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SOBRE  O  ESTADO  DO  MARANHÃO 

APRBZENT^DO  EU  NOME  DA  CAMARÁ 

AO  SENHOR  REI     DOM    PEDROSEGUNDO 

POR   SEU  PROCURADOR 

■AIOEL     GUEDES    ARANHA 

ANNO  DE    1665 


CAPITULO  I. 

Dfto-se  noCidas  do  M aranhio,  sitoa^  e  eo^tames  de  aens  moradores. 
mMnáMdMs  peU  camará  do  dito  estido,  por  sen  procurador  Manoal 
OoedM  Aranha ,  a  aoem  09  moradores  chamaTâo  o  Pai  da  Pátria, 
porqae  para  bon  aaqnella  t^rra  gastoa  a  maior  parte  de  seiM 
eabedaeSy  em  procurar  e  requerer  o  mo<lo,  que  deria  ter  o  governo 
militar  e  politico,  que  podia  trazer  a  cooserracio  d*aquelle  estado. 

Fica  o  estado  do  Maranhio  correndo  do  Brazil  peU 
costa  de  leste,  e  começa  sua  demarcação  65  léguas  de 
Pemambaco  jimto  aos  baixos  de  SiU>-Roqae  em  4  gráos  e 
4  mipntos  do  sol^;  fican^Io  d'ahi  ao  Ceará  125  léguas,  em  3 

ee  30  minatos  do  sol.  Do  Ceará  ao  Maranhão  ha  120 
s,  em  2  gráos  e  40  minutos  latitude  do  sul^  longitoda 
338.  Do  ICaranhio  á  barra  do  Pará  tIo  228  léguas,  em. 
18  minutos  do  norte ;  e  d*ahi  ao  Cabo  do  Norte,  que  é  & 
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ponta  da  teri:a,  9^  outra  banda  em  1  gráo  e  50  minutos  do* 

norte  vão  6í7*logtias,  que  tem  de  largo  o  rio  das  Amazonas  na 

boca,    e  ^ío**<;abo    do   rio  de  Vicente  Pinçon  30  minutos 

norte,  lafittlde  que  é  aonde  chega  a  demarcação   da  coroa 

de    Pcírhígkl,    e   começa  a  da  Espanha,  e   Gaiena  em  4 

gráo^'"'nprte,   que  é  a  primeira  habitação  de  estrangeiros. 

.  Eslá 'situada  a  cidade  de  São- Luiz  do  Maranhão  em  meio 

quisuy  da  demarcação,  d'onde  para  qualquer  parte  fica  fácil 

.  .*f^.díspozição ;  e  por  todos  os  respeitos  muito  proporcionada 

./•••para  a  cabeça  do  estado,  por  onde  passão  os  navios  para 

•••'••o    Pará,   os  Espanhóes  para    as  índias  ocidentaes,  e  toda 

a    navegação  estrangeira  para  as  suas  conquiitas  do  sul, 

por  tudo  ficar  correndo  pela  dita  co^ta  mais  a  leste. 

Estáaquella  praça,  hoje  pobríssima,  e  como  sem  remédio, 
podendo  ser  a  mais  rica  e  remédio  das  conquistas,  na  costa 
do  salgado,  em  um  bizarro  terrapleno,  superior  a  uma 
grande  bahia,  ainda  que  d'ella  retirado  um  tiro  de  mosquete, 
por  um  braço,  que  a  poucos  passos  da  bahia  se  aparta 
em  dous,  um  por  cada  lado,  cingindo  uma  alta  ponta  de 
diamante  e  estando  a  cidade  cercada  de  mar  por  trc^ 
partes. 

E  o  clima  dos  mais  sadios,  e  favorável  á  vida  humana,  o 
o  sitio  dos  qjais  acommodados  para  se  fortificar.  Da  banda 
da  terra,  se  fortificaria  cortando  de  um  rio  a  outro  da  Fonte 
das  Pedras.pelo  ciuTal  atraz  de  Santo-Antonio  com  um  forte, 
e  dous  baluartes,  e  um  muro  de  pouca  distancia,  ficando 
assim  muito  de  dentro  para  se  extender,  e  edificar  o  que  o 
tempo  der  logar,  da  parte  do  mar  ao  entrar  da  bahia 
para  dentro  da  terra,  que  aparta  um  dos  rios  para  fora  da 
cidade,  mas  já  quazi  debaixo  d'ella,  aonde  chamão  a  ponto 
de  João  Dias,  por  junto  da  qual  corre  o  canal  e  passão  os 
navios ;  ou  melhor  era  um  esparcel,  que  na  mesma  pas- 
sagem descobre  a  vazante,  ao  mar  do  canal,  aonde  fi- 
caria um  forte  livre  de  poder  ser  sitiado  ;  o  reedificando-se 
mais  duas  plataformas,  que  estão  velha3  e  arruinadas, 
correndo  o  canal  já  por  baixo  da  cidade  com  retirada  co- 
bería,  de  um  para  outro,  e  de  ambos  para  o  palácio,  que 
em  cima  d'ellas  fica,  e  que  se  acrescentaria  para  a  parte 
mais  vistoza  da  caza  da  mizerícordia,  e  com  um  baluarte  a 
cada    cabeceira,    que   de   dentro  se  guarnecesse,  por  não* 
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multiplicar  guarnições  em  logar  de  outro,  que  ali  fica  porto 
sem  utilidade.  Bem  se  pudera  doesta  maneira  franque  r  a 
praça  a  toda  a  nação,  que  por  ali  se  quizesse  refrescar, 
trazendo  utilidade  á  terra;  o  que  decerto  lhe  bastaria  para 
ser  ben\  provida  pelas  ocazioes  que  vemos  perder  cada 
dia,  e  muito  mais  teria  concedendo  franquia. 

Corre  aqiiclla  bahía  pela  terra  dentro  mais  de  uma 
maré,  onde  se  divide  em  cinco  rios,  sendo  um  delles  m;.is 
estreito  do  que  um  tiro  de  besta,  o  qual  buscando  a  costa, 
toma  a  sahir  ao  mar,  por  onde  entrao  alguns  pataxos,  a  que 
chamSo  rio  dos  Mosquitos,  que  faz  ao  Maranhão    sor   ilha. 

Os  mais  rios,  que  dezaguâo  na  bahia,  facilitUo  aos  mo- 
radores a  cultivança  das  terras,  e  sSo  todos  navegáveis 
e  abundantes  de  pescado  e  caça  ;  e  tHo  dilatados,  que  a  ne- 
nhum se  tem  chegado  ao  fim,  excepto  a  um  cha- 
mado Maracú,  onde  está  uma  aldeia  administrada  pelos 
religioz  B  da  companhia  de  Jezus,  por  onde  se  podia 
abrir  caminho  para  o  Pará,  por  ser  o  confinante  a  que  mais 
se  inclina  aquelle  rumo. 

Os  quatro,  que  entre  estes  dous  cortão  pel4^  cert2k) 
dentro,  são  os  seguintes: 

Pinaré,  onde  ha  algumas  baunilhas,  e  canafistula,  e 
se  tem  tirado  algum  cravo,  e  ha  n'elle  muito,  mas  pela 
terra  dentro,  com  receio  do  gentio  Miaré;  é  o  mais  do- 
tado de  dilatadas  campinas,  em  que  ha  muito  gado  vacum, 
e  algumas  fabricas  de  engenhos,  o  vários  moradores ; 
também  possuo  muita  madrepérola,  em  que  se  tem  achado 
algumas  pérolas;  e  dizem  se  nSo  acha  em  todos,  por  lhe  não 
saberem  a  sazão. 

Moni,  rio  de  boas  terras,  perto  da  cidade,  mas  pouco 
povoado,  pelo  damno  que  lhe  faz  o  Inimigo  Tapuia  do  mato. 

Tapucurá,jardim  que  era  do  Maranhão,assim  por  ser  o  rio 
que  mais  se  avizinha  á  cidade, como  por  ser  o  mais  fértil,  de 
excelentes  terras,  de  melhor  pescado^  caça  da  mesma  ma- 
neira, muita  canafistula,  pastos  de  natureza,  em  que  multi- 
plica, e  ha  muito  gado;  e  suposto  tem  hoje  algumas 
fabricas  de  engenhos,  e  moradores,  para  o  que  já  teve,  e 
para  o  que  é  capaz  e  dezejado,  está  como  despovoado  pelas 
assaltadas  e  damno,  que  o  Tapuia  do  mato  por  repetidas 
vezes  lhe  tem  dado ;  e  geralmente  todos,  ou  a  maior  parte 
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d'ell<.s  estiXf)  hoje  doimantelados  de  suas  fabricas,  assim 
pelos  respeitos  referidos,  como  pela  falta,  que  depois  que 
os  governadores  passarão  a  assistir  no  Pará,  lhe  fizerâo  os 
poucos  Índio 'i  escravos,  que  la  lhe  chega vâo,  atenuando- se 
também  com  o  trabalho  os  forros  domésticos,  servindo  tudo 
de  animar  os  silvestres,  aonde  os  Portuguezes  achâo  pouca 
conta  trazerem  pretos  por  tão  alto  preço,  que  parece  im- 
possível ganhar  um  preto  em  sua  vida  cem  mil  réis,  que  é  o 
menot»  que  custào ;  diíicuMades,  que  não  parecem  pe- 
quenas de  remediar. 

E  a  região  em  si  abundante  de  mantimentos,  carne,  peixe, 
arroz,  toda  a  sorte  de  legimies,  e  frutas,  como  de  farinha, 
de  que  se  íaz  pão  tão  similhante  ao  da  Europa,  que  se  lhes 
invej  1  servir  do  e3pecie  do  altíssimo  mistério  de  Jezus 
sacramentado.  Estas  são  hoje  suas  lavouris,  e  algodões,  os 
quaos  se  produzem  melhor  n  aquella  parte  que  em  nen- 
huma outra  da  America,  e  constituem  a  melhor  moeda  do 
estado,  de  que  o  commun  todo  uza,  assim  de  vestir  pretos,  e 
vários  pi  cotilhos,  como  de  roupa  branca  de  toda  a  sorte; 
mas  por  não  terem  gente  de  serviço,  não  lavrão  cannus, 
tabacos,  e  outros  géneros,  de  que  as  terras  são  capazes. 

Comp(5e-se  a  cidade  de  mil  e  tantos  vizinhos,  em  que 
ha  muita  nobreza  e  gente  boa,  mas  muita  pobreza ;  uma 
matriz,  quatro  conventos  (o  collegio.  Santo  António,  Mer- 
cês e  Carmo)  uma  caza  de  mizericordia,  uma  igreja  de  S. 
João  também  acabada,  que  na  cidade  podia  servir  de  hos- 
pital, e  uma  ermida  de  N.  S.  do  Desterro  em  um  retiro 
sobre  o  mar,  todas  as  tardes  frequentada  de  devotos, 

O  amor,  com  que  S.  M.  é  servido  atender  pelo  bem  e 
augmento  do  estado,  a  experiência  o  tem  mostrado;  mas 
como  08  pecados  têem  aos  moradores  os  olhos  vendados 
para  não  verem,  nem  reprezentar  o  haver  em  que  andão 
tropeçando,  tomarei  eu  esta  confiança. 

Foi  em  vida  do  Senhor  rei  D.  João  IV,  de  glorioza  me- 
moria, mandado  ao  estado  um  Bartolomeu  Barreiros  de 
Atahide,  com  os  mineiros  António  da  Costa,  Veneziano,  Justo 
Fortunato,  e  João  Cstaes^  Francezes^  para  descobrirem  ouro 
e  prata ;  e  depois  de  discorrerem  pelos  certoes  das  Ama- 
zonas dous  annos,  nada  fizerão,  por  desordens  de  obriga- 
rem  a  ir  com  os  ditos  um  Pedro  da  Costa  Favela  por 
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soldado  razo,  havendo  ingeítado  ir  por  Bargento-mór,  a 
quem  os  índios  rendiSo  muita  fé  e  obediência,  assim 
por  ser  seu  natural  Pernambucano^  como  por  haver  sido 
seu  cabo  em  boas  ocazíSes  de  guerra,  a  qual  n'aquella 
ocaxiSo  havia  espirado.  Mas  recolhidos  os  mineiros  ao 
Maranhão,  fazião  partido,  obrigando-se  a  fazer  ferro,  si 
lhe  comprassem  quanto  fizessem  a  cruzado  o  quintal,  de  que 
no  Maranhão  se  não  lançou  m?lo,  temendo«se  que  fizessem 
tanta  quantidade,  que  nSo  tivessem  os  moradores  com  que 
pagar;  frivola  desculpa,  e  incapaz  de  admitir-se  ;  mas  seria 
a  principal  estarem  n'aquelle  primeiro  tempo  tHo  abundan- 
tes.que  de  nenhuma  couza  faziSo  cazo ;  e  é  tal  apedra,  que 
nào  ha  nenhuma  pessoa,  que  venha  ao  Maranhão  com 
alguma  experiência  d'este  metal,  que  não  diga,  que  é  a 
melhor  para  ferro,  que  se  tem  visto ;  e  é  em  tanta 
quantidade,  e  tão  sabido  isso,  que  os  cosmógrafos  estran- 
geiroslhe  chamão  em  fous  mapas  ilha  do  ferro;  e  com  esta 
certeza  não  padecia  duvida.  Também  podiamos  consi- 
derar  mina  de  ouro,  em  poupar  o  que  continuamente 
está  saindo  de  Portugal  por  ferro  ;  fazendo-se,  juntamente 
com  excusar  o  alheio,  melhorar  assim  as  conquistas. 

Duas  coujBas  dificultão  ao  Maranhão  o  commercio  do 
Brazil :  primeira  não  terem  os  navios  frete  com  que  voltem  ; 
segunda  não  serem  ventos  e  aguas  favoráveis,  excepto  em 
Março  ;  e  dizem,  que  melhor  em  Setembro,  e  Outubro  ;  mas 
rompendo-se  a  primeira,  se  facilita  a  segunda.  Em  todo  o 
tempo,  com  bons  barcos  longos  de  coberta,  capazes  de  remo, 
em  falta  de  monções,  vae-se  em  doze  ou  quinze  dias  até  o 
Ceará,  onde  acaba  a  dificuldade,  e  se  prepararião  para 
essa  carreira,  assim  os  do  Brazil,  como  os  do  Maranhão. 
Frequentandose  aquella  costa  poderião  os  missionários  fazer 
por  ella^e  pelo  Pará-meri,  e  espaldas  do  Maranhão,  suas  rezi- 
dencias,  assim  como  já  doBrazil  se  vai  provendo  o  Ceará.  Si 
com  eete  commercio  se  fosse  fazendo  mais  alguma  povoação 
no  Camuci,  por  outro  nome  Oiquaquara,  servira  tudo  de  uma 
bôa  paz,  e  de  facilitar  assim  a  cultivação.  das  terras ;  como 
também  se  poderia  dar  qualquer  socorro,  quando  fosso  ne- 
cessário, e  pertencesse  ao  governador  de  cada  estado  o 
quecahisse  era  sua  demarcação ;  sendo  S.  Magestade  servido 
mandar   por  algumas  pessoas  de  experiência  beneficiar  a 
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fabrica,  correndo  pela  fazenda  real,  a  quem  poderia  vir 
muita  utilidade,  lançando-se  a  conta  á  importância  de  qual- 
quer pataxo  carregado  de  ferro  de  cem  mil  cruzados  para 
cima,  e  nsLo  poderia  o  empenho  ser  tal  que  nâo  sucedessem 
outras  heróicas  emprezas  para  portos  mais  remotos,  árduos 
e  arriscados  ;  é  esta  mui  fácil  a  porta  jadia,  de  pouco  em- 
penho, e  grande  esperança,  dando  pelo  Brazil  aos  navios 
de  comboio  que  levar,  ou  aos  de  índia,  quando  por  ahi  se 
achassem  sem  carga  ;  e  si  estas  fabricas  se  estabelecessem 
como  o  preço  de  ferro  tão  acommodado  que  do  Brazil  lhe 
troucessem  o  ferro  pelo  mesmo  preço,  que  lá  lhe*custasse  a 
prata  e  o  mais  do  que  carecem,  pelo  interesse  do  ganho 
no  retomo,  seria  negociação  de  que    todos  assim  partici- 

Eariâo  e  o  Maranhão  ressucitaria  ;  mas  para  florescer  com 
om  sucesso,  e  se  communicar  a  todos  os  que  dizem  são 
pobres,  se  excuzarião  os  poucos  índios,  que  já  ha  propon- 
do-se  para  a  rezistencia  dos  do  mato,  aldcando-se  nas 
bahias,  acommodadas  assim  a  este  intento,  como  para 
outros  futuros  contingentes,  onde  se  achassem,  quando  se 
não  pudessem  excuzar  ;  e  se  ocuparião  homens  brancos 
asfeim  no  serviço  do  ferro,  couio  também  no  das  fortifica- 
ções, concorrendo  os  primeiros  cora  tão  boa  conta,  que 
a  tudo  se  extendessem  os  menos  sobrados,  trabalhando 
os  mais  com  seus  mantimentos,  e  outros  a  Iministrando-os. 
E  para  o  Maranhão  tomar  tão  excelente  forma,  creio 
seria  a  nobreza  a  primeira,  e  o  maior  com  elles  o  pri- 
meiro ;  porque  si  os  dias  têem  doze  horas  para  uns, 
também  para  outros  serião  duas,  ou  trez  de  manhan  por 
exercicio  e  de  tarde  o  mesmo^  quando  lhes  tocasse  o  seu 
turno  de  se  porem  em  termo  de  se  poderem  fiar  de  todas 
as  naçSes  para  haverem  os  negros,  de  quem  lhes  trouxessem 
mais  baratos,  deixando  pagos  os  direitos  assim  do  que  en- 
trasse, como  do  que  sahísse  ;  além  de  que  o  Maranhão  com 
Tapuitapéra  tem  hoje  o  melhor  de  dous  mil  homens  do 
armas,  o  Brazil  á  porta,  e  suposto  suas  melhoras  comecem 
primeiro  que  apareção,  não  mostra  haver  grande  perigo ; 
e  liberdade  seria  esta  (n  aquelle  estado)  commun,  que 
faria  aquella  alfandega  muito  rica,  e  o  Maranhão  um 
ramilhete. 

Muito  me  tenho    espraiado   em    arbítrio   tão  sabido,  e 
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de  que  tâo  pouco  cazo  se  tem  feito ;  mas  considerando 
o  quanto  S.  M.  foi  servido  olhar  para  este  diamante, 
jardim,  ou  ramilhete,  nSo  me  posso  sahir  d'olle  som  notar 
dous  defeitos  d'aquella  cidade,  deixando-os  per  accidens, 
pois  de  prezente  a  fatigão.  A  mizericordia  está  sobre  as 
fortificações,  e  tâo  chegada  ao  palácio,  que  lhe  impossibilita  o 
melhorar-se;  e  o  convento  do  Carmo  fica  em  moio  da  cidade, 
parte  mais  iminente,  devasso  e  devassando;  e  melhor  seria 
para  catedral,  apozento  de  bispo,  e  seminário  de  meninos,  a 
cuja  muJança  os  religiozos  têom  dado  principio,  ha  annos, 
e  só  podem  conseguir,  mudanilo-se  a  franqueza  do  Maranhão. 

Fica  de  fronte,  da  outra  banda  da  bahia  em  outro  alto 
terrapleno,  a  villa  de  Tapui tapera,  que  consta  de  quatro 
centos  vizinhos,  matriz,  e  dous  conventos,  Carmo,  e  Mercês, 
em  que  também  seria  de  muita  utilidade  alguma  fortifi- 
cação. N'aquella  bahia  o  passagem  anda  um  barco  de 
coberta ;  e  da  mesma  maneira  com  grande  risco  passâo  as 
canoas,  que  vão  do  Maranhão,  e  vêem  do  Pará,  trinta  e 
duas  bahias  tâo  espaçozas,  que  em  algumas  apenas  se  alcança 
com  a  vista  a  terra .  de  uma  banda  a  outra,  similhantes  a 
do  Maranhão,  que  a  natureza  d'aquellas  trezentas  legoas 
reparte  pela  terra  dentro  de  toda  aquella  costa,  dando 
a  mão  umas  ás  outras  por  braços  de  limitados  rios,  por 
onde,  entrando  com  a  enxente  por  umas,  e  sahíndo  com  a 
vazante  por  outras,  se  vencem  a  remo  em  trinta  dias^ 
mais  ou  menos,  conforme  as  monções  e  a,  esquipação  dos 
romeiros  ;  o  que  por  terra  se  poderia  andarem  oito  ou  dez. 
Aldeiando-se  meia  dúzia  de  cazaes  no  rio  Turiassú,  que 
é  só  o  que  corta  o  certão,  e  no  de  Gurupí,  em  que  o  dona- 
tário podia  pôr  outra  meia  dúzia  de  aldeias,  que  ahi  tem 
perto  no  Caeté  por  ser  também  em  utilidade  sua,  ter-se-ião 
principies  de  povoações  em  concurso,  a  que  podião  sacra- 
mentar os  prelados  das  religiões,  que  aquella  passagem  fre- 
quentão  de  vizita,no  anno  oito  vezes, duas  cadauma,e  em  vir 
e  ir  terião  os  indios  remeiros  menos  esta  fadiga ;  em  que 
também  se  poderião  deitar  alguns  jumentos,  para  facilitar 
aquella  passagem  tão  necessária  á  prevenção  de  futuros 
contingentes. 

Ultimamente    está   a   cidade  de    Bolem    na   capitania* 
mór  do  Grfto-Pará,   navegando  da  barra  duas  marés  pelo 
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celebrado  rio  das  Amazonas  acima;  sita  á  margem  d'elle 
em  uma  alameda  35  minutos  ao  sul ;  clima  sadio;  pela 
grande  abra,  que  do  rio  corre  ao  norte,  e  dá  logar  aos  ven« 
tos,  qu3  com  sua  frequência  estejâo  resfrescando  a  terra^ 
como  por  sua  frescura  toda  está  coberta  de  arvoredo,  sem- 
pre verde,  natural  de  toda  a  America,  como  primavera, 
dias  e  noites  sempre  iguaes  ;  paiz  baixo,  rio  largo,  a  que 
permite  mais  segurança  o  bom  tratamento  dos  naturaes 
índios  do  que  outras  tortificaçSes ;  porém  ainda  assim  se 
poderia  fortificar  um  bairro,  á  que  chamâo  cidade  por  ter 
mais  superioridade,  }  ara  se  lhe  facilitar  alguma  segurança, 
e  bom  tratamento  dos  naturaes  indios,  ainda  que  ficasse 
desabrigado  outro  bairro  chamado  Campina,  que  se  estende 
por  uma  dilatada  planicie;  e  como  é  conquista,  em  que  cada 
dia  se  vão  descobrindo  novos  géneros,  e  algum  dia  poderia 
ser  de  muita  utilidade,  si  já  hoje  nSlo  é  invejado  aPortugal, 
como  vaticinilo  instancias  de  introduções  estrangeiras, 
parece  ao  menos  se  não  devia  parar  com  um  forte,  a  que  se 
tem  dado  alg\mi  principio  em  boa  paragem,  correndo  da 
barra  à  vista  da  cidade  (e  melhor  em  uma  ilha  que  chamão 
Redonda)  ao  mar  d'aquella  paragem,  por  junto  da  qual 
corre  o  canal,  e  passSto  os  navios  ;  a  que  se  poe  alguma 
dificuldade,  que  parece  se  podia  suprir^  por  melhorar  tao 
singular  benefício. 

Doesta  ilha  se  vão  continuando  para  aquello  grande  rio 
outras,  que  facilitâo  a  travessia,  e  a  navegação  por  todo 
elle,  si  bem  com  monções,  e  seus  riscos,  onde  mais  se 
apartão,  dando  logar  á  Airia  das  correntes,  e  pelas  quaes 
os  moradores  têem  algumas  grangearías  ;  e  é  principal  a 
ilha  grande  de  Joanes,  que  dizem  ter  300  legoas  em 
redondo,  onde  se  beneficia  um  pesqueiro  efectivo  pela 
fazenda  real,  provendo  a  cidade  com  quinze  ou  vinte  mil 
tainhas,  cada  mcz ;  a  qual  ilha  corre  da  bai*ra  rio  acima 
até  perto  do  Gurupá,  d'onde  dando  volta  pela  banda  do  norte 
toma  a  espraiar  a  costa  do  mar,  com  varias naçdes  de  indios, 
todos  hoje  de  paz  com  os  Portuguezes;  mas  também  dão 
entrada  aos  estrangeiros,  que  ordinariamente  com  elles 
negocião,  e  com  mais  familiaridade  aos  que  com  estes  se 
avizinhão  do  Cabo  do  Norte;  que  ha  a  mesma  corda  rio  acima; 
navegando  junto  da  torra  os  mares  a  remo,  se  gasta  oito  dias  ; 
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o  do  mesmo  modo  oito  dias,  atravessando  do  cabo  do  rio  acima 
á  capitania  do  Gurupá,  que  fica  na  terra,  que  corro  outros 
oito  dias  do  Pará,  e  trez  em  atravessar  do  Gurupá  á  ca- 
pitania do  Cabo  do  Norte,  por  onde  ha  o  cacáo  silvestre, 
assim  pelas  fraldas  da  terra  firme,  que  vílo  correndo  do 
cabo  até  a  capitania,  como  pelas  ilhas  que  em  toda  aquella 
distancia  se  multiplicDio  por  aquelle  mar  doce  até  o  Gu- 
rupá ;  e  d'aquellas  paragens  passa  o  cacáo  a  varias  partes 
rio  acima  como  o  cravo  :  as  quaes  duas  capitanias  era 
muito  necessário  povoar  com  gente  branca,  ou,  pelo  menos 
por  emquanto,  com  um  Ibrte,  com  algum  pre/id!o  no  do 
Cabo  do  Norte,  em  alguma  das  iminencias  que  descem 
sobre  o  rio,  donde  íe  seguem  as  serras,  do  que  é  com- 
posta, com  seus  vales  e  ribeiras,  e  tao  boas  terras,  que 
nSo  só  so  lograriSo  n^elias  todos  os  frutos  do  Brazil,  mas 
também  os  do  reino,  com  vários  haveres  ;  e  quem  plan- 
tasse cacáo,  faria  ali  grandes  fazendas,  por  ser  seu  natu- 
ral;  e  as  quebradas  das  terras  roxas,  por  onde  elle  se  quer 
ou  melhor  se  produz.  A  de  Gurupá  deve  ser  bem  povoada, 
pois  se  acha  como  dezorta  ;  e  na  verdade  nSo  só  pelo  que 
demanda  a  bôa  prevenção  do  estado,  como  também  pelo 
merecimento  do  sitio,  nâo  só  pôde  haver  villa,  mas  uma 
grande  e  rica  cidade  para  tabacos,  e  toda  a  novidado,  que 
se  lhe  planta.  É  tSo  forte  terreno,  que  a  todos  os  mais 
excede  na  abundância,  com  que  produz. 

O  cravo,  salsaparrilha,  canafistiila,  e  outras  drogas  tudo 
lhe  fica  á  mão,  correndo  d'aquellas  duas  capitanias  para 
cima,  co.i  o  também  o  cacáo  á  vista  da  praça  ou  fortaleza, 
o  melhor,  si  o  quizerem  plantar  o  beneficiar,  como  já  vSo 
fazendo  os  moradores  da  cidade  de  Belém,  ainda  que  o 
clima  mais  apartado  do  seu  natural,  que  vai  correndo  do 
norte. 

Demora  o  Gurupá  em  imi  terrapleno  iminente  ao  rio 
em  1  gráo  19  minutos  sul,  capaz  de  toda  a  fortificação  que 
se  lhe  quizer  fazer,  e  muito  sadio  pelas  razões  já  apontadas, 
d'onde  fortificando-nos,  como  recolhidos  em  nossas  cazas, 
poderíamos  varejar  as  fronteiras,  sem  necessidade  de  nos 
irmos  pôr  á  barreira,  no  risco  de  ficar  um  dia  em  cerco  de 
qualquer  nação,  que  para  isso  se  preparasse  com  mais 
poder,  e  lhe   ficássemos  servindo  de  guias ;  sendo  que  aa 
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terras,  que  correra  d'aquella  banda,  não  são  as  que  roais  uti- 
lidade prometem  por  baixas,  e  só  serião  de  proveito  aos  Ín- 
dios, que  por  aquella  parte  habitão,  e  que  para  a  nossa  po- 
déssemos  retirar  com  tão  bom  agazalho,  e  que  uns  convi- 
dassem aos  outros ;  e  cacáo  sempre  fica  á  mão  para  em 
seu  tempo  se  lhe  ir  dar  varejo. 

De  maneira  que  como  a  ilha  grande  se  extende  tanto  ao 
mar,  faz  mostrar  ao  rio  duas  bocas,  e  com  efeito  tem  duas 
barras,  sendo  uma  da  ilha  para  o  cabo,  por  onde  navega  vão 
os  Olnndezes,  quando  ocupavão  algumas  fortalezas  pelo 
Cabo  do  Norte,  e  ião  pelo  Gurnpá  acima  até  o  Ta- 
pajoz,  quinze  dias  de  navegação  .pelo  rio  das  Ámozonas 
acima,  e  também  houve  já  navio  portuguez,  que,  errando 
a  primeira  barra,  fez  entrada  pela  segunda,  e  dando  volta 
pelo  Gurupá  veio  para  o  Pará;  em  que  gastou  vinte  e  tantos 
dias. 

Corre  a  primeira  barra  pelo  Pará,  sem  mais  veredas  que 
as  ilhas,  que  vai  deixando ;  mas  passando  a  cidade  se  vai 
divertindo  pelo  certão  dentro  em  sete  rios  todos  cauda- 
lozos,  até  na  ultima  parte  se  irem  incorporar  adiante  do 
Gurupá  com  a  do  Cabo  do  Norte,  fazendo-se  todo  um  pelo 
certão  dentro,  ao  qual  sempre  se  vão  despenhando  muita 
variedade  de  rios  e  lagos,  por  onde  os  Portuguezes,  gas- 
tando dous  ânuos  com  alguma  demora,  jâ  chegarão  a 
Quito,  província  da  Nova  Espanha;  e  do  Pará  mana  o 
rio,  mas  adiante  dous  dias  de  navegação  de  Gurupá, 
se  confunde  por  entre  uma  confuzão  de  ilhas,  que  da  barra, 
e  do  commercio  do  Pará  ao  norte  vão  ficando,  e  a  terra 
firme,  que  ao  sul  vai  andando,  por  onde  os  rios,  como 
braços,  vão  entrando,  e  é  o  ultimo  o  do  Xingu,  que  pelo 
Gurupá  se  divide  ao  certão  dos  Surunaz,  muito  largo,  e 
dilatado,  nfto  havendo  quem  lhe  tenha  chegado  ao  fim, 
havendo-se  por  elle  bem  navegado,  assim  ao  protesto  de 
escravos,  como  de  cravo,  d'onde  se  tem  tirado,  e  tirará  muito. 

Descendo  do  Gurupá,  lhe  vai  pelas  costas  cortando  o  rio 
do  Ganapuz  de  boas  terras,  d 'onde  se  tem  tirado  algum 
cravo,  o  logo  abaixo  se  divide  o  rio  dos  Pacajás,  simi- 
Ihante  ao  sobre  dito  Xingu. 

Chegando  mais  ao  distrito  do  Pará,  corta  o  rio  dos 
Tocantins,    por    outro   nome  Cametá,    mui    povoado  de 
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ilhas,  aonde  se  abrem  umas  de  outras ;  escassamente  se  vê 
terra  de  uma  banda  a  outra,  por  sua  largura,  d 'onde  se 
tem  tirado  muito  cravo,  e  ha  n^elle  muita  madrepérola,  em 
que  se  tem  achado  algumas  pérolas  ao  acazo,  sem  se  lhe  saber 
sazSk),  em  que  se  faça  melhor  experiência  ;  boas  terras  em 
que  fabricâo  muitos  moradores,  para  as  quaes  a  travessão  os 
homens  de  São-Paulo,  e  fazendo  ali  canoas  discorrem  por 
todo  ello,  levando  os  índios,  que  achfto  para  suas  adminis- 
traç^s,  como  também  ião  por  elle  acima  os  homens  do 
Pará  ao  resgate ;  aonde  ha  poucos  annos  se  ajuntou  uma 
esquadra  com  outra,  sendo  cabo  da  do  Pará  Francisco  da 
Mota  Falcão.  Mas  tão  dilatado  é  este  rio,  que  ainda  seu  fim 
está  incógnito;  e  dizem,  que  tem  seu  principio  em  um  lago, 
d  onde  também  emana  o  Rio  da  Prata. 

A  este  rio  se  não  tem  também  achado  seu  fím,  haven- 
do-se  por  elle  bem  navegado  ao  cravo,  e  foi  o  primeiro, 
por  onde  se  começou  a  achar,  e  se  tira  ainda  d^olle, 
como  de  todos  os  mais  rios,  pelos  quaes  sempre  ha  alguns, 
que  vão  crescendo ;  e  junto  a  uma  maré  até  duas  se  estendem 
alguns  engenhos  de  lavoura,  como  pelo  mais,  ainda  que 
hoje  tudo  anda  mal  fabricado  por  falta  de  escravos.  Su- 
posto cada  rio  d 'estes  podia  acommodar  quazi  um  reino,  si 
todos  quizessem  povoar  terras  boas  e  capazes  de  todos  e 
quaesquer  fabricos  e  lavouras,  que  se  quizessem  beneficiar, 
produzindo  com  abundância  tudo  que  se  lhe  planta,  com- 
tudo  é  necessário  muito  braço  e  ferro  para  romper  e  der- 
ribar a9  altas  e  densas  matas,  e  robustas  madeiras,  de  que 
todas  são  cobertas,  taes  que  do  cada  páo  se  tirão  do  pé 
setenta  e  oitenta  palmos  de  comprido  e  cavacados  por  den- 
tro se  fazem  canoas  de  doze  o  quinze  palmos  na  boca,  como 
galés,  que  carregão  quatrocentas  e  quinhentas  arrobas,  com 
quinze  ou  vinte  negros  do  remo  ;  do  que  depende  todo  o 
commercio,  por  não  haver  outras  estradas,  assim  pela  difi- 
culdade das  matas,  como  por  todos  os  terrenos  estarem 
cortados  das  aguas. 

Por  todos  estes  rios  ha  muita  caça  e  varias  sortes  de 
peixe,  em  que  se  singulariza  Cametá,  por  onde,  passando 
qualquer  canoa  de  noite,  acendendo  luz,  é  tal  a  nuvem  de 
tainhas  que  a  cerca,  e  acompanha  saltando,  como  fazendo 
floreio  de  verem  entre  si  aquella  novidade,  que  do  muito 


—  12  — 

que  %e  enganâo  no  salto,  e  caem  dentro  da  canoa,  é  neces- 
sário retirar  d'eUa  com  brevidade,  apagando  a  luz , para  nao 
meter  a  canoa  no  fundo,  e  os  moradores  d'aquelle  rio  ordi- 
nariamente escuzão  mandar,  nem  agsim,  a  aquella  pescaria 
pela  quantidade  que  pelas  praias  dâ  á  costa,  um  morto 
outro  semi-vivo  do  violento  salto  com  que  se  encontra  no 
cardume,  e  também  se  atribue  a  abafar  com  a  muita 
gordura,  que  tem  :  é  bom  peixe. 

Comp3e-se  a  cidade  de  Belém  de  quinhentos  mora- 
dores, gente  luzida  e  varia  nobreza,  em  que  também  nao 
falta  pol»reza. 

lia  uma  matriz,  uma  mizericordia,  quatro  conventos, 
o  collegio.  Santo  Ambrozio,  Mercês  e  Carmo  ;  uma 
igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rozario,  outra  de  S.  João  e 
uma  litida  e  bem  guarnecida  ermida  da  Exaltação  da 
Cruz  por  invocação  ao  Santo  Christo. 

Entre  a  gente,  que  tem  alguns  servos  de  que  se  possfto 
ajudar,  e  si  não  se  demaziâo  em '  gastos,  e  têem  conta 
comsigo,  é  préstimo,  e  não  pobreza,  pela  opulência  da 
terra  ajudar  a  quem  d'ella  se  aproveita,  e  pela  variedade 
de  drogas,  de  que  uns  e  outros  se  valem,  por  cuja  largueza 
os  homens  são  pouco  e  os  naturaes  menos  ambiciozos.  E  cida- 
de mal  provida  de  peixe,  por  não  haver  pescadores  brancos,  e 
80  índios  naturalmente  preguiçozos  com  alguma  espécie  de 
antipatia,  suposto  que,  quando  querem,  só  elles  têem  tanto 
préstimo,  que,  quem  faz  com  elles  jornadas,  não  costuma 
levar  mais  matalotage  que  farinha  e  sal ;  e  remando  de 
pela  manhan  até  o  meio  dia,  como  é  uzo,  tomando  terra, 
em  quanto  se  acende  fogo,  entrâo  uns  pelo  mato,  e  outros 
pela  agua,  e  logo  trazem  provimento;  o  que  o  branco  nem 
o  negro  de  Africa  pôde  tazer  ;  porque,  além  de  pela  maior 
parte  não  saberem  nadar,  si  entrfto  no  mato,  não  sa- 
bem sair ;  porém  sempre  alguns  negros  entre  os  indios, 
são  de  muita  utilidade.  A  cidade  também  é  mal  provida 
de  carne, por  não  haver  pastos  de  natureza ;  só  na  ilha  gran- 
de, que  não  fica  fora  de  mão,  ha  vinte  ou  trinta  legoas  de 
campinas  do  pasto  agreste,  que,  cultiva ndo-se,  se  podem 
com  o  tempo  melhor  criar,  em  que  já  ha  bom  princi  io 
de  gado ;  e  os  que  os  moradores  fazem  por  suas  fazendas, 
desbastando  madeiras,  não  superabundão  até  o  prezente  ; 
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e  os  tigres  são  em  tanta  quantidade,  por  não  haver  descam- 
pados, quo,  em  se  metendo  uma  rez  no  mato,  n^^o  sae  ;  e 
o  mesmo  risco  corre  a  gente,  si  níio  anda  acompanhada, 
poios  rios  e  lagos,  dos  jacarés:  sao  estes  do  feitio  de  la- 
gartos, cabeça  de  cavalo,  e  peito  mais  dobrado,  boca  do 
cão,  rasgada  por  cada  banda  mais  de  palmo  ;  e  toda  a  pes- 
soa ou  animal,  que  achito  na  agua,  lhe  pegáo,  e  levao  ao 
fundo  ;  e  algumas  vezes  sae  á  terra,  sentindo  caça,  de  quo 
se  aproveitão,  ou  caxorros ;  e  melhor  quando  estes  ae  dei- 
tão  á  agua  atraz  da  caça;  como  pt>la  terra  os  tigres,  feitio 
de  gato,  altura  de  meio  jumento,  menos  barriga,  mais  com- 
pridos, e  mais  dobrados  de  peito  e  pulso  ;  armão  de  salto, 
e  descarregando  com  a  mão  na  cabeça  a  um  homom,  boi, 
ou  ^qualquer  animal,  tudo  estendem,  como  si  fosse  um  raio. 

E  esta  conquista  não  só  dotada  das  riquezas  já  declara- 
das, mas  cjm  largas  promessas  pelas  experiências,  que  do 
novo  sempre  se  fazem,  e  algumas  de  que  os  moradores  so 
não  "abem  aproveitar.  Tem  muit  anoz- moscada,  ainda  quo 
mais  pequena  que  a  da  índia,  por  não  ser  beneficiada, 
porem  com  a  mesma  virtude,  e  da  cera  e  óleo  d'ella  so  uza 
obrando  em  pontadas,  corrimentos,  resfriamentos,  e  si- 
milhantes  infermidades  admiravelmente  e  não  se  faz  cazo 
da  noz,  nem  carregação,  por  se  não  saber  separar  do  muito 
azeite  com  que  está  ligada^  e  a  faz  apodrecer  em  breve 
tempo :  baunilhas  possuo  as  maiores  e  melhores,  que  em 
parte  alguma,  porém  silvestres ;  e  sem  ainda  mostrar  a  ex- 
periência o  benefício^  e  utilidade  de  algumas  que  os  mo- 
radores vão  plantando :  anil  é  o  primeiro,  que  renasce  nos 
matos,  que  se  cortão,  mas  como  estes  pulão  com  mais 
violência,  e  não  ha  campinas  de  natureza,  por  onde  se 
semeie,  é  a  razão,  porque  se  não  beneficia  :  ha  muito  páo  de 
meri,  que  dizem  ser  bálsamo,  mas  não  se  sabe  fazer,  e  dei 
tando-so  no  fogo  qualquer  migalha  da  cortiça,  se  excuza 
o  mais  fino  pivete  :  arvora  de  lacro  nasce  em  muita  quan- 
tidade. 

Os  mantimentos,  que  se  cultivão,  se  colhem  com  singula- 
rissimo  sucesso  em  abundância  todo  o  anno,  pelo  tempera- 
mento do  clima;  o  maior  verão  é  um  mez,  sem  impertinente 
inverno.  Arroz  não  somente  se  produz  como  os  mais  man- 
timentos  plantanão*se,   mas  de  natureza  o  ha  em  varias 
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partes  pelo  rio  das  Amazonas  om  campinas,  que  no  inverno 
alagâo,  e  crescendo  sempre  á  flor  da  agua,  os  conduzem  os 
naturaes  Índios,  entra  ndo  em  canoas  pequenas  por  elle,  e 
sacudindo-o  n^ellas  com  os  remos,  antes  que  o  rio  o  abaixe 
na  primavera 

Muita  variedade  de  frutas,  assim  de  cultura,  como 
silvestres,  sendo  rainha  doestas  a  mangaba,  cheia  de  uma 
suave  massa  branca  como  a  neve,  e  uma  película  ver- 
melha tão  ténue,  que,  pondo-se  nos  beiços,  se  deixa  coar, 
como  sorva,  pouco  maior. 

Das  de  cultura,  é  rei  das  frutas  o  ananaz,  tamanho  de 
um  melão,  feitio  de  pinha  em  arvore  pequena,  com  folhas  de 
herva  baboza,  com  que  faz  na  ponta  da  fruta  uma  coroa, 
e  não  ha  duvida,  que  na  meza  de  príncipes  na  Europa 
seria  esta  fruta  estimada  ;  esbruga-se  como  nabo  (o  da 
mesma  cor)  em  talhadas  compridas  como  de  melão,  com 
que,  acompanhando  o  mais  comer,  não  ha  iástio,  que  se  lhe 
atreva. 

E  si  damas  ha  no  Brazil  da  meza,  são  as  pacovas ; 
fruta  de  todo  o  anno,  cento  e  tantas  em  cada  caxo ;  a  mais 
pintura,  a  não  permite  a  modéstia;  mas  boa  fruta  para 
gente  sadia,  e  também  a  todo  o  doente  se  dá  assada,  como 
uma  pequena  de  marmelada. 

CAPITULO  n 

Trata-se  do  tempo  em  que  foi  conquistado  o  Maranhão  ;  por  quem,, 
e  que  governadores  o  tem  governado  até  o  prezente  anno  de  1685; 
e  as  reaes'  leis  que  tem  precedido,  e  suas  consequências. 

Foi  de  Pernambuco,  em  tempo  do  governo  de  Castela, 
Jerónimo  de  Albuquerque,  nos  annos  de  1613  até  o  de 
3615,  conquistar  o  Maranhão  dos  estrangeiros,  que  por 
aquella  parte  se  tinhão  introduzido,  havendo  sua  santidade 
consignado  á  coroa  de  Portugal  a  conquista  do  Brazil  por 
demarcação  do  Rio  da  Prata  até  o  de  Vicente  Pinçoii,  como 
ex-officio  por  melhor  penna  será  decantado,  e  sendo  gover- 
nado oito  annos  por  capitães  mores,  logo  o  primeiro,  que  foi 
Alexandre  de  Moura,  por  noticias  que  teve  do  famozo  rio 
das  Amazonas,  fez  Francisco  Caldeira  de  Castelo-branco 
passar  a  deãcobrir,  e  situar  n'elle  o  Pará. 
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Chegou  depois  o  primeiro  governador  do  estado  Fran- 
cisco Coelho  de  Carvalho,  no  anno  do  1623,  que  çovernou 
23  annos  até  morrer ;  com  cujo  governo  veio  o  oTandez  a 
querer  prezidir  o  Gurupá ;  e  suposto  queimou  aH  caza: , 
que  estavâo  feitas  fora  da  fortaleza,  voltou  bem  roxaçado 
das  sortidas  portuguezas;  como  também  n'este  tempo  se  con- 

Íuistarão  as  fortalezas,  que  pelo  mesmo  rio,  correndo  para  o 
!abo  do  norte,  tinhãoaquelles  estrangeiros, sendo  no  Torrogo 
uma,  outra  no  Cumahu,  e  outra  no  rio  de  Filipe;  com  o  que 
se  dezenganarão  de  tomar  a  reedificar  e  povoar,  como  ante- 
cedentemente haviâo  feito,  em  razão  dos  repetidos  assaltos 
3ue  o  capitão  mór  do  Pará,  Bento  Maciel,  lhes  havia  dado, 
ezalojando  uns  e  prizionando  outros,  e  metendo  navios  á 
pique,  com  notáveis  e  valentozos  sucessos. 

A  este  governador  sucedeu,  por  eleição  da  camará,  o 
provedor  mór  Jacome  Raimundo  de  Noronha,  ao  qual,  ha- 
vendo governado  quazi  dous  annos,  sucedeu  por  provizão 
real  o  governador  Bento  Maciel  Parente,  no  anno  de 
1638,  que  no  amio  de  1618  havia  já  vindo,  como  fica  dito, 
ao  estado  por  capitâo-mor  do  Pará,  de  Pernambuco»  c^ini 
200  soldados  e  40^)  índios.  lieforçando-se  no  Maranlião, 
castigou  o  gentio  das  rebeldia8,que  havia  feito  aos  prím';iro» 
conquistadores,  escalando  um  forte  em  Tapui tapera,  ^'tn 
que  os  índios  matarão  30  homens,  e  no  Príá  14  cm  uma 
lanxa,  que  abordario ;  e  outrr^  atrevimentos,  de  que  tornou 
estreita  satisfação :  e  pondo  tudo  em  paz,  d'ahi  a  jrffuním 
tempos  descobrio-lbe  uma  índia,  sua  confidente,  que  to^lo 
o  gentio  entre  si  havia  passado  ydXsimk  para  m;  h:VAUiAr(tm 
em  uma  semana  santa,  na  noite  da  quinta-feíra  para  sfrxta, 
e  não  deixarem  vestigío  de  Portugueze^  vív/j*,  p#;lo  qual 
motivo  se  anticipoo^  e  fazendo  cliamar  iofUm  Of»  príri/;ipa^, 
o«  recolhea  a  tun  forte^  e  em  um  dia  ju»tíç>/ti  24  em  Uy;aA  d^ 
peças,  e  vários  ffiipUeirj«  de  ny>rt^:  eorn  o  qu^  »«  àfcTUk^uiuÁrV* 
08  natnraes,  e  ficoa  pacífico  o  e^itad//. 

Mas  pasiázidt>  este  capítã/vm#>r  do  Par-Á  a  go'/ema4//r  fUp 
estado  nos  fobrsditos  axui/>%.  t^nd/>  qttatro  d^  ^tv^rutp^  *<iu 
idade  já  quazí  d^jcrepíca,  ^.troa  o  ^AmA^ít  Wf  }i^%tAâ^p^ 
e  tomandr>-o  por  *mr»:pr«áea  n//  aiíAo  d^  Ifrí2,  o  p^i^v)i#> 
anno  e  meio  «n  p^r:  ai#í  <{«:  *>*  ay>rk^l/>r^  fjsfi^frA^^ 
com  os  hkiMj  k:Tant;»ivír>  f^,r  "^ítXfâ  ta/^r  a  AaVaí//  Hnmx 


—  16  — 

Barreiros,'' dcrâo  sobre  o  olandez  com  bom  suceesso;  e 
morrendo  este  capitào-mór,  elegerão  a  António  Teixeira  de 
Mello,  e  com  igual  valor,  em  um  anuo  e  meio  de  guerra 
viv.i,  á  custa  de  muito  sangue  de  uma  e  de  outra  parte,  ex- 
pulsarão o  inimigo^  indo  este  com  diferente  excesso  destro- 

E  chegando  ao  Pará,  no  ultimo  extremo  da  gu  rra,  por 
governador  doestado  Pedro  de  Albuquerque,  no  anno  de 
164Ò,  desgostado  de  nSo  haver  tomado  o  Maranha,  por 
nào  alcançar  la  falia,  havendo  feito  esta  diligencia,  e  haver 
naufragado  na  barra  do  Pará,  onde  perleu  o  navio  com  du- 
zentos e  tantos  soldados,  vinte  religiozos  da  companhia 
de  Jezus,  o  outros  homens  do  mar,  morreu  com  seis  mezes 
do  governo;  ficando  por  sua  nomeação  Feliciano  Correia 
capitào-mór  do  Pará  e  António  Teixeira  de  Mello  do  Ma- 
ranha ),  o  de  n'este  tempo  havia  concluido  com  a  guerra. 

Aos  quaes,  passado  anno  e  meio,  sucedeu  Francisco 
Coelho  de  Carvalho,  o  Sardo,  por  governador  do  estado 
no  anno  <*e  1647;  e  morrendo  com  15  mezes  de  governo, 
deixou  por  capitão-mór  do  Maranhão  a  António  Teixeira 
de  Mello ;  e  no  Pará  fez  a  camará  por  eleiçf^o  a  Aires  de 
Souza  Xixorro,  aos  quaes,  passados  17  mezes,  sucedeu 
LuÍ7.  de  Magalhães  por  governador  do  estado  no  anno  de 
1649,  e  havendo  este  governado  4  annos,  foi  o  Sr.  rei  Dom 
João  IV,  de  glorioza  memoria,  servido  mandar  dividir 
o  governo  em  capitanias,  com  Baltazar  de  Souza  Pereira 
por  capitão  mór  do  Maranhão,  e  Ignacio  do  Rego  Barboza 
do  Pará  no  anno  de  1652 ;  havendo  um  governado  pa- 
cificamente no  Maranhão  três  annos,  o  o  do  Pará  passado 
á  outra  vida. 

Mandou  S.  M.  tornar  a  incorporar  o  governo,  a  re- 
querimento do  Maranhão,  pois  entenderão  lhe  irião  assim 
mais  escravos,  mandando  André  Vidal  de  Negreiros  por 
governador  do  estado  no  anno  de  1656,  o  qual,  depois 
de  um  cinao  de  governo,  pasmou  por  terra  a  governar 
Pernambuco,  para  d'ahi  passar  Angola,  trez  governos, 
em  que  justamente  foi  despaxado  por  premio  da  primeira 
nova,  que  tinha  levado  a  Portugal,  da  restauração  do 
Brazil^  havendo  n'ella,  com  o  posto  de  mestre  de  campo, 
alcançado  immortal  nome.  Até  o  tempo  doeste  governador 
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costumavão  assistir  no  prezidio  do  Gurupá  40  homens, 
dos  quaes  revezadamente  andavâo  sempre  quatro  om  uma 
cimôa,  com  alguns  indios  da  aldeia,  que  serviílo  só  do 
gaamição  á  praça,  vigiando^  e  communicando  aquellas 
nações  até  o  Cabo  do  Norte.  Si  achavilo  alguma  domazia, 
nfto  a  podendo  remediar,  voltavilo  com  avizo  á  praça,  a 
que  se  acudia  com  a  diligencia  necesaria,  com  que  as 
extranhas  nações  sereprimiâo,  o  osnaturaes  viviito  sujeitos  : 
mas  já  hoje  não  ha  mais  dispozição,  que  tratar  cada  um 
do  seu  negocio ;  nem  mais  indios,  que  para  ccrtòos  o  cravo, 
por  onde  vão  acabando  ;  assim  só  havendo  preceito  grave 
de  se  não  tratar  de  tal  género  ])or  tantos  annos,  prereco  to- 
marião  os  indios  alguma  fórnvi  com  os  Portuguezos ;  porquo 
de  outra  maneira  diíicultozamento  se  evitarás  rui  nas  do 
quem  só  trata  do  vindimar  e  fugir ;  e  venha  atraz  o  que 
vier. 

Mas  deixando  este  governador,  na  forma  de  seu  re£;i- 
mento,  a  Agostinho  Correia  por  governador  do  estado, 
lhe  sucedeu  D.  PoJro  de  Mello  no  anno  1658,  o  qual 
havendo  governado  quatro  annos,  tempo  cm  que  se  alterou 
o  povo,  contra  os  religiozos  da  companhia  de  Jezus,  lhe 
sucedeu  Rui  Vaz  de  Siqueira  no  anno  1662,  que  fez 
tomar  a  admitir  os  ditos  religiozos  ;  e  havendo  governado 
cinco  annos  com  vários  sucessos  de  guerra,  fome,  e  peste, 
pois  não  havia  prometido  menos  o  sucesso  passado,  Ibo 
sucedeu  António  de  Albuquerque  Coelho  de  Carvalho  no 
anno  de  1669,  o  qual,  governando  seis  annos  paciíicos, 
e  com  temor  de  Deus,  se  singularizou  na  restituição  da 
aldeia  dos  Conduriz,  obrigando  a  quem  lho  mandou  do 
Garupa  ao  Maranhão  por  escravos  indios  forros,  que  os 
tomasee  a  pôr  a  sua  custa  em  liberdade  no  certão,  onde 
eslavão  servindo  de  estalagem,  e  romeiros  dos  brancos, 
eom  igreja,  antes  da  expolção  dos  padres,  em  que  foi 
sepultado  o  padre  Manoel  de  Souza,  da  companhia  de  Jezus, 
que  la  morreu,  sendo  seu  pároco ;  porem  depois  que  se 
virio  alguns  dos  ditos  indios  escapados  doestes  dezarranjos 
do  tal  sucesso,  e  postos  nas  suas  terras,  se  meterão  pelocer« 
tflo  dentro,  Cazendo  liga  com  outros,  e  não  sabem  mais  que 
flexaría  hervada,  para  se  defenderem  dos  Portoguezes* 

A  este  governo  sm^ea  Fedro  Cezar  de  Menezes,  no 
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anno  de  1673,  ao  qual,  governando  cinco  annos,  sucedeu 
Ignâcio  Coelho  da  Silva,  no  anno  de  1678,  que  governou 
quatro,  e  a  quem  sucedeu  Francisco  de  Sá  de  Menezes  no 
anno  de  1682. 

Por  uma  provizão,  que  trouxe  o  primeiro  governador, 
mandou  a  Magestade  Católica  fossem  cativos  todos  os 
gentios,  que  estivessem  prezos  e  cativos  de  outros  para  os 
comerem;  e  que  os  taes  se  pudessem  comprar,  com  decla- 
raçíto  da  quantia,  que  o  governador  com  os  mais  adjuntos 
assentassem,  e  seriSo  cativos  somente  por  dez  annos  e  de- 
pois ficassem  em  sua  liberdade. 

Antiga  é  esta  lei,  e  não  dizia  (como  alguns  querem) 
quo  no  fim  de  dez  annos  se  tirasse  indio  algum,  a  quem  o 
tivesse,  mas  como  se  dicera:  passados  os  dez  annos  aos 
d^aquella  condição  se  lhes  declare  sua  liberdade,  e  alvedrio 
para  ficarem,  ou  so  irem,  como  lhes  estivesse  melhor.  Por 
que  depois  de  estarem  por  cazas  dos  moradores  criando 
seus  filhos,  e  cobrando  amor  reciproco  uns  aos  outros, 
para  se  sahirem  assim,  ficando  os  outros,  seria  necessário 
preceder  escândalo  grande  ou  força,  sendo  que  algum 
sofrimento  mereciâo  estes,  que  os  ião  buscar  ao  certâo, 
não  pelo  custo  do  preço,  por  ser  o  menos,  mas  por  irem  um 
anno  fóra  da  sua  caza,  gastando  ordinariaiiiente  o  que  não 
tinhao,  e  quem  n 'essas  em  prezas  não  morreu,  nem  adoeceu, 
vem  inchado  e  pallido,  havendo  mister  muito  para  se  curar ; 
e  si  lá  lhe  tocarão,  por  exemplo,  8  escravos,  não  fazia  pouco 
em  chegar  com  4  escapados  da  morte  e  da  fugida  á  sua 
caza,  e  ahi,  primeiro  que  se  naturalizassem,  ficava  depois 
como  Deus  era  servido. 

Pelist  qual  razão,  em  virtude  do  dito  capitulo,  assentarão 
em  junta  do  governador,  provedor  da  fazenda,  e  mais 
dignidades  seculares  e  ecleziasticas,  feita  no  Maranhão  em 
29  de  Setembix)  de  1 626,  que  os  escravos,  que  custassem 
mais  de  cinco  maxados,  ou  o  valor  d'elles,  que  erão  dez 
patacas,   serião  cativos  por  toda  a  vida. 

Depois  fôrão  os  capitães-móres  do  Maranhão  e  Pará 
advertidos  por  capitulo  do  seu  regidamento  no  anno  de  1652, 
que  em  nenhum  cazo  pudessem  os  gentios  ser  captivos, 
salvo  aquelles  que  se  captivassem  em  guerra,  que  se  Ihea 
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mandasse  fazer  por  provizões  reaes,  e  os  que  de  outra  uia- 
neira  fôssem  cativos,  se  houvessem  por  livres,  na  iórma 
de  outra  lei  de  1Õ70,  passada  para  o  Brazil»  e  que  da 
mesma  maneira  se  guardasse  no  estado  do  Maranhfto  com 
todo  o  aperto. 

Aqui   acudirão  os  povos  com  os  seus  requerimentos  e 
embargos,  dizendo: 

Que  aquella  lei  devia  proceder  de  má  informaçílo  a  8. 
Magestade,  a  quem  elles  queriâo  recorrer,  e  informar  bem, 
e  verdadeiramente  por  seu  procurador ;  que  por  emquanto 
ee  abstivesse  na  execução  d'aquella  geral    liberdade    de 
Índios,  que    elles    estavâo    possuindo    em  virtude  de  uma 
provizâo  real  e  junta,  em  que  se   acharão  frei  Christovíto 
de  Lisboa,  filho  da   reformada    e    seráfica   província   ca- 
puxa  de   Santo  António,  bispo  eleito  de   Angola,    e   Luiz 
Figueira,  da  companhia  de  Jezus,  pessoas  bom  conliecidas 
em  virtude  e  letras,  como  também  o  vigário  geral,  e   outros 
prelados  e  letrados,  e  bem  como  o  governador,  e  mais  dig- 
nidades de  conceito  ;  que  com    elles   assim    estavSo  fabri- 
cando assucar,   tabaco,    e   outros  gcneros,  e  mantimentos, 
com  que  sustentavâo  Ruas  familias,e  os  prezidios  do  estado  ; 
que  sem  elles  não  podião  ter,  nem    viver  nos  matos,  como 
é  estilo,  cada  familia  na  sua  ilha,  ou  no  seu  igarapé,  que 
são  08  rios  pequenos,  que  dos  grandeo,  como  veios,  se  apar- 
tão,  retalhando  as  terras  e  bosques ^e  buscando  as  paragens, 
conforme  o  grangeio  de  cada  uma,  estavão  todos   divididos 
oom  grandes  riscos,  assim    das  bahias,  e  furiozos  rios,  que 
atravesaão,  como  dos  matos  em  que  vivião,  muito  distantes 
uns  dos  outros,  e  muito  mais  das  aldeias  dos  indios  forros  ; 
que,    deixando-os  assim  esbulhados  de  escravos,    firravâo 
sem  commuiicaçflo,  nem  piira  ainda   poderem   chegar    ás 
aldeias  a  remediar-se  de    algum  indio  forro,  quatido  algum 
lhe  tocasse,  si  bem  a  poucos  tocari ão,  e  men^^s  os  alcança- 
ríio.  £  como,  ou  de   quem  se  haviâo  de   valer,    quando  o 
gentio  do  mato  desse  sobre    qualquer  ÍÍEimília,  ou    outro 
qualquer    inimigo  de  mar  em  fora    se    viesse  senhoreando 
da  terra?  Como  se  poderião  reparar  para  a  rezistcncia  s«;m 
seus  escravos,  companheiros  de  caza,  que  erâo  os  primei  rris 
que  tomavio  as  armas  na  mão,  levados  do  amor  da  cría^r;^^, 
como  tinha  mostrado  a  experiência   em   todas   as  ocaziòea 
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de  guerras  no  Maranhão  e  Pará?  Aos  escravos  devem  o»  sem- 
pre grande  auxilio,  mediante  a  industria  dos  senhores,  e  a 
de  Deus  primeiramente.  Estas  guerras  romperão  sempre 
com  admiráveis  principies  e  bons  sucessos,  primeiro  que  a 
divulgassem  aos  forros,  e  a  outras  gentes,  achando-se  as- 
sistidos com  03  seus  esforços  até  o  tim,  e  muito  pelo  con- 
trario sucederia,  si  tivessem  escravos;  nem  estas  teiras 
erâo  como  a  do  Brazil,  onde  todos  os  mezes  entrava  quan- 
tidade de  negros ;  o  que  nao  tinha  o  estado  do  Maranhão 
por  suas  dificuldades.  Si  os  estilos  das  terras  fazião 
leis,  nao  erâo  estas  capazes,  ainda  que  alg.im  tempo  tives- 
sem negros,  para  se  viver  só  com  elles,  e  com  alguns  índios 
para  guias  e  pilotos  dos  mares,  por  nao  haver  outras  estra- 
das, de  que  os  pretos  nem  a  si  se  saberiào  livrar,  quanto 
mais  aos  brancos,  e  menos  entrar  e  sahir  dos  matos  com 
a  caça,  de  que  no  estado  se  vive,  pelo  menos  no  Pará,  por 
não  haver  açougue,  por  falta  de  pastos,  e  ser  tudo  matos  e 
mares,  em  cujos  certões  não  deixava  do  haver  sempre 
escravos  licites,  por  ser  estilo  entre  os  naturaes  cativarem 
em  suas  guerras,  e  comerem  os  cativos,  servindo- se  de 
outros,  em  quanto  não  os  comem  ;  e  si  as  leis  se  fazião  de 
boa  razão,  nenhuma  parecia  justificar  estarmos  vendo  ser 
virem-se  aquelles  brutos  com  os  seus  escravos,  e  os  homens 
brancos  com  preceito  de  os  não  comprarem  para  reme- 
diar as  dificuldades,  que  só  os  indios  sabem,  e  podem 
vencer  por  filhos  d'ellas.  Não  ha  lei  divina  nem  humana, 
que  prohiba  possessão  de  escravos;  e  si  no  mundo  ha 
alguns  por  bárbaros,  nenhuns  mais  que  estes,  incons- 
tantes e  sem  fé,  :ei,  nem  rei ;  além  de  que  que  injustiça 
se  lhes  fazia  redimir  para  o  grémio  da  igreja,  ainda  que 
fosse  para  servir,  os  que  em  tal  cativeiro  tinhão  assim  ar- 
riscadas vidas  e  almas  com  outras  similhantes  razões,  que, 
por  seu  procurador  Manoel  Guedes  Aranha,  mandarão 
reprezentar  a  eUrei,  que  não  só  os  ouvio,  e  piamente 
lhes  deferio,  mas  também  os  honrou  com  os  privilégios  da 
cidade  do  Porto. 

Mandou  el-rei  rezolver  por  lei  de  19  de  Abril  de  1655,  que 
os  indios  se  pudessem  cativar  em  quatro  cazos,  seguintes  : 

Querra  justa   ofensiva,  e   defensiva;    si  impedissem  a 
pregação  dos  santos  evangelhos  ;  e  os  que  íSssem  cativos 


—  21  ~ 

doB  que  os  vendêrfio  pelos  haverem  tomado  em  suas  guer- 
ras justas,  que  tivessem  uns  com  os  outros ;  na  qual  lei 
ultimamente  declara  o  seguinte  : 

Hei   ontrosim   por  bem,   e  mando,  que  nenhum  gover- 
nador,   ou  ministro,   que  tiver  o  supremo  logar  na  capi- 
tania do  dito   estado,  possa  mandar    lavrar  tabacos   por 
sua  ordem,  nem  interposta  pessoa,  nem  outro  fruto  algum 
da  terra,  nem   o  mandem  para    nenhuma  parte,  nem  ocu- 
pem, nem  reparta  o    Índios,  nem  ponh?lo  capitães  nas  al- 
deias ;  antes  os  deixem  governar  pelos  principaes  da  sua 
nafâo,  e  párocos,  procedendo   n^isto  e  no  mais  na  forma 
do  regimento,  que  lhes  mandei  dar.    Pelo  que  mando  aos 
governadores,  capitães -mores,  oíiciaes    da  camará,  e  niais 
ministros,    e  pessoas  do  estado  do  Maranhão  de  qualquer 
qualidade  e  condição  que    sejão,  que  todos    em  ^eral,  e 
cada  um  em  particular  cumprão  e  guardem  esta  lei,  etc. 
Com  esta  prohibição  a  triennal  ambição,  que  havia    até 
aquelle  tempo,   achava  todos    os  índios  poucos  para  os 
ocupar  em  suas  expediçòer^,  e  quando  chegava  a  vender  o 
serviço  de  algum,  não  custava  pouco  ao  pobre  morador  ; 
mas  passando-se  depois  a  interessar-se  nos  cert^es,  elegião 
pombeiros  de  taes  consciências,  que  só  era  tido  por  melhor 
o  que  mais  escravos  mandava,  bem  ou  mal  resgatados ;  era 
o  menos  que   se    examinava  ;   e    aos    que  assim  fa^jão, 
como  lhes  era  necessário  ajuntar  um  curral  em  oito  ou  nove 
mczes,    para  de  uma  embolada  se  aliviarem  de    seus  en- 
cargos, quando  chega  vão  á  mandal-os,  erão  mortos  e  fugi- 
dos metade,  pelos  embarcarem  já  enfezados    como  sardi- 
nhas ;  e  d'esta  metade  chegava   abaixo  menos  de  metade 
com    um    mes  ao  rigor   de  qualquer    tempo  ;    e  dos  que 
assim  chegavão  quem  os  comprava  o  sentia,  permanecendo 
como  couza  violenta  e  mal  adquirida ;  e  da  mesma  sorte 
a  quem  embolsava  o  dinheiro,  não  se  logrando  d'elle  ne- 
nhum governador,  salvo  um  que  fez  justiça,   como  já  se 
dice,  si  ainda    não  teve  alguma  moléstia,  que   ou    fôsse 
pelo  escravo  mal  adquirido,  ou  pelos  forros  constrangidos, 
6  dos  pobres,  a   quem  tocão,  divertidos  :   sempre  é  san- 
gue que  clama. 
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CARTA  DE  SUA  MAQESTADE 

Juizes,  vereadores  e  provedores  da  camará  da  cidade 
de  Belém  da  capitania  do  Pará,  eu  el-rei  vos  envio  muito 
saudar. 

Mando-vos  remeter  em  companhia  doesta  carta  o  parecer, 
que  me  derâo  as  pessoas  a  quem  mandei  communicar  a  ma- 
téria do  cativeiro  dos  Índios  d'e8sa  capitania  e  a  cópia  da 
lei,  que  nasceu  d^aquelia  considta  ;  e  porque  dezejo  muito, 
que  esto  negocio  fique  doesta  vez  ajustado  para  não  alterar 
mais  áo  diante,  por  rezolução  que  n'elle  tomei,  tão  conforme 
a  direito,  e  a  segurança  da  minha,  e  das  vossas  consciên- 
cias, como  entendereis  d'aquelles  papeis,  e  executareis,  e 
fareis  executar  por  vossa  parte  aquella  lei,  com  tal  pontua- 
lidade, que  se  nSo  atreva  a  haver  quem  a  encontre,  ad- 
vertindo que  terei  d^isso  muito  desprazer,  e  mandarei  cas- 
tigar 08  que  cometerem  este  excesso  com  tal  demonstração, 
que  sirva  de  exemplo,  para  se  saber  n'essa  capitania  a  forma, 
em  que  se  hão  de  executar  as  rezoluçSes,  que  tomo  com  tanta 
consideração  como  tomei  aquella. 

Escripta  em  Lisboa  aos  9  de  Abril  de  1655. 

Debalde  tratão  os  príncipes  de  assegu  ar  sua  real  con- 
sciência, encarregando  a  quem  entendem  lh'a  podem  des- 
encarregar ;  porque  quando  se  não  segu(^  algum  poder  a 
qualquer  recommendação,  fica  servindo  só  deumaodioza 
contenda  sem  fruto. 


PRIVILÉGIOS 

DOS  CIDADÕES  DA  CIDADE  DO  PORTO  CONCEDIDOS  AOS  DO  PARÁ, 
COMO  TAMBÉM  POR  ALVARÁ  PARTICULAR  TEM  A  MESMA 
MERCÊ  os   DO    MARANHÃO. 

Dom  João,  por  graça  de  Deus,  rei  do  Portugal,  etc.  Faço 
saber  a  todos  os  corregedores,  ouvidores,  juizes,  justiças  e 
outros  quaesquer  oficiaes  e  pessoas  de  nossos  reinos,  a  quem 
o  conhecimento  d'esta,  por  qualquer  via  que  seja,  pertencer,  e 
esta  nossa  carta,  ou  traslado  d'ella  em  publica  forma  virem, 
que  havendo  nós  respeito  aos   muitos  extremados  serviços, 
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que  sempre  os  reis  passados  receberão,  e  nós  recebido 
temos  da  nossa  muita  nobre  e  leal  cidade  do  Porto  e  cida- 
dôes  d^ella,  com  muita  lealdade  e  fidelidade,  e  conhecendo 
d^elles  o  amor  com  que  nos  dezejSo  servir,  e  esperamos  sem- 
pre sirvao,  não  menos  do  que  sempre  fizerão,  por  isso,  e 
pelo  que  a  nós  convém  fazer  dos  taes  vassalos  por  enobre- 
cimento ;  e  querendo-lhes  fazer  graça  e  mercê,  havemos  por 
bem  privilegiar,  e  privilegiamos  a  todos  os  cidadòes  que  ora 
eào  em  dita  cidade,  e  ao  diante  forem;  e  queremos  e  nos  praz, 
qne  d'aqui  em  diante  para  sempre  sejâo  privilegiados,  e  que 
não  sejâlo  metidos  á  tormentos  por  nenhuns  malefícios,  que 
tenhão  feito,  cometido,  e  cometerem  e  fizerem  d 'aqui  por 
diante ;  salvo  nos  feitos,  e  d'aquellas  qualidades,  e  nos  modos 
que  o  devem  ser,  e  sâo  os  fidalgos  de  nossos  reinos,  e  senho- 
rios, e  isto  mesmo  não  possão  ser  prezos  por  nenhuns  cri- 
mes, somente  sobre  suas  homenagens,  assim  como  o  são  o 
devem  ser  os  sobreditos  fidalgos. 

Outro  sim  queremos,  e  nos  praz,  que  possâo  trazer  por 
todos  os  nossos  reinos  quaesquer  e  quantas  armas  lhes 
parecer  de  noite  e  de  dia,  assim  ofensivas  como  defensivas, 
posto  que  em  algumas  cidades  e  villas  especialmente  te- 
nhamos defezo,  ou  defendamos,  que  as  não  tragâo. 

Outro  sim  queremos  e  nos  praz,  que  hajâo  e  gozem  de 
todas  as  graças,  liberdades  e  privilégios,  que  são  e  temos 
dado  a  nossa  cidade  de  Lisboa,  reservando  que  não  possão 
andar  em  bestas  muares,  porque  o  não  havemos  por  nosso 
serviço,    nem  bem    do  reino  andarem   n'ellas. 

Outro  sim  queremos,  que  todos  os  seus  cazeiros,  amos, 
mordomos,  lavradores  e  encabeçados,  que  estiverem  e  la- 
vrarem suas  próprias  herdades  e  cazaes,  e  todos  os  outros 
que  continuadamente  com  elles  viverem  não  sejão  constran- 
gidos para  haverem  de  servirem  guerras,  nem  outras  idas  por 
mar  nem  por  terra,  onde  gente  mandamos, somente  com  clles, 
ditos  cidad5es,  quando  suas  pessoas  nos  forem  servir. 

£  outro  sim  queremos,  que  não  pouzem  com  elles,  nem 
lhes  tomem  suas  cazas  de  morada,  adegas,  nem  cavalha- 
ricas,  nem  outra  nenhuma  couza  do  seu,  contra  suas  von- 
tades e  antes  lhes  guardem  mui  inteiramente  suas  cazas 
e  hajão  n  ellas  e  fora  d^ellas  todas  as  liberdades,  que  an- 
tigamente havião  os  infançoes  e  ricos  homens. 
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E  mandamos  a  todos  os  corregedores,  ouvidores,  juizes  o 
justiças,  alcaides  e  meirinhos,  e  quaesquer  outros  oficiaes  e 
pessoas,  a  que  esta  nossa  carta  for  mostrada  e  o  conhecimento 
pertencer,  que  Ihecumprão  e  guardem,  e  façâo  inteiramente 
cumprir  e  guardar  assim  tâo  inteiramente  como  n^ella  se 
contem,  porque  é  nossa  mercê  lhe  seja  guardada,  sob  pena 
de  seis  mil  soldos  para  nós,  para  qualquer  que  lhe  contra 
olla  for  em  parte  ou  em  todo  os  pagar ;  os  quaes  mandamos 
ao  nosso  almoxarife,  ou  recebedor  de  cada  um  logar,  que  oa 
arrecade,  e  receba  para  nós,  de  qualquer  pessoa,  ou  pessoas, 
que  contra  esta  i.ossa  carta  for,  e  mandamos  ao  escrivão  do 
almoxarife,  que  os  ponha  sobre  elle  em  receita,  para  nós  ha- 
vermos d'elle  boa  arrecadação,  sob  pena  de  os  pagarem  am- 
bos em  dobro  de  suas  cazas. 

Dada  em  a  nossa  cidade  de  Évora  ao  primeiro  dia  do 
mez  de  Junho,  Gil  Fernandes  a  fez  anno  do  nascimento  de 
N.  S.  Jezus  Christo  de  1490. — Rei . 


PROVIZAO. 

Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  esta  minha  provizao  vi- 
rem, que,  havendo  mandado  ver  os  serviços  e  razões,  que, 
Íor  parte  e  em  nome  dos  oficiaes  da  camará  da  cidade  do 
ielem,  capitania  do  GrSo-Pará,  se  me  reprezentarSo,  e 
tendo  respeito  ao  amor,  fidelidade,  e  satisfação,  com  que  me 
servirão,  na  ocazião  em  que  os  Olandezes  nos  annos  pas- 
sados entrarão  a  cidade  de  São-Luiz  do  Maranhão,  aonde 
fôrão  de  socorro,  c  assistirão  até  de  todo  os  expulsarem  d'ella 
6  d'aquelle  estado :  hei  por  bem  de  lhes  fazer  mercê  de 
que  possão  gozar  dos  mesmos  privilégios,  de  que  gozão 
os  cidadãos  da  cidade  do  Porto,  esperando  d^elles,  que, 
animados  doesta  mercê  e  honra,  que  faço,  se  disponhão  a  me 
servir  nas  ocaziões,  que  ao  diante  seoferecerem,comod'elle8 
confio ;  e  esta  se  cumprirá  tão  inteiramente  como  n'ella  se 
contem  sem  duvida  alguma,  e  valerá  como  carta  sem  em- 
bargo da  Ordenação  do  liv.  2®  tit  40  em  contrario,  e  se 
passou   por   trez  vias ;   pagarão  o  novo  direito. 

António  Serrão  a  fez  em  Lisboa  a   20  de  Julho  de  1655. 
O  secretario  Marcos  Rodrigues  Tinoco  a  fez  escrever. — Rei. 


—  25  — 

HonrSo  os  reis  aos  vassalos,  quo  em  alguma  esforçada 
virtude  se  assignalárâo,  em  que  ti  verão  principio  todas  as 
nobrezas  do  mundo  ;  e  assim  benignamente  suhirUo  providos 
08  do  Pará  e  Maranhão,  por  filhos  e  genros  dos  conquis- 
tadores do  estado,  que  a  elle  passarão  com  as  armas  nas 
mãos,  e  que  derramarão  muito  sangue,  tanto  na  conquista 
da  gentilidade  e  de  naçdes  estrangeiras  por  duas  vezes  no 
Maranhão,  como  também  das  fortalezas  do  Qurupá,  e 
Calo  do  Norte,  sem  mais  dispêndio  que  o  seu  valor,  e  o 
zelo  de  leaes  vassalos . 

Mas  mal  lhes  guardarão  os  privilégios  alguns,  e  antes  por 
qualquer  conceito  de  conveniência  ou  respeito  são  descon- 
postos  e  destruídos,  como  proximamente  sucedeu  ao 
vereador  mais  velho  do  Pará,  largando  a  vida  no  degredo 
de  Careth,  com  geral  sentimento  de  todos  ,  assim  pela  in- 
justiça feita  ao  companheiro,  como  por  ser  um  dos  cidadões, 
que  muito  se  sigiialára,  e  singularizava  tio  zelo  Ho  bem 
commun,  porque  foi  perseguido,  até  lhe  tirarem  a  vida,  por 
uma  leve  desconfiança  do  seu  oficio,  que  era  obrigado  a  de- 
clarar. 


ORDEM 


sobre  o  governo  dos  indios  do  estado  do  Maranhão  em 
29  de  Maio  de  1649. 

Manda  el-rei  nosso  senhor,  que  os  indios  deste  estado, 
não  sejão  obrigados  a  servir  a  alguns,  mais  que  a  quem 
elles  quizerem  voluntariamente  por  seu  pagamento;  pelo 
que  os  que  estiverem  em  canaviaes,  fumaes,  ou  outro  serviço 
oprimidos,  se  podem  livremente  ir  para  as  suas  aldeias, 
sem  que  ninguém  lhes  o  impida,  e  qualquer  pes>oa,  que 
houver  mister  indios,  pôde  ir  ás  aldeias  a  cone  rtar-so  cora 
elles  á  avença  de  cada  qual,  e  trazel-os  por  sua  vontade 
para  seu  serviço,  e  nenhuma  pessoa  de  qualquer  quali- 
dade que  seja  será  tão  ouzada,  que  em  parte,  ou  em  todo 
encontre  esta  ordem,  sob  pena  de  quatro  «annos  de  degredo 
para  um  dos  legares  de  Africa,  e  quinhentos  cruzados  de 
pena,  metade  para  o  acuzado:*,  e  na  mesma  pena  incorrerá 
quem  os  oprimir,  violentar  ou  agravar, 
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Assim  se  uza  nas  índias  de  Castela  ;  porem  alem  dos 
Índios  lá  serem  de  mais  capacidade,  não  têem  os  £spanhóes 
tantas  drogas  em  que  os  oprimSlo ;  mas  no  estado  do 
Maranhão  se  seguio  doesta  ordem,  que  quando  chegava  um 
pobre  pai  de  ^milias  a  uma  aldeia  de  repartição  para 
remediar  a  sua  necessidade,  não  achava  com  que,  assim 
por  lhe  haverem  preferido  respeitos,  como  porque  nem 
oficial  havia,  que  de  seu  ofício  quizesse  uzar ;  como  também 
qualquer  pessoa  de  vaga  vida  se  hia  pelas  aldeias,  que 
mais  á  mão  lhe  fica  vão,  com  aguas  ardentes,  que  é  a  coca 
dos  Índios,  batendo  a  moeda  que  a  cada  um  parecia  com 
illicitos  exemplos,  de  que  procedeu  encarregar-se,  por  pro- 
vizão  real  de  1655,  este  governo  dos  indios  da  repartição 
aos  párocos  das  aldeias,  religiozos  da  companhia  de  Jezus, 

f)ara  que  como  principaes  das  ditas  aldeias  governassem  n'el- 
as  o  espiritual,  e  temporal;  mas  foi  istoocazião,  de  que,  an- 
dando poucos  annôs,  se  levantasse  o  povo,  expulsando  os  ditos 
religiosos  do  estado;  porque  entre  a  variedade  de  um  povo 
não  ha  quem  tenha  antipatia  a  virtude,  sendo  que  basta  um 
para  o  seguirem  muitos  para  o  mal ;  pelo  menos  nunca  deixa 
de  se  achar  quem  trate  si  de  remediar  sua  necessidade  pre- 
zente,  sem  mais  consideração  de  futuros  contingentes;  porem 
as  melhoras  de  tal  obstinação  se  pergunte  aos  tempos  se- 
guintes ;  bexiga,  saramp  >s  que  é  peste  do  Brazil,  fome  de 
farinhas  que  houve,  e  guerra  com  a  nação  dos  Arvaquiz, 
em  que  prodigiozamente  perecerão  de  mortes  dezastradas 
todos  os  fomentadores  d'aquella mudança,  e  em  aboiTCcimento 
dos  christãos  na  terra;  e  assim  se  foi  pondo  o  estado  de 
cabeça  abaixo,  como  hoje  está  em  parte  já  declinando. 

De  que  rezuítou  uma  provizão  real,  em  forma  de  lei, 
de  18  de  Agosto,  ou  18  de  Outubro  de  1663,  para  que  os 
ditos  religiozos  tornassem  a  ser  admitidos  no  espiritual, 
em  que  o  seu  santo  zelo  era  mui  necessário,  em  que  tam- 
bém fossem  obreiros  os  das  mais  religiões,  por  ser  justo 
que  todos  trabalhassem  na  vinha  do  Senhor;  e  determinou-se 
que  nem  uns,  nem  outros  tivessem  mais  jurisdição  alguma 
temporal  sobre  os  indios  ;  que  as  camarás  administrassem,  e 
elegessem  uma  pessoa  no  principio  de  cada  anno,  para  que 
fizesse  a  repartição  com  o  pároco  de  cada  aldeia,  para 
apontar  os   indios,   que  devião  servir ;    que  os  cabos  das 
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entradas  do  certão  tossem  nomeados  pelas  camarás,  quando 
ellas  o  requeressem,  com  um  religioso  da  religião  que  lhe 
tocasse  por  turno,  comtanto  que  o  tal  religíozo  para  si, 
nem  para  a  sua  religiSo  pudesse  trazer  nem  resgatar  es- 
cravos, com  pena  de  perdimento,  metade  para  o  acuzador, 
e  o  mais  para  a  fazenda  ;  e  o  cabo  da  dita  entrada,  gover- 
nador, capitães-móros,  e  mais  ministros,  eoficiaes  do  dito 
estado  fossem  advertidos,  que  em  nenhuma  maneira 
mandassem  fazer  resgates  para  si,  sob  pena  de  se  lhes  dar 
era  culpa,  em  suas  rezidencias,  e  proceder-se  contra  elles 
com  to  io  o  rigor;  e  que  no  serviço  das  indias  se  praticasse  o 
exemplo  das  orfans  no  reino,  conforme  o  que  dispõe  a  Orde- 
nação, porque,  não  sendo  o  risco  menos  na  honestidade,  não 
seria  razão  houvesse  diferença  no  serviço. 

Sempre  se  deve  entender,  ao  menos,  por  aquellas  que 
não  tiverem  caza,  nem  vida  para  remediar  ás  necessidades 
mais  urgentes  ;  e  da  mesma  maneira  se  entenda  com  al<^uns 
rapazes  já  doutrinados,  para  que,  somando  as  couzas 
muito  racionavel mente,  e  sem  em  tudo  ser  necessário  in- 
quietação,possão  permanecer.  Nem  esta,parece;é  a  sorte  da 
gente,  que  a  lei  de  1680  limita  a  dou?  mezes  ;  mas  os  ])aro- 
008  da  aldeia  podíão  ir  advertidos,advortindo-se  também  aos 
principaes,  para  assim  o  praticarem,  e  obrigarem  as  s  .as 
gentes,  que  depois  de  remediar  aquellas  necessidades  para 
que  são  procuradas,  quando  quizerem  voltar  antes  do 
anno,  o  não  facão,  si  não  por  meio  do  superior  d'aquella  re- 
ligião para  examinar  primeiro  entre  os  dons  a  razão  ;  por 
que  si  o  necessitado  o  estivesse  ainda,  lhe  poderia  mandar 
vir  alternativa,  acommodando-se  o  servente  em  tanto  ou 
quanto,e  si  quizesse  aconimodar- se, melhor  seria  continuarem 
pelo  menos  por  um  anno,do  que  tirar  aquelle  que  já  estaria 
por  vontade,  e  a  pessoa  ficar  com  a  mesma  necessidade, 
e  dificuldade  de  ir  buscar  outro  com  menos  vontade,  como 
sucede  em  similhantes  pnmus  mottis.  Mas  tudo  um  bom 
modo  poderia  remediar, reformando-se  as  aldeias,  e  os  indios 
com  seu  de^canço,  e  communicação  do  suas  mulheres,  para 
que  possão  crescer,  e  haver  gente  de  serviço  e  repartição, 
não  se  metendo  n  ais  pecados  de  per  meio,  onde  a  confor- 
midade para  conseguir  o  serviço  do  Deus  é  mais  necessária, 
porque  sem    esta  todas    tis  emprezas  se  achão  frustradas. 
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Fez  nosso  Senhor  o  céo  com  diversidade  de  espi ritos 
angélicos,  e  assim  logo  a  terra  com  varias  gentes,  para  o 
serviço  uns  dos  outros,  conformo  cada  um  estado,  por 
assim  o  achar  conveniente  ao  bom  governo  dos  homens ;  e 
da  mesma  maneira  as  regiões  com  a  prevenção  necessária, 
para  n^ellas  se  poder  viver ;  destinando  aos  reis  de  Portu- 
gal a  remotidade  do  ultramar  para  nos  levar  a  ella  com 
seu  santo  nome,  tendo-as  já  p  voadas  de  gente  capaz  para 
o  serviço  d'ellas ;  porque  si  entre  os  povos  tem  a  nobreza 
muito  por  si,  com  mais  raz^  parece  em  terra  de  gentili- 
dade se  deve  respeitar  qualquer  pessoa  branca,  creada 
com  o  leite  da  igreja  e  fé  de  Christo,  de  maneira  que  p^ira 
viver,  vivamos  todos  uns  com  os  outros,  porque  assim, 
uns  têem  préstimo  para  uma  couza,  e  outros  para  outra  : 
nós  para  lhes  levar  a  fé  ás  suas  terras,  polir  e  doutrinar  ;  e 
elles  para  nos  servir,  caçar  e  pescar,  criados  n'e8se  exercí- 
cio de  marés  e  matos,  com  que  ajudando-nos  nós  d^elles 
nos  esforcemos,  sustentando  o  estado  para  elles  lograrem  o 
bem,  que  ignorão,  de  sua  salvação ;  porém  si  houvermos 
de  ter  obrigação  refutando-os,  e  segrogando-os  de  nós,  mal 
poderíamos  sustentar  o  e.-tado,  nem  o  estado  poderia  ter 
padres,  nem  os  padres  poderião  viver  com  elles  sem  nós, 
porque  tanto  que  o  zelo  não  é  quartado,  já  vai  perdido,  si  é 
que  a  perseverança  do  bem  está  na  remuneração,  assim 
na  politica  divina  como  na  humana. 

E  suposto  na  America  como  na  índia  prevaleça  muito 
um  pecado,  e  em  Itália  uns  mais  que  outros,  todos  abor- 
recidos de  nossa  santa  fé  católica,  e  que  Deus  castiga 
uns  com  herezias,  e  outros  com  cidades  inteiras  a  pique,  e 
outros  com  dissoluções,  volvendo  tudo  a  menos,  ou  em 
nada,  qual  outro  Egipto : —  Pcmitet  me  feeibse  hominem — 
nem  por  isso  os  cavadores  da  vinha  do  Senhor,  que  sj 
achfio  em  uma  parte,  trata  vão  de  separar,  mas  de  lavrar 
o  que  podem  sim  ;  e  os  que  assistem  em  outra,  de  sacri- 
ficarem com  as  verdades  a  que  só  são  obrigados,  aceite-as 
quem  as  aceitar ;  nem  os  que  rczidem  em  outra,  se  devem 
desconsolar,  por  não  sermos  todos  como  devíamos,  e  não 
suceder  tudo  como  querião;  porque  a  similhantes  jornalei- 
ros, com  o  explicar  o  mal,  e  fazer  entender  o  bem  a  quem 
o  quizer     seguir,     basta  para   nâo    perderem    o   jornal. 
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antes  quanto  maior  sofrimento,  maior  merecimento,  ainda 
que  assi'!!  tenha  o  livre  alvedrio  década  um  maior  conta 
que  dar  a  Deus :  Si  me  audistis,  quare  non  credidistis  f 

Nfto  sendo  a  dita  lei  remetida  ao  governador, que  se  achava 
no  Maranhão,  e  por  elle  envi  da  aos  oíiciaes  da  camará  do 
Pará,  estes  a  abraçárilo,  registrarão  e  promulgarão ;  porém 
pelo  haverem  feito  sem  cumpra-se,  sendo  que  não  repararão, 
que  o  dito  governador  lhe  não  havia  posto,  por  se  querer  pri- 
meiro avistar  com  elles  (como  no  Maranhão,  onde  já  se   tinha 
embargado  a  dita  lei),  fôrão  os  do  Pará  prezos  e  levados  ao 
Maranhão,    onde   os  teve  divididos  até  lhe  vir  sucessor ; 
excepto  um  dos  vereadores  Vicente  de  Oliveira,  que  antes 
quiz  fugir   para   o  reino,  de  onde  depois   chegou  com  o 
habito  de  Santiago,    mas  com  reprehensão,  pela  informa- 
ç^  que  do  Maranhão  se  havia  dado ;  á  vista  do  que,  dezani- 
mados  os  companheiros,  se  não  derão  por  pouco  satisfeitos, 
quando  se  virão  restituídos  ás  suas  cazas,  ainda  que  jamais 
recuperassem  as  perdas. 

Não  houve  n'aquelle  tempo  vontade  de  opinião  secular, 
nem  eccleziastica,  que  se  deixasse  de  grangear  com  seu 
pombeiro  a  cada  um  para  o  certão ;  e  como  para  contentar 
a  tantos  era  forçozj  descontentar  a  muitos,  assim  sucedia 
aos  Índios,  que  quando  lhes  parecia  buscavão  a  paz,  se 
achavão  com  a  liberdade  rendida;  não  faltando  para  tudo 
examinantes,  tudos  erão  bem  mais  aceitos,  porque  é  pori- 
goza  a  fó  da  ambição,  ainda  que  seja  em  igreja,  e  difi- 
cultoza  de  a  deixar  de  acompanhar  a  quem  atravessa  o  mar, 
como  a  experiência  mostra . 

E  continuando-se  assim  similhantes  tragedias  doze  annos 
com  muita  compaixão  dos  paizanos  tementes  a  Deus,  se 
tornarão  a  animar  os  oficiaes  da  camará  no  anno  de  1675, 
prometendo  o  vereador  mais  velho  Manoel  Guedes  Aranha, 
capitão-mór,  que  então  havia  sido  d'esta  praça,  seis  centos 
mil  réis  de  sua  fazenda,  como  com  efeito  logo  os  deu  para 

3ue  as  leis  de  S.  M.  se  guardassem;  requerendo  ao  governa- 
or  lhe  fizesse  dar  cumprimento,  pois  tão  notórias  erão  as 
injustiças,  que  se  fazião;  sobre  o  que  houve  vários  comlates, 
demonstrações,  e  papeis  assignados  por  parciaes,  pois  em 
similhantes  termos  poderozos  nunca  faltarão,  nem  faltou 
pretexto  de  culpar  a  dous  oficiaes  da  camará,    não  aquelle 
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que  a  sua  custa  havia  feito  maior  diligencia  com  o  sobredito 
dispêndio^  por  que  já  em  outro  tempo  se  havia  achado  na 
corte  por  procurador»  que  saberia  dar  razão  de  si ;  mas 
dos  menos  poderozos,  e  que  menos  se  tinhâo  achado  em 
negócios,  nem  visto  o  reino  ;  e  quando  o  navio  já  dava  á 
vela,  se  achou  cada  um  a  bordo,  sem  mais  preparação  que 
ferros  nos  pés,  e  chegando  assim  lá  sem  culpas,  se  remete- 
rão outra  vez  ao  governador,  para  que  lhes  desse  livramento 
conforme  a  culpa  ;  o  qual  não  andando  aliás  mui  satisfeito 
ÔSL  paixão,  com  que  os  havia  remetido,  estimou  muito  o  su- 
cessor, e  os  deixou  ir  livres,  e  izentos  para  suas  cazas, 
com  tanto  que  se  dezenganassem,  como  assim  o  fizerão ;  e 
antes  que  os  dous  voltassem,  concedeu  aos  oficiaes  da 
camará,  que  sucederão,  dessem  regimento  ao  cabo  da 
escolta,  que  elle  mandava  ao  certão,  dos  três  pela  camará 
propostos,  como  dispõe  a  lei ;  o  que  fizei  ão  com  o  zelo, 
que  nas  republicas  sempre  se  acha,  na  forma  seguinte. 

REGIMENTO 

que  dão  os  oficiaes  do  senado  da  camará  doesta  cidade 
de  Belém  ao  cabo  e  capitão  Francisco   de  Mota  Falòão. 

1.' 

Ordenamos  ao  dito  cabo  se  haja  com  toda  a  caridade 
com  08  Índios  forros,  que  vão  n^esta  tropa,  não  consentindo 
que  por  nenhum  modo  sejão  molestados,  nem  se  lhes  falte 
com  o  sustento ;  e  com  aplicação  dos  enfermos  mandando- 
lhes  administrar  os  sacramentos,  e  doutrinar  a  todos,  como 
do  missionário  e  sua  virtude  esperamos, 

2.0 

Os  resgates  dos  escravos,  que  fizer,  serão  só  os  conteúdos 
na  lista,  de  que  levará  o  traslado,  como  tamhem  os  por 
despaxos  verbaes  nossos,  e  não  fará  outros  por  nenhum 
cazo,  com  condição  de  os  repor  dos  que  lhe  consignarmos 
ao  povo;  e  serão  feitos  com  toda  a  christandade  na  forma 
da  lei  de  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde,  da  qual  levará 
o  traslado. 
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As  peças  que  remeter,  será  cada  dous  mezes  por  razão 
dos  damnos,  que  a  dilação  cauza,  e  com  toda  a  clareza,  por 
se  evitarem  controvérsias,  mandando  listas  de  todas  ellás 
para  se  saberem  seus  donos. 

Na  repartição  das  ditas  peças,  preferirão  as  pessoas  de 
maior  necessidade,  e  mais  pobreza,  viuvas,  e  órfãos  alterna- 
tivamente, conforme  a  quantidade  dos  resgastes,que  na  lista 
vão  herdando ;  e  n^este  capitulo  esperamos  obre  com  o  zelo, 
que  nossa  eleição  espera  de  seu  procedimento  e  este  povo 
tenha  que  lhe  agradecer. 

Todas  as  discórdias  e  vexações,  que  se  achar  se  tenhão 
feito  aos  Índios  d^aquelles  certões,  nossos  aliados,  nos  fará 
avizo,  para  requerermos  o  castigo,  que  convier  ao  serviço 
de  Deus  e  de  Sua  Magestade  e  bem  commun;e  lhes  mandará 
fazer  as  praticas  necessárias  á  boa  conservaçãop 

6.* 

Será  obrigado  a  seguir  viagem  ao  rio  das  Amazonas  com 
toda  a  diligencia,  obrando  o  que  lhe  encarregamos  para  lho 
haver  por  bôa  a  data,  que  lhe  consignamos;  e  tendo  que  ale- 
gar, o  fará  logo  para  se  rezolver  o  que  mais  convier ;  aliás  não 
será  admitido  a  defeza  alguma,  sem  primeiro  repor  perdas 
e  damnos,  que  do  sobredito  rezultarem  ;  e  lhe  serão  tomadas 
todas  as  peças  para  o  povo,  que  se  achar  prejudicado  sem 
embargo  de  qualquer  ordem,  privilegio  ou  izenção  em  con- 
trario a  este  nosso  regimento,  o  qual  será  obrigado  a  guar- 
dar como  n'elle  se  contem. 

Será  obrigado  a  se  recolher  com  a  dita  tropa  até  o  mez 
de  Outubro  para  nos  dar  conta  do  que  obrou  conforme  os 
resgates,  que  levar  e  os  que  trouxer  por  fazer,  para  satis- 
fazerem a  seus  donos  dos  que  trouxer  para  si. 
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Todas  as  peças,  que  remeter,  assim  do  povo,  como  suas 
e  dos  mais  particulares,  o  fará  a  este  senado,  para  n^elle  se 
registrarem,  e  se  darem  a  seus  donos ;  e  as  que  em  outra 
fórraa  mandar,  serão  tomadas  por  perdidas  para  a  fazenda 
real. 

Será  obrigado  aguardar  na  reparti  çílo  d  IS  peças  assim  do 
povo,  como  suas  e  dos  mais  particulares  este  regimento,  e  o 
fará  a  este  senado  por  um  termo,  que  n^esta  camará  se  faz, 
em  que  se  achão  prezentes  as  condições  d'elle,  e  de  como 
esteve  por  tudo,  e  assignou ;  de  que  se  lho  dará  o  traslado. 

10.« 

E  por  falecimento  do  dito  cabo,  o  que  Deus  nao  permita,  o 
missionário,  ethezoureiro  da  tropa  elegerão  pessoa  suficiente, 
e  não  havendo  uniformidade,  ambos  irão  continuando  com 
os  resgates  na  forma  d'este  regimento,  e  com  os  mesmos 
encargos,  não  innovaráõ  couza  alguma,  antes  logo  nos  avi- 
zará(5,  para  confirmarmos  ou  provermos  de  maneira  que 
tenhamos  que  lhes  agradecer,  e  não  que  estranhar. 

Não  se  descuidão  as  republicas  do  oficio  para  que  fôrão 
creadas,  quando  podem ;  mas  quando  mais  podem  as  con- 
veniências, sobrepujão,  involvendo-se  nas  diligencias  dos 
menores,  de  balde  se  canção  estes  com  as  mostrar,  sem 
poder  para  as  executar,  como  sucedeu,  que  não  satisfeito 
aquelle  de  fazer  com  esta  capa  sua  negociação  honesta  e 
christanmente,  mas  vendo-se  bem  sucedido,  e  as  pobres  re- 
publicas á  sua  eleição  remetidos,  largou  as  rédeas  assim 
á  ambição  como  aos  salteadores  dos  certOes,  c  continuan- 
do-se  assim,  com  pouca  chrlstandade,  indecentes  impiedades, 
houve  depois  governador,  que  fazendo-se  legislador,  contra 
a  forma  das  rcaes  leis,  não  só  tirou  toda  a  faculdade  dos 
senadores  da  camará,  mas,  dispensando  só  comsigo,  trouxe 
todo  o  tempo  de  seu  governo  pelos  certões  pombeiros,  fa- 
zendo cravo  e  escravos,  som  missionário,  nem  cabo  nomeado 
pela  camará,  contra  a  forma  da  dita  lei ;  mas  prohibio  a 
todos  08  mais,  ordenando  que  nenhuma  pessoa  passasse  do 
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Ounipá  para  cima,  e  si  alguém  passou  com  cauza  urgente, 
comprando àquella  imitaçâ >  escravos,  lhos  fazia  confiscar 
para  a  fazenda  real,  porque  só  os  seus  tivessem  logar ;  do 
que  procedeu  mandar  em  seu  tempo  Sua  Magestade  prohi- 
bir  o  cativeiro  de  Índios  de  toda  a  sorte,  e  porisso  no  fim 
do  seu  governo  os  oficiaes  da  camará  derão  esta  denuncia  por 
seu  procurador  do  conselho,  que  remeterão  á  corte,  por  de 
algum  modo  verem  si  podiào  exercitar  suas  obrigações,  mas 
como  lá,  com  a  poderoza  ida  do  denunciado,  ou  da  muita 
fazenda,  que  aos  povos  havia  mal  levado,  deixou  o  pro- 
curador da  camará  de  alegar  seu  direito,  dando  logar  a  que 
o  denunciante  procurador  do  conselho  fosse  sentenciado  em 
três  dobro  das  custas,  e  em  degredo  de  quatro  annos  para 
fora  do  estado ;  e  n^  satisfeita  a  bem  aceita  ouzadia,  passa 
a  procurar  cartas  firmadas  da  mito  real,  para  as  justiças  do 
estado  nllo  faltarem  a  tal  execução ;  cauzas  todas  de  não 
haver  já  executor,  que  de  lei  alguma  faça  cazo,  mas  de  todo 
86  ir  precipitando,  e  tendo  só  que  sentir  os  povos,  de  todo 
desanimados,  e  ainda  em  seu  credito  defraudados,  pelo  que 
assim  lhe  convém,  para  qu  j  o  seu  se  acredite.  Razões  que 
obrigarão  os  povos  a  eleger  por  seu  procurador  a  Manoel 
Guedes  Aranha,  para  que  por  esse  modo  chegue  a  verdade 
aos  ouvidos  de  Sua  Magestade,  o  qual  procurador,  ainda  que 
já  carregado  de  annos,  e  com  a  vontade,  com  que  já  em 
outro  tempo  foi  á  corte  a  similhantes  negócios,  com  a  mesma 
vai  n'esta  ocazião  â  sua  custa,  sem  dispêndio  algum  do  povo, 
como  sempre  heroicamente  soube  gastar,  não  só  aquelles 
seiscentos  mil  réis  em  uma  ocazião,  como  por  varias  e  repe- 
tidas vezes  dispendeo,  e  tem  dispendido  sua  fazenda  pelo 
serviço  de  Deus  e  de  seu  príncipe,  sendo  perseguido  e 
calumniado,  como  os  mais  que  pelo  mesmo  zelo  téem  pade- 
cido, e  continuamente  padecem. 

Oapaz  era  o  estado  do  Maranhão  de  agazalhar  muita 
gente  pobre,  como  a  experiência  mostrou,  em  quanto  os 
conquistadores  se  pudcrão  ajudar  dos  muitos  Índios,  que 
havia  por  seu  pagamento,  de  que  procedem  as  cazas,  que  hoje 
tem  alguma  substancia ;  porém  depois  que  chegarão  impe- 
riaes  ambições,  não  houve  mais  índio  avassalado,  que  dei- 
xasse de  ser  perseguido  e  extinguido,  e  os  dos  certões  que 
deixassem   de  se   retirar;  missionário,  que  deixasse  de  ter 
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escrúpulo  de  sel-o;  nem  pobre,  que  deixasse  de  ser  sempre 
pobre  como  hoje  estão,  principalmente  os  cazaes  das  ilhas, 
metendo-se  familias  inteiras  por  caza  dos  moradores  mais 
antigos,  estando  todos  assim  oprimidos,  sendo  uma  das 
cauzas,  que  estes  tiverSo,  o  chegarem  ao  estado  no  ultimo 
tempo  em  que  se  faziâo  resgates  pelas  camarás,  as  quaes 
tinhâo  mandado  fazer  um  par  para  cada  cazal  principiar 
a  sua  vida.  Houve  governador,  que  chegando  n'aquelle  tempo 
fez  descer  os  resgates  dos  pobres,  por  empregar,  para  que  sd 
os  sous  tivessem  logar  sem  permitir  que  mais  se  fizesse 
nenhum,  nem  admitir  réplica  alguma  das  que  por  repetidas 
vezes  lhe  fez  a  camará ;  até  que  a  esta  foi  necessário 
abaixar  OB  hombros,  fazendo  conceito  de  tal  rezoluçâo  ser 
alguma  dispoziçâo  real,  que  não  dava  menos  a  entender ; 
o  que  depois  deu  bem  que  notar  e  sentir,  vendo-se  a  prohi- 
biçao  dos  pobres  rezultar  em  conveniência  própria  durante 
todo  o  seu  triennio,  ficando  assim  os  mizeraveis  sem  remédio, 
nem  mais  se  atender  a  suas  queixas  e  gemidos.  Quando 
alguma  pobre  lhe  chegava  a  pedir  alguma  esmola,  lhe  res- 
pondia tivesse  a  menos  paciência  que  pudesse  ;  ficando  se 
rindo,  os  circunstantes  compungidos,  o  a  pobre  voltando  e 
enxugando  as  lagrimas. 

D'esta  maneira  geralmente,  onde  reina  a  cubica,  se  com- 
padece da  piedade  ;  blazonando  aquella  , quando  se  vai 
enxendo,  que  o  estado  se  vai  augmentando;  tomando  esta 
no  mesmo  tempo  com  o  sangue  do  pobre  a  Deus  por  testi- 
munha  do  contrario,  porque  suposto  no  delirio  doesta  doença 
se  descubrão  veias  de  augmento,  ahi  é  certo  o  precipicio, 
quando  a  peste  é  de  cabeças,  que  a  todos  os  membros  faz 
sentir,  satisfazendo  seus  apetites  por  mão  de  seu  coitado 
corpo;  fazendo  instrumento  de  descréditos,  e  magoas  próprias 
afim  de  lograr  sous  intentos,  e  abono  na  agua  turva,  ou  per- 
turbação de  dezabonos  alheios,  não  havendo  pedra,  que 
insaciáveis  tragedias  deixem  de  arruinar,  desfazendo-as  e 
arguindo  lhe  desluzimentos,  porque  só  luzão  as  suas;  como 
melhor  lhe  estiver  pintar.  Coitada  da  inocência  dos  pobres, 
sempre  auzentes  réos  ! 

Correrão  as  dezordens  passadas  até  o  anno  de  1681; 
quando,  chegando  aos  ouvidos  do  Senhor  rei  Dom  Pedro  Se- 
gundo, foi  servido  mandal-as  atalhar  por  lei  do  l.«  de  Abril 
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de  1680^prohibindo  o  cativeiro  de  indios^não porque  deixasse 
de  ser  justo,  como  declara  por  justas  razoes  de  direito  nos 
cazos  exceptuados  na  lei  de  1655,  mas  pelo  mào  modo  com 
que  se  fazião,  como  a  dita  lei  de  1655  já  extranha,  e  pelo 
excesso  com  que  os  ministros^  que  passavão  ao  estado  d 
Maranhão,  procedião  n^esta  matéria. 

E  declara  a  dita  lei  de  1680,  que,  ficando  o  mais  em  seu 
vigor,  revoga  só  o  cativeiro  de  Índios  em  todos  os  cazos,  e 
que  sucedendo  quebral-a  alguma  pessoa  de  qualquer  quali- 
dade, ou  condição  que  seja,  o  ouvidor  geral  a  prenda,  e 
tenha  a  bom  recado,  sem  no  cazo  conceder  homenagem, alvará 
de  fiança,  nem  fieis  carcereiros ;  e  com  os  autos,  que  proces- 
sar, a  remeta  ao  reino  entregue  ao  capitão  ou  mestre  do  pri- 
meiro navio  que  fór,  para  a  entregar  no  Limoeiro,  e  ser  cas- 
tigada conforme  a  culpa,  e  fazendo  repor  nas  aldeias  de 
repartição  os  índios  a  cima  adquiridos. 

Quem  deixará  de  confessar  tão  justificada  rezolução! 
Porem  os  pobres  moradores  lamentão  o  pagarem  as  ovelhas 
pelos  lobos,  que,  devendo  ser  exemplares  e  executores  das 
reaes  leis,  o  são  só  dos  ódios,  de  quem  n^ellas  lhes  fala,  fa- 
zendo só  de  suas  conveniências  justiça  apezar  da  inocência  I 

Por  carta  de  24  de  Dezembro  de  1677,  á  instancia  dos 
governadores,  manda  S.  M.  á  camará  do  Pará  o  seguinte : 

Fui  informado,  que  por  qualquer  leve  cauza  costumáveis 
chamar  ao  senado  os  governadores,  para  lhes  propor 
algum  negocio ;  e  que  elles  assim  o  fazifto,  sendo  contra  a 
autoridade,  e  regalia  d 'este  logar,  em  que  reprezentão 
minha  pessoa ;  e  me  pareceu  ordenar- vos,  que  vos  abste- 
nhaes  de  similhante  excesso,  pois  as  camarás  não  têem  esta 
faculdade,  nem  nas  mais  partes  ultramarinas  ha  tal  estilo  e 
abuzo  ;  e  só  tem  isto  logar,  quando  hóuver  de  se  tratar  algum 
negocio  commun  no  senado,  em  que  sejão  chamados  os 
estados  ecleziasticos,  nobreza  e  povo  ;  e  então  para  maior 
autoridade  assistirá  o  governador,  não  por  vosso  chamado, 
mas  indo  elle  para  melhor  acerto  do  negocio  ;  e  nos  mais 
que  não  forem  d'esta  qualidade,  chamando  vos  para  o  meu 
serviço,  ireis  a  sua  caza  em  corpo  de  camará. 

Não  faltão  as  camarás  ao  mandado  real ;  com  o  que  já 
não  ha  negocio  commun,  mas  tudo  édo  serviço  de  S.  M.,ou 
com   esse  pretexto,  muitos,  e  é  certo,  que  para  os  negocioa 
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que intentavâo  oa  governadores,  algumas  vezes  ião  propol-os, 
e  celebral-os  á  camará,  mas  raríssimas  vezes  erâo  chamados. 
Nas  republicas  de  Itália,  e  outras  partes  uza-se  irem  os  go- 
vernadores, e  vice-reis  ás  cazas  dos  senadores,  por  não  serem 
cazas  de  nenhum  particular,  mas  deputadas  para  taes  actos  ; 
e  si  os  governadores  reprezentão  as  pessoas  reaes,  as  repu- 
blicas reprezentão  os  primeiros  governos  do  mundo  ;  porém 
d'esta  ventilação  me  reporto,  tocando-me  sempre,  como  aos 
mais,  só  obdecer,  ainda  que  assim  estcjâo  estas  remot idades 
desanimadas  e  dependentes,  sendo  uma  republica  por  qual- 
quer pretexto  ou  acidente  chamada  a  palácio  debaixo  de  um 
corpo  de  gaarda  e  em  uma  sala  p('>sta  em  pé,osperando  quando 
08  ^»overnadores  lhes  querem  talar,e  muitas  vezes  o  fazem  de 
caminho,  depois  de  larga  espera,  ou,  como  já  sucedeu,  saem 
com  um  p:io  na  mão,  postos  em  fresco,  de  menores,  dizendo 
uma  semsaboria,  com  que  voltando  se  ocazionão  varias  des- 
confianças, em  menos  credito  do  uma  parte,  e  prejuizo  de 
ambas  ;  por({\ieaòj!/88U8aby88um  invocai.  Assim  sucede  a  des- 
vanecimentos remotos,  tanto  que  toda  a  rédea  alcanção  namao; 
o  quando  similhantes  consult  is  chegào  a  ser  de  alguma  uti- 
lidade é  para  rezolver  vontades,e  não  para  consultar  acertos, 
porque  para  que  assim  fôsse,Í8so  seria  quando  as  matérias  não 
pedem  segredo,  e  se  não  dão  a  gostar  primeiro  que  d'ellas  se 
peça  rezolução  ;  confesso  da  minha  parte,  que  si  no  mesmo 
tempo  em  que  se  prop5e  ordinariamente  me  pedem  parecer, 
digo  uma  parvoice,  de  que  depois  me  arrependo. 

JiíSte  nome  de  senado,  com  que  S.  M.  na  carta  próxima, 
como  em  outra,  honra  a  seus  vassalos,  lh'a  risca  no  es- 
tado quem  lhe  parece,  que  tanta  honra  lhe  prejudica. 
Também  a  dita  carta,  fazendo  menção  de  ajuntamento  de 
estado  para  negócios  communs  de  ecleziasticos,  nobreza,  e 
povo,  é  desconsiderada,  sendo  que  no  estado  se  não  faz  menção 
em  similhantes  funções,  mais  que  de  ecleziastico,  e  nobreza; 
razão  porque  os  povos  muitas  vezes  se  achão  mal  contentes 
e  exasperados ;  e  assim  parece  se  devia  fazer  nas  eleiçSes 
ao  menos  misteres,  que  pudessem  reprezentar  as  necessi- 
dades mais  communs,  como  se  diz  a  Voz  do  povo,  vóz  de 
Deus  »  os  quaes  nos  actos  públicos  tivessem  seu  logar  su- 
cessivo, como  em  toda  a  parte  se  uza,  para  o  bom  governo 
das  republicas,  e  também  em  muitas,onde  bem  se  govemão, 
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usfto  ficar  o  vereador  mais  velho  da  camará  por  procurador 
da  camará  do  amio  seguinte,  e  não  seria  esta  praxe  de 
pouca  utilidade  no  senado  da  camará  do  estado  do  Ma- 
ranhão, ainda  que  depois  ficassem  os  taes  por  seis  annos 
izentos  de  tornar  a  entrar  em  pelouro,  porque  bò  assim 
poderião  uns  saber,  e  seguir  o  que  os  outros  fízerão. 

Mas  si  estes  liouvessem  de  fazer  seu  oficio  melhor  pa- 
rece o  lariâo  na  caza  publica  da  camará,  onde  se  cpstumâo 
propor,  e  rezolver  os  negócios  comuns,  mandando  os  iraio- 
res,  quando  tivessem  algum  recado,  ao  procurador  da  ca- 
mará, que  em  tnl  dia  e  hora  se  achasse  na  caza  do  senado,  e 
08  oficiaes  d'ella,  quando  lhes  sucedesse  c  mesmo,  mandassem 
reprezentar  ao  governador,  para  que,  convindo  ao  serviço  de 
S.  M  ,  sequizesse  achar  prezente.  Assiui  lo;:rando  cada  um 
a  izençâo  do  seu  oficio,  o  fizesse  sem  dependência,  e 
ainda  seria  ocazião  esta  boa  forma  de  todo  o  bom  teimo, 
como  as  ocaziÒes  permitissem,  não  sendo  a  caza  do  se- 
nado capaz  para  os  graves  irem  a  ella,  e  nào  demandando 
junta  pelo  procurador,  ou  já  por  dous  oficiaes  do  senado  ; 
e  em  cazo  que  a  todo  o  tempo  seja  necessário  constar 
por  carta,  como  os  tribunaes  e  senado  uzão,  pedindo 
por  mercê,  e  da  parte  de  S.  M.  requerendo  com  todo  o  res- 
peito, por  não  quererem  mandar  uns  a  outros;  superioridade, 
que  só  assenta  nos  maiores,  como  juizes  das  forças,  e 
para  obrigarem  a  cada  um  a  fazer  o  seu  oficio,  si  lhes 
não  faltão  ao  seu,  em  que  pnrece  razão  tivessem  também 
algum  constrangimento. 

Ha  nas  capitães  praças  das  índias  de  Castela  um  tri- 
bunal, a  que  chamão  audiência,  com  poder  para  conservar 
o  geral,  e  emendar  o  particular,  principalmente  corrigindo 
aos  que  se  atrevem  a  profanar  as  reaes  leis;  e  assim  tem  sue.  - 
dido  mandar  para  Espanha  vários  governadores  emprazados; 
e  si  estas  consultas  se  não  puderão  fazer  sinão  em  sua  pre- 
zença,  mal  poderião  fazer  seu  oficio  independente,  e  o  que 
é  dirigido  á  conservação  do  bem  commun.  Não  sei  em  falta 
do  tal  tribunal,  quem  melhor  lhe  poderia  substituir,  do  que 
um  magistrado  dos  homens  bons,  escolhido  de  muitos 
pelos  povos,  a  que  costuma  pre/idir  um  ouvidor  ;  e  assim 
parece  o  intentava  o  Senhor  rei  D.  João  IV  com  a  carta,  que 
fica  atraz,  si  com  o  encargo  se  considera  alguma  faculdade 
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com  que  pudessem  exercitar  as  leis  e  direito.  Quemadmo- 
dum  8Íne  legibus  respublica  esse  non  potest,  ita  leges  sins 
magistratibus  inutiles  sunt ;  equidem  nervi,  arttis  reipuhlicce 
illi  legum  custodes,  et  vindices  mérito  appellantur.  L.  1 
a  §  hujus  studii  a  just,  et  jur. 

Chama  o  direito  ás  camarás  ou  ao  senado  d'ellas  guardas 
e  vingadores  das  leis,  por  serem  os  verdadeiros  membros  das 
republicas  formadas  por  cidadãos,  e  bons  homens,  que  os 
povos  elegem  suas  cabeças,  para  em  tudo  o  que  poderem 
ter  por  oficio  melhorar  o  serviço  de  Deus,  e  -dos  prín- 
cipes e  bem  commun :  sem  as  taes  guardas  e  leis,  é  im- 
possível permanecer  uma  couza  sem  outra.  Logo,  menos 
pôde  permanecer  estado,  onde  os  que  haviito  de  ser  guardas 
sào  oprimidos,  e  o  mesmo  é  não  haver  leis,  que  não  se 
guardarem,  ou  peior  ainda,  haver,  onde  só  servem  de 
ódio  e  decompoziçâo  das  republicas,  sem  estas  poderem 
servir  jamais  do  que   de  obrigada  capa. 

Lastimoza  conta  parece,  e  assim  se  experimenta  em  par- 
tes remotas  de  recurso,  estarem  as  republicas,  quando  intentão 
algumas  das  sobreditas  couzas  de  seu  oficio,  na  depencia  de 
quem  lhes  impeça  e  dificulte,  e  ainda  as  argua  de  pecado, 
quem  trata  só  de  desfrutar  o  bem,  com  algum  pretexto^  sem 
atender  ao  geral  mais  importante,  sucedendo  que  hajão  de 
preceder  as  particulares  e  artificiozas  opoziçSes  ás  infor- 
mações comninus. 

Manifesto  é  o  desvelo,  com  que  S.  M.  é  servido  justificar 
seu  real  zelo  pelas  melhoras  doeste  seu  estado,  e  dos  pobres 
vassalos,  mais  desgraçados  por  serem  membros  apartados. 
Isto  em  parte  bem  se  poderia  remediar,  havendo  S.  M.  por 
bem  honral-os  com  penas  maiores,  similhantes  ás  do  privi- 
legio sobre  dito,  mas  dobradas  pelo  crecimento  da  moeda,  e 
remitido  do  recurso  de  cada  um  dos  oficiaes  da  camará, 
contra  quem  se  procedesse,  não  seria  castigado  em  quanto 
estivesse  no  lugar  o  governador,  ou  quando  d'elle  sahisse 
durante  sua  maioria  ;  mas  só  se  deveria  formar  culpa  por 
autos,  e  remetel-a  para  no  segundo  governo  se  tomar  este 
conhecimento,  e  oivida  a  defeza,  punir,  ou  absolver  confor- 
me seu  merecimento.  Convinha  também  mandar,  que  no  po- 
litico o  governador  se  intrometesse  s  3  em  castigar  quem  nâo 
fizesse  sua  obrigação,  e  como  juiz  das  forças,  e  dispoziçSes 
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reaes;  sendo  registadas  em  camará ;  que  satisfizesse  o  que 
por  estas  lhe  fôsse  requerido,  segundo  a  necessidade  do 
estado  ;  e  que  lhe  tocasse  o  que  pertencesse  á  fortificação,  e 
deíeza  da  terra  e  provimento  das  vacaturas,  excepto  as  das 
camarás,  como  escrivão,  ou  outro  qualquer  seu  oficial,  os 
quaes  serverião  por  provimento  da  camará,  em  falta  do  real. 

Como  também  se  devia  mandar,  que  nenhum  maior,  ou  mi- 
nistro do  supremo  logar  se  banqueteasse,  ou  compadrasse  com 
os  particulares,  entrando,  nem  saindo  pelas  cazas  dos  ditos, 
e  menos  fôssem  a  suas  cazas  os  oficiaes  das  camarás,  parti- 
cularmente emquanto  servissem,  excepto  nas  funções  publi- 
cas, para  que  assim  a  justiça  pudesse  de  todo  em  tudo  ser 
independente,  e  as  camarás  houvessem  de  informar  bem,  e 
verdadeiramente,  e  não^  como  muitas  vezes  sucede,  tanto  em 
fraude  do  credito  e  prejuizo  das  republicas. 

E  acertado  seria,  que,  depois  que  acabassem  os  governa- 
dores, os  podessem  as  partes,  que  se  achassem  lezas,  de- 
mandar, e  executar  pelas  justiças,na  forma  da  Ordenação,  de 
maneira  que  depois  por  qualquer  provizão  particular,  ou 
clauzula,  como  costumão,  pudesse  esta  ser  revogada  sem 
informação  da  camará,  por  ser  tão  justo,  como  é,  pedir  jus- 
tiça ;  para  que  não  haja  má  consciência,  que  de  volta  tenha 
certeza  de  o  não  poderem  de  mandar  até  certa  quantia  limi- 
tada, como  sucede;  e  para  quem  tiver  maior  pleito,  esse  o  vá 
demandar  aPortugal.  Não  digo  eu,quepor  isso  sucederá  peior; 
mas  coitada  da  pobreza,aquem  tudo  se  dificultado  tudo  contra 
ella  se  arma,  e  só  n  ella  se  exercita;  todos  serão  de  mui  nobre  e 
extremada  consciencia,porem  excelente  couza  é  a  prevenção. 

E  melhor  si  forem  capitães-móres,  para  que  cada  ura  go- 
vernasse melhor  na  sua  capitania,  e  regesse  em  todo  o  estado 
como  governador  aquellepor  onde  o  inimigo  picasse,  era  cazo 
que  isto  sucedesse.  Assira  poderião  estes  ser  naturaes,  eleitos 
pelas  camarás  nas  faltas  de  provimentos  reaes,  quando  faltas- 
sem do  reino  cazados  a  viver  no  estado  com  suas  familias 
(pelo  menos  para  o  Pará), como  fazem  os  estrangeiros  nas  suas 
colónias,  ainda  que  se  obrigassem  com  mais  annos  e  soldo, 
como  V.  M.  f5sse  servido,  e  ainda  que  fôsse  de  uma  esfera, 
quando  faltasse  de  outra.  Com  isto  qualquer  conquista  pode 
melhorar  muito,  ter  portos  livros,  e  os  pretos  que  for  possivel, 
pois,  como  Cabo-verdo  fica  á  raão,  alguns  curiozos  haverá 
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para  os  trazer,  si  outras  fazendas  lhes  não  fizerem  tão  ex- 
orbitante conta,  ut  supra,  sabendo  que  por  pretos  sempre 
achão  o  melhor  pagamento,  e  que  prefere  na  carregaçUo 
quem  mais  meter. 

Governador  tinha  o  MaranhSto,  quando  o  olandez  entrou 
e  o  tomou.  Depois  os  moradores  portuguezes  largando  fa- 
zendas, e  suas  próprias  mulheres,  pelas  não  poderem  retirar, 
em  poder  do  inimigo,  levantarão  capitão  mór  seu  natural,  a 
cujo  socorro  acudio  logo  a  gente  do  Pará,  e  com  o  custo  de 
muitos  restaurarão  logo  a  pátria  ;  porque  em  fim  só  os  que 
têem  n'ella  suas  familias  e  fazendas,  as  sabem  perder,  e 
pelas  defender  vendem  as  suas  próprias  vidas  com  cangue ; 
e  os  mais  tirão-lhe. 

Quando  é  necessário  meter  mãos  ás  armas  não  faltão 
homens;  porem  quando  os  particulares  tratão  de  desfazer 
no  geral  por  acrescentar  em  si,  não  ha  homens ;  mas  que 
mostras  de  seu  panno  mostrão  taes  mostras  ?  Si  bem  que 
os  trabalhos,  e  climas  se  mudão,  gostos  não  mudão  sangue  ; 
e  com  felicidade  se  prova  serem  as  conquistas  povoadas  de 
boa  gente  :  porque  si  um  humilde  mais  quer  servir  a  outrem 
na  sua  pátria,  do  que  atravessar  mares,  a  outros,  que  são 
honrados,  não  o  permite  o  seu  valor  ;  porque  tanto  que 
chegão  a  ser  muitos  irmãos,  os  segundos  são  os  que  se  achão 
pelo  mundo  extendidos,  ainda  que  seja  ao  pé  de  um  páo ; 
e  assim  se  achão  quando,  ó  necesario. 

Mas  muita  graça  teve  certo  sugeito,  em  dar  pontos  de  se 
augmentar  o  estado  com  familias  nobres,  que  para  elle  se 
mandassem;  como  si  as  nobrezas,  para  o  serem,  necessi- 
tassem mais  que  de  principio  e  cabedal,  e  as  familias,  que 
trouxessem  uma  conza,  tivessem  outra,  com  que  fizessem  o 
estado.  Não  seria  raáo  arbitrio ;  porem  si  o  estado  lhes 
havia  de  dar  com  que  prevalecer,  mal  farião  ellas  ao  estado; 
nem  o  estado,  como  elle  hoje  está,  sustentaria  essas  nobre- 
zas, sem  que  em  breve  tempo  não  fizesse  todos  uns. 

Ha  no  Maranhão  quantidade  de  familias  descendentes 
dos  conquistadores,  com  cinco  e  seis  filhos,  e  outras  tantas 
filhas  sem  poderem  cazar  nenhuma  pela  sua  pobreza,  e  por 
não  terem  escravo  nem  escrava,  que  é  a  riqueza  do  estado ; 
porque  as  terras  sempresobejão  cobertas  de  matos  para  quem 
as  pôde  fabricar,  mas  si  estes  veteranos  sabendo  as  linguas, 
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e  sendo  filhos  dopais  o  avós,  que  florescerão  era  procedimento 
e  bens,  tomárSo  a  declinar  pela  mizeria  do  estado,  o  que 
haviâo  de  fazer  as  nobrezas  novatas  ?  Com  tudo  si  hou- 
vera caminho  por  terra,  muito  d^quella  mocidade  daria  ao 
tempo  o  que  era  seu,  passando  ao  Pará,  aonde  multiplica 
menos  a  gente  do  que  no  Maranhão,  clima  t^  fecundo,  que, 
si  todos  pudessem  ter  modo  de  vida,  bastaria  para  povoar 
toda  a  America. 

Porprovizão  de  18  de  Março  de  1662,  manda  Sua  Ma- 
gestade  livrar  metade  dos  direitos,  qué  é  estilo  pagarem 
os  negros  de  Angola  aos  Portuguezes,  que  os  metem  no 
estado  do  Maranhão  por  serem  de  mais  serviço,  que  os  de 
outras  partes.  E  por  provizão  de  3  de  Março  de  1681  de- 
termina, que  o  cacáo  cultivado  e  baunilhas  fossem  livres  de 
todos  os  direitos  por  tempo  de  seis  annos,  devendo  nos 
quatro  annos  seguintes  pagar  metade  d'elles,  como  tam- 
bém não  pagariâo  de  cacáo  bravo  por  tempo  de  4  annos, 
mais  que  meios  direitos,  e  o  mesmo  indulto  de  cacáo  cultiva- 
do concede  para  as  mais  drogas  novas,  que  se  descobrirem 
no  dito  estado. 

Por  carta  de  10  do  Abril  de  1680,  manda  Sua  Mages- 
tade,  que  os  indios  de  repartição  sirvão  somente  por  tempo 
do  dous  mezes;  ao  que  quizerâo  os  oficiaes  da  camará  repli- 
car^ informando  a  dificuldade  de  se  poder  guardar  aquella 
dispozição;  porquanto  por  dous  mezes  se  gastava  outro 
tanto  em  ir  e  vir  ás  aldeias  afim  de  revezal-os;  e  conforme  o 
estilo  do  serviço,  para  se  cortar  um  canavial,  ou  outra 
couza  similhante,  o  menos  que  era  necessário  erão  quatro 
meze8;mas  como  os  ministros,a  quem  se  fez  o  requerimento^ 
não  tinhão  muita  experiência  das  couzas,  e  as  leis  se  ex- 
ercitão  nos  povos,  nem  derão  logar  ao  requerimento,  nem 
tal  lei  se  guardou,  como  nenhuma  das  mais,  ainda  que  santas 
e  justas,  sucedendo  que  quanto  mais  se  replica,  e  informa 
aos  príncipes,  tanto  mais  se  dão  por  melhor  servidos  para  a 
razão  do  castigo,  quando  depois  quebrão-se  as  suas  leis. 
Ubi  eatAdamf 

E,como  dizem  os  padres,  só  se  poderia  conseguir  esta 
praxe  de  dous  mezes,  si  nas  aldêas  se  evitassem  imperiaes 
vinganças  e  inquietações, deixando  tomar  forma  alei,paraque 
a  tomassem  os  principes,  consultados  os  párocos,  mandando 
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á  cidade  índios,  uns  quando  fôsse  tempo  de  recolher 
outros,  como  assim  sucede  na  Kuropa  com  os  homens  de 
serviço  que  vão  oferecer-se  a  quem  lhes  paga.  Porém,  como 
se  não  acaba  de  satisfazer  o  commun  com  a  observância 
das  leis,  nem  por  esta  cauza  com  o  rei,  que  esta  dispõe,  por 
se  nâo  poderem  nas  aldeias  de  repartição  ajuntar  nunca 
todos  os  Índios,  e  como  ainda  em  observar-se  a  lei  suce- 
derá o  mesmo  á  terça  parte,  que,  revezada,  efectivamente 
deve  acudir  ao  serviço  dos  moradores,  fica  mui  fácil  esta 
satisfação,  acilicet, 

Compõe-se  uma  aldeia  de  trinta  indios,  tocão  dez  á  terça 
parte,  mas  não  se  achão  na  aldeia  mais  que  23.  Podião-se 
mandar  dos  repartidores  os  três  com  o  rol  do  pároco,  em 
que  se  declarasse  o  seguinte:  Vão  3  indios  e  tantos,  que  levou 
Pedro,  ha  dous  mezes,  e  João  5  em  tal  mez,  que  não  vol- 
tarão ainda,  os  quaes  fazem  10,  que  tocão  a  tal  aldeia  pela 
repartição  d^ella  conforme  os  rócs.  Deixando  os  repartidores 
ficares  traslados  á  margem  do  livro  da  consignação  dos  indios, 
devião  logo  e  sempre,  mandar  os  próprios  aos  maioraes, 
para  os  fazerem  restituir  ás  aldeias  na  forma  da  lei  efectiva- 
mente, não  de  anno  em  anno  uma  vez,  como  se  int.Tpetra, 
mas  de  dous  em  dous  mezes,  ou  todas  as  vezes  que  uns  se 
recolhessem  ás  aldeias,  e  em  seu  logar  viessem  outros  com 
um  bilhete  d^aquellas  e  dos  auzentes,  para  que  assim  se  desse 
cumprimento  a  partícula  efectiva,  ou  de  quatro  em  quatro 
mezes,  si  esperarem,  que  os  vão  buscar  ás  aldeias.  Em  cada 
anno  devia  haver  uma  devassa,  mas  ordinariamentes  e 
falta  ao  commun  com  a  justiça,  dependendo  dos  particulares 
que  só  a  fazem  pelos  seus  interesses,  principalmente  os  que, 
por  tratar  doestes,  atravessão  os  mares.  Parecia  razão,  que  os 
partidores,  s-ndo  repúblicos,  pudessem,  pelos  seus  juizes  or- 
dinários ou  ouvidor,  obrigar  os  índios  principaes  para  qual- 
quer justificação,  sendo  commun,  eque  despaxassem  as  con- 
signações de  índios  em  corpo  da  camará,  nas  vereações  que 
eui  cada  15  dias  se  fazem ;  ou  as  fizessem  todas  as  segundas- 
feiras,  tendo  o  procurador,  ou  o  escrivão  a  seu  cargo  dar  as 
petições,  e  fazendo-se  menção,por  termo  em  livro  particular, 
do  que  se  obrasse,  e  á  margem  do  traslado  do  rol  dos  páro- 
cos, a  quem  o  maioral  não  pudesse  negar  ura  sargento,  que 
conforme  o  estilo  tivesse  aquelle  préstimo,  pedindo-lh  o  os 
repartidores,   os  quaes,  para  qualquer  augmento  publico^ 
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parecia  de  razAo  puderem  tirar  os  índios  sem  intervenção  de 
terceiras  partes,  e  so  os  que  fossem  nessarios,  entendendo-se 
estes  só  dos  que  ficassem  depois  de  tirados  os  que  se  ofere- 
cessem e  fossem  necessários  para  qualquer  dispoziçâo  commun, 
sendo  justificada  primeiro  em  junta  real. 

Por  alvará  de  31  de  Março  de  1680  manda  Sua  Ma- 
gestade,  que  os  governadores  do  estado  do  Maranhão,  por 
si  nem  por  interposta  pessoa,  não  tenhão  commercio,  mer- 
cancia» nem  cultura  alguma,  nem  possão  cobrar  dividas 
alheias,  nem  seus  criados  por  si,  nem  por  procuradores 
substabelecidos,  nem  mandem  do  certão  buscar  drogas ;  e 
que  governador,  bispo,  nem  outra  alguma  pessoa  possflo 
tomar  indios  das  aldeias,  e  que  somente  se  sirvão  dos  que 
lhes  forem  dados  em  repartição ;  e  que  no  dito  estado  se 
cumpra  a  provizão  de  27  de  Fevereiro  de  1673,  passada  pnra 
o  Brasil,  pela  qual  é  prohibido  aos  governadores  e  ministros 
da  íÍEUBenda,  justiça  e  guerra  commerciarem,  nem  intro- 
metei^em-se  em  bens,  que  vão  á  praça  e  menos  nas  rendas 
reaes,  ou  donativos  das  camarás,  nem  descaminhem  os  direi- 
tos reaes,  e  que  na  mesma  forma  não  ponhão  preço  aos  gé- 
neros, nem  fretes  de  navios,  os  quaes  sejão  livres  ao  arbítrio 
e  avença  das  partes,  e  que,  quando  se  não  ajustem  no  preço 
dos  fretes  de  navios,  tomem  cada  um  d'elles  seu  louvado  e 
ambos  um  terceiro,  e  o  que  por  elles  se  ajustar  se  dê  á 
execução  ínvíolavelmente. 

Si  o  negocio  fora  licito  a  maiores,  havendo-se-lhes  de 
remunerar  os  gastos  dos  aprestos,  meias  annatas,  e  o  pouco 
soldo,  menos  mal  seria,  com  tanto  que  não  pudessem  meter-se 
nos  certões,  nem  assim  prejudicar  aos  partic  ilares,  conce- 
dendo-se-lhes  esse  direito  como  gente  de  razão,  e  não 
como  prodigios.  De  duobus  medis j  minus  est  eligendum,  E 
não  erão.  estes  os  qu3  com  o  seu  negocio  fazião  tanto  damno 
ao  estado,  como  o  fazião  os  atravessadori^s  d'elle. 

Vem  a  alguém  fazenda,  ou  ura  mestre  com  ella,  em  qae 
ganhão  ao  menos  300  e  400  por  cento ;  quer  se  voltar,ou  antes 
d'is80,  vão  algumas  pessoas  comprar-lhe,  o  sem  mais  risco  do 

Íue  de  uma  caza  para  outra  ganhão  depois  dous  ou  três  dobros, 
lusta  uma  libra  de  sene  no  reino  seis  e  sete  tostões,  vende-se 
no  estado  cada  onça  por  dez  tostões,  quando  barato:  um  cha- 
péo  de  quatro   ou  cinco  tostões  vende-se  por  três  mil  e 
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quinhentos  réis  o  menos,  como  de  prezente  custSo;  e  assim  o 
maisjde  maneira  que  a  um  pobre  homem  é  necessário  {atigar-se 
toda  a  vida  para  se  poder  guarnecer  do  que  não  pôde  excuzar; 
razão  porque  uns  nâo  medrão,  nem  outros,  nem  sua  cobiça,em 
quanto  vivem,  satisfazem;  o  que  se  podia  remediar  em  parte 
com  pena  Ã  toda  pe.^soa,que  tivesse  ou  trouxesse  fazendas,  e 
as  vendesse  por  mais  de  100  por  cento  do  custo  do  reino,sendo 
género  de  que  se  tirasse  o  mesmo  valor,  com  que  hoje  está  o 
assucar,  e  o  cacào;  e  estatuindo  que  na  mesma  forma  os  com- 
pradores da  terra  nSo  pudessem  comprar  partidas  nos  pri- 
meiros seis  mezes  das  chegadas  das  fazendas,  esó  o  fizessem 
com  licença  da  camará,  para  saberem  como,  e  em  que,  e  de- 
pois não  pudessem  ganhar  mais  de  cincoenta  por  cento,  por 
todos  os  géneros  que  cada  ura  fizesse,  sendo  bem  benefi- 
ciados; com  pena  de  quem  o  contrario  fizesse,  pelo  pouco 
em  que  se  achasse  comprehendido,  perder  todo  o  emprego 
para  as  despezas  da  camará,  e  a  terça  parte  para  o  acuzador. 

São  as  camarás  do  estado  tão  pobríssimas,  que  para 
qualquer  função  é  nece  sario  aos  oficiaes  d'ellas  valc- 
rem-se  de  suas  fazendas ;  por  cuja  falta  correm  seus 
negócios  ao  dezamparo,  sem  terem  que  dar  a  um  procu- 
rador, que  apareça  na  corte ;  nem  podem  ter  um  medico,  ou 
cirurgião,  nem  fazem  despeza  alguma  das  que  é  estilo  faze- 
rem-se  para  o  bom  governo  e  augmento  das  terras. 

Ha  no  estado  cravo.  Vale  uma  arroba  seis  mil  reis,  de  que 
se  tirão  seis  centos  reis,  direitos  reaes  :  não  seria  muito  tirar- 
se  duzentos  reis  de  cada  arroba  de  cravo,  e  cem  reis  da 
de  cacá>  para  a  camará,  assim  como  menor  quota,  si  estas 
arrobas  e  géneros  valessem  menos ;  a  qual  consignação, 
como  tocasse  só  ás  pessoas,  que  mandão  beneficies  ou 
géneros,  que  ordinariamente  são  as  que  mais  podem,  sem 
que  cada  uma  tivesse  grande  ocazião  de  sentimento,  faria  o 
commun  direito  reguengo  capaz  de  fazer  acamara  poder  va- 
ler-se  da  terça  parte  para  as  suas  despezas,  e  das  duas  partes 
fazer  uma  propina  para  o  maior,  que  governasse,  mandando 
e  fazendo  guardar  as  leis  do  estado ;  e  não  o  fazendo  assim, 
se  lhe  não  desse,  nem  se  tirasse  a  seus  donos,  mais  que  cem 
réis  do  cravo,  e  cincoenta  réis  do  cacáo  para  as  despezas  da 
camará ;  restituindo-se  o  mais  a  quem  se  tivesse  tirado  com 
as  penns  da  lei  sobredita    aos  cidadãos,   que  o    contrario 
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zessem ;  como  também,  sendo  o  maior  morador,  que  como 
os  mais  com  a  gente  de  sua  caza  tratasse  de  seu  grangeio, 
se  tirasse  só  o  que  tocasse  á  camará.  .  £  também  esta 
podia  haver  cincoenta  réis  por  cada  braça  de  xâo,  assim 
do  em  que  estrio  as  cazas  feitas,  como  do  devoluto,  por  serem 
datas  das  camarás,  e  parece  razão,  que  as  pessoas,  que 
hajão  de  fazer  jornadas  do  Gurupá  para  cima  do  Pará, 
ou  de  qualquer  parte  fossem  para  o  rio  das  Amazonas,  não 
as  pudessem  fazer  som  licença  do  maior  para  registarem 
no  Gurupá  ;  não  podendo  seguir  para  nenhuma  parte  com 
Índios  foiTOS,  sem  o  cumpra-se  da  camará  para  o  porem,  ou 
deixarem  de  o  fazer,  informando  conforme  melhor  conheci- 
mento dos  tempos  e  das  couzas,  para  assim  se  evitarem  as 
dezordens,  que  sempre  se  experimentão,  com  a  pena  da  lei, 
ut  supra.  Toda  a  pessoa  de  qualquer  qualidade  e  condição 
que  seja  que  o  contrario  fizesse,  bem  como  os  oficiaes  da  fa- 
zenda real  fossem  obrigados  a  executar,  ut  supra j  sabendo- 
se  ^quaes  os  agressores. 

E  estilo  assistir  um  capitão  por  cabo  da  fortaleza  do 
Gurupá,  chave  do  rio  das  Amazonas,  e  das  nações  dos 
Índio?,  que  ficão  fora  da  repartição,  fronteiros  ao  Cabo  do 
Norte,  e  de  cuja  conservação  depende  muito  o  estado,  e  dos 
quaes  os  moradores  se  servem  nas  viagens  das  drogas,  que 
vão  buscar  pelos  certões ;  e  assim  seria  conveniente,  que 
seu  tratamento  fosse  como  fica  dito,  pois  tanto  importa  á 
conservação  dos    naturaes. 

E  em  quanto  ao  capitão  do  Gurupá,  sendo  escoteiro,  e 
comendo  praça  de  el-rei,  si  não  guardasse  as  leis,  teria 
pouca  desculpa ;  porem  si  tivesse  familia,  que  começasse 
a  povoar  aquella  praça,  havendo- se  de  desenvolver  sem 
forma,  como  o  fazem,  e  tendo  os  mais  exemplos  que  imitar, 
melhor  parece  seria,  que  se  pudesse  dispensar  com  elle  : 
com  relação  aos  mais  moradores, o  que  tocasse  á  defensa  do 
estado,  e  fortificação,  e  a  tudo  mais  que  pelo  contrario  se 
fizesse,  ou  fosse  adquirido  contra  as  leis  reaes  por  toda  e 
qualquer  pessoa,  fosse  perdido  para  a  real  fazenda,  sendo 
a  terça  parte  para  o  denunciante ;  e  conviria;  que  seus 
oficiaes  tivessem  a  cargo  confiscar  com  as  penas,  ut  supra. 

Convinha  também,  que  qualquer  maior  ou  pessoa  do  supre- 
mo logar,  que  se  interessasse  em  serviços  de  indios  contra  a 
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forma  das  reaes  ordens  e  leis,  ainda  que  dissesse :  Eu  darei 
conta  a  S.  M.  (como  costumâo),  lh'a  fosse  dar  logo,  si  ac  zo 
não  mostrasse  expressa  ordem,  e  ficasse  desde  a  hora  em  que 
isso  constasse  suspenso  de  seu  cargo ;  e  os  ministros,  e  ofi- 
ciaes  da  fazenda,  justiça,  e  gueiTa  seriâo  obrigados  a  obede- 
cer ao  senado,  ou  á  pessoa,  que  por  este,  e  a  votos  dos  mais  á 
cidadãos,  íôsse  eleita,  em  quanto  guardasse  as  leis,  e  S.  M. 
fosse  servido,  com  poder  para  os  poderem  emprazar,  como 
ser  os  procuradores  dos  auzentes  pelo  capitulo  21  do  seu 
regimento,  como  também  tem  o  mesmo  os  ouvidores,  para 
com  os  seus  juizes  da  coroa  emprazar  o  bispo  ou  seu 
vigário  geral,  porque  o  maior,  que  não  guarda,  nem  faz 
guardar  as  leis,  e  ordens  do  seu  principe,  aonde  governa, 
é  só  ocaziâo  de  que  ningem  guarde  as  reaes  determinações, 
que  elle  odeia ;  como  também  não  fica  capaz  de  que  se  lhe 
guardem  as  suas ;  do  que  nascem  continuas  e  lamentáveis 
tragedias ;  e  melhor  permaneceria,  sendo  S.  !!•  servido  con- 
ceder esta  faculdade,  com  pena  de  se  haver  por  mal 
servido,  e  de  em  todo  o  tempo  pagarem  assim  o  dito  maior 
como  os  ministros  e oficiaes  da  camará,  que  em  contrario 
incorressem,  e  por  cada  um  d'elles,  o  dobro  do  adquirido 
contra  a  dita  dispozição;  de  maneira  que  esta  clauzula 
nunca  pudesse  ser  revogada  sem  informação,  ut  sujara, 
ou  como  S.  M.  ÍGs  o  mais  servido  mandar  segurar  o  de- 
zamparo  dos  indíos,  e  podessem  os  compassivos  moradores 
descansar  com  algum  desapego ;  do  que  se  espera  justiça  a 
quem  nunca  se  guardou  tanto,  quanto  os  pobres  naturaes 
experimentarão  o  rigor  da  jurisdição  dos  maiores,  como  dos 
menores  em  qualquer  outra  jurisdição,  sempre  perseguidos 
e  atenuados. 

Por  provizão  de  30  de  Abril  de  1680  mandou  S.  M.,  por 
entender  conveniente  ao  bem  publico  e  conservação  do  estado 
do  Maranhão,  que  houvesse  n'elle  cópia  de  pente,  de 
que  se  valhão  os  moradores,  conservando-se  não  só  oa  Índios 
livres,  que  ha  nas  aldeias,  mas  procurando-se  augmental-os, 
descendo  outros  do  certão,  para  que  sirvão  ao  mesmo  estado; 
e  por  ser  necessário  para  isto  se  conseguir,  que  se  rapartis- 
sem  os  Índios,  que  de  prezente  se  achassem  nas  aldeias, 
hiouve  por  bem  rezolver,  que  a  repartição  se  faça  na  forma 
seguinte. 
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Que  antes  de  tudo  se  reconduzido  ás  aldeias  todos  os 
índios  livres  pertencentes  a  ellas,e  que  estiverão  divertidos 
para  o  que  os  párocos  dem  rol  dos  auzentes  ao  gover- 
nador, e  que  logo  se  faça  efectivamente  restituir,  sem  ad- 
mitir requerimento  nem  replica  em  contrario,  e  depois 
de  reconduzidos,  se  saiba  pelo  rol  dos  párocos  o  numer-, 
que  ha,  dos  capazes  de  serviço,  e  se  dividão  em  três  partes, 
uma  que  iique  sempre  nas  aldeias  alternativamente  para 
tratarem  das  lavouras  necessárias  para  suas  familias,  e 
para  sustento  dos  Índios,  que  de  novo  se  reduzirem ;  outra 
parte  se  aplique  aos  missionários,  para  a  condução  dos 
novos  Índios,  que  hâo  de  procurar  descer. 

E  por  que  convém  ao  serviço  de  Deus,  e  seu,  oatendendo 
a  sua  real  consciência,  e  justos  respeitos,  que  moverão  aos 
senhores  reis  predescessores  a  empregar  n'estii  ocupação  os 
religiozos  da  companhia  de  Jezus,  por  ser  conveniente  que  a 
c  onversâose  faça  por  uma  só  religião  pelos  grandes  incon- 
venientes, que  a  experiência  do  contrariatem  mostrado, 
houve  por  bem  encommendar  muito,  rogar,  e  encarregar 
aos  ditos  religiozos  da  companhia,  que  penetrem  quanto 
for  possível  os  certões,  para  que,  aos  bárbaros,  ainda  no 
interior  de  suas  terras,  não  falte  o  pasto  espiritual ;  e  que 
para  assim  o  conseguirem,  criem  subjeítos  no  estado,  tendo 
sempre  noviciado  com  vinte  noviços  ^  para  cuja  susten- 
tação é  necessário  mandar-lhes  consignar  suas  côngruas  no 
Brazil. 

E  determina,  que  quando  os  ditos  missionários  forem  a  al- 
guma parte  arriscada,  o  governador  lhes  mande  dar  as 
pessoas  de  armas,  que  os  taes  missionários  propuzerem  por 
mais  convenientes,  e  que  melhor  se  acommodem  com  elles, 
e  com  os  indios. 

Por  carta  de  10  de  Abril  de  1680  manda  S.  M.,  que  o» 
indios  sejão  governados  pelos  seus  principaes,  e  párocos ; 
e  que  a  terça  parte  dos  indios  d'ella,  a  fizesse  o  prelado  de 
Santo  António,  que  é  o  bispo  do  logar  em  que  se  fizer  a  re- 
partição e  uma  pessoa  eleita  pela  camará ;  e  que  o  ouvidor 
seja  juiz  das  duvidas  que  se  moverem  com  os  indios,  sen- 
tenciando dentro  de  um  mez  summariamente  sem  apelação, 
nem  agravo. 

Quem  poderá  deixar   de  ponderar   os  meios,  que  Sua 
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Magestade  é  servido  mandar  oxcogitar  a  bem  de  seus  vas- 
salos, mas  ^empre  desgraçados,  havendo  sempre  o  caminho 
costumado,  e  cada  vez  peior ;  muitas  cabeças  em  um  corpo 
pequeno,  sem  umas  o  pouparem,  nem  outras  o  defenderem. 

Achâo  08  padres,  que  pouco  fruto  podem  fazer  ema  gentili- 
dade no  espiritual  sem  o  temporal, por  assim  lhes  parecer,que 
não  poderão  evitar  as  injustiças,  que  se  fazem  aos  menteca- 
ptos; masdificultozaé  aempreza^em  quanto  elles  tiverem  esse 
oficio,  e  os  súbditos  a  quem  fazer  vontadeseimitar.  E  assim 
justamente  é,  |-orque  nem  os  padres  poderiâo  satisfazer  as 
vontades  de  todos, nem  todos  os  que  as  tiverem  deixaráõ  de  ter 
caza  sem  pão,e  quem  a  governa  níto  (leixade  queixar-se,  como 
é  estilo  antigo;  e  ainda  que  nSo  haja  sempre  razão  nos  povos 
contra  reis  e  imperadores,  tirando  estes  muitas  vezes,  e 
pondo  quem  é  senhor  das  vidas  o  armas,  como  logo  gente 
desarmada  poderá  prevalecer,  ain  'a  que  anjos  sejâo,  sem  o 
risco  de  exasperações,  com  o  oficio  de  que  depende  o  com* 
mun  ?  Sendo  que  na  verdade  emquanto  se  não  encarregão 
os  padres  mais  que  do  espiritual,  estão  em  uma  praxe  de  exem- 
plarissima  quietação,  por  onde  assim  sempre  poderiâo  con- 
seguir sua  emprezae  para  elles  também  alguns  prós,  pois  sem 
uma  couza  mal  se  pôde  conseguir  outra  n^esta  nova  seara. 

Diga-o  qualquer  de  nós,  si  algum  governador  nos  man- 
dasse a  algum  certão  para  domesticar  aquella  nação,  o  que 
haveria  mister?  Canoas,  romeiros,  sustentes,  pagamentos 
e  varias  despezas,  por  não  serem  taes  certi5es  terras  por 
onde  se  possa  caminhar  a  pé,  e  a  caridade  nos  igno- 
rantes é  tal  que  alguns  por  ouvirem  missa  querem 
pagamento,  e  si  uma  função  d  estas  não  seria  de  pouco 
empenho,  quanto  mais  a  quem  a  haja  de  continuar  ainda 
para  a  conservação  entre  elles.  O  secular  o  faria  com  a 
voz  do  governador,  e  com  o  temor  ;  e  aos  padres  é  neces- 
sário obrar  com  a  palavra  de  Deus  e  amor,  para  lhes  pes- 
carem as  almas,  e  ganhar-lhes  primeiro  as  vontades,  que 
com  facilidade  se  rendem  ao  interesse,  por  ser  gente  po- 
bríssima, e  nos  considerarem  senhores  de  riquezas,  parecen- 
do-lhes  que  o  principal  intento  de  lhes  irmos  assistir  é  para 
lhes  remediarmos  suas  faltas ;  e  não  lhes  sucedendo  assim, 
já  vão  desgostozos  passando  a  palavra,  —  que  aquelle 
branco  ou  padre  não  presta  para  nada,  e  que  excuzado  era 
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irás  suas  terras^si  éra  pobre.  I^to  vao  dizendo  nSio  só  os  pro- 
pinquos  a  qualquer  cultura,  mas  ainda  os  exploradores,  que 
dos  certões  e  matos  mais  incógnitos  saem  a  tomar  conheci- 
mento do  novo  trato  para  a  esse  í^espeito  se  chegarem,  levando 
de  volta,  para  mostrar,  as  mulheres  e  filhos,  o  sinâo  nada. 

Mas  si  a  justiça  se  calar,  fizera  bem  seu  oficio,  para 
(jue  o  ecleziastico  descansasse  no  seu,  e  com  mais  quietação 
floresceriâo  dificultozas  desigualdades,  si  se  nâo  acommo- 
darem  quartando-se  conforme  a  conservaçilo  do  cada  u  n 
do  comroun  e  dos  poucos  indios,  que  Já  ha  nas  aldeias 
avassaladas  da  repartição,  uzando-se  d^elles  como  dispõe 

dita  lei. 

Mas  convém,  que  quando  d 'essa  forma  se  nílo  ocupem 
em  necessidades  e  utilidades  communs  e  o  politico  as  tiver, 
se  possa  valer  dos  indios,  ut  supra,  porque  os  jyoucos  que  jA 
se  achâo  na  vizinhança  dos  Portuguezes,  n?lo  parece  seria 
fora  da  razlo,  emquanto  se  nâo  remediar  seu  augmento^ 
ocuparem-so  nos  augmentos  communs. 

Pagílo  os  Portuguezes,  e  conserviUo  um  soldado  toda  a  vida 
para  uma  ocaziâo;  o  nâo  menos  conveniente  parece  conservar 
o  lesto  de  indios,  que  hoje  ha  no  estado,  assim  para  alguma 
invazao  inimiga,  que  se  pôde  oferecer,  como  para  levanta- 
mentos de  escravos,  si  ainda  os  houver,ou  qualquer  extrema 
necessidade,  e  conduções  dos  certões,  quando  nHo  tiverem 
americanos  tigres,  onças,  macacos,  e  outros  animaes,  que  na 
America  se  achSo,  sendo  os  mesmos  da  Africa;  e  não  sabendo 
nós  como  cá  vierfto  ter,  a  não  se  dar  cazo  que  alguma  der- 
rota os  trouxesse,  nem  os  naturaes  da  America  mostrâo  pro* 
ceder  de  uma  só  nação,  de  qualquer  das  apontadas,  ou  do 

Erincipe  Arlante,  e  seu  irmão,  como  diz  a  nossa  Monarchia 
luzitana,  liv.  1  c.  13. 
Porque  n^esses  tempos  os  gentios  não  estarião  confundidos 
com  tanta  variedade  de  linguas,  e  teriào  alguma  politica  da 
muita  que  tinhão  aquellas  nações,  escrevendo  as  suas  mo- 
morias.  para  se  acharem  em  todo  o  tempo;  o  que,  si  fizessem, 
86  acharia,  e  faria  d'ella3  menção;  porem  aos  indios 
se  lhes  não  achou  escrito  a'gum  em  páo  ou  cm  pedra,  que 
mostrasse  haver  entre  oUes  em  algum  tempo  quem  soubesse 
ler,  nem  escrever;  ma3  tão  inca}»azes  e  faltos  de  politica, 
qae  não  sabem  contar  mais  que  até  trez,  e  d'ahi  para  cima 
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dizem  por  seu  modo,  que  é  já  muita  couza ;  ou  fazem  menção 
da  quantia  pelos  dedos  das  mãos  e  pés ;  e  tâo  alheios  de 
governo,  como  si  não  soubessem,  que  a  um  dia  se  havia 
de  seguir  outro.  Matao  um  veado,  ou  qualquer  outra  caça, 
e  comem  tudo  em  um  dia,  sem  saberem  guardar  nada,  e  o 
que  lhes  sobeja  despendem,  passando  depois  mezes,  emais 
tempo,  só  com  os  seus  vinhos  ;  jejuão  nào  por  devoção,  mas 
remissos,  oprimindo  de  todo  o  modo  a  natureza,  e  pela  teira 
(ainda  que  quente)  ser  tão  humida,que  qualquer  ferro  ou  páo 
dentro  em  caza  amanhece  molhado,  os  mizeraveis  naturaes, 
por  não  terem  para  similhantes  ocaziues  cobertura  alguma, 
se  levantào  desde  a  meia  noite  até  pela  manhan  a  fazer 
fogo  debaixo  da  rede,  e  os  que  n'ella  se  descuidão  com 
somno,  ou  preguiça,  na  saúde  o  sentem  ;  do  que  tudo  lhes 
procedem  varias  e  mortaes  infirmidades,  por  viverem  em 
tudo  sem  conta;  o  as  mulhere-,  quando  lhes  chegão  as  dores 
do  parto,  se  vão  ao  mato  ou  a  agua  a  parir,  e  depois 
de  se  levarem,  com  a  criança  recem-nascida,  vêem  para 
caza.  Uzão  estes  gentios  peiores  disparidades  do  que  si  fossem 
terrestres  feras,  não  lhes  faltando  juizo  para  maldades. 

Até  aqui  me  não  aparto  da  doutrina  do  dito  autor,  nem 
da  Chronica  da  companhia  do  Jezus  do  estado  do  Brazil 
liv.  1  n.  85  até  n.  101,  em  que  só  acrescenta  alguma  curio- 
zidade  palpável,  mas  não  conclue  com  certeza  al< 
guma,  assim  pela  variedade  dos  autores,  como  pela  difi- 
culdade de  um  novo  mundo,  achado  sem  archivos,  papel, 
nem  tinta,  d'onde  se  pudesse  inferir  noticia  certa:  ella  estriba 
segundo  fundamento  na  opinião  dos  filozofos,  por  não 
serem  sujeitos  que  se  ocupassem  com  metáforas  ou  nove- 
las, mas  só  com  couzas  dignas  de  muita  ponderação,  e  si  os 
dous  irmãos  fôrão  senhores  da  parte  atlântica,  que  mais  se 
vizinhava  á Europa  do  que  ás  ilhas,por  essa  costa  não  ha  ves- 
tigios,  e  em  algumas  se  não  acharão  habitadores,  como  nas 
mais.  Seria,  porque  o  terremoto  (como  diz  Platão)  cahio  do 
céu  tão  de  repente,  que  alagou  a  terra,  fazendo-a  mar,  e 
mal  poderião  os  descuidados  (nos  altos  das  ilhas,  que  sem 
mantimento  ficarião,  ainda  que  tudo  se  não  cobrisse)  ter 
amparo,  que  rezistisse  á  fome  dos  molhados,  sacudidos  e 
corridos  d'este  castigo:  razão  porque  se  não  poderião  extin- 
guir 08  que  se  acharão  pelas  ilhas,  que  correm  pelos  mares 
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da  zona  do  meio-diai  que  correspondom  a  Africa  tórrida, 
pois  de  comer  lhes  nâo  podia  faltar,  em  consequência  do 
tributo,  que  tal  gente  costuma  dar  aos  mais  fracos,  e  aos 
de  mais  força,  ainda  que  sem  necessidade,  e  melhor  quando 
a  tivessem  então  por  seu  regalo,  que  se  mergulharifto 
melhor,  como  aquelles  mares  quentes  lhes  permitem,  e  elles 
costumão,  e  assim  os  Europêos  no  mar.  como  os  que  se 
achâo  em  terra  entre  elles,  despem^se  quando  chove,  e  es- 
tão Ã  chuva  nus,  até  passar  o  couro,  e  depois  se  tomão  a 
vestir  •  Mas  assim  indios  como  pretos  me  obrigão  a  acommo- 
dar-me  em  parte  com  a  segunda  e  sexta  opinião,  não  por  des- 
cendentes das  tribus,  nem  de  Ofrir,  neto  de  Heber,  o  primeiro 
que  deu  adoração  a  Deus,  por  que  não  me  persuado,  que  lhe 
quízesse  nosso  Senhortão  pouco,  que  dezamparasse  tanto  sua 
descendência,  que,  sendo  homens,  pareção  brutos  nas  obras. 

De  mais  o  estreito  de  Magalhães^  que  divide  a  Ame- 
rica da  Ten'a-queimada,  é  pequeno;  mas  bem  poderião  pas- 
sar ao  reino  de  Chile  e  Peru  e  correrem  pelas  índias  oci- 
dentaes,  e  toda  a  America ;  mas  para  da  oriental  passar  á 
Queimada  é  toda  a  dificuldade;,  porque  suposto  corra  para 
o  oriente  como  timbre  da  America  no  coração  domar  em 
seu  centro,  acaba  sem  chegar  á  terra  firme,  como  testimu- 
nhão  aquelles  mares  hoje  tão  sulcados,  assim  dos  Espanhóes 
da  Nova-Espanha,  que  ao  sul  da  America  navegào  para  Fili- 
pinas por  leste  da  Queimada,  como  dos  Portuguezes  e  outros 
que  a 'leste  navegão  para  a  índia,  e  deixando  a  dita  terra 
em  meio,  depois,  discorrendo  por  aquelles  mares,  se  encontrão 
todos  em  varias  conquistas  das  Molucas  e  na  cidade  de  Ma^ 
nilha,  metropolitana  das  Filipinas,  onde  ordinariamente  vão 
da  índia  os  Portuguezes  a  seus  negócios,  Chinezes,  Japões 
e  todo  o  oriente,  sem  mais  encontrarem  com  tal  terra,  si 
por  algum  estreito  a  não  cortão. 

E  das  tribus,  que  os  Judeus  divulgarão  por  perdidas, 
consta  só  serem  por  seus  pecados  cativas  e  divididas  as 
do  reino  de  Israel  pelos  Assírios  em  Ninive,  e  as  de  Judá 
em  Babilónia  por  Nabucodonozor,  d^onde  todos  fôrão  resti- 
toidos  á  terra  da  promissão,  como  havia  profetizado  Eze- 
chiei  c&p.  37  vers.  22,  e  a  profecia  de  Esdras  atraz  apon- 
tada noi'0  diz:  Unusque  regionem  suam,  e  não  significa 
perdição.  Mas  si  esse  conceito  se  faz  dos  indios   por  suas 
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inclinaçÒes  traidores,  medrozos,  cobardes,  e  superèticiozos, 
tomando  por  suas  mulheres  as  cunhadas,  que  ficào  vivas  e 
viuvas, o  aos  que  por  mais  graves  parentes  nno  matílo  em 
vida,queimSio  na  morte  e  bobem -lhe  as  cinzas  por  exéquias; 
tudo  o  que  podem  fazer  ás  avessas  não  fazem  ás  direitas, 
como  si  varrem  as  cazas  da  porta  para  dentro  nao  se  abaixSo 
para  apanhar  com  as  mãos  o  que  podem  levantar  com  os 
dedos  dos  pés,  e  algumas  palavras  que  têem,  chamando  a 
chuva  maná.  quando  se  despedem  para  Gericó,  que  quer 
dizer — vou-me,  tudo  bem  combinado  das  ditas  opiniões, 
ainda  assim  eu  dicera,  que  da  mesma  maneira  que  toda  a 
Azia  e  A&ica  recolhem  muitas  nações  em  si,  assim  dicera 
também,  que  da  mesma  maneira  poderiào  passar-se  á  Ame- 
rica todas  a»  apontadas  nas  opiniões  atraz,  e  n'ella  viverão, 
quando  existia  a  Atlântida.  Mas  os  indios,  que  proxima- 
mente se  acharão  na  America,  são  tão  similhantes  aos  pre- 
tos de  Africa  em  ritos,  costumes,  e  exercicios,  como 
si  estas  duas  nações  fossem  uma;  salvo  todavia  tra- 
zerem seu  principio  da  primeira  propao:ação  do  mundo  e  da 
escoria  d'elle ;  e  como  seja  de  fé,  que  pretos,  tribus  e  indios 
todos  descendem  de  uma  parte,  ainda  que  uns  já  fossem 
escravos  e  outros  senhores,  e  também  que  h*  uve  a  divizão 
das  Inguas,  assim  o  admitimos;  si  assim  se  começou  o 
mundo,  ut  supra]  porqu^^  si  aquella  maldição  foi  dispozi- 
ção  divina,  se  acha  ao  pé  da  letra  cumprida  assim  nos  indios, 
como  nos  pretos.  Quem  entre  elles  é  valente,  esse  é  senhor,  e 
quem  é  mais  fraco,  ó  escravo,  e  muitos  escravos  de  escravos. 

Começou-se  a  repovoar  por  aquella  parte  da  Azia  menor, 
o  mundo  de  Noé;  e  seus  três  filhos  Sem,Cam  e  Jafet,  depois 
de  multiplicarem  com  suas  familias  juntos  em  a  memorá- 
vel Babilónia,  se  dividirão,  indo  cada  um  pelo  mundo  com 
os  seus.  Genes.  cap.  110. 

Sem  se  apoderou  da  Azia,  e  delle  procedem  as  nações 
orientaes,  e  os  Hebreus,  tomando  o  nome  de  Heber :  Jafet 
se  apartou  para  a  Europa,  de  quem  procedem  as  nações 
d'eila,  e  Cam  para  Africa,  de  cuja  familia  se  povoarão  os 
seus  contornos,  como  refere  Torentilho  no  discurso  uni- 
versal, em  a  segunda  idade .  E  povoadas  as  trez  partes,  de 
alguma  d^elias  vierão  os  indios  para  a  America,  quarta 
parte    do    mundo,    que   se    achou  no    coração  do  mar. 
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Da  Azia  menor  se  mete  a  Africa  em  meio,  e  da  maior 
grande  distancia  de  mar  /  e  suposto  d^ella  poderião  passar 
ás  Filipinas,  para  d^ellas  se  poderem  passar  á  America,  é 
necessário  gente  muito  perita  na  arte  maritima  para  vencer 
as  dificuldades  d^aquella  muita  distancia  do  rigorozo  golfo,  e 
maior  dificuldade  dos  JapSes ;  nem  por  aquellas  partes  da 
índia  se  acharão  vestígios  de  gento  tâo  barbara,  de  que  o» 
Índios  procedessem. 

Na  Europa  é  a  Irlanda  a  parte  que  mais  se  avizinha  dii 
America,  mas  com  muita  dijitancia  de  arriscados  mares,, 
por  onde  também  se  não  acharão  vestígios,  de  que  pre- 
cedesse gente  de  tão  pouca  razão ;  antes,  si  la  acharão 
algumas,  como  dizem,  ou  é  que  aquellas  ilhas  do  norto 
fôrão  contiguas  á  America,  quando  existio  a  Atlântida  ou 
seria  dos  que  se  despenhassem  da  estrema  de  Guiné,  coir.o 
nas  Canárias  se  acharão  outras,  de  que  hojo  procedem 
algumas  familias  de  gente  severa,  a  quem  chamão  Guan- 
xes. 

E  si  pelos  mares,  que  estão  descobertos,  rodearmos  a 
terra  firme,  que  das  primeiras  trez  partes  do  mundo  se  po- 
voarão e  sabemos,que  estão  unidas  a  Africa, Azia  e  Europa, 
buscando  também  por  onde  se  lhe  possa  unir  a  America, 
quarta  parte  e  chegarmos  pelo  norte  aos  mares  dos  Mosco- 
vita8,que  contestão  com  os  Tartaro8,e  pelo  oriente  aos  Chi- 
nezes,  que  com  os  mesmos  Tártaros  contestão ;  e  a  estes  per- 
guntarmos,8Í na  Azia  a  Tartaria  vai  contestar  com  a  America, 
que  corre  ao  norte,  ou  pelo  sul,  rodeia  tanto  a  Terra-quei- 
mada  ou  a  mesma  America,por  aquella  parte  incógnita,  como 
escrevem  alguns  autores,  que  os  insulanos  japSes  lhe  correm 
da  parto  de  leste,  de  que  ha  poucos  conhecimentos  pela  terri- 
bilidade  d'aquelles  mares,  e  pela  sua  frieza  inabítavel;  e  si 
por  alguma  ou  por  ambas  as  partes  se  vai  a  terra  da  America 
fazer  contigua  á  Tartaria,  por  onde  algumas  podessem  correr 
para  a  America  do  meio-dia,  de  que  procedem  os  Índios  ; 
responder-nos-ão  os  Tártaros,  que  tal  gente  não  pôde  proce- 
der doestes;  porque,  suposto  que  bárbaros,  não  o  são  tanto 
que  se  deixassem  cativar  e  comer  uns  aos  outros,  porqucí 
ainda  assim  para  aquella  ruim  parte  propagou  melhor  irman 
dade,  enem  seria  possível  dar  volta  por  climas  tão  desabridos 
gente  de  tão  pouca  prevenção. 
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Da  parte  de  oeste,  clima  inabitavel  de  terra  incógnita, 
ou  mares  innavegaveis,  norte  e  sul  o  que  fica  dito;  e  só  da 
parte  do  leste  corre  a  costa  d'ÁfrIca  pela  zona  tórrida, 
desde  o  Cabo-branco  até  a  costa  de  Moçambique,  parelhti 
com  a  dita  America,  e  Terra-queimada,  com  ventos,  e 
aguas,  e  climas  t^  favoráveis,  como  se  requeria  para  tal 
gente,  de  maneira  que  não  avizinhando  de  mais  perto, 
uinda  assim,  com  vinte  dias  de  bom  sucesno,  podiâo  de 
qualquer  ponto  de  uma  costa,  de  que  despegassem,  aportar  na 
outra,  isto  é,  da  de  Guiné  na  da  America  que  corre  para  o 
norte  de  Angola,eda  de  Moçambique  na  Queimada;  por  onde 
ambas  estas  partes  do  mundo  mostrão  terem  dado  em  algum 
tempo  as  màos  uma  a  outra,  como  declara  Platão,  e  o  dizem 
os  mais  filozoios.  Indicio  d'isso  são  as  ilhas,  que  pelos  meios 
d^aqucUes  mares  achamos  povoadas  de  pretos,  sem  em 
nenhum  tempo  constar  por  ellas  derrota  alguuia,  como  ha 
de  umas,  ou  de  qualquer  das  apontadas,  ou  de  outra  simi- 
Ihante,  que  por  ali  aportasse,  e  deitasse  aquella  gente. 

Purquanto  fazendo  os  homens  memoria  das  couzas  do 
nmndo,  depois  que  n'elle  se  começarão  a  entender  por 
seus  caracteres  em  pedras  e  taboa  ,  até  virem  ao  papel, 
nunca  houve  quem  de  vista  desse  noticia  de  taos  ilhas,  nem 
da  zona  tórrida,  mas  só  por  fé  os  matemáticos  mencionão, 
tendo  por  impossivel  o  ser  habitadas  ;  e  só  por  navegar 
por  altura  se  descobrirão,  depois  que  se  princ  piou  o  desco- 
brimento da  índia  pelos  Portuguezes.  de  quem  aprenderão 
as  mais  nações.  Logo  como  a  nação  dos  pretos,  sendo  a  mais 
barbara,  se  achou  já  n^aquelle  tempo  habitando  por  todas 
estas  ilhas  desse  mar  zonido,  que  fica  em  meio  da  Ame- 
rica, e  Africa  tórrida,  mas  tão  amaradas  que  nmitos 
pilotos  hoje,  pa  tindo  da  terra  em  sua  de  manda,  as  errão  ? 

E  o  certo  é,  que  só  gente,  que  não  tem  lei  com  seu 
pai,  nem  sabe  dar  quartel,  podia  obrigar  aos  mais  fracos 
e  de  menos  condição  por  já  nao  acharem  terra  para  onde 
se  retirar,  a  irem  buseal-a  por  esses  mares,  bem  como  a 
viver,  ou  morrer  por  não  dar  gosto  a  seus  inimigos,  como 
sucede  muitas  vezes  uindsL  em  gente  boa.  E  nota-se,  que  os 
Índios  são  tão  exasperados,  que  quando  os  conquistávamos, 
fazendo-se  alguns  fortes  em  algumas  cazas,  não  aproveitavâo 
boas  praticas  de  que  rendendo-sc  os  não  haviamos  de  matar 


—  òo  — 

a  sangue  frio^  nem  comer,  e  outras  similhantes,  e  como  não 
bastasse  nada,  largando-lhes  fogo  ás  cazas,  para  que  saindo 
d^ellas  os  apanhássemos,  se  dcixáv^o  antes  muitos  abrazar  e 
fazer  em  cinzas,  pegados  uns  de  outros,  do  que  render-se, 
constando-lhes  alias  o  nosso  bom  trato. 

£  si  as  aldeias  do  Maranhito  tivessem  logo  de  principio 
senhorio,  a  quem  pertencesse  sua  defeza,  não  terião  levado 
tanto  descaminho  ao  desamparo^  e  mui  diferente  se  acharia 
hoje  o  estado  para  rezistir  a  qualquer  futuro  contigente. 

Quizerão  alguns  dos  primeiros  conquistadores  tratar  de 
algumas  administrações,  ainda  de  aldeias  pacificas  sem 
forma ;  porém  como  os  pobres  moradores  tiverão  sempre 
quem  só  tratasse  de  oprimil-o8,  como  hoje  se  uza,  por 
cada  um  melhorar  seu  partido,  impôs  sibilitou-se  o  commun, 
sendo  que  é  o  mesmo  enfraquecer  os  moradores,  que  pôr 
o  estado  em  precipicio.  Assim  com  o  pretexto  doesta 
e  d'aquella  falta,  que  provera  a  Deus  as  não  houvera  no 
mundo,  pois  não  veio  o  nosso  Redemptor  a  elle  debalde, 
fôrão  os  moradores  constrangidos  a  largar  as  administrações 
para  as  aldeias  dos  mais  livres  ;  e  em  logar  de  irem  ellas  em 
crescimento,  fôrão  a  menos  ;  e  tudo  está  reduzido  em  nada, 
como  caza  sem  dono,  e  sem  ocazião  de  viver  o  zelo  publico, 
que  antes  está  em  uma  continua  moléstia,  e  os  padres  contra 
si  levantão  muito  ódio,  quando  cuidão  em  amparal-as. 

Nem  os  moradores  terião  necessidade  de  se  fatigar  muito 
com  elles,  si  não  se  houvessem  muito  empenhado  na  com- 
pra, em  que  gasta  vão  todos  os  seus  cabedaes  ;  aquelles  que 
fazião  duzentos  mil  réis,  si  assim  íizerão  somente  com  cem 
mil  réis,  serião  mais  ricos,  tendo  mais  descanso,  e  o  mesmo 
podião  dar  á  sua  gente . 

E  suposto  que  n*aquelles  primeiros  tempos  havião  mu- 
lheres brancas  e  homens  soldados,  que  não  deixarião  de  dar 
alguma  ocazião  lasciva,  muito  fará  hoje  qualquer  pessoa 
em  tratar  de  sua  família;  e  para  os  iilhos  já  se  ensinão 
faculdades,  gramática  o  outros  divertimentos,  oní  que  se 
crião  com  diferente  doutrina  da  primeira  conquista.  Mas 
raras  vezes  se  acha  quem  atenda  pelo  bem  commun  !  Como 
este  não  prevalece  aos  mai^,  que  particular  poderá  prevale- 
cer ?  Pois  dissipando-se  aquelle,  quando  se  não  podem 
enclaustrar  as  gentes,  se  destroe  uma  couza  sem  remediar^ 
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porque  para  ofender  a  Deus,  em  toda  a  parte  se  acha  ocaziSO; 
e  mais  próxima  na  pobreza ;  pois  assim  como  esta  faz  vileza, 
uma  couza  com  outra  faz  de  todo  perder  o  pejo  ;  e  só  ao  ter 
andão  mui  annexos  os  brios,  vergonha  e  estimação;  por  isso 
ninguém  duvida  que  padece  peior  creaçRo  a  pobreza,  do 
que  a  riqueza ;  e  como  esta  no  estado  só  se  entende  em 
haver  gentes  de  serviço,  si  estas  fossem  tiradas  dos  matos, 
e  descidas  á  custa  dos  particulares,  os  missionários  doze- 
jozos  dos  bens  das  almas,  ali  parece  as  acbarião  com  mais 
socego,  do  que  a  experiência  tem  mostrado,  e  a  menos 
custo,  do  que  por  seus  incógnitos  e  infinitos  bosques  difi- 
cultozissimcs  e  impossíveis  de  penetrar,  por  onde  vivem  e 
morrem  sem  remédio  algum  de  suasalmas,pois  impossível  será 
chegar-lhes  nunca  por  suas  dilatadíssimas  profundidades. 

Entre  agente  politica  pouca  se  acha,  que  deixe  de  conhecer 
senhorio,  trabalhando  com  uma  mão  para  este,  e  com  a  outra 
para  si;  e  nâo  sei,  que  os  indios  tenhUo  por  si  maii  razão, 
parecendo  mais  forçoza  a  do  agradecimento  de  os  polir- 
mos ao  nosso  trato  para  viverem  em  o  conhecimento  do 
bem,  que  ignorâo,  sendo  ao  demais  indecizos  e  tão  alheios 
da  razão,  que  o  senhorio  de  taes  vassallos  parecerá  mais 
escravo  que  senhor,  por  suas  mizerias ;  mas  assim  como 
não  ha  nenhum  que  reze  de  sua  devoção,  mais  que  em- 
quanto  lhe  fazem  repetir  o  que  lhe  ensinão,  da  mesma 
maneira  é  necessário,  para  fazerem  alguma  couza,  estar-se- 
Ihe  sempre  apontando  com  o  dedo,  assim  e  assim,  e  sinão, 
nada  fazem,  que  se  lhes  agradeça  ;  goLte  sem  consciência, 
vergonha,  nem  consideração ;  nem  ha  e  tre  elles  quem 
se  aplique  a  oficina  alguma,  nem  a  querem  saber,  e  siquer 
para  se  cobrir  tecer  um  palmo  de  panno  por  sua  virtude  : 
excepto  constrangidos  da  industria  dos  brancos,  para  depois 
com  elles  repartir  e  remediar  os  que  para  si  nâo  querem 
prestar,  e  menos  para  ninguém,  sem  queimação  de  sangue, 
por  mais  domésticos,  antigos,  nascidos  e  creados,  que 
sejão  com  os  brancos,  em  cuja  companhia  ainda  assim  se 
achão  muitos  extremos    com   melhor  fruto  que  nos  matos. 

Não  ha  muitos  tempos,  que,  comprando  eu  uma  india 
do  Rio-negro,  acima  de  Aveça,  trouxe  ella  comsigo  uma 
filhinha,  que  em  poucos  tempos  aprendeu  a  lingua  geral,  e  a 
ensinou  a  mãi,  a  qual  adoecendo,  e  chamando-se-lhe  confes- 
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sor,  o  padre  Gaspar  Martins,  da  companhia  de  Jezus,  tanto 
que  a  enferma  o  vio,  de  triste  que  estava  sj  alegrou, 
ciiamando-o  e  confessando-se  com  tanta  satisfação,  que  a 
padre  se  foi,  dizendo  n^o  era  doença  de  perigo  ;  mas  tanto 
que  se  despedio,  logo  a  innocente  expirou  com  tão  boa 
morte,  que  assim  Deus  m'a  de,  quando  íor  servido  por 
de8tinaçao,porque  o  confessor,  que  ainda  ia  perto,  íicou  com 
edificação  admirado.  Adoecendo  mais  proximamente  um 
Índio  de  maior  e  diferente  nação,  que,po.'  haver  poucos  annos 
tinha  vindo  do  certão,  e  não  saber  ainda  bem  a  língua  geral, 
não  estava  instruído  nem  baptizado,  mas  como  parece  vivia 
já  com  o  dezejo  do  exemplo,  que  entre  nós  via  professar,  per- 
guntando-se-lhe  no  artigo  da  morte,  si  queria  morrer  bap- 
tizado para  ir  gozar  da  bemaventurança?  respondeu  por 
seu  modo,  que  sim,  com  tanto  afecto  que,  até  dar  a  alma  a 
Deus,  não  cessou  de  dizer  sempre  — sim,  sim,  Jezus,  sim. 
Bem  alheios  doeste  bem  vivem  os  mizeraveis  por  suas 
terras,  tanto  que  antes  la  querem  ser  comidos  uns  pelos 
outros,  do  (Jfie  serem  por  nós  resgatados;  como  aconteceu  em 
uma  ocazião,  em  que  achando  os  Portuguezes  no  certão  uma 
escrava  folgando  com  seus  senhores,  filhos  de  um  principal, 
equerendo-a  comprar,  duvidou  o  principal  vendel-a,  dizendo 
estava  dedicada  para  uma  festa  dos  ditos  seus  filhos;  e  sendo 

I)elos brancos  instada  e  convencida,  a  ultima  duvida  foi,  que 
he  perguntarão  os  brancos,  si  queria,  que  a  comprassem  ? 
Respondeu,  que  antes  queria  ser  sepultada  no  ventre  de 
seus  senhores,  a  quem  amava  muito  por  se  haver  com  elles 
criado. 

E  achando  em  outra  ocazião  uma  índia  amarrada  a  um 
esteio,  e  os  naturaes  em  beberroniaparaa  matarem,  fazendo 
o  seu  baile,  como  elles  costumão,  assi  n  chegavão  a  ella 
bebendo,  e  dansando,  e  a  convidavão,  e  então  ella  tam- 
bém bebia;  e  voltando  elles,  ficava  ella  batendo  com  os  pés, 
e  fazendo  sua  menção  para  si  e  cantando  com  voz  sub- 
missa. 

Tratarão  os  brancos  de  a  contratar  com  os  princípaes, 
tendo  por  sorte  haverem  chegado  n'aquelle  tempo,  por  ata- 
lhar o  maleficío,  que  com  dificuldade  conseguirão ;  mas  tanto 
que  a  moça  o  soube,  vendo  que  a  dezamarravão,  voltou  o 
contentamento  em  lagrimas,   mostrando   que  queria  antes 
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morrer,  e  deixar  nome  em  tão  celebrada  festa,  do  que  ser 
escrava  dos  brancos. 

Porem  si  esses  selvagens,  alem  das  suas  barbaridades,  não 
sabem,  si  nós  os  comemos,  nem  também  o  que  perdem  ou  ga- 
nhão em  mudar  de  senhores,  de  terras  e  lei,  do  que  tudo 
entre  nós  o  tempo  os  desengana,  e  si  depois  sabendo  já  todos 
imialingua,  tendo  avista  os  ofícios  divinos,e  os  nossos  exem- 
plos, onde  jâ  terão  menos  desculpa,  não  tratão  de  sua  sal- 
vação, parece  ser  a  sua  razão  sem  razoes,  e  deve  a  nossa 
passar  a  melhores  consequências  para  elles  piedozas,  e  para 
nós.  Ainda  que  a  isso  nos  leve  algum  interesse  de  se  remediar 
este  e  aquelle,  não  parece  grande  erro,  mas  tudo  virtude,  em 
terra  onde  se  não  pôde  viver  sem  osnaturaes,nem  o  estado  ter 
missionários  sem  seculares,  para  os  poderem  salvar  sem  nós. 

Mas  para  que  tudo  melhor  se  lograsse,  se  poderião  fazer 
os  descimentes  nos  mezes  do  outono,  quando  a  mãi  do  rio 
das  Amazonas,  com  os  muitos  que  n'elle  se  despenhão,  con- 
tentando-se  com  seus  nascimentos,  dão  logar  ás  praias,  e 
permite  que  canoas  por  cima  das  aguas  se  extendão  com 
variedade  de  pescado,  e  tartarugas,  que  em  Setembro 
comoção  a  desovar,  e  em  Janeiro  se  achão  mais  filhos,  ou 
ovos,  como  os  de  galinha,  e  deita  uma  tartaruga  70,  ou  80 
e  mais  ovos. 

Em  uma  ocazião,  andava  eu  em  uma  tropa,  de  que 
era  cabo  António  Arnau  Villela,  que  no  certão  dos .... 
ficou  morto  com  dez  homens  brancos  e  cento  e  tantos 
Índios  nossos  co  rpanheiros  por  uma  traição. que  nos  armou  o 
gentio.  Os  selvagens  dividirão-nos,dizendo  tinhão  uma  aldeia 
de  escravos  apozentados,  que  nos  querião  dar,  mas  que  lhes 
era  necessário  ajuda  de  nossas  armas;  e  levando  quinze  sol- 
dados com  cento  e  tantos  índios,  os  fôrão  de  noite  encami- 
nhando a  uma  emboscada, aonde  derão  ao  romper  da  manhan 
no  arraial  como  de  paz,  e  oferecerão  a  vender  lunas  indias, 
que  trazião  amarradas  com  uns  fios  podres,  as  quaes  pelo 
trato  bem  mostra  vão  ser  suas  próprias  mulheres,  mas  não  so 
raparou,  sinão  quando  cilas  com  elles  fôrão  fugindo,  dei- 
xando o  cabo  já  com  a  cabeça  quebrada,  o  ofendendo  ou- 
tras pessois,  que  n*aquelle  primeiro  descarregar  com  seus 
páos  de  jucá  achárào  descuidadas  das  armas,  porém  nós 
d'elias  nos  valemos  e  lhe  fizemos  ainda  alguma  perda,  com 
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qae  se  retirarão.  Retiramos-nos  também  ainda  da  sua  fle- 
xaría  ervada,  de  que  poucos  feridos  escapara,  recolhendo 
também  alguns,  dos  que  tinhão  ido  ao  mato,  e  ficarão  fora 
da  emboscada,  e  fora  das  armas  de  seus  páos. 

Descendo  n^aquella  ocazião  da  ilha  da  Madeira  a  tropa 
incorporada;  ainda  toda,  com  cerca  de  mil  pessoas,  em  vinte 
e  tantas  canoas  com  16  indios  romeiros,  quatro  Índios  caval- 
leiros,  e  outros  tantos  brancos  em  cada  canoa,  fora  a  escra- 
Taria  que  todos  traziâo,  e  aportando  ante  manhan  em  uma 
praia,  que  teria  3  quartos  de  légua  em  redondo,  estava  toda 
tão  coberta  de  tartarugas, que  se  debandarão  branco  i  e  negros 
virando-as  de  costas,  que  é  o  estilo  com  que  se  prendem, 
por  se  não  poderem  tornar  a  virar,  matando  muita  quanti- 
dade não  só  para  se  comer,  e  para  matalotage  do  que  as  can- 
nôas  se  carregarão,  mas  também  para  se  fazerem  muitas 
manteigas  das  banhas,  como  se  uza.  Pelas  dez  horas, 
deixamos  a  praia  tão  brilhante,  e  coberta  de  tartarugas, 
como  si  nenhuma  se  lhe  houvesse  tirado,  andando  ellas  tão 
embebidas  no  cuidado  de  fazer  covas  com  as  mãos,  para 
sepultar  os  ovos,  que  nenhu  ii  cazo  fazião  de  toda  aquella 
gente,  que  por  entre  ellas  andava  escolhendo,  e  matando ; 
sendo  que  aonde  andão  muito  corridas,  como  nos  rios  vi- 
zinhos do  Pará,  onde  os  moradores  se  vão,  ou  mandão  apro- 
veitar d'aquellas  arribações, são  tão  advertidas,  que,quando 
querem  sahir,  dei  tão  primeiro  duas,  ou  tros  a  correr  o  campo, 
e  sentindo  estas  qualjuer  rumor, so tornão  a  recolhera  agua, 
e  nenhuma  das  mais  sae  n*aquella  noite.  E'  de  notar  o  tempo 
que  aquelles  animaes  estão  sem  comer,  nem  beber,  vivendo 
em  caza  de  quem  as  traz  por  cinco  ou  seis  mezes  ;  e  osja- 
botins,  que  teêm  o  mesmo  feitio  de  cágado,  vivem  um  anno. 

Cada  tartaruga  péza  duas  arrobas,  e  algumas  mais ; 
carne  como  carneiro,  de  que  se  fazem  variedade  de  gui- 
zados,  mas  por  poixe  se  comem,  e  também  os  jabotins, 
ainda  que  é  caça  do  mato ;  o  fígado  ó  melhor  que  o  das 
caças,  que  se  tora  achado;  e  também  os  das  tartarugas  não 
são  máts,  ainda  que  d'elles  se  não  faz  tanta  estimação. 

Porem  sondo  esto  o  tempo  em  que  se  devião  fazer  as  jor- 
nadas de  conduções  polo  rio  das  Amazonas,  não  davão 
repetidas  ambições  logar  a  esporar  monção,  porque  todo  o 
tempo  lhe  parece  pouco ;  sendo  que  no  inverno  são  aquellas 
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jornadas  matadoraS;  asiitn  pelo  ruim  tempo,  e  pouco  sus- 
tento, que  então  se  acha,  como  pelo  agua  que  então  se 
bebe  turva  das  -terras,  que  as  enxentes  vão  quebrando,  re- 
volvendo, e  alimpando  os  lagos  e  matos,  que  vem  batendo, 
d^onde  saem  nuvens  de  pragas  a  beber  o  sangue  da 
gente,  de  dia  moscas  infinitas,  e  de  noite  mosquitos  "sem 
conta  ;  e  taes  são  que,  por  melhor  que  uma  pessoa  se  cubra^ 
tudo  passão  por  chegar  ao  couro  e  carne,  que  atravessão 
sem  dar  logar  a  que  se  possa  dormir  :  por  isso  os  pobres 
Índios  romeiros  fazem  a  taes  viagens  a  mais  descoberta  bar- 
reira, e  suposto  adoecem  brancos  e  negros,  doestes  morrem 
mais,  tantos  quanto  com  maior  diferença  lhes  custa. 

Mas  muito  sadio  é  o  rio  n'aquelle  tempo,  quando  as  aguas 
correm  retiradas  de  toda  a  praga ;  então  as  praias  estão 
apuiadas,  e  providas  de  todo  o  bom  agazalho,  em  cinco  me- 
zes  de  boa  monção.  Si  se  subisse  pelo  natal,  e  descesse  de 
Setembro  por  diante,  sorveria  de  recreação  o  que  servia  de 
ruina;  e  tudo  assim  aproveitaria  mediante  o  Creador,  aii 
lau8  8it  virginigue  matri.  (*) 


(M  Este  manuscrito,  oferecido  ao  Instituto  histórico  pelo  Sr.  Dr.  An- 
tónio Henriques  Leal,  foi  copiado  de  diversos  manuscritos  sob  o  titulo 
Obras  de  vários  autores,  existentes  na  biblioteca  publica  de  Lisboa. 

N.  DA  R. 


OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS 

FEITAS   NA 

VI1X.A    DO  RECIFE  DE    PEHMitlIBUCO 

NOS  ANNOS  DB    1808,  1809  e   1810 

POR 

ANTÓNIO  BERNARDINO  PEREIRA  DO  LAGO 

Sargento-niór   do    real   corpo     de    engenheiros» 

empregado  na  capitania  de  Pernambuco,  e  n*ella  correspondente 

do  real  arcbivo  militar  do  Rio  de  Janeiro. 


Nisi  utile  estquod  facimus  stulta  estglorla. 


INTRODUÇÃO 

Estas  observações  meteorológicas,  que  principiei  para 
minha  particular  instrução,  as  quaes  por  serem  as  primeiras 
e  até  hoje  únicas  n^esta  capitania,  e  me  parecer  d'ellas  se 
poderia  colher  alguma  utilidade,  tenho  a  honra  de  apre- 
zentar,  fôrão  começadas  achando-se  o  barómetro  e  termó- 
metro collocados  em  24  pés  e  5  polegadas  sobre  o  nivel  do 
mar  em  uma  camará  com  a  porta  para  leste,  isto  até 
Abril  de  1810,  e  d'ahi  para  diante,  mudando  de  habitação, 
fÒrilo  collocados  em  34  pés  e  8  polegadas  sobre  o  nivel  do 
mar  em  uma  camará  com  duas  janelas  para  o  sul. 

O  barómetro  é  da  construção  de  Nosseda  em  Pariz,  sem 
ter  nem  aqui  haver  outro  com  que  possa  comparar  os  rezul- 
tados  do  meu  ;  a  sua  graduação  é  de  polegadas  e  linhas,  que 
eu  para  mais  exactidão  devidi  em  décimos. 

O  termómetro  é  do  mesmo  e  tem  as  graduações  da  escala 
de  Reaumur  e  Fahrenheit.  Muitos  fizicos,  e  principalmente 
os  francezes,  uzão  da  escala  de  Reaumur,  porem  enoje  ado- 
tado  como  maia  exacto  o  methodo  de  Fahrenheit  por  todos  os 
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fizicos  inglezeS;  o  qual  segui,  ficando  bem  fácil  com  pequeno 
calculo  reduzir  os  gráos  de  uma  escala  aos  da  outra. 

Não  tive  atenção  era  particular  aos  ventos,  como  conheço 
seria  bom,  por  que  também  a  não  podia  ter  á  secura  e  hu- 
midade da  atmosfera,  nem  ao  total  das  chuvas  por  me 
faltarem  um  hygrometro,  e  mais  instrumentos  próprios  com 
os  quaes,  logo  que  os  tenha,  acrescentarei  as  minhas  obser- 
vações diárias. 

Comecei  observando  oito  vezes  no  dia,  porem  alterei  este 
plano  por  ver  a  pequena  variação,  que  mostrava  o  baró- 
metro; o  que  se  deve  atribuir  a  estarmos  aqui  debaixo 
da  zona  tórrida,  (a)  e  me  contentei  em  diariamente  fazer 
trez  observações,  primeira  de  manhan,  segunda  de  tarde, 
e  terceira  de  noite,  tomando  por  manhan  o  es  aço  desde 
o  principio  do  crepúsculo  até  ao  meio  dia,  por  tarde  desde 
o  meio  dia  até  ao  fim  do  crepúsculo,  e  por  noite  o  resto  até 
á  meia  noite. 

■  O  anno  de  1808  foi  observado  seguidamente  ;  o  de  1809 
foi  só  até  Outubro;  o  de  1810  teve  a  interrupção  até  Maio, 
d*onde  continui^o  as  observaçSes.  Mostrarei  primeiramente 
os  rezultados  doestes  trez  annos,  depois  farei  uma  breve 
comparação  entre  o  maior  calor  observado  aqui  n'estes  trez 
annos  e  o  de  Lisboa  e  Rio  de  Janeiro,  comparando  igual- 
mente as  elevações  do  barómetro,  guiado  pelas  observações 
meteorológicas,  que  tenho  podido  alcançar  feitas  n^aquellas 
cidades. 

N'estes  treB  annos  o  maior  calor  observado  no  termómetro 
de  Fahrenheit  foi  sempre  de  84*',  e  o  menor  75",  este  só 
nos  annos  de  1808,  e  1809,  pois  no  de  1810  nunca  mostrou 
menos  de  76**.  Entre  os  maiores  termos  de  calor  de  cada  um 
d'cste8  annos  não  houve  diferença;  nos  menores  houve-a  de 
1°.  A  diferença  do  maior  ao  menor  calor  n'estes  trez  annos 
foi  de  9". 

A  maior  elevação  no  barómetro  foi  de  28  P.  5  L.  2  D., 
esta  só  no  anno  de  1808,  e  nos  seguintes  foi  de  28  P.  4  L. 

A  menor  elevação  foi  27  p.  9  l.,  esta  só  no  anno  de  1808, 
e  é  de  notar,  que  nos  seguintes  annos  foi  descendo  cada  vez 
menos,  no  de  1809  a  27  p.  11  L.,   no  de  1810  só  a  28  P.  1l. 


(a)  M.  Bossut,  Trat.  de  Hydrodinamica  g  102. 
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A  diferença  n^esles  trez  annos  da  máxima  á  minima 
altura  no  barómetro  foi  de  8  l.  3  d. 

Também  expuz  muitas  vezos  o  termómetro  em  dias 
claros  aos  raios  directos  do  sol;  e  o  maia  que  indicou  foi 
de  126^ 

O  anno  de  1808  foi  de  muita  chuva,  e  muito  abundante 
de  mandioca  ;  a  colheita  em  geral  do  grSo  foi  boa,  a  pro- 
duç^  do  gado  multiplicada,  e  a  sua  creação  feliz  :  não  pros- 
perou assim  a  plantação  de  cannas  de  a8sucar,poÍ8  seg  mdo 
consta  dti  inspecção  entrarão  n^esse  anno  n*esta  praça  4.271 
caixas ;  também  não  foi  grande  a  abundância  de  algodão^ 
de  que  só  entrarão  2G.877  sacas  O  caracter  do  anno  foi 
mais  doentio  que  o  passado,  e  grassarão  por  quazi  todas 
as  pessoas  umas  febres  do  género  das  remitentes,  porém 
benignas,  que  por  qualquer  modo  tratadas  cedião  com- 
pletamente e  sem  recahidas,  sendo  a  sua  duração  de  trez 
a  quatro  dias,  o  muito  poucas  pessoas  d'ellas  morrrêão.  No 
anno  de  1809  já  dirainuio  a  quantidade  de  chuva,  e  houverão 
trovoadas  correndo  do  sudeste  para  o  norte,  as  quaes  são 
raras  neste  paiz  ;  a  fertilidade  foi  menor  que  a  do  anno 
antecedente,mas  em  assucar  foi  a  maior,pois  entrarão  n*esta 
praça  12.801  caixas  ;  (b)  a  cultura  do  algodão  foi  também 
muito  boa,  que  produzio,  segimdo  a  entrada,  47.Õ12  sacas. 

O  anno  de  1810  foi  muito  quente,  seco  e  alguma  couza 
estéril;  chegarão  a  diminuir  alguns  rios,  e  a  estancar  algumas 
fontes  no  sertão,  o  que  obrigou  familias  a  mudar  de  habi- 
tação. O  caracter  doeste  anno  foi  sadio,  e  é  experiência 
feita,  que  n^este  paiz  a  saúde  é  na  razão  inversa  da  muita 
chuva,  ao  mesmo  passo  que  na  razão  directa  d'esta  cresce  a 
fertilidade  e  abundância.  A  produção  do  assucar  foi  boa,  e 
chegou  a  9.840  caixas ;  porém  a  do  algodão  excedeu  á 
de  todos  08  annos  antecedentes,  e  foi  de  50.103  sacas,  (c) 

{h)  Esta  conta  é  verdadeira  por  ser  tirada  dos  Uvros  da  inspeção;  to> 
davia  não  a  podemos  dar  por  exacta  nem  relativamente  &  produção  em 
gera],por  não  poder  entrar  em  somma  o  assucar,quc  se  consome  em  dis- 
mações,  nem  a  produção  particular  do  anno  de  1809,  porque  muitas 
caixas  íicárâo  da  safra  passada,  que  os  lavradores  conduzião  n^esteanno 
por  convidar  melhor  a  exportação. 

(c)  £  precizo  advertir,  que  a  irodiiçâo  de  assucar  e  algodão,  de  oue 
falamos,  não  é  assim  mesmo  a  de  toda  a  capitania,  porque  as  safras  dos 
engenhos  da  villa  das  Alagoas  até  a  njargem  do  no  d  •  São-Francisco» 
quazi  todos,  assim  como  o  algodão  plantado  para  aqucllas  partes  não 
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Nota -se  nestes  dous  últimos  annos,  que  os  grandes  ventos, 
costumados  a  vir  em  Agosto,  ventárào  em  Julho  chovendo 
em  Agosto,  o  que  era  costume  suceder  em  Setembro,  pois 
sempre  erão  as  chuvas  immediatas  aos  grandes  ventos,  o 
que  bem  se  conforma  com  o  que  diz  Fabre  no  seu  «  Ensaio 
sobre  a  teoria  das  torrentes  e  dos  rios.  (d). 

Comparado  agora  estas  observações  com  as  de  Lisboa 
e  do  Rio  de  ^laneiro,  aquellas  que  me  tem  chegado  ás  mãos, 
vemos,  que  aqui  o  máximo  calor  tem  sido  84°  pelo  termo- 
meti*o  de  Fahrenheit,  assim  mesmo  menor  5'  que  o  que 
houve  em  Lisboa  a  16  de  Julho  de  1786,  que  chegou  a  89**. 

Comparado  com  o  do  Rio  de  Janeiro  tem  sido  menor 
10°,  pois  que  a  9  de  Fevereiro  de  1 804  n*aquella  cidade 
chegou  a  94",  escala  Falu*enheit.  Ha  porém  diferença 
muito  sensivel  nos  termos  do  menor  calor,  por  que  sendi> 
aqui  o  minimo  que  tem  indicado  o  termómetro  75"  em 
Julho  de  1808,  e  era  Lisboa  35**  em  Fevereiro  de  1785, 
vem  a  ser  a  diferença  40*^  para  monos  n'aquella  cidado . 

No  Rio  de  Janeiro  sendo  o  menor  que  se  observou  52® 
em  Julho  de  1785,  vem  a  ser  a  diferença  23°  para  menos 
n^aquella  cidade. 

Fazendo  também  comparação  entre  as  elevações  maiores  e 
menores  do  barómetro,  vemos,que  a  aqui  sobe  mais  relativa- 
mente a  LÍ8bôa,e  menos  relativamente  ao  Rio  de  Janeiro;por 
que  a  maior  elevação  n^estes  trez  annos  tendo  sido  aqui  de  28 
p.  5  l.2d.  em  Janeiro  de  1808,em  Lisboa  amaiorsò  foi  de  27p. 
11 L.,  9  D.  em  Fevereiro  de  1786,  e  no  Rio  de  Janeiro  subio 
mais  2  L.,  pois  em  Agosto  de  1785  chegou  a  28  P,  7  L. 

Comparadas  as  menores  elevaçSes  d'aqui  em  Agosto  de 
1808,  que  foi  27  p.  9  L.  com  a  de  Lisboa  em  Janeiro  de 
1786,  que  desceu  a  26 p.  6  L., achamos  a  diferença  dei  p.3l., 
que  desceu  mais  em  Lisboa,  e  comparada  esta  menor 
elevaçSo  com  a  que  se  observou  no  Rio  de  Janeiro  em 
Outubro  de  1785  de  27  p.  10  l.,  se  conhece  por  diferença 
apenas  1  L.,  que  desceu  aqui  menos,  (e) 

vem  aqui,  mais  vai  á  Bahia,  nem  também  falamos  do  algodão  do 
Ceará,  porque  nem  todo  aqui  vem,  e  nos  consta,  que  de  là  entrarão 
aqui  em  1809 somente  1.710  sacas  ;  e  em  IblO  íòrão  3.451  sacas. 

id)  Tradução  do  Sr.  Manoel  Jacinto  Nogueira  da  Gama.  Secção  2.« 
6S38e39. 

(e)  Memorias  da  Academia  de  Lisboa 
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Eis  o  que  no  meio  de  commissSeS;  direcçSes  e  trabalhos 
topográficos,  de  que  ha  cinco  annos  n^esta  capitania  tenho 
sido,  e  sou  actualmente  encarregado,tenho  podido  e  continuo 
a  fazer.  Bem  sabida  é  a  utilidade  de  similhantes  observa- 
ções, e  cada  vez  mais  dezejadas  na  mesma  razão  que  o 
angmento  dos  conhecimentos  humanos,  como  se  lê  nas 
memorias  de  todas  as  academias  ;  e  por  todas  as  nações 
hoje  da  Europa  se  multiplicao  observadores  sábios,  que, 
dando-se  á  sciencia  meteorológica,  tomão  cada  vez  mais 
interessante  a  correspondência,  que  entretêem  relativa  a  este 
objecto,  e  á  aplicação  que  faz  das  suas  observações.  (/) 

Em  fim  depois  de  uma  serie  de  annos  empregados  na 
meteorologia  do  paiz,  que  se  habita,  podem-se  tirar  utilis- 
simos  rezultados,  com  que  se  enriqueção  e  augmentem  os 
prooressos  da  fizica^  medicina  e  agricultura. 

Sendo  pois  uma  das  muitas  felicidades,comqne  Sua  Alteza 
Real  para  sempre  assignala  e  doira  aprezente  idade  do  Brazil, 
o  decreto  de  7  de  Abril  de  1808,  em  que  o  mesmo  augusto 
Senhor  mandou  crear  um  archivo  militar^  de  que  tenho  a 
honra  de  ser  correspondente,  de  cujo  estabelecimento,  re- 

fimen,  e  adiantamento  tão  merecida  gloria  reflecte  no  Exm. 
r.  Conde  de  Linhares,ministro  e  secretario  de  estado  dos  ne- 
gócios estrangeiros  e  da  guerra,parecia-me  ser  bem  de  dezejar 
que,nas  capitanias  em  que  houverem  correspondente  d^aquel- 
le  real  archivo,  entre  outras  instruções,  que  se  nos  dão,  se 
acrescentasse  mais  o  fazerem  o  remeterem  para  o  mesmo 


if)  Âs  observações  meteorológicas  de  Mr.  de  Maupertuis  em  Toméa, 
feitas  em  1737,  que  pur  ellas  conheceu  quanto  o  frio  pôde  ser  excessivo, 
pois,  como  elle  atesta,  desceu  n^aquelle  anno  a  um  ponto  correspon- 
dente a  33<»  abaixo  do  principio  de  graduação  no  termómetro  de 
Fahrenheit,  ou  65®  abaixo  de  gelo  ;as  de  Mr.  Gisselin  na  Sibéria,  aonde 
muitas  vezes,  como  elle  afirma,  desceu  a  55*  abaixo  de  cifra,  e  outras 
muitas  derão  ocazião,  que  viesse  ao  pensamento  dos  académicos  em 
Petersburgo  em  1759,que  havendo  ali  n^aquelle  anno  um  frio  excessivo, 
o  fazerem  um  misto  ae  neve  e  espirito  de  nitro  fumante,  e  outro  de 
óleo  de  vitríolo  e  neve,  que  alcançarão  um  frio  tal.  que  o  azougue 
desceu  a  1260o  abaixo  de  cifra  no  termómetro  de  Lisle;  outras  vezes 
com  o  frio  artificial,  que  produz  a  mistura  do  espirito  de  nitro  e  neve 
a  columna  do  azougue  desceu  a  500o  abaixo  de  ciira  da  escala  de  Lisle, 
que  corresponde  a  890o  abaixo  de  cifra  em  Fahrenheit,  vindo  a  conhe- 
cer-se,  quê  a  intensidade  do  frio  pôde  ser  mais  considerável  do  ^ue 
pensou  o  mesmo  Fahrenheit,  e  igualmente  que  o  azougue  é  susceptível 
de  gelar-se  e  converter-se  em  uma  espécie  de  metal  solido,  mais  duro 
que  o  chumbo. 

TOMO  XLVI,  P.    I.  ^ 
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archivo  annualmente  as  observaçSes  meteorológicas^  que 
lhes  fôr  possível  £Eizer  no  meio  das  suas  commissSes,  ajun- 
tando algumas  abservações  sobre  a  abundância  ou  esterili- 
dade do  anno  ;  o  que  fará  até  melhor  dezenvolver  todas  as 
vistas  militares  na  parte  que  tiver  respeito  á  agricultura, 
e  o  que  se  conforma  com  o  regimento  do  arcbivo^que  baixou 
com  o  mesmo  decreto  da  sua  creaçâo. 
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P.    L.  D. 

Cr«(íiinfno  de  Falir fnhfil 

:i 

4 

G 

R 
9 
lU 
11 
Ij 
1^ 

n 

15 
18 

18 
19 

ta 

il 
ii 

úl 

Í5 

*J 

í« 

Íl> 

31 

íb    il    i 

íH  a  4 
Mau 

«8    a     G 

ífl   :)   0 

iM  11)    U 

íH  a  0 

ÍH    3    D 
iS    i    H 

m  í  1} 

)!8     d     U 

ík  a  0 
M  j  >l 
ia  s  H 
«t  a  0 
iM   :i   u 
iM  a  D 

i8     i    7 
VH    3    U 

^  :t  0 

!ÍS    í    B 
ÍH     3     0 
íti    U    0 
iS     1     0 
i8     i     3 
i8    3    u 

íH   ;t   Íj 
UB   :t   u 

íh  a  (1 

ÍH     -A     0 

)!a   a    1 

«13    0 
líH    3     l 
JH    3    0 
HM    !)    0 
<H    3    0 
HH    3    4 

íh  a  « 

íH    i     li 
íM    3    0 
VH     3     0 
í»     3    0 

-JH     í     H 

í8  a  u 

^30 

jK  a  4 

«ao 
íH  a  0 

«30 

■a  -i  a 

HH     3     0 

íh   a  0 

■A    í    2 

■m  i  a 
■m  i  H 
ís   a  u 

í»     3     0 

í«  a  0 
«ao 

ÍH    i  -8 
i«     3     U 
ÍM     i     8 

í8  a  i 
íe   3  4 

i8     3     0 
«30 
«     i     0 

m  a  0 
ií8  a  0 

HM     i     á 

íH    3    0 
ÍM     3     0 
:í8    3    0 
Í8     í    7 
«     3     U 
«     3     0 
jH     í     li 

«ai 

SK     3     0 
«     a     11 
«     lí     M 

«  a  0 

«     i     8 

íK    1    1 
«    i     1 
iíH     i     8 

«■  a  0 

HM     3    0 

HM     3    0 

íM     í     7 

78 
7il 
7S 

7a 

78 
78 

77 
70 

711 

78 

78 

76 

76 

7(1 
78 
7SI 

-fl 

71} 
77 

Bll 
MO 
7» 
7SI 
80 
80 
Hl 
8U 
MU 
SI 
Ml 
711 

nó 

HO 
Ml 

RI 

HO 
HO 

70 
«0 
BI 

RU 

7Ít 
8U 

7H 
78 

■ia 

79 
78 
78 

78 
78 

70 

7H 
7M 

■ití 

7li 
78 
70 
78 
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BAROMKTRO 

TERMÓMETRO 

ir. 
Q 

MANHAN 

TARDK 

NOITE 

M  AN  ti  AN 

TARDK 

NOITE 

P.     L.   D. 

P.   L.  D. 

P.     L. 

D. 

Graduação  de  Fahrenheit 

1 

28    3    0 

28    2    9 

"    28    3 

0 

78 

80 

78 

!     2 

28    3    0 

28    3    0 

28    3 

0 

1 1 

81 

78 

1    3 

28    3    0 

2S    3    0 

28    3 

0 

77 

80 

1  1 

1    ^ 

28    2    8 

28    3    0 

28    2 

8 

78 

81 

79 

5 

28    3    0 

28     3    0 

28    2 

9 

78 

80 

80 

6 

28    3    0 

28     3    0 

28    3 

0 

77 

80 

77 

7 

28    3    0 

28     3     0 

28     3 

0 

78 

82 

h(S 

8 

28    2    8 

28    3     0 

28    2 

1 

•77 

80 

1  i 

9 

28    2    8 

28    3    0 

28-    3 

0 

78 

80 

77 

10 

28    3    0 

28    3    0 

28    3 

0 

77 

80 

78 

1  11 

28    3    0 

28    3    0 

28    2 

7 

78 

81 

79 

12 

28    2    8 

28    3    0 

28    2 

8 

79 

82 

78 

i  l'^ 

28    3    0 

28    3    0 

28    3 

0 

1  1 

80 

77 

'  11 

28    3    0 

28    3    0 

28    3 

0 

77 

81 

78 

i  l") 

28    3    0 

28    3    0 

28    2 

8 

78 

81 

78 

1  1^ 

28    2    9 

28    3    0 

28    2 

8 

77 

80 

/ 1 

17 

28    2    8 

28    2    9 

28    2 

7 

78 

81 

1 1 

18 

28    3    0 

28    3    0 

28    3 

0 

77 

80 

77 

í  19 

28    3    0 

28    3    0 

28    3 

0 

78 

81 

77 

•20 

28    3    0 

28    3    0 

28    3 

0 

78       i       81 

78 

21 

28    3    0 

28    2    8 

28    3 

0 

77             80 

80 

j  22 

28    2    9 

28    3    0 

28    2 

8 

78       1       80 

79 

23 

28  11     0 

28    2    0 

28  11 

0 

78        ;        81 

77 

21 

28    2     1 

28    3    0 

28    2 

8 

77             80 

1 1 

25 

28     1     7 

28    2    9 

28     1 

8 

77              81 

78 

1  '^ 

28    3    0 

28    3    0 

28    2 

8 

78             81 

79 

27 

28    2    9 

28    3    0 

28    2 

8 

79       '       82 

78 

28 

28    3     0 

28    3    0 

28    3 

0 

77              80 

77 

29 

28    3     0 

28    3    0 

28    3 

0 

77       1       80 

77 

30 

28    3    0 

28    3    0 

28    3 

0 

77       i       82 

79 
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EZ 

P.       L. 

D. 

Mai 

or  elevação  . 
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28      3 

0 
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.  .     82 
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27     11 

0 
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Ontnbro  de  tSOS 
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, 

.,™.> 

,,»„,   1    »™, 

H>H*sl   TAHDK       NOITE 

i 

P.    L.  U. 

P.    L.  D.         P.    L 
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r.raduoino  ile  Ffihrnthei, 

ÍH     i     M 

3«    :(    II    '    i«    :i 

7 

.. 

nu 

^ 

íw    :i    11,    í«    3 

-« 

Kl 

78 
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17 

Hl 

78 
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8 

na 

78 
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so 

77 
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RI 

7« 
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TH 

Hl 

79 
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SO 

7M 
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M 

■ífi 

80 
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W    3    u         ím    3 
ÍK    3    U         iri    3 

0 

" 

NI 
81 

78 

77 

B4     i!     H 

W     3     11           ÍH     i 

U 

7H 

78 

M    í    8 

SH    3    0     '     íN     3 

76 

80 

ÍH     3     0 

ÍM   ;i  0       ím   3 

iX     ;l     0           SH     3 

^ 

7« 

81 

8U 

78 

SM  ;t  « 

2N     3     11           3^     i 

Hí 

7U 
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ím     3     II          ím     3 

■m 

78 

m  i  M 

íM     3     .1          2M     i 

■w 

79 

W    í    H 

J«     3     It 

ím     3 

77 

«1 

i«   a   u 

iX     3     II 

ÍM    :i 

81 

7U 

2M    :l    (1 

ÍH     3     II 

ÍM     3 

7« 

80 

77 

ís   a   II 

^t     3     (J 

ÍM     3 

711 

8í 

78 

SH  a  1» 

ÍM     í 

7!l 

!H    i    !t 

ím     3     1» 

ÍM     3 

711 

8U 

77 

m   3   •> 

ÍM     3     II 

81 

78 

«*     3     II 

ím    ;i   1. 

ÍM     3 

77 

Ml 

ÍH     3     11 

ÍM     3 

78 

ÍM      3     0 

ÍM     3 

Hi 

71' 

ÍH      3      II 

ÍM      3     0 

ÍM     3 

Kl 

78 

31    :i    0 

ÍM     3 

Ml 

:n 

"  '  " 

ÍM     3 

" 

" 

Hl 

7M 
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ti. 

Nu 
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ÍM       3 

Maior  calor 09 

Mo 
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—  77  — 
IVoTembro  de  1808 


nARON. 

•TRO 

TERMÓMETRO 

2 
1 

VANHAN 

TARDE 

NOITE 

XANHAN 

TARDE 

NOITE 

P.    L.  D. 

P. 

L.  D. 

P.    L. 

D. 

Graduação  de  Fahrenheit 

28    3    0 

28 

3    0 

28    3 

0 

77 

82 

78 

2 

28    2    8 

28 

3    0 

28    3 

0 

77 

81 

79 

3 

28    3    0 

28 

3    0 

28    3 

0 

78 

82 

77 

4 

28    3    0 

28 

3    0 

28     2 

9 

76 

83 

78 

5 

28    3    0 

28 

3    0 

28    2 

9 

76 

m 

77 

6 

28    2    9 

28 

3    0 

28    3 

0 

76 

82 

79 

7 

28    3    0 

28 

3    0 

28    3 

0 

78 

81 

77 

8 

28    3    0 

28 

3    0 

28    3 

0 

77 

81 

78 

9 

28    2    8 

28 

2    9 

28    2 

8 

78 

84 

79 

10 

28    3    0 

28 

3    0 

28    3 

0 

77 

81 

t  1 

11 

28    3    0 

28 

3     0 

28    3 

0 

78 

82 

\        "'^ 

12 

28    3    0 

28 

3     0 

28     3 

0 

i  i 

aí 

^      78 

13 

28    3    0 

28 

3    0 

28     3 

0 

i  i 

82 

i»<— 
1 1 

U 

28    3    0 

28 

3     0 

28    3 

0 

78 

82 

79 

15 

28     2    7 

28 

3    0 

28     3 

0 

79 

81 

77 

16 

28    2    8 

28 

2    8 

28     2 

í 

77 

m 

78 

17 

28    3     0 

28 

3    0 

28     2 

8 

77 

83 

77 

18 

28    3    0 

28 

3    0 

28    3 

0 

78 

83 

79 

19 

28    3    0 

'2S 

3     0 

28    3 

0 

7f}             8.3 

77 

20 

28     3     0 

28 

3     0 

28    3 

0 

7(» 

81 

78 

21 

28    3    0 

28 

3     0 

28    3 

0 

77 

83 

77 

1  22 

28    3    0 

28 

3     0 

•28     3 

0 

78       1       i^:i 

79 

23 

28     3    0 

28 

3     0 

2S    3 

0 

78             83 

79 

2i 

28    3    0 

28 

3     0 

•28    3 

0 

77              82 

79      1 

25 

28    3    0 

28 

3    0 

,     28    3 

0 

77           a3 

'       78 

26 

28     3    0 

28 

3     0 

•28    3 

0 

78 

82 

77 

27 

28    3    0 

•28 

3     0 

28    3 

0 

83 

78 

28 

28    3    0 

28 

3     0 

28     3 

0 

11 

8.3 

79 

29 

28    3    0 

28 

3     0 

28     3 

0 

79 

82 

77 

30 

28    3    0 

28 

3     0 

28    3 

0 

77 

82 

79 

REZUl 

LTADO  DO  Ml 

£Z 

P.       L. 

D. 

Mai 

or  elevaçAo  . 

28      3 

0 

Maior  calor.  . 

.  .      81 

Mei 

lor  elevarão. 

•28      2 

7 

Menor  calor 
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—  78  — 


B 

HOMtTBU 

TKRMOMETBO 

5 

1I\NH»> 

T»HDE 

NOITE 

■  A\HAs   lABDE     ^ol^E 

P.   I..  D. 

P.    L.   D. 

P.    L,  D. 

Grodwifuo  d^  FtfAmftn'1 

1 

»    3    0 

ím    y    u 

ÍH     3     1» 

77               83 

78 

ífi     3     0 

íh    3    u 

3 

i«     i     8 

ifl    3    0 

i»     i     K 

77               Si 

4 

ÍH     3     ti 

ÍH     í     H 

tffi     i     H 

77               RI 

78 

ím    :i    u 

<«     3     0 

Í8    3    0 

T7 
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í«     3     II 

í«     3     D 

77               83 

78 

M     3     IJ 

■jx    S    V 

tfH     3     0 

7«               RI 

H 

ÍH     3     II 

tfH     3     U 

ÍN     3     0 

7«               81 

ÍM     i     11 

í«     i     H 

tf«     i     H 

-.»          tu 

li) 

ÍH     3     0 

íM    :i    u 

i«     3     " 

7'J               «3 

78 

l| 

íH    :t    u 

)ft       3       M 

ÍK    3    H 

7«               RI 

IJ 

ÍH     3     II 

iS   ;i    i> 

tf-í    3    II 

77 

ITH     i     .( 

tf«    3    U 

78 

Tl  '   m  :i   íi 

7H               8Í 

79 

ir.  :    i«   ;(    II 

ÍH     \i     H 

78               83               78      1 

111   [     íM     tf     7 

íx    :i    u 

:    tf«   i  N 

77          R3     :     ey    1 

17   ;     >W     :f     N 

■í-f     3     U 

7U               83 

79 

IH  1  - «    a    l> 

jW     3     " 

tf»     3     U 

78          m 

79 

111      í«   :)    0 

iw    :i    u 

m     3     II 

79               Kl 

78 

iO      ÍU    3    iJ 

í«    :i    u 

tftt     3     0 

78               W 

79 

«1  1     ^X     .1     0 

íh    :t    1) 

í«     :!     11 

7»             RI 

«1    iW    :j    11 

M     3     11 

78               RI 

«II     *t     3     U 

a«   ;t   11 

77               81 

»Ú 

il  ,     tfX    3    U 

í«     3     U 

m   i   >* 

811               81 

79 

íí  1    *l    :i    Ft 

iw    ;t    11 

79 

Í8  ,     *«    3    D 

w    a    u 

tfK     3     II 

83             7S      1 

i7       ffl    i    SI 

tf»     tf     H 

tf«     i     H 

78 

Kl             78      1 

iS  \     ÍH     3     II 

«30 

tfS     3     0 

«0 

81 

eu 

tf.)  1    tfH   :i    u 

i8    3    U 

tf8     3     U 

m 

81 

78 

;w  1   id  3   u 

«     3     U 

83 

78 

31        «    3    U 

í«   a    u 

M     3     <l 

7» 

81 

79 

BKZCLTADO  Dfl  JIEZ                                              1 

P.       1..        It. 

Maior  Pie***». 

i8       3         0 

H.-IÍM1  calor 81 

Menor  eleviçáo. 

tf8       í         - 

M^n'>r  ralfir 77 
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BARÓMETRO 

TERMÓMETRO 

P.     L.     D. 
Maior  elevação 2í8    5     2 

Menor  elevação  ....  27    9    0 

Mtiior  c^ilor 81 

Menor  calor 75 
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B 

4B0METB11 

TtiRMOMETRO 

^ 

.,»., 

TAHDK       1        NOITK 

"■'""'"1 ""»« 

™,„ 

P.    L.  V. 

P.    L.  U. 

P.    L.  D. 

'irnifictjvín  de  FuhreJilirin 

1 

98     )    0 

J8    J    (1 

78 

81 

70 

í 

Í8    3    0 

2W     í     8 

77 

84 

28     1     0 

ím   2  ■; 

83 

t 

J8     2     8 

7li 

■s 

i8  a  0 

Í8     J     0 

7tl 

«;i 

28     i     0 

8:1 

Í8    2    fi 

as   1  0 

ifi     )     0 

7H 

8i 

K 

a;  3  0 

28     i     0 

2»*      !     0 

ai 

H 

J8    3    0 

28     t     0 

81) 

81 

IO 
1? 

28    i    8 
28    3    0 

28      1     0 
28     J    0 
28     )     0 

28     í     B 
28     I     1) 

7;i 

83 
82 

i 

iS    ^    0 

28     J     0 

28     J     0 

78 

83 

80 

7e 

83 

78 

l?i 

Í8     I     0 

7tl 

82 

16 

28    J    0 

i8     2     8 

28      i     0 
28     1     0 

l!8      )     0 
28      1     0 

78 

81 

8J 

80 

IH 

11 

íS    2    9 

28     2     8 

28     2     1' 

7Q 
78 

81 

78 

V(l 

V8    3    1) 

28      <     0 

28     J     U 

82 

VI 

2fi     1    0 

!8     3     1) 

;8      1     11 

78 

82 

80 

83 

80 

w 

ifi     3     0 

28     T     0 

2S     í     8 

7li 

83 

VI 

28     2    8 

Í8     J     0 

2»     t     II 

82 

«1 

28     3     0 

ifi     3     ti 

81 

81 

Í8     i    •} 

77 

81 

80 

Í7 

ve  a  u 

<8     J     (1 

as      )     1) 

78 

83 

ÍH 

38    3    0 

iS     1     II 

7U 

i8     t     0 

rvi 

Í8    3    0 

28     2    8 

28     2     8 

78 

83 

78 

ai 

28    S    0 

Sfi      f    U 

2H      i     0 

83 

REZUL 

TAUII   U(>   HKZ                                             1 

P.      L.       U, 

Maiur  elevarão 

Í8       3        0 

MaiiT  i'Bltjr 81 

Heuor  elevarão 

28       V         8 

«.■iHir  raior 7(1 

k 

■ 

P^_ 

B 

■ 

■ 

r 

Q 

■■ 

K 

-     P 

L 

Agosto  de  180S                ^H 

■ 

■ 

BARÓMETRO 

TERHOMETHO 

■ 

haniiaN 

TAHDE       j        NOITE 

mashan   tíkde     soitk 

1 

1              1 

' 

i 

P,    L.  D. 

P.    L.    D.  1     P.    L.  t>. 

Gradiia^óo  de  Fahrtnhei 

■ 

1 

VN    .'1     0 

9a    3    0 

98     í  -8 

78 

80 

78 

S 

9N    3     9 

98    :)    0 

79 

80 

78 

» 

98    3     4 

9fi     3     1 

98     9    8 

76 

79 

77 

9fl    3     0 

98    3     D 

98     3     9 

7IÍ 

79 

78 

i 

m  9  n 

98     3     t 

98     3     4 

78 

80 

7» 

6 

as    8    0 

«30 

98     3    0 

78 

80 

78 

98  10    0 

98    »    <l 

98    3    0 

81 

78 

B 

98     3     0 

98    3    0 

98    a    9 

77 

TT 

9 

98    3     ú 

98    3     4 

98    3     0 

8U 

77 

10 

28     í     8 

98    9     8 

98    3     U 

88 

81 

78 

u 

SB    9    0 

98    ^     li 

98     9     9 

79 

81 

78 

li 

9S    3    0 

98     3     U 

98    3     0 

■;- 

TO 

76 

13 

38    3    0 

SW    3    0 

98    3     0 

78 

78 

11 

98    9    9 

9S     3    0 

a8     3     U 

78 

Ml 

78 

15 

98    9    8 

98     9    8 

98    a    7 

78 

80 

77 

IS 

98    3    0 

98     3     0 

98     3     0 

77 

80 

77 

11 

98    3    0 

98     3     0 

98     3    0 

78 

81 

18 

98    3    U 

98    3     9 

98    9    « 

79 

81 

78 

1» 

98    9    7 

98    3    0 

a«  a  7 

78 

80 

77 

ao 

98    3    0 

98    3    u 

98     3     0 

76 

7« 

91 

a»   3   0 

98    3    0 

98     9    » 

8U 

ai 

IH    i    0 

98    3     0 

!8    a    8 

7l> 

7- 

S3 

98    3    0 

98    3     0 
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1 
1        2S    3    0 

28 

t     () 

28     2     9 

78 

82 

80 

•2        2H    2    8 
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{      0 

28     3     0 

77 

82 

79 
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28 
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28     3     0 
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82 
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79 
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77 

83 

78 

25 
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77 

83 

80 
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7íi         m 

80 

27  1     28    3     0 

28 
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82 
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28 
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78 
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2H 

:>    l 

28     M     0 

78 
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80 
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83 
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BARÓMETRO 

TERMÓMETRO           j 

0  K 

1  ^ 

MANHAN 

TARDE 

NOITE 

MANHAN 

TARDE 

NOITE     1 

P.     l.    D. 

P.    L.  D. 

P.    L.  D. 

Graduação  de  FahrenheiM 

1   1 

28    2    8 

28    3     1 

28    3    0 

1 
77             82 

78 

2  :     28    3    3 

28    3    0 

28    3    0 

78             83 

77 

3  ■     28    2    9 

•28    3    0 

28    3    0 

76             Si 

78 

4       28    2    8 

-28    3    0 

28    2    9 

78             84 

79 

5 

28    3    0 

28    3    2 

28    3    0 

77             81 

79 

6 

28    3    0 

•28    3    0 

28    3    0 

76             82 

78 

7       28    2    8 

'2S    3    0 

28    2    7 

78             83 

79 

8       28    2    7 

28    2    9 

•28    3    0 

78            8:J 

80 

9       28    3    0 

•28    3    2 

28    2    9 

77             82 

78 

10  i     28    2    6 

•28    3    0 

28    2    8 

77             82 

79 

11       28    2    7 

28    3    0 

28    3    0 

77             83 

78 

12        28    3    0 

28    3     1 

28    2    9 

78             82 

li 

13        -28    3    0 

•28    3    0 

28    3    0 

79             83 

78 

11        -28    3    0 

-28    3     2 

28    3    0 

77             83 

79 

15       28    2    5 

•28     2    8 

28    2    9 

76             82 

78 

16       28     J    H 

28    3     U 

•28    3    0 

76             82 

79 

17       28    3    0 

•28     3     0 

28    2    8 

76             83 

78 

18       28    2    7 

•28    3    0 

28    2    9 

78             84 

i  i 

19       28     2    6 

•28    3    0 

28    3    0 

79             83 

78 

20       28    3    0 

•28    3    0     i 

28    3    0 

76             82 

té 

21        28     3     0 

28     3     0 

28     2    9 

77             83 

78 

22        iS     2     H 

•28    3    0 

•28     2    7 

78             83 

79 

23        2S     2    tj 

■28    3    0 

28    3    0 

77             92 

i  i 

21        28    3    0 

28    3    0 

'28    3    0 

77             82 

80 

25       -28    3    0     1 

•28    3     0 

2H    3    0 

78             83 

80 

26       28    2    8     1 

28    3    ••     . 

•28     2    9 

77             82 

79 

27 

28    2    8 

•28    3     1 

28    3    <» 

78             82 

79 

28 

28    3    0 

28    3    0 

28     3     Õ 

77             83 

78 

21» 

28    3    0 

28    3    0     i 
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79 

3U 

'^21 

28    3    0 

i 

•28    3     1) 
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78 
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TKRMOMKTRO            H 

s 

1 
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1 
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NOITE    1 

P.     L.    D. 

P. 

L.  I). 

P.     I 

..  D. 

Graduação  de  FahrenheitX 

28     2    8 

28 

3     0 

•28    - 

2     9 

77              78 

1 

78 

2 

28     2     7 

28 

2    8 

•28    : 

i    0 

78              80 

79       1 

3 

28    3    U 

28 

3    0 

•28    : 

3     0 

78              79 

79 

4 

28     2     7 

•28 

3     1 

•28    : 

í     0 

76             80 

78 

5 

28    3     0 

^ 
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•28 
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76 

6 
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28 
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78 

7 
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28    3     0 
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78      1 

11 

28     2     8 
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3     0 

•28 
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12 

28     2     H 

/H 
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3     0 
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78 

13 
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28 
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28 
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2H 

3     0 

28 

3     0 

79             80 

78      1 

16 

28    3     0 
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-.9 

81 

79 

íH    i    9 
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IS 

80 
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28     3     (1 

81 

80 
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IV 

82 

78 
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82 
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79 
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P.   L. 
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Graduação  de  Fahrenheit 

28    3    0 

28    3    0 

28    3 

0 

77 

81 

79 

2 

28    2    8 
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28    2 

9 

77 

82 

78 

3 
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0 

78 

81 

80 
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82 

78 

9 

28    3    0 

28    3    2 

28    3 

0 

76 

80 

78 

10 

28    3    0 

28    3    0 
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0 

77 

82 
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11 
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0 

78 

82 

79 

12 
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9 

77 

81 
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13 
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8 
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81 

79 

n 
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0 

79 

82 

78 

18 
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0 

78 

82 

78 
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9 

77 

82 
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20 
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78 

82 

79 

21 
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0 

78 

82 

80 

22 
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0 

77 

81 

79 

23 
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77 

81 

80 

21 

28    3    0 

28    3    0 

28    3 

0 

78 

82 

80 
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28    3    0 

28    3    0 

28    3 

0 

77 

80 

78 

26 

28    3    0 

28    3    0 

28    3 

0 

77 

80 

78 

27 

28    3    0 

28    3    0 

28    3 

0 

78 

81 

79 

28 

28    3    0 

28    3    0 

28    3 

0 

77 

80 

78 

29 
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28    2    9 

28    3 

0 

78 

82 

80 

30 

28    2    8 
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28    3 

0 

77 

81 

79 
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BARÓMETRO 

TERMÓMETRO 

5 

a 

.^., 

,..» 

,.„E 

^..>  ,.,„  1  »»,„ 

P.    L.  D. 

P.   L.  D. 

F.   L.  D. 

Graduoiá»  de  Fahrenhei 

1 

9 

4 

5 
6 
1 
8 

10 
11 
li 

13 
U 

15 
16 

n 

18 
19 

91 
9í 

91 
95 
96 
Í7 
98 
99 
30 
31 

98    9    9 
98    3    8 
98    3    0 
ÍH     9     8 
98    3    0 
88     3    0 
98     3    0 
98     9    8 
98     3     7 
98     3     0 
X    3    0 
98    3    0 
98    3    0 

98    a    0 
i8    3    0 
Í8    3    0 
98    3    0 
98    9    8 
98    8    8 
98    3    0 
98     3     0 
98    3    0 
98    9    9 
98    J    0 
98    3    0 
98    3    0 
98    9    8 
98    3    0 
98    3    0 
98    3    0 

98    2    9 
38    3    0 
98    3    1 
98     3     0 
98    3    0 
98     3     9 
98     3     1 
98    9    9 
98    i    8 
98    3    0 
Í8    3    1 
98    3    0 
98     3     0 
98    3    0 
98    3    0 
38    3    0 
98    3    0 
98    3    0 
98    3    D 
98    3    0 
98    3    D 
98    3    0 
98    9    B 
98    3    0 
98    3    0 
98    3    0 
98    3    0 
98    3    0 
98    3    0 
98    3    0 
98    3    0 

98    3    0 
98    9    9 
98    3    0 
98    3    0 
if8    3    0 
98    3    9 
S8    3    0 
98    9    9 
38    3    0 
98    3    0 
96    3    0 
98    3    0 
98    3    0 
96    3    0 
98    3    0 
98     3    0 
38     3     0 
96    9    B 
98    3    0 
98    3    0 
98    3    0 
38    3    D 
98    3    8 
28    d    0 
98    3    0 
98    3    0 
98    3    0 
98    3    0 
^    3    1 
98    3    9 
38    3    0 

78 
77 

77 
76 
77 
78 
78 
87 
-8 
77 
77 
77 
76 
Ti 
78 
78 
77 
77 
79 
77 
77 
76 
78 
78 
77 
77 
78 
78 
78 

81 
BO 
89 
89 
81 
83 
89 
89 
81 
89 
81 
89 
81 
80 
89 

89 
81 
83 

80 
81 

m 

83 
89 
89 
81 

Si 

8Í 
79 
78 
79 
78 
79 
79 
77 
80 
80 
78 
80 
78 
77 
78 
79 
80 
78 
80 
80 
78 
79 
78 
79 
78 
78 
78 
79 
80 
79 
78 
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BARÓMETRO 

TERMÓMETRO 

P.    L.    D. 

Maior  elevação 28     4  0 

Menor  elevação  ....  27   ii  o 

Maior  calor 84 
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BARÓMETRO 

TERMÓMETRO 

cn 

•< 

MM 

Q 

MANHAN 

TARDE 

NOITE 

MANHAN 

TARDE 

NOITE  1 

P.  L.  D. 

P. 

L.  D. 

P. 

L. 

D. 

Gradtuiçào  de  Fahrenheití 

1 

28  3  0 

28 

3  0 

28 

3 

0 

77 

82 

80 

3 

28  2*  8 

28 

2  9 

28 

3 

0 

77 

81 

79 

3 

28  2  9 

28 

3  0 

28 

3 

0 

78 

82 

78 

4 

28  3  0 

28 

3  2 

28 

3 

0 

78 

80 

79 

5 

28  2  7 

28 

3  0 

28 

3 

0 

77 

80 

80 

6 

28  2  8 

28 

3  1 

28 

2 

9 

79 

80 

80 

7 

28  3  0 

28 

3  0 

28 

3 

0 

78 

81 

79 

8 

28  3  0 

28 

3  0 

28 

3 

0 

77 

81 

78 

9 

28  2  8 

28 

2  8 

28 

3 

0 

78 

82 

80 

10 

28  2  7 

28 

3  0 

28 

2 

9 

79 

82 

80 

11 

28  2  9 

28 

3  0 

28 

3 

0 

77 

80 

78 

13 

28  3  0 

28 

3  0 

28 

3 

0 

77 

81 

78 

13 

28  3  0 

28 

3  0 

28 

a 

0 

78 

81 

79 

14 

28  2  8 

28 

3  0 

28 

3 

0 

78 

82 

80 

15 

28  3  0 

28 

3  1 

28 

3 

0 

78 

82 

80 

16 

28  3  0 

28 

3  0 

28 

3 

0 

77 

81 

79 

17 

28  3  0 

28 

2  9 

28 

2 

9 

78 

81 

79 

18 

28  2  7 

28 

2  8 

28 

3 

0 

77 

82 

78 

19 

28  2  9 

28 

3  0 

28 

3 

0 

78 

82 

80 

20 

28  3  0 

28 

3  0 

28 

3 

0 

79 

81 

80 

21 

28  3  0 

28 

3  0 

28 

3 

0 

78 

80 

79 

22 

28  3  0 

28 

3  0 

28 

3 

0 

77 

80 

79 

23 

28  2  8 

28 

3  0 

28 

3 

0 

77 

81 

78 

24 

28  3  0 

28 

3  0 

28 

3 

0 

78 

82 

78 

25 

28  2  8 

28 

3  0 

28 

2 

0 

77 

82 

78 

26 

28  3  0 

28 

3  0 

28 

3 

0 

77 

81 

80 

27 

28  2  9 

28 

2  0 

28 

3 

0 

78 

81 

79 

28 

28  3  0 

28 

3  0 

28 

3 

0 

77 

81 

78 

29 

28  2  8 

28 

2  9 

28 

2 

9 

78 

82 

79 

30 

28  2  7 

28 

3  0 

28 

2 

8 

78 

82 

80 

31 

28  2  7 

28 

3  0 

28 

2 

8 

77 

80 

79 

REZUI 
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Mai 
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•   a   • 
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28 

3 

1 
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Mer 
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28 

9 

7 
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BáROHETBO 

TEBMOHETHO 

1 

■ANBilN 

,.«.. 

..,„ 

..».. 

TâRBE      NOITE 

P.    L   D. 

P.    L.  D. 

p.  1..  «. 

Graduofão  dê  FahrtfihHtt 

28    i    0 

i8     2     K 

as    8    8 

78 

78 

79 

aa  i  4 

88    3    0 

88    3    0 

79 

78 

as  3  0 

S8    3    0 

98    3    8 

76 

79 

78 

88    a    7 

a»   S   8 

as   3   0 

77 

80 

78 

as  3  0 

88    3    0 

88     3     0 

80 

79 

as   s   7 

88    9    9 

88    a    8 

T8 

80 

7S 

as   s  4 

as    3    0 

as   3   0 

T7 

79 

78 

as   3   0 

88    3    0 

88    3    0 

78 

79 

78 

as   3   0 

88    3    0 

as   3   0 

77 

77 

78 

as    3    0 

as   a   8 

as   a   9 

78 

80 

79 

i8   a  8 

88     3     0 

88     3     0 

76 

79 

78 

28    a    6 

88    S    8 

8S     8     9 

76 

80 

78 

as  3  0 

^30 

S8     3     0 

78 

79 

í9   a  8 

88     3     0 

88     3     0 

78 

79 

78 

as  3  0 

8S     3     0 

78 

80 

79 

S6    3    0 

88    3     0 

as    3    0 

77 

79 

78 

88    3    0 

88     3     0 

as   3   0 

78 

78 

79 

88    !    7 

88     S     9 

as  3   0 

79 

SO 

78 

19 

38    a    8 

88    3    0 

88    3    0 

78 

79 

78 

SO 

S8    3    0 

Í8     3     0 

38    3    0 

T7 

79 

78 

SI 

88    3    0 

as   3   0 

as  3  0 

78 

79 

77 

32 

as   s  e 

88    a    8 

88     í     9 

78 

81 

78 

88    8    7 

as   3  0 

88    3    0 

T7 

79 

78 

ai 

28    3    0 

as  3   0 

88    3    0 

T7 

79 

78 

35 

88    3    0 

88    3    0 

88     3     0 

76 

79 

77 

36 

88    8    4 

as   a   7 

as   3   0 

n 

78 

78 

81 

S8    3    0 

as   3  0 

88    3    0 

78 

80 

79 

se 

as   3    0 

as   3   0 

i8    3    0 

79 

78 

Í9 

88    3    D 

as  a   8 

88     8     9 

78 

80 

79 

30 

B8    3    0 

88    3    0 

as   3    0 

78 

79 

78 
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Ha 
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He 
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Menor  calor 76  1 
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BARÓMETRO 

TERMÓMETRO 

5 

Õ 

..,H«. 

TARDE 

»0.T. 

.„.« 

T*HDE  j    NOITE 

P.    L,  11. 

P.     L.  U. 

P.     L.  D. 

Gradua 

no  de  Fahrenheit 

38    3    l 

38    3    0 

98    3    0 

77 

80 

79 

S8    2    5 

28     3     8 

98     9     8 

78 

38    3    0 

38    3    0 

28     3     9 

78 

81 

71) 

se   3   8 

38     2     7 

38     3     8 

77 

78 

38     i     1 

se  3  0 

38     2     9 

78 

81 

38    3    0 

98     3    0 

98    3    0 

78 

78 

78 

98     1     8 

38     2     ~ 

98     3     9 

7tí 

eu 

38    a    T 

98    3    0 

38    3    0 

78 

78 

78 

38    3    0 

28    3     O 

28     3     0 

■n 

81 

7» 

S8    3    0 

28    2     8 

3«    3     9 

78 

80 

78 

38    1    8 

38    3    a 

28    3     U 

73 

79 

78 

li 

28    3     (1 

28    3    0 

TI 

7B 

79 

38    3     8 

38     3     0 

38     3     9 

78 

79 

78 

38     U     Q 

28     3    8 

28     3    0 

77 

80 

78 

88    3    0 

98     3    U 

77 

79 

79 

le 

38    3    0 

38     9     U 

38     3    0 

78 

81 

79 

28     2     8 

98     3     (1 

28    3     0 

"8 

81 

78 

28    1    9 

38    3    g 

70 

79 

78 

38     3     0 

28    3     0 

38     3     0 

79 

79 

28     3    8 

28    3     U 

38     3     0 

76 

80 

78 

28     3     0 

28    3     U 

38     3     0 

77 

81 

7B 

33 

38     3    8 

28     3    0 

98     2     9 

78 

79 

79 

S3 

38     3    9 

28    3     U 

78 

80 

78 

3i 

88     3     0 

38    3    0 

38     3     0 

76 

79 

77 

IO 

88    3    0 

38     3     0 

28    3     0 

78 

79 

M 

38    3    0 

98    3    0 

28    3     0 

78 

8U 

79 

21 

88     3     9 

98     3     9 

38    3    0 

78 

79 

« 

88     3     0 

38     2    8 

98    3    0 

80 

39 

98    3    0 

38     3     (1 

38  a  « 

78 

90 

28    3    0 

38     3    (» 

S8     3    « 

79 

31 

98     1    8 

38     3     7 

28     3     0 

7(í 

■■' 

79 
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Graduarão  dt  Fahrenhtíi 


79 

BU 

Iti 

78 

-H 

80 

-íH 

■8 

«0 

-,t 

80 

81 

-n 

79 

-n 

80 

7» 

IH 

80 

80 

IH 

80 

■i« 

«l 

'iH 

-a 

11 

IH 

79 

n 

79 

78 

NO 

78 

81 

:» 

81 

■.8 

NO 

n 

79 

78 

81 
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IlAfiOMKTRO 

TkSMOmetro 

i 

..s... 

,..„ 

NOITE 

lt*NrlAN     TiHDK        NOiTE 

P.    L.  D. 

P.    L.  II. 

P-    L.  D- 

GfWilWfân  (ir  Fnhrenkeil 

1 

m   3   a 

2M    :(    0 

-^8   :)   0 

78            81             7!l 

< 

38    :i    0 

íH    :i    0 

28    :i    0 

77              80              711 

3 

i8    i    H 

:Í8    :í    8 

■ift    1    9 

77            81             78 

:iS    i    t* 

■JH   :i   0 

ífi     3    l] 

78       1       81               70 

5 

•Jii    :l    11 

in  y  0 

28    3     0 

77       1       7't       ,       78 

0 

i8    3    0 

«    3     0 

2H    3     0 

78              80              7H 

í8    i    7 

JH    3    0 

i8    9     8 

78 

81               711 

8 

«a  7 

i8  :i  0 

Í8     í,    8 

77 

80              78 

ÍH    .1     0 

*  ;]  " 

Í8    3'    0 

8(1            711 

10 

iX     3     0 

28    8    0 

78 

Kl               80 

11 

ÍH     3     0 

IS   i   a 

í8  a  8 

78 

81               70 

li 

#H    2    8 

28    y    0 

?8     3     0 

79 

81               8» 

111 

28    3     0 

ia  a    1 

98    3    0 

80              7H 

11 

«13     0 

■ja   :i   1) 

28     3     0 

77 

80              79 

Kl 

M    3     0 

itt    3     0 

Í8     2     H 

78 

81              78 

Ifl 

J8     3     0 

Í8     J     11 

28     3    0 

78 

82              80 

n 

aí  3  8 

Í8    3    0 

98     3     0 

79 

82              79 

IH 

ÍH     :l    0 

28    3    0 

80            78 

13 

ífl    3     0 

i8    3     0 

28    3    0 

77 

81               74 

JJ 

i!8    ;í    0 

i8    3    a 

78 

81             79 

i\ 

ÍH    a    fi 

i8    )!    9 

28    3    0 

77 

80             78 

ai 

iífl  3  n 

íH   :i    0 

28    3     0 

78 

81              79 

í:| 

íH     1-  0 

?8     1      1 

28    2     7 

7fl 

íl 

it\    2    H 

28    ;i    0 

79              fil              w)       II 

^ 

ÍR    3    0 

<8    a    B 

28     2     N 

78      '      8)             70      1 

i6 

iW     i    7 

■ÍH     3     0 

28    3     0 

77 

80 

3- 

i8     3    0 

i8     3     0 

28    3     1 

77 

80 

i!8 

UB     3     0 

i8    y    1 

ÍH 

i8     1     7 

Í8     2    fi 

77 

70 

30 

se  1  B 

Í8     3     1 

98     3     0 

78 

81 

79 

REZU 

LTADn  no  M 

Z 

Maior  elevação 

P.       L.       II, 

28       3         9 

Maior  ralnr 82 

Menor  olevafSo 
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BAROMF.TRi:< 

TEKMOMETBO 

5 

ã 

lA.tHAN 

TARDE 

..,„ 

«ASHiN     TABDE        NOITE 

P.   L.  0. 

P.   L.  D. 

P.    L.  D. 

Graduarão  de  Fahrenbri 

1 

as  y  0 

i8    3    1 

28     3     1) 

78 

82 

60 

-i 

?8     i    8 

28    2    » 

88     3    0 

78 

82 

79 

3 

Í8     3     0 

28     2    7 

28     2    U 

77 

81 

78 

1 

M     i     i 

28    3    0 

28    3    » 

81 

79 

5 

-38    i    7 

28    3    0 

28    a    0 

78 

8i 

7& 

6 

■IS    3    li 

28    3    0 

28    2    7 

77 

eu 

79 

28    3    (1 

28     3     11 

77 

78 

8 

ift     3     0 

28    3    U 

28    2    ' 

80 

79 

JB   i   r. 

28     2     7 

28     2    « 

«3 

8U 

10 

^8     j     8 

28    3    0 

28    a    0 

78 

82 

79 

11 

28    1    » 

28     2     8 

7H 

83 

80 

li 

28    í    7 

28    3    1) 

28     3     0 

77 

80 

70 

l:| 

28    3     0 

38    3    0 

28     3     0 

79 

14 

í8    í    e 

28    3    0 

38    2    7 

81 

78 

ia 

iW    2    -I 

28    2    5 

28     2     8 

7* 

RI 

711 

lU 

^8    3    0 

28    3    0 

28    3    0 

77 

m 

79 

17 

i8     i     7 

28    a    0 

28    3    0 

78 

82 

78 

18 
19 

Í8    a    0 
28    a    0 

28     3     0 
38     3     0 

38    2    9 

28    3    U 

77 

77 

7a 

79 
78 

W 

28    a    0 

28     3    0 

38    3    u 

80 

79 

21 

i«     3     0 

28     3    0 

28    3    íl 

82 

8U 

23 

28    2    8 

28     3    0 

38    a    U 

78 

82 

79 

ia 

28     J     0 

28     3     0 

28     3     1) 

80 

28    3    0 

28    3    0 

28    .1     0 

78 

81 

S5 

28    3    0 

28    3    0 

28     3     0 

79 

Í6 

28    2    8 

28    2    » 

28     3    0 

78 

82 

80 

i7 

28    3    0 

28     3     0 

80 

78 

28    a    Ò 

28    3    0 

28   a   0 

77 

61 

ifl 

28    3     0 

28    3    0 

28    3    0 

78 

79 

30 

28    a    0 

28    3    (J 

38    a    U 

81 

79 

ai 

28    a    0 

28  a  (1 

28   a  1) 

82 

78 

REZL'L 
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Maior  elcvario 

Maior  calor m 

Menor  eleTaçio 
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Menor  calor 77 
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BARÓMETRO 

TERMÓMETRO            1 

tr. 

< 

MANHAN 

TARnE 

NOITE 

MANIIAN 

TARDE 

NOITE 

P.     L.   D. 

P. 

L.  D. 

P.    L. 

I). 

Graduação  de  Fa 

hrenheit 

1 

28    3    0 

28 

3    3 

28    3 

0 

80       I       83 

80 

2  !     2H    2    y 

28 

3    0 

28    3 

0 

78       1       82 

70 

'A 

28    2    8 

28 

3     2 

•28    3 

0 

78              82 

70 

1 

28    3    0 

28 

3    0 

28    3 

0 

80              83 

70 

!  ^ 

28    3     0 

28 

3    0 

•28     2 

8 

78              81 

78 

.  r> 

28     2    8 

28 

2    y 

28     3 

1 

77              81 

78 

1  " 

28     3    0 

28 

3    0 

28     3 

1 

7y       ;       82 

80 

1  ^ 

28     2    8 

28 

3     0 

•^8     3 

0 

80              83 

80 

9 

28    3    0 

28 

1     0 

28     3 

8 

78              80 

70 

10  :     28     ,{     2 

28 

1      0 

28     3 

8 

70       1       81 

70 

11  '     28     3     0 

28 

3     0 

28     3 

0 

7y              82 

80 

12  i     28     :j     0 

28 

3     0 

28     3 

0 

80              83 

80 

IA  :     28     3     2 

28 

3     0 

'2H    3 

0 

80              83 

81 

U  1     28     2    0 

28 

2   y 

'2H    3 

0 

78       ,       82 

70 

If)        28    3    0 

28 

3     0 

28     3 

0 

78 

81 

70 

1('> 

28    2    8 

28 

2   y 

28     2 

y 

70 

82 

78 

17 

28    3    0 

28 

3    0 

28     3 

0 

80              8.3 

80 

!  18        28     2    y 

'28 

3     2 

28     3 

0 

8í)            a3 

70 

j  ly  :    28    3    0 

•28 

3     () 

28     2 

8 

70              82 

70      i 

2<)  j     -28     3     0 

28 

3     0 

28     3 

y 

77              80 

78 

21  !     -28    3     0 

28 

3   y 

28     3 

0 

77              80 

7y 

22        -28     3     0 

28 

2  y  ' 

28     2 

y 

70              82 

7y 

2:í  '     28    2    8 

•28 
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INFOKMAÇÕES 

SOBRE 

OS  índios  bárbaros  dos  certOes  de  pernamruco 

OFICIO  DO  BISPO  DE  OLINDA 
ACOI\'PAIVHADO  DE  VARIAS  CARTAS 


Senhor. — Eu  venho  depor  aos    pés   de    V.     A.    R, 
as  armas  que   os   índios  bárbaros  dos  cert5es  de  Pernam- 
buco e  do   Ceará  vêem  por    mim  tributar    á  V.  A,  R. 
em  sinal  da  sua  obediência  e  da  sua  íidelidade. 

Aquelles  indios;  resto  d  js  antigos  bárbaros,  que  já  em 
outro  tempo  fôrão  sujeitos  á  dominação  de  Portugal  e  que 
formavão\ima  parte  do  exercito  do  famozo  indío  D.  António 
Filipe  CamarSo,  que  na  guen'a  da  expulsão  dos  Olan- 
dezes  d'aquelle  continente^  se  fez  immortal  em  defèza  dos 
PortuguezeS; aquelles  indioS;digO;depoisdeserem  sujeitos,  se 
tomarão  á  rebelar,  e  revestidos  da  sua  antiga  barbaridade 
fazião  muitas  hostilidades  aos  habitantes  d'aquelles  cert5es 
e  lhes  cauzavão  grandes  danos  pela  destruição  das  suas 
fazendas  e  lavouras,  o  pela  mortandade  dos  seus  gados. 

Pouco  depois  que  tomei  posse  d^aquelle  bispado  e  do  go- 
verno interino  d'aquella  capitania,  de  que  por  V.  A.  R. 
fui  encarregado,  recebi  cartas  do  alguns  commandantes 
d^aquelles  certSes,  em  que  davão  noticias  das  hostilida- 
des, que  fazião  aquelles  indios,  e  pedião,  que  S3  expedissem 
as  ordens  necessárias  para  serem  autorizados  a  lhes  fazer 
a  guerra,  como,  dizião  elles,  ora  do  costumo. 

Eu  porém,  conhecendo  pela  historia  d'aquelles  indios, 
e  pelos  factos  acontecidos  na   minha  caza,   que   a  guerra 
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feita  aos  indioe^  além  de  ser  um  meio  violentO;  é  sempre 
ruinoza,  nSo  só  aos  indios^  mas  ainda  aos  mesmos  que  lhes 
fazem  a  guerra^  que  quazi  nunca  é  decíziva^e  a  paz  por  ella 
feita  nunca  é  segura^e  que  o  único  meio  que  ha  para  os  domar 
são  as  armas  da  beneficência  e  caridade,  que  fórmSo  o 
caracter  e  a  baze  da  nossa  santa  religião,  armas  com  que 
ellas  tantas  vezes  têem  triunfado  da  mesma  barbaridade, 
propuz  a  aquelle  governo  para  que  mandasse,  como  mandou, 
aos  ditos  commandantes,  que  sustasem  em  todo  o  procedi- 
mento contra  os  ditos  indios  até  segunda  ordem  ;  e  conhe- 
cendo as  boas  qualidades,  e  virtudes  do  missionário  bar- 
badinho  italiano  frei  Vital  de  Frescarolo,  lhe  concedi  as 
faculdades  necessárias  para  instruir,  catequizar,  baptiz&r^ 
e  administrar  todos  os  sacramentos  aos  novamente  conver- 
tidos e  o  encarreguei  d'aquella  missão  com  todas  as  ordens 
necessárias  para  que  aquelles  habitantes  lhe  dessem  todo  o 
auxilio,  de  que  elle  precizasse. 

Esta  missão  foi  abençoada  por  Deus,  pois  que  emfim  se 
conseguio  tudo  quanto  se  dezejava,  como  consta  das  cartas  do 
mesmo  missionário,  que  com  esta  tenho  e  honra  de  depor  na 
augusta  prezença  de  V.  A.  R.;  e  esta  conquista,  por 
si  me.^mo  de  uma  grande  utilidade  para  a  igreja  e  para 
o  estado,  é  tanto  mais  apreciável,  quanto  ella  foi  feita  sem 
derramar  uma  só  gcta  de  sangue. 

Os  mesmos  indios  derão  por  motivo  da  sua  rebelião  os 
máos  tratamentos,que  tinhâo  recebido  d'aquelles  moradores, 
que  até  os  fizerão  recolher  em  um  pateo  debaixo  do  pre- 
texto da  religião,  e  os  fizerão  passar  á  espada,  como  diz  o 
mesmo  missionário  na  sua  carta  junta  de  4  de  Setembro  de 
1 802 :  eu  nâo  sei  quaes  forão  os  primeiros  agressores ;  por- 
que este  facto  foi  acontecido,  segundo  me  disserão,  ha  mais 
de  20  annos,  quando  eu  ali  ainda  não  estava:  mas  comtut^o 
não  pôde  haver  alguma  razão  atendivel  para  se  fazer 
similhante  procedimento,  e  muito  menos  debaixo  do  sa- 
grado nome  da  religião. 

Aquelles  indios,  ainda  que  poucos  em  numero,  são  com 
tudo  restos  de  quatro  diferentes  nações  barbaras,  que, 
conservando-se  na  sua  rebelião  entre  serras  e  brenhas  in- 
cultasy  serião  de  terríveis  consequências  para  o  estado,  por 
isso  que  elles  facilmente  fogem,  levando  comsigo  armas  e 
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bagagem,  quando  encontrílo  maior  força;  e  tom^o  de  re- 
pente sobre  os  seus  inimigos  descuidados,  queimando  as 
searas  e  as  plantações,  sem  perdoar  nem  ainda  as  vidas 
mais  innocentes:  os  negros  da  ilha  de  SSo-Domingos  acabao 
dedar  ao  mundo  um  exemplo  terrível  doestas  surprezas : 
aquelles  indios  serião  o  ponto  de  ajuntamento,  e  apoio  dos 
negros  fugidos,  e  ainda  dos  brancos  descontentes,  si  elles 
existissem  por  muito  tempo  na  sua  rebeliSo. 

Além  das  armas  que  rendem  a  V.  A.  R.  aquelles 
indios  em  sinal  da  sua  obediência,  oferecem  tao  bem 
08  pobres  trastes  de  seu  uzo,  e  dos  seus  infoites,  que 
eonsistem  em  uma  coberta,  um  par  de  sandalhas  e  dous 
alforges  fabricados  por  elles  mesmos,  e  duas  pedras  de 
tintas,  a  que  elles  chamao  tauá,  com  que  se  pintão  a 
seu  modo. 

O  tecido  das  suas  obras  ainda  que  é  grosseiro,  com  tudo 
a  materia,de  que  ellas  se  con  põem, pôde  ^er  de  um  interesse 
grandissimo  para  a  marinha  na  parte  que  pertence  ás 
amarras,  cabos  e  velames,  por  isso  que  6  uma  espécie  do 
linho  a  que  elles  chamão  crauá  (talvez  mais  forte  do  que  o 
canhamo),de  que  abundSo  aquelles  8ert5es,  nascido  natural- 
mente como  vergonteas  da  grossura  de  um  dedo  e  de  altura 
de  dous  até  três  palmos,sem  alguma  cultura  pela  distancia  de 
algumas  léguas,  principalmente  na  capitania  do  Ceará  na 
freguezia  de  Sílo-Mateus ;  e  se  reproduz  das  suas  raizes, 
sendo  cortado  ou  ainda  queimado,  comtanto  que  se  nílo 
arranquem  as  raizes.  Este  só  artigo  das  fabrica"^  do  linho 
cânhamo  forma  uma  grande  parte  da  riqueza  do  grande 
império  da  Rússia. 

O  tauá,  e  outras  muitas  tintas  finas,  com  que  elles  se 
pintão  debaixo  do  mesmo  nome  de  taiiá,  e  de  qi  e  se 
achSo  muitas  pedras  de  tintas  do  diversas  cores  na  fre- 
guezia de  Viila-viçoza  nos  certSes  do  Ceará,  por  isso  que 
são  mineraos,  podem  ser  de  grande  interesse  principalmente 
para  os  pintores  de  esca colas  e  estuques,  que  as  mandão 
vir  de  fora  por  alto  preço:  o  exame  doestes  objectos  nâo 
pôde  deixar  de  ser  de  um  grande  interesse  para  o  co- 
mercio. 

Si  nas  aldeias  d'aquelles  novos  indios  se  estabelecessem 
algumas   cordoarias,   ainda  que  para  os  cabos  de   menor 
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grosura,  seria  sem  duvida  um  moio  íacil,  nSo  só  de  08 
civilizar,  mas  também  de  tirar  logo  d  elles  algum  partido, 
principalmente  dos  que  já  estão  acostumados  a  trabalhar 
n'aquel  e  género  de  linho. 

As  manufacturas  das  cordoarias,  que  ficassem  mais  juntas 
às  margens  do  rio  de  S3o-Francisco,  onde  estão  situados 
aquelles  indios,  poderião  ser  conduzidas  pelo  mesmo  rio 
até  á  villa  do  Recife ;  as  que  ficassem  mais  para  dentro  do 
certão  poderiâo  ser  conduzidas  em  bestas  pela  nova  es- 
trada^quc  no  meu  tempo  se  mandou  abrir  desde  as  margens 
daquelle  rio  até  a  dita  villa  do  Recife,  para  condução  dos 
gados  d'aquelles  certdes^  que  por  falta  da  dita  estrada  se 
pcrdião,  e  hoje  são  de  uma  grande  utilidade  para  a  sus- 
tentação d'aquel!es  povos,  e  de  grandes  interesses  para 
a  fazenda  real,  como  se  vê  na  carta  junta  de  Jozé  de 
Barros  Falcão  de  Lacerda  Calvacanti,  juiz  vereador  que 
então  era  da  cidade  de  Olinda. 

O  bem  do  sen-iço  de  V.  A.  R.  e  do  publico  não  per- 
mite, que  eu  passe  adiante,  sem  ter  a  honra  de  pôr  na  augusta 
prezença  dj  V.  A.  R.  o  merecimento  do  dito  juiz  Lacerda 
Oavalcante,  que  sem  duvida  é  um  dos  vassalos  de  V.  A.  R., 
que  ali  achei  mais  h  )nrado,  e  maiszelozo  do  serviço  de  V.  A. 
R.  e  o  mais  desinteressado,  e  incansável  em  promover  o  bem 
da  sua  pátria;  assim  como  Custodio  Moreira  dos  Santos, 
que  com  ioda  a  prontidão,  actividade,  e  economia  fez  abrir 
aquella  grande  estrada  de  mais  de  trezentas  léguas,  sem 
«nlgum  vexame  dos  povo?:  estes  dous  homens  são  muito 
dignos  de  serem  ocupados  no  serviço  do  V.  A.  R.,  o  dito 
I^acerda  Cavalcante  para  os  negócios  dentro  da  villa  do 
Recife,  ou  cidade  de  Olinda,  e  o  dito  Custodio  Moreira 
para  os  negócios  do  certão. 

Eu  venho  finalmente  em  nome  daquelles  índios  rogar 
á  V.  A.  R.  se  digne  tomal-os  debaixo  da  alta  proteção  de 
V.  A.  R.,  mandando  ao  governador  daquella  capitania, 
(|ue  lhes  assine  terras  para  cultivarem,  e  á  junta  da  fa- 
zenda real,  que  lhes  dê  a  ferramenta  necessária  para  o  tra- 
balho, ficando  entretanto  consorciados  debaixo  da  direção 
dos  ministros  da  relegião,  até  que  elles  percão  as  saudades 
da  barbaridade,  e  se  facão  aos  costumes  dos  povos  civili- 
zados. 


—  107  — 

Deasy   senhor  nosso,  autor  de  todo  o  bem;  felicite  para 
sempre  a  V.  A.  R.  e  aos  seus  vassalos. 
Senhor. 

De  V.  A.  R. 

o  muito  obediente  e  íiel  vassalo, 

D.  Jotéj  Bispo  de  Pernambuco, 
Eleito  de  Bragança  e  Miranda. 


£xm.  e  Revm.  Sr.  —  Ainda  que  longe  da  respeitável 
e  amável  prezença  de  V.  Ex.  Revma.,  porque  a  salva- 
mento o  faço  n'essa  corte,  e  eu,  n'estes  remontados  e  bem 
agrestes  sertSes,  comtudo  não  posso  ao  menos  com  esta  mal 
escrita  aliviar  a  pena,  que  de  continuo  provo  em  meu 
coração,  da  sua  saudoza  auzencia,  com  relatar  siquer  o 
que  tenho  feito  acerca  dos  gentios  bravos,  que  V.  Ex. 
Revma.  e  mais  senhores  do  governo  foi  servido  encarre- 
gar-me  da  importante  diligencia  de  pacifical-os,  instruil-os, 
baptizal-os  e  aldeal-os,  até  pôl-os  no  caminho  do  céu,  e 
ao  serviço  do  rei,  porque  sei  o  quanto  bem  o  sou  gentil 
coração  dezeja  a  estes  pobres  indios. 

Aos  7  de  Julho  sahi  de  Pernambuco,  e  aos  31  do  dito 
cheguei  na  capela  de  Jeritacó,  ribeira  do  Moxotó,  e  no 
primeiro  de  Agosto,  que  era  o  dia  de  Sant^Anna,  depois 
de  ter  celebrado  a  santa  missa^  lá  vierão  dous  dos  ditos 
gentios  a  ter  fala  comigo,  porque  já  estavão  notificados 
peloi  moradores  da  dita  ribeira  ;  com  muito  agrado  os 
recebi,  e  perguntando  eu  por  toda  a  sua  gente,  responderão, 
que  estavão  todos  juntos  no  mato,  esperando  por  mim, 
mas  que  não  sahião  n'essa  ribeira  por  medo  da  muita 
gente  que  lá  havia,  e  que  só  indo  eu  ao  logar  chamado 
Jacaré,  por  ser  este  logar  muito  retirado,  sem  falta 
todos  lá  sahirião  ;  e  por  eu  sabor  que  esta  é  uma  gente 
muito  desconfiada,  o  só  com  paciência,  prudência  e  cari- 
dade se    vence,    lhe  fiz   a    vontade,  o  com  todo  o  rigor 
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da  seca  o  da  fomo,  do  melhor  modo  que  pude,  aos  12 
de  Agosto,  ao  sol  posto,  cheguei  n'este  logar  do  Jacaré, 
sem  achar  gentio  nenhum  ;  e  aos  13,  ás  5  horas  da  tarde, 
6  que  aparecerão  4  correios  dos  ditos  gentios,  e  um  d^elles 
era  o  seu  capataz  ;  e  chegando,  como  sinal  de  respeit»» 
e  de  entrega,  logo  encostarão  seus  arcos  e  frexas  ao  meu 
pobre  ranxo. 

Com  agrado  e  alegria  os  recebi,  c  perguntando  eu  aonde 
estava  a  sua  gente,  respondeu  o  lingua  e  capataz,  que  a 
gente  vinha  muito  devagar  em  razão  da  fome,  dos  velhos 
e  dos  meninos,  mas  que  amanhan,  até  depois,  sem  falta 
estavão  todos  n^este  logar.  Com  eleito  aos  15,  dia  da 
gloriozissima  assumpção  de  Mari.i  Santissima  ao  céu,  ás 
i  horas  da  tarde,  é  que  tive  o  inexplicável  contentamento 
de  ver-me  cercado,  e  ter  na  minha  presença  114  gentios 
brabos,  que  é  o  numero  total  d^elles,  entre  maxos  e  fêmeas, 
grandes  e  pequenos. 

Uns  tantos  d'elles  mostravão  no  semblante,  que  nenhum 
medo  tinhão ;  mas  uns  ti  em  ião  Jo  modo  que  não  posso  ex- 
plicar, o  principalmente  as  mulheres  ;  porém  assim  mesmo 
uns  tantos  encostarão  os  arcos  ao  meu  ranxo,  e  outros 
m'os  dcrão  para  guardar.  A  todos  os  recebi  com  ternura 
o  alegria,  e  já  revestido  de  roquete  e  estola,  com  velas 
acezas  no  meu  altar,  aonde  estavão  já  collocadas  as  mi- 
nhas armas,  que  são  o  santo  Cristo  e  N.  S.  da  Penlia,  com 
aquella  pouca  gente  que  cá  me  acompanhou,  invoquei  o 
divino  Espirito  Santo,  rezando  o  veni  creator  spirituê, 
com  outras  orações  próprias,  que  a  santa  igreja  costuma 
rezar  n^estas  e  outras  similhantes  necessidades,  e  por  fim 
lhes  dei  a  benção  com  o  santo  Cristo,  e  os  mandei  ar- 
ranxar   no  mato« 

No  dia  seguinte  os  chamei  todos  á  minha  prczença, 
e  por  meio  de  10  línguas,  que  tem  todo  este  ranxo  de 
vermelhos,  principiei  a  explicar-lhes  qual  era  a  cauza 
da  minha  vinda  a  estas  brenhas ;  que  era  mandado  de 
Deus,  do  rei  e  do  governo  para  elles  se  aldearem,  bap- 
tizar, instruir  na  fé  católica,  servir  ao  lei  e  nunca  mais 
viver  como  bixo  no  mato,  mas  sim  como  christãos  em 
aldeia  para  se  salvarem.  A  isto  responderão  todos  que 
este  sempre  foi  o  seu  dezejo,    mas  que  tinhão    medo   dos 
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brancos,  e  que  esta  não  fosse  falsidads  minhaj  cono  já 
foi  aquella  do  riaxo  do  Navio,  do  Brejo  do  Gama  e  outras, 
que  d  ice  a  V.  Ex.  Revma.  o  anno  passado,  quando  al- 
deei os  Índios  brabos  do  Olho  d 'agua  da  Gameleira,  na 
treguezia  do  Cabrabó,  que  debaixo  da  capa  de  paz  e  da 
santa  missa,  fizerao  d'ostes  raizeraveis  tâo  horrenda  carna- 
gem  de  prender,  atirar,  xumbar,  acutilar,  espancar,  matar 
o  picar,  como  si  nao  fossem  gente  da  mesma  espécie  como 
nós. 

Estas  palavras,  que  entre  elles  passao  de  pais  a  filhos, 
de  netos  a  bisnetos,  me  atemorizarão,  e  tanto  feriríío  o 
meu  coraçEo,  que  quazi  me  faltava  o  alento  para  responder, 
afim  de  tiral-os  d'este  imaginário  medo  e  soccgal-os ;  e  só 
com  o  coração  traspassado,  dizia  comigo  :  Possivel,  que 
n^estes  tempos  houvesse  gente  tão  cruel  e  tão  deshumana 
e  tâo  inimiga  de  sou  próximo,  que  só  dezejasse  fartar  a 
sua  sede  com  sangue  humano?  Possivel,  que  o  mais  alto 
mistério  da  nossa  santa  religião,  qual  é  a  santa  missa,  e 
a  santa  igreja  haja  de  servir  de  capa  para  traições,  falsi- 
dades, e  derramar  o  sangue  do  creaturas  tambBm  ellas 
remidas    com  o  sangue  de  Jezus  Cristo  ?  Grande  lastima !... 

Emfim  fiz  o  que  pude  para  pacifical-os,  e  pedi,  que  todos 
os  dias  de  manhan  e  de  tarde  viessem  aprender  a  doutrina, 
rezar  e  ouvir  missa,  o  que  sempre  fizerão  até  agora,  e 
uns  tantos,  por  ter  boa  memoria,  já  sabem  os  primeiros 
rudimentos  da  fé  católica,  e  já  baptizei  todos  os  párvulos, 
e  estou  catequizando  os  adultos  para  logo  baptizaUos  e  ca- 
zal-os,  e  si  o  sucessor,  novo  bispo  de  Pernambuco,  me  con- 
cedesse licença  de  crismar  estes  mesmos  indios,  fícarião 
mais  satisfeitos^  pois  até  este  mesmo  sacramento  elles  me 
pedem.  A  cabo  de  dez  dias,  vendo  que  já  estavão  con- 
tentes e  pacificos,  tratei  com  elles  aonde  haviamos  de  fa- 
zer aldeia  ;  e  todos  juntos  responderão,  que  querião  esto 
logar  do  Jacaré,  porque  ha  muito  mel  e  bixo  para  comer, 
e  plantarião  mandioca  na  serra  do  Periquito,  distante 
doeste  Jacaré  três  léguas  boas,  e  já  perto  da  Serra-negra; 
mas  porque  estas  terras  estão  em  litigio  entre  os  senhores 
da  torre  da  Bahia  e  os  Burgos,  e  jÁ  dei  parte  aos  senhores 
do  governo  para  elles  me  determinarem  o  que  hei  de 
seguir,  por  isto  ainda  não  principiei  a  santa  igreja. 
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Para  estes  pobres  índios  se  aldeiarem  carecem  do  adju- 
torio  do  rei,  como  seria  ferramenta  para  plantar,  e  vestir, 
pois  é  lastima  vel-os  nús,  como  Deus  os  creou  ;  e  em- 
quanto  não  toem  plantas,  em  razão  da  grande  seca,  ca- 
recem agora  de  algum  sustento,  pois  eu  e  elles  padecemos 
o  que  Deus  sabe ;  mas  pelas  minhas  informaçSes,  quo  já 
fSrão  ao  governo,  espero  em  Deus,  a  tudo  darão  remédio, 
porque  sei,  que  Sua  Alteza  Real  é  muito  inclinado  à  ca- 
ridade, e  á  piedade  doestes  pobres  mizeraveis  Índios,  que, 
pelo  que  descubro  do  seu  semblante,ostão  contentes  e  vão  per- 
dendo inteiramente  todo  o  medo,  e  querem  aldeiar-se,  assim 
o  dizem  os  línguas  em  nome  de  todos;  e  uns  estão  tão  firmes 
e  tão  constantes,  que  dizem  repetidas  vezes,  que  não  querem 
mais  mato,  e,  aldeados,  querem  viver  e  morrer  em  caza. 
E  pelas  boas  noticias  certas,  que  tenho,  outros  gentios  bra- 
vos, que  andão  embrenhados  nas  cabeceiras  do  Piancó  e 
Terra-nova, travessias  dos  Cairiris-novos, chamados  Xocós,  só 
estão  esperando  noticia  certa  de  ver  e?tes  aldeiados,  e  que- 
rem cà  vir  a  baptizar- se  e  aldeiar-se  com  estes,  e  além 
das  duas  cartas  que  jd  escrevi  aos  capitães  mandantes  a 
este  respeito,  já  lhes  mandei  dous  embaixadores  d'este8  a 
convidal-os,  e  quando  receiarem  de  cá  vir,  dando-me  Deus 
graça,  vida  e  saúde,  não  terei  duvida,  com  o  mesmo  rigor 
da  seca,  ir  a  procural-os;  e  si  toda  esta  minha  diligencia 
tiver  o  seu  bom  efeito,  como  espero  em  Deus,  com  os  78 
gentios  brabos  Votit  e  UmãOf  que  aldeei  o  anno  passado 
no  Olho  d'agua  da  Gameleira,  com  estes  114  Pipipões,  e 
com  esses  cincoenta  e  tantos  Xocós,  que  cá  espero,são  perto 
de  300  gentios  bravos,  que,  com  a  graça  de  Deus,  tenho 
conquistado  ao  serviço  do  mesmo  Deus  e  de  Sua  Alteza 
Real. 

Esta  é  a  sincera,  verdadeira  e  leal  reprezentação,  que 
faço  a  V.  Ex.  Rvma.,  do  que  tenho  feito  até  agora  acerca 
doestes  pobres  índios,  não  só  por  consolação  sua,  como 
também  si  quízesse  aprezentar  isto  aos  Exms.  ministros, 
ou  a  Sua  Alteza  Real,  pois  são  22  annos  que  trabalho 
n'estas  missões,  e  54  annos  que  tenho  nas  costas,  e  dezejo 
agora  o  desça nço,  e  tratar  de  mim,  e  fará  o  que  elle  fôr  ser- 
vido. 

E    aqui,  prostrado    aos    seus    p^s,    lhe  peço    a    santa 
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benção,  e  eu,  com  toda  a  humildade  e  respeito,  beijo  as 
suas  sagradas  mãos;  Ora  pro  me  et  vale,  pois  sou 

De  V.  Ex.  Rvma. 
o  mais  humilde  servo  e  obediente  súbdito  venerador 

Frei    Vital  de  Frescarolo, 
Missionário  apostólico  capuxinho  italiano. 

Jacaré,    sertão   da   Serra-negra,  aos  4  de  Setembro  de 
1802. 


Exni.  e  Rvm.  Sr. —  Aos  4  de  Setembro  do  1802,  para 
cumprir  o  meu  dever,  dei  parte  a  V.  Ex.  Rvma.  do 
feliz  sucesso,  que  tive  com  os  gentios  brabos  da  nação 
PipipãOy  que  andavão  embrenhados  no  certuo  da  Serra- 
negra,  que  á  custa  de  nfto  poucos  trabalhos  cheguei  ao 
ponto  de  aldêial-os  no  logar  chamado  Jacaré,  logar,  que 
elles  escolherão  para  sua  nova  missão,  aondo  até  agora 
com  universal  contentamento  estão  vivendo  mansos  e 
pacificos. 

Agora  para  inteirar  este  mesmo  meu  dever  devo  par- 
ticipar a  V.  Ex.  Rvma.,  que  vendo  o  bom  sucesso  obrado 
por  Deus  por  intercessão  de  Nossa  Senhora  da  Penha  em  al- 
dêiar  esses  gentios  do  Pipipão^B,  cabo  de  dous  mezes,  mandei 
dous  embaixadores  doestes  a  notificar,  convidar  c  participar 
do  mesmo  bem  a  um  resto  de  gentios  brabos  chamados  do 
Xocôj  que  andavão  embrenhados  nas  cabeceiras  do  rio 
Piancó,  e  travessias  dos  Cariris-novos,  e  depois  de  terem 
consultado  uns  com  os  outros  aos  8  de  Janeiro  de  1803, 
ás  8  horas  da  noite,  veio  na  missão  do  Jacaré  o  seu  ( apataz 
com  mais  dous  companheiros  gentios,  como  se  diz,  a  des- 
cobrir terra ;  e  vendo  que  tudo  era  paz  verdadeira,  sem 
a  mais  leve  suspeita  de  falsidade  e  de  bandeira,  no  dia  se- 
guinte, depois  da  sua  missa,  vierão  á  fala  comigo,  pe- 
dindo-me  um  passaporte,  que  sem  mais  demora  ia  buscar 
sua  gente  toda  para  elles  também  se  baptizarem,  e  ai- 
dôiarem :  o  que  tudo  executei ;  e  aos  14  do  mez  de  Março, 
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dia  em  quo  dei  solemne  posse  da  nova  missSo  do  Jacaré 
aos  gentios  do  Pipipào  com  suas  patentes  de  postos  dos 
liim.  Srs.  do  governo,  de  capitão  mór,  sargento  mór,  ca- 
pitão e  alferes,  n'esse  mesmo  dia  é,  que  veio  o  dito  ca- 
pataz do  Xocó  com  toda  a  sua  gente  em  numero  de  c6,que  é  o 
total  numero  d  elles,  e  depois  de  se  baptizarem,  e  uns  tantos 
cazarem,  vendo  que  elles  não  se  da  vão  bem  com  os  do 
PipipãOj  vendo  que  não  podião  acostumar-se  a  caçar  em 
matos  de  tantos  espinhos,  e  ouvindo  as  minhas  desenga- 
nadas explicações  que  a  intenção  do  rei  já  não  queria  mais 
Índios  nos  matos,  e  que  tudo  lhes  perdoava,  e  os  deixava  na 
total  liberdade  de  escolher  qualquer  das  duas  novas  miss5esou 
do  Jacaré,  ou  do  Olho  d 'agua  da  Gameleira  e  escolherão  de 
ir  na  Gameleira,  e  com  minha  licença,  e  passaporte  la  fôrSo 
agregar-se  com  elles  do  Dmão  e  Vauê,  onde  até  ao  pre- 
zente  estào  vivendo,  mansos,  pacificos,  e  socegados;  e 
agori  sua  AltCTia  Real  tem  mais  este  pequeno  numero  de 
povo  alistado  debaixo  das  suas  reaes  bandeiras,  porque 
as  três  nações  de  gentios  Vauê,  União,  e  Xocó,  estão  todos 
juntos  na  nova  missão  do  Olho  d^agua  da  Gameleira, 
cm  numero  de  130,  que  é  o  total  d'essa  missão  e  oa  gentios 
da  nação  do  Pipipão,  que  sempre  foi  a  nação  mais  braba, 
o  mais  numeroza,  estão  todos  juntos  na  nova  missão  do  Ja- 
caré em  numero  de  13õ,  que  por  tudo  fazem  263  ; 
pôde  Y.  Ex.  Rvma.  estar  na  certeza,  que  todo  este  seu 
bispado  e  vastissima  capitania  ja  não  têem  mais  gentios 
brabos  nos  matos,  que  possão  desgostar  os  moradores,  e 
Sua  Alteza  Real,  mas  carece  agora,  que  V.  Ex.  Rvma.  os 
encommende  a  Deus  para  que  lhes  dê  o  dom  da  perseve- 
rança, porque  não  ignora  quanto  é  grande  a  inconstância 
de  todos  estes  mizeraveis  índios,  que  só  pedem  padres  da 
Penha  por  seus  vigários, 

K 'esses  ásperos,  secos,  e  rigorozos  dezertos  com  não 
pouco  trabalho,  eu  estive  um  anno  e  mais  com  elles  para 
cultival-os  na  lei  christan  e  civil,  mas  vendo  que  a  seca,  e  a 
fomecontinuavão  com  o  mesmo  extraordinário  rigor,  vendo- 
me  já  velho,  e  bem  cansado,  vendo  finalmente,  que  estava 
morrendo  á  fome  e  á  necessidade^  pedi  aos  Srs.  do  go- 
verno e  ao  padre  prefeito  licença  para  me  retirar,  e  por  meu 
sucessor  mandarão  frei  Angelo  Maurício  de  Niza,    e  aos' 
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3  doeste  mez  bem  acabado  cheguei  n'este  hospicio,  e  si 
ii2o  puder  alcançar  licença  para  voltar  á  Itália,  ou  ir 
descançar  no  hospicio  de  Santa  Apolónia  em  Lisboa,  pe- 
direi a  Deus  queira  aceitar  a  minha  penitencia  n^este 
lospicio^  em  satisfaçito  das  minhas  culpas  o  p*ecados, 
porque,  com  25  annos  de  continuo  missionar,  estou  bem 
cansado  e  enfadado. 

Tendo  portador  seguro,  que  me  parece  será  o  religiozo 
D.  Pedro  do  Carmo,  cónego  regrante,  que  das  missSes  de 
Angola  vem  para  essa  corte  na  galera  chamada  Sacramento 
e  Conceição,  mandarei  o  V.  Ex.  Rvma.  dous  arcos  e  frexas 
de  guerra,  que  estes  pobres  indios  oferecem  humilde- 
mente a  sua  Alteza  Real,  em  sinal  de  rendimento  e 
obediência  ao  augusto  senhor. 

Estas  são  as  sinceras  noticias ,  que  me  vejo  obrigado  a 
participar  a  V.  Ex.  Rvma.,  e  perdoará  as  taltas,  que  em 
mim  houve  em  cumprir  á  risca  a  diligencia,  de  que  V* 
Ex.  Rvma.  me  encarregou,  e  encarecidamente  lhe  peço  me 
encommende  a  Deus,  que  aqui  prostrado  aos  seus  pés,  be« 
jando-lhe  a  sagrada  máo,  lhe  peço  a  santa  benção,  e  sou 

De  V.  Ex.  Rvma. 
seu  humilde  servo  e  obediente  súbdito. 

■ 

Frei  Vital  de  Frescarolo,' 
Missionário  apostólico  capuxinhò. 

Pernambuco  10  de  Janeiro  de  1801. 


Exm.  e  Rvm.  Senhor.  —  Eu  não  sei  o  estilo,  com  que 
se  escreve  aos  monarcas.  Do  melhor  modo,  que  soube,  fiz 
estas  duas  induzas  reprezentaçOos,  e  escolherá  V.  Exa. 
Rvma.  a  que  achar  melhor,  e  havendo  alguma  falta,  peça, 
por  quem  é,  emendal-as;  pois  dezejo  todo  o  bem  a  e^ses 
mizeraveis.  Digo  isto,  porque  os  homens  d  aquellas  terras 
6  da  sua  redondeza,  si  o  rei  mandasse  um  tiranno  carre* 
gado  de  pólvora  e  bala  para  acabar  esses  indios  a  forro  e 
a  .fogo,  terião  gostado  mais  que  mandar  um  missionário  a 

TOMO  XLVI,  p.  I.  15 
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aldeial-os  com  as  armas  da  paz  e  da  mizericordia.  Me  per^ 
doe  V.  Ex.  Ryma.y  si  escrevo  com  tanta  confiança  a  favor 
d'esses  pobres,  porque  a  fresca  lembrança,  que  ainda  con- 
servo do  que  fez  V.  Ex.  Rvma.,  e  mais  seu  tio  lá  na  sua 
terra,  elá  na  fazenda  no  Rio  de  Janeiro,  em  favor  de  nma 
nação  de  indios  gentios,  que  procurarão  por  amparo  a  sua 
illustre  caza,  e  o  incomparável  zelo  que  V.  Ex.  Rvm.  tem 
da  salvação  das  almas  d'este  seu  bispado,  é  que  me  dão  este 
animo,  e  esta  confiança,  esperando  em  Deus  de  ser  atendido 
èm  tempo,  pois  eu  tenho  a  summa  gloria  de  ser 

D.  V.  Ex.  Rvma- 
o  mais  humilde,  reverente,  e  obdiente  súbdito 

Frei  Vital  de  FrescaroLo 
Missionário  capuxinho  italiano. 

Recife  lõ  de  Fevereiro  1804. 


Exm.  eRvm.  Senhor.  —  Penso  terá  V.  Ex.  Rvma.  rece- 
bido a  minha  de  10  Janeiro,  em  que  lhe  dava  noticia  de  ter 
acabado  a  diligencia,  de  que  fui  encarregado  por  V.  Exma. 
e  mais  senhores  do  governo  acerca  dos  gentios  brabos,  que 
andavão  embrenhados  por  esses  ásperos  certllles^  que  prezen- 
temente.  Deus  louvado,  estão  todos  aldeiados  n^essas  duas 
novas  missões  do  Olho  d^agua  da  Gameleira,  e  do  Jacaré, 
e  pôde  agora  V.  Ex.  Rvma.  ter  esta  consolação,  que  já 
não  tem  mais  gentios  brabos  n'este  seu  bispado,  que  possão 
perturbar  o  seu  rebanho,  e  desgostar  Sua  Alteza  Real.  Agora 
estes  indios  entregarão  a  N.  S.  da  Penha  seus  arcos  e  frexas 
de  guerra  como  sua  conquistadora :  e  outros,  e  todos  juntos  os 
entregão  a  Sua  Alteza  Real,  o  príncipe  regente,  nosso  se- 
nhor, em  sinal  de  rendimento,  e  de  verdadeiros  vassalos  obe- 
dientes a  tão  augusto  senhor.  Não  vão  todos,  mas  só  mando 
dous  arcos  e  12  frexas  de  guerra,  uma  frexa,  para  vêr 
com  que  cação  e  matão  seus  bixos,  uma  esteira  de  cravatà, 
com  que  se  encobrem  de  noite  no  inverno,  um  aió  de  Gra- 
vata, em  que  carregão  suas  caçadas,  e  as  mulheres   soas 
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bagagens,  quando  roudão  de  um  logar  para  outro,  duas 
alparcatas  de  cravatá,  calçado  com  que  andâo  nos  matos, 
e  um  pedaço  de  tauá,  tinta  yermolha,  com  que  costumâo 
pintar  nos  seus  infeites. 

Eu  não  escrevo  ao  £xm.  Sr.  secretario  de  ultra-mar,  nem 
aprezento  a  elle  estas  bagatelas  para  entregar  a  S.  Alteza 
Real,  porque  não  sei  dos  estilos  da  corte,  mas  quando  fosse 
isto  precizo,  peço  a  V.  Ex.  Rvma.  falar  com  elle,e  fazer-lhe 
minhas  desculpas. 

Dezejo  a  V.  Ex.Rvma.  perfeitíssima  saúde  para  me  enco- 
mendar aDeus  nas  suas  fervorozas  orações,  e  aqui  de  joelhos, 
pedindo-lheasua  santa  benção,  beijando-lho  a  sagrada  mão, 
me  prezo  ser 

D.  V.  Ex,  Rvma. 
o  mais  humilde  o  obediente  súbdito 

Frei   Vital  de  Frescarolo 
Missionário  apostólico  capuxinho  italiano. 

Pernambuco  aos  15  de  Fevereiro  de  1804. 


Senhor. — Dizem  os  pobres  indios  gentios  da  nação 
Pipipão,  que  já  ha  tantos  annos  andavão  embrenhados 
n^esses  ásperos  ccrtoes  da  Serra-ncgra,  sem  mais  conheci- 
mento nem  de  Deus,  nem  de  quem  governa  este  mundo, 
vivendo  de  selvagens,  e  como  brutos  nos  matos  na  pura  lei 
da  natureza,  com  irremediável  porca  das  nossas  almas  ; 
foi  Deus  finalmente  servido  pela  sua  alta  e  infinita  mize- 
ricordia  chamar-nos  á  luz  da  fé  católica  por  meio  de  um 
ministro  de  seu  santo  Evangelho,  o  Revm.  prel.  frei  Vital 
de  Frescarolo,  missionário  apostólico  capuxinho  italiano, 
que  depois  que  com  o  seu  apostólico  zelo  teve  o  feliz  su- 
cesso de  ir  conversar,  pacificar,  instruir,  catechizar  e  ba- 
ptizar as  duas  nações  de  indios  gentios  Vaue  e  Umão,  que 
como  nós  vivião  embrenhados  nos  sertões  da  Terra-nova,até 
ao  ponto  de  aldeial-os  no  logar  chamado  o  Olho  d'agua  da 
Gameleira,  aonde  até  ao  prezcnte  estão  vivendo  mansos. 
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e  pacíficos  no  serviço  de  Deus,  e  de  V.  A.  R  ,  o  dito  mis- 
sionarioy  tão  empenhado  pela  gloria  de  Deus,  e  pela  sal- 
vação das  almas,  com  igual  zelo  trabalhou,  e  procurou 
alcançar  de  nós  o  mesmo  intento,  com  efeito  depois  de  nos 
conversar,  e  de  nos  convencer  com  a  eficácia  do  seu  zelo, 
nos  instruio,  catechizou,  baptizou,  cazou,  e  nos  aldeiou  no 
logar  chamado  Jacaré,  que  nós  mesmos  escolhemos  por 
logar  da  nossa  rezidencia,  aonde  nós  também  já  estamos 
vivendo  por  grémio  da  santa  igreja,  e  serviço  de  V.  A.  R. 

A  noticia  d 'estes  dous  prodigios  obrados  por  Deus  por  in- 
tervenção da  mil-,  groza  Senhora  da  Penha,  padroeira  dos 
missionários  da  missão  de  Pema:iibuco,  chegou  também 
nos  certoes,  cabeceiras  do  rio  Pi:uicó,  e  travessia  dos  Ca- 
riris-novos,  aonde  como  nós  vivião  embrenhados  um  pe- 
queno resto  de  Índios  gentios  da  nação  Xocó,  porque  assim 
que  receberão  o  recado  de  dous  embaixadores  da  naç^o 
PipipàOj  com  que  o  dito  missionário  os  mandava  convidar 
viessem  a  participar  do  mesmo  bem,  que  as  nossas  trez 
nações  já  estávamos  desfrutando,  depois  que  o  seu  capataz 
com  mais  dous  seus  companheiros  vierão  pessoalmente  ao 
Jacaré  certifícar-se  ;  e  vendo  que  quanto  fazia  o  dito  mis- 
sionário tudo  era  paz,  amor,  e  caridade  sem  mais  perigo 
de  bandeiras,  e  que  unicamente  procurava  todo  o  nosso 
bem  temporal  e  espiritual,  sem  mais  demora  vierão  elles 
também  a  instruir-se,  catechizar-se,  baptizar-se,  e  aldear- 
se  ao  serviço  de  Deus,  e  de  V.  A.  R.  e  fôrão  agregar-se  á 
missão  do  Olh  >  d  agua  da  Gameleira,  cujas  trez  nações 
Vouê,  Umão  o  Xocó  são  por  tudo  cento  e  trinta,  e  nos 
da  nação  Pipipão,  que  estamos  aldeiados  na  missão  do  Ja- 
caré, somos  por  tudo  cento  e  trinta  e  cinco,  de  sorte  que 
oom  estas  duas  novas  missões  tem  mais  V.  A.  R.  este 
pequeno  numero  de  povo,  duzentas  e  sessenta  e  circo 
pessoas   prontas,  e  dispostas  ao   seu    real   serviço. 

Por  sinal,  que  tanto  nós  da  missão  do  Jacaré,  quanto  os 
do  Olho  d^agua  da  Gameleira,  queremos  de  hoje  por  diante 
viver  no  grémio  da  santa  igreja,  e*  sermos  verdadeiros 
súbditos,  e  fieis  vassalos  de  vossa  Real  Magestade,  aqui 
depozitamos  aos  pós  do  trono  de  V.  A.  R.  nossas  armas 
de  guerra,  e  timbem  oferecemos  nossas  pobres  alfaias, 
que  é  todo  o  nosso  cabedal,  que  possuímos,  para  V.  A.  R. 
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Ter,  e  contemplar  quanto  era  grande  a  nossa  mizeria,  a 
nossa  pobreza,  e  a  nossa  nudez  lá  nos  matos,  e  esperamos, 
que  isto  tudo  será  um  objecto  mais  que  bastante  para 
Vossa  Magestade  ter  compaixão  de  nós,  porquanto  nós 
todos  humildes,  e  rendidos  súbditos  pedimos,  e  implo- 
ramos sua  real  proteção. 

Pedimos  a  V.  A,  R.  muito  hu- 
mildemente seja  servido  de  acceitar 
o  sacrificio  da  nossa  obediência,  e 
deferir  a  nossa  suplica  com  benevo- 
lência própria  da  sua  real  clemên- 
cia. 

E.   R.  M. 


Senhor.  —  Uma  porção  considerável  de  homens  sel- 
vagens, que  tem  vivido  até  agora  a  maneira  de  brutos  nas 
ásperas  brenhas  do  certão  da  Serra-negra,  Terra-nova,  ca- 
beceiras do  rio  Piancó,  e  travessia  dos  Cariris-novos  bis- 
pado, e  capitania  de  Pernambuco,  sem  conhecimento  de 
religião,  nem  idéa  de  governo  regular,  indios  gentios  da 
nação  PipipàOf  Votiê,  Umão  Xocóy  forão  prezentemente 
ilustrados  por  mizericordia  de  Deus  com  a  luz  da  fé,  e  do 
Evangelho,  mediante  o  zelo,  caridade,  e  diligencia  do  Rvm. 
frei  Vital  de  Frescarolo  missionário  apostólico  capuxinho 
italiano,  o  qual  com  feliz  sucesso,  ou  antes  com  vizivel  pro- 
dígio avançou  o  ariscado  trabalho  de  os  ir  conversar,  e 
pratical-os,  com  efeito  até  chegar  ao  ponto  de  instruil-os, 
cathequizal-oSy  baptizal-os,  cazal-os,e  finalmente  aldeial-os,a 
saber,  os  da  primeira  nação,  que  são  em  numero  de  cento  e 
trinta  e  cinco  no  logar  do  Jacaré,  que  elles  mesmos  esco- 
lherão, e  os  outros  no  Olho  d'agua  da  Gameleira,  cujo  nu- 
mero monta  a  cento  e  trinta,  conseguindo  reduzir  ao  grémio 
da  santa  igreja  católica  duzentos  e  sesenta  e  cinco  almas  e 
ao  serviço  de  V.  A.  R,  outros  tantos  vassalos,  que  presente- 
mente estão  vivendo  nas  referidas  aldeias  em  paz  e  obedi- 
ência. Estes  novos  católicos,  e  novos  Portuguezes  conver- 
tidos  e   conquistados  só  com  o  poder  da    verdade    não 
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podendo  dar  outros  testimonhos  de  prazer,  com  que  reco- 
nhecem na  augusta  pessoa  de  V.  A.  R.  o  seu  senhor  natural, 
e  legitimo  soberano,  rendem  humildemente  e  remetem  aos 
reaes  pés  os  únicos  bens  que  possuem,  que  são  as  armas  de 
guerra  de  seu  antigo  uzo,  e  as  pobres  alfaiaS;  que  são  pe- 
nhor da  sua  fidelidade  e  reconhecimento,  esperando  que 
V.  A.  R.,  por  um  singular  efeito  da  sua  clemência,  os  to* 
mará  d'aqui  em  diante  debaixo  da  sua  real  proteção,  com- 
padecendo-se  da  sua  pobreza  e  mizerias,  e  mandando  pro- 
mover, e  empregar  toaos  os  meios  que  julgar  mais  acommo- 
dados  á  sua  civilização,  conservação  e  segurança. 

Pedimos  a  V.  A.  R.  muito  humildemente  seja  servido  de 
aceitar  o  sacrifício  da  sua  obediência  e  deferir  a  sua  suplica 
com  a  benevolência  própria  da  sua  real  clemência. 

E.  R.  M. 


nim.  e  Rvm.  Sr.  D.  Jozé  Joaquim  de  Azeredo  Cou- 
tinho.— Em  9  de  Abril  tive  a  honra  de  receber  a  carta  de 
V.  Ex.  datada  em  7  de  Fevereiro  doeste  prezente  anno  com 
aquelle  gosto  e  prazer,  de  que  sou  a  V.  Ex.  obrigado  e 
devedor.  Depois  que  V.  Ex.  sahio  de  Pernambuco  algumas 
cartas  tenho  escrito  a  V.  Ex.  afim  de  saber  de  sua 
saúde.... 

Estamos  exprimentando  falta  de  chuvas;  forma-se  o 
tempo,  que  parece  desfazerem-se  as  nuvens  em  chuva :  tudo 
passa  em  seco.  Varias  vezes  pedi  a  V.  Ex.  absolvesse  esta 
terra  de  Pernambuco,  onde  eu  considero  muita  parte  d  este 
povo  excommungado,  pois  Deus  não  deixará  de  punir  as 
maledicências  e  proceder,  com  que  este  povo  de  Pernam- 
buco tem  ultrajado  seus  ministros  ;  e  agora  mesmo  torno  a 
pedir  a  V.  Ex.  atenda  a  esta  minha  suplica.  A  poder  de 
muitas  missões  e  procissões  de  penitencia,  tem  Deus  mos- 
trado querer  fertilizar  a  terra,  mas  vendo  a  dureza  do 
meu  coração,  também  me  não  atende. 

Ha  um  moz  chegou  o  Custodio  Moreira  da  expedição  da 
factura  da  estrada  do  sertão  do  rio  de  São-Francisco,o  qual, 
alem  das  300  léguas  d'esto  rio,  ainda  subio  outras  300  até 
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chegar  a  SSo  Francisco  das  Chagas,  dUtrito  aonde  se 
aparta  o  daa  minas,  sondo  toda  cila  nas  partos  mais  os- 
treitas  do  40  palmos  de  largo,  e  fez  troz  curraes,  que  o 
sanado  lhe  determinou,  para  recolhimento  das  boiadaa  na- 
quellaa  partes  dezcrtas,  e  as  repartio  a  dous  cada  lun, 
ficando  com  l&O  palmos  de  frente  o  45  de  fundo,  e  de  ma- 
deiras de  aroeira,  e  n  cates  30  ou  40  annoe  q%o  serii  preciza 
nenhuma  ri?forroa. 

Deu  inteira  aatíafaçito  a  tudo  quanto  por  V.  Ex.  o  mais 
eenhores  do  governo  lhe  encarregárilo  com  tal  satísfaçSo 
quo  se  duvidou  o  elle  ter  concluído.  No  que  descobrio  para 
«amento  do  real  erário,  muito  servi^  fe^  a  S.  Ã.  Real. 

V.  Ex.  logo  verá  o  mapa  de  tudo,  e  verá  delle  o 
quanto  S.  A.  devo  estimar  um  tSo  fiel  vassalo. 

Os  curraes,  que  o  senado  lhe  tinha  concertado  para  sua 
factura  400,-^  os  fez  com  monos  do  2005000.  Tudo  quanto 
elle  obrou  julgo  breve  os  senhores  do  governo  remeterás 
iS.  A.... 

Dous  guarde  a  V.  Ex.  por  muitos  annos  com  as  foliei* 
dade^,  que  lhe  dezeja  quem  6  de  V,  Ex.  muito  obrigado  e 
fiel  servo 

Jozc  de  Barros  Falcão  de  Lacerda  Cavalcaitte. 

Boavista  2  de  Maio  do   1803. 


DIREÇÃO 

km  reiílar  os 

DAS  NWAS  VILLAS  E  LUGARES 


Sendo  S.  M.  F.  servido  pelos  alvarás  com  força  de 
lei  do  tí  e  7  de  Junho  de  1755  e  8  de  Maio  de  1758 
abolir  a  administraçilo  temporal,  quo  os  regulares  exer- 
citavão  naa  aldeias  deate  governo,  mandando-as  gover- 
nar pelos  seuB  respectivos  principaes  Da  lamentável  nistici- 
dade  e  ignorância,  com  que  até  agora  iurSo  educados  sem 
terem  a  noceasaria  loteligeiícia,  que  so  requer  para  o  go- 
vemOj  nem  quem  os  possa  dirigir,  propondo-lhes  nSo  só  os 
meios  dã  sua  civilidade,  mas  da  conveDiencia,  e  persuadir- 
Ibes  os  próprios  ditames  da  racionalidade,  de  que  tem  vivido 
afastados,  determino,  em  execução  dos  referidos  alvarás, 
e  para  que  b<:  voreiiquem  as  suas  reaes  o  pias  intenç^s,  que 
haja  em  cada  uma  das  sobreditas  povoações,  emquanto  os 
indica  nSo  tivereip  capacidade  parase  governar,  ura  director 
que  nomeará  o  governador  o  capitão -general  d'eBlaa  capita- 
nias, dotado  de  bons  costumes,  zelo,  prudência,  siencia  da 
língua  e  de  todas  as  mais  circunstancias  necessárias  para  os 
poder  dirigir  com  acerto  debaixo  das  oriJens  e  determina- 
ções seguintes,  quo  inviolável  mente  se  obaervaráS  em 
quanto  o  mesmo  Senhor  o  houver  assim  por  bem,  e  não  man- 
dar O  contrario. 

S  1 

Na  forma  dos  mencionados  alvarás,  houve  S.  M.  F.  por 
bem,  que  os  índios  existentes  nas  aldeias,  que  pai^aarema  ser 
vilas,   sejilo    governados    no   temporal    pelos    seus  juízes 
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ordinários,  vereadores  e  mais  oficiaes  de  justiça,  e  nos  lega- 
res pelos  seus  respectivos  principaes;  porém  como  só  ao  alto 
e  s(Àerano  arbitrio  do  dito  Senhor  compete  o  dar  jurisdição 
ampliando-a  ou  restringindo-a,  como  lhe  parecer  ju8to,  nSo 
poderão  os  sobreditos  em  cazo  algum  exercitar  a  activa 
nos  indioSy  mas  unicamente  a  que  pertence  ao  seu  ministe- 
rio;  que  é  a  directiva,  advertindo  aos  juizes  ordinários^  e 
aos  principaes  no  caso  de  haver  n'elles  algum  descuido  pela 
indispensável  obrigação^  que  têem  por  conta  dos  seus  em- 
pregos, castiguem  os  delinquentes  com  a  severidade,  que 
pedir  a  qualidade  do  insulto,  e  circunstancias  do  escândalo, 
persuadindo-lhes  que  na  igualdade  do  premio  e  do  castigo 
consiste  o  equilibrio  da  justiça  e  bom  governo  da  republica. 

§2 

Vendo  porém  os  directores,  que  são  infructuozas  as  suas 
advertências,  e  que  não  basta  a  eficácia  do  seu  cuidado 
para  que  os  ditos  juizes  ordinários  e  principaes  assim  o 
executem,  para  que  nâo  aconteça,  como  regularmente  su- 
cede, que  a  dissimulação  dos  delitos  pequenos  seja  causa 
de  se  commeterem  culpas  maiores,  o  participará^  logo  ao 
governador  doestas  capitanias  e  ministros  de  justiça,  que 
procederão  n^esta  matéria  na  forma  das  ordens  de  S.  M.  F., 
nas  quaes  recommenda  o  mesmo  Senhor,  que  nos  castigos 
das  referidas  culpas  se  pratique  toda  aquella  suavidade  e 
brandura,  que  as  leis  a  este  respeito  dirigidas  permitem, 
para  que  o  horror  da  pena  não  os  obrigue  a  desamparar  as 
suas  povoaçSes,  voltando  para  os  escatidalozos  erros  do 
gentilismo. 

§  3 

Não  se  podendo  negar  que  os  indios  doeste  governo  e  capita- 
nias annexas  se  conservão  até  agora  na  mesma  barbaridade, 
como  se  vivessem  nos  incultos  cert(5es,em  que  nascerão,  pra- 
ticando os  péssimos  e  abomináveis  costumes  do  paganismo, 
não  só  privados  do  verdadeiro  conhecimento  dos  adoráveis 
mistérios  da  nossa  santa  religião,  mas  até  das  mesmas 
conveniências  temporaes,  que  só  podem  conseguir  pelos 
meios  da  civilidade,  cultura  e  commercio,  sendo  evidente 
que  as  paternaes  providencias  do  nosso  invicto  soberano   se 


—  123  — 

diriam  unicamente  a  cristianizar,  o  civilizar  eatcs  at£ 
agora  infelizes  e  mizcravoia  povos,  para  que,  sahíndo  da 
ignorância  e  msticidade  a  que  se  achíto  reduzidos,  poasão 
ser  utoia  a  si,  aos  moradores  e  ao  estado.  Estes  três  im- 
portantes ling,  que  sempre  fôrSlo  a  iieroica  einpreza  do  in- 
oompararei  zelo  dos  nossos  católicos  e  fideliasimos  monar- 
cas, seríln  o  priucipal  objecto  da  reflecçSo  e  cuidado  doa 
directores. 

Para  se  consE^gutr  pois  o  primeiro  fim,  que  é  o  cristianismo 
doB  indios.deixaiido  esta  matéria  por  meramente  espiritual  & 
exemplar  vigilância  do  Exm.e  Rvm.  prelado  d'e3ta  dioceze, 
recommendo  unicamente  aos  directores,  que  da  sua  parto 
dêem  todo  o  favor  e  nuicilio  para  que  as  determinaçííes  do 
dito  prelado  respectivas  á  direcçílo  das  almas  tonhSo  a  sua 
devida  evecuçilo,  c  que  os  indios  tratem  os  seua  párocos 
com  aquclla  veneraçilo  fc  respeito,  que  se  devo  ao  seu  alto 
caracter,  sendo  os  referido  directores  os  primeiros  que,  com 
as  exemplares  acçSes  de  sua  vida,  lhes  persuadSo  a  obser- 
vância d  esto. 

§  5 

Emqiianto  porém  á  civilidade  dos  Índios,  a  quese  reduz 
a  principal  obrigação  dos  directores  por  ser  própria  do  seu 
cuidado,  empregarás  estes  um  especialíssimo  em  llies  per- 
stiadir  todos  aquelles  meios,  que  posBão  ser  conducentes  a 
tBo  atil  como  interessante  fim,  que  são  os  que  vou  a  re- 
ferir. 


Sempre  foi  máxima  Inalterável  entre  as  naçíles,  que 
conquistarão  novos  domiuios,  introduzir  logo  nos  povos 
novamente  conquistados  o  seu  próprio  Idioma,  por  ser 
indispensável  e  um  dos  meios  mais  eficazes  para  os  apar- 
tar das  rústicas  barbaridades  de  seus  antigos  costumes,  e 
tormojtradoa  experiência  que  ao  mesmo  passo,  que  se  intru- 
duz  n'eUe3  o  uza  da  língua  do  prlucipe,  que  os  domina,  se 
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lhes  radica  também  o  afectO;  voneraçao,e  obediência;  obser- 
vando pois  todas  as  nações  polidas  do  orbe  este  pmdente 
e  solido  sistema,  n'esta  conquista  se  praticou  tanto  pelo  con- 
trario,que  só  cuidarão  os  primeiros  conquistadores  de  estabe- 
lecer n'ella  o  uzo  da  lingua,  a  que  chamâo  geral;  invenção 
verdadeiramente  diabólica,  para  que  privados  os  indios  de 
todos  os  meios  que  os  podião  civilizar,  permanecessem  na 
rústica  e  barbara  sugeiçâo,  em  que  até  agora  se  conservSo. 

Para  desterrar  este  pemiciozo  abuzo,  8erá  um  dos 
principaes  cuidados  dos  directores  estabelecer  nas  suas 
respectivas  vilas  ou  logares  o  uzo  da  lingua  pt  rtugueza, 
nâo  consentindo  de  modo  algum,  que  os  meninos  e  me- 
ninas, que  pertencerem  á  escolas  e  todos  aquelles  índios, 
que  forem  capazes  de  instrucção  n^esta  matéria,  uzem  da 
lingua  própria  das  suas  naç5es,  ou  da  chamada  geral, 
mas  unicamente  da  portugueza,  na  forma  que  Sua  Mages- 
tade  têm  recomendado  tm  repetidas  oi^lens,  que  até 
agora  se  não  observarão  com  total  ruiná  espiritual  e  tempo- 
ral do  estado. 

§  8 
E  como  essa  determinação  é  a  baze  fundamental^ 
haverá  em  todas  as  vilas  o  u  logares  duas  escolas  publicas, 
uma  para  rapazes  e outra  para  raparigas,  nas  quaes  se  en- 
sinará a  doutrina  cristan,  ler,  escrever  e  contar,  na  forma 
que  se  pratica  em  todas  as  das  nações  civilizadas,  ensi- 
nando-se  nas  das  raparigas,  além  da  doutrina  cristan,  a 
ler,  escrever,  fiar,  fazer  rendas,  costuras  e  todos  os  mais 
mistercd  próprios  d^aquelle  sexo. 

§  9 
Para  subsistência  das  sobreditas  escolas  haverá  um  mestre, 
e  uma  mestra,  que  devem  ser  pes^  oas  dotadas  de  bons  cos- 
tumes, prudência  e  capacidade,  de  sorte  que  possão  dezem- 
penhar  as  obrigações  dos  seus  empregos,  ás  quaes  se  desti- 
nará o  emolumento  de  meio  tostão  por  n:ez  de  cada  discí- 
pulo, e  meio  alqueire  de  farinha  por  anno  na  occazião  da 
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colheita,  pago  pelos  país  do»  mesmos  indiuB,  ou  pelas 
pessoas,  em  cujo  poder  viverem,  concorrendo  cada  um  com 
a  porção,  qne  lhe  corapetir  cm  dinheiro  ou  efeitos ;  o  que 
prezcn  te  monte  se  regula  em  atenç&o  á,  grande  mizería  e 

Cbreza  a  que  se  achão  reduzidos :  do  cazo  porém  de  iiSo 
ver  nas  vilas,  o  logarea  peesoa  alguma  que  possa  per 
mestra  de  meninas,  poderá!!!  estas  até  a  idade  de  nove  aniios 
ser  instruídas  nn  dos  meainos,  na  qual  se  lhes  ensinará 
o  que  a  estes  deixo  referido  ^  para  que,  juntamente  com  as 
iutaliveis  ver<  adea  da  nossa  sagrada  religião,  adquirAo  com 
m&ior  facilidade  auzo  da  língua  portugucza. 

g  10 
Concorriíndo  muito  para  a  rueticidade  dos  índios  a  vi- 
leza c  aliiitimonto,  em  que  têem  sido  educados,  pois  até  os 
prinupaes.  como  silo  capitâes-mores,  sargcntos-roorcB, 
capitães  e  m  lís  uficíaes  das  povoaçiSfs,  sem  embargo  doe 
honrados  empregos  que  exercítito,  erAo  obrigados  a  cas- 
tigos indecentes,  c  inistereB  indignos  dos  seus  poatoH, 
cotn  oscandaloza  desobediência  áa  ordens  de  S.  Magontado 
Fedclíssima,  porque  foi  servido  rocommendar  aos  padres 
mÍBuionaríos  por  cartas  de  I  e  3  de  Fevereiro  de  1704, 
firmadas  pela  sua  real  raSo,  o  grande  cuidado,  que  deviSo 
ter  em  guardar-lhes  as  honras,  dÍatinçOes,e  privilégios,  com 
que  08  condecora,  e  tendo  coneideraqílo  a  que,  nas  povoaçSes 
livros,  devo  necessariamente  haver  diversa  graduação  de 
peaaoas  il  proporção  do  mister,  que  exercitão,  e  pedir  a 
ras2o  sejão  tratadas  com  aquellas  bonras  destinadas  aos 
seus  empregos,  recomendo  aos  directores,  que  assim 
em  publico,  como  em  particidnr  honrem  e  estimem  todos 
aquelles  que  fôrom  juizes  ordinários,  vereadores,  e  exer- 
citarem postos  lionrozos,  dando-llies  assento  na  sua  pre- 
zença,  tratando-os  c<>m  aquelladistinçSo,  quo  lhes  for  de- 
vida, e  ás  suas  famílias,  conforme  ás  suas  respectivas  gra- 
duações e  cabedaes,  para  que,  vendo-so  os  ditos  índios 
estimados  publica  o  particularmente,  cuidem  em  merecer 
com  o  seu  bom  procedimento  as  distintas  honras,  com  que 
bSo  tratados,  separando-se  daquelles  vícios,  e  desterrando  as 
baixas  iroaginaçêíes,  que  infelizmente  os  reduzirão  ao  pro- 
zente  abatimento  e  vileza. 
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§11 
Entre  os  lastimozos  príncipios,  e  pemiciozos  abozos,  de 
que  têem  rezultado  nos  índios  o  abatimento  ponderado,  é 
sem  duvida  um  d'eUes,  a  injusta  e  escandaloza  introdução 
de  lhes  chamarem  cativos,  e  outros  opróbrios,  que  pelas 
leis  se  achâo  defendidos  querendo  talvez,  com  a  infâmia  e 
vileza  doestes,  persuadir-lhes  que  a  natureza  os  tinha  des- 
tinado para  a  escravidão  dos  brancos,  como  regularmente 
se  imagina  a  respeito  dos  pretos  da  costa  da  Afirica  ,  e  por- 
que, além  de  ser  projudicialissimo  e  contrario  á  civilidade 
dos  mesmos  esse  abominável  abuzo,  seria  indecorozo  Às 
'leis  de  S.  M.  Fidelissima  chamarem  cativos  a  uns  homens, 
que  o  mesmo  Senhor  foi  servido  nobilitar  e  declarar  por 
izentos  de  toda  e  qualquer  infâmia,  habilitando-os  para  todo 
o  emprego  honorifico,  não  consentirão  os  «directores  d'aqai 
por  diante,  que  pessoa  alguma  chame  cativo,  caboclo  e  ta- 
puia, nem  que  elles  mesmos  uzem  entre  si  doestes  nomes, 
para  que,  coraprehendendo  que  lhes  não  compete  a  vileza 
dos  mesmos,  possâo  conceber  aquellas  nobres  idéas,  que 
naturalmente  infundem  nos  homens  a  estimação  e  a  honra. 

§  12 
A'  classse  dos  mesmos  abuzos  se  não  pôde  duvidar,  que 
pertença  também  o  inabalável  costume,  que  se  praticava  em 
todas  as  aldeias,  de  nâo  haver  um  só  indio,  que  tivesse  ap- 
pelido,  e  de  uzarem  quazi  todos  de  diferentes  nomes  dos 
que  se  lhes  puzerâo  no  baptismo,  distinguindo-se  entre  si 
pelo  de  feras,  com  que  se  denominSo  com  escândalo  geral 
no  desprezo,  com  que  abraçâo  estes  e  deixão  aquelles  de 
que  verdadeiramente  devem  uzar  ;  e  como  de  os  terem  e  con- 
servarem eem  apelidos  se  segue  haverem  nas  povoações  mui- 
tas pessoas  do  mesmo  nome,  sem  qualidade  que  os  distinga, 
de  que  se  origina  confuzSo  e  falta  de  conhecimento  neces- 
sário ao  uzo  das  gentes,  terão  grande  cuidado  os  directores 
de  os  fazer  tratar  debaixo  dos  que  receberão  no  baptismo, 
dando-lhes  os  apelidos  pertencentes  ás  familias  portugue- 
zas,  por  ser  moralmente  certo  que  todos  os  de  que  uzão  os 
brancos  e  mais  pessoas,  que  se  achão  civilizadas,  os  procurSo 
por  meios  licites  e  virtuozos  para  viverem  e  se  tratarem  á 
sua  imitação. 
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§  13 

Sendo  também  indubitável  que  para  a  incivilidade  e 
abatimento  dos  Índios  tem  concorrido  muito  a  indecencia, 
oom  que  se  tratâo  em  suas  cazas,  assistindo  diversas  fa- 
mílias em  uma  só,  na  qual  vivem  como  brutos,  faltando 
aaquellas  leis  da  honestidade, que  se  deve  à  diversidade  do 
sexo,  de  que  necessariamente  ha  de  rezultar  maior  relaxa- 
ção nos  vicios,  sendo  talvez  o  exercício  d^elles,  especial- 
mente o  da  sensualidade,  os  primeiros  alimentos  com  que  os 
pais  de  família  educâo  seus  filhos  ;  cuidaráS  muito  os  di- 
rectores em  desterrar  das  povoações  este  prejudicialissimo 
abuzo,  persuadindo  aos  índios  que  fabriquem  as  suas  cazas 
à  imitação  dos. brancos,  fazendo  n'ellas  diversos  reparti- 
mentos,  em  que  vivão  as  famílias  com  separação,  podendo 
guardar,  como  racionaes,  as  leis  do  pejo  e  da  honestidade. 

§  14 
Para  o  que  terão  grande  cuidado  de  pedirem  aos  prin- 
cipaes  lhes  dêem  de  cada  vila  oito  índios  dos  que  reconhe- 
cerem com  mais  aptidão  para  aprenderem  os  ofícios  mecâ- 
nicos, como  sejão  dous  para  pedreiros,   dous  para  carpin- 
teiros, um  para  ferreiro  e  serralheiro,  um  para  sapateiro, 
um  para  alfaiate  e  um  para  barbeiro ;  os  quaes  serão  obri- 
gados a  remeter  aos  capitães-móres  das  antigas  vilas   ou 
cidades  circumvizinhas,  para  estes  lhes  darem  mestres  com- 
petentes a  ensinal-os  com  cuidado,  não  lhes  faltando  com  o 
devido  trato  e  vestuário    necessário   a  poderem  commoda- 
mente  subsistir  em  premio  do  trabalho,  que  d'elles  receberem 
no  tempo  em  que  aprenderem  os  ditos  ofícios,  como  se  pra- 
tica entre  os  brancos;  em  que  terão  grande  cuidado  os  mes- 
mos capitães-móres  e  justiças    das    referidas  vilas,    man- 
dando, na  mesma  forma  dos  legares,  um  para  cada  um  dos 
mencionados   oficies,    por  carecerem  estes   de  menos   ofi- 
ciaes. 

§  15 

E  para  que  não  fiquem  inúteis  os  do  carpinteiro  e 
pedreiro,  terão  um  especial  cuidado  os  directores  de 
estabelecer    fomos   de  cal,  e   fabrica    de  telhas  e  tijolo, 
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habilitando  os  mais  aptos  ao  exercicio  de  o  fabricarem ;  o 
que  com  pouco  trabalho  se  pode  conseguir  na  abundância  de 
lenhas,  bòa  qualidade  de  barro,  que  quazi  em  todos  os  sitíos 
ha,  além  da  pedra  para  a  cal,  que  na  sua  falta  se  faz  de 
casco  de  marisco,  como  se  pratica  no  Rio  de  Janeiro,  por 
ser  sem  duvida  que  faltando  estes  materiaes  se  dificulta  a 
fundação  dos  edificios  indispensáveis  para  formozora  e 
•>mato  das  vilas  ou  legares,  além  da  maior  commodidade 
(los  seus  habitadores;  no  que  terão  grande  cuidado  os  directo- 
res, procurando  adiantar  esta  providencia  proporcional» 
mente,    segundo  a  graduação  e  possibilidade  de  cada  um. 

§16 

Âs  pessoas  ocupadas  n*este  trabalho  poderão  d'eUe  re- 
ceber ajusta  utilidade,  que  lhes  provier  dos  preços,  porque 
correrem  nos  sitios,  em  que  o  fizerem,  com  declaração-  po- 
r  m  que  estes  se  dão  relativos  aos  que  o  fabricarem  para  o 
vender,  e  aquelles  que  n'elle  trabalharem  salariados;  porque 
a  estes  só  pertencerá  o  jornal  regulado  pela  lei  de  Junho 
Je  1665,  que  consiste  em  ganhar  o  trabalhador  por  dia 
lima  parte  mais  do  que  consome  no  seu  sustento,  e  o 
nciâl  duas,  alem  do  que  no  mesmo  dispende,  em  premio 
Je  ter  aprendido  o  seu  oficio,  como  por  exemplo,  si  o  tra- 
balhador preciza  para  o  diário  sustento  de  60  réis,  deve 
ganhar  120  róis,  e  o  official,  que  gasta  o  mesmo,  180  réis: 
o  que  se  regulará  segundo  a  carestia,  ou  commodidade, 
porque  correrem  os  géneros  comestiveis  nos  sítios,  em  qoe 
se  fizer  o  dito  trabalho;  ficando  advertidos  de  quando  su- 
ceda não  haver  n&ê  referidas  cidades  ou  vilas  mestres 
competentes  a  ensinar  os  ditos  aprendizes,  mos  remeterá5 
para  lhes  dar  os  que  forem  convenientes. 

§  17 

Mas  concorrendo  tanto  para  a  incivilidade  dos  indios  os 
vicios,  e  abuzos  expendidos,  não  se  pode  duvidar,  que  o  da 
ebriedadade  os  tem  reduzido  ao  ultiuio  abatimento  por  ser 
entre  elles  tão  dominante  e  imiversal,  que  apenas  se  conhe- 
cerá um  s 3,  que  não  esteja  sujeito  á  torpeza  deste  defeito  : 
para  destruir  pois  este  poderozo  inimigo   do  bem  common 
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do  estado,  empregarão  os  directores  todas  as  suas  forças 

em  fazer  evidente  aos  mesmos  índios  a  deformidade  doeste 

vicio,  persuadindo-lhes  com  a  mais  yiva  eficácia  o  quanto 

será  escandalozo,  que,  aplicando  S.  M.  F.  todos  os  meios 

para  que  elles  vivão  com  honra  e  estimação,  mandando-lhes 

entregar  a  administração  e  governo   temporal    das   suas 

povoaçSes,  obrem  tanto  pelo  contrario,  que  se  inhabilitem 

para  elles,  continuando  no  abominável  vicio  das  suas  ebrie- 

dades,  ao  mesmo  passo  que  só  devião  cuidar  em  se  fazerem 

beneméritos  a  tão  destintas  honras. 

§  18 

Porém  como  a  reforma  dos  costumes,  e  ainda  entre  os 
homens  civilizados,  é  a  empreza  mais  árdua  a  conseguir-se, 
especialmente  pelos  meios  da  violência  e  rigor,  e  a  mesma 
natureza  nos  ensina,  que  só  se  pôde  chegar  gradualmente 
ao  ponto  da  perfeição,  vencendo  pouco  a  pouco  os  obstá- 
culos, que  a  removem  e  dificultão,  advirto  aos  directores, 
que  para  desterrar  dos  índios  as -ebriedades,  e  os  mais  abu- 
zos  ponderados,  uzem  dos  meios  da  suavidade  e  brandura, 
para  que  nào  suceda,  que,  degenerando  a  reforma  em  ex- 
asperação, se  retirem  do  grémio  da  igreja,  a  que  natural- 
mente os  convida  de  sua  parte  o  horror  do  castigo,  e  da 
outra  a  inclinação  aos  bárbaros  costumes,  que  seus  pais 
lhes  ensinarão  com  a  instrução  e  exemplo,  não  consentindo 
o  uzo  de  aguardente  mais  do  que  para  o  curativo,  e  abolindo 
inteiramente  o  das  juremas  contrario  aos  bons  costumes  e 
nada  útil,  antes  prejudicíalissimo  á  saúde  das  gentes. 

§  19 

Finalmente  sendo  a  profanidade  do  luxo,  que  consiste 
na  excessiva  e  supérflua  preciozídade  das  galas,  um  vicio 
dos  capitães,  que  tem  empobrecido  e  arruinado  os  povos,  é 
tão  lastimozoo  desprezo,  elastimoza  a  mizeria,  com  que  os 
Índios  costumão  a  vestir,  que  se  faz  precizo  introduzir 
n'ellcs  aquellas  imaginações,  que  os  possão  conduzir  a  um 
virtuozo  o  moderado  dezejo  de  uzarem  do  vestidos  deco- 
rozos  e  decentes,  desterrando  a  dcsnudez,  que  sendo  efeito, 
não  de  virtude,  mas  da  rusticidade,  tem  reduzido  este  povo 

TOMO  XLYI,  P.  I.  17 


—  130  — 

á  mais  lamentável  mizería ;  pelo  que  ordeno  aos  direetores, 
que  persoadSo  aos  índios  os  meios  licitos  de  adquerirem 

Selo  sen  trabalho  com  que  se  possSo  vestir  &  proporçlo 
e  soas  qualidades  e  das  graduaçSes  de  seus  postos,  nio 
consentindo  de  modo  algum  andem  nus,  especialmente 
mulheres,  como  se  vê  em  quazi  todas  as  povoações  com 
candalo  da  razão  e  horror  da  mesma  honestidade* 

§20 

Dirigindo-se  todas .  as  leis,  que  até  agora  se  expedi- 
rSoy  ao  bom  regimen  dos  indios,  e  seu  bem  espiritual  e  tem- 
poral, e  querendo  o  nosso  augusto  monarca,  que  os  mesmos 
por  meio  do  seu  honesto  trabalho,  sendo  úteis  a  si,concorrerio 
para  o  solido  estabelecimento  do  estado,  fazendo  entre  elles 
e  os  moradores  reciprocas  utilidades  e  communicaveis  os 
interesses,  como  se  declara  no  §  9  do  regimento  das  mis- 
sões, foi  servido  mandar  entr^ar  aos  padres  missionários 
a  administração  económica  e  politica  dos  mesmos  indios, 
cujos  importantes  fins  só  se  poderáõ  conseguir  pelos  meios 
da  cultura  e  do  conmiercio;  de  tal  sorte  se  executarás  essas 
piíssimas  e  reaes  determinações,  que,  aplicados  os  indios 
unicamente  ás  conveniências  particulares,  nSo  se  permita 
meio  algum  para  os  separar  do  commercio  e  agricultura ; 
para  conseguir  pois  estes  dous  virtuozos  e  interessantes 
fins,  obscrvaráõ  os  directores  as  ordens  s^uintes. 

§21 

Em  primeiro  logar  cuidarão  muito  os  directores  em  per- 
suadir aos  indios  quanto  lhes  fora  útil  e  honrado  o  exercício 
de  cultivarem  as  suas  terras  ;  porque  por  eate  trabalho  nSo 
só  terão  os  meios  competentes  para  sustentar  com  abun- 
dância as  suas  cazas  e  famílias,  mas  vender  os  géneros, 
que  adquirirem  pelo  meio  da  cultura,  aumentando  por  este 
modo  os  seuscabedaes  á  proporção  das  lavouras  e  plantações 
que  fizerem;  e  para  que  estas  persuasões  cheguem  a  produzir  o 
efeitoquesedezeja,  lhes  farão  comprehender  os  directores,  que 
a  sua  negligencia  e  o  seu  descuido  têem  sido  cauza  do  abati- 
mento e  pobreza,  a  que  se  achão  reduzidos,  não  omitindo 
diligencia  alguma  de  introduzir  n^elles  aquella  honesta  e 
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louvável  ambiçSo,  que,  desterrando  das  republicas  o  pcmi* 
cioso  vicio  da  ociozidade,  as  constitue  populoaaSi  respoi* 
tadaa  e  opulentas. 

§  22 

Conseguintemente  lhes  persuadirás  os  dirootoroSi  que 
dignando-se  S.  M.  F.  do  os  habilitar  para  todos  os  empre- 
gos honoríficos,  tanto  não  os  inhabilitará  paraestasocunaQfles 
o  trabalharem  nas  suas  próprias  torras,  que  antes  polo  con- 
trario o  que  render  mais  serviços  ao  publico  n*esto  frutuoso 
trabalho  terá  preferencia  a  todos  nas  honraSi  privilégios  e 
empregoS;  como  o  dito  senhor  ordena. 

§28 

Depois  que  os  directores  tiverem  persuadido  aos  indios 
essas  solidas  e  interessantes  máximas,  de  sorte  que  oHos 
percebSo  evidentemente  quanto  lhes  ser&  útil  o  traoalho,  o 
prejudicial  a  ociozidade,cuidará3  logo  de  regular  a  cada  um, 
segundo  a  sua  graduação,  a  porção  de  terra  que  lhes  fica 
pertencendo  na  forma  do  regulamento,  quo  para  os  te  fim 
determino,  e  consta  do  §  101  por  diante,  na  certeza  de 
que  são  as  competentes  para  fazerem  suas  plantaçfles  e 
lavouras,  de  sorte  que  por  meio  d'ellas  possão  adquirir  as 
conveniências,  de  que  até  agora  vivião  privad/is,  fican/lo 
na  inteligência  de  que,  si  pelo  tempo  adiante  a  experiência 
mostrar  terem  cultivado  e  &brícaao  as  ditas  terras,  se  Ibes 
dará  maior  porção  proporcionalmente,  por  ser  este  o  adian^ 
tamento,  que  se  procura  tanto  em  utilidade  do  annmfsrcUt, 
como  em  beneficio  commun  do  estado* 

§  24 

Conristíndo  a  makr  felicidade  do  paiz  na  aJ/itndancia  d^ 
pio,  e  demais  viven»  necessários  para  a  conserva^^  da 
vida  humana,  e  sendo  as  terras,  ih  que  se  tjnnj^t^n  esU; 
grrrerDfj  e  capitanias  amy»as,  das  maÍA  UsfUm  qti^  se  fhtj^ 
nbeçym.  doas  fimifMê  Uim  a>neorrido  lírvàm^tUt  ymr%  a 
tnosusnoíf^í  e núzaíJLj  qoe  nellas  k^  Unu  ^rxp^iab^»rtad//^ 
O  pnmnro  é  a  oekúiád^.  rirá»  g^ral  ^  ÍAiKiperav^l  a  V/Lm 
as  BsçSes  incoltas,  qpe  ieai>  ««Ixie^daj^  juu  deiksai^  tr«!rra4 
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cia  sua  nuticidade  até  lhes  faltâo  as  luzes  do  natural 
conhecimento  da  própria  conveniência*  O  segando  ó  o 
errado  azo,  qae  até  agora  se  fez  do  trabalho  dos  mesmos 
indiosy  que,  aplicados  em  utilidade  particular  de  quem  os 
administrava  e  dirigia,  vinhão  os  habitantes  deste  governo 
a  padecer  o  prejudicialissimo  damno  de  não  ter  quem  os 
servisse,  e  ajudasse  na  colheita  dos  firutos,  extraçâo  das 
drogas,  e  consequentemente  os  ditos  indios  prejudicados, 
no  que  por  este  respeito  lhes  podia  acontecer,  além  da  cul- 
tura das  suas  terras,  em  que  se  devião  empregar,  e  o  n2o 
fizerSo  por  não  terem  mais  tempo  do  que  o  quegastavfto  em 
benefício  do  particular,  sem  que  doeste  rezultasse  utilidadeao 
publico  e  adiantamento  ao  estado. 

§25 

Estes  sucessivos  damnos,  que  têem  rezultado  sem  du- 
vida dos  mencionados  principies,  arruinarão  o  interesse 
publico,  diminuirão  nos  povos  o  commercio,  e  ch^aráS  a 
transformar  n'este  paiz  a  mesma  abundância  em  esterili- 
dade nos  annos,  em  que  a  produção  faltar,  em  correspon- 
dência á  de  que  necessita,  vindo  por  este  modo  a  alterar-se 
a  tranquilidade  dos  povos,  da  mesma  sorte  que  nos  exér- 
citos fiuta  a  obediência  e  diciplina  na  escassez  e  raridade 
dos  mantimentos,  obrigando  a  procurar  o  sustento  em  pai- 
zes  remotos,  e  alimentar-se  das  raizes  contrarias  á  con- 
servação da  saúde  com  irreparável  detrimento  das  la- 
vouras, manufaturas,  trafico,  e  louvável  trabalho  da  agri- 
cultura* Para  se  evitarem  pois  tão  pemiciozos  damnos, 
terão  os  directores  um  especial  cuidado  em  que  todos  os 
indios,  sem  excepção  alguma,  facão  roças  de  maniva,  não 
só  as  que  forem  suficientes  para  a  subsistência  de  suas  cazas 
e  familias,  mas  com  que  possão  socorrer  abundantemente 
os  habitadores  das  suas  circumvizinhanças,  e  por  este 
modo  venha  a  ceder  em  utilidade  dos  próprios  indios  nos 
preços  que  percebem,  vendendo-se  pelo  maior,  porque  se 
puderem  reputar  na  forma  que  se  declara  no  §  2if. 

§26 

Além  das  roças  de  mandioca  ou  maniva,  serão  obrigados 
os  indios  a  plantar  feijão,  milho,  arroz,  e  todos  os  mais 
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generoB  comestíveis^  que,  com  pouco  trabalho  dos  agricul- 
tores, costumâo  produzir  as  fertilissimas  terras  doeste  paiz, 
com  08  qoaes  so  utilizará^  os  mesmos  Índios,  e  se  aumen- 
tarão as  povoações,  fazendo  abundante  o  estado  e  animando 
08  habitantes  d'elle  a  continuar  no  interessantissímo  com- 
raei  cio  dos  certSes,  que  até  aqui  se  seguia  com  frouxidão, 
pela  falta  de  mantimentos  precizos  para  fornecimento  dos 
combois,  ou  porque  nos  excessivos  preços,  por  que  se  ven- 
diâo,  lhe  diminuião  os  interesses. 

§  27 
Sendo  pois  a  cultura  das  terras  o  solido  fundamento 
d'aquelle  commercio,a  que  se  reduz  a  venda  e  comutação  de 
frutos,  e  não  podendo  duvidar-se  que  entre  os  preciozos 
efeitos,  que  produz  este  paiz,  nenhum  é  mais  interessante  do 
que  o  algodão,  recommendo  aos  directores,  que  animem  aos 
índios  a  que  facão  plantações  doeste  utilíssimo  género  ;  por- 
que, sendo  a  abundância  d^elle  preciza  para  se  introduzirem 
n^este  estado  as  fabricas  doeste  pano,  em  breve  tempo  virá 
a  ser  este  ramo  de  commercio  um  dos  mais  interessantes 
para  os  moradores  d'elle,  com  reciproca  utilidade,  não  só 
para  o  reino  e  Minas-geraes,  mas  das  nações  estrangeiras  • 

§28 

Igual  utilidade  á  das  plantações  referidas  considero  na  do 
anil,  em  que  a  abundância  com  que  naturalmente  o  produz 
o  paiz  d'este  governo,  facilita  a  sua  extração  e  manufa- 
ttura  tão  util,  como  varias  nações  estão  experimentando, 
e  de  pronta  sabida,  pelas  vantajozas  conveniências  que 
n'elle  se  faz. 

§  29 

Como  regularmente  os  índios  são  os  que  costumão  colher 
a  ipecacuanha,  parreira  brava,  bálsamo,  mástique,  alme- 
cega,  gomas  e  outras  drogas  e  raízes  modicinaes,  que  pro- 
duzem os  cortões  das  suas  vizinhanças,  e  vasto  continente, 
vendendo-as  ordinariamente  por  diminutos  preços,  além  do 
que  corro  no  mesmo,  a  pessoas  que,  no  conhecimento  das 
suas  virtudes  e  sabida  que  tem  no  commercio,  se  utilizão 
com  prejuízo  dos  que  os  colhem,  as  receberáõ  d'aqui   por 
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diante  os  directores  das  vilas  oa  logares^a  que  pertencerem, 
dos  moradores,  que  as  beneficiarem,  por  conta,  pezo  e  me- 
dida, tendo  estes  livros  em  que  lançará?  por  entrada  o  qae 
toca  a  cada  om,  e  juntas,  com  a  devida  separação,  se  re- 
meteráS,  com  a  marca  da  vila^  ou  logar  respedtívo  pdos 
directores  a  entregar  n*esta  praça  aos  admimstrad<nnes  da 
companhia,  para  que  estes,  pelos  seus  justos  preços,  as 
tomem,  sendo  de  receber,  pagando-lhes  a  sua  impor- 
tância a  dinheiro,  ou  a  troco  de  fazendas  úteis  e  precisas, 
segundo  o  que  correrem,  e  relação  que  mandarem ;  e  nlo 
fazendo  conta  á  companhia  recebel-as,  ou  não  havendo 
ainda  administradores,  as  poderiS  n^ociar  por  si  os  di- 
rectores, procurando  sejão  bem  reputadas;  o  que  efectuará? 
pela  sua  parte  os  referidos  adniimstradores,  quando  oe 
houver,  e  lhes  não  sirva  para  a  remessa  dos  seus  efeitos,  por 
lhes  encarregar,  pratiquem  a  este  respeito  o  que  det^mino 
aos  ditos  directores,  a  quem  se  remeterá  o  seu  importe;  mili- 
tando o  mesmo  pelo  que  toca  ás  baunilhas,  âmbar,  tarta- 
ruga, peles  de  anta,  guariba,  onça,  tigres,  couros  de  veado 
e  lontra,  os  quaes  terão  o  cuidado  de  secarem,  na  forma 
que  se  dirá  no  §  38,  quando  se  lhes  dificulte  o  podd-os  sal- 
gar,  por  ser  o  melhor  e  mais  útil  beneficio. 

§30 

Igualmente  procurará?  os  directores,  que  cultivem,  e 
beneficiem  nos  seus  devidos  tempos  o  gravata,  e  para  con- 
seguirem, melhorando  a  sua  qualidade,  se  explicará  em  seu 
logar  como  o  poderão  cons^uir  sem  tanto  trabalho  como 
até  o  presente  praticão,  para  depois  de  preparado  o  reme- 
terem fiado,  ou  em  rama,  na  forma  que  lhes  fizer  conta. 

§31 

Como  para  colherem  todas  as  referidas  drogas,  bálsa- 
mos, e  outros  géneros  medicinaes  se  faz  precizo  método 
proporcionado  a  tiral-os  em  tempo,  em  que  não  percão  par- 
te das  suas  boas  qualidades,  se  dará  com  brevidade  relação 
do  modo  e  tempo,  que  a  respeito  de  alguns  se  deve  prati- 
car pela  averiguação,  a  que  procedi  nos  livros,  que  consul- 
tei, atendendo  n'elles  o  beneficio  e  cultura,  com  que  devem 
tratar  as  qualidades  das  plantas  e  legumes,  que  se    lhes 
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fazem  indispensáveis  para  o  seu  uzo  e  utilidade,  afim  de 
que  por  este  trabalho^  feito  com  regularidade  e  segado  a 
natareza  de  cada  espécie^  possão  perceber  todo  o  justo  bene- 
ficio. 

§  32 
O  mesmo  militará  a  respeito  dos  demais  géneros,  que 
cultivarem,  como  são:  azeite  de  carrapato,  de  dendê,  e 
outras  madeiras  que  serrarem,  as  quaes  terão  cuidado  de 
cortar  nas  minguantes  da  lua^  e  no  fim  do  verão,  em  que 
as  arvores  se  achâo  com  menos  viço ;  do  que  se  segue  serem 
de  maior  duração,  ficando  os  indios  na  liberdade  de  vende- 
rem as  que  lhes  crescerem  a  quem  Ib^as  satisfaça  pelos  seus 
justos  preços,  ou  remetendo-as  para  onde  possSo  ter  me- 
lhor Banida. 

§  33 

Haverá  em  cada  vila,  ou  logar  sitio  de  pastos  propor- 
cionado com  curral  (para  o  que  todos  devem  concorrer  com  o 
trabalho  pessoal]  esto  para  recolher  os  gados  pertencentes 
aos  seus  moradores,  aquelles  para  a  sua  subsistência ;  e  para 
que  de  dia  se  não  desencaminhem,  nem  prejudiquem  as  la- 
vourasy  se  elegerá  á  proporção  do  numero  das  cabeças,  que 
houver,  os  guardas  precizos,  e  os  donos  respectivos  con- 
tribuirão anualmente  com  quantia  por  cada  uma  a  faze- 
rem entro  todos  aos  ditos  guardas  um  salário  competente 
ase  sustentarem,  cubrirem  e  terem  uma  justa  utilida- 
de, além  das  cabeças,  que  poderão  também  ter  ;  e  para  que 
estas  se  não  confundão,  ainda  que  por  algum  incidente  se 
desviem  para  distancias  consideráveis,  serão  todas  marca- 
das com  o  ferro  da  vila  ou  logar,  a  que  pertencerem,  e  com 
o  particular  do  seus  donos,  para  que  se  possa  conhecer  a 
quem  tocão,  e  haverem-se  de  qualquer  parte  para  onde 
Âigirem. 

§  34 
6s  guardas  terão  obrigação  de  dar  conta  do  dito  gado, 
e  suas  crias  mortas  ou  vivas,   porque  a  todo  o  tempo,  que 
constar  fôrão  maliciozamente  desencaminhadas,  ou  concor- 
rerão para  as  matar,  ficaráS  responsáveis  do  seu  valor,  além 
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das  mais  penas,  que  se  lhes  imporáS,  segundo  a  sua  culpa; 
para  o  que  ee  conaevvarilu  os  curraes  sempre  reparados,  e 
em  termos  que  o  gado  de  noite  os  n^  possa  rompor,  sahindo 
a  destruir  as  plantaçBes  e  sementeiras,  no  que  terão  grande 
cuidado  o  director,  poBsnndo-lhos  revista,  o  fazendo  oa  exa- 
mes necessários  tanto  n'estG9,  como  nos  da  cavalaria,  e 
miúdo,  que  também  haverito  separados,  e  com  guardas  dk-^ 
tintos.  ■ 

§  35  1 

De  uns  e  outros  gados  será  conveniente  domesticar  OB 
precizos  para  as  lavouras,  conduçSo  dos  seus  frutos  para 
onde  lliQs  parecer,  c  por  melhor  preço  os  pudotom  reputar, 
o  para  que  se  facilite  o  primeiro,  e  se  não  perca  o  segundo, 
terSo  grande  cuidado  oa  directores  e  as  camarás  nas  vilas, 
e  os  principaes  nos  logarea  em  oa  fazerem  concorrer  com 
o  trabalho  pessoal,  a  que  reparem  os  camÍnbo9precÍ7X>snaã 
partes  circumviKinhas,  e  do  uzo  d'ella8,  podendo  os  senhores 
do  dito  gado  alugal-o  ao  que  onSio  tiver,  ed'clle  carecorpara 
o  referido  luinisterio,  satisfazendo- lhes  os  alugueis,  ua  fiirma 
que  se  pratica  nas  suas  vizinhanças,  a  dinheiro,  ou  em  fru- 
tos respectivos  aos  que  vencerem,  e  pelos  preços  que  corre- 
rem no  logar,  quando  nilo  tenhito  dinheiro  para  sua  satisfa- 
ç3o ;  o  que  regularáS  os  directores  e  as  camarás  nas  vilas, 
e  os  principaes  nos  logares. 

§  30 
Dos  gados  que  criarem  poderilo  ter  talho  e  açougue, 
quando  pareça  conveniente  ao  director  e  á  camará  havel-0 
para  n'ello  se  curtar  a  carne  preciza  para  a  subsistência 
dos  moradores  da  vila  ou  logar,  pagando  a  mesma  o  rendi- 
mento raciouavel  dos  mencionados  talhos,  igualmente  como 
se  pratica  entre  os  brancos,  além  do  subsidio  de  4O0  réis 
por  cabeça,  que  se  arrecadará  por  administração  da  dita 
camará  para  se  empregar  nas  ooras  publicas  e  necessárias 
ás  respectivas  vilas,  em  quanto  S,  M.  F.  não  dá  outra  pro- 
videncia; advirtindo  ponim,  que  não  lhes  fora  licito  vende- 
rem mais  que  tam-sómeiito  a  carne  necessária  aos  sena  ha- 
bitadores, por  evitar  o  prejuízo  dos  contratos  reaes,  qae  de 
prezente  o  nSo  sentem,  por  lhe  nilo  contribuírem  com  porçSo 
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alguma  no  que  respeita  ao  seu  gasto  ;  para  o  que  podorSo 
também  comprar  gado  para  cortar,  quando  o  nSLo  tenhSo 
de  sua  própria  criação,  e  ao  mesmo  director  pareça  conve- 
niente pelo  consumo  que  julgar. 

§  37 

Nâo  poderão  cortar  rez  alguma  antes  de  completar  cinco 
annos,  a  quo  chamão  de  éra,  nem  também  exceder  o  seu 
corte,  alem  d'aquellas  que  sem  prejuizo  da  criação  se  deve 
conservar,  e  das  necessárias  para  a  agricultura,  e  condução 
dos  frutos,  por  não  ser  justo  faltem  as  precizas  á  conserva- 
ção indispensável  aos  dous  referidos  fins. 

§38 

Como  as  referidas  criações  dos  gados  se  não  podem  con- 
siderar em  todas  as  terras  com  a  mesma  igualdade,  se 
entenderá  meramente  n^aquellas  vilas  ou  legares,  que  por 
distantes  dos  portos  principaes  e  povoados  mais  notáveis  se 
acbão  situados  em  parte,  aonde  a  extensão  do  paiz,  e  abun* 
dancia  de  pastos  Ih^os  facilite,  conduzindo  estes. motivos  mui- 
to para  que  nos  referidos  sities  valha  cada  cabeça  IfHOO 
ou  1^500  réis,  quantia  que  satisfaz  com  maior  produto  o 
couro  da  mesma,  havendo  o  cuidado  de  os  secar,  pondo-os 
ao  sol  com  o  carnal  para  a  terra,  e  o  pelo  ao  ár,  afim  de  se 
expelir  toda  abumidade  de  que  se  origina  a  sua  corrupção, 
ficando  doesta  sorte  aptos  para  o  cortimento  e  utilizados  os 
donos  nos  preços,que  d'elles  provém  por  quem  os  quizer  com- 
prar, ou  remetendo-os  aos  portos  vizinhos  por  n^estes  melhor 
se  reputarem,  ou  como  lhes  fizer  melhor  conta,  e  entende- 
rem os  directores,  que  sendo  n'esta  praça  os  costumão  ven- 
der a  2^000  réis,  porção  que  excede  ao  custo  da  rez,  e  lhes 
facilita  darem  a  carne  no  de  5  réis  a  libra,  por  ser  o  mes- 
mo que  muitas  vezes  tem  no  Pau  do  alho,  Goiana,  e  outras 
partes,  pagando-a  nos  frutos  que  colherem,  ou  pelo  que  ga- 
nharem, e  não  quando  a  rez  tiver  maior  valor;  porque  n'este 
cazo  propoi*cionalmente  se  regulará  pelo  director  e  camará 
nas  vilas,  e  pelos  principaes  nos  logares,  dando-Ihe  aquelle 
aumento,  que  julgarem  mais  conforme  á  natureza  dos  sities, 
em  que  se  praticar. 
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§39 

Como  para  se  estabelecer  o  regulamento  das  criaçSes,  e 
adiantamento  da  cultura  n^estas  povoaçSes  n2U>  bastará  toda 
a  actividade  e  zelo  dos  directores,  por  ser  mais  poderoio 
que  as  suas  praticas  o  inimigo  commun  da  frouxidão  e  ne- 
gligencia dos  Índios,  que  com  a  sua  aparente  suavidade  oa 
tem  radicado  nos  *  seus  péssimos  costmnes*  com  abatimento 
total  do  interesse  publico  ;  o  governador  e  capitão  general 
doestas  capitanias,  informado  d'aquelles,  que,  entregues  a<} 
abominável  vicio  da  ociozidade,  faltarão  á  importantíssima 
obrigação,  que  devem  ter,  em  cuidar  nos  seus  gados,  cul- 
tura de  suas  terras,  será  muito  solicito  em  os  castigar  á  pro- 
porção da  culpa  em  que  incorrerem,  sem  que  deixe  de  louvar 
aquelles,  que  com  o  maior  zelo  se  empregarem  n'este  louvá- 
vel exercício ;  para  conhecimento  do  que  serão  obrigados  os 
directores  a  remeter  todos  os  annos  uma  lista  do  adianta* 
mento,  que  houver  nas  suas  criaçSes  e  plantações,  pela  sua 
qualidade,  e  quantidade  e  nome  dos  lavradores  e  criadores, 
para  sem  a  maior  duvida  servir  na  certeza  do  aumento,  a 
que  as  mesmas  povoaçSes  tem  chegado. 

§  40 
Como  não  é  justo  fique  sem  castigo  um  vicio  tão  prejudi- 
cial, poderão  os  ditos  directores,  quando  se  qualifique  de 
certeza  a  culpa,  obrigal-os  a  que  pelos  dias  que  mes  parecer, 
com  a  devida  moderação,  atendendo  á  sua  gravidade,apli- 
quem  os  ditos  negligentes  em  cultivar  as  terras,  que  em 
toda  a  vila,  ou  logar  deve  haver  para  subsistência  dos  po- 
bres, viuvas  e  órfãos,  que  pela  tenra  idade  d'estes,  mizeria 
e  dezamparo,  e  queixa  d^aquelles  se  lhes  impossibilita  adqui- 
rirem os  indispensáveis  meios  para  viverem;  o  qual  trabalho 
e  colheita  dos  frutos,  que  d'elle  provier,  será  feito  debaixo  da 
inspecção  dos  referidos  directores,  repartindo  segundo  as 
necessidades  de  cada  um,  e  tendo  d'elles  primeiro  tirado  os 
precizos  para  alimento  dos  trabalhadores;  com  advertência 
porém  que  estes  não  estarão  sempre  sugeitos  ao  mencionado 
ónus,  mas  sim  pelos  dias  que  justamente  merecerem  regula- 
dos pela  maior,  ou  menor  gravidade  de  sua  omissão,  e  re- 
petição que  n^ellas  tiverem^ficando  na  falta  d'estes  obrigados 
todos  08  moradores  da  dita  vila,  ou  logar  a  concorrer  cada 
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um  com  doas  por  cento  do  que  colherem  e  lucrarem  em  be- 
neficio dos  mencionados  pobres,  para  que  se  consiga  o 
mesmo  efeito;  do  que  haverá  cofire  com  as  chaves  necessá- 
rias, livro  de  receita,  e  despqza  e  as  mais  regularidades  pre- 
cisas a  se  converter  sem  desordem  no  justo  fim,  a  que  se 
«plica  tanto  em  utilidade  dos  habitadores  das  vilas  e 
logares,  a  que  pertencerem  ;  bem  entendido  que  a  mencio- 
nada pena  senSo  entenderá  só  pelo  que  pertence  aos  omis- 
sos e  negligentes,  mas  aos  que  encontrarem  o  bom  regimen 
da  agricultura,  conservação  docommercio,  eo  socego  publico 
das  suas  povoações,  contra  os  quaes  procederá  o  dito  di- 
rector determinando-lhes,  à  proporção  da  sua  culpa,  o  tempo 
porque  hão  de  trabalhar  no  sitio  dos  pobres,  em  pena  dos 
seus  delitos,  não  sendo  estes  de  qualidade  tal,  que  seja  pre- 
cizo,  para  a  sua  satisfação,  se  entregue  á  justiça  ;  porque 
n'estes  termos  assim  se  praticará  por  se  não  dever  por  modo 
algum  deixar  de  seguir  aquelle  meio,  a  que  por  ordinário 
se  não  pôde  faltar. 

§  41 

Sendo  inúteis  todas  as  providencias  humanas,  quando  nSo 
sSo  protegidas  pelo  poderozo  braço  da  Omnipotência  divi- 
na, para  que  Deus  nosso  senhor  facilite,  e  abençoe  o  tra- 
balho dos  Índios  na  cultura  das  suas  terras,  e  de  todas  estas 
povoaçSes,  será  precizo  desterrar  o  diabólico  abuzode  se  nSo 
pagarem  dizimos  em  sinal  do  supremo  domínio,  que  rezervou 
Deus  para  si  e  seus  ministros,  na  decima  parte  de  todos  os 
frutos,  que  produz  a  terra,  como  autor  universal  de  todos 
elles  ;  e  sendo  esta  obrigação  commun  a  todos  os  católicos, 
é  tão  escandaloza  a  rusticidade,com  que  têem  sido  educados 
os  Índios,  que  não  só  a  deixa  vão  de  reconhecer  com  este 
limitadíssimo  tributo,  mas  até  ignoravão  a  obrigação,  que 
tinhão,  de  o  satisfazer  ;  e  para  d'elles  desterrar  este  pemi- 
ciozissimo  costume,  que  na  realidade  por  abuzo  se  deve  re- 
putar, por  ser  matéria  que  conforme  a  direito  não  admite 
prescripção,  e  para  que  Deus  nosso  senhor  felicite  os  seus 
trabalhos  e  lavouras,  serão  obrigados  d^aqui  por  diante  a 
pagar  os  dizimos,  que  consistem  na  decima  parte  de  todos 
os  frutos,    que   cultivarem,  géneros   que    adí|uirirem,    e 
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gados  que  criarem,sem  excepção  a1guma,euidaiido  muito  os 
directores  em  que  os  referidos  indios  observem  exactamente 
a  constituição  do  bispado  relativa  a  esta  matéria. 

§42 

Mas  como  a  observância  d'este  paragrafo  encontrará  algu- 
ma dificuldade,  em  quanto  se  não  destinar  método  claro, 
racionavel  e  fixo  para  se  cobrarem  os  dizimos  sem  detri- 
mento dos  lavradores,  nem  prejuízo  da  fazenda  real,  aten- 
dendo por  uma  parte  a  que  os  indios  costumão  desfazer 
intempestivamente  as  roças  para  fomento  das  suas  ebríeda- 
des,  e  por  outra  o  pouco  escrúpulo,  com  que  deixavão  de 
satisfazer  este  preceito,  por  ignorarem  as  censuras  eclezias- 
ticasy  em  que  incorrem  os  seus  transgressores  com  os  hor- 
rorozos  castigos,  que  o  mesmo  Senhor  lhes  tem  fulminado; 
serão  obrigados  os  directores  no  tempo,  que  julgarem  mais 
oportuno,a  examinar  pessoalmente  todas  as  roças  na  compa- 
nhia dos  mesmos  indios  que  as  fabricarão,  levando  comsigo 
dous  louvados^  que  sejão  pessoas  de  fidelidade  e  inteireza, 
uma  por  parte  da  fazenda  real,  que  nomearão  os  directo- 
resy  e  outra  os  lavradores  pela  sua. 

§43 

Aos  ditos  louvados  recomendará?  os  directores,  depois 
de  lhes  deferir  o  juramento,  que  sendo  chamados  para  ava- 
liarem todos  os  frutos,  que  pouco  mais  ou  menos  poderão 
render  n^aquelle  anno  as  ditas  roças,  de  tal  sorte  se  de- 
vem dirigir  pelos  ditames  da  equidade,  que  se  atenda 
sempre  á  notória  pobreza  dos  indios,  fazendo-se  a  dita  ava- 
liação a  favor  dos  agricultores,  e  concordando  os  ditos 
louvados  nos  votos,  se  fará  logo  assento  em  um  caderno  de 

que  avaliando  F eF a  roça  do  tal  indio,  julgarão 

uniformemente,  que  renderá  n'aqueIIo  anno  tantas  alquei- 
res, dos  quaes  fícão  pertencendo  tantos  ao  dizimo,  cujo  as- 
sento deve  ser  assinado  pelos  directores,  louvados,  o  pelos 
mesmos  lavradores:  nocazo  porém  de  não  concordarem  nos 
votos,  nomearácl  as  camarás  nas  povoaçílfes  que  chegarem  a 
ser  vilas,  enas  que  ficarem  sendo  logares  os  seus  respectivos 
principaes    terceiro  louvado,  a  quem  os  directores  darão 


lãnto,  pani  quo  decidSo  a  dita  avaliação  pela 
parto  que  lhe  parecer  justa;  do  qne  so  fará  assento  do  refe- 
rido caderno, 

§  u 

Concluida  deste  modo  a  avaliação  do  rendimento  das 
roças,  ninndaráõ  ob  directores  extrabir  do  caderno  mencio- 
nado uinft  í'(»lLap9toescrivflodacaimira,e  na  sua auzeacia,ou 
impedimento  peio  do  publico,  peta  qual  so  deve  fazer  a  co- 
'brançadoadj^fimus,  cuja  importância  liquidamente  se  lançará 
■em  um  livro,  quo  hnverá  em  todas  as  vilas  ou  logares,  des- 
tinado unicamente  para  este  ministério,  rubricado  polo  pro- 
vedor da  fazenda  real,  declarando-se  nelle  titulo  do  receita, 
ftssini  as  distintas  parcelas  que  se  receberão,  como  os  nomes 
dos  lavradores,  quo  as  entregarilÕ,  concluindo-se  final- 
mente a  dita  receita  com  um  termo  feito  pelo  mesmo  eacri- 
tSo,  e  assinado  polo  director  como  recebedor  dos  referidos 
diniDOs;  advittindo,  quo  nenhum  dos  oficiaes  destinados 
S  esta  cobrança  poderá  levar  emolumento  algum  pelas  re- 
feridas diligencias,  por  serem  dirigidas  á  bôa  rocadação  da 
fazenda  real,  á  qual  pertencera  em  todas  as  conquistas,  na 
conformidade  das  bulas  pontífieias,  que  o  facultão. 

g  45 
E  para  que  os  ditos  dizimo»  nSo  experimentem  prejuizo 
algum  na  arrecadaçSo  dos  referidos  géneros,  quo  lhes  lição 
carregados  em  receita,  Haverá  em  todas  as  povoações  um 
armaisem,  om  quo  todos  estes  efeitos  se  possSo  conservar 
livres  de  corrupçSo,  ou  do  outro  qualquer  detrimento, 
ficando  por  conta  dos  mesmos  directores  o  beneficiarem  os 
ditos  géneros,  de  sorte  que  por  este  principio  niio  padeçSo 
ft  menor  damnificação,  até  serem  remetidos  para  esta  pro- 
vedoria. 

§  4G 
Era  primeiro   logar  mandaráu   fazer  duas  guias  auten- 
ticas, estraladas    fielmente  assim    do  livro    dos  dizimos, 
I  coroo    das  tbllias  das    avaliaçiíes,    que    remeterão  junta- 
I  mente  com  os  efeitos  ao  provodor  da  fazenda  roal,    e  obri- 
I  gados  a  mandar  ao  governador  d'estas  capitanias  as  cúpias 
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cie  uma  e  outra  lista,  com  declaraçlo,  que  aquelles  efeito6| 
como  sejSo  farinhas  e  outros  de  crescido  volume  e  peso, 
que  por  taes  nas  grandes  distancias,  e  falta  de  meios  para 
se  conduzirem  aos  portos  afim  de  serem  transportados,  ab- 
sorverás todo  o  produto  do  intrínseco  valor,  os  directores 
os  fistfSo  reputar  pelos  mais  crescidos  preços,  que  correrem 
nas  vizinhanças  das  vi*asou  logares,  em  que  fôrem  criados, 
e  mandando  certidSo  autentica  de  assim  o  terem  praticado, 
e  das  quantias  que  produzirão,  alem  da  obrigação  de  en- 
viar ao  governador  a  cópia  da  lista  do  que  remeter^  acau- 
telando a  remessa  de  modo  que  nao  haja  prejuizo,  nem 
descaminho  algum ;  porque  verificando-se  que  da  parte  dos 
directores  nSo  houvesse  todo  o  acerto  na  escolha  dos  su- 
geitos  destinados  a  fazel-a,  por  sua  conta  correrá  o  risco, 
que  por  este  respeito  acontecer. 

§  47 
Finalmente  sendo  preciza  toda  a  cautela  e  vigilância 
na  bôa  arrecadação  dos  dizimes,  se  deve  evitar  n'esta 
importantissima  matéria  qualquer  dezordem,  e  confuzão ; 
para  o  que,  logo  que  se  fizer  entrega  d'elles  n'este  almo- 
xarifado, 08  mandará  o  provedor  da  fazenda  real  carregar 
em  receita  viva  ao  almoxarife,  declarando  n'ella  o  nome 
da  vila  ou  logar,  de  que  vierão  os  taes  dizimes,  e  do 
director,  que  os  remeteu,  de  cajá  receita  mandará  en« 
tregar  o  dito  um  conhecimento  de  recibo  em  forma  ao  que 
trouxer  a  dita  remessa,  para  que  sirva  de  descarga  ao  di- 
rector e  possa  dar  conta  n'esta  provedoria  a  todo  o  tempo, 
que  fôr  removido  do  seu  emprego,  pelos  mesmos  conheci- 
mentos do  liquido,  que  para  ella  remeteu  ;  e  dada  que  seja 
a  dita  conta  na  forma  sobredita,  o  mesmo  provedor  lhe 
mandará  passar  para  sua  descarga  uma  quitação  gwal, 
que  aprezentará  ao  govemiidor  aestas  capitanias  para 
lhe  ser  constante  a  fidelidade  e  inteireza,  com  que  executou 
as  suas  ordens. 


§48 

E  posto  que  devo  esperar  da  cristandade  e  lelo  dos 
directores  a  inviolável  observância  de  todos  os  para« 
grafos  respectivos   á  cultura  das  terras,  plantaçSes   doe 
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géneros,  e  cobrança  dos  dízimos,  por  confiar  d'elles  que  re* 
pataráS  pelo  mais  estimável  premio  a  incomparável  honra 
de  se  empregarem  no  real  serviço  de  S.  M.  F.,  como  ditSo 
as  leis  da  justiça,  pois  sendo  reciprocos  os  trabalhos  e  in- 
conunodos,  devem  ser  communs  as  utilidades  e  interesses^ 
pertencerão  aos  directores  6  por  cento  de  todos  os  frutos, 

3ue  os  Índios  cultivarem,  não  sendo  comestiveis ;  porque 
'estes  só  d'aquelles  que  os  mesmos  venderem,  ou  com  que 
fizerem  outro  qualquer  negocio,para  que,animado8  com  este 
Justo  e  raciona vel  premio,  desempenhem  com  maior  cuidado 
as  importantes  obrigaçSes  do  seu  ministério^  e  a  mesma  con- 
veniência particular  lhes  sirva  de  estimulo  para  os  dirigirem 
com  a  possível  eficácia  ao  importantíssimo  trabalho  da 
agricultura. 

§  49 
Sendo  pois  a  cultura  das  terras  o  solido  principio  do 
commercioy  era  infalível  consequência,  que  este  se  abatesse 
á  proporção  da  decadência  d^aquella,  e  que  pelo  tracto  dos 
tempos  viessem  a  produzir  estas  duas  cauzas  o  lastimozo 
efeito  da  total  ruína  do  estado ;  para  reparar  tão  preju- 
dicial e  sensível  damno  observarás  os  airectores  a  este 
respeito  as  ordens  seguintes. 

§50 

Entre  os  meios,  que  podem  conduzir  qualquer  republica 
a  uma  completa  fdícíaade,  nenhum  é  mais  eficaz,  quo  a 
introdução  do  commercio,  porque  elle  enriquece  os  povos, 
civiliza  as  naçSes,  e  consequentemente  constituo  poderozas 
as  monarchías,  consistindo  essencialmente  na  venda  ou 
conunutação  dos  géneros,  e  na  communicação  com  as  gen- 
tes, de  que  rezulta  a  civilidade  d^aquella  sua  riqueza, 
e  interesse ;  e  para  que  os  índios  d'estas  novas  povoaçSes 
logrem  a  solida  felicidade  de  todos  estes  bens,  não  omiti- 
rás os  directores  diligencia  alguma  porporoionada  a  intro- 
duzir n'elles  o  commercio,  fazendo-lhes  demonstrativa  a 
grande  utilidade,  que  lhes  ha  de  provir  de  venderem  pelos 
seus  justos  preços  as  drogas,  que  extrahirem  dos  certSes^os 
fi'utos,que  cultivarem,  e  todos  os  mais  generos,que  adquirem 
pelo  virtuozo  e  louvável  meio  da  sua  industria  e  trabalho^ 
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§51 
É  corto  e  indisputável,  que  na  Uberdade  consisto  a 
alma  do  commercio ;  mas  sem  embargo  de  ser  esta  a  pri- 
meiras mais  substancial  máxima  politica^  como  os  indios 
pela  sua  rusticidade  e  ignorância  não  podem  comprehen- 
der  a  verdadeira  e  legitima  reputação  dos  seus  géneros, 
nem  alumiar  o  justo  preço  das  fazendas,  que  hão  do  com- 
prar para  o  seu  uzo ;  para  se  evitarem  os  irreparáveis 
dolos,  o  as  péssimas  imaginações  dos  commercianteS;  que 
têem  feito  inseparáveis  dos  seus  negócios,  observarás  os 
directores  as  determinações  abaixo  declaradas,  as  quaes 
de  nenhum  modo  ofendem  a  liberdade  do  commercio,  por 
serem  dirigidas  ao  bem  commun  do  estado,  e  á  utiUdade 
particular  dos  mesmos  commerciantes. 

§  52 
Primeiramente  haverá  em  todas  as  povoações  pezos  e 
medidas,  sem  as  quaes  se  não  pôde  conservar  o  equilibrio 
na  balança  do  commercio,  e  para  evitar  o  prejuízo  que 
se  segue  de  os  não  haver  com  regularidade,  ordeno  aos 
directores  cuidem  logo  em  que  os  haja  nas  ditas  povoações, 
aferidos  pelas  camarás  respectivas;  porque  doeste  modo 
nem  os  indios  os  poderão  falsificar,  nem  as  pessoas,  que 
commercião  com  elles,  experimentar  a  violência  do  os 
terem  como  taes,  não  o  sendo  na  realidade  e  ostabelecen- 
do-so  por  este  modo  entre  uns  e  outros  aquella  mutua  fide- 
lidade, sem  a  qual  nem  o  commercio  se  pôde  aumentar 
nem  subsistir. 

§53 

Em  segundo  logar  recommendo  aos  ditos  directores,  que 
de  nenhum  modo  consintão,  quo  os  indios  commerciem  a  > 
seu  pleno  arbítrio;  porque  não  podendo  negar- se-lhes  a 
liberdade  de  venderem,  ou  commutarem  os  efeitos,  que 
elles  tiverem  cultivado,  o  n'aquellas  partes,  em  que  lhes 
fizer  melhor  conta  pela  maior  utilidade,  quo  lhes  pôde  re- 
zultar,  nem  prohibir-se  aos  moradores  doestas  capitanias  o 
commerciar  com  elles  nas  suas  mesmas  povoações,  para  não 
conservarem  a  odioza  separação,  que  até  agora  se  praticou 
flútre  uns  e  outros,  contra  as    reaes  intenções  de  S*  M.  e 
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o  que  se  declara  no  §  9  do  regimento  das  missSeS;  e  como 
da  parte  dos  índios  o  desinteresse  e  ignorância^  e  da  dos 
moradores  o  conhecimento  e  ambição  será  motivo  de  que^ 
ficando  a  yenda  dos  géneros  ao  seu  arbitrio  e  convenção, 
faltasse  no  mesmo  commercio  a  igualdade,  ordeno,  que  os 
índios  não  possão  fazer  negocio  algum  sem  assistência  dos 
seus  directores,  para  que  regulado  o  racíonavel  preço  dos 
firutosy  e  o  valor  das  fazendas  pelo  que  correrem  nos 
logares,  em  que  se  contratar,  sejão  reciprocas  as  utili- 
dades entre  uns  e  outros  commerciantes,  para  doeste 
modo,  sem  impedimento  da  liberdade  do  commercio,  haver 
meio  porque  se  consiga  evitarem-se  os  damnos,  a  que 
estes  mizeraveis  povos  ficarião  sugeitos  na  falta  de  pratica^ 
e  uzo  das  gentes,  a  não  se  ter  previnido  com  a  assistência 
dos  directores  todo  e  qualquer  que  fizerem,  por  lhes  ser 
permitido  o  praticarem-no  sem  outra  alguma  restrição 
mais  do  que  aquella  que  estabeleço  para  se  illidir  qualquer 
engano,  que  pela  sua  rusticidade  é  natural  possa  acontecer, 
e  por  este  principio  se  procura  acautelar. 

§  54 
Ficando  pois  na  liberdade  dos  índios  venderem  os  seus 
firutos  a  dinheiro,  géneros,  ou  fazendas,  na  forma  que  se 
pratica  entre  as  nações  do  mundo,  é  innegavel,  que  entre  09 
ditos  géneros  ha  uns  que  são  nocivos,  como  aguardente,  e 
outrs  bebidas  supérfluas  ao  seu  uzo  ;  pelo  que  não  con- 
Bentiráò  os  directores,  que  elles  os  commutem  por  outros, 
ou  fazendas,  que  lhes  não  sejão  úteis  para  o  seu  decente 
vestuário,  e  das  suas  famílias,  e  muito  principalmente  por 
aguardente,  que  n'estas  capitanias  é  a  origem  das  maiores 
iniquidades  e  perturbações. 

§  55 
E  como  para  extinguir  totalmente  o  injusto  e  prejudi- 
cial commercio  de  aguardente,  não  bastaria  prohibir  aos 
índios  o  commutarem  por  ella  os  seus  efeitos,  sinão  se 
comminassem  penas  graves  a  todos  aquelles,  que  costumão 
introduzir  nas  apovoações  este  perniciozissimo  género, 
ordeno  aos  directores,  que,  logo  que  chegar  ás  suas  vilas 
ou  legares,  pessoa  alguma  com  o  referido  genero,por  noticia 
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que  86  lhes  participe,  a  va  logo  examinar  pessoalmente,  le- 
vando em  sua  companhia  o  principal  e  escrivão  da  camarai 
e  na  sua  falta  a  pessoa  que  julgar  de  maior  capacidade,  e 
achando-a,  tome  por  perdida,  que  se  aplicará  para  as  deêr 
pezas  da  dita  vila  ou  lo^ar ;  do  que  se  fará  termo  de 
tomadia,  e  se  lançará  nos  livros  da  camará,  assinado  pelos 
directores,  e  mais  pessoas  que  a  prezenciárSo. 

§  Õ6 

Mas  porque  pôde  suceder,  que  fazendo  jornada  para  os 
certSes  algumas  pessoas  com  seus  comboeiros,  ou  para 
outra  qualquer  parte,em  que  se  lhes  faça  indispensavelmente 
necessário  conduzir  algumas  frasqueiras  de  aguardente 
para  remédio  dos  que  as  acompanhâo,  deporáS  debaixo  de 
juramento,  que  lhes  deferirão  os  directores,  si  é  para  o 
referido  fim,  para  por  esse  meio  se  acautelarem  os  irre- 
paráveis damnos,  que  do  contrario  podem  seguir  nas  po- 
voações, originados  por  este  prejudialissimo  commercio  ;  e 
emquanto  n'ellas  se  demorarem,  os  directores  mandaráo 
pôr  em  depozito  as  sobreditas  frasqueiras  em  parte,  aonde 
possão  ser  guardadas  com  fidelidade,  as  quaes  se  lhes  en- 
tregaráS,  logo  que  quizerem  continuar  a  8ua  jornada,  assi- 
nando termo  de  n^ella  não  contratarem  e  em  nenhuma 
outra  povoação  fora  da  necessária  para  a  aplicação  re- 
ferida. 

§57 

Da  mesma  sorte  não  contratará?  os  directores  com  os 
Índios,  debaixo  das  penas  já  comminadas,  nem  por  si,  nem 
por  interposta  pessoa,  nem  lhes  comprando  Ob  referidos 
géneros,  nem  estipulando  com  elles  negocio  algum  directa 
ou  indirectamente  por  mais  racionavel  e  justo  que  seja, 
além  do  que  lhes  fôr  necessário  para  sua  subsistência  e  dos 
seua  domésticos,  por  julgar  competente  o  computo  de  seis 
por  cento,  que  recebem  em  premio  do  seu  trabalho  na  forma 
que  fica  dito  no  §  48. 

§58 

E  para  que  os  directores  possão  dar  uma  evidente  prova 
da  sua  fidelidade  e  zelo,  e  os  indios  vender  os  seus  generoa 
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livro*  de  todo  o  engano,  com  que  até  agora  fOrSo  tratados, 
logrando  pacificamente  a  sombra  da  real  protecçSo  de 
S.  Magestade  Fiduliesima  aquellae  convenienciaB  que  na- 
taralmente  lhes  pude  rezultar  do  um  negocio  licito,  justo  e 
virtuozOjh&vorá  em  todas  os  povoaç(!!es  um  livro  chamado  do 
eommercio,  rubricado  pelo  provedor  da  fazeuda  real,  no 
qual  OB  directores  mandarãS  lançar  pelos  eBcrivSes  das 
camarás,  ou  do  publico,  e  na  sua  falta  pelo  mestre  das 
ncolas  09  fiutos,  c  géneros,  que  venderem,  e  fazendas 
porque  os  commutarem,  exp  lie  ando -eo  a  reputação  d'estas  e 
preços  d'aquclles,  além  dos  nomes  das  pessoas  que  com  elles 
commerciarSo ;  de  cujos  assentos  assinados  pelos  mesmos 
directores  e  commerci antes  se  extrohirá  uma  Uata  em  forma 
íutentica,  que  se  remeterá  todos  tis  aniios  ao  governador 
d'eatas  capitanias,  para  que  possa  examinar  com  a  devida 
«ucçSo  a  pureza,  com  que  elles  ee  conduzirão,  como  maté- 
ria da  primeira  importância,  por  depender  em  grande  parte 
d'oila  a  subsistência  e  aumento  do    estado. 

§59 
Não  podendo  duvidar-se  que  entre  os  ramos  do  negocio, 
de  qae  ao  constituo  o  eommercio  dVstas  capitanias  nenhum 
é  mais  intessante,  nem  pude  ser  mais  útil,  que  o  do  certSo, 
no  qual  nSo  consiste  a  extracçito  das  preciosas  drogas,  que 
ii'ello  produz  a  natureza,  mas  as  feitorias  das  carnes  secas, 
couramas,  e  outras  d'esta  qualidade,  empregaráõ  os  direc- 
tores a  maior  vigilância,  e  mais  incessante  cuidado  em 
introduzir  o  aumentar  o  referido  eommercio  nas  suaa 
reapectivas  povoaçSea  e  portos,  em  que  bencficião  ;  o  paxá 
que  n'esta  importante  matéria  possão  os  directores  r^ular- 
ea  por  uma  regra  fixa  e  inviolável,  observará^  a  forma, 
que  lhes  vou  prescrever, 

§  60 
Em  primeiro  logar  se  informarás  das  terras  adjacente» 
eproximas  às  suas  povoaçiSes,  o  dos  efeito  que  abundSo,  e 
achando  que  delias  se  poderá  extrahir  cate  ou  aquelle  gé- 
nero, esse  será  O  ramo  do  eommercio,  a  que  apliquem  todo 
o  seu  cuidado  ;  bom  entondido,  que  todo,  para  se  aumentar 
e  fiorecer,  deve  fuadar-se  nas  duas  solidas  e    verdadeiras 
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máximas.  Primeira;  que  em  todo  o  negocio  cresce  a  utili- 
dade ao  mesmo  passo  que  diminue  a  despeza,  sendo  evi- 
dentemente certo,  que  aquelle  género,  que  pôde  fabricar-se 
em  menos  tempo,  e  com  menor  numero  de  trabalhadores, 
terá  melhor  consumo,  e  consequentemente  será  bem  repu- 
tado. Segunda,  que  será  summamente  prejudicial,  que 
todas  as  povoações,  de  que  se  compõe  uma  monarchia  ou 
estado,  aplicando-se  á  fabrica  ou  extracção  de  um  só 
efeitO;  conservem  o  mesmo  ramo  do  commercio,  não  por* 
que  a  abundância  d'aquelle  género  o  reduziria  ao  ultimo 
abatimento  em  total  prejuízo  dos  commerciantes,  mas  por- 
que as  referidas  povoações  não  poderiâo  mutuamente  socor- 
rer-se,  comprando  o  que  lhes  falta,  e  vendendo  outras  do 
que  lhes  sobeja. 

§  61 

Na  inteligência  doestas  duas  fundamentaes  e  interes- 
santes máximas,  recommendo  muito  aos  directores  esta- 
beleção  o  commercio  das  suas  respectivas  povoações,  per- 
sua^ndo  aos  indios  aquelle  negocio,  que  lhes  fôr  mais  utU 
na  forma  que  lhes  tenho  ponderado,  e  ainda  mais  clara- 
mente explicarei.  Si  as  ditas  povoações  existirem  próximas 
ás  margens  de  rios,  que  sejão  abundantes  de  peixe,  como 
sucede  no  de  São-Francisco,  Rio-grande  do  Norte,  e  outros, 
será  a  feitoria  de  salgas,  e  secas  de  peixe,  e  carne  o 
ramo  do  commercio,  de  que  poderá  rezultar  maior  utili- 
dade aos  interessados ;  sendo  nos  contiguos  a  porto  de  mar 
os  empregaráõ  os  directores,  além  da  agricultura  geral,  em 
todas;  nas  feitorias  de  carnes,  e  secas  de  peixe,  couramas, 
e  em  tirar  casca  de  mangue  para  os  cortumes ;  e  aos  inter- 
nados nos  certões  nas  criações  de  gados,  e  suas  conduções 
extraçâo  de  cera,  e  drogas,  que  se  deixão  declaradas,  e  se 
poderepi  descobrir,  por  ser  indubitável  haver  nos  mesmos 
grande  quantidade  de  matérias  preciozissimas,  que  a  igno- 
rância, e  pouco  cuidado  têem  conservado  ocultas  á  inte- 
ligência, sem  que  até  o  prezente  se  tire  o  socorro,  que  das 
mesmas  pôde  emanar  em  beneficio  do  publico,  e  utilidade 
do  commercio ;  ficando  na  certeza  de  que  todo  aquelle  que 
descobrir  alguma  até  agora  desconhecida  de  virtudes  espe- 
cificas e  comprovadas  pelos  efeitos,  que  d'dlas  resultarem, 
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será  atendido  com  preferencia,  segundo  o  seu  merecimento 
6  serviçO;  que  no  dito  descobrimento  fizer  ao  publico;  o 
que  persuadirão  os  directores  da  minha  parte,  tendo 
cuidado  de  o  declararem  na  relação,  que  remeterem  annu- 
almente  ao  governador^  para  os  atender  nu  forma  expen- 
dida, além  da  factura  das  lenhas  nas  vilas,  ou  logares,  em 
que  tenhão  conveniência  pela  proximidade  dos  engenhos  de 
praticar  este  trabalho. 

§  62 

Para  animar  os  ditos  indios  a  frequentar  gostozamente  o 
interessante  commercio  do  certão,  lhes  explicaráõ  os  dire- 
ctores a  utilidade,  que  lhes  fica  rezultando  do  seu  trabalho, 
destribuido  de  sorte  que  cada  um  vem  a  perceber  toda  a 
que  proporcionalmente  lhe  competir ;  para  o  que  observarão 
08  directores  na  nomeação,  que  d'elles  fizerem,  para  o  men- 
cionado commercio  a  forma  seguinte.  Logo  que  se  concluir 
o  trabalho  da  cultura  das  terras,  que  por  todas  as  circuns- 
tancias deve  ser  o  primeiro  objecto  dos  seus  cuidados, 
chamarás  á  sua  presença  todos  os  principaes,  e  mais  indios 
de  que  constarem  as  respectivas  povoações,  e  achando 
que  todos  elles  dezejão  ir  ao  negocio  do  certão,  os  nomearáõ 
juntamente  com  os  principaes,  guardando  inviolavelmente 
as  leis  da  alternativa,  para  experimentarem  todos  o  pezo  do 
trabalho  e  suavidade  do  lucro;  bem  entendido,  que  adita 
nomeação  se  fará  unicamente  da  terça  parte  dos  indios, 
que  pertencerem  a  cada  uma  das  referidas  povoações,  como 
abaixo  se  declara,  com  cabos  destinados  pelo  director  e 
principal  a  bem  os  regerem  no  referido  exercicio. 

§63 

Mas  como  não  seria  justo,  que  os  principaes,  capitães- 
móres,  sargentos-móres,  e  mais  oficiaes  de  que  se  com- 
põe o  governo  das  povoações,  ao  mesmo  passo  que  S.  M. 
Fidelissima  tem  determinado  polas  suas  reaes  ordens 
todas  aquellas  honras  competentes  á  graduação  dos  seus 
postos,  se  reduzissem  ao  abatimento  de  se  precizarem  ir 
pessoalmente  á  extracção  das  drogas  do  certão,  poderão  os 
ditos  principaes  mandar  ao  dito  negocio  seis  indios  cada 
um,  não  havendo  mais   que  dous  na  povoação,  e  quatro, 
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quando  exceda  este  numero;  e  os  capitSes-móres  e  sargentos- 
móres,  que  queirSo  voluntariamente  ir  com  oe  Índios  que  se 
lhes  destribuirem  ao  referido  trabalhoso  poderáS  fazer  alter- 
nativamentC;  ficando  sempre  os  ofíciaes  competentes  nas  di- 
tas povoaçSes  para  qualquer  incidente,  que  possa  sobrevir. 

§64 

Finalmente  como,  posta  a  rusticidade  e  ignorância  dos 
Índios,  seria  ofender  nfto  só  as  leis  da  justiça,  mas  faltar  ás 
dacaridade,entregando-lhes  todo  o  lucro  que  ganharem  pelo 
seu  trabalho,  se  observará  n'esta  parte  o  que  refiro  no  §  73, 
Já  que  na  notória  incapacidade,  de  que  se  acompanhSo,  ca- 
recem de  quem  os  dirija,  em  atenção  da  qual  será  obrigado 
o  administrador  da  companhia  do  commercio,  ou  na  sua 
falta  o  almoxarife  da  fazenda  a  comprar  com  o  dinheiro,que 
lhes  pertencer,o  que  necessitarem,  na  prezença  dos  mesmos 
Índios,  quando  estejão  n'esta  praça,  ou  o  que  constar  pela 
relação,  que  mandarem  os  directores,  e  elles  o  pedirem, 
e  cardncerem,  exceptuando-se  n'esta  parte  inviolavelmente 
aquellas  ordens,  porque  tenho  regulado  n'ella  o  seu  paga- 
mento em  beneficio  commun  d'elles,  para  que  cheguem  por 
este  modo  a  comprehender  com  evidencia  estes  mizeraveis 
a  fidelidade,  com  que  cuidamos  nos  seus  interesses,  e  as 
utilidades  que  correspondem  ao  seu  trafico,  todas  dirigidas 
á  sua  subsistência,  e  aumento  do  commercio  pela  bôa  fé 
com  que  são  tratados,  ficando  na  certeza  de  que  será  asper- 
rimamente  castigado  todo  aquelle  que  o  contrario  praticar 
como  inimigo  commun  do  estado ;  para  o  que  observarás  os 
directores  as  determinações  seguintes. 

§  65 

Ditão  as  leis  da  natureza  e  razão,  que  assim  como  as 
partes  do  corpo  fizico  devem  concorrer  para  a  conser- 
vação do  todo,  é  igualmente  preciza  esta  obrigação  nas 
que  constituem  o  todo  moral  e  politico ;  contra  os  irrefraga- 
veis  ditames  do  mesmo  direito,  se  faltou  até  agora  a 
esta  indispensável  obrigação,  afectando-se  especiozo  pre« 
texto  para  se  illudir  a  repartição  do  povo,  de  que  por  in- 
falível consequência  se  havia  de  seguir  a  ruína  do  estado, 
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na  certeza  de  que,  faltando-lhes  os  operários  de  que  neces 
8Ít2o  para  á  fabrica  das  lavouras  e  extraçSo  das  drogas, 
86  havia  de  diminuir  a  cultura,  e  abater  o  commercio. 

§66 

Estabelecendo-se  n^este  solido  e  fundamental  principio  as 
leis  da  distribuição,  clara  e  evidentemente  comprehenderá3 
os  directores,  que,  deixando  de  observar  esta  lei,  se  con- 
stituem réos  do  mais  abominável  e  escandalozo  delito,  que 
é  embaraçar  o  estabelecimento,  a  conservação,  aumento,  e 
toda  a  felicidade  do  estado,  irustrando  as  piissimas  inten- 
ções de  S.  Magestade  Fedelissima,  as  quaes  na  forma  do 
alvará  de  6  de  Junho  de  175Õ  se  dirigem  a  que  os  seus 
moradores  se  não  vejão  precizados  a  mandar  vir  obreiros  e 
trabalhadores  de  fora  para  o  trafico  de  suas  lavouras  e 
cultura  de  suas  terras,  e  os  indios  naturaes  do  paiz  não 
fiquem  privados  do  justo  estipendio  correspondente  ao  seu 
trabalho,  que  d'aqui  por  diante  se  regula  na  forma  das 
ordens  do  dito  senhor,  fazendo-se  entre  uns  e  outros  recí- 
procos interesses  ;  do  que  sem  duvida  rezultão  ao  estado  as 
ponderadas  felicidades. 

§  67 

Pelo  que  recommendo  aos  directores  apliquem  um  es- 
pecialíssimo cuidado  a  que  os  príncipaes,  a  quem  compete 
privativamente  a  execução  das  ordens  respectivas  á  distri- 
buição dos  indios,  não  faltem  com  elles  aos  moradores,  que 
os  pedirem,  sem  que  seja  licito  em  cazo  algum  exceder  o 
numero  da  repartição,  nem  deixar  de  executar  as  referidas 
ordens,  ainda  que  seja  com  detrimento  de  maior  utilidade 
dos  mesmos  indios,  por  ser  indisputavelmente  certo  que  a 
necessidade  commun  constituo  uma  lei  superior  a  todos  os 
incommodos,  e  prejuízos  particulares. 

§68 

Para  que  a  referida  distribuição  se  observe  com  aquella 
rectidão  e  inteireza,  que  pedem  as  leis  da  justiça  distribui- 
tiva,  cessando  de  uma  vez  os  clamores  dos  povos,  que  cada 
dia  se  fazem  mais  justificados  pelos  afectados  pretextos, com 
que  confundião   em  tão  interessante  matéria  as  repetidas 
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ordens  de  S.  M.  F.^  nSo  se  podendo  comprehender  si  era 
mais  abominável  a  cauza,  oa  prejudicial  o  efeito,  haverá 
dous  livros  rubricados  pelos  ouvidores,  como  seus  juizes  pri- 
vativos, para  que  se  matriculem  todos  os  Índios  capazes  de 
trabalho,  que  são  todos  aquelles,  que  tendo  13  annos  de 
idade,  não  passarem  de  60. 

§  69 
Um  doestes  livros  se  conservará  em  poder  do  governador 
doestas  capitanias,  e  outro  na  dos  ditos  ministros,  nos  qaaes 
se  irão  matriculando  os  Índios,  que  chegarem  á  referida 
idade,  riscando-se  doeste  numero  todos  aquelles  que  constar 
cm  certidões  de  seus  párocos  tiverem  falecido,  e  es  que 
por  razão  de  seus  axaques  se  reputarem  por  incapazes  de 
trabalho,  que  se  deve  executar  na  conformidade  das  listas, 
que  os  directores  remeteráõ  todos  os  annos  ao  governador, 
as  quaes  devem  estar  na  sua  mão  até  o  fim  do  mez  de 
Agosto  infalivelmente,  ficando  na  camará,  sendo  vila,  ou  em 
poder  dos  directores,  sendo  logar,os  seus  originaes,  para  que 
se  possa  regular  a  repartição  mencionada;  sem  o  que  se  não 
podia  pôr  em  pratica. 

§  70 
Sendo  pois  as  referidas  listas  o  documento  autentico,  pelo 
qual  se  devem  regular  todas  as  ordens  respectivas  á  mes- 
ma distribuição,  ordeno  aos  directores  as  facão  todos  os 
annos,  declarando  n'ellas  fidelissimamente  todos  os  indios, 
que  forem  capazes  de  trabalho,  na  forma  dos  parágrafos  an- 
tecedentes, as  quaes  serão  assinadas  pelos  mesmos  directo- 
res e  principaes,  com  comminação  de  que,  faltando  ás  leis 
da  verdade  em  matéria  tão  importante  ao  interesse  publico, 
uns  e  outros  serão  castigados,  como  inimigos  communs  do 
estado. 

§  71 

Mas  ao  mesmo  tempo  que  recommendo  aos  directores  e 
principaes  a  inviolável  e  exacta  observância  de  todas  as 
ordens  respectivas  á  repartiçJío  do  povo,  lhes  advirto  se  hajão 
n*ella  de  modo  que  por  nenhum  principio  faltem  á  regulari- 
dade devida,  não  consentindo  excedão  o  tempo  da  licença. 
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porque  os  mandarem^  a  qual  será  dada  por  escrito  assi- 
nado pelos  referidos  directores  e  principaes,  cobrando  re- 
cibo dos  moradores^  que  os  levarem ;  bem  entendido,  que 
eeta  se  nâo  estenderá  mais  que  á  terça  parte  referida,  por 
ficarem  as  duas  existentes  nas  vilas,  ou  legares  em  beneficio 
da  agricultura,  que  nunca  se  deve  suspender,  e  para  a  ex- 
traçâo  das  drogas,  que  com  cuidado  se  devem  colher  nos 
seus  devidos  tempos  nos  cert5es  adjacentes  ás  referidas;  para 
execução  do  que  serão  obrigados  a  remeter  todos  os  annos 
ao  governador  uma  lista  dos  transgressores  para  se  proceder 
contra  elles,  impondo-se-lhes  aquelias  penas, que  determinâo 
as  leis  relativas  a  esta  matéria. 

§  72 

E  verdade,  que  em  todas  as  naçòes  civilizadas  e  polidas 
do  mundo,  á  proporção  das  lavouras,  manufacturas  e  com- 
mercio  se  aumenta  o  numero  dos  commerciantes,  operários, 
e  agricultores,  para  o  que  concorre  muito  no  prezente  a 
observância  das  leis  da  distribuição,  de  que  rezultando  mu- 
tua conveniência  entre  os  indios  e  moradores,  sem  violência 
se  podem  empregar  uns  e  outros  na  parte  que  lhes  corres- 
ponder ao  trafico^  em  que  se  ocuparem,  fazendo  reciprocas 
as  conveniências,  e  communs  as  utilidades,  desterrando  por 
este  modo  o  poderozo  inimigo  da  ociozidade;  para  o  que 
serão  obrigados  os  moradores,  quando  receberem  os  indios, 
entregar  aos  directores  toda  a  importância  dos  salários,  que 
na  forma  das  reaes  ordens  se  lhes  determinão. 

§  73 
Mas  porque  da  observância  doeste  paragrafo  se  poderião 
originar  aquelias  racionáveis  e  justas  queixas,  que  farião  os 
moradores,  na  certeza  de  que  deixando  ficar  nas  povoa  ç5es 
os  pagamentos  dos  indios,  dezertarião  de  seus  serviços,  ao 
mesmo  passo  que  se  achavão  satisfeitos  com  os  anteceden- 
tes, que  se  tinha  praticado, viessem  os  ditos  moradores  a  sen- 
tir o  prejuizo  que  lhes  rezultava,  e  os  dezertores  com  medo 
dos  seus  delitos  não  só  com  o  irreparável  damno  dos  povos, 
mas  com  tal  abatimento  do  commercio,  ordeno  aos  directo- 
res, que,  logo  que  receberem  os  ditos  salários,  entreguem  aos 
indios    uma  parte  da   sua    importância,  deixando  ficar  as 
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duas  em  depozito  ;  para  o  que  haverá  em  todas  as  povoa- 
ç^  am  cofre  destinado  unicamente  para  o  dos  ditos  paga- 
mentos, 08  quaes  se  lhes  cempletarácl,  constando  que  eUes  o 
vencerão  com  seu  trabalho. 

§  74 

Sucedendo  porem  dezertarem  os  indiofli  do  serviço  dos 
moradores  antes  do  tempo  convencionado  pelas  reaes  or- 
densy  na  forma  do  §  14  do  regimento  a  este  respeito ;  e 
verificando-se  a  dita  deserção,  que  devem  fazer  certa  os 
moradores  por  alguns  documento^  ficaráS  os  indios  perdendo 
in  adlidum  as  duas  partes  do  seu  pagamento,  que  logo  ae 
entr^ará3  aos  mesmos  moradores ;  o  que  se  praticará  pelo 
contrario  averiguando*  se  que  estes  derSo  cauza  á  dita  di- 
reção; porque  n'este  cazo  não  só  perderão  toda  a  im- 
portância do  pagamento,mas  o  dobro  d'elle:  e  para  que  nSo 
possão  alegar  ignorância  alguma  n'esta  matéria, lhes  advirto 
finalmente^  que,  falecendo  algum  indio  no  mesmo  trabalho, 
ou  impossibilitando-se  para  elle  por  cauza  de  moléstia, 
serão  obrigados  os  directores  a  entregar  ao  mesmo  indio, 
ou  a  seus  herdeiros  o  justo  estipendio,  que  tiver  merecido, 
sendo  o  motivo  doesta  providencia  a  falta  de  fé,  que  com  os 
mesmos  pratica  vão  tanto  no  seu  pagamento  como  no  modo, 
porque  Lhe  satisfarí&o,  e  por  mizeraveis  e  destituidos  de 
meios  se  vião  impossibilitados  a  segiiir  os  de  direito  para 
perceberem  o  que  justamente  lhes  competia. 

§  75 

Como  pelo  paragrafo  63  doeste  directório  se  concede 
licença  aos  principaes,  capitftes-raóres,  sergentos-móres, 
e  mais  ofíciaes  das  povoações  para  mandarem  alguns  in- 
dios por  sua  conta  á  extração  das  drogas,  e  commercio  do 
certãoporser  justo  não  se  lhes  tirarem  os  meios  compe- 
tentes para  sustentarem  as  suas  pessoas,  e  familias  com 
a  decência  devida  aos  seus  empregos,  observará?  os  di- 
rectores com  os  referidos  oficiaes  na  forma  dos  paga- 
mentosy  o  que  se  determina  a  respeito  dos  mais  moradores, 
exceptuando  unicamente  o  cazo,  em  que  elles,  como  pes- 
83as  mizeraveis,  não  tenhão  dinheiro,  ou  feizendas,  com  que 
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possSo  profazer  a  importância  dos  salários;  porque  n'esta 
circunstancia  serão  obrigados  a  fazer  um  escrito  de  vida 
assinado  por  elles,  e  pelos  mesmos  directores,  que  ficará 
no  cofre  do  depozito,  no  qual  se  obriguem  á  satisfação 
dos  referidos  salários,  logo  que  receberem  o  produto,  que 
lhes  competir. 

§  76 

Devendo  a  cautelar-se  todos  os  dolos^  que  podem  acon- 
tecer nos  pagamentos  dos  indios^  recomendo  aos  directores, 
que  no  cazo  de  que  os  moradores  queirão  fazer  o  dito  pa- 
gamento em  fazendas,  achando  os  indios  conveniência 
n'este  modo  de  satisfação,  não  consintão  de  nenhuma  forma 
que  estas  sejão  reputadas  por  maior  preço  do  que  se 
vendem  a  dinheiro  de  contado  nos  sitios  aonde  fôrem  da- 
das, e  quando  os  ditos  moradores  pretendão  reputar  as  suas 
fazendas  por  exorbitantes  preços,  não  poderão  os  directores 
aceital-as  em  pagamento,  com  cominação  de  satisfazerem 
aos  mesmos  indios  qualquer  prejuizo,  que  se  lhes  seguir  do 
contrato  ;  o  que  os  mesmos  directores  observará?  em  todo 
o  cazo,  em  que  os  moradores  concorrerem  por  este  modo 
com  os  indios  ou  seja  satisfazendo-lhes  com  fazenda  o  seu 
trabalho,  ou  comprando-lhes  os  seus  géneros . 

§  77 

Consistindo  inviolavelmente  a  execução  doestes  §§  na 
distribuição  dos  indios  com  aquella  fidelidade  e  in- 
teireza, que  recommendão  as  péssimas  leis  de  Sua  M.  Fi- 
delissima  dirigidas  unicamente  ao  bem  commun  de  seus 
vassalos,  e  ao  solido  aumento  do  estado,  so  nao  devem 
illudir  estas  interessantissimas  determinações  para  o  que 
serão  obrigados  os  directores  a  remetere  todos  os  annos 
ao  governador  doestas  capitanias  uma  lista  de  todos  os  in- 
dios, que  se  destribuirão  no  antecedente,  nomes  das  pes- 
soas, que  o  receberão,  em  que  tempo,  a  importância  dos 
falarios,  que  ficarão  em  depozíto,  e  os  preços,  porque  fôrão 
reputadas  as  fazendas,  com  as  quaes  se  fizerão  os  ditos  pa- 
gamentos, para  que,  ponderadas  estas  circunstancias  com 
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a  devida  reflecção,  se  possâo  dar  todas  aqnellas  providen- 
cias que  se  julgarem  precizas  a  fim  de  se  evitarem  os  pre- 
judiciaes  dolos^  que  se  havião  introduzido  no  importante 
commercio  do  certSo,  faltando-pe  com  escândalo  da  pie- 
dade e  razão  ás  leis  da  justiça  distribuitiva  na  repartiçSo 
dos  Índios  em  prejuizo  commun  dos  moradores,  e  da  co- 
mutativa,  ficando  por  este  modo  privados  os  indios  do  ra- 
cionavel  lucro  do  seu  trabalho. 

§78 

A  lastimosa  ruina,  a  que  se  achão  reduzidas  as  povoa- 
ções dos  indios  d'estas  capitanias,  é  digna  de  tão  especial 
atenção,  que  não  devem  omitir  os  directores  diligencia 
alguma  conducente  ao  seu  perfeito  estabelecimento;  pelo 
que  recommendo,  aos  ditos  directores,  que  logo  que  che- 
garem ás  suas  respectivas  povoações,  apliquem  logo  todas 
as  providencias,  para  que  n*ellas  so  estabeleção  cazas  d(' 
camará  e  cadeias  publicas,  cuidando  muito  em  que  estas 
sejão  eregidaa  com  toda  a  diligencia,  e  aquellas  com  a  poF- 
sivel  grandeza.  Consequentemente  empregarás  os  di- 
rectores um  particular  cuidado  em  persuadir  aos  indios 
facão  cazas  decentes  para  o  seu  domicilio,  regulando-as 
pela  mesma  simetria  nas  frontarias  e  alturas,  deixando 
praças  competentes,  e  as  ruas  em  largura  tal,  que  fiquem 
com  espaço  e  desafogo  necessário,  e  todas  direitas  ;  o  que 
concorre  muito  para  ornato  da  vila  ou  logar,  e  como- 
didade dos  seus  habitadores,  desterrando  por  este  modo 
o  abuzo  e  vileza  de  viverem  em  xoupanas  á  imitação 
dos  que  vivem  como  bárbaros  nos  inculto  dos  certões,  sendo 
evidentemente  certo,  que  para  o  aumento  das  povoações 
concorre  muito  a  nobreza  dos  edificios ;  para  o  que  se  dão 
as  providencias  proporcionadas  nos  §§...;  sobre  materiaes 
e  oficiaes  precizos  á  sua  edificação,  podendo-se  valer  par.i 
a  despeza  do  subsidio,  que  se  deixa  declarado,  rendimento 
de  talhos  e  coimas,  emquanto  S.  Magestade  não  der  outra 
providencia. 

§  79 
Mas  como  a  principal   origem  do  lamentável  estado,  a 
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que  as  ditas  povoações  estão  reduzidas,  procede  de  se  acha- 
rem evacuadas  ou  porque  os  seus  habitantes  obrigados  das 
violências,  que  experimentavâo,  n'eilas  buscavào  o  refugio 
dos  mesmos  matos,  em  que  nascerão,  ou  porque  os  moradores 
doeste  governo  e  suas  capitanias  annexas,  uzando  do  illicito 
meio  de  as  praticar  e  de  outros  muitos,que  lhes  administrava 
uma  ambição  e  mizeria,  conservando-os  no  seu  serviço, 
cujos  ponderáveis  damnos,  pende  de  uma  prompta  e  efficaz 
providencia,  serão  obrigados  os  directores  a  remeter  ao 
governador  doestas  capitanias  um  mapa  de  todos  os  indios 
auzentes,  assim  dos  que  se  achão  nas  matas,  como  nas 
cazas  dos  moradores,  para  que,  examinando  a  cauza  da  sua 
dizerção  e  os  motivos  porque  os  ditos  moradores  os  conser- 
vâo  em  suas  cazas,  se  lhes  aplique  todos  os  meios  propor- 
cionados, para  que  sejão  restituídos  ás  suas  respectivas 
povoações. 

§  80. 

E  como  para  conservação  e  aumento  d'ellas  não  seria 
bastante  o  restituirem-lhes  aquelles  moradores,  com  que 
fôrão  estabelecidas,  não  se  introduzindo  n^ellas  maior  nu- 
mero de  habitantes,  o  que  se  pôde  conseguir,  ou  reduzindo- 
se  as  aldeias  pequenas  povoações  populozas  ou  fornecendo- 
as  de  indios  por  meio  de  descim  ntos,  observar&õ  os  di- 
rectores n'esta  importantíssima  matéria  as  determinações 
se  gentes  na  conformidade  das  reaes  ordens  de  Sua  Mages- 
tade. 

§  81 

No  paragrafo  22  do  regimento  ordena  o  dito  senhor,  que 
as  povoações  de  indios  constem  ao  menos  de  lõO  mora- 
dores, por  não  ser  conveniente  ao  bem  espiritual  e  tem- 
poral dos  meámos,  que  vivão  em  povoações  pequenas, 
sendo  indisputável,  que  a  proporção  do  numero  dos  ha- 
bitantes se  introduz  n^elles  a  civilidade  e  o  commercio  ;  e 
como  para  executar-seesta  real  ordem  se  devem  reduzir  asai- 
dêias  a  povoações  populozas,encorporando-se  eunindo-seuns 
aos  outros,o  que  na  forma  da  carta  dol**  deFevereirodelTOl, 
firmada  pela  realmãodeS.M.,  se  não  pôde  executar  entre  os 
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de  diversas  naçSes^  sem  primeiro  consultar  as  vontades  de  uns 
o  outros^  ordeno  aos  directores,  que  na  mesma  lista,  que 
devem  remeter  dos  Índios  na  forma  acima  declarada,  expli- 
quem com  toda  a  clareza  a  distinção  das  naçSes,  a  diversi- 
dade de  costumes,  que  ha  entre  elles,  e  a  pozição  e  concór- 
dia, em  que  vivem,  para  que,  reflectidas  todas  estas  cir- 
cunstancias, se  possa  determinar  o  modo  com  que,Bem  vio- 
lência dos  mesmos  Índios,  se  possâo  executar  estais  utilíssi- 
mas reduções. 

§  82 

Kmquanto  porém  aos  descimentes,  sendo  S.  M.  servido  re~ 
comendal-os  aos  padres  missionários  nos  §§  8  e  9  do  regi- 
mento,declarando  o  mesmo  senhor,  que  confiava  d^elles  este 
cuidado:  por  lhes  ter  encarregado  a  administração  temporal 
das  aldeias,  como  na  conformidade  da  alvará  de  2  de  Ju- 
nho de  175Õ,  e  de  8  de  Maio  de  1758  foi  o  dito  senhor  ser- 
vido remover  dos  regulares  o  dito  governo  temporal,  man- 
dando entregar  os  índios  aos  juizes  ordinários,  vereadores' 
e  mais  ofíciaes  de  justiça,  e  aos  principaes  respectivos  ; 
terão  os  directores  uma  incansável  vigilância  de  advertir  a 
ims  e  a  outros,  que  a  primeira  e  maior  obrigação  de  seus 
postos  consiste  em  fornecer  as  povoações  de  índios  permeio 
dos  vencimentos,  ainda  que  seja  á  custa  da  despeza  da  real 
fazenda  de  S.  M.  F.,  como  a  inimitável  e  católica  piedade 
dos  nossos  augustos  soberanos  tem  declarado  em  repetidas 
ordens,  por  ser  este  o  meio  mais  proporcionado  para  se 
dilatar  a  fé,  e  fazer-se  respeitado,  e  conhecido  n'este  novo 
mundo  o  adorável  nome  do  nosso  redemptor. 

§  83 

E  para  que  os  ditos  juizes  ordinários,  e  principaes  possao 
desempenhar  cabalmente  tão  alto  e  importante  obrigação, 
ficará  por  conta  dos  directores  persuadir-lhes  as  grandes 
utilidades  espírituaes  e  temporaes,  que  se  hão  de  seguir  de 
concorrerem  para  facilitar,  quanto  estiver  da  sua  parte,  os 
ditos  descimentes,  e  o  pronto  e  eficaz  concurso,  que  se 
acharás  sempre  nos  governadores  doestas  capitanias  como 
fieis  executores,  que  davem  ser  das  exemplares,  católicas,  e 
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religiozissimas  intenções  de  S.  M.;  fazendo  perceber  aos 
Índios  novamente  descidos  e  desintemados  do  certão,  por 
interpretes  aliberdade^que  ficão  gozando,  de  se  estabelecerem 
nas  referidas  povoações,  reputados  em  tudo  como  vassalos, 
e  participando  dos  privilégios,  que  correspondem  aos  bran- 
cos, logrando  igualmente  terra,  e  sitio  para  caza^  e  todo  o 
mais  que  teem  percebido  os  que  se  acMo  nas  mesmas  situa- 
dos; porque  ao  mesmo  passo  que  fôr  crescendo  o  numero 
de  moradores  se  irão  dando  os  competentes,  e  místicos  ás 
respectivas  villas  e  legares,  na  forma  das  ordens  do  mes- 
mo senhor  expedidas  a  este  respeito . 

§  84 

Mas  como  a  real  intenção  do  nosso  fidelíssimo  monarca 
em  mandar  ajuntarás  povoações  novos  índios  se  dirige,  não 
só  ao  estabelecimento  das  mesmas,  e  aumento  do  estado, 
mas  á  sua  civilidade  por  meio  dacommunicaçâo  e  commer- 
cio,  e  para  este  virtuozo  fim  pôde  concorrer  muito  a  intro- 
dução dos  brancos  nas  ditas  povoações  por  ter  mostrado 
a  experiência,  que  a  odioza  separação  entre  uns  e  outros, 
em  que  até  agora  se  conservarão,  tendo  sido  origem  da 
incivilidade,  a  que  se  achão  reduzidos  para  que  os  mesmos 
índios  se  possão  civilizar  pelos  suavíssimos  meios  do  com- 
mercio  e  da  comunidade,  e  estas  povoações  possão  ser 
não  só  populozas,  mas  civis,  poderão  os  moradores  d'este 
estado  de  qualquer  qualidade,  ou  condição,  que  sejão,  con- 
correndo n'elles  a  circunstancia  de  um  exemplar  procedi- 
mento assistir  nas  referidas,  povoações,  logrando  todas  as 
honras,  e  privilégios,  que  o  mesmo  senhor  foi  servido  con- 
ceder aoe  moradores;  para  o  que  aprezentando  licença  do 
governador  d 'estas  capitanias,  não  só  os  admitirão  os  di- 
rectores, mas  lhes  darão  todo  o  auxilio,  e  favor  possível 
Eara  a  erecção  de  cazas  competentes  ás  suas  pessoas  e  fami- 
as,  e  lhes  distribuirão  aquella  porção  de  terra,  que  lhes 
regulo  do  §  101  por  diante,  para  cultivarem  sem  prejuízo 
dos  direitos  dos  índios,  que,  na  conformidade  das  reaes  or- 
dens do  dito  senhor,  são  os  primeiros  naturaes  senhores  das 
mesmas  terras,  e  das  que  assim  se  distribuírem,  mandar&õ 
no  termo,  que  lhes  permite  a  lei,  aos  ditos  novos  moradores 
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tirar  suas  cartas  de  data,   na  forma  do  costume  inalteravel- 
mente estabelecido. 

§85 

E  porque  os  índios,  a  quem  os  moradores  n'e8tas  capita- 
nias têem  posto  em  má  fé  e  pelas  respectivas  violências  com 
que  até  agora  os  tratarão,  d'aqui  por  diante  se  não  persuadSo 
de  que  a  introdução  d*elles  lhes  será  sunmiamente  prejudi- 
cial, deixando-se  convencer  de  que,  assistindo  n'aquellas 
povoações  as  referidas  pessoas,  se  facão  senhores  das  suas 
terras,  e  se  utilizaráõ  do  seu  trabalho  e  commercio,  vindo 
d'este  modo  a  sobredita  introdução  a  produzir  contrários  efei- 
tos no  solido  fundamento  das  mesmas  povoações,  serSo 
obrigados  os  directores,  antes  de  admitir  estas  pessoas,  ama- 
nifestar-lhes  as  condições,  em  que  ficão  sugeitas;  do  que  se 
fará  termo  no  livro  da  camará  assinado  pelos  directores  e 
pessoas  admitidas  :  são  condições  de  admissão  as  que  vSo 
abaixo  declaradas. 

§  86 

1/  Que  de  nenhum  modo  poderão  possuir  as  terras,  que 
na  fónna  das  reaes  ordens  de  S.  M.  se  acharem  distribuí- 
das pelos  Índios,  perturbando-os  na  posse  pacífica  d^elles, 
ou  seja  em  satisfação  de  alguma  divida,  ou  a  titulo  de  con- 
trato, doação,  dispozíção  testamentária,  ou  de  outro  qual- 
quer pretexto^  ainda  que  seja  aparentemente  licito  e  ho- 
nesto. 

§  87 

2.*  Quererão  obrigados  a  conviver  com  os  índios  n'aquella 
reciproca  paz  e  concórdia,  que  pedem  as  leis  da  humana  ci- 
vilidade, considerando  a  igualdade  que  têem  com  elles  na 
razão  genérica  de  vassalos  de  S.  M.  e  tratando-se  mutua- 
mente uns  aos  outros  com  todas  aquellas  honras,  que  cada 
um  merecer  pela  qualidade  de  suas  pessoas  e  graduação  de 
seus  postos . 

§  88 
3.'  Que  nos  empregos  honoríficos  nSo  terSo  preferencia  a 
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respeito  dos  índios,  antes  pelo  contrario,  havendo  n'est6s  ca- 
pacidade, preferem  sempre  aos  brancos  dentro  de  suas  res- 
pectivas povoaçSes,  na  conformidade  das  ordens  de  S.  M. 

§  89 

4.*  Que  sendo  admitidos  n'aquellas  povoaçSes  para  civi- 
lizar 08  índios,  e  os  animar,  com  o  seu  exemplo,  á  cultura  das 
terras,  buscaráo  todos  os  meios  lícitos  e  virtuozos  de  adqui- 
rir as  conveniências  temporaes  som  desampararem  de 
trabalhar  pelas  suas  mãos  nas  terras,  que  lhes  f5rcm  dis- 
tribuídas ;  tendo  entendido  que,  á  proporção  do  trabalho  ma- 
nual que  fizerem,  lhes  permitirá  S.  M.  aquellas  honras,  de 
que  se  constituírem  beneméritos  os  que  rendem  beneficio 
tão  importante  ao  bem  publico. 

§  90 

5.*  Que,  deixando  de  observar  qualquer  das  referidas  con- 
dições, serão  logo  expulsos  das  mesmas  terras^  perdendo  todo 
o  direito,  que  tinhão  adquirido,  assim  á  sua  propriedade, 
como  a  todas  as  lavouras  e  plantações,  que  tiverem  feito. 

§  91 

Para  se  conseguir  os  interessantissimos  fins,  a  que  se  di- 
rigem as  mencionadas  condições,  que  são  a  paz,  união,  e  a 
concórdia  publica,  sem  as  quacs  não  podem  as  republicas 
subsistir,  cuidaráíj  muito  os  directores  em  aplicar  todos 
os  meios  conducentes,para  que  nas  suas  povoaçOes  se  extinga 
totalmente  a  odioza  e  abominável  distinção, que  a  ignorância, 
ou  a  iniquidade  de  quem  preferia  as  conveniências  particulares 
aos  interesses  públicos,  introduzio  entre  Índios  e  brancos, 
fazendo  entre  elles  quazi^  moralmente  impossível  aquella 
união  e  sociedade  civil  tantas  vezes  recomendada  pelas  leis 
de  S.  M. 

§  92 

Entre  os  moios  que  julgo  mais  proporcionados  para  se 
conseguir  tão  virtuozo,  util  e  santo  fim^  nenhum  me  parece 
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mais  eficaZy  que  procurar  por  via  de  cazamentos  esta  impof- 
tantissima  união ;  pelo  que  recommendo  aos  directores,  que 
apliquem  um  incessante  cuidado  em  facilitar,  e  promover 
pela  sua  parte  os  matrimónios  entro  os  brancos  e  indios, 
para  que  por  meio  doeste  sagrado  vinculo  se  acabem  de  ex- 
tinguir totalmente  aquella  odiozissima  distinção,  que  as  na- 
ções mais  polidas  do  mundo  abominarão  sempre  como  inimi- 
go commun  do  seu  verdadeiro  e  fundamental  estabeleci- 
mento. 


§93 

Para  facilitar  os  ditos  matrimónios  empregarão  os  dire- 
ctores toda  a  eficácia  do  seu  /elo  em  persuadir  a  todas  as 
pessoas  brancas,  que  assistirem  nas  suas  povoações,  que 
os  Índios  tanto  nsio  s3o  de  inferior  qualidade,  a  respeito 
d'elles,  que,  dignando-so  S.  Magestade  de  os  habilitar  para 
todas  aquellas  honras  competentes  ás  graduações  de  seus 
postos,  ficão  logrando  os  mesmos  privilégios  as  pessoas.que 
cazarem  com  os  ditos  indios,  desterrando-se  por  este  modo 
as  projudicialissimas  imaginações  dos  moradores  d'este  es- 
tado, que  sempre  reputav?(o  por  infâmias  similhantes  ma- 
trimónios. 


§94 

m 

Mas  como  as  providencias  ainda  sendo  reguladas  pelos 
ditames  da  reflexão  e  prudência  produzem  muitas  vezes 
fins  contrários,  e  pode  suceder,  que,  contrahidos  estes  ma- 
trimónios, degenere  o  vinculo  em  desprezo,  e  em  discórdia 
a  mesma  união,  vindo  por  este  modo  a  transformarem-se 
em  instrumentos  do  ruina  os  mesmos  meios,  que  deverSo 
conduzir  para  a  concórdia,  recomendo  muito  aos  direc- 
tores, que,  logo  que  forem  informados  de  que  algumas  pes- 
soas, sendo  cazadas,  dcsprezão  os  seus  maridos,  ou  suas 
mulheres,  por  concorrer  n^elles  a  qualidade  de  indios,  o 
participe  logo  ao  governador  d'estas  capitanias,  para  que 
sejíto  severamente  castigadas,  como  fomentadores  das 
antigas  discórdias,  e  perturbadores  da  paz  e  união 
publica. 
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§  95 

D*oste  modo  acabaráS  de  comprehonder  os  indios  com 
toda  a  evidencia,  que  estimamos  as  suas  pessoas,  nào 
despreza.uoj  as  suas  alianças  e  parentesco,  reputamos 
como  próprias  as  suas  utilidades,  e  dezojamos  cordial 
e  sinceramente  conservar  co:n  ellcs  aquella  reciproca  uniSo, 
em  que  se  firma,  e  estabeleço  a  solida  felicidade  das  repu- 
blicas. 


§96 

Consistindo  finalmente  o  firme  estabelecimento  de  todas 
estas  povoaçSos  na  inviolável  e  exacta  observância  das 
ordens,  que  se  contém  Tiveste  directório,  devo  lembrar  aos 
directores  o  incessante  cuidado,  e  incansável  vigilância, 
que  devem  ter  em  tilo  útil  e  interessante  matéria  ;  bem  en- 
tendido, que  entregando -se-lhes  meramente  a  direçSo,  e  eco- 
nomia doestes  indios,  como  si  fossem  seus  tutores,  emquanto 
86  conservSo  na  barbara  e  incivil  rusticidade,  em  que  até 
agora  fôrâo  educados,  nâo  os  dirigindo  com  aquelle  zelo  e 
fidelidade,  que  pedem  as  leis  do  direito  natural  e  civil, 
serSo  punidos  rigorozamente  como  inimigos  communs  doa 
sólidos  interesses  do  estado  com  aquellas  penas  estabele- 
cidas nas  reaes  ordens,  e  com  as  mais  que  S.  Magostade 
fSr  servido  impôr-lhes,  como  réos  de  um  dos  delitos  tâo 
prejudiciaes  ao  commun  e  importantissimo  estabelecimento 
do  mesmo  estado. 


§97 

Mas  ao  mesmo  tempo  que  recommendo  aos  directores  a 
inviolável  observância  doestas  ordens,  lhes  torno  a  advertir 
a  prudência,  a  suavidade  o  brandura,  com  que  as  devem 
executar,  especialmente  as  relativas  á  reforma  dos  abuzos, 
vícios  bárbaros,  e  costumes  doestes  povos,  para  que  nào 
suceda,  que,  estimulados  da  violência,  tornem  a  buscar  nos 
centros  dos  matos  os  torpes  e  abomináveis  erros  do  paga- 
nismo. 
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§98 

Devendo  pois  executar-se  as  referidas  ordens  com  todos 
08  indios^de  que  se  compõem  estas  povoações,  com  aquella 
moderação  e  brandura,  que  ditão  as  leis  da  prudência, 
ainda  se  faz  mais  preciza  esta  obrigação  com  aquelles,  que 
novamente  descerem  dos  sertões;  tendo  ensinado  a  experi- 
ência, que  só  pelos  meios  da  suavidade  é,  que  estes  mize- 
raveis  rústicos  recebem  as  sagradas  luzes  do  Evangelho,  e 
ultimo  conhecimento  da  civilidade  e  do  commercio;  por 
cuja  razão  não  poderão  os  directores  obrigar  aos  sobreditos 
Índios  a  serviço  algum  antes  de  dous  ânuos  de  assistência 
nas  suas  povoações,  na  forma  do  §  23  do  regimento. 

§99 

Ultimamente  recomendo  aos  directores,  que,  esquecidos 
totalmente  dos  naturaes  sentimentos  da  própria  conveniência, 
só  empreguem  os  seus  cuidados  nos  interesses  dos  indios, 
de  sorte  que  as  suas  felicidades  possão  servir  de  estimulo 
aos  que  vivem  nos  certões,  para  que,  abandonando  os  las- 
timozos  erros,  que  herdarão  de  seus  progenitores,  busquem 
voluntariamente  n'estas  povoações  civis,  por  meio  das 
utilidades  temporaes,a  verdadeira  felicidade,que  é  a  eterna, 
e  procurem  se  conservar  com  regularidade  nas  compa- 
nhias das  suas  respectivas  vilas,  ou  logares,  entretendo-os 
na  melhor  diciplina  e  pronta  obediência,  os  solJados  aos 
seus  oíiciaes,  e  estes  aos  seus  superiores,  aos  quaes  não 
consentirá,  que  no  exercicio  militar  e  obrigação  do  ser- 
viço deixem  de  proceder  com  igualdade  tal,  que  uns  expe- 
rimentem mais  alivio,  do  que  outros,  mas  sim,  que,  regu- 
lado por  escala,  cada  um  faça  o  que  lhe  toca. 

§100 

Doeste  modo  se  conseguirão  sem  duvida  aquelles  altos, 
virtuozos  e  santissimos  íins,  que  iizerão  sempre  objecto 
da  católica  piedade  e  real  benificencia  dos  nossos  augus- 
tos soberanos,  que  são  a  dilatação  da  fó,  a  extinção  do 
gentilismo,  a  propagação  do  Evangelho,  a  civilidade  dos 
Índios,  o  bem  comnnm  dos  vassalos,  o  aumento  da  agri- 
cultura,  a    introdução  do  commercio,  a  regularidade  do 
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fterviço  militar^  e  âoalmente  o  estabelecimento^  a  opulência 
e  a  total  felicidade  do  estado  ;  para  o  que  se  faz  indis- 
pensável o  regulamento  da  repartição  das  terras,  que  a 
cada  um,  segundo  as  suas  graduações,  vou  prescreveri 
sem  o  qual,  como  primeiro  objecto  de  todo  o  cuidado  em 
novos  estabelecimentos,  se  não  podia  pôr  em  pratica  o  que 
determina  Sua  Magostade  Fedelissima,  e  o  ratificou  o  dito 
senhor  na  ilha  de  Santa-Catarina,  além  do  que  se  tem  visto 
cm  muitas  nações  estrangeiras,  pelo  que  têem  praticado  em 
algumas  das  suas  colónias,  quando  pelas  mesmas  fôrâo 
descobertas.  Para  o  que  se  não  deve  omitir  a  diligencia 
de  se  passarem  não  só  aos  indios,  como  aos  moradores  que  nas 
mesmas  vilas  e  legares  se  quizerem  estabelecer,  suas  cartas 
de  datis,  para  por  cilas  virem  no  conhecimento  da  parte 
que  a  cada  um  corresponde,  fazendo-se  registrar  nos  livros, 
a  que  juntamos^  como  fica  dito, 

§  101 

Para  se  proceder  á  divizão  das  terras,  que  a  cada  um 
dos  moradores  das  mencionadas  vilas  e  logares  se  deve 
dar  pelos  seus  respectivos  directores  com  assistência  dos 
principaes  juizes,  vereadores,escrivães  das  camarás,  de  que 
s(e  deve  fazer  nos  livros  d'ellas  termo  de  demarcação,  con- 
dição com  declaração  de  braças  quadradas,  que  tocão  a 
cada  pessoa,  segundo  a  sua  graduação  e  estado,  se  adverte, 
que  cada  braça  portugueza  se  comp5e  do  10  palmos, 
e  cada  palmo  de  8  polegadas,  e  que  a  légua  quadrada  com- 
prehendende  n'este  continente  2.800  braças  de  comprido,  e 
2.800  de  largo,  que  multiplicando-se  o  referido  compri- 
mento pela  mencionada  largura,  que  é  o  mesmo  que  quadrar 
na  planemetria,  vem  a  dar  o  seu  produto  em  7.840.000 
braças  quadradas,  que  tantas  tem  a  dita  légua, 

§  102 

E  como  não  é  justo  deixe  de  haver  distinção  na  dita 
repartição,  segundo  a  graduação  e  postos,  que  ocupão 
os  moradores  das  referidas  vilas  e  logares,  a  praticará?  os 
mencionados  directores  e  mais  adjuntos,  na  forma  se- 
guinte. 
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§  103 

Ao  Rvm.  vigário  se  dará  para  o  seu  passar  100  bran- 
cas de  cjmprido  e  outras  100  de  largo,  que  vêem  a  fazer 
10.000  quadradas. 

§  lOi 

Ao  Rvm.  coadjutor  se  dará  para  o  mesmo  efeito  100 
braças  de  co  npri  lo  e  90  de  largo,  que  vêem  a  fazer 
9.000  quadradas. 

§  105 

Ao  principal  se  darBk)  100  braças  de  comprido  e  100 
de  largo,  que  vêem  a  fazer  10.000  qu  idradas,  e  por  cada 
pessoa  de  sua  familia,  incluzive  filhos  e  domésticos,  40  por 
100,  que  corapreheade  100  braças  de  comprido  e  40 
de  largo,  e  fazem  quadradas  para   cada  um  4.000 

§  106 

Ao  capitiLo-mór  100  braças  de  comprido  e  90  de 
largo,  que  vêem  a  fazer  9.000  quadradas,e  por  cada  pessoa 
de  seus  filhos  e  domésticos  35  por  100,  que  comprehendem 
100  de  comprido  e  35  *  á  de  largo,  que  vêem%  importar 
quadradas  3.150. 

§  107 

,  Ao  sargento-mór  100  braças  de  comprido  e  80  de 
largo,  que  vêem  a  fazer  8.000  quadradas,  e  por  cada  pessoa 
de  seus  filhos  e  domésticos  30  por  100  em  100  de  com- 
prido e  24  de  largo,  que  fazem  quadradas  2.400. 

§108 

Ao  capitão  100  braças  de  comprido  e  70  de  largo,  que 
vêem  a  fazer  7.000  quadradas,  e  por  cada  pessoa  de  seus 
filhos  e  domésticos  25  por  100  em  100  de  comprido  e 
17  */á  de  largo,  que  fazem  quadradas  1.750. 
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§109 

Aos  alferes  100  braças  do  comprido  e  60  de  largo,  que 
vêem  a  fazer  6.000  quadradas,  e  por  cada  pessoa  de  seus 
filhos  e  domésticos  20  por  100  em  100  de  comprido  e  12  de 
iargo,  que  vêem  a  fazer  quadradas  1.200. 

§110 

Aos  sargentos  e  cabos  de  esquadra  100  braças  de  com- 
prido e  50  de  largo,  que  vêem  a  fazer  quadradas  5.000  e 
I>or  cada  pessoa  de  seus  filhos  e  domésticos  20  por  100 
^m  100  de  comprido  e  10  de  largo,  que  fazem  l.uOO  qua- 
<lradas. 

§111 

Aos  soldados  100  braças  de  comprido  e  40  de  largo, 
cjue  vêem  a  fazer  4.000  quadradas,  o  por  cada  pessoa  de 
«eus  filhos  e  domésticos  18  por  100  em  100  de  comprido, 
^  7  */á  de  largo,  que  fazem  720  quadradas. 

§  112 

O  mesmo  para  cada  morador,  ou  indio  ,  que  assistir,  ou 
se  agregar  ás  ditas  vilas  e  legares,  não  sendo  oficiaes  ne- 
cessários na  mesma  povoação  ;  porque  n'este  cazo  lograráS 
as  mesmas  porções,  que  competem  aos  alferes,  a  qual  será 
reciproca  aos  escrivães  do  publico,  e  aos  meirinhos  e  seus 
escrivães,  igualmente  com  os  sargentos;  advertindo  que, 
para  separação  da  que  competir  a  cada  cazal,  lhe  ficará 
uma  braça  de  baliza  na  largura  por  todo  o  comprimento, 
a  qual  podem  aproveitar  em  a  plantar  os  algodões,  a  arvore 
que  produz  o  carrapato  para  o  azeite,  e  coqueiros. 

§113 

N*esta  repartição  se  não  inclue  as  áreas  necessárias  para 
os  caminhos,  e  competentes  igrejas,  cazas  de  camará, 
cadeia,  de  assistência  de  moradores,  e  ruas  publicas,  que 
todas  devem  ser  direitas  e  cordoadas,  tendo  n'ellas  seus 
quintaes  para  criações,  e  logar  destinado  a  recolher  gado 
vacum,  cavalar  de  serviço,  e  miúdo. 
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§114 

Para  os  curraes  se  tiraráõ  as  competentes  á  proporçSo 
da  multiplicidade  do  gado,  deixando-Ihe  sitio  para  pastos, 
em  que  os  tenhão  com  desafogo  e  sem  aperto^  atendendo 
aos  necessários  para  o  de  toda  a  qualidade  e  suas  criaçSes, 
na  certeza  de  que  a  abundância  d'elle  fertiliza  com  os  seus 
estercos  as  terras,  e  é  de  grande  beneficio  ás  lavouras. 

§115 
Para    a  subsistência  dos  pobres,  orfSos,    e  viuvas  se 
darão  100  braças  de  comprido  e  200  de  largo,  que  vêem  a 
fazer  2.0000  quadradas. 

§116 

Logo  que  se  concluir  a  dita  repartição,  se  me  remeterá 
uma  lÍ8ta,por  onde  conste  as  pessoas  a  quem  se  dérSo,acom- 
panbada  de  certidão,  que  verifique  ter-se  lançado  nos  livros 
do  tombo  das  camarás  a  porção,  que  a  cada  uma  tocou, 
especificando  nos  mesmos  as  suas  devidas  confrontações. 

§  117 

Quando  pelo  tempo  adiante  a  experiência  mostre  ser-lhes 
precizas  maiores  porções  de  terra  a  cada  um  dos  ditos 
moradores,  se  lhes  dará  proporcionalmente,  não  mandando 
S.  M.  o  contrario,  e  constando  que  têem  bem  cultivadas  e 
fabricadas  as  primeiras  datas. 


TERMO  QUE  FAZEM    08  DIBECTORES    PARA    SATISFAZER    AS 
OBRIGAÇÕES,  QUE  SE  LHES  ENCARREOXo. 

Áos  29  dias  do  mez  de  Maio  do  anno  de  1 759  na  secre- 
taria doeste  governo,  era  prezença  do  Illm.  e  Exm.  Sr.  Luiz 
Diogo  Lobo  da  Silva,  governador  e  capitão  general 
doestas  capitanias,  aonde  veio  João  Caetano  Alves  e  Elias 
de  Souza  Paes,  nomeado  o  primeiro  para  director  da  nova 
vila  de  Mecejana,  e  o  segundo  para  mestre  da  escola  da 
mesma,  aonde  pelo  dito  governador  Ihea  foi  dado  o  dire- 
ctório, porque  se  devião  regular,  e  cartilha  para  a  instrução 
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dos  meninos,  encarregando-lhes  que  bem  e  verdadeiramente 

6rocura88em  com  toda  a  inteireza,  cada  um  na  parte  que 
le  toca,  seguir  em  tudo  o  referido  directório,  e  cartilha 
gradualmente,  segundo  a  natureza  dos  habitadores,  a  que 
se  dirigiSo  as  referidas  instruções,  o  permitisse,  e  fôsse  con- 
ducente a  civilizal-os,  como  se  pretende;  para  o  que  lhes 
lembrava  ser  precizo  obrij^al-os,  quanto  fôsse  justo,  pelos 
meios  da  brandura  e  suavidade,  afim  de  que,  ajudados  com 
a  sua  doutrina,  vençâo  as  trevas  da  ignorância  em  que  se 
achSo  envolvidos,  para  com  o  conhecimento  da  razão  e  do 
beneficio,  que  se  lhes  seguia,  vir  com  facilidade  a  não 
lhes  ser  custozos  os  jastos  meios,  que  se  lhes  ofereoião 
para  a  sua  maior  utilidade  temporal  e  espiritual,  e  que 
elles,  director  e  mestre,  têem  maior  gloria,e  devem  trabalhar 
oom  o  seu  exemplo  aconseguil-a^  na  certeza  de  ser  o  meio 
mais  eficaz  para  se  não  afastarem  da  necessária  regulari- 
dade, que  pelos  seus  empregos  ficão  na  obrigação  de  lhes 
propor ;  e  ae  como  assim  o  prometerão  executar,  e  de  não 
tirar  dos  ditos  habitadores  directa  ou  indirectamente  couza 
alguma  além  do  que  pelo  mencionado  directório  lhe  ó  per- 
mitido, que  só  receberás  em  quanto  S.  M.  Fidelíssima 
houver  por  bem  a  sua  observância,  e  concorrer  quanto 
couber  nas  suas  forças  a  fazer  entreter  entre  elles  as  leis  do 
pudor  e  honestidade,  embaraçando  toda  a  liberdade,  que 
possa  ser  de  máo  exemplo,  e  conservação  doesta  tão  essen- 
cial virtude,  se  obrigarão  na  parte  que  lhes  é  licita  e  permi- 
tida como  a  tudo  o  mais,  que  fica  referido :  o  que  tudo 
]urão  não  faltar  de  observar  na  forma  expressada ;  de  que 
mandei  fazer  este  termo,  que  os  mesmos  assinarão  para 
a  todo  o  tempo  constar,  onde  necessário  fôr.  £  eu  Francisco 
Gonçalves  Reis,  oficial  menor  da  secretaria  o  fiz  escrever  e 
subscrevo. 

Este  directório  fiz  fielmente  copiar  do  livro,  que  consta  da 
certidão  do  registro  antecedente  ;  vai  sem  couza  que  duvida 
(aça;  de  que  tudo  dou  fé,  e  fiz  este  termo,  que  assinei  como 
oficial  maior  da  secretaria  doeste  governo. 

Fãipe  Neri  Corrêa, 


TOMO  ZLYI,   P«    I.  22 
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Relação  pob  donde  constao  os  nomes  e  vencimemtos 
do  revm.  vigário,  coadjutob,  dibectob,  e  me8tbe 
destinados  k  nova  vila  que  pob  obdem  de  sua 
m.  fideussima  se  manda  erigir  na  antiga  aldeia 
de  paupina. 

O  Revm.  vigário,  o  padre  Manoel  Pegado  de  Siqueira^ 
tem  de  côngrua  annual  pela  real  fazenda,  pagos  de  três 
em  trez  mezes  pela  provedoria  do  Ceará õ(M(00O. 

Ao  mesmo  pelo  guizamento  que  lhe  pertence,  satisfeito 
na  predita  forma,  e  pela  referida  repartição....     24^920. 

Ao  dito  para  a  fabrica  annual  da  sua  vigararia.       8^000. 

O  rendimento  da  escola,  que  pertence  ao  mencionado 
vigário  na  forma  que  está  determinado,  consiste  mera- 
mente em  uma  pataca  cada  anno  por  cada  cazal,  sem  que 
lhe  possa  provir  por  titulo  algum  de  baptizado,  caza- 
mento,  mortuorio,  outro  algum  direito  parrochial,  por 
todos  se  terem  reduzido,  e  ainda  os  de  conhecença,  &  dita 
quantia. 

O  Revm.  coadjutor,  o  padre  .  .  .  .  ,  de  côngrua  an- 
nual pela  fazenda  real,  paga  na  mesma  forma  pela  dita 
repartição 25<$000. 

Director  João  Caetano  tem  de  ordenado  em  cada  um  anno, 
pago  de  trez  em  trez  mezes  pela  mesma  provedoria.     52<$380. 

Em  que  se  inclue  o  vencimento  de  farda  e  pSo  de 
munição,  32<Í000. 

Toca  mais  ao  dito  director  capelão  6  por  cento  de  tudo  o 
que  08  moradores  das  terras  com  sua  direção  ganharem  pelo 
seu  trabalho,  e  adquirirem  pela  sua  cultura  e  cria^^es, 
em  premio  de  os  ensinar  a  trabalhar,  como  deve,  e  tiral-os 
da  rusticidade,  em  que  se  achão. 

Será  mais  obrigado  o  dito  director  a  tirar  2  por  cento  para 
a  subsistência  dos  pobres  e  doentes,  quando  para  ella  nSo 
chegue  o  produto  do  trabalho,  a  que  se  destinão  os  ociozos 
e  mal  procedidos. 

Mestre  Elias  de  Souza  Paes  vence  de  ordenado  em  cada 
um  anno,  pago  pela  mesma  real  fazenda,  33/^180,  em  que 
se  inclue  o  fardamento  e  farinha,  que  lhe  corres- 
ponde      33f5(180. 
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Terá  mais,  satisfeito  pelo  pai  de  cada  menino  ou  me- 
nina que  ensinar  a  ler  e  escrever,  meio  tostSo  por  cada 
mez,  pago  a  dinheiro,  ou  nos  frutos  que  o  mesmo  tiver, 
segundo  o  valor  da  terra,  com  declaração  que  aos  que  fô- 
rem  orfSos,  ou  desemparados  ensinará  sem  emolumento  ai- 

Ínm,  em  atenção  ao  ordenado  que  percebe  pela  real  fazenda 
eS.  M. 

Recife   de    Pernambuco  18  de  Maio  de  1759. 

Estava  a  rubrica 

Registrada  no  livro  1**  de  ordens  pertencentes  ao  novo 
estabelecimento  das  antigas  missões  em  novas  vilas  e 
logares,  d'onde  se  extranio  do  seu  original,  que  se  acha 
registrado  desde  a  foi.  12  até  a  foi.  40. 


Recife  em  29  de  Maio  de  1759. 


IHlipt  Neri  Corrêa  (*) 


(')  Este  manuscrito  foi  oferecido  ao  Institato  histórico  e  geográfico 
braziie  iro  pelo  seu  sócio  brigadeiro  Ricardo  Jozé  Gomes  Jardim. 


NOTA  DE  TODAS  AS  NARINDAS 

BM    QUB  8E  FáZ  BAL 

NA    COSTA    DO    BRAZIL 


Em  toda  esta  costa  do  Brazil,  dominios  de  S.  A.  R.,  que 
consta  de  mil  seiscentas  e  tantas  léguas  de  extensão,  princi- 
piando acima  do  Cabo  do  Norte  2  gráos  e  meio  de  latitude 
boreal  que  divide  entre  as  duas  Ouianas  franceza  e  portu- 
gueza,  determinadas  pelo  rio  chamado  pelos  Portuguezes 
Calsoene;  e  pelos  Francezes  Vicente  Pinson,  no  artigo  7° 
do  ultimo  tratado,  e  com  a  America  espanhola  pelo  rio- 
grande  do  Sul  em  latitude  31  gráos  55  minutos  meridional 
não  se  conhecem  outras  marinhas  senSo  as  seguintes : 

No  Maranhão  fabricâo  algum  sal  em  Tapuitapera  na  yila 
d^Alcantara. 

No  Mossoró  ha  uma  grande  salina  de  sal  com  pouco 
beneficio;  dá  grande  quantidade  e  muito  bom  sal. 

No  Assú  foi  feita  pela  natureza  uma  extensão  de  2  a  3 
léguas  de  maneira  que  em  todo  este  espaço  gela  o  sal  em 
grossura  de  1  a  2  palmos  e  meio,  quantidade  capaz  de 
fornecer  todo  o  universo,  sem  outro  algum  beneficio  e  des- 
peza  mais  que  colher ;  é  o  melhor  sal  que  ha  em  toda  esta 
costa. 

Na  ilha  de  Itamaracá,  7  léguas  ao  norte  de  Pernambuco, 
ha  algumas  salinas,  que  tirão  sal,  e  mais  ao  sul  da  ilha,  2 
léguas,  no  Pao-amarélo,  também  ha  salinas,  que  tirão  sal, 
porém  pequenas  quantidades  que  todavia  fornecem  aquella 
costa  até  Cabo-branco  e  vila  de  Goiana,  cujas  con- 
duçSes  fazem  em  jangadas. 

No  Recife  de  Pernambuco,  distante  meia  légua,  em  Banto 
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Amarinho,  ha  umas  pequenas  salinas,  cujo  sal  os  que  o 
tira  vão  erâo  obrigados  a  vender  em  pequena  quantidade  ao 
administrador  do  contrato,  que  então  havia. 

Na  Cutlnguiba  ha  uma  pequena  salina,que  exporta  algam 
sal  para  a  Bahia,  porém  pouca  quantidade,  e  máo  sal. 

No  Cabo-firio  ha  umas  salinas,  que  também  pouco  podem 
exportar,  e  o  seo  produto  nSo  serve  para  salgas ;  porque 
faz  arder  a  carne  e  o  peixe,  que  é  beneficiado  com  este  sied, 
pela  muita  fortidão. 

Estas  salinas  do  Assú  e  Mossoró,  que  se  extendem  em 
um  espaço  de  costa  desde  Agoa-maré  até  a  barra  do  Assú, 
por  36  léguas,  erão  uma  costa  realenga,  habitada  por  pes- 
cadores, que  secavão  o  seu  pescado  e  vendião  para  o  Recife 
de  Pernambuco  e  tiravâo  sal,  que  traziâo  para  o  pontal  da 
barra  do  Assú  e  barra  dis  Cavalos,  onde  ftindeiSo  as 
sumacas,  e  elles  vendião  o  sal  cada  um  alqueire  a  60  e  80  rs. 

Frei  Manoel,  religiozo  carmelita  do  convento  da  cidade 
de  Olinda,  noanno  de  1792,  tirou  este  terreno  por  sesmaria 
em  nome  de  seu  pai,  e  apozentou-se  lá  de  morada,  dando 
2005000  reis  ao  convento,e  com  a  procuração  do  pai  dezapos- 
sou  doesta  costa  todos  os  moradores,  deixando  ficar  somente 
aquelles  que  estiverão  pela  dura  condição  de  lhe  darem  me- 
tade da  sua  pescaria,  depois  de  beneficiada,  e  não  tirarem 
sal. 

Compra  a  fazenda  de  criar  gados  junto  ao  rio  das 
Conxas,  chamada  Cacimbas  do  Viana,  por  1 :000^000  e  a 
fazenda  chamada  Amargozo,  3  léguas  acima  do  rio  do 
Assú,  por  1:2005000,  e  por  este  modo  fica  só  com  o  excluzivo 
do  sal,  que  vendia  ás  sumacas  a    160  e  a  200  reis. 

Sabe  ganhar  amizade  dos  corregedores  da  comarca  da  Pa- 
rahiba  e  com  violência  despeja  um  grande  numero  dos 
povos,  que  ali  habitavão,  tão  úteis  a  Pernambuco  pelo  for- 
necimento do  seu  pescado  seco ;  não  obstante  do  maior  nu- 
mero doestes  povos  terem  sido  mais  antigos  em  habitar  este 
terreno  e  por  isso  tinhão  a  preferencia  na  conformidade  da 
carta  regia  sobro  as  sesmarias  e  Ord .  do  liv.  4  tits.  57 
e  58,  que  mandão  preferir  a  posse  e  donativos  das  terras 
que   contestão  sobre   aquelle    que  tirão  por  sesmaria. 

Finalmente  crece  a  indignação  n 'estes  povos  sobre  este 
padre  e  houve  uns  assassinios,  em  que  elle  sahio  culpado,indo 
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eete  processo  crime  á  Lisboa,  foi  sentenciado  para  Angola, 
nSo  chegando  a  cumprir  este  extermínio,  porque  morreu  no 
anno  de  1806.  Quinze  dias  antes  da  sua  morte  fez  venda 
doestas  terras  e  fazendas  a  Domingos  Afonso  Ferreira  e  a 
Bento  Jozé  da  Costa  por  12:000/$000. 


Do  quê  pôde  a  fazenda   real  utilizar  ficando   com    esteta 
salinas  do  Assú  e  Mossoró  e  fazendas  de  gado 

Com  quatro  sumacas  pôde  «se  conduzir  para  Pernambuco 
lõO  a  160  alqueires  de  sal,  medida  do  Assú,  que  tem  25 
por  cento  da  de  Pernambuco. 

A  medida  de  Pernambuco  para  a  Bahia  e  Rio  de  Janeiro 
tem  de  avanço  50  por  cento,  por  isso  mesmo  que  vem  a  ter 
a  medida  do  Assú  75  por  cento  sobre  a  da  Bahia  e  Rio  de 
Janeiro ;  razão  porque  150.000  alqueires  do  Assa  fazem 
265.500  alqueires  que  a  800  rs.  dão  a  somma  de 
212.400^000.  Bem  entendido  que  a  tirada  do  sal  das  salinas 
do  Assú  pode  ser  da  quantidade  que  quizerem. 


Da  despeza  da  tirada  do  sal  nas  salinas  do  Assú  e  sua 

condução  do  rio  para  a  barra 

A  colheita  do  sal  n^estas  salinas  é  do  principio  de  Outu- 
bro até  Abril. 

É  suficiente  para  tirar  a  quantidade  acima  dita  de  sal 
40  Índios  os  quaes  serão  contentes  com  a  paga  de  100  rs. 
sendo  sustentado  ;  com  cujo  sustento  a  maior  despeza  será 
1.  000  alqueires  de  farinha  pela  medida  de  Pernambuco, 
pois  que  a  carne  tem  superabundante  nas  duas  fazendas  de 
gado,  Amargozo  e  Cacimbas  do  Viana.  Oito  canoas  grandes 
que  custão  50;$  cada  uma  bastão  para  conduzir  em  todas  as 
marés  pelo  rio  o  sal  para  os  armazéns  no  pontal  da  barra 
do  rio  Amargozo  e  rio  dos  Cavalos,  onde  recebem  as  su- 
macas e  carregão  pelas  pranxas  em  um   só  dia. 
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O  custeamento  das  sumacas  pódense  fiuer  com  o  produto 
da  venda  do  sal,  que  se  vende  para  os  portos  do  norte  d'a- 
quella  costa ;  como  seja  Jaguaribe,  Oaracú,  Tapagé,  Ca- 
mucim,  Pamahiba,  Maranhão  e  Pará. 

Para  esse  sal  podia  estipular  a  fazenda  real  o  preço 
de  400  reis  por  cada  um  alqueire  para  as  pessoas  que 
ali  fossem  buscar  para  os  portos  acima  declarados,  pois 
que  não  era  lezivo  o  preço  pela  grandeza  da  medida. 


HElGíMEíHTO 

PELO    QUAL 

O  GOVERNADOR  BERNARDO  PEREIRA  DE  BERREDO 

MANDOU    DESCOBRIR 

O  CURSO  DO  RIO  TOCANTINS 

1719 


Bernardo  Pereira  de  Berredo,  do  conselho  de  S.  Mages- 
tade,  que  Deus  guarde^  governador  e  capitão  general  do 
estado  do  Maranhão  etc. 

Atendendo  eu«  como  verdadeiro  filho  da  igreja  ro- 
mana,  e  fiel  vassalo  de  S.  Magestade^  que  Deus  gnarde, 
assim  a  propagação  do  rebanho  católico^  como  também 
ao  augmento  d'esta  monarquia,  e  considerando,  que  poderia 
conseguir  uma  e  outra  felicidade  no  descobrimento  do  ce- 
lebrado rio  dos  Tocantins,  aonde,  com  uma  certeza  moral, 
se  nos  assegura,  tanto  a  redempção  de  infinitas  almas 
lastimozamente  escravas  do  gentilismo,  como  as  importan- 
tíssimas esperanças  de  preciozos  haveres,  me  pareceu  to- 
mar a  esta  expedição  as  ultimas  medidas  ;  e  mandando 
prontas  para  ellas  dez  canoas  armadas  em  guerra,  no- 
meei para  primeiro  comandante  de  todas  a  Diogo  Pinto 
da  Gaia,  capitão  de  uma  das  companhias  de  infantaria 
paga  da  guarnição  doesta  capitania,  esperando  do  seu  hon- 
rado procedimento  e  sempre  louvável  dispozição,  que  saberá 
cabalmente  dezempenhar,  nos  acertos  d^ella,  a  grande  con- 
fiança, que  faço  de  sua  pessoa;  e  para  atalhar  todas  aqueU 
las  duvidas,  que  poderão  mover-se  na  devida  obediência  das 

TOMO  ZLVI,  P.   !•  23 
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suas  ordens,  lhe  dei  este  regimento  por  mim  assinado,  o 
qual  cumprirá,  e  fará  cnmprir  tão  inteiramente  como  n'elle 
se  contém;  e  para  que  venha  á  noticia  de  todos,  logo  que 
passar  á  aldeia  nova  dos  Tocantins,  se  publicará  na  sua  pre- 
zença,  nao  se  omitindo  nenhum  dos  capítulos  d^elle,  que 
são  os  s^uintes : 


Em  primeiro  logar  levará  mui  diante  dos  olhos  o  temor 
de  Deus,  que  é  o  principio,  que  faz  sempre  gloriozas  todas 
as  aç5es,  procurando,  tanto  com  o  exemplo,  como  com 
severidade  do  castigo,  sendo  necessário,  evitar  todas  as 
culpas  graves  e  escandalozas. 


2.0 

Fará  to.ías  as  possíveis  diligencias  por  reduzir  todo  o 
gentio  bárbaro  ao  grémio  da  igreja,  e  obediência  de  Sua 
Magestade,  rogando-lhe,  e  persuadindo-lhe,  com  o  mais 
suave  modo,  as  grandes  conveniências,  assim  espiritnaes, 
como  temporaes,  que  ha  de  conseguir  na  mndança  de  vida  ; 
e  achando-se  obrigado,  por  motivos  urgentes,  a  declarar- 
lhe  a  guerra,  ouvirá  primeiro  os  cabos  inferiores,  e  to- 
mando com  maduro  conselho  esta  rezoluçâo,  a  executará 
com  todo  o  rigor. 


3." 

Em  segundo  logar  lhe  encomendo  muita  obediência  da 
diciplina  militar ;  porque,  faltando  ella,  arrisca-se  a  obe- 
diência, sem  a  qual  nào  só  se  malogrâo  infelizmente  as 
ocazi5es  de  gloria,  mas  também,  com  vergonhoza  injuria 
do  credito  de  todos,  e  considerável  perda  dos  interesses, 
e  reputação  das  armas  do  seu  principe,  periga  evidente- 
mente  a  conservação  própria. 
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4.* 

Fará  executar  inviolavelmente  todas  as  suas  ordens^  po- 
rém deve  empenhar  toda  a  ponderação  e  cuidado  na  expe- 
dição d^ellas. 


5.^ 

Terá  jurisdição  criminal  até  pena  ordinária  nos  cazos 
maiores,  que  dispõem  as  leis  e  regimentos  militares,  de 
que  levará  copia  assignada  pelo  secretario  doeste  estado, 
os  quaes  sentenciará,  com  o  2.^  commandante  por  adjunto, 
na  prezença  do  auditor  commissario,  que  ha  de  ser  sempre 
o  juiz  relator,  e  que  interporá  primeiro  o  seu  parecer, 
ezecutando-se  o  que  se  vencer  por  mais  votos  sem  dilação 
nenhuma  ;  para  que  ao  mesmo  tempo,  que  se  considerar  o 
delito  como  geral  escândalo,  se  pondere  tauibem  como  uni- 
veisal  escarmento  o  castigo  d'elle,  atalhando-se  aquellas 
dezordens,  que  podem  produzir  funestas  consequências,  tão 
longe  do  remédio  na  superior  alçada. 


6." 

Seguirá  o  rio  dos  Tocantins  até  entrar  no  grande  de 
Âniguaia,  que  navegará,  examinando  sempre  com  o  maior 
cuidado  aquellas  noticias,  que  ha  tantos  annos  nos  prometem 
e  assegurão  tão  prcciozos  haveres ;  e  no  cazo  que  tenha  a 
fortuna  de  encontral-os,  despedirá  uma  canoa  das  da  sua 
conserva  à  toda  a  diligencia,  informando-me  cabalmente  de 
tudo,  com  todas  as  circunstancias  necessárias;  c  conti- 
nuando nos  descobrimentos,  ou  conservando-se  nos  que  tiver 
logrado^  sendo  muito  importantes,  e  parecendo  assim  ao 
maior  numero  do  votos  (em  que  entrará  sempre  o  padre 
capelão  Francisco  Ignacioda  Silva  como  um  dos  principaes) 
esperará  na  minha  resposta  novas  instruções. 
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7/ 


Nâo  fazendo  descobrimento  de  t2o  grande  importância, 
que  com  razão  suspenda  a  sua  viagem,  a  continuará  sempre 
pelo  mesmo  rio  até  pôr  as  suas  proas  nas  cabeceiras  d'eue, 
atropelando  todas  aquellas  dificulddes,  que  pôde  chegar  a 
a  vencer,  sem  os  escrúpulos  de  temerária,  a  rezolução  mais 
valoroza,  o  que  confiadamente  espero  da  sua,  ajudada  de 
tão  bons  companheiros :  porém,  sem  embargo  doesta  minha 
dispozição,  no  que  pertence  a  derrotas,  poderá  alteral-as, 
atendendo  muito  ao  roteiro  que  leva,  e  muito  mais  ás 
suas  próprias  experiências,  que  são  a  melhor  guia. 


8.0 

Continuando  a  sua  navegação,  informando-se  cuidadoza 
e  advertidamente  dos  tapuias  do  rio,  de  que  nas  margens 
d'elle  ha  alguma  povoação  de  gente  branca^  fará  todas  as 
diligencias  por  examinal-a;  e  achando  ultimamente  que  é 
de  naturacs  (que  serão  sem  duvida  das  minas  de  São-Paulo, 
ou  da  colónia  do  Sacramento  novamente  incorporada  no 
nosso  dominio)  procurará  logo  avistar-se  com  o  governador, 
a  quem  dará  individuaes  noticias  da  sua  viagem,  e  reque« 
rerá  todo  o  favor  e  ajuda,  de  que  precizamente  necessitar 
para  a  volta  d'ella,  servindo-lhe  de  carta  de  crença  este 
meu  regimento,  que  poderá  mostrar-lhe:  porém  no  cazo, 
que  a  dita  povoação  seja  de  estrangeiros  (porque,  segundo 
as  melhores  noticias,  o  rio  de  Araguaia  dezemboca  no  reino 
do  Peru,  queé  das  índias  de  Espanha)  seguirá  as  instru- 
çíles,  que  leva. 


9/ 

Fará  mapa,  e  roteiro  da  sua  viagem  com  toda  a  exten* 
são,  e  clareza  possivel,  e  de  todas  as  drogas,  que  descubrir, 
trará  bem  justificados  testimunhos  nas  amostras  d*ellas, 
para  que  também  se  examine  a  sua  qualidade. 
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10. 


Nomeio  por  commandante  doesta  expedição  em  2*  logar 
ao  capitão  Jozé  de  Souza,  em  3"^  ao  ajadante  Ignacio 
Coelho  RamoS;  e  na  falta  de  todos  ao  auditor  commissario 
AntSo  de  Mendonça,  esperando  confiadamente  de  qualquer 
que  ocupar  o  dito  cargo,  que  saberá  enxer  de  sorte  as 
obrigações  d'elle,  que,  fazendo  um  grande  serviço  á  Sua 
Magestade,  que  Deus  guarde,  tenha  eu  o  gosto  de  solicitar- 
lhe  da  grandeza  do  dito  senhor  o  premio  merecido,  como 
também  para  todos  aquelles  que  cooperarem  com  fervorozo 
zelo  para  o  gloriozo  fim  doesta  importantíssima  jornada. 

E  para  que  a  todo  o  tempo  conste  das  direçSes  d'ella, 
se  registrará  este  regimento  nos  livros  da  secretaria  doeste 
estado. 

Dado  n'esta  cidade  de  Belém  do  Grâo-Pará  aos  21  de 
Junho,  anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jezus  Ohristo 
de  1719. 

António  Rodrigues  Chaves,  secretario  do  estado  o  fez. 

Bernardo  Pereira  de  Berredo. 


PRECES  EM  DEZAGRAVO 

FOB   UM  SÂCBZLEffIO 


Tendo  o  Reverendo  Dr.  vigario-geral,  e  eu  determinado 
fazcr-se  trez  dias  preces  para  rogarmos  a  Deus  o  perdão  do 
agravo,  que  lhe  fez  aquelle  degradado  povoador  da  vila  de 
Sâo-João  do  Crato  no  rio  Madeira^commungando  a  sagrada 
partícula,  tirando-a  e  guardando-a  embrulhada  em  uns 
panos,  trazendo-a  comsigo,  e  morrendo  declarou,  que 
e<>tava  no  embrulho  a  dita  sagrada  partícula  já  enterrada 
no  monturo. 

O  Reverendo  vigário  da  dita  vila  o  dezenterrou,  e  achou 
o  dito  embrulho  ainda  com  partículas  da  dita  sagrada  for- 
ma, e  o  logar  d'ella,  e  o  dito  pároco  obrou  tudo  o  que  de- 
termina a  santa  madre  igreja  em  similhante  cazo. 

E  n'esta  conformidade  está  determinado  fazer-se  as  ditas 
preces  nos  dias  20,  21  e  22  do  corrente  á  missa,  e  no  ul- 
timo dia  ha  de  haver  sermão  e  procissão  de  penitencia  á 
noite :  para  maior  honra  de  Deus,  e  do  serviço  de  Sua  Al- 
teza Real  assistirás  Vmcs.  aos  ditos  actos  tão  católicos  como 
são,  para  n'elles  rogarmos  a  Deus  os  auxilies  da  sua  mize- 
ricordia. 

Deus  guarde  a  Vmcs. 

Barcelos  15  de  Fevereiro  de  1803. 

Sr.  juiz  prezidente  e  mais  oíiciaes  do  senado  da  camará 
d'esta  vila  de  Barcelos. 

Pedro  de  Faria  Mello.  (*) 


(♦)  Manascrito  autografo  existente  no  archivo  do  Instituto  histórico 
e  geográfico  sob  o  titulo  «  Cartas,  oflcios  e  outros  documentos  per- 
tencentes âs  camarás  de  Barcelos,  Tomar,  e  Moura  na  provincia  do 
Amazonas :  1797  a  1831  • 


FINTA  SOBRE  A  FARINHA 


DAS 


Bocas    dos  moradores    da    capitania  do  Bio-negro 


Todos  os  annos  fintará  Vmc,  para  fornecimentos  dos  ar- 
mazéns reaes,  todos  os  abitantes  do  seo  distrito  de  qualquer 
classe  que  seja  na  terça  parte  da  farinha,  que  produzirem 
as  roças  de  mandiocas,  que  cada  um  tiver,  fazendo  Vmc.  a 
finta  sobre  a  avaliação  a  que  deve  annual  mente  proceder 
nas  roças  plantadas  de  mandioca,  recebendo  Vmc.  dos  fin- 
tados as  fintas  respectivas,  e  dando  Vmc.  delias  as  compe- 
tentes entradas  nos  armazéns  reaes  para  se  fazerem  em 
consequência  prontos  pagamentos  aos  interessados. 

Aos  fintados  fará  Vmc.  publico,  que  a  omissllo  obstinada, 
que  se  verificar  em  entregar  a  Vmc.  a  tempo  as  fintas,  será 
castigada  com  a  prizão  d'elles  junto  da  residência  do  go- 
verno até  que  se  verifique,  por  certidão  de  Vmc,  a  entrega 
das  fintas  retardadas. 

E  a  Vmc.  adverte-se,  que  a  dificuldade  no  transporte  das 
fintas  para  os  armazéns  reaes  deve  participai -a  a  tempo 
ao  governo  para  este  providenciar. 

Por  esta  primeira  vez  procederá  Vmc.  já  sem  demora  á 
avaliação  das  roças  de  mandioca  da  antiga  plantação,  que 
estiverem  de  voz  ou  perto  d 'isso,  havendo-òo  pelo  mjdo  se- 
guinte : 

Vmc.  com  um  1  )Uvado  bastante,  que  nomeará  por  parte 
dos  abitantes  e  com  outro  louvado,  que  lho  aprezentar  no- 
meação por  escrito  do  governo,  por  parte  da  fazenda  real, 
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examinando  as  roças  de  mandioca^  que  estiverem  de  vez 
ou  perto  d'isso  estimará  a  quantidade  de  farinha^  que  cada 
uma  deve  provavelmente  render^  fazendo-se  esta  estimação 
com  toda  a  equidade  para  os  abitantes,  e  concordando 
Vmc.entre  si  e  os  louvados  na  discordância  d'este.  Fará  Vmc. 
então  lavrar  da  avaliação  um  termo  assignado  por  Vmc.  e 
pelos  louvados^  no  qual  se  declare  os  donos  das  roças  e  o 
rendimento  estimado  d'ellas,  cujo  termo  remeterá  Vmc. 
com  participação  sua  á  secretaria  do  governo^  dentro  do 
prazo  de  um  mez,  sem  relaxação,  a  qual  recahirá  sobre  Vmc. 

Para  o  futuro  procederá  Vmc.  á  avaliaçfto  pelo  modo  e  no 
tempo  do  anno  que  para  a  avaliação  de  todas  as  plantações 
dos  géneros  do  consumo  interior  em  geral  serão  logo  ditadas 
na  ordem-circular  aos  juizes,  a  qual  não  tardará  em  ser 
expedida  relativamente  á  cobrança  dos  dizimes  de  ditos 
géneros  em  geral. 

Ultimamente  para  tirar  a  Vmc.  de  duvidas,  advirto,  que 
estas  diligencias  de  avaliações  pode  Vmc.  fazer,  sendo  ne- 
cessariOy  á  custa  dos  meios  da  fazenda  real,  que  tiver  á  sua 
dispozição,  fazendo-se  as  despezas  em  taes  diligencias  com 
toda  a  economia,  fazendo-as  entrar  nas  suas  contas  respecti- 
vas pela  provedoria,  para  ali  se  lhe  levarem  em  conta. 

Deos  guarde  a  Vmc. 

Barcelos  15  de  Dezembro  de  1807. 

Jozé  Joaquim   Victorio  da  Costa. 
Sr.  juiz  ordinário  da  vila  de  Tomar. 


EXTRAIO  DE  UM  MAPA 

DAS 
ORDENS     MONÁSTICAS    E     RELIGIOZAS 

DA 

CAPITANIA  DO  RIO  DE  JANEIRO 

SUAS  CAZAS,  NUMERO  DE  REUGIOZOS,  RENDAS 

E 

BENS  TERRITORIAES  E  MAIS  SUBSISTÊNCIA 

O  QUAL 

foi  enviado  ao  governo  em  Portugal  pelo  vice-rei  Conde  de 
Rezende,  em  oficio  de  õ  de  Dezembro  de  1797 


ORDEM  DE  SAO  BENTO 

1  mosteiro  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  com  53  religio- 
Z08,  210  propriedades  de  cazas  rendendo  10:105f$360,  e 
xâos  foreiros  rendendo  632^110;  5  engenhos  rendendo 
I5:235f$284,  7  fazendas  rendendo  õ:645S050,  com  a  ordi- 
nária de  90^000 ;  rendimento  total  31:707S804. 


ORDEM  DO  CARMO 

1  convento  n'esta  cidade  com  29  religiozos  e  2  leigos,  102 
propriedades  de  cazas  rendendo  4:872^390^  xSos  foreiros 
rendendo    58^440;  2  engenhos   rendendo    4:991($300^    7 
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fazendas  rendendo  l-.STOiJiòlO;  com  a  ordínana  de  90^000; 
total  11.891á«40. 

1  convento  na  Uha-grande,  com  3  religiozos  e  1  leigo, 
comum  engenho  rendendo  061:5860;  2  fazendas  rendendo 
86,Íõ00;  total  1:0485360. 


ORDEM  DE  .SAXTO  ANTÓNIO 

1  convento  n'esta  cidade  com  75  religiozos  e  13  leigos; 
tendo  de  esmolas  r::902->966,  e  9050ÍOO  de  ordinanas; 
total  13:992fS966. 

1  convento  na  Ilha  do  Bom-Jezus,  com  õ  religiozos  e  2 
leigoS;  tendo  de  esmolas  l:996:>56õ. 

1  convento  n  •.  Ilha-grande,  com  9  religiozos,  tendo  de 
esmolas  1:0405240  e  ordinária  de  90r>000. 

1  convento  em  Macacú,  com  9  religiozos,  tendo  de  esmo- 
las 6405730,  ordinária  de  90  5000  ;  total  7305730. 

1  convento  em  Cabo-frio,  com  6  religiozos,  tenlo  de  es- 
molas 7095670,  e  25  bois,  ordinária  de  905000;  total 
7595670. 


BARBADINHOS  ITALIANOS 

1  convento    n^esta   cidade,    com   8  religiozos,    tendo  de 
esmolas  8545225. 

TOTAL 

9  conventos . 
197  religiozos. 

18  leigos. 
312  propriedades  de  cazas. 
Xâos  foreiros. 
8  engenhos. 

16  fazendas. 
Os  mendicantes  tendo  de  esmolas  19:1445369. 
Ordinária  5005000. 
Rendimento  total  64: 1 1 25200. 

(Archivo  publico) 


MOEDA   CIRCULANTE 


Nr.  cFipita.rkifii  do  Rio  do  Janeiro 


lUm.  e  Exm.  Sr. 

Procedendo  ás  averiguações  convenientes  para  poder 
informar  a  V.  £x.  sobre  a  moeda,  que  circula  n'esta  ca- 
pitania, declarando  a  que  é  provincial  e  a  sua  quantidade 
ou  valor  total,  ofereço  a  V.  Ex.  os  dous  mapas  juntos, 
que  me  forão  aprezentados  pelo  provedor  da  caza  da 
moeda,  nos  quaes  se  mostra  a  quantidade  que  se  tem  la- 
vrado desde  o  anno  de  1768  até  1796,  e  a  qualidade  de 
toda  a  que  corre  assim  nacional,  como  provincial. 

Quanto  porém  ao  conhecimento  do  valor  d'esta  ultima, 
que  circula  na  capitania  do  Rio  de  Jamiro,  nada  se  pôde 
dizer  com  probabilidade,  porque,  o  girando  ella  por  todo  o 
Brazil,  e  não  se  cunhando  só  na  caza  da  moeda  d'esta  ci- 
dade, nem  é  fácil  computar-se  a  que  se  tem  transportado, 
nem  a  que  se  conserva  nos  limites  da  capitania. 

Deus   guarde  a  V.  Ex. 

Rio  de  Janeiro  7  de  Julho  do  1797. 

Senr.  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho. 

Conde  de  Rezende. 
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ReLAçXo  de  toda  â  qualidade  de  MOEDAS;  QUE  COBBEK 

n'e8ta  capitania 

Dinheiro  de  ouro  nacional  que  corre  em  todo  o  reino 

DobrSesde 24i5ÍOOO;  ^    ^      ^         6<5400 

Dobras  de 12d800/  ^^^^^  ^®       SíÍ200 

Ditas      de 12fJ0004  1^600 

Moedas  de 4f$800)  800 

Dinheiro  provincial  de   ouro  que  corre  só  no  Brazil 
Moedas  de  4^000  réis,  de  2$000  réis  e  de  l^SKKK)  réis. 

Dinheiro  provincial  de  prata 

Moedas  de  640  réis  ^320  réis— 160— 80— e  40  réis. 
600    »  —  300    •  —150        — e  75  réis. 

Dinheiro  provincial  de  cobre 
Moedas  de    40— 20— 10— e  5  réiá. 

Rio  de  Janeiro  12  de  Maio  de  1797. 

Jozé  Alberto  da  Silva  Leitão. 

(Archiyo  publico) 


I  le  tuia  1  gnaUlale  t  loelas  gie  (irso  Ma  caiitaiiia. 
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Continiaação 
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PRODUTOS    EXPORTADOS 


Da  cidacie  do  Rio  de  Janeiro  no  anno  de  1706 


nim.  e  £xm.  Sr. 

Recommendando-me  V.  Ex,  no  seu  oficio  de  14  de  Se- 
tembro do  anno  passado  entre  outras  relaçSes,  que  versão 
sobre  diferentes  objetos  do  mesmo  oficiO;  uma,  a  mais 
exacta  que  fôsse  possivel;  da  qualidade  e  quantidade  dos 
produtos  d'este  estado^  juntamente  com  a  informação  do 
que  se  exporta  dos  mesmos  produtos^  seja  para  o  reino^ 
seja  para  os  outros  dominios  ultramarinos^  individuando-se 
os  generos;  que  do  reino  se  exportSo  para  esta  capitania^ 
e  notando-se  em  particular  os  que  são  produções  próprias 
de  Portugal ;  pareceu-me  indispensável  recorrer  aos  livros 
da  alfandega  para  haver  o  conhecimento  que  me  era  ne- 
cessario;  afim  de  informar  a  V.  Ex.  com  a  exação  possivel. 

D*esta  diligencia  pois  encarreguei  ao  dezembargador 
juiz  e  ouvidor  da  alfandega^  que  me  dirigiu  os  dous 
mapaSy  em  que  se  declarão  os  efeitos^  que  nos  annos 
de  1795  e  1796  forão  exportados  para  Portugal,  e  outros 
dominios  de  S.  Magestade,  e  assim  mais  uma  relação  das 
fazendas  e  géneros  vindos  da  Europa,  que  se  despacharão 
na  mesma  alfandega  em  o  anno  próximo  passado :  os 
quaes  mapas    e  relação   tenho   a    honra   de    oferecer  a 
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Y.  £x.  com  o  próprio  original  da  carta  do  referido  mi- 
nistro, em  que  se  declarâo  os  motivos  porque  se  nSo  pôde 
dar  uma  informação  tâo  exacta  e  individual^  como  V.  £x. 
recommenda,  e  que  eu  procuraria  efectuar,  si  fosse  pos> 
sivel,  para  que  fossem  completamente  executadas  as  or- 
dens de  S.  Magestade. 
.    Deus   guarde  a  V.   Ex. 

Rio  de  Janeiro  5  de  Dezembro  de  1797. 

Sr.  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho. 

Conde  de  Rezende. 
(Archivo  publico) 
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ICapa  dos  efeitos  que  se  transportarão  d'esta  cld&de  do  Bio  de  Ja- 
neiro para  os  portos  abaixo  declarados  no  anno  de  1796 
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O  Escrivão  da  meza  grande  da  alfandega  —  Dr.  Manoel  de  Jezus 
Valdetaro. 


MEMORIA  HISTÓRICA 

DA 

OII>AI>E   OE    OABO-KFilO 

E    DE    TODO   O     SEU   DISTRITO 

COMPREENDIDO  NO  TERMO  DE  SUA  JURISDIÇÃO 

Anno  de   1  707 


§  1 

Situação  de  Cabo-fno 

A  cidade  de  Cabo-írio  está  situada  em  uma  lingua  de 
terra^  ou  restinga  de  areia,  entre  o  mar  e  a  lagoa  de  Ara- 
ruama;  na  latitude  de  22^.  e  08^,  a  sua  longitude  é  de  342^ 
e  20",  (♦)  varia  a  agulha  n'esta  altura  6**  e  50*  para  o  nor- 
deste, segundo  as  observaçc^es,  e  fica  distante  do  cabo  1  ^/% 
legaa,  em  linba  réta,  e  seguindo  a  volta  da  praia,  3  léguas 
até  a  praia  do  Anjo,  aonde  se  axa  o  cabo,  que  demandSo  todas 
as  embarcações  vindas    do  norte  para  o  Rio  de  Janeiro.. 

§2 

Sua  extensão 

O  distrito  de  sua  jurisdição  é  de  29  léguas  na  sua  maior 
extensão,  principiando  na  Ponta-negra  da  parte  do  norte, 
seguindo  pela  costa  do  mar  até  o  rio  Macahé  da  parte  do 
sul,  em  cujo  logar  se  divide  com  o  dos  Campos  dos  Goaitaca- 
zes;  e  na  sua  maior  largura  tem  12  léguas,  dividindo-se  do 
distrito  da  vila  de  Santo  António  de  Sá  em  Macacú  da 
freguezia  do  Rio-bonito,  que  se  dividio  de  Santo  António  de 
Sá,  pelo  pequeno  rio,  vulgarmente  chamado  da  Domingas. 


{•)  Latit.:  ou  25o. 
Latit.:  ou  8430  e  97". 

(Nota  á  margem;. 
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§  3 

Quando  povoada 

Foi  povoada  esta  cidade  em  13  de  Novembro  do  anno 
de  1615,  quando  o  capitão  Constantino  de  Meneláo,  gover- 
nador do  Rio  de  Janeiro,  por  ordem  do  governador  geral 
do  estado  (na  Bahia)  Gaspar  de  Souza,  foi  expulsar  os 
olandezes,  que  n'este  porto  se  achavâo  surtos,^a  negociar 
com  os  Índios  chamados  Groaitacazes,  que  ocupavSo  esta 
costa  té  Santa  Catarina  das  Mós,  que  terminava  este  ter- 
reno com  o  da  capitania  do  Espirito-Santo,  concedido  por 
donatária  a  Vasco  Fernandes  Coutinho  por  mercê  d  elrei 
D.  João  Terceiro. 

Chegado  o  governador  D,  Constantino  de  Meneláo  a  este 
porto  por  mar,acompanhado  de  vários  Portuguezes,  e  de  400 
Índios  por  terra,  vindos  da  aldeia  da  Sepetiba  (oje  si- 
tuados em  Itaguahi)  axou  com  efeito  cinco  embarcações 
olandezas,  que  carregavão  de  páo-brazil.  e  em  terra  á 
entrada  da  barra,  da  parte  do  norte,  um  pequeno  forte 
construído  de  pedra  e  cal,  com  peças  montadas,  cujos  ves- 
tígios ainda  oje  se  descobrem  no  mesmo  logar ;  e  na  ponta 
da  mesma  barra,  da  parte  do  sul,  uma  caza  de  abobada 
construída  de  pedra  e  cal,  que,  antecedente  a  estes  Olan- 
dezes^  avia  sido  edificada  pelos  Francezes,  igualmente 
negociantes  dos  mesmos  efeitos  com  os  sobreditos  índios ; 
sendo  até  aquelle  tempo  conhecido  este  logar,  e  denomi- 
nado —  Caza  de  pedra. 

Expulsas  as  embarcações,  e  com  ellas  os  negociantes  olan- 
de^es,  tomou  posse  deste  continente  o  dito  governador,  e 
lho  deo  a  denominação  de  Santa-Elena,  por  ser  o  orago  de 
uma  pequena  igreja,  *  ue mandou  erigir  no  logar  escolhido 
para  fundar  a  povoação  existente.  Esta  posse  foi  tomada 
pelo  governador  em  nome  d  elrei  de  Portugal,  com  toda  a 
solenidade  preciza,  não  só  militar,  a  son  de  caixa,  mas 
judicialmente  com  assistência  de  dois  tabeliães,  que  em 
sua  companhia  levou  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro;  e  em 
consequência  d'ella  fazendo  demolir  a  caza  dita,  também 
mandou,  por  voto  do  todos  qiie  o  acompanhavão,  tapar  a 
barra  com  a  pedra  da  mesma  caza,  sem  refletír,  qne  n^essa 


—  207  - 

rezolução  cauzaria  dano  mais  considerarei  para  o  futuro  aos 
moradores  doeste  distrito^  e  a  todos  que  procurassem  pela 
navegação  a  necessária  exportação  dos  efeitos,  e  produções 
doeste  paiz. 

Com  que  titulo  foi  logo  nomeada 

Com  o  titulo  do  cidade  foi  povoada  esta  terra,  quando 
Portugal  vivia  sujeito  á  coroa  de  Castela,  e  então  sabemos, 
que  todas  as  povoações  de  novo  feitas  arrogavão  a  si 
este  tiulo.  Com  ele  se  conserva  oje. 

§5 

Quem  foi  o  primeiro  capitão  mór 

Logo  depois  que  o  governador  tomou  posse,  nomeou 
capitào-mór  doesta  povoação  a  Estevfto  Gromes,  dando-lhe 
os  poderes  plenos  de  juiz  sesmeiro,  para  efeito  de  conceder 
sesmarias,  o  cartas  de  dada  ás  pessoas,  que  se  qulzessem  es- 
tabelecer neste  distrito.  N'e88e  emprego  foi  immediatamente 
confirmado  pelo  governador  geral  do  estado,  dando-lhe  em 
consequência  todos  os  poderes  militares  e  judiciaos,  e  con- 
cedendo-lhe  também  a  alçada  té  a  quantia  de  dez  mil  réis, 
de  cuja  quantia  pv')r  diante  se^^uirião  apelação,  ou  agravo 
para  os  tribunaea  competentes:  que  poderia  nomear  um 
escrivão,  o  qual  perante  elle  serviria  para  passar  sesmarias, 
cartas  de  dadas,  e  todos  os  mais  papeis  concernentes  ao 
judicial;  e  para  que  este  escrivão  fosse  reconhecido  como 
tal,  depois  de  nomeado  por  elle  capitão-mór,  escrevesse  o 
seu  sinal  na  camará  da  cidade  do  Rio  de  Janeir  >. 

§6 

Creação  da  camará 

Assim  se  executou,  e  se  conservou  este  continente  de 
Cabo-frio,  emquanto  foi  regido  pelo  mesmo  capitão  mór 
Estevão  Gomes,  e  depois  d 'elle,  pelo  seu  sucessor  Jozé  Va- 
rela, até  o  anno  de  1661  ou  1662,  em  cujo  tempo  se  erigio 
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camará^  tendo-lhe  dado  o  governador  geral  da  Baliia 
D.  Vasco  Mascarenhas  (♦]  regimento^  para  a  diyizlo 
militar  e  judicial, 

§7 

Termo  da   eaa  jurisdição  até  o  tempo  da    ereação  da  camará  dos 

Campos  de  Goaitacazes :  soa  extensão 

Creada  a  camará,  teve  por  termo  da  sua  jnrisdiçSo  até 
Santa  Catarina  das  Mós,  compreendendo  todos  os  campos 
dos  Goiatacazes,  porém  creada  e  erigida  a  camará  noa 
campos  ditos  por  ordem  do  Sr.  rei  D.  Pedro  Segundo  no 
anno  de  1675,  ficou  por  termo  de  ambas  as  camarás  o 
logar  xamado  Carapebús,  no  qual  se  poz  o  marco  dividente, 
que  se  conservou  até  o  1  do  Junho  de  1831,  em  que  se  fez  a 
medição  de  ambos  os  distritos  pelo  dezembargador  Manoel 
da  Costa  Mimozo,  á  requerimento  dos  ilustríssimos  viscondes 
d^Asseca,  rezultando  d^essa  medição  o  mudar-se  o  marco 
para  o  campo  de  SanfAnna  de  Macahé,  e  ficando  este 
distrito  de  Cabo-irio  com  a  diminuição  de  cinco  l^uas 
pouco  mais  ou  menos,  e  com  a  verdadeira  diviza,  que  é 
oje  pelo  rio  de  Macahé. 

§8 

Corpo   da  justiça  secular 

O  corpo  de  justiça  doesta  cidade  compOe-se  de  dous 
juizes  ordinários,  cada  um  dos  juizes  governa  seis  meses  ; 
três  vereadores,  um  procurador,  e  um  escrivão,  que  tam- 
bém serve  do  publico,  judicial,  e  notas;  dous  almotacés, 
cada  um  dos  quaes  serve  dous  mezes  ;  um  juiz  de  orfSos ; 
que  serve  trienalmente,  com  seo  escrivão ;  um  alcaide, 
com  seo  escrivão ;  um  meirinho  d'almotaçaria ;  e  outro 
de  órfãos  ;  um  porteiro ;  um  carcereiro  ;  dous  vintenarios 
no    distrito  de  cada  uma  fireguezia,  que   por  todos   fazem 


(*)  D.  Vasco  Mascarenhas  tomou  posse  do  governo  na  Bahia  a 
14  de  Junho  de  1663  :  logo  nin  podia  dar  o  r^gíiuento  para  a  di\iz2o 
antes  d*esse  anno.  Seria  talvez  o  antecessor  Francisco  Barreto. 

(Nota  á  margem) 
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oito  ;  dous  avaliadores ;  dous  partidores  ;  um  tezoureiro  da 
camará  ;  outro  dito  de  oríSos  ;  um  recebedor  do  subsidio  li- 
terário ;  outro  dito  do  subsidio  das  carnes  do  açougue ; 
um  aferidor  ;  um  rendeiro  do  ver ;  um  piloto  da  camará, 
e  dous  ajudantes  ;  um  rematante  do  subsidio  pertencente  á 
camará.  Os  rendimentos  d'esta  camará  xegâo  a  SOO^ICOO  an- 
nualmente  ;  e  as  mais  despezas,  a  que  está  obrigada,  xegâo 
á  20(W000.  A  caza  da  camará  é  de  sobrado,  e  este  dividido 
em  duas  salas  ;  das  quaes  uma  serve  para  as  vereanças,  e 
outra  para  as  audiências  do  juiz  :  n'estatem  um  xadrez  se- 
parado, que  serve  de  prizâo,  e  por  baixo  d'ella,  duas  enxo- 
vias. Os  dias  destinados  para  as  vereanças,  são  as  quartas 
feiras,  e  sábados ;  e  para  audiências  do  juiz  as  segundas- 
feiras  e  'quintas. 

§9 

jCorpo  da  justiva  ecleziastica 

O  corpo  da  justiça  ecleziastica  compSe-se  de  um  vigário 
da    vara,    um    escrivão,    um  promotor,  e    um  meirinho. 

§  10 

Fogoá  e  povoações 

De  289  fogos  e  1494  pessoas  de  ura  e  outro  sexo  se 
compõe  a  povoação  d'esta  cidade.  Tem  349  cazas  ;  e 
doestas,  exceptuando  a  da  camará,  2  de  sobrado,  12  térreas, 
feitas  de  pedra,  todas  as  mais  são  de  páo  a  pique,  e  muito 
mal  construídas  ;  de  sorte  que  em  toda  a  cidade  já  ha  duas 
xaminés,  uma  no  convento  de  Santo  António,  e  outra  em 
uma  das  cazas  de  sobrado :  todas  essas  cazas  são  do  mesmo 
feitio^  e  muito  rezumidas;  e  as  ruas  nfto  conhecem  que  couza 
seja  alinhamento. 

§  11 

Aguas,  de  que  fazem  uzo,  e   suas   qualidades 

As  aguas,  de  que  iazem  uzo  para  beber,  são  extrahidas  de 
cacimbas,  e  de  mâo  gosto  ;  e  conforme  o  terreno,  por  onde 

TOMO   XLVI,   P.    I.  27 
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se  filtrâo,  assim  mostrSo  suas  cores ;  porque  uma  que  ó 
muito  alambreada^  se  filtra  pelas  raizes  da  tatagiba,  muito 
própria  para  tintas  amarelas;  outra,  que  mostra  agua 
côr  láctea,  procede  de  ser  o  terreno  abuntante  de  taba- 
tinga. 

§  12 

Alimentos  ordinários 

O  commun  alimento,  de  que  uzao  seos  abitantes,  é  o 
peixe  (que  nem  sempre  se  axa  fresco)  feijão,  e  algumas  veses 
arroz  ;  e  sem  embargo  de  aver  um  açougue,  n'elle  só  por 
sucesso  ha  carne ;  por  que,  alem  da  falta  de  gados,  muito 
pouca  é  a  sua  extração.  De  ortalice  nenhuma  cultura  se 
faz  ;  por  iso  não  consta  do  seu  uzo  :  e  sendo  todo  este  Brasil 
abuntante  de  laranjas,  bananas,  e  limões,  só  n^este  distrito 
não  se  encontrão ;  algumas  que  aparecem  por  acazo,  sâo  le- 
vadas de  fora,  por  isso  perdem  seu  mais  espicial  sabor, 
quando  o  trato  cCellas  não  é  mimozo. Algumas  arvores  d'essas 
mesmas  irutas,  que  em  alguns  logares  so  conservão,  pelo 
máo  beneficio  que  lhes  dão,  parecem  ser  de  todo  arvores 
silvestres,  e  não  frutíferas. 


§  13 

Moléstias  ordinarías,  e  seus  curativos ;  quaes  sejão  os  professores  de 

medicina  e  cirurgia 

Não  é  izento  este  paiz  d'aquellas  mesmas  moléstias,  que 
em  outros  logares  tem  grassado ;  a  diferença  só  consiste 
em  não  serem  tão  vulgares,  excepto  as  febres  periódicas,  a 
que  chamão  sezões  muito  frequentes,  principalmente  para 
o  interior  do  sertão.  Todas  essas  moléstias  se  curão  sem  o 
beneficio  de  remédios  preparados  cm  boticas,  por  que  as 
não  ha  n'cssa  povoação,  nem  consta,  que  houvessem  desde 
a  sua  fundação ;  algumas  mulheres  de  mais  experiência 
são  os  professores  de  medicina,  que  administrao  a  saúde 
a  uns,  e  a  morte  a  outro*,  por  meio  do  uzo  de  ervas, 
e  raizes  de  pàos  por  ellas  conhecidas ;  por  isso  os  dous 
professores  de  cirurgia,  que  ali  rezidem,  um  em  distancia 


—  211  — 

da  cidade  duas  léguas,  no  logar  xamado  Iguaba,  outro  na 
fazenda  de  Campos-novos,  distante  trcz  legoas,  pouco 
exercício  têem.  O-;  sangradores  são  de  sobra;  porém  de  pro- 
fissftb,  um  só  não  ha. 

§  14 

Aula  de  gratuatica  latina,  e  sua  utilidade 

No  decurso  de  dez  annos  (computados  de  1797)  que 
tantos  ha,  que  se  conserva  uma  aula  de  gramática  latina 
n'esta  cidade,  nunca  excedeo  o  numero  dos  ouvintes  a  mais 
de  quatro;  e  não  consta,  que  d'ella  se  tenha  utilizado 
algum,  sahindo  aproveitado  para  seguir  outros  estudos,  ou 
empregos,  que  utilizassem  a  si  e  ao  publico ;  não,  porque  o 
profesbor  régio  deixo  do  cumprir  com  os  seus  deveres, 
mas  pela  inconstância  dos  dicipulos  e  falta  de  vontade,  e 
muito  principalmente  pela  falta  de  zelo,  e  estimules  dos 
pais,  os  quaes  se  empregão,  e  a  seus  filhos  nos  exercicio  da 
pescaria,  para  que  propendem  todos. 

§  15 
Ofícios   mecânico?,  e  aulas  das  primeiras  letras,  e  sua  utilidade 

Isto  mesmo  acontece  nos  oficios  mecânicos,  que  abo- 
minão,  por  fugir  á  sujeiçfto  dos  mestres.  Nas  duas  aulas 
das  primeiras  letras,  que  hão  n'esta  cidade,  se  vê  alguma 
aplicação  da  parte  dos  meninos ;  e  estas  são  sustentadas,  á 
custa  dos  mesmos  meninos,  ou  de  seus  pais. 

§  16 

Regimento  de  milicia 

Ha  um  regimento  de  milicia  auxiliar  (que  em  outro 
tempo  teve  o  titulo  de  terço  de  infantaria)  o  qual  se  com- 
pSe  de  852  praças,  commandado  por  um  coronel,  que  tam- 
bém teve  o  titulo  de  mestre  de  campo.  Este  mesmo  re- 
gimento tem  um  sargento-mór,  dous  ajudantes,  e  os  ofi- 
ciaes  competentes  de  10  companhias. 

Tem  mais  um  corpo  do  ordenanças,  que  se  com- 
pSe   de   um  capitfto-mór,    sargento-mór,  dous   ajudantes. 


—  212  — 

com  08  oficiaes  competentes  de  3  companhias.  Pertencente 
ao  regimento  de  cavalaria  auxiliar,  ha  n'eBte  distrito  mna 
compimhia  com  os  seus  oficiaes  competentes . 

§  17 

Convento  de  religiozos 

Existe  n'esta  cidade  um  covento  da  religião  de  S.  Fran- 
cisco sujeito  á  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  de  cujo  con- 
vento é  orago  a  Senhora  dos  Anjos.  Foi  fundado  em  2  de 
Agosto  de  1686,  tendo  sido  requerido  ao  Senhor  rei  D.Pedro 
Segundo  pela  camará^  e  moradores  da  mesma  cidade,  para 
que  08  religiozos  ali  conventuaes  fossem  seus  missionários 
e  confessores. 

Seu  fundador  foi  Jozé  de  Barcelos,  instituindo  de  ordi- 
nária annualmente  para  a  sustentação  dos  mesmos  reli— 
giozos  vinte  e  cinco  bois,  que  oje  sào  pagos  pelo  coronel 
Jozé  Caetano  de  Barcelos,  bisneto  d'aquellc  fundador,  o 
sucessor  do   morgado.  (*) 

§  18 
Capela  de  Nossa  Senhora  da  Guia 

Além  do  terreno,  em  que  está  situado  o  convento,  que  lhe 
foi  dado  pela  camará,  possue  também  o  morro  contiguo, 
em  cujo  ciune  se  vê  a  capela  de  Kossa  Senhora  da  Guia 
O  prelado  doesta  caza  tem  o  titulo  de  guardião,  e  á  elle  sSo 
sujeitos  o  presidente,  que  faz  as  suas  vezes,  e  quatorse 
religiozos  conventuaes,  na  forma  do  estatuto  da  sua  funda- 
ção. Porém  ha  10,  ou  12  annos  se  axa  alterado  este 
numero  de  religiozos;  por  que  tem  só  xegado  á  trez  do 
missa,  um  leigo,  e  dois  donatos,  incluindo-se  n*este  numero 
o  guardião,  o  prezidente,  e  o  commissario  dos  terceiros.  O 
computo  das  esmolas,  que  recebem  dos  moradores  doeste 
distrito,  e  dos  campos  de  Goaitacazes,  xega  de  quatro  a 
cinco  mil  cruzados  ;  e  quando  o  numero  dos  religiozos  era 


(*)  Bisneto  era  Caetano  de  B)'rcelo8  Maxado,  de  quem  falou 
o  Santuário  MarÍHno  no  tonu  10  liv.  !•  tit.  26  Jozé  Caetano  é 
deeendente  d^aqaelles. 

Nota  á  margem). 


—  213  — 

mais  avultado,    o   rendimento    doeste  convento   era  mais 
excessivo. 

§  19 

Fieguezias,  capelas  fíliaes,  e  oratórios 

Em  5  ireguezias  está  dividido  este  distrito.  Al*  d'ellas  é 
a  doesta  cidade,  cujo  oragâo  é  N.  S.  da  Assunção.  O  tempo, 
ou  anno  da  sua  fundação  se  ignora;  e  só  consta  por  tra- 
dição nfto  ser  o  logar,  em  que  oje  existe,  o  mesmo,  em  que 
os  povoadores  doesta  cidade  primeiro  fundarão  a  primeira 
parochia ;  e  sup3e-se,  que  aquella  primeira  igreja,  erecta 
pelo  capitão  governador  Constantino  de  Meneláo,  fosse  a 
mesma,  que  servisse  de  parochia  n'aquelles  primeiros  tem- 
pos :  porém  é  certo,  que  no  anno  1685,  indo  em  vizita 
ordinária  á  esta  cidade  o  II Im.  bispo  D.  Jozé  de  Barros 
d'Alarcão,  já  axou  esta  parochia  no  próprio  logar,  em  que 
<je  existe. 

Por  ordem  do  Senhor  rei  D.  João  Quinto  foi  reedificada,  e 
para  ella  mandou  o  mesmo  Senhor,  que  se  dessse  um  sino,  e 
alguns  ornamentos;  e  mandou  igualmente  assistir  com  dois 
mil  cruzados  para  o  retábulo  dí)  altar  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  aparecida  em  uma  grota  no  boqueirão  da  ilha  do 
cabo  da  parte  do  sul,  da  qual  foi  trasladada  para  esta 
matriz,  onde  se  venera  no  tempo  prezente.  (*) 

(* )  Da  provízâo  datada  aos  19  de  Junho  de  1729,que  se  axa  regis- 
trada á  f.  73  do  livro  do  registo  das  ordens  regias  na  secretaria 
d'e8te  bispado,  consta,  que  a  imagem  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição, recolhida  e  colocada  na  igreja  matriz  pela  oimara,  fora 
azada  mlagroznmente  na  costa  do  mar  bravo  de  Cabo-frío, 
entre  uns  pen^^dos,  em  que  batia  o  mar,  no  dia  9  do  mez  de 
Setembro  de  1721,  como  fizerão  certo  os  ofíciaes  da  cnmara  da  mes- 
n^a  cidade  na  conta  que  derão  á  Sua  Magestade  em  carta  de  3  de 
Outubro  d*  aquelle  mesmo  anno:  e  pebi  ordem  de  30  de  Janeiro  de  1731, 
em  que  mannou  Sua  Magestade,  que  se  desse  pela  provedoria  doesta 
cidaide  a  quantia  de  lOOj^OOO  réis  para  a  obra  da  capela  dentro  da 
Igreja  matriz  de  Cabo-frio  para  a  imagem  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  se  declarou  ter  sido  ax  .da  a  imagem  dita  no  sitio  zamado 
o  Focinho  do  cabo. 

Pela  ordem  de  4  de  Novembro  de  1730  mandou  Sua  Magestade 
pagar  a  importância  dos  concertos  necessários  da  igreja  matriz  de 
Uabo-frío;  e  pela  ordem  de  30  de  Julho  de  1739  mandou,  que  se 
fizesse  um  retábulo  de  madeira  lizo  e  pintado,  á  imitação  de  pedra, 
para  a  capela-mórda  mesma  matriz. 
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Esta  fi:^guezia  foi  colada  antes  do  anno  1678,  porquanto 
oonsta  do  assento  á  f.  72  do  livro  5®  dos  mortos,  na  fir^aezia 
de  S.  Sebastião  doesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  que  depois 
foi  sé,  que  no  dia  2  de  Dezembro  de  1678  falecera  n^esta 
mesma  cidade  do  Rio  o  arcipreste  vigário  colado  de  Cabo- 
frio  João  Pereira.  Por  tradição  consta,  que  o  primeiro  vigário 
colado  fôra  o  Rev.  Manoel  Pereira  Pinto,  filho  de  outro  do 
mesmo  nome,  que  consta  fôra  o  fundador  d*esta  cidade. 

São  sugeitas  aquella  fr^uezia  as  capelas  seguintes: 

1/  S.  João  Baptista,  dentro  da  povoação,  pertencente  ao 
mosteiro  de  S.  Bento,  e  n'ella  se  não  celebra, por  não  querer 
o  dito  mosteiro  sujeital-a  au  ordinário . 

2/  De  S.  Benedito,  fundada  dentro  da  povoação  por 
João  Botelho  da  Ponte,  morador  n'aquella  cidade  e  em  pro- 
vizão  de  9  de  Abril  de  1761  e  por  sua  morte  ficou  aos  mora- 
dores do  logar,  a  que  xamão  a  Pasage,  os  quaes  pagão  a 
um  Rev.  capelão  para  lhes  dizer  missa  nos  dias  de  preceito. 
O  seu  património  ó  uma  moradi  de  cazas,  e  os  foros  de 
outras,  que  se  fizerão  em  terreno  pertencente  á  mesma 
capela. 

3.^  De  Nossa  Senhora  dos  Remédios,  sita  na  pescaria  do 
cabo,  na  praia  do  A.njo,  iundada  por  António  Luiz  Pereira, 
e  outros  pescadores  d'aquelle  logar.  N^esta  poucas  vezes  se 
celebra  o  santo  sacrificio  por  falta  de  sacerdotes. 

4.^  De  Santa  Anna  na  armação  das  baleias  na  ponta  dos 
Búzios,  fundada  pelos  antigos  contratadores:  n'ella  se  nâo 
celebra,  por  estar  abandonada  a  dita  armação. 

5.*  De  S.  Ignacio,  em  Campos-novos,  na  fazenda  de 
Manoel  Pereira  Gonçalves,  fundada  pelos  jezuitasy  que 
forão  08  senhores  d 'essa  fazenda. 

6.*  De  Santa  Anna,  na  fazenda  de  Gonçalo  Marques,  fun- 
dada pelos  mesmos  jezuitas,  que  igualmente  forão  os  senho- 
res d 'essa  fazenda. 

7^.  De  Nossa  Senhora  da  Conceição  em  Iguaba,na  fiuenda 
do  padre  Francisco  Gt)mes  Rodrigues  Cruz,  fundada  pelo 
padre  Francisco  Borges  da  Gosta,  senhor  que  foi  da  mesma 
fazenda  em  provizão  de  3  de  Junho  de  1761. 

8.*  De  Nossa  Senhora  do  Cabo,  na  fazenda  que  foi  de 
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Martim  Corrêa  Vasqucanes,  e  oje  do  padre  António  Gon- 
çalves Marinho,  e  no  sitio  xamado  Paratú  :  foi  fundada  pelo 
mesmo  Martim  Corrêa. 

No  distrito  da  mesma  ireguezia  se  axão  os  oratórios  se* 
guintes: 

1/  Na  Tapera,  fazenda  dos  padres  beneditinos,  2^. 
no  lugar  xamado  Baixo,  em  caza  de  Anna  dos  Santos,  3^. 
no  Cambuatá,  em  caza  do  padre  António  Gomes. 

2.*  A  mesma  ireguezia  foi  até  agora  sugeita  a  capelania 
de  S.  Sebastião  em  Araruama,  na  fazenda  do  padre  Joaquim 
Ribeiro.  Tendo  sido  fundada  pelos  religiozos  de  S.  Fran- 
cisco da  provincia  da  Conceiçáo  doesta  cidade  do  Bio  de 
Janeiro  com  esmolas,  que  para  esse  fim  obtiverâo,  elles  a 
abandonarão,  depois  de  a  administrarem  por  muitos  annos, 
só  por  não  sofrerem  a  sugeição  do  ordinário,  e  por  essa 
mesma  cauza  venderão  as  benfeitorias,  que  ali  possuião, 
ao  Rev.  Joaquim  Ribeiro.  Porque  a  distancia  da  ireguezia 
de  Nossa  Senhora  d'Assunção  a  este  logar  é  notável,  e  por 
isso  padecifto  muita  falta  de  sacramentos  os  seos  mora- 
dores, á  requerimento  dos  mesmos  foi  desmembrada  aquella 
freguezia,  e  de  novo  erecta  em  parochia  a  capelania  de  S. 
Sebastião  em  Araruama  pela  provizão  de. .  .de. •  «de  1799 
ou  1798  e  para  seo  primeiro  vigário  foi  mandado  o  Rev. 
André  Duarte  e  Carneiro,  atual  vigário  da  vara  d'esta 
comarca,  e  natural  deste  bispado. 

No  distrito  d'esta  nova  freguezia,  se  axão  os  oratórios 
!•  do  Revm.  vigário  da  igreja  e  vara  André  Duarte  Car- 
neiro, em  sua  caza ;  2^  em  caza  do  capitão  Manoel  Gon- 
çalves Igreja. 

A  3*  fr*eguezia  é  a  de  S.  Pedro,  da  aldeia  dos  Índios, 
fundada  pelos  jezuitas  no  anno  de  1630,  sendo  governa- 
dor do  Rio  de  Janeiro  Martim  de  Sá ;  em  cujo  tempo  se 
formou,  em  nome  de  Sua  Magestade,  esta  aldêia,com  os  Ín- 
dios Goaitacazes,'  e  outra  da  Sepetiba,  concedendo-se-lhes 
seis  léguas  de  terras  por  sesmaria,  para  património  da 
aldeia,  e  para  a  cultura,  que  os  índios  quizessem  fazer. 
Com  a  extinção  dos  padres  jezuitas,  passou  a  adminis- 
tração e  direção  d'esta  aldeia  aos  religiozos  de  S.  Francisoo, 


—  216  — 

té  que  se  erigio  a  parochia  no  anno  de  1759,  por  ordem 
de  Sua  Magestade.  (#) 

F'  regida  prezentemente  esta  aldêa  por  um  capitão 
mór,  um  sargento  mór,  dous  ajudantes,  e  três  capitães, 
todos  Índios.  A  ociozidade,  em  que  actualmente  vivem  os 
mesmos  indios,  dispersos  por  todo  o  distrito  de  Cabo-firio, 
faz  persuadir,  que  a  sua  obediência,  e  sugeiçSo  é  nenhuma. 
Elles  por  natureza  são  frouxos,  e  os  mais  preguiçozos  para 
o  trabalho  da  lavoura ;  e  si  alg^uns  se  prop^m  a  este 
exercicio^  o  fruito  de  seus  trabalhos  não  xega  a  sustental- 
os  por  muitos  dias ;  ao  mesmo  tempo  que,  si  fossem  dili- 
gentes e  cuidadozos,  poderião  viver  com  toda  a  fartura, 
utilizando-se  das  pródigas  terras  que  possuem. 

A  4^  freguezía  é  a  de  Nossa  Senhora  de  Nazaret  de 
Saquarema,  fundada  no  de  1675.  Já  existia  em  1662,  como 
se  verifica  do  assento  à  fl  95  do  liv.  9.  dos  óbitos 
da  fr^guezia  de  S.  Sebastião^  oje  da  sé,  pelo  ca;)itâo 
Ifanoel  de  Aguila  Moreira,  e  sua  mulher  D.  Catarina  de 
Lemos.  Por  alvará  de  12  de  Janeiro  de  1775,  em  rezo- 
luçlo  de  Sua  Magestade  de  29  de  Novembro  de  1750,  á 
consulta  da  meza  da  consiencia  de  13  do  mesmo  mez  e 
anno,  foi  creada  e  erigida  de  natureza  colativa,  e  para  seu 
primeiro  pároco  colado  foi  aprezentado  aos  16  de  Janeiro 
de  1755  o  Revm.  António  Moreira,  que,  depois  de  colado, 
foi  empossado  pela  provizâo  de  confirmação  de  23  de  Abril 
do  mesmo  anno  1755.  Para  que  se  sustentasse  a  lâmpada 
com  azeite  no  altar  do  Santíssimo  Sacramento  desta  fre- 
guezia,  deixou  António  de  Araújo  do?  Santos,  falecido  aos 
21  de  Março  de  1722,  duzentos  mil  réis  de  legado,  os  quaes 
determinou,  que  se  pozesem  a  juros,  para  de  seus  rendi- 
mentos se  fazer  o  sustento  dito.  Consta  do  referido  livro 
15  dos  óbitos  da  sé  á  fl. 

No   distrito    doesta    freguezia   ha    uma   capela  filial  do 


(*)  Por  ordem  de  Sua  Mage4tade,  para  se  crearem  freguesias 
todas  as  igrejas  dos  índios  administrados  p^-los  jezuitas,  foi  creada 
essa,  e  par^  sen  primeiro  paro^^  foi  mandado,  p^  r  prorizio  de  9  de 
Novembro  de  1759,  o  Bev.  António  Francisco  d  elho  de  Sooza.  Em 
líaio  de  1758,  se  pasaou  pro¥Í22o  de  vigário  ao  padre  Manoel 
Barbosa  Leio. 
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titulo  de  S.  Alberto,  na  fineguezia  dos  religiozos  do  Camio, 
no  logar  xamado  Pitanga^  fundada  pelos  mesmos. 

Ha  também  trez  oratórios  : 

1.^  Na  fazenda  de  Tomaz  Cutrim  de  Carvalho,  que 
teve  provizào  para  erigir  uma  capela  aos  2B  de  Novembro 
de  1769. 

2.**  Na  do  Padre  Jozé  Francisco  de  Carvalho. 

3.**  Na  do  capitrio  Francisco  Leite  d' Andrade, 

A  5*  freguezia  é  a  da  Sagrada-fauulia  no  rio  de  Sào- 
Joào  da  Ipuca,  fundada  pelo  arcipreste  frei  Francisco 
Maria,  religiozo  capuxinho,  com  as  esmolas  que  adquiriOy 
governando  esta  capitania  do  Rio  de  Janeiro  o  Exm.  Conde 
de  Bobadela. 

Ao  mesmo  misionario  se  deve  a  formaçílo  da  aldeia  com- 
posta de  avulta  los  Índios,  que  reduzio  á  fé  nos  sertões, 
que  correm  de  Maca.ú  para  este  distrito,  alcançando  uma 
grande  porção  de  terras  para  sesmaria,  da  parte  do  norte 
do  rio  de  Sào-Joào,  e  lagoa  do  Juturnuahiba,  para  patrimo* 
nio  da  igreja  matriz^e  cultura  dos  mesmos  indios.  Rotiran- 
do-se  o  sobredito  religiozo  para  a  Europa,  por  ordom  que 
teve,  pagou  a  administração  d 'esta  aldèa  aos  religiozos  de 
S.  Francisco,  ou,  como  lhe  xamSo,  de  S.  António,  e  depois 
ao  Reverendo  vigário  da  freguezia,  como  se  conserva  oje. 

N  esta  aldeia  já  nBio  existem  os  indios,  por  que,  ha  muitos 
annos,  a  deixarão,  retirando-se  para  os  sert(5es,  d'onde  não 
voltarão ;  do  cujo  procedimento  nasceu  o  repartirem-se  as 
terras  que  haviâo  sido  dadas  aos  referidos  indios,  por 
varias  pessoas,  que  oje  as  abitiUo  e  cultivito,  nJlo  só 
freguezes  doesta  freguezia,  mas  de  fora  d'ella,  que  já  em 
tempo  dos  mesmos  indios  estavâo  estabelecidos  e  n  terras 
próprias. 

No  distrito  d'esta  mesma  freguesia  existom  duas  ca- 
pelas filiaes,  que  sào:  1.^  a  do  S.  João  B  >ptista  na  barra  do 
rio  de  São-João,  fundada  pelos  moradores  d'e8to  logar;  2.* 
em  Capivari,  na  fazenda  dos  erdeirosdeManoel  da  Silveira. 

lia  lambem  dois  oratórios  :  1.^  em  Camuru pi,  na  fazenda 
de  Manoel  Pereira  Gonçalves ;  2.^  na  fazenda  do  capitão 
mór  Cipriano  Luiz  Antunes,  sita  na  lagoa  de  Juturnua- 
hiba;  3.^  na  fazenda  do  capitão  António  Ribeiro  Vieira  em 
Mato«alto. 

TOMO  ZLVI,  P.  I.  28 
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§  20 

Sacerdotes 

Além  dos  Revds.  vigários,  seos  Revds.  coadjutores,  e  reli- 
giosos do  convento  de  Santo  António  doesta  cidade  ali 
conventoaes,  rezidem  estabelecidos  em  diferentes  partes 
d'este  distrito  vários  Revds.  sacerdotes,  que  pelo  uzo  e 
exercício  do  seo  ministério  sâo  úteis  aos  povos,  que  vivem 
distantes  das  suas  parochias. 

§  21 

Terras  devolatas  e  sesmarias 

Não  se  conhecem  terras  devolutas  n'este  distrito,  pela 
falta  que  ha  de  medições  e  demarcações ;  e  só  consta 
averem  muito  poucas  sesmarias  medidas,  e  demarcadas  por 
todos  03  lados ;  por  esta  cauza  acontece  estarem  uns 
possuindo  mais  terras  do  que  aquelias  que  lhes  pertencem;  e 
outros,  despojados  ou  privados  do  que  lhes  ccmpete,  porque 
estão  por  inteirar-se  das  suas  dadas. 

Na  restinga,  que  divide  a  lagoa  de  Araruama  do  mar 
grosso,  se  tem  concedido  algumas  sesmarias ;  porém  como 
na  creaçâo  da  camará  foi  a  dita  restinga  consignada  pelos 
bens  do  povo  para  commodidade,  e  bem  dos  povos,  algims 
doestes  se  utilizâo  d^ellas  para  a  creaçSo  de  egoas,  gado 
vacum,  cavalar,  e  muar,  porque  para  nenhuma  cultura  é 
suficiente,  em  razão  de  ser  toda  areenta. 

§  22 

Capacidade  e  fertilidade  djs   terrenos,  e  suas  produções 

O  terreno,  que  se  axa  apartado  das  lagoas  de  Araruama , 
e  Saquarema  é  fértil,  e  capaz  de  toda  a  qualidade  de 
legumes,  canas  d'assucar,  mandiocas^  arrozes,  etc,  excepto 
já  quando  o  rigor  da  estação  nega  as  xuvas,  com  que 
todas  essas  produções  se  imtrem,  e  quando  os  nordestes 
(de  que  é  muito  combatido  este  distrito)  são  continuados 
e  excessivos. 
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§  23 

Anil 

Em  outro  tempo  foi  este  terreno  abundante  de  anil, 
ao  ponto  de  exportar-se  para  o  Rio  de  Janeiro  o 
melhor  de  1.500  arrobas  por  anno:  porem  oje  quazi  se 
axa  extinta  esta  plantaçílo  polo  atrazo  que  tem  ávido 
na  produção  d  ella,  e  apezar  dos  trabalhos,  e  idéascom 
que  os  lavradores  têem  procurado  beneficiar  as  terras, 
não  tem  correspondido  o  fruto  ao  trabalho,  ficando  em  igno- 
rância a  cauza  do  esmorecimento  d'esta  planta  depois  de 
nascida;  por  cujo  motivo  dezenga nados  os  lavradores  da 
pouca  utilidade,  que  lhes  rezulta  deste  trabalho,  se  têem  vol- 
tado para  as  plantações  de  mandiocas,  milhos,  feijSes, 
e  aiTozes,  e  com  especialidade  para  as  canas  d'as8ucar. 


§  24 

Coxonilba 

Â  cultura  da  planta  da  coxonilha  teve  em  outro  tempo 
muito  aumento,  por  ser  o  terreno  doeste  distrito  arenoeo, 
e  muito  próprio  para  esta  produção,  O  Ulm.  e  £xm.  Mar- 
quez do  Lavradio,  sendo  vice-rei  d  este  estado,  foi  o  autor 
d'esta  cultura,  mandando-a  plantar  por  toda  esta  marinha, 
e  fazendo  instruir  os  povos  d 'este  continente  no  método,  e 
forma  de  a  cultivar,  como  também  de  colher,  e  preparar 
os  insectos  para  o  uzo  das  tintas;  e  para  melhor  animar  aos 
lavradores,  ordenou^  que  toda  a  colheita,  que  se  fizesse, 
fosse  paga  pela  real  fazenda,  a  preço  de  2{5560  réis  a  libra  ; 
o  que  se  executou  ainda  no  governo  do  Exm.  Sr.  Luiz  de 
Vasconcelos,  que  com  muito  zelo  se  interessou  no 
adiantamento  d'esta  planta,até  que  a  nimia  ambição  d'alguns 
lavradores  fez  perder  a  estimação,  e  o  útil  d'este  género, 
falsificando-o  com  granitos  de  farinha,  que  misturavão  para 
avultar  no  pezo ;  por  cujo  motivo  nunca  mais  quiz  aceitar 
a  real  fazenda,  e  menos  os  omens  de  negocio,  que  aban- 
donarão esse  ramo  de  commercio.  D 'este  uiodo  ficou  igual- 
mente abandonada    a    cultura    d'essa   planta,  da  qual  se 
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poderia  formar  ama  notável  negociação,  bem  similhante  á 
que  os  Espanhoee  fazem  com  este  mesmo  género. 

§2õ 

Salinas 

Em  varias  partes  da  mencionada  restinga,  que  divide 
o  mar  da  lagoa  do  Araruama,  se  axâo  alguns  legares, 
que  parece  forâo  formados  pela  natureza  só  em  utili  Jade 
dos  povos,  feizendo  ajuntar,  e  crear  tanta  abundância  (le 
sal,  sem  o  menor  benefício,  que  bem  poderia  faitir  toiio 
este  continente,  si  a  industria,  e  a  razão  da  utilidade  pu- 
blica tivessem  metido  o  braço  n'estc  género,  e  nào  obstasse 
o  contrato  real  das  salinas  da  Europa. 

Cont3o-se  nove  logares  próprios,  ou  nove  salinas,  desde  a 
povoação  da  cidade  de  Cabo-firio  té  o  fim  d^alagoa  d'Ara- 
mama:  1^.  na  Ponta  do  Baixo;  2^.  no  legar  xamado 
Xiqueiro  ;  3^.  na  Ponta  da  costa  ;  4^.  na  ponta  de  Perina  ; 
5*.  6^.  e  7^.  na  ponta  da  Massambaba ;  8^.  na  ponta  da  Cai- 
eira; e  9*.  na  ponta  do  Fula. 

Estas  salinas  se  formão  sempre  nas  pontas  de  terra,  que 
entrão  mais  o  centro  da  lagoa ;  e  em  algumas  delias  não 
entra  agua  salgada,  e  só  das  xuvas  ;  e  n^esas  é  bastante 
o  salitre  do  terreno,  para  as  pôr  em  consistência  de  sal- 
gadas, como  as  do  mar ;  e  com  a  força  do  sol,  avendo  seca, 
em  pouco  tempo  se  reduzem  ao  solido  do  sal. 

Algumas  d'essas  mesmas  salinas  já  no  tempo  prezente  não 
produzem  sal ;  e  as  que  o  produzem,  não  prodiçalizão 
aquella  mesma  abundância,  que  se  via  nos  tempos  passados, 
por  canza  da  frouxidão,  e  moleza  da  maior  parte  d 'esses 
povos,  em  se  não  convocarem  para  a  preparação  dos 
logares,  em  que  se  hão  de  formar  o  sal,  tirando-lhes  o  lodo 
e  outras  muitas  impuridades  de  ervas  já  corrompidas  ; 
perdendo-se  por  isso  muita  quantidade  de  sal,  que  fica 
entre  o  lodo  e  ervas  nas  mesmas  salinas. 

Outra  é  também  a  cauza  da  diminuição,  que  prezente- 
mente  se  sente  em  algumas  das  mesmas  safinis ;  porque 
a  negligenciai  e  pouco  cuidado  tem  impedido  a  fexar 
prontamente  a  barra,  por  onde    se   introduzem    as   aguas 
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para  o  logar  das  salinas,  afim  de  evitar,  que  outra  porção 
d  agua  vá  dosmanxar  a  boa  dispoziçlío,  ou  fermentação,  em 
que  se  axa  a  primeira,  para  coalhar :  e  ainda  que  da  parte 
dos  povos  nSo  haja  aquelle  zelo,  com  que  se  devem  empre- 
gar neste  género  de  tanta  utilidade  para  as  salgas  das  suas 
pescarias,  parece,  que  a  camará  o  deve  ter  para  dar  as 
providencias  necessárias  sobre  este  importante  objeto, 
obrigando  a  todos  os  moradores  d'este  distrito  a  cuidar  no 
aumento  o  conservação  de  um  género,  que  se  reputa  da 
primeira  necessidade  ;  e  que  só  esses  o  desfruitão  todas  as 
vezes  que  o  ha,  como  se  vio  no  ano  do  1797,  no  qual  re- 
partio  por  todos,  e  com  igualdade  o  juiz  ordinário  da 
mesma  cidade  3.300  alqueires  de  sal,  que  tantos  rendêríto 
as  3  salinas,  que  avião,  alem  da  grande  porção  que  se  j)erdeo, 
por  estar  envolvido  no  lodo  o  terra  das  mesmas  salinas ; 
e  renderião  muito  mais,  si  fizessem  o  que  fizerão  os  ín- 
dios d 'aldeia  de  São-Pedro,  que  promoverão  uma  salina  na 
terra  íírme,  aonde  xamão  os  Ápicús,  alimpando,  e  bene- 
ficiando primeiro  o  seu  terreno,  para  depois  lhe  introduzirem 
a  agua,  como  fizerão  ;  e  em  pouco  tempo  se  formou  uma 
salina  muito  cristalina,  que  foi  repartida  para  a  próxima 
carestia  por  aquelles  que  com  o  seo  trabalho  avião  con- 
corrido para  a  produção  d'ella. 

No  tempo  dos  primeiros  povoadores  d*este  continente 
produzirão  estas  salinas  tanta  abundância  de  sal,  que  podia 
sustentar  bem  a  capitania  do  Rio  de  Janeiro ;  porque  ainda 
consta  de  titules  antigos  declararem  os  testadores,  que 
possuião  avultados  números  de  moios  de  sal  em  difrentes 
salinas,  e  de  diferentes  annos. 

Esse  mesmo  sal,  depois  de  tirado  das  salinas,  era  con- 
duzido para  legares  superiores  ás  alagoas,  aonde  o  amon- 
toavão  em  pinhas,  e  queimavão  com  ramos  de  goreri, 
de  cujo  fogo  se  formava  um  cascão,  que  o  preservava  das 
aguas  das  xuvas ;  e  d 'este  modo  conservavão  aquelles 
omens  essas  grandes  porções  de  sal  por  serem  n'aquelle 
tempo  os  maiores  averes,  que  possuião;  porem  cauzando 
essa  abundância  de  sal  prejuízo  considerável  aos  con- 
tratadores do  Rio  de  Janeiro,  intentarão  proceder  á  se- 
questro, como  aconteceu  no  governo  de  Luiz  Vahia  Mon- 
teiro, que,  a  requerimento  do  contratador,    permitio  virem 
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ao  porto  d'aquella  cidade  algumas  embarcações  com  tropa 
paga,  para  fazerem  apreençâo  em  todo  o  sal,  que  avia,  e 
sequestro  nos  bens  dos  moradores,  a  quem  pertencia  o 
mesmo  sal. 

Por  esta  circunstancia  requereu  a  camará  d'aquella  ci- 
dade, reprezentando  a  Sua  Magestade  o  Sr.  D.  João  Quinto 
o  dezarrazoado  procedimento  do  contratador,  com  que  pre- 
tendeu dezapossar  aquelles  povos  d'um  benefício  que  a  na- 
tureza pródiga  lhes  avia  providenciado  ;  sendo  também 
o  único  aver,  em  que,  n^aquelle  tempo,  podião  adquirir 
alguma  utilidade,  empregando-se  igualmente  os  povos  em 
defender  a  costa  tão  perseguida  dos  piratas,  que  com  tanto 
excesso  diligenciavão  o  extravio  do  pao-brazil :  e  vendo 
Sua  Maegstade  a  justiça,  com  que  lhe  requeriâo  sobre  este 
objeto,  respondeo  do  modo  seguinte  : 

Vendo  a  justa  razão,  com  que  mo  reprezentaes  o  vexame, 
que  vos  cauza  o  contratador,  na  próxima  rematação  do 
mesmo  contrato,  que  está  para  se  fazer,  vos  darei  a  pro- 
videncia, conforme  o  que  me  requereis». 

Assim  foi  cumprido,  rezervando  Sua  Magestade  na  re- 
ma tacão  dita  assim  as  salinas  d'aquelle  continente,  como  as 
de  Pernambuco,  segundo  consta  das  condições  do  mesmo 
contrato. 

Pelos  annos  de  1768  ou  1769  sedistribuio  por  aquelles 
povos  o  sal  d'uma  pequena  salina;e  como  para  essa  distribui- 
çãos  e  axárào  prezentes  o  juiz  ordinário  dessa  cidade,  que 
então  era  Domingos  da  Silva  Ribeiíx),  e  o  sou  escrivão  An- 
tónio Gonçalves  Igreja,  ambos  estes  se  propuzerão  a  mandar 
fexar  uma  pequena  barra,  por  onde  entra  vão  as  aguas  da 
alagôa  d'Arariiama,  para  a  grande  salina,que  se  for.uava  na 
ponta  da  Massíiin]>aba  ;  a  qual  prometia  muita  utilidade,  o 
d  esta  pequena  cauza,  ou  benefício  de  se  tapnr  a  barra,  se 
conheceu  o  considerável  efeito  útil,  que  produzio  no  fira  de 
seismezes,  em  que  a  estarão  concorreu  muito  para  se  a})rovei- 
tar  o  melhor  de  50:00i  >  alqueires  de  sal,  sem  contar  a 
grande  porção,  que  se  inutilizou,  por  cauza  das  xuvas, 
que  sobre vierão. 
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§  26 

Embarcações  e  sua  qualidade 

A  qualidade  de  embarcações^  que  navegâo  para  o  porto 
de  Cabo-frio,  rio  de  SSo-João,  e  rio  de  Maeahó  são 
lanxas  armadas  á  redonda,  nas  quaes  transportâo  os 
moradores  d  aquelle  distrito  ])ara  o  Rio  de  Janeiro  caixas 
d^assucar,  agoas-ardentes ,  arrozes,  grande  quantidade 
de  madeiras  de  diversas  qualidade  s,  e  outros  muitos  efeitos 
das  suas  lavouras,  e  fazendas.  Além  d'essas,  ha  outras  mais 
inferiores,  (juc  servem  para  a  pescaria;  e  n'ollas  conduzem 
também  para  o  Rio  de  Janeiro  as  salgas  de  peixe,  que  fazem 
nas  diferentes  pescarias,  que  lia  no  cabo,  eeni  varias  praias 
d'aquella  costa. 

§  27 

Ramos   de  commerrio 

Os  ramos  do  maior  commercio,  que  se  conhecera  n'este 
distrito,  sào  os  efeitos,  que  produz  a  lavoura,  os  quaes,  ex- 
ceptuando uma  grande  parte  dos  que  sao  mai-^  necessários 
para  a  suj^tontação  d'aquolleji  povos,  s?io  exportados  para 
esta  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  O  mesmo  acontece  com  a 
exportação  do  peixe  salgado,  que  pelo  menos  n<onta  a  80.000 
arrobas  aunualmoute,  e  om  o  grande  numero  de  dúzias 
de  taboado;  o  madeiras  de  diferentes  qualidades, 

§2S 

Pontes 

Em  todo  o  distrito  de  Cabo-frio  só  ha  duas  pontes  capazes 
de  se  poder  tranzitar  por  ellas  a  pé  e  a  cavalo :  uma  em 
Mataruna,  onde  a  lagoa  de  Aruruama  mete  um  braço  pela 
torra  dentro  om  distancia  do  um  quarto  de  légua  ;  c  outra 
ni  fazenda  do  Bento  Leite,  com  outro  braço  da  mesma  Ingôa, 
que  também  entra  pela  terra  dentro  com  bastante  dis- 
tancia. 

No  rio  Bacaxíl  se  axa  uma  ponte,  de  todo  arruinada 
pelas  euxentos  do    mesmo  rio,  que  sem  embargo   de  ser 
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muito  pequeno  e  sem  préstimo^  em  ocazides  de  xuvas  con- 
tinuadas orroriza  aos  passageiros ;  o  que  se  podia  evitar, 
obrigando  a  camará  ao  senhorio  d'aquellas  terras,  e  aos 
mais  moradores  circum vizinhos,  a  reparar  essa  ruína,  e  o 
preoipicio  dos  viandantes  por  aquella  estrada,  onde,  mais 
adiante  da  ponte,  ou  do  rio,  se  axa,  no  logar  x amado  Cam- 
boatàs,  uma  porção  de  caminho,  pelo  qual,  em  tempo  de 
aguas,  se  não  pôde  passar  a  pé,  nem  a  cavalo,  sem  perigo 
de  alguma  desgraça,  que  bem  se  podia  evitar,  mudando- se 
o  caminho  para  o  solaes  do  morro,  ou  para  outra  parte, 
ainda  que  ficasse  mais  longa  a  jornada,  e  obrigando-so 
aos  vizinhos  do  logar,  e  muito  principalmente  ao  senhorio 
do  terreno,  ao  trabalho  de  tanta  necessidade  e  utilidade  pu- 
blica . 

No  rio  das  Ostras  deverá  aver  outra  ponte  acima  da 
barra;  por  que  nas  ocaziões  de  aguas  do  monte,  e  enxen- 
tes  da  maré,  nega  a  passagem;  e  o  mesmo  acontece  no  rio 
de  Una. 

Como  o  logar,  em  que  se  axa  situada  a  povoação  de  Cabo- 
frio,  é  uma  lingoa,  ou  restinga  d^arêa,  entre  o  mar  e  a 
lagoa  de  Ániruama,  como  dice,  ficando-lhe  o  mar  da  parte 
do  sul,  e  a  lagoa  da  parte  do  norte,  por  este  motivo  toda 
as  pasagens  da  povoação  para  a  parte  do  norte,  aonde  se 
axa  a  terra  firme,  e  doesta  para  a  povoação,  fazem  os  mo- 
radores cm  canoas  ;  e  quando  a  vazante  da  maré  permite 
n'aquelles  logares,  em  que  ha  váo,  também  passâo  a  cavalo. 
Junto  a  essa  povoação  faz  a  lagoa  uma  garganta  com  38 
braças  de  largo ;  e  n^esse  logar  seria  muito  fácil  formar  uma 
ponte,  para  a  commodidade  dos  povos. 

§29 

Madeiras 

As  madeiras,  de  que  abundSo  os  sertões  doeste  distrito, 
são  as  seguintes  :  vinhaticos,  araribás,  cedros,  caixetas, 
ceregeiras,  canelas,  óleos  de  cupahiba,  sapucaias,  pinhoans, 
paróbas  brancas,  e  vermelhas,  cabiúnas,  jacarandá- 
tans,  guaraens,  guarabú,  massarandubas,  ipês,  arcos 
de  pipa,  goratans,  páos-ferros,    goráunas,  gorapiapunhas. 
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óleos  vermelhos,  secupiras,  óleos  pardos,  oitis,  marendibas^ 
piquiá;  íatagibas,  de  cujas  raizes  se  extrae  tinta  amarela^ 
e  com  abundância  se  axao  na  restinga  de  Araruama 
louros ;  iricuranas,  angelins,  e  cahubins. 

Todas  estas  madeiras  estão  quazi  extintas  nos  matos 
mais  próximos  á  n  arinha,  aonde  S('>  se  encontra  páo-brazil 
de  trez  qualidades,  das  quaes  é  a  melhor  o  xamado  me- 
rim. 

§  30 

Serras 

As  serras  mais  consideráveis  sDío  as  seguintes,  princi- 
piando na  costado  mar:  1*.  da  Ponta-negra,  a  qual  pega  em 
outra  2'.  xamada  do  Amar-e-querer  ;  3^  as  de  Sa- 
quaremO;  xamadas  do  Quilombo  ;  4^.  a  da  Sambe  ;  fi^.  a  de 
Macacú  ;  6^.  as  de  Macahé. 

Todo  o  mais  terreno  doesse  distrito  se  compõe  do  terras 
baixas;  e  por  essa cauza  é  estéril d'aguas  ])ur<iS,  e  boas  para 
se  beber,  muito  principalmente  nos  legares  mais  próximos 
ao  mar. 

§  31 

Estralas 

As  estradas  n^este  distrito,  pela  costa  do  mar,  não  têem 
embaraço  algum  em  tempo  de  seca ;  e  o  maior  incommodo, 
que  padecem  os  viajantes,  é  o  tranzito  das  praias,  pela  sua 
extensão  e  por  cauza  das  areias  soltas,  e  em  tempo  d^aguas 
dos  montes,  se  vêem  precizados  a  demorar-se,  esperando  o 
esgoto  dos  rios,  para  proseguirem  as  suas  marxas;  o  que 
não  aconteceria,  si  n'e8tes  houvessem  pontes,  como  fica 
dito. 

§  32 

Rios 

Os  rios  mais  notáveis,  que  atravessão  aquelle  distrito,  e 
que  suo  navegáveis  de  canoas  e  pequenas  lanxas,  em  que 
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se  conduzem  os  efeitos  dos  moradores  para  as  suas  barras, 
são  os  que  vou  a  referir: 

1.^  O  rioMacahé  que  tem  o   seu  nascimento  nas  serras 
propriamente  xamadas  de  Macahé. 

Este  rio  se  enriquece  com  as  muitas  aguas  de  outros 
pequenos  rios,  riaxos,  e  córregos,  que  n'elle  dezagoâo, 
como  sâo  o  córrego  de  Jo3lo  Manoel,  o  córrego  da  Atalaia, 
outro  que  xamâo  Rio-morto,  a  Lagoinha,  a  lagoa  xamada 
Páo-ferro,  o  rio  de  Sâo-Pedro,  que  é  navegável  de  canoas, 
o  rio  dos  Crubixaes,  e  n'este  o  córrego  xamado  o  Omem- 
deitado ;  o  córrego  da  Serra-verde,  o  rio  do  Ouro,  o  rio 
das  Aduelas,  o  córrego  de  Janipapo,  de  Alagoa,  de  Trahíras, 
córrego  do  Sabiá,  o  córrego  de  Jurumirim,  o  córrego  da 
Boa-sica,  e  d'este  em  distancia  de  uma  légua,  continua  o 
rio  Macahé,  fazendo  no  mar  a  sua  barra,  por  onde  entrâo 
as  lanxas,  e  saem  carregadas  de  madeiras,  caixas  d'assu- 
car,  agoardentes,  e  os  mais  efeitos.  Este  rio,  do  seu  nas- 
cimento até  á  Caxoeira,  tem  6  léguas  com  pouca  diferença ; 
e  da  Caxoeira,  até  a  barra  10  leg  )as.  As  passagens,  que 
se  fazem  n'esta  barra,  d'uma  para  outra  parte,  sâo  em 
canoas,  as  quaes  pertencem  a  quem  remata  este  contrato. 

Na  foz  d'este  rio  está  principiada  uma  povoação. 

Ao  mesmo  rio,  pela  parte  do  norte,  xega  o  distrito  de 
Goaitacazes. 

2."  O  rio  de  Sâo- João,  que  tem  a  sua  origem  nas 
vertentes  das  serras  de  Macacú,  e  d'este  logar  até  o  mar, 
onde  faz  barra,  tem,  com  pouca  diferença,  25  legoas  de  com- 
prido, e  na  sua  maior  largura  15  até  20  braças,  e  de  fundo 
12  até  20  palmos.  Este  rio  se  enriquece  com  as  agoas  dos 
outros  pequenos  rios,  riaxos  e  lagoas,  que  n'elle  dezag  )âo. 

Principiando  do  seu  nacimento  pela  parte  do  sul,  para 
onde  co.re  o  riaxo  dos  GaviSes,  o  riaxo  do  Ouro,  a  Lagoa- 
feia,  lagoa  deJuturnahiba,  na  qual  dezagoâoosriosCapivari, 
o  Bacaxá,  o  rio  Camboropi,  o  Gragohá,  do  qual  em  dis- 
tancia de  300  braças  se  axa  a  barra  d 'este  rio,  na  qual  as 
passagens  sâo  rematadas  á  fazenda  real  por  666 ;$000  réis  trie- 
nalmente, e  paga  cada  passageiro  160  réis  ao  contratador. 
Da  parte  do  norte  dezembocâo  para  o  mesmo  rio  dito  o 
riaxo  de  Sâo-Lourenço,  o  rio  das  Aguas-claras,  e  o  dos 
Crubixaes,  o  rio  das  Bananeiras,  o  riaxo  Maratauan,  o  rio 
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da  Aldôia-velha  na  Ipuca,  no  qual  dezagoa  também  o  rio 
da  Cíipoeira,  o  da  Lontra,  e  o  Rio-dourado.  No  logar 
da  barra,  onde  se  fazem  as  passagens,  tem  um  desta- 
camento, que  se  compõe  de  um  inferior,  e  seis  soldados 
pagos. 

§  33 

Lagoas 

N'oste  distrito  ha  seis  lagoas. 

A  1.*  é  a  de  Boa-sica,  entre  o  rio  Macahé  e  o  das  Os- 
tras, que  tem  na  sua  circunferência  um  quarto  de  legôa, 
com  pouca  diferença :  seu  fundo  é  pouco ;  sua  agua  é  sal- 
gada,por  estar  muito  próxima  ao  mar,  que  lhe  entra,  quando 
se  abre  a  barra;  por  isso  é  abundantissima  de  peixe. 

A  2.*  é  a  de  Araruáma,  notável  e  muito  próxima  ao 
mar.  Tem  no  seu  maior  comprimento  9  léguas,  e  na  sua 
maior  largura  3  léguas  :  a  sua  agua  é  salgada,  pela  commu- 
nicaçâo  com  o  mar,  pela  barra  de  Cabo-frio,  e  por  isso  enxe, 
e  vaza  até  a  Ponta-grosa,  aonde  acaba  a  força  da  maré; 
d'ali  até  o  logar  xamado  o  Engeitado,  onde  finaliza  esta 
alagôa,  audito  as  aguas  com  os  ventos.  Em  algumas  par- 
tes d'esta  alagôa  tem  fundo  de  14  el6  braças,  en^ellana- 
vegâo  as  pequenas  lanxas  e  canoas,  que  conduzem  para 
o  Cabo  frio  os  efeitos  das  lavouras.  E  muito  abundante  de 
peixe  de  tofla  a  qualidade,  nrio  só  dos  que  crifto  dentro, 
mas  dos  que  entrào  pela  barra, 

A  3.*  é  a  Alagôa-vcrmelba,  cujas  aguas  sHo  salgadas,  sem 
embargo  de  distar  um  quarto  de  légua  do  mar.  A  sua  cir- 
cunferência é  de  um  quarto  de  légua,  e  dentro  em  si  nào 
se  encontra  couza  alguma  útil. 

A  4."*  é  a  de  Saquaroma,  que  tem  trez  léguas  no  seu 
maior  comprimento,  e  um  quarto  na  sua  maior  largura.  E 
abundante  de  peixes  de  muitas  qualidades,  que  n'olla  se 
cri2Ío,  e  fazem  o  or.linario  sustento  dos  moradores,  que  á 
ella  sào  vizinhos,  alcui  da  utilidade  que  percebem  pelas  sal- 
gas, para  os  venderem  assim  por  outros  distritos.  Esta  ala- 
gôa, quando  se  axa  enfartada  das  aguas,  que  recebe  das 
xuvas,  e  vertentes  das  serras  de  Saquarema,  xega  a  ponto 
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de  alagar  as  cazas,  e  as  estradas,  cauzando  notável  inço- 
modO;  eruina  aos  mesmos  circmivizinhos^  e  aos  viandantes; 
e  para  evitar  todo  esse  mal,  tem  os  moradores  d'aquelle  con- 
torno o  cuidado  de  a  esgotar,  abrindo-lhe  a  barra  para  o 
mar.  A  única  passagem  para  os  mesmos  viandantes  pela 
costa  do  mar,  é  por  essa  mesma  barra,  que  se  faz  tranzitavel 
a  cavalo  e  a  pé,  quando  está  fezada;  e  quando  aberta,  em 
canoas.  As  suas  aguas  sâo  salgadas,  porque  se  communicâo 
com  as  do  mar. 

A  5.*  é  a  lagoa  Jacuné,  que  fica  entre  a  Manditiba,  e  a 
Ponta-negra,  tem  um  quarto  de  légua  cm  circunferência,  e 
fica  distante  do  mar  200  braças:  a  sua  agua  é  doce,  e  o 
peixe,  que  n^ella  se  cria,  é  miúdo  e  muito  pouco. 

A  6/  é  a  alagôade  Jutumuahiba,  ou  Inhutruuhiba,  que 
tem  uma  légua  de  comprido  e  trez  quartos  de  largo.  Esta 
lagoa  fica  no  sertão  d'cste  distrito,  apartada  da  costa  do  mar 
sete  léguas,  as  suas  aguas  sao  doces,  eé  muito  abundante 
de  peixes,  não  só  dos  que  se  crião  em  aguas  doces,  como  no 
mar:  n'ella  dezagoâo  os  rios  Capivari  e  Bacaxá,  e  a  mesma 
lagoa  no  rio  de  São-JoSo,  como  disse  já.  O  seu  fundo  xega 
até  sete  braças,  em  que  andão  canoas  de  pescaria. 

7.*  Pau-ferro. 
8.*  de  Trahiras. 
9.*  Lagòa-feia, 

D  estas  trez  ultimas  já  se  fez  menção  no  paragrafo  an- 
tecedente. 

§  34 

Portos  e  praias  de  dezembarque 

Os  portos,  e  praias  de  desembarque,  em  que  podem  entrar 
embarcações,  e  as  praias,  em  que  pôde  aver  desembarque 
em  toda  a  costa  doeste  distrito,  são  as  seguintes: 

Seguindo  do  rio  Macahé  pela  costa  para  a  parte  do  sul, 
tem  uma  pequena  enseada,  xamada  a  Conxa,  aonde  fun- 
deão  sumacas  e  lanxas  grandes.  N^este  mesmo  logar  está 
o  forte  de  Santo- António  do  Monte-frio  construído  de  pedra  o 
cal  por  ordem  do  Conde  da  Cunha,  quando  vice- reinou 
n'este  estado:  no  forte  se  conservão  sete  peças  desmontadas, 
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do  calibre  16^  e  um  destacamento^  que  se  compSe  de 
um  oficial  inferior  e  oito  soldados,  por  alternativa  do  terço 
de  Cabo-frio;  e  dos  Campos  de  Goaitacazes^  seis  morrões, 
130  balas,  e871  ditas  de  espingarda. 

Ao  mar  doeste  logar  se  axao  as  ilhas  de  Santa- Anna  :  a 
maior  d^ellas  tem  uma  légua  de  circunferência,  sortida  de 
boa  agua  e  lenha:  o  seu  porto  é  abrigado  dos  ventos  do 
mar,  e  n'ello  podem  ancorar  embarcações  de  todo  o  porte. 
N 'essas  mesmas  ilhas  seabrigavíloantigamente,  e  ainda  oje, 
as  embarcações  dos  piratas,  que  infesta  vão  esta  costa. 
Mais  adiante,  seguindo  a  mesma  costa,  em  distancia  de 
quatro  léguas,  fica  a  barra  ou  boca  do  rio  das  Ostras,  por 
onde  só  entr&o  canoas.  Continuando,  na  distancia  de  uma 
légua  se  axa  a  barra  do  rio  de  São- João,  pela  qual  entrão 
lanxas  grandes,  e  algumas  sumacas  do  mesmo  porte. 

Mais  adiante,  em  distancia  de  3  léguas,  fica  a  barra  do 
pequeno  rio  de  Una,  sem  préstimo.  D  este  logar  até  á  ponta 
dos  Búzios,  em  que  se  conta  uma  légua,  se  axa  uma  grande 
enseada,  abrigada  de  todos  os  ventos,  e  com  capacidado 
para  n'ella  ancorarem  embarcações  grandes,  por  ter  bastante 
fundo.  Ao  mar  da  ponta  dita,  em  distancia  de  uma  e  meia 
légua,  estão  as  duas  ilhas  xamadasda  Ancora,  e  outras  mais, 
que  por  pequenas  não  se  lhes  conhece  o  préstimo. 

Mais  adiante  da  enseada  dita,  em  distancia  de  uma  lé- 
gua, tem  a  pequena  praia  xamada  de  João  Fernandes, 
aonde  se  pôde  fazer  qualquer  dezembarque;  e  por  esse 
motivo  se  conserva  n^aquelle  logar  um  destacamento  auxi- 
liar, para  evitar  o  extravio  do páo-brazil. 

Distante  d'essa  praia  uma  legua,  se  axa  uma  pequena  en- 
seada xamada  a  Ferradura,  aonde  pôde  aver  dezembarque. 
Depois  d*esta  enseada,  distante  outra  legua,  tem  a  barra 
xamada  Pcró  (que  dizem  os  padres  beneditinos  pertencer- 
Ihes,  e  por  isso  a  arrendão  triennalmente  para  a  pescaria)  e 
n^ella  se  pode  fazer  dezembarque. 

Mais  adiante  uma  legua  se  axa  uma  grande  bahia,  e  ao 
norte  d'ella,  xegado  á  terra,  fica  a  barra  doesta  cidade  de 
Cabo-frio,  a  qual  na  sua  entrada  tem  26  braças  de  largo, 
e  2  de  fundo:  advertindo  porém,  que  a  metade  da  lar- 
gura d'esta  barra  da  parte  do  sul  se  axa  embaraçada  com 
a  pedra,  que  lhe  mandou  lançar  o   capitão  governador   do 
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Rio  de  Janeiro,  como  dice  no  §  3,  por  cuja  eauza 
ãcou  este  porto  impossibilitado  de  admitir  na  sua  navegação 
maior  nnmero  de  embarcações,  c  de  maior  porte ;  e  as  qne 
só  sào  capazes  de  navegar,  nunca  entrao,  ou  saem  serão  nas 
ocaziões  de  maré  parada,  pelo  temor  dos  rosedos  que  lhe 
ficào  á  uma  e  outra  parte. 

Além  d'este  obstáculo,  com  que  se  ;ixa  a  barra,  acrece 
outro,  que  pelo  decurso  do  tempo  será  cauza  de  se  fazer 
inuavegavel;  e  é  uma  calheta,  pela  qual  se  vao  introduzindo 
muitas  areias,  levadas  pelas  marés  para  o  logar  mais  aper- 
tado, que  tem  a  barra.  Esses  dous  embaraços  ^  |)odem 
remediar  com  mais  ou  menos  trabalho;  o  primeiro,  por 
que  procede  das  pedras  soltas  amontoadas  umas  sobre  as 
outras,  e  o  segundo,  fazendo-se  um  paredrao  na  boca  Ja 
calheta,  para  o  qual  tem  muita  pedra  no  mesmo  logar. 
O  mestre  de  campo  que  foi  d  este  distrito,  Manoel  An- 
tunes, mandou  fazer  essa  obra  do  paredão  ;  porem  os 
próprios  abitantes  o  desfízerào  depois,  }  ara  se  utilizarem 
da  pedra. 

Junto  á  esta  barra  está  o  forte  de  Sao-Mateus,  construido 
de  pedra  e  cal,  com  7  peças  de  ferro,  uma  do  calibre  de  12, 
duas  de  8,  e  quatro  de  6,  e  já  a  de  1 2  montada  em  reparo 
da  marinha,  e  esse  no  ultimo  estado  de  ruina. 

A  tropa  auxiliar,  que  a  guarnece,  compoe-?e  de  um 
inferior,  e  sete  soliados;  destes,  um  é  de  cavalo,  e  todos 
são  sujeitos  ás  ordens  de  um  oficial  do  terço,  ou  regimento 
de  milícia  de  Cabo-frio.  Este  forte  domina  toda  a  barra, 
e  a  bahia  ou  praia  do  Pontal  até  o  alcance  da  sua  artí- 
Iheria. 

Seguindo  a  dita  praia  até  o  Pontal,  tem  2  léguas :  e  nellas 
não  pódeni  ancorar  embarcações  algumas,  por  serem  de- 
sabrigada» dos  ventos,seu  fundo  de  areia  fina  e  calcada,aonde 
se  não  segurão  as  ancoras. 

Mais  adiante,  em  distancia  de  meia  legua,  passando  o 
Pontal,  está  a  enseada  da  Prainha,  em  que  podem  ancorar 
até  20  embarcações  de  todo  o  porte,  por  ser  p.brigada  dos 
ventos,  bom  fundo,  e  boa  tença.  Doesta  Prainha  corre  lun 
costao  inaccessivel,  por  ser  todo  de  roxa  até  o  boqueirão  do 
cabo ;  por  cujo  motivo,  seguindo  por  terra,  em  distancia 
de  meia  legua,  se  vai  sair  á  praia  do  Anjo. 
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O  dito  boqueirão  do  cabo  tem  no  meio  uma  ilha,  u  quo 
xamfKo  dos  PorcoB,  e  por  isso  o  dividem  em  dous,  dando  a 
ura  o  titulo  de  boqueirão  do  nordeste,  e  a  outro,  de  bo- 
queirão do  léáte ;  por  este  podem  entrar  embarcações 
grandes;  por  ser  a  sua  largura  mais  de  200 braças;  o  por 
aquelle,  com  mais  risco,  por  ser,  com  pouca  diferença,  de 
20  a  õO  braças  de  largo :  porém  por  qualquer  d^elies  se 
pode  entrar  para  a  enseada  do  Anjo,  e  para  a  do  Forno,  na 
qual  podem  ancorar  embarcações  grandes,  pelo  abrigo  que 
tem  dos  ventos,  e  bom  fundo ;  o  que  não  sucede  na  do  Anjo, 
porque  o  seu  fundo  não  dá  logar  a  agarrarem  as  ancoras ; 
porém  a  praia  é  muito    boa  para  qualquer  dezembarque. 

Nesta  mesma  enseada,  ha  um  cordão  de  areia,  que  prin- 
cipia da  ponta  de  leste,  e  segue  direito  ao  meio  da  ilha  do 
Cab  >,  porém  junto  á  esta  ilha  tem  um  canal,  que  fica  entre 
o  cordão  e  a  mesma  ilha,  com  fundo  de  15  até  25  palmos 
e  vai  laté  o  boqueirão  do  sul,  aonde  tem  8  braças  de 
fundo. 

Também  ha  n'aquella  ilha  uma  pequena  praia,  ondo  tem 
uma  pescaria  pertencente  á  camará,  que  a  arrenda  triennal- 
mente.  Saindo  para  o  mar  pelo  boqueirão  de  nordeste,  ou 
do  leste,  so  vai  passar  por  fora  da  ilha  do  Cabo,  até  en- 
frentar com  o  boqueirão  do  sul ;  e  á  terra  doeste  tom  uma 
pequena  ilha  xamada  do  Franccz,  defronte  da  qual  fica  a 
grande  praia  da  Massambaba,  bem  conhecida  e  respeitada 
dos  navegantes,  pelos  perigos  que  n*ella  encontrão,  e  vai 
finalizar  no  morro  de  Nnzaret,  que  faz  uma  pequena 
ponta  ao  mar.  Sobre  o  dito  morro  está  fundada  a  igreja 
matriz  de  Saquarema,  com  que  se  contão  12  léguas. 

N'este  morro  pega  outra  praia,  om  distancia  de  9  léguas, 
que  finaliza  na  Ponta-negra,  xeia  do  arrebentações  do  mar, 
e  incapaz  para  dezembarque.  Esta  Ponta-negra  é  um 
morro  de  pedras  bastantemente  elevado,  que  entra  pelo 
mar,  pouco  menos  que  quarto  de  légua,  o  nas  suas  vertentes 
da  parte  do  norte  finaliza  toda  a  jurisdição  d'este  distrito 
da  cidade  de  Cabo-frio . 

Do  rio  de  Macahé  á  dita  cidade  cont^se  13  léguas  de 
caminho,  e  16  de  Cabo-frio  até  á  Ponta-negra  ;  porém 
deve-se  advertir,  que  é  por  terra,  seguindo  as  voltas  do 
caminho  ;  o  que  não  sucede  por  mar,  porque  a  rumo  direito 
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contâo  de  Macabé  ao  cabo  9  léguas,  e  doeste   á  Ponta-negra 
outras  9  l^uas. 

§35 

Signaes   dos  navios 

Em  diferentes  lugares  da  marinha  d  este  distrito  se  axào 
8  peças,  as  quaes  estão  destinadas  para  fazerem-se  os  sinaes 
correspondentes  ao  numero  dos  navios,  que   se   avistào.  A 

Írimeira  é  a  do  cabo,  á  qual  corresponde  o  forte  dá  barra  de 
!abo  frio ;  á  esta  segue-se  a  da  Ponta-grossa,  e  á  esta  a  da 
ponta  xamada  de  Frei-João ;  segue-se  á  esta  a  da  Ipitanga, 
e  depois  a  de  Saquarema,  e  á  esta  a  de  Manditiba,  e  ulti- 
mamente a  do  morro  da  Ponta-negra. 


REGISTRO  GERAL 


DISTRITO   DA   CIDADE  DE  CABO-FRIO 

Xofes  de  famílias  ecleziasticos 20 

Ditos  cazados 1 .  105 

Ditos  solteiros 100 

Ditas  solteiras 49 

Ditos  viúvos. 90 

Ditas  viuvas • .  • 207 

Total  dos  xefes   de  farailia  eclezias- 
ticos ou  fogos 1 .  571 

Filhos  até  á  idade  de  10  annos 1.  076 

Filhas  da  mesma  idade 942 

Bilhos  do  10  annos  para  cima 359 

Filhas  da  mesma  idade . . « 563 

Total  dos  filhos 2.940 

Escravos  de  todo  o  trabalho 2.333 

Escravas  de  todo  o  trabalho 1 .690 

Escravos  menores 802 

Escravas  menores 583 

Total  dos  escravos . . . .  • 5 .  408 

Agregados  a  diferentes  cazas 292 

Mulheres    dos  xefes  de  familias 1 .  105 

Total  da  população 11.  316 


ALDEIA  DE  SaO-PEDRO 

Xefes  de   familias  ecleziasticos 

Ditos  cazados 236 

Ditos  solteiros 1 

Ditas  solteiras 2 

Ditos  viúvos • 15 

Ditas  viuvas 73 

Total  dos  xefes  de  familias  ou  fogos  327 

TOMO   XLVI,  P.  X.  80 
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Filbos  até  á  idade  de  10  ânnos 200 

Filhas  da  mesma  idade •  • « 151 

Filhos  de  10  annos  para  cima 107 

Filhas  da  mesma  idade * .  •  95 

Total  dos  filhos 45         553 

Escravos  de  todo  o  trabalho 

Escravas  de  todo  o  trabalho 3 

Escravos  menores « 4 

Escravas  menores 1 

Total  doâ  escravos 63 

Agregados  a  diferentes  cazas 

Mulheres  dos  xefes  de  familias 236 

Total  da  população 1. 173 

Somma  geral  da  população  d'este  distrito 

deCabo-fHo 12.489 

RENDIMENTO  ANNUAL 

Caixas  de  asucar 335 

Feixos  de  dito * 52 

Pipas  de  aguardente 183 

Barris  da  dita 13 

Arrobas  d'anil 780 

Alqueires  de  farinha 78.133 

Ditos  de  feijão 9. 122 

Ditos  de  arroz  em  casca. •  .  .•  .  6. 765 

Ditos  demilho • 6.  966 

Arrobas  de  peixe  salgado 80.000 

Milheiros  de  telha 180 

Ditos  de  tijolo., • 33 

Dúzias  de  diferentes  taboados  e  madeiras « ....••  1 .200 

FÁBRICAS 

Engenhos  de  asucar 19 

Ditos  de  aguardente 9 

Fabricas  de  anil •  206 

Ditas  de  arroz. 

Olarias 24 
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GADOS 

Bois 1.546 

Vacas 1.453 

Cavalos 1. 122 

Egoas 172 

Bestas  muares, • 524 

Ovelhas 325 

Cabras 350 

Porcos 470 


embabcaçOes 

Lanxas  que  conduzem  os  efeitos  doa  roças 6 

Ditas  que  os  transportão  para  o  Rio  de  Janeiro. .  12 

Ditas  das  pescarias 14 

Total  das  lanxas 32 


EXTENSXO  DAS  TERBAS  EM  QUE  TBABALHIO 

Legoas  de  terras  em  que  trabalhão •  .  • . .  7 

Carros 10& 

Canoas 222 


LOGES  DE  FAZENDAS  SECAS  E  OFICINAS 

Loges  de  fazendas  secas 16 

Ditas  de  fazendas  molhadas  ou  tavernas 40 

Ditas  de  alfaiates • 10 

Ditas  de  sapateiros 8 

Ditas  de  carpinteiros •  •  •  •  & 

Ditas  de  ferreiros 6 
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BELIGIOZOS   DE  SANTO  ANTÓNIO 

Guardião 1 

Prezidente 1 

Commissario  dos  terceiros 1 

Leigo  esmoler *  1 

Total  dos  religiozos 4 


IGREJAS 

Freguezias 5 

Capelas  íiliaes  em  atual  uzo 8 

Ditas  sem  uzo. •• 4 

Conventos  dos  religiozos  de  Santo  António 1 

Total  das  igrejas 18 


Oratórios  em  cazas  particulares ■  •  • .  •  11 

Ordem  terceira  de  S.  Francisco 1 

Confirarias 9 


SACERDOTES 

Vigário  da  yara 1 

Ditos  das  freguezias 4 

Coadjutores, 5 

Clérigos  rezidentes  em  suas  fazendas 7 

Religiozos  de  Santo  António ••••••..  3 


Total  dos  sacerdotes. 20 


Esta  memona  i^  traz  nome  do  aolor,  e  foi  oferecida  ao  Instituto 
mslorico  6  geográfico  brazileiro  pelo  coosellieiro  Jozé  Paolo  Pigueiroa 
Nabuco  d'Araojo.  * 

Nota  da  redação. 


DISTINÇÃO 


ElfTRB 


E 

VASSALOS   AMERICANOS 


Levei  á  real  prezença  do  príncipe  regente,  nosso  senhor, 
a  carta,  que  Vmc.  me  remeteo  em  data  de  10  de  Maio 
do  prezente  anno,  e  Sua  Alteza  real  nem  entendeo  o  que 
V.  Mcê.  quer  dizer,  e  significar  com  a  palavra  estrangeira 
e  exótica,  e  mal  aplicada  do  primeiro  funcionário,  nem 
prezume,  que  haja,  ou  possa  aver  dezuniões,  entre  as 
pessoas  empregadas  no  seu  real  serviço,  as  quaes  serSío, 
sem  duvidas  condignamente  castigadas,  si,  esquecendo-se 
do  seu  dover,  procurarem  dezunir  os  diferentes  servidores 
do  estado  nas  suas  diversas  repartições. 

Pelo  que  respeita  ao  que  Vmc.  diz  sobre  o  gover- 
nador de  Minas-geraes,  Sua  Alteza  real  manda-lhe  adver- 
tir, que  os  seus  vassalos  são  todos  Portuguezes,  e  todos 
igualmente  aptos  para  qualquer  emprego  em  qualquer  parte 
dos  seus  dominios,  e  que  nunca  permitirá,  que  ninguém  se 
lembre  de  fazer  entre  elles  distinções,  e  que  ouze  lembrar, 
que  o  vassalo  nacido  na  Beira  não  pôde  ter  e  ocupar 
empregos  em  qualquer  lugar,  vila,  ou  povoação  dos  seus 
dominios  :  Vmc.  poderá  advertir,  que  Sua  Alteza  real  já 
deo  as  competentes  providencias  respectivas  a  algum  excesso 
que  o  sobredito  governador  de  Minas-geraes  possa  ter 
commetido. 
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Em  quanto  ao  que  Ymc.  diz  sobre  a  mondança  da 
tropa  nas  capitanias  do  Brazil,  Vmc.  confondio  as  idéas  e 
plajios,  queseaprezentarSo  á  Soa  Alteza  real;  e  nunca,  como 
Vmc.  expSe,  similhantes  planos  se  deveriSo  executar; 
6  em  todo  ocazo  Sua  Alteza  real  em  matérias  taes,  e  de  tanto 
interesse  nunca  ha  de  abraçar,  e  seguir  planos  parciaes, 
e  só  sim  geraes,  quando  o  tempo  e  circunstancias  assim  o 
permitirem. 

Estas  s2o  as  reflexSes,  que  em  nome  de  Sua  Alteza  real 
ofereço  em  resposta  ao  conteúdo  da  sua  carta  acima 
acuzada. 

Deus  guarde  a  Vmc 

Mafra  em  23  de  Outubro  de  1799. 

Sr.  Luiz  Beltrão  de  Gouvêa  de  Almeida. 


Observação.— EaiA  minuta  de  avizo  régio  é  oríginal,e  trazia  a  seguinte 
nota:— Dora  repreensão  ao  xanceler  do  Bio  de  Janeiro.  Este  santo 
homem,  insistindo  na  Relação  pela  condenação  de  ura  róo,  que  os 
Joixes  jolgaTão  innocente  disse :^  A  pátria  não  tem  crimes;  mas  6 
uma  desgraça  o  ser  nacido  no  Bradl. 


SISTEMA  PREVEINTIVO 


DA 


METRÓPOLE  COIVTRA    O  BRAZIL. 


Em  um  fragmento  de  uma  reprezentaçSo  dirigida  ao 
rei  de  Portugal  no  século  passado,  existente  no  archivo 
do  Instituto  histotico  e  geográfico  brazileirO;  lê-se,  entre 
outros  conselhos  ao  monarca^  o  seguinte  : 

Mas  o  cazo  maior  é  dispor,  sem  perda  de  tempo,  a  segu- 
rança d^essas  colónias. 

SYSTEMA 

Honrar  os  Americanos  nos  postos,  cargos  e  ofícios  pú- 
blicos, mas  no  reino,  e  nunca  na  sua  pátria.  Quando  muito 
&fastal-os  em  empregos  de  suas  naturalidades.  As  capitanias 
da  America  têem  entre  si  maior  emulação,  do  que  na  entre 
algumas  provindas  do  reino.  Os  do  Rio  podem  ir  para  Per- 
nambuco, para  o  Maranhão,  para  o  Pará,  etc.  Mas  o  mais 
dezembaraçado  é  empregal-os  no  reino. 

Na  tropa  deve  ser  maior  a  cautela,  porque  n'ella  consiste 
a  força.  De  toda  esta  commoção  de  Minas,  a  parte  mais  me« 
lindroza  foi  a  corrução  da  tropa  pelo  tenente-coronel. 

A  multidão,  suscitada  por  homens  perversos,  conta  no  seu 
grémio  os  filhos,  e  os  irmãos  soldados  :  e  depois  d'esta  parte 
ser  contaminada,  a  revolução  é  geral  e  temivel,  si  não 
fôr  irremediável. 

Deve-se  pois  primeiro  que  tudo,  e  logo,  estudar  nas 
providencias. 
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Lembra  pôr  em  regra  impreteriyel  fazer  girar  os  regi- 
mentos de  cá  para  lá,  e  de  lá  para  cà,  de  doas  em  doiis^  oa 
de  trez  em  trez  annos. 

Lembra  virem  os  regimentos  nSo  inteiros^  mas  por  ba- 
talhões^  que  depois  se  incorporará^  lá  e  cá  nos  regimentos,  de 
onde  sahirem  os  batalhões.  O  oficial  commandante  de  ba- 
talhão irá  servir  lá  no  regimento  a  que  se  incorporar.  O 
fundamento  é  para  exercitar  o  regimento,  segundo  o  ultimo 
método  europeo.  E  esta  mistura  de  regimento  de  Europeos, 
e  Americanos  ha  de  conter  a  estes  mais. 

Lembra  sobre  tudo  estacionar  sem  alteração  ao  menos 
3  náos  de  guerra,  ou  fragatas  do  reino,  assentando  que  é 
a  marinha  a  que  pôde  defender  a  America  contra  os  invazo- 
res,  e  contra  os  contrabandistas,  e  a  que  só  pôde  conservar 
em  respeito  á  metrópole  os  Americanos. 

As  tropas  da  America,  ainda  que  fossem  quadruplicadas^ 
nSo  são  as  que  nos  havião  defender  em  800  léguas  de  costa 
deede  o  Oiapoc  até  o  Rio-grande  de  SSo-Pedro  contra  in- 
vazores  :  e  para  acautelar  que  elles  se  alienem  de  nós,  sobre 
as  providencias,  que  se  lembrarem,  si  esquecer  a  marítima, 
esquece  tudo. 

Também  o  esquecimento,  que  tivermos  de  nós,  con* 
tinuando  na  Europa  a  nossa  apatia  politica,  lhes  dará  mais 
animo  aos  Americanos  mal  intencionados  para  se  alienarem. 
A  nossa  importância  politica  na  Europa  influirá  tudo  na 
obediência  dos  nossos  Americanos,  aliás  de  melhor  Índole,  e 
menos  turbulentos,  que  os  outros  Americanos.  A  noticia  do 
nosso  desmazelo  em  procurar  conciliarmos  respeito  na  Eu— 
ropa,  os  fará  atrevidos  para  nol-o  perderem. 


PREROGATIVAS  B  TITULO 


DA 


CIDADE  DO  RIO  DE   JANEIRO 


Havendo  respeito  ao  grande  amor  e  lealdade,  com  que 
os  moradores  da  cidade  de  Sâo-SebastiSío  do  Rio  de  Janeiro 
me  têem  servido,  o  servem  em  tudo  o  que  se  oferece  de 
meu  serviço,  bem  commun,  conservação  e  defensa  do  es- 
tado do  Brazil,  dezejando  fazer-lhes  mercê  muito  conforme 
á  boa  vontade,  que  lhes  tenho,  e  ao  que  merecem  por  as 
razões  referidas :  Houve  por  bem  fazer-lhcs  mercê,  que  em 
auzencia  do  governador,  ou  alcaide-mór  d'aquella  praça, 
faça  a  camará  da  dita  cidade  o  oficio  de  capitão-mór,  o 
tenha  as  xaves  d'ella  ;  e  outro-sim  lhes  faço  mercê  do 
titulo  do  — Leal. 

O  dezembargo  do  paço  lhe  faça  passar  n'essa  confor- 
midade as  doaçSes  e  mais  despaxos  necessários. 

Em  Alcântara  a  6  de  Junho  de  1647. 

Rei. 


TOMO     XLVI,    P.    I.  31 


BAPTISTA  CAETANO 

(notas  de  um  amigo) 


Conheci-0,  vai  para  seis  annos^  quando  elle  ainda  morava 
no  morro  do  Castelo.  Eu  escrevera  algumas  couzas,  que 
lhe  tinhão  agradado.  Elle  começara  nos  J^ato«  da  êciencia 
aquelles  estudos  magistraes,  que  ninguém  mais  tilo  cedo 
poderá  igualar,  e  que  provocár&o  minha  admiração.  Havia, 
pois;  vontade  de  parte  á  parte  de  travar  relações^  e  estas, 
estabelecidas,  nunca  mais  se  interromperão. 

EUe  levava,  e  levou  sempre,  uma  vida  muito  regular. 
Acabada  a  repartição,  ia  directamente  para  casa,  onde  já 
achava  o  jantar  pronto.  Jantava  e  sahia  com  a  família  a 
passeio,  geralmente  na  estaçlLo  telegráfica  do  morrO;  onde» 
a  respirar  o  ar  puro,  a  observar  o  mar  que  se  movia  aos 
péS;  a  contemplar  as  serranias  que  cingem  a  bahia,  ou  a 
conversar  com  os  pobres  estacionários  e  a  ouvir-lhes  as 
queixaS;  demorava  até  anoitecer.  Então  diri^ia-se  para  caza, 
onde  pertencia  excluzivamente  á  familia.  Commentavão  os 
acontecimentos  do  dia;  tocavão  um  pouco  de  musica,  por  que 
elle  era  doudo;  e  elle  ensinava  as  lições  aos  filhos  que  estavfto 
ainda  no  collegio  ou.  tomava  as  dos  que  aprendião  com  elle. 
Â's  vezes  vinhão  vizitas,  poucas,  porém  intimas,  e  aa 
conversas  se  generalizavão  e  animavão.  A's  10  oras  des- 
cançavão   todos. 

A  noite  era  para  a  familia,  como  o  dia  era  para  o  tele- 
grafo. Sua  era  apenas  a  manhan.  Tomara  o  costume  de 
acordar  invariavelmente  ás  quatro  horas,  e  era  o  intervalo 
entre  esta  e  a  hora  da  repartição  que  dedicava  aos  estudosi 
que  perpetuarão  seu  nome  na  historia. 
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Hoje,  estudar  o  abanheenga  é  couza  fácil,  principalmente 
depois  da  gramática,  do  texto  e  do  vocabulário,  que  elle 
publicou;  mas  quando  elle  começou,  não  era  assim.  O  tupi 
era  reprezentado  unicamente  pelo  dicionário  de  Gonçalves 
Dias  e  pela  chrestomatia  de  França.  O  guarani,  sabia-se 
que  estava  todo  nas  volumozas  obras  de  Monteia.  Mas  onde 
achar  taes  obras?  e  como  estudar  pelos  livros  de  Gonçalves 
Dias  e  França? 

O  meio,  que  empregou  de  preferencia,  foi  o  seguinte:  na 
guerra  do  Paraguai  forao  aprizionados  muitos  soldados,  que 
fala  vão  o  guarani.  O  futuro  linguista  conseguiu,  que  alguns 
fossem  empregados  no  telegrafo;  tomou  mesmo  alguns  para 
criados,  e  assim  lançou  a  baze  de  seus  estudos  e  de  suas 
observações.  Quando,  mais  tarde,  conseguiu  comprar 
algumas  das  obras  de  Monteia,  quando  Platzmann  as 
reimprimiu,  e  também  as  gramáticas  de  Figueira  e  de 
Anchieta,  já  elle  possuia  cabedal  próprio  e  um  critério 
pessoal,  que  muito  lhe  serviu. 

Elle  tinha  uma  grande  gratidão  por  Platzmann,  que  lhe 
permitira  alargar  e  estender  as  suas  investigações.  N'um 
trabalho  publicado  no  Diário  Ojfficial  poucos  dias  antes  de 
morrer,  o  mestre  queixa va-se  da  má  vontade  que  encontrara 
sempre  de  parte  dos  que  possui  ao  livros  o  manuscritos 
sobre  assuntos  de  linguistica  americana. 

Elle  doia-se  com  estas  pequenas  couzas,  mas  não  se 
amofinava  muito.  Em  fim  de  contas,  dizia,  o  rezultado  não 
era  máo.  Aqui,  quem  é  empregado  publico,  se  fizer  qual- 
quer trabalho  que  se  não  relaccione  com  a  repartição,  ganha 
logo  créditos  de  dezidiozo  e  desmazelado. 

Mas  ia  sempre  por  diante,  é  verdade,  que  cora  certo 
acanhamento.  Não  se  pense,  que  era  só  acerca  de  indios, 
que  versava  a  sua  conversa :  ao  contrario,  elle  não  gostava 
muito  de  se  estender  sobre  o  assunto.  Quando  se  tratava 
de  cronistas  portuguezes  e  espanhóes,  que  tinhão  caluni- 
ado os  pobres  indigenas,  era  de  um  fogo,  de  uma  vivaci- 
dade que  chegava  a  atordoar.  Quando  porém  tratava-se, 
não  da  critica  de  idéas  alheias,  mas  da  afirmação  de  suas 
idéas,  era  de  uma  rezerva  que  dezesperava . 
Qual  era  a  religião  dos  Tupis  ?  Foi  pergunta,  que  lhe  foi 
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feita  multas  vozes,  e  a  que  nunca  quiz  dar  uma  resposta 
nitida.  Só  a  muito  custo  consegui,  que  me  dicesse  o 
seguinte : 

Os  Apiabétés  (como  se  chamavão  os  que  falavão  o 
abanheenga)  reconhecido  um  principio  bom — Tupá,  e  um 
principio  máo — Anhangá.  O  espirito  bom,  pensavão,  é 
nosso  pai,  nSo  preciza  do  ser  adorado,  não  exige  nem  aceita 
sacrificios.  O  espirito  máo  é,  que  preciza  de  ser  propiciado, 
que  exige  mutilações  e  outros  sacrificios,  que  os  cronistas 
ennumerão. 

Sobro  as  migrações  dos  indios  elle  ainda  era  mais  rezer- 
vado.  Pensava,  que  no  Brazil  havia  pelo  menos  quatro  raças 
íundamentaes,  que  nao  se  podião  reduzir  umas  nas  outras  : 
os  Bugres  do  sul,  os  Botocudos  do  centro,  os  Tapuios  do 
norte,  o  os  Tupis  do  litoral  e  das  margens  dos  grandes  rios 
do  interior.  De  onde  porém  tinhão  vindo  ?  quaes  as  rela- 
ções que  03  união  ?  a  sua  rezerva  nunca  lhe  permitiu  cla- 
ramente enunciar. 

Outras  questões,  que  não  lhe  agradava  nada  rezolver,erão 
as  das  etimologias.  Havia  certas  pessoas,  que  espera vão-o 
para  disparar-lh'3  uma  pergunta  d'estas.  Consienciozo, 
como  era,  não  respondia  com  a  facilidade  dos  etimologistas 
que  o  precederão.  E  os  perguntadores  admiravão-se ! 

Mas  o  linguista  não  era  tudo  no  bom  amigo  morto  :  o 
pai,  o  homem  quazi  absorvião-no.  Como  pai,  não  se  podia 
dezejar  melhor -com  uma  delicadeza  verdadeiramente  fe- 
minina, com  um  zelo,  um  amor,  uma  intimidade,  que  fazião 
a  felicidade  da  familia  e  a  inveja  de  quantos  o  conhecião  de 
perto. 

O  homem  este  era  único. 

Tivera  muitas  decepções  e  sofrera  muito.  Perdera  cedo 
a  mulher,  que  nunca  esqueceu  e  nunca  substituiu.  A  doença 
prendêra-o  paralítico  ao  leito,  por  muitos  annos.  Muitos 
desgostos  lhe  cauzava  a  repartição,  a  que  se  orgulhava  to- 
davia do  pertencer.  Entretanto  nunca  lhe  minguou  o  espirito 
alentado,  o  instinto  generozo,  e  por  sob  o  pezo  dos  annos 
a  alma  se  movia  alegre,  caloroza  e  boa. 

Um  desgosto  pungia-lhe  a  vida  :  ter  sido  empregado  pu- 
blico. Não  chegava  ao  extremo  de  um  seu  amigo,  que  tem 
um  revólver  para  disparar  no   filho,  no  dia  em  que  este  pre- 
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tender  emprego  do  governo;  mas  o  seu  dezejo  era,  que  seus 
filhos  fossem  industriaes.  Um;  que  já  é  chimico  muito  dis- 
tinctOy  tem-se  preparado  para  satisfazer  aos  dezejos  paternos, 
por  estudos  sobre  a  fabricação  do  vinho  de  uvas,  que  tem 
dado  rezultado  muito  satisfatório. 

Sobre  o  pobr3  amigo,  ha  muito  que  dizer  ainda,  porém  é 
cedo :  sirvâo  estas  palavras  do  insignificante  commemoração 
de  sua  vida,  oje  que  os  seus  amigos  reunem-se  ainda  uma 
vez  para  prantear-lhe  a  perda  irreparável. 

(Extr.  da  Gazeta  de  Notícias 
de  28  de  Dezembro  de  1882) 


DOMINGOS  JOSÉ  GONÇALVES  DE  MAGALHÍES 


Trabalho    lido    em   sessão    d.o    Institiato 


PBLO    80CI0   EFFECTIYO 


Abrio-se  ha  pouco  mais  de  um  mez  uma  cova  em  terra 
estranha^  para  receber  o  cadáver  de  um  cidadão^  de  um 
poeta  que  consagrou  sua  vida,  actividade  e  talentos  á 
pátria.  Viveu  entregue  ao  estudo  e  ao  trabalho,  e  nutrindo- 
se  das  idéas  mais  puras,  mais  sãs,  mais  rectas  e  mais 
justas,  publicou  livros  de  philosophia  chrístã  e  de  moral 
irreprehensivel . 

Abraçado  com  a  lyra  de  Lamartine  cantou  versos 
sonoros  como  os  de  Petrarcha,  e  aproximando-se  dos  épicos 
da  lingua  portugueza  compoz  grandioso  poema  a  Confedé' 
ração  doa  Tamoyoa,  trabalho  rico  de  bellezas,  de  inspiraç&o, 
de  amor  pátrio  o  de  enthusiasmo ;  livro  que  ha  de  sobre- 
viver, e  aa  posteridade  receberá  sempre  a  homenagem 
consagrada  aos  grandes  productos  do  espirito  humano. 

Nascido  no  Rio  de  Janeiro  em  1811  foi  Gtonçalves  de 
Magalhães  na  poesia   um  génio   creador.  Esquecendo  o 
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polytheismo  dos  Gregos  e  seguindo  a  trilha  de  Chateau- 
briand,  Lamartino  e  outros,  iniciou  no  Brazil  a  escola  do 
romantismo,  e  de  sua  lyra  desferio  sons  harmoniosos, 
cheios  de  sentimento,  de  philosophia,  uncç^,  verdade  e 
gosto. 

Apreciando  Salles  Torres  Homem  um  volume  de 
poesias  de  Magalhães  diz  que  não  é  somente  uma  col- 
lecção  de  bellas  harmonias,  poróm  também  um  código 
de  moral  em  sua  expressão  a  mais  sublime,  em  suas 
formas  as  mais  ternas  e  consoladoras. 

Assim  devia  ser  porque  o  próprio  auctor  repetia  que 
a  litteratura  do  um  povo  é  o  desenvolvimento  do  que  elle 
tem  de  mais  heróico  na  moral  e  de  mais  bello  na  natureza. 

Referindo-se  ao  nosso  inspirado  poeta  diz  um  critico : 
c  O  anjo  dos  celestes  hymnos  acordou  nelle  as  chammas 
do  enthusiasmo  religioso  », 

Afastarão-no  da  pátria  o  amor  da  sabedoria,  o  desejo 
de  colher  licções  do  mundo  o  idéas  para  alimentar  seu 
cérebro ;  e  percorrendo  povos,  como  o  bardo  inglcz,  vizi- 
tando  paizes,  procurou  fortalecer  o  talento  com'  o  estudo, 
a  vida  com  a  experiência  e  a  intelligencia  com  idéas 
novas. 

Se  deixou  saudoso  as  plagas  da  pátria  jamais  delia  se 
esqueceu  em  terras  longinquas  em  que  vagou  ;  se  quasi 
sempre  viveu  longe  de  seus  con3Ídadãos  que  pouco  lhe 
reconhecião  as  feições,  sabiâo  estes  quanto  lhe  era  a  pátria 
devedora  pelos   seus  livros  e  pelos   seus  serviços. 

Ninguém  o  excedeu  nas  virtudes  e  nos  talentos;  tinha 
a  alma  generosa  de  Petrarcha,  o  juizo  profundo  de  Des- 
cartes, e  o  coração  de  Sócrates. 

Póde-se  dizer  delle  que  foi  o  fundador  do  theatro 
nacional,  pois  foi  o  primeiro  brazileiro  que  escreveu  uma 
tragedia,  e  esta  tendo  por  assumpto  cousas  da  pátria. 
Foi  esta  tragedia,  intitdada  —  António  José  ou  o  Poeta 
e  a  Inquisição  —  habilmente  interpretada  polo  celebre 
actor  nacional  Jofto  Caetano,  a  quem  dedicou  o  poeta  um 
soneto  em  que  se  lêem  estes  versos  : 

t  Uma  estatua  compnz,  dei -lhe  a  palavra, 
E  tu  lhe  deste  o  movimento  e  vida.  » 
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Se  dea-lho  o  anjo  da  poesia  a  lyra  de  Lamartine  para 
entoar  sonoros  cantos,  delia  servio^so  para  exaltar  o 
merecimento  dos  bons  cidadãos  nos  raros  dias  de  con- 
córdia e  paz,  que  raiarão  depois  da  revolução  de  7  de 
Abril  de  1831. 

Inaugurado  o  Instituto  Histórico  e  (Jeographioo  do 
Brazil  por  esforços  de  Januário  da  Cunha  Barbosa,  Cunha 
Mattos,  S.  Leopoldo,  Einilio  Maia  e  outros,,  escreveu 
Magalhães  seu  nome  entre  os  dos  sócios  fundadores ;  e 
na  carreira  académica  desta  associação  deixou  sua  pas- 
sagem assignalada  com  a  publicação  de  uma  memoria  his- 
tórica de  subido  merecimento  e  valia,  que  alcançou  ser 
premiada. 

Despertou-nos  esta  recordação  o  desejo  de  prestar 
prompta  e  ligeira  homenagem  ao  bardo  brazileiro  perten- 
cente á  phalange  dos  sócios  fundadores  deste  Instituto. 
Sei  que  em  occasiilo  competente  terá  o  orador  desta  Aca- 
demia de  tecer  condigno  elogio  ao  douto  brazileiro  que 
pranteamos ;  sej.^o  poróm  estas  palavras  tributo  de  venera- 
ção, e  o  écho  sentido  das  primeiras  emoçSes  da  pátria  pela 
perda  de  seu  filho  dilecto. 

Elle  que  esporava  exalar  o  ultimo  suspiro  na  terra  do 
sou  berço,  que  voltando  de  um  estádio  da  carreira  diplo- 
mática, que  tanto  honrou  e  onde  tanto  subio,  regressando 
ao  Brazil  dissera : 


«  Adeus  ó  terras  da  Europa, 
Adeus  França,  adeus  Pariz, 
Volto  a  ver  terras  da  pátria, 
Vou  morrer  no  meu  paiz  ;  » 


pereceu  era  lugar  mui  longe  daquelle  em  que  nascera ; 
como  António  José,  Martins  Penna,  Maciel  Monteiro  e 
Porto-Alegre  vio  a  noite  eterna  e:u  paiz  longo  do  chão 
natal,  das  terras  hospitaleiras  em  que  tivera  o  berço.  Lá 
emmudeceu  para  sempre  sua  lyra,  extinguio-se  sua  voz 
patriótica,  disse  o  ultimo  adeus  ás  terras  pátrias,  perdeu-se 
o  segredo  de  suas  divinas  harmonias  e  subirão  ao  céo  seus 
últimos  hymnos.  Tendo  o  anjo  da  morte  lhe  arrebatado  em 
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paízes  tSo  afastados  a  harpa  e  a  vida  sejSo  estas  palavras, 
gemidos  e  saudades,  que  a  pátria  lhe  envia,  repetindo  estes 
versos  do  seu  saudoso  filho : 

c  Philosopho  elle  foi Ah  quem  pudera 

Com  grave  accento  ao  som  da  triste  lyra, 
Mostrar  á  pátria  e  ao  mundo  o  quanto  elle  era.  9 
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Bocio  do  Instituto  Histórico  e  Geográfico  do  Brazii 


Entre  as  vantagens  qne  recommendao  o  estudo  da  his- 
toria; avulta  a  de  reparar  as  injustiças  praticadas  pelos 
contemporâneos,  porque/ infelizmente  em  todas  as  épocas 
e  em  todos  os  paizes,  é  commum  vêr-se  desprezado  e  mesmo 
perseguido  o  mérito  e  a  virtude,  como  succedeu  com  Mil- 
ciados.  Sócrates,  Galileo,  Thomaz  Morus,  Barneveldt  e 
mil  outros,  ao  passo  que  se  tem  erigido  estatuas  a  t  jrannos 
como  Caligula,  Nero  e  Domiciano,  . 

E  porque,  como  muito  bem  disse  um  nosso  illustre  con- 
sócio, o  Conselheiro  Araripe(4e),  os  contemporâneos  nãosdo 
historiadores y  são  apenas  testemunhas  e  organizadores  do 
processo,  e  este  é,  quasi  sempre,  alterado  pelas  paixões  As 
época. 

A  historia  do  nosso  paiz  é  ainda  curta ;  mas  já  é  fácil 
encontrar    nella  exemplos  semelhantes  :  a  fama  tem  por 


n  Uemoria  sobre  a  guerra  civil  do  Rio-^rande  do  Sul,  cap.  1  Rev, 
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vezes  feito  soar  a  sua  tuba  em  louvor  da  mediocridade,  ao 
mesmo  tempo  que  o  esquecimento  tem  corrido  o  véo  sobre 
nomes  que  adquirirão  direito  ás  bênçãos  da  pátria. 

Fundado,  pois,  no  interesse  da  historia,  (de  cajos. ele- 
mentos somos  nós,  membros  do  Instituto,  os  respigadores) 
e  que  ousamos  hoje  erguer  a  lapida  de  um  tumulo  ha 
muito  esquecido,  procurando  evocar  dahi  a  lembrança  de 
um  varão  esclarecido,  que  depois  de  dedicar  ao  paiz  60 
annos  de  serviços  relevantes,  ainda  o  serve  com  os  nobres 
exemplos  que  deixou  ;  porque,  quem  reflecte  nas  acções 
elevadas  de  um  morto  illustre,  não  só  as  admira,  como 
sente-se  com  desejo  de  imita-las. 

O  varão  esclarecido,  o  morto  illu  tre  de  que  nos  vamos 
occupar,  é  o  Marechal  do  Exercito  Francisco  das  Chagas 
Santos. 

Debalde  se  buscará  o  seu  nome  na  galeria  dos  Vardes 
lUustres  do  Conselheiro  Pereira  da  Silva,  ou  no  Anno 
fíiographico  do  Dr.  Macedí^;  mas  que  importa  ?  também 
naquella  não  figurão  Henrique  Dias,  Amador  Bueno  nem 
José  Mauricio;  assim  como  neste  não  se  faz  menção  de 
Ayres  do  Casal,  de  Arouche,  de  Evaristo  e  de  tantos 
outros. 

Debalde  se  procurará  o  monumento  que  guarda  suas 
cinzas,  ou  o  padrão  que  o  recorde  à  gratidão  da  pátria  ; 
mas  que  importa  também  ?  não  fôrão  os  bustos,  mas  as 
acções  de  Leonidas,  da  Júlio  César,  de  Tito  e  de  Vicente 
de  Paulo,  que  os  fizerão  viver  na  admiração  da  posteri- 
dade ;  nem  os  citados  tyrannos  de  Roma  ficarão  glorifi- 
cados pelos  altares  levantados  em  sua  honra  pelo  terror  ou 
pela  adulação. 

Entretanto,  fôrão  bem  reaes  os  serviços  prestados  pelo 
Marechal  Chagas,  como  homem  da  sciencia,  como  admi- 
nistrador e  como  guerreiro  ;  documentos  que  não  podem 
soffrer  contestação,  os  comprovão  ;  e  a  lembrança  desses 
serviços  deve  perdurar  na  memoria  da  pátria,  e  ainda 
mais  na  do  exercito,  pois  que  «  o  exercito  forma  uma  grande 
familia,  todos  os  soldados  são  irmãos,  e  os  velhos  generaes 
são  como  os  venerandos  patriarchas  desses  milhares  de 
homens,  que  têm  todos  a  mesma  bandeira,  que  prestarão 
to  'os  o  mesmo  juramento,  que  obedecem  todos  ao  mesmo 
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dever;  e  quando  morre  um  desses  capitães  que^  com  a 
cabeça  coroada  pela  neve  dos  annos,  tem  ainda  o  braço 
de  ferro  para  defender  o  paiz,  o  exercito  chora  um  chefe, 
os  soldados  um  pai,  a  pátria  um  benemérito.  »  (1) 

Mais  de  40  annos  tem  decorrido  depois  do  passamento 
do  velho  Marechal ;  o  anjo  da  morte  tem  apagado  do  li- 
vro da  vida;  os  nomes  de  quasi  todos  os  que  fôrâ^  teste- 
munhas de  suas  virtudes  civicas  e  militares,  e  dos  da  ge- 
ração actual,  aquelles  que  sabem  ter  elle  existido,  ignorão 
o  que  elle  fez.  E  tempo,  portanto,  de  rascar  a  nuvem  que 
encobre  a  sua  memoria  e  deixar  fulgir  a  luz  de  suas  ac- 
ç5es.  Nunca  é  tarde  para  rememorar  os  feitos  de  quem 
dorme  o  soinno  eterno,  afim  de  habilitar  a  posteridade  a 
fazer-lhe  imparcial  e  completa  justiça. 


Pelo  mesmo  tempo  em  que  foi  transferida  a  sede  do 
Vice-Reinado  para  o  Rio  de  Janeiro,  existia  aqui  uma 
honrada  familia  composta  do  chefe,  António  Manoel  dos 
Santos,  sua  mulher  D.  Joaquina  Maria  de  Jesus  e  6  filhos, 
dos  quaes  um  delles,  por  nascer  a  17  de  Setembro,  recebeu 
na  pia  baptismal  de  Santa  Rita  o  nome  de  Francisco  das 
Chagas,  em  honra  ao  Santo  patriarcha  de  Assis  e  ao  pro- 
digioso successo  que  a  igreja  catholica  nesse  dia  comme- 
mora. 

Era  auspiciosa  essa  época  para  a  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, pois  que  com  pequenos  interallvos  de  tempo  e  de 
distan 'ia,  ahi  nascião  outras  três  crianças  destinadas  a 
darem-lhe  gloria  sob  os  nomes  de  António  Pereira  de  Souza 
Caldas,  Fr.  Francisco  de  S.  Carlos  e  Fr.  José  da  Costa 
Azevedo. 

Educado  nos  severos  principios  de  probidade  e  de  reli- 
gião muito  communs  cnt&o  entre  as  familias  portuguezas, 
o  joven  Francisco  das  Chagas  tendo  cursado  as  aulas  pri- 
marias na  cidade  natal,    foi,  ainda  em  idade  bem  tenra. 


(l)  Discurso   do  orador  do  Instituto  Histórico  em  sessão  de  15  de 
Dezembro  de  1858. 
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conduzido  por  seu  pai  a  Lisboa,  afiin  de  adquirir  mais 
solida  instrucçSo  no  Real  CoUegio  dos  Nobres,  e  ahi  assen- 
tando praga,  applicou-se  com  ardor  ao  estudo  das  sciencias 
exactas. 

Agitava-se  entfto  na  Península  a  magna  questão  dos  li- 
mites entre  as  possessões  americanas  de  Hespanha  e  Portugal, 
questS^que  depois  de  muito  debatida  desde  os  Tratados  de 
1750  e  1761  produzira  ainda  o  de  1777  ;  e,  em  consequên- 
cia do  accordo  entre  os  dous  governos,  fôra  publicada  em 
Lisboa  a  C.  R.  de  25  de  Janeiro  de  1779,  repartindo  a 
extensíssima  fronteira  do  Brazil  em  4  divisões,  das  quae^ 
a  P  que,  por  mais  importante  ficava  sob  as  immediatas  vistas 
do  Vice-Rei,  comprehendia  as  linhas  do  sul  e  oeste  desde 
o  Arroyo  Chuy  no  Oceano,  até  a  fóz  do  Igurey  no  Alto 
Paraná. 

Para  as  demarcações  de  cada  uma  das  divisões  deveria 
nomear-se  um  commissario  com  os  necessários  engenheiros, 
astrónomos  e  mais  pessoal  apropriado. 

O  Vice-Rei  Marquez  do  Lavradio  recebendo  essa  ordem 
quasi  ao  mesmo  tempo  em  que  Analisava  o  seu  governo,  e 
nfto  dispondo  de  pessoal  habilitado  para  a  1^  divisfto,  deixou 
o  encargo  da  nomeação  ao  seu  successor  Luiz  deVascon- 
cellos,  indicando  para  commissario  o  Tenente-Coronel  Enge- 
nheiro Francisco  João  Roscio,  que  se  achava  então  em  Por- 
tugal. (2). 

Quer  o  novo  Vice-Rei  também  encontrasse  embaraços 
para  constituir  a  P  divisão  demarcadora,  quer  o  governo 
da  Metrópole  resolvesse  chamar  a  si  as  nomeações,  passa- 
rão-se  ainda  dous  annos,  até  que  em  5  de  Fevereiro  de 
1781,  foi  a  1^  divisão  fraccionada  em  2  secções,  uma  tendo 
a  seu  cargo  a  linha  do*  Chuj  á  foz  do  Pepirj-guaçú  no 
Uruguay,  e  a  outra  deste  ponto  á  foz  do  Igurey  no  Pa- 
raná. 

Para  1^  Commissario  Chefe  da  divisfto  e  director  especial 
da  1*  secção,  foi  nomeado  o  Brigadeiro  Sebastião  Xavier 
da  Veiga    Cabral;  para   a  2^  secção,  o  2^  Commissario 


(2)  Relaforío  do  liarquez  do  Lavradio  em  9  de  Julho  de  1779.— 
Bev.  Trim.  do  ImtUuío  tomo  IV. 
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Tenente  Coronel  Roscio,  e  auxiliares  astrónomos  e  geogra- 
phos  de  ambas,  os  CapitSes  Alexandre  Eloy  Portelli,  Joa- 
quim Félix  da  Fonseca,  o  Dr.  José  de  Saldanha  e  o 
Ajudante  de  infantaria  com  exercicio  de  engenheiro  Fran- 
cisco das  Chagas  Santos,  promovido  a  esse  posto  na  mesma 
data. 

Da  grande  importância  que  o  governo  ligava  a  t^  missão^ 
é  licito  deduzir  qual  a  proveitosa  applicaçSo  que  nvera  e  o 
favorável  conceito  que  merecera  o  ultimo  dos  nomeados, 
attentendo-se  a  que  essa  promoção  -e  nomeação  recahiSo  em 
um  adolescente,  que  ia  ser  experimentado  em  trabalhos 
árduos  e  em  regiSes  quasi  desconhecidas  e  faltas  de  recursos. 

No  dia  19  do  mesmo  Fevereiro  sahia  do  Tejo  a  fragata 
8.  João  Baptistay  conduzindo  a  commissão  demarcadora 
para  o  Rio  de  Janeiro ;  mas  aqui  chegando  foi  necessária 
uma  demora  de  quasi  à  annos,  emquanto  se  obtinha  os 
instrumentos  mathematicos,se  organizavâo  instrucçoes  e  se 
providenciava  sobre  cavalhada,  tropa,  deposito  de  provi- 
sões e  outros  preliminares  para  tão  vastas  e  lentas  operações; 
de  modo  que,  só  em  fins  de  Janeiro  de  1784,  é  que  sahio  a 
commissão  da  villa  do  Rio-Grande  para  o  Chuy,  onde  os 
esperavão  os  commissarios  hespanhóes  D.  José  Varela  e  D. 
Diogo  Alvear,  sujeitos  ao  Vice-Rei  de  Buenos-Ayres  D.  João 
José  Vertiz. 

As  primeiras  operações  forâo  executadas  com  o  concurso 
do  pessoal  de  ambas  as  secções :  mas  chegando  ao  acam- 
pamento do  Pirahy  em  16  de  Dezembro  de  1786,  desta- 
cou-se  o  pessoal  da  2*  secçào,  seguindo  o  2^  commissario 
Roscio  com  o  Capitão  Joaquim  Félix  e  Ajudante  Chagas 
para  o  Povo  de  S.  Borja,  e  ahi  foi  incumbido  o  dito  Ca- 
pitão de  explorar  a  linha  divisória  desde  a  boca  do  rio 
Santo  António  pelo  Iguassú  abaixo  e  Paraná  acima  até  o 
Igurey,  emquanto  o  seu  companheiro  Chagas  explorava  e 
levantava  a  carta  desde  o  Pepiry-guaçú  até  suas  vertentes 
e  o  Santo  António  abaixo  até  sua  confluência  no  Iguassú.  (3) 

Para  cumprir  esta  commíssão  e  depois  de  um  reconheci- 
mento geral    pelo  Uruguay  acima  a  encontrar  a  boca  do 


(3)  Correspondência  da  Capitania  do  Rio-Grande  do  Sul  1779— 17B& 
TOl.  10.  {Árchivo  Publico), 
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Pepiry,  atravessou  Chagas  com  o  seu  concurrente  hespanhol 
D .  André  de  Oyarvide  o  território  das  Missões  Occidentaes 
até  Candelária,  subio  o  Paraná,  entrou  pelo  Iguassú  até  a 
foz  do  Santo  António  e  seguio  por  este  até  ás  vertentes,  na 
latitude  de  26/  12';  e  continuando  além,  chegou  a  umas 
lagoas  donde  surgia  um  rio,  o  qual  pela  direcção  de  seu 
curso  e  em  vista  do  relatório  da  exploração  do  Coronel 
Alpoim  An  1759,  suppozerâo  ambos  os  engenheiros  ser  o 
demandado  Pepiry  Tomou-se,  porem,  impossivel  levar 
avante  a  exploração:  Oyarvide  adoeceu  gravemente,  o  sup- 
primento  de  boca  estava  esgotado,  todo  o  pessoal  mais  ou 
menos  enfermos,  os  recursos  promettidos  debalde  erão  es- 

()erados;  á  vista  do  que,  os  dous  peritos  para  se  justificarem, 
avrárâo  mn  protesto  declarando  as  razões  de  força  maior 
que  se  oppunhão  á  conclusão  do  trabalho,  e  regressarão 
pelo  mesmo  Santo  António,  chegando  á  barra  do  Iguassú  a 
24  de  Dezembro  de  1788,  todos  doentes  e  em  extremo  debi- 
litados pelas  necessidades  que  havião  sofi^rído.  Reunidos 
nesse  ponto  ao  2*  Commissario  Roscio,  descerão  o  Paraná 
até  o  Povo  da  Candelária,  ficando  combinado  com  D.  Diogo 
Alvear  encontrarem-se  em  Santo  Angelo,  o  mais  septen- 
trional  dos  Sete  Povos  Orientaes,  no  mez  de  Fevereiro  se- 
guinte, afim  de  continuarem  a  demarcação  pelo  Pepiry 
acima. 

Os  serviços  prestados  por  Chagas  lorão  julgados  tão 
valiosos,  que  os  Commissarios  Sebastião  Cabral  e  Roscio 
rivalisando  em  elogios,  declararão  ao  Groverno  que,  esse 
joven  official  em  quasi  seis  annos  que  fazia  parte  da  com- 
missfto,  se  recommendava  por  sua  intelligencia  e  zelo  nos 
trabalhos  de  geographia,  obediência  aos  superiores,  exacto 
em  manter  a  perfeita  harmonia  tão  reconunendada  entre 
nacionaes  e  estrangeiros,  pelo  que  era  digno  de  particular 
attenção  e  merecedor  de  ser  promovido.  (4)  Estas  ràz5es 
sendo  attendidas,  foi  Francisco  das  Chagas  promovido  a 
Capitão  de  infantaria  com  exercicio  de  engenheiro,  por  de- 
creto de  12  de  Dezembro  de  179L 

Muitos  volumes  serião  precisos  para  desenvolver  a  serie 


(4)  Correspondência  da  Capitauia  do  Rio-Grande  do  Sul.  Vul.   11. 
Docom.  24. 
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de duvidas  suscitadas  pelos  Coinniissarios  hespnnhóes 
durante  as  operações ;  bastará  dizer  que^  vencidos  com 
difficuldade  os  trabalhos  da  1.*  secção,  tendo  o  Brigadeiro 
Sebastião  Cabral  de  empregar  muita  prudência  e  energia^ 
tornou-se  impossivel  proseguir  nos  da  2.*,  porque  D.  Diogo 
Alvear,  depois  de  fazer  o  Tenente  Coronel  Roscio  esperar 
em  Santo  Angelo  desde  Fevereiro  até  Outubro,  em  logar 
de  auxiliar  as  operações,  tratou  de  nulliâca-Ias,  averbando 
de  errados  todos  os  estudos  feitos  anteriormente,  recusando- 
se  a  admittir  como  limite  o  Pepiry-guaçu,  mas  sim  outro 
rio  aguas  acima,  além  do  Uruguay-Puitã,  conhecido  entre 
nós  pelo  rio  Chapecó,  o  que  arrastava  também  a  substituição 
do  Santo  António  pelo  Chopim ;  e  da  mesma  forma  negando 
a  existência  do  Igurey,  exigia  que  fosse  elle  substituído 
pelo  Iguatemy.  Infelizmente  Roscio  não  possuia  as  quali- 
dades de  Sebastião  Cabral ;  e  apezar  das  admoestações 
deste  e  do  próprio  Vice-Rei  Luiz  de  Vasconcellos,  que 
(  hegou  a  propor  a  demissâu  Uo  2.®  Commissario,  as  nego- 
ciações ficarão  presas  em  uma  rode  tao  emmaranhada  de 
argucias  e  difficuldades,  apoiadas  pelo  Vice-Rei  de  Buenos 
Ayres,  que  Luiz  de  Vasconcellos  entendeu  melhor  remetter 
para  a  Europa  todos  os  documentos  e  allegações,  afim  de 
serem  elucidadas  e  resolvidas  as  diversas  questões  pelos 
governos  das  duas  metrópoles. 

Não  ficarão,  entretanto,  ociosos  os  membros  da  Com- 
missão,  porque  exigindo-se  continuamente  da  Europa  novas 
investigações  e  esclarecimentos,  que  demacdavão  ás  vezes 
novos  e  urgentes  levantamentos  e  explorações,  isto  recahia 
em  grande  parte  sobre  o  Capitão  Chagas,  que  tinha  especial 
habilidade  para  es^e  género  de  trabalhos,  assim  como  para 
operações  graphicas  e  de  gabinete ;  para  melhor  cumpri- 
mento dos  quaes,  foi  por  seu  Chefe  mandado  para  Porto 
Alegre,  afim  de,  sob  a  immediata  direcção  do  1.®  Conmiis- 
sario  e  Governador  Sebastião  Cabral,  passar  a  limpo  os 
do«í*nhos  e  mappas  da  demarcação. 

Mosía  ciMade  contraliiu  matrimonio  em  29deMaiode  1798, 
com  D.  Joanna  Matilde  de  Figueiredo,  filha  do  estancieiro 
Thomaz  José  da  Costa  e  Souza  ;  e  ainda  ahi  se  achava 
quando  chegou  de  Lisboa  o  decreto  de  9  de  Janeiro  de  1800, 
que  o  promovia  ao  posto  de  Sargento-mór  de  Engenheiros . 
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No  anno  seguinte,  1801,  rompendo  hostilidades  entre  os 
sovemos  portngaez  e  hespannol,  tratou  o  Governador 
Cabral  de  assegurar  as  nossas  fronteiras,  realisando-se 
então,  no  curto  f  eriodo  de  25  dias,  a  memorável  conquista 
dos  Sete-Povos  de  Missões,  que  restaurando  os  limites  do 
que  nos  esbulhara  o  Tratado  de  1777,  veio  alterar  singu- 
larmente a  nossa  linha  divisória  do  Uraguay,  recahindo 
nova  serie  de  trabalhos  sobre  a  cominissão  demarcadora, 
que  desde  Novembro  desse  anno  passou  a  ser  dirigida  pelo 
Brigadeiro  Roscio,  em  consequência  do  fallecimento  de  Se- 
bastião Cabral. 

Quatro  annos  mais  tarde,  em  10  de  Outubro  de  1805, 
fallecendo  também  o  Commissario  Roseio,  foi  investido 
nas  respectivas  funcç5es  o  seu  Immediato  Chagas  Santos, 
que  por  decreto  de  25  de  Agosto  do  anno  anterior  fôra 
elevado  ao  posto  de  Tenente-coronel.  (5) 

Restabelecida  a  paz  entre  as  duas  nações  pelo  Tratado 
de  Badajoz,  continuarão  as  negociações  sobre  limites,  mas 
passando-se  os  annos  sem  que  se  chegasse  a  uma  de- 
cisfto. 

Os  mappas  e  documentos  da  parte  dos  hespanhóes,havião 
sido  conduzidos  á  Europa  pelo  próprio  conmiissario  D. 
Diogo  Alvear;  mas  tendo-se  perdido  o  seu  navio  por  eflfeito 
de  uma  explozâo,  e  não  tendo  o  governo  portuguez  re- 
cebido os  dk  sua  commissâo,  ficarão  por  muito  tempo  os 
negociadores  sem  base  para  os  seus  arrazoados ;  por  cujo 
motivo  o  Grovemador  Paulo  José  da  Silva  Gama  recebeu, 
em  data  de  3  de  Janeiro  de  1807,  ordem  expressa  de  en- 
viar  para  Lisboa  todos  os  mappas  e  papeis  da  demarcação 
existentes  na  capitania  do  Rio-Grande  do  Sul.  Tão  grande 
importância  assumião  agora  taes  documentos,  que  o  Vice- 
Rei  Conde  dos  Arcos  comprehendendo  que  s<S  os  podia  con- 
fiar à  pessoa  da  máxima  confiança,  ordenou  que  o  Chefe 
Chagas  os  fosse  levar  á  corte ;  o  que  este  executou  seguindo 
1(^0  para  Lisboa,  mas  ao  chegar,  em  fins  desse  anno  e  en- 
contrando a  cidade  em  poder  de  Jimot,  regressou  ao  Rio 


(5)  Revista  Trim.  do  Instit.  tomn  41,  pag.  296. 
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de  Janeiro,  entregando  os    papeis  nas  mãos  do  Ministro 
D.  Rodrigo,  Conde  de  Linhares,  (6) 

Desses  mappas  e  cartas,  a  maior  parte  confeccionadas 
pelo  Tenente-coronel  Ch  gas,  devem  existir  os  originaes  e 
cópias  authenticas  nos  Ârchivos,  Publico  ou  Militar,  docu- 
mentos valiosíssimos,  pois  que  constituem  actualmente  os 
elementos  mais  preciosos  para  resolver  a  questílo,  ainda  la* 
tente,  dos  rios  Pepiry  e  Santo  António. 

Pelas  relaçÒCi  pessoaes  que  entreti verão  com  Chagas 
Santos,  trio  favorável  conceito  formarão  o  Príncipe  Regente 
e  o  Conde  de  Linhares  de  seu  zelo  e  mentos,  que  tendo-o 
promovido  a  Coronel  graduado  em  13  de  Maio  de  1808, 
no  anno  seguinte,  por  decreto  de  4  de  Agosto,  lhe  foi  con- 
ferido a  effectividade  desse  posto  e  nomeado  Comman- 
dante  dos  Povos  de  Miss5es,  encargo  nessa  occasiâo  de 
subido  alcance,  por  se  tratar  de  uma  das  portas  da  Ca- 
pitania do  Rio-Grandd  do  Sul,  povoada  por  habitantes 
em  condições  especiaes  e  constantemente  ameaçada  por  vi- 
sinhos  inquietos. 

Antes  de  passar  alem,  é  de  necessidade  que  nos  dete- 
nhamos por  um  momento,  afim  de  esclarecer  um  pt)nto  que 
pôde,  de  alguma  sorte,  desvirtuar  a  verdade  histórica. 

Compulsando  a  correspondência  dessa  época,  entre  D. 
Diogo  de  Souza  Governador  da  Capitania  e  o  Ministro  D. 
Rodrigo  encontrâo-se  trechos  em  que  aquelle  procura  in- 
sinuar juízos  duvidosos,  tendentes  a  abalar  a  opinião  favo- 
rável deste  Ministro  sobi'e  os  talentos  e  capacidade  militar 
do  Coronel  Chagas  Santos.  A  explicação  deste  facto  di- 
mana naturalmente  do  seguinte :  Desde  que  foi  estabele- 
cida no  Brazil  a  sede  da  monarchia  portugueza,  desenvol- 
veu-se  forte  rivalidade  dos  militares  nascidos  na  Europa, 
contra  os  seus  companheiros  naturaes  do  paiz,  cujos  me- 
recimentos podendo  agora  serem  melhor  apreciados,  isto 
iria  prejudicar  as  promoções  daquelles,  que  até  então  erão, 
com  raríssimas  excepções,   os    únicos  contemplados  nellas. 


(ô)  OíTiclo  de  Paulo  Gama  ao  visconde  de  Anadia  de  28  de  Fevereiro 
de  i807  (ar.ios  do  tonselho  Ultramarino).  Volume  existente)  no  Inst. 
Hist .)L'xp.  das  trab.  que  servirão  de  base  d  Carta  Geral  do  Império 
peio  Barào  de  Ponte  Ribeiro,  pag.  51. 
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Ebte  mesquinho  ciúme,  chegou  a  assumir  taes  proporções 
que,  uin  Governador  das  armas  da  corte»  o  Brigadeiro 
Vicente  António  de  Oliveira,  ousou  propor  a  D.  João  VI 
que  estabelecesse  como  lei,  não  poderem  os  Brazileiros 
exercer  cargo  algum  de  confiança^  nem  serem  promovidos  no 
exercito  além  do  posto  de  capitàoj  devendo  reformar  st- 
aqueUes  fue  nessa  época  se  achavão  em  postos  superio- 
res. (7)  Ora,  sendoChagas  Brazileiro,  Coronel  e  demais, 
attrahindo  por  suas  qualidades  a  attençâo  do  governo,  era 
lógico  que  aquelles  que  adoptavão  tão  estreitas  idéas,  pro- 
curassem metter  um  cravo  na  roda  da  fortuna  desse  official. 
Felizmente  não  pensavâo  da  mesma  forma,  o  bem  in- 
tencionado Príncipe  e  seus  principaes  Ministros  Condes  do 
Linhares,  da  Barca  e  Marquez  de  Aguiar,  os  quaes  nimcii 
retirarão  a  sua  confiança  ao  Coronel  Chagas,  que  por  sua 
parte,  nesse  mesmo  commando  de  Missões  teve  occa^ião  do 
prestar,  como  vamos  ver,  serviços  relevantissimos,  teste- 
munhados pelo  próprio  D.  Diogo  de  Souza,  que  vio  ple- 
namente desmentidos  os  injustos  conceitos  que  dante. 
manifestara  (8). 


n 

Âtó  então  o  Coronel  Chagas  Santos  apenas  se  fizera  co- 
nhecer como  engenheiro  intelligente  e  funccionarlo  zelosj 
e  discreto  :  com  o  governo  de  Missões,  mais  vasto  horizonte 


0)  Braxil  histórico  n.  42  de  23  de  Outabro  de  1864—  Correio  Bra- 
xiliense  tomo  XXVIII. 

(8)  Não  admirará,  de  certo,  esse  procedimento  de  D.  Diogo  de  S<3aza, 
Conde  do  Rio  Pardo,  a  qaem  souber  dos  2  factc  s  seguintes  que  lhe 
dixem  respeito  : 

1.*  Foi  elle  o  Governador  do  Maranhão  que  deu  em  12  de  Outubro 
de  1800  a  ordem  para  ser  preso  um  tal  Barão  de  Humboldt,  que  tentava 
fazer  excursões  pelos  sertões  do  Estado,  devendo  obstar-se-lbe  suas 
perigosas  indagaçôee  politicas  e  pbilosophíeas. 

2.*  Tendo  por  sua  morte  legado  a  enorme  fortuna  de  1200  contos 
forte>,  D.  Miguel  que  então  reinava,  mandou  coníisca-la  a  favor  do 
Erário,  visto  ter  sido  ella  accumulada  por  exacções  praticadas  durButp 
o  tempo  em  que  íôra  Governador  das  Capitanias  do  Maranhão  e  do 
Rio-Grande  do  Sul.  {Viagem  ao  redor  do  Braxil  2.*  pag.  41) 

Talvez  este  ultimo  farto  explique  também  a  opposição  feita  por 
este  Governador  á  administração  do  integro  Coronel  Chagas. 
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abrio-se  diante  delle,  permittindo  pôr  em  relevo  qua- 
lidades próprias  de  administrador  hábil  e  de  chefe  militar 
valoroso. 

Tomando  conta  de  seu  cargo  no  Povo  de  S.  Luiz,  Quar- 
tel General  de  seus  antecessores,  aíFastada  a  mais  de  12 
léguas  do  margem  do  Uruguay ;  e  considerando  quanto 
era  superior  a  posição  de  S.  Borja,  o  mais  meridional  dos 
povos  das  Missões  e  situado  a  2  milhas  do  rio,  transferio 
para  este  a  sede  do  governo ;  medida  importante,  tanto 
sob  o  ponto  de  vista  militar,  como  pela  facilidade  do  com- 
mercio,  e  em  virtude  da  qual  affluirão  logo  para  S.  Borja 
muitas  familias  de  Pórto-Alegre,  Rio  Pardo  e  sobretudo  de 
Santo  António  da  Patrulha,  bem  como  negociantes  attra- 
hidos  pelo  fornecimento  da  tropa  e  povo.  Conhecedor  dessa 
região  de  que  levantara  a  planta,  propôz  os  melhores  li- 
mites para  separar  entre  si  os  Sete  Povos,  o  que  com  muitas 
outras  providencias,  foi  approvado  pelo  governo  (9),  que 
como  prova  de  sua  satisfação  o  promoveu  a  Brigadeiro  gra- 
duado, por  decreto  de  20  de  Janeiro  de  1813,  accrescen- 
tando  a  clausula,  muito  significativa^  de  continuar  na  com- 
iD ilusão  em  que  se  achava. 

Embora  muito  occupado  nos  diversos  ramos  de  sua  ad- 
ministração, sua  vigilância  era  continuamente  attrahida 
pelos  movimentos  do  celebre  D.  José  Artigas  que,  assumindo 
o  titulo  de  Protector  dos  Povos  Livres  do  Rio  da  Prata, 
desde  1811  ameaçava  nossas  fronteiras  do  sul,  e  princi- 
palmente a  de  Missões,  cujo  território  contava  reconquistar. 
Em  18i6,  tendo-se  realisado  a  vinda  dj  Portugal  da  di- 
visão Lecor,  e  sua  marcha  em  direcção  a  Montevideo,  re- 
solveu o  famoso  caudilho  pôr  em  execução  um  atrevido 
plano  de  campanha^  que  ao  mesmo  tempo  que  vibrava  um 
golpe  decisivo  nas  pretençSes  da  monarchia  portugueza  em 
relação  á  margem  esquerda  do  Rio  da  Prata,  dava-lbe 
possibilidade  de  effectuar  a  sua  idéa  favorita,  isto  é,  de 
apossar-se  das  Sete  Missões  Orientaes. 

Consistia  esse  plano  em  levantar  três  divisões  para  hos- 
tilisarem  a  nossa  fronteira  de  sudoeste,  emquanto  Rivera 


(9)  Historia  da  Republica  Jesuitie-d  de  Missões^  pelo  Cónego  J.  P.  Gay 
Cap.  XVII  e  XXU. 
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e  Otorguuz  contiiilifto  aa  tropas  dos  Generaes  Marques  e 
Lecor,  ao  passo  que  o  próprio  Artigas  invadia  o  território 
brazileiro  pelas  pontas  do  Ârapehy.  Duas  dessas  divisões 
sob  as  ordens  de  Verdun  e  de  Sotello,  operando  em  Cor- 
rientes,  entre  os  rios  Arapehj  e  Ibicuhj,  deveriâo  passar 
«•  Uruguay,  evitando  as  forças  do  General  Curado ;  a  3*  di- 
visão composta  de  gente  das  Missões  Occidentaes  comman- 
dadas  por  André  Taquary  (mais  conhecido  por  Andresito 
Artigas  ou  Artiguinhas,  seu  filho  adoptivo  e  que  lhe  me- 
recia a  maior  confiança)  também  atravessaria  o  Uruguay 
mais  acima,  bateria  as  forças  do  General  Chagas,  apode- 
rar-se-hia  dos  Sete  Povos,  e  arrebanhando  os  recursos 
que  pudesse,  iria  fazer  juncçílo  com  Artigas,  que  a  esse 
tempo  o  esperaria  na  margem  do  rio  Santa  Maria,  já  reu- 
nido ás  outras  divisões.  Era  pois  um  plano  audacioso,  que 
bem  succedido  iria  coUocar  em  singular  embaraço  a  nossa 
Capitania  do  Sul ;  e  o  ponto  mais  delicado  delle,  achava* 
se  na  pequena  povoação  de  S .  Boija,  porta  de  accesso  para 
toda  a  região  ambicionada. 

Tão  proiímdo  segredo  guardou  André  Artigas  na  for- 
mação de  sua  tropa,  que  foi  geral  a  sorpresa  quando  em 
1 2  de  Setembro,  atravessava  o  Uruguay  em  Itaquy,  à  frente 
de  2000  homens,  passava  a  fio  de  espada  a  pequena  guar- 
da que  defendeu  heroicamente  o  passo,  dispersava  uma 
força  de  200  cav^lleiros  que  explorava  as  circumvizinhanças, 
e  na  madrugada  seguinte  apresentava-se  diante  de  S. 
Borja,  ao  som  de  musicas  e  gritos  enthusiasticos  de  seus 
Índios,  fanatisados  pelo  feroz  frade  Acevedo,  que  garantia 
a  immediata  ressurreição  de  todos  aquelles  que  morressem 
em  combate. 

De  fracos  recursos  dispunha  o  Brigadeiro  Chagas  em 
UU)  apertada  emergência :  excepto  10  peças  de  pequeno 
calibre  e  munições  que  tinha  em  abundância,  cerca  de  200 
praças,  das  quaes  85  granadeiros  e  os  mais  de  cavallaria 
miliciana  portugueza  e  guarany,  constituião  a  totalidade  dos 
meios  de  que  podia  lançar  mão  para  defender-se  de  tão 
formidável  inimigo ;  longe  de  130  léguas  da  capital  e  perto 
de  80  da  divisílo  do  General  Curado,  únicos  pontos  donde 
podia  esperar  soccorro  ;  accrescendo  ainda,  que  a  mesma 
cavallaria  guarany  não  inspirava  muita  confiança,  pois  que 
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dms  antes  se  havia  dado  a  deserção  do  capitão  Vicente  Tira- 
paié;  amigo  de  Andresito,  com  grande  parte  dos  soldados 
Índios  sob  seu  commando. 

Com  tão  minguados  recursos,  Chagas  a  quem  nunca  fal- 
tou valor  e  presença  de  espirito  (10),  tratou  de  aprovei- 
ta-los do  modo  mais  efficaz,  assestando  uma  bocca  do  fogo 
nas  embocaduras  da  praça  e  das  ruas,  mascarando-as  com 
trincheiras  de  couros  empilhados,  instruindo  alguns  gra- 
nadeiros no  serviço  de  artilharia,  dispondo  piquetes  para 
defender  os  sitios  mais  expostos  e  a  cavallaria  no  recinto 
da  quinta,  nomeando  Major  da  Praça  o  capitão  José  Maria 
da  Gama,  e  designando  30  granadeiros  escolhidos  para 
formarem  uma  reserva  que  devia  acudir  aos  pontos  que 
carecessem  auxilio. 

Sabedor  André  Artigas  da  fraqueza  desses  meios,  as- 
sim que  pôz  em  sitio  a  povoação,  dirigio  vários  ataques 
contra  os  legares  que  julgava  menos  defendidos,  mas  com 
surpreza  sua  fôrão  eiles  sempre  rechassados  com  perda  sen- 
sivel ;  e  tendo  assim  passado  duas  semanas,  vendo  que 
não  podia  perder  mais  tempo,  para  executar  o  plano  que 
lhe  fora  ordenado,  resolveu  tomar  a  praça  de  assalto,  em- 
penhando todas  as  suas  forças. 

Com  eíFeito,  ao  amanhecer  de  28,  dispostas  as  tropas  em 
columnas,  carregou  com  tal  fúria  sobre  vários  pontos,  que  os 
sitiados,  não  obstante  sua  heróica  bravura,  chegarão  a  re- 
cuar em  alguns  delles  do  lado  da  quinta,  cujos  muros  erão 
escalados  a  um  tempo  por  muitas  centenas  de  assaltantes. 
Ne>se  momento  supremo,  repellida  a  nossa  cavallaria,  os 
portões  exteriores  prestes  a  serem  arrombados  a  machado. 
Chagas  ordenou  uma  descarga  geral  de  metralha,  e  o  effeito 
delia  foi  tão  terrivel  que  o  Chefe  inimigo  mandou  tocar  a 
retirada,  voltando  para  as  antigas  posições,  resolvendo  dahi 
apertar  os  sitiados  pela  falta  de  viveres,  emquanto  esperava 
reforços  que  requisitou  de  Sotello,  o  qual  perto  do  Ibicuhy, 
se  preparava  a  transpor  o  Uruguay  com  a  sua  divisão. 

Se  a  posição  dos  sitiados  fS5ra  até  então  apertadíssima, 
mais  dura  se  tomou  com  o  proseguimento  do  assedio,  visto 


(10)  Palavras  textiaes  da  Memoria  do  extincto  'Eêgimento  d$  Santa 
Calharina,  pelo  Major  M.  J.  de  A.  Coelho. 

TOMO  XLYlf  P.   T.  *  8 
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estarem  esgotados  os  mantimentos  indispensáveis  á  vida  'da 
guarnição  e  de  mais  de  duas  mil  pessoas,  entre  habitante» 
e  fcimilias  da  campanha  que  se  havião  refugiado  na  praça; 
mas  o  grande  animo  do  Brigadeiro  Chagas  crescendo  na  pro- 
porção das  difficuldades,  a  todos  alentava,  dando  o  exempla 
da  coragem  e  da  paciência,  fazendo  de  vez  em  quando  sor- 
tidas para  cansarem  e  entreterem  a  attenção  do  inimigo^ 
dando  occasião  a  que  alguns  soldados  resolutos  fossem  a 
uma  lagoa  fora  da  povoação,  buscar  agua  para  mitigar  a 
falta  delia,  que  muito  aíHigia  a  população. 

Embora  nos  diversos  ataques  o  sortidas  a  perda  dos  si- 
tiados fosse  pequena,  a  troco  de  cerca  de  200  inimigos  mor-^ 
tos,  a  posição  daquolles  tomava-se  mais  critica  a  cada 
momento,  quando  ao  raiar  do  dia  3  de  Outubro  se  avistou 
da  parte  do  sul,  uma  columna  que  avançava  a  grandes  mar- 
chas. A  anciedado,  extrema  a  principio,  transformou-se  em 
delirante  jubilo,  reconhecendo  a  força  enviada  pelo  General 
Curado  para  oppOr-se  á  passagem  da  divisão  Sotéllo,  e  que 
sob  as  ordens  do  valente  Tenente-Coronel  José  de  Abreu 
desbaratara  6  dias  antes,  perto  de  Itaqui,  o  reforço  que  esse 
caudilho  enviara  a  Andresito. 

Contava  apenas  653  homens  a  columna  de  José  de  Abreu ; 
sem  dar,  porém,  attenção  á  superioridade  numérica  do  ini- 
migo, nem  ao  cansaço  da  longa  marcha,  formando-a  logo 
cm  batalha  atacou  com  o  maior  denodo  o  Chefe  Artiguenho, 
o  qual  contando  segura  a  victoria,  tratou  de  tomar  dispo- 
sições para  torna-la  decisiva,  sendo  imia  delias  destacar 
uma  forte  partida  para  immobilisar  a  tropa  do  Brigadeiro 
Chagas,  impedindo-a  de  tentar  alguma  sortida  durante  a 
acção.  Mas  seus  cálculos  fôrão  burlados,  porquanto  dahi  a 
pouco  tempo  suas  legiões  fugião  destroçadas  em  todas  as 
direcções,  cabendo  ao  valoroso  Josó  de  Abreu  os  louros  do 
esplendido  triumpho,  realçado  pela  posse  de  2  canhões, 
muito  armamento,  munições,  1400  cavallos  e  40O  cadáve- 
res inimigos;  sendo  victoriado  freneticamente  pela  briosa 
população  de  S.  Borja,  que  assim  via  o  termo  de  seus  soffiri- 
mentos . 

Mal  se  manifestara  a  derrota  dos  contrários.  Chagas,  que 
durante  a  batalha  entretivera  a  partida  que  lhe  estava  em 
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frente,  divide  a  guarnição  em  dous  destacamentos  e  manda- 
08  em  perseguiçEo  aos  fugitivos  que  se  dirigiâo  ao  Uruguaj. 
Neste  rio  é  mettida  a  pique  uma  barca  artilhada,  e  ao 
recolherem-se  as  duas  forças  a  S.  Borja,  tinhâo  destruido 
muitos  inimigos  e  aprisionado  42,  com  cerca  de  600  ca- 
vallos.  (11) 

Tratando  desse  brilhante  facto  da  campanha  de  1816^ 
diz  um  escriptor  e  autoridade  muito  competente,  o  se- 
guinte: 

a  A  guamiçSo  de  Missões  foi  salva  no  fim  de  13  dias 
de  sitio,  quando  pelos  repetidos  assaltos  do  inimigo  se 
achava  já  enfraquecida,  sendo  obrigada  por  todo  aquelle 
tempo  a  uma  continua  vigilia  e  trabalho ;  a  fome,  porém,  c 
a  sede  anniquilava  excessivamente  as  tropas,  e  estava  esta 
guarnição  a  ponto  de  perecer,  por  nfto  ter  forças  capazes 
de  oppôr  á  superioridade  do  inimigo.  O  Brigadeiro  Fran- 
cisco das  Chagas  Santos,  Commandante  da  fronteira,  ali 
se  achava ;  e  ao  seu  valor  e  disposições  defensivas  deve- 
se  a  conservação  daquella  povoaçálo  e  das  tropas  que  para 
ella  se  retirarão,  depois  de  11  dias  de  extraordinários 
esforços  para  obstar  a  invasito  do  inimigo  no  território ; 
em  cujas  operações  e  vários  encontros  havidos,  tendo  feito 
algum    estrago  no    inimigo,  havia  já  perdido  de  suas  pe- 

auenas  forças,  6  homens  mortos  c  alguns  feridos.  Á  força 
e  200  homens  d'armas  fazia  toda  a  guarnição  de  S.  Borja, 
commandada  pelo  hábil  Brigadeiro  Chagas,  que  se  fez 
assignaladopela  sua  firmeza  e  valor,  despresando  os  esforços 
continues  com  que  o  inimigo  assaltou  o  povo.  Parece  quo 
este  honrado  Brigadeiro  acabaria  com  a  sua  guarnição 
esmagado  pelas  ruinas  do  seu  posto,  antes  que  render- se 
ou  annuir  a  qualquer  das  proposições  que  lhe  fazia  o  ini- 
migo ;  pois  que  a  todas  despresava  com  altivez  de  soldado 
e  decoro  de  portuguez  ;  defendia-se  ao  mesmo  tempo  com 
intrepidez,  discrição  e  valor,  apezar  de  serem  muito  geracs 
ou  assaltos,  entre  os  quaes  foi  formidável  o  de  28  de  Se- 
tembro, que  todavia  não   abalou  a    firmeza  do  Brigadeiro, 


(11)  V.  Partes  ofiiciâes  publicadas  na  Revitta  do  Instituto  Uittorico 
tomo  ?•. 
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nem  de  suas  tropas,  que  com  elle  se  fizerao  dignas  da 
mais  alta  honra  militar  e  contemplação  do  soberano.»  (12) 
O  cónego  Joio  Pedro  Gay  na  sua  Historia  da  Republica 
Jesuítica  do  Paraguai/  bem  como  o  autor  da  Memoria  do 
Regimento  de  Santa  Catharina  tratando  dos  apertados 
transes  por  que  passou  a  guarnição  de  S.  Borja,  affirmao 
que,  ojfficial  houve  da  cavallaria  que  temendo  um  fim  de- 
sastroso,  se  atrevera  a  lembrar  ao  General  Chadas  uma 
escapula  rompendo-se  durante  a  noite  a  linha  dos  sitiantes ; 
mas  felizmente  para  honra  dos  portugiiezes,  tal  lembrança 
não  lhe  merecera  resposta  ;  facto  este  que  confirma  a  asser- 
ção de  Diogo  Arouche,  de  que  só  ao  Brigadeiro  Chagas 
foi  devida  a  conservação  daquella  praça,  chave  de  toda  a 
nossa  fronteira  de  Missões  e  das  vidas  de  todos  os  que  a 
ella  se  havião  abrigado ;  e  o  que  ó  mais,  com  a  sua  im- 
perterrita  resistência  a  todas  as  forças  de  Andrezito,  mal- 
lográra-se  o  plano  em  que  D.  José  Artigas  fundara  tão 
grandes  esperanças. 

m 

Deseseis  dias  depois  de  levantado  o  sitio  de  S.  Borja,  o 
Brigadeiro  João  de  Deus  Menna  Barreto  derrotava  o  chefe 
Verdun  junto  ao  Inhanduhj,  e  oito  dias  mais  tarde  expe« 
rimentava  igual  sorte,  em  Carurabé,  o  próprio  José  Artigas^ 
desbaratado  pelo  Brigadeiro  Joaquim  de  Oliveira  Alvares, 
transpondo  grande  parte  dos  fugitivos  o  rio  Uruguay. 

O  Marquez  de  Alegrete  novo  Governador  do  Rio-Grande, 
assumindo  a  15  de  Dezembro  o  commando  em  chefe  do 
exercito,  e  avisado  de  que  André  Artigas  tratava  de  levantar 
novas  forças  nos  Povos  das  Missões  Occidentaes,  para  com 
ellas  vingar-se  da  sua  derrota,  assolando  vários  pontos  de 
nossa  fronteira,  ordenou  ao  General  Ohagas,  em  officio 
datado  de  23  desse  mez,  que  organizando  forças  sufficientes 
invadisse  o  território  daquellas  Missões,  dispersando  as 
partidas  'artiguenhas  e  inutilisando  completamente  tudo 
aqnillo  que  pudesse  favorecer  os  projectos  de  Andresito. 


(12)  Memoria  da  Campanha  de  1816,  por  D:ogo  Arouche  de  Moraes 
Lari. 
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Duas  razSes  justiíicavSto  essa  nomeação  feita  pelo  Marquez 
de  Alegrete :  uma  de  confiança  e  outra  de  reparação.  De 
confiança^  porque  depois  da  attitude  brilhante  que  Chagas 
assumira  em  S.  Borja,  onde  dera  sobejas  provas  de  energia, 
bravura  e  actividade,  bem  como  pelo  conhecimento  que  elle 
possuia  daquelle  território,  ninguém  melhor  do  que  elle  po- 
deria cumprir  a  importantíssima  commissão  que  demandava 
o  concurso  de  todas  aquellas  qualidades.De  reparação,  porque 
quando  o  mesmo  Capitão  General  deu  parte  ao  Ministro 
Marquez  de  Aguiar  da  deserção  do  Capitão  Tirapaié  e  seus 
soldados  guarany s,  accrescentou  o  seguinte  trecho :  .4  indis- 
creta confiança  do  Brigadeiro  Chagas  nos  índios,  o  inhahi- 
lita  de  continuar  naqiielle  governo ;  não  me  parecendo  com- 
tudo  justo  que  sya  desde  iá  mudado ,  para  não  manchar  sua 
honra,  contra  a  qual  nada  tenho  a  dizer  (13);  e  a  cond  cta 
ulterior  do  Brigadeiro  Chagas,  bem  como  a  fidelidade  dos 
officiaes  e  soldados  guaranys  em  quem  elle  depositava  con- 
fiança o  que  se  portarão  nmito  bem,  desmentindo  o  conceito 
primitivo  do  Capitão  General,  este  com  a  nova  nomeação 
dava-lhe  publica  satisfação,  desfazendo  assim  a  impressão 
desfavorável  causada  por  aquelle  trecho,  que  se  resentia 
das  informações  pouco  justas  do  seu  antecessor  D.  Diogo, 
Conde  do  Rio  Pardo . 

As  duas  novas  victorias  de  Arapehy  e  de  Catalan,  ganhas 
a  3  o  4  de  Janeiro  de  1817,  por  José  de  Abreu  e  pelo  propri) 
Marquez  de  Alegrete  sobre  José  Artigas  e  La  Torre,  aug- 
mentando  o  numero  dos  destroços  inimigos  espalhados  pelo 
território  além  do  Uruguay,  vierão  tomar,  mais  necessária 
uma  prompta  e  enérgica  execução  daquella  determinação  do 
Capitão-General :  e  assim  o  entendendo  o  Brigadeiro  Chagas, 
logo  no  dia  14  sahia  de  S.  Borja  á  testa  de  uma  columna 
de  550  homens  com  5  canhões,  costeava  a  margem  esquerda 
do  Uruguay  até  em  frente  á  foz  do  Aguapehy  onde  chegou 
a  19,  dispondo-se  no  mesmo  momento  para  atravessar  o 
rio  em  busca  de  André,  que  lhe  constava  achar-se  no  povo 
da  Cruz  com  400  homens  e  á  espera  de  reforços  de  Entre- 
Rios. 


<13)  y.  Officio  de  28  de  Outubro  de  1816,  transcripto  no  tomo  Al  da 
Mêviita  Trimensal  do  InttUuêo  pag.  17. 
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Com  a  prudência  que  caracterisava  seus  actos,  ordenou 
que  a  vanguarda  sob  as  ordens  do  Tenente  Luiz  de  Carvalho 
seguisse  pelo  passo  de  Itaquy  para  cobrir  e  auxiliar  a  passa- 
gem da  columna ;  sendo,  porém,  este  bravo  official  atacado 
vigorosamente  pelo  Capitão  dezertor  Tirapaié  com  força 
muito  superior.  Chagas  emquanto  o  soccorria  com  a  remessa 
de  um  reforço,  de  tal  sorte  accelerou  a  passagem  da  tropa, 
artilharia,  cavallos  e  lagagens,  que  no  mesmo  dia  19  occu- 
pava  a  margem  direita  do  Uruguay  e  Luiz  de  Carvalho 
destroçava  o  seu  contrario,  que  fu^o  para  o  povo  da  Cruz. 

Ao  amanhecer  de  20,  avançou  o  Brigadeiro  com  toda  a 
columna  contra  este  povo,  mas  cncontrou-o  deserto,  por 
haver  André  Artigas  abandonado  S'.  u  campo  durante  a  noite, 
seguindo  com  destino  a  Japejú,  oito  léguas  para  o  sul,  des- 
tacando então  o  Capitão  José  Maria  da  Gama  com  330  ho- 
mens para  ir  procurar  o  inimigo  em  Japejú,  esse  official 
voltou  dahi  a  5  dias,  declarando  haver  destruido  a  povoaçSo 
que  também  achara  abandonada.  Levantando  acampa- 
mento no  dia  26,  depois  de  inutilizar  as  casas  e  mais  re- 
cursos do  povo  da  Cruz,  seguio  o  General  Chagas  para  o 
norte  e  a  31  occupava  o  povo  de  S.  Thomé,  fronteiro  a  S. 
Borja,  o  qual  assim  como  os  precedentes,  se  achava  em 
completa  solidão. 

Estabelecendo  neste  ponto  o  centro  de  suas  operações 
militares,  destacou  duas  partidas,  uma  de  125  homens  ao 
mando  do  Tenente  Carvalho,  para  que  tomando  a  direcção 
do  noroeste  até  próximo  da  Candelária,  destruisse  os  povos 
onde  se  accimiulavão  os  inimigos,  dispe  sando  os  que  en- 
c  mtrasse,  varrendo  toda  a  zona  desde  a  Candelária  até 
Tranqueira  do  Loreto ;  a  outra  partida,  de  80  homens  sob 
as  ordens  do  Tenente  Manoel  José  de  Mello,  devia  con- 
tinuar pela  margem  direita  do  Uruguay  acima,  e  ir  attacar 
os  povos  de  Santa  Maria  Maior,  S.  Xavier  e  Martyres, 
ao  norte  das  Missões  Brazileiras  ;  ao  mesmo  tempo  expe- 
dio  ordem  á  guarnição  do  nosso  povo  de  S.  Nicolau,  capi- 
tAo  Elias  de  Oliveira,  para  que  transpondo  o  rio,  batesse  a 
guarda  de  S.  Fernando  e  arrazasse  o  povo  da  Conceição. 

Dando  prova  de  politico  cautelozo  e  com  o  fim  de  evitar 
complicações,  o  Brigadeiro  Chagas  officiou  ao  Dictador 
Francia  e  ao   commandante    da    fronteira  do  Paraguaj^ 
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explicando  suas  intonçSes  inoíFensivas  para  com  o  território 
desta  Republica ;  deu  ordens  positivas  prohibindo  quaea- 
quer  hostilidades  contra  todos  aquelles  que  não  favore- 
cessem a  causa  dos  nossos  inimigos ;  o  não  contente  com 
isto,  dirigio  proclamações  nas  linguas  castelhana  o  gua- 
rany  aos  povos  de  Entre-Rios  e  de  Corrientes,  aconsclhan- 
do-os  a  que  nâo  auxiliassem  os  planos  de  D.  José  Ar- 
tigas,  antes  seguissem  o  exemplo  do  Paraguay,  que  prefe- 
ria a  amizade  do  Brazil,  pelo  que  gozava  da  paz  e  via  res- 
peitado o  seu  território ;  proclamações  que  fôrâo  efficazes, 
pois  que  plantando  a  desconfiança  entre  os  Correntlnos, 
muit3S  abandonarão  o  partido  do  caudilho,  sondo  um  delles 
o  Capitão  Esquivei  com  100  de  seus  commandados.  (14) 

O  plano  de  invasão  do  General  Chagas  foi  coroado  de 
pleno  successo  ;  o  intrépido  Luiz  de  Carvalho  tendo  derro- 
tado por  duas  vezes  o  chefe  Mbaivé  perto  do  Loreto  e  sa- 
queado os  povos  de  S.  Carlos,  S.  José  e  Apóstolos,  reunio- 
se  á  columna  no  dia  26  de  Fevereiro,  conduzindo  quan- 
tidade de  valores,  alfaias  e  gado,  tendo  posto  fora  de  com- 
bate cerca  de  100  inimigos;  Mello,  bem comoo  commandante 
de  S .  Nicolau,  portando-se  com  igual  actividade  e  denodo, 
baterão  e  dispersarão  varias  forças,  arrazarão  os  povos  da 
Conceição,  Santa  Maria,  S.  Xavier  e  Martyres,  arreca- 
dando tudo  o  que  foi  nelles  encontrado. 

Cumprida  assim  fielmente  a  ordem  do  Capitão  General 
Marquez  de  Alegrete,  o  General  Chagas,  deixando  patrulhas 
de  observação  na  margem  direita  do  Uruguay,  repassava 
este  rio  a  13  de  Março,  e  recolhia-se  a  S,  Borja,  trazendo 
valiosos  despojos  que  fez  immediatamente  enviar  para 
Porto  Alegre  (15)  e  cerca  de  6000  cavallos  ;  com  a  notável 
circumstancia  de  não  haver,  durante  a  expedição,  expe- 
rimentado outro  prejuizo  além  do  ferimento  de  um  soldado. 

Historiando  a  rápida  e  brilhante  campanha    de  1816,  o 


(U)  V.  Officio  dirigido  ao  Qeneral  Curado  em  de  Abril  de  1817— 
Rev.  Trin.  do  Inst.  tomo  VII. 

(15)  O  autor  da  Memoria  do  Regimento  de  Santa  Catharina  diz  na 
pag.  35,  que  fórão  para  Porto  Alegre  65  arrobas  de  prata  e  ornamentos 
risos,  constando-lhe  que  dabi  seguirão  para  o  Rio  de  Janeiro,  onde 
llies  derão  destino. 
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já  citado  Diogo  Arouche  termina  com  estas  palavras  o  pe- 
ríodo da  invasão  contra  as  Missões  Occidentaes. 

a  O  Brigadeiro  Chagas  Santos  dignamente  escolhido 
para  inslrumento  de  obra  tão  grande  e  glorioza,  tendo-se 
honradamente  desempenhado  da  sua  commissâo,  verificou 
quanto  delle  esperavão  os  que  tinhão  noticia  de  sua  ex- 
tensa capacidade,  e  se  fez  recommendavel  na  opinião  pu- 
blica, constituindo-se  igualmente  digno  da  contemplação 
do  seu  soberano,  b 

Por  sua  parte,  o  Capitão  General  dando  conta  ao  Ministro 
da  Guerra  Conde  da  Barca,  dessa  expedição,  declarou  que 
considerava  muito  vantajosos  os  seus  resultados,  e  serião 
decisivos,  se  não  tivesse  logo  necessidade  de  distrahir  tropas 
desse  lado,  para  ir  soccorrer  a  fronteira  de  Santa  Thereza 
a  Serro  Largo,  ameaçada  por  outras  forças  inimigas. 

Concluia  o  Marquez  de  Alegrete  o  seu  ofiício,  recom- 
mondando  ao  Soberano  as  tropas  que  iiverão  parte  nestes 
gloriosos  successos,  particularizando  o  Brigadeiro  Chagas 
e  08  Offlciaes  que,  conforme  informaçdes  do  mesmo,  tiverão 
occasião  de  fazerem  serviços  mais  distinctos,  (16) 


IV 

Façamos  aqui  nova  pausa  e  procuremos  corrigir  um  en- 
gano que  tem  servido  de  base  para  uma  accusação  ao  Ge- 
neral Chagas. 

Se  é  certo  que,  toda  a  causa  por  peior  que  seja,  encontra 
sempre  quem  a  apadrinhe,  não  é  menos  certo  que,  á  melhor 
causa  também  nunca  faltão  detractores  que  procurem  ape- 
dreja-la. Assim,  a  maneira  satisfactoria  porque  o  General 
Chagas  cumprio  a  difficil  missão  de  que  o  encarregara  o 
Marquez  de  Alegrete,  e  que  mereceu  o  applauso  dos  con- 
temporâneos, reunidos  á  approvação  plena  de  Chefes  e  Go- 
verno, foi  estigmatisada,  decorridos  muitos  annos,  por  al- 
guns escriptores  (aliás  dignos  da  melhor  nota)  que  o  accusão 
de  bárbaro  e  de  exterminador. 


(16)  Officio  do  Marquez  de  Alegrete  de  S4  de  Julho  de   1817— i^er. 
Trim.  do  Inst.  Tomo  XLII. 
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Dous  historiadores  illustres,  o  Conselheiro  Pereira  da 
Silva  no  tomo  4^  da  sua  Historia  da  Fundação  do  Império, 
e  o  cónego  João  Pedro  Gay  na  já  citada  Historia  das  Mit- 
sões  Jesuíticas,  lança o-lhe  a  pecha  de  devastador  e  sangui- 
nário ;  e  o  que  é  muito  notável,  tendo-se  guiado  ambos  pela 
estimada  obra  de  Diogo  Arouche^  tirSo  conclusão  diame- 
tralmente opposta  á  do  illustre  Paulista,  profligando  aquillo 
mesmo  que  este  considerou  merecedor  de  recompensa. 

O  2"  desses  escriptores,  relatando  diversos  casos  de  as- 
sassinatos e  sacrilégios  praticados  pelos  guaranys,  faz  delles 
responsável  o  General,  que  nesse  tempo  se  achava  em 
S.  Thomé  e  que,  longe  de  autorizar  taes  factos,  prohibira 
o  inútil  derramamento  de  sangue  e  os  escândalos  do  qual- 
quer ordem ;  e  depois  de  verberar  General  e  Officiacs 
termina  com  o  seguinte  trecho  que  repetimos  textual- 
mente :  (17) 

«  Em  outro  oíHcio  avaliava  elle  (o  General  Chngas)  o 
numero  dos  inimigos  mortos  em  três  mil  cento  e  noventa, 
e  em  trezentos  e  sessenta  o  dos  prisioneiros.  Tinha  feito 
pois,  uma  guerra  de  exteiminio.  Dizia  também  ter-lhes  to- 
mado cinco  canhões,  cento  e  sessenta  espingardas,  quinze 
mil  cavallos,  etc.  etc.  » 

Este  horroroso  período,  base  do  processo  intentado  á  me- 
moria do  benemérito  general,  e  que  parece  tomar  impos- 
sivel  a  sua  defeza,  visto  dizer-se  ter  sido  firmado  por  seu 
punho,  foi  reproduzido  com  pbrases  de  reprovação,  pelo 
sábio  e  criterioso  senador  Cândido  Mendes,  na  pagina  3:^ 
da  introducção  ao  seu  Atlas  do  Brazil. 

Pois  bem!  Tranquillise-se  o  sensivel  coração  dos  dous 
philantropicos  escriptores,  felizmente  ainda  pertencentes  ao 
numero  dos  vivos;  esse  algarismo  aterrador  de  3190  ca- 
dáveres (algarismo  talvez  superior  ao  de  toda  a  população 
dos  povos  destruídos  (18),  esse  algarismo,  dizemcs^  ex- 
prime    apenas   um    lamentável   engano    commettido    pelo 


(17)  Uist,  da  Rep.  iesuitica  do  Paraguayt  c.p.  18.  —Rev.  Tr.  da 
Inst.,  tomo  26,  pag.  632. 

(18)  Em  o  citado  officio  do  M.  de  Alegrete  lè-se  que,  srsnde  nu- 
mero de  famílias  desses  povos»  querendo  fugir  no  domínio  ae  Artiga<«, 
emigrara  para  aquém  do  Uruguay,  sendo  d^tribuidas  pelos  povos  das 
Missões  Orientaes. 

TOMO  XLYI,   p.   i«  4 
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cónego  Gay,  ao  copiar  as  notas  de  Diogo  Arouche,  publi- 
cadas em  1815^  no  tomo  7^  da  Revista  do  Instituto. 

Em  primeiro  logar,  nunca  houve  o  tal  outro  officio  senSo 
na  imaginação  do  cónego  Gaj;  quanto  ás  cifras  accusa- 
doras  da  crueldade  do  general  Chagas,  o  illustre  chronista 
das  Missões  Jesuiticas,  por  um  deplorável  descuidO;  to- 
mou como  referente  á  expedição  do  Uruguay,  o  Appenso 
n.  28;  no  qual  Diogo  Arouche  recapitula  a  perda  total  do 
inimigo  na  campanha  de  1816  ;  ou  por  outras  palavras: 
03  3190  mortoS;  os  360  prisioneiros,  os  5  canhões,  as  1600 
(e  nâo  160)  espingardas,  os  15000  cavallos,  etc,  etc,  re- 
presentSo  o  prejuizo  soffrido  por  Artigas  e  seus  tenentes 
em  todas  as  operaçdes  de  guerra  desse  anno^  comprehen- 
dendo  ainda,  as  duas  batalhas  de  Arapehy  e  de  Catalan, 
feridas  nos  primeiros  dias  de  1817. 

De  semelnante  espécie,  é  um  outro  morticínio  referido 
pelo  visconde  de  S,  Leopoldo  á  pagina  298  dos  Annass  do 
Rio  Ghrande  do  Sul,  que  tivera  logar  em  1812,  praticado 

f)elo  commandante  de  Missões,  o  qual,  á  frente  de  300  mi* 
icianos  e  índios  investio  o  povo  de  S*  Thomé,  destruio-o, 
deixando  mortos  150  dos  que  resistirão,  incendiando  as 
casas  e  lançando  ao  rio  mais  de  três  mil  animaes ;  acçSo 
esta  que,  só  tendo  origem  em  jornaes  artiguenhos  de 
Buenos-Ayres  para  irritar  contra  nós  as  populações,  dcUa 
nâo  se  encontra  vestigio  na  correspondência  de  Chagas  ao 
capitão  general,  nem  deste  para  o  ministro  Marquez  de 
Aguiar,  nem  ainda  se  acha  menção  de  tal  incêndio  do 
povo  de  S.  Thomé,  na  minuciosa  Historia  do  cónego  Qay. 

E  é  com  fundamentos  desta  força  que  se  pretendo  atirar 
um  estigma  á  memoria  de  um  distincto  servidor  da  pátria, 
quando  o  gelo  do  sepulchro  impede  que  elle  se  possa  defen- 
der de  seus  mal  informados  ou  apaixonados  accusadores  ! 

Não  tem,  pois,  valor  algum  a  accusação  de  barbaridade; 
quanto  á  legalidade  da  destruição  e  saque  das  povoações 
que  servião  de  apoio  e  de  deposito  dos  nossos  inimigos :  Nin- 
guém contesta  que  fasse  violenta  essa  medida;  mas  acaso 
são  suaves  as  leis  da  guerra?  ou  foi  essa  a  vez  primeira 
que  se  executou  operação  dessa  natureza  para  tirar  recursos 
a  adversários  ferozes  ?  E  acreditão  os  chrônistas,  que  escre- 
vem  no  remanso  do  seu  gabinete,  rodeados  dos  gozos  e 
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commodidades  da  vida,  que  em  uma  campanha  como  a  de 
1816;  contra  inimigos  do  caracter  de  Artigas,  tomados  ainda 
mais  sanguinários  pelos  máos  conselhos  do  Padre  Monterosa 
(19);  fôsse  possivel  obter  a  paz  sem  empregar  meios  muito 
rigorosoS;  e  sem  assumir  grande  responsabilidade  aquelles 
que  erâo  incumbidos  de  os  pôr  em  execução? 

Seja-nos  permittido  narrar  um  facto  que  vem  em  abono 
de  nossa  opinião  :  Durante  o  sitio  da  Uruguayana  em  1865; 
achavâo-se  reunidos  junto  á  barraca  do  General  BarSo  de 
Porto  AlegrC;  vários  Chefes  conversando  acerca  das  passa- 
das campanhas,  que  tiverSo  por  theatro  as  margens  do  Uru- 
guay.  Tratando-se  da  invas?lo  dos  Povos  Occidentaes  em 
1816;  o  DuquC;  então  Marquez;  de  Caxiaâ;  que  permanecera 
calado  até  esse  momento,  tomando  a  palavra  disse  com 
vivacidade  as  seguintes  phraseS;  das  quaes  logo  tomamos 
nota: 

—  Li,  ha  pouco  uma  obra  em  que  se  censurava  o  modo 
por  que  foi  effectuada  essa  operação.  Essa  censura  não  tem 
razão.  Conheci  de  perto  o  General  Chagas  e  posso  affirmar 
que  nunca  foi  homem  deshumano.  O  que  elle  praticou  foi 
ordenado  pelo  Capitão  General  Marquez  de  Alegrete  e  a 
prompta  e  fiel  execução  dessa  medida,  embora  dura;  era 
de  absoluta  necessidade.  Quanto  a  mim,  o  General  Chagas 
cumprio  }nuito  bem  o  seu  dever. 

Esse  juizo  da  maior  gloria  militar  do  Brazil;  do  General 
i Ilustre  que  sempre  uzou  de  magnanimidade  para  com  os 
vencidos,  foi  ratificado  pelos  chefes  presentes,  entre  os  quaes 
nos  recordamos  dos:  Generaes  Porto- Alegre  e  Canavarro, 
Coronéis  Pedro  Pinto  e  Argolo;  e  quanto  a  nós,  essa  sen- 
tença é  sufficiente  para  desfazer  accusações  levantadas  por 
quem,  criticando  os  factos,  esquece-se  de  tomar  em  conside- 
ração a  força  das  circumstancias. 

Esses  mesmos  censores  virão  50  annos  mais  tarde,  quando 


(i9}  Arsèue  Isabelle  na  obra  Voyage  de  Buenos  Ayres  à  PortO'Alegre 
cm  1835,  pinta  as  forcas  de  Ârtigas  como  compostas  de  assassinos,  la- 
drões e  em  geral  de  todas  as  fezes  da  sociedade ;  e  convém  notar  que 
esse  escriptor  não  ó  muito  favorável  aos  Brazileiros.  O  mesmo  Con- 
selheiro Pereira  da  Silva  descreve  com  iguaes  cores  as  tropas  Arti- 
guenhas»  no  principio  do  tomo  IVda  Historia  da  Fundação  do  Império, 
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o  facho  da  civil isaçUo  alumiava  todos  os  ângulos  do  uni- 
verso, reproduz ir-se  por  mais  de  uma  vez  na  guerra  do 
Paraguay,  a  necessidade  de  empregar  medidas  extremas; 
o  o  próprio  Cónego  Gay,  muito  digno  vigário  de  S.  Borja 
no  momento  da  invasão  paraguaya,  tevi  occasiSLo  de  ava- 
liar até  onde  podem  levar  as  tristes  exigências  da  guerra 
contra  selvagens,  principalmente  quando  síÍo  guiados  por 
padres  ignorantes  e  fanáticos  como  Duarte  e  os  mencio- 
nados Acevedo  e  Monterosa,  que  se  servem  da  religião 
como  instrumento  de  sua  perversidade.  E  sem  duvida 
03  dous  illustrados  historiadores  devem  estar  hoje  capa- 
citados de  que,  em  condições  taes,  é  indispensável  o  em- 
prego de  meios  enérgicos  e  violentos,  muito  diversos  do 
cavalheirismo  que  podem  guardar  entre  si,  mesmo  na 
guerra,  as  tropas  das  nações  civilisadas. 


Mal  chegara  a  S.  Borja  o  depois  de  feitas  as  com- 
municaç^es  ao  Capitão  General  e  a  distribuição  das  fa- 
mílias emigradas  pelos  povos  orientaes,  teve  aviso  o  Ge- 
neral Chagas  pelos  bombeiros  que  deixara  do  outro  lado, 
que  André  Artigas  voltando  das  Lagunas  para  onde  fora 
repellido,  so  estabelecera  em  Apóstolos  e  ahi  aguardava 
reforços  para  vir  hostilisar  a  nossa  fronteira.  Julgando 
muito  bem  o  General  que  era  de  melhor  táctica  ir  atacar 
o  inimigo  no  próprio  paiz,  frustrando-lhe  os  desígnios,  do 
que  espera-lo,  e  sem  que  o  detivessem  as  considerações  de 
estar  adiantada  a  estaçUo  invernosa  e  do  ignorar  quaes  as 
forças  que  tinha  de  combater,  reimio  500  homens  e  trans- 
pondo o  passo  de  S.  Lucas,  seguio  a  marchas  forçadas  para 
o  indicado  povo  dos  Apóstolos,  onde  assim  que  chegou,  a 
2  de  Julho,  travou  encarniçada  peleja  que  terminou  com 
vantagem  nossa  e  grande  perda  dos  contrários,  havendo 
também  alguma  do  nosso  lado,  e  contuso  o  General  Chagas 
no  peito  esquerdo. 

Forte  desejo  tinha  este  de  ir  em  alcance  dos  fugitivos, 
tornando  mais  decisivo  o  triumpho  ;  mas  o  cansaço  e  ma- 
gresa  da  cavalhada,  a  perda  de  muitas  munições  por  causa 
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das  chuvas  c  geadas,  a  noticia  de  vir  próximo  um  corpo 
de  cavallaria  era  reforço  de  Andresito,  e  o  receio  de  in- 
tèmar-se  mais  com  tão  pequena  força,  cuja  retirada 
facilmente  poderia  ser  cortada,  fôrão  outras  tantas  razões 
que  aconselharão  Chagas  a  regressar  para  S.  Borja,  o  que 
elle  fez,  deixando  entretanto  bem  guarnecidos  os  passos 
do  rio  e  exploradores  que  lhe  avisassem  de  quaesquer  in- 
tenções do  inimigo. 

O  autor  da  Historia  das  Missdes  apoiado  na  Memoria 
do  Regimento  de  Santa  Caiharina,  relata  a  acção  de  2  de 
Julho  de  1817  em  Apóstolos,  como  tendo  um  desfecho 
muito  diverso  do  que  deixamos  exposto,  affirmando  que 
tendo  ficado  André  Artigas  vencedor,  obrigara  Chagas  a 
bater  em  retirada,  contramarchando  pelo  mesmo  caminho 
por  onde  avançara.  Não  obstante  respeitarmos  as  opiniSes 
desses  douB  escriptords,  oppôem-se  as  duas  seguintes  raz5es 
a  que  prestemos  credito  a  esta  asserção  : 

P.  As  partes  officiaes  do  General  Chagas  ao  Marquez 
de  Alegrete,  e  officio  deste  (20)  datado  de  6  de  Setembro 
ao  Ministro  João  Paulo  Bezerra,  no  qual  depois  de  noticiar 
a  tomada  da  povoação,  as  perdas  dos  combatentes  e  o 
ferimento  do  General,  accrescenta  ser-lhe  agradável  a  obri- 
gação de  novamente  recommendar  este  a  S.  M.  por  tal 
feito,  bem  como  seus  officiaes  e  toda  a  tropa,  cuja  conducta 
foi  muito  digna  de  louvor. 

2*.  A  difficuldado  que  encontrarão  os  d-»us  citados  es- 
criptores  para  conciliar  a  pretendida  victoria  de  André 
Artigas  com  o  facto  da  immediata  internação  deste  para 
S.  Oarlos,  4  léguas  mais  longe,  quando  todas  as  razSea 
militavão  para  que  elle  perseguisse  activamente  a  retirada 
do  General  Chagas,  procurando  anniquilar  a  sua  cansada 
tropa  e  cahir  sobre  a  nossa  fironteira ;  ou  ao  menos  mais  se 
approximasse  desta,  para  pôr  em  execução  o  seu  plano 
favorito  que  Chagas  fôra  embaraçar.  De  certo  não  admit- 
tirá  tal  hypothese,  quem  reflectir  sobre  a  indole  e  qualidades 
guerreiras  de  que  Andresito  deu  sobejas  provas  em  todo  o 
decurso  de  sua  carreira  militar. 


C20)  G  irrespondencia  existente  no  Arehiyo  Pablico.  O  offldo  do 
M.  de  Alegrete  acha-se  ápag.  23  da  Revista  Trímensaldo  Instituto, 
tomo  XLiiyde  1879. 
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E  pois  fora  de  duvida  que  coube  ao  General  Chagas 
os  louros  da  victoria  no  referido  dia ;  e  emquanto  con- 
tinuava a  sua  administração  sem  desviar  a  attençâo  da 
outra  margem  do  Uruguaj;  recebia  o  Decreto  de  24  do 
Julho,  pelo  qual  o  Soberano  O  elevava  á  effectividade  do 
posto  de  Brigadeiro  em  recompensa  dos  serviços  do  anno 
anterior;  e  seis  mezes  mais  tarde,  o  de  6  de  Fevereiro  de 
1818,  proraovendo-o  a  Marechal  de  Campo  graduado. 

ISão  foi  de  longa  duração  o  seu  descanso,  pois  que  em 
principies  de  Março  soube  que  o  Chefe  Josó  Martinez 
Aranda  organizava  em  S.  Carlos  uma  forte  divisão,  des- 
tinando-se  a  ir  reforçar  D.  José  Artigas,  que  premeditav;; 
atacar  a  divisão  do  General  Curado.  Resolvido,  como  no 
anno  anterior,  a  ir  pessoalmente  desfazer  esse  plano,  o 
Marechal  Chagas  coUoca-se  á  testa  do  luna  columna  de  725 
homens  e  2  bocas  de  fogo,  sahe  do  S.  Borja  a  18  de 
Março,  atravessa  pela  3*  vez  o  Uru^uay  e  com  a  maior 
resolução  vence  as  22  léguas  que  o  sepárão  dos  artiguenhos. 
Chegando  adiante  de  S.  Carlos  no  dia  30,  tomou  disposições 
para  o  combate  na  madrugada  seguinte,  o  que  realizou, 
cahindo  pouco  depois  em  seu  poder  a  povoação,  sem  grande 
resistência  e  recolhendo-se  os  inimigos  ao  quadro  formado 
pela  igreja,  collegio  dos  padres  e  quinta,  cujos  edifícios  e 
grossos  muros  se  achavão  de  antemão  preparados  com  se- 
teiras, trancados  fortemente  os  portões  e  protegidos  ainda 
por  couros  empilhados,  tudo  em  ordem  a  oíferecer  a  mais 
vigoroza  resistência.  Mas,  se  o  inimigo  era  valoroso  não 
menos  o  era  seu  obstinado  adversário,  o  qual  dispondo 
suas  tropas  fora  do  alcance  das  balas,  estabeleceu  aper- 
tado sitio,  emquanto  com  a  artilharia  e  por  meio  de  par- 
tidas de  soldados  destemidos,  procurava  arrombar  ou  in- 
cendiar a  porta  principal  da  igreja  e  abrir  brechas  no 
muro  da  quinta. 

O  commandante  Aranda  que,  ao  approximar-se  a  di- 
visão áõ  Marechal  Chagas,  sahira  de  S.  Carlos  deixando 
o  commando  a  Serapio  Rodrigues,  para  ir  buscar  o  au- 
xilio de  um  corpo  de  cavallaria  de  300  homens  que  es- 
tacionava a  poucas  léguas,  no  dia  2  de  Abril  achando-so 
de  volta,  acommetteu  os  sitiantes,  mas  foi  logo  destroçado 
pela  nossa  cavallaria,   com  perda  do  mesmo  chefe  Aranda 
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e  mais  11  mortos  (21);  ao  tempo  que  era  também  rechas- 
sada  uma  sortida  da  praça;  e  aproveitando  o  effeito  mo- 
ral desses  revezes,  ordenou  Ohagas  que  se  desse  o  assalto 
no  dia  seguinte,  designando  a  cada  um  o  posto  que  lhe 
competia. 

Ao  romper  do  dia  começou  uma  lucta  medonha,  quali- 
ficada por  uma  testemunha  ocular  (22)  como  a  mais  encar- 
niçada que  se  pelejou  em  toda  essa  campanha»  Emquanto 
os  inimigos  dirigião  das  seteiras  vivissimo  fogo  sobre  os 
atacantes,  estes  sem  hesitar  e  disseminados  em  varias  par- 
tidas, procuravão  arrombar  os  portões  a  golpes  de  machado, 
outros  subião  aos  telhados  por  grosseiras  escadas  de  mílo; 
outros  já  de  cima  das  cumieiras  das  casas  tuzilavSo  os  si- 
tiados, sendo  por  seu  turno  fuzilados  por  baixo  através  das 
telhas;  outros  ainda,  mimidos  de  archotes  ateavão  um  in- 
cêndio, que  dahi  a  pouco  lavrava  com  intensidade  com  o 
favor  do  vento  e  dominava  o  edifício  da  igreja.  For  fatali- 
dade para  os  sitiados,  dentro  desta  é  que  havia  o  depo- 
sito das  munições,  e  com  a  confusão  da  peleja  não  sendo 
retiradas  em  tempo,  pouco  tempo  depois  uma  horrível  ex- 
plosão vinha  completar  o  medonho  quadro,  desabando  o 
edifício  c  sepultando  cm  suas  ruinas  grande  numero  do 
pessoas. 

Depois  desta  catastrophe  tomando-se  impossivel  a  re- 
sistência, o  Tenente  Coronel  Serapio  Rodrigues  capitulou, 
salvando  as  vidas  de  321homens  o  290  mulheres  e  creanças; 
calculando-se  que  a  perda  fora  de  cerca  de  300  individues, 
incluidos  140  pela  explosão  ;  e  do  nosso  lado  12  mortos  e 
27  feridos,  entre  os  quaes  se  contava  o  bravo  Major  Ca- 
millo  Machado  Bittancourt  que  faleceu  dias  depois. 

O  cónego  Gay  narrando  o  ataque  de  S.  Carlos,  diz  que 
ahi  se  achava  o  Caudilho  André  Artigas,  que  durante  o 
conflicto  conseguira  evadir-se  fazendo  uma  desesperada  sor- 
tida e  passando  por  entre  as  linhas  portuguezas ;  nada  po- 
rém encontramos  nas  participações  officiaes  que  auxilie  tal 
asserção. 


(21)  V.  Parte  Official  do  M.  de  Alegrete  de  5  de  Junho  de  1818.  Rev. 
Fr,  do  Inst.  tomo  43  pag.  32. 

(22)  O  Maior  Manoel  de  Almeida  Coelho.  Memoria  do  extincto  Reg. 
de  Santa  Catharina, 
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Uma  destas  participações,  o  officio  do  Marquez  de  Ale- 
grete, datada  de  5  de  Junho,  depois  de  elogiar  os  offi- 
ciaes  citados  pelo  General  Chagas,  eonclue  desta  forma: 

«....  aos  seus  nomes  tenho  por  obrigação  accrescentar  o 
do  Marechal,  devendo  avaliar-so  a  importância  desta  ac- 
çHo  pela  influencia  que  ha  de  ter  necessariamente  em  to- 
das as  outras  opera ç2íes.  » 

Em  attençào  a  esse  feito  foi,  o  Marechal  Chagas  despa- 
chado commendador  de  S.  Bento  de  Aviz  por  Decreto  de 
4  de  Julho  desse  anno,  pelo  Rei  D .  João  VI,  que  admit- 
tia  como  certa  a  sentença  do  grande  épico  portuguez  : 

.  .  ..a  virtude  louvada  vive  e  cresce, 
£  o  premio  a  altos  casos  persuade. 


VI 

Não  se  acobardou  Andrezito  com  a  severa  lição  de  S. 
Carlos;  dous  mezes  depois,  á  testa  de  1500  homens  e  6 
canhões,  resolve  passar  o  Uruguay  pelo  passo  de  Santa 
Maria,  onde  a  20  de  Junho  chegou  a  sua  vanguarda ;  gra- 
ças, porém,  ás  enérgicas  disposições  de  Chagas,  o  furriel 
AntonioPinto  que  coramandava  o  destacamento  desse  ponto, 
avizando  de  prompto  e  sendo  soccorrido  pelos  outros  pos- 
tos do  rio,  reunio  força  suí&ciente  para  desbaratar  essa 
vanguarda,  no  acto  de  tentar  a  passagem,  matando -lhes 
80  homens  e  aprisionando  10,  com  cujo  revez  André  jul- 
gou prudent3  retirar-se  dando  de  mão,  por  emquanto,  ao 
seu  projecto  de  invasão  (23),  ató  que  deixando  passar 
mais  tempo  para  adormecer  a  vigilância  de  nossas  guar- 
das, pudesse  tentar  alguma  operação  com  mais  probabili- 
dade de  successo. 

Decorrerão  dez  mezes  ;  e  em  fins  de  Abril  de  1819  An- 
dré Artigas,  tendesse  preparado  com  admirável  segredo,  á 
frente  de  quasi  2000  homens,  seguio  pela  serra  de  Missões 
até  o  destruído  povo  de  S.  Xavier  perto  da  margem  di- 
reita do  Uruguay yvadeava  este  rio  e,  por  marchas  rápidas. 


pS)  Officio  ao  Marquez  de  Alegrete  em  27  de  Julho  de  1818»  exl8< 
tente  no  Arch.  Publico. 
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assenhoreava-so  de  S.  Nicolau,  dos  outros  5  povos  cha- 
mados de  cima,  e  de  todo  o  território  ao  norte  do  Pira- 
tiny,  conseguindo  desta  vez  illudir  tk  vigilância  do  General 
que  depositou  confiança  de  mais  nos  destacamentos  ao  lon- 
go da  costa,  ou  que  se  cansara  de  dar  credito  a  repe- 
tidas noticias  dictadas  pelo  medo.  Este  General,  porém, 
que  posstiia  em  grão  suiido,  valor,  presença  de  espirito  e 
outras  virtudes  que  nunca  soffrêrão  eclipse  durante  a  guerra 
ou  em  todo  o  decurso  de  siui  vida  (24),  assim  que  teve 
certeza  da  inesperada  invasão^  avisou  ao  Capitão  General 
(que  ora  então  o  Conde  da  Figueira)  que  se  achava  em 
Bagé,  bem  como  ao  Coronel  José  de  Abreu  commandante 
da  fronteira  de  Alegrete  o  ao  General  Patrício  Camará 
que  guarnecia  Santa  Maria  da  Boca  do  Monte ;  e  reunindo 
todas  as  suas  forças,  que  pouco  excedião  de  500  homens, 
passou  o  Camacuan,  chegando  em  9  de  Maio  á  margem 
do  Piratiny;  e  em  quanto  esperava  os  solicitados  soccorros, 
tratou  do  cortar  as  communicaç3es  do  inimigo  para  o  in- 
terior, atacando  e  dispersando  suas  partidas  exploradoai^B. 

As  pequenas  vantagens  alcançadas  pelos  nossos  sobre 
essas  partidas,  induzirão  o  brioso  Tenente  Coronel  Diogo 
Aroucne  commandante  do  regimento  de  guaranys  a  obter, 
se  bom  que  com  diflSculdade,  licença  do  Marechal  para 
atravessar  o  rio  o  ir  acommetter  o  próprio  Artigas  que  se 
achava  fortemente  entrincheirado  em  S.  Nicolau;  pro- 
jecto ousado  a  que  deu  logo  execução  com  grande  intre- 
pidez, mas  infeliz  successo,  por  quanto  ás  primeiras  des- 
cargas encontrou  gloriosamente  morte  o  distincto  chronista 
da  campanha  de  1816,  com  geral  consternação  de  nossa 
tropa,  e  que  obrigou  ao  General  a  fazer  tocar  a  retirada 
e  repassar  o  Piratiny,  o  que  effectuou  com  habilidade,  ape- 
zar  de  hostilisado  por  Artigas,  até  qno  acampou  na  mar- 
gem esquerda  deste  rio  para  ahi  esperar  o  Capitão  General, 
sem  perder  de  vista  os  movimentos  do  inimigo.  (25) 

O  novo  plano  de  D.  José  Artigas  iniciado   agora    pela 


(24)  São  palavras  do  Major  Almeida  Coelho  autor  da  Memoria  do 
ext,  Reg.  de  Santa  Catharina, 

(25)  Sobro  a  morte  do  Tenente  Coronel  Arouche  V.  Biogr.  por  J. 
J.  M.  de  Oliveira.  Rev.  Trim.  do  Inst»  tomo  viie  a  citada  Memoria 
<do  Major  Coelho. 

Toico  ZLvi,  p.  n  5 
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operação  de  AndrezitO;  era  tão  audaz  e  bem  concebido 
como  fora  o  anterior.  André  invadindo  as  Missões  pelo 
norte  attrahiria  para  esse  lado  as  forças  brazileiras  e  as 
iria  entretendo  com  algumas  guerrilhas,  ao  passo  que  o 
Caudilho  com  o  grosso  da  divisão,  seguindo  pela  serra  de 
S.  Martinho,  iria  surprehender  o  General  Patrício  Camará 
em  Santa  Maria  da  Boca  do  Monte ;  e  por  um  golpe  de 
mSo  assolaria  o  Rio  Pardo,  Cachoeira,  Triumpho  e  proxi- 
midades de  Porto  Alegre ;  marcharia  depois  a  reunir-se  ao 
chefe  Manoel  Cahiré  que  a  esse  tempo  passaria  o  Ibicuhy, 
e  ambos  irião  encorporar-se  ao  exercito  de  D.  José  Artigas, 
entre  Lunarejo  e  Sant'Anna,  afim  de  cahirem  sobre  as 
forças  do  General  Curado  com  todas  as  probabilidades  de 
êxito. 

Por  fortuna  nossa,  o  Capitão  Bento  Gonçalves  da  Silva 
tendo,  3m  6  de  Maio,  batido  e  aprisionado  o  famoso  coronel 
Otorguez,  houve  serio  transtorno  na  correspondência  entro 
os  Caudilhos,  ficando  Andrczito  logo  que  occupou  osjpot70^ 
de  ama,  indeciso  sobre  o  que  deveria  fazer;  nessa  hesi- 
tação se  achava  quando  o  Capitão  General  Conde  da  Fi- 
gueira se  reunio  a  Chagas  e  a  José  de  Abreu  na  margem 
do  Camacuan,  em  27  de  Maio,  e  á  frente  de  1100  homens 
tomou  a  direcção  de  S.  Luiz.  A  grande  cheia  do  Piratiny 
diíficultou  muito  a  passagem  da  tropa,  de  modo  que  ao  ap- 
proximar-se  do  povo,  na  manhã  de  3  de  Junho,  o  Capitão 
General  que  contava  chegar  sem  ser  presentido,  apenas  en- 
controu imi  oflScial  com  11  guaranys,  os  quaes  lho  infor- 
marão que  Andrezito  passara  o  Piratiny  algumas  léguas 
abaixo,  talvez  com  direcção  a  S.  Borja. 

A  esta  nova,  o  conde  da  Figueira  destacou  logo  o  co- 
ronel José  de  Abreu  para  ir-lhe  no  encalço,  emquanto  uma 
forte  partida  ia  bater  os  occupantes  de  8.  Lourenço,  S.  Mi- 
guel, S.  JofiU)  e  Santo  Angelo,  conseguindo  aquelle  va- 
lente coronel  derrotar  completamento  André  Artigas,  no 
no  dia  6  de  Junho,  quando  este  transpunha  o  Camacuam, 
junto  ao  arroio  Itacuruby,  causando-lhe  dolorosas  perdas» 
Quanto  ao  commandante  da  partida,  regressou  nesse 
mesmo  dia  6,  conduzindo  25  prisioneiros  que  fizera  nos 
mencionados  quatro   povos. 

Emquanto    o   marechal    Chagas,    mais    perito    nessaa 
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campanhas^  impaciente  com  as  demoras,  aconselhava  o  im- 
mediato  acommettimento  de  S.  Nicolau,  deposito  dos  inva- 
sores, o  capitão  general  aguardava  em  S.  Luiz  noticias 
do  coronel  Abreu ;  até  que,  no  dia  10,  sabendo  da  victoria 
de  Itacuruby,  poz-so  a  campo  com  penosa  e  demorada 
marcha,  por  causa  da  péssima  estação  ;  e  a  12,  ao  che- 
gar a  S.  Nicolau  I  teve  o  grande  desgosto,  confessado 
em  sua  parte  official,  (26)  de  verificar  que  toda  a 
guarnição  inimiga  se  escapara  durante  a  noite,  re- 
passando o  Uruguay  no  passo  de  Santo  Izidro.  Limi- 
tarâo-se  então  as  operações  á  perseguição  dos  fugitivos,  em 
uma  das  quaes  foi  morto  o  tenente-coronel  Vicente  Tira- 
paié,  nosso  desertor  de  S.  Borja,  calculando-se  a  perda 
total  do  inimigo  em  mais  de  700  entre  mortos  e  prisio- 
neiros. 

Finalmente,  no  dia  24  de  Junho,  uma  occurrencia 
simples,  mas  que  equivalia  a  esplendida  victoria,  veio 
pôr  fim  a  esta  campanha :  o  valoroso  André  Taquary, 
mais  conhecido  por  Andrézito  ou  Artíguinhas,  foi  apri- 
sionado por  um  sargento  e  um  soldado  nossos  em  Santo 
Izidro,  na  occasião  em  que,  com  alguns  Índios,  preparava 
uma  jangada  para  passar  o  Uruguay  ;  sendo  logo  enviado 
debaixo  de  boa  guarda  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  ahi  re- 
colhido á  fortaleza  de  Santa-Cruz  da  barra. 

Participando  ao  governo  todos  esses  acontecimentos,  o 
conde  da  Figueira,  rendendo  preito  á  justiça,  recommenda 
ao  marechal  Ohagas  pelo  auxilio  que  assiduamente  lhe 
prestara. 

O  aprisionamento  de  Andrézito,  incontestavelmente  o 
chefe  que  gozou  de  mais  prestigio  entre  os  guaranys, 
perfeito  vaqueano  do  território  de  Missões  donde  era  na- 
tural, dotado  de  grande  bravura  e  constância  nos  revezes, 
foi  um  golpe  profundo  para  D.  José  Artigas,  avivado  dahi 
a  poucos  mezes  com  a  noticia  do  fallecimento  do  mesmo 
André,  seu  filho  adoptivo ;  e  não  podendo  mais  contar  com 
em  prezas  por  esse  lado,  dirigio  todas  as  suas  operaçSes 


(26)  Officioao  ministro  Thomaz  António  em  15  de  Junho  de  181d» 
-^Reo,  Tr.  do  Inst.,  tomo  XLII. 


—  se- 
para as  nossas  fronteiras  do  sul.  No  anno  seguinte,  re- 
Yoltando-se  contra  elle  o  caudilho  Ramires,  e  perseguindo 
o  chefe  Siti,  partidário  de  Artigas,  este,  chegando  ao 
Uruguay  em  fins  desse  anno  (1820)  supplicou  ao  mare- 
chal Chagas  que  lhe  valesse,  salvando  da  fúria  do  cruel 
Ramirias  a  pequena  força  que  protegia  a  emigração  do 
grande  numero  de  famiíias.  Chagas  prestou  logo  todo  o 
soccorro  de  que  dispunha  para  a  passagem  do  rio,  e  fa- 
zendo depor  as  armas  a  27  officiaes  e  235  praças  que 
compunhâo  a  f  >rça  de  Siti,  distribuio  pelos  povos  de 
S,  Lourenço  e  S.  Miguel  os  emigrantes,  em  numero  de 
1292  ^^27)  entre  velhos,  mulheres  e  crianças,  provendo 
coma  maior  solicitude  a  todas  as  suas  necessidades  e  meios 
de  transporte. 

Com  estas  providencias   dou  ainda    Chagas  um  teste- 
munho da  bondade    do  seu  coração,  o   que    faz  contraste 
com  a  accusação  de  barbaridade   que   lhe  assacarão    os 
modernos  chronistas ;  e,  para  mostrar  o  apreço    em  que 
elle  tinha  os  seus  companheiros  de  trabalhos,  recordaremos 
a  dôr  que   teve  quando  falleceu  em  seus  braços  o  joven 
e  valente  Diogo  Arouche,  e  o  pomposo  funeral  que  fez  em 
S.   Borja  a  seus  restos  mortaes  e  do  bravo    major    Ca- 
millo  Bittencourt,  transportadas   por  sua  ordem   dos  ja- 
zigos cm  que   se   achavão,   aquello  na    margem  do   Pira- 
tiny,  e  esto  junto  ao  passo  de  S.  Lucas,  no  Uruguay   (28). 
Quanto  ao    próprio  marechal,   cansado  de  occupar  um 
posto  que  exigira  continua  vigilância,  actividade  e  outras 
qualidades  que  sua  idade  já  não  comportava,  sentindo  ne- 
cessidade de  repouso,  agora   que  se  achavão    em  paz    as 
fronteiras,  pedio    exoneração    do  cargo  que  exercera  du- 
rante 12  annos,  a  contento  de  todos,  e  no  qual,  além  de 
árduos  trabalhos,  despendeu  de  sua  algibeira  não  pequena 
quantia  com  serviços  de  exploradores  e  bombeiros,  para 
os  quaes  nunca  lhe  fornecerão   verba,  e  delles  não  podia 
prescindir,  para  segurança  do  cargo  que  lhe  estava  confiado. 


('27)  Ofíicio  de  tenente-general  Manoel  Marques    ao    governo,  em 
2  de  Fevereiro  de  1821  {Arch.  Publ.) 

(28)  Memoriai  do  extincto   Regimento  de  Santa  Catharina,  notas 
68  e  71. 
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Nâo  nos  foi  possível  saber  ao  certo  a  data  em  que  foi 
rendido  no  commando  de  Missões,  pelo  coronel  António 
José  da  Silva  Paulete  ;  podemos,  entretanto,  affirmar  que 
esse  facto  teve  logar  em  principies  de  1821,  e  pessoa  res- 
peitável, que  foi  testemunha  presencial  dó  acto  da  nova 
posse,  contou-nos  que,  era  tocante  o  espectáculo  que  apre- 
sentavâo  a  tropa  formada  e  o  povo  agglomerado  na  praça, 
derramando  sentidas  lagrimas  pela  separação  do  velho 
chefe,  que  sempre  lhes  fora  amigo  e  pai  extremoso. 

vn 

Mal  se  estabelecera  com  sua  familia  na  cidade  de  Porto 
Alegre,  a  crise  por  que  passava  então  o  Brazil  e  o  reco- 
nhecido mérito  impedirão  o  descanso  do  General  Chagas. 
Em  2  de  Junho  (lo21)  a  Junta  governativa  da  Provincia, 
composta  do  Tenente  General  Marques  de  Souza,  Joaquim 
Bernardino  de  Senna  e  António  José  Rodrigues  Ferreira, 
nomeou-o  para  commandar  o  porto,  villa  e  fronteira  do 
Rio  Grande,  acto  este  que  foi  approvado  pelo  Ministro 
Quintella  em  18  de  Julho.  Esse  cargo  exigia  muita  vigi- 
lância e  energia,  afim  de  obstar  que  desse  porto  o  fronteira 
sahissem  mantimentos  ou  petrechos  de  guerra  para  a  Bahia 
e  Montevideo,  occupados  por  tropas  Portuguezas,  contrarias 
à  independência  e  a  favor  dos  quaes  se  inclinava  o  ex- 
Governador,  e  Commandantes  das  armas  João  Carlos  de 
Saldanha^  que  atinai  foi  enviado  preso  para  o  Rio  de 
Janeiro . 

No  exercicio  dessas  funcções  se  achava  o  General  Chagas, 
quando  foi  proclamada  a  independência,  successo  que  fes- 
tejou como  bom  patriota  que  era;  sendo  dous  mezes  depois, 
em  8  de  Novembro  (1822)  promovido  á  effectividade  do 
posto  de  Marechal  de  Campo ;  e  em  I  de  Dezembro,  pela 
Coroação  do  1.°  Imperador,  agraciado  com  a  ordem  dos 
beneméritos,  creada  nessa  mesma  data. 

Uma  elevadíssima  prova  de  apreço  que  lhe  foi  conferida 
pelo  povo  Rio  Grandense,  obrigou-o  a  deixar  o  cargo  que 
occupava.  O  Decreto  de  3  de  Junho  convocara  uma  Assom- 
bléa   Constituinte   para    assentar  os  alicerces  do  futuro 
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Império,  e  á  Província  de  S .  Pedro  do  Sul  tocara  dar  3 
Deputados  ;  correndo  a  eleição  com  o  maior  enthusiasmo 
do  I  ovo,  obtiverão  o  honrozo  mandato,  o  citado  Joaquim 
Bernardino,  o  Dr.  JoséFeliciano  Fernandes  (Pinheiro  depois 
Visconde  de  B.  Leopoldo,  que  se  achava  então  na  Europa) 
António  Martins  Bastos  e  o  Marechal  Chagas  Santos,  que 
tomou  assento  até  o  dia  22  de  Maio  de  1 823,  em  que 
apresentou-se  o  Dr.  José  Feliciano.  (29)  Por  essaoccasião 
occorreu  na  Camará  um  incidente  muito  honroso  para  o 
General :  Lêra-se  um  ofBcio  em  que  o  Dr.  José  Feliciano 
dizia  que,  constando-lhe  haver  sido  eleito  pelas  duas  Pro- 
víncias de  S.  Paulo  e  do  Rio-Grande  do  Sul,  optava  por 
esta  ultima,  mas  que  não  possuia  diploma  para  enviar.  O 
General  Chagas  pedindo  a  palavra,  declara  que  da  sua 
acta  constava  a  legitimidade  da  eleição  do  Dr,  José  Feliciano j 
e  portanto  lhe  competia  a  cadeira  occupada  até  então  por 
dle  Chagas.  A  Assembléa  assim  o  resolveu  na  sessão  do 
dia  seguinte,  declarando  que  ficava  magoada  de  vêr-se  pri- 
vada da  companhia  do  Deputado  Chagas  Santos.  (30) 

Como  prova  dos  bons  desejos  que  o  animavão  a  favor 
dessa  generosa  Provincia,  diremos  que,  antes  de  vir  para 
a  Corte,  o  Marechal  Chagas  officiou  ás  Camarás  Municipaes, 
pedindo  que  lhe  indicassem  os  assumptos  que  julgavâo 
tendentes  á  prosperidade  do  Rio-Grande  do  Sul.  (31) 

Nomeado  nesse  mesmo  anno,  em  12  de  Outubro,  Qt)- 
vemador  das  Armas  de  S.  Paulo,  teve  ensejo  de  ir  fazer-se 
estimar  em  outra  Provincia  do  Império,  ganhando  de  todos 
tal  consideração  que,  sem  envolver-se  no  pleito  eleitoral 
disputado  por  notável  plêiade  de  Paulistas  distinctos, 
obteve  a  gloria  de  ser  eleito  um  dos  Deputados  á  Assembléa 
Geral  na  1*  Legislatura,  de  1826  a  1829.  Em  todo  essepe- 
riodo  fez  sempre  parte  da  Commissão  de  guerra  e  marinha^ 


(29)  Vem  a  propósito  recordar  qae,doas  Generaes  Flaminenses  têm 
recebido  da  briosa  Provincia  do  Kio-Grande  do  SuU  provas  dessa 
ordem,  como  recompensa  a  brilhantes  serviços:  Chagas  como  Deputado 
á  1.*  Assembléa  Brazileira  em  19&,  e  o  Conde  de  Caxias  como  Sena- 
dor, por  quasi  unanimidade  de  votos,  logo  apoz  a  Pacificação,  em  1845. 

(80)  y.  O  Btpelho,  da  Corte,  dos  dias  23  e  27  de  Maio  de  1823. 

(3i)  V.  Acta  das  Sessões  da  Camará  Municipal  de  Porto  Alegre,  em 
37  de  Novembro  de  1822. 
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tendo  por  companheiros  os  seus  amigos  Cunha  Mattos  6 
Hollanda  Cavalcanti ;  devendo  notar-se  que,  de  todas  as 
sessões  da  legislatura;  apenas  faltou  a  unia  só,  e  essa  mesma 
justificou  por  officio. 

Não  nos  foi  possivel,  por  falta  de  documentos,  alcançar 
noticia  circumstanciada  dos  actos  por  elle  praticados  em 
S.  Paulo  e  que  tão  expressivamente  fôrSo  reconhecidos  pelos 
seus  generosos  habitantes;  sabemos  apenas^  que  alliando 
sempre  da  maneira  a  mais  perfeita,  ofortiter  in  re  com  o 
suaviter  in  modo,  o  Marechal  Chagas  teve  occasiSo  de  pra- 
ticar muitos  actos  de  justiça  e  de  beneficência,  attrahindo 
sympathias  profundas  e  indeléveis.  Tem  decorrido  mais  de 
meio  século  depois  que  elle  deixou  a  provincia  de  S.  Paulo, 
e  esse  poriodo  é  mais  que  sufficiente  para  apagar  a  me- 
moria de  beneficies ;  entretanto  pára  em  nosso  poder  uma 
<5arta  recente  do  venerando  Dr.  Paulo  A.  do  Valle,  caracter 
e  illustração  de  alto  valor,  o  qual  referindo-se  ao  illustre 
Fluminense,  assim  se  exprime: 

€  Posso  affirmar-lhe  que  o  Marechal  Chagas  residio 
alguns  annos  era  S.  Paulo,  servindo  como  Governador  das 
armas  de  1823  a  1826,  com  aprazimento  de  todos  e  esti- 
mado por  seu  caracter  nobre  e  benévolo ;  e  de  tão  bons 
créditos  gozou  que,  tratando  se  de  eleger  Deputados  na 
1.  *  Legislatura,  mereceu  elle  um  logar  entre  os  mais  dis- 
tinctos  Paulistas,  como  Paula  Souza,  Arouche  e  Fernandes 
Pinheiro,  sendo  preferido  ao  próprio  Feijó  que  ficou  sup- 
plente.  > 

Outro  distincto  Paulista  cultor  das  letras,  o  Major 
Bittencourt,  que  conheceu  o  General  Chagas,  aíSrmater 
sido  elle  um  nomem  de  principies  severos,  porém,  geral- 
mente bemquisto  pela  amenidade  de  seu  trato  e  sua  firmeza 
de  caracter. 

Taes  qualidades  erão  devidamente  aquilatadas  pelo  Im- 
perador D.  Pedro  I  que  o  com  honrava  a  sua  amizade  e 
ainda  por  occasião  da  chegada  da  2*  Imperatriz,  em  18  de 
Outubro  de  1829,  distinguiu-o  com  o  officialato  do  Cruzeiro. 

VIII 

Agitados  corrião  então  os  dias  na  nossa  capital.  O  m&o 
êxito  de  algims  negócios  internos  e  externos,  aggravado 


-  40  — 

com  a  noticia  que  nos  chegou,  da  queda  dos  Bourbons  em 
França,  activou  o  incêndio  das  imaginações  exaltadas  e  a 
luta  entre  os  grupos  politicos,  de  tal  modo  que,  difficul- 
tando  a  marcha  do  governo,  os  ministérios  por  melhor  inten- 
cionados que  fossem,  succedião-se  com  pequenos  enter- 
yallos. 

Por  occasiâo  de  organizar-se  um  desses  ministérios,  em 
fins  de  1830,  foi  por  Aviso  de  11  de  Dezembro  designado 
para  assumir  as  ÂmcçSes  de  Gommandante  das  armas  da 
Corte  o  Marechal  Chagas  Santos;  e  esse  cargo  alem  da 
grande  importância  que  lhe  era  inherente,  achava-se  muito 
complicado  por  dous  assumptos  delicados  que  muito  oc- 
cupavSo  então  a  attençSo  publica:  a  dissolução  dos  três 
batalhões  de  estrangeiros  engajados  (2.**  de  granadeiros,  27* 
de  fusileiros  e  28*  de  caçadores)  ordenada  por  Decreto  de 
20  desse  mez,  e  o  exame  da  nacionalidade  de  vários  officiaes 
do  exercito. 

Na  solução  desses  problemas  exercia  elle  a  sua  habitual 
prudência  e  justiça,  quando  infelizmente  occorrerão  os 
celebres  confiictos  de  13  e  14  de  Março  de  1831,  conhecidos 
pelas  noites  das  garrafadasy  entre  nacionaes  exaltados  e 
portuguezes  que  festejavão  o  regresso  do  Imperador  de  sua 
viagem  &  Provinda  de  Minas;  as  medidas  tomadas  pelas 
autoridades  afim  de  garantirem  a  tranquiUidade,  augmen- 
tarSo  a  impopularidade  do  ministério,  que  entendendo 
dever  demittir-se,  arrastou  na  sua  retirada  todos  aquelles 
de  sua  confiança  e  que,  como  o  Gommandante  das  armas 
erSo  accusados  do  grave  delicto  de  serem  dedicadgs  á  pes- 
soa de  D.  Pedro  I.  Na  realidade  o  Marechal  Chagas  o  era; 
e  o  Imperador  que  o  tinha  nessa  conta  e  sabia  a  que  se 
arriscavâo  os  que  lhe  mostravão  affeição,  vendo-o  no  Paço 

Suando  o  foi  cumprimentar,  tomou-o  de  parte  e  declarou- 
le  que,  não  desejando  comprometter  os  seus  amigos,  resol- 
vera exonera-lo,  nomeando  em  sua  substituição  o  Brigadeiro 
Francisco  de  Lima  e  Silva;  o  que  se  realisou  por  Decreto 
de  20,  sendo-lhe  por  outro  Decreto,  datado  de  25,  conferida 
a  Commenda  da  Rosa,  não  obstante  haver  elle  5  mezes  antes^ 
declinado  a  favor  de  seu  filho  mais  velho^  a  Commenda  do 
Christo  com  que  D.  Pedro  o  queria  agraciar. 

Uma  simples  observação  dará  a  medida  do  respeito  em 
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que  era  tido  o  Marechal  Chagas.  Occupando  um  logar  ele- 
vado, que  se  achava  em  grande  evidencia  nessa  época,  e 
sabendo-se  a  confiança  que  merecia  de  um  governo  odiado, 
08  periódicos  exaltados  que  não  poiípavfto  nem  ainda  os 
mais  puros  caracteres,  nunca  puzerâo  em  duvida  as  suas 
virtudes  sociaes  e  privadas,  averbando-o  apenas  de  amigo 
dos  Luzitanotí ;  mas  esse  sentimento,  longe  de  ser  reprovado, 
era  antes  um  dever  de  honra,  pois  mostrava  a  gratidão  que 
elle  dedicava  ao  povo  de  que  descendia  e  em  cujo  seio 
passara  saudosos  annos  de  sua  juventude. 

Logo  depois  de  sua  exoneração,  os  acontecimentos  suc- 
cederãose  com  vertiginosa  rapidez,  sendo  o  principal  delles, 
o  nobre  acto  da  abdicação  do  Imperador;  e  o  velho  soldado, 
desgostoso  e  decidido  a  recolher-seá  vida  privada,  requereu 
sua  reforma,  que  lhe  foi  concedida  pela  Regência  em  11 
de  Setembro  de  1832,  no  posto  de  Tenente- General  com  o 
respectivo  soldo,  visto  contar  mais  de  50  annos  de  serviço. 

Não  satisfeito  com  esse  passo,  e  ambiciv  nando  viver  longe 
da  fermentação  das  ambições  e  dos  ódios  politicos,  despe- 
dio-se  dos  amigos  da  Corte  e  com  sua  familia  retirou-se 
para  a  cidade  de  Porto-Alegre. 


IX 

Não  éra,  porem,  chegada  a  estação  do  repouso;  o  destino 
reservava-lhe  ainda  grandes  e  os  mais  árduos  trabalhos  de 
sua  vida. 

Pouco  mais  de  um  anno  habitava  emPorto- Alegre,  quando 
um  accesso  cerebral  cortou  a  existência  de  sua  esposa,  a  fiel 
companheira  de  36  annos  de  boa  e  de  má  fortuna;  e  o 
extremoso  coração  do  velho  General  sangrava  ainda  por 
tão  cruel  perda,  quando  o  brado  revolucionário  de  20  de 
Setembro  de  1835  abria  nova  e  profunda  feiidano  seu 
amor  estremecido  pela  pátria,  que  elle  sempre  sonhara 
grande  e  forte  pela  união  de  suas  províncias. 

A  espada  valorosa  do  Coronel  Bento  Gonçalves,  tão 
temida  pelos  nossos  inimigos,  foi  nesse  dia  desembainhada 
em  defeza  de  uma  causa  injusta:  a  exigência  de  que  fosse 
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deposta  uma  autoridade  legal,  exigência  que  devia  mais 
tarde  transformar- se  na  separação  da  província,  para  consti- 
tuir uma  nova  Republica. 

O  Império  estremeceu  com  este  acto  de  loucura,  e  a 
Provincia  dividio-se  logo  em  dous  grupos  de  adversários, 
tanto  mais  terriveis  quanto  mais  fortes  erão  os  anteriores 
laços  de  amizade  e  de  parentesco.  As  autoridades  supe- 
riores forão  constrangidas  a  fugir;  a  administração  foi  usur- 
pada pelo  4.**  Vice-Presidente  Dr.  Marciano,  favorável  á 
sedição;  a  cidade  de  Porto-Alegre  occupada  por  forças 
rebeldes,  vio-se  abandonada  por  muitas  familtias  que,  sacri- 
ficando conmiodos  e  bens,  procurarão  refugio  longe  da  capi- 
tal e  mesmo  longe  da   Provincia. 

Muito  conhecidas  erão,  de  todos  os  cbefes  revolucioná- 
rios, as  idéas  firmemente  monarchicas  do  Tenente  General 
Chagas,  assim  como  este  bem  sabia  que  não  era  prudente, 
com  suas  idéas,  conservar-se  no  foco  da  rebellião;  entre- 
tanto não  pensou  em  affastar-se  da  cidade,  pois  que  se  ahi 
havia  perigo,  seu  logar  era  junto  do  perigo,  afim  de  tentar, 
quando  fosse  opportuno,  alguma  cousa  a  favor  da  causa  da 
legalidade. 

Um  historiador  francez  fazendo  o  elogio  de  Mantaigne» 
diz  que  era  tanta  a  veneração  que  inspirava  o  grande  phi- 
losopho  que,  durante  o  período  das  guerras  religiosas, 
quando  todos  os  fidalgos  erão  obrigados  a  encerrarem-se 
em  seus  castellos,  elle  vivia  em  plena  liberdade,  igual- 
mente respeitado  por  catholicos  e  huguenotes.  Da  mesma 
sorte  o  General  Chagas  gozava  de  tal  consideração,  que 
Bento  Gonçalves,  logo  depois  do  rompimento,  mandou  um 
oíScial  a  noticiar-lhe  que,  ordens  formaes  havião  sido 
dadas  no  sentido  de  ser  por  todos  respeitada  sua  casa  e 
tudo  o  que  lhe  pertencesse ;  ao  que  o  intransigente  mi- 
litar respondeu,  incumbindo  ao  official  de  dizer  ao  chefe  da 
dessidencia  que,  o  velho  General  Chagas  dispensava  qualquer 
honra  ou  favor  da  rebellião,  porquanto  fiel  sempre  â  causa 
da  entegridade  do  Império,  estava  prompto  a  sacreficar  par 
eUa   os    'poucos  dias   que    lhe  restavão  de  existência»   (32) 


(32)  Este  facto  me  foi  affirmado  pelo  faUecido  Conselheiro  e  Senador 
Cândido  Baptista  dQ  Oliveira,  genro  e  admirador  do  caracter  e  ser» 
viços  do  General  Chagas  Santos. 
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Era  os  nove  mezes  decorridos  de  Setembro  de  1835  a 
Junho  do  1836  poucos  passos  adiantou  a  dissidência^ 
além  de  alguns  combates  sem  importância ;  a  sede  con- 
tinuava em  Porto-Alegre,  e  os  chefes  occupados  na  orga- 
nização e  propaganda,  confiavão  no  espirito  pacifico  dos 
habitantes  da  cidade,  que  consideravSo  inteiramente  ads- 
trictos  á  sua  causa.  Essa  tranquillidade,  porém,  era  apenas 
apparente  e  filha  do  premeditado  plano  de  vários  cidadãos 
influentes,  como  os  Geheraes  Chagas,  Jolto  de  Deus,  Dr. 
José  Feliciano,  Maciel,  e  outros  que,  sob  admirável  se- 
gredo e  prudência,  esperavâo  o  momento  propicio  para  rea- 
lisarem  uma  reacção. 

Chegado  este,  preparados  os  elementos  e  contando-se 
com  o  apoio  de  alguns  inferiores  do  8*  batalhão  e  do  sol- 
dados legaes  prisioneiros,  soou  o  grito  na  noite  de  14  para 
15  de  Junho,  cabendo  ao  General  Chagas  grande  porção 
da  responsabilidade  do  plano  e  sua  execução ;  o  qual  co- 
meçou sendo  atacadas  as  guardas,  soltos  vários  officiaes 
aprisionados  (entre  os  quaes  o  bravo  Major  Manoel  Mar- 
ques, que  é  logo  nomeado  major  da  praça),  preso  o  Dr. 
Marciano  e  mais  autori  ^ades  illegaes,  e  repellidos  para 
ióra  da  cidade  os  adeptos  da  rebellião ;  feito  o  que^  Cha-> 
gas  com  a  maior  modéstia  e  consultando  em  tudo  o  Ma- 
rechal João  de  Deus,  seu  velho  amigo,  eonseguio  que  este 
assumisse  o  commando  da  força  legal  e  fizesse  as  parti- 
cipações ao  governo  geral ;  mas  o  illustre  vencedor  de  Iby- 
raocay,  possuindo  muitos  louros  para  querer  tomar  os  que 
competião  ao  seu  amigo,  esquivou-se  logo  após  a  reacção 
e  entregou-lhe  o  commando,  allegando  suas   enfermidades. 

Este  modo  de  proceder  do  General  Chagas,  deu  causa  a 
que  muita  gente  ignore  o  conspicuo  papel  que  lhe  foi  dado 
representar  nessa  grave  emergência,  e  temos  lido  relações 
desse  periodo  de  nossa  historia  em  que  seu  nome  nem  ao 
menos  é  citado.  E  fácil,  porém,  verificar  da  correspon- 
dência existente  no  Archivo  Publico,  nos  jomaes  da  época, 
bem  como  em  outras  fontes  seguras  (33),  que  era  o  Tenente 


(ó(3)  Entre  outros:  V.  Mercantil  de  P.  Alegre  de  15  de  Junho; 
Jomaes  do  Commercio  da  Corte  do  2.»  semestre  ae  1836;  as  ordens  do 
Dia  do  General  Chagas  de  Julho  desse  anno;  a  Biographia  do  V.  de  S. 
Leopoldo  pelo  Cónego  Pinheiro,  na  Rev.  Tr.do  Inst.  tomo  19  pag.  140. 
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General  Chagas  quem  dirigia  a  construcçao  das  trincheiras 
ao  redor  da  cidade^  quem  se  achava   á  testa  das  forças 

Suando  os  rebeldes  fizerâo  as  intimações  e  ataques  de  27 
e  Junho  a  20  de  Julho,  durante  os  quaes,  apesar  de  seus 
adiantados  annos,  o  denodado  ancião  desenvolveu  a  mais 
admirável  actividade,  energia  e  valor,  providenciando  sobre 
tudo,  elevando  os  ânimos  por  meio  de  palavras,  exemplos 
e  proclamações,  achando-se  sempre  no  ponto  o  mais  arris- 
cado, e  praticando 

. . .  .como  sábio  capitão, 

Tudo  corria  e  via  e  a  todos  dava 

Com  presença  e  palavras  coração.     (31) 

Effectuada  a  restaurarão,  as  forças  contrarias  estaciona- 
rão fora  da  cidade,  sitiando-a;  e  poucos  dias  depois  che- 
gando  Bento  Gonçalves  com  reforços  approximou-se  das 
trincheiras,  intimando  aos  defensores  que  se  rendessem  até 
o  pôr  do  sol  do  dia  27.  Desprezada  a  intimação,  Bento 
Gonçalves  ordenou  um  ataque  á  linha  de  defesa,  que  ficando 
sem  resultado,  foi  repetido  nos  dias  seguintes  e  princi- 
palmente no  dia  30,  em  que  a  cidade  foi  acommettida  a 
um  tempo  pelos  lados  de  terra  e  do  rio;  mas  com  tal  intre- 

Sidez  se  houverão  os  legalistas  que^  depois  de  trez  horas 
e  porfiada  peleja,  íôrão  os  revoltosos  repellidos  com  gran- 
de perda.  Depois  de  descansarem  alguns  dias  afim  de 
repararem  os  prejuizos,  voltarão  os  sitiantes  á  carga  por 
diversas  vezes,  sendo  constantemente  batidos,  merecendo 
especial  menção  a  victoria  de  20  da  Julho,  em  que  rechas- 
sado  com  vigor  o  ataque,  os  defensores  tomando  a  offen- 
siva,  forão  em  perseguição  dos  rebeldes  até  os  Moinhos  de 
Vento,  destruindo  as  trincheiras  que  ahi  existião. 

Longa  seria  a  enumeração  de  todos  os  trabalhos  que 
pesarão  sobre  os  briosos  moradores  de  Porto  Alegre,  que 
revelarão  excellentes  qualidades  cívicas  e  militares;  entre- 
tanto, quem  emprehender  a  tarefa  de  escrever  a  historia 
dessa  revolução  (trabalho  esse  já  conscienciosamente  ence- 
tado pelo  illustrado  Sr.  Conselheiro  Araripe)  (35),  encon- 
trará mui  valiosos  subsidios  nas  diversas  Ordens  do  Dia  do 


(Si)  Cainòes-Luziadas  canto  IV.  est.  36. 

(35)  Guerra  civil  do  Rio  Grande  do  Sul,   Rev.  Tr.  do  Inst.  tomo 
43.  8.0  e4.*  trim. 
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Oeneral  Chagas,  nas  proclamaçSes  de  1  e7  de  Julho,  exhor- 
tando  o  povo  a  porfiar  na  defesa  da  cidade  e  louvando-o 
pela  compaixão  e  piedade  usada  com  os  contrários  mortos 
e  feridos;  e  na  de  26,  congratulando-se  pelo  triumpho  de 
20  e  noticiando  a  vinda  do  Commandante  das  Armas  Bento 
Manoel  com  reforços;  documentos  esses  que  forâo  trans- 
criptos  no  Jornal  do  Commercio  da  Corte  de  20  e  de  30  de 
Agosto  desse  anno. 

A  chegada  do  novo  commandante  das  armas  que,  aban- 
donando a  causa  da  dissidência,  vinha  auxiliar  a  legali- 
dade com  seu  prestigio,  dou  nova  face  ás  operações  dos 
rebeldes,  que,  levantando  o  assedio  da  capital,  tratarão 
de  formar  outros  planos,  até  que,  a  4  de  Outubro,  o 
mesmo  Bento  Manoel  oa  derrotou  na  memorável  acção  da 
ilha  do  Fanfa,  no  rio  Jacuhy,  fazendo-lhes  õOO  prisio- 
neiros, entre  elles  o  chefe  Bento  Gonçalves  e  Onofre  Pires, 
que  seguirão  logo  para  o  Rio  de  Janeiro. 


X 


A  convenção  de  4  de  Outubro  e  o  aprisionamento  de 
Bento  Gonçalves,  acontecimentos  que  parecião  dever  ter- 
minar a  revolta,  produzirão  o  singular  resultado  de 
alterar-lhe  a  essência,  apresentando-a  sob  novo  caracter  : 
a  proclamação  da  republica  de  Piratinim  ;  facto  este  que 
verificou-so  na  villa  desse  nome,  no  dia  6  de  Novembro 
de  1836. 

Dous  mezes  depois,  assumindo  o  brigadeiro  Antero  a 
presidência  em  Porto-Alegre,  o  povo,  reunindo-se  em 
frente  âs  casas  dos  generaes  Chagas,  João  de  Deus,  major 
Marques  e  outros  que  se  havião  distinguido  na  defeza  da 
cidade,  manifestou-lhes  sua  gratidão  por  meio  de  accla- 
maçòes  e  musicas  ;  e  tendo  o  general  Chagas  nesse  mesmo 
dia  dado  a  sua  demissão  de  commandante  da  guarnição, 
o  novo  presidente  rogou-lhe  que,  dando  mais  uma  prova 
do  seu  patriotismo,  conservasse  esse  cargo,  no  qual  tão 
assignalados  serviços  prestara ;  accedendo,  afinal,  o  velho 
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general,  com  regozijo  geral  da  população  porto-ale- 
grense.  (36). 

Profundamente  despeitado  ficara  o  commandante  das 
armas  Bento  Manoel  pela  exoneragfto  do  ex-presidente 
Araújo  Ribeiro^  seu  parente  e  amigo,  a  ponto  de  correr 
o  boato  que  elle  projectara  oppor-se  á  posse  do  seu  suc- 
cessor ;  e,  posteriormente,  tendo  alguns  de  seus  actos  in- 
spirado serias  suspeitas  a  Antero  (37),  resolveu  este  vi- 
sitar vários  pontos  da  campanha,  para  o  que,  sahindo  da 
capital,  autorizou  o  general  Chagas,  por  acto  de  10  de 
Fevereiro,  a  que,  durante  sua  ausência,  providenciasse 
sobre  tudo  o  que  fosse  urgente,  visto  achar-se  na  cidade 
do  Rio-Grande    o  vice-presidente,   Dr.  Américo  Cabral. 

As  consequências  desta  viagem  fôrão  inesperadas : 
Bento  Manoel,  resolvido  a  bandear-se  novamente  para  a 
rebelliâo,  mas^  querendo  prestar  a  essa  causa  um  serviço 
notável,  esperou  o  presidente  Antero  perto  de  Caçapava, 
e  ahi,  no  dia  23  de  Março,  á  testa  de  um  esquadrão  de 
lanceiros,  o  prendeu,  conduzindo-o  para  Alegrete  ;  e,  logo 
após,  escrevendo  ao  general  Chagas  e  outras  pessoas  de 
Porto-Alegre,  declarou-lhes  que,  tendo  em  seu  poder  o 
brigadeiro  Antero,  assegurava  que  a  guerra  civil  ficaria 
concluida,  se  assumisse  a  presidência  o  Dr.  Joaquim  Vieira 
da  Cunha,  o  commando  da  guarnição  o  brigadeiro  Gaspar 
Menna,  e  posto  em  liberdade  o  caudilho  oriental  Fructuoso 
Rivera  (38). 

Tâo  graves  noticias  aterrarão  o  animo  dos  legalistas ; 
mas  Chagas,  em  vista  das  instrucçSes  que  tinha,  e  des- 
envolvendo a  energlia  que  lhe  era  própria  em  occasioes 
difficeis,  officiou  immediatamente  á  Camará  Municipal  do 
Porto-Alegre,  para  que,  reunindo-se  em  acto  continuo, 
desse  posse  da  presidência  ao  Dr.  Américo  ;  deu  ordens 
para  reforçar  as  trincheiras,  augmentando  a  sua  artilha- 
ria e  defensores;  multiplicou  de  vigilância,  por  desconfiar 


(36)  V.  Sentinella  da  Monarchia  de   Porto-Alegre  de  13  de  Ja- 
neiro e  Jom.  do  Commercio  de  8  de  Fevereiro  de  1837. 

(37)  Officio  de  Antero  ao  governo,  datado  do  Rio  Pardo  em  18 
de  Março.  (Àrch,  Publ.) 

(38)  Officio  do  Dr.  Américo  Cabral,  datado  de  15  de  Abril  {Árch. 
PúbL) 
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que  os  rebeldes  tinhâo  alguns  adeptos  na  capital ;  e, 
tendo-se  dado  a  fuga  de  Rivera,  fez  prender  o  brigadeiro 
Gaspar,  sobre  o  qual  recahião  vehementes  suspeitas  de 
haver  favorecido  essa  fuga,  e  de  manter  correspondência 
com  Bento  Manoel.  Para  melhor  orientar  o  governo  acerca 
do  estado  da  provincia,  Chagas,  além  das  communicaçOes 
*  ofiiciaes,  fez  partir  para  a  Corte  o  Major  Manoel  Marques, 
incumbindo-o  de  narrar  os  factos  que  se  haviâo  dado  o 
de  que  fora  testemunha  (39) . 

Emquanto  isto  se  passava  na  capital,  o  vice-presidente 
Dr.  Américo,  na  cidade  de  S.  Pedro  proclamava  aos 
rio-grandênses,  exhortando-os  a  que  confiassem  nas  auto- 
ridades legaes,  concluindo  por  estas  palavras :  a  A  vossa 
capital  tranquilla  descansa  d  sombra  da  vigilância  do  ín« 
cançavel  general  Chagas^  que,  com  suas  acertadas  provi' 
dencias,  mais  de  uma  vez  tem  feito  triumphar  das  cavilosas 
insidias  dos  malvados  (40). 

Não  menor  abalo  causarão  taes  noticias  no  Rio  de  Ja« 
neiro;  e  a  regência,  approvando  plenamente  todos  os  seu» 
actos,  nomeou  o  general  Chagas  presidente  o  c  )mman- 
dante  das  armas,  por  decreto  de  14  de  Abril ;  dando-se 
a  coincidência  de  que  nesse  mesmo  dia,  em  Alegrete,  o 
chefe  António  Netto  era  acclamado  generid  em  chefe  do 
exercito  republicano,  e  resolvia,  como  seu  primeiro  feito 
d^armas,  a    conquista  de  Porto-Alegre. 

Com  effeito,  reunindo  .  em  sua  marcha  cerca  de  mil 
homens  e  alguns  canhões,  Netto  apresentou-se  diante  da 
capital  no  dia  10  de  Maio ;  a  1 1  intima  a  seus  defensores 
para  que,  no  prazo  de  48  horas  se  submettão,  reconhe- 
cendo a  independência  da  republica;  e,  á  vista  do  des- 
prezo com  que  foi  recebida  a  intimação,  manda  assestar 
uma  bateria  no  alto  da  Caridade,  rompendo  a  13  o  fogo 
contra  a  cidade,  o  qual  foi  respondido  com  vantagem 
pela  artilharia  das  trincheiras  ;  no  dia  15,  restabelecida 
a  bateria,  ordena  Netto  um   ataque  que   é  rebatido  com 


(39)  Officios  do  general  Chafifas,  do  Dr.  Américo  e  da  Camará  Mu- 
nicipal de  P.  Alegre.  {Àrch.  Publ.) 

(40)  Jornal  do  Commercio  da  Corte,  de  22  de  Abril  e  24  de  líaio 
de  1837. 
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denodo ;  a  16,  sabendo  que  Chagas  recebera  da  Corte  a 
nomeação  de  presidente,  dirige-lhe  uma  carta  com  varias 
proposições,  de  que  nào  tem  resposta,  seguindo-se  no  dia 
18  um  novo  ataque,  que  é  também  rechassado;  e,  no 
acto  de  retirarem -se  os  rebeldes,  uma  vigorosa  sortida 
de  500  homens  os  foi  hostilisando  até  uma  légua  de  dis- 
tancia, causando-lhes   sensiveis  prejuízos  (41). 

No  dia  24  chegou  a  Porto- Alegre  o  chefe  da  nossa  esqua- 
drilha Grecnfell,  que  havendo  com  o  Coronel  Silva  Ta- 
vares, concordado  em  uma  suspensão  de  hostilidades  com  o 
chefe  Crescencio  em  Pelotas,  vinha  submetter  o  ajuste  á 
approvação  do  Presidente  ;  porém  este  duvidando  da  sin- 
ceridade dos  rebeldes,  declarou  peremptoriamente  a 
Greenfell  que,  a  cousa  alguma  atíenderia  sem  que  Crescencio 
depondo  as  armas^  implorasse  do  Regente,  em  nome  do 
Imperador,  o  perdão  para  si  e  todos  os  seus  (42). 

Censurarão  alguns  o  facto  de  ser  assim  interrompida 
essa  negociação ;  mas  o  futuro  deu  razão  ao  experiente 
General  Chagas  e  á  perspicácia  com  que  apreciou  as  in- 
tenções de  Crescencio,  porquanto  muitas  propostas  idênti- 
cas, feitas  depois  a  seus  successores,  nada  mais  erão  (diz 
o  Sr.  Conselheiro  Araripe  na  sua  citada  obra)  do  que 
meios  com  que  buscavão  desviar  algum  golpe  imminente,  ou 
encobrir  algum  tentamen  dependente  de  preparos.  Mesmo 
pouco  tempo  depois,  em  um  officio  datado  de  14  de  Junho, 
o  próprio  Silva  Tavares,  um  do?  negociadores,  dizia  estar 
convencido  de  haver  Crescencio  obrado  de  má  fé,  querendo 
apenas  illudir  os  legaes  (43). 

O  Governo  da  Regência,  segundo  ás  noticias  que  re- 
cebia da  Província,  ora  se  inclinava  a  uma  politica 
enérgica  e  collocava  na  Presidência  um  militar,  ora  pre- 
ferindo um  regimen  de  promessas  e  conciliação  escolhia 
um  cidadão  sympathico  e  amigo  da  paz  ;  e  por  esse  motivo, 
antes  que  o  Presidente  Chagas  pudesse  conseguir  alguma 


(41)  Todos  estes  factos  constão  da  correspondência  official  exis- 
tente no  Archivo  Publico. 

(42)  Igual  procedimento  teve  o  General  Barão  de  Caxias  na  con- 
ferencia com  Bento  Gonçalves,  em  principios  de  1845  (V.  Guerra 
Civil  do  Rio  Grande  por  Araripe  cap.  25  g  /. ) 

(43)  V.  Jornal  do  Commercio  da  corte,  de  14  de  Julho  de  1837. 
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cousa  de  importante,  teve  seiencia  de  que  lhe  fora  dado 
um  suceessor  na  pessoa  de  Feliciano  Nunes  Pires,  cjdadSo 
respeitável,  muito  no  caso  de  presidir  em  uma  época 
normal,  porem  inteiramente  impróprio  para  tal  occasiâo. 
Ao  chegar  o  navio  que  conduzia,  em  6  de  Junho,  o  novo 
Presidente,  foi  grande  o  desapontamento  do  povo  que  es- 
perava em  logar  delle,  reforços  para  a  legalidade,  e  por 
isso  Oi  ânimos  tornarão  uma  attitude  hostil ;  mas  o  Ue- 
neral  Chagas  com  sua  consummada  prudência  e  auxiliado 
por  outras  pessoas,  aplacou  os  espirites,  e  Feliciano  as- 
sumio nesse  mesmo  dia  a  authoridade  (44).  Quanto  a 
Chagas,  desapprovando  a  nova  marcha  dos  negócios  e 
precisando  de  um  periodo  de  tranquillidade,  deixou  a 
cidade  de  Porto-Alegre  onde  passara  dias  tão  attribulados, 
e  veio  para  a  Corte,  onde  se  achavSio  então  quasi  todos  os 
seus  filhos. 


XI 

Como  era  fácil  de  prever,  Feliciano  Pires  nenhum  re- 
sultado obteve  de  suas  medidas  conciliatórias ;  e  tão  cedo 
lhe  chegou  o  desengano  que,  onze  dias  apenas  depois  de 
ter  assumido  a  administração,  officiou  ao  Governo  requi- 
sitando tropa  e  meios  de  guerra  (45);  e  este  reconhecendo 
também  que  perdera  o  seu  tempo  com  a  politica  de  mo- 
deração, quatro  mezes  depois,  substituio  a  Feliciano  pelo 
Marechal  António  Elisiario  que  exercia  então  o  cargo  de 
commanrlante  das  armas  da  Corte.  Para  prehencher  este 
logar  foi  nomeado  o  velho  Tenente  General  Chagas^  que 
debalde  allegou  sua  reforma,  idade  avançada  e  necessi- 
dade absoluta  de  descanço  ;  mas  instado  pelo  Regente,  teve 
de  ceder  á  invocação  do  seu  nunca  desmentido  patriotismo, 
e  de  novo  foi  occupar  o  posto  que  exercera  sete  annos 
antes,  porém,  que  agora  mais  pesava,  porquanto  a  elle 
competia    preparar,  armar  e  instruir,  os  contingentes  de 


(44)  V.  Semanário  do  Cincitinato  n*  Zl  de  19  de  Agosto  de  1837. 

(45)  OíHcio  datado  de  17  de  Junho   de  1837,  existente  no  Ârchivo 
Publico. 
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recrutas  e  corpos  que  erâo    remettidos  para  o  Rio-Grande 
do  Sul. 

Em  6  de  Outubro  assumio  elle  esse  cargo  e  nesse  mesmo 
dia  o  Marechal  Elisiarío  despedindo-se  da  guarnição  da 
Corte,  terminava  assim  a  sua  ordem  do  dia  : 

«  Eu  teria  bastante  a  sentir,  se  por  ventura  uma  parte 
dos  militares  da  guarnição  não  me  acompanhasse  a  ser- 
vir no  sul,  e  se  a  outra  parte  não  ficasse  comm andada  por 
um  illustre  General,  cujos  serviços  tem  merecido  grande 
nomeada,   i  / 

Um  anno  e  dous  mezes  esteve  o  velho  General  firme 
no  seu  posto  de  confiança ;  mas  o  sacrificio  tomando-sc 
sup :rior  ás  suas  forças  e  boa  vontade,  em  Dezembro  de 
1833  dirigindo-se  ao  Ministro  Sebastião  do  Rego  Bari-os, 
expDz-lhe  a  impossibilidade  em  que  se  achava  de  dedicar- 
se  á  causa  publica,  em  consequencio  do  cansaço  e  pade- 
cimentos inherentes  a  quasi  80  annos  de  idade. 

A  tuo  justas  considerações  attendeu  o  Governo,  publi- 
cando dous  Decretos,  datados  ambos  de  5  desse  mez  :  em 
o  1',  a  Regência  exonerando-o,  louvava^o  pelohavi  serviço 
prestado  no  cominando  das  armas  da  Corte ;  em  o  2.,  a 
mesma  Regência  em  nome  do  Imperador,  tendo  em  consi- 
deração os  relevantes  serviços  por  elle  2^restado8  em  favor 
da  ordem  publica  e  da  integridade  do  Império,  em  diferen- 
tes commissoes  que  exerceu,  concedia-lhe  melhoramentos  de 
reforma  no  posto  de  Marechal  do  Erercito, 

Essa  recompensa  era  de  ordem  muito  elevada  ;  e  para 
dar-lhe  o  verdadeiro  valor,  bastará  lembrar  que  o  De- 
creto de  6  de  Julho  de  1812  prohibia  as  promoções  aos 
officiaes  reformados;  mas  a  Assembléa  Legislativa  em 
Abarias  sessões  de  1838,  reconhecendo  que  era  dever  do 
Estado  galardoar  serviços  extraordinários  prestados  nas 
circumstancias  especiaes  dessa  época,  concedera  á  Regên- 
cia a  authorizaçâo,  de  que  esta  se  prevaleceu  para  dar  tes- 
temunho do  apreço  em  que  tinha  os  sen-ií^os  do  benemé- 
rito General. 

Esses  dous  Decretos  terminarão  a  laboriosa  vida  publica 
do  Marechal  Francisco  das  Chagas  Santos,  que  desde  então 
entregue  ao  amor  de  seus  filhos,  vergado  ao  poso  dos  annos,. 
ma^  com  a  consciência  leve  e  tranquilla,  vio  com  placidez. 
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approximar-se  o  momento  solemne  em  que  a  morte,  prece- 
dida por  violenta  febre,  o  arrebatou  em  12  de  Outubro  de 
1840,  sendo  no  dia  seguinte  sepultado  na  Igreja  de  S. 
Francisco  de  Paula. 


xn 

A  morte  occultando-o  de  entre  os  vivos,  nSío  conseguio 
rouba-lo  inteiramente  ao  lar  da  familia.  Sua  memoria 
venerada,  semelhante  ás  armaduras  do  ferro  dos  antigos 
senhores  feudaes,  que  ainda  impunhão  respeito  aos  novos 
castellãos,  continuou  a  presidir  os  actos  de  seus  descen- 
dentes, dirigindo-08  com  passo  seguro  pela  senda  da  honra. 

Da  extremosa  esposa,  falecida  em  1834,  ficarao-lhe  2 
filhos  e  4  filhas  que  todos  lhe  sobreviverão^  a  saber: 

I.  D.  Francisca  das  Chagas  de  Souza  e  Mello  nascida 
em  1800,  casou  com  o  Conselheiro  e  Senador  Manoel  Feli- 
sardo  de  Souza  e  Mello,  de  benemérita  memoria;  enviuvou 
em  16  de  Agosto  de  1866  o  falleceu  em  10  de  Março  de 
1870,  profundamente  pranteada  por  todos  aquelles  que 
puderílo  avaliar  de  perto  as  jóias  de  finissimo  quilate  que 
adornarão  sua  bella  alma. 

n.  Francisco  de  Assis  Chagas;  nuscido  eml802,  seguin- 
do a  carreira  de  seu  pai,  assentou  praça  em  1819  no 
famoso  corpo  de  Dragues  de  Rio  Pardo,  mereceu  do  Conde 
da  Figueira  honrosa  menção  pelo  seu  comportamento  na 
batalhado  Taquarembó  em  22  de  Janeiro  de  1820,  sendo 
logo  promovido  a  Alferes;  foi  em  Outubro  de  1830  agraciado 
com  a  Commenda  de  Christo,  em  attenção  aos  serviços  do 
seu  pai;  gozou  sempre  os  foros  de  homem  de  bem  em  suii 
vida  publica  e  privada,  e  falleceu  em  Porto- Alegre,  no  posto 
de  Tenente  Coronel  do  Estado  Maior  de  1*.  Classe,  em  24 
de  Agosto  de  1864. 

III.  D.  Maria  José  das  Chagas  Bomtempo,  nasceu  em 
1805,  foi  casada  com  o  Conselheiro  Francisco  Xavier 
Bomtempo  e  falleceu  no  Rio  de  Janeiro  em  1  de  Janeiro  de 
1859,  deixando  também  grata  recordação  pela  bondade  o 
outros  dotes  que  furão  ornamento  de  seu  coração. 


—  52  — 

IV.  D.  Anna  Mathllde  das  Chagas  Oliveira,  nascida  em 
1806,  casou  com  o  sábio  Conselheiro  o  Senador  Cândido 
Baptista  de  Oliveira;  enviuvou  em  15  de  Outubro  de  1865  e 
ainda  hoje  é  o  objecto  sagrado  da  veneração  de  seus  filhos 
que  nella  vêem  a  encarnação  de  todas  as  virtudes. 

V.  D.  Joaquina  das  Chagas  Fernandes  Lima,  nascida 
em  1811.  casada  com  João  Hyppolito  Fernandes  Lima 
honradissimo  servidor  do  paiz  na  cidade  de  S.  Pedro  do 
Sul,  a  qual  por  felicidade  de  suas  filhas  e  de  seu  esposo, 
lhes  serve  ainda  presentemente  de  modelo  das  mais  bellas 
qualidades. 

VI.  Sebastião  Francisco  de  Oliveira  Chagas,  nascido  em 
1816,  abraçou  também  a  carreira  das  armas  assentando 
praça  em  1831;  tem  exercido  com  distincção  os  cargos  de 
Vice-Director  do  Arsenal  de  Gruerra  do  Sul,  2.^  Comman- 
dante  da  Escola  Militar  da  Corte,  Commandante  da  de 
Porto  Alegre,  Director  da  Fabrica  da  Pólvora  da  Estrella 
e  do  Hospital  Militar  da  Corte,  e  actualmente  no  posto  de 
Coronel,  serve  junto  ao  Commando  das  armat»  do  Rio-grande 
do  Sul,  gozando  sempre  de  geral  estima  e  Chefe  extremoso 
e  querido  de  extensa  e  esperançosa  descendência. 

Nenhum  titulo  faltou,  pois  à  gloria  do  Marechal  Francisco 
das  Chadas  Santos.  Intelligencia  esclarecida,  patriotismo, 
desinteresse,  lealdade,  valor  calmo  e  sereno,  inflexibilidade 
no  cumprimento  de  todos  os  deveres,  amor  da  justiça,  hu- 
manidade ató  com  os  adversários;  80  annos  de  vida  pura 
e  sem  macula,  60  annos  de  serviços  notáveis  prestados  á 
pátria  e  a  quatro  geraç5es  de  monarchas,  com  modéstia 
e  sem  estrépito;  finalmente  uma  numerosa  progénie,  que  du- 
rante largo  periodo  fará  ainda  louvar  seu  nome  ;  tudo  foi 
apanágio  desse  militar  illustre,  digno  de  figurar  entre 
08  primeiros,  Oeneraes  Brazileiros.  Se  suas  brilhantes  acções 
estão  quasi  esquecidas,  se  não  constão  de  obras  com- 
temporaneas  (nem  sempre  justas),  não  são  por  isso  menos 
meritórias;  e  por  ellas,  com  toda  a  propriedade,  cabe  ao 
velho  Marechal  aquelle  distico  latino  composto  outr'ora 
pára  decorar  o  tumulo  de  mu  grande  cidadão: 

Prabuit  exemplum  Pátria  virtutit  honoriSf 
Etnotum  facit  piçnus  habere  fidei. 
(De  honra  e  de  virtude  penhor  Hrme, 
A  Pátria  foi  fiel,  modelo  em  tudo). 


um 
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FRANCISCO  MANOEL  MARTINS  RAMOS 

Sócio  do  Instituto  Histórico. 


§   1 

(Sebastião  Francisco  de  Hello  PoToas 

PRIMEIRO   GOVERNADOR 

Sebastião  Francisco  de  Mello  Povoas,  tenente  coronel  de 
infantaria  addido  ao  estado  maior  do  exercito,  em  virtude 
da  patente  regia  de  3  de  Abril  de  1818 ;  tomou  posse  do 
governo  da  dita  capitania  em  22  de  Janeiro  de  1819, 
tendo  feito  preito  e  homenagem  nas  mStos  de  el-rei  o  senhor 
D.  João  VI  em  17  de  Julho  do  predito  anno  de  1818. 

Estabeleceu  a  sede  do  governo  na  villa  de  Maceió 
(ora  cidade,  e  capital  da  província  pela  rezoluçâo  da  as- 
sembléa  legislativa  provincial  de  9  de  Dezembro  de  1839, 
sob  n.  11,  sendo  de  então  em  diante  a  sede  do  governo, 
assembléa,  thesouraria  provincial,  e  aulas  maiores) ;  e  em 
2  annos  5  mezes  e  18  dias,  que  governou,  fez  construir 
as  baterias  de  S.  João,  e  de  S.  Pedro,  esta  na  ponta  de 
Jaraguá,  e  aquella  na  entrada  de  Maceió  ;  a  cnza  da  junta 


—  Si- 
da fazenda, que  ora  servo  para  assento  das  duas  thesourarias^ 
de  fazenda,  e  das  rendas  provinciaes;  o  quartel  da  tropa  de 
1.*  linha,  então  existente  de  infantaria  e  artilharia,  e 
ora  da  companhia  provizoria  de  caçadores  de  1.*  linha ;  o 
armazém  do  almoxarifado,  o  trem  real,  poço,  caza  da 
guarda  do  mesmo  ;  caza  da  pólvora,  e  da  guarda  d'ella  ;  e 
concluir  uma  caza  particular  para  servir  de  palácio  do 
governo,  que  é  a  mesma  que  actualmente  serve. 

Estabeleceu  a  alfandega  no  porto  de  Jaraguá,  onde  é 
hoje  também  a  meza  de  consulado  e  de  diversas  rendas,  e 
no  mesmo  logar  uma  caza  de  arrecadação ;  e  as  mezas  de 
consulado  nas  villas  do  São-Miguel  e  Penedo ;  fez  levantar 
a  planta  da  villa,  ora  cidade  e  capital,  designando  as  ruas, 
travessas^  largos,  ou  praças,  que  devia  ter ;  e  o  mappa  to- 
pográfico da  provincia  ;  fez  abrir  boas  estradas  ;  e  final- 
mente deu  varias  providencias,  todas  conducentes  ao  en- 
grandecimento da  provincia  ;  para  cuja  segurança  creou, 
por  ordem  regia,  2  corpos  Unha,  caçadores  e  artilharia 
montada. 

Motivos  políticos,  occorridos  de  2  de  Abril  de  1821  em 
diante,  fizerão  com  que  elle  passasse  a  sede  do  governo 
para  a,  então  vilía,  e  depois  cidade  dos  Alagoas  ;  e  dalli 
mesmo  activava  a  construcção  da  corveta  Maceió,  de  que 
tinha  sido  encarregado  po  r  carta  régia  de  30  de  Novembro 
de  1818. 

§2 
Hembros  da  Junta  do  governo  pro^lzlonal. 

Os  membros  da  junta  do  governo  provizion ai,  installada 
a  aprazimento  dos  povos  da  provincia,  manifestado  pela 
voz  dos  eleitores  parochiaes,  reunidos  em  junta  eleitoral 
de  comarca  no  dia  9  de  Julho  de  1821  ;  a  saber :  prezi- 
dente  o  mesmo  Sebastião  Francisco  de  Mello  Povoas, 
vice-prezidente  o  dezembargador  ouvidor  geral  da  comarca 
José  António  Ferreira  Braklami,  cónego  vigário  geral 
da  comarca  forane  da  comarca  e  parochial  da  então  villa, 
e  hoje  cidade  das  Alagoas  António  Gomes  Coelho,  o  tenente 
coronel  addido  ao  estado  maior  do  exercito  Manoel  Duapte 
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Coelho,  o  advogado  Jozé  de  Souza  Mello,  o  coronel  de 
milícias  Francisco  do  Serqueira  e  Silva,  o  tenente  co- 
ronel das  mesmas  milicia$>|  António  Jozé  dos  Santos,  o 
negociante  matriculado  Luiz  Jozé  Lopes  Couto,  o  capitão 
das  ordenanças  da  sagrada  religião  de  malta,  Jo^o  Mo- 
reira de  Carvalho,  e  o  coronel  de  estado  maior  do  exercito 
Ignacio  Aprigio  da  Fonseca  Galvão,  que,  sendo  secre- 
tario do  governo  da  capitania,  foi  nomeado  secretario  da 
mesma  junta  provizional,  tomarão  posse  do  governo  (á 
excepção  do  capitão  João  Moreira  de  Carvalho  por  não 
achar-se  na  capital)  em  11  de  Julho  de  1821 ;  e  o  dito  Mo- 
reira em  19  de  Dezembro  do  referido  anno  por  ter  até  então 
estado  doente. 

§  3 
Hembros  da  Junta  proTizorla   do  governo. 

Os  membros  da  junta  provizoria  do  governo,  formada  ou 
creada  na  conformidade  do  decreto  do  congresso  nacional 
de  29  de  Setetembro,  ou  carta  de  lei  do  1.®  de  Outubro  de 
1821,  a  saber:  prezidenteo  dezembargador  ouvidor  geral 
da  comarca,  Jozé  ^Vntonio  Ferreira  Braklami,  secretario 
Jozé  de  Souza  Mello,  o  capitão  mór  do  ordenanças  Nicoláo 
Paes  Sarmento,  o  tenente  coronel  Manoel  Duarte  Coelho, 
e  António  de  HoUonda  Cavalcante ;  tomárã  posse  do  go- 
verno^ incluido  o  commando  das  armas,  em  31  de  Janeiro 
de  1822  ;  á  excepção  do  merabro  Nicoláo  Paes  Samento, 
a  quem  por  estar  então  auzente,  foi  depois  conferida  em  7 
do  Fevereiro  do  dito  anno. 

Em  28  de  Julho  do  predito  anno  de  }  822  pedirão  demis- 
são o  prezidente  Braklami,  e  o  tenente  coronel  Manoel 
Duarte;  e  sendo  no  mesmo  acto  eleito  para  o  substituir,  a 
saber  :  para  prezidente  o  juiz  de  fora  da  villa  do  Penedo, 
e  ouvidor  interino  da  comarca  o  Dr.  Caetano  Maria  Lopes 
Gama ;  e  para  o  outro  membro  o  tenente  de  milicias  Je- 
rónimo Cavalcante  de  Albuquerque,  e  para  comraandante 
das  armas  da  provincia,  com  subordinação  e  sugeição  ajunta 
provisória,  e  com  voto  na  mesma  em  as  matérias  militares 
somente,  o  brigadeiro  graduado  Luiz  António  da  Fonseca 
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Machado ;  tomarão  f  osse  no  referido  dia  e  acto ;  á  ex- 
cepção do  prezidente  eleito,  que  por  achar-se  então  do  cor- 
reição em  uma  das  villas  da  província,  se  deliberou,  que 
continuasse  na  prezidencia  o  actual  até  a  sua  chegada ; 
e  lhe  foi  conferida  a  mesma  posse  em  31  de  Agosto  do  anno 
mencionado. 

Sendo  prezidente  o  Dr.  Caetano  Maria  Lopes  Gama, 
e  o  secretario  Jozé  de  Souza  Mello  eleitos  deputados  á 
assembléa  geral  constuinte  do  Rio  de  Janeiro,  procedeu-se 
á  nomeação  de  dous  membros,  que  os  substituissem,  no  dia 
1.°  de  Outubro  do  sobredito  anno  de  1822  :  e  sahindo  eleitos 
para  prezidente  o  advogado  Jozé  Fernandes  BulhSes,  e 
para  secretario  Laurentino  António  Pereira  de  Carvalho, 
tomarão  posse,  aquelle  no  mesmo  dia  e  acto,  e  este  no  dia 
20  de  Novembro  subsequente,  em  razão  de  achar-se  doente 
na  praça  de  Pernambuco. 

Em  4  de  Dezembro  do  mesmo  anno  tomou  o  governo  a 
deliberação  de  ficar  o  commando  das  armas  unido  ao  go- 
verno civil  até  final  decizào  das  cortes  legislativas  do  Brazil 
e  do  S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  I,  que  foi  acclamado  Impe- 
rador Constitucional  em  30  de  Novembro  antecedente. 

Em  81  de  Janeiro  de  1823  tomou  posse  do  dito  co- 
mando das  armas  o  tenente  coronel  de  cavallaria  de  1.^  linha 
addido  ao  estado  maior  do  exercito  Joaquim  Mariano  de 
Oliveira  Bello,  nomeado  por  S.  M.  Imperial  para  o  dito 
logar,  por  patente  de  5  de  Fevereiro  de  1823. 

Em  29  de  Outubro  do  mesmo  anno  de  1823  íôrão 
demittidos  três  membros  do  governo,  António  de  HoUanda 
Cavalcante,  o  capitão-mór  Nicoláo  Paes  Sarmento  e  Lau- 
rentino António  Pereira  de  Carvalho,  secretario ;  e,  em 
seus  legares,  eleitos  no  mesmo  acto  e  dia,  para  secretario 
o  reverendo  João  Luiz  Pereira,  e  para  os  outros  dous  mem- 
bros o  coronel  Francisco  de  Siqueira  e  Silva,  que  tomou 
posse  sem  o  secretario  na  mesma  ocazião,  e  o  reveren- 
díssimo cónego,  vigário  geral  António  Gomes  Coelho,  que 
foi  empossado  no  seguinte  dia,  30  do  referido  mez  do 
Outubro. 

Em  10  de  Novembro  do  mesmo  anno  os  dous  membros 
do  governo,  o  capitão-mór  Nicoláo  Paes  Sarmento,  e 
António    de    Hollanda    Cavalcante,    f5rão    reintegrados, 
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e  restituídos  aos  seus  Jogares ;  ficando  sem  effeito  a 
nomeação  d^aquelles  três  membros, o  Revm.  Coelho,  coronel 
Sirqueira,  e  revendo  Pereira;  e  tomou  posse  de  secre- 
tario o  capitão  Francisco  de  Sirqueira  e  Silva  Júnior 
em  14  do  predito  Novembro,  por  ser  o  mais  votado,  na 
eleição  legal  do  1  ®  de  Outubro  de  1822,  depois  d'aquelle 
Laurentino  António   Pereira  de  Carvalho. 

Membros  da  Junta  do  g;oi^eriio   temporário 

e  do  g;overiio  mimloipal 

Em  12  de  Novembro  dito  installou-se  na  villa  de  Porto- 
calvo  uma  junta  governativa  temporária,  composta  do 
Revm,  Lourenço  Wandorlei  Accioli  Canavarros,  prezi- 
dente,  do  major  de  ordenanças  Bento  Francisco  Alves,  Luiz 
José  de  Almeida  Lins,  Joaquim  Mauricio  Wanderlei  e 
António  Mauricio  de  Amaral  Lacerda,  secretario  ;  o  que 
deu  motivo  a  fazer  a  junta  do  governo  da  capital  termo 
de  sessão,  em  data  de  5  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  em 
attençSo  aos  dezejos  geraes  dos  povos,  e  assentou,  que  a 
maneira  mais  adequada  para  conciliar  os  espíritos,  e  res- 
tabelecer a  ordem,  era  depozitar  a  publica  autoridade  nas 
mãos  do  corpo  municipal  da  capital  da  província  até  a 
installaçâo  do  novo  governo,  o  que  de  facto  se  praticou  ; 
sendo  entào  os  membros  da  camará  os  seguintes :  Narcizo 
Corrêa  Machado  de  Araújo,  juiz  prozidente,  Joaquim 
Alves  do  Fontes,  Manoel  Joaquim  Rodrigues,  Manoel  Joa- 
quim da  Costa,  e  escrivão  Felisberto  Peixoto  de  Araújo 
Lima. 

§  5. 

Membros  da  nova  Junta    provizoria   do 

governo 

Em  7  do  Dezembro  mencionado  convocou  a  dita  camará^ 
06  eleitores  (de  parochia)  para  a  eleição  do  novo  governo  ; 
o  reunindo-se  estes  a  mesma,  e  a  junta  do  governo  tempo- 
rário, em  31  do  referido  mez  de  Dezembro,  sahirão  eleitos: 

TOMO    XLVI,  p.  u.  8 
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paraprezidente  o  reverendíssimo  vigário  Francisco  de  Assis 
Barboza,  secretario  o  Rev.  Jozé  Vicente  do  Macedo^ 
1.*  membro,  o  coronel  reformado  de  2*  linha  Francisco  de 
Sirqueira  e  Silva,  2.^  membro,  o  oapitâo-mór  de  ordenança 
Manoel  Joaquim  Pereira  da  Roza,  e  para  3.^  membro,  o 
capitão  de  milicias  Tertuliano  de  Almeida  Lins. 

No  P  de  Janeiro  de  1824  cessou  de  governar  a  junta 
do  governo  temporário  com  a  posse,  que  tomarão  n^este 
dia,  e  juramento  aos  Santos  Evangelhos,  que  prestarão 
nas  mãos  do  vigário  geral  Franco,  o  reverendo  secretario, 
e  os  três  membros  do  novo  governo,  que  se  achavão  pre- 
zentes;  prestando  juramento,  e  tomando  posse  o  Revm. 
prezidente  em  10  do  predito  mez  de  Janeiro,  para  não 
achar-se  prezente  ao  tempo  de  sua  eleição. 

Esta  junta  governou  até  o  dia  30  de  Junho  c!o  dito  anno 
de  1824. 


PREZIDENTES  SEGUNDO  A  CARTA  DE  LEI  DE 

20  DE  OL^TUBRO  DE  1823 

§  6. 

Domingos  Malaquias  de    Agniar   Pires 

Ferreira 

PRIMEIRO   PREZIDENTE 

Domingos  Malaquias  de  Aguiar  Pires  Ferreira,  primeiro 
prezidente,  nomeado  por  carta  imperial  de  25  de  Novem- 
bro de  1 823 ;  não  veio  tomar  posse  do  logar  pelo  mau 
estado  de  sua  saúde,  segundo  consta  da  participação,  que 
fez  á  junta  provisória  do  governo  em  officio  de  2  de  Fe- 
vereiro do  1824. 

§  7. 
D.  iHuno  BHgenio  de  Liocio  e  ^eilbis 

D.  Nuno  Eugénio  de  Locio  e  Seilbis,  nomeado  por  carta 
imperial  de  21  de  Abril  de  1824,  chegando  á  esta  pro- 
vincia,    tomou  posse  do  logar  de  prezidente  d'ellaem  o  1* 
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de  Julho  do  mesmo  auiio,  perante  â  camará  da  capital  e 
aquelle  governo,  tendo  já  prestado  o  juramento  nas  mãos 
de  Sua  Magestade  Imperial  o  Senhor  D.  Pedro  I,  gover- 
nou até  5  de  Maio  de  1826.  Desde  sua  chegada  até  o  úm 
do  seu  governo  foi  appellidado  sempre — Anjo  tutelar  da 
província. 

Durante  o  seu  governo,  e  na  caza  da  sua  rezidencia 
installou-se  o  conselho  do  governo,  creado  também  era 
virtude  da  carta  imperial  de  20  de  Outubro  de  1823,  aos 
9  de  Dezembro  de  ltí2õ,  composto  dos  membros  seguintes: 
o  sargento-mór  Miguel  Vellozo  da  Silveira  Nóbrega  e 
Vasconcellos,  o  reverendo  Francisco  Jozé  Corrêa,  o  capitUlo 
José  Pinto  da  Mota  Nunes,  o  tenente-coronel  Jozé  Gomes 
Kibeiro,  o  tenente-coronel  Jozé  Leite  da  Silva  e  António 
da  Silva  Lisboa;  tendo  sido  convocados  os  dous  últimos 
como  supplentes  por  impedimento  do  capitão  Tertuliano 
de  Almeida  Lins,  e  do  advogado  Manoel  Joaquim  Pereira, 
eleitos  com  maioria  de  votos;  prestando  o  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  nas  mãos  do  mesmo  prezidente. 

Retirando- se  este  para  a  corte  n^aquelle  dia  5  de  Maio 
de  1826,  para  ir  tomar  assento  na  assembléa  geral  legis- 
lativa, e:u  consequência  de  estar  nomeado  senador  do 
Império  pela  mesma  província,  que  governava,  ficou  en- 
carregado da  prezidencia,  na  conformidade  da  lei,  o  con- 
selheiro do  governo  mais  votado,  ou  vice-prezidente  o 
capitíto  Tertuliano  de  Almeida  Lins,  e  a  exerceu  até  o  dia 
12  de  Fevereiro  de  1828. 


§  8 
Cândido  Jozé  de  Aranjo  Vlanna 

Cândido  Jozé  de  Araújo  Vianna,  nomeado  por  carta 
imperial  de  13  de  Novembro  de  1826,  chegando  á  esta 
provincia,  e  já  tendo  prestado  o  juramento  de  estilo  nas 
mãos  de  Sua  Magestade  Imperial  o  Senhor  D.  Pedro  I,  tomou 
posse  da  prezidencia  da  mesma  provincia  em  13  de  Fe- 
veiro  de  1828,  perante  o  vice-prezidente,  e  a  camará  da 
capital.  Achando,  em  sua  chegada,  muito  perturbada  a 
provincia  foi  o  seu  santelmo,    Partio  para  a  corte,  para  ir 
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tomar  assento  na  camará  dos  senhores  deputados,  sendo-o 
pela  província  de  Minas-geraes,  em  25  de  Julho  do  dito 
anno  ;  ficando  na  prezidencia  o  conselheiro  do  governo^ 
immediato  em  votos,  o  major  Miguel  Vellozo  da  Silveira 
Nóbrega  e  Vasconcellos,  por  achar-se  impedido  o  vice-pre- 
zidente,  capitão  Tertuliano  de  Almeida  Lins. 

Em  31  de  Outubro  do  mesmo  anno  de  1828  tomou 
posse  do  commando  das  arma^^,  o  coronel  de  1.^  linha 
Vencesláo  de  Oliveira  Bello,  nomeado  |  or  Sua  Magestade 
Imperial  para  o  dito  logar,  por  decreto  de  28  de  Abril  do 
anno  mencionado. 


§9 

Manoel  António  GalvAo 

Manoel  António  Ga  Ivão,  nomeado  por  carta  imperial 
de  22  de  Setembro  de  1828,  chegando  á  esta  provincia,  e 
já  tendo  prestado  o  juramento  do  estilo  nas  mãos  de  Sua 
Magestade  Imperial  o  Senhor  D.  Pedro  I,  perante  o  vice- 
prezidente  e  a  camará  da  capital,  tomou  posse  da  prezidencia 
da  mesma  provincia  em  o  P  de  Janeiro  de  1829. 

Partio  para  a  corte,  para  hir  tomar  assento  como  depu- 
tado á  assembléa  geral  legislativa,  em  8  do  Abril  do  dito 
anno;  ficando  na  prezidencia  o  vice-prezidente  Miguel 
Vellozo  da  Silveira  Nóbrega  e  Vasconcellos  pelo  mesmo 
motivo  jà  referido. 

O  tenente  coronel  do  estado  maior  do  exercito  Fran- 
cisco Samuel  da  Paz  Furtado  de  Mendonça,  nomeado  por 
Sua  Magestade  Imperial,  o  Sr.  D.  Pedro  I,  por  Decreto 
de  2  de  Julho  de  1829,  tomou  posse  do  commando  das 
armas  em  27  de  Agosto  do  dito  anno. 

Voltando  da  corte  o  prezidente  Manuel  António  Galvão, 
e  chegando  à  provincia  em  õ  de  Novembro  do  1829, 
tomou  a  assumir  o  governo,  e  continuou  n'elie  até  3  de 
Agosto  de  1830.  Homem  de  bem,  de  um  grande  talento, 
inteiro  e  circumspecto,  mostrou  sempre  sel-o  em  todo  o 
tempo  de  sua  administração. 
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§  10. 
Visconde  da  Vila-Real  da  Praia-Grande 

O  visconde  da  Villa-real  da  Praia  grande  Caetano  Pinto 
de  Miranda  Montenegro,  transferido  de  prezidente  da 
província  do  Espirito-Santo  para  esta  das  Alagoas  por 
carta  imperial  de  30  de  Janeiro  de  1830;  chegando  a  ella, 
e  já  tendo  prestado  o  juramento  do  estilo  nas  niítos  de  Sua 
Magestade  Imperial,  o  Sr.  D.  Pedro  I,  em  11  de  Julho,  sen- 
do testimimhas  o  monsenhor  iidalgo,  e  Jollo  Valentim  de 
Faria  Souza  Lobato,  tomou  posse  da  prezidencia,  perante 
o  prezidente  Manoel  António  Galvão  e  a  camará  da  capital, 
em  4  de  Agosto  do  mesmo  anno  de  1830. 

Já  quazi  no  fim  do  seu  governo,  por  um  súbito  movi- 
mento popular,  e  da  tropa  reunida,  requizitando  a  dcmissSo 
de  alguns  oíliciaes  brazileiros,  oriundos  de  Portugal,  (mas 
sem  derramamento  de  uma  só  gota  de  sangue)  foi  suspenso 
per  deliberação  do  conselho  do  governo,  em  sessão  extraor- 
dinária de  3  de  Maio  de  1831  do  exercicio  de  commandante 
das  armas  o  tenente  coronel  do  estado  maior  do  exercito 
Francisco  Samuel  da  Paz  Furtado  de  Mendonça,  que  pouco 
depois  se  retirou  da  província;  e  chamado  em  virtude  da 
lei,  por  ser  a  maior  patente  eífectiva,  que  se  achava  na 
província,  o  tenente-coronel  de  2*  linha  Jozé  de  Mendonça 
de  Alarcão  Aiála,  para  servir  interinamente  aquelle  cargo, 
e  tomou  posse  no  dito  dia  3  de  Maio  de  1831. 

Com  boas  maneiras  e  providencias,  que  deu,  pôde  o  vis- 
conde da  Villa-real  da  Praia  grande  applacar,  e  extinguir 
de  todo  a  commoção,  que  só  teve  logar  nos  dias  1,  2,  e  3 
do  referido  Maio;  e  entregou  a  seu  successor  tranquilla  a 
província,  que  governou  até  18  do  mesmo. 

O  officio  da  cópia  authentica  seguinte,  dirigido  n^esse 
mesmo  dia  á  secretaria  doestado  dos  negócios  do  império 
assim  o  patenteia. 

Illm.  Exm.  Sr.— Ante-hontem  por  noite  tive  a  honra  de 
receber  a  carta  imperial  com  data  de  13  de  Abril  próximo 
findo,  pela  qual  a  regência  provizoria,  em  nome  de  Sua  Ma- 
gestade o  Imperador,  me  ordena,  dê  posse,  com  as  formali- 
dades  do  estilo,  do  logar  de  prezidente  doesta  província  a 
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Manoel  Lobo  de  ^liranda  Henriq  ues,  nomeado  para  prezi- 
dente  da  mesma  provin  cia,  e  lhe  communique  as  noticias, 
que  forem  convenientes   ao  serviço  publico. 

O  dito  prezidente  nomeado  chegou  á  vila  de  Maceió 
íintes  de  hontem  mesmo;  ha  de  chegar  hoje  á  esta  cidade; 
e  tendo  elle  n. arcado  o  dia  de  amanhan,para  a  referida  posse, 
e  dado  eu  para  esse  fim  as  ordens  necessárias,  espero,  que 
elle  a  tome  com  satisfação ;  tendo-a  eu  nâo  pequena  de 
poder  desempenhar  quanto  me  é  ordenado  na  mencionada 
carta  imperial,  de  entregar-lhes  a  provincia  em  paz  e 
tranquilla,  a  pezar  dos  movimentos  que  n'ella  tiverSo  logar 
nos  dias  1,  2  e  3  do  corrente,  dos  quaes  fiz  mençílo  em  meu 
officio  com  data  de  hontem;  e  de  dizer  que,  si  nao  a  deixo 
feliz  tanto  quanto  desejava,  ao  menos  nào  levo  comigo  a 
execraçào  publica,  nem  o  ódio  de  seus  habitantes,  que  me 
tem  tractado  com  a  maior  aífeiç3o. 

Deus  guarde  V.  Ex. — Cidade  das  Alagoas  18  de  Maio 
de  1831 — Illm.e  Exm.  Sr. — ManoelJozé  de  Sousa  França. — 
Visconde  da  Praia  giande. 

§  11. 
Manoel  Lobo  de  Miranda  Henriques 

Man<H:;l  Lobo  de  jMiranda  Henriques,  nomeado  por  carta 
imperial  da  regência  provizoria  em  nome  do  Imperador  o 
Sr.  D.  Pedro  II,  de  13  de  Abril  de  1831,  chegando  á  pro- 
vincia, prestou  o  juramento  do  estilo,  e  tomou  posse  da 
prezidencia  delia,  perante  o  prezidente  Visconde  da  Vila- 
real  da  Praia-grande,  e  a  camará  municipal  da  capital, 
em  19  de  Maio  de  1831. 

Em  21  d  este  mez  tomou  posse  docommando  das  armas  o 
sargento  mor  do  estado  maior  do  exercito  Miguel  Vellozo 
da  Silveira  Nóbrega  e  Vasconcellos,  nomeado  por  decreto 
da  regência  provizoria  em  nome  do  Imperador  o  Sr.  D. 
Pedro  II  de  12,  e  patente  de  19  de  Abril  do  mesmo  anno 
do  1831. 

Por  decreto  da  regência  em  nome  do  Imperador  de  10  de 
Outubro  do  dito  anno  foi  mandado  dispensar  do  mencio- 
nado commando  das  armas. 
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Em  24  de  Novembro  de  1831  tomou  posse  do  commimdo 
das  armas  interinamente  o  sargento  mor  de  iufantari.i  de 
1*  linha.  Manoel  Mondes  da  Fonseca,  om  execiiç?U)  do 
decreto  da  regência  em  nome  do  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro 
II,  de  10  de  Outubro  antecedente,  o  sérvio  até  28  de 
Janeiro  de  1832,  por  ser  extincto  o  logar  era  virtude  do 
decreto  de  5  de  Dezembro  do  dito  anno  de  1831,  quo 
manda  por  em  execução  o  §  3  do  art.  15,  cap.  5  da 
lei  de  15  de  Novembro  anterior,  passando  para  a  prezidencia 
todo  o  expediente  da  repartição  extincta. 

Durante  a  administração  do  prezidente  Ix>bo  Louverão 
huas  facções  e  desgraças,  trazidas  pela  guerra  civil,  como 
mostrão  os  dous  avizos  seguintes,  por  cópia  authentica;  o 
primeiro  dirigido  ao  mesmo  prezidente  Lobo,  e  o  segundo 
a  seu  successor  na  prezidencia  António  Pinto  Chichorro  da 
Gama. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  A  regência  em  nome  do  imperador,  a 
quem  foi  prezente  o  officio  que  V.  Ex.  dirigio  á  esta  sc^tc- 
taria  d'estado,  na  data  de  29  de  Agosto  ultimo,  dando  conta 
do  estado  actual  d'essa  província,  e  das  facções  que  a  pertur- 
bào,  espera,  que  V.  Ex.  procure  restabelecer  na  mesma  pro- 
vincia  a  tranquilidade,  o  boa  ordem  observando  e  fazendo 
observar  exactamente  a  constituição  e  as  leis.  Deus  guarde 
a  V.  Ex.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  13  de  Outubro  de 
1832.  —  Honório  Hermeto  Carneiro  I^ào. —  Sr.  prezidente 
da  província  das  Alagoas. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  A  regência  em  nome  do  Imperador  licou 
inteirada  do  conteúdo  nos  ofícios,  quo,  sob  os  números  27, 
31,  32  e  35,  dirigio  á  esta  repartição  o  antecessor  do  V.  P^x. 
datados  de  17  de  Agosto,  11  e  17  de  Setembro,  e  3  de  Ou- 
tubro deste  anno;  e  lastimando  as  desgraças  trazidas  pela 
guerra  civil,  que  infelizmente  tem  dezolado  essa  provi ncia, 
espera,  que  essa  nova  administração  d'ella  procurí>rá 
empregar  todos  os  seus  esforços,  afim  de  pôr  termo  ás  dis- 
sençoes,  ódios  e  vinganças  particulares,  que  ordinariauiento 
acompanhão  e  se  seguem  á  calamidade  de  uma  guerra  civil, 
e  ha  por  mui  recomendada  a  V.  Ex.  a  rigoroza  obser\'ancia 
das  Leis  e  da  Constituição.  Deus  guardo  a  V.  Ex.  Palacia 
do  Rio  de  Janeiro,  em  10  de  Novembro  de  1832.  Honório 
Hermeto  Carneiro  Leão  ^António  Pinto  Chichorro  da  Gami . 
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§  12 
■glacio  Accioli   de  VaseoncelliMi 

Ignacio  Accioli  de  Vasconcellos,  tendo  sido  nomeado 
por  carta  imperial  da  regência  em  nome  do  Imperador  o 
Senhor'D.  Pedra  II,  para  suceder  a  Manoel  Lobo  de  Mi- 
randa Henriques,  na  prezidencia  d'estaprovincia,  nSo  xegou 
á  ela  por  ter  sido  dezonerado  da  mesma  prezidencia,  como 
consta  da  carta  imperial  de  nomeação  de  António  Pinto 
Chichorro  da  Gama  de   25  de  Outubro  de  1832. 

§  13 
António  Pinto  C/hicliorro  da  Gama 

António  Pinto  Chichorro  da  Gama,  nomeado  por  carta 
imperial  da  regência  em  nome  do  Imperador  o  Senhor 
D.  Pedro  II,  de  25  de  Outubro  de  1832,  prestou  juramento 
do  estilo,  e  tomou  posse  da  prezidencia  perante  o  prezidente 
Mano.l  Lobo  do  Miranda  Henriques,  e  camará  municipal 
da  capital,  em  26  de  Novembro  do  mesmo  anno. 

Fez  esforços  para  acabar  com  a  revolta,  que  já  havia-se 
desgraçadamente  manifestado  no  ponto  de  Jacuhipe  desta 
provincia.  Sérvio  até  6  de  Julho  de  1 833,  dia  em  que  apre- 
zentou  o  imperial  avizo  de  3  do  Junho  antecedente,  pelo 
qual  lhe  foi  concedida  a  demissito,  que  pedira,  do  logar  de 
prezidente  para  retirar-se  á  corte   do  Rio  de  Janeiro. 

O  capit3o-mór  das  extintas  ordenanças,  Pedro  António 
da  Costa,  conselheiro  mais  votado,  que  prezente  estava, 
visto  achar-sc  distante  o  vice-prezidente,  ficou  encarregado 
da  prezidencia  da  provincia  desde  o  dito  dia  (>  de  Julho  até 
o    1  do  Setembro  seguinte. 

§  1^ 

Vicente  Tliomaz  Pires  de  Fig;ueiredo 

Camargo 

Vicente  Thomaz  Pires  do  Figueiredo  Camargo,  nomeado 
por  carta  imperial  da  regência  em  nome  do  Imperador  o 


—  6Õ  — 

Senhor  D.  Pedro  II,  do  4  do  Junho  de  1833,  prestou  o  jura- 
mento do  estilo,  e  tomou  posse  da  prezidencia  perante  o  vice- 
prezidente  e  a  camará  nmnicipal  da  capital,  em  2  de  Se- 
tembro do  anno  de  1833. 

Ocupou-seom  energia  dos  negócios  da  guerra  de  Jacuhipe, 
c  de  l^anoUas,  e  foz  quanto  podo  para  a  terminar  durante 
a  sua  adminislraçíto,  ató  indo  em  pessoa  áquelle  logar, 
aonde  esteve  em  muito  perigo  a  sua  existência.  Convidando, 
em  quanto  convalecia,  o  conselheiro  do  governo  mais  votado 
para  administrar  a  provincia  d  iranteo  teu  impedim  nto, 
elle  lho  entregou  a  provincia  tranquilla  e  pacifica,  como 
consta  do  oíficio,  que  dirigio  á  secretaria  d'estado  dos  negó- 
cios do  império  em  11  do  Agosto  de  1834. 

O  reverendo  vigário  Jozó  de  Souza  Machado,  vice-pre- 
zidente  por  ser  o  conselheiro  mais  votado,  ficou  com  efeito 
encarregado  da  prezidencia  desde  o  dia  referido  até  31  do 
mez  de  Outubro,  em  que,  retirando-se  para  sua  caza  na  villa 
do  Poxim,  communicou  a  sua  retirada,  e  passou  por  officio  a 
aduiinistraçíio  ao  prezidente  Camargo,  que  ainda  nâo  se 
achava  do  todo  convalccido,  o  estava  na  distancia  de  trez 
legoas  tora  da  capital. 

Consta  pelo  officio  de  participação  á  secretaria  d'e8tado 
dos  negócios  do  imperio,datado  em  4  do  Dezembro  d'aquelle 
anno  de  1834,  que  no  dii  2  de  Novembro  antecedente,  já 
quando  era  divulgada  na  mesma  capital  a  noticia  de  que 
sobredito  prezidente  Camargo  havia  reassumido  a  adminis- 
tração, suas  ordens  se  dirigiâo  ao  almoxarife,  e  no  dia 
seguinte  se  esperava  sua  chegada,  foi  quando  nesse  mesmo  se- 
guinte dia, 3  de  Novembro,o  conselheiro  imediato  em  votos  ao 
vice-prezidente apareceu  em  palacioás  dez  horas  da  nianhan, 
e  fez  convocar,  e  reunir  o  conselho  do  governo,  com  o  fun- 
damento de  submetter  ao  seu  conhecimento  uma  repre- 
zentaçào  feita,  e  assignada  no  dia  antecedente  por  quatro 
cidadáíos  com  o  pretexto  do  achar-se  a  provincia  sem  governo 
e  este  abandonado  já  pelo  vice-prezidente  que  se  retirara 
sem  haver  communicado,  nem  passado  a  administração  a  elle 
conselheiro  imediato  em  votos,  e  já  pelo  prezidente,  que 
impedido  por  moléstia  nao  havia  ainda  ocupado  a  prezi- 
ilencia,    concluindo  elles  reprezontantes  que  convocasse  o 
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conselho,  afim  de  ser  elle  reconhecido  e  colocado  na  admi- 
nistração; mas  que  fôrSo  baldadas  suas  esperanças,  porque 
reunido  o  conselho,  e  quando  já  ás  duas  horas  da  tarde 
este  deliberava  sobre  a  mesma  reprezentaçSo,  se  aprezentou 
em  palácio  o  prezidente,  o  qual  lhes  fez  ver,  que  haviâo 
cessado  os  motivos  da  deliberação ;  e  continuou  na  admi- 
nistração até  o  dia  6;  pois  que  chegando  no  dia  õ  despachos 
da  corte,  e  entre  elles  a  dezoneração  que  havia  pedido 
Camargo  do  cargo  de  prezidente  d'esta  provincia,  e  a 
nomeação  imperial  para  ir  governar  a  da  Parahiba  do 
Norte  ;  no  dia  6  elle  communicando  ao  conselho  em  sessão, 
e  antes  da  sua  abertura,  no  mesmo  acto  foi  encarregado  da 
prezidencia,  na  auzencia  d^aquelle  vice-prezidente,  o  con- 
selheiro immediato  em  votos  Manoel  Simões  da  Costa. 

D'aquelle  officio  do  prezidente  Camargo  de  11  de  Agosto 
de  1834  se  vê,  que  na  cidade,  então  villa  de  Maceió,  na 
sua  volta  de  Jacuhipe  foi  recebido  com  demonstração  de 
publico  e  geral  regozijo  ;  quazi  100  cavalleiros  fôrâo  ao 
seu  encontro ;  o  prezidente  da  camará  mimicipal  dirigio- 
lhe  um  discurso,  á  que  elle  respondeu  satisfactoriamente 
fizerão  celebrar  um  solemne  Te  Deum  laudamus  ;  as  cazas 
illuminarão-se  ;  fogos  de  artificio,  cavalhadas,  theatro,  arru- 
mamento  de  guardas  nacionaes,  banda  de  muzica  pelas 
ruas,  vivas  ao  Senhor  D.  Pedro  II,  á  assembléa  geral,  e 
á  regência  patenteavão  a  alegria  do  povo  pelo  acabamento 
da  guerra.  Os  habitantes  da  cidade  das  Alagoas,  então 
capital,  não  menos  se  alegrarão  por  tão  justa  cauza,  e  em 
acção  de  graças  por  cilas  e  pelas  suas  melhoras,  os  officiaes 
da  secretaria  do  governo,  á  sua  custa,  mandarão  cantar 
uma  missa  e  Te  Deum  laudamus,  que  foi  acompanhado 
de  um  discurso  sagrado;  e  ainda  hojo  os  bons  Alagoanos 
não  falão  no  seu  nome  sem  saudade* 

Em  18  de  Novembro  do  referido  anno  houve  uma 
commoção  popular  e  de  tropa  reunida^  que  obrigou  a  deixar 
a  prezidencia  o  dito  Manoel  Simões  da  Costa,  e  outros 
conselheiros  que  se  lhe  seguião;  e,  por  ser  o  conselheiro 
mais  votado,  que  se  achava  na  capital,  o  sucedeu  n'ella  o 
advogado  João  Camilo  de  Araújo,  o  qual  esteve  na  admi- 
nistração desde  o  dito  dia  18  de  Novembro  até  13  de 
Dezembro  do  mesmo  anno. 
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§  15 
Jozé  Joaquim  Machado  de  Oliveira 

•  Jozé  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  tenente-coronel  de 
infantaria  addido  ao  estado  maior  do  exercito,  nomeado 
por  carto  imperial  da  regência  em  nome  do  imperador  o 
Sr.  D.  Pedro  II,  de  22  de  Outubro  de  1834,  chegando  á 
provincia,  prestou  o  juramento  do  estilo,  e  tomou  posse  da 
prezidencia,  perante  o  vico-prezidente  e  a  camará  municipal 
da  capital,  em  14  de  Dezembro  do  dito  anno,  e  sérvio  até 
14  de  Maio  de  1835. 

Logo  depois  que  chegou,  e  tomou  posse,  participou  á  re- 
gência, pela  secretaria  doestado  dos  negócios  do  império, 
que  o  tinha  feito  sem  o  menor  obstáculo,  e  antes  sendo  cbze- 
quiado  pelo  povo  da  capital,  e  de  Maceió,  com  benigno 
acolhinento,  e  que  encontrou  a  provincia  pacifica  no  melhor 
estado  possivel,  e  sem  que  percebesse,  que  n^ella  tinha  tido 
logar  a  commoçâo,  de  que  acima  ultimamente  se  tratou. 

Foi  durante  a  sua  administração  que  se  instalou  a  pri- 
meira Assembléa  legislativa  provincial  no  dia  15  de  Março 
de  1835.  N'esse  acto  reoitou  a  sua  tala,  na  qual  manifestava 
o  zelo,  que  o  animava  pelo  serviço  publico  e  bem  da  pro- 
vincia. 

Foi  também  na  sua  administração,  que  em  sessão  de  27 
do  dito  Março  procedeu  a  mesma  assembléa  á  primeira  no- 
meação de  seis  cidadãos,  para  servirem  de  vice-prezidentes 
doesta  provincia,  e  um  no  impedimento  do  outro,  na  con- 
formidade do  art.  6  da  lei  de  3  de  Outubro  de  1834,  por 
maioria  relativa ;  sahindo  eleitos  pela  ordem  da  votação,  os 
seguintes :  o  proprietário  Jozé  Paulino  de  Mello  Albu- 
querque (aliás  Jozé  Paulino  de  Albuquerque  Sarmento)  o 
deputado  bacharel  Manuel  Sobral  Pinto,  o  deputado  bacharel 
António  Luiz  Dantas  de  Barros  Leite,  juiz  de  direito  da 
comarca  de  Maceió,  o  deputado  lente  de  geometria  Fran- 
cisco Elias  Pereira,  o  deputado  bacharel  Francisco  Joaquim 
Gomes  Ribeiro,  juiz  de  direito  da  comarca  das  Alagoas,  e 
o  deputado  major  Miguel  Vellozo  da  Silveira  Nóbrega  e 
Yasconcellos ;  e  sendo  levada  a  lista  dos  mesmos  á  S.  M. 
o  Imperador,  por  intermédio  do  prezidente  da  provincia  na 


—  68  — 

fónna  pregcripta  pelo  ditoart.  6  da  mencionada  lei,  foi  deter- 
minada a  ordem  numérica  aos  mesmos  nomeados  pela 
assembléa,  por  decreto  da  regen^  ia  em  nome  do  imperador 
de  3  de  Setembro  do  mesmo  anno  de  18»jO. 

Portou-se  em  to  'o  o  tempo  do  seu  governo  com  uma  im- 
parcialidade e  sizudeza,  que  a  todos  agradou.  Fez  quanto 
pôde  para  reriítabelecer  o  scK^ego  publico,  e  terminar  a 
guerra  de  Jaculipe.  As  cópias  autenticas  abaixo  trans- 
criptas  da  felicitação  e  agradecimentos,  que  lhe  dirigio  a 
Assembléa  legislativa  provincial  por  deputações  de  seo  seio, 
uma  em  20  de  Março,  outra  em  lõ  de  Maio,  dia  em  que 
lindou  a  sua  administração,  patenteiào  melhor  os  sentim^-ntos 
de  afecto  e  gratidão,  de  que  estava  penetrada  a  mesma 
assembléa,  pela  perfeita  harmonia  com  que  a  coadjuvou 
em  seu  tirocínio  o  prezidente  Jozé  Joaquim  Machado  d  Oli- 
veira • 


ACTA  DA  SESSÃO  DA  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  PKOVIXCUL 
DE  20  DE  MARÇO  DE  1835,  REÍÍISTKADA  EM  O  LIVRO  PRÓ- 
PRIO Á  FL.  18  ATK  FL.  22,  S()MEXTE  NA  PARTE  RELA- 
TIVA Á  DEPUTAÇJAO,  QUE  DEVIA  APRESENTAR  AO  EXM. 
PREZIDENTE- DA  PROVÍNCIA  O  VOTO  DE  GRAÇA  PELA  INS- 
TALAÇÃO   DA     ASSEMBLÉA    E    FALA     QUE    LIIK      DIRIGIRA. 


Voltou  a  de[)utaçrio  perto  do  meio  dia,  e  tendo  a  palavra 
o  Sr.  deputado  Francisco  Pereira  Fre  re,como  orador  delia, 
relatou  ter  dirigido  ao  £xm.  Prezidente  da  provincia  o  dis- 
curso seguinte :  «£xm.  Sr.  A  Assembléa  legislativa  desta 
provincianos  envia  em  deputação,  como  orgàos  cie  seus  senti- 
mentos a  expressar  á  V.  Ex.  o  prazer  e  contentamento,  de 
que  mostrou-se  possuida  no  solemne  acto  da  sua  instalaç«HO, 
e  de  abertura  da  sua  primeira  sessílo  da  actual  legislatura. 
Esse  momento,  em  que  V.  Ex.  lhe  descobrio  seus  pensa- 
mentos, e  seus  dezejos.patenteou-lhe  os  actos  do  governo  que 
precedeu  ao  de  V.  Ex.,  e  a  orientou  sobre  o  estado  da  pu- 
blica administração,  dos  negócios,  que  devem  fazor  objecto 
das  suas  delileraçoes  legislativas,  e  das  providencias,  que 
mais  preciza  a  provincia  para  o  seu  melhoramento,  momento, 
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Exm.  Sr.,  por   todos  suspirado,   nunca  será  mais  sincera- 
mente apreciado  pela  assembléa  legislativa  doesta  província ; 
tanto  mais  que  sendo  olla  coadjuvada  pelas  informações  de 
V.  Ex.,  com  quem  sempre  estará  em  perfeita  harmonia  em 
tudo  que  disser  respeito  ao  bem  da  província,  e  tendo  con- 
stantemente em   consideração  corresponder  aos  votos   do 
V.  Ex.   pela  exacta  observância  do  sistema  que  nos  rege 
da   lei   das  reformas  e  dos  limites  das  suas  attribuições, 
espera,  que  serão  satisfatoriamente  preenchidas  sob  as  vistas 
da  divina   Providencia.     Eis   pois,    Exm,  Sr.,    a  sincera 
expressrio  dos  sentimentos  da  Assembléa  legislativa  d'esta 
provincia,   que  perante  V.  Ex.  e  o  mundo  inteiro  paton- 
tea.ii08.  D  Concluio,  que  o  Exm.  prezidonte  recebera  a  men- 
sagem   com    especial   agrado,    e   respondera   o    seguinte : 
f  Agradeço  sol-remodo  á  assembléa  legislativa  provincial  a 
sua  gracioza  felicitação,  por  o  motivo  de  haver-me  perten- 
cido a  honra   da  sua   solemne  installação :   e  n  este  passo 
bem  se  reconhece  a  prova  mais  satisfatória  dos  principies 
de   benignidade,    que  animao  a  assembléa,   e    do   quanto 
dezeja  ir  do  acordo  com  o  governo  da  provincia  para  pre- 
encher as  altas  funcções,  de  que  a  tem  encarregado  o  voto 
publico.  Dedicado  inteiramente  a  manter  esta  justa  e  neces- 
sária hannonia,  d^essa  maneira  estou  certo,  que  serei  com- 
Earticipante  da   gloria,   que   pertencerá  á  assembléa,    por 
aver-8c  consagrado  ao  bera — ser  e  prosperidade  doesta  pro- 
vincia. u  A  camará  ficou  inteirada  e  recebeu  com  esjKcial 
agrado . 


ACTA  Da  sessão  DA  ASSEMBLÉA  LEGISLATIVA  PROVINCUL  DE 
14  DE  MAIO  DE  1835,  REGISTRADA  EM  LIVRO  PRÓPRIO 
A  FL.  17Ò  ATÉ  FL.  179,  SOMENTE  NA  PARTE  RELATIVA  A 
DEPUTAÇÃO  QUE  TINHA  DE  IR  AO  EXM.  PREZIDENTE  DA 
província  AGRADECtUi  EM  NOME  DA  ASSEMBLÉA  OS  SEUS 
BONS  SERVIÇOS. 


Pela  meia  hora  depois  de  meio  dia  voltou  a  deputação 
ao  seio  da  camará,  e  interrompendo-se  a  discussão,  o  Sr. 
deputado  António  Luiz*  Dantas  de  Barros  Leite^  como  orador 


—  To- 
da  mosma  deputação^  recitou  o  discurso,   que  dirigio  ao 
Exm.  [jrezidente  da  província,  que  é  o  que  se  segue  : 

Ulm.  Exm.  Sr.  A  assembléa  legislativa  provincial  a  quem 
foi  dirigida  a  carta  imperial  do  primeiro  de  Abril   d'este 
anno,  pela  qual  a  regência  em  nome  do  imperador  o  Sr.  D. 
Pedro  Segundo,  houve  por  bem  demittir  a  V.  Ex.  da  prezi- 
dencia,  nos  envia  a  esta  segunda  vez  a  reiterar  a  V.  Ex.  os 
mais  puros  votos  de  agradecimento  pela  pratica  activa  c 
sempre  animada,  com  que  se  portou.  V.  Ex.  de  accordo  com 
a  mesma  assembléa  em  todos  os  seus  trabalhos,  e  pela  soli- 
citude e  reconhecido  desvelo,  que  empregou  V.  Ex.,  em  con- 
servar a  dignidade  da  província  e  de  seus  reprezentantes . 
Exm.  Sr.,  faltao-nos  expressivas   cores  para  pintar  a  V. 
Ex.  a  saudade  absoluta,  que  a  par  de  presentimentos  pre- 
domina hoje  nos  corações  dos  reprezentantes  da  provincia, 
que  reconheciâo  em  V.  Ex.  um  amigo  fiel,  e   um  garanto 
da  paz  tantas  vezes  alterada  pelo  génio  do  mal,  ou  espirites 
vertiginozos,  hoje  serenados   pelas  armas    da   legalidade, 
e  pelos  punhaes  dos  remorsos,   Sâo  estes,  Exm.  Sr,  pre- 
zidente,  os  sentimentos,  que  fomos  encarregados  de  exprimir 
a  V.  Ex.  pela  assembléa  legislativa,  de  quem  somos  fieis 
interpetres.  Ajítonto  Luiz  Dantas  de  Bart-os  Leite^  Francisco 
de  Asais  Ribeiro,   Manoel  Teixeira  da  Silva,  Jozé  Cândido 
de  Pontes  Visgueiro,  João   Camillo  de  Araiijo,    Jozé  Fei'^ 
nandes  de  Oliveira  Santos.  Concluio,  que  o  Exm.  prezidente 
recebeu  a  raessagem  com  especial  agrado,  e  respondera  o 
seguinte  :  Penetrado  de  reconhecimento  por  esta  novo  prova 
de  benevolência,  que  a  assembléa  legishitiva  acabado  dari 
dirigindo-me  seus  agradecimentos  pelo  quanto  me  desvele, 
em  cooperar  para  o  bom  êxito  dos   seus  trabalhos,  e  por 
haver    administrado  a  provincia  á   sua    satisfação,  assim 
como  pela  expressão  do  sentimento,  que  lhe  cauzao  ter  sido 
desonerado  doesta  prezidencia,  eu  lhe  consagro  a  mais    in- 
tenda gratidão.  Outra  nílo  podia  ser  a  conducta,  que  o  go- 
verno di.^via  ter  com  a  representação  provincial,  attenta  a 
marcha  sizuda  e  legal  por  ella  adoptada  na  sessão,  que  via 
terminar-se.  E  quem.  Senhores,  deixará  de  bem  governar 
o    povo  alagoano  tão  dócil  e  conscienciozo  ?  Jozé  Joaquim 
Machado  de  Oliveira.  A  camará  ficou  inteirada,  e  recebeu 
com  especial  agrado  a  resposta  de  S.  Ex. 
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§  i6 
Anlonlo  «Poaqulm  de  Honra. 

António  Joaquim  de  Moura,  nomeado  por  carta  imperial 
da  regência  em  nome  do  imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II  de 
1  de  Abril  de  1835,  chegando  a  esta  provincia,  e  indo 
com  seu  antecessor  Jozé  Joaquim  Machado  de  Oliveira  ao 
paço  da  assembléa  legislativa  provincial,  que  estava  ainda 
reunida  em  sessão  ordinária,  ahi,  recebidos  por  uma  depu- 
tação de  membros  da  mesma  assembléa,  prestou  o  juramento 
do  estilo  nas  mãos  do  prezidente  d*ella  Floriano  Vieira  da 
Costa  Delgado  Perdigão,  na  iórma  prescripta  pelo  art.  10 
da  lei  da  3  de  Outubro  de  1834,  o  tomou  posse  da  pre- 
zidencia,  em  15  do  Maio  do  dito  anno  de  1835. 

N'esse  mesmo  dia,  depois  da  dita  posse,  encerrou  a  as- 
sembléa  os  trabalhos  do  primeiro  anno  de  sua  legislatura, 
de  que  rezultárão  vinte  e  nove  actos  legislativos,  que 
fôrâo  todos  sanccionados. 

O   prezidente  Moura  participou  logo  á  regência  pela  se- 
cretaria d 'estado  da  repartição  da  guerra  o  que  occorria  a 
cerca  dos  negocias  de  Jacuhípe,  e  Panelas,  e  o  bom  agouro, 
que  havia  nos  esforços  e  diligencias  apostólicas  de  S.  Ex. 
Rm.  o  bispo  diocesano  de  Pernambuco,    D.  João  da  Puri- 
ficação Marques  Perdigão,  que  se  achava  em  Agua-preta ; 
reclamou  a  sua  attenção  sobre  o  atrazo,  em  que  estava  a  tropa 
tanto  de  soldos,  como  de  fardamentos  ;  e  pela  dos  negócios 
do  império,  que  se  achava  em  paz  a  provincia,  e  tinha 
esperanças  do  que  assim  contiuuaria,    vista  a  dispozição 
favorável  da  boa  gente  d'ella  :  elle  nfto  se  esqueceu  do  pedir 
ao  Exm.  ministro  d'esta  repartição  a  remessa  de  sementes 
de    chá,    nozes    de  Bancour,   camélia  sazangua^  araruta, 
plantas  de  canella,  e  girofe,  e  outras  que  convinha  divul- 
gar, por  ser  o  paiz  próprio  para  tudo  isso . 

Em  Junho  do  mesmo  anno  elle  teve  a  satisfação  de  ver 
realizadas  suas  esperanças  com  a  terminação  da  guerra  de 
Panelas,  e  Jaciihipe,  e  com  a  vizita,  que  fez  depois  á  capi- 
tal o  Exm.  e  Rev.  bispo  diocesano. 

Movido  do  dezejo  de  fazer  alguma  couza  útil,  e  que  distra- 
hisse  os  povos  menos  pensadores,  passou-se  á  viila  de  Ma- 
ceió, onde,   tendo  mandado    levantar  a  planta,   e  fazer  o 
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orçamento  para  a  ponte  decretada  pela  assembléa  para  a 
rio  Bebedouro,  por  onde  passavâo  todos  os  conduetoros  de 
algodão  do  interior,  o  os  carros  com  caixas  de  assucar  do» 
engenhos,  soffrendo  os  maiores  prejuizos,  a  dita  po.ite  foi 
arrematada,  e  teve  principio  no  seu  tempo,  e  se  Hnalizou 
na  seguinte  administração.  Mandou  também  levantar  a 
planta,  e  fazer  o  orçamente  para  um  canal  de  comniunicaçào 
das  lagoas  do  Sul,  e  do  Norte  para  a  villa,  ora  cidade  de 
Maceió,  que,  com  a  extensão  de  pouco  mais  de  meia  legoa, 
tomasse  fácil  a  navegação,  e  o  coromercio  de  mais  de  doze 
legoas  para  o  interior,  d'onde  vêem  as  madeira^  de  construc- 
çâo,  bem  como  os  materiaes,  que  abundâo  nos  recôncavos 
das  lagoas  ;  calcuôlou-se  a  despeza  d'esto  canal  em  oito 
contos  de  reis :  abrirao-se  para  isso  duas  subscripções  vo- 
luntárias, uma  pelo  commercio!  e  habitantes  de  Maceió, 
e  outra  pelos  lavradores,  e  senhores  d  engenho  do  interior, 
e  pedio  para  esta  obra  a  protecção  do  governo  supremo ; 
e  ser-lhe  enviado  um  oflScial  engenheiro  com  conhecimentos 
hydraulicos,  o  alguma  pratica  do  canal  da  Pavuna. 

Andárào  as  subscripçoes  por  mais  do  2:600;>,  epor  mais 
de  1 :200^  a  do  leilão,  que  se  fez  de  prendas  que  derào  as 
senhoras  de  Maceió,  e  da  pessa,  que  se  representou  no 
theatro;  tudo  a  beneficio  da  obra  do  canal,  que,  por  falta 
de  tempo,  só  veio  a  ter  eflfeito  na  seguinte  administração. 

Emprehendeu  logo  depois  ir  á  villa  do  Penedo,  vizitan- 
do  de  passagem  as  villas  de  São-Miguel,  e  do  Poxim,  por 
n'ellas  haver  couzas  do  serviço  publico,  que  domandavào  sua 
inspecçrio  ocular,  impulso,  e  providencias,  como  participou^ 
antes  de  partir,  ao  ministério  do  império.  N^essa  mesma 
viagem,  á  que  deu  principio  no  dia  20  de  Novembro, 
chegando  á  villa  de  São-Miguel  no  dia  22,  depois  de 
reciprocos  comprimentos  entre  ele,  e  o  Exm.  e  Revm.  bispo 
diocesano^  que  ali  se  achava  no  crisma,  e  ser  comprimen- 
tado  tam  bem  dos  habitantes  de  todas  as  graduações,  e  clas- 
ses, que  applaudirào  a  vizita  de  hospede  tão  dezejado  pelo 
motivo  ddla,  passou  logo  ao  principal  objecto,  que  ali  o 
conduzia,  que  era  promover  a  abertura  e  limpeza  do  rio  São 
Miguel,  por  onde  se  faz  a  navegação,  e  commercio  d'aquella 
villa,  tão  obstruído  de  balsas  e  ramagens,  que  já  o  tornavão 
innavegavel  da  villa  até  o  porto  do  Escuro,  e  mesmo  dali 
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para  baixo  apenas  franqueia  a  pasFagein  de  uma  única 
embarcação,  que  sendo  de  maior  porte  occupa  todo  o  leito 
descoberto;  quando  nos  tempos  passados  as  embarcações  do 
alto  mar  vinhào  deitar  pranxa  á   m«'írgem  da  mesma  villa. 

Convidados  á  caza  de  sua  rezidencia  por  uma  circular 
do  dia  23  o  corpo  do  commercio,  e  demais  habitantes,  e 
proprietários,  concorrerão  todos  no  dia  24  com  a  maior 
satisfaçílo  e  urbanidade;  e  depois  de  em  um  pequeno  dis- 
curso demonstrar  o  prezidente  Moura  a  necessidade  e  con- 
veniência da  abertura  do  rio,  fazendo  sentir  a  mingoa  das 
rendas  provinciaes  para  occorrer  a  todas  as  nccesíidades 
publicas,  abrio-se  a  subscripç^o,  e  todos  forílo  subscrevendo 
para  a  obra  com  as  quantias  que  bem  quizerão,  dando  em 
rezultado  834í^0(X),  alem  de  98  dias  de  serviço  d^escravos, 
offerecidos  por  dous  cidadãos,  que  subscreverão  50^5000, 
cada  um;  ficando  aberta  a  subscripçao  para  os  fazendeiros 
e  habitantes  da  circumvizinhança  (que  nSo  concorrerão  por 
falta  de  espaço  e  de  convite);  a  qual  no  dia  seguinte  foi 
reforçada  com  a  som  ma  de  IOOí^GOO^  que  subscreveu  um 
negociante,  que  n?lo  pôde  comparecer  no  dia  anterior. 

O  prezidente  Moura,  tendo  de  continuar  a  sua  joniada 
até  a  villa  do  Penedo,  nomeou  commisoes  para  promoverem 
a  subscripçílo  nao  só  no  distrito  de  São-Miguel,  mas  tam- 
bém na  vila  d'Anadia,  e  na  então  povoação,  hoje  villa  da 
Palmeira  dos  índios,  dependentes  do  commercio  d'aquelle 
porto,  e  navegação  do  seu  rio. 

Apalavrou  finalmente  a  compra  de  uma  caza,  que  tinha 
na  cidade  das  Alagoas  um  proprietário  d^aquella  villa,  para 
palácio  do  governo;  o  que  se  realizou  no  anno  seguinte,  logo 
que  a  assembléa  provincial  o  habilitou  com  a  quantia  preciza, 
e  então  tractou  logo  de  dar  começo  aos  reparos  necessários 
para  o  destino,  que  hia  ter  a  referida  caza,  mas  não  a  con- 
cluio  nô  sou  tempo. 

D^aquella  villa  de  São-Miguel  passou  á  do  Poxim  no  dia 
27  de  Novembro,  á  povoação  de  Coruripe,  termo  da  mesma, 
no  dia  28,  o  d  villa  do  Penedo  no  dia  30,afim  de  ver  o  melhor 
meio  de  evitar  o  contrabando  de  páu-brazil,  e  escravos 
africanos,  e  apenas  chegou  a  cada  uma  dMlas  expedio 
circulares  rozervadas  aos  juizes  de  paz  tanto  d^aquella  villa, 
como  da   do  Penedo,    a  cujo    termo   pertencião  ainda  as 
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povoações,  ora  villas  do  Porto  da  Folha,  e  Mata-grande, 
contendo  medidas  a  respeito  da  apprehensão  de  páu-brazil^ 
e  escravos  africanos,  e  dos  respectivos  contrabandistas,  para 
o  que  deu  as  providencias  ao  seu  alcance. 

No  dia  29  passou  pela  povoação  de  Piassabussú,  termo 
tam  bem  da  do  Penedo,  afim  de  observ^ar  por  si  a  perigoza 
barra  do  famozo  rio  de  São  Francisco,  a  onde  devia  colocar- 
seuma  catraia,  que  a  lei  geral  de  24  de  Outubr  >  de  1832, 
art.  47,  e  recommendaçlo  d'a8sembléa  legislativa  provin- 
cial mandarão  construir  para  dar  entrada  ás  embarcações, 
e  o  melhor  meio  d'efFectuar-se  o  fabrico  da  mesma;  soccorro 
este  reclamado  pelo  commercio,  e  agricultura  da  referida 
villa;  tendo  a  satisfação  de  quando  deixou  a  administração, 
ficar  já  quazi  prompta  a  hir  ao  iijar.  Na  sua  volta  do  Penedo 
deu  as  providencias  para  concertar-se  a  ponte  do  rio  Niquim 
na  barra  de  Sào-Miguel,  a  qual  ficou,  ainda  no  seu  tempo, 
como  feita  de  novo  com  mais  de  ÍÍÍMj  palmos  de  comprimento. 

Recolheu-se  á  capital  no  dia  31  de  Dezembro  do  sobre- 
ílitoanno  de  1835,  e  antes  de  sahir  d'ella  a  est  is  digressões, 
deixou  ali  amplas  instnicçÕes  de  policia,  tropa  duplicada, 
e  dous  officiaes  escolhidos,  só  no  serviço  da  me>ma  policia, 
alem  da  demais  guarnição  de  1.*  linha.  Mandou  fazer  por 
administração  as  3  pontes  do  aterro,  que  vai  da  cidade 
para  a  povoação  de  Tap/raguá:  estabeleu  feiras  na  capital, 
e  nas  villas  de  Maceió,  e  da  Atalaia,  e  na  povoação  do  Pilar: 
entrando  porém  o  inverno,  deixara  j  de  continuar.  Jâ  tinha 
prompto  o  plano,  e  orçamento  de  outra  ponte  da  boca  do 
rio  Maceió,  de  igual  necessidade  que  a  do  Bebedouro;  mas 
nãopôde  effectuar  a  sua  arrematação  e  construcção  pela 
sua  retirada  para  a  corte. 

Requereu  e  alcançou  do  governo  central  ordem  para  a 
factura  de  um  grande  armazém  para  depozito  das  nia^ 
deiras  de  construcção  naval,  que  se  arruinavão,  estando  ao 
tempo ;  requereu  mais  a  construcção  de  dous  vazos  de 
guerra  no  porto  de  Jaraguá,  c  tudo,  dizia  elle,  para  ter 
aonde  empregar  braços  da  província,  que  podião  ser  muito 
úteis  por  este  meio  :  requereu  uma  embarcação  de  guerra, 
que  cruzasse  da  Bahia  até  Maceió,  afim  ('e  evitar  melhor 
o  contrabando  de  pào-brazil,  e  escravatura  africana,  o 
reprezentou  sobre  o  estado  deplorável  das  estradas  geraes, 
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que  partem,  uma  da  villa  do  Penedo  á  entrar  na  pro- 
víncia de  Pernambuco,  e  outra  á  sombra  do  litoral  de 
Maceió  á  entrar  em  Garanhuns. 

No  dia  10  de  Janeiro  de  1836  assistio  á  installaçao  da 
assembléa  legislativa  provincial,  e  da  fala  com  que 
abrio  a  sua  segunda  sessão  ordinária  so  conhecem  bem  os 
sentimentos,  que  nutria  a  bem  da  província,  que  fora  con- 
fiada á  sua  administração. 

Finalmente  com  a  sua  prudência  conservou  em  paz  a 
província,  e  por  todos  os  legares,  por  onde  se  demorava 
na  digressão  que  fez,  deixou  satisfeitos  os  povos  das  villas 
de  Maceió,  São-Miguel,  Poxim,  e  Penedo,  e  foi  recebido,  e 
obzequíado  com  polidas  e  affectuozas  demonstrações  de 
respeito,  deixando  sinceras  saudades  a  muitos  habitantes 
d'esses  legares. 

Das  cópias  autenticas  dos  avízos  abaixo  transcriptos, 
da  secretaria  de  e^^tado  dos  negócios  do  império,  se  mos- 
tra com  evidencia  quanto  a  regência,  e  o  regente  em 
nome  de  S.  Magestade  o  Imperador  reconhecerão  os  ser- 
viços prestados  á  esta  província  tanto  pelo  prezidente  An- 
tónio Joaquim  de  Moura,  como  pelo  Exm.  e  Revm.  bispo  dio- 
cezano  D.  João  da  Purificação  Marques  Perdigão,  pelo 
mesmo  prezidente  participados. 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Com  o  oflScio  de  V.  Ex.  de  23  do  mez  passado, 
em  que  participa  ter  tomado  posse  da  prezidencia  d 'essa 
província  no  dia  15  do  dito  mez,  forão  prezentes  à  re- 
gência em  nome  do  Imperador  as  cópias  dos  vinte  e  nove 
actos  legislativos  da  assembléa  provincial,  que  tiverão 
logar  na  sua  primeira  sessão :  e  a  mesma  regência,  fi- 
cando de  tudo  inteirada,  manda  recommendar  a  V,  Ex., 
que  não  deixe  de  sua  parte  de  agradecer  ao  bispo  da  pro- 
víncia de  Pernambuco  os  benefícios,  que  com  a  bem  co- 
nhecida privação  de  seus  commodos,  mas  com  o  vei*dadeiro 
espirito  apostólico,  tem  feito  tanto  áquella,  como  à  essa 
provinvia.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do  Rio  de  Ja- 
neiro, em  19  do  Junho  de  1835.  Joaquim  Vieira  da  Silva 
e  Souza, — Sr.  António  Joaquim  Moura. 

Illm.  e  Exm.  Sr. — O  regente  em  nome  do  Imperador, 
ficando  inteirado  do  que  V.  Ex  refere  era  seu  officio  de  20 
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do  mez  passado  ha  por  bem  que  V.  Ex.  remeta  a  planta 
e  o  orçamento  das  obras  publicas,  que  se  propõe  faaer  nessa 
província:  e  manda  communicar-lhe,  que  se  solicitará  do  Sr. 
ministro  da  guerra  a  nomeação  de  um  official  engenheiro, 
que  tenha  os  conhecimentos  e  pratica,  que  V.  Ex. 
exige,  para  dirigir  os  trabalhos  das  ditas  obras.  Deus  guar- 
de a  V.  Ex.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  9  de  Novem- 
bro de  1835.  — António  Paulino  Limpo  de  Abreu.  Sr. 
António  Joaquim  de  Moura. 

lUm.  e  Exm.  Sr. — Tendo  de  responder  definitivamente 
ao  officio  de  V.  Ex,  de  20  de  Outubro  do  anno  passado; 
mand^t  o  rebento  em  nome  do  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II 
communicar-ihe  que,  com  quanto  julgue  de  grande  utili- 
dade as  obras,  que  V.  Ex.  menciona  no  referido  officio,  o  a 
cujo  impulso  se  dedica  com  louvável  zelo,  nào  é  com  tudo 
possível  serem  soccorridas  pelo  governo  geral,  visto  que, 
sendo  taes  obras  provinciaes,  á  assembléa  d  essa  província 
cumpria  consignar  meios  para  a  sua  execução ;  devendo 
recahir  sobre  ella  toda  e  qualquer  responsabilidade  moral, 
por  assim  o  não  haver  praticado  :  que  se  faz  digra  do  elogio 
a  diligencia  com  que  V.Ex.  tem  promovido  uma  subscripçâo 
voluntária  a  favor  das  mesmas  obras,  bem  como  a  cautella 
das  sedulas,  para  se  não  agravar  a  desconfiança  dos  povos 
á  que  abuzos  anteriores  tem  da«lo  sobejo  motivo  ;  convindo 
que,  além  daquella  medida  se  nomeie  mesmo  um  thesou- 
roiro,  em  quem  elles  confiem,  para  recebimento  da  re- 
ferida subscripção :  que  finalmente,  quanto  ao  engenheiro, 
nào  se  acha  aqui  dezocupado  algum  que  possua  os  precizos 
conhecimentos  para  a  commissão  que  se  indica,  cuja  direc- 
ção pôde  aliás  ser  commettida  á  qualquer  particular,  que, 
conhecedor  das  localidades,  e  instruído  praticamente  em 
similhantes  trabalhos,  e  apreciador  do  interesso  prove- 
niente d  elles,  melhor  e  com  maior  actividade  os  pode  di- 
rigir, do  que  qualquer  outra  pessoa,  em  quem  não  concorrao 
todas  ou  algumas  d'estas  circunstancias.  Deus  guarde  a 
V.  Ex.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  6  de  Abril  de  183G 
José  Ignacio  Borges,  —  Sr.  prezidente  da  provincia  das 
Alagoas. 

Durante  a  administração  do  prezidente  António  Joaquim 
do    Meira,  esteve  cllo    fora  d  cila  em  um  sitio  á  4  léguas 
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de  distancia  entre  a  cidade  das  Alagoas,  e  a  entSo 
villa  dv  Maceió,  por  espaço  de  doze  dias,  por  cauza  de  mo- 
léstia grave,  e  passou  a  prezidoncia  ao  4.°  vicc-prezidente 
o  lente  de  geometria  Francisco  Elias  Pereira  (que  Be  achava 
entíto  nos  trabalhos  da  assembléa  legislativa  provincial  a 
esse  tempo  reunida)  por  impedimento  dos  três  que  o  pre- 
cediâo  pela  ordem  numérica,  o  qual  chamado  pela  camará 
da  capital,  na  fórma  da  lei,  prestou  juramento  do  istilo,  e 
tomou  posso  no  dia  22  de  Fevereiro  e  sérvio  até  5  de 
Março  d'aquelle  anno  de  1S3Õ. 


§  17 
Rodrigo  de  Souza  da  ^il¥a  Pontes. 


Rodrigo  de  Souza  da  Silva  Pontes,  nomeado  por  carta 
imperifd  do  regente  em  nome  do  Imperador  o  Senhor 
D.  Pedro  II,  de  13  de  Julho  de  1836,  chegando  a  pro- 
vincia,  prestou  o  juramento  do  estilo,  e  tomou  posse  da  pre- 
zidoncia perante  o  prezidente  António  Joaquim  de  Moura, 
e  a  camará  municipal  da  capital,  em  23  de  Agosto  do  dito 
anno  de  1830, 

Já  bem  conhecido  pelo  seu  caracter  probo,  desinteressado, 
e  justiceiro,  desde  quando  eh  gou  á  ella  a  primeira  vez  na 
qualidade  de  ouvidor  geral,  e  corregador  da  entào  to- 
marca,  e  ora  provincin,  a  sua  nomeação  foi  de  um  feliz 
agouro  para  todos  os  bons  Alagoanos. 

Principiou  seu  governo  por  í^ustentar  tudo  aquillo  que 
seu  antecessor  António  Joaqgim  de  Moura  tinha  delineado, 
e  mesmo  principiado  em  beneficio  da  provincia :  fez  con- 
cluir a  obra  da  caza  destinada  para  palácio  do  governo, 
e  na  secretaria,  qu  í  aquelle  tinha  deixado  em  bom  anda- 
mento, e  cheio  de  disinteresse,  concordou  em  porem-se  na 
tarja  sobre  a  portada  do  edifício  as  iniciaes  do  nome  do 
António  Joaquim  de  Moura. 

Fez  acabar  de  todo,  e  pôr  em  exercicio  a  catraia  fa- 
bricada para  dar  entrada  ás  embarcações  na  barra  do  rio 
de  Sào-Francisco,  fazendo  benzer  com  solemnidade  no  acto 
de  ir   ao   mar,    appellidando-a    Catraia  viila   do  Penedo  ; 


~  78  — 

concluir  as  três  pontes  do  aterro,  que  vai  da  cidade  das  Ala- 
goas para  a  povoação  de  Taperaguá,  e  a  do  rio  Bebedouro ; 
e  arrematara  do  rio  Jeqiâá  da  Praia;  e  rasgar  o  canal  de- 
nominado da  Ponta- grossa  com  a  subscripçâo  promovida 
para  o  outro  do  trapixe  da  barra,  como  a  anterior  admi- 
nistrei çao  tinha  ultimamente  projectado  com  consentimento 
da  maioria  dos  assignantes  (pela  difficuldade  que  offerecia 
este  por  falta  de  forí^as  na  subscripçâo)  a  fim  de  com  mais 
brevidade  o  publico  poder  utilizar-se  das  vantagens,  que 
offercce  obra  de  tanta  utilidade.  Fez  construir  uma 
atalaia  para  signal  da  sobredita  catraia.  Fez  mais  levan- 
tar a  planta  e  organizar  o  orçamento  da  ponte  do  rio  Ma- 
ceió, da  cadeia  da  cidade  do  mesmo  nome,  e  da  de  Ala- 
goas ;  planta  e  orçamento  para  melhoramento  das  aguas 
da  Palmeira  das  índias  ;  o  orçamento  das  despezas  prová- 
veis com  a  construcçJlo  de  duas  canoas  destinadas,  imia 
para  passagem  de  pessoas,  e  outra  do  animaes  na  barra 
de  São-Miguel ;  ordenou,  que  se  procedesse  aos  exames  ne- 
cessários para  determinar  a  coUocação  e  dimensões  das 
balizas  na  mesma  barra ;  deu  impulso  á  obra  do  armazém 
de  Jaraguà,  e  á  construcçSo  da  cadeia  das  villas  da  As- 
sembléa,  e  Imperatriz;  promoveu  uma  subscripçâo  afim  de 
abrir-se  um  canal,  que  atravesse  a  ilha  do  Porto,  ou  Sa- 
linas, e  vá  sahir  ao  canal  da  Massagueira,  pelas  van- 
tagens  que  devião  rezultar  ao  publico, 

Dirigio  ao  governo  supremo  as  suas  solicitações  a  fim  de 
que  puzesse  á  disposição  do  governo  provincial  um  ou  dous 
oficiaes  engenheiros  para  levantarem  os  mappas  estatistico  e 
topográfico  da  provincia ;  e  propôz  á  assembléa  legislativa 
provincial  o  estabelecimento  de  uma  colónia  na  povoação 
do  Coqueiro- secco,  oij  no  logar   denominado  Fernão- velho. 

Fez  abrir  duas  estradas,  com  a  despeza  somente  da  fer- 
ramenta^ e  sustento  dos  trabalhadores,  por  isso  que  os  mo- 
radores d'aquelles  legares  se  prestarão  ao  serviço  por  si, 
ou  com  os  seus  escravos,  debaixo  da  direcção  gratuita  do 
coronel-chefe  de  legiSo  de  guardas  nacinaes  Domingos  Jozé 
da  Costa  Agra,  uma  que  vai  da  Lage  do  Canhoto  á  serra 
do  Cacici  com  seis  léguas  de  extensão,  e  outra  do  Reca- 
dinho á  mesma  serra  com  igual  distancia.  Deu  as  provi- 
dencias para  abrir-se  uma  outra  estrada  debaixo  da  mesma 
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direcçSo  e  com  na  mesmas  vantagens,  desde  u  mencionado 
logar  do  Koçadiuho  até  a  serra  de  tíâo-Joào,  termo  da  villa 
da  Porto-calvo,  para  d'ahi  aer  levada  a  fazer  juncçâo  com 
a  estrada  geral  do  Femainbuco. 

A  auft  probidade  e  o  muito  conceito  publico,  de  que  sem- 
pre gosou,  lhe  obtiverilo  o  emineute  iogar  de  deputada  á 
«ssemblía  geral  legislativa,  em  cujo  exercicio  ainda  ae  acha, 
sendo  o  primeiro  por  esta  província  com  352  votos. 

Durante  a  sua  administração  instalou-ee  terceira  ve?.  a 
assembtéa  legislativa  provincial  em  12  de  Janeiro  de  1837, 
e  n'eaS6  acto  dirigio  o  prezidente  Pontes  á  mesma  aseem- 
bléa,  na  furma  do  art.  b  da  lei  geral  de  12  de  Agosto  de 
1834,  a  respectiva  fala,  na  qual  se  conhecia  o  zelo  pelo  bem 
da  província,  quo  ao  seu  cuidado  fôra  confiada,  o  a  ínstruc- 
çAo  e  pratica  dos  negocioB,  que  muito  o  distinguem. 

Em  seasílo  ordinária  do  dia  7  de  Fevereiro  do  referido 
anno  procedeu  a  assombl<^a  il  eleiç3o  dos  seis  oídadtloB,  que 
doviflo  servir  de  více-prezidentes  da  provincia  e  um  no 
impedimento  do  outro,  na  fdrma  do  art.  7  da  lei  3  de  Ou- 
tubro d^aquolle  amio  do  1834,  ofarlo  nomeados  os  seguintes: 
o  deputado  bacharel  Firmiuo  António  de  Souza,  juiz  de 
direito  da  comarca  da  Atalaia,  o  deputado  lento  de  geome- 
Iria  Francisco  Elias  Pereira;  o  deputado  major  Miguel 
Veloso  da  Silveira  Nóbrega  e  Vasconcelloa,  o  deputado 
tenente  Francisco  Frederico  da  Rocha,  o  deputado  advo- 
gado Jozé  Corrêa  da  Silva  Titara,  e  o  coronel -chefe  de  legtilo 
Manuel  Gomes  Ribeiro  Júnior. 

Sendo  porém  levada  a  lista  a  S.  Magestado  o  Imperador, 
por  decreto  do  regenf  o  em  nome  do  mesmo  Sr.  de  8  de  Março 
do  sobredito  anno,  foi  determina-la  a  ordem  numérica  na 
forma  seguinte :  o  coronel-cbefe  de  legiito  Manuel  Gomes 
Ribeiro  Júnior,  o  deputado  major  Miguel  Velozo  da  Silveira 
Nóbrega  e  Vasconcelloa,  o  deputado  bacharel  Firmino  Antó- 
nio de  Souza,  o  deputado  lento  de  geometria  Francisco  Elias 
Pereira,  o  deputado  tenente  Francisco  Frederico  da  Rocha, 
o  deputado  advogado  Jozé  Corrêa  da  Silva  Titara. 

Por  ocaziSo  de  remeter-lhe  o  regente  em  nome  do  Impe- 
rador por  intermédio  do  ministério  do  império,  para  ser 
distribuída  pelas  camarás  municípaes,  e  diversas  pessoaâ 


—  so- 
da provincir.,  inna  porçrio  do  sementes  de  pinho,  o  prezi- 
dento  Pontes  pedio  também,  que  lhe  fossem,  como  fôrSo 
remetidas  as  de  nogueira  da  índia,  do  espinho  de  Maricá 
e  a  arvore  do  pPio.  Pedio  também  laminas  de  bom  pus 
vacinico  tanto  ao  me*mo  ministério  do  império,  como  aos 
prezidentes  de  Pernambuco  e  Bahia,  atim  de  ver  livre  da 
peste  torrivel  das  bexigas  os  seus  governa'los. 

Dezejozo  de  ver  estes  sempre  tranquillos,  e  persuadido  de 
que  alguns  acontecimentos  desagradáveis  (que  tinhào  tido 
logar  no  municipio  da  Atalaia,  entre  os  Índios  e  alguns 
moradores  por  cauza  de  terras,  a  que  os  primeiros  dizem 
tem  dircitO;  tornavào  necessário,  q^ie  elle  fosso  ocularmente 
exa  pinar  o  estado  d'aquella  parte  da  provincia,aproveitando 
o  ensejo  para  instruir-se  de  perto  nas  publicas  necessidades, 
que  ali  se  pudessem  encontrar,  como  el!e  participou  ao 
ministério  do  império  em  officio  de  31  de  Outubro  de  1837; 
e  mesmo  com  o  fim  de  vêr  logares,  que  seus  antecessí»res 
ainda  nào  tinha  visto ;  partio  para  a  villa  da  Atalaia  n*a- 
quelle  dia  31  de  Outubro,  e  d'ella  passou  ás  villas  da  Impe- 
ratriz, Assemblóa  e  Palmeira  dos  índios,  d'onde  voltou  e 
chegou  á  cidade  das  Alagoas,  então  capital, em  4  de  Dezem- 
bro, deixando  pacíficos  e  satisfeitos  aquelles  povos, que  pela 
primeira  vez  virito  no  logar  do  seu  nascimento  o  seu  prozi- 
dcnte,  um  delegado  do  govv  mo  supremo. 

Ainda  se  achava  na  administração  da  provincia,  quando 
se  instalou  pela  quarta  vez  a  assembléa  legislativa  provin- 
cial no  dia  6  de  Janeiro  de  1838.  A  fala,  que  nesse  acto 
lhe  dirigio  na  conformidade  da  lei,  em  couza  nenhuma  des- 
mereceu á  qiie  havia  recitado  em  12  de  Janeiro  de  1837. 

N^esseme-moanno  (primeiro  da  2.*  legislatura)  8ere)»etio 
a  nomeação  de  vico-prezidente  da  província,  apezar  de  ter 
se  feito  no  anno  antecedente,  por  isso  que  a  primeira  legis- 
latura durou  trez  annos  na  conformidade  da  lei;  e  teve 
logar  a  dita  nomeação  do  modo  que  consta  da  acta  da  sessão 
ordinária  de  10 de  Janeiro  daquelle  anno  de  1838,  regis- 
trada no  livro  competente  de  pag.  02  verso  até  pag  64 
verso,  e  é  como  se  segue. 

«  Passou-se  á  primeiro  parte  da  ordem  do  dia.  O  Sr. 
Bastos  mandou  ámezao  requerimento  seguinte:  Requeiro 
86  proceda  á  nova  eleição  de  vice-prezídentos  da  província. 
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Foi  apoiado, e  remetido  á  comraissão  da  constituição  e  leis. 
O  mesmo  Sr.  deputado,  requerendo  a  urgência,  depois  de 
alguma  discussão,  obteve  permissão  de  retirar  seu  reque- 
rimento. A  commissão  de  constituição,  leis  e  de  poderes 
deu  o  parecer  seguinte,  copiado  do  próprio  original,  com  as 
ixjspectivas  notas  das  sesaSes.  A  commissUo  de  poderes,  a 
quem  foi  prezente  a  indicação  do  deputado,  o  Sr.  Dr.  Jozé 
Tavares  Bastos,  e:n  que  pede,  que  se  proceda  á  nova  elei- 
ção de  vice-prezidente  da  provincia,  tendo  em  vistas  o  es- 
pirito da  lei  de  3  de  Outubro  de  1834,  art.7,  em  relação  ao 
disposto  no  art.  4  da  lei  da  reforma,  6  de  parecer,  que  se 
proceda  á  nova  eleição  por  ser  da  competência  d 'esta  legis- 
latura, e  não  da  transacta.  Sala  das  commissões  em  11  de 
Janeiro  de  1838.  Albuquerque  Mello.  Pontes  Visgueiro,  Pe- 
reira Freire,  (Nota  P)  Adiado  por  pedir  a  palavra  o  Sr. 
deputado  Titara  em  sessão  de  11  de  Janeiro  de  1838, 
(Nota  2^)  Adiados  pela  hora  em  sessão  de  12  de  Janeiro 
de  1838.  (Nota  3*)  Aprovado  na  de  13  de  Janeiro  de  1838. 

Em  consequência  d 'este  parecer,  em  sessão  ordinária  do 
dia  15  de  Janeiro  dito  anno,  procedeu  aassembléa  à  eleição 
dos  seis  cidadãos,  na  forma  da  lei,  c  fôrão  nomeados  os  se- 
guintes :  o  deputado  eleito  coronel  chefe  de  legião  Manoel 
Gomes  Ribeiro  Júnior,  o  deputado  lente  de  philosophia 
bacharel  Jozó  Tavares  Bastos,  o  deputado  vigário  Fran- 
cisco de  Assis  Barboza,  o  deputado  coronel  chefe  de  legião 
Pedro  António  da  Oosta,  o  deputado  vigário  Jozé  Caetano 
de  Moraes  e  o  bacharel  juiz  de  direito  da  comarca  do 
Penedo  Manoel  Bernardino  de  Souza  Figueiredo. 

Sendo  porém  levada  a  lista  ao  governo  geral  para  ser 
determinada  a  ordem  numérica,  o  regente  interino  em 
nome  do  Imperador  o  S3nhor  D.  Pedro  II,  por  avizo  da 
eecretaria  de  estado  dos  negócios  do  império  com  data  de 
16  de  Abril  do  mesmo  anno  de  1838,  que  principia :  « Illm. 
e  Exm.  Sr. — Sendo  presente....  em  logar  da  eleição,  à  que 
procedera  a  transata  assembléa  legislativa,  que  por  esta  foi 
nulla  apezar  de  se  achar  approvada  e  regulada  a  sua  ordem 
numérica  pelo  governo  geral  por  decreto  de  8  de  Março  de 
anno  próximo  passado ;  visto  persuadir-s3  a  mesma  actual 
assembléa  legislativa  provincial,  que  lhe  fora  pela  anterior 
uzurpado  o  seu  direito  e  prerogativa  especial  da  eleição,  e 
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1)or  dar  uma  inexacta  intelligencia  ao  art.  7  da  carta  de 
ei  de  3  de  Outubro  de  183á....  manda  declarar  a  V.  Ex. 
que  devem  ter  cumprimento  tanto.  ,,.,  como  o  decreto  de  & 
do  referido  mez,  não  obstando  as  razões  allegadas...  as 
quaes  só  seriSo  procedentes,  si  no  art.  7  da  citada  7ei 
em  vez  de :  A  assembléa  legislativa  provincial  renovará  esta 
eleição  cada  dous  annos — se  dicesse:  A  assembléa  legis- 
lativa provincial  renovará  esta  eleição  cada  legislatura, — 
pois  que,  não  havendo  expressa  esta  limitação,  cada  legis- 
latura, nenhuma  razão  pôde  dar-se  para  deixar  de  julgar-se 
competente,  e  encarregada  da  eleição  aquella  assembléa  da 
respectiva  legislatura,  em  que  se  findarem  os  dous  annos.  » 
Na  mesma  acta  em  questão  lê-se,  á  pag.  63  verso,  o  se- 
guinte, que  é  mais  uma  prova  do  quanto  o  prezidente  Ro- 
drigo de  Souza  da  Silva  Pontes  se  interessava  no  bem  da  pro- 
vincia  das  Alagoas:  «O  Sr.  Albuquerque  Mello  envia  á  meza 
o  seguinte  requerimento  —  Requeiro,  que  se  nomeie  uma  de- 
putação de  seis  membros  para  agradecer  ao  Exm.  Sr.  pre- 
zidente da  província  pelos  relevantes  serviços,  que  tem 
prestado  á  província,  desde  que  n'ella  chegou.  Foi  apoiado 
e  approvado.  A  pag.  64  se  lê :  O  Sr.  prezidente  em  con- 
sequência do  requerimento  do  Sr.  Albuquerque  nomeia  para 
membros  da  deputação  o  mesmo  Sr.  deputado,  autor  do  re- 
querimento, e  os  Srs.  Dr.  Bastos,  major  Costa,  alferes  Ro- 
meiro, coronel  Pedro  António  e  Arroxellas  Galvão». 

Da  acta  da  sessão  de  11  do  referido  líiez  de  Janeiro, 
registrada  de  pag.  64  v.  até  pag.  66,  á  pag.  65  consta  o 
seguinte:  «....e  entrando  em  discussão,  íbi  esta  interrom- 
pida para  ter  logar  a  leitura  de  um  officio  do  interino 
secretario  do  governo,  em  que  communica,  que  o  Exm.  pre- 
zidente da  provincia  bastante  penhorado  pelo  testimunh  > 
honrozo,  que  a  assembléa  legislativa  provincial  quer  dar- 
Ihe,  de  seus  esforços  a  prol  da  provincia,  com  a  maior 
satisfação  receberá  a  deputação  nomeada  no  seguinte  dia 
pelo  meio  dia. 

Finalmente  na  acta  da  sessão  de  12  do  mesmo  mez  de  Ja- 
neiro, registrada  de  pag.  66  até  pag.  67  v.,  á  pag.  66  v.  se 
contêm  o  que  se  segue...  «  e  entrando  em  discussão,  foi  esta 
suspensa  por  ter  sahido  a  deputação  a  dar  os  agradecimen- 
tos a   S.  Ex.  o  prezidente  da  provincia  pelos  relevantes 
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serviços  prestados  a  prol  da  mesma.  Por  uma  hora  da  tarde 
voltando  a  deputação,  o  Sr.  Bastos,  como  órgão  da  mesma^ 
recita    o  discurso  por  elle  recitado  na  prezença  do  Exm» 

Írezidente  da  provincia,  assim  como  a  resposta  do  mesmo 
!xm.  Sr.,  que  a  camará  ouvio  com  especial  agrado». 
Elle  fez  todos  os  esforços  para  evitar  o  contrabando  da 
páo-brazil,  e  de  escravos  africanos.  Reprezentou  ao  go- 
verno geral  a  precizão  de  serem  beneficiadas  as  barras  do 
litoral  da  província,  por  duas  vezes.  Pedio  a  decizão  do 
que  seu  antecessor  tinha  pedido  a  respeito  da  construcção 
de  um  brigue  e  uma  escuna,  cujos  riscos  e  orçamentos,  por 
aquelle  enviados,  estão  mostrando  a  utilidade  doesta  medida; 
bem  como  alguma  fortificação  para  fazer  observar  os  regu- 
lamentos do  porto  e  as  leis  do  paiz.  Por  falta  de  pessoas 
habilitadas  para  o  intento  não  collocou  na  barra  de  São-Mi- 
guel  quatro  bolas,  que  a  pedido  seu  fôrão  enviadas  do  arse- 
nal da  corte.  Pedio  ao  governo  geral  10  peças  colubrinae, 
para  que,  fixadas  sobre  o  recife,  sirvão  de  espias  ás  embar- 
cações; pedio  a  quantidade  de  armamento,  que  fôsse  possí- 
vel para  a  guarda  nacional^  que  estava  organizando,quando 
largou  a  prezidencia. 

Fez  toda  a  diligencia  a  ver,  si  vendião-se  na  corte,  onde 
sem  duvida  se  difficulta  menos  qualquer  transacção  de 
similhante  natureza,  as  loterias  concedidas  á  camará  mu- 
nicipal da  cidade  das  Alagoas  pela  portaria  da  secretaria 
de  estado  dos  negócios  do  império  de  21  de  Agosto  de  1823; 
e  cuja  venda,  fora  ou  dentro  da  província,  íbi  autorizada 
pela  rezoluyão  da  assembléa  legislativa  provincial  de  9  de 
Março  do  1836,  designada  sob  n.  15  ;  mas  não  o  pôde 
conseguir  por  embaraços  de  duas  dispoziçòes  do  plano, 
que  pedio  á  mesma  assembléa  para  as  remover,  e  que  re- 
movidos na  ultima  sessão,  e  retirando-se  elle  pouco  depois 
d'ella,  não  coube  n^esse  tempo  o  fazer  á  respeito  quanto 
dezejava. 

Com  avizo  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  do 
império  com  data  de  27  de  Setembro  de  1888,  ao  governo 
foi  remettido  o  modelo  de  uma  maehina  para  descaroçar 
algodão  (que  elle  tinha  pedido  em  seu  officio  de  7  de  Março 
do  mesmo  anno)  acompanhado  de  um  esboço  explicado, 
mostrando  em  prospecto  a  sua  applicação.. 
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Empregou  todo  o  seu  zelo  e  religião  em  promptaroente 
soccorrer  algumas  matrizes  com  as  quotas  para  isso  des- 
tinadas afim  de  evitar,  que  aquellas  que,  por  seu  estado 
de  pobreza,  ostâo  em  total  abandono  e  ruina,  nSo  conti- 
nuassem a  sofirer  taes  males.  Pedio  e  obteve  da  assembléa 
legislativa  provincial,  que,  além  da  quota  ordinariamente 
desi;;nada  para  o  concerto  das  matrizes  existentes,  votasse 
alguma  quantia  para  principio  de  con  strucçâo  de  matrizes 
novas.  Pedio  ao  governo  geral,  pelo  ministério  da  justiça, 
que  na  corte,  pela  academia  das  bellas  artes,  se  levan- 
tasse, e  lhe  fosse  remettida  a  planta  para  a  igreja  matriz, 
que  se  pretendia  edificar  na  então  vi  lia  de  Maceió ;  e  não 
só  lhe  foi  enviada  uma,  como  duas  de  dous  soberbos  fron- 
tespicios  com  o  avizo  da  respectiva  secretaria  de  estado, 
com  data  de  26  de  Abril  de  1838,  que  já  chegarão  no 
tempo  do  seu  successor,  acompanhados  da  cópia  do  ofiicio 
do  dirictor  da  dita  academia,  e  de  uma  nota  explicativa 
do  autor. 

Diligenciou  até  pôr  capellào  no  arraial  do  Jacuhipe;  pedio 
à  assembléa  provincial,  que  o  habilitasse  para  a  despeza  do 
concerto  da  capella,  e  compra  dos  paramentos,  e  vazos  sa- 
grados necessários  á  decente  celebração  do  culto  divino,  e 
tudo  conseguio. 

Finalmente  estando  próxima  a  sua  partida  para  ir  tomar 
assento  na  assembléa  geral  legislativa,  pedio  sua  demissão 
do  cargo  de  prezidente,  e  lhe  foi  concedida  com  a  honra  que 
•consta  do  avizo  da  cópia  seguinte. 

lUm,  e  Exm.  Sr.  — Tendo  o  regente  interino  em  nome 
do  imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II,  por  carta  imperial  da  data 
doeste,  nomeado  ao  Dr.  Agostinho  da  Silva  Neves  para  su- 
ceder á  V.  Ex.  na  prezidencia  d^essa  província,  concedendo 
á  V.  Ex.  a  demissão,  que  pedira  :  o  mesmo  regente  não  só 
manda  louvar  os  bons  serviços  por  V.  Ex.  prestados  du- 
rante a  administração  d'ella,  mas  também  signitícar-lhe, 
Eara  sua  intelligencia,  que,  conservando-os  em  sua  lem- 
rança,  tenciona  empregar  a  V.  Ex.  de  uma  maneira  mais 
conveniente  ao  serviço  publico.  Deus  guarde  a  V.  Ex. 
Palácio  no  Rio  de  Janeiro  em  26  de  Fevereiro  de  1838 
— Bernardo  Pereira  de  VaaconceUos. —  8r.  Prezidente  da 
provincia  das  Alagoas. 
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No  dia  14  de  Abril  de  1838  achando-ee  incommodado  o 
prezidente  Silva  Pontes,  e  cuidando  do  seu  embarque  para 
o  Rio  de  Janeiro,  passou  a  prezidencia  ao  vice-prezidente 
coronel-chefe  de  legião  Manoel  Gomes  Ribeiro  Júnior,  o 
qual  a  exerceu  até  o  dia  17  do  referido  mez  e  anno. 


§  18. 

Agostinho  da  Mlva  IVeTes. 

Agostinho  da  Silva  Neves,  nomeado  por  carta  imperial 
do  regente  interino  em  nome  do  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro 
II,  de  26  de  Fevereiro  de  1838,  chegando  á  provincia,pre8- 
tou  o  juramento  do  estilo,  e  tomou  posse  da  prezidencia  pe- 
rante o  vice  prezidente  Manoel  Gomes  Ribeiro  Júnior,  e  a 
camará  municipal  da  capital  em  18  de  Abril  do  mesmo  annc» 
do  1838,  e  sérvio  ató  9  de  Fevereiro  de  1840. 

Participou  ao  governo  geral,  pelo  ministério  dos  negócios 
do  império,  em  officio  de  23  d'aquelle  mez  de  Abril,  que  a 
província  se  achava  em  paz,  e  que  pt>r  informaçSes  que  teve 
de  seu  anteces-sor,  Rodrigo  de  Souza  da  Silva  Pontes,  e 
outras,  que  tinha  podido  colher,  julgava,  que  esta  seria 
duradoura;  remetendo  cópias  autenticas  dos  33  actos  legis- 
lativos da  assembléa  da  província,  que  tinhâo  sido  promul- 
gados na  sessão  ordinária  do  mesmo  anno. 

Foi  logo  no  principio  da  sua  administração,  que  teve 
logar  a  eleição  do  regente  do  império,  cujas  actas  também 
enviou,  para  serem  prezentes  ao  regente  interino,  com  officio 
de  23  de  Maio  do  referido  anno. 

Participou  a  existência  na  capital  de  duas  únicas  com- 
panhias de  tropa  de  linha,  e  cem  soldados  de  policia,  sendo 
precizo  com  esta  pequena  força,  ac  dir  ao  serviço  das  guarni- 
ções, e  manter  o  socego  publico,  e  a  segurança  individual 
em  cinco  comarcas  diflferentes,  todas  de  grande  extensão ; 
pedindo  aos  ministérios  competentes  augmento  de  força  do 
linha,  suprimento  de  quantias  que  fizessem  face  ás  despezas, 
e  autorização  para  destacar  maior  força  da  guarda  nacional 
do  que  a  limitada  no  art.  2  do  decreto  de  15  de  Outubro 
de  1837 ;  tornando  a  pedir  a  remessa  do  engenheiro,  que 
já  dous  antecessores  seus  tinhão  suplicado. 
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EUe  fez  levantar,  e  remeter  ao  governo  geral  a  planta  e 
orçamento  da  despeza  com  uma  ponte,  que  devia  fazer-&e 
8obre  o  rio  Mirim  na  estrada,  que  vai  doesta  província  para 
a  de  Pernambuco ;  e  reprezentou  sobre  a  utilidade,  que  podia 
cauzar  a  guarda  nacional,  si  tivesse  o  competente  arma- 
mento ;  pedindo  este,  ou  que  se  marcasse  uma  quantia 
tirada  da  d  cretada  na  lei  do  orçamento  geral  para  compra 
do  mesmo. 

Durante  a  sua  administração  installou-se  peia  quinta  vez 
âssembléa  legislativa  provincial  em  9  de  Maio  de  1839  ;  e 
n^esse  acto  o  prezidente  Silva  Neves  dirigioá  mesma  âssem- 
bléa a  fala,  que  o  art.  8  da  lei  geral  de  12  de  Agosto  de 
1834  prescreve,  e  n^ella  se  observava  o  seu  prohmdo  talento, 
e  o  quanto  se  interessava  pelo  bem  estar  da  província  a  seu 
cargo. 

Em  sessSo  ordinária  de  31  de  Maio  doesse  mesmo  anno 
procedeu  a  âssembléa  á  eleição  dos  seis  cidadãos,  que  devifto 
servir  de  vice-prezidente  da  provi ncia,  e  um  no  impedi- 
mento do  outro  na  conformidade  da  lei  respectiva,  e  fôrão 
nomeados  pela  ordem  seguinte:  o  deputado  coronel-chefe 
de  legião  Pedro  António  da  Costa,  o  deputado  eleito  coro- 
nel-chefe  de  legião  Manuel  Gomes  Ribeiro  Júnior,  o  reve- 
rendo Jozé  António  de  Caldas,  o  Dr.  João  Lins  Vieira  Can- 
sansão,  o  deputado  bacharel  Jozé  Tavares  Hastos,  o  ba- 
charel António  Gonçalves  Martins. 

Deliberando  a  âssembléa,  em  sessão  de  5  de  Junho  sub- 
sequente, que  fossem  convocados  pela  prezidencia  da  pro- 
víncia 08  vice-prozidentes  nomeados,  que  se  achassem  na 
mesma  província,  para  prestarem  logo  o  juramento  nas 
mãos  do  prezidente  da  dita  âssembléa,  marcândo-lhes  este 
um  prazo  razoável,  segundo  a  distancia  do  que  rezidísse 
mais  remoto  da  capital,  não  sendo  admitido  o  juramento  por 
procurador;  e  marcando  o  prezidente  da  âssembléa  o  dia  27 
d'aquelle  corrente  mez  de  Junho,  na  sessão  deste  dia  27  com- 
parecerão quatro  somente  a  saber :  o  coronel  Costa,  o  coro- 
nel Ribeiro  Júnior,  o  Dr.  Cansansão  e  o  bacharel  Bastos,  e 
sendo  introduzidos  com  as  formalidades  do  e>tilo,  por  uma 
deputação  de  seis  membros,  na  prezença  do  prezidente  e 
deputados,  prestarão  o  juramento  de  bem  servirem  o  cargo 
de   vice-prezidente  da  província  (participando  o  bacharel 
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Gonçalves  Martins  nâo  poder  comparecer  por  motivo  de 
moléstia),  sendo  o  termo  de  juramento,  que  se  lavrou,  depois 
de  assignado  por  elles  e  pelos  membros  da  meza,  na  con- 
formidade do  regimento  interno,  endereçado  ao  prezidente 
da  província,  por  cópia,  afim  de  que  assim  fosse  communi- 
cado  á  camará  municipal  da  capital  para  sua  intelligencia 
e  governo.  Sendo  pois  levada  a  lista  á  S.  M.  I.  o  Sr,  D. 
Pedro  II,  o  regente  em  nome  do  mesmo  Sr.,  por  decreto 
de  23  de  Setembro  do  anno  sobredito,  determinou  a  ordem 
numérica  pela  maneira  seguinte:  os  cidadãos,  o  Dr  João 
Lins  Vieira  Cansansâo,  o  coronel-chefe  de  legião  Manoel 
Oomes  Ribeiro  Júnior,  o  bacharel  António  Gonçalves  Mar- 
tins, o  coronel-cheíe  de  legião  Pedro  António  da  Costa,  o 
bacharel  Jozé  Tavares  Bastos,  o  revendo  Jozó  António  de 
Caldas. 

Tinha  o  prezidente  Silva  Neves  feito  de  sua  parte  toda 
a  diligencia  por  estar  sempre  a  provincia  tranquilla,  mas 
parece,  que  como  por  fatalidade  estava  rezervado  para  o 
tempo  de  sua  administração  um  desastrozo  successo  tanto 
mais  sentido  por  todos  e  estranhado,  quanto  ainda  não 
tinha  havido  similhante  em  autoridade  alguma  mandada 
pelo  governo  geral,  o  que  elle  sentio  profundamente,  e  do 
que  deu  evidentes  provas ;  a  desgraçada  morte  com  um  tiro 
do  juiz  do  direito  da  comarca  de  Anadia,  o  bacharel  João 
Jozé  da  Fonceca  Lessa,  a  qual  teve  logar  no  dia  3  de  Se- 
tembro de  1838,  pelas  dez  horas  da  noite  em  sua  caza  na 
villa  da  Anadia,  cabeça  da  comarca,  sem  que  se  podessem 
conhecer,  ou  aprehender  os  matadores;  e  chegando  seu 
cadáver  ás  onze  horas  da  noite  no  dia  seguinte  à  cidade 
das  Alagoas,  então  capital,  por  terem  seus  amigos  d'aquella 
villa  tomado  a  rezolução  de  o  conduzirem  para  ali  afim  de 
«er  enterrado  com  mais  decência ;  foi  com  efFeito  sepultado 
no  dia  5  na  igreja  matriz,  assistindo  a  esse  triste  acto  o 
o  mesmo  prezidente,  empregados  públicos  e  pessoas  gradas 
<la  cidade.  Elle  deu  todas  as  providencias  ao  alcance  do 
governo,  mas  nunca  se  puderão  descobrir  os  culpados ! 

Por  um  officio  dirigido  á  secretaria  doestado  dos  negócios 
do  império,  em  data  de  8  de  Novembro  de  1838,  participou, 
que  tendo-se  agravado  a  enfermidade  que  sofria,  quando 
chegou  a  esta  provincia,  era-lhe  penozo  no  estado  em  que 
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se achava  continuar  na  sua  administração,  o  que  rogava 
fôs8e  levado  ao  conhecimento  do  regente  em  nome  do  impe- 
rador,  para  que  se  dignasse  dar-lhe  a  demissão  do  logar, 
que  lhe  confiara;  e  nomear  logo  o  seu  sucessor. 

Elle  mandou  orçar  a  despesa  com  o  concerto^  e  reparo  da 
capella  de  Jacuhipe,  e  comprar  em  Pernambuco  os  para- 
mentos e  vazos  sagrados,  commetendo  administração  da  obra 
do  capei lâO;  que  como  pessoa  interessada  na  sua  concluzão 
se  empenharia  por  ella.  Elle  pedio  á  assembléa  uma  nova 
quota,  que  igualasse  a  quantia  do  orçamento  meneio- 
Bado,  conclnindo  o  seu  pedido  na  fórma  seguinte:  «  Xo 
logar,  que  tanto  ensanguentou  o  fanatismo,  convém,  que 
um  monumento  decente  seja  garante,  com  povos  rudes  e 
ignorantes,  dos  sentimentos  religiozos  do  governo,  e  atteste 
ao  mesmo  tempo  a  vossa  gratid?;o  por  uma  religião,  que 
com  palavras  de  paz  e  consolação  somente  p<íde  concluir  a 
obra  da  pacificação.  » 

Fez  começar- se  a  ponte  do  rio  Jequiá:  ameaçando  mina 
a  do  rio  São-Miguel,  íncumbio  de  seu  reparo  o  cidadão 
Rozendo  Cezar  de  Góes,  que  também  o  concluio  :  fez  tam- 
bém concluir  a  obra  do  matadouro  publico  da  cidade  das 
Alagoas;  o  lanço  de  estrada,  que  vai  do  Roçadinho  á  serra 
de  Sào-João,  encarregada  á  administração  do  coronel  Do- 
mingos Jozé  da  Costa  Agra  ;  uma  estrada  desde  esta  serra 
de  São-João  até  á  villa  de  Porto  Calvo,  que  a  camará 
respectiva  reprezentou-lhe  ser  do  utilidade,  para  abrir  uma 
communicação  com  o  termo  da  Imperatriz,  e  que  o  cidadão 
Veríssimo  de  Mendonça  se  encarregara  d'essa  obra  pela 
quantia  de  500ô,  suprindo  somente  o  cofre  provincial  com 
300-5,  agenciando  ella  os  duzentos  por  meio  de  subscripção, 
e   se  comprometeu  por  todo  o  excesso  do  despeza. 

Estando  quazi  intransitável  a  estrada  entre  a  cidade  das 
Alagoas,  e  a  villa  de  São-Miguel,  incumbio  o  Dr.  João  Lins 
Vieira  Cansansão  de  Sinimbu  o  major  Salvador  Pereira  da 
Roza  e  Silva,  e  o  cidadão  Jozé  Barboza  de  Messias  de  cura- 
rem do  seu  melhoramento,  fazendo-o  com  pequena  despeza 
por  prestarem  diversos  proprietários  serviços  de  seus  escra- 
vos ;  a  dita  estrada  acha-se  já  em  muito  bom  andamento. 

Fez  concluir  a  obrada  ponte  do  rio  Bebedouro,  construída 
depodra,po8to  quo  ficou  defeituoza,porque  apenas  finalizada, 
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o  pilar  do  meio  da  ponte  abateu  por  assentar  em  solo 
apaulado,  e  aguas  do  pântano ;  vários  reparos  em  cadeias, 
e  mesmo  em  outras  pontes,  além  das  referidas,  os  quaes  por 
insignificantes  deixâo  de  referir-se,  e  por  falta  de  numerário 
nâo  fez  dar  principio  ás  cadeias  da  cidade  das  Alagoas,  e 
de  Maceió,  e  a  ponte  do  rio  d'este  ultimo  nome,  e  aenume- 
rozas  obras  decretadas  nos  annos  passados  e  anteriores. 

Dezejando  o  engrandecimento  da  provincia,  que  gover- 
nava, e  avaliando  de  quanta  vantagem  seria  para  o  Brazil 
a  descoberta  do  uma  mina  de  carvão  de  pedra ;  e  sendo 
informado  de  que  umas  amostras  d^elle,  que  se  tinhSo  re- 
metido para  a  corte  afim  de  serem  examinadas,  fôrão  tiradas 
nos  morros  de  Camaragibe,  termo  da  villa  de  Porto  de  Pedras 
d'e8ta  provincia  das  Alagoas,  convidou  o  Dr.  Manoel  Joa- 
quim Feniandes  de  Barros,  e  um  joven  engenheiro  estran- 
geiro Eduardo  de  Momay,  para  irem  com  oUe  prezidonte 
áquelle  logar,  a  fim  de  elles  examinarem  o  torreno,e  fazerem 
as  observaçíjes  precizas  tendentes  a  se  conhecer  se  encerrava 
ou  não  carvão;  prestarão-se  com  efeito  proraptamente  ao 
seu  convite,  e  o  rezultado  transmitio  á  secretaria  doestado 
dos  negócios  do  império,  acompanhado  de  um  vidro  com  a 
amostra  do  lignites,  pedindo  ao  mesmo  tempo  os  fundos 
necessários,  e  os  operários  idóneos  para  se  fazerem  os  poços 
mineiros,  etc,  etc,  e  teve  em  resposta  o  avizo  da  cópia 
seguinte : 

Illm.  e  Exm.  Sr. — Foi  prezente  ao  regente  em  nomo 
do  imperador  o  que  V.  Ex.,  em  oflScio  de  14  do  mez 
passado,  expende  acerca  do  rezultado  das  indagaçSes,  á 
que,  por  convite  de  V.  Ex.,  procederão  o  Dr.  Manoel 
Joaquim  Fernandes  de  Barros,  e  o  engenheiro  estrangeiro 
Eduardo  de  Momay,  no  terreno  do  morro  de  Camaragibe 
para  verificar  a  existência  da  mina  de  carvão  de  pedra :  e  o 
mesmo  regente,  ficando  de  tudo  inteirado,  manda  responder 
a  V.  Ex,,  que,  tondo-se  já  encarregado  ao  Dr.  Júlio  Parigot 
a  importante  commissão  de  cuidadozamente  examinar 
a  referida  mina,  c  outras,  que  se  diz  descobertas  em  difle- 
rentes  províncias,  como  a  V.  Ex.  se  communicou  em  avizo 
de  21  do  corrente,  V.  Ex,  agradeça  em  nome  do  governo  ao 
Dr.  Barros  o  valiozo  serviço  por  ello  feito  ;  esperando  ainda 
o  mesmo  governo  que  elle  continue  aprestal-os,  coadjuvando 
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com  as  suas  luzes  ao  mencionado  Dr.  Parígot;  deven- 
do V.  Ex  agradecer  também  ao  sobredito  engenheiro  Momay 
a  sua  cooperação ;  na  certeza  de  que  o  governo  nSo  terá 
duvida  de  o  empregar,  quando  se  offereça  oportunidade. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  26 
de  Novembro  de  1839. — Manoel  António  Galvão.  Sr.  pre- 
zidente  da  provincia  das  Algôas. 

Conservou-se  a  provincia  tranquilla  até  26  de  Outubro 
de  1839.  Motivos  politicos,  ocorridos  nos  dias  27  e  28 
do  dito  Outubro,  e  uma  sedição  da  tropa  e  povo  reunidos, 
que  apareceu  ao  amanhecer  do  seguinte  dia  29,  fízerão 
com  que  o  prezidente  da  provincia,  desde  aquelle  momento, 
em  que  acabava  de  acordar,  se  achasse  sem  a  guarda  de 
palácio,  sem  ter  a  quem  dar  uma  ordem,  izolado  no  so- 
brado do  mesmo  palácio,  com  um  criado  e  um  escravo,  e 
ordem  de  não  subir,  nem  descer  pessoa  alguma. 

N'este  mesmo  momento  chegou  á  porta  de  palácio,  a 
querer  entrar,  para  ir  ter  com  o  prezidente,  o  coronel 
de  milicias  reformado  Francisco  Manoel  Martins  Ramos, 
secretario  do  governo,  (nomeado  para  este  cargo  por 
carta  imperial  do  ex-Imperador  o  Sr,  D.  Pedro  I,  de  14 
de  Outubro  de  1830,  e  do  qual  prestou  o  juramento  do 
estilo  nas  mitos  do  então  prezidente,  Visconde  de  Villa 
Real  da  Praia-jçrande,  e  tomou  posse  em  12  de  Janeiro 
de  1831)  ;  hezitárào  attenciozamente  os  que  esta  vão  de 
sentinela,  si  poderia  elle  secretario  entrar,  segundo  a 
ordem  que  havia  ;  mas  um  official  de  patentC;  que  che- 
gava n^esta  occazião  disse,  que  o  dito  secretario  podia 
subir ;  e  foi  a  unica  pessoa  a  quem  n'aquolIe  dia  foi  isto 
permitido,  e  que  esteve  acompanhando  o  prezidente  até 
nove  para  as  dez  horas  da  noite,  pouco  mais  ou  menos , 
tempo  em  que,  entrando  para  a  secretaria  do  governo, 
aonde  já  se  achava  o  vice-prozidente,  que  acabava  de 
ser  empossado  na  prezidencia,  o  bacharel  Jozé  Tavares 
Bastos  ;  e,  dizendo-lhe  o  referido  secretario  a  incommu- 
nicabilidade,  era  que  se  achava  o  prezidente  Silva  Neves, 
elle  deu  immediatamente  ordem  para  ser  levantada  tal 
incommunicabilidade,  e  acatada  a  pessoa  do  prezidente ; 
e,  mandando  abrir  a  porta  da  secretaria  que  da  corres- 
pondência para  a  sala  do  palácio,  disse  ao  secretario,  que, 


--  91  - 

emquanto  expedia  certas  ordens,  para  depois  ir  elle 
mesmo,  fosse  participar  ao  prezidente  a  ordem,  que  aca- 
bava de  dar. 

Abaixo  vão  transcriptas  as  cópias  autenticas  de  al- 
guns officios,  que  demonstrfto  as  cauzas  da  sedição  (que 
durou  de  29  de  Outubro  até  12  de  Novembro,  sem  que 
houvesse  uma  só  gota  de  sangue  derramado,  um  só  furto, 
o  toque  de  um  só  real  de  uns  poucos  de  contos  de  réis, 
que  existiâo  nos  cofres  das  thezourarlas  tanto  da  fazenda 
como  das  rendas  provinciaes),  e  do  restabelecimento  da 
ordem  ;  do  prezidente  deixar  de  continuar  na  adminis- 
tração da  provincia,  de  ser  substituido  n'ella  por  dous 
vice-presidentes  ao  mesmo  tempo,  e  de  tornar  a  assumil-a; 
e,  finalmente,  que  demonstrâo  algumas  providencias  que 
houverâo,  e  ordem  do  regente  em  nome  do  Imperador, 
o  Senhor  D.  Pedro   II. 

«  lUm.  e  Exm.  Sr.  —  Resentido  o  povo  doeste  muni- 
cípio, por  não  ter  V.  Ex.  annuido  á  sua  justissima  sup- 
plica  endereçada  por  intermédio  do  juiz  de  paz  d'e8ta  ci- 
dade em  27  do  corrente,  afim  de  V.  Ex.  sobreestar  na 
transferencia  da  thezouraria  da  fazenda  para  a  villa  de 
Maceió,  segunda  vez  se  reunio  á  vista  do  alarme,  prizâo 
feita  em  um  assignante  da  reprezentação,  demissão  de  um 
ofiicial  militar,  e  outras  medidas  de  perseguições  contra 
outros  cidadãos  assignantes.  Era  consequência  do  que,  esta 
camará,  temendo  não  se  realize  aquillo  que  em  seu  officio 
d'aquella  data  ponderou  a  V.  Ex.,  e  ainda  mais,  conhe- 
cendo que  qualquer  reeuza  da  sua  ou  da  parte  de  V.  Ex. 
fará  necessariamente  rebentar  a  explozão  tanto  mais  te- 
mível, quanto  a  confiança  que  o  povo  depozitou  nos  seus 
reprezen tantos  tem  feito  estar  comprimida  essa  explosão. 
Pelo  que  declara  a  V.  Ex,  que,  a  bem  da  tranquillidade 
publica  d'oste  município,  convém,  que  V.  Ex.  deixe  de 
continuar  no  exercício  da  administração  da  provincia, 
medida  esta  reclamada  pelo  povo  e  tropa  reunidos,  ficando 
V,  Ex.  estrictamente  responsável  para  com  o  governo  im- 
perial por  qualquer  rompimento,  que  se  possa  seguir  (o  que 
não  é  de  esperar)  por  cauza  da  negativa  de  V.  Ex.,  visto 
que  ella  concorrerá  sem  duvida  para  consequências  luctu- 
ozas,  e,  mais  que  tudo,  derramamento  de  sangue  brazileiro. 
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Deus  guarde  a  V,  Ex.  Paço  da  camará  municipal 
da  cidade  das  Alagoas,  em  sessão  extraordinária  de  29 
de  Outubro  de  1839.  Illra.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Agostinho 
da  Silva  Neves,  presidente  da  provincia. —  João  da  Costa 
Pinheiro,  prezidente. — Jozé  de  Mello  Corrêa,  lago  Fran- 
cisco Pinheiro,  Manoel  Joaquim  da  Costa,  Jozé  Joaquim 
de  Mendonça.  Francisco  de  Assis  Ribeiro,  Joaquim  Jozé 
Toledo  Pimenta,     Silvestie    Domingues    da    Sãva,   » 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Pela  cópia  induza  verá  V,  Ex.,  que 
o  Exm.  Sr.  Dr.  Agostinho  da  Silva  Neves  tem-se  demi- 
tido do  governo  da  prezidencia,  pelo  que,  não  convindo 
que  esta  continue  em  estado  acéfalo,  cumpre,  que  V.  Ex. 
tome  conta  das  rédeas  do  governo,  emquanto  se  não  apre- 
zenta  o  primeiro  na  ordem  numérica  estabelecida  pelo  go- 
verno geral,  que  nos  consta  já  se  achar  na  secretaria  da 
prezidencia,  e  que  a  camará  pede  a  V.  Ex.  se  digne 
envial-a  afim  de  ser  chamado  quem  de  direito   lôr.  Deus 

Suarde  a  V.  Ex.  Paço  da  camará  municipal  da  cidade 
as  Alagoas,  em  sessão  extraordinária  de  29  de  Outubro 
de  1859. — lUm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Jozé  Tavares  Bastos, 
vice-prezidente  d 'esta  provincia.  — t/oào  da  Costa  Pinheiro  j 
prezidente.  lago  Francisco  Pinheiro,  Joaquim  Jozé  To- 
ledo Pimenta.  Francisco  de  Assis  Ribé^iro  Sivlestre 
Domingues  da  Silva.  Jozé  de  Mello  Corrêa,  Jozé  ,/oaquim 
de  Mendonça,  » 

Illm.  Srs. — Achando-me  cercado,  e  prezo  no  palácio  da 
prezidencia  por  todo  dia  de  hoje,  em  consequência  de  se 
ter  o  povo  armado,  e  de  ter-se  a  tropa  existente  n'esta  ca- 
pital unido  a  elle  para  pedir,  que  eu  deixe  de  continuar  na 
administração  da  provincia,  por  não  ter  querido  ante 
hontem  annuir  á  petição  de  vários  cidadãos,  que  insistiâo, 
que  não  se  fizesse  a  transferencia  da  thesouraria  de  fa- 
zenda para  a  villa  de  Maceió  ordenada  pelo  o  governo 
supremo,  e  tomando-se  V.  S.  interpretes  dos  sentimentos 
do  mesmo  povo,  e  tropa  no  officio,que  acabão  de  dirigir-me, 
ponderando  que,  a  não  annuir  eu  ao  objecto  referido  de 
sua  reclamação,  grande  responsabilidade  pezará  sobre  mim 
por  cauza  de  sangue  brazileiro  derramado;  tenho  a  res- 
ponder a  V.  S.,  que  não  deferi  a  reprczen tacão  sobredita 
pela  intima    convicção  em  que  estou  do  que    não    devia 
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sobreestar  no  cumprimento  de  uma  ordem  superior,  quan- 
do os  peticionários  podiâo  dirigir  as  suas  supplicas  ao 
throno  para  conseguirem  o  fim  de  sua  pretençáo,  sendo 
todas  as  medidas  que  tomei  posteriormente  a  esse  acto 
para  satisfazer  o  que  eu  julgo  de  meu  dever,  e  não  para 
exercer  perseguições  alheias  do  meu  caracter  conhecido ; 
mas  que,  tendo  chegado  ns  couzas  ao  ponto  em  que  se 
achão,  deixo  de  continuar  na  administração  da  provincia 
e  conto,  que  V.  S.,  que  estão  rezolvidos  a  tomar  as  provi- 
dencias, que  as  leis  e  as  circumstancias  momentozas  em 
que  se  acha  a  capital  permitirem,  segundo  sou  informado 
pela  deputação,  que  me  enviarão,  me  deixaráo  immediata- 
mento  seguir  para  um  logar,  onde  se  não  duvide  da  minha 
liberdade,  até  que  se  offereça  occazião  de  transportar-me 
para  fóra  da  provincia,  dando  todos  os  meios  de  segurar 
minha  pessoa.  Deus  guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Palácio  do 
governo  das  Alagoas  29  de  Outubro  de  1839. —  Illm.  Sr. 
prezidente  e  mais  vereadores  da  camará  municipal 
d'esta  cidade. — Affostinho  da  Silva  Neves. 

Tendo  o  Dr.  Agostinho  da  Silva  Neves  deixado  a  pre- 
zidencia  d 'esta  provincia,  por  sua  declaração  dada  á  ca- 
mará municipal  d'esta  cidade,  com  data  de  hoje,  como 
verão  Vmcês.  da  cópia  induza,  passei,  em  confor- 
midade do  preceito  da  lei  de  3  de  Outubro  de  1834, 
artigo  sexto,  e  do  officio  igualmente  induzo  por  cópia,  que 
me  dirigio  a  referida  camará  municipal  com  a  mesma 
data,  a  assumir  a  administração  doesta  provincia  como 
quinto  vice-prezidente  juramentado  e  mais  próximo^  até 
que  se  aprezente  aquelle  que  me  precede  na  ordem 
numérica  nos  termos  da  mencionada  lei.  Deus  guarde  a 
Vmcês,  Palácio  do  governo  das  Alagoas  29  de 
Outubro  de  1839. — Jozé  Tavares  Bastos. — Srs.  prezidente 
e  mais  vereadores  da  camará  municipal  da  villa  de 
Maceió. 

Ulm.  Exm.  Sr. — Esta  camará  acaba  de  receber  do  Sr. 
Dr.  Jozé  Tavares  Bastos,  quinto  vice-prezidente  da  pro- 
vincia, um  officio  com  data  de  hontem,  em  que  lhe  par- 
ticipa ter  assumido  as  rédeas  do  governo,  em  consequência 
de  ter  deixado  o  prezidente  doesta  provincia  o  Exm.  8r. 
Dr.  Agostinho  da  Silva  Neves ;  e  como  a  V.  Ex.  compete. 
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como  primeiro  vice-prezidente  da  provincia,  na  conformi- 
dade do  disposto  na  lei  do  3  de  Outubro  de  1834,  artiga 
sextO;  tomar  a  direcção  dos  negócios  públicos,  ocorrenda 
além  d'isto  a  razão  ponderoza  de  ser  V.  £x.  a  pessoa  em 
quem  todos    os  habitantes     da    provincia     mais    confião, 

Eara  salval-os  dos  perigos  da  anarchia;  esta  camará  não 
ezita  um  instante  em  rogar  a  V.  Ex.  para  que  tomando 
imediatamente  conta  de  administração  da  provincia^ 
obre  de  maneira  a  salvar-nos  dos  perigos,  que  nos  ameação. 
Deus  guarde  a  V.  Ex.  Paço  da  camará  municipal  da 
villa  de  Maceió  30  de  Outubro  de  1839.— Illm.  Exm.  8r, 
João  Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu,  vice-prezidente 
doesta  provincia. — Lourenço  Calvalcante  de  Albuquerque 
Maranhão,  prezidente.  Manoel  Caetano  Tavares  Vianna^ 
Jozé  Joaquim  de  Mello.  Joaquim  Manoel  Maciel,  Fran- 
cisco de  Meira  Lima. 

Acabo  de  receber  o  officio  de  Vmcês.,  em  que  me 
participão  da  communicação^  que  receberão  do  Dr.  Jozé 
Tavares  Bastos,  de  achar-se  na  prezidencia  d'e8ta  provin- 
cia em  consequência  da  impossibilidade  do  Exm.  Sr.  Dr. 
Agostinho  da  Silva  Neves,  e  no  qual  me  convidão 
Vmcês.  para  assumir  as  rédeas  do  governo  como  primeiro 
vice-prezidente,  e  como  aquelle  em  quem  os  habitantes  da 
provincia  mais  confíão  para  salval-os  dos  perigos  da  anar- 
chia; tenho  de  responder  á  Vmcês.,  que,  louvando  a  essa 
illustre  camará  os  sentimentos  de  lealdade»  que  professa  a 
prol  da  sustentação  da  lei,  e  não  menos  agradecido  pelo 
testimunho  de  confiança  com  que  me  honra ;  no  momento 
em  que  me  chegou  ao  conhecimento  de  que  a  provincia  se 
acha  acéfala  pela  illegal  e  arbitraria  coação,  á  que  re- 
duzirão o  Exm.  prezidente,  me  julguei  habilitado  para 
exercer  o  govenio  ;  e  n^este  sentido  tenho  oflSoiado  a  todas 
as  camarás  e  mais  autoridades  da  provincia,  a  fira  de  res- 
taurar a  capital  anarchizada,  e  com  ella  a  pessoa  do  Exm. 
prezidente.  Deus  guarde  a  Vmcês.  Palácio  do  governo 
das  Alagoas  em  Maceió  80  de  Outubro  de  1839. — João 
Lins  Vieira  Cansansão  do  Sinimbu. — Srs.  prezidente  e  ve- 
ríadores  da  camará  municipal  da  villa  do  Maceió. 

«  Tendo  chegado  ao  meu  conhecimento  que  o  Exm. 
Sr.   prezidente  d'esta  provincia  o  Dr.  Agostinho  da  Silva. 
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Neves  se  achava  capturado,  cercado  de  guardas,  e  encer- 
rado sem  communicaçUto  dentro  da  caza  do  governo,  achan- 
do* se  por  conseguinte  acéfala  a  provincia  ;  e  cabendo-me 
em  circurastancias  taes  assumir  o  governo  na  qualidade 
de  primeiro  vice-prezidente  escolhido  por  decreto  imperial 
e  já  juramentado,  assim  o  tenho  feito,  conservando-me 
n^esta  villa,  que  tenho  designado  sede  interina  do  governo, 
até  que  me  conste  haver  deposto  as  armas  a  força,  que 
ahi  se  acha  reunida,  e  posto  em  estado  de  liberdade  o 
prezidente  demetido,  sem  o  que  não  o  julgo  de  minha  dig- 
nidade recolher-me  á  essa  capital :  o  que  lhes  communico 
para  sua  intelligencia,  e  devida  publicidade.  Deus  guardo 
a  Vm^*^  Palácio  do  governo  das  Alagoas  em  Siaceió 
em  30  de  Outubro  de  1839.  — João  Lins  Vieira  Cansansão 
de  Sinimbu.  —  Sr.  prezidente  e  mais  vereadores  da  ca- 
mará municipal  das  Alagoas   d  . 

lUm.  Sr. —  Constando-me  que  o  primeiro  vice- prezidente 
da  provincia  o  Dr,  João  Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu 
communicára  a  V.  S.  achar-se  na  prezidencia  na  referida 
qualidade  de  primeiro  vice-prezidente,  e  em  consequência 
da  declaração  do  ex-prezidente  o  Dr.  Agostinho  da  Silva 
Neves  de  deixar  a  administração  doesta  mesma  provincia  ; 
convém  declarar  para  sua  intelligencia,  que  sou  e  continuo 
a  ser  o  vice-prezidente  da  provincia,  emquanto  não  so 
aprezentar  n'esta  capital,  pelo  modo  regular,  que  estabe- 
lece o  artigo  6  da  lei  de  3  de  Outubro  de  1834,  o  sobre- 
dito primeiro  vice-prezidente,  ou  outro  que  na  ordem  nu- 
mérica me  proceder  nos  termos  da  mesma  lei.  Deus  guarde 
a  V,  S.  Palácio  do  governo  das  Alagoas  31  de  Outubro 
de  1830. —  José  Tavares  Bastos —  Sr.  Jozé  Corrêa  da 
Silva  Titara,  inspector  da  thezouraria  das  rendas  pro- 
vinciaes. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Em  resposta  ao  officio  do  V.  Ex.datado 
de  hontem,  em  que  me  declara,que  pela  impossibilidade  do 
prezidente  d'esta  provincia,  assumio  as  rédeas  da  adminis- 
tração na  qualidade  de  primeiro  vice-prezidente  nomeado, 
convém  dizer  a  V.  Ex.,  que  não  parece  legal  ter  tomado 
V.  Ex.  immediatamente  esta  rczolução,  que  tomou,  de  as* 
sumiras  rédeas  da  administração  doesta  provincia,  uma  vez 
que  constava  a  V.  Ex.,  que  eu  em  consequência  d^essas 
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mesmas  ocurrencias  me  achava  na  prezidencií,  chamado 
pela  camará  municipal  d'e8ta  cidade  como  5.^  vice-prezi- 
dente  mais  próximo,  obrigado  assim  por  força  da  lei,  e  das 
circumscias  a  continuar  no  mesmo  posto,  até  que  pelo  meio 
regular  estabelecido  no  artigo  6  da  lei  de  3  Outubro  de 
1834,  se  aprezente  V.  Ex.  n'esta  cidade,  ou  outro  que 
me  preceder  na  ordem  numérica  dos  vices-prezidentes 
nomeados.  Da  cópia  induza  verá  V.  Ex.,  que  um  dos 
meus  primeiros  cuidados,  ou  o  primeiro  acto  de  minha 
prezidencia,  ibi  ordenar  á  camará  municipal  sobredita, 
para  que  nos  termos  da  indicada  lei,  o  chamasse  para  as- 
sumir a  direcção  da  provincia ;  cumprindo  notar  que  ao 
comparecimento  legal  de  V.  Ex.  para  o  referido  fim  não 
obsta  a  força  ora  existente  n'esta  capital,  quede  prezente 
tem  por  fim  unicamente  manter  a  ordem  publica,  o  pre- 
venir desagradáveis  consequências  dos  últimos  aconteci- 
mentos aqui  ocorridos ;  assim  como  que  nâo  se  acha  uo 
actualmente,  e  desde  que  assumi  a  prezidencia,  em  cerco 
violentado  em  sua  liberdade  o  prezidente  o  Dr.  Agostinho 
da  Silva  Neves,  e  sim  por  sia  própria  permissão,  e  para 
segurança  de  sua  pessoa,  guardado  com  a  conveniente 
cautella ;  acrescentando  por  fira,  que  procurarei,  como  me 
cumpre,  e  terei  a  mais  completa  satisfação  de  passar  em 
paz  á  V.  Ex.  o  governo  provincial,  logo  que  se  dignar 
de  aprezentar-se.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do 
governo  das  Alagoas  31  de  Outubro  de  1839. —  Illm.  e 
Exm.  Sr,  Dr.  Jofto  Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu, 
1 .°  vice-prezidente  da  provincia.  —  Jozé  Tavares  Bastos. 
Profundamente  amagoado  pelo  estado  de  acerbaçao,  em 
que  Be  achão  os  espíritos  n'essa  capital,  em  virtude  dos  úl- 
timos acontecimentos  ocorridos,  e  dezejando  por  todos  os 
meios  á  meu  alcance  pôr  termo  á  anarchia,  que  ameaça  de 
envolver  a  provincia,  segundo  me  referem  Vm^*^\  em 
seu  officio  datado  de  hontem  ;  respondendo  ao  precipitado 
officio  somente  na  parte  em  que  me  convidão  recolher  á 
essa  capital,  tenho  de  declarar-lhes,  que  nenhuma  duvida 
terei  de  o  fazer  logo  que  me  conste  haver  a  tropa  e  povo, que 
ahi  se  acha  reunido,  deposto  as  armas,  e  em  segurança  e 
liberdade  a  pessoa  do  Dr.  Agostinho  da  Silva  Neves  ;  con- 
diçSes  estas    sem   as  quaes  me   não    é  possível  annuir  á 


—  97  — 

reprezentação  d'e8sa  camará ;  mas  qae  realizadas  mo  obri- 
garão a  recolher-me  á  capital  da  provincia,  continuando  no 
exercicio  do  governo,  em  que  mo  acho,  e  empenhando 
todos  os  meus  esforços  para  calmar  os  ânimos,  e  restaurar 
a  tranquillidade  publica  tão  gravemente  alterada.  Deus 
guardo  a  Vms.  Palácio  do  governo  das  Alagoas  na  villa 
de  Maceió,  1  de  Novembro  de  1839. — João  Lins  Vieira 
Cansansâo  de  Sinimbu.  —  Srs.  prezidento  e  mais  vereadores 
da   camará  municipal  da  cidade  das  Alagoas. 

«  £m  resposta  do  officio  d 'essa  camará  em  data  de  3 1 
do  mez  quo  vem  de  findar,  no  qual  pelo  estado  acé- 
falo á  quo  ficou  reduzida  esta  província  pela  capturaçâo,  c 
coacta  demissão  doExm.  prozidente  o  Dr.  Agostinho  da 
Silva  Neves,  Vms.  me  convidào  para  assumir  as  rédeas  do 
governo,  oferecondo-so  para  me  darem  posse,  e  receber  jura- 
mento, cazo  a  isto  não  annuisso  a  camará  municipal  d'esta  . 
villa,  tenho  a  respondor-lhes,  que  logo  que  me  chegou  ao 
conhecimento  o  estado  sediciozo  da  capital,  o  oapturação  do 

? prozidente,  na  qualidade  de  primeiro  vice-prezidente  esco- 
hido  por  decreto  imperial,  e  já  juramentado  pela  assembléa    .^ 
provincial,  condição  única  exigida  pelo  artigo  dez  da  lei    , 
de  3   de    Outubro  de  1834,  para  entrar  no  exercicio  do 
govei*no,  assumi  a  dita  prezidencia,  declarando  esta  villa  a 
sede  interina  do  governo,  emquanto  permanecesse  a  capital 
em  estado  de  sedição,  o  n'e8te  sentido  tenho  aberto  corres-    - 
pendência  com    todas  as   autoridades  da  provincia,    para 
que  d'ora  em  diante   se  dirijão  á  este  governo  em    tudo  -. 
quanto  fôr  pertencente  á  administração  o  serviço   publico. 
'Não  posso  deixar  de  louvar  a  franca  demonstração  d^essa  - 
camará  na  dispozição  em  que  se  acha  para  me  coadjuvar  na  - 
sustentação  da  ordem  legal,  assegurando-lha  que  levarei  na  > 
primeira  occazião  ao  conhecimento  do  governo  supremo  o 
testimunho  do  tão  leaes  sentimentos.  Tenho  dado  todas  as  .. 
providencias  necessárias  para    restabelecimento   da    tran- 
quillidade  publica  alterada  na  capital  da  provincia,  e  findo 
por  a8?egurar-lhe8,  que  mo  acho  disposto  á  empregar  todos 
08  meios  necessários  afim  de  restaurar  o  império  da  lei,  . 
manter  a  dignidade    do   governo   supremo,  e  salvar   eata 
provincia  da  anarchia,  que  a  ameaça.    Deus    guarde    a . 
Vms;  Palácio  do  governo  das  Alagoas  em  Maoeió  o  P- de  i^ 
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Novembro  de  1839. — João  Lins  Vieira  Cansanção  do 
Sinimbu. — Srs.  prozidento  e  vereadores  da  camará  muni- 
cipal da  villa  de  SSo-Miguel. 

«  O  vice-prezidente  da  província  ordena  ao  mestre  do 
pataxo  Dous  Amigos  Jozé  Paulo  dos  Keis,  que  no  cazo  de 
se  aprezentar  á  seu  bordo  o  Exm.  Dr.  Agostinho  da  Silva 
Neves  o  receba  como  prezidente  d 'esta  província,  ]  ondo  o 
dito  navio  a  díspozíçâo  do  mesmo  Exm.  Sr.  para  o  desem- 
barcar n'este  porto  do  Maceió,  ou  qualquer  outro  d 'esta  pro- 
víncia, que  por  elle  lhe  for  designado.  Palácio  do  governo 
das  Alagoas  em  2  Maceió  de  Novembro  de  1839 — João  Lins 
Vieira  Cansansào  de  Sinimbu, 

O  vice-prezidente  da  província  penhorado  pelo  briozo 
desempenho  da  commissâo,  que  dera  ao  capitão  do  pataxo 
Dois  Amigos  o  Sr.  Jozó  Paulo  dos  Reis,  de  receber  a  seu 
bordo  e  conduzir  á  esta  villa  o  Exm.  prezidente  da  pro- 
vincia  o  Dr.  Agostinho  da  Silva  Neves,  que  os  facciozos  da 
capital  pretendido  deportar,  lhe  significa  pela  prezente  os 
sentimentos  do  gratidão,  que  anímâo  todos  os  Alagoanos 
amantes  da  ordem,  e  em  particular  a  estima  que  lhe  merece. 
Palácio  do  governo  das  Alagoas  em  Maceió  2  de  Novem- 
bro de  1839. — João  Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu, 

«  Ní\o  tendo  até  o  prezente  aprezenlado-se  n  esta  cidade 
para  assumir  o  governo  provincial  na  forma  da  lei  o  cida- 
dão nomeado  primeiro  vice-prezidente  da  província,  cumpre 
que  Vms.,  sem  perda  de  tempo,  chamem  para  o  indicado 
fim  qualquer  dos  demais  vice-prezidentes,  que  ir  ais  prompto 
estiver,  e  me  preceder  na  ordem  numérica.  Deus  guarde  a 
Vms.  Palácio  do  governo  das  Alagoas  3  do  Novembro 
de  1839. — Jozé  Tavares  BastoB — Srs.  prezidente  e  vereado- 
res da  camará  municipal  doesta  cidade. 

«  Congratulo-me  com  Vms.  pelo  feliz  acontecimento  de 
achar-se  fora  da  capturação  a  que  reduzirão  os  sediciozos 
da  capital  a  pessoa  do  Exm.  Sr.  prezidente  d 'esta  província, 
o  qual  sendo  por  elles  embarcado  no  porto  do  Francez  com 
destino  de  ser  conduzido  á  Bahia,  dirígio-se  á  esta  villa^ 
onde  se  acha,  continuando  no  exercício  do  governo  d'esta 
província,  de  que  havia  sido  impedido  pela  força  armada 
ali  existente,  tenho  de  declarar  a  Vms.,  que  á  vista  do 
expostp  deixo  de  continut^i:  no,  governo  de  vice-prezidente, 
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entr^ando  a  administração  da  província  ao  Exm.  Sr.  pre- 
sidente, e  convidando  a  Vms.  para  prestar  ao  mesmo 
£xm.  Sr.  todos  oe  meios  e  auxilio,  afim  de  o  coadjuvar  no 
louvável  empenho  de  debellar  a  anarchia,  e  restaurar  a 
tranquillidade  pulilica,  e  o  império  da  lei.  Deus  guarde  a 
Vmces.  Palácio  do  governo  das  Alagoas  em  Maceió  3  de 
Novembro  de  1839. — ^oão  Lins  Vieira  Cansansão  de  Si- 
nimbu.— Srs.  prezidente  e  vereadores  da  camará  municipal 
doesta  villa  de  Maceió.   » 

c  lUms.  Srs. — Em  resposta  do  officio  de  V.  S.  em  data 
de  hontem,  em  que  exigem  de  mim  debaixo  de  responsa- 
bilidade, que  não  entregue  as  rédeas  do  governo  doesta  pro- 
vincia  ao  Exm.  Sr.  Dr.  Agostinho  da  Silva  Neves,  tenho 
de  responder-lhes^que  desembarcando  esse  mesmo  Exm.  Sr. 
antes  de  hontem  à  noite  n^este  porto  de  Jaraguá  ;  e  reconhe- 
cendo eu  n'elleoprezidente  doesta  provincia  persuadido  como 
estou  do  que  não  pôde  ser  desonerado  d^essas  funcyões  sinão 
pelo  governo  de  S.  M.  I.,  que  o  nomeou,  tenho  entregado 
ao  meâmo  Exm.  Sr.,  como  era  de  meu  dever,  as  rédeas  do 
governo,  achando-me  desde  então  desonerado  do  exercido 
d^essas  funcções.  Não  é  certamente  sobre  mim,  que  deve 
cahir  a  responsabilidade  das  consequências  dos  factos  cri- 
minozos  praticados  n'es&a  capital,  que  não  tenho  feito  sinão 
o  que  nas  conjuncturas  actuaes  me  cabia  por  lei:  o  sangue 
que  se  vai  derramar ;  os  horrores  da  guerra  civil,  que  pare- 
cem iminentes  sobre  esta  pacifica  ( rovincia,  transformada 
de  repente  em  theatro  de  guerra,  tudo  isto  achará  respon- 
sabilidade mais  justa  nas  pessoas  d^aquelles,  que,  aprovei- 
tando-se  da  ignorância  do  povo,  e  bôa  fé  dos  homens  do 
campo,  têem  arvorado  o  estandarte  da  revolta  na  capital  da 
provincia,  insultando  o  governo  supremo  na  pessoa  de  um 
seu  delegado.  Esses  sim !  terão  de  dar  conta  a  Deus,  e  ao 
mundo  inteiro  dos  males,  que  têem  cauzado,  si  ainda  recal- 
citrantes não  se  aproveitarem  do  momento  actual,  em  que 
o  governo,  uzando  de  toda  a  moderação,  lhes  dá  tempo  á 
r^exão  para  deporem  as  armas,  recolhendo- se  ás  suas  paci- 
ficas occupações.  Queirão  V.  S.  mandar  afixar  a  procla- 
mação junta  nos  legares  d^essa  cidade  afim  de  dar-lhe  toda 
a  devida  publicidade,  no  que  farão  um  serviço  ao  publico, 
e  em  particular  ao  município  que  administrão.  Deus  guarde 
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a  V.  S.  Palácio  do  governo  das  Alagoas  em  Maceió  3 
de  Novembro  de  1831). — João  Lins  Vieira  Canaansão  dê 
Sinimbu. — Illms.  Srs.  prezidente  e  vereadores  da  camará 
municipal  da  cidade  das  Alagoas.  » 

«  Sendo  n'este  momento  certificado  de  que  o  Exm.  Dr. 
Agostinho  da  Silva  Noves,  depois  de  ter  deixado  a  admi- 
nistração doesta  província,  conforme  sua  declaração  dada  á 
essa  camará  municipal  em  data  de  29  de  Outubro  próximo 
passado,  e  retirando-se  da  mesma  provincia,  embarcando 
no  porto  do  Francez  próximo  á  esta  capital^  tomara  a  villa 
de  Maceió,  onde  se  restabelecera  no  governo  da  provincia, 
reassumindo  o  mesmo  governo  sob  o  principio  de  que  a 
referida  declaração  fora  operada  em  consequência  do  vio- 
lento estado  de  couzas  da  mesma  capital ;  e  não  competindo 
á  mim  conhecer  doesse  passo  que  dera,  prudente  ou  impru- 
dente, e  quaesquer  que  sejão  as  consequências  d'elle,  e  so- 
mente ao  governo  de  S.  M.  !•,  tenho  por  isto  deixado  de 
exercer  a  prezidencia  da  provincia,  que  assumi  depois  da 
mencionada  declaração  de  29  de  Outubro  próximo  findo, 
chamado  na  forma  da  lei  por  officio  de  Vms.  da  mesma 
data  na  qualidade  de  quinto  vice- prezidente  mais  próximo  : 
o  que  communico  a  Vms.  para  sua  intelligencia,  e  o 
fazer  contar  como  convier.  Deus  guarde  a  Vms.  Palá- 
cio do  governo  das  Alagoas  5  de  Novembro  de  1839. — Jozé 
Tavares  Bastos. — Srs,  prezidente  e  mais  vereadores  da  ca- 
mará municipal  doesta  cidade. 

lUm.  e  Exm.  Sr. — Fôrão  entregues  á  esta  prezidencia  a 
primeira  e  segunda  vias  dos  officio  de  V.  Ex.de  30  de  Ou- 
tubro findo,  em  que  dá  parte  dos  últimos  acontecimentos 
occorrídos  na  capital  d^essa  provincia,  e  pede  auxilio  de 
tropa,  armamento  e  dinheiro ;  e  sentindo  bastante  que  a 
ordem  publica  fosse  ahi  infelizmente  alterada,  o  que  jamais 
se  poderia  receiar  á  vista  da  perfeita  tranquillidade,  de 
que  gozova  essa  importante  porção  do  império,  tenho  de 
significar-lhe,  que  n'e8ta  occazião  me  dirijo  ao  Éxm.^  prezi- 
dente d^essa  provincia  remettendo-lhe  o  auxilio  requizLtado 
á  bordo  do  brique  escmia  de  •  guerra  Nicteroy :  sendo  de 
esperar  que  com  o  referido  auxilio,  e  as  acertadas  provi- 
dencias quo  o  governo  tem  tomado,  se  restabeleça  breve- 
mente a  paz  e  tranqniUidadey  e  3ejSo  os  aedicioaoa  punidos^ 
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em  coDÍbrinidade  das  leis.  Concluindo  este,  não  posso  deixar 
de  eongratular-mc  com  os  bons  Brazileiros  pelas  enérgicas 
medidas,  que  V.Ex.  tomou  durante  a  prizao  do  Exm.  pre- 
zidente,  para  salvar  a  provincia,  e  pela  maneira  iegal  com 
que  V.  Ex.  se  houve,  logo  que  teve  a  noticiado  tão  infaustos 
acontecimentos.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do  governo 
de  Pernambuco  6  de  Novembro  de  1839. — Illm.  eExm. 
Sr.  João  Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu,  vice-prezidentc» 
da  provincia  das  Alagoas. — Francisco  do  Rego  Barros. i» 

€  Illm.  e  Exm  Sr.  —  Sentindo  profundamente,  que  na 
capital  d^essa  provincia  tenhão  apparecidoos  acontecimentos 
de  que  trata  o  officio,  que  me  dirigio  o  primeiro viceprezi- 
dente  d'essa  provincia  com  data  do  30  de  Outubro  próximo 
passado,  e  satisfazendo  as  requisições  que  pelo  mesmo  me 
íôrâo  feitas,  o  por  V.  Ex.  contírniadas  em  seu  oficio  de  2 
do  corrente  mez,  pois  muito  dezejo  concorrer  com  os  meios 
ao  meu  alcance  para  o  restabelecimento  da  ordem  n'es8a 
provincia,  faço  n'esta  data  seguir  para  essa  villa  de  Maceic'» 
um  corpo  de  tropas,  composto  de  praças  de  primeira  linha, 
e  da  força  policial  sob  as  ordens  d '  coronel  Jozé  Joaquim 
Coelho,  já  vantajozamente  conhecido  no  império  por  seu 
valor,  inteiligencia,  e  zelo  militar,  a  fim  de  que  por  meio 
d^elle  possa  V.  Ex.  debeHar  os  sediciozos  das  Alagoas,  cazo 
continuem  ainda  em  seus  loucos  planos  de  oppor-se  á 
execução  das  ordens  imperiaes,  e  das  autoridades  legiti- 
mamente constituídas.  Pelo  mesmo  coronel  remeto  á 
V.  Ex.  o  armamento  e  munições  de  guerra  constantes 
da  nota,  que  elle  lhe  aprezentar,  e  mais  30  contos  de 
réis  para  occorrer  ás  despezas  urgentes,  que  por  ven- 
por  ventura  se  hajão  de  fazer,  devendo  intelligenciar  a 
V.  Ex.,  que  d'elles  será  deduzida  a  importância  de  dons 
mezes  de  soldo,  que  convém  adiantar  a  dita  força  á  vista 
do  seu  respectivo  pret,  afim  de  que  nenhuma  falta  soffira 
em  tão  importante  artigo.  Por  esta  occazião  devo 
observar  á  V.  Ex.,  que  o  coronel  Coelho  parte,  não  com  o 
fim  de  commandar  a  força,  mas  com  o  de  entregal-a  á 
V.  Ex.  e  concorrer  com  os  meios  ao  seu  alcance  para  o 
restabelecimento  da  ordem,  prestando  os  arbítrios  que  para 
isso  melhor  parecerem ;  que  as  praças  do  corpo  policial 
são  aqui  muito  precizas  aos  fins  para  que  iôrão  creadas,  e 
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marchfto  somente  pela  urgente  necessidade,  que  prezente- 
mente  ha  de  seus  serviços  n'essa  província ;  e  ^[ue  por  tanto 
deverá  o  dito  coronel  e  seu  ajudante  de  ordens  voltar 
infallivel mente  no  primeiro  vapor,  que  d^ahi  se  dirigir  para 
esta  capital ;  e  bem  assim  aquellas  praças,  cazo  V.  £x. 
possa  dispensar  os  serviços  doestas,  como  é  de  esperar. 
Quanto  ao  brigue  escuna  Nicteroy,  que  á  seu  bordo 
transporta  os  objectos  e  força  acima  mencina  las,  ficará 
elle  á  dispoziç^  de  V.  Ex.,  emqnanto  n^essa  provincia  fôr 
indispensavelmente  necessária  a  sua  estada,  visto  que  n'esta 
não  é  menor  a  sua  falta,  sendo  a  única  embarcaçSlo  de 
guerra  disponivel.  Aproveito  a  occaziâo  para  significar 
á  V.  Ex.  tanto  a  satisfação^  de  que  me  possui,  sabendo  que 
V.  Ex.  fora  felizmente  restituido  ao  governo  e  adminis- 
tração d 'essa  provincia,  como  os  ardentes  votos  que  faço 
para  que  a  ordem  publica  seja  n'eUa  promptamente  resta- 
belecida, e  castigados  os  que  sem  motivo  ouzárão  per- 
turbal-a.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do  governo  de 
Pernambuco  em  6  de  Novembro  de  1839.  —  Illni.  e  Exm. 
Sr.  Agostinho  da  Silva  Neves,  prezidente  da  provincia 
das  Alagoas.  —  Frdncisco  do  Rego  Barros,  » 

«  Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Felicito  a  V.  Ex.  por  se  achar 
a  salvo  das  garras  dos  anarchistas,  e  á  testa  do  movimento 
legal,  que  espero  haverá  de  suflbcar  na  sua  nascença  a 
facção  revolucionaria,  que  ouzou  manifestar-se  na  capital 
d'essa  provincia  no  dia  29  do  mez  próximo  passado.  Logo 
que  recebi  a  requiziçâo  d 'esse  governo  para  enviar-lhe  oa 
soccorros,  de  quo  se  acha  precizado,  cuidei  de  afretar  para 
isso  uma  barca  de  vapor,  mas  apparecendo  felizmente  a 
«  Sao  Salvador  »  com  destino  a  esse  porto,  fiz  immediata- 
mente  n'ella  embarcar  os  objectos  constantes  do  mappa 
iucluzo,  o  que  tudo  vai  ao  cuidado  do  coronel  d'enge- 
nheiros  Jozé  Eloi  Pessoa  para  entregar  á  V.  Ex.,  e 
juntamente  40:000|?  em  dinheiro,  como  mostra  o  conhe- 
cimento junto,  adiantados  por  conta  dos  suprimentos 
mandados  fazer  á  essa  provincia  por  ordem  do  thezouro 
nacional.  Lembrando-me  pelas  actuaes  circumstancias 
poderia  ser  útil  a  remessa  de  um  oflicial  superior  de  con- 
fiança, e  de  reconhecido  mérito,  e  serviços,  como  c  o  dito 
coronel,  deliberei  mandal-o  ficar  ás  ordens  de  V.   Ex.  para 
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o  empregar,  como  julgar  conveniente.  Não  vai  alguma 
tropa  por  nâo  haver  de  primeira  linha,  sinSo  alguns 
recrutas,  e  estes  inteiramente  incapazes  de  entrar  em  acção, 
e  mesmo  provável  é,  que  dezertassem,  si  ahi  fôssem  man- 
dados expedicionar :  conte  pois  V.Ex.  com  a  minha  prompta 
coadjuvação  para  tudo  mais  de  que  haja  mister  para  total 
aniquilação  d'esse  partido  sediciozo,  que,  attenta  a  faltei 
de  recursos,  e  o  não  ter  elle  achado  apoio  nos  pacíficos 
habitantes  de  fora  da  capital,  deverá  ser  de  efémera  du- 
ração. Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do  governo  da 
Bahia  9  de  Novembro  de  1839.  —  lUm.  e  Exm.  Sr.  pre- 
zidente  da  província  das  Alagoas.  —  Thamaz  Xavier  Oarcia 
de  Almeida,  9 

«  lUm.  e  Exm.  Sr.  —  Com  o  officio  de  V.  Ex.  de  13 
do  corrente  mez,  recebi  a  mui  agradável  noticia,  que  me 
transmittio,  de  se  achar  inteiramente  pacificada  essa  pro- 
víncia, e  suplantada  a  sedicçfto,  que  n'ella  commettêrão 
meia  dúzia  de  aventureiros,  pelo  patriotismo  e  amor  á 
ordem  dos  bons  Brazileiros;  pelo  que  dou  á  V.  Ex.  os 
devidos  parabéns,  e  igualmente  por  achar-se  no  livre  exer- 
cício de  suas  funcçòes ;  e  por  vêr  doesta  maneira  coroados 
08  disvélos  e  esforços,  que  empregou  para  restabelecer  o 
Bocego  publico  nessa  mesma  provinda,  e  a  obediência  ás 
autoridades  legitimamente  constituídas.  Deus  guarde  a 
V.  Ex.  Palácio  do  governo  de  Pernambuco  18  de  No- 
vembro de  1839  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  Agostinho  da  Silva 
Neves,  prezidente  da  provincia  das  Alagoas  —  Francisco 
do  Rego  Barros.  » 

€  Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Hoje  pelas  oito  horas  da  manhan... 
Aproveito  a  occazião  para  communicar  a  V.  Ex.,  que  não 
fui  indifferente  aos  movimentos,  que  tiverão  logar  n'essa 
capital  a  29  de  Outubro  próximo  passado,  contra  a  pessoa 
de  V.  Ex.  :  logo  que  me  fòrão  communicados  pelo  juiz  de 
pireito  de  Penedo,  o  Dr.  António  Gonçalves  Martins,  em 
officio  de  n  do  mez  próximo  passado,  e  do  commandante 
superior  da  mesma  comarca,  além  de  os  auxiliar  com  o 
armamento,  que  me  foi  possível,  e  de  fazer  marchar  para 
villa  uma  força  de  P  linha  para  com  os  guardas  nacionaes 
d'aquella  villa  irem  em  eoccorro  de  V.  Ex.  logo  que  me 
fosse    requízitado  d'ahi  mais  algum  auxilio,  ou  que  eu  o 
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'jolgasee  precizo  á  vista  das  informaçSes  que  se  seguissem ;, 
felizmente  os  soccorros  que  V.  Ex.  recebeu  de  Pernambuco, 
que  o  decidirão  a  mandar  regressar  os  guardas  nacionaes 
do  Penedo,  me  fizerão  sustar  a  marcha  da  força,  que  para 
isso  destinava,  e  de  que  parte  tenho  conservado  até  agora 
em  Villa-Nova,  até  que,  por  V.  Ex.  mais  bem  informado, 
pudesse  tomar  uma  deliberação  mais  consentânea  com  o 
interesse  do  serviço  publico  n^esta,  e  n^essa  província,  o  que 
nâo  tendo  até  agora  merecido  de  V.  Ex.,  lh'o  communico, 
bem  como  que  vou  fazer  regressar  á  esta  capital  a  tropa 
de  1*  linha,  que  havia  estacionado  em  Villa-Nova.  Esta 
província  continua  em  paz,  e  segundo  as  noticias  particu- 
lares, que  d^essa  tenho  recebido,  creio  restabelecida  ahi 
também  a  paz  e  ordem  publica.  Deus  guarde  a  V.  Ex^ 
Palácio  do  governo  de  Sergipe  em  3  de  Dezembro  de  1839. 
—  Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Agostinho  da  Silva  Neves,  pre- 
zidente  da  província  das  Alagoas. —  Vencesláo  de  Oliveira 
Bdlo. 

nim .  e  Exm.  Sr.  —  Fôrâo  prezentes  ao  regente  em 
nome  do  Imperador  as  noticias  por  V.  Ex.  transmittidas 
da  sedicçfíOy  que  teve  logar  infelizmente  na  capital  d'essa 
provinda,  arrojando-se  os  sediciozos  até  o  desatino  de 
porem  em.  coacção  a  pessoa  de  V.  Ex.,  privando-o  de 
sua  liberdade:  e  o  mesmo  regente  em  nome  do  Im- 
perador, depois  de  lastimar  profundamente  que  a  autoridade 
publica  fosse  por  uma  tal  maneira  desacatada;  e  desejando 
que  a  impunidade  não  acoroçoe  aos  perpetradores  de  taes 
crimes :  ordenou-me,  que  fizesse  signiHcar  á  V.  Ex.  a  ne- 
cessidade de  expedir  as  suas  mais  terminantes  ordens, 
afim  de  que  se  organizem  processos  competentes  contra  os 
envolvidos  n'aquelTa  sedicção ;  e  espera,  que  V.  Ex.  por  sua 
parte  não  deixará  de  empregar  a  necessária  vigilância  para 
que  as  autoridades  judiciarias,  encarregadas  da  formação  da 
culpa,  observem  fielmente  as  leis.  Deus  guarde  V.  Ex . 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  26  de  Novembro  de  1839. — 
Francisco  Ramiro  de  Assis  Coelho. — Sr.  prezidente  da  pro- 
víncia das  Alagoas. —  Cumpra  e  registre-se.  Alagoas  9  de 
Dezembro  de  1839. — Silva  Neves. 

Illm.-  e  Exm.  Sr. — O  regente  em  nome  do  Imperador, 
a    quem  fôrão   prezentes    os   officios  d 'essa  prezidencia. 
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datado  do  !<>  e  3  do  corrente,  ficando  por  elles  inteirado  dos 
acontecimentos  occorridos  na  capital  d^essa  provinoia  em 
consequência  do  movimento  revolucionário,  que  ai  li  teve 
logar  :  manda  responderá  V. Ex.,  que,  á  vista  dos  soccor- 
ros,  que  lhe  têem  sido  enviados  das  provindas  da  Bahia  e 
Pernambuco,  para  coadjuval-o  na  restauração  da  ordem,  e 
da  lei,  o  governo  espera,  que  a  esta  hora  esteja  completa- 
mente supplantada  a  revolução,  e  restabelecida  a  tranquil- 
lidade  publica ;  e  portanto  habilitado  V.  Ex.  para  nos 
termos  legaes  fazer  punir,  como  muito  convém,  os  amoti- 
nadores  que  tão  escandalozamente  a  pertubárâo.  Deus 
guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  era  28  de  No- 
vembro de  1889, — Manoel  António  Galvão.—  Sr.  Prezidente 
da  província  das  Alagoas.  —  Cumpra-se  e  registre-se.  Ala- 
goas 9  de  Dezembro  de  1839. —  Silva  Neves. 

O  vice-prezidente  Dr.  João  Lins  Vieira  CansansSo  de 
Sinimbu,  primeiro  na  ordem  numérica,  achava-se  na  então 
villa  de  Maceió,  aonde,  por  ter  sido  já  juramentado  pela 
assembléa  legislativa  provincial,  assumio  as  rédeas  do 
governo  da  província  em  30  de  Outubro  de  1839,  e  as 
sustentou  até  o  dia  3  de  Novembro  subsequente,  em  que 
as  entregou  nas  mãos  do  prezidente  Silva  Neves,  que  desde 
esse  dia  continuou  na  administaçâo  da  mesma  província. 

O  vice-prezidente  bacharel  Jozé  Tavares  Bastos,  quinto 
na  dita  ordem  numérica,  e  único  que  se  achava  na  então 
capital  das  Alagoas,  tomou  posse  em  29  do  referido  mez 
de  Outubro  perante  a  camará  municipal  respectiva,  por 
achar*se  igualmente  já  juramentado  como  o  primeiro,  e  sér- 
vio até  o  dia  5  d'aquelle  mez  de  Novembro ;  e  deixou  o 
cargo  no  mesmo  momento,  em  que  constou  officialmente, 
que  o  tinha  reassumido  o  prezidente  Silva  Neves. 

Logo  que  foi  restabelecida  a  ordem  no  dia  12  do  men- 
cionado mez  de  Novembro,  em  que  sem  rezistencia  alguma 
se  dispersárílo  a  tropa  e  o  povo  reunidos,  e  entrarão  a  che- 
gar as  tropas  da  legalidade,  o  prezidente  Neves  voltou  á 
capital  (d'onde  tinha  sabido  a  embarcar  no  porto  do  Francez 
no  dia  2),  chegou  a  ella  em  14,  e  no  dia  15  convocou 
extraordinariamente  a  assembléa  l^slativa  provincial  para 
reunir-se  em  o  dia  1*  do  consecutivo  Dezembro.  No  entre- 
tanto fez  conduzir  para  Maceió  todos  os  objectos  pertencentes 
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á  thezourarla  da  fazenda,  a  qual  se  achava  separada 
da  thezouraria  das  rendas  provinciaes,  desde  a  installação 
doesta  em  6  de  Setembro  de  1839,  ficando  aquella  exone- 
rada da  arrecadação,  fiscalisaçao,  distribuição  e  contabi- 
lidade das  suas  rendas;  ordenou  á  camará  municipal  da 
villa  de  Santa-Luzia  do  Norte  o  cuidar  no  melhoramento 
da  estrada  de  Fernão- velho,  afim  de  que  não  augmentasse 
o  estrago,  que  a  estava  tomando  intransitável ;  e  propor- 
cionou os  meios  a  seu  alcance  para  o  concerto  das  trez 
ladeiras,  que  existem  nas  entradas  para  Maceió.  Contratou 
com  o  engenheiro  Carlos  de  Mornay  a  direcção  das  obras 
publicas  da  provincia.  Requizitou  por  varias  vezes  do  go- 
verno geral  armamento  para  diversos  batalhões  de  guardas 
nacionaes;  estas  tiverão  durante  a  sua  administração  um 
adiantamento  e  luzi mento  notável,  especialmente  a  parte 
que  se  achava  jà  organizada  d^  legião  da  cidade  das 
Alagoas,  o  1.^  batalhão  da  legião  da  então  villa  de  Maceió, 
e  o  que,  antes  de  dividir-se  em  legião,  existia  na  muito 
nobre  e  sempre  leal  villa  do  Penedo,  onde  já  se  achava 
creado  o  commando  superior  da  comarca  do  mesmo  nome ; 
creandose  logo  depois  para  as  outras  quatro  comarcas^ 
das  Alagoas,  Maceió,  Atalaia  e  Anadia. 

Em  todos  se  desenvolveu  muito  enthuziasmo  nos  ani- 
versários seguintes:  o  de  Maceió,  para  onde  no  dia  7  de 
Setembro  de  1838,  aniversario  da  independência  do  Brazil, 
depois  do  cortejo  ao  augusto  retrato  de  Sua  Magestade 
Imperial  o  Sr.  D.  Pedro  II  na  capital  sete  legoas  distante, 
partio  e  foi  assistir  á  grande  parada,  que  aquelle  batalhão 
fez  com  a  companhia  d  artilheria  de  1^  linha,  que  então 
ali  existia:  a  parte  da  legião  das  Alagoas  no  dia  2  de 
Dezembro  do  mesmo  anno,  anniversario  de  S .  M.  I.  o  Sr. 
D.  Pedro  II,  em  que  igualmente  formou  a  grande  parada 
com  a  companhia  de  caçadores  de  1^  linha,  que  então  ali 
tam  bem  existia,  e  parte  d'aquella  d 'artilheria;  o  do  Penedo 
no  dia  '25  de  março  de  1839,  aniversario  do  juramento 
á  constituição  do  império,  em  que  formou  por  si  só  a  grande 
parada  doesse  dia. 

N'este  mesmo  dia  achava-se  o  prczidente  na  dita  villa  do 
Penedo,  aonde  foi  com  o  intuito  de  voltar  pela  Anadia, 
única  parte  da  provincia,  que  ainda  não  tinha  sido  vizitada 
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por  seus  antecessores;  ao  chegar  no  dia  18  do  referido  Março 
pelas  6  horas  da  tarde  á  povoaçHo  de  Piassabussú;  que  fica 
á  margem  do  rio  Sâo-Francisco  2  legoas  distante  de  sua 
foz,  e  cinco  d'aquella  vi  Ha,  da  qual  ó  termo;  chegou  tam- 
bém defronte  do  seu  porto  (por  um  feliz  evento!)  a  pri- 
meira, e  única  até  agora, barca  de  vapor, que  entrou  n'aquelle 
rio,  que  ent^  estava  na  maior  forya  de  sua  innundação,  e 
que  por  isso  receava  elle  prezidente  nâo  poder  em  canoas 
chegar  no  dia  19,  como  tinha  participado  á  camará  muni- 
cipal. Mandou  por  tanto  immediatamente  tratar  com  o 
commandante  do  o  conduzir  n^elia  e  a  sua  comitiva;  e  esta 
circumstancia  ainda  fez  a  sua  chegada  mais  interessante  para 
aquelles  povos,  que  nimca  tinhão  visto  esta  forma  de  nave- 
gação. Depois  do  seu  recebimento  que  foi  em  tudo  similhante 
ao  do  prezidente  António  Joaquim  de  Moira,  porque  nada 
qoizerào  fazer  de  menos,  ao  desembarcar  no  cáes  do  porto 
da  igreja  de  Nossa  Senhora  da  Corrente,  aonde  o  esperava 
a  camará  municipal,  e  o  grande  concurso  das  autoridades, 
e  povos  até  de  fora  da  villa,  que  afluirão  por  tão  plauzivel 
motivo,  foi  conduzido  á  dita  igreja,  onde  a  camará  tinha 
disposto,  que  so  entoasse  o  hjmno,  Te  Deum  laudamvi, 
e  foi  assistir  em  uma  das  duas  oxcellentes  caza<»  da  mesma 
camará;  tendo  a  satisfação  de  vêr,  já  irem  ao  ar  girandolas, 
e  soarem  vivas  á  sua  pessoa  na  sua  passagem,  e  já  ilu- 
minação de  noite  quazi  geral.  Por  todas  as  partes  por  onde 
transitou,  desde  que  sahio  da  capital  até  que  a  ella  se 
recolheu^  encontrou  sempre  um  acolhimento  cordial  e 
sincero. 

Pouco  antes  da  sedicção  havia  pedido  ao  governo  geral 
a  creaçào  de  uma  companhia  d'artilheria,  e  3  de  caçadores 
de  primeira  linha, visto  que  a  provizoria  doesta  ultima  arma 
mandada  erear  por  avizo  de  22  de  Novembro  de  1838,  e 
por  elle  dado  o  principio  de  sua  creação,  depois  da  partida 
das  duas,  que  exií^tião  na  província,  de  caçadores  e  arti- 
lharia, e  que  por  ordens  do  me^mo  governo  tinhâo  sido 
mandadas  para  Pernambuco»,  ainda  quando  chegasse  ao  sea 
estado  completo^  f«eria  insuficiente  para  as  necessidades  do 
serviço    publico. 

Foi  em  tempo  de  sua  a^lministração,  que  teve  recom- 
mendaçâo  do  mínisierio  dos  negócios  estrangeiros,  de  ter 
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todas  a»  attençSes  de  que  se  fazia  digno,  facultando-lhe  os 
meios  de  que  pudesse  carecer  para  mais  comodamente 
seguir  sua  viagem,  o  Conde  de  Ney,  secretario  da  legaçSo 
de  S.  M.  o  rei  dos  Francezes  na  corte  do  Brazil,  que  sahio 
d^ella  com  o  fim  de  viajar  por  algumas  províncias  do  norte 
do  império ;  mas  que  nâo  saltou  n'esta,  depois  que  elle 
recebeu  aquella  recommendaçao,  por  incomodado,  segundo 
respondeu  ao  ofBcial  ás  ordens  do  governo,  e  á  um  capitão 
de  1*  linha,  pelos  quaes  o  prezidente  o  mandou  cumpri- 
mentar á  bordo  do  vapor,  em  que  viajava .  Da  mesma  forma 
teve  ordem  pelo  ministério  do  império,  de  prestar  (como  se 
prestarão)  todos  os  auxilies  de  que  necessitasse  o  naturalista 
Doutor  Júlio  Parigot,  para  o  bom  desempenho  da  commissão, 
de  que  se  achava  encarregado,  de  examinar  as  minas  que 
se  supunha  serem  de  carvão  de  pedra  existentes  n'esta 
provincia  das  Alagoas,  Bahia,  Santa-Catharina,  São  Paulo, 
e  Minas-geraes. 

Reunio-se  a  assembléa  legislativa  provincial  por  (lie 
convccada  extraordinariamente  para  o  dia  V  no  dia  3  de 
Dezembro:  elle  lhe  dirigio  a  sua  fala,  na  qual  detalhada- 
mente manifestou  todos  os  movimentos  que  tiverao  logarno 
tempo  da  sedicção;  e  propoz-lhe  a  mudança  da  sede  do 
governo  para  a  villa  de  Maceió,  fazendo  ver  as  vantagens 
que  disso  rezultavã),  concluido  com  dizer:  «E  nem  esta 
€  medida,  senhores,  é  uma  verdadeira  innovaçâo.  Quando 
€  o  primeiro  governador  desta  pro\dncia  foi  para  a  mesma 
«  enviado  para  estabelecer  a  administração,  a  villa  de 
«  Maceió  foi  o  logar  escolhido  por  elle  para  a  sede  do 
«  governo,  apezar  das  pretençSes  da  antiga  cabeça  de 
c  comarca.» 

Na  sessão  do  dia  4  uma  commissão  especial,  que  no  dia 
3  tinha  sido  nomeada  para  aprezentar  as  medidas  legisla- 
tivas, que  julgasse  necessárias  ao  bem  dá  provincia,  indi- 
cadas pelo  prezidente  em  sua  fala,  aprezentou  dous  pare- 
ceres, o  primeiro  offerecendo  um  projecto  de  rezolução, 
erigindo  em  cidade  e  capital  da  provincia  a  villa  de  Maceió, 
sendo  d 'então  em  diante  a  sede  do  governo,  assembléa, 
thezouraria  provincial,  e  aulas  maiores  ;  e  o  3*  offerecendo 
outro  projecto  de  rezolução  revogando  o  art.  4,  5  e  6 
àx  lei    provincial  de  22  de  janeiro  de  1838    sob  n.  3   e 
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igualmente  o  art.  2  da  lei  d 'orçamento  provincial  de  9  de 
Julho  do  anno  corrente  de  1839  sob  n.^  5,  elevando  as 
gratificações  dos  commandantes  da  companhia  de  policia, 
marcadas  na  lei  provincial  de  15  de  Fevereiro  de  1838 
sob  o  n.  17;  substituindo  os  mesmos  soldos  que  percebiâo 
em  virtude  da  citada  lei.  ' 

Entrando  ambos  os  projectos  em  discussão  na  sessão  de 
5  do  referido  mez  de  Dezembro,  na  de  7  passarão  em  ter- 
ceira discussão,  votando  nominalmente  a  favor  da  rezoluçao 
que  transferia  a  ^éáe  do  governo  para  Maceió  os  deputados 
Elias  Pereira,  Gomes  Riboiro,  Dantas,  Martins  Ramos, 
lago,  Frederico  da  Rocha,  Pereira  Freire,  Titara,  Ferro, 
Cajuero,  Paulino  de  Albuquerque,  Maranhão,  Pereira  da 
Reza,  Camillo  de  Araújo  ;  e  contra  os  deputados  Pontes 
Visgueiro,  Braz  Romeiro,  Albuquerque,  Eustáquio,  e 
•  Araújo  Lima:  o  prezidente  Perdigão  não  tinlia  voto. 

Na  sessã  de  ^  de  Dezembro  (registrada  no  livro  respec- 
tivo, de  pag.  88  até  pag.  40)  á  pag.  39  se  lê  o  seguinte : 
«  Pelas  lie  meia  Loras  continua  &  sessão,  e  o  Sr.  de- 
putado Titara,  como  orador  da  deputação,  recita  da  ma- 
neira seguinte  o  discurso,  com  que  fez  entregar  os  actos 
legislativos. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  A  Assembléa  legislativa  d 'esta  provincia 
nos  enviou  em  deputação  a  aprezentar  á  V.  Ex.  estes  dous 
actos  legislativos,  que  considera  da  maior  importância 
pelos  beneficies,  que  d  elles,  se  convence,  obterá  esta  mesma 
provincia,  e  espera,  que  V.  Ex.  se  prestará  a  sanccional-os 
por  serem  bazeados  nos  sólidos  fundamentos  por  V.  Ex.  enun- 
ciados à  referida  assembléa. —  Resposta:  Os  Senhores  da 
deputação  podem  fazer  sciente  &  assembléa,  que  o  governo 
tomando  em  toda  consideração  os  actos,  que  lhe  apre- 
zentão,  não  demorará  sanccional-os,  pois  que  são  de  nar- 
monia  com  os  princi[)ios,  que  enunciou. —  A  assembléa 
ouvio  com  especial  agrado.  Depois  do  que  o  Sr.  1.»  secre- 
tario fez  a  leitura  de  um  officio  do  interino  secretario  do 
governo,  participando  ter  o  Exm.  Sr.  prezidente  da  pro- 
vincia sanccionado  os  dous  actos  legislativos,  que  idr&o  le- 
vados á  sanoção.  A  assembléa  ficou  inteirada,  e  recebeu 
com  especial  agrado,  e .  louva  a  S.  Ex.  o  interesse,  que 
tomou  pela  provincia  >. 
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Finalmente,  assim  decretada  a  transferencia  da  sede  do 
governo  para  a  cidade  de  Maceió,  que  marca  uma  nova 
éra  para  esta  provincia ;  remetendo  ao  regente  em  nome 
do  Imperador  pelo  ministério  do  império,  na  conformi- 
dade da  lei,  a  fala,  com  que  abrio  aquella  sessão  extraor- 
dinária, e  cópias  autenticas  dòs  dous  actos  legislativos 
da  assembléa  provincial,  e  participando  que  igual  remessa 
faeia  na  mesma  data  á  assembléa  geral  legislativa  pelo  in- 
termédio do  respectivo  1.^  seretario,  e  que  já  tinha  dado  as 
ordens  para  a  mudança  das  repartições,  e  que  nenhum  es- 
forço pouparia  para  conservar  a  paz  na  provincia ;  teve  em 
resposta  a  dous  avizos  seguintes  : 

lllm.  e  Exm.  Sr. — Com  o  officio  de  V.  Ex.,  de  11  de 
Dezembro  do  anno  próximo  passado,  fôrão  prezentes  ao 
regente  em  nome  do  Imperador  o  discurso,  com  que 
V.  Ex.  abrio  no  dia  3  do  mesmo  mez  a  sessão  extraor- 
dinária da  assembléa  legislativa  d'es8a  provincia,  e  os  do- 
cumentos, á  que  n^elle  se  refere :  e  o  mesmo  regente,  ficando 
de  tudo  inteirado,  houve  por  bem  aprovar  as  medidas  por 
y.  Ex.  propostas  á  sobredita  assembléa,  e  a  maneira  judi- 
cioza,  porque  iôrâo  aprezentadas.  O  que  partecipo  á  V.  Ex. 
para  sua  intelligencia.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do 
Rio  de  Janeiro  em  15  de  Janeiro  de  1840. —  Manoel  An^ 
tonto  Galvão. — Senhor  prezid ente  da  provincia  das  Alagoas. 

—  Registe-se.  Maceió  31  de  Janeiro  de  1840. — Cansanaão 
de  Sinimbu. 

lllm.  e  Exm.  Sr. — O  regente  em  nome  do  Imperador,  a 
quem  foi  prezente  o  que  V.  Ex.  expende  no  seu  officio  de 
13  de  Dezembro  do  anno  passado,  ha  por  bem  aprovar 
as  medidas  decretadas  pela  assembléa  legislativa  d'essa 
provincia  para  a  remoção  da  sede  do  governo  da  cidade  das 
Alagoas  para  a  de  Maceió  E  assim  o  manda  participar  a 
V.  £x.  para  sua  intelligencia.  Deus  guarde  a  V.  Ex. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  15  de  Janeiro  de  1840. — 
Manoel  António  Galtão. —  Senhor  prezidente  da  provincia 
das  Alagoas.— -Registe-se.    Maceió  31  de  Janeiro  de  1840. 

—  Canaansào  de  Sinimbu. 

Governou  portanto  a  provincia  das  Alagoas  um  anno  8 
mezes  e  22  dias,  desde  18  de  Abril  de  18ò8  até  9  de  Ja- 
neiro  de    1840,  em    que   findou    por  ter    sido    nomeado 
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prezidente  da  província  da  Parahiba  do  Norte  ;  sendo  no  seu 
embarque  obzequiado  por  seu  suceessor  e  muitas  pessoas 
gradas  de  Maceió. 


§  19 

lioSo  Uni»  Vieira  Caní»aní»ão  de  SinlmbCi 

João  Lins  Vieira  Oansansâo  de  Sinimbu,  bacharel  for- 
mado em  sciencias  sociaes  e  juridicas  pela  academia 
de  Olinda,  doutor  júris  utriusgue  pela  universidade  de 
lena,  no  meado  prezidente  por  carta  imperial  do  regente 
em  nome  do  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II,de  21  de 
Dezembro  de  1839,  achando-se  na  província  prestou  o  ju- 
ramento do  estilo,  e  tomou  posse  da  prezidencia  d'ella  pe* 
rante  o  prezidente  Agostinho  da  Silva  Neves  e  a  camará 
municipal  da  cidade  de  Maceió,  em  10  de  Janeiro  de  1810. 

Foi  o  primeiro  prezidente  depois  da  sedicçSo  de  29  de 
Outubro  de  1 839,  e  da  transferencia  da  capital  da  cidade 
das  Alagoas  para  a  de  Maceió ;  é  o  1.°  vice-prezidente,  e 
foi  quem  n'aquelle  mesmo  anno,  durante  a  referida  sedição, 
administrou  a  província  nos  dias  em  que  se  achou  impedido 
o  prezidente,  dirigindo  o  movimento  das  forças  legalistas, 
como  já  se  disse :  oriundo  da  villa  de  Sâo-Miguel,  comarca 
das  Alagoas,  foi  o  primeiro  prezidente  filho  doesta  província, 
que  a  governou. 

O  primeiro  passo,  que  deu  na  sua  administração,  foi 
afiançar  ao  ministério,  para  fazer  sciente  ao  regente  em 
nome  do  Imperador,  que  não  deixaria  de  empregar  todos 
os  seus  esforços,  e  quanto  em  si  coubesse,  para  satisfazer  e 
desempenhar  a  confiança  do  governo,  velando  na  exacta 
observância  das  leis,  e  promovendo  o  bem,  e  a  prosperidade 
dos  povos,  que  lho  erão  confiados ;  participando  por  fim  que 
a  província  gozava  de  tranquillidade. 

Dezejozo  de  elevar  a  mesma  província  ao  maior  estado  de 
engrandecimento,  um  dos  primeiros  actos  de  sua  pre- 
zidencia foi  a  celebração  do  contrato  de  arrematação 
para  a  abertura  do  rio  Coruripe,  em  conformidade  da  lei 
provincial  de   24  de  Fevereiro    de    1836.    Á    vista    do 
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orçamento  a  que  dantes  se  tinha  mandado  proceder,  contra- 
tarão três  cidadãos  o  bacharel  Joaquim  Serapião  da  Car- 
valho, o  tenente  coronel  da  guarda  nacional  FranciBCO 
Manoel  de  Carvalho,  e  Francisco  das  Chagas  Lima  Lessa, 
a  abertura  do  rio  em  toda  a  sua  largura,  e  desde  a  foz 
até  o  logar  das  caxoeiras  no  sitio  do  Benguela  em  dis- 
tancia de  quatro  léguas,  mediante  a  quantia  de  seis  contos 
de  réis ;  e  não  somente  o  terreno  então  alagado  pelas 
enxentes  do  rio,  restituindo  com  a  sua  abertura  aos 
misteres  da  agricultura,  mas  também  á  exportação  de 
madeiras  preciozas,  que  existem  n^aquella  parte  da  pro- 
vincia,  serão  os  rezultados  immediatos  da  execução  d'essa 
empreza,  que  estava  já  biti  muito  adiantamento,  quando 
deixou  o  governo.     . 

O  reparo  da  estrada  das  pedreiras  nos  limites  do  mu- 
nicípio do  Maceió  com  o  de  Santa-Luzia  do  Norte,  a  duas 
léguas  e  meia  de  distancia  da  capital,  inteiramente  obs- 
truída pela  escavação  de  pedras,  e  desabamento  das  bar- 
reiras da  collina  immediata,  éra  de  necessidade  urgente 
para  o  commercio  do  interior,  que  via-se  forçado  a  atra- 
vessar um  espaço,  aliás  curto,  por  dentro  da  lagoa,  á  cuja 
borda  segue  a  estrada,  acontecendo  por  muitas  vezes  serem 
os  géneros  molhados ;  expedio  ordens  para  ser  feito  o  dito 
reparo^  encarregando  o  engenheiro  da  província  de  tirar 
a  planta,  proceder  ao  orçamento,  e  dar  direcção  aos  tra- 
balhos ;  achavão-se  estes  em  actividade,  quando  largou  a 
{)rezidencia,  e  bem  adiantado  esse  reparo,  permitindo  já 
ivre  transito  fora  da  agua  aos  viandantes^  que  não  cessão 
de  bemdizer  quem  lhes  promoveu  tão  publico  e  saudável 
beneficio. 

Mandou  fazer  todas  as  obras  necessárias  para  acom- 
modarem-se  as  repartições,  que  se  transferirão  das  Alagoas 
para  Maceió,  e  que  ainda  não  tinhão  sido  ordenadas  por 
seu  antecessor ;  convidou  o  Dr.  Júlio  Parígot  a  fazer  as  de- 
vidas e  precizas  indagações  sobre  a  possibilidade  de  se 
estabelecer  uma  fonte  publica  na  cidade  de  Maceió  por 
meio  de  poço  arteziano,  aprezentando  um  orçamento  das 
despezas  que  tinhão  de  fazer-se  com  esse  trabalho. 

Mandou  pelo  engenheiro  da  provincia  levantar  uma 
nova  planta  do  canal  da  Ponta-grossa,  que  liga  a  cidade 
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de  Maceiú  á  Lagúa  do  Norte,  por  isso  que  o  mesmo  en- 
genLeiro,  examin&DcIo,  achou  bastante  imperfeito  o  serviço 
existente,  poia  que  nSo  se  tinbão  observado  os  princípios 
mais  tríviaca  da  sciencia  hydraulica,  tondo-ae  apenas  pro- 
fundado um  vallado  antigo  por  onde  as  aguas  do  esgoto 
da  cidade  se  lançavão  na  lagoa  na  occazíEo  do  inverno, 
Bem  o  necessário  talude,  e  aterro  dos  lados  para  proteger  o 
canal  contra  as  correntes  da  maré,  e  onxentcs  da  mesma 
lagSa ;  faltando-lhe  todas  as  outras  cantoUas  precizas  para 
garantir  a  consorvaçilo  o  duração  da  obra.  A  nova  planta, 
tendo  por  baze  nma  linha  recta,  encurtou  talvez  um  quarto 
a  distancia  do  referido  canal ;  mas  q^uaudo  o  trabalho  co- 
meçava com  mais  vigor,  foi  obrigado  a  sobrestar  por  cauza 
do  inverno,  ficando  adiado  para  o  verão  seguinte. 

Filho  ohdiento,  terno  e  attenciozo  para  cora  aquelles  que 
lhe  derSo  o  ser  natural,  a  divina  Providencia  quiz  pôr-lho 
Á  prova  o  coração,  quando  contava  apenas  trea  mezes  e  17 
diaa  de  sua  adramistraçSo  (isto  é,  no  dia  27  de  Abril  do 
1839  )  com  o  fatal  golpe,  que,  depois  de  mais  de  um  anno 
de  padecimento,  e  uSo  menos  de  um  cuidado  extremozu  de 
sua  parte,  foi  descarregado  sobre  a  vida  daquella,  a  quem 
eUe  como  que  adorava  n'e8te  mundo,  sua  mài,  aua  prezada 
mili !  Elle  se  achava  ontSo  organizando  a  fala,  que  tinha  de 
dirigir  a  assembléa  legislativa  provincial  no  dia  de  sua 
ÍDstatlaçlo,  a  3  de  Maio  subsequente,  na  qual  a  instruía 
dos  negócios  públicos  da  província,  e  das  providencias  do 
que  ella  mais  precizava  para  seu  melhoramento.  Enternecia 
a  todos,  que  o  viilo  lutando  com  a  dôr  e  com  o  dever. 

Deu  todo  o  impulso  para  concluir-se  a  ponte  do  rÍo 
Jequiá,  e  mandou  fazer  ao  arrematante  o  tenente  coronel  da 
guardaft  naclonaes  Manoel  Lino  da  Silva  Tavares  o  segundo 
fornecimento,  achando-se  em  miis  de  metade  da  sua  cons- 
trucçíío;  constando-lhe  por  pessoa  de  conceito,  de  quem 
tinha  indagado  á  cerca  da  obra  depois  de  concluida,  que 
ella  estava  feita  em  conformidade  da  planta  respectiva ;  e 
que  ainda  eí:cedia  eata  na  segurança    de  sua  construcç^. 

Exigio  os  esclarecimentos  necessários  da  camará  mu- 
nicipal da  víUa  de  Sâo-Miguel  e  o  orçamento  do  que  po- 
deria importar  a  abertura  do  rÍo  do  mesmo  nome ;  e  da 
mesma  fiSrma  da  camará  municipal  da  villa  do  Korte 
ToKo  iLvi,  r.  n.  15 
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acerca  da  abertara  do  rio  Satuba ;  e  mandou  satisfazer  as 
despezas  feitas  pelo  juiz  de  paz  d'aquella  primeira  villa 
com  a  caza,  que  servia  de  cadeia  e  de  corpo  da  guarda  do 
destacamento  ali  existente^  e  os  alugueis  vencidos^  e  que  se 
fossem  vencendo. 

Sendo-lhe  communicado  em  avizos  da  secretaria  do  es- 
tado dos  negócios  do  império  de  3,  e  da  dos  estrangeiros 
de  6  de  Fevereiro  de  1840,  que  o  regente  em  nomo  de 
S.  M.  Imperador  esperava  de  sua  reconhecida  urbani- 
dade  a  prestação  de  todas  as  attençoes,  obzequios,  e  de- 
licadezas no  conselheiro  Lomonosoff,  encarregado  de  ne- 
gócios de  S.  M.  o  Imperador  de  todas  as  Bussias  n'aquella 
corte  do  Rio  de  Janeiro,  e  ao  Barão  de  Rouen,  enviada 
extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  de  S.  M  o  rei 
dos  Francezes  na  mesma  corte,  quando  tocassem  n'esta 
província  na  viagem,  que  intenta  vão  fazer  pelo  norte  do 
ImperiOy  em  razão  não  só  de  assim  se  fazerem  dignos 
pelas  qualidades  pessoaes,  que  os  adomavão,  como  também 
por  seus  caracteres  públicos,  altas  funcçoes  que  cxerciao 
n'este  império,  e  pelas  relações  de  amizade,  que  felizmente 
subsistião  entre  as  trez  cortes,  fazendo  quanto  julgasse  ne- 
cessário para  que  lhes  fosse  agradável  a  sua  estada  n'esta 
província,  o  Dr.  Cansansão  recebeu,  tratou,  e  despedio 
estes  dous  diplomatas,  tanto  na  sua  passagem  para  o 
norte,  como  na  sua  volta  para  a  corte,  de  uma  maneira  tão 
delicada  e  officioza,  como  era  de  esperar  da  hospitalidade  do 
que  são  merecedores  os  encarregados  dos  governos  amigos, 
além  de  recommendação  tão  alta  e  digna  do  seu  maior 
apreço. 

Também  lhe  foi  mui  recommendada  pelo  regente  em 
nome  do  imperador,  em  avizo  da  secretaria  doestado  dos 
negócios  da  justiça  de  18  de  Janeiro  de  1840,  toda  a  pro- 
tecção para  com  frei  Julião  Bovo  o  frei  Bartolomeu  Mar- 
ques, dous  religiozos  da  ordem  dos  menores  da  regular  ob- 
servância de  S.  Francisco,  competentemente  autorizados  a 
pedir  esmolas  na  America  meridional  para  conservação  do 
santo  sepulcro  do  Salvador,  e  sustentação  dos  religiozos 
existentes  nos  legares  santos,  havendo  por  bem  o  mesmo 
regente,  que  elle  expedisse  as  suas  ordens  afím  de  que  os 
religiozos  sobreditos  pudessem  desempenhar  a  missão  de  que 
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86  achavSo  incumbidos,  som  quo  se  lhes  oppoasesse  o  minimo 
obstáculo  da  parte  das  autoridades  da  provincia,  por  serem 
credores  d  aquella  proteção,  como  sacerdotes  da  religião  de 
Jezus  Christo,  e  missionários  apostólicos  incumbidos  de  tâo 
edificante  ministério .  Estes  religiozos  porém  até  o  prezente 
não  chegarão  á  esta  provincia. 

Igualmente  lhe  foi  communicada  por  avizo  da  secretaria 
doestado  dos  negócios  estrangeiros  com  data  do  24  de  Abril 
de  1840;  para  sua  intelligencia  e  satisfação,  e  para  que  lhe 
desse  a  devida  publicidade  (como  pontualmente  cumprio)  a 
fausta  noticia  de  ter  o  governo  imperial  recebido  a  commu- 
nicação  official  de  haver  o  governo  de  S.  M.  o  rei  dos  Fran- 
ceses mandado  evacuar  os  postQs,  que  occupava  com  as 
suas  forças  militares  na  margem  meridioival  do  rio  Oiapoc. 

Fez  trocar  a  rezidencia  do  governo  da  provincia  e  sua 
secretaria,  e  expediente  das  ordens ,  para  a  caza  onde  rezi- 
dio  também  o  primeiro  governador  Sebastião  Francisco  de 
Mello  Povoas,  por  achar  assim  mais  conveniente  ao  ser- 
viço publico ;  servindo  aquella  que  d'antes  ocupavfto  os 
prezidentes,  e  que  no  tempo  do  Povoas  era  o  assento  da 
junta  da  fazenda  publica,  para  o  das  du&s  thezourarias  da 
fazenda  e  das  rendas  provinciaes,  convenientemente  dividi- 
didas ;  obtendo  para  tudo  a  aprovação  do  governo  geral, 
ficando  a  cargo  do  ministério  do  império  a  despeza  com 
o  aluguel,  porque  foi  contratada  aquella  caza;  fazendo 
apromptarem-se  todas  as  obras  necessárias  para  os  arranjos 
de  todas  as  trez  repartições,  etc. 

Das  bóias  que  tinhão  sido  destinadas  para  a  barra  do 
rio  São-Miguel,  e  que  até  então  não  tinhão  tido  o  competente 
destino,  fez,  á  beneficio  do  commercio  e  navegação  do  porto 
de  Jaraguá,  colocar  as  que  servem  de  orientar  os  navios  em 
sua  entrada  e  ancoragem ;  e  mandou  fazer  os  reparos  e 
concertos  necessários  na  catraia  «  Villa  do  Penedo  »,  desti- 
nada a  dar  entrada  ò,  embaraçSes  no  rio  São-Francisco,  á 
vista  do  orçamento  a  que  se  procedeu,  e  da  requizição  da 
camará  municipal  respectiva. 

Participando  ao  regente  em  nome  do  imperador,  pelo 
intermédio  do  ministério  do  império,  o  dezejo  que  lhe  mani- 
festa vão  algumas  camarás  municipaes,  e  lavradores  d 'esta 
provincia  de  possuirem  sementes  de  boa  espécie  de  chá, 
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cravo,  cacáo  e  pimenta  da  índia,  e  bem  assim  de  qualquer 
outra  planta,cuja  cultura  pudesse  offerecer  vantagem  á  agri- 
cultura, fôráo-lbe  remetidos,  com  avizo  de  26  de  Maio  de 
de  1840;  seis  caixões,  contendo  dous  sementes  de  chá,  quatro 
sementes  de  cravo  da  índia,  e  uma  lata  com  sementes  de 
tabaco,  afim  de  serem  destribuidas  pelas  camarás  munici- 
pães  e  lavradores ;  e  mandado  communicar,  que  em  occazifto 
oportuna  se  lhe  enviariâo  sementes  de  outras  plantas,  cuja 
cultura  devesse  convir  á  esta  província. 

Mandou  aplicar  a  quantia  de  400f$  mais  para  concluzSo 
da  abertura  da  estrada,  que  vai  da  cidade  das  Alagoas  á 
villa  de  São-Miguel,  que  se  achava  quazi  intransitável,  que 
teve  principio  em  tempo  de  seu  antecessor,  e  que  no  verSo 
de  1839  foi  entregue  ao  uzo  publico,  faltando-lhe  todavia 
o  espaço  de  duas  léguas ;  mas  foi  paralizada  a  dita  abertura 
pelos  inconvenientes  da  estação,  esperando  seus  adminis- 
tradores a  cessação  das  chuvas  para  lhe  darem  o  devido 
andamento,  visto  ser  de  grande  utilidade  ao  commercio^  e 
transito  publico  a  sua  concluzâo. 

Promoveu  o  adiantamento  de  trez  estradas,  cuja  abertura 
gratuitamente  tinha-se  offerecido  a  administrar  o  reverendo 
Manoel  Teixeira  da  Silva,  da  villa  de  Anadia,  e  a  que  deu 
principio  no  tempo  de  seu  antecessor,  sem  outra  condição 
mais  do  que  a  quantia  de  500f$  para  sustenção  dos  traba- 
lhadores. As  ditas  estradas  partem  d'aquella  villa,  uma  na 
direcção  do  municipio  da  Palmeira  até  o  logar  Lages  no 
rio  Lunga,  na  distancia  de  seis  léguas ;  outra  em  procura 
da  villa  de  Atalaia  até  á  barra  da  Tapuia,  em  distancia  de 
trez  léguas;  e  a  terceira  com  distancia  de  dez  léguas  na 
direcção  do  municipio  da  Assembléa  até  o  sitio  Xorador ; 
quando  largou  a  administração  achavão-se  abertas  d'aquel- 
las  estradas  o  espaço  de  dez  léguas  na  direcção  principal, 
que  demanda  o  municipio  da  Assembléa,  e  onde  as  outras 
se  vão  reunir,  faltando  somente  nove  léguas  paia  concluzão 
de  todas  estas  estradas  abertas  com  largura  de  trinta  pal- 
mos, aparados  os  troncos  das  arvores  na  superfície  da  terra, 
grande  parte  inteiramente  nova,  e  o  mais  recta  possível, 
tendo-se  gasto  somente  320??,  comprehendido  o  concerto 
e  reparos  dos  instrumentos  e  utensis. 

Sendo-lhe  mandado  pelo  regente  em  nome  do  imperador 


\ 
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participar^  em  avizo  da  secretaria  doestado  dos  negócios  do 
império  com  data  de  25  de  Março  de  1840^  que  S.  M.  I.  o 
Sr.  D.Pedro  U  sofíreu  no  dia  23  do  dito  mez  um  incommodo 
em  sua  precioza  saúde,  o  qual  o  privou  por  algims  minutos 
do  uzo  dos  sentidos,  masque  achara- se  logo  na  manhan  do 
dia  seguinte  perfeitamente  bom)  o  que  lhe  era  participado 
para  seu  conhecimento  e  satisfação  dos  povos  d'esta  provincia) 
elle  immediatamente  oíBciou  ás  camarás,  ordenando-lhes  de 
assim  o  fazerem  constar  aos  povos  de  seus  respectivos  muni- 
cipios,  recommendando-lhes  de  illuminarem  suas  cazas,  etc., 
e  portrez  dias  illuminou-se  esta  cidade  por  edital  da  camará; 
houve  um  solemne  Te  Deum,  a  que  elle  assistio  com  a  ca- 
mará e  pessoas  gradas,  etc,  respondendo  como  se  vê  da 
cópia  seguinte: 

lllm.  e  Exm.  Sr.  — Sendo  tâo  manifestos  os  senti- 
mentos de  amor  e  adhezão,  que  os  povos  d'esta  provincia 
consagrão  á  pessoa  de  Sua  Magestade,  nosso  augusto  im- 
perante o  Sr.  D.  Pedro  II,  não  foi  sinâo  com  muito  pezar 
que  receberão  elles  a  nova,  que  a  esta  prezidencia  foi  com- 
municada  por  avizo  de  V.  £x.  de  25  do  mez  passado,  de 
ter  o  mesmo  augusto  senhor  no  dia  23  do  referido  mez 
Bofirido  um  incommodo  em  sua  precioza  saúde,  o  qual  o 
privou  por  alguns  minutos  do  uzo  dos  sentidos  :  pezar  que 
8Ó  podia  ser  desfeito  pela  certeza,  que  nos  deu  V.  £x.  de 
se  achar  Sua  Magestade  logo  na  manhan  do  dia  seguinte 
perfeitamente  bom  :  noticia  esta  extremamente  agradável, 
e  qiie  derramou  o  mais  cordial  prazer  no  seio  dos  povos 
doesta  provincia,  que  reunidos  a  mim  congratulamos-nos 
por  tão  feliz  acontecimento,  dirigindo  ferverozas  preces  ao 
Altissimo  para  que  se  digne  conservar  intacta  a  precioza 
existência  de  Sua  Magestade,  penhor  sagrado  dos  futuros 
destinos  d'este  Império.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do 

^verno  das  Alagoas  16  de  Abril  de  1840. —  lllm.  e  Exm. 
ir.  Manoel  António  Galvão. — João  Lins  Vieira  Cansansão 
de  Sinimbu, 

Elle  propoz  ao  governo  geral,  em  informação  que  deu 
por  intermédio  do  ministério  da  marinha,  a  construcção  de 
vazos  de  guerra  no  porto  de  Jaraguá  ou  no  de  Pajussára, 
quatrocentos  passos  distante  do  dito  porto  de  Jaraguá,  onde 
já  se  construirão  a  corveta  Maceió^  e   o  brigue -barca  São 
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ChristovaOy^OT  haver  para  isso  toda  a  possibilidade,  além  de 
ter  um  construetor,  que  tem  toda  a  capacidade  para  en- 
carregar-se  de  similhante  trabalho,  porque  reúne  aos  co- 
nhecimentos d^arte  bastante  honradez,  e  zelo  pelo  serviço 
publico.  Elle  ponderou,  por  essa  occazião,  as  vantagens 
para  o  estado,  e  particularmente  para  a  provincia  das 
Alagoas,  do  estabelecimento  de  um  arsenal  de  marinha  no 
dito  porto  de  Pajussára,  ao  menos  para  a  construcçâo  de 
vazos  menores,  inferiores  á  lotação  de  corveta ;  e  além  das 
outras  vantagens,  que  referiu,  foi  uma  o  interesse,  que  tira- 
ria a  provincia  do  derramamento  das  sommas  applicadas 
a  este  trabalho  no  meio  de  seu  ainda  acanhado  cómmcrcio, 
e  recente  industria.  Esta  propozição  foi  repetida  em  officios 
de  20  e  30  de  Março  de  1840,  reclamando  toda  a  consi- 
deração á  respeito. 

Propôz  mais  quanto  seria  conveniente  ordenar.que  todos 
os  navios  empregados  no  transporte  de  madeiras,  sabidos 
da  corte  para  o  porto  doesta  provincia,  fizessem  os  seus  las- 
tros com  pedra,  não  só  porque  de  volta  terião  maior  espaço 
para  condução  das  madeiras,  evitando  por  conseguinte  a 
r.conducção  do  lastro,  como  porque  essa  pedra  seria  aqui 
mui  vantajoza  para  ser  empregada  na  construcção  de 
edifícios  nacionaes,  visto  que  de  outra  sorte  seria  mais 
custozo  obtel-a. 

Propôz  igualmente  em  seu  officio  de  14  de  Maio  do  dito 
anno  de  1840,  que  para  registro  do  porto  doesta  cidade, 
conservação  da  ordem  publica^  transporte  dos  recrutas 
existentes  em  depozito,  c  muitas  outras  medidas  de  utilidade 
geral,  seria  justo,  que  o  mesmo  ministério  da  marinhai 
reconhecendo  o  alcance  e  importância  d'esta  medida,  e  to- 
mando em  consideração  o  seu  pedido,  ordenasse  de  vir 
estacionar  n'esta  provincia  ás  ordens  da  prezidencia  um  vazo 
nacional  commandado  por  official  de  confíança.  Este  pedido 
foi  novamente  feito  em  officios  de  3  e  19  de  Junho  do  mesmo 
anno,  tocando  mais  claramente,  além  das  outras  medidas^ 
no  meio  de  evitar-se  o  inveterado,  e  enraizado  abuzodo 
contr  .bando  de  madeiras  de  páo-brazil. 

Trabalhou  durante  a  sua  administração  para  dar  á 
guarda  nacional,  única  força  a  bem  dizer  que  existia  na 
provincia   (porque   toda   a  força    de  linha    consistia   na 
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companhia  provizoria  de  caçadores  ainda  muito  incompleta) 
tai  ou  qual  gráo  de  organização  e  disciplina,  que  podesse 
oíFerecer  garantias  á  publica  tranquillidade. 

Constando-lhe  que  a  cadeia  da  villa  do  Penedo  (que 
aliás  passa  por  ser  a  melhor  da  provincia)  achava-se  arrom- 
bada,mandou  proceder  a  orçamento, que  montou  a  1:52 1^51440, 
€  oxpedio  as  ordens  para  seu  concerto,  confiando  esse  tra- 
balho ao  cuidado  do  juiz  de  paz  daquella  villa  o  major  de 
legião  de  guardas  nacionaes  Manoel  Gomes  Ribeiro.  A  da 
villa  da  Ásscmbléa,  arrematada  pelo  cidadão  Manoel  de 
Faria  Cabral,  e  principiada  om  tempo  de  seus  predecesso- 
res, ficou  prompta  ainda  em  tempo  de  sua  administração. 
Tinha  feito  ajuste  com  o  profjrietario  de  uma  caza  suf- 
ficiente  n'esta  cidade,  o  capitão  Jozé  Hilário  Pereira,  para 
alugal-a,  afim  de  a  mandar  preparar  para  a  reunião  da 
assembléa  legislativa  provincial,  cuja  installação,  na  con- 
formidade do  regimento  interno,  e  da  lei  provincial  de  15 
de  Fevereiro  de  1838  sob  n.  12,  devia  ter  logar  no  dia  3 
de  Maio  d'aquelle  anno  de  1840;  tinha  ajustado  ser  o 
aluguel  annual  de  2ò0^,  em  logar  de  400/?,  que  primeiro 
pedio  o  dito  proprietário,  ficando  porém  a  seu  beneficio 
toda  a  obra  que  se  fizesse  n'ella,  que  estava  ainda  toda 
aberta  por  dentro,  e  só  com  as  paredes  de  fora :  mandando 
orçar  a  despeza  com  a  obra,  que  se  devia  fazer,  chegou 
esta  a  1:800^000. 

Vendo  o  prezidente  Cansansão,  que  com  pouco  mais 
podia  fazer  uma  caza  própria,  e  confiado  em  que  a  assem- 
bléa  votaria  quantia  sufficiente  para  aquella  factura,  e 
também  porque  o  mestre  das  obras  das  repartições  publicas, 
quo  estavão  entre  mãos,  lhe  fez  ver,  que  á  face  dos  jorna- 
leiros capazes  que  havião,  talvez  não  coubesse  no  tempo 
apromptar-se,  ainda  mesmo  largando  de  mão  as  demais 
obras ;  houve  lembrança  de  preparar-se  o  consistório  da 
igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rozario,  que  estava  quazí 
prompto. 

N^este  intuito  foi  com  outras  pessoas  e  o  mestre  das 
obras  vêr  o  consistório;  e  assentando-se  que  podia  servir, 
ao  menos  para  a  sessão  d^aquelle  anno,  e  pretendendo  expor 
isto  mesmo  á  assembléa^  com  quem  então  estava  ainda  de 
boa  intelligencia,  pedio  o  consistório  á  irmandade,  que  de 
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bôa  vontade  lhe  o  cedeu^  e  mandou  preparar  tudo ;  conhe-- 
cendo  então,  mas  em  tempo  que  já  não  podia  remediar-se, 
que  as  galerias  tinhSo  ficado  sem  a  largueza,  que  o  pova 
dezejaría. 

No  dia  1^  de  Maio  reunio-se  a  assembléa,  e  fez  a  sua  pri- 
meira sessão  preparatória,  na  qual  sahio  eleito  prezídente 
o  cidadão  Floriano  Vieira  da  Costa  Delgado  Perdigão  e 
secretario  o  cidadão  Jozé  Bernardo  de  Arroxellas  Galvão ; 
o  secretario  da  assembléa,  de  ordem  da  mesma,  officiou  ao 
cio  governo  para  fazer  certo  ao  prezidente  da  província,  que 
achava-se  prezente  o  numero  de  dezeseis  deputados,  e  que  o 
prezidente  da  meza  tinha  indicado  as  onze  horas  da  manhan 
do  dia  seguinte  afim  de  irem  os  deputados  em  corporação- 
á  igreja  matriz  satisfazer  os  actos  religiozos  e  prestar  o  jura- 
mento do  estilo,  requizitando  que  o  prezidente  da  província 
houvesse  de  mandar  apromptar  o  que  fosse  precizo  para 
esse  solemne  acto. 

O  prezidente  da  província  officiou  ao  pároco  da  freguezfa 
n  We  sentido,  para  mandar  apromptar  a  igreja  matriz  com 
o  que  estivesse  de  sua  parte,  afim  de  verificar-se  o  acto,  e 
o  encarregou  de  ajustar  a  muzica  para  o  mesmo,  certo  de 
que  a  despeza,  que  fizesse,  seria  satisfeita  á  vista  da  conta, 

3ue  elle  aprezentasse.  O  secretario  do  governo  de  ordem 
'este  participou  ao  da  asssembléa  para  lhe  fazer  prezente, 
que  esta  vão  dadas  todas  os  providencias  para  que  tudo  esti- 
vesse prompto  á  hora  designada. 

A  essa  hora  passarão  os  deputados  para  a  igreja  matriz, 
assistirão  ao  acto  religiozo,  prestarão  o  juramento,  e  vol- 
tarão ao  salão  da  assembléa ;  e  pouco  depois  recebeu  o  se- 
cretario do  governo  officio  do  d^assembléa,  de  ordem  doesta,, 
para  pedir  ao  prezidente  da  província  declarasse  a  hora  em 
que  devia  ter  logar  no  dia  seguinte  a  installaçâo  doassem- 
bléa  legislativa  provincial,  o  secretario  do  governo  tinha 
recebido  a  resposta  do  prezídente  da  província  sobre  a  hora;, 
tinha-a  escripto  já,  e  ia  envíal-a  ao  secretario  da  assembléa, 
quando  recebeu  do  mesmo  o  officio  e  requerimento,  que  se 
lêem  nas  cópias  seguintes: 

c  lUm.Sr. — Em  aditamento  ao  meu  officio  d'esta  data  soli- 
citando a  declaração  do  governo  da  província  da  hora,  era 
que  deve  ter  logar  amanhan  a  installaçâo  doesta  assembléa 
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legielativa,  o  que  adiantei^  não  por  deliberação  da  caza^  mas 
por  estilo  até  o  prezente  adoptado :  communico  a  V.  B.,  para 
que  se  digne  o  fazer  contar  ao  mesmo  Exm.  governO;  que 
n^esta  occazião  acaba  de  deliberar  a  mesma  assembléa  sustar 
O  exercício  de  suas  funcçSes  legislativas,  como  verá  do  reque- 
rimento por  cópia  induza,  que  foi  aprovado.  Deus  guarde 
a  V.  S.  Paço  da  assembléa  legislativa  provincial  das  Ala- 
goas em  Maceió  2  de  Maio  de  1840. — lUm.  Sr.  coronel 
Francisco  Manoel  Martins  Ramos,  secretario  do  governo. — 
Jozé  Bernardo  de  Arroxellas  Oalvào,  secretario  das  sessões 
preparatórias.  » 

€  Requeiro,  que  em  vez  de  participar  ao  governo  para 
declarar  a  hora  da  abertura  e  installaçâo  da  sessão  no  dia 
de  amanhan,  que  se  lhe  communique  antes,  que  esta  assem- 
bléa, julgando  indecorozo  a  si,  á  S.  Ex.,  á  provincia  e 
a  esta  cidade  em  particular,  dar  principio  aos  seus  tra- 
balhos n^uma  caza  tão  indecente,  quanto  acanhada,  e  incons- 
titucional, que  impede  a  livre  e  franca  inspecção  publica- 
contra  o  principio  da  publicidade  dos  trabalhos  legislativos, 
garantido  pela  constituição  do  império,  além  de  outras  cir- 
cumstancias  bem  notáveis,  que  privão  a  livre  acção  doesta 
assembléa,  tem  deliberado,  que,  em  quanto  não  se  der  uma 
outra  caza  decente,  e  arranjada  no  espirito  constitucional,  e 
não  cessasem  essas  circumstancias,  não  poderá  dar  principio 
aos  seus  trabalhos,  e  que  portanto  se  retirão  os  deputados 
para  suas  cazas.  Maceió  2  do  Maio  de  1840.  O  deputado 
Santos.  Foi  apoiado  e  aprovado  na  sessão  preparatória  de  2 
de  Maio  de  1840.  Está  conforme.  —  Jozé  Joaquim  do  Espi- 
rito SantOj  oflScial  maior.  » 

Logo  que  o  secretario  do  governo  recebeu  este  officio,  o 
foi  aprezentar  ao  prezidente  da  provincia  no  mesmo  mo- 
mento, o  qual  immediatamente  officiou  por  si  ao  prezidente 
da  assembléa,  declarando-lhe  que  tão  inesperada  deliberação 
da  parte  da  assembléa  não  deixava  de  surprehendel-o,  e 
depois  de  dar  suas  razoes  concluia  recomendando- lhe  mui 
pozi  ti  vãmente,  que  a  fizesse  reunir  de  novo  e  immediata- 
mente para  os  trabalhos  da  sessão  ordinária,  dando  parte  ao 
governo  de  se  achar  ella  reunida  para  que  no  dia  3,  ou  no 
dia  subsequente  pudesse  elle  comparecer  para  sua  installação, 
ficando  qualquer  rezultado,  que    por  sua  omissão  pudesse 
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acontecer,  sob  sua  responsabilidade,  ou  dos  membros  da 
assembléa,  que  se  nâo  quizessem  reunir.  Tendo-se  porém, 
quando  foi  esse  officio,  retirado  ò,  sua  caza,  fora  doesta  ci- 
dade, o  dito  prezidente  da  assembléa,  no  dia  seguinte  foi 
que  o  recebeu,  e  respondeu  negativamente,  dando  também 
as  razoes  em  que  se  fímdava.  Á  vista  da  resposta  do  pre- 
zidente da  assembléa  legislativa  provincial,  ou  das  sessões 
preparatórias  da  mesma,  assentou  o  prezidente  da  pro- 
víncia de  levar  o  negocio  ao  conhecimento  do  regente  em 
nome  do  Imperador,  afim  de  que  em  sua  alta  sabedoria 
rezolvesso  como  mais  conveniente  achasse,  instruindo  o 
8SU  officio  com  vários  documentos  por  cópia,  cópias  do  officio 
que  dirigio  ao  prezidente  da  assembléa,  e  da  resposta  d'este 
e  com  os  documentos  constantes  das  cópias  seguintes ;  e 
teve  em  resposta  o  avizo  de  G  de  Junho,  que  se  se  lê  á 
final  também  por  cópia. 

Cumpre  á  bem  do  serviço  publico,  que  Vm.  passe  a 
examinar  sem  perda  de  tempo  na  igreja  de  N.  S.  do  Ro- 
zario  d 'esta  cidade  as  salas  destinadas  para  os  trabalhos  da 
asse*iibléa  legislativa  provincial,  para  com  missões,  e  para 
secretaria,  e  a  saleta,  que  fica  contigua  e  em  seguimento 
das  galerias,  e  o  mesmo  logar  destinado  para  necessária,  o 
corredor  da  escada,  e  até  esta  ;  e  de  tudo  levante  uma  planta 
com  designações  dos  palmos  de  cada  uma,  e  das  pessoas 
que  poderão  caber  tanto  nas  ditas  galerias,  como  na  saleta 
contigua  e  em  seguimento  d'ellas.  Deus  guarde  a  Vm. 
Palácio  do  p^overno  das  Alagoas  6  de  Maio  de  1840.— 
João  Lins  Vieira  Cansaneào  de  Sinimbu. — Sr.  Carlos  dê 
Homai/,  engenheiro  engajado  para  as  obras  publicas 
d'esta  provincia. 

Illm.  Sr.  — Tendo  a  assembléa  legislativa  provincial  deli- 
berado em  sessão  preparatória  de  2  do  corrente  mez,  sobre- 
star no  exercicio  de  suas  funcçòes  legislativas  pelo  motivo 
constante  do  requerimento  junto  por  cópia;  cumpre  a  bem 
do  serviço  publico,  que  V.  S.  com  03  12  cidadãos,  a  quem 
n'esta  mesma  data  officio  a  tal  respeito,  se  achem  no  dia  8 
do  corrente  mez,  pelas  11  horas  da  manhan,  cm  o  consistório 
da  igreja  de  N.  S.  do  Rozario  d'esta  cidade,  que  é  a  caza 
em  questão,  e  que  este  governo  preparou,  para  este  anno 
somente,  para  os  mencionados  trabalhos  da  assembléa,  afim 
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de  examinarom  com  imparcialidade,  e  emitirem  franca- 
mente suas  opiniões  acerca  de  tal  objecto.  Deus  guarde  a 
V.  S.  Palácio  do  governo  das  Alagoas  6  de  Maio  de 
1840. —  João  Lina  Vieira  Cansansào  de  Sinimbu, —  Sr. 
Francisco  Emigdio  Soares  da  Camará,  inspector  da  the- 
zouraria  da  fazenda. 

Do  mesmo  teor,  mutaiis  mutandis,  para  mais  11  cidadãos 
membros  da  mesma  comniissao . 

Illm.  e  Exm.  Sr.  —  A  comraissão  nomeada  por  V.  Ex.,  e 
encarregada  de  examinar  e  emitir  o  seu  parecer  sobre  o 
objecto,  de  que  trata  o  requerimento  da  assembléa  legisla- 
tiva d*esta  provincia,  aprovado  na  sessão  preparatória  de  2 
do  corrent  %  depois  de  haver  procedido  a  um  escrupulozo 
exame,  achou,  que  a  sala  destinada  para  os  trabalhos  legis- 
lativos da  mesma  assembléa  tem  toda  a  sufficiencia  e 
indispensável  decoro  para  esse  fim ;  e  posto  que  o  logar  des- 
tinado para  03  espectadores  possa  acommodar  somente  50 
individues,  incluindo  os  que  ficarem  em  frente  na  sala  con- 
tigua e  fora  do  recinto  da  assembléa,  todavia  não  res- 
tando a  menor  duvida,  á  face  da  constituição  do  império, 
e  conforme  os  j^rincipios  e  espirito  de  direito  publico  cons- 
titucional de  que  a  publicidade  dos  actos  de  uma  assembléa 
legislativa  não  depende  do  maior  ou  menor  numero  de  es- 
pectadores, que  a  ella  concorrem,  mas  sim  da  maneira 
tranca  e  á  portas  abertas,  com  que  ellas  se  praticão ;  a 
commissão  não  pôde  encontrar  essa  inconstitucionalidade 
vagamente  enunciada  no  predito  requerimento,  e  que  n'elle 
se  allega  como  impedimento  da  livre  e  franca  inspecção  pu- 
blica. Outrosim  a  commissão  declara,  que  a  secretaria,  e 
salas  das  commissÕes  da  mesma  assembléa  têem  o  espaço  e 
commodo  sufficiente  para  preencher  os  seus  fins.  Com  o 
exposto  parece  á  commissão  ter  cumprido  os  trabalhos,  de 
que  foi  encarregada.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Cidade  de 
Maceió  8  de  Maio  de  1840.  — Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  João 
Lins  Vieira  Cansansão  de  Sinimbu,  prezidente  doesta  pro- 
vincia. —  Francisco  Dias  Cabral,  inspector  da  alfandega. 
António  Joaquim  Veras,  juiz  municipal.  Ignacio  Fran- 
cisco da  Fonseca  Calana  Galvão,  juiz  de  paz  do  1.**  dis- 
tricto.  Francisco  Pereira  Freire,  procurador  fiscal  da 
thezouraria.    João    Luiz  Pereira,  juiz  de  direito   interino. 
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Joaquim  Soares  Corrêa,  juiz  de  paz  do  2.®  distrito. 
Francisco  Emigdio  Soares  da  Camará,  inspector  de  fazenda. 
João  Camillo  de  Araújo,  procurador  fiscal  e  promotor 
publico.  Francisco  Elias  Pereira,  lente  de  geometria. 
Jozé  Corrêa  da  Silva  Titara,  inspector  da  thezouraria 
provincial.  António  da  Siva  Lisboa,  inspector  da  caza 
de  inspeçSo  do  algodão.  Manoel  Lourenço  da  Silveira, 
juiz  de  orfòos.  Joaquim  Jozé  Domingues  da  Silva^  vi- 
gário encommendado  doesta  freguzia. 

Os  membros  da  commissâo  Francisco  Pereira  Freire, 
Francisco  Elias  Pereira,  e  Jozé  Corrêa  da  Silva  Titara 
são  deputados  da  assembléa,  o  primeiro  não  se  achava 
ainda  na  reunião  ;  mas  os  dous  últimos  esta  vão  prezentes. 

c  Havendo-se  reunido  no  1*  do  corrente  na  sala  do 
consistório  da  igreja  de  Nossa  Senhora  do  Rozario  doesta 
cidade  o  numero  de  16  membros  da  assembléa  provincial 
para  em  conformidade  do  art.  7  da  lei  de  12  de  Agosto 
de  1834  e  art.  3  da  lei  provincial  de  lõ  de  Fevereiro 
de  1838,  procederem  á  installaç&o  e  abertura  da  mesma 
em  a  sua  primeira  sessão  ordinária  doeste  anno  no  dia  3 
d'este  mez  :  depois  de  sua  primeira  reunião  n'aquelle  refe- 
rido dia,  e  no  subsequente  tendo  elles  assistido  na  confor- 
midade do  regimento  á  missa  do  Espirito  Santo,  e  ultimado 
as  sessões  preparatórias;  depois  de  ter  este  governo 
recebido  convite  da  mesma  assembléa  pelo  intermédio 
competente  para  assistir  a  sua  installação  no  dia  seguinte,  e 
achar-se  designada  a  hora,  em  que  devia  ter  logar  o  acto 
da  abertura,  a  requerimento  de  um  membro  da  caza 
apoiado  e  aprovado  por  dez  votos  contra  seis  deliberou  a 
mesma  assembléa  sobrestar  em  seus  trabalhos  a  pretexto 
de  ser  pequena  e  indecente  a  caza  destinada  para  sua 
reunião,  comoverão  Vms.  da  cópia  junta,  retirando-se 
cada  um  membro  para  seu  domicilio.  Esto  facto  talvez  o 
primeiro  nos  annaes  da  historia  parlamentar  de  se  dissolver 
uma  assembléa  incumbida  do  mais  religiozo  de  todos  os 
mandatos,  deixando  em  abandono  e  desprezo  os  negócios 
públicos  do  paiz,  pelo  frívolo  motivo  de  ser  pequena  e  in- 
decente a  caza  destinada  a  seus  trabalhos,  e  isto  depois  de 
dous  dias  de  sessão  preparatória,  indica  má  vontade  da 
parte   dos    referidos  dez    membros  em   desempenharem  a 
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honroza  missão,  de  quofôrSU)  investidos  por  seus  reprezen- 
tantes,  sendo  ao  mesmo  tempo  pemiciozo  exemplo  de  deso* 
bediencia  e  falta  de  acatamento  ás  leis  do  paiz  e  nossas 
instituições.  Este  governo  fez  ainda  uma  tentativa  para 
reunir  os  referidos  membros  dissidentes,  officiando  ao  pre- 
zidente  da  assembléa  para  os  convocar,  e  chamal-os  ao 
cumprimento  dos  seus  deveres ;  mas  foi  sem  fructo,  porque 
esse  negou-se,  alegando  ter  expirado  sua  poziçSo  de  pre- 
zidente  depois  da  suspensão  dos  trabalhos  dos  outros 
membros.  A'  vista  do  exposto  não  permitindo  o  regimento 
da  assembléa,  que  sejão  convocados  membros  supplentes, 
porque  não  dá  meios  para  serem  estes  juramentados  sinSo 
depois  de  reunida  a  maioria  de  seus  membros ;  não  po- 
dendo este  governo  achar  uma  caza,  que  satisfizesse  os 
dezejos  da  maioria  juramentada,  nem  estando  competente- 
mente autorizado  para  construir  um  edifício  próprio, 
sendo  verdade  que  o  referido  consistório  tem  todos  os 
coramodos  para  reunião  da  assembléa,  como  verão  Vms. 
pelo  exame,  que  mandei  proceder,  e  por  cópia  junto ;  tenho 
rezolvido  levar  este  negocio  ao  conhecimento  do  regente 
em  nome  do  Imperador,  afim  que  em  sua  alta  sabedoria 
rezolva  como  mais  conveniente  achar :  o  que  tu^^o  com- 
munico  a  Vms.  para  sua  inteira  e  devida  intelligencia. 
Deus  guarde  a  Vms.  Palácio  do  governo  das  Alagoas, 
10  de  Maio  de  1840.  -^Joào  Lina  Vieira  Cansansão  de 
SinimbiL  —  Srs.  prezidente  e  mais  veriadores  da  ca- 
mará municipal  doesta  cidade  de  Maceió. 

Do  mesmo  teor,  mutatis  mutandiy  para  todas  as  maia 
camarás  da  provincia. 

Por  espaço  de  5  annos,  que  trabalhou  a  assembléa  na 
então  capital  das  Alagoas,  onde  as  galerias  erão  mais 
espaçozas  se  vio,  que,  fóra  do  dia  da  installação,  em  que 
se  enchião  aquellad,  muitas  e  muitas  vezes,  durante  os 
trabalhos,  via-so  uma,  duas,  trez  pessoas  asssitindo  e 
não  mais. 

AVIZO   DA  SECRETARIA  DESTADO  DOS  NEGÓCIOS  DO  IMPÉRIO 

Illm.  e  Exm.  Sr. — Sendo  prezente  ao  regente  em  nome 
do  imperador  o  que  V.  Ex.,  em  officio  de  14  de  Maio  próximo 
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findo,  expende  a  respeito  da  deliberação  tomada  pela  as- 
sembléa  legislativa  d'essa  província  de  interromper  os  seus 
trabalhos  pelos  motivos  exarados  no  dito  officio;  e  ficando  o 
mesmo  regente  de  tudo  inteirado,  manda  responder  a  V. 
Ex.,  não  só  que  deve  convocar  de  novo  a  referida  assembléa, 
ordenando  á  camará  municipal  da  capital,  que,  na  forma  do 
art.  8  §  8  das  instrucçòes  de  26  de  Março  de  1824,  ex- 
peça diplomas  aos  suplentes  a  quem  tocar,  para  substituirem 
os  deputados,  que  se  acharem  legitimamente  impedidos, 
que  houverem  morrido,  ou  que  estiverem  prezes,  como  tam- 
bém que  a  esta  deliberação  não  pode  oppor-se  a  dispozição 
do  art.  2*  do  regimento  da  mencionada  assembléa;  por- 
quanto não  pôde  esse  regimento  alterar,  ou  revogar  imia 
lei  geral,  qual  é  a  das  eleições  dos  membros  das  assembléas 
geral  e  provinciaes.  Deos  guarda  a  V.  Ex.  Palácio  do 
Rio  de  Janeiro  em  6  de  Junho  de  1840. — Joaquim  Jozé 
JRodrígues  Torres. — Sr.  prezidente  da  província  das  Ala- 
goas.—  Cumpra-se  e  registre-se.  Maceió  30  de  Junho 
de  1840. —  Cansansào    de  Sinimbu, 

O  procedimento  da  maioria  da  assembléa  legislativa 
provincial  em  nada  alterou  a  paz  e  tranquillidade,  de  que 
gozava  a  provincia;  esse  acto  foi  quazi  geralmente  repro- 
vado; contra  elle  se  declarou  a  indignação  dos  homens  sérios 
6  sisudos;  até  mesmo  muitas  pessoas  o  considerarão  como 
um  beneficio  para  a  provincia;  isto  é  uma  verdade  evi- 
dentíssima ! 

Pelo  que  respeita  ao  prezidente  o  Dr.  Cansansão,  em 
couza  nenhuma  se  entibiou  o  dezejo,  que  nutria  de  fazer 
á  provincia  o  bem,  que  estivesse  a  seu  alcance;  elle  conti- 
nuou em  sua  marcha  louvável,  e  digna  de  si;  e  não  haverá 
quem  o  ouvisse  queixar-se  dos  que,  sem  motivo  justo,  o 
deprimiâo.  Joven  estimado  de  todos  que  o  conhecem  desde 
a  sua  puerícia,  por  seus  dotes  naturaes,  e  qualidades  recom- 
mendaveis,  pelos  seus  talentos  não  vulgares,  sua  reconhecida 
prudência^  seu  patriotismo,  e  a  merecida  influencia  que  tem 
na  provincia,  tem  seu  credito  já  estabelecido;  e  na  eleição 
para  deputados  geraes  do  quatríennio  de  1842  a  1845  foi  o 
segundo  votado  depois  do  prezidente  actual  com  407  votos; 
na  de  deputados  provinciaes  do  biennio  de  18^2  a  1813  foi 
o  terceiro  com   433  votos;  na  antecedente  do  biennio  de 
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1840  a  1841  foi  o  primeiro  votado  com  407  votos;  e  na 
lista  dos  vice-prezidentes  doesto  mesmo  biennio,  foi  o  pri- 
meiro na  ordem  numérica  decretada  pelo  regente  em  nome 
do  Imperador. 

Ordenou  ao  engenheiro  das  obras  publicas  da  provin- 
cia^  que  levantasse  a  planta  6  orçamento  de  um  edificio 
próprio  para  alfandega  em  conformidade  das  ordens  im- 
periaes^  pedio  autorização  ao  ministro  da  fazenda  para 
compra  de  uma  barca,  que  servisse  de  guarda  do  porto,  o 
pudesse  satisfazer  todas  as  mais  dispozições  estabelecidas 
no  capitulo  7®  do  regulamento  de  22  de  Junho  de  1836, 
visto  que,  augmentando  o  commercio  estrangeiro,  justo 
seria,  que  se  proporcionassem  á  alfandega  os  meios  de  fis- 
calizar os  direitos  e  rendimentos  nacionaes. 

Ordenou,  que  se  recolhessem  a  esta  capital  os  objectos  e 
petrexos  bellicos,  que  se  achavSo  dispersos  por  alguns 
pontos  da  provincia,  especialmente  nos  municipios  do  Porto 
do  Pedras  e  de  Porto-caivo  em  consequência  da  guerra  de 
Jacuhipe  e  Panelas  :  remetteo  para  Pernambuco  todo  o 
armamento  arruinado,  afim  de  ser  ali  concertado. 

Foi  durante  a  sua  administração,  que  uma  commissílo 
^  composta  de  trez  cidadãos,  o  commandante  superior  da 
guarda  nacional  da  comarca  de  Maceió  Lourenço  Calva- 
cante  de  Albuquerque  Maranhão,  o  tenente  da  extincta 
cavaljaria  de  2*  linha  Jozé  António  de  Mendonça,  e  o  the- 
zoureiro  da  thezouraria  da  fazenda  António  da  Silva 
Lisboa,  nomeado  para  levar  á  eíFeito  a  creação  da  nova 
matriz  desta  cidade  de  Maceió,  lhe  ofFereceu,  para  ser  por 
elle  aprovado,  o  plano  que  havia  concertado  para  esse 
fim,  e  a  pessoa  eleita  para  administrar  a  obra,  o  zeloso  e 
activo  cidadão  Manoel  Gonçalves  Anjo,  que  também  era 
administrador  da  obra  da  capella  de  Nossa  Senhora  do 
Rozario  da  mesma  cidade,  e  convidou-o  para  lançar  a 
primeira  pedra  do  edificio ;  ao  que  respondeu  por  uma  ma- 
neira tocante^  aprovando  tanto  o  dito  plano,  como  o  ad- 
ministrador da  obra,  aceitando  o  convite  de  lançar  a  pri- 
meira pedra,  pedindo-lhes  para  lhe  concederem  o  ser  elle 
o  primeiro  em  ajuntar  seu  nome  a  lista  dos  subscriptores 
da  obra,  e  exhortando-os,  afim  de  não  desacoroçoarem 
em  tão  louvável  empenho.   A  subscripçfto   no  primeiro  dia 
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montou  a  mais  de  6:000ái000,  mas  a  gloria  de  lan- 
çara primeira  podra  não  estava  rezervada  para  elle;  pois 
que  essa  veio  a  ter  logar  no  tempo  da  administração  de 
seu  digno  successor. 

Em  consequência  da  resposta  do  regente  conteúda  no 
imperial  avizo,  que  recebeu  em  30  de  Junho  d'aquelle 
anno  de  18áO,  n'esse  mesmo  dia  expedio  portaria,  con- 
vocando novamente  a  assembléa  legislativa  provincial,  e 
designando  para  sua  reunião  o  dia  19  de  Julho  subse- 
quente ;  transmitindo  cópia  á  camará  municipal  da  capital 
para  fazer  sem  perda  de  tempo  as  devidas  participações, 
e  expedição  dos  diplomas  aos  suplentes,  que  devessem 
reunir-se  em  falta  dos  membros  legitimamente  impedidos, 
que  houvessem  morrido,  ou  se  achassem  prezes ;  com- 
municando  a  todas  as  outras  camarás  da  província  a  dis- 
poziç^o  d'aquolle  avizo  imperial  para  sua  intelligencia,  o 
conhecimento  dos  habitantes  de  seus  respectivos  municípios. 

Mandou  reparar  a  antiga  caza  da  pólvora,  que  à  muitos 
annos  estava  arruinada,  e  não  servia  para  este  mister,  a 
qual  ficou  prompta  ainda  no  seu  tempo  ;  e  construir  uma 
outra  na  proximidade  da  primeira  para  alojar  a  guarda 
d'ella,  e  estabelecer  um  telegrafo  para  noticia  das  em- 
barcações, que  apparecessem  ao  longe  fora  da  barra,  etc. 
Mas  doesta  caza  apenas  se  principiárrio  os  alicerces  no 
tempo  da  sua  administração;  assim  como  o  reparo  das 
trez  ladeiras,  que  descem  para  a  boca  do  maceió,  para  o 
qual  trabalho  destinou  a  camará  municipal  da  capital  o 
dinheiro  proveniente  de  arrecadação  do  imposto  de  40  réis 
sobre  bebidas    espirituozas   e   elle  prezidente  oflforeceu  a 

{>edra,  que  sobrasse  do  concerto  e  reparo  do  quartel  mi- 
itar.  O  reparo  das  duas  ladeiras  mais  estreitas  ficou  feito 
no  seu  tempo,  faltando  somente  calçar  de  pedra ;  a  mais 
larga  porém  não  coube  n'elle  a  sua  concluzão; 

Também  se  não  concluio  o  concerto,  e  reparo  total  do 
quartel  militar,  por  ter-se  extinguido  a  quota  para  isso 
destinada    pelo    ministério  da    guerra ;    mas    ficou  quazi 

Crompto  no  tempo  de  sua  administração ;  estabeleceu  n'elle 
ospital  para  os  soldados,  que  adoecessem  fazendo  tras- 
ladar para  ali  os  utensis  do  antigo,  que  tenha  sido  es- 
tabelecido na  cidade  das  Alagoas,  quando  capital. 
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Foi  incançavel  em  fazer  propagar  o  puz  vacinico,  maii» 
dando  ás  praças  de  Pernambuco^  o  da  Bahia,  requizital-os 
aos  prezidentes  d'aquella8  provincias  afim  do  evitar  as  con- 
sequências do  terrível  flagello  das  bexigas  n^aquelles  que 
forão  confiados  á  suaadministraç^lo,  a  favor  dos  quaes  deu 
outras  muitas  providencias,  que  por  minuciozas  se  om- 
mitem :  sendo  certo  que  durante  o  sou  governo,  a  ordem 
e  tranquillidade  publica  jamais  forUo  alteradas ;  e  que 
ninguém  poderá  dizer,  sem  calumnia,  que  houve  um  só 
contrabando. 

Finalmente  tendo  administrado  a  província  por  espaço 
de  seis  mezes  e  sete  di  is,  desde  10  de  Janeiro  até  17  de 
Junho  de  1840,  e  tendo  sido  desonerado  do  cargo  por  carta 
imperial  de  2  do  dito  mez,  e  n'aquella  data  de  17  deu  as 
necessárias  ordens  para  a  posse  de  seu  successor,  que  teve 
logar  no  dia  seguinte,  com  todas  as  formalidades  do  estilo. 

Antes  porém  de  sahirem  para  a  igreja  matriz,  onde 
devia  ser  o  acto  solemne  (para  o  qual  convidou  particular- 
mente todas  as  pessoas  gradas  que  níio  erSo  obrigadas  a 
assistir,  por  náo  serem  autoridades  nem  empregados 
públicos),  communicou  à  todas  as  camarás  da  província,  e 
commandates  superiores,  recommendando  a  estes  que  o 
fizessem  por  elle  aos  chefes  de  legião  e  commandantes 
de  batalhões  de  guardas  nacionaes  de  suas  respectivas 
comarcas,  que  ia  fazer  entrega  da  administração  ;  e 
concluía  dizendo  lhes  que  lhes  agradecia  os  patrióticos 
serviços,  que  haviâo  prestado  á  cauza  publica,  durante  o 
espaço  de  seis  me  es  do  seu  governo,  e  os  sinceros  dezejos 
que  sempre  manifestarão  de  auxilial-o  na  árdua  tarefa 
do  cumprir  os  seus  deveres,  e  que,  si  como  filho  e  habi- 
tante da  província,  um  titulo  tinha  ainda  para  invocar  os 
seus  generozos  sentimentos,  serviria  este  para  pedir-lhes,  e 
recommendar,  que  proseguissem  invariavelmente  a  carreira 
civica,  que  tinha  >  encetado,  obedecendo  a  Jei,  e  prestando 
a  seu  digno  successor  o  apoio  e  coadjuvação  devida  ao  dele- 
gado do  governo  imperial,  e  que  tão  necessária  era  para 
promover-se  e  alcanç&r  a  prosperidade  e  ventura  d  esta 
província. 

Ao  ministério  do  império  dirigio  o  officio  da  oópia  se- 
guinte : 

TOMO  XLVI,  P.  II.  17 
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mm.  e  Exm.  Sr.  — Ein  observância  da  carta  imperial  de 
2  do  corrente,  pela  qual  o  regente  em  nome  do  imperador 
nomeou  o  Exm.  Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello,  prezi- 
dente  doesta  província,  de  cujo  cargo  houve  por  bem  desone- 
rar-me,  tenho  a  honra  de  dizer  a  V.  Ex.,  para  ser  prezente 
ao  mesmo  regente,  que  logo  que  recebi  a  referida  carta, 
expedi  as  convenientes  ordens  para  ser  o  dito  senhor  devi- 
damente empossado  e  juramentado  da  administração  com 
as  formalidades  do  estilo,  o  que  hoje  mesmo  terá  logar. 

No  momento  de  finalizar  a  conmaissâo,  de  que  me  quiz 
encarregar  o  governo  imperial,  confiando-me  por  seis  me- 
zes  a  prezidencia  doesta  provincia,  é  do  meu  dever  com- 
municar  a  V.  Ex.,  para  o  fazer  chegar  ao  conhecimento 
do  regente  em  nome  do  Imperador,  que  tenho  a  satisfa- 
ção de  passar  ás  mãos  do  meu  digno  successor  as  rédeas 
da  administração  da  mesma  provincia,  deixando-a  no  es- 
tado da  mais  perfeita  tranquilidade ;  e  que,  si  alguma 
gloria  me  cabe  doeste  governo,  é  sahir  com  a  consciência 
segura  de  ter  sabido  desempenhar  meus  deveres,  susten- 
tando com  honra  e  dignidade  a  autoridade  do  cargo,  que 
me  fora  confiado.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do  go- 
verno das  Alagoas  18  de  Julho  de  1840. — Illm.  e  Exm. 
Br.  Joaquim  Jozé  Rodrigues  Torres. — Joào  Lins  Vidra 
Cansansão  de  Sinimbu. 


§  20 

Manoel  Felizardo  de  ikiaza  e  Mello 

Manoel  Feliz&rdo  de  Souza  e  Mello,  bacharel  formada 
em  mathematicas  pela  universidade  de  Coimbra,  major  do 
imperial  corpo  de  engenheiros  e  lente  da  escola  militar  da 
Rio  de  Janeiro,  nomeado  por  carta  imperial  do  regente  em 
nome  do  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II,  de  2  de  Julho  de 
1840,  chegando  á  provincia  em  16,  prestou  o  juramento  do 
estilo,  e  tomou  posse  da  prezidencia  perante  seu  anteces^ 
sor,  o  Dr.  João  Lins  Vieira  Cansansao  de  Sinimbu,  e  a 
camará  municipal  da  capital  em  18  de  Julho  do  dito  anno. 

Amestrado  na  grande  arte  de  reger  os  homens,  pelo  co^ 
nhecimento  que  adquirio  nas  duas  prezidencias  anteriorea 
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das  províncias  do  Ceará  e  Maranhão,  n2lo  podendo  em  t&o 
curto  espaço  de  tempo  ser  inteirado  de  todos  os  negócios 
da  província  e  das  providencias,  que  ella  mais  precizava^ 
para  o  seu  melhoramento;  afim  de  poder,  no  dia  seguinte 
ao  da  sua  posse  (19  do  dito  mez  de  Julho)  instruir  d'elles 
a  assembléa  legislativa  provincial,  tendo,  havia  menos  de 
dous  mezes,  deixado  a  mesma  assembléa  de  continuar  seus 
trabalhos,  etc,  etc .  ;  o  primeiro  passo  que  deu,  logo  que 
tomou  as  rédeas  da  sua  circiimspecta  administração,  foi  o 
de  expedir  portaria,  pela  qual,  uzando  da  faculdade  que 
lhe  conferia  o  art.  24  §  2  do  acto  addicional  á  Constitui- 
ção do  Império,  adiou  a  referida  assembléa,  concluindo  que 
a  convocaria  oportunamente,  officiando  ao  mesmo  passo  á 
camará  municipal  da  capital,  para  que,  sem  perda  de  tempo, 
assim  o  communicasse  aos  deputados  e  supplentes  que  ti- 
nhão  sido  convocados  para  o  indicado  fim,  participou  a  sua 
posse  ao  governo  geral,  e  o  adiamento  da  assembléa,  c 
que,  segundo  as  informações  de  seu  antecessor,  nenhuma 
razão  havia  para  temer-se  quebra  de  continuação  do  socego 
publico. 

Da  mesma  forma  communicou  a  todos  os  juizes  de  di- 
reito o  municipaes,  camarás  e  commandantes  superiores, 
e  a  estes  para  que  o  fizessem  constar  aos  chefes  de  legião 
e  commandantes  de  batalhões  das  guardas  nacionaes  de 
suas  respectivas  comarcas,  o  haver  tomado  posse  da  pre- 
zidencia,  esperando  do  zelo  e  lealdade  de  todos  prompta  e 
franca  coadjuvação  em  objectos  do  serviço  publico,  que 
relação  tivessem  com  as  attribuições  que  lhes  )  ertencião, 
em  razão  dos  empregos  que  occupavão.  Estas  disposições, 
e  especialmente  a  do  adiamento  dia  assembléa,  fôrão  muito 
agradáveis  a  todos  os  provincianos  de  todos  os  modos  de 
pensar;  e  desde  então  elles  conhecerão,  que  não  podião 
deixar  de  ser  felizes  sob  a  direcção  de  um  tal  governante. 

Outro  passo  deu  também  o  novo  prezidente,  que  não 
deixou  de  agradar  aos  amigos  da  ordem,  e  foi  o  susten- 
tar tudo  aquillo  que  tinha  achado  principiado  por  seu 
antecessor,  e  que  julgava  útil  á  provinda.  Elle  mandou 
examinar,  pelo  engenheiro  das  obras  publicas  da  mesma 
provinda,  a  ponte  de  Jequiá,  concluída  em  tempo  do  dito 
seu   antecessor;    e  com  informação  d^aquelle    engenheiro 
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satisfazer  ao  arrematante  da  obra,  foz  distribuir  frequente- 
mente laminas  de  puz  vacinico  pelos  encarregados  de  o 
aplicar  aos  povos,  e  activar  o  recrutamento,  tanto  para  o 
exercito,  como  para  a  marinha,  assaz  recommendado  por 
ordens  imperiaes ;  enviando  para  esse  fim  destacamentos 
de  tropa  da  1^  linha,  e  de  policia,  em  falta  doesta,  aos  pon- 
tos onde  erâo  requizitados  pelos  respectivos  encarregados 
do  mesmo  recrutamento  e  pelas  autoridades  policiaes  para 
dezempenho  de  suas  funções  • 

Fez  continuar  a  construcçâo  da  caza  para  alojamento  da 
guarda  da  caza  de  pólvora  até  a  sua  concluzao ;  estabeleceu 
o  telegrafo  n'aqueUe  ponto,  que  é  uma  collina,  qne  fica 
sobranceira  á  cidade,  d'onde  se  avista  o  mar  em  grande  dis- 
tancia ;  e  pedio  ao  mini^terio  da  marinha  se  servisse  de 
autorizar  os  gastos,  que  se  houvessem  de  fazer  com  um, 
ou  dous  candieiros  ali  collocados  para  servirem  de  signal 
aos  paquetes  e  mais  embarcações  que  se  aproximlo  á  bar- 
ra de  Jaraguá  durante  á  noite,  e  que  por  falta  d'essa  pro- 
videncia não  podem  entrar  e  lhe  foi  respondido,  que  Sua 
M.  o  Imperador  o  autorizava  a  despender  com  uma  luz 
até  a  quantia  de  120^  annuaes,  não  obstante  não  ser  si- 
milhante  somma  contemplada  nas  despezas  doesta  pro vi ncia. 
Pedio  maisy  pelo  mesmo  ministério,  autorização  para  con- 
cluir-se  o  telheiro,  principiado  por  um  de  seus  predeces- 
sores, para  depozito  e  guarda  das  madeiras  de  construcçSo, 
e  que  ficou  em  menos  de  meio  por  exaurir-se  a  quota  que 
para  ( lie  foi  consignada  ;  repetio  este  pedido  de  tanta 
necessidade  afim  de  não  amiinarem-se  as  madeiras,  e  mes- 
mo o  madeiramento  do  telheiro,  que  se  acha  exposto  ao 
tempo,  enviando  o  orçamento  da  despeza  que  se  julga 
preciza  afim  de  ultimar-se  aquella  obra ;  e  tem  toda  a  es- 
perança de  que,  como  tão  justa,  não  deixará  de  ser  atten- 
dida  a  sua  suplica. 

Incansável  no  cumprimento  de  seus  deveres,  vizitou  to- 
das as  repartições  publicas,  e  deu  parte  ao  ministério  da 
fazenda  do  estado,  em  que  tinha  achado  a  thezouraria  da 
fazenda  doesta  província.  Igualmente  participou  e  pedio  a 
expedição  das  convenientes  ordens,  por  aqueUe  ministério, 
para  ser  satisfeita  á  thezouraria  das  rondas  provinciaes  a 
Bomma  de  30:000  jiOOO,  que  a  lei  do  orçamonto  geral  de  20 
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de  Outubro  de  1838  consignou  para  as  despezas  peculiares 
d Wa  mesma  província;  assim  como  um  suprimento  por 
qualquer  das  duas  vizinhas  ou  pela  quantia  destinada  para 
o  troco  das  sédulas,  em  razSo  do  atrazo,  em  que  se  achavão 
no  pagamento  de  seus  ordenados  os  empregados  públicos, 
e  não  haver  esperanças  de  rendimentos  de  importação  e 
exportaçrio.  Esta  participação  e  pedido  fôrâo  repetidos  em 
outro  officio,  no  qual  também  falou  em  falta  de  pagamento 
d  o  pret  da  tropa. 

Uma  gloria  sobre-maneira  fausta  estava  rezei*vada  para 
o  tempo  da  administração  do  digno  prezidente  Manoel  Fe- 
lizardo do  Souza  e  Mello,  a  maioridade  de  S.  M.  L 
o  Sr.  D.  Pedro  II!  Por  avizos  do  25  e  26  de  Julho  de 
1840;  aquelle  da  secretaria  do  estado  dos  negócios  do 
império^  e  este  da  dos  negócios  da  justiça;  lhe  foi  par- 
ticipado; que  o  mesmo  augusto  Senhor  tinha  assumido  no  dia 
23  d^aquelle  mez  de  Julho,  em  consequência  dos  gloriozos 
acontecimentos  que  tiverão  logar  na  capital  do  império, 
a  plenitude  dos  poderes,  que  pela  constituição  do  estado 
lhe  competem. 

Esta  noticia  foi  recebida  e  communicada  por  ellc;  no 
mesmo  momento  de  sua  recepçãO;  a  todas  as  camarás  mu- 
nicipaes  e  mais  autoridades  da  provincia,  que  a  receberão 
como  maior entuziasmo  e  prazer,  distinguindo* se  nas  de- 
monstrações externas  de  tão  louváveis  sentimentos  as  ci- 
dades de  Maceió;  das  Alagoas,  e  a  villa  de  São-Mi- 
guel  (a  cujos  festejos  elle  prezidente  pessoalmente  assistio) 
e  a  muito  nobre  e  sempre  leal  villa  do  Penedo  constou-lhe 
de  certO;  por  que  o  commandante  superior  da  comarca  do 
mesmo  iiomC;  João  da  Silva  Mainard;  lhe  pedio  p^- 
missão  para  grande  parada  da  guarda  nacional  do  seu 
commando  d^aquelle  municipiO;  no  dia  do  solemne  festejO; 
que  ali  houve. 

No  officio  a  camará  municipal  da  capital  ordenoU;  que 
convidassem  os  cidadãos  d'ella  á  illuminarem  por  três  noites 
as  frentes  de  suas  cazas ;  que  havendo  no  dia  JO  de 
Agosto  grande  parada;  deveria  também  entoar-se  na 
matriz  em  acção  de  graças  ao  Omnipotente  o  hymno  Te- 
DeuniyéLs  11  horas.  Dando  tão  gratas  e  transcendentes 
noticiaS;   elle   se  congratulou   com   os  bons  AlagoanoS;  e 
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determinoa  á  dita  camará  e  a  todas  as  mais  da  provincia, 
que  as  fizessem  constar  em  seus  respectivos  municipioB 
com  a  maior  celeridade  possiyel . 

Ao  commandante  superior  da  comarca  de  Maceió  Lou- 
renço Cavalcante  de  Albuquerque  Maranhão  ordenou,  que 
houvesse  grande  parada  de  guardas  nacionaes  do  seu  com- 
mando,  que  pudessem  para  isso  ser  avizados ;  e  a  todos 
finalmente  convidou  para  assistirem  á  solemnidade  e  ao 
cortejo,  que  devia  iazer-se  ao  augusto  retrato  do  S.  M. 
Imperial  na  sala  do  palácio  do  governo  para  isso  destinada. 
Tudo  isto  se  executou  com  o  maior  prazer  possivel. 

A  companhia  de  artilharia  de  guardas  nacionaes  deu 
as  salvas  do  estilo  ás  seis  horas  da  manhan  e  da  tarde, 
e  logo  que  principiou  o  solenme  cortejo.  O  cidadSo  Jozé 
Francisco  de  Boija  Cacarlos,  tenente  da  extincta  2^  linha, 
deu  um  excellente  e  rico  chá  a  vários  outros,  que  CDnvidou ; 
e  depois,  com  uma  banda  de  muzica,  sahirSo  pelas  ruas  os 
ditos  cidadãos  a  darem  os  competentes  vivas  acompanhados 
de  girandolas,  que  a  troavSo  o  ar,  e  faziSo  mais  notável  o 
publico  regozijo ;  devido  tudo  isto  á  influencia  d^aquelle, 
a  quem  ora  se    achSo  confiados  os  destinos  da  província. 

Participando  aos  referidos  ministérios  o  entuziasmo 
com  que  fôra  recebida  n'esta  provincia  aquella  fausta  no- 
ticia, recebeu  pelo  dos  negócios  da  justiça  o  honrozo  avizo 
da  cópia  seguinte : 

nim.  e  Exm.  Sr.  —  Accuzo  o  recebimento  do  officio  de 
1 1  do  mes  próximo  passado,  que  V.  Ex.  me  dirigiu,  no 
qual  expende,  que  fôra  recebida  n'essa  provincia,  com 
extraordinário  entusiasmo,  a  noticia  de  estar  Sua  Mages- 
tade  o  Imperador  no  pleno  exercicio  dos  poderes^  que  pela 
constituição  lhe  competem,  finalizando  V.  Ex.  o  seu  officÍ3 
com  as  mais  lizonjeiras  frazes  acerca  dos  melhoramentos, 
que  conta  obterá  o  paiz  com  a  actual  ordem  de  couzas;  e 
tenho  a  declarar  a  V.  Ex.,  em  resposta  ao  dito  seu  officio, 
que  o  governo  imperial  confiou  sempre  nos  sentimentos  de 
fidelidade  e  adhezão  dos  habitantes  d'essa  provincia,  bem 
como  na  pureza  das  expressões  de  V.  Ex.  Deus  guarde 
a  V.  Ex.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  9  de  Setembro 
de  1840.  —  Anlonio  Paulino  Limpo  de  Abreu.  — Sr.  pre- 
sidente da  provincia  das  Alagoas. 
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Dozejando  quanto  antes  convocar  a  assembléa  legisla- 
tiva provincial,  e  não  o  podendo  fazer  sem  ter  um  perfeito 
conhecimento  das  necessidades  de  cada  um  dos  municipios 
para  seu  melhoramento;  que  (dizia  elle)  fazia,  desde  o  dia 
2  de  Julho  do  1840,  em  que  foi  nomeado  prezi dente,  o  prin- 
cipal objecto  do  sua  solicitude,  determinou  observar  por  si 
mesmo  ao  menos  os  municipios  mais  vizinhos :  partio  para 
a  cidade  das  Alagoas  na  manhan  do  dia  13  de  Agosto,  e 
d'ali  para  asvillas  da  Atalaia,  Imperatriz,  Assembléa,  Ana- 
dia e  São-Miguel. 

Na  cidade  das  Alagoas  foi  recebido  com  o  maior  entu- 
ziasmo  e  prazer  d'aquelieâ  haljitantes,  fazendo-lhes  clles  toda 
a  qualidade  de  agazalho  e  obzequios  possíveis ;  e  foi  entíto, 
quando  assistiu  aos  festejos,  que  ali  se  fizerSo  pela  maiori- 
dade de  Sua  Magestade  o  Imperador^  como  acima  fica  dito  ; 
depois  passou  para  as  outras  villas,  e  em  todas  ellas  foi 
acolhido  com  a  maior  cordialidade,  deixando  a  todos,  por 
onde  transitou,  penhorados  de  sua  urbanidade  e  agrado; 
pois  é  dotado  do  excellentes  qualidades  amáveis ;  e  só  sen- 
tirão ser  tão  curto  o  espaço,  que  entre  elles  se  demorava. 
Depois  de  dar  varias  providencias  occurrentes  em  cada 
uma  d'aquellas  povoações,  em  17  dias,  contados  de  13  de 
Agosto,  fez  toda  essa  digressão  e  recolheu-se  á  capital  na 
tarde  do  dia  30  do  dito  mez. 

Logo  que  chegou  á  capital  mandou  proceder  ás  eleiçSes 
de  deputados  geraes,  conjuntamente  com  as  de  deputados 
provinciaes,  segundo  o  disposto  no  art.  1  da  rezolução  da 
assembléa  legislativa  provincial  de  22  de  Janeiro  de  1 838, 
sob  n.  1 ;  e  convocou  novamente  esta,  por  portaria  de  5  de 
Setembro  de  1840,  designando  o  dia  18  de  Outubro 
para  reunião  dos  respectivos  membros  n'esta  capital,  orde- 
nando â  camará  municipal  d'ella,  que  fizesse  aos  mesmos 
as  participações  devidas  e  expedisse  diplomas,  si  já  não  o 
tivesse  feito,  aos  supplentes,  que  devião  suprir  as  faltas 
dos  que  se  achassem  legitimamente  impedidos. 

Ordenou  aos  juizes  de  órfãos  da  Anadia,  Atalaia  e 
Maceió,  a  devida  execução  dos  avizos  de  14  de  Setembro  6 
3  e  5  de  Outubro  d  aquelle  anno  de  1840,  que  recommen- 
davão  a  elle  prezidente  a  expedição  das  convenientes 
ordens^   afim  de  serem  postas  sob  a  immediata  inspecçS0|  e 


—  136  — 

vigilância  da  respectiva  autoridade,  uma  africana  livre  de^ 
nome  Gabriella,  que  trouxe  do  Rio  de  Janeiro  o  bacharel 
juiz  de  direito  da  comarca  da  Anadia,  ]^[atheus  Cazado  de 
Araújo  Lima  Amaud  ;  um  africano  livre  de  nome  Comelio, 
que  trouxe  o  bacharel,  juiz  de  direito  da  comarca  de  Ata- 
laia, Francisco  Joaquim  Gomes  Ribeiro ;  e  outro  africano 
livre  de  nome  Izaias,  que  trouxe  o  bacharel,  juiz  de  direito 
doesta  comarca  de  Maceió,  António  Luiz  Dantas  de  Barros 
Leite ;  todos  deputados  por  esta  província  das  Alagoas  á 
assembléa  geral  legislativa  d'este  império. 

Teve  logar  na  sua  administração  o  recolhimento  á  capi- 
tal de  uma  peça  de  bronze  de  calibre  3,  que  existia  i.o 
Bocadinho,  e  que  para  ali  tinha  seguido  na  luta  contra  os 
cabanos,  e  seu  antecessor  havia  ordenado,  que  para  aqui 
fôsse  recolhida;  cuja  medida  e  despeza,  com  ella  feita, 
fôrão  aprovadas  por  avizo  imperial  do  ministério  da  guerra 
de  19  de  Agosto  de  1840. 

Foi  na  mesma  sua  administração,  que  ellc  reprezentou 
ao  ministério  do  império  a  necessidade  de  um  quadro,  que 
contivesse  a  verdadeira  efigie  ^de  S.  M.  Lo  Sr.  D.  Pe- 
dro II,  visto  que  o  que  existia  era  desfigurado,  guarnecido 
da  competente  moldura  e  cortina;  e  pedio  igualmente 
um  tapete,  e  teve  a  satisfação  de  tudo  lhe  ser  remettido 
com  avizos  d'aquella  repartição,  em  um  dos  quaes  o  auto- 
rizava a  despender  a  quantia  necessária  com  o  docel,  sob 
o  qual  tinha  de  ser  coUocado  o  retrato  do  mesmo  augusto 
senhor. 

Ordenou,  que  se  fizesse  uma  clarabóia  na  sala  do  livro  da 
porta  da  secretaria  do  governo,  que,  pela  pozição  em  que 
se  acha,  ficava  um  tanto    escura,  e  isto  em  beneficio  das 

5 artes  que   ali  vão  consultar  o  mesmo  livro  á  respeito  dos 
espachos  e  decizões  de  seus  requerimentos ;  e  fez  ultima- 
rem-se  as  obras,  que  ainda  faltavão  na  caza  destinada  para 

Ealacio  do  mesmo  governo,  e  as  que  erão  ainda  precizas  no 
ospital  militar;  e  repetiu  suas  ordens  sobre  a  propagação 
da  vacina,  recommendando  á  todas  as  camarás  da  pro- 
vincia  que  organizassem  posturas,  em  que  se  impozessem 
aos  pais  de  familia  multas,  quando  dentro  de  um  prazo 
razoável,  que  ellas  deverião  fixar,  deixassem  de  levar  á 
vacina,  havendo-a  no  termo,  os  seus  filhos  e  fâmulos. 
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Fez  dar  toda  a  publicidade  na  província  á  proclamação, 
dirigida  aoa  Rio-grandenses  por  S.  M.  o  Imperador  o  Senhor 
D.  Pedro  II  ;  ordenou  á  tbezouraiia  da  fazenda,  remtt- 
tendo-lhe  os  autos  á  respeito  para  proceder,  como  fosse  de 
lei,  acerca  da  propriedade  denominada  Trindade  do 
município  de  Porto  de  Pedras,  a  qual  sendo  denunciada  ao 

Í'uiz  de  direito  interino  do  mesmo  municipio,  o  bacharel 
Trancisco  Joaquim  da  Ct  sta  Pinto,  que  era  um  bem  va- 
cante,  proseguira  este  ás  averiguações  precizas,  e  colhendo 
quanto  constava  dos  mesmos  autos,  fizera  com  que  o  juiz 
mimicipal  procedesse  á  sequestro  por  parte  da  fazenda  pu- 
blica. Não  deixava  sem  um  agradecimento  lizongeiro  e 
obrigante  a  todos  aquellos  encarregados  do  recrutamento 
para  o  exercito  e  marinha,  que  se  distinguirão  na  remessa 
dos  recrutas. 

Teve  a  honra  de  mandar  o  major  Luiz  António  Favila 
á  corte  do  Rio  de  Janeiro  beijar  a  excelsa  mão  á  S.  M. 
o  Senhor  D.  Pedro  II,  pelo  fausto  successo  do  dia  23  de 
Julho  de  1840,  em  que  foi  declarada  a  maioridade  do 
mesmo  augusto  Senhor  ;  sendo  esta  missão  em  seu  nome  e 
do  da  provincia. 

Durante  a  sua  administração,  fôrão  perdoados  os  réos  de 
1^  e  2^  dezerção  simples  da  armada,  e  corpo  de  artilharia 
da  marinha,  por  decreto  de  5  de  Agosto  de  1840  ;  o  cri  mo 
de  1»  e  2*  dezerção  aos  militares  dos  diíFerentes  corpos  de 
linha  do  império,  por  decreto  de  6  do  dito  mez  ;  as  penas 
em  que  pudessem  ter  incorrido  os  guardas  nacionaes,  que, 
chamados  a  destacar  para  auxiliar  o  exercito  de  1^  linha, 
se  subtrahirão  a  esse  dever^  e  dos  quaes  tratava  o  outro 
decreto  de  8  ;  e  amnistiados  todos  aquelles  que  por  qual- 
quer maneira  estivessem  envolvidos  em  crimes  políticos 
commettidos  até  a  publicação  do  decreto  de  22  do  mesmo 
mez  e  anno. 

Devendo  reunir-se  a  asserabléa  legislativa  provincial 
no  dia  18  de  Outubro  de  1840,  como  fora  por  elle  prezi- 
dente  convocada,  aquella  jamais  se  reunio  pelos  motivos, 
que  melhor  constão  das  seguintes  cópias  dos  officios,  que 
fôrão  á  tal  respeito  dirigidos. 

Para  melhor  arranjo  da  assembléa  provincial,  precizo 
se  toma  fazer-so  alguma  obra  no  consistório  da  igreja  do 

TOMO   XLYI,  P.   II.  18 
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Rozario;  e  espero,  que  Vms.  a  ella  annuSo,  ficando  os 
cofres  provinciaes  responsáveis  a  repor  tudo  no  antigo  es- 
tado, cazo  nao  lhes  faça  conta  o  que  ora  se  pretente  fazer. 
Deus  guarde  a  Vms.  Palácio  do  governo  das  Ala- 
goas em  1  de  Outubro  de  1840. — Manoel  Felizardo  de 
Souza  Mello. — Srs.  juiz  e  mais  mezarios  da  confraria  de 
Nossa  Senhora  do  Rozario. 

Tendo  a  irmandade  de  Nossa  Senhora  do  Rozario  doesta 
cidade  a  honra  de  receber  do  governo  doesta  provincia  um 
officio  datado  de  24  de  Março  doeste  corrente  anno  para  lhe 
conceder  o  consistório  da  mesma  irmandade  para  os  trA* 
balhos  da  assembléa  provincial,  cedeo  a  irmandade  de 
muito  boa  vontade,  servindo-se  gratuitamente  do  modo  em 
que  prezentemente  se  acha,  não  é  do  gosto  da  irmandade 
desfazer  o  que  está  feito ;  porem  esta  irmandade  tem 
summo  gosto  e  prazer,  que  o  governo  sirva-se  no  editado  em 
que  se  acha  sem  estipendio  algum ;  é  o  quanto  temos  de 
responder  ao  officio  de  V.  Ex.  datado  do  V  deste  cor- 
rente m2z  e  anno.  Deos  gs^arde  a  V.  Ex.  muitos  anno^. 
Em  consistjrio  do  Rozario,  em  meza  de  2  de  Outubro  de 
de  1840. — Illm.  e  Exm.  Sr.  Manuel  Felizardo  de  Souza 
e Mello.  Joaquim  da  Silva  Paranhos,  Juiz, — Joaquim  Gomes 
do  Rego,  escrivão. — Alexandre  Moniz  de  Souza.  ^Jozé  Ri- 
beiro da  Rocha  Bastos. — João  Narciso  de  Magalhães. — José 
Feliciano  Botelho. — Jozé  Maria  Monteiro. — Jozé  da  Rocha 
Cavalcante. — Jozé  António  dt  Faria. — Joaquim  Jozé  Ribei- 
ro.— Manod  Gonçalves  Duarte. — Bdizario  Jozé  Pereira 
da  Costa. 

Illm.  e  Exm.  Sr. — Tendo  os  abaixo  firmados  aprezen- 
tado-se  n^esta  cidade,  como  membro  da  assembléa  legis- 
lativa da  provincia,  em  consequência  da  convocação  feita 
por  V.  Ex.,  julgão  de  dever  levar  á  consideração  de  V.  Ex. 
os  embaraços,  que  sentem,  de  fazer  os  seus  trabalhos  no 
consistório  do  Rozario  doesta  cidade,  que,  por  acto  da  as- 
sembléa de  2  de  Maio  ultimo,  foi  julgado  impróprio  da 
dignidade  da  mesma  assembléa,  e  do  decoro  da  provincia, 
que  reprezenta,  visto  que  á  indecencia,  e  falta  dos  pre- 
cizos  commodos  para  os  trabalhos  legislativos,  reúne  a  no- 
tável inconstitucionalidade  de  não  permittir  a  livre  e  franca 
inspecção  publica.  V.  Ex.  se  dignará  de  remover,  do  modo 
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o  mais  conveniente,  este  embaraço  em  que  se  acbSo  os 
abaixo  firmados,  quejuigâo  do  seu  dever  aprezentar  estes 
seus  sentimentos  á  V.  Ex.  ;  sem  que  este  acto  indique  a 
menor  desarmonia  com  o  governo  da  província,  a  quem 
estão  firmes  em  dar  a  necessária  cooperação.  Deos  guardo 
a  V.  Ex.  Cidade  de  Maceió  19  de  Outubro  de  1840.— 
Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Manuel  Felizardo  de  Souza  e  Mello, 
prezidcnte  d'esta  provincia. — Jozé  Tavares  Bastos. — Fran- 
cisco de  Assis  Ribeiro. — Affonso  de  Albuquerque  Mdlo. — 
Jo2é  Bernardo  de  Arroxellas  Galvão. — lápo  Francisco 
Pinheiro, — Ignacio  Hxjppolito  Oracindo. — Jozé  Fernandes 
de  Oliveira  Santos. — Joaquim  Timóteo  Romdro. —  Fran- 
cisco de  Assis  Barboza. — Floriano  Vieira  da  Costi  Del- 
gado Perdigão,  —  Jozé  Caetano  de  Moraes.  —  Luciano 
Pereira  de  Lira. 

Insistindo  12  membros  da  assemblca  legislativa  pro- 
vincial em  nao  quererem  trabalhar  no  consistório  do  Ro- 
zario,  que  julgao  não  ter  os  precizos  o  decentes  commodos 
para  as  suas  sessões  ;  não  me  kmbrando  de  edificio  que 
com  facilidade  possa  ser  acommodado  para  caza  da  mesma 
assembléa  a  não  ser  a  que  ora  occupa  a  camará  muni- 
cipal ;  tenho  a  exigir  de  Vms. ,  que  me  informem  si 
n^ella  ha  as  necessárias  e  decentes  acommodações,  tanto 
para  os  deputados,  como  para  os  expectadores ;  e  no  cazo 
pozitivo  tratem  de  arranjar  outra  caza,  em  que  continuem 
a  sua  sessão  ordinária,  e  facão  no  dia  designado  as  apura- 
ções de  deputados  geraes  e  provinciaes.  Deus  guarde  a 
Vms .  Palácio  do  governo  das  Alagoas  em  20  de  Outubro 
de  1840. — Manuel  Felizardo  de  Souza  e  Mello.— ^v^.  pre- 
zidcnte e  mais  vereadores  da  camará  municipal  doesta  ci- 
dade de  Maceió. 

Illm.  eExm.  Sr. — Respondendo  o  officio  deV.  Ex.  de  data 
de  hontcm,  em  que,  nos  communicando  insistirem  12  mem- 
bros da  assembléa  provincial,  em  não  quererem  trabalhar  no 
consistório  da  igreja  do  Rozario,que  lhes  fora  destinado  para 
n'elle  exercerem  suas  funcções  na  sessão  doesto  anno,  por  jul- 
garem não  ter  os  precizos  e  decentes  commodos,  ordena, 
que  informemos,  si  o  edificio,  em  que  celebramos  nossos 
trabalhos,  tem  as  acommodações  necessárias  e  decorózas, 
que  exigem  os  referidos  membros  da  assembléa,  tanto  para 
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sua  commodidade;  como  para  dos  expectadores,  e  quo  no 
cazo  pczitivo  tratemos  de  arranjar  outra  caza^  em  que  con- 
tinuemos no  exercido  da  sessão  ordinária,  em  que  nos 
achamoS;  e  no  dia  em  que  já  por  V.  Ex.  nos  foi  desig- 
nado façamos  as  apurações  de  deputados  geraes;  e  mem- 
bros da  assembléa  provincial ;  temos  a  honra  de  dizer  a 
y.  Ex.,  quC;  si  os  12  membros  da  assembléa,  que  afirmarão 
na  prezença  de  V.  Ex.  nào  ter  o  consistório  da  igreja  nova 
do  Rozario  a  decente  commodidade  para  seus  trabalhos 
julgSo  em  consciência,  que  não  podem  exercer  seu  religiozo 
mandato  sinão  dentro  de  um  edifício  grande  e  pompoza- 
mente  adornado,  é  fora  de  toda  duvida,  que  se  nâo  quereráô 
jamais  sugeitar  a  trabalhar  na  humilde  caza  em  que  gos- 
tozamentc  exercitamos  nossas  modestas  funcções  !  porque 
além  de  ser  esta  pouco  decente,  por  ser  térrea,  forrada  so- 
mente da  metade,  pouco  lim{^as  as  paredes,  ter  o  pa- 
vimento alguma  couza  ja  obstruido,  nâo  tem  ante-sala  para 
recepção,  consiste  toda  ella  em  um  salão,  contendo  apenas 
nos  fundos  dous  pequenos  e  acanhados  gabinetes,  e  que 
nunca  poderião  servir  para  os  trabalhos  da  secretaria  e  das 
commissoes. 

A  esta  verídica  informação  acrescentaremos  mais  a  V, 
Ex.,  que  ainda  quando  tivesse  esta  caza  os  commodos 
e  decência,  que  exigem  os  12  membros  da  assem- 
bléa provincial,  como  não  seria  possivel  ceder-lhes  actual- 
mente o  uzo,  sem  que  d'isso  rezultasse  manifesto  prejuizo 
ao  serviço  publico,  pois  que  achando-se  esta  camará  em 
sessão  ordinária,  e  tendo  de  mais  para  cumprir  as  ordens 
de  V.  Ex.  de  proceder  brevemente  á  apuração  dos  depu- 
tados geraes  e  provinciaes,  e  não  sendo  fácil  arranjar-se 
n^esta  cidade  uma  outra  caza  capaz  de  servir  para  os  tra- 
balhos de  uma  corporação,  é  claro,  que  nos  acharíamos  no 
maior  embaraço  para  desempenhos  dos  nossos  deveres,  si 
aca^o   fossemos  obrigados  a  dezalojar. 

E  o  que  temos  a  honra  de  responder  a  V.  Ex.,  a  cujas 
ordens  e  dispoziçoes  esta  camará  gostozamente  se  sub- 
mette,  promettendo  assim  como  é  de  seu  dever,  dar-Uie 
mais  prompta  e  fíel  execução.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Sala 
das  sessões  da  camará  munici}.al  doesta  cidade  de  Maceió 
22  de  Outubro  de  1840.  —  Ilhn.  e  Exm.  Sr.  Dr.    Manoel 
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Felizardo  de  Souza  e  Mello,  prezidente  doesta  província.  — 
Lourenço  Cavalcante  de  AWtLquerque  Maranhão,  prezi- 
dente.— Manoel  da  Costa  Moraes.  —  António  Alvares  Mon- 
teiro,— Thomé  da  Rocha  Cunha.  —  Manoel  Apolinário  de 
Araújo.^  Luiz  Corrêa  de  Menezes. — Francisco  de  Meira 
Lima. — Manoel  Caetano  Tavares  Vianna. 

Illms.  e  Exms.  Srs.  —  Não  me  sendo  estranhas  as  con- 
testações anteriormente  occorridas  por  cauza  de  mais  ou 
menos  propriedade  do  consistório  da  igreja  do  Rozario,  tratei 
de  fazer  algumas  alterações  no  salâó  das  sess5es,com  as 
quaes  muito  ficaria  elle  melhorado ;  mas  a  irmandade  do 
Kozario  oppôz  invencivel  rezistencia ;  e  não  encontrando 
n'esta  cidade  outro  edifício,  que  ao  menos  iguaes  acommo- 
dações  offerecesse,  e  faltando-me  de  mais  tempo  e  autori- 
zações para  grandes  despezas  necessárias  para  arranjar 
outra  caza,  impossibilitado  fiquei  de  tomar  providencia 
alguma  á  respeito. 

Depois  do  dia  1 8  do  corrente,  designado  para  abertura 
da  sessfto  da  assemblóa  legislativa  provincial,recebi  o  officio 
de  V.  S.,  em  que  de  novo  reprezentSo  contra  a  impro- 
priedade do  referido  consistório,  e  querendo  dar  ainda 
uma  prova  do  quanto  dezejo  proporcionar  todos  os  meios 
á  meu  alcance  para  que  não  passemos  o  anno  sem  reunião 
da  assembléa,  oficiei  á  camará  municipal,  que  me  respondeu 
segundo  a  cópia  junta,  e  avista  d^elle  impossivel,  e  ainda 
mais  indecorozo  seria  fazer-se  da  caza  d'esta  corponção  o 
assento  da  assembléa.  Constando-me  que  o  cidadão  Fran- 
Francisco  de  Meira  Lima  em  algum  tempo  falava  em 
alugar  a  caza  de  sua  rezidencia,  chamando-o  em  minha 
prezença,  declarou-me,  que  lhe  era  impossivel  ceder  agora 
sua  propriedade  por  motivos  particulares,  e  que  me  pare- 
cerão justificáveis.  Â  vista  pois  do  exposto,  não  se  podendo 
era  Maceió  com  presteza  e  sem  considerável  gasto  de  di- 
nheiro proparar-se  um  edificio  com  as  precizas  e  decentes 
repartições  para  os  trabalhos  legislativos  provinciaes,  ouzo 
esperar,  que  V.  S.  attendendo  á  utilidade  publica,  não 
se  recuzem  a  reunir-se  no  supradito  consistório,  certos  de 
que  a  localidade  pouco  pôde  fazer  avultar  a  consideração, 
que  a  alta  missão  da  assembléa  faz  sobre  ella  reflectir. 
Deus   guarde   a    V.   S.  Palácio  do  governo  das  Alagoas 
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22  de  Outubro  de  1840. —  Manoel  Felizardo  de  Souza  e 
MéUo,  —  Srs.  Jozé  Tavares  Bastos,  Francisco  de  Assis 
Ribeiro,  AfFonso  de  Albuquerque  Mello,  Jozé  Bernardo 
de  Arroxellas  Galvão,  lágo  Francisco  Pinheiro,  Ignacio 
Hyppolito  Gracindo,  Jozé  Fernandes  de  Oliveira  Santos^ 
Joaquim  Timóteo  Romeiro,  Francisco  de  Assis  Barboza, 
Floriano  Vieira  da  Costa  Delgado  PerdigSlo,  Jozé  Caetano 
de  Moraes,   Luciano    Pereira    de  Lira. 

Illm.  Sr —  Reunindo-se  hoje  na  caza  destinada  para  os 
trabalhos  da  asserablca  numero  menor  do  que  o  exigido 
na  constituição  do  império,  e  no  regimento  interno  da 
mesma  assembléa,  pela  falta  dos  Srs.  deputados  já  jura- 
mentados Francisco  de  Assis  Barboza  e  Salvador  Pereira 
da  Reza,  não  se  pôde  por  isso  deferir  o  juramento  a  ou- 
tros membros,  que  se  achavão  prezentes,  em  consequência 
do  que  se  faz  necessário,  que  V.  S.  se  digne  levar  o  ex- 
posto ao  conhecimento  do  Exm.  Sr.  prezidente  da  pro- 
vincia,  afim  de  que,  com  a  possivel  brevidade,  faça  chamar 
aos  referidos  Srs.  deputados  juramentados,  ou,  na  falta,  dê 
as  providencias  em  ordem,  que  se  constitua  a  mesma  as- 
sembléa,  como  tanto  se  faz  mister.  De:is  guarde  a  V.  S. 
Paço  da  assembléa  legislativa  provincial  das  Alagoas 
em  23  de  Outubro  de  1840. — Illm.  Sr  coronel  Francisco 
Manoel  Martins  Ramos,  secretario  do  governo. — Jozé  Ber- 
nardo de  Arroxellas  Galvão. 

Participando-me  o  secretario  interiílo  da  assembléa 
legislativa  provincial,  pelo  intermédio  competente,  que 
reunindo-se  hoje,  na  caza  destinada  para  os  trabalhos  da 
mesma  assembléa,  numero  menor  do  que  o  exigido  na 
constituição  do  império,  e  no  regimento  interno  respectivo, 
e  que  pela  falta  dos  membros  já  juramentados,  o  Revm  • 
Francisco  de  Assiz  Barboza  e  Salvador  Pereira  da  Boza, 
não  se  pôde  deferir  o  juramento  a  outros  membros,  que  se 
achavão  prezentes,  toma-se  necessário,  que  Vms.  com  a 
possivel  brevidade  convoquem  os  referidos  membros  jura- 
mentados, afim  de  que  se  installe  a  assembléa,  como  tanto 
se  faz  mister.  Deus  guarde  a  Vms.  Palácio  do  governo  das 
Alagoas  em  23  de  Outubro  de  1840. — Manuel  Felizardo  de 
Souza  e  Mello. — Srs.  prezidente  e  mais  vereadores  da  ca- 
mará municipal  doesta  cidade  de  Maceió  • 
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Illin.  Sr. —  Levei  ao  conhecimento  do  Illm.  Exm.  Sr. 
prezidente  o  officio  de  V.  S.  doesta  data,  e  em  resposta 
sou  autorizado  a  dizer  a  V.  S.,  para  que  se  digne  de  fazer 
contar  á  assembléa  legislativa  provincial,  que  n'este 
mesmo  momento  acaba  S.  £x.  de  expedir  as  con- 
venientes ordens  á  camará  municipal  d 'esta  cidade,  para 
que,  com  a  possivel  brevidade,  convoque  os  Srs.  de- 
putados juramentados  Rev.  Francisco  de  Assis  Barboza  e 
Salvador  Pereira  da  Roza.  Deus  guarde  a  V.  S.  Secretaria 
do  governo  das  Alagoas  em  23  de  Outubro  de  1840. 
— Illm.  Sr.  Jozé  Barnardo  de  Arroxellas  Galvão,  secretario 
interino  da  assembléa  legislativa  provincial. — Francieco 
Manoel  Martins  Ramos. 

Illm.  Sr. — O  Illm.  e  Exm.  Sr.  prezidente  da  provincia  me 
ordena,  participe  a  V.  S.,  para  chegar  ao  conhecimento  da 
assembléa  legislativa  provincial,  que  em  tomo  da  caza 
das  sessões  da  mesma  assembléa  se  achSlo  postadas  duas 
patrulhas  á  dispoziçSto  do  Sr.  prezidente  d^ella,  atim  do 
manter  a  ordem  -e  fazer  repeitar  as  deliberações  do  corpo 
legislativo  provincial.  Deus  guarde  a  V.  S.  Secretaria 
do  governo  das  Alagoas  em  29  de  Outubro  de  1840. 
Illm.  Sr.  Jozé  Bernardo  de  Arroxellas  Galvão,  secretario 
interino  da  assembléa  legislativa  provincial. — Francisco 
Manoel  Martins  Ramos. 

Uma  guarda  de  linha  e  policia  é  posta  nas  vizinhanças 
da  assembléa  provincial  para  fazer  respeitar  os  actos 
desta  corporação,  e  a  seu  prezidente  se  fízerão  as  com- 
petentes participações.  O  que  communico  as  Vms.  para 
sua  inteligência,  e  ao  mesmo  tempo  tomar  as  convenientes 
medidas  afim  de  que  a  segurança  publica  se  não  perturbe. 
Deus  guarde  a  Vms.  Palácio  do  governo  das  Alagoas 
em  29  de  Outubro  de  1840.—  Uanoel  Felizardo  de  Souza  e 
MeUo.  -Sr.  Dr.  António  Luiz  Dantas  de  Barros  Leite,  chefe 
de  policia  doesta  comarca  de  Maceió. 

«  Illm.  Sr.  A  assembléa  legislativa  provincial  foi  con- 
vocada para  o  dia  18  do  corrente  mez,e  conta-me,que  depois 
da  sessão  preparatória  de  27  algims  membros  da  mesma 
assembléa  se  têem  auzentado,  e  muito  poucos  têem  com- 
parecido. Queira  pois  V.  S.  communicar-me  o  que  a  res- 
peito ha,    fazendo-me  a  narração  do  que  houver  até  hoje 
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occorrido.  Deus  guarde  a  V.  8.  Paiacio  do  governo  das 
Alagoas  em  31  de  Outubro  de  1840.  —  Manoel  Fdizctrdo  de 
Souza  e  Mello. —Sr,  Floriano  Vieira  da  Costa  Delgado  Per- 
digão, prezidente  da  assembléa  provincial. 

Illiii.  Exm.  Sr. —  Manda  V.  Ex.  por  officio  de  31  de 
Outubro  findo,  que  eu,  na  qualidade  de  prezidente  das 
sessões  preparatórias  da  assembléa  legislativa  doesta  pro- 
vincia  lhe  commnnique,  a  respeito  da  mesma  assembléa,  o 
que  houver  occorrido ;  pedindo-me  de  tudo  uma  fiel  nar- 
ração ;  por  quanto,  tendo  V.  Ex.  em  virtude  da  lei,  con- 
vocado para  o  dia  18  a  mesma  assembléa,  e  havendo  se 
já  decorrido  13  dias,  ainda  não  fora  V.  Ex.  convidado, 
em  conformidade  da  mesma  lei,  para  ir  abrir  a  sessão. 
Para  melhor  obedecer  a  V.  Ex.,  soja-me  permittido  dar 
a  V.  Ex.  como  sciente  dos  acontecimentos  de  Maio  pró- 
ximo passado,  e  entrar  na  narração  dos  factos  de  agora, 
pela  ordem  que  me  forem  occorrendo  à  memoria,  sem 
assignalar  dia  certo . 

Logo  depois  do  dia  18  se  reunirão  no  questionado  con- 
sistório do  Rozario  doesta  cidade  os  seguintes  membros  ju- 
ramentados da  assembléa  provincial,  a  saber :  os  Srs.  Dr. 
Jozé  Tavares  Bastos,  vigário  Jozé  Caetano  do  Moraes,  lente 
Franciscode  Assis  Ribeiro,  Luciano  Pereira  de  Lira,  vigário 
Francisco  de  Assis  Barboza,  Jozé  Fernandes  de  Oliveira 
Santos,  Jozé  Bernardo  de  Arroxellas  Galvão,  Rev.  Affonso 
de  Albuquerque  Mello,  professor  lago  Francisco  Pinheiro, 
IgnacioJoaquim  Passos,  Ignacio  Hyppolito  Gracindo,  com- 
mandante  superior  Francisco  Elias  Pereira;  e  como  eu  não 
devo  esperdiçar  tempo  em  minha  repartição,  mandei  saber 
na  secretaria  da  assembléa,  si  estarião  prezentes  quatorze 
membros  juramentados,  para  eu  também  comparecer  afim 
de  formar  caza,  e  ter  logar  officiar-se  a  V.  Ex.  pedindo- 
Ihe  dia  e  hora  para  a  abertura  da  assembléa.  E  sendo -me 
respondido  que  não,  foi-me  ao  mesmo  tempo  aprezentada, 
para  eu  assignar,  o  que  fiz,  uma  roprezentação  a  V.  Ex. 
dirigida,  em  nome  de  alguns  membros  prezentes,  fazendo 
ver,  que,  sem  se  mostrarem  infensos  á  administração  de 
V.  Ex.,  querião  uma  outra  caza,  sem  ser  o  consistório, 
pelas  razoes  anteriormente  expendidas  ;  mas  não  posso  dizer 
a  V.  Ex.  nem  todo  o  contexto  doesta  roprezentação,  nem 
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o  numero  certo  dos  assignantes,  por  me  ficar  d'ella  fraca 
reminiscência,  o  que  V.  Ex.  poderá  supprir,  por  ter  em 
sua  secretaria  a  reprezentaçUo. 

No  seguinte  ou  subsequente  dia,  compareci  no  logar 
designado  para  os  trabalhos  da  assemblóa  ;  e  feita  a  cha- 
mada, acharão-se  prezentes  11  membros  juramentados,  e 
de  mais  constava  estarem  na  cidade  os  membros  Titara, 
Pereira  e  Marques  ;  então  fiz  ver,  que,  em  cumprimento  do 
art.  52  do  regimento  interno,  que  é  lei  da  assembláa  pro- 
vincial, eu  nSo  podia  juramentar  aos  Srs  Dr.  Cajueiro, 
Maranhão,  Romeiro,  Cansansâo  e  Buarque  de  Gusmão, 
que  prezentes  se  achavXo ;  e  que  portanto  eu  passava  a 
mandar  officiar  a  V,  Ex,  para  instar,  por  todos  os  meio 
a  seu  alcance,  com  os  Srs.  vigário  Francisco  de  Assis 
Barboza  e  Salvador  Pereira  da  Roza,  para  comparecerem 
a  formar  caza,  para  eíTeito,  ao  menos,  de  se  juramentarem 
03  membros  prezentes,  ao  que  sem  discussão  annuirâo,  e 
levantou-se  a  sessão  preparatória.  Devo  logo  aqui  mencio- 
nar a  V.  Ex.  um  precedente,  qual  o  de  um  grande  con- 
curso de  povo  nas  apelidadas  galerias. 

Nos  dias  subsequentes  limitei-me  a  continuar  a  trabalhar 
na  minha  repartição,  e  tam  somente  mandava  saber  na 
secretaria  da  assembléa,  si  havia  membros  em  numero 
de  completar  caza,  por  me  ter  constado  que  V.  Ex.,  com 
urgência,  officiára  á  camará  doesta  cidade,  para  esta  chamar 
os  dous  apontados  membros ;  e  isto  assim  continuou,  ató 
que  no  dia  27  de  Outubro,  constando-me  estar  n'esta  ci- 
dade o  Sr.  Salvador  Pereira  da  Roza,  dirigi-me  á  caza 
designada  para  as  sessões  da  assembléa  pelas  10  1/2  horas 
d'aquelle  dia.  Feita  a  chamada,  acharão  se  prezentes  no  re- 
cinto 11  membros  juramentados,  e  logo  depois  o  Sr. 
Francisco  Elias  Pereira,  faltando  os  Srs.  Titara,  Marques, 
Assis  Barboza  e  Salvador.  Aberta  a  sessão  preparatória, 
esclareci  aos  membros  prezentes,  que  continuavão  a  exis- 
tir os  meámos  embaraços  antecedentes,  e  foi  então  entregue 
á  meza  uma  participação  do  Sr.  Peroira  da  Roza,  dizendo 
achar -se  bastante  enfermo,  e  por  isso  forçado  a  voltar  ao 
seio  de  sua  familia ;  e  que,  logo  que  melhorasse,  compare- 
ceria.Persuadi-me,  que  a  simples  observação,  por  mim  feita, 
por  ser  cazo  muitas  vezes  julgado  pela  assembléa  provincial 
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das  Alagoas,  em  virtude  do  citado  artigo  do  seu  re- 
gimento, nenhuma  discussão  suscitaria.  Mas  o  contrario 
sucedeu,  porque  pedio  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Tavares  Bastos, 
fazendo  ver  que  o  cumprimento  d'aquelle  citado  artigo 
nada  menos  importava  do  que  ficar  a  província  privada, 
na  prezente  legislatura,  dos  importantes  trabalhos  legisla- 
tivos ;  que  era  urgente  sahir  doestes  embaraços  por  um  meio 
extraordinário,  qual  o  de  derogar-se  o  regimento,  e  que  eu, 
como  prezidente,  juramentassç  os  Srs.  Dr.  Cajueiro,  Ma- 
ranhão, Romeiro  e  Buarquc  de  Gusmão,  que  prezentes  se 
achavão  ;  ideia  que  foi  recebida  pelos  membros  do  credo 
do  Sr.  Dr.  Tavares  Bastos  com   apoiados. 

Este  requerimento  vocal  chamou-me  a  tomar  parte  na 
discussão,  não  só  para  expender  meus  principies,  como 
para  desenlutar  a  minha  reputação,  por  meus  inimigos 
afixada  de  vacilante  e  dúbia. 

Não  ó  portanto  agora  o  meu  fim  repetir  perante 
V.  Ex.  todo  o  meu  discurso,  e  somente  aprezentarei  oa 
tópicos : 

1.  ®  —  que  eu,  como  cidadão  e  membro  da  assembléa 
legislativa,  reconhecia  o  seu  regimento  como  lei,  e  lei  ga- 
rantidora  dos  direitos  políticos   da  província. 

2.  °  —  que  o  art.  52  do  regulamento  tinha  sido  cons- 
tantemente por  mim  contestado,  por  antever  os  emba- 
raços que  por  ventura  um  dia  deveria  suscitar,  mas  que  : 

3.  ®  —  nem  por  isso  deixava  de  pugnar  para  que  elle 
não  fosse  illegal,  e  por  uma  forma  insólita  derogado ;  por- 
quanto : 

4.  ^  —  que,  ainda  que  eu  reconhecia,  que  a  pozição 
dos  membros  da  assembléa  era  melindroza  e  embaraçada, 
e  que  muito  convinha  sahir  d'este  estado  de  anciedade, 
comtudo  o  salus  populi  nem  sempre  era  para  mim  sagrado, 
maxime  quando  a  crize  fosso  motivada  por  aquellc  que  ti- 
vesse de  exercer  essa  medida  heróica,  muitas  vezes  valha- 
couto de  déspotas  e  tiranos  ;  e  por  conseguinte  que  de- 
zejava,  sim,  que  vencêssemos  os  obstáculos,  porém  por 
meios  legaes. 

5.  ®  —  que  a  crize  tinha  sido  creada  pelos  membros 
prezentes,  quando  em  2  de  Maio  próximo  passado,  consti- 
tuídos em  assembléa,  idest,  em  numero  legal,  e  juramentados 
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segundo  a  lei,  dezignár^  a  sala  consignada  para  os 
trabalhos  da  assombléa  de  indecente  e  anticonstitucional, 
e  se  retirarão ;  que  então,  sem  eu  tomar  sobre  mim,  na 
qualidade  de  prezidente  das  sessões  preparatórias,  a  res- 
posabilidade  de  j  ulgar,  si  era  ou  não  suficiente  a  sala,  sus- 
tentei comtudo,  que  o  arbitrio  tomado  pela  assembléa  es- 
tava no  circulo  de  suas  atribuições. 

6.® — que  este  arbitrio  foi  então  taxado  de  caprixozo, 
e  que  agora  parecia-me  indecorozo,  por  envolver  manifesta 
contradicção,  quererem  os  mesmos  membros  trabalhar  na 
mesma  caza,  que  havião  reprovado  ;  que  eu,  si  tal  tivesse 
votado,  nada  seria  capaz  de  fazer-me  entrar  n'aquelle  edi- 
fício, para  não  verificar  a  mancha  de  caprixozo  : 

7.° — que  a  ideia  de  legislar  extraordinária  e  caprixo- 
zamento  trazia  por  collorario  a  desobediência  também 
por  caprixo ;  e  que  era  summamente  perigozo  quererem 
12  membros  da  assembléa  tomar  a  iniciativa  de  derogar 
uma  lei,  ainda  que  com  o  honestado  fim  de  utilidade,  por- 
que tempo  viria,  que  ainda  menor  numero  de  membros, 
acobertados  com  o  mesmo  principio  de  utilidade,  dero- 
gassem  aquellas  leis,  que  acoimassem  suas  paixões. 

8.®  finalmente — que  firme  n 'estes  principies  continuava 
a  sustentar  a  letra  do  regimento,  como  sempre,  na  qua- 
lidade de  prezidente  da  assembléa  legislativa  da  provin- 
cia,  havia  sustentado,  bem  como  mostrei,  fiel  aos  meus 
principies,  era  Dezembro  de  1839  e  Maio  doeste  anno,  nas 
administrações  transactas  dos  Srs.  Drs.  Neves  e  Cansansão, 
épocas  bem  diversas  e  assignaladas  na  historia  da  província, 
em  que  nem  as  insinuações  e  rogativas  da  amizade,  nem  o 
pezo  da  odiozidade,  que  lançarão  sobre  mim,  fôrão  capazes 
de  fazer  com  que  arripiasse  em  sustentar  a  dignidade  da 
assembléa  provincial,  cumprindo  com  o  seu  regimento  ; 
e  que,  si  agora  tranzigisse,  eu  me  cobriria  do  oprobio  de 
versátil,  e  de  connivente  de  um  partido,  que  criara  a  caza 
de  indecente  e  anti-constitucional,  e  prezentemente  mos- 
trava afan  de  n'ella  trabalhar. 

Este  meu  discurso  em  suas  fazes  mereceu  apoiados,  já 
dos  membros  da  assembléa,  e  já  das  galerias,  em  que  pro- 
miscuamente  estavão  assentados,  talvez  por  assim  o  que- 
rerem, os    quatro    ainda  não  juramentados  membros  da 
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assembléa^  os  quaes,  rompendo  os  apoiados,  e  sendo  cha* 
mados  á  ordem  por  alguns  membros  de  dentro  do  circulo, 
atearão  as  vozes  de  apoiados  entre  o  numerozo  ajuntamento 
de  cidadãos  todos  asseiadajnente  vestidos,  que  peijávão  o 
âmbito  da  sala. 

Tomando  a  cadeira  da  prezidencia  fiz  restabelecer,  nao 
a  ordem,  porque  esta  em  verdade  nunca  foi  alterada,  sim 
o  silencio  interrompido  durante  o  meu  discurso,  por  a  pole- 
mica suscitada  entre  alguns  membros  juramentados .  e 
membros  não  juramentados,  e  em  que  o  povo  havia  tomado 
parto.  Era  requerimento  obteve  a  palavra  o  Sr.  Assis  Ri- 
beiro, e  disse :  «  que  não  havendo  numero  sufBciente  para 
formar  caza,  não  havia  assombléa ;  e  portanto  que  podião 
os  membros  da  assembléa  falar  sentados  em  conversação 
urbana,  e  sem  as  formalidades   do  regimento. 

Este  pensamento,  que  libertara  as  galerias  do  respeito  á 
lei,  foi  acolhido  por  ellas  com  repetidos  apoiados. 

Fiz  de  novo  restabelecer  o  silencio,  pedi  ao  Sr.  Dr.  Ca- 
jueiro, que  se  retirasse  do  recinto  da  sala,  para  o  qual  tinha 
sido  chamado  pelo  Sr.  Dr.  Bastos,  visto  que  elle  não  estava 
juramentado;  e  fiz  ver  ao  Sr.  Assis  Ribeiro,  que  havia 
assembléa,  não  para  deliberar,  sim  para  discutir  matérias 
próprias  das  sessOes  preparatórias,  em  que  se  achava  a 
mesma  assembléa  provincial. 

Pedio  então  novamente  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Bastos,  e  re- 
quereu, que  não  querendo  eu  annuir  em  que  fossem  jura- 
mentados os  quatro  membros,  que  estavão  prezentes,  para 
formar  caza,  e  poder  V^  Ex.  installar  a  assembléa  em  seus 
trabalhos,  eu  officiasse  a  V.  £x.  para  mandar  dizer  nova 
missa  do  Espirito-Santo,  e  o  pároco  aceitar  novo  jura- 
mento a  todos  os  membros. 

Por  me  parecer  este  arbítrio  uma  nova  infracção  do 
art.  6  do  acto  addicional,  tomei  a  tomar  parte  na  dis- 
cussão, e  sustentei  a  doutrina  d'e3te  artigo  da  lei,  que 
quanto  á  verificação  dos  poderes  dos  membros  das  assem- 
bléas,  juramentos,  etc,  manda  seguir  o  regimento  interno 
das  assembléas  provinciaes,  e  em  falta  a  dos  antigos  con- 
selhos ;  e  mostrei: 

!•.  Que  o  Sr.  Dr.  Bastos  confundia  o  acto  de  con- 
fitituir-se  a  assembléa  com  o  acto  solemne  da  sua  abertura. 
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quo,  si  bem  fosBem  ambas  filhas  da  lei^  tiohão  formulas  di- 
versas, e  que  estas  formulas  distinctas  uma  da  outra  erâo 
garantidoras  das  liberdades  publicas : 

2^.  Que  a  assembléa  se  constituía  uma  só  vez  em 
cada  legislatura,  e  installava-se,  quando  menos,  duas  ordi- 
nariamente : 

3.*  Que  a  passar  o  precedente  lembrado,  poderia 
dar-se  uma  administração  adversa  á  província,  e  tão  audaz^ 
que  a  seu  bel-prazer,  embora  estivesse  já  constituída  uma 
legislatura,  essa  administração,  á  maneira  de  como  des- 
graçadamente vemos  praticar  com  as  camarás  municipaes, 
constituiria  uma  nova  assembléa  composta  de  seus  asseclas 
e  comparsas,  e  que  quando  os  membros  da  assembléa  con- 
stituída acordassem,  jâ  teriâo  sido  sanccionadas  leis  des- 
truidoras da  tranquillidade  publica : 

4**.  Que  era  fundado  n'estes  principies,  que  eu  negaria 
poder  o  ministério  intervir  na  reunião  da  assembléa  pro- 
vincial, como  fizera  pela  portaria  de  6  de  Junho,  da  qual 
não  formava  comtudo  um  juizo  claro,  por  não  ter  lido  o 
officio  do  prezidente  da  provinda  de  14  do  Maio,  a  que  a 
portaria  do  ministro  se  refere  : 

õ"".  Que  tão  verdadeiros  erão  estes  principies  expen- 
didos, que  firmada  n^elles  foi,  que  em  2  de  Maio  a  maioria 
(11  votos  contra  4)  da  assembléa  constituída  votou  o  re- 
querimento, em  que  se  pedira  uma  outra  caza  ;  que  os 
membros,  que  derão  aquelle  voto,  voto  que  produzio  a  crize 
prez  ente,  esta  vão  tãu  cônscios,  que  a  administração  não 
podia  legalmente  convocar  para  formar  assembléa  outros 
membros,  que  não  fossem  os  juramentados,  que  aguardarão 
primeiro  o  acto  de  constituir-se,  para  poderem  livremente 
manietar  a  administração,  com  a  medida  do  requerimento, 
ou  por  outra  qualquer  que  lhe  occorresse ;  que  felizmente 
cu  estava  puro  do  labéo  de  conivência  n'aquelle  requeri- 
mento, para  o  que  agora  instava  com  todos  os  membros 
prezentes  para  em  publico  declararem,  si  eu  fora  scientô 
do  requerimento,  que  passou,  ou  de  outro  qtialquer  projecto, 
si  outro  havia  premiditado. 

6 .  ® —  e  finalmente,  que  era  summamente  perigozo  ma- 
near armas  homicidas,  ainda  que  para  obter  fins  honestos ; 
por  que  cedo  ou  tarde  essas  mesmas  armas  feririão  na  parte 
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vulnerável  a  quem  delias  se  havia  servido:  lembrei  o  exem- 
plo do  celebre  projecto  da —  rolha — ,  lembrei  o  mesmo  cazo 
vertente  do  art.  52  do  regimento,  de  que  se  servirão  para 
manietar  a  administração,  e  que  agora  o  mesmo  artigo^ 
a  seu  turno  estava  manietando ;  que  não  quizessemos 
inventar  uma  outra  arma  ainda  mais  acicatada,  e  por  isso 
tanto  mais  perigoza ;  que  deixássemos  o  governo  pedir  ao 
poder  legislativo  medidas  legaes  e  preventivas  para  este  e 
outros   cazos,  que  a  pratica  e  a  experiência  irão  lembrando. 

E'  de  notar,  que,  durante  este  meu  discurso,  augmentou 
o  concurso  de  povo  nas  galerias,  e  repetidos  apoiados^ 
mormente  na  ultima  parte  d'elle,  se  ouvião  de  todos  os  lados 
bem  como  as  vozes,  que  invocavão  a  ordem.  Occupando 
eu  a  cadeira  da  prezidencia,  fiz,  não  sem  custo  para  com 
alguns  dos  membros  de  dentro  do  circulo,  restabelecer  o 
silencio.  Obteve  a  palavra  o  Sr.  Santos,  e  lendo  para  as 
galerias  o  art.  161  do  regimento,  continuou  dizendo :  que 
inspirado  fôra,  quando  em  2  de  Maio  aprezentara  o  seu 
requerimento,  porque  agora  convencido  estava  de  que  a 
assembléa  provincial  não  poderia  livremente  trabalhar  na 
cidade  de  Maceió.  Si  no  seu  começo,  continuou  o  orador, 
si  nos  trabalhos  preparatórios  o  povo  de  Maceió  já  amea- 
çava a  assembléa.  ..A  estafraze  — ameaçava — responderão- 
Ihe  das  galerias — ninguém  aqui  é  capaz  de  ameaçar  ou 
insultar  os  Srs.  deputados —  e  o  orador  disse :  não  conti- 
nuarei a  falar,  e  logo  depois  sentou-se. 

Durante  esta  scena,  repetidas  e  continuas  vezes,  fiz 
impor  silencio,  mostrando-se  mais  contumaz  o  Sr.  lago,  que 
bradava  ordem,  e  me  requeria,  unido  ao  Sr.  Dr.  Bastos, 
que  levantasse  a  sessão.  Fiz-lhe  ver  o  perigo,  que  havia 
de  levantar-se  uma  sessão,  quando  de  mais  eu  não  via 
simptomas  do  desordem ;  e  que  me  achava  revestido  de 
bastante  força  para  impor  silencio  ás  galerias^  com  tanto 
que,  elles  membros,  principiassem  a  dar  o  exemplo  de  obe- 
diência e  amor  da  ordem,  que  elles  mesmos  interrompião  e 
invocavão.  Restabelecido  finalmente  o  silencio,  o  Sr.  vigário 
Moraes  propoz  a  medida  extraordinária  de  celebrar  uma 
nova  missa,  ao  que  por  um  aparte  se  oppoz  o  Sr.  lago, 
dizendo  quo  eu  não  era  homem  de  adoptar  medidas  extraor- 
dinárias :  respondi-lhe,  que  agradecia  a  honra,que  me  fazia; 
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tjue  na  verdade  um  bomem  constitucional  por  princípios  o 
convicção  nunca  adoptaria  medidas  cxcopcionaos  om  caxo« 
vulgares,  e  que  eu  lhe  offerecia  o  nieu  voto  para  ello  íor 
prezidente,  e  seguir  taes  medidas,  e  d 'cilas  colher  o  fruo  to. 
Finalmente  fechou  a  discussão  o  Sr.  Passos,  instando  nuo 
eu,  na  qualidade  de  prezidente,  sustentasse  os  principio» 
emittidos  e  o  artigo  do  regimento,  ató  por  decoro  da  assem- 
bléa  legislativa  provincial. 

Dada  uma  hora  da  tarde,  levantei  a  sessão  preparatória, 
firme  em  esperar  o  comparecimento  de  mais  alguns  mem- 
bros dos  juramentados,  que  completasse  o  numero  exigido 
no  art.  78  da  constituição  para  juramentar  os  demais 
membros,  e  pedir-se  a  V.  Ex.  dia  e  hora  para  a  installação 
da  assembléa. 

Persuado-me  de  com  toda  a  verJade  e  seus  pormenoroii 
ter  expendido  a  V.  Ex.  o  que  occorrera  no  dia  27  ;  nSo 
podendo  unicamente  lembrar  de  um  discurso  do  Sr.  vigário 
Moraes,  mas  recordo-me  de  lhe  ter  dito  o  Sr.  MaranhãO| 
quando  fallava  :  Padre,  assim  não  pregava  vocô  A  vez 
passada. 

Si  porém  alguma  outra  circumstancia  não  mencio- 
nei, creia  V.  Ex.,  que  a  deve  attribuir  a  esquecimento 
de  minha  fraca  memoria,  e  não  de  cazo  premeditado,  por 
ter  em  todo  o  curso  de  minha  vida  mostrado  bastante  for- 
taleza e  coragem  para  publicar   a  verdade. 

Consta-me,  e  posso  declarar  como  certo,  que  no  dia  28 
de  Outubro,  e  nos  subsequentes  se  retirarão  os  Krs«  Assis  Ui- 
beiro,  Romero,  Santos,  Albuquerque  Mello,  Pereira  ãn  Lira, 
lago  e  Arroxellas  Galvão;  que,  segundo  dizem,  tamliom  já  se 
retirarão  os  Srs.  vigário  Moraes  e  Bastos;  que  não  foi  [M>ssivel 
que  comparecessem  os  Srs.  Salvador  e  vigário  Amin 
liarboza ;  e  finalmente  que  s4  se  achão  pressentes  os  Hm.  Ti- 
tara e  Marques  com  parte  de  doente,  Elían^  Vurnum  « 
Perdigão.  Quanto  aos  membros  não  joramentados,  na/la  sd 
dizer  a  V.  Ex..  sinlo  que  a^rjaí  são  infimAmiA  os  Sr«.  Cari' 
sansâo;  CaJTjeíroe  Maranhão. 

Com  a  minocíoza  e  verídica  RarraMr;ão,  qu#$  l<;vo  i^H^yíMf 
eu  deveria  julgar  ec«Dpletament«  satisfdta  a  ^xíg^ieía  4« 
V.  Ex.,  R  não  boov<P9«se  wytmiMAo  como  «ir/i  íu':tA*íaUs>  o 
gnDde  eoiDeono    d«    y^w^p^    qoe  wm^lío  is  dojui  t<9M?>9« 
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preparatórias,  que  deixo  expendidas.  Mas  quero  ainda,  por 
esta  vez,  sacrí£car  no  altar  da  pátria  o  socego  do  meu 
espirito,  chamando  sobre  mim,  por  ser  apostolo  da  verdade, 
a  odiozidade  de  alguns  de  meus  conterrâneos,  e  quiçá 
si  não  de  alguns  meus  Íntimos  amigos,  que,  um  dia^ 
livre3  das  vergonhozas  cadeias  das  paixões,  reconheceráo, 
que  nunca  fui  mais  digno  doeste  titulo  gloriozo,  do  que 
quando  arredarão  de  mim  a  sua  estima. 

E  desgraçadamente  propíio  do  homem,  Exm.  Sr.,  ura 
dezejo  de  vingança  ;  um  poeta  já  denominou  esta  paixão  o 
verdadeiro  néctar  dos  deuzes  ;  e  por  isso  é  conselho  da 
prudente  sabedoria  não  exaltar-lhes  as  paixões  para  não 
forçal-os  a  perigozos  conflictos,  que  caro  escarmentão  os 
povos.  Si  o  prazer  da  victoria  quazi  sempre  não  embria- 
gasse o  vencedor;  si  este  reconhecesse,  que  o  vencido 
tem  direitos,  que  devem  ser  respeitados,  nunca  na  historia 
das  nações  tígurarião  reacções",  que  tem  innundado  a  terra 
de  cadáveres. 

Longe  de  mim  a  idéa  de  querer  com  recriminações 
acender  essas  tumultuozas  paixões,  que,  como  Brazileiro, 
reconheço  serem  destruidoras  da  prosperidade  do  meu 
paíz,  no  qual  se  tem  dezenvolvido  uma  tendência  funesta 
para  a  desordem  e  anarchia,  não  pelos  xeques  dos  poderes 
politicos  da  nação,  que  proourão  adquirir  o  seu  justo  equi- 
librio,  sim  por  paixões  individuaes  levadas  á  exagerações. 

Portanto  seja<me  permittido,  ao  menos  no  remanso  de 
minha  consciência,  dizer,  que  os  habitantes  das  Alagoas 
forão,  depois  de  vencidos  na  luta  da  transferencia  da  ca- 
pital, menoscabados  por  alguém  n'aquillo  mesmo  que,  como 
vencidos,  tinhão  inauferivel  direito  a  ser-lhes  respeitado. 
Esta  falta  de  politica,  a  auzencia  total  da  delicadeza  em 
adoçar-lhes  a  cruel  sorte  de  vencidos,  a  privação  de  certas 
regalias,  e  mingoa  de  seus  interesses  individuaes,  exa- 
cerbcu-lhes  o  bem  conhecido  espirito  de  bairrismo,  a  ponto 
de  ultrapassarem  os  limites,  que  consignHo  o  verdadeiro 
patriotismo,  que  tem  por  única  baze  o  bem -ser  da  humani- 
dade. Então  elles  sonharão  vinganças,  projectarão  ligas,  e 
unisonos  em  um  só  corpo  almejão  volver  as  couzas  ao  antigo 
estado —  Volte  a  capital  para  a  cidade  das  Alagoas  —  eis 
o  seu  desideratum , 
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AUucinados  por  esta  paixão,  elles  escurocciu  o  direito 
de  procedência  de  ter  sido  a  cidade  de  Maceió,  onde  de 
facto  e  direito  teve  principio  a  existência  da  capital  da 
provincia ;  esquecem-se,  que,  sem  ordem  soberana,  o  pri- 
mtsiro  governador  transferio  a  capital  para  as  Alag 'aS|  sem 
ser  n*este  passo  anti-politico  e  criminozo  obstado  pelos  ha- 
bitantes de  Maceió ;  negão,  o  que  mais  é,  a  primaiia  da 
localidade,  que  faz  de  Maceió  o  ponto  central  do  com- 
mercio,  e  por  isso  o  mais  importante  da  provincia,  por 
ser  susceptivel  de  fácil  e  progressivo  augmento  ;  finalmente, 
desconhecem,  que,  si  elles  propondo  todas  estas  raz(!{es  dig- 
nas da  ponderação  do  homem  calmo  e  consciencioso,  que 
si  elles,  embriagados  pelo  espirito  de  vingança,  antepi!lem 
os  interesses  do  bem  geral  á  satisfação  de  um  caprixo,  o 
por  caprixo  querem  tamsómente  levar  a  effeito  a  trans- 
ferencia, que  os  antoja,  vão  encetar  uma  luta  do  reacçSes 
interminável  entre  si  e  os  habitantes  de  Maceió,  devo- 
tados a  ella,  para  também  por  caprixo  defenderem  o  di- 
reito, que  por  um  cazo  fortuito  reivir.diciárão  em  9  do 
Dezembro  de  1839,  por  o  haverem  illegalmente  perdido 
em.  •  ••  de de  182.  .  . 

Não  se  illuda  Y.  Ex. ;  não  se  persuadão  os  minis- 
tros de  S.  M.  I.,  que,  levadas  as  couzas  ao  gráo  do 
vertigem  em  que  se  achão,  o  povo  da  cidade  do 
Maceió  veja  de  sangue  frio  triunfar  o  caprixo  alagoano ; 
assim  como  não  será  possivel,  que  os  habitantes  d'aquolla 
cidade  justamente  irritados  no  seu  amor  próprio  por  ac- 
cintozos,  si  bem  que  pequenos  procedimentos,  nem  sempre 
inevitáveis  da  parte  do  vencedor,  sacrifiquem  já,  no  altar 
da  razão,  as  paix5es  rancorozas,  que  nutrem  o  aíagão  no 
coração,  sem  que  sejão  antecipadamente  indemnizados 
das  regalias,  que  perderão.  Esperar,  ou  querer  o  contrario 
é  não  conhecer  a  duradoura  irritabilidade,  de  que  ó 
susceptivel  as  fibras  do  coração  humano. 

Não  é  crivei,  Exm.  Sr.,  que  a  razão  prezon temente  sa- 
ture as  idéas  de  homens,  que  tudo  podem  aventurar,  certos 
da  impunidade  que  lhes  garante  as  antinon^ias  do  nosHo 
sistema  judiciário.  Em  tal  ensejo  qual  devo  ser  a  norma 
das  pessoas  e  autoridades  não  contaminadas  do  simptoma 
vertiginozo  ?    Sacrificarem     espontaneamente    a    própria 

TOMO  XLVI,  p.  n.  20 


—  154  — 

reputação ;  sugeitarera-se  de  bom  grado  a  receberem  ul- 
trajes, mas  que  se  fechem  as  portas  de  Jano ;  e  que  se 
se  esperem  do  governo  de  S.  M.  I.,  e  da  sabedoria  da  as- 
sembléa  geral  providencias  salutares,  ditadas  pela  pru- 
dência, que  devem  possuir  os  responsáveis  pelo  bem-ser 
dos  povos.  E  o  tempo,  que  irá  neutralizando  os  interesses, 
acalmando  as  paixões  dos  habitantes  doestas  duas  nascentes 
cidades,  fará  com  que  elles  um  dia  proclamem  por  bene- 
méritos da  pátria  aos  que  hoje  assim  pensão,  e  tiverão 
valor  para  o  publicar.  Deus  guardo  a  V.  Ex.  por  muitos 
annos.  Cidide  de  Maceió,  em  5  de  Novembro  de  1840. 
— Illm.  e  Exm.  Sr.  Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello, 
prezidente  doesta  provincia. —  Floriano  Vieira  da  Costa 
Delgado  Perdigão, 

Illra.  e  Exm.  Sr.—  Querendo  saber  com  certeza  o  que  se 
passou  no  intervallo  dos  10  dias  decorridos  desde  18,  época 
por  mim  marcada  para  a  reunião  da  assembléa,  até  27,  em 
que  houve  entre  os  deputados  a  pequena  questão,  de  que 
se  aproveitarão  para  abandonarem  a  caza,  e  retirarem-se  a 
seus  domicilies,  officiei  ao  prezidente  da  assembléa,  que 
me  respondeu,  segundo  V.  Ex.  será  da  cópia  induza. 
Como  o  prezidente  da  assembléa  note  por  duas  vezes  no 
sou  relatório  o  grande  concurso  de  espectadores,  devo 
declarar  a  V.  Ex.,  que,  segundo  as  informações  que  obtive, 
erão  estes  em  grande  parte,  si  não  em  totalidade,  da  gente 
mais  grada  da  capital,  e  que  nem  por  um  momento  foi  a 
ordem  perturbada,  nem  insultos  soíFrerão  os  deputados. 
Dous  que  mais  se  havião  destinguido  na  sessão  do  dia  27 
fôrão  os  que  se  conservarão  ainda  por  mais  seis  dias,  e 
longe  de  soffrerem  injurias  fôrão  obzequiados  e  bem  tra- 
tados. Aproveito  a  occazião  para  fazer  chegar  ao  conheci- 
mento de  V.  Ex.  a  circular,  que  fiz  ás  camarás  municipaes 
da  provincia,  e  juizes  de  direito,  pois  que  me  conta,  que 
pessoas  mal  intencionadas  pretendem  inverter  os  factos 
occorridos,  e  tirar  d'elles  proveito.  Deus  guarde  a  V.  Ex. 
Palácio  do  governo  das  Alagoas  em  1 0  de  Novembro  de  1 840. 
Illm  e  Exm.  Sr.  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada 
Machado  e  Silva. —  Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello. 

Tendo  convocado    a  assembléa  provincial    para    o    dia 
18   do  niez  findo,  chegarão  a  reunir-se  na  capital  mais  de 
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20  deputados  effectivos,  e  siipplentes  chamados  para  su- 
prir a  falta  dos  legitimamente  impedidos,  e  com- 
parecendo na  caza  destinada  para  os  trabalhos  da  as- 
sembléa  pela  segunda  vez,  no  intervallo  de  10  dias  a  27 
do  mesmo  mez,  depois  de  leve  discussão  em  que  as  ga- 
lerias derllo  signaes  de  aprovação  e  reprovação,  levantou- se 
a  sessUo,  quazi  todos  os  deputados  que  não  rezidem  cm  Ma- 
ceió retirarão-se  as  suas  cazas^  sem  fazerem  a  menor  parti- 
cipação. A  tranquillidade  e  segurança  publica  e  individual 
não  foi  um  só  momento  alterada ;  nenhum  deputado  foi 
insultado ;  os  dous  que  mais  falarão  na  sessão  de  27,  o 
reverendo  vigário  da  Palmeira,  e  Dr.  Jozé  Tavares  Bastos 
ainda  se  conservarão  por  mais  de  seis  dias  na  cidade, 
sem  que  recebessem  signaes  alguns  de  desgosto,  ou  in- 
jurias. 

O  successo  que  acabo  de  referir,  podendo  ser  invertido 
por  pessoas  mal  intencionadas  com  o  fim  de  pertubar  a  paz 
e  ordem,  o  communico  a  Vms.  a  fim  de  que  pérfidas 
invenções  não  produzão  eíFeito  e  saiba  a  província  o  que 
na  realidade  occorreu.  Facão  por  tanto  Vms.  publicar 
no  seu  municipio  este  meu  oíficio,  afim  de  se  conseguir  o 
fim  que  deixo  dito.  Deus  guarde  a  Vms.  Palácio  do 
governo  das  Alagoas  em  9  de  Novembro  de  1840.  — AfanoeZ 
Felizardo  de  Souza  e  Mello. — Srs.  prezidente  e  vereadores 
da  camará  municipal  doesta  cidade  de  Maceió. 

Do  mesmo  teor  ás  demais  camarás  da  província,  juízes 
de  direito,  mutatia  mutandiê,  para  o  fazerem  constar  aos 
juizes  de  paz  de  suas  comarcas. 

Illm.  eExm.  Sr. —  8.  M.  o  Imperador  fica  inteirado  de 
tudo  ò  que,  em  oflBcio  de  7  do  mez  próximo  findo,  V.  Ex. 
refere  sobre  o  concurso  de  circumstancias,  que  tem  ser- 
vido de  pretexto  para  até  aquella  data  não  se  haver  ins- 
tiillado  a  assembíéa  legislativa  d 'essa  provincía.  E  o  mes- 
mo augusto  Senhor  me  ordena,  responda  a  V.  Ex.,  que, 
não  havendo  outra  alguma  providencia  que  expedir,  alem  da 
que  consta  do  avizo  de  6  de  Junho  do  corrente  anno,  di- 
rigido a  essa  prezidencia ;  cumpre,  que  V.  Ex.  novamente 
procure  dar-lhe  execução,  convindo  que,  quando  do  que 
n'elle  se  determina  não  rezulte  o  effeito,  que  se  dezeja, 
V.  Ex.    informe   circumstanciadamente  com  as  razSes  da 


—  156  — 

falta  do  rezaltado.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do  Rio 
de  Janeiro  em  15  de  Dezembro  de  1840- — António  Carloa 
Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva.— Sr.  prezidente  da 
província  das  Alagoas  d. 

Incansável  em  promover  o  bem  de  todos  os  que  estSo 
confiados  á  sua  administração^  elle  ordenou  aos  juizes  de 
órfãos  respectivos,  que,  em  virtude  do  decrecto  de  3  de 
junho  de  1831,  dessem  as  providencias  à  seu  alcance  para 
que  não  sojão  esbulhados  de  terras,  que  lhes  pertencem,  os 
índios  dos  arraiaes  de  Jacuhipe,  Santo-Amaro,  Porto-real, 
Palmeira,  communicando  isto  mesmo  aos  directores  dos 
ditos  índios  repetindo  a  remessa  do  destacamentos  de  tropa 
de  linha  e  policia  á  todos  os  pontos,  aonde  lhe  participSo  a& 
autoridades  locaes,  que  ha  dezordeiros  e  pertubadores  da 
publica  tranquillidade. 

Em  tão  pouco  tempo  do  seu  governo  se  tinha  já  acredi- 
tado tanto,  por  seus  talentos  não  vulgares,  sua  reconhe- 
cida prudência,  e  seu  patriotismo  ;  era  tal  a  influencia,  que 
já  tinha  na  província,  e  estavão  já  os  povos  tão  penhorados 
de  sua  urbanidade  e  lhaneza,  que  na  eleição  á  que  se 
procedeu  para  deputados  á  assembléa  geral  legislativa, 
no  quatriennio  de  1842  á  1845,  obteve  o  logar  de  pri- 
meiro deputado  pela  província  sua  administrada,  com  a 
maioria  de  517  votos. 

Pedio  novamente  pelo  ministério  da  marinha,  e  obteve 
a  quantia  orçada  para  completar-se  a  obra  do  telheiro,  que 
tem  de  servir  para  guarda  das  madeiras  de  construcção,  e 
que  havia  tido  começo  em  tempo  de  outrem,  como  já  se 
disse  ;  e  ordenou  a  concluzão  de  tão  necessária  obra,  e  se 
acha  em  andamento.  Assim  como  reprezentando  pela  repar- 
tição da  guerra  a  necessidade  que  havia  de  duas  bandeiras 
nacionaes,  uma  para  os  dias  de  grande  gala,  e  outra  para 
o  serviço  ordinário,  lhe  foi  respondido  em  avizo  de  27  de 
Novembro  de  1840,  que  tinha  sido  expedida  ordem  ao  ar- 
senal de  guerra  da  corte  para  lhe  serem  remettidas  :  repre- 
zentou  mais  pelo  ministério  da  fazenda,  e  lhe  foi  concedida 
a  compra  de  uma  barca  para  fiscalização  dos  direitos  da 
alfandega,  e  meza  do  consulado,  collocada  em  Jaraguá. 

Não  se  achando  no  porto,  por  ter  ido  â  Pernambuco  em 
commissão,  a  embarcação  de  guerra,  que  se  achava  n'elle 


—  167  — 

para  o  cruzeiro,  afim  de  ser  apprehendido,  ou  ao  menos 
obstado  o  contrabando ;  e  constando  lhe  que  um  brigue 
barca  inglez,  que  esteve  quazi  dentro  do  me-^mo  porto,  e  se 
retirou,  tora  para  o  de  Cururipe  carregar  de  páo-brazil, 
dirigio  immediatamente  aojuiz  de  direito  da  comarca  res- 
pectiva o  officio  da  cópia  seguinte,  e  tendo  em  resposta  o 
da  cópia  subsequente,  passou  a  dar  outras  providencias,  e 
entre  ellas  a  que  se  contém  no  officio  da  cópia  transcripta 
em  terceiro    logar : 

Constando-me  que  uma  embarcação  ingleza  se  dirigira 
ao  porto  de  Cururipe,  naturalmente  com  o  intuito  de  ex- 
portar clandestinamente  páo-brazil,  cumpre,  que  Vm., 
sem  perda  de  tempo,  se  aprezente  n'aquelle  logar  com  o  des- 
tacamento, que  ahi  se  acha,  e  proceda  na  forma  da  lei  contra 
os  contrabandistas.  Deos  guarde  a  Vm.  Palácio  do  go- 
verno das  Alagoas  em  14  de  Outubro  de  1840. — Manoel 
Felizardo  de  ISouza  e  Mello. —  Sr.  Dr.  Matheus  Cazado 
de  Araújo  Lima  Amaud,  juiz  de  direito  e  chefe  de  policia 
da  comarca  de  Anadia. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Acuzo  a  recepção  do  officio  de 
V.  Ex.,  datado  de  14  do  corrente,  ordenando-me  que,  sem 
perda  de  tempo,  me  dirija  com  o  destacamento,  que  aqui 
se  acha,  ao  porto  de  Cururipe,  afim  de  obstar  ao  contra- 
bando de  páo-brazil,  que  naturalmente  vai  fazer  essa  em- 
barcaçílo  ingleza,  de  que  fala  V.  Ex.,  e  proceder  na  forma 
da  lei,  contra  os  contrabandistas,  ao  que  nSo  posso  dar 
cumprimento,  por  me  achar,  ha  dous  ou  três  dias,  bastante 
atacado  (creio  que  de  sezSes);  e  nem  mesmo  posso  dar 
alguma  providencia,  que  proficua  seja,  por  feita  de  um 
official  de  confiança,  a  quem  dirija  minhas  ordens.  Entre- 
tanto si  n*estes  dois  dias  meu  estado  de  saúde  m*o  per- 
mittir,  executarei  fielmente  oqueV.  Ex.  me  ordena.  Deus 
guarde  a  V.  Ex.  Anadia  16  de  Outubro  de  1840.  —Illm.  e 
Exm.  Sr.  Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello,  prezidente  da 
provincia. — Matheus  Cazado  de  Araújo  Lima  Amaud. 

Constando-me  que  na  barra  de  Cururipe  se  acha  um 
brigue-barca  inglez  carregando  de  páo-brazil,  logo  que 
Vm.  este  receber,  tendo  lenha,  agua  e  mantimentos  pro- 
cizos,  se  fará  do  vela  para  aquelle  logar,  seguindo  no 
mais  as  instrucç5es  constantes  do  meu  officio  de  hontem. 
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Deus  guarde  a  Vm .  Palácio  do  governo  das  Alagoas  ein 
23  de  Outubro  de  1840. —  Manoel  Felizardo  de  Souza  e 
Mdlo,  —  Sr.  António  Xavier  de  Noronha  Torrezâío,  !• 
tenente  e  commandante  do  pataxo  Patagonia. 

Tendo  sabido  o  commandante  do  pataxo  (cuja  bonra 
e  probidade  tem  em  muito  o  prezidente)  á  mencionada 
commissão,  no  dia  31  d'aquelle  raoz  de  Outubro,  partici- 
pou nfto  ter  encontrado  navio  algum  no  porto  de  Cururipe^ 
para  onde  tinha  sido  destinado  ;  sabendo  apenas  por 
um  jangadeiro,  cuja  jangada  fez  atracar  a  seu  bordo,  que 
na  sexta-feira  tinha  ali  estadj  um  brigue,  e  sahira  no 
sabbado  sem  ter  carregado.  Elle  prezidente,  por  esta  oc- 
caziâo,  observou  ao  ministério  da  fazenda,  que,  si  fosse 
permittido  elevar-se  o  preço  do  páo-brazil  a   8;J,    era  de 

})rezumir,  que  o  contrabando  cessasse,  porque  o  pequeno 
ucro,  que  d'elle  poderia  provir,  não  cobriria  de  certo  o 
premio  de  seguro  pelo  risco,  a  que  o  comraercio  illicito  é 
sujeito,  quando  ha  vigilante   fiscalização. 

Tendo  cabido  um  lanço  de  estiva  da  ponte  do  rio  São- 
Miguel,  elle  mandou  fazer  imediatamente  o  devido  concerto. 
Fez  avizar  com  tempo  para  a  grande  parada  do  dia  2  do 
Dezembro  de  1840,  faustissimo  natalicio  de  S.  M.  o  Impe- 
rador, as  praças,  que  estivessem  fardadas,  dos  dous batalhões 
do  guardas  nacionaes  do  municipio  de  Maceió,  e  as  dos  bata- 
lhões dos  municípios  de  São-Miguel  e  de  Santa-Luzia  do 
Norte;  expediu  convenientes  ordens  ao  agente  d*esta  pro- 
víncia na  cidade  da  Bahia  afim  de  que  empregue  os  meios 
a  seu  alcance,  e  do  acordo  com  as  autoridades  locaes,  afim 
de  não  serem  defraudados  os  direitos  das  Alagoas ;  e  ofii- 
c.ou  ao  inspector  da  thezouraria  da  fazenda  para  tomar  as 
medidas,  e  dar  as  providencias  que  julgasse  convenientes  á 
respeito  da  nova  arrecadação,  creada  na  povoação  do  Passo 
de  Oamaragibe  do  municipio  de  Porto  de  Pedras. 

Para  o  prezidente  Manoel  Felizardo  de  Souza  e  Mello 
estava  rezervada  a  gloria  de  lançar  a  primeira  pedra  em  a 
nova  igreja  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres,  matriz  doesta 
cidade  de  Maceió,  capital  da  província  das  Alagoas  (que 
está  sendo  erecta  á  imitação  de  um  dos  riscos,  que  havia 
pedido  para  a  corte,  como  já  disse,  seu  predeeesor  o  dezem- 
bargador  Rodrigo  de  Souza  da  Silva  Pontes). 


—  159  — 

Convidado  para  esse  fira,  loco  que  fôrão  abertos  os  ali- 
cerces pela  própria  commissão,  que  outr  ora  havia  também 
convidado  para  o  mesmo  a  seu  antecessor,  o  Dr.  João  Lins 
Vieira  Cansansâo  de  Sininbú,  aceitou  de  boa  vontade  o  con- 
vite ;  e  o  dia  para  isso  determinado  foi  o  de  domingo  22 
do  Novembro  de  1840,  dedicado  á  Santa  Cecilia  virgem  e 
mártir,  festejada  em  todas  as  partes  d 'este  império  pela 
corporação  dos  muzicos,  com  o  fim  de  que  as  virtude  de  uma 
tão  preclara  santa  fizessem  memorável  a  solemnidade  d'es8e 
dia. 

Chegado  elle,  e  a  hora  designada,  achando  se  já  reunidos 
o  clero,  e  as  irmandades  das  diversas  confrarias  da  cidade, 
sahio  do  palácio  o  prezidente  da  província  com  grande 
acompanhamento  do  comandante  superior  de  guardas  na- 
cionaes  da  comarca  e  da  gente  mais  grada,  o  chegou  á 
pequena  matriz  velha  (que  ha  de  fazer  parte  da  nova),  por 
entre  um  grande  numero  de  pessoas,  que  concorrerão  á 
prezenciar  uma  função,  que  a  todos  interessava.  No  meio 
do  cruzeiro  junto  ao  arco  da  capella-mór  se  via  uma  cre- 
dencia, e  sobre  olla  um  bem  preparado  andor,  onde  estava 
collocada  a  pedra,  que  se  havia  de  benzer  e  lançar,com  uma 
cruz  esculpida  no  meio ;  fez  o  vigário  encommendado,  o 
Rev.  Joaquim  Jozé  Domingues  da  Silva,  a  benção  d'ella 
acom  panhado  dos  seus  assistentes,  observando  as  cerimonias 
do  ritual  romano. 

Logo  que  foi  concluída  a  benção,  se  formou  uma  procisssão 
encaminhada  para  o  alicerce  da  igreja,  e  sitio,  onde  se 
havia  de  lançar  a  sobredita  pedra,  carregando  o  andor,  onde 
ella  ia  collocada,  o  prezidente  Manoel  Felizardo  de  Souza 
Mello,  o  comandante  superior  Lourenço  Cavalcante  de 
Albuquerque  Maranhão,  o  juiz  de  direito  da  comarca  de 
Maceió,  bacharel  António  Luiz  Dantas  de  Barros  Leite  e 
o  secretario  do  governo  coronel  de  milícias  reformado  Fran- 
cisco Manoel  Martins  Ramos,  os  quaes  tirando  então  a  pedra 
do  andor  descerão  para  o  fundo  do  alicerce,  e  a  fôrão  colocar 
no  logar  para  isso  destinado,  pondo  sobre  ella  outra  pedra  de 
igual  tamanho,  onde  se  achava  esculpida  a  éra  de  tão  deze- 
jada  fundação ;  concluindo  o  reverendo  vigário  o  acto  com 
varias  orações,  e  com  todas  as  mais  cerimonias  ordenadas  no 
dito  ritual  romano. 


—  160  — 

Estava  rezorvada  também  para  o  tompo  do  seu  governo 
a  satisfação  de  ser  o  primeiro  prezidente,  que  tenha  con- 
seguido fazer-se  uma  aprehensâo  de  contrabando  de  páo- 
brazil !  Dezejando  embaraçar  este  contrabando,  sinâo  des- 
truil-o  completamente,  tinha  empregado,  como  alguns  outros 
seus  predecessores,  todos  os  meios  ao  seu  alcance  para 
capturar  as  embarcaç5es,  que  se  empregão  n*este  commercio 
illicito,  e  mesmo  aprehender  a  madeira  cortada  que  se 
achasse  em  terra  prompta  para  embarque  ;  infructuozas 
porém  tinhao  sido  suas  diligencias,  como  já  tinha  aconte- 
cido a  aquolles. 

Por  duas  vezes  pôz  tropa  á  dispoziçâo  de  juizes  de 
direito,  e  nada  também  havia  conseguido  !  Apezar  porém 
de  saber  os  riscos,  em  que  so  mete  o  empregado  publico 
encarregado  de  prohibir  tal  ramo  de  negocio,  e  ainda 
mais  aquelle  que  vai  fazer  aprehensao  da  madeira ;  cons- 
tando-lhe  que  em  Cururipe  ostavão  carregando  algumas 
embarcações,  tomou  medidas  tão  ajustadas  e  de  prompto, 
que  os  officiaes  encarregados  da  diligencia,  partindo  em 
duas  barcassas  com  tropa,  aprehendêrão  um  brigue  francez 
com  parte  de  carga  de  páo-brazil,  conseguindo  escapar-se 
um  pataxo,  por  não  haver  embarcação  própria  para  o  per- 
seguir. 

Sabendo  que  o  pataxo,  que  se  havia  evadido  no  dia 
18  do  Novembro,  tinha  o  mastro  de  ré  rendido,  e  que  por 
tanto  não  poderia  navegar  para  barlavento;  não  contente 
com  ter  officiado  aos  ministros  da  fazenda,  marinha,  guerra, 
dos  negócios  estrangeiros  e  ao  prezidente  da  provincia  da 
Bahia,  determinou,  que  o  pataxo  Patagonia,  logo  que  re- 
gressou de  Pernambuco,  explorasse  todos  os  portos  ao  sul 
de  Cururipe,  e  capturasse  aquelle  outro  pataxo,  cazo  o  en- 
contrasse. 

Infelizmente  porém,  navegando  o  Patarjonia  até  a  en- 
seada do  rio  de  São-Francisco  ou  Vazabarris,  nada  achou. 
Tendo  por  tanto  novas  communicações  de  que  aquelle  pa- 
taxo evadido  se  achava  no  mesmo  rio  de  São-Francisco  a 
oito  léguas  da  fóz  metendo  mastro,  e  achando^se  entSo 
incommodado,  entendendo- se  com  o  vice-prezidente  o  Dr. 
Cansansão,  que  por  quatro  dias  tomou  conta  da  adminis- 
tração, oste  fez  logo  sahir  de  novo  o  Patagonia  com  trinta 
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praças  de  linha  e  instrucções  convonientes  para  o  mesmo 
fim  de  capturar  o  pataxo,  e  ordens  a  todas  as  outoridades 
locaesy  e  ao  patrão  da  catraia  Villa  do  Penedo  para 
prestarem-se  a  todas  as  rcquizições^  que  da  parte  do  seu 
commandante,  o  Sr.  tenente  António  Xavier  de  Noronha 
Torrezâo,  lhes  fossem  feitas ;  mas  voltando  aquelle  no  dia  9 
de  Janeiro  corrente»  o  dito  commandante  participou,  que 
não  foi  possivel  encontral-o. 

Aparecendo  por  espaço  de  4  dias  um  navio  bordejando 
fora  da  barra,  e  que  cauzara  desconfiança,  dirigio  no  dia 
]  2  do  corrente  mez  ordem  ao  commandante  do  pataxo  Pata^ 
gonia,  que  sahio  para  Pernambuco  a  conduzir  recrutas,  que 
logo  que  largasse  fosse  dar  caça  ao  dito  navio  ;  e  este  lhe 
respondeu,  que  era  um  brigue,  que  ia  também  para  Pernam- 
buco, e  que  pedira  pratico  para  este  porto,  visto  qae  não 
podia  vencer  para  norte  em  consequência  das  calmas,  e 
grandes  correntes  para  o  sul;  o  que  na  verdade  existia  como 
experimentara,  quando  sahiu. 

Em  14  do  dito  mez  de  Janeiro  pedio  ao  ministério  da 
guerra  houvesse  de  ministrar  os  fundos  precizos  para  ser 
levado  a  effeito  o  levantamento  da  bateria  de  São-Pedro,  e 
coUocar  n'ella  quatro  peças  de  artilharia  para  compelir  os 
mestres  das  embarcaç5es  de  commercio  á  observância  das 
leis,  e  evitar  abuzos,  que  tinhão  sido  participados  ao  minieh 
terio  da  fazenda  por  officio  de  seu  predecessor,  o  dezem- 
bargador  Rodrigo  do  Souza  da  Silva  Pontes,  de  26  de  No- 
vembro de  1 826,  sob  o  n."*  44,  visto  que  ainda  subsistiãe 
as  mesmas  raz5es,  que  então  fazião  necessária  esta  obra, 
que  fora  concedida  por  avizo  da  mesma  secretaria  de  18  de 
Janeiro  de  1837,  e  que  não  tinha  tido  execução  por  falta  de 
dinheiro. 

Finalmente  achando-se  a  provincia  em  paz  e  tranquili- 
dade, elle  convocou  extraordinariamente  a  assembléa  legisla- 
tiva provincial  por  portaria  do  referido  dia  12  de  Janeiro 
de  1841,  parareunir-se  no  dia  1*  de  Março  próximo  futuro, 
afim  de  deliberar  sobre  as  matérias,  que  na  fala  da  aber- 
tura serão  aprezentadas  ;  ordenou  á  camará  municipal  da 
capital  não  só  para  fazer  os  competentes  avizos,  como  para 
chamar  os  suplente  dos  membros  da  mesma  assembléa,  que 
se  acharem  legitimamente  impedidos,  que  houverem  morrido, 
TOMO  xkvi|  p.  n.  21 
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ou  estiverem  prezos ;  e  participou  na  mesma  data  ao 
ministério  do  império,  dizendo  que  julgou  conveniente  dar 
o  intervalo  de  mez  e  meio,  não  só  para  que  pudessem  ser 
avizados  todos  os  deputados,  com j  porque  este  intervalo  de 
tempo  é  o  mais  precizo  para  a  agricultura,  e  os  proprie- 
tários de  engenho  não  podem  desamparar  suas  cazas  durante 
a  moagem  ;  e  concluia  dizendo  ao  mesmo  ministério  o 
seguinte  : 

«  Si  ainda  doesta  vez  a  assembléa  provincial  nâo  traba- 
lhar, não  será  decerto  cauza  d'isto  o  poder  executivo,  nem 
seu  delegado  n'esta  provincia,  que  hão  empregado  os 
meios  ao  seu  alcance  para  que  a  mesma  assembléa  se  reúna 
e  trabalhe.  » 

Tal  tem  sido  até  hoje  22  de  Janeiro  de  1841  a  admi- 
nistração do  prezidente  actual,  e  tal  se  espera,  que  seja- 
em  quanto  elle  permanecer  no  mesma  administração,  deio 
xando-se  em  silencio  mil  outras  providencia  económicas  do 
seu  governo  e  pormenores,  pois  fica  tudo  subentendido  no 
que  se  tem  propalado.  O-  Alagoanos  sinceros,  e  dezejozos 
do  bem-estar  da  sua  provincia  respeitão  ôs  quilates  de  seu 
entendimento,  primor,  merecimento  e  virtudes,  confião  na 
sua  justiça,  amão-o  cordialmente  e  já  presentem  com  sau- 
dade a  privação,  que  um  dia  hão  de  ter  da  prudente  e  cir- 
cumspecta  administração  do  benemérito  prezidente  Manoel 
Felizardo  de  Souza  e  Mello. 


§21 
RECAPITULAÇÃO 


Governador 

Junta  de  governo  provizional. 
Juntas  provizorias  de  governo. 
Junta  de  governo  temporário. 
Governo  municipal. 
Prezidentes  que  têem  governado 
Ditos  que  não  tomarão  posse. 
Vice-prezidcncias  .... 
Commanda ntes  das  armas. 


1 
i 


1 

2 
1 
1 

12 
2 

12 
6 
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§  22. 
LAPSO  DE  TEMPO  E  FONTES  DOESTE  TRABALHO. 

Por  decreto  de  16  de  Setembro  de  1817  foi  a  provincia 
das  Alagoas  desmembrada  da  capitania  de  Pernambuco, 
izenta  absolutamente  da  sugeiçâo,  em  que  até  então  esteve 
do  governo  d'ella,  e  erigida  em  capitania  com  um  governo 
independente,  que  a  regesse  na  forma  praticada  nas  demais 
capitanias  independentes. 

Comprehendo  este  trabalho  o  espaço  de  22  annos,  que 
decorrerão  desde  o  dia  22  de  Jantiro  de  1819  até  22  de 
Janeiro  de  1841. 

A  lista  é  extrahida  dos  assento s,  que  existem  nos  livros 
da  secretaria  do  governo  da  mesma  provincia  n'este  anno  de 
1841,  e  dos  da  assembléa  legislativa  provincial  no  de  1839. 


GUERRA  CIVIL 

DO 

HíO   GHAHDiS    DO    SU3L< 

MEMORIA  ACOMPANHIDÀ  DB  DOCUMENTOS,  LIDA    NO    INSTITUTO    ISTORICO 

B  OBOORAFICO   DO    BRàZIL 

POR 

TRISTÃO  DE  ALENCAR  ARARIPE 


PABTB  DOCUMENTAL  (*) 


§  7 
2.*  PREZIDENOIA  DE  ANTÓNIO  EUZIARIO 


3   DE    NOVEMBRO   DE   1837 
Proclamação  por  ocazião  da  posse  do  prezidente  da  província 

Rio  grandenses !  Depois  de  eu  haver,  na  forma  da  lei, 
tomado  posse  da  prezidencia  doesta  provincia,  e  de  ter 
implorado  no  templo  do  Altissimo  ao  Espirito  Santo  me 
inspirasse  os  meios  de  poder  dezempenhar  dignamente  os 
meos  dificeis  deveres,  como  prezidente  e  commandante  das 
for^s  d'ella,  é  o  primeiro  cuidado  aprezentar-vos  a  procla- 
mação de  6  de  Outubro  ultimo,  que  o  regento  interino  em 
nome  do  Imperador  vos  envia. 

Na  qualidade  de  delegado  do  governo  religiozamente  se- 
guirei o  que  n'ella  se  declara,  e  o  que  a  constituição  refor- 
mada e  as  leis  marcSo. 


n  Vide  a  Revista  Trimensal  de  1881  e  de  1882. 
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Plena  proteçSo  aos  legalistas,  acolhimento  franco  e  leal 
a  todo  o  cidadão,  que,  até  aqui  iludido  pelos  rebeldes,  venha 
sinceramente  arrependido  buscar  guarida  nas  bandeiras  da 
legalidade,  e  guerra  constante  aos  sediciozos,  que,  esqueci- 
dos da  pátria  e  das  leis  dá  humanidade,  emperrados  conti- 
tinuarem  a  nutrir  o  monstro  da  anarchia,  que  tem  vilipen- 
diado e  destruido  esta  provincia,  eis  o  que  me  cumpre  e  o 
que  hei  de  praticar. 

E  na  prezença  de  um  considerável  aparelho  bélico,  e 
quando  de  todos  os  ângulos  do  império  vêem  as  forças  de  in- 
fanteria  e  cavallaria  convergindo  n^esta  provincia  para  a 
reduzirem  á  ordem,  que  o  regente  interino  em  nome  do 
imperador  manda  suspender  a  espada  da  justiça,  que  devia 
vingar  a  lei,  para  benigno  oferecer  a  paz  aos  iludidos  e  um 
total  esquecimento  dos   seos  passados  erros. 

Eia,  Rio  grandenses  !  E  tempo  de  aproveitardes  tão  fe- 
liz ensejo^ede  escutardes  o  génio  da  concórdia, que  em  frater- 
nal abraço  nos  pretende  unir  de  um  modo  inseparável  aos 
demais  cidadãos  Drazileiros,para  que  o  trono  augusto  do  Sr. 
D.  Pedro  Segundo,  imperador  constitucional  do  Brazil,  seja 
inabalável  e  firme  a  integridade  do  império  ao  abrigo  da 
constituição  politica  que  juramos,  e  da  santa  religião  dos 
nossos  maiores. 

Palácio  do  governo  em  Porto-alegre  3  de  Novembro  de 
1837. 

António  Eliziarxo  de  Miranda  Brito, 
Prezidente  e  commandante  das  forças. 
[Povo  n.  22  de  14  de  Nov.  de  1837) 


4  DE    OUTUBRO    DE   1837 
Recommendações  ao  xefe  da  força  naval 

mm.  Sr. 

Partindo  n'esta  ocazião  para  essa  provincia  o  marexal  de 
campo  António  Eliziario  de  Miranda  Brito,  na  qualidade 
do  prezidente  e  commandante  das  forças,  que  ali  se  axão 
em  operaçSes,  cumpre,  que  V.  S.  o  reconheça  como  tal,  e 
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com  elle  se  entenda  em  tudo  quanto  diz  respeito  á  impor- 
tante commissâo,  de  que  está  encarregado,  observando  pon- 
tualmente as  instrucçSeSy  que  se  lhe  derâo  em  4  de  Ja- 
neiro dé  1836. 

E  pois  que  o  governo  tem  antes  que  tudo  a  peito  pa- 
cificar essa  desgraçada  provincia,  onde  o  espirito  de  re- 
beldia tantos  males  ha  cauzado,  e  é  por  isso  indispensável^ 
que  aja  a  maior  armonia  entre  as  diferentes  autoridades, 
espera  o  regente  interino  em  nome  do  Imperador,  que  V,  S. 
concorrerá,  emquanto  estiver  de  sua  parte,  para  que  se 
ella  mantenha,  e  empregará  todos  os  seus  esforços,  para 
conseguir-se  tão  nobre  íim,  tomando-se  por  este  modo  cada 
vez  mais  digno  da  atenção  e  confiança  do  governo  im- 
perial. 

Previno  a  V.  S.  não  só  de  que  ora  se  remete  para  essa 
provincía  os  objetos  constantes  da  relação  junta  sob  n.  1, 
e  de  que  no  pataxo  Pojuca  já  fôrão  os  mencionados  na 
relação  n.  2,  ficando  as:^im  satisfeita  a  requizição,  que 
V.  S.  fizera  em  seos  oficies  de  4  de  Julho  e  17  de  Agosto 
próximo  findo,  mas  ainda  de  que  n'esta  ocazifto  se  lhe 
envião  40  praças  de  marinhagem  para  serem  distribuídas 
pelos  navios  da  divizão  do  seu  commando. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  4  de  Outubro  de  1837. 

Joaquim  Jozé  Rodrigues  Torres. 

Sr.  João  Pascoe   Qreenfel. 

[Correio  Oficial  n.  84  de  11  de  Outubro  de  1837) 


6  DE  OUTUBRO    DE   1837. 
Proclamação  concitando  os  Rio-grandenses  á  paz 

Rio-grandenses  ! 

As  dezordens  de  vossa  província  têera  consternado  o  co- 
ração de  todos  os  Brazileiros. 

Unidos  pelos  sagrados  vínculos  da  mesma  religião,  da 
mesma  lei  fundamental,  dos  mesmos  interesses  e  reoordaçSea 
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gloriozasy  elles  sempre  considerarão  próprias  as  desgraças 
de  quaesquer  dos  membros  grande  famitia. 

Interprete  fiel  dos  seos  e  dos  nossos  próprios  sentimentos, 
zelozo  guarda  da  monarchia  constitucional;  e  integridade 
do  império,  condições  essenciaes  da  nossa  actual  e  futura 
felicidade,  o  regente  interino  em  nome  do  Imperador  o  Sr. 
D.  Pedro  Segundo,  vai  de  novo  esforçar-se  em  restaurar  a 
paz  e  o  império  da  lei,  que  algims  omens  insidiozos  ou  ilu* 
didos  têem  calcado  aos  pés  em  vossa  provincia. 

De  diversos  pontos  do  império  marxflo  forças  e  forças 
suficientes  para  tão  dezejado  efeito,  e  não  receeis,  que  vos 
faleção  jamais  os  recursos  necessários  para  o  triunfo  da  or- 
dem e  da  liberdade. 

Rio-grandenses  I  O  regente  interino  em  nome  do  Impe- 
rador, não  tendo  em  vista  a  vingança  nem  a  perseguiçflo, 
ao  mesmo  passo  que  arma  os  ^eneraes  com  a  espada,  tam- 
bém lhes  entrega  o  ramo  da  ouveira. 

O  mais  gloríozo  feito  das  armas  imperiaes  será  o  de 
conciliar  irmãos. 

O  recurso  ás  armas  só  terá  lugar  contra  aquelles  que, 
inteiramente  surdos  á  voz  da  razão  e  da  justiça,  surdos 
á  voz  dos  seus  próprios  interesses  e  de  seus  compatriotas, 
que  lhes  oferecem  o  abraço  fraternal,  continuarem  na  car- 
reira da  anarchia  e  da  dezonra. 

Rio-grandenses  !  o  governo  imperial  fará  quanto  deve, 
cumpre,  que  o  coadjuveis. 

A  divina  Providencia,  que  vela  sobro  os  preciozos  dias 
do  nosso  joven  monarca,  bem  como  sobre  os  destinos  do 
Brazil,  coroará  os  nossos  esforços  com  o  mais  feliz  sucesso. 

Viva  a  religião  f 

Viva  a  constituição  e  o  acto  adicional ! 

Viva  o  Imperador  ! 

Vivão  os  Rio-grandenses  defensores  de  tão  sagrados  ob- 
jetos. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  6  de  Outubro  de  1837. 

Pedro   de  Araújo    Lima. 

Bernardo  Pereira  de  VasconceUoa. 

(Correio  Oficial  n.  81  de  7  de  Outubro  de  1837) 
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7   DE   OUTUBRO  DE    1837 
Prizão  do  coronel  João  Grizostomo 

nim.  e  Exm.  Sr. 

A  vista  da  opinião  do  conselho  de  investigação,  datado  de 
7  de  Julho  do  corrente  anno,  sobre  o  procedimento  do  coro- 
nel João  Grizostomo  da  Silva  na  provincia  do  Rio-grande 
do  Bxúy  ordena  o  regente  interino,  em  nome  do  imperador, 
que  V.  Ex.  mande  recolher  o  dito  coronel  immediatamente 
a  uma  fortaleza. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Paço  em  7  de  Outubro  de  1837. 

Sebastião  do  Rego  Barros. 

Sr.  Francisco  das  Xagas  Santos. 

(Correio-Oficial  n.  84  de  11  de  Outubro  de  1837) 


21   DE   OUTUBRO    DE   1837 

Armamento  para  os  esquadrões  de  SSo-PauIo 

Receba  Vmc.  do  commandante  do  vazo  de  guerra,  que 
se  axa  n'esse  porto,  o  armamento  que  leva,  e  o  faça  seguir 
com  a  maior  brevidade  para  Ooritiba,  segundo  as  ordens 
que  tem  o  prezidente  da  provincia  de  Sáo-Pa  lo,  afim  de  se 
armarem  os  esquadries  da  guarda  nacional,  que  devem 
marxar  para  a  provincia  do  Rio -grande  do  sul  em  defeza  da 
legalidade. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  16  de  Outubro  de  1837. 

Sebctstião  do  Rego  Barros. 

Sr.  Prefeito  da  vila  de  Paranaguá. 

(Correio  Oficial  n.  93  dô  21  de  Outubro  de  1837) 


TOMOXLTI,   P.   lU  22 
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31   DE  OUTUBRO  DE   1837 
Ataque  na  Vacaria 

O  prezidcnte  de  Santa-Catarina,  João  Carlos  Pardal,  em 
oficio  de  27  de  Novembro  de  1P37  commmiicay  que  em  31  de 
Outubro  antecedente  nova  força  commandada  pelo  capitão 
Cândido  Pereira  da  Silva  Alano  destroçara  na  Vacaria  uma 
força  de  rebeldes  composta  de  130  omens,  matando  30  a  40 
e  aprizionando  72,  incluzive  o  capitSLo  Lara,  que  os  comman- 
dava,  restituindo  esse  distrito  ao  governo  legal. 

(Extrato  do  original) 


13   DE    NOVEMBRO   DE  1837 
Sobre  a  xegada  de  uma  força  de  cavalaria  a  Porto  alegre 

ORDEM  DO  DIA 

O  marexal  graduado,  prezidente  e  commandante  das 
forças  d 'esta  provinda,  congratula-se  com  todos  os  ourados 
habitantes  d 'ella,  especialmente  com  os  das  diferentes  classes 
militares,por  aver  no  dia  11  decorrente  xegadoa  esta  capital 
Exm.  Sr.  marexal  de  campo  Sebastião  Barreto  Pereira 
Pinto,commandante  geral  daforçade  cavalaria,na  qual  apa- 
recem vários  o.itros  beneméritos,  entre  os  quaes  sobresaem 
os  Srs.  brigadeiro  D.  Bonifácio  Izas  Calderon,  tenente-co- 
ronel  António  de  Mello  Albuquerque,  sargento-mór  Bel- 
xior  da  Costa  Ribeiro  Corrêa  da  Silva,  Vidal  Jozé  do  Pi- 
lar, ^Bernardino  Jozé  Lopes  e  outros. 

E  inexprimível  o  prazer,  de  que  está  possuído  o  mesmo 
marexal  graduado,  por  ter  junto  a  si  o  Exm.  Sr.  marexal 
Sebastião  Barreto,  que  fora  seo  companheiro  por  mais  de 
dous  annos  n'esta  província,  e  cuja  bravura  e  constância, 
o  tornão  digno  de  não  vulgares  encómios. 

A  sua  prezença  lhe  é  oje  muito  mais  apreciável  quanto  o 
seo  grande  prestigio  é  tomivel  dos  sectários  da  anarchia,  e 
lizongeiro  á  cauza  da  legalidade,  que  tão  afincadamente 
defendemos. 
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Si  ella  nos  anuncia  em  pouco  tempo  a  extirpaçSo  da 
anarchia,  que  flagela  a  provinda,  não  devem  todavia  ser 
estes  08  únicos  motivos,  que  têem  os  legalistas  para  mutua- 
mente se  felicitarem. 

Cidadãos  armados  voluntariamente  se  reúnem  em  dife- 
rentes pontos,  e  buscando  os  xefes  mais  conspícuos  para 
que  08  dirijfto,  formão  corpos  de  cavalaria  numerozos,  com 
que  virão  engrossar  a  força  das  trez  armas,  que  o  dito  Sr. 
marexal  ha  de  commandar,  ou  a  que,  composta  também  das 
trez  armas,  se  axa  colocada  sobre  as  margens  do  rio  São- 
Gonçalo. 

Ha  pouco  foi  sorprendida  uma  partida  insurgente,  com- 
mandada  por  um  facinorozo,  que  com  mais  de  70  omens, 
como  elle  alucinados,  forâo  todos  prizioneiros. 

De  São-Paulo  vem  em  marxa  uma  força  regular  de  ca- 
valaria e  que  já  se  axa  na  raia  doesta  província. 

E  finalmente  o  Exm.  prezidente  de  Santa-Catarina  faz 
marxar  para  as  Torres  uma  considerável  força,  a  qual  nâo 
só  evitará  quaesquer  i^ecursoe,  que  por  intermédio  de 
omens  immoraes  podem  obter  os  insurgentes,  mas  ainda 
obrará  ostilmentc  em  campanha  em  combinação  com  o  nosso 
exercito,  quando  sua  precizão  lhe  fôr  indicada. 

Quartel  general  do  commando  das  forças  da  província 
em  Porto-alegre  13  de  Novembro  de  1887. 

António  Eliziario  de  Miranda  Brito. 

(Correio  Oficial  n.  láOde  19  de  Dezembro  de  1837) 


10  DE  NOVEMBRO   DE  1837 

Felicitações  ao  regente   do  império 

Illm.  eExm.  Sr. 

A  assembléa  provincial  do  Rio-grande  do  sul  tem  a 
onra  de  dirigir-se  e  felicitar  a  V-.  Ex.  pela  sua  elevação 
ao  eminente  posto  do  regente  do  império. 

Certamente  os  destinos  do  Brazil  njk)  poderiSo  ser  con- 
fiados a  m^os  mais  dignas,  e  pela  marxa  incetada  por  V.  Ex.; 
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nomeando  o  ministério  esclarecido  e  experiente,  que  actual- 
mente existe,  foi  conhecido,  que  era  possivel,  que  a  bôa  fé 
e  a  sabedoria  prezidissem  ao  governo ;  e  desde  esse  mo- 
mento os  Rio-grandenses  conceberão  a  lizongeira  esperança 
de  vêr  salva  esta  infeliz  provincia,  até  aqui  abandonada 
pelos  cálculos  da  ambição  e  dá  perfídia. 

Sim,  a  ninguém  são  desconhecidos  os  esforços  do  actual 
ministério  para  restabelecer  a  ordem  no  Rio-grande  do 
sul,  e  a  assembléa  legislativa  doesta  provincia  faltaria, 
tendo  esse  conhecimento,  aos  deveres  de  gratidão,  si  não 
viesse  oje  render  graças  a  V.  Ex.  pela  feliz  escolha  dos 
varões  ilustres,  que  de  acordo  com  as  vistas  patrióticas  de 
V.  Ex.  mandão  socorrer  esta  provincia,  e  lhe  estendem 
benigna  mão  para  a  livrar  do  abismo,  em  que  as  sepultou  a 
maldade. 

Digne-se  por  tanto  V.  Ex.  de  receber  os  sinceros 
parabéns  da  assembléa  provincial  do  Rio-grande  do  sul 
pela  feliz  inspiração,  que  o  xamã  ao  alto  emprego,  que 
ora  exerce,  e  ao  mesmo  tempo  seu  grato  reconhecimento 
pela  nomeação  do  novo  gabinete,  em  quem  o  Brazil  tem 
depozitado  todas  as  suas  esperanças,  e  com  especialidade 
os  Rio-grandenses,  que  já  começarão  a  experimentar  sua 
benigna  influencia. 

Deus  guarde  a  V.   Ex. 

Paço  da  assembléa  legislativa  da  provincia  do  Rio- 
grande  do  sul  em  Porto-alegre  10  de  Novembro  de  1837. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Pedro  d*Araujo  Lima,  regente 
interino  de  império. 

Tomé  Luiz  de  Souza,  prezidente. 

Vicente  Jozé  Maia,  V  secretario. 

Patrido  Correia  da  Camará,  2^  secretario. 

( Correio  Oficial  n.  140  de  19  de  Dezembro  de  1837) 


11  de  JANEmo  DE  1838 

Antero  de  Brito  restituído  á  Uberdade 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Participo  a  V.  Ex.',  para   levar  ao  conhecimento  do  re- 
gente interino  em  nome  do  Imperador,   que  fui  conduzido 
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ultimamente,  sempre  prezo,  da  costa  do  Qoarahim  e  Uru- 
guai ávila  dePiratinin,  e  d'ali  á  capela  de  ViamSo,  distante 
d'esta  cidade  quatro  legoas:  no  dia  õ  do  corrente  se  pro- 
poz  a  troca  da  minha  pessoa  pela  do  coronel  Francisco  Xa- 
vier do  Amaral  Sarmento  Mena,  e  no  dia '9  é,  que  pôde 
ser  verificada  por  este  governo. 

Estou  já  na  diligencia  de  seguir  para  essa  corte  ;  entre- 
tanto devo  ser  grato  ao  governo  imperial  pelos  esforços,  que 
me  consta  ter  feito  por  me  salvar,  ainda  que  nenhum  re- 
sultado aparecesse. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos. 
Porto-alegre  11  de  Janeiro  de  1838. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Sebastião  do  Rego  Barros,  ministro  e 
secretario  de  estado  dos  negócios  da  guerra. 

Antero  Jozé  Ferreira  de  Brito. 

(Archivo  publico) 


31  DE  JANEIRO   DE  1838 
Iniciação  da  campanha  pelo  prezidente  legal 

De  31  de  Janeiro  a  14  de  Fevereiro  de  1838—0  preziden- 
te António  Eliziario  sae  de  Porto-alegre^  e  faz  o  que  elle 
xamã  c passeio  militar  de  15  dias». 

Era  seo  intento  cercar  os  rebeldes  em  ViamSlo  e  batel-os. 

Os  rebeldes  porém  retirárão-se  de  ViamSe  em  partidas, 
e  passão  o  Cahi,  seguindo  para  a  campanha. 

Os  rebeldes  tinhão  então  no  assecuo  de  Porto-alegre  de 
1.500  a  1.600  omens. 

(Extrato  do  oficio  ao  ministério  da  guerra,  de  16  de 
Fevereiro  de  1838 :  Archivo  publico) 

O  plano  de  campanha  do  prezidente,  segtmdo  entflo  elle 
dizia,  era — «acabara  guerra  dispersando  os  rebeldes  sem 
derramar  sangue  em  batalha  campal». 

(Extrato  do  oficio  ao  ministerioda  guerra:  Archivo  publico) 
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6   DE   ABRIL  DE  18S8 

Minuta  das  forças  rebeldes 

Commandantes  Cavai,     Jnfant. 

António  Keto 500 

Domingos  Crecencio 300 

Silveira 150 

Teixeira,  Melo,  e  LeSo 800 

João   António 150 

David  Canabarro 200 

Carneiro,  Guedes,  e  Valença 300 

Transíngas  na  Serra  com  Marcelino 

do  Carmo 300 

Manoel  Lucas , .  . .  .  300 

Transfugas  na  Serra  com  o  dito 

Marcelino  do  Carmo 400 

Da  força  de  António  Neto 320 

2.500       7vO 
Total 3.220 

Alem  do  pessoal,  tem  : 

Bocas  de  fogo , 10 

Doestas  forças  estão  ora  ao  mando  de  Bento  Manoel  talvez 
1.300  praças  nas  margens  do  Jacuhi,  e  o  resto  em  dife- 
rentes pontos  da  provincia. 

Porto-alegre  6  de  Abril  de  1838. 

António  Eliziario  de  Miranda  Brito. 
(Archivo  publico) 


6    DE  ABRIL  DE    1838 
Método  e  ineius  para  acabar  a  guerra 

António  Eliziario  dizia  ao  minisiro  da  áuorra  em  6  do 
Abril  de  1838 : 

«  Como  esta  luta  é  bem  diferente  das  outras  guerras,  eu, 
a  exemplo  do  governo  imperial,  a  dezejo  terminar  do  modo 
que   por    mira    íoi  começada,  isto  é,  ganhando  terreno  e 
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omens^e  evitando^quanto  possível  fôr,que  o  sangue  brazileiro 
manxe  esta  provinda ;  o  que  faria  conservar  por  mnhos 
annos  resenti  mentos  e  ódios.  » 

Na  mesma  data  pedia  : — 1.200  infantes  e  20  artilheiros 
«  para  terminar  a  luta  » 

Em  oficio  de  Fevereiro  de  1839  diz  ia  ao  ministro  da 
guerra : 

ff  Só  por  via  das  armas  se  poderá  destruir  os  rebeldes.  » 


30   DE  ABRIL  D£   1838 
Ck>mbat6  do  Rio-pardo 

A  força  legal  constava  de  2  batalhões  de  infantaria  e 
2  corpos  de  cavalaria  com  8  bocas  de  fogo 

Assim  disposta : 

Divizao 9 

Brigada 6 

Corpo  de  cavalaria 99 

1*  Batalhão  de  caçadores 405 

2«  Dito  idem 485 

Guarda  nacional;  infantaria. . .  200 

Guarda  nacional^  cavalaria. .  .  268 

Guarda  nacional  da  Serra. ...  84 

Total 1.556 

Prontos,  fora  doentes  e  empre- 
gados na  cavalhada 1 .  200 

(Mapa  junto  ao  ofício  do  prezidente  ao  mi- 
nistério da  guerra  de  1  de  Maio  de  1838) 


30  DE  ABRIL   DE    1838. 
Combate  do  Rio  pardo 

Oficiaes  mortos  : 

Coronel  Luiz  Maria  Cabral  de  Teive. 
Major  Epifânio  Ignacio  da  Lui. 
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CapitSo  Francisco  Jacinto  Pereira  Jorge. 
Alferes  Luiz  Manoel  da  Bóxa. 

9     Manoel  António  Peixoto. 

»     Luiz  Pedro  Leite. 

»     Jozé  Pedro  da  Silva. 
Coronel  Guilherme  Jozé  Lisboa. 
Capitão  Jozé  Pereira  Lagos. 

»       Cláudio  Jozé  dos  Santos. 

>       Jozé  Cordeiro  da  Silva . 

Em  Março  de  1838  António  Eliziario  ocupava  o  Rio- 
pardo,  d'onde  avia  sabido  Bento  Manoel;  e  retirando-se 
d'ali  deixou  o  marexal  Sebastião  Barreto  no  commando 
geral;  sendo  commandante  da  infantaria  o  brigadeiro  Fran- 
cisco Xavier  da  Cunha  e  da  cavalaria  o  brigadeiro  Boni- 
fácio Calderon. 

Não  seguio  para  a  campanha  pelo  máo  estado  da  cava- 
lhada. Assim  se  rezolveo  em  conselho  militar  a  18  de  Março 
de  1838. 

(Extrato  do  oficio  de  21  de  Abril  de  1838) 


30  DE  ABRIL    1838. 

Participação  da  derrota  da  força  imperial  no  Ri  o- pardo, 
nim.  e  Exm.  Sr. 

Tenho  o  desgosto  de  participar  a  V.  Ex.^,  que  oje  foi 
destroçada  completamente  a  nossa  força  existente  em  Rio- 
pardo :  aqui  xegfto  agora  o  marexal  Sebastião  Barreto^  e 
os  brigadeiros  Francisco  Xavier  da  Cunha,  e  Bonifácio  Cal- 
deron, e  algumas  praças  de  cavalaria. 

Deus  guarde  a  V.  Ex*. 

Bordo  do  pataxo  Leopoldina  em  frente  á  vila  do  Triunfo 
30  de  Abril  de  1838. 

nim.  e  Exm.  Sr.  António  Eliziario  de  Miranda  Brito, 
prezidente  da  provincia. 

Ghiãherme  Parker y  capitão  de  fragata. 

(Archivo  publico) 
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3   DE   MAIO   DE    1838 
Dezastre  noRio-pardo;  defeza  da  capital « 


Illm.  e  Exm.  Sr. 

No  dia  30  de  Abril,  de  madrugada,  os  insurgentesno  Rio- 
pardo  destruirão  a  nossa  diviz^o,  commandada  pelo  marexal 
Sebastião  Barreto;  oUa  constava  de  2  bons  batalhões  de 
caçadores,  de  2  corpos  de  cavalaria,  o  de  8  bocas  de  fogo, 
que  compunhão  uma  bateria,  a  que  nada  faltava, 

N'estes  termos  estou  reforçando  o  entrinxeiramento  da 
cidade,  porque  o  inimigo  vem  em  marxa  para  ella;  e 
como  ficamos  com  pouca  gente  aqui  para  a  defeza,  o  povo 
está  consternado;  e  eu  da  força,  que  está  em  Sâo-Gonçalo, 
e  que  mandei  passar  para  a  margem  direita  d'aquelle  rio, 
nUo  posso  destacar  a  menor  parte,  por  ser  ali  a  xave  do 
Rio-grande. 

Por  isso  espero  prontas  providencias,  e  remessa  de  gente, 
de  armas  de  cavalaria,  e  mesmo  algumas  de  infantaria,  pól- 
vora, cartuxame,  e  fardamento  para  a  tropa ;  prevenindo 
eu  a  V.  Ex.*  que  a  impressão,  que  este  acontecimento  fez, 
foi  tão  forte,  que  demanda  muita  brevidade  na  remessa  dos 
socorros  referidos. 

Eu  não  posso  relatir  a  V.  Ex.*  os  acontecimentos  do 
Rio-pardo;  pois  que  ninguém  d^elles  bem  pôde  informar;  e 
só  direi  a  V.  Ex.*,  que  da  força  ali  estacionada  tam-sómente 
estão  aqui  o  marexal  Sebastião  Barreto,  os  brigadeiros  Bo- 
nifácio Òalderon,  e  Francisco  Xavier  da  Cunha,  e  ainda 
alguns  ofíciaes  de  cavalaria  das  guardas  nacionaes. 

Felizmente  o  regimento  S.^^jO  menos  numerozo  dostrez,re- 
gressou  para  aqui,  porque  estava  distante  do  Rio-pardo,  e 
algumaspraças  de  cavalaria,  que  o  acompanhavão. 

Quando  tive  a  noticia  de  estar  o  Rio-pardo  ameaçado, 
foi  ás  8  oras  da  noite  de  29  do  passado^  estando  16  legoas 
distante  da  cidade,  organizando  a  cavalaria,  que  comanda 
o  corone!  de  legião  Manoel  dos  Santos  Loureiro  ;  e  estando 
A  embarcar  no  P  do  corrente  para  seguir  para  o  Rio-pardo, 

TOUO  XLVI,  P.  II.  23 
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levando  a  força  que  podia,  então  soube  d'aquelle  nSo  espe- 
rado dezastre,  couza  que  espanta»  atenta  a  boa  infantaria 
e  o  valor  e  perícia  doscommandantes  dos  batalhões,  que  antes 
preferirão  morrer  com  seus  soldados  do  que  dezamparal-os. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.*  muitos  annos. 

Cidade  de  Porto-alegro  3  de  Maio  de  1838. 

Ulm.  e  Exm.  Sr.  ministro  e  secretario  de  estado  dos 
negócios  da  guerra. 

António  Elizario  de  Miranda  Brito, 

(Archivo  publico) 

No  oficio  de  11  Maio  de  1838,  n.°  61,  ao  ministério  da 
guerra,  vem  a  copia  das  participações  minunciozas  do 
sucesso  etc. 


4  DE  MAIO  DE   1838 
Combate  e  tomada  do  Rio-pardo  pelos  rebeldes 

lUm.  e  Exm.  Sr. 

Privado  n'este  momento  de  minuciozamente  commu* 
nicar  a  V.  Ex.  os  pormenores  da  ação  de  30  do  pretérito,  ora 
me  apresso  a  faze-lo,  rogando  a  V.  Ex.  dispence  esta  falta 
involuntária. 

No  dia  2õ  do  pretérito,  tendo  feito  junção  de  toda  a  força, 
fiz  marxar  o  coronel  David  Canabarro  com  o  3^  batalhão  de 
caçadores,  1^  corpo  de  cavalaria  de  linha,  e  alguns  esqua- 
drões de  guardas  nacionaes,  que  prefazia  o  numero  de  oito- 
centos e  tantas  praças,  com  direção  ao  Faxinai  das  Oli* 
veiras,  a  passar  ali  o  Rio-pardo,  fazendo  abrir  picadas  para 
sahir  no  fundo  do  rincão  nacional ;  pozição  que  devia  ocupar 
para  proteger  a  passagem  do  exercito,  o  que  felizmente  con- 
seguio,  sem  que  o  inimigo  percebece  seo  movimento  :  a  26 
marxei  com  toda  a  força,  deixando  unicamente  os  piquetes 
á  frente  do  inimigo  para  ocultar  a  operação,  verificando  a 
passagem  do  rio  n'este  dia  e  no  seguinte. 
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Ka  manhan  de  27  o  coronel  David  Canabarro,  sorprenden- 
do  doas  patrulhas  do  covarde  Jozé  Joaquim,  por  ellas  foi  in- 
formado, que  seu  imbecil  commandante  se  axava  acampado 
com  cento  e  tantos  omens  na  entrada  do  rincão;  em  conse- 
quência do  que  marxou  a  sorprendel-o  amanhecendo  sobre 
elles ;  e  infalivelmente  o  conseguiria,  a  n&o  ter  sido  preve- 
nido por  um  individuo  das  referidas  patrulhas,  única  que 
conseguio  evadir-se^  o  que  motivou  sua  precipitada  fuga,  e 
apenas  pode  ser  alcançado  por  uma  guerrilha,  que  o  acoçou 
até  junto  ao  Barro-vermelho  ;  fazendo-lhe  alguns  prizio- 
neiroS;  e  ficando  em  nosso  poder  toda  a  cavalhada  exis- 
tente no  rincão,  que  montava  a  mais  de  1.000,  posto  que  não 
todos  em  bom  estado :  n'aquelle  mesmo  dia  foi  o  dito  coronel 
ocupar  o  passo  do  Coito,  cortando  d'est'arte  a  retirada  do 
inimigo,  e  obrigando-o  a  estreitar  sua  linha. 

Releve  V.  Ex.,  que  faça  um  breve  bosquejo  de  quantas 
dificuldades  tiverão  a  vencer  nossos  bravos  soldados,  n'esta 
árdua  operação  ;  o  rio  em  ambas  as  margens  era  circim- 
dado  de  pântano,  que  atolava  excessivamente,  e  só  com 
extrema  dificuldade  conseguirão  os  animaes  vencel-o,  e  a 
grande  corrente  e  nado :  alem  d'Í8to  no  centro  de  um  espesso 
mato,  cercado  de  iguaes  pântanos,  avia  um  forte  arroio 
com  barrancos  de  excessiva  altura,  e  profundidade  em  su^ 
madre  ;  em  pouco  uma  larga  picada  tomou  franco  o  tran- 
zito,  tanto  em  uma  como  em  outra  parte  do  arroio  ;  e  no 
curto  espaço  de  dez  oras  foi  sobre  este  eregida  uma  ponte 
espaçoza,  pela  qual  passou  todo  o  exercito:  finalmente,  Exm. 
Sr.,  força  é  confessal-o,  que  só  o  esforço  de  nossos  bravos, 
só  a  convicção  da  justiça  de  nossa  cauza  fornecia  cons- 
tância para  superar  tão  rude  trabalho;  porém  o  doce  nome 
de  liberdade  adoçava  todas  as  fadigas,  e  gostozos  a  ellas 
se  arrostavão,  lendo-se  em  seus  semblantes  a  lizongeira 
vitoria. 

Emquanto  nos  ocupamos  n'este  trabalho,  os  imbeceis 
generaes  realistas  em  estranha  indolência  dormitavão  n^esta 
praça,  confiando  que  esta  vão  em  plena  segurança  pelos  na- 
turaes  obstáculos,  que  tinhamos  a  vencer  ;  a  tanto  xegou 
a  inaptidão  de  seu  xefe  e  sua  imperícia,  que  senão  atreveu  a 
fazer  reconhecer  a  força,  que  aparecesse  em  sua  frente :  pre- 
venindo que  ouvesse  este  reconhecimento,  aliás  indispençavel 
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em  sua  pozição,  marxei  na  tarde  de  27  com  o  1°  e  2® 
batalhão,  corpo  de  lanceiros,  e  alguns  esquadrões  da  2^  bri- 
gada, para  lhes  dar  ação,  quando  ouzassem  sahir  a  campo, 
Hcando  o  veterano  general  Bento  Manoel  na  retaguarda  com 
a  artilharia,  e  mais  forças  que  não  foi  possivel  vencer  a 
passagem  aquoUe  dia,  e  a  verificou  a  28,  e  a  29,  organizada 
a  força,  foi  dividida  em  trez  divizSes,  como  previamente 
avia  ordenado,  dando  o  mando  da  ala  de  cavalaria  ao  in- 
trépido coronel  João  António,  da  2*  ao  veterano  coronel 
Domingos  Creceneio,  e  da  3*  composta  de  artilharia,  e  in- 
fantaria, ao  valente  coronel  Marcelino  do  Carmo:  ás  oito  da 
noite  marxei  com  a  coluna  a  ocupar  a  várzea  do  Coito, 
aquém  do  mesmo  passo,  ficando  sobre  as  armas  por  recear 
que  o  inimigo  tentasse  repassar  o  Jacuhi,  única  maneira  de 
em  parte  burlar  nosso  plano,  para  o  que  lhe  não  faleciSo 
embarcações  ;  e  quando  tentassem  tal  movimento,  o  coronel 
Leão,  que  ocupava  a  margem  direita  do  mesmo  rio,  deveria, 
ante  um  ajustado  sinal,  anunciar-me,  em  cujo  cazo  os 
carregaria   a    qualquer  ora. 

A  força  inimiga  se  compimha  de  900  omens  de  infan- 
taria, e  quinhentos  e  tantos  de  cavalaria,  e  8  bocas  de  fogo; 
ocupava  a  formidável  pozição  do  Barro  vermelho,  ex- 
cepto duas  peças  e  uma  companhia  de  caçadores,  que  as 
avião  colocado  sobre  a  ponte,  depois  de  tirarom-lhe  alguns 
pranxões  para  tomal-a  intranzitavel :  reconhecida  a  po- 
zição, queoccupava,  rezolvi  reforçar  como  1.®  e  3.°  bata- 
lhões a  ala. 

Divizão  que  formava  a  ala  direita  e  com  o  segundo  a 
segunda* 

Divizão  que  formava  a  esquerda  ocupando  o  centro  a 
artilharia  protegida  por  duas  brigadas  de  cavalaria  e  in- 
fantaria conveniente. 

A's  5  oras  e  40  minutos  da  manhan  rompeo  o  fogo  da 
nossa  ala  direita,  mediando  6  a  7  minutos  o  da  esquerda,  por 
ter  de  desfilar  em  um  longo  valo  no  centro  do  bosque  vizi- 
nho ao  ponto  em  que  estava  o  inimigo  :  apenas  engajado  o 
combate,  o  inimigo  principiou  a  perder  terreno,  sem  que 
servisse  de  apoio  sua  vantajoza  e  quazi  inexpugnável 
pozição  :  sua  artilharia  fez  inutilmente  4  ou  5  tiros,  sendo 
obrigada    a    calar,    carregada    por    trez    esquadrões    do 
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cavalaria  ;  o  o  mesmo  aconteceu  á  nossa^  que  fazendo  o  ter- 
ceiro tiro  não  pôde  continuar  por  já  se  axar  a  esse  tempo 
ocupada  a  eminência  da  colina  do  combate  por  nossos 
bravos,  emquanto  a  orda  de  realistas,  que  a  ocupava,  se 
avia  posto  em  vergonhoza  fuga,  sem  que  ouzasse  fazer  a 
menor  rezistoncia,  sendo  os  ineptos  e  covardes  xefes,  Sebas- 
tião Barreto,  Francisco  Cunha  e  Bonifácio  Calderon,  os 
primeiros  a  fugar,  como  costumâo  no  lance  de  perigo:  sua 
impericia  em  tudo  igual  á  sua  timidez,  acelerou  o  golpe, 
que  08  poz  por  terra,  pela  má  dispozição  de  suas  forças, 
que  com  incrível  erro  de  estratégia  fôrão  izoladas,  sem  que 
mutuamente  se  podessem  socorrer,  e  sem  nenhuma  re- 
serva ;  deixando  o  centro  apenas  guardado  pela  artilharia,  e 
mui  pouca  guarnição;  do  que  rezultou  perderem-se  com  esta. 

Fôrâo  prizioneiros  e  aprezentados  depois  da  derrota  até 
este  momento  dois  coronéis,  um  tenente,  dois  majores,  e  58 
ofíciaes  subalternos,  como  se  depreende  da  relação  nominal 
junta,e  oitocentos  e  tantos  soldados:  mortos  S70,entre  estes, 
um  coronel,  três  majores  e  mais  de  20  subalternos:  tanto  dos 
primeiros  como  dos  segundos,  maior  será  sem  duvida  o  seu 
numero,  visto  que  diariamente  aparecem,  e  se  apre- 
zentão. 

Mui  sensivel  me  tem  sido  este  patético  quadro,  e  lamento 
que  nossos  infelizes  patrícios  e  iludidos  Brazileiros,  ainda 
se  conservem  surdos  á  voz  da  evidencia  e  da  razSk) ;  o  que 
fará  talvez  reproduzir  novas  senas  lutuozas,  quaes  as  do 
30  de  Abril. 

Fizemos  preza  de  uma  rica  banda  de  muzica,  que  feliz- 
mente ficou  intacta,  todo  o  parque  em  muito  bom  estado, 
muita  muniçUo  e  armamentos,  como  se  depreende  do  mapa 
junto:  foi  igualmente  encontrado  algum  dinheiro  e  porção 
de  fazendas;  para  a  arrecadação  d'estes  objetos,  e  execução 
literal  da  lei  de  11  de  Novembro  de  1836,  fiz  nomear  uma 
commissão  de  cidadãos  probo8,e  o  rezultado  de  seus  trabalhos 
ulteriormente  serão  levados  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  A 
perda  dos  realistas  nos  diversos  objetos  talvez  monte  a 
3  milh(5es  do  cruzados. 

Querendo,  Exm.  Sr.,recomendar  a  V.  Ex.  os  que  mais  se 
distinguissem  n'esta  ação,  impossivel  é  fazel-o,  quando  a 
porfia   todos  corrião  ao  perigo,  rivalizando  em  valor ;  tanto 
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08  oficiaes  superiores,  como  subalternos  e  soldados,  todos 
finalmente  dezemponharão  com  onra  e  valor  o  gloriozo 
titulo  de  republicanos  rio-grandenses  o  general  Bento 
Manoel  muito  me  coadjuvou,  bem  como  o  incansável  aju- 
dante-general. 

Nossa  perda  consistio  em  17  mortos  e  36  feridos ;  e  bem 
que  em  similhante  ação  fosse  extrema  nossa  felicidade, 
todavia  doloroza  me  tem  sido  pelo  muito  que  prezo  o  sangue 
brazileiro. 

Avendo  entre  os  prizioneiros  alguns  infelizes,  que  rece- 
berão no  combate  graves  ferimentos,  muitos  d'aquellas  viti- 
mas que  o  governo  brazileiro  tiranamente  tem  arrancado  do 
seio  de  suas  famílias  e  províncias,  para  precepital-os  nos 
errores  da  sacrílega  guerra,  que  imolará  a  quantos  ouza- 
rem  talar  o  terreno  rio-grandense ;  vendo  que  seus  males 
minorariâo,  quando  lhes  fossem  abilmente  empregados  soc- 
corros  da  arte,  o  que  nâo  tínhamos  em  abundância,  rezolvi 
enviar  49  doestes  para  Porto-alegre,  aonde  lhe  nSo  faleciSo 
os  precizos  recursos. 

Rogo  a  y.  Ex.  dispense  esta  minha  rezoluçSto,  a  que  me 
nâo  pude  negar,  vendo  a  doloroza  situaçSo  d'aquelles  infeli- 
zes, que  teriâo  de  sucumbir  no  cazo  de  permanecerem 
n'este  ponto,  por  aver  falta  de  medicamentos,  e  mesmo  de 
professores. 

Esquecia-me  de  dizer  a  V.Ex.,que  a  bateria  colocada  sobre 
o  Jacuhi  produziu  mui  bons  rezultados,  conseguindo  unica- 
mente por  aquella  parte  evadirem-se  algumas  pequenas  ca- 
noas e  escaleres,  favorecidos  de  passar  animaes,  uma  caro- 
nada  de  calibre  6,  e  alguma  mtiniçSto,  bem  como  mil  outros 
objetos,  que  depois  tudo  será  patenteado  a  V,  Ex. 

Deus  guarde  a  V.  Ex,  por  mu  itos  annos,  como  á  pátria 
é  mister. 

Quartel  general  em  Rio-pardo  4  de  Maio  de  1838. 

Illm,  e  Exm.  Sr.  general  Bento  Gonçalves  da  Silva, 
prezidente  do  estado. 

António  Neto. 
(Manuscrito) 


—  líw  — 


C>  1>K  MAIO  I^K  tS«1H 


Proclamaciio  tios  n^ln^Uios  ^nunoi^iutlo  n  ih*n»v#.  iU«  mswísâ   \\s\\m\M^^ 


O  gonornl  prozidonto  tln  iV|mhlloH  «u  Mlttivlimltt  upir 
raçSes  em  líio-pftrdo. 

Guerreiros  o  compiinhoiíHm  tritriimiil  Vmmmmh  rmitiMlMH 
aç5es  militares  cobrem  do  glorU  h  t*ttpublloM|  mí^hIiAm  i\^ 
immortalizar-vos. 

O  dia  30  de  Abril  levar/i  u)nm)iorU  tUt  ^tmmmnWiiiÀttm 
triunfo  á  mais  remota  poMioridiMln,  <i  ti  voiímii  tlunuMiltiM 
cia,  orgulboza  de  pertencer- von^  áWA,  xmU  iIm  iitiâMlM,  humÍmm 
lando  sobre  a  carta  do  antigo  Cfmtinontti  m  I^i^imo/iM  poMÍv^^' 
do  Kio-pardo: — Aqui  fi;&er/lo  monW «»  Uírm  íim¥m  ihiiiiiintm 
nossos  brioz(js  antepa^MaUo»;  iM{iii  «li^rA^^  (^''l|'^  ii^viImI  mí/ 
despotismo,  que  pret^nilia  íUvorur^How^  im|mT  ^i7li/lrA^/  i<^/»ní^ 
independência,  e  convene^^fto  iiámmm  Umwm  i\ti  Untf^fUih^h 
de  domínar-noe;  aqui  pUntárS^o  ';•  )>mi^1Am«  /|ii  r^i/^if/j^i^  i^/.' 
We  montiV»  d<^  cma^^m^  â^(MÍ^  {HMmÀ^f  /;  ^^mníi/f,  ^Ut^tá 
íxberUM  de  %siuçyt  4«  tK$U4  ^;iW#  'W^jyiij^N»;  «tj/tM^/^AMliU;  Jt^Nl 
a  m&i  protetora  da  ^sU^mh^ÚM,  é^  ^mmíÀít^f  mt  yi«iM^i  tm'*^ 
uisUjcniJí  a  ttlo  maonJir  a  ^a^f^ii^  áf^  ^$iiámU^  m  Mmn^^m 
dum  húnáço  iezmnãM^^ 

T*ák  ^j  wjV^  hitçrtA^j  da  yutfh^ét^  yféç/ATit^^  %uj^^^r/M  4  ^fth(4m 

df»  yflfira  «brunir»;  dait  ifí^motrit  |^imíi«^  WIU^  >r«âbf  *V  4«í#^.»í// 

'zl  ^áei^    .-/Si^'.  ^  ^'-^  ^  fc».  »«W,3^   <fi0áitii^jí,    0Ui'A^A.  ê^ 
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ros  da  escravidão  e  de  opróbrio  tantos  triunfos,  tantos  louro» 
tfio  custozamente  adquiridos,  tantos  titulos  á  gloria,  e  á 
admiração  do  universo.. ..vossa  liberdade  e  independência  a 
preço  de  tantos  sacrifícios  conquistada. 

Republicanos  !  mais  um  esforço  ainda;  mais  um  momento 
de  constância,  de  circunspeção  e  de  prudência;  a  pátria 
será  livre  e  nossa  independência  para  sempre  firmada. 

Do  meo  quartel  general  no  Erval  em  frente  do  inimigo  aos 
6  de  Maio  de  1838. 

Bento  Gonçalves  da  Silva, 
(Archivo  publico) 


6  DE  MAIO  DE  1838 
Combate  do  Bio-pardo  ;  derrota  da  força  legal. 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

N^este  infausto  dia  (30  de  Abril  de  1838)  a  força  da 
divizão,  que  esteve  em  combate,  se  compunha  de  560  omens 
de  infantaria,  870  de  cavalaria,  e  pouco  mais  ou  menos  de 
60  artilheiros. 

O  exercito  inimigo,  segundo  as  diferentes  relações,  e  o 
que  vi,  póde-se,  sem  exageração,  avaliar  em  2.500  com- 
batentes, sendo  de  800  a  900  de  infantaria.  A  artilharia 
inimiga  poucos  tiros  nos  dirigio,  cuja  pozição  nada  tinha 
de  vantajoza. 

Grande  parte  da  nossa  cavalaria  ';onseguio  ganhar  o  porto 
do  Rio-pardo,  e  margem  do  Jacuhi,  e  embarcar-se  nas 
poucas  canoas  e  lanxões,  que  avião  ;  ali  sofrerão  vivissimo 
fogo  dos  rebeldes,  e  já  não  foi  possivel  seguir  a  barca  grande 
de  passagem. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Porto-alegre  6  de  Maio  de  1838. 

Illm.  eExm.  Sr.  António  Eliziario  de  Miranda  Brito. 

Sebaêtião  Barreto  Pereira  Pinto. 

(Archivo  publico) 
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11    DE   JUNHO   DE   1838 
Imprensa  rebelde 

Em  oficio  de  11  de  Junho  de  1838  o  prozidente  António 
Eliziario  dizia  ao  governo  imperial : 

«  Manoel  Oribe  protege  abertamente  os  rebeldes ;  tem- 
Ihes  mandado  pólvora,  munições,  e  mais  misteres,  incluindo 
um  prelo,  que  já  está  trabalhando ;  e  parece,  que  Fru- 
tuozo  Rivera,  talvez  julgando-os  fortes,  pretende  entrar 
com  elles  em  relaçSes.  » 


8  DE    JUNHO  DE  1838 

O   general  prezidente  da   republica    convida   os    Hio-grandenses 
reunir-so  em  prol  dn  causa  republicana. 

Aos  cidadãos  Kio-grandenses.  e  Brazileiros  reunidos  nas  guar- 
nições de  Porto-alegre,  Rio-grande,  e  Noite  sobas  insígnias  do  governo 
imperial. 

Compatriotas  brazileiros  de  todas  as  condições  e  es- 
tados, desgraçadamente  submetidos  ao  jugo  ignominiozo 
de  um  despotismo  execravel,  a  vós  me  dirijo,  com  vós 
outros  unicamente  falo! 

Por  que  fatal  prestigio  vos  vejo  oje  reunidos  aos  nossos 
communs  tiranos,  aos  nossos  inimigos  implacáveis  ?  Não 
temos  sofrido  bastante? 

As  severas  lições  da  experiência  só  a  vós  nJto  teríto  podido 
aproveitar?  Tendo  olhos;  e  os  cerraes  á  evidencia  da 
razão  e  da  justiça,  que  escudão  nossa  cauza?  Tendes  ou- 
vidos ;  e  não  os  ferem  os  brados  clamorozos  de  tantas 
vitimas  inocentes;  ao  caprixo  ás  paixSes,  e  ao  intereso 
de  uma  cabala  odioza  indigna  de  govemar-vos?  Sois 
Brazileiros;  soisRio-grandenses;  e  não  coraes  de  vergonha, 
consentindo  que  prezidão  nossos  destinos  esses  pérfidos  e 
orgulhozos  estrangeiros,  que  jamais  vos  perdoarão  a  se- 
paração e  a  independência,  que  do  seu  jugo  vos  libertará? 
TOHO  zLVi,  p.  n.  24 


—  186  — 

Tendes  um  coração ,  e  só  elle   em  toda  a  extensão  do  con- 
tinente americano  não    palpita  pelos  interesses  da  pátria? 

Compatriotas  brazileiroa !  Já  o  dice  um  filozofo  do  nosso 
século:  Tudo  n'este  mundo  tem  um  termo,  até  a  cruel  paixão 
do  odío... 

Aproveitai  o  favorável  ensejo  e  instantes  preciozos,  que 
a  amizade  e  o  amor  fraternal  querem  ofertar-vo9,  dezatai  o 
laço  vergonhozo,  quebrae  as  pezadas  cadeias,  que  compri- 
mem vossos  pulsos  roxeados,  ouzae  ser  omeas  e  ele  vai- vos 
a  altura  magestoza,  em  que  os  livres  se  colocarão ;  elles 
vos  cobrirão  com  seus  escudos,  ou  vos  defenderáõ  com  suas 
espalas. 

E  tempo ;  e  este  tempo  mais  rápido,  mais  ligeiro,  que 
o  livre  pensamento,  apenas  apercebido  no  circulo  das  oras 
logo  dezaparoce,  e  dezaparece  para  nunca   mais  voltar. 

Só  avós  me  dirijo;  mas  também  pela  ultima  vez  com 
vjsco  falo !  cumpre-vos  optar  entre  a  ignominia  e  a  glo- 
ria, entre  a  felicidade  e  as  mizerias,  entre  a  virtude  e  o 
crime,  entre  a  escravldlo  e  a  liberdade,  entre  um  opres- 
sor orgulhozo  e  injusto  e  irmãos  livres  e  carinhozos,  que 
vos  estendem  a  mão  bem    fazeja  de  uma   proteção  eficaz. 

Ora  sus!  Decidi-vos;  declarai- vos... 

O  dia  temerozo  se  aproxima,  em  que  a  provincia, 
cançada  de  sofrer  tiranos,  pronunciará  a  terrivel  sentença 
de  seo  exterminio  total. 

Irmãos  e  amigos!  Não  nos  forceis  a  confundir  o  sangue 
d'cs8es  monstros  com  um  sangue,  que  nos  é  tào  caro,  por 
que  não  averá  mizericordia  para  os  que  nos  rezistirem ; 
por  que  seremos  inexoráveis  para  com  03  vis  assassinos 
da  nossa  vida,  onra,  e  liberdade  ;  por  que  similhantes  ao 
fogo  do  cóo,  desprendido  da  nuvem  precursora  da  tempes- 
tade, reduziremos  a  pó  nossos  verdugos,  como  elle  prende 
e  reduz  a  cinzas  nossas  florestas  dissecadas ! 

Compatriotas,  filhos  da  terra  de  Santa-cruz !  Que  pôde 
demorar- vos? 

Cerrae  os  ouvidos  ás  pérfidas  insinuações  d^esses  mi- 
zoraveis,  que  substituirão  a  falácia,  e  a  calumnia  á  exati- 
dão  e  á  veracidade  dos  factos. 

Comparae  a  sua  conduta  com   a    nossa,  e  julgai -nos. 

Si  algum  malvado  tem  aparecido  em  nossas  fileiras,  nós 
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o  temos  punido ;  ou  a  expulsão  o  tem  ignominiozamente 
segregado ;  em  quanto  vossos  opressores  se  não  peijâo  de 
os  admittir  nas  suas  fileiras,  agravando  com  as  immora- 
lidades  d'esses  tigres  as  atrocidades  e  os  errores  da  guerra, 
que  nos  fazem . 

Quereis  um  exemplo  de  nossa  moderação  e  generozi- 
dade? 

Correi  aos  campos  de  batalhas,  testimunhas  de  nossa 
gloria;  perguntai  aos  abitantes  de  Pelotas,  Seival,  Erval, 
Oassapava,  Cruz-alta,  Triunfo,  Inhanduhi,  Rio-pardo, 
si  soubemos  respeitar  a  vida  do  inimigo  dezarmado ; 
questionae  a  multidão  dos  prizionciros,  que  temos  res- 
tituido  ao  seio  de  suas  familias ;  e  vinde  ver  com  vossos 
olhos  como  entre  nós  são  tratados  ! 

Perguntae  a  esse  ornem  escapado  de  nossas  priz5es,  e 
oje  commandante  das  vossas  guardas,  si,  apezar  de  seus 
crimes,  foi  sua  existência  respeitada  ? 

Como  respondem  vossos  tiranos  a  estes  actos  repetidos 
de  virtude,  de  moderação  e  generosidade  ? 

Centenares  de  patriotas  sepultados  em  orridos  e  immun* 
dos  calabouços,  expostos  aos  mais  rudes  sofrimentos, 
serão  eterno  monumento  de  sua  sevicia  e  crueldade ;  nu- 
merozos  prizionciros  liberaes  infamemente  assassinados 
por  esses  monstros  atestão  sua  covardia  e  nimia  perver* 
sidade. 

Filhos  do  Rio-grande!  Brasileiros!  correi  a  nossos  braços: 
não  duvide  fazel-o  aquelle  que  d'entre  vós  teve  a  debili- 
dade ou  a  fraqueza  de  trahir,   e   estilizar  a   sua   pátria. 

Revestido  dos  poderes  extraordinários  da  republica,  eu 
lhe  afianço  olvido  e  eterno  esquecimento  do  passado. 

Compatriotas!  deveis  conhecer  me;  nossos  mesmos  com- 
muns  inimigos  ainda  nfto  fôrão  assaz  vis,  e  desfaçados 
para  pòr  em  questão  a  minha  fé,  ou  a  religião  de  minha 
palavra.  Apressai-vos  a  partilhar  os  altos  destinos  da 
republica....  ó  coroada  de  louros,  rodeada  de  triunfos,  xeia 
do  poder  e  de  força,  que  ella  vos  convida  a  entrar  na 
erança  glorioza,  que  tantas  fadigas  e  sacrificios  lhe  cus- 
tarão. 

Vinde  respirar  em  meio  de  vossos  irmãos  e  amigos  o 
ar    puro    e    salutar  da  liberdade ;    vinde   repetir  com  o 
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republicano    rio-grandense   justamente    orgulhozo    doeste 
titulo  sublime. 

Viva  a  republica  rio-grandense ! 

Vivão  os  bravos    defensores  da  pátria  1 

Bento  Gonçalves  da  Silva» 
Piratinin  8  de  Junho  de  1838. 

(Impresso  avulso) 


30   DE     JUNHO  DE  1838 
PrÍ7ão  do  brigadeiro  Francisco  Xayior  da  Cunha 

Dlm.  e  Exm.  Sr. 

O  regente  interino  em  nome  do  Imperador  ha  por  bem 
determinar,  que  V.  Ex.  passe  ordem  para  se  recolher  prezo 
ao  quartel  o  brigadeiro  graduado  Francisco  Xavier  da 
Cunha,  até  justificar  o  seu  procedimento  no  Rio-pardo, 
abandonando  a  força  do  seu  commando,  quando  ella  re- 
zistia  ainda  aos  rebeldes. 

O  que  participo  a  V.  Ex.  para  seu  conhecimento  e  exe- 
cução, previnindo-o  que  se  aguarda  o  conselho  de  investi- 
gação, que  deve  vir  da  provincia  do  Rio-grande  do  Sul, 
para  servir  de  baze  ao  conselho  de  guerra. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Passo  em  30  de  Janeiro  de  1838. 

Sebastião  do  Eego  Barros, 

Sr.  Francisco  das  Xagas  Santos. 

{Correio  Oficial  n.  3  de  4  Junho  1838) 


JULHO  DE  1838 
Movimentos  militares. 


Em  oficio  de  2  de  Julho  de  1838  participou  António  Eli- 
ziario  ao  ministério  da  guerra: 

Que,  depois  da  xegada  dos  700  omens  vindos  ultimamente 
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da  corte,  se  têem  reunido  alguns  voluntários  para  defeza  da 
legalidade . 

Que  depois  do  dezastre  do  Rio-pardo  (30  de  Abril)  os 
rebeldes  têem  tido  pouca  actividade. 

Que  assim  vae  aparecendo  entuziasmo  pela  cauza  legal. 

Que  os  rebeldes  tinhfto  2.000  omens  com  artilharia  no 
Erval,  d'onde  ameação  Pelotas. 

Em  oficio  de  24  de  Julho  de  1838  pai'ticipa  o  mesmo 
António  Eliziario: 

Que  Bento  Manoel  com  2  peças  etc.  sitia  Porto-alegre, 

Que  Francisco  Pedro,  capitão  da  guarda  nacional,  com 
62  oraens,  tomara  aos  rebeldes  um  iate  armado  em  guerra,  e 
uma  poça,  que  estes  mandavão  do  Rio-pardo  para  Camaquan. 

Em  20  de  Dezembro  de  1838  Hento  Manoel  estava  no 
Rio-pardo;  mas  parece,  que  seguiria  para  Cruz-alta  e  depois 
para  a  Vacaria,  afim  de  impedir  a  reunião  da  gente  legal, 
que  vem  de  Sào-Paulo  para  o  lado  de  Lages  etc. 

Em  20  de  Novembro  de  1838,  Francisco  Pedro  sahio  de 
Porto-alegre  com  300  omens,  vae  a  Santo-Amaro,  surpre- 
ende os  rebe  Ides,  mata  alguns,  e  recobra  o  coronel  Lopo  de 
Almeida,  prezo  no  combate  do  Rio-pardo  a  30  de  Abril, 
toma  gados,  cavalos  etc.  além  do  Jacuhi. 

Por  ordem  do  governo  imperial  forâo  submetidos  a  conse- 
lho de  guerra,  em  razão  do  dezastre  do  Rio-pardo  em  30  de 
Abril  de  1838: 

O  marexal  Sebastião  Barreto,  commandante  geral  das 
forças. 

O  brigadeiro  Francisco  Xavier  da  Cunha,  commandante 
da  infantaria. 

O  bFÍgadoiro  Bonifácio  Calderon,  commandante  da  cava- 
laria. 


20   DE   SETEMBRO   DE  1838 
Soltura  dos  oâciaes  prezos  no  Rio-pardo. 

PORTARIA 

Em  dezafronta  aos  orrorozos  insultos  feitos  á  umanidade 
pelos  bárbaros  e  ferozes  satélites  da  intitulada   legalidade 
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fluminense  em  diversos  pontos  doBrazil;  que  nos  precederão^ 
ou  seguirão  nossos  passos  para  a  independência  e  liberdade, 
o  governo  da  republica  rio-grandense,  sempre  firme  nos 
principies  filantrópicos,  que  tem  adotado,  em  recordação  do 
faustozo  dia  20  de  Setembro  de  1835,  manda,  que  sejão  sol- 
tos os  oficiaes  e  cadetes,  e  assim  mais  os  soldados  seos 
camaradas,  que  fôrão  prizioneiros  na  batalha  do  memorável 
dia  SO  de  Abril  ultimo  em  Rio-pardo;  permitindo-lhes  re- 
gressar ao  seio  de  suas  familias. 

Secretaria  do  estado  dos  negócios  da  guerra  em  Pirati- 
nín  20  de  Setembro  de  1838,  3°  da  independência  e  da 
republica. 

Jozé  da  Silva  Brandão 
{Povou.  7  de  22  de  Setembro  de  1838) 


4   DE  OUTUBRO   DE    1838 
Estado  das  forças  legaes  e  rebeldes. 

António  Eliziario  em  oficio  ao  ministério  da  guerra  de  4 
de  Outubro  de  1838  participa: 

Que  a  força  armada  na  província  era  de   6.398  oraens. 

Que  os  batalhões  provisórios,  os  voluntários  e  parte  d'ar- 
tilharia  de  linha  ocupão-se  especialmente  nos  entrinxeira- 
mentos  de  Porto-alegre,  Rio-grande  e  São-Jozé  do  Norte. 

Que,  descontando  os  doentes,  ficão  disponiveis  para  o  ser- 
viço do  campo  3.844  praças. 

Que  os  rebeldes  terão  5.200  omens  em  armas,  sendo  quazi 
4.000  de  cavalaria,  e  o  mais  de  infantaria. 


15   DE   OUTUBRO  DE   1838 
Sobre  o  periódico   Povo 

Illm.  Sr. 

Tendo  aparecido  n^esta  capital  vários  números  de  um  pe- 
riódico intitulado  o  Povo^  escrito  e  publicado  pelos  re- 
beldes em  Piratinin;  e  sendo  a  sua  introdução  não  só  pre- 
judicial á   magna  cauza   da    legalidade,    como    também 
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contraria  ás  terminantes  ordens  de  S.  Ex.  o  Sr.  prezi- 
dente  da  provincia,  transmitidas  a  V.  S.  em  oficio  de  30  de 
Junho  do  corrente  anno;  cumpre  portanto,de  ordem  do  mesmo 
Exm.  Sr,,  que  V,  S.,  pesquizando  com  o  maior  escrúpulo 
quaes  as  pessoas  que  aparecerão  com  similhantes  papeis, 
saiba  d^ellas  do  quem  os  ouverão,  para  a  estas  serem 
aplicáveis  as  penas  recommendadas  no  sobredito  oficio. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Porto-alegre  15  de  Outubro  de  1838 

Illm.  Sr.  Dr.  Manoel  Jozé  de  Freitas  Travassos 

Joào  Dias  de  CaHro, 
( Povo  n.  48  de  13  de  Março  de  1839) 


NOVEMRBO  DE   1838 

Força 

Em  avizo  de  19  de  Novembro  de  1838  se  remete  o 
decreto  de  igual  data,  autorizando  o  prezidente  do  Rio- 
grande  do  Sul  (António  Eliziario]  a  destacar  3.000  guardas 
nacionaes  por  um  anno. 

O  oficio  do  prezidente  ao  ministério  da  justiça  de  30  de 
Dezembro  de  1838  acuza  o  recebimento  do  dito  avizo. 


1   DE  JANEIKO   DE    1839 
Proclamação  anunciando  o  indulto  imperial. 

Abitantès  da  campanha  do  Rio-grande  ! 

Mais  uma  prova  de  benéfica  generozidade  axareis  no  in- 
dulto, que  vos  confere  o  decreto  abaixo  transcrito. 

N'elle  com  espanto  verão  os  abjectos  caudilhos  da  re- 
belião, autores  do  tantos  males,  e  os  desgraçados  incautos 
Rio-grandenses,  a  quem  iniquamente  seduzirão,  que  o  gover- 
no imperial  almeja  poupar  o  sangue  brazileiro,  congrassando 
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ao  mesmo  tempo  irmãos  desvairados,  que  a  ignorância,  o 
crime,  o  quiçá  o  temor  da  brutal  tirania,  em  que  gemem, 
retém  ainda  nas  fileiras  do  nefando  devastador  partido  ! 

Agora  que  nosso  exercito  forte  e  aguerrido  (grande- 
mente aumontado  pelos  bravos  e  ourados  continentistas, 
que  das  suas  abitaçoes  do  estado  oriental  voâo  a  par- 
tilhar a  gloria  de  pacificjir  esta  provincia)  está  pronto  a 
debelar  qualquer  força,  que  ouze  aprezentar-se-lhe ;  sim, 
quando  a  victoria  não  pôde  ser  duvidoza,  ainda  por  um  ras- 
go de  beneficência,  o  paternal  governo  brazileiro  vos  quer 
conservar  essa  pátria,  que  abandonasteis,  e  restituir-vos 
ao  seio  de  vossas  familias,  oferecendo-vos  tao  moralizado 
quanto  genorozo  indulto,  convidando  assim  á  reconciliação 
aquelles  mesmo  que  lhe  têem  feito  atroz  guerra,  e  lan- 
çando um  espesso  véo  no  passado,  uma  vez  que  os  votos  de 
sincero  arrependimento  afiancem  uma  emenda  permanente. 

E  pois  n'estes  termos,  que  o  prezidente  da  provincia  vos 
garante  a  prometida  anistia;  seu  procedimento  ao  pas- 
sar nas  abitaçoes  dos  mais  encarniçados  anarchistas, 
prohibindo  o  menor  insulto  ás  suas  familias  ou  o  estrago 
dos  seus  bens,  assas  justificão  a  sua  moderação  e  filan- 
tropia, e  o  quanto  elld  respeita  o  artigo  179  da  constituição 
do  império  e  o  seu  §  20. 

Riograndenses !  Ainda  é  tempo  de  vos  arrependerdes; 
abandonae  os  ferozes  caudilhos,  e  sereis  recebidos  com 
abraços  fraternaes :  vede,  que,  si  emperrados  quizerdes 
aguardar  a  decizão  das  armas,  ella  vos  será  terrível,  e 
então  a  inflexível  justiça,  negando- vos  o  perdão,  vos  fará 
na  forma  do  código  criminal  responsáveis  pelos  danos  e 
perdas,  que  rezultarão  de  tão  criminozo  como  contumaz 
procedimento. 

Palácio  do  governo  em  Porto-alegre  em  1  de  Janeiro 
de  1839. 

António  Eliziario  de  Miranda   Brito. 

(  Povo  n.  44 ) 
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21  DE  JANEIRO  DE  1839 

Campanha  iniciada,  e  estado  da  provincia. 

Em  21  de  Janeiro  de  1839  o  prezidente  António  Eli- 
ziario  sae  de  Porto-alegre  com  1.600  omens  para  Viamâo; 
os  rebeldes,  que  sitião  a  cidade,  retirão-se  por  diversos 
pontos. 

Bento  Manoel  a  31,  das  margens  do  Cahi,faz  fogo  sobre 
doas  canhoneiras,  e  um  lanxão  do  governo  legal,  e  as  toma 
matando  o  commandante  de  uma  das  canhoneiras,  e  o  mes- 
tre do  lanxâo. 

António  Eliziario  regressa  para  Porto-alegre  a  2  de  Fe- 
vereiro seguinte,  temendo  ser  a  cidade  atacada. 

(Ex trato  do  oíTcio  ao  ministério  da  guerra, 
3  de  Fevereiro  de  1839.) 

N'este  oficio  diz  elle,  que  Bento  Manoel  propalava,  que 
a  só  n'elle  Bento  Manoel  é,  que  a  legaHdade  deve  esperar  o 
fim  doesta  ensanguentada  luta,  sendo  de  reparar,  que 
fazendo  eu  um  giro  de  mais  de  30  léguas  com  uma  força 
considerável,  de  que  o  inimigo  fugia,  todos  os  omens  dos 
distritos  se  lhe  apresentavSo  e  os  seguião  ;  e  a  mim  só  dous 
velhos  se  aprezentárSo ;  o  que  bem  mostra  o  espirito  do 
povo.  » 

Acrescenta,  que  os  rebeldes  tinhSo  entSo  em  redor  de 
Porto-alegre  cerca  de  4.000  omens  e  7  bocas  de  fogo. 

Em  fins  de  1838  João  da  Silva  Tavares  se  dezavem  com 
o  prezidente  António  Eliziario  por  cauza  da  nomeação  do 
brigadeiro  Felipe  Neri  d^Oliveira  para  commandante  da 
cavalaria,  visto  entender  Silva  Tavares,  que  esse  com- 
mando  lhe  competia  como  comandante  superior  da  guarda 
nacional. 

Por  isso  retiro u-se  este  do  serviço. 

(Extrato  do  oficio  do  prezidente  ao  ministro 
da  guerra,  em  14  de    Janeiro  de  1839.) 

Silva  Tavares  queixou-se  ao  governo  imperial  acerca  do 
procedimento  de  António  Eliziario  e  este  dizia  em  oficia 
•de  16  de   Janeiro  de  1839  : 

TOVO  ILVI.  F.  XX.  25 
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€  NSo  considere  V.  Ex.  o  estado  da  província  pelas 
cartas  particulares,  que  d'aqui  vâo  :  ellas  sâo  traçadas 
pelos  delapidadores  da  fazenda  publica,  que  têem  sido  sus- 
pensos dos  seus  empregos  e  processados  ;  pelos  militares 
relaxados;  pelos  exaltados,  que  pretendem  governar,  o 
que  oje  n2o  podem  fazer ;  e  finalmente  pelos  individues, 
que  d'aqui  v2o,  se  axâo  na  corte,  e  alimentâo  a  intriga 
com  noticias  falsas,  que  d^ahi  mandão,  já  de  mudança  de 
ministério,  já  de  mudança  de  prezidencias.   > 


9   DE   JANEIRO   DE  1839 

Proclamação  anunciando  a  transferencia  da  capital  para  Cassapava 

Rio-grandenses  !  O  governo  ouvio  o  voto,  que  pelo  orgSo 
de  vossas  camarás  municipaes  lhe  tendes  expressado  : 
elle  vae  remover-se  para  Cassapava.  Doeste  ponto  mais 
central  espera  fazer  melhor  sentir  em  todo  o  vasto  território 
da  republica  os  efeitos  de  sua  ação. 

Rio-grandenses  !  Trez  annos  de  administraçiU)  em  cir- 
cunstancias dificultozas  assaz  vos  têem  demonstrado  quanto 
a  sua  influencia  importa  ao  socego  e  á  tranquilidade  do  in- 
terior. Vós  atravessaes  por  uma  cri/e  revolucionaria ;  mas 
vosso  azilo  nunca  foi  violado  ;  a  liberdade,  a  segurança  in- 
dividual, as  vossas  propriedades  constantemente  têem  sido 
protegidas  e  respeitadas,  e  continuará?  a  sel-o  emquanto 
lhes  prestardes  vossa  espontânea  cooperação. 

Rio-grandenses  !  Nossa  poziçâo  ainda  é  melindroza;  porem 
um  pouco  de  sofrimento  mais,  e  o  continente  será  livre  e  a 
pátria  será  salva. 

Viva  a  nação  rio-grandense  ! 

VivSo  os  briozos  defensores  da  liberdade  ! 

Cidade  de  Piratininaos  9  de  Janeiro  de  1839. 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 
{Povo  n.  38  de  9  de  Janeiro  de  1838) 
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2   DE  FEVEREIRO   DE   1839 


Ataque  e  tomada  de  duas  canhoneiras  e  de  um  lanxSo  pelos  rebeldes 

no  rio  Cahi 

nim.  e  Exm.  Sr. — Em  data  de  ontem  me  dirigi  a  V.  Ex. 
communicando-lhe  sucintamente  o  rezultado  do  ataque, 
que  empreendi  contra  as  canhoneiras  imperiaes  n.  7  e  9, 
e  o  lanxâo  armado  n.  2  na  madrugada  do  V  do  corrente. 

Agora  porem  devo  estender-me  sobre  os  pormenores  de 
tal  empreza. 

Depois  de  uma  marxa  seguida  de  9  a  10  legoas,  xegamos 
sobre  a  margem  direita  do  Cahi;  e  immediatamente  se 
postarão  duas  emboscadas  do  3^  batalhão^  que  rompeu  o 
fogo  mais  vivO;  entretanto  que  se  colocava  uma  peça  de 
artilharia  sobre  a  ban*anca,  commandada  pelo  tenente 
França,  avendo-se  colocado  outra  mais  abaixo,  sob  o  com- 
mando  do  tenente  Bento  Gonçalves,  para  impedir  a  reti- 
rada das  canhoneiras,  no  cazo  que  isso  tentassem ;  mas 
logo  veio  secundar  o  fogo  outra  peça. 

O  inimigo  não  deixou  de  fazer-nos  bastante  fogo  ;  porem 
nSo  puderâo  sofrer  a  bravura  irrezistivel  de  nossos  soldados, 
e  precipitadamente  abandonarão  as  embarcações,  lançando* 
se  ao  rio,  ganhando  a  margem  oposta. 

A  maior  parte  da  guarnição  pereceo  no  fogo,  escapando- 
se  apenas  8  ou  10  a  pé,  pelo  mato. 

Foi  morto  o  commandante  da  canhoneira  n.  7,  e  ficou 
prizioneiro  o  commandante  da  canhoneira  Primeiro  de  Fe- 
vereiro (outr'ora  n.  9),  incluzive  10  feridos,  e  passando-se 
dous. 

O  lanxão  trazia  dous  morteiros,  um  de  ferro,  e  um  de 
bronze  de  calibre  3. 

A  canhoneira  n.  7  tinha  dous  rodizios,  um  de  bronze, 
outro  de  ferro ;  e  a  canhoneira  n.  9  uma  peça  de  9  refor- 
çada em  12,  e  uma  columbrina,  e  mais  trez  escaleres. 

Ficou  immensa  quantidade  de  pólvora,  620  tiros  de  arti- 
lharia, sendo  a  maior  parte  de  metralha,  uma  porção  de 
cartuxame,  e  perto  de  50  armas  de  infantaria,  não  mencio- 
nando vários  outros  objétos,  que  pouco  interessão. 
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Os  feridos  inimigos  os  fiz  seguir  para  Porto-alegre,  e  o 
commandante  da  canhoneira  n.  9,  que  é  filho  do  Marquez  de 
InhambupO;  como  o  encontrasse  muito  abatido,  e  xorozo, 
me  conpungi  do  seo  estado  lastimável,  e  o  soltei,  dando-lhe 
passagem  para  aquella  cidade,  certo  de  que  V.  Ex.  me  des- 
culoará  este  acto  de  filantropia  e  umanidade. 

A  canhoneira  n.  7  ficou  mui  esbandalhada  do  fogo  de 
artilharia,  fazendo  agua  por  toda  a  parte,  apenas  nos  deo 
tempo  para  tirar  a  pólvora,  indo  depois  ao  fundo  com  uma 
peça,  tendo-se  salvado  outra  com  muito  trabalho :  a  dita  ca- 
nhoneira fica  no  mesmo  logar,  isto  é,  no  passo  do  Contrato^ 
e  prezumo,  que  o  inimigo  não  se  atreverá  a  vir  busca-la. 

As  outras  embarcações  as  fiz  seguir  pelo  Cahi  acima,  até 
onde  possSo  ficar  sem  risco  de  serem  tomadas. 

Axo  mui  acertado,  que  V.  £x.  mande  algum  oficial  de 
marinha  e  marinheiros  tomar  posse  d'ellas,  pois  ainda  nos 
podem  servir  de  muita  vant£^em ;  compor-se  a  outra,  o 
conservar-se  n^este  rio,  ató  que  em  uma  ocazião  favorável 
possâo  ganhar  o  Guahiba,  e  subir  por  elle  acima. 

N'esta  jornada  toda  a  tropa  se  conduzio  o  melhor  pos- 
sível, como  mostro  na  ordem  do  dia  junta  por  cópia,  que 
V.  Ex.  se  dignará  mandar  imprimir  no  jornal  da  re- 
publica. 

A  nossa  perda  foi  de  2  homens  mortos  no  fogo,  depois 
de  feridos,  e  feridos  levemente,  incluzive  um  oficialdo  3* 
batalhUo. 

Deos  guarde  a  V.  £x. 

Quartel  general  no  passo  do  Pesqueiro  2  de  Fevereiro 
de  1839. 

Bento  Manoel  Ribeiro. 

nim.  e  Exm.  Sr.  general  Bento   Gonçalves  da  Silva, 
prezidente  da  republica. 

(Impresso  avulso) 
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2   DE   FEVEREIRO  DE   1839 
Ataque  e  tomada  de  um  lanxão  e  2  canhoneiras  no  rio  Cahi 

ORDEM  DO  DIA 

Quartel  general  no  passo  do  Pesqueiro  2  de  Fevereiro  de 
1839. 

O  cidadão  general  comnndante  das  divizc^es  da  direita 
e  centro  do  exercito  republicano,  possuído  do  maior  entu- 
ziasmO;  tem  assaz  gloria  em  patentear  ás  forças  do  seo 
mando  o  briozo  comportamento  do  valente  3*  batalhão  de  ca- 
çadores^ do  forte  contingente  de  artilharia,  e  do  distin to  esqua- 
drão de  nacionaes  do  comando  do  cidadão  major  Duarte,  e 
em  suma  de  todos  os  que  se  empenharão  no  ataque  dirigido 
contra  o  lanxão  armado  n.  2,  e  canhoneiras  imporias  ns. 
7  e  9,  na  madrugada  do  dia  de  ontem. 

Nada  é  mais  satisfatório  ao  general  comandante  do  que 
louvar  com  justiça  bem  merecida  a  valentia  de  tão  destemi- 
dos patriotas,  que  depois  de  uma  marxa  seguida  de  9  a  10 
legoas  acometerão  ao  inimigo  com  aquelle  valor  e  sangue 
frio  inalteráveis,  que  caracterizas)  o  soldado  veterano,  pro< 
prios  de  quem  defendo  a  liberdade  e  independência,  e  se 
adorna  do  onrozo  titulo  de  Americanos. 

Detalhar  distintamente  a  conduta  de  cada  um  importaria 
o  mesmo^  que  particularizar  a  bravura,  impavidez  e  cora- 
gem, com  que  todos  se  desenvolverão  á  vista  do  inimigo, 
carregando-o  a  peito  descoberto  sobre  a  barranca  do  rio, 
tanto  os  caçadores,  como  os  artilheiros,  e  o  esquadrão  de 
nacionaes,  que  com  suas  terceirolas  coadjuvarão  aseos 
companheiros,  todos  sugeitos  á  fuzilaria  e  canhonada  ini- 
miga. 

O  general  comandante  não  pode  deixar  de  preconizar  o 
denodo,  pericla  militar  e  prozença  de  espirito,  com  que  se 
portou  o  bravo  coronel  Onofre  Pires;  a  quem  se  deve  ein 
grande  parte  o  triunfo  adquii  ido. 

O  comportamento  do  Sr.  tenente-coronel  Cardozo  trans- 
cende a  todo  o  encómio;  o  do  Sr.  major  e  mais  oficiaes  do 
3®  batalhão  é  superior  a  toda  a  expressão. 

A  intrepidez  dos  Srs.  oficiaes  d'artilharía  pôde  servir  de 
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exemplo.  O  cidadão  major  Duarte,  e  mais  outros  oficiaes 
adquirirão  um  novo  titulo  á  recomendação  da  pátria. 

Os  ajudantes  de  ordens  do  general  preenxêrão  completa- 
mente as  funções  de  seos  postos^  expedindo  todas  as  ordens 
com  rapidez^  e  audácia  por  entre  o  xuveiro  de  balas,  que 
arrojava  o  inimigo. 

Todavia  a  nenhum  se  pôde  dar  a  preferencia  em  tal  jor- 
nada^  e  em  suma  o  general  se  felicita  por  comandar  tão 
brioza  quão  valente  tropa,  e  está  seguro  e  convicto,  que  com 
tão  nobres  guerreiros  tudo  se  pôde  empreender. 

O  general  aproveita  este  ensejo  de  agradecer  em  nome 
do  governo  os  sacriíicios  e  solicitudes,  com  que  todos  traba- 
lharão genericamente  em  prol  de  seos  direitos,  e  da  verda- 
deira liberdade,  certos  de  que  a  gratidão  da  pátria  lhes  con« 
ferirá  o  titulo  de  beneméritos. 

Bento  Manoel  Ribeiro. 
(Impresso  avulso) 


8   DE  FEVEREIRO    DE   1839 

Plano  dos  rebeldes;  tomada  de  canhoneiras,  lanxão  e  botes  no  rio  Cahi; 

destroço  de  Jaca  Cipriano  em  Yacacahi 

Primeiro  boletim  do  governo  em  marxa  para  Cassapava, 

O  inimigo  dezafiava-nos,  ameaçando  sahir  de  seus  es- 
condrijos.  Seu  novo  plano  era  manifesto.  Mostrava  querer 
acometer  nossas  poziç5es  de  campanha.  Nós  o  conhece- 
mos, e  immediatamente  os  xefes  do  exercito,  que  com 
tanto  denodo  defendem  nos  campos  do  continente  rio-gran* 
dense  a  liberdade  brazileira,  aconselharão,  que  melhor 
era  inspirar-lhe  confiança,  fingindo  retirar-se. 

O  prezidente  imperial  deixou-se  efectivamente  seduzir, 
como  quando  vierão  procurar  a  sua  vergonha  nas  ruas  do 
Rio-pardo.  Sahio  a  campo;  atreveu^e  a  marxar  em  per- 
secução do   coronel   David    Canabarro,    que,   tendo  logo 
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levantado  o  cerco,  encaminhava-se,  como  si  quizesse  evi- 
tar  a  açâo,  para  o  lado  da  serra. 

O  coronel  Bento  Manoel^  que  com  a  sua  costumada  acti- 
vidade, para  melhor  enganal-o,  havia  atravessado  em  pou* 
cos  dias  todo  o  território  da  republica,  logo  que  recebeo  as 
comunicações  que  esperava,  com  uma  extraordinária  cele- 
ridade, de  Missões,  onde  se  axava,  precipitou-se  sobre  a 
margem  direita  do  Cahi,  intencionando  passar  aquelle  rio 
no  Passo  do  Negpx),  e,  voando,  cahir  sobrea  retaguarda  da 
coluna  inimiga. 

Porém  o  í>eneral-prezidente  António  Eliziario  avia  entu- 
lhado o  Cahi  com  numerozas  embarcações.  Carecia  então 
vencer  o  obstáculo,  que  ellas  oporiSo  á  sua  passagem;  e  o 
veterano  Bento  Manoel  nâo  ezitou. 

O  dia  1.**  de  Fevereiro  raiou  gloriozo  para  a  istoria  de 
nossa  revolução !  Duas  canhoneiras,  um  lanxSo  e  trez  bo- 
tes não  puderão  estar  diante  da  impavidez  de  nossos 
bravos ! 

Este  feliz  principio  de  nossas  operações  faz  esperar  assaz 
próximo  o  termo  das  calamidades,  o  fim  dos  dias  deafliçfto. 

O  intrépido  general  Bento  Manoel  passou  a  esta  óra  o 
Cahi,  e  provavelmente  conseguio  com  isso  cercar  o  per- 
verso António  Eliziario,  o  cruel  dominador  de  nossas  cidades. 
EUe  e  todo  o  seu  exercito  são  nossos,  e  Porto-alegre  não 
tarda  a  cahir  em  poder  de  nossas  armas. 

Rio-grandenses  !  Deos  protege  manifestamente  a  nossa 
cauza.  O  impio  está  a  receber  a  punição  de  seus  crimes. 

Alguns  sacrificios  mais,  e  cedo  ireis  gozar  da  paz  no 
seio  de  vossas  familias,  á  sombra  de  vossos  lauréis. 

Uma  partida  de  facinorozos,  pertencente  ao  caudilho 
Jucá  Cipriano,  foi  igualmente  destroçada  nas  immediações 
de  Vacacahi,  ficando  no  campo  seis  homens  mortos,  e  em 
nosso  poder  dous  prizioneiros,  cavalos,  arreios,  armas,  e 
munições.  Esperava-se,  que  o  próprio  Jucá  Cipriano,  ja 
cercado,  seria  batido  no  dia  5  doeste  mez. 

8  de  Fevereiro  de  1839. 

Damingoê  Jozé  de  Almeidat, 
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16   DE  MARÇO   DE    1841 

Jozó  Mariano  volta  ao  exercício  de  ministro 

Sâo-Gabriel  16  de  Março  de  1841^  6®  da  independência. 
e  da  republica. 

DECRETO 

Terminando  o  motivo,  pelo  qual  o  cifladão  Jozé  Mariano- 
de  Matos  fora  interrompido  no  exereicio  do  emprego  de 
ministro  e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra, 
marinha,  e  exterior,  o  prezidente  do  estado  o  ha  por  bem 
reentregal-o  no  referido  emprego. 

Domingos  Jozé  d'Almeida,  ministro  e  secretario  de 
estado  dos  negócios  do  interior,  e  fazenda,  interinamente 
encarregado  do  expediente  de  justiça,  assim  o  tenha 
entendido  e  faça  executar  com  os  despaxos  necessários . 

Bento  Oonçalves  da  Silva, 
Domingos  Jozé  d* Almeida. 

(Cópia  autentica) 


16    DE  MARÇO   DE   1841 
Bento  Gonçalves  Tolta  à  prezidencia 

ORDEM  DO  DIA  N.  40 
Quartel-general  em  Sâo-Gabriel  16  de  Março  de  1841. 

S.  Ex.  o  Sr.  general  commandante  em  xefe  manda  fazer 
publico  ao  exercito  o  decreto  do  teor  seguinte : 

«  SSo-Gabriel  14  de  Março  de  1841,  6°  da  indepen- 
dência e  da  republica. 

Cessando  os  motivos  pelos  quaes  o  Exm.  general 
prezidente  da  republica  tomara  o  commando  em  xefe  do 
exercito  em  23  de  Novembro  de  1839,  o  vice-prezidente 
da  mesma  lhe  devolve  a  administração  do  estado. 
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Domingos  Jozéd^Almeida;  ministro  e  secretario  doestado 
dos  negócios  do  interior  assim  o  tenha  entendido,  e  faça 
executar  com  os  despaxos  necessários.  —  José  Mariano  de 
Matos, — Domingos  Joté  d' Almeida,  » 

S.  Ex.  manda  igualmente  fazer  publico,  que  em  conse- 
quência das  actuaes  circumstancias  e  do  parecer  do  conselho 
de  seus  ministros,  continua  no  commando  do  exercito. 

Tem  passagem  para  o  P  corpo  de  guarda  nacional  ao 
Dias  d 'Oliveira  Corte,  guarda  nacional  do  5°  corpo  do 
cavalaria. 

Ulhoa  Cintra, 
1°  deputado  do  general  xefe  do  estado-maior. 

(Cópia  autentica) 


21    DE   MARÇO   DE   1839 
Excita  os  Lageanos  a  declararem-se  pela  republica 

Lageanos!  A  noticia  da  generoza  cooperação,  que 
prestasteis  ás  armas  republicanas,  foi  ouvida  pelo  povo 
rio-grandense  com  a  expressão  do  reconhecimento  e  de 
verdadeiro  entuziasmo :  a  Republica  vos  rende  por  taes 
feitos  sinceras  açcles  de  graças. 

Irmãos  !  correi  aos  nossos  braços :  não  sereis  certamente 
dos  últimos  a  desprezar  o  pendão  da  independência,  e  dar 
aquelle  grito  sempre  pavorozo  aos  tiranos  da  popular 
liberdade. 

Já  os  briozos  Paulistanos  fazem  tremular  aos  olhos  dos 
seus  opressores  aquelle  pendão  sagrado;  cinco  das  suas 
principaes  vilas  têem  vingado  nos  escravos  de  um  coroado 
déspota  16  annos  de  vexação  o  arbitrariedade. 

Os  briozos  Catarinenses,  escudados  por  nossas  vitoriozas 
falanges,  não  tardaráO  em  imital-os  ;  o  Ceará  e  Sergipe 
encetaráo  a  uiagestoza  carreira  de  rezistencia  ao  infame 
governo,  que  os  maltrata ;  o  Maranhão  se  dispõe  e  prepara 
para  tão  onroza  empreza ;  o  Fará  e  Bahia  jurão  sobre  as 
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cabeças  ensanguentadas  de  seos  filhoS;  sacrificados  à  vin- 
gança do  partido  luzitano,  mil  vezes  mais  formidáveis ;  o 
vacilante  império  brazileiro,  carregado  de  vicios,  próximo 
a  uma  estrondoza  bancarrota,  prestes  a  sucumbir  ao  pezo 
ingente  de  uma  enorme  divida  publica,  devorado  pelas 
facçSes,  que  o  dilacerSLo,  esse  edificio  monstruozo  de 
corruçâo  e  de  crimes,  se  desmorona  e  parece  cahir  por  toda 
a  parte. 

Ora  pois,  Lageanos,  ás  armas  ! 

Fazei  troar  no  meio  de  vossas  montanhas  o  brado  gloriozo 
da  vossa  emancipação  absoluta;  despodaçae  o  imperiozo 
grilhão  do  despotismo,  e  xeios  de  indignação  lançae-o 
fora. 

Que  podeis  recear,  contando-nos  a  nós  e  aos  nossos 
poderozos  aliados  no  numero  dos  vossos  amigos ! 

Vossa  pozição  geográfica,  vosso  caracter,  vossos  abitos 
e  uzos,  tudo  concorre  a  irmanar-nos  para  sempre  em  um 
anel  firme :  sejamos  um  e  o  mesmo  povo ;  pois  a  Provi- 
dencia, que  a  todos  os  omens  fez  livres,  não  deixará 
(porque  é  justo  abençoar  os  nossos  esforços)  de  fazer 
prosperar  as  nossas  armas. 

Dada  em  minha  rezidencia  prezidencial  de  Cassapava 
aos  21  de  Março  de  1839,  4^  da  independência  e  da 
republica. 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 

(Manuscrito) 


20   DE   ABRIL    DE    1839 
Expedição  ao  Camaquan 

ORDEM   DO    DIA 

Quartel-general  em  Porto-alegre  20  de  Abril  de  1839. 

. . .  Oje  se  recolheo  o  8r.  major  Francisco  Pedro  de 
Abreu  de  uma  expedição,  a  que  fôra  a  Camaquan  com 
140  cavaleiros,  que  depois  de  averem  xegado  ao  lugar, 
em  que  estavão  os  lanx5es  inimigos,    de   averem  morto 
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14  rebeldes,  ferirem  maior  numero,  e  feito  encerrar  em 
uma  caza  50  marinheiros,  tentou  o  dito  Sr.  major  lançar 
fogo  á  caza,  que  não  pôde  conseguir  incendiar  por  ser  cons- 
truida  de  tijolo  e  cal. 

Avendo  muito  fogo  da  nossa  parte  e  da  do  inimigo, 
quiz  a  infelicidade,  que  fosse  ferido  no  braço  direito  o  dito 
Sr.  major,  e  mortos  quatro  dos  nossos  bravos  e  igual 
numero  de  feridos ;  e  como  uma  considerável  força  de 
cavalaria  se  aproximava,  prudentemente  se  retirou  a  nossa, 
para  que  podessem  ser  curados  os  feridos,  e  aqui  xegou 
em  melhores  cavalos  do  que  os  em  que  foi. 

O  marexal  prezidente  e  commandante  das  armas  da 
província,  fazendo  constar  isto  ao  exercito,  com  elle  sente 
a  privação,  que  averá  por  algum  tempo  da  prezença  e 
cooperação  do  ilustre  e  onrado  companheiro  d'armas  o 
Sr.  major  Francisco  Pedro  d^Abreu,  que  pela  segunda  vez 
derrama  sangue  no  serviço  do  império. 

Seos  feitos  são  dignos  de  encómios,  seo  patriotismo 
excede  a  toda  a  expressão,  e  suas  virtudes  sociaes  e  moraes, 
fazem  despertar  por  este  joven  militar  a  admiraçlU)  e 
interesse  não  só  de  seos  camaradas  e  companheiros,  mas 
de  todo  o  Rio-grandense,  a  quem  bate  o  coração  pela 
pátria. 

António  Eliziario  de  Miranda  Brito. 
{Correio  Oficial  n.  104  de  10  de  Maio  de  1839) 
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§8 

1.*  PREZIDENCIA  DE  SATURNINO  DE  SOUZA 

OLIVEIRA 


2á   DE  JUNHO  DE   1839 
Proclamação   concitando  à  confiança  no  governo 

Bravos  defensores  da  legalidade! 

Xamado  pela  confiança  do  governo  imperial  para  o  pe- 
noso encargo  da  prezidencia  d'esta  província,  eu  nâo  me 
atreveria  a  tomal-o,  si  não  contasse  com  a  vossa  bravura  e 
esforços,  com  a  vossa  cooperação  e  obediência. 

Ajudado  pelos  dignos  xefes  das  forças  de  mar  e  terra, 
que  vêem  trabalhar  comnosco  na  pacificação  da  província, 
nós  não  precisamos  sinão  de  mutua  confiança,  plena  armé- 
nia, respeito  e  subordinação  á  lei  e  ás  autoridades,  e  certo 
de  vosso  valor  e  patriotismo  nada  mais  tenho  a  recúmendar- 
vos  para  conseguirmos  o  bom  êxito  da  glorioza  empreza, 
em  que  nos  achamos  empenhados. 

Armado  de  poder  descricionario  pela  suspensão  de  garan- 
tias, e  da  faculdade  de  anistiar,  eu  serei  parco  e  escru- 
puloso no  exercicio  d'aquelle  poder,  e  folgarei,  si  tiver  de 
uzar  doesta  faculdade  para  com  os  iludidos  que  abandona- 
rem as  fileiras  rebeldes. 

Brasileiros,  confiai  no  governo  imperial,  e  unamos-nos 
estreitamente  em  defeza  do  trono  e  da  integridade  do  im- 
pério ! 

Viva  a  constituição  do  império  ! 

Viva  o  nosso  joven  imperador  o  Sr.  D.  Pedro  Segundo ! 

Vivão  os  bravos  defensores  da  legalidade,  e  os  ieaes  Rio- 
grandenses. 

Palácio  do  governo  em  Porto- legre  24  de  Junho  de 
1839. 

Saturnino  de  Souza  Oliveira. 

(Impresso  avulso) 
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1    DE  JULHO  DE   1839. 

Àbuzo  no  suprimento  de  gado  para  as  tropas  rt^publicanas 

lUm.  e  Exm.    Sr. 

Quando  o  governo  da  republica  fez  promulgar  o  de* 
creto  de  9  de  Abril  do  anno  passado,  ratificando  o  direito 
de  propriedade,  determinando  em  consequência  pelo  aii;.  2, 
que  objeto  algum  fosse  tirado  a  bem  da  guerra,  que  sus- 
tentamos sem  que  o  proprietário  previamente  se  munisse 
de  documento  da  couza  recebida,  e  n'elle  se  declarasse  o 
preço  ajustado,  nâo  podia  prever,  que  tal  preço  jamais  se 
afastasse  do  corrente  no  mercado,  ou  d^aquelle  sempre  mais 
vantajozo  pelo  mesmo  governo  estabelecido,  muito  parti- 
cularmente depois  que  com  tanto  sacrifício  eonseguio  ex- 
tirpar da  republica  a  moeda  de  cobre  do  BrazQ. 

Este  cazo,  porém,  aparece  perpetrado  pelo  tenente  co- 
ronel Camilo  dos  Santos  Campelo,  que  a  10  de  Fevereiro  e 
5  de  Março  últimos  não  se  envergonhou  de  firmar  docu- 
mentos de  gados  para  o  corpo  de  seo  comando  recebidos 
vacas  a  4j5  e  novilhos  a  6í?400,  correndo  aquelas  no  con- 
sumo a  2^880,  e  estes  a  3^200,  e  sendo  pelo  tezouro  aquel- 
las  pagas  a  3f$,  e  estes  a  4fSi500. 

Para  prevenir,  pois,  semelhante  abuzo,  e  o  prejuizo  da 
nação,  determina  S.  Ex.  o  Sr.  prezidente  do  estado  que 
V.  Ex.  recomende  a  todos  os  comandos  de  divizSes, 
brigadas,  corpos  e  partidas,  que  ao  axarem  os  documentos, 
de  que  trata  o  referido  art.  2  do  decreto  de  9  de  Abril  de 
1838,  não  se  afastem  do  preço  do  mercado  corrente  ou 
d'aquele  no  tezouro  estabelecido. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  de  fazenda   encarregada  do  expediente  da 
guerra  em  Cassapava  ao  1°  de  Julho  de  1839. 

Domingos  Jozé  de    Almeida. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  António  Neto,  general  comandante 
em  xefe  do  exercito  republicano. 

{Povo  n.  80  de  3  de  Julho  de  1838) 
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10   DE  JULHO  DE    1839 

Assalto  dos  farrapos  em  Cerro-largo 

Aquém  de  Jaguarâo  reimirâlo-se  50  a  60  omens,  e  na 
manhan  de  10  de  Julho  de  ]  839,  assaltarão  o  povoado  de 
Cerro-largo,  e  prenderão  alguns  individues  intittdados  ca- 
ramurúsy  sob  as  ordens  do  capitão  rebelde  Domingos  Amaro. 

Depois  doesse  assalto  alguns  soldados  embriagarão-se,  e 
fizerão  roubos;  dando  ífso  lugar  a  que  gente  d^aquella  po- 
voação se  reunisse  e  fizesse  retirar  os  agressores. 

Em  face  de  reclamações  dos  prejudicados,  Domingos 
Amaro  fez  restituir  parte  do  roubo;  parte  porém  foi  sub- 
trahida  pelos  assaltantes. 

Em  caminho  (de  regresso)  4  dos  soldados  assaltão  uma 
caza  de  negocio,  roubão  uma  porção  de  onças,  pano  fino, 
baeta,  xapéos,  etc.,  no  valor  tudo  de  1 .400  pezos. 

Esta  gente  destacou-se  da  força  de  Manoel  Lucas  d'01i- 
veira,  o  qual  queixa va-se  ao  general  em  xefe  d^aqueles  que 
seduzião  a  gente  para  taes  atentados,  com  descrédito  da 
republica. 

Manoel  Lucas  escrevia  do  Candiota,  a  21  de  Julho  de 
1839  ,dando  conta  do  cazo. 

(Extrato  de  uma  carta] 


29  DE    JULHO   DE   1839 
Defeza  de  Santa -Catarina 

Em  ordem  do  dia  de  29  de  Julho  de  1839  o  prezidente 
de  Santa-Catarina  João  Carlos  Pardal: 

Xamã  ás  armas  todos  os  guardas  nacionaes  da  capital, 
rezervas,  empregados  públicos,  etc ; 

Encarrega  da  defeza  marítima  da  provinda  o  xefe  d'es- 
quadra  Miguel  de  Souza  Mólo  Alvim  ; 

Encarrega  do  commando  das  forças  de  terra  reunidas  na 
capital,  e  na  ilha  o  brigadeiro  Francisco  de  Melo  Albu- 
querque ; 

Encarrega  do  commando  do  corpo   civico,  formado  de 
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todos  os  cidadãos  que  não  são  guardas  nacionaes  do  serviço 
ativo,  o  coronel  Joaquim  d'Almeida  Coelho. 

{Correio  Oficial  n.  44  de  22  de  Agosto  de  1839) 


18  DE  JULHO  1839 
Bento  Manoel  despeitado  abandona  a  caaza  da  republica 

lUm.  e  Exm.  Sr. 

Depois  de  aver  feito  sacrifícios  quazi  superiores  ao  es- 
forço umano  na  defeza  da  integridade  do  Brazil,  em  cujo 
serviço  avia  encanecido,  me  vi  forçado  a  abandonal-o  pela 
ingratidão,  que  se  uzou  comigo;  e  sobretudo  por  nâo  com- 
portar um  dezaire,  que  a  estupidez  do  brigadeiro  Antero  de 
Brito,  e  perversidade  de  seus  conselheiros  me  destinavâo  por 
galardão. 

Sabe-o  a  provincia  inteira,  e  sabem-no  até  os  vizinhos 
estados. 

Entretanto  minha  pozição  social  nâo  tolerava  ficasse  eu 
então  neutro  no  meio  da  violenta  agitação,  em  que  estavão  os 
espirites ;  nem  jamais  o  meu  carater  lhano  me  permitiria 
o  figurar  de  ipocrita ;  e  além  d^isso  meus  bens  (que  avultavão 
no  estado)  e  a  conservação  d'elles  a  bem  de  minha  nu- 
meroza  familia  reclamavão  a  minha  adezão  à  cauza,  que 
começou  a  contar  d'essa  época  a  maioria  do  paiz  por  si. 

Dediquei-me  pois  a  ajudar  os  republicanos,  porém  foi  o 
meu  intento  servil-os  na  classe  de  simples  cidadão,  sem 
exercer  cargo  algum. 

Virão-me  todos  prestar  meus  serviços  ao  lado  do  coronel 
João  António  e  de  outros  dignos  Rio-grandenses,  expon- 
do-me  assim  ás  amargas  sátiras  dos  meos  inimigos,  sem 
outro  objeto  mais  do  que  ser  útil  ao  Rio-grande. 

Por  fim,  avendo  regressado  do  seu  extermínio  o  Exm.  Sr. 
prezidente,  nos  encontrámos  em  Rio-pardo;  marxámos  até  o 
Padre-eterno,  e  retrocedemos  juntos  para  a  vila  doTriunfo. 

No  decurso  doesta  jornada  ocupei-me  somente  em  exi- 
mir-me  do  commando  das  divizOes  para  que  S.  Ex.  me 
avia  nomeado ;  já  o  coração  presago  me  anunciava  fu- 
turos dissabores :  já  bastantes  ingratidões  avia  sofrido 
d'aquelles  a  quem  melhor  tinha  servido,  e  eu  não  duvidava 
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quão  brevemente  m'as  cauzariâo  esses  que  entBlo  tanto  me 
lizongeavão. 

Afinal  sacrifiquei  minha  opinião,  e  meus  principios  a  uma 
pura  condtícendencia  com  aquelle  Exm.  Sr. 

Eis  que  sem  distar  muito  tempo  vejo  já  realizados  meus 
presentimentos,  notando  com  estranheza  no  n.  79  do  Povo, 
jornal  da  republica ,  publicado  um  decreto  referendado 
por  V.  Ex.,  onde  nomeia  para  tenente  coronel  e  comman- 
dante  do  2.^*  batalhão  de  caçadores  Francisco  Jozé  da 
Roxa,  dezairando-me  d'est*arte  aos  olhos  de  todo  o  paiz, 
pois  é  geralmente  sabido,  que  repreendi  asperamente  esse 
insubordinado  Bahiano,  indigno  até  de  cingir  a  banda,  que 
desdoura. 

Dedicado  desde  os  meus  primeiros  annos  á  carreira  mi- 
litar, me  tenho  n'ella  avantajado,  nâo  pelos  meios  do  servi- 
lismo, sinão  por  ações  de  esforço  e  inteligência ;  e  servindo 
n^esses  tempos  com  os  generaes  D.  Diogo  de  Souza, 
Conrado  Jacob,  e  tantos  outros,  que  temos  o  costume  de 
xamar  déspotas,  nenhum  d^elles  jamais  me  dezairou. 

Ali  estão  os  Rio-grandenses  todos  testimunhas  do  apreço 
e  consideração,  com  que  sempre  me  onrárão,  sem  que  eu 
soubesse   curvar-me  à  prepotência. 

Qj^7  j^  próximo  á  sepultura,  e  xeio  de  cans  ganhadas 
em  árduos  serviços  á  pátria  prés  tados,  não  posso  nem  devo 
tolerar,  que  por  um  obscuro  Bahiano  fira  V.  Ex.,  nem  o 
Exm.  governo  minha    onra,  e  pundonor  militar. 

Pelo  que  levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  para  sua  inte- 
ligência, que  desde  a  data  d'esta  me  reputo  demitido  da 
graduação,  que  tenho  na  republica,  e  exonerado  do  ser- 
viço militar;  ambicionando  a  onra  de  ser  considerado 
sempre  como  um  simples  cidadão  rio-grandense,  favor  a 
que  meus  serviços  me  dão  algum  jus. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 
Caxoeira  18  de  Julho  de  1839. 

Ulm.  e  Exm.  Sr.  coronel  Jozé  Mariano  de  Matos,  ministro 
e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  guerra. 

Bento  Manoel  Ribeiro. 
( Povo  n.  86  ) 
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24  DE  AGOSTO  DE  1839 

Tomada  dos  lanxões  rebeldes 

Em  ofício  de  24  de  Agosto  de  1839  o  commandante  das 
forças  navaes  imperialistas  Joio  Pascoe  Greenfel,  escreven- 
do de  bordo  da  barca  Aguia^  dizia  ao  ministro  da  mari- 
nha Jacinto  Roque : 

Que  no  dia  24  xegára  ao  lugar  Lagoa-formoza;  oito  lé- 
guas da  barra ; 

Que  ali  apreendera  os  lanxSes  rebeldes  Rio-pardo,  Inde- 
pendência e  Setembrhiaj^  e  duas  lanxas,  tomando  em  um 
«apâo  próximo  os  mastros,  aparelhos^etc.  e  terminava  assim: 

Julgo  que  esta  noticia  será  muito  agradável  á  V.  Ex. 
e  ao  commercio  doesta  provinda,  por  tanto  tempo  incom- 
modado  por  estes  piratas. 

[Correio  Oficial  n.  58  de  9  de  Setembro 
de  1839). 


31  DE  AGOSTO   DE   1839 
Tomada  da  Laguna  pelos  rebeldes 

Parecer  do  conselho  de  investigação  sobre  a  evacuação  da  Laguna, 

A  vista  das  informaçSes  e  exames,  a  que  procedeo  o  con- 
selho de  investigação,  e  que  teve  por  suliciontes  para  ficar 
inteirado  do  facto  da  retirada  das  forças  de  terra  e  das  de 
mar,  que  defendido  o  ponto  militar  da  vila  da  Laguna, 
parece  manifesto  ao  conselho,  que  no  dia  21  de  Julho  do 
corrente  anno  aparecerão  forças  rebeldes  na  barra  da 
mesma  vila,  no  lado  do  Sul,  que  entrárSk)  em  tiroteio  com 
o  lanxSto  armado  Lagunense,  e  que  se  retirarão  quando  em 
socorro  d'este  se  aproximou  a  e8cuna  Itaparica ; 

Que  no  dia  22,  descendo  o  rio  Tubarão  a  canhoneira 
Imperial  Catarinense,  fora  atacada  por  forças  rebeldes  na 
ponto  da  Carniça,  a  uma  legoa  da  vila  da  Laguna; 

TOMO  XLVI,    P.  II.  27 
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Que  se  defendera  valerosamente,  e  que  tendo  gasto  até 
o  ultimo  cartuxo,  cauzando  bastante  estrago  no  inimigo,  o 
comandante  lhe  lançara  fogo ; 

Que  tendo  feito  sinal  de  socorro  esta  canhoneira  durante 
a  acção,  lhe  fora  mandado  a  esse  fim,  depois  de  alguma 
ezitaçãO;  o  lanxâo  Lagunense^  que,  mal  dirigido  cahira  em 
poder  do  inimigo  ; 

Que  as  forças  rebeldes  nao  xegarião  a  seiscentos  omens ; 

Que  as  imperiaes,  contando  as  tripolaçSes  dos  navios  ar- 
mados, não  erâo  inferiores  a  este  numero ; 

Que  estas  estavâo  intactas,  e  animadas  do  melhor  espi- 
rito ; 

Que  ainda  depois  de  perdidas  a  Imperial  Catarinense,  e 
a  Lagunense,  resta  vão  armadas  a  escuna  Itaparica,  o  brigue 
escuna  Cometa,  e  canhoneira  Sant^Anna; 

Que  tendo  o  comandante  superior  convocado  um  con- 
selho consultivo  no  dia  22  de  Julho,  ás  duas  oras  da  tarde, 
e  tendo-se  concordado  n'elle,  em  que  só  se  fazia  a  retirada 
em  cazo  extremo,  e  quando  sinão  pudesse  continuar  a  rc- 
zistencia,  prevenindo  antes  ao  corpo  do  comercio  e  famí- 
lias para  se  porem  em  salvo  e  seos  efeitos,  sem  ninguém 
ter  sido  prevenido,  nem  mesmo  as  autoridades,  o  coman- 
dante se  retirou  com  as  forças  de  linha  a  seo  mando  e  ca- 
valaria rio-grandense,  ás  nove  para  ás  dez  oras  da  noite  do 
mencionado  dia  vinte  e  dous. 

Que  esta  retirada^  quando  ainda  si  axavâo  intactas  as 
forças  legaes  de  terra,  quando  ainda  avião  na  sua  reta- 
guarda, em  Vila-nova,  as  forças  de  cavalaria  e  infantaria 
da  guarda  nacional  ao  mando  do  major  Jozé  da  Silva 
Ramos,  e  em  Maruhi  o  destacamento,  que  comandava  o 
major  Luiz  Lopes  Botelho  de  Lacerda  ;  quando  ainda  res- 
tavão  três  embarcações  armadas,  e  quando  não  avia  forças 
inimigas  em  pozição  de  poderem  cortar  a  retirada,  segundo 
o  que  unanimemente  afírmão  três  testimunhas ;  quando 
todas  estas  forças  se  axavão  ainda  do  outro  lado  da  lagoa 
para  o  sul,  tem  fazerem  preparativos  para  o  atravessarem  ; 
julga  o  conselho  ter  sido  prematura,  que  deo  cauza  a  per- 
derem-se,  e  axarem-se  oje  em  poder  do  inimigo  a  vila  e 
municipio  da  Laguna,  e  ameaçado  o  resto  da  provincia,  o 
a  perderem-se  e  axarem-se  do  mesmo  modo  dous  vazos  de 
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guerra,  algumas  bocas  de  fogo,  muitos  armamentos,  muni- 
ções de  guerra,  petroxos,  soldados  doentes,  familias  que 
pretendiâo  retirar-se,  e  efeitos  de  particulares,  que  talvez 
se  pudessem  salvar-se,  ou  si  se  fizesse  a  rezisteticia,  que 
ainda  era  possível,  ou  se  dessem  para  a  retirada  providen- 
cias, que  a  tornassem  menos  dezastroza. 

Julga  portanto  outrosim  o  conselho,  que  o  tenente  coronel 
Vicente  Paulo  d' Oliveira  Vilasboas,  que  estava  encarregado 
do  comando  militar  da  vila  da  Laguna,  e  das  forças  de 
mar  e  terra  destinadas  a  sua  defeza,  é  responsável  pela 
retirada,  que  fez  no  dia  22  de  Julho  do  corrente  anno,  e 
pelas  suas  consequências,  para  por  ella  responder  compe- 
tentemente. 

{Correio  Oficial  n.  52  de  31  de  Agosto  de  1839) 


29   DE    SETEMBRO   DE    1839 

Ataque  na  Pinheira  e  Massiambú  com  tomada  de  embarcações  rebeldes 

Em  oficio  de  29  de  Setembro  de  1839  Frederico  Mariat 
participou  ao  ministro  da  marinha  Jac  into  Roque  a  o  feliz 
rezultado  da  operação  feita  contra  o  inimigo  no  rio  Mas- 
siambú e  Pinheira.  » 

Que  combinara  com  o  tenente-coronel  Jozé  Fernandes 
marxar  este  por  terra,  ao  passo  que  elle  Frederico  Mariat 
iria  por  mar  no  dia  27  de  Setembro  de  1839. 

Que  ao  romper  do  dia  se  efectuou  o  dezembarque,  o 
inimigo  tinha  carregado  mais  para  o  lado  da  Pinheira ;  e 
apezar  do  vivo  fogo  de  cavalaria  e  infantaria  em  numero  de 
150,  teve  o  inimigo  de  perder  as  embarcações  que  ali  tinha, 
fazendo-se-lhe  3  mortos  e  nós  2  feridos. 

Que  tomarao-se  ao  inimigo  <c  pelo  ataque  da  Pinheira  6 
grandes  canhões  e  pelo  da  Massiambú  7  canhões,  2  baleeiras, 
18  canoas  grandes  e  pequenas  e  1  lanxão  no  fundo  ;  o  que 
tudo  monta  a  33  embarcações.  » 

(Correio  Oficial  n.  100  de  28  de  O  utubro  de  1839.) 
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17  DE  OUTUBRO  DE  1839 

Ataque  na  praia  da  Piuheira 

Ulm.  e  Exm.  Sr. 

Em  virtude  das  instrucçSes  de  V.  £x.,  paz  a  coluna  em 
maixaás  4oras  da  manhã,  e  ao  romper  do  dia  forcei  o  passo 
de  Massiambú;  coadjuvado  pelo  xefe  Frederico  Mariat,  e  em 
menoá  de  1  ora  se  passou  toda  a  força. 

Segui  o  inimigo  até  a  praia  da  Pinheira,  onde  reimidos 
sobre  400  omens  de  cavalaria  e  150  de  infantaria,  quizerao 
desputar-nos  o  terreno ;  porém  sendo  carregado  por  mim 
com  parte  da  nossa  cavalaria  e  2  companhias  de  caçadores, 
que  fazião  a  vanguarda,  xegamos  interveirar-nos  com  elles, 
e  matar-lhes  o  capitão  Enrique  Marcos  da  Roxa,  e  3  solda- 
dos rebeldes,  fazendo  muitos  feridos  e  matando  muitos  cava- 
los   dá  nossa  parte  tivemos  1  alferes  ferido  e  1 

soldado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 
Imbaú  17  de  Outubro  de  1839. 

Ulm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  Jozé  de  Souza  Soares  d'An- 
dréa,  marexal  de  campo  e  prezidente  da  provincia. 

Jozé  Fernandes  dos  Santos  Pereira,  tenente-coronel. 

{Correio  Oficial  n.  100  de  28  de  Outubro  de  1839) 


19   DE  NOVEMBRO  DE   1839 
Tomada  da  Laguna  e  força  legal  ali  existente. 

Em  oficio  de  19  de  Novembro  de  1839  dizia  o  prezi- 
dente de  Santa-Oatarina  Soares  de  Andréa  ao  tenente-ge- 
neral  Manoel  Jorge  Rodrigues  : 

tNo  dia  15  do  corrente  foi  tomada  a  Laguna  por  uma 
combinaçSo  acertada  de  movimentos  de  mar  e  terra. 
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Eu  tenho  oje  mais  de  2.000  omens  na  Laguna,  de  todas 
as. armas;  e  bem  que  não  seja  uma  força  combinada  e  ar- 
ranjada como  deve  ser,  não  é  para  desprezar;  e  si  o  briga- 
deiro Francisco  Xavier  Cunha  tiver,  como  me  aviza  o 
Exm.  ministro  da  guerra  uns  2.000  omens,  e  vier  a  unir- 
80  a  esta  força,  haverá  4.000  omens,  que  podem  em  marxa 
seguida  xegar  a  Porto-alegre,  e  fazer  junç^lo  com  as  tro- 
pas d^essa  provincia,  tão  depressa  como  por  mar,  e  dar  tão 
rápido  apoio  aos  projetos  de  V.  Ex.  do  que  mesmo  mar- 
xando  os  dois  batalhões  por  via  do  mar.i» 

(Impresso) 


23  DE  NOVEMBRO  DE  1839 


Tomada  da  Lagana 


Tenho  a  honra  de  participar  aV.  Ex... 

Em    menos  de  luna  ora  estava  o  inimigo  derrotado, 

vencido,  e  algumas  embarcações  em  fuga:  ellas  se  axavSo 
ao  pé  da  fortaleza  em  semi-circulo,  sendo  as  escunas  de 
guerra  Itaparica,  Lihertadwa,  CassapavUy  e  canhoneira  £a- 
gunensty  e  5  embarcações  com  fuzilaria,  e  logo  se  seguirão 
o  palhaboto  de  guerra  Seival,  e  a  canhoneira  Santa  Annay 
as  quaes  fugindo,  em  breve  tempo  fôrâo  prezas  da  escuna 
Bela  Americana,^  lanxões  n.  1  e  3,  sem  que  se  podesse  apa- 
nhar as  guarnições  por  fugirem  por  cima  de  baixos. 

Mandei  abordar  as  embarcações,  porém  o  inimigo  pegou 
fogo  nas  escunas  Itaparica  e  Libertadora'^  comtudo  ata- 
Ihou-se  o  fogo  de  um  pataxo  novo,  e  a  escuna  Cassapava 
foi  ao  fundo  pelos  romoos,  que  recebeo,  porémjá  está  sobre 
fundas  para  ser  levantada. 

Completa  foi  a  nossa  vitoria,  e  derrota  dos  inimigos;  pois 
até  fôrâo  mortos  todos  os  comman dantes,  menos  o  seo  xefe 
Jozé  Garibaldi. 

Tomamos  õ  peças  do  artilharia  da  fortaleza,  posto  que 
estivessem  na  praia  õ  peças  da  escuna  Itaparica,  o  três  ro- 
dízios das  canhoneiras* 
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Finalmente  a  relação  n.  1  mostra  as  embarcações  mer- 
cantes tomadas  ao  inimigo,  bem  como  as  munições  de  guerra, 
e  a  n.   2  as  embarcações  que  tiverâo  mortos  e  feridos. 

Toda  esta  glorioza  açâo  nos  custou  17  mortos,  30  feri- 
dos (♦)  de  nossos  bravos  companheiros,  o  aparelho  das 
embarcações  todo  cortado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  por  muitos  annos. 

Bordo  do  pataxo  Desterro^  surto  na  Laguna,  23  de  No- 
vembro de  1839. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Jacinto  Roque  de  Sena  Pereira,  mi- 
nistro e  secretario  doestado. 

Frederico  Mariat, 

Capitão  de  mar  e  guerra. 


Relação  das  embarcaçdes  aprezadas 

N.  1 

Palhabote  de  guerra  Seivaly  com  um  rodizio  de  ferro  de 
calibre  8. 

Canhoneira  Sant'  Anna,  com  um  rodizio  de  bronze  de 
calibre  9. 

Canhoneira  Lagunensey  com  um  rodizio  de  bronze  de  ca- 
libre 6. 

4  sumacas. 

7  iates. 

4  escunas. 

1  pataxo. 

3  lanxões. 

Muniçdes  de  guerra 

1  caixão  de  moxilas,  1  caixão  de  correame,  50  baionetas, 
20  espadas,  1  caixão  de  cantis,  20  caixotes  de  bala  e  me- 
tralha, 100  lanxas,  25  pistolas,  2,000  cartuxos  embalados, 
97  balas  razas  de  diferentes  calibres,  230  metralhas  de  dife- 
rentes calibres,  4  peças  de  calibre  12,  5  peças  de  calibre  9, 


(*)  A.  relação  n.  2  dâd8  feridos. 
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1  caro  nada  de  calibre  9,  3  caronadas  de  calibre  6,  7  lana- 
das e  soquetes. 

Frederico  Mariat, 
Capitão  de  mar  e  guerra,  xefe  da  divizão. 

(Correio  Oficial  n.  141  de  17  de  Dezembro  de  1839) 


25   DE  NOVEMBRO  DE   1839 

Obrigadeiro  Francisco  Xavier  da  Cunha  concita  os  Serranos  a 

unirem-se  a  elle 

Serranos ! 

A  vanguarda  da  coluna  do  Rio-negro,  que  como  por  en- 
canto se  organizou  e  armou  na  extrema  diviza  da  província 
de  Sào-Paulo  em  menos  de  60  dias  já  piza  aquém  do  sertão  I 

O  general,  que  marxa  á  sua  frente,  munido  de  instruc- 
çSes  do  governo  imperial,  nâo  nutre  em  seo  peito  sentimen- 
tos de  vingança,  níto  alimenta  idéas  de  exterminio. 

Serranos !  A  franqueza  e  lealdade,  sendo  sempre  a  sua 
diviza,  elle  julga  indigno  de  si  a  dissimulação  e  artificio, 
próprios  uniciímente  para  alienar  a  confiança. 

E  com  taes  sentimentos,  que  o  general  ofiferece  a  todos 
os  brazileiros  desvairados  o  mais  generozo  e  fraternal  aco- 
lhimento, o  inteiro  esquecimento  do  passado. 

A  coluna  do  Rio-negro,  composta  de  aguerridos  emigra- 
dos, de  leaes  e  valentes  Paulistas  e  cavaleiros  Coritibanos, 
não  tem  outro  pensamento  que  o  do  seo  general,  si  os  mal 
intencionados  o  contrario  vos  dicerem,  nâo  os  acrediteis. 

Eia,  serranos;  reuni-vos  a  estes  bravos;  elles  vos  rece- 
berão como  irmãos. 

A  efémera  republica  vae  acabar;  e  por  isso  gritae  comigo: 

Viva  a  constituição  do  império ! 

Viva  o  nosso joven  imperador  o  Sr.  D.  Pedro  Segundo  I 

Viva  a  integridade  do  império  ! 

Vivão  os  defensores  da  legalidade! 

Quartel  general  em  marxa  no  campo  do  Corisco  25  de 
Novembro  de  1839. 

Francisco  Xavier  da  Cunha. 

{Correio  Oficial  n.  145  de  21  de  Dezembro  de  1839) 
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28   DE  DEZEMBRO  DE   1839 

Bento  Gonçalves  á  testa  do  exercito;  António  Neto  xefe  do  estado 

maior. 

ORDEM   DO  DIA 

Quartel  general  na  vila  Setembrina  28  de  Dezembro  de 
1839. 

O  general  prezidente  do  estado,  e  commandante  em  xefe 
do  exercito,  em  seu  decreto  de  23  do  pretérito,  enunciou 
as  razões,  que  o  induzirão  a  rezignar  temporariamente  o 
timão  do  estado  nas  mãos  do  Exm.  vice-prezidente,  e 
desprezando  perigos  e  sacrifícios  voar  ao  seio  do  exercito, 
julgando,  com  seus  esforços,  poder  coadjuvar  a  seus  dis- 
tintos companheiros  de  armas,  quando  nenhuma  falta  en- 
tende se  pôde  seguir  na  marxa  administrativa   do  governo» 

O  general  prezidente  se  extazia  de  nobre  entuziasmo  no 
seio  do  exercito,  vendo  em  tomo  de  si  os  distintos  sus- 
tentadores  da  independência  e  liberdade,  e  se  apressa  por 
8Í  e  em  nome  da  nação,  que  reprezenta,  a  louvar  e  agra- 
decer ao  benemérito  e  Exm.  general  António  Neto  os  dis- 
tintos serviços,  que  tem  prestado,  não  só  desdo  o  começo 
da  revolução,  como  durante  o  tempo,  em  que  tem  dezempe- 
nhado  a  alta  missão  do  commandante  do  exercito,  em- 
prego em  que  dignamente  dezempcnhou  a  justa  confiança > 
que  n'elle  avia  dopozitado  o  governo :  igualmente  louva  o 
agradece  ao  Exm.  general  Bento  Manoel,  e  a  todos  os  Srs. 
commandantes  de  divizões,  brigadas,  corpos,  oficiaes  su- 
periores, subalternos,  e  inferiores,  e  em  geral  a  todas  as  pra- 
ças, que  o  compõem,  não  só  pelo  eroisrao  e  valor,  com  que 
têem  encarado  os  perigos  e  privações,  como  a  morigeração 
e  constância  manifestada  em  todas  as  crizes  da  nossa  luta ; 
e  convicto  que  taes  principies  seaxão  identificados  em  todos 
08  corações  rio-grandenses,  se  limita  a  advertir  a  seus 
camaradas,  que  a  constância,  subordinação  a  seus  su« 
periores  e  diciplina  devem  ser  o  fanal,  que  indique  suas 
ações;  e  d'esta  arte  não  só  derrocaremos  a  es^e  realista^ 
que  ouza  aparecer-nos,  como  conseguiremos  o  respeito  e 
consideração  do  Brazil  e  dos  povos  estranhos,  que  com 
interesse  nos  encárão. 
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O  Exm.  general  António  Neto  d'ora  em  diante  ó  o  xefo 
do  estado  maior,  pelo  conduto  do  qual  devem  ser  inde- 
ressadas  ao  quartel  do  gf  neral  prezidente  todas  as  par- 
ticipações dos  Srs.  commandantes  de  divizJles,  brigadas,  e 
corpos  do  exercito,  que  directamente  se  devem  em  tudo 
dirigir  ao  mesmo  xefe  do  estado  maior. 

O  general  prezidente  muito  recomenda  a  fiel  execuçBo 
da  ordem  acima,  para  melhor  regularidade  do   serviço. 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 
(Cópia   autentica) 


12  DE   JANEIRO   DE   1840 

Combate  da  Forquilha 
Illm.  6  Exm.  Sr. 

Depois  da  infausta  açSo  do  Rio-pardo,  em  a  qual  fui 
prizioneiro  de  guerra  com  muitos  dos  meus  camaradas,  me 
conservei  no  município  da  Cruz-alta,  de  cujas  forcas  eu 
era  commandante  ;  ha  quatro  annos,  que  dura  a  luta  á 
espera  de  momento  oportuno  para  tornar  a  impunhar  as 
armas,  até  que  com  o  aparato  da  marxa  da  divizão  do 
brigadeiro  Francisco  Xavier  da  Cunha  fizemos  reaçSo  do 
dito  município  a  2  de  Dezembro,  por  ser  o  natalicio  do 
nosso  adorado  Imperador;  e  em  muito  poucos  dias  me 
axei  á  testa  de  600  omens  para  a  defcza  do  trono  constitu- 
cional ;  e  f^uando  mo  preparava  para  fazer  junçro  com 
aquela  divizHo,  tivemos  a  noticia  de  av(  r  sido  destroçado 
o  dito  brigadeiro  em  Santa  Vitoria  pf  las  forças  do  coronel 
Joaquim  Teixeira,  e  Joaquim  Mariano  Aranha. 

Izolado  inteiramente,  e  na  vizinhança  de  avultadas 
forças  do  inimigo,  e  eom  esperanças  de  [>oder  reunir-me 
para  Porto-alegre  ou  Rio-grande,  dezesperado  me  atirei 
com  a  força  para  o  mesmo  lado,  ondt!  se  axava  o  inimigo 
triunfante  da  nos^adivizâo. 

Pintar,  Exm.  Sr.,  os  trabalhos  e  privações  que  afron* 
tamos,  seria  tentar  um  impossiveL 

TOVO    XLTI,  P.   If.  .  23 
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Serras  escabrozas,  e  quazi  intransitáveis,  caudalozos 
rios,  fome,  nudez,  tudo  arrostamos,  e  conseguimos  xegar  a 
este  ponto  dos  Coritibanos  com  400  omens. 

Foi  n^este  ponto,  Exm.  Sr.,  que  o  mesmo  rebelde 
Joaquim  Teixeira,  á  frente  de  450  omens,  induzi ve  120  de 
infantaria^  me  ofereceo  batalha. 

A  poziç^o  do  inimigo  era  vantajoza,  não  só  por  ser  um 
terreno  escabrozo,  como  pela  infantaria,  que  na  mesma  avia 
colocado. 

Não  ezitei,  Exm.  Sr.;  carreguei  sobre  as  forças,  apezar 
da  dezigualdade  ;  pois  que  somente  pude  conseguir  meter 
em  ação  800  omens,  mais  ou  menos :  fui  rexassado  com 
perda  de  1  morto  e  4  feridos  ;  e  depois  de  um  longo  tiroteio, 
que  durou  mais  de  4  oras,  fingindo  uma  retirada 
precipitada,  consegui  enganar  o  inimigo,  que  acreditando 
real  a  retirada,  carregou-me  com  energia. 

Foi  n^estas  circunstancias,  que  todos  os  bravos  da 
imperial  brigada  da  Cruz-alta  a  meu  mando,  tendo  á  frente 
dos  dous  corpos  os  bravos  coronéis  Melo  Bravo  e  JoSo 
Gonçalves  Padilha,  e  seos  valorozos  oficiaes,  carregarão 
corajozamcnte  o  inimigo,  e  o  pozerão  em  completa  derrota. 

Parece  impossivel,  Exm.  Sr.,  que  tão  completo  triunfo 
alcançasse  uma  tropa  fatigada,  depois  de  tão  penoza 
marxa,  e  com  a  cavalhada  em  um  estado,  que  se  pôde 
supor,  depois  das  marxas  forçadas,  que  fizemos;  mas  o 
céo,  que  protege  a  justa  cauza,  fez  com  que  triunfássemos 
dos  esforços  de  rebelião. 

Nimca  tivemos  n^esta  provincia  uma  ação  tão  disputada. 

Da  nossa  parte  (com  magoa  o  digo)  perdemos  5  omens 
mortos,  e  20  feridos,  entre  os  quaes  se  encontrão  o  tenente- 
coronel  Melo  Bravo,  o  capitão  Borges,  e  os  alferes  Lucas  e 
Maxado. 

A  perda  do  inimigo  foi  considerável :  perderão  60  mortos, 
entre  estes  5  oficiaes,  e  3  prizioneiros,  que  não  remeto, 
por  se  axarem  feridos ;  e  o  estandarte  republicano,  que  foi 
tomado  e  que  remeto,  para  ser  posto  aos  pés  do  trono 
imperial  em  sinal  de  nosso  amor  e  lealdade. 

V.  Ex.,  em  atenção  ás  nossas  atuaes  circunstancias,  que   . 
V.  Ex.   bem   pôde  calcular,    digne-se   melhorar  a  nossa 
sorte,  filha  do  nosso  amor  ao  Imperador  e  á  ordem  legal^ 
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por  quem  estamos  dispostos  a  derramar  o  sangue^  que  nas 
veias  nos  circula. 

l^ara  organização  doesta  força,  vi-me  obrigado  a  sacar 
letras  contra  a  provincia  do  Rio-grande,  e  o  nosso  encarre- 
gado de  negócios  era  Montevideo. 

Para  melhor  arranjo  e  disciplina  da  força  do  meo  com- 
mando,  organizei  dous  corpos,  e  nomeei  interinamente 
oficiaes. 

E'  quanto  tenho  a  onra  de  participar  a  V.  Ex.,  afim 
de  que  me  faça  a  onra  de  o  levar  á  prezença  do  Regente, 
em  nome  do  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  Segundo,  para 
conhecimento  dos  sacrificios,  que  fazem  seos  leaes  súbditos 
n'estas  longínquas  partes. 

Consta-me,  que  o  inimigo  se  está  reunindo  para 
atacar-me,  tendo-se  deslocado  o  coronel  Joaquim  Aranha 
para  me  meter  entre  dous  fogos ;  e  diz -se  também,  que 
David  Canabarro  tenta  subir  á  Serra  para  vir  a  este 
ponto. 

Também  se  diz,  que  tentâo  alguma  couza  contra 
São  Paulo,  o  que  duvido ;  porém,  não  se  deve  desprezar 
taes  noticias. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  muitos  annos. 

Campo  dos  Coritibanos  12  de  Janeiro  de  1840. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  ministro  e  secretario  doestado  dos 
negócios  da  guerra  do  império  do  Brazil» 

António  de  Mdo  Albuquerqtie, 
Commandante  da  imperial  brigada  da  Cruz-alta. 

(Correio  Oficial  n.  32  de  10  de  Fevereiro  de  1840) 


3   DE   FEVEREIKO   DE  1840 

Combate  da  Forquilha:  resposta  do  governo  geral 

lilm.   Sr. 

Foi  com  a  maior  satisfaçBlo,    que  recebi  o  seo  oficio  de 
12  de  Janeiro   findo,   datado  do  campo   dos  Coritibanos, 
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d'onde  conta  os  felizes  sucessos  das  armas  imperiaes  sob 
seo  comando  contra  numerozas  forças  rebeldes  comandadas 
pelo  intitulado  coronel  Joaquim  Teixeira,  que  fôrão  com- 
pletamente destroçadas  ;  é  tendo  apressado  a  levar  á  pre- 
zença  do  Regente,  em  nome  do  Imperador,  tâo  gostozas 
noticias,  recebi  ordem  para  dar  a  Vmc.  e  aos  oficiaes  e  mais 
praças,  que  a<!abâo  de  praticar  tão  distinto  feito  d'armas^ 
os  merecidos  louvores,  e  significar-lhes,  que  o  mesmo  re- 
gente em  nome  do  Imperador,  em  ocaziSo  oportuna  lhes 
dará  um  testimunho  publico  de  quanto  apreciou  o  seo  bom 
serviço  ao  império. 

Dcos  guarde  a  Vmc. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  3  de  Fevereiro  de  1840. 

Conde  de  Lages, 
Sr.   António  de  Méio  Albuquerque. 

(Correio  Oficial  n.  32  de  10  de  Fevereirode  1840) 


1  DE  FEVEREIKO  DE  1840 

Pedro  Labatut  anuncia  a  sua  nomeação  para  commandar  a  divízão 

Paulista 

Paulistas  !  Nomeado  pelo  governo  do  regente  em  nome 
de  S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  Segundo  para  commandar-vos 
pela  falta  do  brigadeiro  Francisco  Xavier  da  Cunha,  venho 
pôr-me  á  vossa   frente,  xeio  da  maior  confiança. 

Em  um  soldado  a  obediência  é  sempre  um  dever,  em- 
bora difícil  seja  ;  mas  n^csta  ocazião  o  dever  é  facilitado 
pelo  prazer. 

Como  deixar  de  ensoberbecer-me  do  ser  escolhido  para 
commandar  a  mais  brava  tropa  do  Brazil  ? 

Paulistas  !  Camaradas !  Eu  não  vos  adulo ;  os  factos 
quazi  miraculozos  da  istoria  de  vossa  província  estào  ro- 
xeados de  feitos  gloriozos  que  apregofto  vossa  intrepidez, 
vossa  paciência  nos  trabalhos,  vossa  exemplar  fidelidade  a 
vossos  reis  ;  vós  fosteis  o  baluarte  das  posso^isoes  portu- 
guezas  ;  vossas  armas  e  emprezas  correrão  o  Brazil  em  toda 
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u  sua  extensão  e  largura ;  vosso  braço  fez  sangrar  o  orgu- 
lhoso espanhol,  quando  onzou  atacar-vos,  ou  correr  de 
enfiada  ao  vêr-vos  somente. 

E  que  inimigos  ora  se  nos  aprezentâo  ? 

Bandos,  sem  duvida,  guerreiros,  cujo  ardor  militar  é 
acendido  pelo  sangue  quente  paulista,  que  ainda  corre  nas 
veias  da  mór  parte  d^elles. 

Silo  filhos  de  Paulistas,  mas  filhos  degenerados  de  tSo 
ourados  pães  :  nunca  um  Paulista  verdadeiro  insultaria 
a  orfandade  de  seo  soberano. 

Nossa  cauza  é  a  mais  justa  ;  eia,  corramos  ás  armas ; 
façamos  sentir  aos  filhos  desnaturados  que  a  pátria  ainda 
tem  campeies  dos  seos  direitos. 

Paulistas,  cu  e  ella  contamos  comvosco  para  tão  justo  fim. 

Eu  de  vós  espero  a  vossa  paciência,  subordinação  cos- 
tumada, a  vossa  coragem  inaudita,  a  vossa  fidelidade  ex- 
perimentada. 

Vós  em  mim  axareis  um  camarada,  que  vele  sobre  vossos 
cómodos,  que  atenda  a  vossas  necessidades,  e  um  general, 
que  vos  guie  solicito  ao  alcaçiir  da  gloria  pelo  caminho  da 
onra. 

Correspondei  á  minha   espectativa. 

Viva  a  religião  católica,  apostólica  romana  I 

Viva  a  dignidade  e  integridade  do   império  do  Brazíl ! 

Viva  o  nosso  augusto  Imperador  constitucional  o  Sr. 
D.  Pedro  Segundo! 

Viva  a  leal  e  valente  provincia  de  São-Paulo  ! 

Quartel  general  do  comando  da  divizão  na  cidade  de 
Santos  em  o  1*  de  Fevereiro  de  1840. 

Pedro  Labatut,  general. 
{Correio  Oficial  de  1840  n.  40) 
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2  DE  aiARÇO  DE   1840 

Movimento  de  forças  rebeldes 
lUm.  Sr. 

N^este  momento  me  foi  entregue  o  oficio  de  V.  S.*  com 
feixo  de  28  do  pretérito,  em  que  me  communica  os  movimen- 
tos do  inimigo  pela  parte  do  norte ;  o  que  confrontado  com  a 
sabida  de  sua  força  para  ocupar  a  margem  direita  do  Cabi^ 
prova  exuberantemente,  que  pretendem  simultaneamente 
carregar  o  nosso  exercito:  o  que  será  a  maior  ventura  que 
pôde  sobrevir-nos. 

Cumpre  pois,  que  V.  S.,  reunindo  toda  a  sua  gente,  ca- 
valbada  e  boiada,  se  ponha  em  atitude  de  marxar,  apenas  o 
inimigo  avance,  devendo  repregar-se  sobre  a  força  do  co- 
ronel David  Canabarro,  a  quem  se  expedem  as  convenientes 
ordens  para  se  dirigir  a  fazer  junção  em  ponto  próprio, 
mediante  seo  avizo,  certo  de  que  S.  Ex.  o  £xm.  general 
em  xefe  tem  arrogrado  para  fazermos  a  junção  geral  de 
todas  as  forças,  logo  que  o  inimigo  ouze  avançar,  e  deta- 
lhadamente bater  e  escarmentar  suas  colunas. 

Precizo  é  V.  S.  communicar-me,  e  ao  referido  coronel 
todos  os  movimentos,  que  o  inimigo  for  dezenvol vendo,  na 
inteligência  de  que  do  pronto  avizo  pende  o  bom  êxito  do 
golpe,  que  lhe  aguarda  por  momentos. 

Deos  guarde  a  V.  S. 

Quartel  general,  junto  ao  Passo  do  Feijó  2  de  Março  de 
1840. 

Ao  cidadão  tenente  coronel  Domingos  Gonçalves  Xaves, 
xefe  geral  da  policia  de  Mostardas. 

António  Neto. 
(Impresso) 


3   DE  MARÇO     DE    1840 
PropoziçÕes  de  paz 

lUm.  e  Exm.  Sr. 

Em  resposta    ás    propoziçSes    verbaes,  que  V.  Ex.  me 
faz  da  patente  de  o.  Ex.  o  Sr.  prezidente   imperial    em 


—  223  — 

nossa  conferencia  de  ontem,  cumpre-me  dizer-lhe,  que,  so- 
brando-me  dezejos  de  ver  terminada  a  guerra  de  um  modo 
digno  tanto  do  governo  imperial  como  dos  Rio-grandenses, 
forçozo  me  ó  dizer  a  V.  Ex. 

1.**  Que  nada  posso  tratar  difiniti vãmente,  sem  que  V.  Ex. 
se  me  aprezente  plenamente  autorizado  para  o  efeito ; 

2.®  Que,  verificado  isto,  o  prezidente  imperial  faça  im- 
mediatamente  regressar  para  Porto-alegre  a  força,  que  fez 
estacionar  em  o  rio  Cabi^  e  do  mesmo  modo  para  o  Rio- 
grande.  Norte,  ou  Canudos  as  que  por  ventura  tenhão 
avançado  d^aquelles  pontos,  tem  o  que  jamais  poderia  fazer 
com  que  se  evite  a  continuação  do  derramamento  do 
sangue,  e  V.  Ex.  sabe,  que  os  nossos  patricios  são  in- 
capazes de  ceder,  quando  ameaçados. 

3."  Finalmente  verificado  quanto  exijo  nos  artigos  ante- 
cedentes, eu  igualmente  farei  retirar  as  forças  ora  des- 
tinadas ao  encontro  das  que  menciono,  e  desde  já  retro- 
cedem as  que  avia  feito  avançar  por  esta  parte ;  o  que  bem 
deixa  ver  a  boa  fó  e  empenho  em  concluir  de  pronto  os 
males,  que  pezão  sobre  o  nosso  paiz. 

Nos  artigos  acima  claramente  deixo  ver  quanto  por 
agora  tenho  a  ponderar  a  V.  Ex. ,  acrecendo  que 
quando  isto  se  tenha  de  fazer,  será  o  mais  breve  pos- 
sível ;  o  visto  que  o  momento  do  combate  se  aproxima, 
como  já  fiz  ver  a  V.  Ex. ,  nSo  devo  nem  posso  trepidar 
em  aceitai-o. 

Outrosim  si  o  Sr.  prezidente  julgar  acertado  fazer  in- 
tervir em  negocio  de  tanta  transcendência  uma  outra 
pessoa  qualquer,  peço,  que  seja  alguma  das  que  me- 
reção  nossa  confiança. 

No  commando  da  linha  avançada  continua  o  Sr.  coro- 
nel António  Melo  do  Amaral,  com  quem  V.  Ex.  se  enten- 
derá, afim  de  que  me  seja  de  momento  remetida  a  con- 
testação, que  me  servirá  de  governo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  como  lhe  dezeja  quem  é  com  es- 
tima de  V.  Ex.,  Illm.  e  Exm.  Sr.  Gaspar  Francisco  Mena 
Barreto,  patrício,  amigo  e  camarada. 

Bento  Oançalves  da  Silva. 

Campos  3  de  Março  de  1840. 

(Copia  autentica) 
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4   DEMARCO  1840 
Propozições  de  paz 

O  prezidente  da  província  do  Rio-grande  do  Sul,  abaixo 
assinado,  recebeu  as  propoziçSes,  que,  por  intermédio  do 
Exm.  Sr.  raarexal  Gaspar  Francisco  Mena  Barreto,  fez 
o  Sr.  Bento  Gonçalves  da  Silva,  e  pela  contestação  que  se  pede 
responde,  que  não  só  não  mandará  retirar  forças  algumas 
do  Cahi,  e  de  outros  pontos,  como  que  não  mandará  parar 
quaesquer  movimentos  e  operações,  que  tem  a  fazer  com  as 
forças  imperiacs,  sinâo  para  receber  e  perdoar  a  qualquer 
que  deponha  as  armas,  e  se  acolha  ás  bandeiras  imperiaes, 
sem  excepção  alguma. 

O  governo  imperial  não  pôde  ser  mais  generozo  e  benigno 
do  quo  em  dar  um  completo  perdão  e  esquecimento  do  passado 
a  todo3  08  Brazileiros,  que  se  mostrarem  arrependidos,  e 
garantir-lhes  a  conservação  de  suas  onras  e  postos  legaes,  a 
segurança  de  suas  pessoas,  e  os  meios  de  subsistência  :  isto 
é  mostrar  summo  dezejo  de  evitar  o  derramamento  do 
sangue  brazileiro,  e  não  querer  mais  vitimas. 

Para  os  que  quizerem  aceitar  este  generozo  perdão  não 
é  pre3Ízo  demora,  não  é  precizo  tratar  com  outros  ;  a  cada 
um  fica  livre  acompanhar  os  primeiros  que  derem  o 
exemplo. 

O  prezidente  garante  o  mesmo  perdão,  e  as  mesmas  se- 
guranças a  todos  os  que  ao  Sr.  Bento  Gonçalves  dezi- 
gnar,  uma  voz  que  eHes  o  aceitem  dentro  de  3  dias,  depois 
que  lhes  for  intimado,  e  deponhão  as  armas. 

Aquelles  que  recuzarem  tão  generozo  procedimento,  e 
fôrem  cauza  de  se  derramar  mais  sangue,  e  sacrificar  mais 
vitimas  para  desgraçarem  a  sua  pátria  e  perpetuar  a 
anarchia,  esses  só  serão  os  responsáveis  perante  a  pátria, 
e  perante  o  Supremo  Architecto  do  universo,  pelos  males 
que  fizerem. 

Porto-alegre  4  de  Março  de  1840. 

Saturnino  de  Souta  Oliveira,  prezidente 
da  provincia  do  Rio-grande  do  Sul. 

( Impresso ) 
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22  DE  MARÇO  DE  1840 
Entrada  em  Gassapava  por  força  legal 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Em  cumprimonto  das  ordens,  que  recebi  ultimamente, 
marxoi  a  oste  ponto,  onde  encontrei  uma  partida  de  anar* 
chistas  composta  de  25  homens,  que  logo  fugirSo,  tendo-so 
retirado  na  noite  antecedente  o  vice  prezidente  da  intitu- 
lada republica  Jozé  Mariano  de  Matos,  que,  abandonando  com 
tamanha  precipitaçSio  aquelle  ponto,  deixou  1  peça,  2  obuzes, 
porçSes  de  pólvora,  enxofre,  e  salitre,  todo  o  archivo  per- 
tencente ao  arsenal,  parte  de  tipos,  e  papelame  em  grande 
porçflo,  24  arreamentos  de  artilharia,  150  armas  de  infan- 
taria desconcertadas,  1  ferraria  com  8  tomos  grandes,  2 
foles,  25  quintaes  de  ferro  e  aço,  segundo  se  avaliou  :  o  que 
tudo  mandei  inutilizar,  si  bem  que  as  artilharias  pouco 
poderião  servir  aos  rebeldes  por  terem  os  reparos  velhos  e 
arruinados ;  aos  tornos  grandes  mandei  tirar  as  roscas  e 
lançar  n^agua,  e  os  armamentos  e  mais  objetos  combustíveis 
mandei  queimar. 

Axarâo*se  ultimamente  6  lombilhos  e  14  meios  de  sola,  os 
quaes  mandei  distribuir  por  algumas  praças,  que  estavão 
necessitadas  doestes  artigos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex*. 

Cassapava  22  de  Março  de  1840. 

Illm.  o  Exm.  Sr.  brigadeiro  Bonifácio  Izás  Calderon, 
Jíanoel  dos  Santos  Loureiro,  coronel  de  legião. 

(Archivo  publico) 


ABRIL   DE    1840 
Força  legal    estacionada  no  Gabi  e  disponível  para  marxar 

1*  Batalhão  de  caçadores 374 

3^  Dito ^ 244 

5^  Dito * 487 

<6»  Dito 489 

1.694 

fOMO  XLYI  P.  II.  29 
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Transporte.  .  .  .1.59-f 

IV  Batalhão  de  caçadores 294^ 

Companhia  de  voluntários  alemães 81 

2^  Regimento  de  cavalaria  de  1^  linha IIS 

3*^  Dito               »          »          »»       » 75 

Esquadrão   do  Faxinai 50 

Corpo  de  artilharia  a  cavalo 225 

õ^  Batalhão  de  artilharia  a  pé 32S 

2^  Dito  provizorio  de  guardas  nacionaes 284 

Esquadrão  ligeiro 11(X 

ò'^  Corpo  de  cavalaria  da  guarda  nacional 319 

Coluna  de  cavalaria 1.460 

Força  na  Sertã  pronta  a  marxar 150 

5.066 
(Nota  avulsa) 
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Força  dos  rebeldes 

Força  com  que  marxou  Bento  Gonçalves  para  transpor  o 
Cahi: 

Infanteria : 

Praças 

V  Batalhão 310 

2^  Dito 120 

3°  Dito 404 

4«  Dito 82 

Companhia  de  marinheiros  commandada  por  Jozé  Ga- 
ribaldi    58 

Artilharia  comandada  pelo  major  Jozé  Maria  ....  95 

(*)         1.060 

k)  Esta  força  couipunha-se : 

scravos 819 

Passados  em  vários  pontos  d  i  revolução  da  Bahia 150 

Passados  da  do  Pará 80 

Prizioneiros  de  Cass jpava  e  Rio-pardo 6íO 

Tõea. 

(Nota  avulsa) 
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Cavalaria : 

Lanceiros  libertos 322 

1**  Corpo  de  carabineiros 185 

Piquete  de  3  generaes 90 

Guardas  nacionaes  de  diferenteâ  distritos Õ03 

1.100 

Forças  cora  que    António  Neto  passou  o   Taquari. 
Guardas  nacionaes  de  Jaguarão,   Piratinin  e  outros 

legares,  comandados  por    Domingos   Crecencio     590 
Guardas  nacionaes  de  S3o-Gabriel,  Caxoeira,  Santa 

Maria  comandados  por  João  António 290 

Guardas    nacionaes  de  Taquari,   Triunfo,    e   Santo 

Amaro  commandados  por  Joaquim  Pedro.  •  •  •     320 

1.200 


4  DE  ABRIL  DE   1840 
Entrada  de  forças  legaes  em  Cassapava 

Devendo  a  entrada  do  inimigo  n'esta  capital  ter  produ- 
zido no  animo  dos  abitantes  d'esse  municipio  impressões  de- 
zagradaveis  e  talvez  dezalento  pelo  colorido,  que  lhe  derão 
os  simulados  amigos  da  cauza  rio-grandense,  de  ordem  de 
V.  Ex.  o  Sr.  vice-prezidente  da  republica  passo  a  dar- vos 
um  sucinto  detalhe  de  tudo  quanto  precedeo  e  motivou  a 
retirada  do  governo,  entrada  do  inimigo,  sua  precipitada 
fíiga,  regresso  do  mesmo  governo,  e  dano  que  sofreo  a 
republica  no  curto  espaço  de  tempo,  em  que  esta  capital 
foi  preza  dos  seus  invasores. 

Aparentando  o  inimigo  em  principies  do  mez  passado 
dirigir  todas  as  suas  forças  sobre  a  coluna,  que  sitia 
Porto-alegre,  e  postando-se  em  consequência  a  divizão  da 
esquerda  em  lugar  apropriado  para  disputar-lhe  a  marxa  e 
reforçar  a  referida  coluna,  cumprindo  assim  a  parte  do  plano 
de  operaçSes  da  prezente  campanha,  que  se  lhe  dezignou. 
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pôde,  como    premiditava,  sem    obstáculo  verificar   a  sua 

t)as8agem  nos  Canudos  a  11  do  mesmo  mez  e  com  ve- 
ocidade  inaudita  aprezentar-se  em  Bagé^  e  acampar-se  em 
Pirahi  a  16,  d^onde  partindo  a  19,  na  tarde  de  21  axou- 
se  de  posso  da  capital,  que  foi  deixada  pelo  governo  na 
manhan  doesse  dia,  pelos  motivos  que  passo  a  expor  : 

No  começo  do  dia  17  recebeo  o  governo  do  xefe  geral 
da  policia  do  Piratinin  a  primeira  participação,  de  que  o 
inimigo  na  tarde  de  15  se  achava  nas  Pedras-altas;  poucas 
oras  depois  o  major  Mariano  Gloria,  por  oficio  de  16,  o 
dava,  na  manhan  d'esse  dia,  no  passo  de  Menezes  em  Ja* 
guaráo  ;  e  o  tenente  coronel  Felicissirao  Jozé  Martins 
em  oficio  da  mesma  data,  recebido  também  pouco  depois 
d^aquelles,  o  dava  já  acampado  em  Pirahi. 

Segundo  a  direção  e  velocidade  da  marxa  do  inimigo, 
fácil  íoi  prever,  que  o  seu  dezignio  era  sorprendor  a 
capital  indefoza,  emquanto  que  não  reunia  as  forças  do 
seu  derredor,  perpetrar  n^ella  os  errores  do  costume,  e  sem 
trepidar  lançar-se  sobre  a  coluna  do  centro,  para  onde 
convergião  todas  as  mais  forças  do  império. 

Para  embotar  pois  este  golpe,  pnra  demorar  a  junção 
doesta  coluna  ás  mais  forças  do  inimigo  ou  mesmo  para 
derrotal-a,  no  próprio  dia  17,  ordens  terminantes  expedioo 
governo  para  a  divizão  da  direita  ocupar  o  passo  dos  Enfor- 
cados, afim  de  que  junta  á  da  esquerda  e  á  8.^  brigada,cujas 
marchas  se  mandou  acelerar,  operar  como  conviesse. 

Volvêrão-se  os  dias  18  e  19  sem  que  participação  alguma 
orientasse  o  governo  acerca  da  derrotÍEido  inimigo  ou  se  o  para- 
deiro, quando,pela8  2  oras  da  manhan  de  20, recebeo  este  um 
oficio,  que  de  Santa-Tecla,  e  ás  8  oras  do  dia  anterior 
lhe  dirigio  o  coronel  comandante  da  divizão  da  esquerda, 
participando  que  n^aquelle  momento  o  inimigo,  em  nu- 
mero de  1.400  omens  incluzive  200  infantes,  levantara 
seu  acampamento  em  Pirahi-grande  e  marxando  na  di- 
reção do  Rodeio-colorado,  teria  d'ali  de  encaminhar-se  para 
esta  capital  ou  São-Gabríel ;  mas  em  sua  frente,  em 
qualquer  doa  cazos,  andaria  o  major  Mariano  Gloria,  elle 
no  flanco  direito,  e  o  major  Ismael  Soares  na    retaguarda. 

O  governo  se  reunio  a  aquellas  mesmas  oras,  e  assen- 
tando conservar-se  na  capital  em  razão  das  forças  com  que 
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contava  na  frente,  e  flanco  direito  do  inimigo,  determinou  ao 
commandante  da  divizâo  da  esquerda,  que  d'ella  destacasse 
á  marxa  forçada  para  a  capital  uma  força  qualquer  e  o 
commandante  da  direita  a  vinda  de  toda  ella,  para  unidas 
á  guarnição,  defendel-a  d'este  bote:  e  n'esta  diligencia  para 
o  forte  e  para  a  igreja  matriz,  que  lhe  fica  contigua, 
mandou  passar  os  archivos  das  secretarias  e  tezouro, 
objotos  bélicos  o  parte  dos  géneros  existentes  no  trem  de 
guerra. 

A'  noite  todos  os  membros  do  governo,  empregados  pú- 
blicos, povo  e  operários  do  trem  guarnecerão  o  dito  forte 
e  igreja,  bera  dispostos  a  defender  este  ponto  importante, 
por  isso  que  contavâo  na  frente  do  inimigo  com  as  forças, 
de  que    fiz    menção. 

Pela  1  óra  da  madrugada  de  21  porém  xega  o  capitão 
Felinto  de  Oliveira  Santos,  e  asseverando  ter  andado  á 
vista  do  inimigo  ás  10  oras  do  dia  anterior,  quando  o 
deixara  aquém  de  Xiavras  1  légua,  e  não  aver  visto 
força  alguma  nossa  em  sua  frente  ou  flanco,  decidio-se  em 
conselho  de  ministros  a  pronta  retirada  do  governo  uma  vez 
que  d^aquolle  ponto  e  a  áquêllas  oras  não  só  podia  o  ini- 
migo ter  tomado  as  avenidas  da  capital,  como  ainda  privar 
a  vinda  das  forças  com  que  se  contava  para  sua  defeza, 
ou  arriscal-as  por  isso  a  um  combate  dezigual  e  funesto. 

Derão-se  em  consequência  as  ordens  para  a  retirada,  que 
se  efectuou  pelas  3  da  manhan,  e  o  inimigo  ocupou  a 
capital  pelas  4  oras  da  tarde  do  mesmo  dia. 

Ainda  a  22  é  que  a  divizão  da  esquerda  fez  sua  completa 
junção  á  vista  da  capital,  e  ás  10  oras  do  dia,  tempo  em  que 
esta  foi  evacuada  pelo  inimigo,  depois  de  lançar  ás  xamas 
os  archivos  do  tezouro  e  trem,  que  se  não  puderão  salvar, 
algumas  peças  da  tipografia  nacional,  reparos,  sola, 
correames  e  tudo  pertencente  ao  estado;  mas  não  insultou  ò» 
familia  alguma,  e  não  commeteo  por  falta  do  tempo  os 
orrores  do  costume,  e  a  29  se  recolheo  o  governo  e  em- 
pregados á  capital. 

Taes  forão,  cidadãos,  as  vantagens  obtidas  pela  coluna 
inimiga  em  toda  esta  jornada  violenta,  podendo  ser  des- 
truida,  si  o  aceleramento  de  suas  marxas  a  nfto  acober- 
tasse do  pezo  das  espadas  dos  nossos  guerreiros. 


—  230  — 

O  cfíffre  ão  ie7,oarOj  a  livraria  do  gabinete  de  leitora  e  qnazí 
todo  que  se  achava  na  igreja  e  noe  armazéns  do  trem,  se  ha 
salvado  por  diversas  cazas;  e  em  pouco  mais  de 
12.000é  se  orça  o  prejoizo  da  republica^  posto  qae  de 
monta  o  archivo  da  contadoria  do  tezooro. 

A  colmia  do  centro  se  axa  reforçada  com  mais  de  4.000 
combatentes  das  trez  armas,  as  diviz^^s  da  direita  e  es- 

3iierda  com  mais  de  1.500  veteranos  de  cavalaria  e  voando 
e  todas  as  partes  ao  combate  as  demais  forças  e  cidadãos 
da  republica,  teremos  em  breve  de  omilhar  nossos  inimigos, 
d^uma  vez  selar  nossa  independência,  contra  a  qual  ora 
emprega  o  tresloucado  governo  do  Brazil  seos  últimos  e  im- 
ponentes esforços. 

Deos  vos  guarde,  cidadãos  vereadores. 

Secretaria  do  interior  em  Cassapava  4  de  Abril  de  1840. 

Donúngoê   Jozé  <r Almeida. 

Ao  Cidadão  prezidente  e  mais  vereadores  da  camará 
municipal  da  cidade  de  Piratinin. 

Igual  a  todas  as  demais  camarás  municipaes  do  estado. 

{Povo  n.  52.) 


3  DE  MAIO  DE   1840 
Combate  do  Taquari 

Praças  da  divizSo  rebelde  de  artilharia  e  infantaria  feri- 
das, mortas,  e  extraviadas  no  combato  de  3  de  Maio  de 
1840,  segundo  o  mapa  datado  de  7  do  dito  mez  aprezen« 
tado  pelo  coronel  rebelde  Marcelino  Jozé  do  Carmo: 

Feridos  Mortos  Extraviados 

1.®  batalhão  de  caçadores         52  16  21 

2/         »        »  »  3 

3.°         .        »  »  Õ9  19  7 


Total      114      35  28 

[Bosquejo  istorico) 
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2   DE  MAIO   DE    18á0 

<0s  rebeldes,  sabidos  de  Viamão,  passao  o  Gabi;  movimento  do  general 
legalista;  tiroteio  de  forças  legaes  e  forças  rebeldes. 

Elm.  e  Exm.  Sr. 

No  dia  2õ  de  Abril  forçarão  os  rebeldes  o  passo  do  Pes- 
queiro^ o  em  seguida  o  de  Maratá,  e  conseguirão  por  este 
ponto  passar  o  Cahi,  sendo  favorecidos  em  ter  tirado  na 
véspera  uma  companhia  de  caçadores  para  com  mais  brevi- 
dade passar  no  mesmo  dia  o  Cahi  para  o  outro  lado  para  os 
atacar,  bem  contra  a  minha  opinião^  como  tenho  indicado 
em  meos  anteriores  oficios,de  cujo  movimento  elles  rebel- 
des estavão  bem  informados  pelo  que  disserão  no  sitio  da 
Fortaleza,  e  outras  combinações;  o  que  efectuarão  sofrendo 
sempre  fogo  em  retirada  todo  o  dia  e  noite,  e  depois  de  esta- 
rem já  fora  do  mato,  no  mesmo  dia  25,  pude  reunir  a  1*  bri- 
gada de  infantaria,  a  divizâo  da  cavalaria,  e  marxar  para 
os  rebeldes,  e  no  dia  26  acabarão  de  reunir-se  as  nossas  for- 
ças em  virtude  das  marxas,  que  fiz,  ficando  por  muito  á  re- 
taguarda a  bagagem  e  cavalhadas  de  cavalaria,  por  se  aver 
antes  colocado  sobre  a  Ponta-raza  do  Jacuhi,  afim  de  efe- 
ctuar a  passagem  do  Cahi  sem  aquelle  pezo;  e  só  no  dia  29 
se  reunio. 

No  dia  26  se  reunirão  também  os  rebeldes  á  força  de 
Domingos  Crecencio,  que  António  Neto  tinha  ido  buscar» 
que  dizem  ser  de  1.200  omens,  e  outros  que  pouco  passa- 
rião  de  900,  entre  estes  alguns  Orientaes,  que  pertencerão 
a  João  António  Lavalleja  com  muito  boa  cavalhada  e  bem 
armados. 

No  dia  25  pernoitamos  na  xarqueada  do  Passo  do  Leal; 
no  dia  26  e  27  no  passo  do  Azevedo  para  junção  do  gado; 
no  dia  28  no  arroio  de  Santa-cruz,  e  no  dia  29  muito  cedo 
xegamos  ao  passo  dos  Pinheiros  no  arroio  doeste  nome,  onde 
axamos  postados  os  rebeldes  em  uma  forte  fozição  com  in- 
fantaria emboscada,  que  para  ser  atacados  éramos  tornea- 
dos e  atacados  pela  retaguarda,  observando  pela  tentativa, 
que  fizemos,  embaraçando-nos  muito  mais  termos  a  baga- 
gem e  cavalhada  miúda  á  retaguarda,  ainda  que  todos  já  mal, 
e  n'essa  noite  marxamos  para  o  arroio  do  Moinho,  passando 


em  ontro  p^soo  mais  abaixo  no  arroio  dos  KnbeiíWp. 
e  tomamos  poxiçâo  mais  íõrte  á  frente  dos  rebeldes^  qao 
eonserrarSo  a  mesma,  avançando  mais. 

No  dia  27  a  nos^a  descoberta  de  30  omens  de  caTalaiú 
se  bateo  com  150  dos  rebeldes,  qae  atacarão,,  estando  a 
mais  de  i^goa  do  campo. 

Tiremos  o  tenente  Jozé  Felix  do  4*  corpo  de  carala- 
ria  de  guardas  nacíonaes  gniTemente  ferido^  um  soldado 
morto,  e  oatros  feridos;  do*  rebeldes,  segando  se  observou, 
tiverâo  4  mortos,  e  soubemos,  que  5  feridos,  sendo  1  oticiaL 

Desde  o  dia  29  temos  tido  fortes  guerrilbas  sem  perda  de 
nossa  parte,  e  temos  feito  dois  prisioneiros,  além  de  dois 
passados. 

No  referido  dia  27  tivemos  a  infelicidade  de  perdermos  o 
onrado  e  benemérito  brigadeiro  Bonifácio  Izás  Calderoa 
morto  de  apoplexia  aguda. 

Deus  g^rde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  junto  aos  subúrbios  da  vila  de  Taquari 
2  de  Maio  de  1840. 

Illm.  e  £xm.  Sr.  Conde  de  Lages,  ministro  secretario 
doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Manoel  Jorge  Rodrigues. 

(Impresso) 


3   DE   MAIO  DE  1840 
Combate  de  Taquari 

Illm,  c  Exm.  Sr. 

No  dia  2  de  Maio  corrente,  siente  do  estado  dos  nossos 
cavaloSy  convoquei  uni  conselho  consultivo  para  se  decidir, 
si  era  possível,  apezar  do  abatimento  dos  cavalos,  atacares 
rebeldes,  o  no  cazo  negativo  o  que  convinha  fazer. 

AsHontou-se,  que  se  devia  passar  o  Taquari,  porque  seria 
certa  a  nossa  perda  polo  estado  dos  cavalos,  estando  os  re* 
boldes  em  bom  estado,  no  cazo  de  atacarem . 
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Pela  1  óra  da  manha n  do  dia  3  so  deo  principio  á  pas- 
sagem, tendo  embarcado  a  artilharia,  menos  2  peças,  e  as 
bagagens  para  decorem  o  Taquari. 

Passou  a  cavalaria  primeiro,  ficando  a  infantaria  susten- 
tando as  poziçSes,  que  cobrião  o  embarque,  e  o  esquadrão 
ligeiro  de  guardas  nacionaes  na  frente,  o  qual  desde  as  8 
oras  até  ás  12  da  manhan,  sustentou  um  forte  tiroteio:  a 
esta  óra  furão  as  nossas  poziçSes  fortemente  atacadas  por 
mais  de  2.000  omens,  sendo  1.200  de  4  batalhSes  de  caça- 
dores e  o  resto  de  clavineiros  apeados  com  alguns  lanceiros 
para  mais  aterrarem  com  seu  numero  de  omens,  e  previa- 
mente embriagados  com  caxaça. 

O  primeiro  Ímpeto  foi  terrível,  e  nossos  caçadores 
flanqueados  cedêrilo  o  terreno;  mas  mandando  2  compa- 
nhias pela  direita,  e  i  pela  esquerda  do  6.®  batalhão  de 
caçadores,  cederão  imraediatamente  o  terreno,  pondo-se  em 
vergonhoza  túga,  e  a  mesma  cavalaria,  quo  ficou  montada 
na  retaguarda,  se  retirou  a  trote,  deixando  o  campo  se- 
meado de  negros  e  dos  cavaleiros  apeados:  entre  todos  os 
mortos,  que  se  virão,  se  conhecerão  serem  4  dos  seos  oficiaes, 
supond<>80  morrera  Marcelino  do  Carmo,  commandante  da 
infantaria,  ou  Jozé  Luiz,  a  quem  fizerão  grandes  onras  fúne- 
bres na  freguezia :  durou  o  vivo  fogo  cinco  quartos 
d'ora. 

Dizem  os  prizioneiros,  que  blazonavão,  que  a  vitoria 
avia  de  ser  mais  completa  do  que  a  do  Rio-pardo;  porém 
não  permitio  assim  o  senhor  dos  exércitos. 

O  mapa  junto  mostrará  a  V.  Ex.  o  quanto  custou  esta 
vitoria,  que  alcançamos :  todos  calculão  a  perda  dos 
rebeldes  no  triplo  da  nossa,  em  vista  dos  mortos  que  fica- 
rão no  campo,  estando  amontoados  aos  4  e  aos  5,  e  em  parte 
alguma  um  só;  seu  orgulho  deve  ter  ficado  muito  abatido, 
e  perdida  a  sua  força  moral  mais  ainda  do  quo  a  fizica. 

Recolhemos  8  prizioneiros,  doestes  5  feridos,  muitas  ar- 
mas quebradas,  2  lanças,  algumas  patronas,  e  aprezenta- 
rão-se  2  prizioneiros  nossos. 

A  marinha  imperial  tomou  a  parte,  que  lhe  foi  possível 
n*esta  vitoria,  dirigindo  por  elevação  3  tiros  d'artilharia 
para  os  rebeldes  a  barca,  em  que  se  axava  o  xefe  da  dívizào 
João  Pascoe  Greenfel. 

TOUO  XLVI,  P.  11.  30 
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No  geral  estou  satisfeito  com  o  comportamento  dos  caça- 
dores; são  dignos  de  louvor  e  do  premio,  que  o  governo  de 
S.  M.  o  imperador  julgar  justo. 

O  brigadeiro  graduado  Filipe  Neri  de  Oliveira,  que  re- 
cebeo  duas  feridas,  uma  grave,  se  conservou  no  combate 
até  o  fim,  apezar  de  nâo  poder  montar  a  cavalo,  e  o  man- 
dar para  a  retaguarda;  o  tenente  coronel  Jozé  Joaquim 
d'Andrade  Neves,  commandante  do  esquadrão  ligeiro  de 
guardas  nacionaes,  que  depois  que  não  pôde  trabalhar  com  o 
»eocorpo,ficou  unido  aos  eaçadores,onderecebeo  duas  feridas, 
também  não  quiz  retirar-se  sem  acabar  o  combate  ;  os  com- 
mandantes  dos  corpos,  que  entrarão  em  acção,  do  l.**  de 
caçadores  o  tenente  coronel  Francisco  Jozé  Damasceno  Ro- 
zado,  do  3 .  ®  o  tenente  coronel  Constantino  Jozé  Teixeira, 
do  5.*  o  tenente  coronel  João  Neponuceno  da  Silva,  e  do 
6.°  o  tenente  coronel  Francisco  de  Arruda  Camará;  o  coronel 
Luiz  Manoel  de  Jezus,  commandante  da  2.  ^  brigada,  que 
entrou  no  fogo  activamente,  logo  que  entrarão  as  6  com- 
panhias do  6.^  batalhão,  que  pertencem  á  sua  brigada;  o 
major  do  5.*  António  Fernandes  Padilha,  que  recebeo  uma 
ferida. 

Os  commandantes  dos  corpos  fazem  especial  menção  o  do 
1  .^  batalhão  de  artilharia  do  commandante  Domingos  Luiz 
da  Costa  Cardozo,  dos  alferes  Joaquim  Gonçalves  Neto,  e 
Ricardo  Jozé  da  Silva,  e  do  cadete  Camilo  Francisco  de 
Sant'Anna;  o  do  3.®  batalhão  do  major  Martinho  Baptista 
Ferreira  Tamarindo,  dos  tenentes  Miguel  Jerónimo  Novaes, 
e  Adolfo  Pedra  da  Silva  Canibal,  dos  alferes  Guilhermino 
José  da  Silva,  e  Jozé  Martini,  e  do  alferes  ajudante  Jozé 
Ignacio  Teixeira;  o  do  5.^  batalhão  do  capitão  Manoel  Ca- 
bral, tenente  ajudante  Vitorino  Jozé  Carneiro  Monteiro, 
tenente  João  Baptista  de  Souza  Braga,  e  do  alferes  D.  Car- 
los Baltazar  da  Silveira,  e  Erculano  Sanxes  da  Silva  Pe- 
dra: o  commandante  do  6.^  batalhão  elogia  geralmente  os 
seos  oficiaes  e  com  mais  particularidade  o  capitão  Francisco 
Manoel  Acioli. 

Os  commandantes  de  brií^ada  informão,  que  os  alferes 
de  cavalaria  Filipe  Carlos  Betzebé  de  Oliveira,  ajudante 
de  campo  de  seu  pai  o  brigadeiro  Filipe  Neri,  se  portou 
muito  bem,  e  o  ajudante  de  campo  do  commandante  da  2.* 
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brigada  o  tenente  André  Alves  Leite  d'OIiveira  Belo,  e  o 
major  da  mesraa  brigada  o  tenente  Jacinto  Maxado  Bitan- 
court,  cumprindo  as  suas  ordens. 

Comportarão-se  bem  o  deputado  do  ajudante  general  o 
tenente  coronel  do  3 .  ®  regimento  do  cavalaria  Gabriel  de 
Araújo  Silva,  e  o  deputado  do  quartel  mestre  general  o  ma- 
jor do  imperial  corpo  de  engenheiros  Polidoro  da  Fonseca 
Quintanilha  JordSo,  este  com  particularidade  porque  es- 
teve reunido  ao  1.®  batalhão  de  caçadores;  e  todos  os  oficiaes 
que  estavão  prozeutes  d^essas  repartições  se  portarão  bem, 
particularmente  o  major  graduado  de  caçadores  Jozé  dos 
Santos  Pereira,  que  foi  ferido . 

O  cirurgiao-mór  de  brigada  Cristóvão  Jozé  Vieira  esteve 
na  frente,  até  que  ouve  feridos,  de  que  tratou  com  todo 
o  desvelo,  assim  como  o  cirurgião-mór  de  brigada  do  com- 
mando  Jozé  Francisco  de  Souza,  apezar  de  estar  muito 
doente. 

Portarão-se  muito  bem  e  cumprirão  as  minhas  ordens  os 
meos  ajudantes  de  ordens,  o  capitão  de  caçadores  António 
Jacinto  da  Costa  Freire,  e  o  capitão  da  2.  *  linha  Pedro 
Cezar  da  Cunha;  o  primeiro  com  particularidade. 

O  capitão  de  cavalaria,  ás  minhas  ordens,  Sebastião  Bar- 
reto Pereira  Pinto  não  se  axou  no  campo  de  batalha  por  o 
ter  mandado  antes  com  ordens  ao  outro  lado  do  rio. 

O  quetenho  a  onra  de  communicar  a  V.  Ex.,  para  que  xe- 
gue  ao  conhecimento  do  regente  em  nome  do  imperador. 

Deos  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  na  margem  direita  do  rio  Taquari  5  de 
Maio  de  1840. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  Conde  de  Lages,  ministro  e  secretario 
doestado  dos  negócios  da  guerra. 

Manoel  Jorge  Rodrigues. 

(Impresso) 
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4  DE  MAIO  DE  1840 

Conselho  militar  depois  do  combate  de  Taquari 

Convocados  pelo  Exm.  Sr.  tenente  general  Manoel  Jorge 
Bodrigues^commandante  em  xefe  do  exercito  em  operaçSes,08 
Srs.  oficiaes  abaixo  assinados  para  emitirem  a  sua  opinião 
spbre  o  movimento^  que  julgarem  mais  acertado  e  útil,  visto 
a  pozição  actual  do  inimigo,  rezolvêrao  unanimemente,  de- 
pois de  averem  exp(  ndido   os  seos  pareceres,  que,  como  a 
vitoria  alcançada  ontem  sobre  o  .nimigo  o  terá  bastante  des- 
moralizado, e  podia- se, sinSo  tolher  absolutamente  a  passagem 
doeste  rio,   ao  menos  tornai- a  muito  dificultoza,  ocupando 
com  força  os  passos  de  váo  mais  próximos,  colocando-se  o 
exercito  no  ponto  mais  apropriado  para  acudir  a  qualquer 
dos  passos  atacados,  devendo  ser  observados  por  pequenas 
forças  os  passos  de  nado,  que  fícão  á  esquerda,  se  devia 
assim  praticar  até  que  as  circunstancias  obriguem  a  fazer 
outra   qualquer    operação,    acrescendo    que  se    prccizava 
mesmo  dar  algum  descanso  aos  nossos  cavalos,  que  com  a 
passagem  do  rio  mais  se  estragarão,  cujos  se  axào  em  es- 
tado de  não  se  poder  contar  com  clles  ;  sendo  esta  a  razão 
por  que    se  não   tem   podido  atacar    o  inimigo  a  mesma 
que  motivou  a  anterior  deliberação,  pois  somente  poderiao 
servir  para  uma  carga. 

E  para  constar  lavrei  este  termo,  eu  Gabriel  de  Araújo 
Silva,  tenente-coronel  deputado  ajudante -general  em  4  de 
Maio  de  1840. 

O  brigadeiro  Jozt  Maria  da  Oama  Lobo  d' Eça. 

Manoel  dos  Santos  Loureiro j  coronel  de  legião. 

António  de  Medeiros  Costa,  coronel. 

Luiz  Manoel  de  JezuSy  coronel  commandante  da  2*  bri- 
gada. 

Francisco  Jozé  Damasceno  Rozado,  tenente-coronel  com- 
mandante da  1^  brigada  de  infantaria. 

Polidoro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão,  major  depu- 
tado de  infantaria. 

Qahnel  de  Araújo  Silva,  quartel-mestre-general  tenente 
coronel  deputado  ajudante  general. 

(Impresso) 
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26   DE  MAIO   DE  1840 
Carta  de  Bento  GonçaWes  sobre  a  passagem  da  linha  do  Cahi 

Querido  Gaspar  (*). 

Passei  a  famoza  linha  do  Cahi,  fíz  junção  com  as  divizoos^ 
que  estavíto  alem  do  Taquari,  tomando  irrizorias  ^s  forti- 
ficações do  exercito  imperial. 

Ofereci  a  este  batalha  no  dia  29  do  próximo  passado  ; 
nâo  a  aceitou,  e  cobardemente  se  meteo  nas  matas  do  Ta- 
quarí,  que  procurou  passar  precepitadamente ;  fiz  carregar 
sua  retaguarda  no  dia  3  d'este  apenas  por  batalhãio  e  meio, 
metendo-lhe  a  confuzao  e  o  terror,  alem  do  estrago  de 
mortos  e  feridos,  cujo  numero  vós  melhor  do  que  eu  o 
sabeis. 

Regressei  para  este  ponto  a  esperar,  que  novamente  se 
fortifiquem  para  outra  vez  mostrar  ao  vosso  prezidente,  que 
não  faço  cazo  do  cerco,  em  que  elle  com  bastante  orgulho 
contava  ter-me. 

Dizei-lhe,  que  si  elle  quer  a  paz,  si  está  autorizado  a 
tratar  d'ella,  dispa-se  doesse  orgulho,  trate-nos  como  guer- 
reiros, não  como  feras,  que  tudo  pôde  ter  fim  sem  mais 
efuzâo  de  sangue,  e  que  aliás  lho  daremos,  que  sentir  e  ao 
império  e  seo  governo,  que  sempre  enganado  por  seos  de- 
legados nos  sup5e  um  rebanho  de  timidas  ovelhas. 

Ádeos,  meu  amigo  ;  contae  sempre  com  vosso  antigo  ca- 
marada patrício  e  Ir.'. 

Bento  Gonçalves  da  Sãva 

Setembrina  26  de  Maio  de  1840. 

(Impresso) 


(*)  Gaspar  Francisco  Mena  Barreto,  ou  Blaaoel  Gaspar.  (Bosquejo 
istorico,  pag.  109.  *-       v      <!    j 
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27   DE  MAIO  DE   1840 
Estado  militar  dos  rebeldes,  e   planos  de  guerra  contra  estes. 

nim.  e  Exm.  Sr. 

O  exercito  rebelde,  depois  que  repassou  o  Cahi,  tem-se 
conservado  nas  itnmediações  d'esta  cidade  em  diferentes 
acampamentos,  fazendo  cartuxame  e  amançando  alguns 
potros,  que  ainda  puderâo  arrebanhar  por  estas  vizinhanças; 
uns  lhe  dão  3.000  e  outros  3.500  omens. 

Nâo  duvido,  que  ajuntando  tudo  o  que  têem  doeste  lada 
a  sua  força  iguale  o  ultimo  numero  ;  est^Ho  porem  em  pés- 
simo estado  quanto  á  cavalhada,  o  agora  posso  assegurar 
a  V.  Ex,,  que  si  empreenderem  subir  a  Sorra,  xegaráS  á 
Vacaria  a  pé,  e  incapazes  de  combater  de  cavalaria. 

A  sua  infantaria  está  reduzida  a  700  ou  800  omens, 
quando  muito,  mas  têem  800  clavineiros,  que  fazem  apear, 
quando  precizSo. 

Estão  também  extremamente  nús,  e  a  estação  agora  au- 
menta esto  mal,  e  na  Serra  o  sentiráO  com  todo  o  rigor. 

Não  creio,  nem  é  possivel,  que  elles  agora  empreendão 
tal ;  e  como  o  nosso  exercito  de  certo  os  não  ataco,  dentro 
de  um  mez,  e  não  sae  da  pozição,  que  ocupa  á  margem  do 
Taquarí^  d 'onde  têem  sahido,  por  ordem  do  general,  grossas 
partidas  de  cavalaria  para  a  campanha,  e  só  quando  estes 
voltem  poderá  o  exercito  avançar  sobre  olles  para  os  bater 
aqui,  tem  V.  Ex.  segura  ocazião  de  avançar  até  ás  bocas 
da  Serra  e  de  tomar  ahi  pozições  seguras,  donde  melhor 
possamos  combinar  ulteriores  movimentos. 

Minhas  vistas  são  ainda  bater-se  o  exercito  rebelde  aqui 
reunido,  para  depois  voltar-se  á  campanha  ;  estou  cada  dia 
&  espera  do  2*  batalhão  de  caçadores,  que  devia  embarcar 
para  cà  em  Santa-Catarina  a  17  ou  18  doeste. 

Reunidas  de  novo  as  partidas  de  cavalaria,  que  sahirão, 
ainda  que  elles  não  voltem  com  maiores  reuniões,  teremos 
5.000  omens  disponiveis  para  os  atacar  aqui,  tomando-so 
melhores  precauções  para  que  não  tornem  a  passar  o  Cahi; 
o  que  só  fízerão  por  descuido. 

V.  Ex.,  estando  na  Sorra  para  cá  de  São-Francisco  de 
Paula,  pôde  contar  com  mais  de  400  omens  de  cavalaria  o 
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100  de  infantaria,  que  estão  com  os  majores  Silva  Ourives, 
e  Rodrigo  da  Silva  em  Santo- António  e  na  íreguezia  da 
Serra. 

O  coronel  Jozé  Fernandes  deixou  no  Araringuà  e  nas 
Torres  perto  de  200  omons,  que  podem  reunir-se,  e  doeste 
modo  privares  rebeldes  de  subir  a  berra,  e  de  passar  no  Cahi, 
e  atacados  por  força  muito  superior  não  podem  deixar  de 
ser  completamente  aniquilados. 

Por  outro  lado  si  entretanto  elles  tentarem  algum  movi- 
mento sobre  a  vila  do  Norte  ou  sobre  a  Laguna,  estando 
V.  Ex.  para  cá  de  Sâo-Francisco  de  Paula,  facilmente  poderá» 
decer,  e  entUo  igualmente  os  poderemos  aniquilar. 

Não  dezisto  porém  da  idéa  de  ir  o  coronel  Melo  para 
Cruz-alta,  como  tenho  dito  ainda  nos  meos  anteriores  ofícios, 
porque  muito  convém  segurar  aquelle  ponto,  e  elle  d'ali  nos 
pôde  dar  um  pronto  e  immediato  auxilio  para  a  concluzão 
d'este  plano. 

Os  rebeldes  não  têem  agora  forças  reunidas  na  campanha; 
diz-se,  que  o  seu  governixo  voltou  para  Cassapava,  mas  as 
nossas  partidas  de  cavalaria  lhe  entrarás  em  poucos  dias  ; 
e  n'este  estado^  dado  o  golpe  no  exercito,  a  rebelião  deve 
sucumbir. 

Deos  guarde  a  V.  Ex. 

Palácio  do  governo  em  Porto-alegre  27  de  Maio 
de  1840. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  general  Pedro  Labatut. 

Saturnino  de  Soma  Oliveira* 
(Impresso) 


10  DE  JUNHO  DE  1840 

Combate  de  3  de  Maio  nas  margens  do  Taquari. 

Illm.  Exm.   Sr.    general  D.  Frutuozo  Rivera. 

A  pezada  e  árdua  tarefa  de  commandar  em  xefe  o  exer- 
cito me  tem  roubado  desde  algum  tempo  o  doce  prazer  de 
dar  e  receber  noticias  de  Y.  Ex. ;  agora  porem  furto  alguns 
momentos  para  cumprir  este  sagrado  dever. 
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Ja  saberá  V.  Ex.,  que  o  exercito  imperial,  longo  tempo 
encerrado  dentro  dos  estreitos  limites  de  seos  entrinxeira- 
mentos,  ouzou  finalmente  sahir  a  campo ;  sem  vacilar  mar- 
xei  a  eneontral-o  no  dia  22  de  Abril  do  corrente ;  a  25 
do  mesmo  forcei  a  passagem  do  Cahi,  no  ponto  que  elle 
guarnecia  com  todo  o  seu  exercito,  grossa  artilharia,  e  ca- 
nhonheiras ;  a  26  fiz  junção  com  as  divizoes  de  cavalaria 
da  campanha  ao  mando  do  general  António  Neto,  e  tendo- 
Ihe  por  vezes  oferecido  batalha,  que  sempre  recuzou  acei- 
tar, ataquei-o  no  dia  3  de  Maio,e  querendo  sahir  dapoziçâo 
dificil,  em  que  se  axava,  fazia  sua  passagem  para  a  mar- 
gem direita  do  Taquari :  500  omens  de  caçadores  do 
exercito  republicano  baterão  com  tanto  valor  em  uma  es- 
treita picada  de  matos  a  1.200  da  infantaria  inimiga,  que 
obrigou-a  a  precipitar  a  passagem  protegida  por  sua  nu- 
meroza  marinha ;  perdendo  neste  combate  mais  de  400 
omens,  entre  mortos,  feridos  e  prizioneiros. 

Axo-me  agora  n^este  ponto  por  assim  convir  ao  meo 
plano  de  operações,  dezejozo  de  obter  noticias  de  V.  Ex., 
de  quem  nada  sei. 

N'esta  ocaziãe  segue  para  a  campanha  o  dito  general 
António  Neto,  xefe  do  estado  maior,  com  quem  pode 
V.  Ex.  entender-se,  e  combinar  sobre  qualquer  objeto, 
que  seja  de  utilidade. 

Solicito  em  manter  religiozamente  a  boa  armonia,  ami- 
zade, e  inteligência,  que  deve  existir  entre  duas  republicas, 
não  é  menor  o  empenho,  que  tenho  de  mostrar  por  factos, 
que  sou  com  afecto  de  V.    Ex.  amigo  muito  obrigado. 

Bento  Gonçalves  da  Silva 

Quartel  general  em  frente  de  Porto-alegre  10  de  Junho 
de  1840. 

P,  S. —  O  muito  nosso  conhecido  galego  Filipe  Neri 
foi  um  dos  gravemente  feridos  no  combate  do  dia  3.  (*) 

(Archivo  publico) 


(*)  O  sobrescrito  doesta  caria  era  do  teor  seguinte : 
Ao  Exin.  Sr.  brigadeiro  general   D.  Fratuozo  Rivera,  prezidente  e 
commandante  em  lefo  do  exercito  da  republica  oriental  ao  Uruguai.' 

Onde  se  axar. 
Do  seu  amigo  Bento  Gonçalves  da  Silva. 
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11  DE  JUNUO  DE  1810 
Linha  defendida  pela  força  naval 

lUm.  e  Exm.  Sr. 

Oje  soube  por  pessoa  de  confiança,  que  o  inimigo  fala 
-em  ibrtiticar  a  Itapuan,  pondo  ali  uma  peça  para  xamar 
^  atonçíto  das  embarcações,  e  depois  seguir  para  o  Norte; 
que  já  seguirilo  as  cavalarias  para  passar  no  Estreito 
para  a  ilha  do  Cangussú,  para  cujo  fim  ja  ali  esperâo  al- 
gumas canoas,  que,  diz-se,  foi  arranjar  em  Meireles,  assim 
<como  fazem  tenç^^o  seguir  nas  canoas,  que  dizem  estavao 
em  marxa  de  Capivari  para  o  Estreito.  Isto  ó  dito  á  pessoa 
acima  por  um  empregado  dos  rebeldes,  é  que  é  fornecedor. 

Eu  pela  minha  parte  farei  todo  o  possível  para  estor- 
var-lhe  08  seus  planos;  porém  exijo  de  V.  Ex.  provi- 
dencias em  mandar  retirar  toda  a  cavalhada  dos  distritos 
de  Sào-Lourenço  e  Cangussá,  porque  em  uma  costa  tSo  ex- 
tensa fácil  será  iludir  as  nossas  canhoneiras,  e  passar-se 
gente  com  arreios  para  a  con  traços  ta,  e  não  me  é  possível 
responder  pela  segurança  de  uma  linha,  que  do  Passo-real 
do  Taquari  até  o  Norte  conta  80  legoas. 

Deus  guarde  a  V.    Ex. 

Barci  Cassiopéa  em  viagem  no  rio  Guahiba  em  11  de 
Junho  de  1840. 

lUm.  Exm.  Sr.  Manoel  Jorge  Rodrigues,  general  em  xefe 
do  exercito. 

John  Pascoe  Greenfel,  commandante  das  forças  navaes. 

(Archivo  publico) 


ARRIL  A  MAIO  DE  1840 

Passjgcni  do  Cahl  por  Bento  Gonçalves  atravessa  o   combate 

de   Taquari 

Itinerário  da  marxa  do  Exm.  general,  xefe  do  estado 
maior,  quando  partio  do  exercito  sitiante  a  colocar-se 
é,  testa  das  divizòes  de  cavalaria,  que  formavâo  a  linha 
«obre  a  margem  direita  do  Taquari. 

TOMO   XLVI,  P.    II.  31 
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No  dia  16  de  Abril,  a  uma  ora  da  tardo,  partio  S.  Ex.^ 
lia  vila  Setembrina  em    direção    á    fazenda    denominada 
Bôa-vista,  onde  pretendia  embarcar,  apenas  xegasse,  para 
o  qii3  previamente  ordenou    a    condução   de  uma   canoa 
áquelle  ponto  ;  como  porém  soprasse  muito  forte  o  sudoeste, 
força  foi  esperar,  que  calmasse;  o  que  só  teve  lugar  á  meia 
noite.    N'esse  mesmo  instante  embarcou  na  predita  canoa, 
que  apenas  pôde  acommodar  S.  Ex.,  seo  primeiro  deputado, 
o  intrépido  Jozé  Garibaldi,  e  os  trez  remadores  (sendo  um 
oficial  de  marinha);  só  com  esta  equipagem  cruzou  S.  E.,  o 
Guahiba,  onde  avia  uma  linha  de  vazos  de  guerra  imperiaes, 
bem  rezignado  e  seos    companheiros    a    abordar  qualquer 
lanxâo,  que  se  lhe  ouzasse  aproximar;  porém,  nada  encon- 
trando, conseguio,  ás  2  oras  da  manhan ,  saltar  em  terra  na 
estancia  do  finado  Salgado, junto  aponte  denominada  do 
Mato-alto,  e  só   passadas  2  oras  é,  que  fundeou  em    frente 
áquelle  ponto  a  esquadrilha  inimiga,  sendo  precizo  S.  Ex. 
unir  seos  esforços  aos  de   seos  companheiros    de   viagem 
para    tirar  a    canoa  a  alguma  distancia  da   praia,  afim 
de  não  comprometer  aquelles    que  devião  no  mesmo    dia 
voltar,  e  o  praticarão. 

Apenas  xegados  á  terra,  ordenou  S.  Ex.  a  dous  dos 
re  11  adores  seguissem  á  xarqueada  dos  erdeiros  da  referida 
estancia,  que  distava  legoa  e  meia,  para  d^ali  trazerem 
dous  cavallos,  e  só  ao  raiar  da  aurora  do  dia  15  é,  que  elles 
voltarão,  conduzindo  dous  péssimos  animaes,  que  servirão 
de  montaria  â  S.  Ex.,  e  seu  primeiro  deputado,  com  o 
qual  logo  se  pôz  em  marxa  ;  e  depois  de  uma  curta  demora 
nas  cazas  da  xarqueada,  em  quanto  participava  ao  Exm. 
general  comandante  em  xefe  do  exercito  a  felicida  ^o  de 
sua  jornada,  atravéz  de  todas  as  dificuldades  o  perigos,  e 
tomar  um  vaqueano,  scguio  em  direção  ao  passo  do  Ribeiro, 
onde  teve  melhor  montaria. 

No  dia  15  de  Abril  seguio  António  Neto  atravessando 
pelo  distrito  do  Boqueirão,  e  ás  9  oras  da  noite  xcgou 
á  fazendo  do  tenente-coronel  Manoel  dos  Santos  Cardozo, 
na  margem  direita  do  Arroio  dos  Ratos,  ponto  em  que 
pernoitou,  por  dar  aquella  direção  ao  capitão  Marcos  de 
Azambuja  Cidade  e  três  soldados  de  sou  piquete,  que  se  lhe 
devião  reunir  n'aquella  noite,  tendo  passado  em  outra  canoa 
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©m  Ponta-grossa ;  o  que  efetivamente  se  verificou  ;  e  na 
seguinte  manhan,  marxando  em  direção  á  caza  de  João  Ro- 
drigues Marques,  fez  d'aquelle  ponto  partir  em  deligencia 
o  mesmo  capitão  para  a  Boa- vis  ta  ás  8  oras,  seguindo 
S.  Ex.  pelo  serro  do  Roque,  pela  noticia  que  ali  vagara 
de  a  ver  a  coluna  inimiga  vadeado  o  Taquari  e  mar- 
xado  sobre  nossas  divizoes  de  cavalaria,  que  seretiravâo  em 
sua  frente ;  e  tocando  n'aquelle  á  caza  de  Jozé  Rodrigues 
de  Carvalho  para  se  refazer  do  melhores  cavalos,  depois  de 
demorar-se  2  oras,  dando  algumas  ordens  que  erâo  pre- 
cizas,  seguio  á  1  óra  de  tardo  direito  á  fazenda  das  Pom- 
bas, onde  teve  alguma  demora,  e  vadeando  o  Jacuhi  ás 
11  da  noite  de  16,  se  encorporou  ás  divizoes  de  cavalaria, 
acampadas  á  margem  esquerda  do  arroio  denominado  do 
Trilho. 

Descrever  o  entuziasmo,  que  a  prezença  de  S.  Ex.  ex- 
citou em  todos  os  corações  patriotas  dos  mesmos,  é  mais  fá- 
cil julgal-o  que  repetil-o,  e  d'est^arte,  afrontando  mil 
perigos  e  sacrifícios,  logrou  S.  Ex.  reunir-se  á  coluna  de 
cavalaria,  que  muito  almejava  a  prezença  de  seu  xefe  e 
antigo  camarada. 

Na  manhan  de  17  foi  o  primeiro  cuidado  de  S.  Ex.  dar 
as  precizas  ordens  para  reunião  geral  de  gente  e  cavalhadas 
nos  departamentos  da  Caxoeira,  Rio-pardo,  Encruzilhada 
e  Triunfo,  indicando  a  todos  o  dia  23  para  se  lhe  apie- 
zentarem  n^aquelle  campo,  e  logo  depois  participou  ao  go- 
verno e  ao  Exm.  general  Bento  Manoel  a  missão,  de  que 
avia  sido  encarregado,  solicitando,  tanto  doeste  como  d^a- 
quelle,  a  vinda  de  cavalhadas  e  toda  a  força  que  fôsse 
possível  desprender  da  fronteira  e  Cassapava,  esta  para 
cobrir  nossa  retaguarda  no  Taquari.  Outro  sim  participou 
ao  Exm.  general  em  xefe  sua  xegada,  e  que  estava  apto 
para  operar  com  a  divizão  na  forma  que  lhe  avia  sido  or- 
denado, e  o  praticaria  infalivelmente  no  dia  acordado ;  o 
resto  d'aquelle  gastou  S.  Ex.  em  outras  providencias,  re- 
cebendo o  cortejo  dos  oficiaes  das  divizSes  e  dos  demais 
patriotas,  em  cujos  peitos  borbulhava  o  prazer  com  sua  vista. 

Os  dias  18,  19,  20,  21,  e  22  fôrão  empregados  na  or- 
ganização da  força  na  devida  forma  para  conveniente- 
mente operar-se,  aplanando  todas    as   difículdades  que  se 
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aprezentavão  ao  importante  plano  que  se   ia  dezenvolver, 
e  ás  duas  da  manhã  de  23  marxou  S.  £x.  á  testa  da  co- 
lumna    das    iramediaçSes    do     Trilho,     vindo    sestar  no 
arroio  da  Mangueira,  d'onde  à  tarde   se  pôz  em  marxa, 
vindo  pernoitar  junto  a  Taquari-raerim,  onde  se  conservou 
toda  a  manhan  do  dia  24,  e  á  tarde,  posto  em  marxa,  veio 
pernoitar  junto  á  fazenda   do    Tamanco,  e  d'ali,  partindo 
na  madrugada  de  25,  ás  8  da  manhan,  esteve  sobre  o  váo 
de  Taquari,  no  passo  denominado   da  Intaipa,    cuja   pas- 
sagem foi  efectuada  até  ás    duas  da   tarde,  indo  pernoitar 
na  colina  da  Figueira-formoza,  e  na  manhan  de  26  se  nos 
reunirão  alguns  patriotas,  que  vagavão  ocultos  pelos  matos, 
e  uns  d'ostes  passados  das  fileiras  inimigas ;  e    marxando 
pela  aba  da  serra,  sobre  o  passo  de  cima    de    Santa-cruz, 
n'aquello  ponto  se  recebeo    parte   do  Exm.   general   coni- 
mandante  em  xefe  do  exercito,  que,    avendo  logrado  derro- 
tar a  força  de  Jozé  Cipriano    de  Simas,    que  guarnecia  o 
passo  do  Pareci,  conseguio  vadear  o  Cahi  com  o  exercito 
n^aquelle  momento  junto  á  Fortaleza,  e    dirigindo-se  a  co- 
luna a  fazer  com  elle  junção,    xegou   ordem  de  S.  Ex. 
para  dirigir-nos  á  fazenda  do  Azeredo,  sobre  a  qual  se   ia 
refrescar,  visto  que  o  inimigo  com  seu  exercito  o  procurava, 
6  efectivamente  ali  verificamos  a  dezejada  junção  ás  4  da 
tarde,    aproximando-se  a  coluna    realista,   que    acampou 
logo  na  extremidade  esquerda   da  várzea  além  do  passo, 
em  que  se  axava  o  exercito. 

D'esta'arte  conseguio  a  cauza  republicana  um  assina- 
lado triunfo,  e  os  xefes,  que  a  sustenavão,  e  dirigião  tão 
audacioza  quanto  bem  dirigida  manobra,  se  cobrirão  de 
immortal  gloria,  verificando  um  feito  militar  que  se  eter- 
nizará na  memoria  dos  vindouros,  e  quiçá  seus  ulteriores 
rezultados  garantão  a  estabilidade  da  independência  e  li- 
berdade  do  cjntinente. 

O  Exm .  general  em  xefe,  conhecendo  a  transcedencia 
da  batalha,  que  ia  empenhar,  a  fadiga  da  tropa,  e  favorável 
pozição  do  inimigo,  deliberou  furtar-se  a  combato,  retiran- 
do-se  sobre  Santa-cruz,  infundindo  assim  mais  confiança 
no  inimigo,  que,  nos  supondo  em  retirada,  devia  ene  >rajar 
80  e  seguir-nos,  e  tendo  nós  pozição  favorável,  os  carrega- 
ríamos   de  firme,  e    n'esta    ipoteze    acampámos    aquella 
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noite  na  margem  direita  do  arroio  Santa-cniz,  junto  ao 
passo  geral :  na  manhan  de  27  ali  nos  conservamos,  tendo 
previamente  ocommandante  do  exercito  escolhido  o  campo, 
em  que  deviaraos  receber  o  combate,  quando  o  inimigo  a 
isso  nos  convidasse;  ás  10  oras  da  manhan  tiverao  começo 
as  guerrilhas,  meia  légua  além  do  passo,  e  vindo  parte  que 
a  coluna  realista  se  aproximava,  se  dirigio  o  exercito  para 
a  poziçao  escolhida,  que  é  uma  elevada  colina,  á  direita  da 
estrada  do  Taquari,  em  frente  á  povoação,  e  na  margem 
esquerda  do  arroio  denomina  dos  Pinheiros,  tendo  um 
pequeno  bosque  e  valados  na  Irente  do  mesmo  e  pela 
retaguarda  vastas  colinas. 

Na  manhan  de  28  marxou  o  inimigo,  vindo  em  sua  frente 
uma  pequena  guerrilha,  e  sem  ocorrência  de  circunstancia 
n*aquelle  dia,  veio  acampar  aquém  do  passo  de  Santa-cruz 
nas  abas  das  colinas,  que  circundão  a  várzea. 

No  dia  29,  ás  8  oras  da  manhan,  marxou  sobre  nós  com 
todas  as  aparências  de  dar-nos  batalha ;  o  que  com  avidez 
se  esperava,  e  de  antemão  se  davâo  os  republicanos  os 
parabéns  pela  victoria,  que  se  lia  em  seos  semblantes ; 
porem  vans  esperanças  :  o  inimigo,  que  com  passo  largo 
avançou  até  frontear  nossa  pozição  com  intento  de  atacar- 
nos,  ali  fez  alto,  terrorizado  sem  duvida  por  encontrar-nos 
era  (lispozição  de  receber  sua  vizita,  quando  nos  cria  em 
verdadeira  retirada,  e  colocando-se  entro  o  passo  dos  Pi- 
nheiros e  um  capão  na  margem  esquerda  do  mesmo,  como 
querendo  dezenvolver  seu  ataque  pelo  centro  na  ala  es- 
querda ;  apoiados  pelo  arroio,  avião  colocado  duas  bocas  de 
fogo  e  dous  batalhões ;  na  direita,  coberta  com  um  capão, 
conservavão  outra  boca  do  fogo  e  dous  batalhões,  um  for- 
mando quadrado  e  outro  em  linha  ;  dous  outros  com  igual 
formatura  fazião  o  centro,  tendo  as  cavalarias  na  reta- 
guarda. 

•*  Julgando  o  Exm.  general  em  xefe  que  se  ia  empenhar 
o  combate,  íga  marxar  a  ala  esquerda,  commandada  pelo 
general  David  Canabarro,  composta  da  brigada  de  cava- 
laria de  P  linha,  e  da  commandada  pelo  coronel  Joaquim 
Teixeira,  emquanto  a  direita,  ao  mando  do  general  xefe  do 
estado-maior,  devia  entrar  por  um  dos  passos  do  arroio  já 
dito^  apenas  rompesse  o  fogo  na  ala  esquerda  ;   o   centro. 
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commandado  pelo  coronel  Marcelino  do  Carmo,  se  axava 
composto  da  divizSo  de  infantaria,  tondo  a  divizão  da  di- 
reita na  retaguarda  doesta,  que  igualmente  servia  de  re- 
zerva  a  ambas  as  alas. 

O  aparecimento  do  general  David  Canabarro  a  desfilar  a 
primeira  colina  poz  oinimigoem  completa  confuzão,e  obrigou 
a  mudar  de  formatura  duas  vezes,  passando  outras  tantas, 
e  repassando  o  arroio,  prova  da  imperícia  e  decrepitude  de 
seu  xefe  ;  o  dia  se  passou  n 'estas  desprezíveis  evoluções  e 
inúteis  guerrilhas,  sem  que  o  inimigo  ouzasse  procurar-noa 
em  nossa  pozição,  nem  nós  o  procurássemos  na  sua,  sempre 
esperançados  que  seriamos  carregados. 

A  meia  noite  se  põz  o  inimigo  em  movimento,  e  na 
manhan  do  dia  30  estava  sobre  a  povoação  de  Taquari ;  foi 
gasto  o  dia  em  pequenas  escaramuças  e  inúteis  guerrilhas, 
sem  nenhimi  rezultado ;  no  acampamento  que  avião  ocu- 
pado fôrão  axadas  immensas  facas,  um  capote  novo,  al- 
guma roupa,  e  mil  outros  objetos,  que  testifícao  a  precipi- 
tação de  sua  retirada  ;  e  n^essa  tarde  foi  feito  prizioneiro 
um  camarada  de  Manoel  Loureiro,  que  se  dirigia  cm  busca 
de  um  cavalo  seu  ;  na  tarde  d'esse  dia  marxou  para  o  sitio 
de  Porto-alegre  o  coronel  Joaquim  Pedro,  para  d'ali  con- 
duzir nossa  artilharia,  cavalhada,  e  gente. 

No  dia  V  de  Maio  nada  ocorreo,  e  se  limitou  a  pequenas 
guerrilhas. 

No  dia  2  nada  ouve  de  notável,  e  á  uma  da  tarde  foi 
divizado  o  sinal  do  tenente  coronel  António  Joaquim,  di- 
zendo que  o  inimigo  incetava  sua  passagem,  e  um  passado 
n^aquella  noite  o  mesmo  asseverava. 

Na  manhan  de  3,  nossas  avançadas  penelravSo  até  a  po- 
voação, onde  fizerio  trez  prizioneiros,  tendo- se-lhes  apre— 
zentado  um  passado. 

O  tenente  António  Pedro,  que  observava  sobre  o  passo 
de  váo,  participou  igualmente  aver  na  noite  de  2  passado 
ali  um  batalhão  e  alguma  cavalaria,  trazendo  d'aquella  um 
soldado  prizioneiro ;  em  consequência  mandou  S.  Ex.  apro- 
ximar a  divizão  de  infantaria,  para  carregar  o  resto  da  in- 
fantaria do  inimigo,  que  se  axasse  doesta  parte,  e  sendo  acos- 
sados   os    poucos    omens    de    cavalaria,  que    se  axavão 
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tiroteando,  entrou  aquella  na  picada  que  se  dirige  ao 
passo,  dirigindo-se  pelas  immediaçoes  da  olaria  do  Freitas. 
O  bravo  3°  batalhão  ia  na  frente,  e  ás  1 1  oras  e  trez  quartos 
se  engajou  cora  um  dos  batalhões  inimigos,  que,  depois  de 
alguma  rozistencia  pelo  favor  da  pozição,  teve  do  ceder 
esta,  e  ser  completamente  repelido ;  á  curta  distancia  se 
engajou  com  outro  que  teve  a  mesma  sorte  que  o  primeiro, 
sendo  ontào  protegido  pela  ala  direita  do  1®  batalhão  ;  estes 
fôrao  levados  até  o  rio,  onde  muitos  se  precipitarão  ;  junto  & 
pr  iia,  em  vão  tentou  fazer  quadrado  o  que  ali  se  axava  ;  foi 
este  roto  com  grande  |  erda,e  a  barcade  vapor  já  segunda  vez 
trazia  tropas  a  seu  bordo  em  socorro  d'aquelles,  e  dirigia 
alguns  tiros  de  metralha  sobre  os  nossos,  quando  o  comman- 
dante  da  divizào  toe  m  a  retirada,  pelo  máo  tempo,  e  por 
estar  privado  de  dezenvolver  sua  força  em  similbante  ter- 
reno, conservando  ainda  a  segunda  brigada  sem  ongajar-se 
cm  fogo ;  este  passo,  aliás  mui  prudente,  custou  a  vida  a 
alguns  noscios  que  se  avião  adiantado,  pois,  encorajando  ao 
inimigo  que  fugia  em  sua  frente,  o  fez  voltar  com  a  nova 
proteção  recebida,  tomando  as  poziçoes  que  avia  perdido  ; 
porem  não  ouzou  carregar-nos  :  tal  avia  sido  sua  perda  ! 

O  resto  do  dia  empregou  na  sua  passagem,  condução 
de  mortos  e  feridos,  porém  os  primeiros,  como  se  avizinhasse 
a  noite,  nãopuderão  conduzir  a  todos,  ena  seguinte  manhan 
forão  ainda  encontrados  67  no  campo,  e  16  ou  20  no  rio, 
junto  á  terra,  e  bem  se  pôde  avaliar  em  cento  o  tantos  o 
numero  de  mortos,  4  prizioneiros  e  mais  do  200  feridos,  no 
numero  d'aquelles  e  doestes  muitos  ofíciaes. 

Nós  temos  a  xorar  a  perda  do  capitão  Roxa  Carvalho,  327 
camaradas,  cento  e  tantos  feridos,  porém  d'ostes  só  3  gra- 
vemente, Manoel  Ignacio  da  Costa,  Jo  é  Mariano  da  Silva 
Rangel,  João  Ourives,  e  João  Anastácio  de  Oliveira,  forão 
feridos  o  major  Baltazar  Francisco  de  Bem  capitão, 
Joaquim  Corrêa  de  Albuquerque,  e  Joaquim  Manoel, 
tenentes  Fontoura  e  Job. 

Ko  dia  4  nada  ouve  de  notável,  tendo  na  noite  de  3  e  no 
dia  4  se  conservado  a  divizão  de  infantaria  perto  do  campo, 
para  melhor  commodo  de  nossos  feridos;  n*aquelle  e  no  rio 
forão  encontrados  muitos  cavalos  mortos  ensilnados,  armas, 
ponxes,   e   muitos  outros    objetos;  na  tarde  doesse  dia  sâ 
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aprezentou  um  joven,  e  um  Castelhano,  que  avirlo  sido  prezou 
pelo  inimigo  e  fagirâo  de  seu  acampamento,  noticiando  que 
guardavâo  as  picadas  dos  dous  váos,  tendo  o  grosso  de  sua 
força  no  passo-geral. 

Todo  o  dia  5  passou-se  sem  nenhuma  novidade,  e  na 
tarde  d'este  dia  se  moveu  a  infantaria  para  a  margem  es- 
querda do  arroio  dos  Pinheiros,  mudando-so  os  infermos. 
para  a  caza  de  D.  Mariana  Canavarro. 

No  dia  6  nada  ocorreo  de  circunstancia,  e  pela  tarde- 
veio  parte  deaver  regressado  a  barca  de  vapor,  que  na  tarde 
de  3  deceu  com  os  feridos  para  a  cidade ;  o  máo  tempo 
obrigou  a  acampar  o  exercito  sem  nada  aver  ocorrido. 

A  7  continuou  o  máo  tempo,  e  por  isso  o  exercito  per- 
maneceu no  mesmo  ponto,  apenas  andando  a  curta  distancia 
as  divizões  de  cavalaria,  pela  falta  de  pastagens  para  os^ 
animaes;á8  6  oras  da  manhan  xegou  o  capitão  Marcos  Cidade, 
mandado  pelo  coronel  Joaquim  Pedro,  que  com  a  artilharia 
havia  ficado  no  passo  do  Montenegro,  instando  a  passagem, 
e  ao  mesmo  se  expedio  ordem  para  fazer  alto  no  ponto  em 
que  se  axasse,  visto  que  se  avia  alterado  o  plano  geral  de 
operações. 

No  dia  8  roTiolveu  o  general  em  xefe  mandar  ao  general 
xefe  do  estado  maior  colocar  o  sitio  na  cidade  de  Porto- 
alegre,  para  onde  retrogradaria  o  exercito,  o  entretanto  níla 
BÓ  bateria  qualquer  grupo,  que  ali  ouvesse,  como  enviaria  a 
precizo  gado  para  municio  da  força,  cuja  falta,  sendo  mui 
sensivel,  obstava  a  permanência  do  exercito  no  ponto  em 
que  se  axa,  emquanto  o  coronel  João  António  vadeava  (y 
Taquari  com  10  ou  12  homens  para  ativar  as  reunires  da 
campanha,  e  estilizar  o  inimigo  era  sua  retaguarda,  por  con- 
servar-se  ainda  na  margem  direita  do  Taquari ;  ás  4  oras  da 
tarde  d*este  dia  nos  foi  roubado  o  saudozo  e  xorado  tenente 
Job  pela  gangrena,  que  sobreveio  ao  ferimento. 

(Manuscrito) 
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26    DE    JUNHO    DE  1840 

Estado  de  Santa-Catarina  relativameutd  á  lebelião  do 

Rio-grande  do  Sul. 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Tendo  a  onra  do  passar  ás  m?io8  de  V.  Ex.  a  administra- 
ção d'esta  província,  é  do  meu  dever  dar-lhe  uma  in- 
formação do  seu  verdadeiro  estado. 

Pelo  que  pertence  á  segurança  externa  está  ella  dezem- 
baraçada  d 'esses  bandos  rebeldes,  que  se  apregoão  liberaes, 
e  nSio  sabem  mais  do  que  ofender  aos  seus  concidadãos,  e 
dilacerar  o  seio  de  sua  pátria. 

Estando  os  postos  avançados  das  forças  doesta  provincia 
além  dos  limites  d^ella  é  claro,  que  ella  está  livre. 

As  forças  de  mar  e  terra,  que  V.  Ex.  verá  dos  mapas 
juntos,  e  a  prezença  da  divizílo  do  general  Pedro  Labatut 
com  a  sua  força  era  Lages,  ou  talvez  na  Vacaria,  podem 
convencer  da  sua  perfeita  segurança,  ainda  quando  eu  não 
tivesse  recebido  do  coronel  Jozé  Fernandes,  no  dia  21,  a 
declaração  de  que  não  precizuva  mais  do  que  os  meios 
que  ja  tinha  recebido  para  rezistir  a  todas  as  forças  rebeldes, 
mesmo  vindo  juntas   atacar  a  Laguna. 

Palácio  do  governo  de  Santa-Catarina  em  26  de  Junho- 
de  1840. 

Illm.  e  Exm.  marexal  Sr.  Antero  Jozé  Ferreira  de  Brito. 

Francisco  José  de  Souza  Soares  de  Andréa. 

(Impresso) 


3  DE   JULHO  DE  1840 
António  Neto  xoma  os  Rio-grandenses  ás  airaas. 

Rio-grandenses  !  O  solo  da  liberdade  é  novamente  pizado 
pela  oste  imperial,  que  furtando-se  á  batalha,  fugindo  mes- 
mo avista  do  bravo  exercito  sitiante,  corre  a  ostilizaros 
distritos  inermes  na  esperança  de  o  fazer,  como  outr'ora, 
impunemente. 

TOMO  XLVI.   P.    II.  32 
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A  onra,  vida,  e  defeza  do  vossos  mais  caros  objetos  vos 
xamílo  às  armas :  deixao  pois  esta  extranha  tibieza  e 
dúbia  poziçao ;  aliás  vos  vereis  á  mercê  do  punhal  as- 
sassino dos  monstros  imperiaes,  quando  vossas  virtuozaa 
famílias  e  propriedades  se  vêem  expostas  à  rapina  e  ra- 
pacidade, que  os  devora. 

Na  frente  do  perigo,  arrostando  a  todo  o  género  do 
privações,  é  que  mais  se  distingue  o  soldado  da  liberdade 
da  baioneta  mercenária  da  escravidão. 

Eia  pois  !  vinde  secundar  meus  esforços  e  dos  abalizados 
xefes,  que  defendem  a  mais  justa  das  cauzas,  e  pronto  vol- 
vereis cobertos  de  gloria  ao  centro  de  vossas  moradas,  dan- 
do completo  escarmento    aos  verdugos  do  continente. 

Conto  comvosco,  contae  comigo,  e  a  vitoria  será  o  com- 
plemento do  nossas  fadigas. 

Viva  a  liberdade! 

Viva  o  governo  republicano ! 

Vivilo  Oá  defensores  da  independência  do  continente  ! 

Quartel  general  na  fazenda  de  Fernando  de  Lima  3  de 
Julho  de  1840. 

António  Neto. 
(  Cópia  do  original ) 


1840 

Noticias  do  estado  de  conzas  por  parte  da  legalidade  enviadas  ao 

geuera)  rebelde  Autonio  Neto. 

Em  Rio-pardo  o  tenente-coronel  Jozé  Joaquim  de  An- 
drade Neves  tom  o  seu  corpo  de  ligeiros,  que  poderá  ter 
em  rigor  1 10  praças,  o  qual  se  intitula  commandanto  doeste 
municipio,  e  tem  n  este  corpo  porção  do  indivíduos  da  1*  bri- 
gada, que  me  consta  terem-se-lhe  aprezantado,  para  não 
serem  pegados,  e  parte  são  do  distrito  do  Coito,  e  Cruz-alta 
d'esta  vila,  os  quacs  me  persuado,  que  no  momento  de  verem 
alguma  força  nossa  perto,  imediatamente  se  passaráo  para 
ella,  tendo  já  dezertado  d'aqui  porção  d'elle3,  e  si  não  fosse 
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o  aperto,  em  que  se  axíio,  pois  me  dizem,  que  se  passa  re- 
vista todos  os  dias  seis  vezes,  e  são  obrigados  todos  a  dormir 
no  quartel,  maior  numero  teria  fugido. 

Na  Caxoeira  existe  o  tenente  coronel  Jo3lo  Propicio  cem 
uma  força,  dizem  ser  de  trezentos  e  tantos  omens  a  seo 
mando,  onde  se  axa  também  o  grande  Xaríto,  que  consta  ler 
feito  gr  .ndes  proezas,  próprias  do  carater  de  um  traidor 
como  elle. 

Medeiros  Costa  se  retirou  para  dentro,  e  aqui  passou, 
dizem,  que  doente,  e  que  se  ia  ourar  em  Porto-alegre. 

O  exercito  realista  ainda  se  axa  acampado  nas  margens 
do  Taquari,  e  Santo-Amaro,  e  é  o  comandante  do  mesmo  o 
brigadeiro  Filipe  Neri,  a  quem  Soares  Andréa,  quando 
veio  tomar  conta  do  comando  do  exercito,  entregou  ao 
mesmo. 

Consta,  que  se  aprontão  para  se  moverem,  e  desconfia-se, 
que  seja  para  irem  atacar  a  coluna  do  centro,  e  dizem,  que 
estão  à  espera,  todos  os  dias,  de  dous  batalhões,  que  vêem 
de  Santa-Catarina,  para  principiarem  a  operar. 

Consta  mais,  que  a  coluna  do  centro  se  axa  na  Boa- vista; 
e  a  entrada  do  Norte  pelo  general  Bento  Gonçalves  tem 
sido  pintada  por  elles  como  um  triunfo  alcançado  por  elles, 
fazendo  ver,  que  fôrão  os  nossos  batidos,  e  que  fugirão  ver- 
^onhozamente,  deixando  duzentos  e  tantos  mortos,  além 
doestes  muitos  feridos  e  prizioneiros,  quando  tudo  ó  ao 
contrario,  e  d^ali  se  tirarão  muitos  recursos  de  fazendas, 
dinheiros,  munições,  armamento,  e  muitas  peças  d'arti- 
Iharia  ;  o  que  V.  Ex.  ahi  saberá  melhor. 

Da  companha  ha  muito  poucas  noticias,  porque  elles 
tudo  abaíTío,  e  não  nos  é  permitido  saber  nada,  nem  falar, 
porque  se  ameaça  a  todos,  espalhando  noticias  de  que  todas 
as  no^sis  forças  na  campanha  têem  sido  batidas,  e  até 
mesmo  V.Ex.  já  o  avia  sido  por  duas  vezes;  emfim,  Exm., 
nada  lhe  posso  dizer  a  este  respeito,  porque  nada  sabemos^ 
e  ainda  até  oje  não  sabemos  o  que  ó  feito  do  Loureiro. 

Prezumo,  que  logo  que  esteja  o  exercito  em  movimento 
para  irem  atacar  a  coluna  do  centro,  terão  de  fazer  reunir 
as  cavalarias,  que  se  axão  aqui  e  na  Caxoeira. 

Soares  d'Andréa,  axa-se  em  Porto-alegre,  e  ha  contra  elle 
grande  indispozição,  e  até  se  promoveu  um  assinado  para 
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©He  ser  demitido,  e  reintegrado  da  prczidencia  o  Dr.  Sa- 
turnino de  Souza,  o  qu©  se  acredita  por  ter  elle  ficado 
ainda  em  Porto-alegre. 

Soares  d^Andréa  pensando  que  estava  no  Pará,  passou 
uma  grande  descompostura  ao  capitão  Xico  Barreto,  irmão 
do  brigadeiro  Gaspar  Mena  Barreto  por  lhe  nao  t(ír  tirado 
o  xapéo  na  rua,  e  dizem,  que  por  isto  elle  pedio  demissão, 
e  outros  oficiaes  brazileiros;  pelo  que  dizem,  que  elle  se  vio 
obrigado  a  tornar- se  mais  comed  do,  e  que  d  ali  por  diante 
se  tem  portado  de  outras  maneiras. 

Também  consta,  que  existem  grandes  indispozições  nas 
forças  dos  realistas  por  ser  Soares  d'Andréa  o  prezidcnte  e 
general  das  armas,  e  dizem  muitos  oficiaes  superiores,  que 
não  pense  elle,  que  cá  ha  de  fazer  aos  Brazileiros  o  que 
fez  no  Pará ;  porém  eu  isto  não  acredito,  porque  elles  são 
capazes  de  sofrer  todas  as  indignidades  e  desfeitas,  com 
tanto  que  levem  seos  intentos  avante. 

Sinto  infinito  não  poder  dar  a  V.  Ex.  mais  informações, 
como  pede,  por  não  saber  mais  nada  ao  certo,  e  não  dever 
dizer-lhe  sinão  aquillo  de  que  está  inteirado  um  ver- 
dadeiro 

Republicano, 
(Cópia  do  original) 


16  DE  JULHO  DE  1840 
Ataque  de  Sao-Jozó  do  Norte 

Para  todos  os  socorros  que  vierão  do  Rio-grande, 
não  posso  deixar  em  silencio  o  quanto  se  prestou  o  inspector 
dos  arsenaes  de  marinha,  a  quem  muito  se  deve  pela  activi- 
dade que  dozenvolveo,  e  infatigável  em  trabalhos,  ainda 
alheios  de  sua  responsabilidade,  por  aspirar  somente  á 
gloria  de  nossas  armas,  e  aos  lanxoes  de  guerra,  que  do 
arsenal  do  sul  enviou  aqui,  com  particularidade  ao  que 
commandou  o  capitão-tenente  Francisco  Luiz    da  Gama 
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Roza^  unindo  os  seos  esforços  á  brava  guarnição  do  norte, 
que  se  deve  o  bom  êxito  do  triunfo  das  nossas  armas  n^esto 
dia. 

(Oiicio  do   comandante  da  guarniç3ío  da  cidade  do  Rio- 
grande,  participando  o  ataque) 


16  DE   JULHO   DE    1840 
Ataque  de  São  Jozó    do  Norte 

Depoimento  (*j  de  Joaquim  Albano  Paes  :  — 

...  Que  Bento  Gonçalves  marxou  para  o  Norte  com  700 
infantes,  300  cavalerianos,  e  2  bocas  de  fogo,e  que  toda  sua 
força,  reunida  agora  doeste  lado,  com  a  que  marxou  para  o 
Norte,  nrio  excede  de  2.600  omens,  por  terem  tido  muitas 
dezerçSes. 

(Impresso). 


16     DE    JULHO     DE     1840 
Ataque  de  São-Jozô  do  Norte 

Bento  Gonçalves  e  Domingos  Crecencio  à  1  óra  da 
noite  de  16  de  Julho  de  1840  atacíto  inesperadamente 
São  Jozé  do  Norte  trazendo  de  1.000  a  1.600  omens. 

Apoderâo-se  da  vila,  penetrando  as  trinxeiras. 

A  guarnição,  comandada  pelo  coronel  de  legião  An- 
tónio Soares  de  Paiva,  foi  socorrida  por  gente  vinda  da 
cidade  do  Rio-grande  ;  pôde  expelir  os  rebeldes.  Distin- 
g^io-se  o  major  António  Manoel  de  Souza. 

Perda  dos  legalistas:  mortos   72,  feridos   87,  prizioneiros  8-1 
«       4    rebeldes  :      «       181,      <      150^  «  8 

(*)  Dado  na  policiada  Porto  alegre  em  19  Julho  de  1840. 
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A  força  legal,  que  combateo  foi  de  Ô59  praças. 

No  oficio  de  participação  do  comandante  da  guarnição 
(com  data  de  20  de  Julho  de  1840;  se  diz : 

«  Este  mesmo  xefe  (Bento  Gonçalves)  meremeteo  agora 
or  um  paizano,  dos  que  tinhao  sido  prezos,  uma  relação 
e  medicamentos,  que  precizava  para  curar  os  seos,  e  os 
nossos  prizioneiros,  e  como  conheço  as  intenções  de  V.  Ex. 
e  mesmo  por  umanidade,  satisfiz  o  pedido. » 

Em  20  de  Julho  o  inimigo  ainda  estava  acampado  a 
três  legoas  de  distancia  de  Sao-Jozó  do  Norte. 

(Nota  avulsa) 


s 


27  DE  JULHO  1840 
Ata  jue  de  São-Jozé  do  Norte 

Quartel  general  em  Mostardas  27  de  Julho  de  1840, 

Ordem  do  dia. 

O  Exm.  Sr.  general,  comandante  em  xefe,  manda 
publicar  ao  exercito,  que  a  16  do  corrente,  debaixo  de  suas 
immediatas  ordens,  fôrao  atacadas  á  viva  força  as  trinxeiras 
e  fortificações  da  vila  de  Sao-Jozé  do  Norte,  que  sb  axavao 
guam<:cidas  por  mais  de  600  imperialistas,  })ela  divizao 
de  infantaria  disponivel,  o  de  um  esquadrão  de  contigentes 
do  l.°e  2.**  corpo  de  cavalaria  de  1.*  linha,  forças  estas 
commandadaa  pelo  valente  coronel  Domingos  Crecencio  do 
Carvalho,  e  depois  de  um  fogo  aturado  e  continuo,  que 
durou  desde  1  óra  da  madrugada  até  1  da  tarde,  com 
immensa  perda  do  inimigo,  estando  já  as  forças  republi- 
canas senhoras  de  toda  a  praça  do  norte,  e  de  algumas  das 
suas  fortificações,  que  tinhao  sido  tomadas  sem  que  elle  ou- 
zasse  sahir  do  seu  aquartelamento,  teve  S.  Ex.*  de  as 
mandar  retirar,  nâo  só  por  cauza  da  copioza  xuva,  que 
inutilizou  as  armas  de  fogo,  como  porque,  para  constranger 
acapitular  ou  destruir  o  resto  da  força  inimiga  entrinxei- 
rada  em  seus  quartéis,  era  mister  incendiar  a  praça,  e  a 
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imagem  só  de  um  incêndio,  seus  errores,  e  consequências  que 
fariíto  indistintamente  milhares  de  vitimas  inocentes,  fez 
palpitar  no  coraçito  filantrópico  e  umano  de  S.  Ex.  o 
sentimento  da  piedade  e  da  compaixSto.  S.  Kx.*  prefirio 
antes  ver  frustrado  o  plano  que  formou,  do  que  pizar  ufano 
sobre  as  ruinas  e  cadáveres  ensanguentados  de  seus  simi- 
Ihantes.  Cincoenta  e  oito  prizioneiros,  induzi ve  3  ofíciaes, 
grande  porçílo  de  armas  e  de  munições  de  guerra,  forao  os 
troféos,  que  se  ganhárito  n^este  combate. 

Relatando  os  sucessos  do  dia  16,  S.  Ex.  cumpre  o  mais 
grato  dever  para  sua  alma,  louvando  o  1.*  batalhão  de 
caçadores,  que  cingiu-se  de  louros  immarcessiveis,  por  ser 
o  primeiro  que  tomou  o  reduto  n^  3,  e  bem  assim  a  uma 
parto  do  2®.  batalhão,  que  coadjuvou  ao  3'*.  no  ataque  e  to- 
mada do  reduto  n.**  2.  Toda  a  demais  tropa  tornou-se  cre- 
dora da  consideração  de  S.  Ex.,  não  só  por  se  aver  p  a*- 
tado  bem  no  f5go,  como  por  sua  rezignação  e  sofrimento 
durante  as  marxas  forçadas,  que  fez  em  dias  do  mais 
rigorozo  inverno. 

O  Sr.  coronel  Domingos  Crecencio,  commandante  geral 
da  divizão,  cobri o-se  de  uma  gloria  immortal,  já  por  seu 
reconhecido  denodo,  e  já  pelo  sangue  frio,  prudência  o 
acerto,  com  que  dirigio  as  operações  ;  qualidades  estas,  que 
o  têem  se  npre  distinguido  em  todos  os  combates,  a  que 
tem  assistido. 

O  Sr.  tenente  coronel  Joaquim  Teixeira  Nunes,  empre- 
gado durante  a  ação  ás  ordens  do  Sr.  coronel  Domingos 
Crecencio,  axando-se  prezente  em  todas  as  partes,  ondo 
seu  valor  se  fez  precizo,  em  nada  desmentio  o  conceito,  e  o 
credito  militar,  que  por  seus  feitos  tem  grangeado. 

A  conduta  dos  Srs.  major  Baltazar  Francisco  de  Bem, 
capitão  Belchior  Francisco  de  Bem,  2.***  tenentes  Bento 
Jozé  da  Fonseca,  Jozé  Anacleto  de  Moura,  e  Francisco  No- 
gueira Angelino  foi,  por  sua  assignalada  bravura,  supe- 
rior a  todo  o  elogio,  pois  que  durante  a  ação  aparecerão 
em  todos  os  legares  de  mais  perigo,  exhortando  e  ani- 
mando com  seu  exemplo  aos  soldados. 

O  Sr.  capitão  Francisco  Ramos  d'Ansão  portou-se  como 
era  de  esperar  de  um  oficial  como  elle,  intrépido  e  briozo, 
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sustentando  com   parte  de  sua  companhia  o  reduto  n.^  2, 
que  o  inimigo  tentou  por  vezes  retomar. 

O  esquadrão  de  contigentes  do  1.**  e  2.®  corpo  de  cava- 
laria de  1/  linha,  que  operou  á  pé  conjuntamente  com  & 
infantaria  no  ataque  das  trinxeiras  e  fortitícaçoes,  tor- 
nou-se  credor  dos  maiores  encómios  pelo  valor,  que  de- 
zenvolveu  no  fogo.  Os  Srs.  capitão  Delfino  Alves  Xa- 
vier;  comandante  doeste  esquadrão,  que  foi  ferido,  e  os 
tenentes  António  Fernandes  Leça,  e  Bento  Gonçalves  da 
Silva,  do  mencionado  esquadrão,  cumprirão  em  tudo  o  seu 
dever,  e  louvor  igual  merece  o  sargento  da  guarda  nacional 
Jozé  Miguel  do  Amaral. 

O  1."  e  2.**  corpo  de  cavalaria  de  1.*  linha,  coman- 
dados pelos  Srs.  tenentes  coronéis  Amaral,  e  Firmiano, 
ocupando  todas  as  ruas  da  vila  co  n  destacamentos,  fez 
onra,  por  sua  diciplina  e  valor,  a  seus  dignos  coman- 
dantes, q  iC  por  8ua  parte  se  conduzirão  igualmente  com 
coragem  e  abilidade. 

Os  S  s.  capita  tenente  da  marinha  da  republica  Jozé 
Garibaldi,  e  Luiz  Roseti,  á  frente  da  marinha  que  combateu 
igualmente  com  a  infantaria,  portarâo-se  com  aquell  i  bra- 
vura, que  sempre  os  caracterizou. 

O  secretario  militar,  e  1.®  deputado  do  general  xefe  do 
estado  maior,  encarregado  do  expediente  doesta  repartição, 
Jozé  Pinheiro  de  Ulhoa  Cintra,  os  Srs.  majores  ajudantes 
do  ordens  de  S.  Ex.,  o  Sr.  general  era  xefe,  João  Pinto  da 
Silva  e  Manoel  Vieira  Lima,  o  tsnente  ajudante  de  campo 
do  mesmo  Exm.  Sr.  João  Crizostorao  dos  Santos  ocu- 
parão seus  postos,  e  preenxêrão  satisfatória  e  exactaraente 
suas  obrigações. 

O  Exm.  Sr.  general  em  xefe,  penetrado  da  mais  pro- 
funda dor  lamenta  a  perda  dos  bravos  majores  Jozé  Ignacio, 
e  Jozé  Gonçalves  Rodrigues,  o  primeiro  comandante  inte- 
rino do  2."  batalhão  de  caçadores,  e  o  segundo  do  1.^  corpo 
de  cavalaria  de  L^  linha,  e  de  mais  alguns  valentes,  que 
perecerão  no  campo  da  onra ;  sente  vivamente,  que  ficassem 
alguns  oficiaes  e  soldados  feridos,  mas  S.  Ex.  julga,  que 
não  pôde  aver  maior  gloria  para  o  cidadão,  que  tudo  sa« 
crifica  a  bem  de  seu  paiz,  do  que  verter  o  sangue  cm 
defeza    d'elle,  e  mostrar   depois  a  seus    companheiros  aa 
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onrozas  cicatrizes^  que  adquiri  o  nos  combates,  sustentando 
a  independência  e  liberdade  de  sua  pátria. 

Aos  que  bem  se  conduzirão  dirige  S.  Ex.  os  seus  cor- 
diaes  agradecimentos,  afiançando-lhes  que  não  ficarão  sem 
recompensa  seus  relevantes  serviços, 

Ulhoa  Cintra j  V  deputado  general  xefe  do  estado  maior ^ 
encarregado  do  expediente. 

(Copia  do  original) 


18  DE  JULHO  DE  1840 

Bento  Manoel  pede  anistia 

Ulm.   Ex.  Sr.    Saturnino  de  Souza  Oliveira. 

Intimamente  convencido  de  que  o  Rio-grande  do  sul, 
uma  das  mais  viçozas  estrelas  do  império,  se  vae  reduzir 
a  um  longo  sepulcro,  si  continua  a  guerra  assoladora,  que 
tantos  incidentes  funestos  têem  ateado,  tenho  deliberado  pôr, 
por  minha  parte,  termo  a  tanto  orror. 

Já  desde  quando  me  retirei  do  sitio  de  Porto-alegre, 
vim  firme  n'este  pensamento ;  corre  impresso  um  oficio  meu 
a  Jozé  Mariano  de  Matos,  onde  manifestamente  annun- 
cio  a  minha  intenção,  servindo-me  para  isso  de  protestos 
notoriamente.^  frívolos. 

Uma  familia  numeroza,  bens  de  raiz,  amigos  que  não 
posso  abandonar  são  circunstancias  mais  que  fortes  para 
impedir-me  uma  pronta  retirada,  deixando  tudo  exposto  á 
sanha  dos  partidos. 

Bento  Gonçalves  me  procurou  com  todas  as  caricias 
tredas  de  um  xefe  de  partido;  e  foi  na  prezença  d'elle,  que 
me  entregarão  uma  portaria  de  V.  Ex.  anistiando-me. 

Conserval-a  seria  comprometer-me  violentamente,  pois 
que  já  estava  divulgada ;  assentei  pois  de  rasgal-a  na  mes- 
ma prezença  d'aquello  xefe,  para  assim  melhor  tranquili- 
zal-o. 

Entretanto  me  tenho  negado  constantemente  a  marxar 
para  dentro,  apezar  das  reiteradas  ordens    d^elle,  e  ainda 
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mesmo  das  reprezentaçoes  dos  oficíaes  e  tropas  ;  assim  pen- 
sava ir  me  desviando  pouco  a  pouco,  quando  a  repentina 
aparição  de  Santos  Loureiro^  á  frente  de  pouca  força,  me 
constrangioa  pôr-me  á  frente  de  1.300  republicanos,  que 
de  improvizo  se  unirão. 

Demaziado  conheço  as  leviandades  e  travessuras  doesse 
moço  para  entrar  com  elle  em  convençSes :  tomei  por  con- 
veniente espantal-o  d'aqui  e  entender-me  directamente 
com  V.  Ex.  aquém  ofereço  retirar-me  absolutamente  do 
partido  revolucionário,  sob  a  condiçSo  de  mandar  V.  Ex. 
em  boa  e  devida  forma  anístia,  que  garanta  minha  pes- 
soa e  bens  da  maneira  a  mais  completa,  e  bem  assim  outras 
( cada  qual  separadamente )  para  o  coronel  Jozé  Ribeiro  de 
Almeida,  para  o  alferes  Rodrigo  Felis  Martins,  e  sua  familia, 
o  para  Sabino  da  Costa  Paxeco,  garantindo  cada  uma 
d'ellas  os  bens  e  pessoas  doestes  individues. 

Excuzo  ponderar  a  V.  Ex,,  que  o  segredo  é  necessário 
para  não  transtornar  o  que  dezejo  praticar. 

Tenho  a  onra    de  saudar   a  V.    Ex,  por  ser  com  alto 
apreço  de  V.  Ex.  atenciozo  servidor. 

Bento  Manoel  Ribeiro. 

Alegrete  18  de  Julho  de  1840. 

(Impresso) 


JULHO  DE  1840 

Proclamação  do  Imperador  aos  Rio-^randenses  xamando-os  â  paz 

e  concórdia 

Rio-grandenses  I  Tendo  entrado  no  pleno  exercício  dos 
meos  direitos  como  imperador  constitucional  e  defensor  per- 
petuo do  Brazil,  por  assim  o  pedirem  as  necessidades  do 
paiz  e  o  dezejo  unanime  da  capital,  com  o  qual  ia  de  acordo 
o  das  províncias,  vi  com  magoa  profunda,  que  um  dos  mais 
brilhantes  florSes  de  minha  coroa,  a  outr*ora  prospera  pro- 
vincia  do  Rio-grande  do  Sul,  embaciara  na  minha  menori- 
dade. 

Impossibilitado  entSo  por  minha  idade  a  dirigir-me  aos 
meos  amados  súbditos,  nSo  pude  prorer  de    remédio  a 
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queixas^  que  por  ventura  fossem  entSo  justas,  mas  que  ora 
têem  mudado  de  natureza. 

Agora  porém  que  a  lei  me  faculta  o  falar-vos  como  pae 
commuu;  cuja  felicidade  depende  da  de  seos  filhos,  ouvi; 
Rio-grandenses,  vozes,  que  partem  de  uma  alma  con- 
tristada. 

Tendes  dilacerado  as  entranhas  da  pátria,  movidos  por 
paixões  e  interesses^  e  seduzidos  por  nomes  vãos  ;  em 
busca  da  liberdade,  tendes  preferido  a  sombra  á  rea- 
lidade. 

O  meo  imperial  coração  sangra-se  á  vista  do  encarniça- 
mentO;  com  que  irmãos  se  dilacerão ;  si  na  mão  do  pae 
umano  está  ainda  o  remédio  a  muitos  maleS;  contae  co- 
migo, contae  com  vosso  patricio  o  Imperador  do  Brazil. 

oi  continuardes  porém  surdos  á  minha  voz,  acabará  o 
tempo  da  clemência,  e  soará,  bem  máo  grado  meo,  a  ora 
do  castigo. 

A  natureza  deo-me  um  coração  para  perdoar-vos  ;  o  con- 
curso da  nação  inteira  ministra-me  forças  para  subjugar- 
vos.  Aproveitae-vos  emquanto  é  tempo,  do  que  o  coração 
vos  oferece,  e  temei  de  arrostar  as  forças  do  Império. 

Eia,  Rio-grandenses,  deponde  aos  pés  do  trono  as  armas 
fratricidas,  vinde  aos  braços  do  vosso  monarca,  que,  como 
o  sol,  luz  até  para  o  filho  desvairado.  («) 

Imperador 

(Archivo  publico) 


13   DE  OUTUBRO  DE  1840 

Carta  de  Benta  Manoel  pedindo  auistia  para  si  e  outros 

Amigo  e  Sr.  Velozo  (♦♦)• 

Barra  do  Arapehi  13  de  Outubro  de  1840. 
Tratei  relativamente  aos  nossos  negócios,  e  agora  vamos 
a  um  pouco  de  politica. 


(*)    Eslâ  sem  data  no  original. 
(**)  Manoel  Velozo  Rebelo. 


-200  — 


J]l  hA  do  taher,  que  sliandooei  o  partido,  que  xamSo  te- 
poblicano  :  a  c/tpia  do  indulto,  que  ma  paosoa  Soares  dft 
Aodréa,  e  a  minlia  retirada  para  este  estado  o  justiãca ; 
porúm  dczejo,  que  me  alcance  um  indulto  do  mesmo  iobe- 
rano  e  igualmente  a  minha  demi^sSo  do  eorviço,  pois  qao 
mo  quero  lígar  à  ei'nple«  ela'^BC  de  cidadão  ;  e  quando  isto 
nSo  posea  obter,  ao  meuoB  dous  ânuos  do  licença  para  eu 
rezidir  ii'e8to  e»ta''o,  visto  me  persuadir  que  Bento  Gon- 
çalves a  nada  anuirá,  fazendo  por  esta  fúmia  a  conti- 
nuação da  guerra  civil  na  infeliz  província  do  Rio-grande, 
não  obstante  a  decadência  dellc,  a  quazi  í  eral  desmorali- 
zação, e  o  grande  numero  de  forças  imp  riae»,  que  lia. 

NoB«o»  compadres  Car^'a1bo,  Freitas,  António  Teles,  o  o 
tnosmo  Prado  Lima  então  oje  legaea  ;  as  arbitrariedades  de 
Bento  Gonçalves,  Jozé  Maríano  de  Matos,  e  Domingos  da 
Almeida  ostêem  dezenganado,  que  O  tal  sistema  repabli- 
cano  parece  ora  teoria  governo  dos  anjos,  porúm  na  pra- 
tica nem  mesmo  paru  os  diabos  serve  :  enfim  toda  o  muni- 
cipio  d'Ale^ete  oje  e^tá  legal  (com  a  devida  vénia]  e  si 
oavesse  ornem  uom  a  capacidade  de  dirigir  agora,  nem 
rastos  dos  republicanos  a  parecer  ião. 

Dozejo  também,  que  me  alcance  indulto  de  S.  M.  I.  para 
o  venerando  Francisco  das  Xagas  Martins  Ávila  Souza, 
bem  como  indulto  e  demiaaSo  para  o  alferes  do  3"  corpo  da 
!•  linha  Francisco  Soares  Leiria. 

De  V.  8.  aiuigo  e  obrigado. 

Bento  Manod  Rtímro 


(Impresso) 
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Expozlcão  do    estado    da  província 

Henlior.  Satisfazendo  ao  que  V.   M.  I.   fez-mo  &    ànrk 

de  determinar  verbalmente    perante    o    seu   conselho  do 

ministros,    passo   a   dar  uma   iníormaçílo   do  estado   doa 


I 
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nsgocioa  na  província  Ao  Río-grande  do  Sul,  que  acabo  de 
ailminietrar,  relativa  mento  ao  progresso  da  sua  paci— 
ticaçSo. 

Pa  a  maior  clareza  dividertii  a  minha  expoeiçUo  em 
duas  partes  : 

1,'  Inãuoncia  da  politica  dos  meios  conciliatórios  e 
do  fausto  acontecimonto  do  23  de  Julho  sobro  n  pacificaçito 
d'aquclla  provinda ; 

2.^  PozigSo  militar  do  exercito  imperial  e  estado  das 
operaç5ee. 

Desole  o  principio  da  minha  administração,  sonhor,  eu 
tenho  sempri)  dito  ao  governo,  quo  a  politica,  as  aniatias, 
o  emprego  conatante,  leal  e  franco  dos  meios  conciliatórios 
silo  indispensáveis  á pacificação  daqiiella  provincia,  para 
diminuir  forças  aos  rebeldes,  desmoralizai -os,  e  tazer 
cessar  o  orror,  que  existia  na  grande  parte  dapopulaçílo 
da  campanha  contra  o  domínio  das  autoridades  logaes; 
quanto  porém  aoaxefoa  só  as  armas,  só  os  combates  os  fa- 
riâo  ceder. 

Kmprogundo  os  meios  conciliatórios  com  toda  a  lealdade,  a 
aeduçfío  com  quanta  eficácia  pude,  e  a  força  sempre  que  se 
proporcionava  ocaziSo  estabelecendo  em  sistema  a  guerra 
do  recursos,  fazendo  com  olla  pezar  a  influencia  do  mal 
lizico  e  das  prlvaçSes  do  todos  os  géneros,  quer  sobre  os  re- 
beldes pronunciados,  quer  sobre  a  populaçSo,  que  [areei  a 
indiferente  ao  seo  do;nÍtiio,  para  assim  interessar  e  sacudir 
o  seo  jugo,  eu  alcancei  grandes  vantagens  para  a  legalidade, 
diminuindo  consideravelmente  as  forças  inimigas  c  aumen- 
tando as  imperiaen. 

Mas  eu  nKo  me  iludia  com  cítas  vantagens  para  confiar 
tudo  d'ellas;  polo  contrario,  meos  olicios  atestSúcu  que  dizia 
constantemente,  que  oom  os  xefcs  ora  necessário  combater 
e  vencer. 

Infelizmente,  senhor,  é  esta  ainda  oje  a  primeira  neces- 
sidade n'aquella  provincia,  sem  que  o  magestozo  acto  nacio- 
nal, pelo  qual  V.  M.  I.  entrou  no  exercício  do  suas  altas 
atribuições,  venha  modificar  esta  necessidade. 

Os  xetes  rebeldes  nSo  querem  receber  o  perdão,  quí 
V.  M.  I    generozamente  Ibes  dá. 

lio  meu  oficio  de  25  de  Julbo  pela  ropartiçSo  doa  negócios 
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do  império,  eu  communiquei^  que  Bento  Gonçalves  avia 
proposto  a  idéa  de  maioridade  de  V.  M.  I.,  mas  nâo  como 
condição  para  depor  as  armas  e  receber  o  perdão. 

Elle  queria  sim,  que  V .  M.  I.  fosse  declarado  maior  para 
ratificar  um  tratado  preliminar  de  paz  feito  com 
ellc;  para  tratar  com  elle,  ou  elle  com  V.  M.  I.;  isto  é. 
Bento  Gonçalves,  já  nao  contente  de  tratar  com  o  governo 
em  nome  de  V.  M.  I.,  queria  V.  M.  I.  no  trono  para  o 
aviltar  em  sua  própria  pessoa. 

Eu  limitei-me  a  repelir  com  indignação  tão  subida  inso- 
lência, porque  me  faltavão  meios  de  a  vingar  prontamente 
como  dezejava. 

y.  M.  1.  está  oje  fílizmente  no  gozo  das  suas  atribuições 
magestaticas  Bento  Gonçalves  recebeo  com  indiferença 
este  facto,  insiste  em  que  um  dos  ministros  do  con- 
selho de  V.  M.  I.  vá  ainda  mais  competentemente  auto- 
rizado á  capital  da  provincia  para  tratar  com  elle,  e  fazer- 
lhe  concessões  indispensáveis. 

Continua  a  reputar-se  xefe  do  povo  soberano  e  indepen- 
dente, que  não  tem  juiz,  nem  superior  sobre  a  terra,  como 
elle  disse  na  correspondência,  que  remeti  á  secretaria 
do  império. 

Os  xefes  rebeldes^  senhor,  estão  persuadidos  de  que 
podem  e  devem  ser  independentes,  que  têem  tanto  direito  a 
isto,  como  o  Brazil  teve  para  separar-se  de  Portugal,  e  que 
tem  forças  para  o  conseguir. 

Infelizmente  os  erros  commetidos  na  direção  das  ope- 
rações do  exercito  imperial  desde  1  de  Abril  doeste  anno 
em  diante  servirão  em  muito  para  os  confirmar  na  persuação 
de  que  as  forças  imperiaes  não  podem  combater  com  elles^ 
quando  é  um  facto,  que  lhes  são  superiores,  e  erão  muito 
bastantes  para  derrotar  o  exercito  rebelde,  como  si  o  tivessem 
atacado  como  e  quando  devião. 

Os  rebeldes  falão  ainda  em  conciliação,  mas  por  isto 
elles  não  entendem  depor  as  armas  e  receber  um  perdão 
amplo,  como  lhes  é  garantido.  A  isto  xamão  elles  um 
perdoo  ignominiozo. 

Elles  entendem  por  conciliação  um  tratado,  em  que  se 
lhes  garantãoos  postos  ilegaes,que  têem  do  rebelde  governo, 
e  pagamento  de  dividas  por  elles  contrahidas,  a  proposta  em 


—  263  — 

lista  tríplice  do  prezidente  d'aquella  província ;  emfim  en* 
tendem  por  conciliação  a  legitimação  da  sua  revolução,  e  não 
duvidariftocom  estas  ou  outras  similhantes  condições  prestar 
agora  o  juramento  de  obediência  a  V.  M.  I.  para  melhor 
se  segurarem  e  em  dous  ou  trez  annos  fazerem  a  completa 
e  absoluta  separação  da  provincia. 

Com  o  que  deixo  dito^  creio  ter  suficientemente  mos- 
trado a  y.  M.  I.  até  que  ponto  se  pôde  tirar  vantagem 
da  politica  e  dos  meios  conciliatórios,  que  real  e  franca* 
mente  empreguei,  e  que  influencia  pôde  ter  na  pacificação 
d'aquella  provincia  a  proclamação  da  maioridade  deV.M.I. 

Nâo  duvido  com  tudo,  que  este  magestozo  e  feliz  acon« 
tecimento  produza  algumas  diverções  entre  os  rebeldes; 
mas  o  numero  doestas  será  limitado,  e  de  nenhum  modo 
capaz  de  influir  para  a  terminação  da  luta. 

Muita  gente  espera,  que  Bento  Manoel  se  decida  de- 
finitivamente a  abandonar  o  partido  rebelde,  que  receba  o 
f)erdâo  de  V.  M.  I.  Eu  não  me  atrevo  a  asseverar  abso- 
utamente,  que  não ;  mas  não  nutro  as  mesmas  esperanças, 
e  asseguro,  que  o  não  fará  sem  condições  pouco  decorozas, 
e  que  o  facão  aparecer  como  a  primeira  personagem  da  pro- 
vincia. 

Eu  temo  muito  o  perdão  dado  a  Bento  Manoel  para 
elle  servir  á  legalidadade,  e  nunca  lhe  o  daria  sinão  com 
a  condição  de  se  conservar  fora  da  provincia;  de  outra 
maneira  elle  só  poderá  terminar  uma  luta  para  dar  logar 
a  outra  não  menos  funesta  :  receio  mesmo,  que  Bento  Ma- 
noel, fingindo  querer  aceitar  um  perdão,  e  servir  a  V.  M.  I., 
não  tenha  em  vista  sinão  procurar  axar-se  com  a  sua  força 
em  pozição  de  dar  um  golpe  seguro  e  decizivo  nas  forças 
imperiaes,  aprezentar-se  como  o  salvador  do  partido  re- 
belde, e  constituir-se  seu  xefe  e  ditador :  idéa  que  elle  tem 
muitas  vezes  enunciado,  procurando  dezacreditar  os  outros 
xefes  rebeldes. 

Ainda  que  Bento  Manoel  queira  aceitar  o  perdão  para 
servir  a  V.  M.  I.,  nunca  se  poderá  confiar  n'elle,  a  ponto 
de  se  lhe  entregar  o  commando  de  forças  :  e  esta  inevi- 
tável regra  e  desconfiança  lhe  dará  protestos  para  novas 
traições . 

O  caracter  extremamente  ambiciozo    e  orgulhozo  d'est6 
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indiyidaO;  a  alta  opiniSo,  que  elle  tem  de  si  mesmo,  e  de 
sua  influencia  na  provincia,  e  com  os  xefes  dos  estados 
vizinhoS;  mais  me  confirmão  no  que  penso  a  seu  respeito. 

Será  porém  de  grande  vantagem,  que  elle  não  apareça 
em  campo  com  as  forças  do   seu  séquito. 

A  pozição  militar  do  exercito  imperial  é  pouco  esperan- 
çoza;  sendo  elle  muito  superior  ao  do  inimigo,  sem  contar  as 
forças  existentes  em  Lages,  Lagima,  e  outros  pontos  de 
Santa-Catarina,  o  exercito  inimigo  está  mais  forte  pelas 
pozições  que  ocupa. 

O  exercito  imperial  está  dividido,  as  cavalarias  espa- 
lhadas ;  o  general,  que  as  espalhou  com  ordem  de  se  re- 
unirem no  Taquar  até  fins  de  Setembro,  não  admitio  os 
couzas  no  estado  em  que  as  deixei :  rebtiê  sic  exstaniibus 
os  rezultados  será5  os  que  tenho  exposto. 

Faço  porém  votos  as  Onipotente  para  que  alguma 
circunstancia  feliz  e  por  mim  não  prevista  desminta  todas 
as  minhas  previzões,  e  dê  de  pronto  aos  negócios  públicos 
no  Rio-grande  uma  face    mais  lisongeira   e  esperançoza. 

Beija  reverentemente  a  augusta  mão  de  V,  M,  I.  o 
mais  umilde  e  respeitozo  súbdito. 

Saturnino  de  Souza  Oliveira. 
Rio  de  Janeiro  11  de  Outubro  de  1840. 

(Impresso) 
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§9 


PREZIDENCIA  DE  SOARES  DE  ANDREA 


1    DE    AGOSTO   DE   1840 

Regresso  de  Bento   Manoel  ao  partido  legalista. 

nim.  e  Exm.  Sr.  Bento  Manoel  Ribeiro. 

No  dia  27  do  mez  de  Julho  tomei  entrega  da  prezidencia 
doesta  provincia,  e  oje  do  commando  do  exercito ;  e  coube- 
me  por  isto  ter  a  satisfação  do  poder  annuir  protanmente 
aos  dezejos  de  V.  Ex.  e  aos  meos. 

Quaesquer  que  tenhBio  sido  as  invectivas,  que  contra  mim 
tenhâo  publicado  alguns  omens  mais  inimigos  da  paz  do 
Brazil  que  meos,  é  certo  que  pacifiquei  a  provincia  do  Pará 
deixando  unicamente  prezos  a  omens  cobertos  de  crimes 
orrorozos ;  e  é  certo,  que  deixei  na  provincia  de  Santa-Ca- 
tarina  recolhidos  a  suas  cazas  e  em  perfeita  paz  a  todos 
08  seus  abitantes,  aem  os  deixar  processar  pelos  juizes 
territoriaes,  e  fazendo  recolher  mesmo  alguns  processos 
principiados. 

As  minhas  primeiras  ordens  de  oje,  antes  de  receber  a 
carta  ile  V.Ex.,ja  forSto  determinar  a  todos  os  commandan- 
te  de  forças,  que  sem  dependência  de  ordem  de  anistia 
deixem  viver  tranquilos  em  suas  cazas  a  todos  os  abitantes 
da  provincia,  que  se  aprezentarom,  e  a  ellas  se  recolherem 
pacificos. 

Por  estas  ordens,  e  pela  minha  conduta  anterior  pôde 
V.  Ex.  ajuizar,  si  eu  serei  ou  nílo  fiel  aos  principies  de 
inteira  pacificação  dos  abitantes  doesta  provincia,  e  intei- 
ro esquecimento  dos  seus  actos, 

A  V.  Ex.  toca,  pois  que  tem  prestigio  entre  esses  povos, 
que  é  amante  da  sua  pátria,  e  acaba  de  dar  uma  prova 
tão  clara  de  que   repugna    á  dezordem  e   desgraça,  que  a 

TOMO  XLVI,  P.  II,  84 
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tem  desolado,  fazer  entender  a  todos  qnaes  sio  as  minhas 
ordens,  e  qoaes  slo  as  Terdadeiras  intenções    do  governo. 

£  tempo  de  f  ixar  as  feridas ;  é  tempo  de  por  termo  á 
torrente  de  desgraças,  que  tem  afligido  uma  das  mais  belas 
provinciasdo  império. 

Qual  será  a  instíoiçlo  repubublicana,  que  saiba  ser  mais, 
livre  que  as  instituiç^  d*elle  ? 

Qual  será  a  nação  pequena  e  falta  de  forças,  que  possa 
jatar-se  de  ser  independente? 

O  império  do  Brazil  unido  poderá  ser  feliz  e  respeitado, 
dividido  será  dilacerado  em  pequenas  guerras,  e  escarne- 
cido das  grandes  potencias;. 

Espero,  que  V.  £z.  esteja  de  acordo  comigo  nestas  idéas, 
e  que  se  conheça  quão  conveniente  seja  separar-se  de  todo 
das  proximidades  d^esses  moços  iludidos  ou  pertinazes, 
que  se  julgSo  amigos  do  seu  paiz,  concorrendo  para  a  sua 
ruína. 

Sou  de  V  Ex.    muito  atento  venerador  e  criado. 

Frandêco  Jozé  de  Souza  Soares  de  Andréa 

Quartel  general  em  Santo-Amaro  em  1  de  Agosto 
de  1840.  (*) 

•  (Archivo  publico) 


7  DE  AGOSTO  DE  1840 

A  maioridade  na  cidade  do  Rio-graode. 

Entrou  no  Rio-grande  a  7  de  Agosto  de  1840  o  vapor 
Bahiana  com  a  noticia  de  ter  o  imperador  assumido  as  redeaa 
do  governo  em  vista  da  declaração  de  maioridade. 


n  Esta  carta  está  por  cópia  junto  ao  oficio  ao  ministério  da  guerra 
de  2  de  Agosto  de  1810  (Rezervado;. 
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Ouve  grande  regozijo;  e  em   uma  reunião  em  caza  do 
juiz  de  direito  na  noite  de  9,  recitou  elle  o  seguinte  : 

SONETO 
FlUi  Sion  exetllent  in  rege  suo 

BIB.    SACR.    ' 

Parabéns,  continente,  o  nosso  Augusto 
No  sólio  paternal  reluz  sentado 
O  génio  da  discórdia  profligado 
Vae  ceder-lhe  vencido  o  colo  adusto. 

Muniflco  governo  recto  e  justo 
Ha  de  faz^r  ditozo  o  seu  reinado ; 
Pela  innocencia  o  cetro  sustentado 
Dos  peitos  dezencerre  o  frio  susto. 

Desvairados  irmãos!  termine  a  guerra; 
De  Pedro  a  doce  vóz  pare  a  torrente 
De  sangue  fraternal,  que  ensopa  a  terra. 

Virá  civlca  paz,  seus  dons  ostente ; 

A  paz  repita  o  monte,  o  vale,  a  terra, 

Km  Pedro  a  mando  o  céo,  o  céo  não  mente. 


(Manuscrito) 


15   DB   AGOSTO   DE    1840 

Anuncia  a  declaração  da  maioridade  do  imperador. 

Rio-grandenses  ! 

O  marexal  de  campo,  prezidente  e  commandante  das 
armas  doesta  província  tem  a  satisfaçSio  de  anunciar-vos, 
que  tendo  a  assembléa  geral  do  império  do  Brazil  declarado 
a  maioridade  de  S.  M,  o  Imperador,  o  Sr.  D.  Pedro  Segundo, 
o  mesmo  augusto  senhor  entrou  no  dezempenho  e  gozo  das 
altas  atribuições,  que  lhe  competem,  no  sempre  faustozo 
dia  23  de  Julho. 

Esta  época,  tão  dezejada  pelos  amigos  do  trono  cons^ita* 
cional  e  da  paz  e  ventura  do  Brazil  está  xegada. 

Todos  os  bons  Brazileiros  esporão  n'este  dia,  que,  esque- 
cidas dissensões  antigas,  esquecidos  bons  ou  máos  motivos 
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de  discórdia,  a  grande  familia  brazileira  faça  um  só  corpo, 
e  que  unida  em  tomo  do  caro  penhor  de  nossa  ventura;  em 
quem  se  raunem  todas  as  idéas  de  pátria  e  de  naçSo,  como 
no  foco  luminozo  de  um  brilhante  toda  a  força  que  lhe  dá 
valia,  o  façamos  respeitado  e  querido. 

Unamos«nos  pois;  sustentemos  o  seo  trono,  e  a  sua  di- 
nastia, e  fujão  adentre  nós  todos  esses  espirites,  que  só  pro- 
curâo  o  mal  pela  satisfação  de  o  faseiem. 

Ao  bravo  exercito,  que  tenho  a  onra  de  commandar,  lem- 
bro, que  a  nossa  missão  é  combater  pela  integridade  e  in- 
dependência do  império ;  obedecer  ao  poder  executivo,  e 
ser  seo  raio,  e  fazermos-nos  dignos  da  estima  do  Brazil  e 
do  mundo  inteiro  pela  nossa  subordinação,  primeira  quali- 
dade militar ;  pelo  nosso  valor  e  nossa  constância  nos  tra- 
balhos da  guerra  ;  e  pela  nossa  firmeza  contra  as  sugestões 
dos  inimigos  do  trono  e  da  pátria. 

Viva  S.  M.  I.  o  Sr.  D.  Pedro  Segundo ! 

Viva  a  constituição  politica,  que  nos  rege ! 

Viva  a  integridade  do  império  ! 

Palácio  do  governo  em  Porto-alegre  15  de  Agosto  de  1840. 
Francisco  Jozé  de  Souza  Soares  d^Andréa. 

(Im  presso  avulso) 


16   DE  AGOSTO   DE  1840 

Remete  coplas  da  proclamação  imperial. 

Illm.  Sr.  coronel  Bento  Gonçalves  da  Silva. 

Sendo  reconhecida  a  maioridade  de  8  M.  o  Imperador 
o  Sr.  D.  Pedro  Segundo,  fõrão-me  enviadas  as  proclama- 
ções juntas  para  as  fazer  xegar  ao  conhecimento  de  todos 
os  súbditos  do  mesmo  augusto  Senhor,  e  por  que  o  modo 
ma\p  franco  de  o  fazer  para  o  lado  onde  existem  as  forças 
dissidentes  é  entender-me  com  o  seu  xefe,  tomei  esta  deli- 
beração ;  e  V.  S.  fará  d'ellas  o  uzo,  que  axar  mais  con- 
forme á  justiça  e  ao  bem  geral. 
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Por  atenç3lo  a  V.  S.  também  ajunto  alguns  exemplares 
da  proclamação,  que  ontem  fiz  circular. 

Vi  uma  carta  do  Sr.  Joaquim  Pedro  Soares, mostrando  de- 
zejos  de  abraçar  quatro  dos  seus  amigos;  e  não  julgando  eu 
a  propozito,  que  elles  saião  ao  campo,  covenho  com  tudo, 
que  o  mesmo  senhor  os  venha  ver  e  abraçar  em  uma  das 
salas  doeste  palácio,  devendo  ser  breve  a  conferencia  e 
sahindo  sem  se  communicar  com  mais  pessoa  alguma. 

Sou  com  atenção  e  respeito  de  V.  S.  muito  atento  ve- 
nerador. 

Francisco  Jozi  de  Souza  Soares  de  Andréa. 

Porto-alegre  16  de  Agosto  de  1840. 

(Archivo  publico) 


20    DE  AGOSTO   DE   1840 

lUm.  e  Exm.  Sr.  marexal  Francisco  Jozé  de  Souza  Soares 
d^Andréa. 

Foi-me  ontem  entregue  a  carta  de  V.  Ex.  com  data 
de  16  do  corrente,  acompanhada  das  proclamações,  que 
S.  M.  o  Imperador  do  Êrazil  dirige  aos  Rio-grandenses 
e  de  alguns  outros  exemplares  da  que  V .  Ex.  fez  circular ; 
e  bem  que,  antes  d'isso,  já  eu  as  tivesse  lido,  bem  como 
gande  numero  dos  que  compõem  as  forças  a  meu  mando, 
nos  periodic  js  d'essa  cidade  e  do  Rio,  todavia  eu  lhes 
farei  dar  a  maior  publicidade,  porque,  inimigo  da  se- 
dução e  do  engano,  amo  em  extremo  a  franqueza,  filha 
da  boa  fê  e  da  sinceridade. 

Induzo  axará  V.  Ex.  um  oficio,  que  o  prezidente  com- 
mandante  das  armas  de  Santa-Catarina  me  pede  faça  en- 
tregar a  V.  Ex ;  elle  me  aconselha,  que  para  pôr  um  ter- 
mo aos  males  da  pátria,  agora  que  foi  declarado  em 
maioridade  o  Sr.  D.  Pedro  Segundo,  entre  em  negociaçSes 
com  V.  Ex.,  mas  como  na  sua  carta  guarde  V,  Ex.  em  pro- 
fundo silencio  sobre  este  objeto,  devo  supor^  com  magoa  o 
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digo,  que  a  politica  do  gabinete  atual  é  talvez  a  mesma 
que  até  aqui  se  tem  segaido,  com  detrimento  do  bem  geral, 
pois  parece,  que  se  recuza  tratar  comnosco,  julgando-se 
este  passo  coatrario  á  dignidade  do  governo  imperial ;  em- 
bora poss^  obter  os  mais  felizes  rezultados. 

O  portador  do  oficio  do  prezidente  Antero  de  Brito  axa-se 
aqui  esperando  a  resposta  de  V.  Ex.  até  23  do  corrente, 
dia  em  que  o  farei  partir  para  a  cidade  do  Desterro. 

Ao  coronel  Joaquim  Pedro  Soares  deixei  o  livro  arbítrio  de 
ir  ver  e  abraçar,  si  quizer,  em  uma  das  salas  de  seu  pa- 
lácio a  quatro  de  seus  amígos,segando  a  concessão  de  V.Ex., 
e  suposto  não  tenha  elle  tomado  sua  ultima  rezolução  a  res- 
peito, me  roga  todavia  agradeça  a  V.  Ex.  a  bondade  e 
deferência,  com  que  o  trata. 

Sou  com  toda  a  consideração  e  respeito  de  V.  Ex.  muito 
atento  venerador. 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 
Setembrina  20  de  Agosto  de  1840 

(Archivo  publico) 


21  DE  AGOSTO   DE   1840 
Partecipa  ter  intabolado  correspondência  com  o  governo  rebelde 

Illm.  Exm.  Sr. 

Para  fazer  xegar  a  proclamação  de  S.  M.  o  Imperador 
ao  conhecimento  da  força  rebelde,  autorizei  ao  marexal 
Mena  Barreto  para  prevenir  Bento  Gonçalves,  de  que  tinha 
uma  communicação  mais  a  lhe  entregar  em  mão. 

Esta  medida  produzio  a  correspondência  que  V.  Ex. 
axará  para  c3pia;  sendo  a  carta  de  Bento  Gonçalves 
recebida  ontem  depois  das  9  oras  da  noite,  á  qual  vou 
dar  a  resposta,  que  V.  Ex.  axará  ta  nbem  por  cópia. 

Estou  persuadido,  que  se  levará  algum  tempo  em  doces 
esperanças ;  mas  que  não  são  elles  os  que  hão  de  aceitar 
condições,  que  deixem  de  ser  injuriozas  ao  império. 
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A  única  maneira  de    conciliar  bem  os  partidos  é  mos* 
trar-lhes  força^  com  que  não  possão. 
Deus  guarde  a  V.    Ex. 

Porto-alegre  21  de  Agosto  de  1840. 

nim.  Ex.  Sr.  Francisco  de  Paula  Albuquerque^  ministra 
d^estrangeiro  dos  negócios  da  guerra. 

Francisca  Jozé  de  Souza  Soares  de  Andréa* 

(Archivo  publico) 


21  DE  AQOSTO  DE  1840 

Inidica  os  poderes  para  negoiar  a  paz 

Ulm.  Sr.  coronel  Bento  Gonçalves  da  Silva. 

Recibi  ontem  á  noite  á  carta  de  V.  S.;  e  á  vista  do  modo 
por  que  V.S.  se  expressa^cumpre-me  dizer-lhe^que  não  tendo 
motivos  para  saber^  si  a  proclamação  de  S .  M.  o  Imperador 
seria  bem  aceita^  não  devia  eu  também  adiantar  a  mais  os 
meos  passos^    que  a  communical-a  lealmente  a  V.  S. 

Ella  é  tão  paternal  e  tão  franca^  que  me  pareceo  por 
si  só  bastante  a  desafiar  qualquer  explicação  da  parte  de 
V.  S.  e  dos  seos  camaradas ;  mas  pois  que  V.  S.  o  exige, 
continuarei  eu,  e  darei  todos  os  passos  de  uma  vez. 

Estou  autorizado  a  conceder;  desde  já;  tudo  quanto  possa 
estar  de  acordo  com  a  inteligência  literal  da  proclamação 
do  imperador ;  e  que  não  ofenda  de  modo  algum  a  onra 
e  a  dignidade  de  sua  coroa. 

Todos  nós  sabemos,  que  a  prezente  luta  não  pôde 
acabar  pela  força  das  armas,  sem  que  corra  ainda  muito 
sangue ;  e  aquelle  omen  que  tiver  a  dignidade  de  o  evitar^ 
podendO;  fará  um  grande  serviço  á  sua  pátria. 

V.  S.  está  em  uma  poziçflo  feliz ;  porque  é  emfim  feliz 
a  pozição  do  omem,  que  pôde  fazer  um  grande 
bem :  V.  S.  pôde  pôr  termo  aos    errores    doesta   guerra 
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civil^  e  atenuar  ou  pôr  em  esquecimento  as  queixas, 
que  os  seos  patrícios  possão  ter  pelos  males  sofridos  em 
5  annos  de  errores,  dando  este  passo  generozo,  em  que 
aliás  não  sacrifica  nem  seo  caprixo. 

Falando  com  V.  S.,  falo  com  todos :  «  Larguem  as 
armas ;  corrão  aos  braços  do  imperador,  que  lhes  03^ 
librio.» 

V.  S.  pôde  desde  já  mandar  retirar  para  suas  cazas  a 
todos  os  abitantes  doesta  provincia,  na  certeza  de  que  serão 
bem  recebidos  e  respeitados  :  as  minhas  ordens,  ha  muito 
tempo,  que  têem  sido  dadas  n^este  sentido. 

N^este  cazo  teremos  necessidade  de  nos  entendermos 
sobre  o  modo  sucessivo  de  serem  enviados  os  diversos 
grupos  aos  seos  distitros,  para  que  não  commetâo  ex- 
cessos pelos  caminhos. 

Avize  V.  S.  aos  moradores  de  Santa-Catarina,  e  es- 
pecialmente ao  reverendo  vigário  da  Enseada,  Joaquim  da 
Costa,  Gaspar  Nunes,  e  Medeiros,  que  podem  recolner-se  a 
suas  cazas,  e  que  nenhum  processo  consenti,  que  se  lhes  fi- 
zesse. 

A  aquelles,  que  pertencerem  ao  distrito  de  Lages,  re- 
commende,  que  se  aprezentem  primeiramente  ao  senhor 
prezidente  da  provincia  de  Santa-Catarina. 

A  todos  03  soldados  de  1  .^  linha,  que  se  axarem  sem 
armas,  ou  por  terem  sido  prizioneiros,  ou  mesmo  por  simples 
dezerção,  eu  me  obrigo  a  dar-lhes  baixa  e  passagem  á  custa 
do   governo  para  suas  respectivas  provincias. 

Finalmente  os  escravos,  que  estSLp  sem  armas,  podem 
ser  entregues  a  seos  senhores,  ou  comprados  á  custa  da 
nação,  que  tem  muitas  obras  em  que  os  empregar. 

Além  doestas  dispoziçSes  só  me  ocorre,  que  alguns  dos 
senhores,  que  tem  figurado  n^esta  luta  com )  xefes,  queirâo 
alguma  outra  couza  para  sua  segurança  individual ;  e  não  o 
podendo  eu  saber  declaro,  que  estarei  pronto  a  anuir  a 
tudo,  que  esteja  dentro  das  condições,  que  estabeleci. 

Em  qualquer  cazo  ficará  como  regra  para  mim  conside- 
rar como  inimigos  do  império,  aos  que  se  conservarem 
com  as  armas  na  mão,  e  como  amigos  aos  que  se  recolherem 
a  suas  cazas,  ou  esperarem  dezarmados  alguma  docizão^ 
que  lhes  convenha. 
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Estimarei,  que  V.  S.  axe  n^esta  minha  declaração  tanta 
franqueza  quanta  eu  julgo  que  tenho;  e  que  nem  demoro 
nem  afaste  de  si  a  gloria  de  concorrer  grandemente  para  a 
pacificaçélo  doesta  bela  provincia. 

Sou  com  respeito  do  V.  S.  muito  atento  venerador. 

Francisco  José  de  Soma  Soares  d'Andréa. 

Porto-alegre  21  de  Agosto  de  1840. 

(Archivo  publico) 


23   DE   AGOSTO   DE   1840 

Resposta  de  Bento  Gonçalves  sobre  a  realização  da  paz. 

Illm*  e  Exm.  Sr.  marexal  Francisco  Jozé    de  Souza 

Soares  d^Andréa. 

Existe  em  meo  poder  a  carta  de  V.  Ex.  com  data  de 
21  do  corrente,  em  resposta  á  minha  de  20  do  mesmo;  e 
como  V.  Ex.  me  diz,  que  não  tendo  motivos  para  saber, 
si  a  proclamação  de  S.  M.  o  Imperador  seria  bem  aceita, 
não  devia  adiantar  a  mais  os  seos  passos  do  que  em  com- 
munioal-a  lealmente  a  mim,  cumpre-me  declarar-lhe,  que, 
fii  V.  Ex.  tivesse  falado  ao  marexal  Mena  Barreto,  saberia 
d'elle  qual  a  minha  opinião  a  respeito ;  pois  em  uma  de 
nossas  ultimas  conferencias,  no  tempo  do  antecessor  de 
V.  Ex.,  lho  propuz  verbalmente  como  baze  de  todo  e 
qualquer  arranjo  a  declaração  da  maioridade  do  mesmo 
augusto  senhor ;  o  por  consequência  sendo  esta,  como  foi, 
proclamada,  facilitados  estão  os  meios  para  tratar-sc  da 
conciliação  e  da  paz. 

Si  o  povo  rio-grandense  alevantou-se  em  massa  para 
rezistir  á  opressão,  foi  convencido  de  não  poder  encontrar 
felicidade  sob  a  influencia  de  governos  excepcionaes,  que 
desconhecião  todos  os  direitos  do  omen,  e  violavão  todoa 
os  principies  de  justiça  e  liberdade. 

TOMO  XLVI.  PU.  35 
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Agora  porém  que  o  joven  monarca  dirige  o  timão  do 
estado^  têem  elles  concebido  as  mais  belas  esperanças  de 
melhoramento^  e  pensão,  com  razão,  que  ha  de  mudar  a^ 
marxa  dos  negócios  públicos. 

N'esta  ipótezo  apenas  recebi  as  primeiras  proclamações 
do  senhor  D.  Pedro  Segundo,  aprovei tei-me  logo  de  tao 
favorável  ensejo;  e  procurei  entender-me  directamente  com 
o  governo  imperial  por  intermédio  de  um  dos  senhores  mi- 
nistros :  correspondências  minhas  nesse  sentido  já  lhe  forfto 
dirigidas ;  é  de  esperar,  que  mui  breve  receba  resposta  ou 
decizão  d'ellas,  e  então  me  persuado,  que,  sem  quebra  da 
união  e  da  integridade  do  império  se  apagará  o  arxote  da 
guerra  civil  nos  braços  da  concórdia  e  da  fraternidade, 
para  a  qual  empregarei  a  minha  influencia  e  popularidade. 

Tudo  quanto  V.  Ex.  me  afirma  na  sua  carta  é  mui  bela 
de  dizer-se  ;  mas  difere  muito  na  pratica. 

Quando  depuz  as  armas  na  ilha  do  Fanfa,  foi  por  meia 
de  uma  convenção,  que  me  prometia  o  absoluto  esqueci- 
mento do  passado ;  e  o  modo  por  que  se  cumprio  essa 
promessa  do  xefe  imperial,  aliás  garantida  por  uma  carta 
do  ex-regento  Diogo  Feijó,  V.  Ex.  bem  o  sabe:  longa 
tempo  gemi  com  mais  alguns  xefes  nas  fortalezas  do 
Brazil ;  e  aquelles  que  escudados  com  portarias  recebidas 
80  recolherão  a  suas  cazas,  fôrão  prezos  e  processados  e 
outros  barbaramente  assassinados  por  seus  cruéis  perse- 
guidores. 

Não  é  isto  duvidar  da  boa  fé  de  V.  Ex.  ;  mas  este 
painel,  que  ainda  conservo  ante  os  olhos,  me  convence,  de 
que  toda  a  segurança  é  pouca,  quando  se  tratão  negócios 
de  tanta  magnitude  e  transcendência :  devo  por  isso  exigir 
garantias  e  concessões  taes,  que  não  só  infundão  a  confiança 
no  animo  dos  Rio-grandenses  prevenidos,  como  que  os 
ponhão  a  coberto  de  novas  violências  e  tornem  a  conci- 
liação sincera,  verdadeira  e  durável. 

Entender-me  directamente  com  o  governo  imperial, 
em  quem  soponho  suficiente  autorização  para  o  efeito,  me 
pareceo  o  meio  mais  proficuo  de  xegar  a  estes  fins. 

Isto  foi  justamente  o  que  fiz  por  1*  e  2*  via  :  tal  é  o 
meu  empenho  em  terminar  com  os  orrores,  que  nos 
afligem. 
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O  Exm.  Sr.  ministro  do  império,  a  quem  V.  Ex.  pôde 
dirigir-se,  enviando-lhe  copia  d'esta  minha  carta,  atestará 
sem  duvida  a  veracidade  d'esta  asserção. 

Falando  d'este  modo  creio,  que  n2to  posso  ter  mais 
franqueza^  e  nutrir  dezejos  mais  vehementes  de  concorrer 
para  a  pacificação  da  pátria. 

Si  V.  Ex.  pois  descobrir  algum  meio  de  se  evitarem 
entretanto  os  males  d'esta  luta,  emquanto  não  xega  simi- 
Ihante  decizão,  não  duvidarei  adotal-o,  si  for  razoável;  do 
contrario  obrigado  pela  força  das  circunstancias,  eu  não 
serei  responsável  nem  a  Deus  nem  ao  mundo  pelo  sangue, 
que  ainda  se  derramar. 

So:i  com  respeito  e  consideração  de  V.  Ex.  atento 
veneradoi. 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 

Setembrina  23  de  Agosto  de  1840. 

(Archivo  publico) 


25    DE   AGOSTO   DE   1840 

Declara  rompida  a  negociação  de  paz. 

Illm.  Sr.  coronel  Bento  Gonçalves  da  Silva. 

A'  vista  da  recuza  formal,  que  V.  S.  faz,  de  aceitar  os 
prontos  meios,  que  lhe  ofereci  para  acabar  a  guerra  fra- 
tricida, cm  que,  a  cinco  annos  é  dissolada  esta  provincia, 
só  me  cumpre  declarar-lhe,  que  fica  subzistindo  o  j  rin- 
cipio  de  quo  são  inimigos  do  imperador  do  Brazil  aquelles 
que  desconhecem  as  suas  leis,  atacão  as  suas  instituiçSes, 
e  dezobedecem  as  suas  autoridades,  conservando-se  com  as 
armas  na  mão  para  melhor  continuarem  sua  criminoza 
conduta. 

Sou  de  V.  S.   muito  atento    e   venerador. 

Francisco  Jozé  de  Souza  Soares  d^Andréa. 
Porto-alegre  2õ  de  Agosto  de  1840. 

(Archivo  publico) 
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27   DE  AGOSTO  DE    1840 

Declara  ao  governo  imperial  o  rezultado  da  correspondeecia  sobre  a  paz 

Blm.  e  Exm.  Sr. 

Em  continuação  do  meu  ofício  de  21  do  corrente  levo 
ao  conhecimento  de  V.  Ex.,  por  cópia,  a  resposta,  que 
recebi  de  Bento  Gonçalves  em  data  de  23,  e  a  que  lhe  dei 
afinal;  com  a  qual  julgo  acabada  tal  correspondência,  e 
acabadas  as  ilzuSes. 

Deus  guarde  a  V.  Ex, 

Palácio  do  governo  em  Porto-alegre  17  de  Agosto 
de  1840. 

nim.  Exm.  Sr.  Francisco  de  Paula  Cavalcante  de  Albu- 
querque, ministro  e  secretario  d' estado  dos  negócios  da 
guerra. 

Francisco  Jozé  de  Souza  Soares  d' Andréa. 

(Archivo  publico) 


11    DE  AGOSTO   DE    1840. 

O  coronel  Manoel  dos  Santos  Loureiro  communica  a  proposta 
de  conferencia  dos  rebeldes  para  a  paz 

Illm.   e  Exm.  Sr.   Manoel  Jorge  Rodrigues. 
Estancia  de  São-Gabriel  11  de  Agosto  de  1840. 
Meu  respeitável  general  e  amigo. 

Junto  axará  V.  Ex.  dous  originaes  e  uma  copia,  corres- 
pondência dos  rebeldes  ;  sobre  o  que  nada  posso  ainda  dizer 
a  V,  Ex.,  porque  de  oje  por  diante  é  que  poderei  ter  a 
entrevista  com  o  primeiro  enviado  ;  e  do  que  ocorrer 
participarei  immediatamente . 

Aproveito  a  ocaziâo  para  significar  a  V.  Ex.,  que  sou 
de  V.  Ex.   súbdito  muito  obrigado. 

Manoel  doa  Santos  Loureiro  • 

(Impresso) 
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5    DE    AGOSTO  DE    1840 

Envia  o  coronel  Agostinho  de  Melo  a  tratar  da  paz  com  o 
coronel  Manoel  dos  Santos  Loureiro 

Illm.  Sf. 

Dezejando  S.  Ex.,  o  Sr.  vice-prezidente  da  republica, 
pôr  termo  aos  males,  que  pezfío  sobre  os  Rio-grandenses 
na  luta,  que  sustentSo  com  o  império,  tem  nomeado  ao 
cidadão  coronel  Agostinho  António  de  Melo,  portador  doeste, 
para  com  V.  S.  acordar  nos  meios  de  xegarmos  a  esse  fim. 

Acredite-o  pois  V.  S.,  certo  de  que  todo  arranjo  com  elle 
celebrado  será  religiozamente  pelo  governo  cumprido. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Secretaria  do  interior  e  faze  nda,  encarregada  do  expe- 
diente da  guerra,  em  Alegrete  5  de  Agosto  de  1840. 

Ulm.  Sr.  coronel  Manoel  dos  Santos  Loureiro,  comman- 
dante  da  coluna  imperial. 

Domingos  Jozé  de  Almeida. 

(Impresso) 


5    DE   AGOSTO  DE    1840 

Missão  de  Agostinho  de  Melo  junto  ao  coronel   Manoel  dos  Santos 

Loureiro 

Illm.    Sr. 

Sendo  o  coronel  Manoel  dos  Santos  Loureiro  o  único 
oficial  do  império  do  Brazil ,  que  com  onra  e  dignidade  se 
ha  portado  na  guerra,  que  o  mesmo  império  sustenta  contra 
a  liberdade  e  independência  doesta  republica,  e  mui  parti- 
cularmente no  tranzito  da  ultima  expedição,  que  ha  feito 
pelo  interior  d'esto  estado,  oferecendo  por  isso  na  sua 
pessoa  a  garantia  preciza  para  um  arranjo  amigável  e 
definitivo  ;  S.  Ex.  o  Sr.  vice-prezidente  da  republica  in- 
veste a  V.  S.  de  plenos  poderes  para  tratar  com  o  refe- 
rido  coronel  uma    suspensBlo  de    armas   na  força  do  seu 
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mandO;  pelo  tempo  somente  precizo  a  uma  entrevista  nas 
marges  do  Ibicuhi  com  qualquer  dos  membros  d'este  go- 
verno ;  comprometendo-se  desde  logo  o  dito  coronel  a  ser  o 
medianeiro  e  único  garante  de  todo  e  qualquer  arranjo,  que 
se  entaboiar;  e  dependa  de  aprovação  do  governo  imperial. 

S.  Ex.  o  Sr.  vice-prezidente  da  republica,  no  arranjo 
oferecido,  patentêa  os  sentimentos,  que  lhe  inspirarão  a 
conduta  nobre  do  predito  coronel,  e  o  quanto  dezeja  ver 
terminada  a  guerra,  que  nos  aflige ;  e  por  isso  espera,  que 
V.  8.  se  aja  n^esta  importante  commissão  com  a  gravidado 
o  onradez,  que  lhe  é  própria. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Secretaria  do  interior  e  fazenda,  encarregada  do  expe- 
diente da  guerra,   em  Alegrete  5  do  Agosto  de  1840. 

Domingos  Jozé  de  Almeida* 

Illm.  Sr.  coronel  Agostinho  António  de  Melo. 

(Impresso) 


5     DE   AGOSTO  DE  1840 

Garantia  de  posto  oferecida  pelos  rebeldes 
Rezervado. 

Garante  o  governo  da  republica  o  posto  de  general  da 
mesma,  o  commando  geral  da  força  e  policia  do  municipio 
de  SSo-Francisco  de  Boija,  o  pagamento  de  todos  os  pre- 
juízos das  pessoas,  que  o  têem  acompanhado  desde  o  começo 
da  revolução. 

Secretaria  do  interior  e  fazenda,  encarregada  do  ex* 
pediente  da  guerra,  em  Alegrete  5  de  Agosto  de  1840. 

Domingos  Jozé  d'Almeid<u 

(Impresso) 
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AGOSTO  PE  1840 

Negócios  da  paz 

Camarada  e  amigo. 
Setembrina,    Agosto  de    1840. 

Ontem  vos  escrevi  pelo  tenente  Manoel  Lucas  de  Lima^ 
tendo  antes  feito  pelo  major  Urbano  Barboza. 

E  portador  doesta  o  major  Israel  Soares  e  o  capitão 
Santos,  os  quaes  verbalmente  vos  dirSo  quanto  ocorre  por 
cá ;  e  só  cumpre-me  assegurar-vos,  que  nada  temos  a 
temer;  porque  tenho  tudo  pronto  para  receber  o  tirano  do 
Pará,  si  ello  ouzar  agredir-nos . 

Té  oje  não  recebi  a  ultima  communicação  de  Soares 
d^Andréa,  que,  vos  disse  ontem,  esperava  ;  mas  si  ouver 
alguma  negociação,  que  nos  seja  útil,  eu  serei  pronto 
em  avizar-vos ;  porém  duvido,  que  nada  possamos  con« 
cluir  com  Soares  d'Andréa. 

Fico  anciozOy  tomo  a  repetir,  por  noticias  vossas  e  d'esta 
parte. 

Saudados  aos  amigos  e  a  meos  filhos,  e  mandae  a  vosso 
amigo  e  camarada. 

Bento    Oonçcdves  da  Silva. 
(Copia  do  original) 


25  DE  AGOSTO    DE  1840 

Negociação  de  paz 

Setembrina  25  de  Agosto  de  ]  840. 

Camarada  e  amigo. 

Tendo  vindo  a  esta  com  o  objeto  de  alguns  arranjos  da 
frente,  e  ao  mesmo  tempo  por  me  aver  o  marexal  Ghaspaf 
Mena  solicitado  uma  entrevista  por  assim  o  aver  pedido  o 
Soares  d^Andréa,  foi  aqui  que  recebi  a  vossa  de  27  do 
próximo    passado,    conduzida    por  nosso   amigo  Serafim 


è 

« 
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AlencastrO;  o  qual  xegou  ontem  na  Boa-vista,  e  para 
onde  marxo  n^este  momento  a  ver-me  com  elle.  Creio,  que 
nSLo  erro  em  minhas  conjecturas  acerca  de  sua  missão,  e 
podeis  crer,  que  nada  pouparia  para. remover  cora  tempo 
o  mal.  Basta  quarentena,  e  agora  só  convém  energia. 

Ás  negociações  com  Soares  d'Ándréa  consistia  em 
remeter-me  as  proclamações  do  joven  imperador,  depois 
que  tomou  as  rédeas  do  governo  do  Brazil  no  dia  23  do 
próximo  passado  mez,  e  convidar-nos  a  depor  as  armas,  e 
aceitar  o  perdoo. 

Eu  contestei  a  estas  propozições,  dizendo  que  nada 
tinha  a  tratar  com  Soares  d'Andréa,  e  que  já  me  tinha 
dirigido  ao  governo  do  Brazil  por  via  de  seus  ministros,  os 
Andradas ;  o  que  de  facto  fiz  por  1*  e  2*  via. 

Os  oficies  da  vossa  lista  alguns  já  fôrâo,  e  outros  irão 
seguindo,  sendo  o  portador  doesta  o  Barboza,  que  estava 
justamente  a  partir. 

Por  outro  serei  mais  extenso. 

Nada  ha  a  temer  por  esta  parte ;  tudo  vae  bom,  e  o 
mesmo  dezejo  d^essa. 

Saudades  aos  amigos,  etc. 

Vosso  invariável  amigo 

Bento  Gonçalves  da  Silva 
(Cópia  do  original) 


28  DE   AGOSTO  DE   1840 

Negociações  de  paz 

Quartel  general  na  Boa- vista  28  de  Agosto  de  1840. 

S.  Ex.  o  Sr.  general  commandante  em  xefe  do  exercito, 
julgando  que  a  franqueza  e  a  publicidade  é  um  dos  ele- 
mentos, que  nos  governos  livres  inspira  a  confiança,  declara 
ao  exercito,  que  com  data  do  1**  rccebeo  um  oficio  do 
prezidente  e  commandante  das  armas  deSanta-Catarina,com- 
municando-lhe  a  noticiado  ter  sido  declarado  em  maioridade 
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S»  M.  o  Imperador  do  Brazil  por  ura  acto  emanado  da 
assembléa  geral,  e  exhortando-o  a  aproveitar-so  d'este 
venturozo  ensejo  para  entrar  em  negociações  com  o  marexal 
Soares  d'Andréa,  delegado  do  governo  imperial  em  Porto- 
alegre. 

O  mesmo  prezidente  escreveo  ao  dito  marexal  n'este 
S(  ntido  um  outro  oficio,  pedindo  a  S.  Ex.  que  fizesse  a 
competente  remessa ;  mas  antes  d'isto  ter  lugar  foi  entregue 
ao  mesmo  Exm.  Sr.  por  conduto  do  marexal  Mena  Barreto 
uma  carta  particular  ao  referido  Soares  d^Andréa,  datada 
de  16  do  corrente,  enviando-lhe  simplesmente  algumas 
proclamações  sua^,  e  outras  que  o  Sr.  D.  Pedro  Segundo  diri- 
gio  aos  Rio-grandenses  para  fazer  d^ellas  o  uzo,  que  axii.Bse 
mais  conforme  a  justiça  e  ao  bem  geral. 

S.  Ex.  respondeu-lhe  como  convinha,  a  20  do  pretérito 
mez,  remeíendo-lhe  igualmente  o  oficio  do  prezidente  de 
Santa-Catarina,  e  fazendo-lhe  sentir,  que  seo  profundo 
silencio  sobre  uma  negociação  qualquer,  lhe  induzia  crer, 
que  o  gabinete  atual  recuzava  tratar  comnosco,  julgando 
talvez  esse  passo  contrario  á  sua  dignidade,  seguindo  sem 
duvida  talvez  a  mesma  politica  de  seosantecesso.es,  com 
manifesto  prejuizo  do  bem  geral. 

Em  consequência  doesta  carta  recebeo  S.  Ex.  outra 
d'aquelle  marexal,  oferecendo- lhe  anistia,  convidando-o 
para  largar  as  armas,  e  fazendolhe  algumas  outras  propo- 
ziç5es  não  só  degradantes,  mas  até  destituídas  das  garantias 
indispensáveis  para  ter  lugar  uma  verdadeira  compozição, 
sendo  uma  d  ellas  a  entrega  dos  libertos,  que  estuo  em 
armas,  a  seus  respetivos  senhores,  ou  a  compra  d^ollea 
feita  pela  nação,  para  os  empregar  nas  muitas  obras, 
que  tem. 

A  tudo  isto  contestou-lhe  S.  Ex.,  em  data  de  23  doeste, 
dizendo  que  ainda  tinha  na  memoria  a  traição  praticada 
pelo  governo  imperial  depois  do  dezastre  da  ilha  do  Fanfa, 
onde,  si  depoz  as  armas,  foi  em  virtude  de  uma  convenção, 
que  lho  prometia  um  absoluto  esquecimento  do  passado, 
e  que  o  mundo  inteiro  sabia  a  forma  porque  se  avia  cum- 
prido siniilhante  convenção;  que  por  consequência  toda  a 
segurança  era  pouca,  quando  se  tratava  de  negócios  de  tanta 
magnitude,  e  transcedencia,  e  que  finalmente,  devendo  S.  Ex. 

TOMO  XLVI,   P.    II.  36 
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exigir  garantias  e  concessões,  que  infundissem  confiança 
no  animo  dos  Rio-grandenses  prevenidos  os  puzessera  a 
coberto  de  novas  violências,  e  tornassem  a  conciliação  sin- 
cera, verdadeira,  e  durável,  tinha-se  entendido  diretamente 
com  o  governo  imperial,  em  quem  supunha,  á  vista  de 
sua  proclamação,  suficiente  autorização  para  o  efeito. 

S.  Ex.  declara  mais  ao  exercito,  que,  dezejando  pôr  um 
termo  á  luta  fratrecida,  que  por  5  annos  tem  ensanguentado 
nossa  pátria,  inderessou  de  facto  a  20  do  corrente  suas 
communicaç3es  ao  governo  imperial,  por  intermédio  do 
ministro  do  império,  para  tratar-se  de  uma  conciliação  on- 
roza  e  digna  de  nós. 

S.  Ex.  espera  mui  breve  receber  a  resposta,  ou  decizSo 
d'ellas,  e  quando  tenha  de  entrar  em  qualquer  ajuste,  nada 
obrará  definitivamente  sem  consultar  primeiro  o  voto  pu- 
blico. 

Em  quanto  porém  isto  não  sucede  é  mister  redobrar  de 
exforços  para  operarmos  com  feliz  sucesso,  porque,  si  o 
governo  doBrazil  estiver  disposto,  como  espera  S.  Ex.,  a 
entrar  em  negociações  comnosco,  quanto  mais  favorável 
for  a  nossa  poziçao,  tanto  mais  vantagens  podemos  obter 
d'ella ;  no  cazo  oposto,  esgotados  sem  fruto  todos  os  recursos 
para  obter-se  uma  conciliação  onroza,  só  nos  cumpre  sus- 
tentar a  guerra  com  aquella  mesma  energia  e  valor,  que 
até  aqui  tem  excitado  a  admiração  dos  nossos  próprios  ini- 
migos. 

Ulhôa  Cintra,  1*  deputado  do  general  e  ãcefe  do  estado 
maior,  encarregado  do  expediente, 

( Copia    autentica ) 


30  DE    SETEMBRO   DE  1840 

Partida  de  Alvares  Maxado  para  o  sul. 

O  deputado  Francisco  Alvares  Maxado  partio  da  corte 
para  o  Rio-grande  do  sul  a  30  de  Setembro  de  1840,  com 
licença  para  poder  vizitar  os  pontos  ocupados  pelas  forçaa 
rebeldes. 

(Nota  particular) 
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26  DE  OUTUBRO  DE  1840 

Regras  para  concessão  da  anistia 

O  marexal  de  campo  prezidente  e  commandante  das 
armas  d'osta  província,  abaixo  assinado,  estando  prevenido 
de  que  o  Exm.  Sr.  deputado  pela  provinda  de  São-Paulo 
Francisco  Alvares  Maxado  vem  encarregado  em  particular 
de  aplainar  quaesquer  dificuldades, que  possão  ter  os  rebeldes 
para  aceitar  a  anistia  concedida  por  S.  M.  o  Imperador,  e 
tendo  recommendaç5es  nas  suas  instruções  particulares, 
ultimamente  recebidas,  para  salvar  em  qualquer  ajustes  a 
dignidade  da  coroa  imperial,  julga  do  seo  dever  estabe- 
lecer as  regras  seguintes : 

Todos  os  individues  involvidos  na  rebelião,  quaesquer 
que  sejâo  os  seos  crimes  commetidos  em  actos  da  mesma  re- 
belião, ou  por  motivos  d^ella,  podem  voltar  ás  suas  cazas, 
permanecerem  n^ellas  em  paz,  sem  que  autoridade  alguma 
os  possa  inquietar  p  ^r  seos  crimes. 

Os  que  tivessem  postos  no  exercito,  ou  empren^os  públicos 
ficaráo  no  gozo  dos  mesmos  postos,  e  ordenados  dos  em- 
pregos, percebendo  C3  seos  soldos  e  ditos  ordenados  desde 
o  dia  que  se  aprezentarem,  ainda  que  não  possão  entrar  no 
exercício  de  suas  commissSes  ou  empregos  por  estarem 
dados  a  outros 

Não  se  reconhecem  de  modo  algum  postos  ou  empregos 
adquiridos  entre  a  administração  dos  rebeldes,  e  em  geral 
não  se  reconhecem  sinão  os  postos  e  empregos  1  galmente 
adquiridos  antes  da  rebelião. 

A  todos  que  quizerem  sahir  doesta  provincia  para  outra 
qualquer  do  império,  compromete-sj  o  governo  a  dar  pas- 
sagens a  elles  e  suas  familias,  e  a  dar-lhes  guias  para 
averem  os  seos  soldos,  e  ordenados,  a  que  tenhão  direito, 
nas  províncias  para  onde  forem. 

Não  estando  compreendidos  no  perdão  concedido  aos  de- 
zertores  de  1*  e  2*  dezerçÕes  simples  os  que  têem  dezertado 
para  as  fileiras  dos  rebeldes,  o  marexal  toma  sobre  si 
julgar  dezerção  não  complicada  a  P  e  2*  dez  rç5es,  ainda 
sendo  com  armas,  e  para  os  rebeldes,  uma  vez  que  nenhum 
outro  crime  anterior  tenha  agravado  o  acto  da  dezerção,  e 
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em  consequência  reputa  perdoados  a  todos  os  que  n^estas  cir- 
cunstancias estiverem  servindo  entre  os  rebeldes. 

Todo»  os  escravos,  que  se  axarem  oje  servindo  nas  fileiras 
dos  rebeldes^  não  voltaráB  mais  ao  poder  de  seos  senhores, 
e  serão  comprados  pelo  governo,  e  divididos  pelas  diversas 
provincias,  para  serem  empregados  nos  arsenaes,  segundo 
seos  oficies,  recebendo  a  ração  diária,  segundo  as  etapes  do 
exercito,  menos  a  ração  de  aguardente,  e  30  réis  diários 
para  vestuário. 

A  aquoUes  que  preferirem  voltar  á  costa  d 'Africa  serão 
para  ali  mandados  á  custa  do  governo,  e  lá  postos  em  liber- 
dade, com  a  pena  de  tomarem  a  ser  escravos  da  nação,  si 
voltarem  ao  Brazil. 

Sendo  estas  condições  o  mais  amplo  possivel,  sem  ofensa 
da  dignidade  e  integridade  do  império,  e  não  estando  o 
governo  de  S.  M.  inabilitado  para  acabar  a  rebelião  pela 
força  das  armas,  deve  entcnder-se,  que  tudo  quanto  se  con- 
cede é  um  ato  de  generozidade  e  clemência,  precizo  unica- 
mente aos  que  têem  tido  a  desgraça  de  fazer  guerra  a  sua 
mesma  pátria. 

Para  clareza  reciproca  fôrão  feitas  duas  declarações 
iguaes,  que  também  assina  o  Exm.  Sr.  Francisco  Alvares 
Maxado. 

Palácio  do  governo  em  Porto-alegre  26  de  Outubro 
de  1840. 

Francisco  José  de  Souza  Soares  d'Andréa. 
Francisco  Alvares  Maxado. 

(Cópia  do  original) 


29   DE    OUTUBRO    DE   1840 

Alvares  Maxado,  depois  de  xegar  a  Viamão,  aprezeiíta  as  exigências 

de  Bento  Gonçalves 

Em  29  de    Outubro  de  1840,  Alvares  Maxado  dizia  a 
Soares  d'Andréa,  escrevendo  de  Viamão : 

Que  fora  bem  recebido  pelos    rebeldes,  que  esperavão 
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resposta  do  ministro  do  império^  para  rozolver  definitiva^ 
mente  sobre  a  paz,  e  todos  dezejavfto  i*onder-ae  ao  impe- 
rador. 

Q'ie  Bento  Gonçalves  polia  a  suspensão  do  ostilidadea 
para  melhor  poder  tratar-se  da  pacifícaçlto. 

Que  o  mesmo  Bento  Gonçalves  dizia,  que,  avendo  dous 
exércitos  entre  os  rebeldt^s,  convinha  ouvir  a  António 
Neto,  e  ao  governo  dissidente,  para  mandar  uma  commis- 
sâo  para  o  bom  êxito  do  acôrao,  sendo  necessário  salvo 
conducto,  para  virem  António  Neto  o  a  commissSo  confe- 
renciar em  Viamâo. 

Que  Bento  Gonçalves  esperava,  que  Soaros  d'Andróa, 
cumprindo  a  anistia,  desse  liberdade  a  todos  os  presos  po- 
líticos, ora  existentes  no  Rio-grando  e  Porto-alegre,  porquo 
elle  faria  o  mesmo  com  os  prizioneiros  da  legalidade. 

(Kxtrato  do  original) 


30  DE    OUTUBRO    DE    1840 


Resposta    de   Soares   d'Andréa. 


Soares  d^Andréa,  respondendo  a  Alvares  Maxado,  em 
30  de  Outubro  de  1840,  dizia  : 

Que  não  trataria  com  os  rebeldes  para  suspensSo  de  ar- 
mas, emquanto  estes  estivessem  com  a«  armas  na  m3o« 

Que  a  15  de  Novembro  expirava  o  prazo  concedido  pelo 
decreto  de  anistia  para  os  rebeldes  se  aprezen tarem. 

Que  ia  o  salvj  conduto  para  Bento  Gonçalves  mandar  a 
António  Neto  e  a  José  ilariano,  e  salvo  conducto  para  q  i<^ 
estes  outros  delegados  possâo  vir  a  VíarnSo. 

Que  o  salvo  conduto  prevaleceria  até  15  de  Hovemhro» 

Que  António  Neto  estava  no  Saican« 

(Extrato  do  original) 
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8  DE  SOTEaiBSO  DE  1810 

AntE>oio  Neto  peJe  maior  pnzo  pira  tralar  di  anistia 

Em  8  de  Novembro  de  1840,  António  Neto  escrere  a 
Bento  Gonçalves  de  Pirahi,  dizendo : 

Qoe  recebera  o  oficio  de  30  de  Oatubro  p.  passado. 

Que  ia  ter  com  aâ  furçaa  de  João  António,  onde  se  axava 
o  governo  da  republica,  e  donde  seria  expedida  a  com- 
missão  para  Viamâo. 

Que  nao  xegaría  a  tempo ;  pelo  que  era  necessário  aa- 
mento  de  prazo  (além  de  15  de  Novembro)  si  o  governo 
imperial  queria  sinceramente  a  paz,  que  elJe  António  Neto 
sinceramente  dezejava. 

(Extrato  de  copia  autentica) 


15  DE   NOVEMBRO   DE    1840 

Commaníca  a  resposta  de  António  Xetto 

Illra.  e  Exm.    Sr.   Francisco  Alvares  Maxado. 

N^este  momento  acabo  de  receber  a  participação  do  ge- 
neral António  Neto,  que  por  copia  envio  ;  á  vista  d'ella 
V.  Ex.  obrará  como  julgar  mais  conforme  com  o  bem 
geral,  si  lhe  for  isso  possivel,  fazendo-me  avizo  do  qual- 
quer rezoluçao,  que  tome  a  respeito. 

Aproveito  a  oportunidade  para  reiterar  os  votos  do  consi- 
deração e  estima,  com  que  sou  de  V.  £x.  o  mais  respei- 
tador, venerador  e  criado. 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 

Nota  bene.  Não  tem  data  ;  mas  a  participação  de  António 
Neto  xegou  no  dia  14  de  Novembro,  no  dia  15  recebi  o 
ofício  supra. 

Esta  nota  é  da  letra  de  Francisco  Alvares  Maxado. 

(Archivo  publico) 
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17    DE  NOVEMBRO    DE    1840 

Pedido  de  salvoconduto  e  de  aamento  do  prazo 

Bento  Gonçalves,  escrevendo  da  Setembrina  a  Fran- 
cisco Alvares  Maxado  em  17  do  Novembro  dizia  : 

Que  como  Soares  de  Andréa  estava  pronto  a  dar  o  salvo 
conduto  aos  membros  da  commissão,  o  mandasse  pelo  por- 
tador, bera  como  salvo  conduto  para  o  tenente  coronel  Ma- 
noel Ribeiro  de  Moraes,  e  mais  dous  companheiros  para 
irem  com  ofícios  para  António  Neto. 

Que  o  prazo  do  salvoconduto  devia  ser  razoável,  atenta 
a  distancia  para  ida  e  vinda. 

Concluia  n'estes  termos  : 

Logo  que  xegue  a  indicada  commissão,  e  que  sejamos 
de  acordo,  como  espero,  duvida  nenhuma  tenho  em  fazer  a 
declaraçíio  de  quo  nos  axamos  reunidos  ao  império,  e  como 
súbditos  do  Sr,  D.  Pedro  Segundo  ;  antes  d  isso  e  sem 
ouvir  primeiro  a  commissão,  séria  esse  um  passo  falso,  que 
nâo  meconvem  dar;  mas  fique  V.  Ex.  certo,  que  em- 
pregarei todos  os  meos  esforços  para  remover  qualquer 
embaraço,  que  por  ventura  se  aprezente. 

(Copia  autentica) 


18    DE  NOVEMBRO  DE   1840. 


Salvo  conduto 


Pela  prezente  dou  permissão  a  Manoel  Ribeiro  de  Mo- 
raes, pessoa  oje  dissidente  do  governo  de  S.  M.  o  Imperador, 
par  i  seguir  por  via  d'e3ta  cidade  e  mais  duas  pessoas  do 
sua  comitiva  até  onde  se  axarem  António  Neto  e  Jozé  Ma- 
riano de  Matos,  o  dou  permissão  a  mais  duas  pessoas  e  seus 
criados,  que  venhão  da  parte  d'e8tes  até  á  capela  de  Via- 
mão,  podendo  seguir  o  caminho,  que  lhes  convier,  apre- 
zentando-se  sempre  ás  autoridades  legaes,  que  existirem 
nos  legares,  por  onde  tranzi tarem. 
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Este  salfro  conduto  terá  valia  por  tempo  de  20  dias  con- 
tados da  presente  data. 

Porto-alegre  18  de  Novembro  de  1840. 

Francisco  Jozé  de  Souza  Soares  d^Andrêa. 

(Copia  autentica) 


30     DE    OUTUBRO    DE      1840 

I 

AWares  Maxado  na  Setembrina 
Setembrina  30  de  Outubro  de  1840. 

Camarada  e  amigo. 

Por  meu  filho  recebi  vossas  ultimas  comunicações,  e 
fico  certo  de  tudo  quanto  me  dizeis  sobre  essa  parte^  o  que 
muito  me  satisfez. 

O  compadre  Azambuja  é  portador  d'esta,  e  dos  oficios, 
que  a  vós,  e  ao  governo  dirijo  acerca  da  estada  n'este 
lugar  do  deputado  Alvares  Maxado,  para  tratar  da  con- 
ciliação e  da  paz. 

Esse  deputado  é  omem  de  conhecida  probidade ;  e  os  me- 
lhores dezejos  lhe  assistem  para  tudo  se  coucluir  para  evi- 
tar o  eíuzão  de  sangue. 

O  compadre  Azambuja  vos  dirá  de  viva  voz  quanto 
omito  pela  pressa  ;  elle  merece  nossa  confiança,  e  o  deveis 
acreditar ;  e  por  elle  espero  a  vossa  pronta  resposta. 

Nada  temos  por  aqui  de  novo. 

Saudades  aos  amigos,  e  mandai  ao  vosso  amigo  cama- 
rada fiel. 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 

(Copia  do  original) 
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19   DE   NOVEMBRO   DE    18áO 

Negociações  de    paz :  Bento  Gonçalves  pede  ao   vice-prezidente   da 

republica   um   commissario 

nim.  e  Exm.  Sr. 

Como  o  marexal  Soares  d'Ândróa  concedeo  novo  salvo 
conduto  para  vir  o  commissario,  que  pedi  a  V.  Ex.  no- 
measse, afim  de  conjuntamente  com  o  que  deve  ser  por 
parte  do  general  António  Neto,  e  os  que  serão  nomeados 
ifeste  ponto,  estabelecerem  as  bazes,  sobre  as  quaes  nos 
devemos  reunir  ao  império  e  fazer  outra  vez  parte  da 
communhã.0  brazileira,  convém  que  a  V.  Ex.,  sem  perda 
de  tempo,  o  faça  seguir  para  esto  ponto  competentemente 
autorizado  para  esse  fim  devendo,  achar-se  aqui  impreteri- 
velmente ató  o  dia  7  de  Dezembro  próximo  futuro,  como 
verá  do  referido  salvoconduto,  de  que  é  portador  o  tenente- 
coronel  Manoel  Ribeiro  de  Moraes. 

Deos  guarde  a  V.  Ex. 

Quartol-genoral  na  vila  Setembrina  19  de  Novembro  de 
1840. 

Ao  cidadão  Jozé  Mariano  de  Matos,  vice-prezidente  da 
jnepublicu  rio-grandense. 

Bento  Oonçalveê  da  Silva. 
(Cópia  do  original) 


28   DE  NOVEMBRO    DE   1840 

Negociações  de  paz :  o  vice-prezidente  da   republica   manda   o   seo 

commisâario  ter  com  António  Neto 

Pelas  9  oras  da  noite  de  ontem  para  oje,  recebeo  S.  Ex., 
o  Sr.  vice-prezidente  da  republica,  em  caza  do  ci- 
dadão Manoel  Rodrigues  Barboza  o  oficio,  por  cópia 
induzo,  a  elle  enderessado  pelo  Exm.  general,  comman- 
dante  em  xefe  do  exercito,  em  19  do  corrente,  e  nSo  po- 
dendo o  mesmo  Exm.  Sr.  vice-prezidente  contestal-o  devi- 
damente, sem  que  de  algumas  circunstancias  tendentes  á 

TOllO  XLVI.  P.  II.  37 
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Bua  matéria  seja  informadO;  deter oiina,  que  a  este  ponto,  e^ 
sem  demora;  se  dirija  o  cidadão  coronel  Manoel  Ribeiro  da 
Moraes ;  e  outrosim  que  V.  Ex.  lhe  communique,  quacM^ 
as  bazeS;  em  que  deve  assentar  as  instruções  a  dar  ao  com- 
missario  reclamado,  visto  não  sobrar  tempo  para  a  tal  res-> 
peito  consultar  as  camarás  municipaes,  procuradores  geraes^ 
oficiaes  e  cidadãos  da  divizão  da  direita,  como  cumpria. 

Todas  as  communicaç5es  acerca  das  propozIçSes  feitas- 
pelo  governo  imperial,  para  a  noss  i  reconciliação  com- 
a  nação  brazileira,  são  tão  ambiguas,  que  faz  supor  sinis- 
tras intenções  da  parte  de  alguém,  ou  vontade  de  surpreen- 
der a  boa  fé  do  governo  da  republica ;  o  que  posto,  S.  Ex. 
o  Sr,  vice-prezidente  está  deliberado  a  enviar  o  commissaria 
exigido,  afim  de  se  lhe  não  imputar  em  tempo  algum  os^ 
eventos  a  seguir-se,  e  é  para  isso,  que  dezeja  o  parecer  de^ 
V.  Ex.  acerca  das  bazes  das  instruções,  de  que  trato 
acima. 

Deos  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  do  interior  e  fazenda,  encarregada  do  expe- 
diente da  guerra,  em  Piratinin  28  de  Novembro  de  1840. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  general  António  Neto,  xefe  do  cstado- 
maior  do  exercito. 

Domingos  Jozé  d' Almeida. 
(Cópia  do  original) 


3  DE  OUTUBRO  1840 

Estado  militar  da  província 
[Rezervado) 
lUm.  e  Exm.  Sr. 

Ponho  nas  mãos  de  V.  Ex.  o  mapa  das  forças  de  terra 
empregadas  n'esta  província,  referido  ao  ultimo  do  mez  de 
Agosto  d'esteanno  com  todas  as  explicações,  que  me  pa- 
receu a  propozito  dar. 
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De  7.979  praças,  a  que  monta  todo  o  ofectivo,  podemos 
contar  somente  com  6.500  sobre  parada :  todas  as  mais  são 
doentes  ou  praças  em  outros  destinos. 

Si  contarmos  a  nossa  força  pelo  mapa,  e  a  compararmos 
com  a  dos  rebeldes,  nenhuma  duvida  ha,  que  estamos  supe- 
riores ;  e  n^este  cazo  não  faltará  quem  pergunto  a  razão, 
porque  não  são  batidos  os  rebeldes,  e  mais  ainda  porque 
quero  eu  mais  2.000  omens  de  infantaria  ? 

A  província  do  Rio-grande  si  não  é  toda  de  rebeldes, 
pois  que  na  verdade  a  maior  parte  de  seus  abitantes  o  não 
são,  está  com  tudo  muito  xeiad'elles;  e  tem  muitos  omens, 
que  por  mais  legaes  que  sejão,  não  se  atrevem  a  abandonar 
os  seus  bens,  e  suas  famílias  á  rapina  e  fúria  dos  primeiros ; 
nem  descobrem  da  partci  do  governo  aquelle  dezenrolamento 
de  medidas  activas,  ou  de  força,  que  lhes  prometa  segu- 
rança duradoura,  ou  pelo  menos  vingança  de  suas  afrontas. 

K'este  duro  estado  fícão  em  suas  cazas ;  e  sendo  depois 
forçados  a  pegar  em  armas,  tornão-se  rebeldes,  sinão  por 
sentimentos,  ao  menos  pelos  efeitos. 

Os  rebeldes,  e  em  geral  os  malvados  de  todos  os  tipos 
e  legares  são  activos ;  e  os  omens  probos  e  mansos  são  pací- 
ficos. Um  rebelde  com  prestigio,  ainda  que  se  aprezente  só 
em  um  distrito  xamã  em  poucos  dias  alguns  outros  ao  seu 
partido,  e  em  passando  de  seis,  vão  obrigando  todos  os  outros 
a  um  a  um ;  e  quem  não  quer  ser  fuzilado,  ou  vêr  a  sua  caza 
roubada  e  insultada  por  todos  os  modos,  faz-se  farrapo. 

Não  ha  por  tanto  remédio  na  pozição  de  oje,  sinão  ocupar 
sempre  com  alguma  força  os  distritos,  onde  uma  vez  xe- 
g&rão  as  nossas  tropas ;  pois  que  abandonal-os  de  todo, 
se  pareceria  com  uma  derrota,  e  não  se  devem  sacrificar 
aquelles  que  se  têem  mostrado  legaes  na  auzencia  dos  re- 
beldes. 

Bento  Gonçalves  está  com  uma  força  de  mais  de  2.000 
omens  de  boa  cavalaria,  e  com  o  resto  para  3.000  omens, 
que  todos  os  cálculos  lhes  dão,  de  infantaria  e  artilharia. 

Com  esta  força  na  bela  pozição,  que  tomou,  corta  a 
communicação  entre  esta  província  e  as  de  São-Paulo  e 
Santa-Catarina,  e  obriga  o  prezidente  de  Santa-Catarina 
a  ter  uma  boa  esquadrilha  na  Laguna,  e  uma  força  de 
1.000  omens,  pouco  mais  ou   menos,  além  de  600  omens 
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bons  da  guarda  nacional  da  mesma    vila^  cobrindo  aquela 
poziçâo ; 

Ao  general  Pedro  Labatut  a  conservar-se  na  defensiva 
com  1.600  omens  de  todas  as  armas  ; 

Ao  major  Rodrigo  da  Silva  a  servir  de  comandante  dos 
postos  avançados  da  Laguna  com  200  omens  ; 

Ao  major  Jozé  Ignacio  da  Silva  Ourives  a  conservar-se 
embrenhado  com  mais  de  300  omens  (que  se  pagão  para 
se  n3lo  fazerem /arrapo« )  pelas  abas  da  serra,  nas  imme- 
diações  de  Santo- António  ; 

Ao  general  do  Rio- grande  a  guarnecer  a  linha  da  Ta- 
quari  com  2.573  omens,  que  a  não  podem  defender,  em 
abaixando  as  aguas;  a  guarnecer  a  capital  com  1.087, 
bastantes  para  defenderem  a  trinxeira  na  razão  de  1  para  3; 
e  a  guarnecer  São-Jozé  do  Norte  com  702  omens  ;  de 
modo  que  3.000  omens  de  Bento  Gonçalves  conservão 
paralizados  para  mais  de  7.962, e  uma  bòa  esquadrilha, 
que,  si  se  viesse  unir  aqui  á  outra,  não  sobejava. 

É  por  isto,  que  eu  instei,  que  se  formasse  na  Laguna 
um  corpo  de  4  a  5.000  omens,  e  que  marxasse  unido,  e 
batesse  ou  podesse  bater  os  rebeldes  na  pozição,  em  que 
se  axão. 

Agora  já  é  tarde,  e  já  o  dice. 

Pelo  que  pertence  ao  resto  das  nossas  forças,  são  todas 
de  cavalaria,  e  são  da  guarda  nacional. 

Maúoel  dos  Santos  Loureiro,  que  deve  ter  perto  de  900 
omens,  os  melhores  de  toda  a  força,  e  que  devia  ter  a 
melhor  cavalhada,  para  ter  entrada  em  Missões  em  tempo 
de  a  recrutar,  não  pôde  nem  deve  sahir  d'aquelle  distrito 
sem  deixar  guarnecido  com  200  a  300  omens  bem  co- 
mandados, e  a  poucos  dias  me  deu  parte  que  se  não  podia 
mover  para  lado  algum  por  falta  de  cavalos. 

Jerónimo  Jacinto  com  as  suas  300  praças  não  deve  sahir 
de  São-Gabriel,  ou  suas  immediações,  não  só  para  cobrir  o 
distrito  como  para,  de  combinação  com  o  coronel  Manoel 
dos  Santos  Loureiro,  quando  este  poder  marxar,  atacarem  a 
João  António  e  Jacinto  Guedes,  que  se  axão  no  distrito  de 
Alegrete  com  muito  mais  de  600  omens,  que  terão  de  au- 
mentar, em  fazendo  recolher  as  licenças. 

Não  devo  portanto   contar  para  outras  operaçSes  nem 
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com  08  300  omens  de  Jerónimo  Jacinto,  nem  com  os  600  ou 
700  Manoel  Loureiro,  que  devem  ocupar-se  com  aquelles 
dous  xefes. 

Medeiros  Costa,  ou  por  elle  o  tenente  coronel  João 
Propicio  com  os  seus  620  omens  não  deve  sahir  da  Ca- 
xoeira  sem  a  deixar  guarnecida,  e  o  seu  distrito,  nem  sa- 
hir, emquanto  Jerónimo  Jacinto  e  Manoel  Loureiro  tiverem 
um  inimigo  em  frente,  não  só  para  lhe  servir  de  suporte, 
como  para  proteger  uma  retirada,  si  ella  for  preciza. 

O  tenente  coronel  Andrade  Neves  com  os  seus  216 
omens  considera-se  imido  ao  exercito. 

Silva  Tavares  com  os  seus  524  omens,  parte  dos  quaes 
não  marxão,  guarnecem  a  linha  de  São-Gonçalo,  e  deve  em- 
pregar-se  em  procurar  António  Neto,  que  é  oje  Julgado 
com  mais  de  400  omens,  e  si  o  bater  poderá  mandar  !í00 
omens,  pouco  mais  ou  menos,  a  imir  ao  exercito ;  e  por 
consequência  a  linha  do  Taquari  não  pôde  ser  reforçada 
em  cazo  ordinário  com  mais  de  400  omens  de  cavalaria  ; 
porque  toda  a  outra,  que  temos,  emquanto  António  Neto  e 
João  António  não  forem  batidoá,  não  pôde  de  modo  nenhum 
abandonar  a  campanha. 

Julgo,  que  tenho  mostrado  claramente  a  razão,  por  que  a 
superioridade  das  nossas  forças  dezaparece ;  e  a  por  que 
julgo  precizo  ainda  um  alimento  de  2.000  omens  de  in- 
fantaria ;  o  não  peço  cavalaria,  porque  essa  gente,  que  na 
corte  e  nas  outras  províncias  vestem  fardas  de  cavalaria, 
só  podem  ser  úteis  nas  grandes  paradas. 

Ainda  vindo  os  2.000  omens  de  infantaria,  não  é  a  força 
bobeja,  e  só  vindo  também  a  barca  de  vapor  é,  que  se  po- 
derá ganhar  vantagem  pela  rapidez  e  certeza  dos  movi- 
mentos. 

Este  ofício  patentêa  um  pouco  o  nosso  máo  estado,  e 
lhe  ponho  o  titulo  de  rezervado,  para  que  V.  Ex.  o  trate 
assim,  e  não  xegue  ás  m&os  de  um  individuo,  que,  se  diz 
aqui,  dorme  na  secretaria,  e  mostra  tudo  a  quem  o  dezeja. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Palácio  do  governo  em  Porto-alegre  3  de  Outubro  de 
1840. 

Illm.    e   Exm.   Sr.    Francisco   de    Paula    Cavalcante 
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d'AIbuqaerque,  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios 
da  guerra. 

Franciãco  Joté  de  Souza    Soares  d'Andréa. 

(Archivo  publico) 


12    DE    OUTUBRO   1840 

Estado  da  proYinda  e  pedido  de  auxílios 
nim.  e  Exm.  Sr. 

A  campanha  está  ocupada,  parte  pela  nossa  caTalaria, 
e  parte  pela  cavalaria  dos  rebeldes,  que  contâo  em  toda  ella 
mais  de  1.500  omens  sobre  armas. 

Eu  retirando  a  cavalaria  perco  toda  a  campanha,  des- 
acredito as  nossas  forças,  e  dou  aos  rebeldes  um  campo  livre 
para  se  ajuntarem  sobre  toda  a  retaguarda  do  nosso  exer- 
cito. 

Por  este  quadro  pôde  V.  Ex.  possuir-se  do  risco,  em  que 
está  a  provincia,  e  dar  em  consequência  as  providencias^ 
que  o  cazo  pede. 

Nada  de  iluzSes ;  esta  provincia  não  se  salva  sinSo  por 
meio  de  força,  e  de  pressa ;  quando  não,  teremos  de  sus- 
tentar a  campanha  contra  a  Cisplatina ;  porque  Finituoza 
Ri  vera  principia  já  a  dar  proteção  mais  decididamente  aos 
rebeldes,  e  quando  vir,  que  elíes  vão  a  peior,  e  que  os 
nossos  meios  são  insuficientes,  não  deixará  de  os  ajudar 
abertamente  cora  alguma  condição  vantajoza  sobre  limites ; 
e  si  nós  não  podemos  com  um,  menos  poderemos  com  dous. 

Mande  V.  Ex.  pelo  menos  mais  2.000  omons  de  infan- 
taria ;  mande-me  esses  ofíciaes,  que  estão  pela  corte  e  pelas 
províncias  ganhando  postos  sem  se  incommodarem,  e  man- 
de-me  as  barcas  de  vapor,  que  tenho  pedido,  e  mande  tudo 
depressa ;  e  si  nada  d  isso  tem  de  vir,  e  a  provincia  tem  de 
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^er  perdida,  entilo  peço,  que  se  deixe  esta  tarefa  a  outro,  e 
ii3o  seja  eu  quem  a  enterre. 
Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Porto-alegre  12  de  Outubro  de  1840. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  de  Paula  Cavalcante  de 
-Albuquerque,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios 
da  guerra. 

Francisco  Jozé  de  Souza  Soares  d^Andréa. 

(Archivo  publico) 


1 5  DE  OUTUBRO  DE   1 840 
João  Lourenço  batido  nas  cabeceiras  do  arroio  Rolantinho. 

Quartel  general  na  vila  Setembrina  15  de  Outubro 
<de  1840. 

Ordem  do  dia  n.  15. 

S.  Ex.,  o  Sr.  general  comandante  em  zefe,  faz  publico 
ao  exercito,  que  no  dia  15  do  regente  mez  fôra  batido  nas 
•cabeceiras  do  arroio  Rolantinho,  por  uma  força  ao  mando  do 
major  o  Sr.  Jozé  da  Silva  Ramos  AnsSo,  o  facinorozo  João 
Lourenço,  que  acompanhado  de  onze  comparsas,  existia 
n'aquelle  ponto  exercitando  suas  execrandas  e  costumadas 
ostilidades,  rezultando  ficarem  em  nosso  poder  prizioneiros 
o  secretario  do  predito  João  Lourenço,  Francisco  Pinheiro, 
um  sargento,  três  soldados,  e  um  preto,  montando  todos  ao 
numero  de  sete,  evadindo-se  em  precipitada  fuga  o  referido 
João  Lourenço,  e  mais  três  da  sua  quadrilha,  ficando  no 
campo  algumas  armas  de  cavalaria,  oje  existentes  em  nosso 
poder. 

O  mesmo  Sr.  major  Ramos  AnsSo  con?erva  sob  vigilante 
custodia,  além  dos  citados  prizioneiros,  alguns  outros  indi- 
víduos, que  por  inimigos  da  cauza  têem  sido  apreendidos 
«em  diversos  pontos  d^aquellas  imediaçSes. 

Ulhôa  Cintra,  1^  deputado  do  general, 
xefe  do  estado-maior. 

(Cópia  do  original) 
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1840 

Destroço  de  uma  força  rebelde 

Ulm,  Sr. 

Oje    ás  quatro  oras  da  tarde  fomos  batidos  por  Silva  Ta- 
vares, que  com  mais  de  500  omens  nos  perseguia,  qua]lda^ 
pretendíamos  fazer  junção  com  V.  S.;  para  onde  nos  eitca- 
minhamos. 

Nossa  força  era  de  120  a  130  omens,  e  por  mal  montados 
nos  alcancárSo. 

Toda  esta  marxa,  que  fizemos,  foi  inteiramente  contra 
minha  opinião  ;  porém  como  soldado  me  sacrifico  a  tudo. 

Não  posso  dar  o  detalhe  doeste  acontecimento,  porque^ 
avendo  ganhado  o  mato  a  maior  parte  da  gente,  não  sei 
quantos  serião  os  mortos  e  prizioneiros. 

O  tenente  coronel  Florentino  não  sei  si  escapou,  ou  foi 
morto,  ou  prizioneiro. 

O  inimigo  marxa  e  procura  a  V.  S.,  pelo  que  se  deve  pre- 
zumir,  e  julgo  bom,  que  V.  8.  tome  o  rumo  do  Candiota 
em  ultimo  cazo. 

Deos  guarde  a  V.  S. 

Cidade  de  Piratinin  14  ás  10  da  noite  (*)  de  1840. 

Ao  Cidadão  tenente  coronel  Camilo  dos  Santos  Campelo» 

Manoel  Antunes  da  Porciuncula, 
(Cópia  do  original) 


{*)  Não  declara  o  mez. 
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§  10 
PREZIDENCIA  DE  FRANCISCO  ALVARES  MAXADO 

9   DE  NOVEMBRO  DE   1840 

Pedro  Labatut  marxa  de  Lages  &  Serra»  e  depois  a  Passo-fando 

O  Sr.  general  Pedro  Labatut  avia  xegado  á  sua  poziçâo 
(na  Serra?)  com  uma  penoza  marxa,  de  Lages,  de  mais 
de  dous  mezes,  e  teve  logo  de  fazer  uma  retirada  de  mais 
de  50  léguas,  que  efectuou  em  18  dias,  até  o  Passo-fundo, 
em  que  prestou  importantissimo  serviço . . . 

Em  9  de  Novembro  de  1840,  Pedro  Labatut  oficiava 
ao  prezidente  (das  bocas  da  Serra  de  Sâo  Francisco  de 
Paula),  dizendo  que  os  rebeldes  pretendião  subir  a  Serra 
com  2.000  omens  para  batel-o,  e  pedindo  que  lhe  mandasse 
600  omens,  visto  ser  grande  a  força  que  guarnece  o 
Taquari. 

O  Sr.  Pedro  Labatut  desde  principio  de  Novembro  (1840) 
tinha  tido  ordem  para  retirar-se  sobre  o  Passo-fundo,  onde 
o  Sr.  Soares  d'Andréa  lhe  ordenou,  que  fizesse  alto,  porque 
ali  o  socorreria  com  forças  sobejas,  que  lhe  mandaria  por 
Butucarahi;  mas  a  idéa  doeste  reforço  deixou-a  o  Sr.  Soares 
d'Andréa,  quando  se  auzentou  (para  o  Rio-grande)  depen- 
dente das  noticias,  que  se  ouvesse  de  adquirir  por  um 
reconhecimento  sobre  ViamSo,  e  esse  reconhecimento  tam- 
bém dependente  dá  ipóteze  do  tenente-coronol  Francisco 
Pedro  vir  de  outra  erapreza,  em  que  estava  empenhado, 
para   o  efectuar. 

(Operações  do  Passo-fundo,  pag.  7,  8  e  29) 


DEZEMBRO    DE  1840 

Reflexões  sobre  a  retirada  de  Pedro  Labatut  do  Passo-fundo 

A  diviziío  paulistana,  com   o  reforço    recebido,  já  tinha 
regressado  para  o  Lagoâo,  e  três  dias  depois  de  escrever 

TOMO  XLVI,  P.  II.  38 
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este  oficio  (*),  o  mesmo  Sr.  João  Paulo,  sem  esperar  mais 
noticias  d'ella  e  do  inimigo,  sem  esperar  a  certeza  de  estar 
David  Canabarro,  ou  nâo,  no  Passo-fundo,  o  que  elle  nã<x 
julgava  possivel,  confirmou  este  procedimento,  que  xamã 
extraordinário,  mandando  que  toda  aquella  força  voltasse 
outra  vez  do  Lagoâo,  ou  d 'onde  se  axasse,  e  decesso  a 
Serra. 

Si  o  fez,  porque  soube,  que  David  Canabarro  já  estava  no 
Passo-fundo,  justifica dissimo  ficava  o  procedimento  do 
Sr.  Pedro  Labatut,  que  nào  podia  ali  esperai- o,  sem  encon- 
trar o  reforço  prometido,  nem  noticias  d'elle;  si  o  fez, 
porque  entendeo,  que,  ainda  que  David  Canabarro  ali  não 
tivesse  xegado,  a  divizão  de  São-Paulo  com  o  reforço 
recebido,  no  estado  em  que  todos  esta  vão,  não  podia 
conservar-se  sobre  a  Serra,  mais  justificou  a  retirada,  que 
o  Sr.  Pedro  Labatut  fez  no  Passo-fundo,  sem  ter  recebido  o 
reforço  e  a  deliberação  do  conselho  do  dia  24  de  Dezembro» 
que  aliás  já  estava  sem  efeito  pela  efectiva  contra-marxa 
para  o  Lagoão. 

(Operações  do  Passo-fundo,  pag.  55) 


1840 

Força  com  que  força  David  Canabarro  parte  de  Yiamão ;  força  legal 

na  campanha 

David  Canabarro  subio  a  Serra  com  1.600  a  1.800  omens, 
e  Bento  Gonçalves  ficou  com  500  omens  (em  Viamão)  para 
cobrir-lhe  a  marxa  e  fazer  frente  á  expedição,  que  foi  fazer 
o  reconhecimento  sobre  Viamão  em  24  de  Novembro  (1840). 

A  3*  brigada  de  cavalaria  do  coronel  Manoel  Loureiro, 
e  a  4*  do  coronel  Jerónimo  Jacinto,  que  fSrão  deixadas  na 
campanha,  esta  para  ser  batida,  como  foi,  por  António 
Neto  em  Novembro,  e  aquella  subdividir,  deixando  em  Mis- 
sões um  corpo  commandado  pelo  tencnte-coronel  José  doa 
Santos  Loureiro,  para  ser  batido,  como  foi,  pelo  coronel 
Jacinto  Guedes. 


(*)  Odeio  de  João  Paulo  de  81  de  Dezembro  de  I&IO. 
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A  força  d*este  municipio  d'Alegrete  consta  de  600  e 
mais  omons,  e  António  Neto  se  axa  nas  immediações  de 
SSo-Gabriel  com  uma  outra  força  pouco  menor  ;  e,  á  vista 
d'ÍBto,  não  posso  deixar  n'este  municipio  força  respeitável, 
e  somente  deixarei  um  bom  oficial  com  uma  pequena 
força  de  observaçSU).  (Oficio  do  coronel  Manoel  dos  Santos 
Loureiro  de  30  de  Setembro  de  1810) 

(Operações  do  Passo-fundo,  pag.  4,  5  e  30 


SETEMBRO  DE    1840 
Força  legal. 

Mapa  da  força  disponivel  do  exercito  em  Setembro  de 
1840;  para  um  ataque  aos  rebeldes  no  Viamâo. 
Na  linha  do  Taquari,    1*  e  2*  brigada 
de  infantaria,  e  õ*  corpo  de  guardas 
nacionaes,  e  2^  e  8^  regimentos  de 

cavalaria 2.573 

Corpo  de  cavalaria  em  Rio-pardo 216 

2^  brigada  de  cavalaria  na  Caxoeira...         620 

Ejm  Porto-alegre,  diversos  corpos 1.282 

Força  ao  mando  do  major  Silva  Ou- 
rives          200 


4.891 


Força  disponivel,  que   fica  em  outros  pontos. 

A  margem  direita  do  Sâo-Gonçalo,  1* 

brigada  de  cavalaria *. 524 

Na  cidade  do  Rio-grande.... 77 

Na  vila  do  Norte 317 

Na  campanha,  3*   brigada  de  Manoel 

Loureiro 701 

Na  campanha,  4*  brigada  do  Jerónimo 

Jacinto  na  Serra 400 

Força   de  Rodrigo  da  Silva 150 

2,169 
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Da  linha  de  Sfto-Gonçalo  podiâo  vir  100  omens  de  cava- 
laria^  e  do  Norte  100  de  infantaria,  para  elevar  a  força 
atacante  a  5.091  praças,  mandando  avançar  para  Rio-pardo 
a  3^  e  4^  brigada  para  cobrir  d'ali  a  sua  retaguarda  com 
1100  praças  contra  as  forças  de  António  Neto,  que  an- 
davão  na  campanha. 

(Operações  do  Passo-fundo,  pag.  25  e  26) 


22  JUNHO  )>E  1841 

Plano  de  Soares  d*Andréa  sobre  os  rebeldes  em  1840. 

«O  Sr.  Soares  d'Andréa...  Quando  estava  em  Santa-Ca- 
tarina,  e  me  constou,  que  o  plano  adotado  pelo  Sr.  Manoel 
Jorge,  nâo  sei  si  de  combinação  como  o  então  prezidente 
d'aquella  provincia,  era  xamar  os  rebeldes  todos  para  a 
capela  de  Viamâo  e  os  incurralar  n^esta  poziçào  para  os 
bater,  quando  viesse,  pareceu -me,  que  este  plano  ia  não 
conforme  convinha,  ou  em  boa  regra,  e  n^essa  ocazião  escrevi 
ao  governo,  dizendo-lhe  que  me  parecia  mais  natural,  que 
se  conservassem  as  communicaçSes  francas  entre  Porto- 
alegre,  Santa-Catarina  e  São-Paulo,  colocando  uma  força 
no  Mato-castelhano,  e  pondo  uma  guarnição  suficiente,  ou 
no  rio  Cahi,  ou  no  Taquari,  ou  no  Jacuhi,  além  da  Ca- 
xoeira,  conforme  as  forças,  que  ouvessem.  Doeste  modo 
tinhamos  todo  o  litoral  desde  o  Norte  até  a  Laguna,  e  até 
esses  rios,  bem  como  pela  Vacaria  até  a  fronteira  de 
São-Paulo,  livre  das  incursões  dos  rebeldes,  e  nós  senhores 
de  todos  os  recursos  d'este  grande  terreno  para  forneci- 
mento de  Porto-alegre,  e  para  depozito  de  cavalhadas,  e 
emfim,  sendo  a  nossa  baze  de  operações. 

Apezar  de  ser  esta  a  minha  opinião,  quando  tomei  conta 
do  exercito,  axei  Bento  Gonçalves  com  uma  força  de  3.000 
omens,  pouco  mais  ou  menos,  na  capela  de  Viamão,  e  o  go- 
verno da  intitulada  republica  em  Alegrete,  e  pela  cam- 
panha próxima  João  António,  António  Neto  e  outros,  com 
couzade  1.500  omens,  além  de  algumas  partidas  volantes 
por  outros  legares. 
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Fiz  todos  os  esforços  para  spguir  este  plano,  e  conser- 
var as  forças  de  Bento  Gonçalves,  fexadas  no  districto, 
em  que  se  axavâo,  embora  custasse  isto  o  emprego  de  uma 
força  enorme,  porque  era  precizo  ter  uma  força  capaz  de 
lhe  rezistir  em  cada  um  dos  pontos  que  o  cercavâo. 

Com  esta  dispoziçâo  ficava  livre,  ou  procurava  o  go- 
verno da  suposta  republica,  e  as  forças  de  António  Neto, 
João  António  e  outros,  que  estavão  pela  campanha,  dei- 
xando para  depois  as  forças  de  Bento  Gonçalves,  ou  pro- 
curar logo  cRtas,  e  deixar  as  outras  para  depois. 

Para  este  fim,  eu  tinha  já  desde  Santa -Catarina,  como 
estava  de  acordo,  dado  ordem  a  Pedro  Labatut  para  que 
avançasse  até  São-Francisco  de  cima  da  Serra,  como  veio  a 
a  fazer ;  e  assim  os  rebeldes  teriâo  de  não  tentar  este  ca- 
minho, si  Pedro  Labatut  se  julgasse  com  forças  sufici- 
entes para  lhes  disputar  a  sabida  da  Serra,  e  ficarião  re- 
duzidos a  se  conservarem  inativos,  ou  a  forçarem  a  pas- 
sagem do  Taquari,  ou  a  do  Cahi,  segundo  a  pozição  das 
nossas  forças.» 

Discurso  proferido  na  camará  dos  deputados  em  sessão  de 
22  Junho  de  1841  pelo  marexal  Soares  d'Andréa. 

(Operações  do  passo  fundo,  pag.  Õ6) 


NOVEMBRO  DE   1840 

Força  rebelde  do  lado  de  ViamSo  em  Novembro  de  1840 

Infant,  Cavalar.    Artilhar. 
David  Canabarro: 

Bôa-vista 300      450  20 

Quilombo 20 

Com  Jozé  Garibaldi 50 

Domingos  Crecencio  (em  San- 
to-António)  : 
Os  dous  corpos  de    linha 300 

350      770  20 
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Infant.    Cavalar.     ArtWuw. 

Transporte 3õ0      770  20 

Os   dous  batalhões 400  20 

Com  Manoel  Lucas 300 

Joaquim  Aranha 100 

Brigada  de  Marcelino  do  Carmo.  200 

Dita  de  Joaquim  Pedro 200 

750   1.570         40 

Gabriel  d' Araújo  Silva^   deputado   do 

ajudante  general. 
(Operações  do  Passo-fundo  pag.  25) 


19    D£  N0VE3ÍBB0  DE   1840 

Certeza  da  sabida   de    David  Canabarro  de  Viamão;  forças  legaes 

para  perseguir  beuto  Gonçalves. 

Desde  que  no  dia  19  de  Novembro  se  teve  aqui  (Porto- 
alegre),  certeza  de  ter  David  Canabarro  subido  a  Serra, 
ficando  Bento  Gonçalves  com  o  resto  da  força  era  Viamao, 
como  se  sabia,  vio-se  a  conveniência  de  atacar  a  este  com 
forças  capazes  de  o  perseguirem  e  destruirem  completa- 
mente. 

O  Sr.  João  Paulo,  depois  que  recebeo,  em  5  de  Dezem- 
bro, as  noticias  de  que  trata  o  seu  ofício  (copia  n.  20),  que 
David  Canabarro  desde  26  de  Novembro  estava  na  Va- 
caria, e  que  Bento  Gonçalves  se  dispunha  a  levantar  o 
sitio  e  a  seguil-o,  determinou,  que  de  novo  marxassem  as 
forças  a  atacar  a  este. 

Com  efeito  a  10  alguns  corpos  passarão  o  Gravatahi 
para  o  lado  de  Viamão. 

Bento  Gonçalves,  que  ja  estava  na  Boa- vista,  não  pôde 
então  subir  pela  estrada  de  Santo-Antonio,  por  onde  su- 
bira David  Canabarro,  nem  pelas  Tres-forquilhas,  mas 
pôde  ganhar  as  Torres,  e  d'ali  subio  pela  estrada  do  Rio- 
verde,  sem  ser  alcançado  por  nossas  forças,  que  órão  ainda 
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insuficientes,  por  nSo  estarem  preparadas  para  continuarem 
a  perseguil-o  vigorozamente  por  qualquer  parte. 

E  assim  se  operou  o  levantamento  do  sitio,  quando  con- 
veio  aos  rebeldes  levantal-o,  e  sem  um  combate. 

(Operações  do  Passo-fundo  pag.  13) 


27   DE  NOVEMBRO    DE   1840 
Reconhecimento  das  forças  rebeldes  em  Viamlo 

Em  oficio  de  27  de  Dezembro  de  1840  do  tenente  coro- 
nel João  Neponuceno  da  Silva  lê-se  o  seguinte  : 

Puz-meem  marxa;  e  no  dia  23  de  Novembro  pelas  11 
oras  da  noite  sahi  doesta  cidade  (Porto-alegre),  com  a  força 
ao  meu  mando  de  712  praças. 

As  4  oras  da  madrugada  entrou  a  vanguarda,  e  no 
centro  da  povoação  encontrou  una  força  de  rebeldes  de 
mais  de  80  omens.  . .  o  inimigo  pôde  retirar-se  para  a  banda 
do  Passo  do  Vigário,  onde  se  axava  de  espera  com  mais  de 
400  omens  Bento  Gonçalves. 

Acrecenta : 

Que  carregou,  e  Bento  Gonçalves  retirou-se  a  uma  lomba ; 
e  d'ali  a  força  legal  retirou-se  por  não  ser  possivel  per- 
seguil-o mais. 

Que  em  poder  da  força  legal  ficarão  100  cavalos,  mor- 
rerão dous  rebeldes,  e  fõrão  aprizionados  oito,  a  vendo 
muitos  feridos. 

Que  a  legalidade  só  teve  um  soldado  ferido  de  bala,  etc. 

Termina  assim  : 

As  forças  rebeldes  reconhecidas  são  as  acima  ditas,  e  as 
noticias  adquiridas  são»  que  os  rebeldes  subirão  a  Serra 
com  1.000  omens  de  cavalaria,  e  500  a  600  de  infan- 
taria ao  mando  dos  xefes  David  Canabarro,  Joaquim  Pedro, 
6  Ismael  Soares,  com  pouca  bagagem,  e  um  cavalo  por 
praça. 

(Extrato  do  original) 
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1840 

Alvares  Machado  em  Viamâo 
O   Sr.  Alvares  Maxado,  quando    foi    conferenciar    com 

Bento  Gonçalves  no  Viamao,  teve  exacto  conhecimento  dos 

preparativos,  em  que  estava  David   Canabarro    para    ir 

atacar  o  Sr.  Pedro  Labatut,  e  o  transmitio    também   ao 

Sr.    Soares  d^Andréa;    não  obstante   porém   este  rezolve 

n^essa  ocazião  partir  para  o  Rio-grande,  e  no   seu  oficio 

(cópia  n.  7)  ao    Sr.  brigadeiro    Filipe  Neri,    em    18   de 

Novembro  (18á0),  se  axão  os  motivos,  porque  disse,  que  o 

fazia,  e  as  instruções  que  deixou. 

(Operações  do  Passo-fundo,  pag.  7) 


5   DE  DEZEMBRO   DE   1840 

David  Canabarro  segue  a  Pedro  Labatut  em  marxa  para  o  Passo-fundo; 
ordem  para  irem  para  ali  dous  batalhões. 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Acabo  de  receber  participação  de  que  o  Sr.  general 
Pedro  Labatut  com  sua  divizâo,  no  dia  26  do  passado,  se 
axava  no  distrito  da  Vacaria,  e  que  o  rebelde  David 
Canabarro  o  seguia  com  a  força  de  quazi  2.000  omens, 
sendo  1.400  de  cavalaria. 

Sei,  que  Beuto  Gonçalves  se  dispõe  a  seguir  David 
Canabarro  com  o  resto  da  força,  que  aqui  tem. 

O  Sr.  general  Pedro  Labatut  deve  seguir  para  o  Passo- 
fundo,  segundo  a  ordem,  que  tem  do  meu  antecessor,  onde 
espera  ser  reforçado  pelos  dous  batalhões,  conforme  se 
avizou;  e  não  encontrando  estes  ali,  pôde  ser  muito  seria- 
mente comprometida  aquela  divizão. 

Portanto  urge,  que  sem  perda  de  tempo  marxem  dous 
batalhões  de  caçadores  dos  mais  fortes  da  divizão  do  com- 
mando  de  V.  Ex.  para  o  indicado  logar  do  Passo-fundo  a 
encontrar-se  com  a  divizão  do  dito  Sr.  general  Pedro 
Labatut,  conforme  se  axava  determinado,  e  cuja  operação 
já  V.  Ex.  avia  encetado;  podendo  ser  o  mesmo  2®  e  6.' 

A  2^  brigada   de  cavalaria  acompanhará   os  batalhões^ 
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levando  o  máximo  de  sua  força,  e  sem  embargo  de  que  ao 
commandante  doesta  oficio  n'esta  data,  V.  Ex.  Iheexpedirá, 
de  ordem  minha,  os  detalhes  necessários. 

Dizendo  a  V.  Ex.  que  urge  a  marxa  doesta  força,  lhe 
devo  em  consequência  declarar,  que  demora  alguma  deverá 
aver  n'ella,  ficando  V.  Ex.  responsável  pelo  menor  retarda- 
mento da  marxa;  pois  é  do  maior  interesse  para  a  cauasa 
nacional,  que  aquella  divizâo  não  sofra  algum  dezastre,  e 
que  quanto  antes  se  lhe  reunão  os  dous  batalhSes  e  a 
brigada  de  cavalaria,  com  o  que  ficará  forte  e  capaz  de 
fazer  frente  a  toda  a  força  rebelde. 

Tanto  os  batalhões  como  a  2*  brigada  de  cavalaria 
devem  subir  pela  picada  de  Butucarahi,  e  V.  Ex.  respon» 
sabilizará  ao  oficial,  que  fôr  commandando,  pela  brevidade 
de  sua  marxa,  na  qual  deve  empregar  a  maior  celeridade, 
sem  comtudo  estragar  os  soldados. 

Deus  guarde  a  V,  Ex. 

Quartel-general  em  Porto-alcgre  5  de  Dezembro  de  1840. 

João  Paulo  doê  Santoê  Barreto^ 

commandante  em  xefe  do  exercito. 

rim.  e  Exm.  Sr.  Filipe  Neri  d'01iveira,  brigadeiro, 
commandante  da  linha  do  Taquari. 

(Impresso) 


21   DE  DEZEJÍBRO   DE   1840 

Pedro  Labatut  segue  em  direção  aCruz-alla;  retrocede;  vai 

a  Rio-pardo. 

A  21  de  Dezembro  (1840)  marxon  o  Sr.  Pedro  Labatut 
com  a  sua  divizâo  e  o  reforço  em  direção  a  Cruz-alta,  em 
procura  de  cavalos,  que  também  lhe  fôrfto  prometidos,  e  não 
axou. 

A  24  rezolvêrão  em  um  conselho  a  retirada  sobre  o  Rio- 
pardo,  a  qual  principiarão  a  2ò. 

O  Sr .  João  Paulo,  logo  que  soube,  que  o  Sr.  Pedro 
Labatut   tinha  passado  a   quem  de  Passo-fundo,   avia-lhe 
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mandado  ordempara  regressar  com  o  reforço  recebido 
a  ocupar  pozição  além  do  Lagoâo,  e  em  consequência 
d'esta  ordem,  toda  aquella  forçx  tornou  a  contramarxar  al- 
gumas legoas  para  eila ;  mas  o  Sr.  Pedro  Labatut  tinha 
decido  só  para  o  Rio-pardo,  e  o  Sr.  João  Paulo,  ouvindo 
d'elle  as  informações  sobre  o  estado,  tanto  da  sua  divizão, 
oomo  do  reforço,  que  lhe  foi  mandado,  em  3  de  Janeiro 
expedio  novas  ordens  para  que  toda  aquela  força  outra  vez 
retrocedesse  :  o  que  principiou  a  fazer  do  Lagoão,e  no  dia 
14  estava  embaixo  da  Serra,  próximo  á  Caxoeira. 

Assim  terminarão  essas  desgraçadíssimas  operações ;  em 
que  tantas  forças  e  tantos  meios  se  estragarão,  perdendo-so 
2.000  cavalos,  sem  rezultado  algum. 

(Operações  do  Passo-fundo,  pag.  10) 


24   DE   DEZEliBBO   DE   1840 

Planos  de  João  Paulo;  pozição  dos  rebeldes  na  campanha 

lUm.  Exm.  Sr. 

Em  meo  oficio  de  16  do  corrente,  communiquei  a  V.  Ex. 
os  movimentos,  que  tinha  projetado  contra  Bento  Gon- 
çalves, afim  de  levantar  o  sitio  de  Porto-alegre,  e  pela  in- 
duza ordem  do  dia  verá  V.  Ex,  quaes  os  rezultados  das 
operações,  que  efectuei. 

V.  Ex.  em  seo  oficio  de  13,  que  recebi  a  19,  vindo  em 
marxa  para  esta  vila,  me  communica,  que  tencionava,  do- 
peis de  reunir-se  ás  forças,  que  lhe  enviei,  ocupar  a  poziçílo 
da  Cruz-alta,  e  me  pede,  que  lhe  envie  mais  tropa,  afim  de 
concluir  com  os  rebeldes,  que  se  dirigem  a  atacal-o  ;  mas 
eu  julgo  muito  mais  importante,  que  ao  contrario  V.  Ex., 
dando  meia  volta,  torne  a  ir  ocupar  o  Mato-castelhano  a 
conter  David  Canabarro,  cuja  força  não  excede  a  1.600 
omens  de  cavalaria  e  infantaria,  entretanto  que  até  o  dia 
15  de  Janeiro  devem  subir  pelas  estradas  da  Serra  do  lado 
de  Santo-Antonio  e  das  Tres-íorquilhas  duas  brigadas  do 
-1.400  omens   cada  uma,  as  quaes  têem  de  bater  os  40O 
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omens,  com  que  fuglo  Bento  Gonçalves,  e  seguir  depois  a 
bater  pela  retaguarda  as  forças  de  David  Canabarro,  que 
deverão  infalivelmente  depor  as  armas,  ou  ser  completa- 
mente derrotadas  pela  divizâo  de  V.  Ex.,  mais  forte  oje 
que  as  forças  reunidas  de  ambos  estes  rebeldes,  ou  pelas 
forças,  a  que  me  refiro. 

Eu  farei  novo  avizo  a  V.  Ex.,  logo  que  estas  duas  bri- 
gadas subirem  a  Serra  a  dar  começo  ao  seo  movimento. 

Eu  me  axo  aqui  com  1.400  omens  de  excelente  cavalaria 
e  um  forte  batalhão  de  600  praças :  meo  fim  é  cobrir  o  passo 
do  Jacuhi,  e  estar  pronto  a  subir  pela  picada  de  Butucarahi, 
ou  da  Caxoeira,  logo  que  tenha  avizo  de  meos  bombeiros, 
de  que  António  Neto,  João  António,  ou  qualquer  outro  xefe 
rebelde  pretende  subir  a  Serra  por  este  lado  da  campanha 
para  ir  atacar  a  frente  a  V.  Ex. 

Si  isto  tiver  lugar,  eu  instantaneamente  subirei,  e  irei, 
picando  a  retaguarda  de  taes  forças. 

Já  escrevi  para  Santa-Catarina,  pedindo  ao  Sr.  Antero 
de  Brito,  que  mande  avançar  as  tropas  d'aquella  província, 
e  agora  torno  a  dirigir-me  a  elle,  indicando-lhe  o  que  julgo 
mais  conveniente  para  darmos  fim  a  esta  campanha ;  pois 
sendo^  como  espero,  coadjuvado  por  V.  Ex.,  segundo  minhas 
indicações,  está  muito  próximo  do  seo  termo. 

As  noticias  mais  prováveis,  que  temos  das  poziç5es  dos 
rebeldes  na  campanha  são  as  seguintes : 

Que  António  Neto  se  axa  pelo  lado  de  Camaquan,  não 
tendo  podido  até  agora  ajuntar  mais  de  200  omens; 

Que  João  António  e  Demétrio  Ribeiro  se  axão  por 
Oacequi  com  pouco  mais  de  100  omens; 

Que  Portinho  está  no  arsenal,  junto  à  picada  da  serra  de 
São-Martinho  com  200  omens,  quando  muito,  talvez  com 
o  dezignio  de  subir  a  serra ; 

E  que  finalmente  Jacinto  Guedes  se  axa  no  departa* 
mento  do  Alegrete  com  perto  de  300   omens. 

Ora  ainda  (j[ue  tudo  isto  seja  assim,  nenhum  receio  pôde 
V.  Ex.  ter,  axando-me  eu  com  2.000  omens  pronto  a 
subir  a  Serra,  como  fica  exposto,  e  isto  apenas  me  conste 
o  menor  movimentos  dos  rebeldes. 

Dê-me  V.  Ex.  amiudadas  noticias  suas,  e  de  quanto 
ocorrer ;  bem  assim  lhe  rogo,  que  me  communique  o  re. 
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zultado  da  reunião  a  cargo  de  Vidal  do  Pilar,  que,  segundo 
me  dizem,  já  passa  de  200  omens. 

Deos  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel-general  em  Rio-pardo  24  de  Dezembro  de 
1840. 

lUm.  Exm.  Sr.  Pedro  Labatut,  marexal  de  campo  com- 
mandante  da  divizâo  de  São-Paulo. 

João  Paulo    dos  Santos  Barreto, 
commandante  em  xefe  do  exercito. 

(Impresso) 


NOVEMBRO  DE  1840 

Opinião  do  ministério  da  maioridade  sobre  a  pacificação 

do  Rio-grande  do  Sul. 

Saturnino  de  Souza,  ex-prezidente  do  Rio-grande  do  Sul, 
em  um  folheto,  que  publicou  sobre  os  negócios  do  Rio- 
grande  do  Sul,  escreveo  o  seguinte : 

Axando-me  em  Novembro  (1840)  no  paço  da  cidade 
com  meo  irmão  (Aureliano  de  Souza)  o  Sr.  António  Carlos, 
e  o  Sr.  Olanda  Cavalcanti,  perguntou-me  este,  si  eu  ainda 
pensava,  que  era  necessária  uma  batalha  para  se  pacificar 
o  Rio-grande. 

Eu  lhe  dice,  que  cada  vez  me  convencia  mais  d'isso  ;  ao 
que  me  tomou  o  Sr.  Olanda  Cavalcanti:  c  Eu  pelo  con- 
trario penso,  que  uma  batalha  agora  era  um  mal,  ainda 
que  vencêssemos,  porque  ia  destruir  todo  o  prestigio  da 
maioridade,  ao  qual  todos  os  rebeldes  podem  render-se,  e 
pacificar-se  a  província ;  e  uma  batalha  nSo  vencia  de  uma 
vez  a  todos,  e  a  guerra  continuava.  » 

Tanta  era  a  confiança^  que  tinhSo  na  sua  politica! 

(Bosquejo  istorico,  pag.  23) 


t 


—  309  — 

14  DE  DEZEMBRO   DE   1840 

Bà  conta  da  proclamação  aos  Bio-grandenses  aobre  a  anistia 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Dezenganado  de  que  os  rebeldes  pretendíSo  iludir  a 
boa  fé  do  governo  imperial,  ganhando  só  tempo  para  para- 
lizar  as  operações  do  exercito,  e  nSo  para  aceitar  a  anistia 
ue  S.  M.  o  Imperador  com  tanta  benignidade  lhes  conce- 
ia,  publiquei  no  dia  11  do  corrente  a  induza  proclamaçlLo, 
e  grande  satisfaçSlo  terei,  si  minhas  expressões  forem  apro- 
vadas pelo  mesmo  augusto  senhor. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Palácio  do  governo  em  Porto-alegre  14  de  Dezembro  de 
1840. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  António  Carlos  Ribeiro  d^Andrada  Ma- 
xado  Silva,  ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  do 
império. 

Francisco  Alvares  Maxado,  prezidente. 

(Copia  do  original) 


11   DE  DEZEMBRO  DE   1840 

Proclamação  anunciando    a  regeição  da   anistia   pelos    rebeldes   e 
exortando  os  Rio-grandenses  a  unirem-se  para  firmar  a  paz. 

Brazileiros  Rio-grandenses ! 

Elevado  ao  trono  de  seus  maiores  o  Sr.D.Pedro  segundo, 
seu  primeiro  dezejo  foi  ver  em  tomo  de  si  todos  os  Brazilei- 
ros ;  tirou  por  isso  de  seu  magnânimo  e  religiozo  coração  a 
mais  ampla  a  mais  compreensiva  anistia,  que  ao  lado  da 
força  foi  aprezeutada  aos  rebeldes  d'esta  proTincia  e  muitos 
d'ella  se  utilizarão  para  regressar  ao  seio  da  pátria  e  gozar 
o  melhor  e  mais  suave  de  todos  os  governos. 

Os  caudilhos  porém  da  rebelião,  ingratos  a  tantos  bene- 
fícios, sinceridade  e  boa  fé  de  todos  os  monarchistas  gene- 
rozos,  ouzarão  impor  condições  ao  governo  do  império,  e 
eu  delegado  do  governo,  idolatra  do  monarca,  defensor  da 
onra  e  do  decoro  da  coroa  imperial,as  regeitei  de  improvizo, 
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ou  antes  não  vi  suas  insensatas  exigências,  que  põem  além 
de  toda  a  prova  suas  malignas  e  perversas  intenções. 

E  certo  que,  avezados  na  carreira  dos  crimes,  sevicias  o 
afrontas  á  umanidade,  insensiveis  aos  gemidos  doesta  pátria, 
que  desmantela©  por  entre  toda  a  sorte  de  errores  e  cruelda- 
des, não  deixfto  os  rebeldes  a  anarchia,  sinâo  diante  da  força 
pois  conseguirão  o  que  não  pôde  a  clemência  do  monarca,  a 
razão  e  a  umanidade. 

Brasileiros  Rio-grandenses !  A  prosperidade  e  grandeza 
d'esta  provincia  na  paz  outr'ora  tão  florescente,  a  alegria  de 
seus  filhos  gozada  docemente  á  sombra  do  governo  imperial, 
tudo,  tudo  dezapareceu  diante  do  estandarte  da  revolta, 
esteiada  pela  mão  da  barbaridade. 

Pobreza,  mizeria,  dezolação,  incêndios,  mortes,  conti- 
nuas afrontas,  aturados  sobresaltos  ás  familias  eis  os  frutos, 
que  a  esta  provincia  deu  em  troco  a  facão  republicana 
composta  de  bárbaros  e  degenerados  filhos  seus. 

Mas  o  império  da  lei  vai  firmar-se,  e  com  seu  triunfo 
repouzará  a  foragida  prosperidade. 

As  denodadas  falanges  legalistas,  guiadas  por  um  bravo 
e  leal  Brazileiro,  que  arde  em  nobres  dezejos  de  repelir  o 
crime  e  sustentar  os  direitos  do  Sr.  D.  Pedro  Segimdo  e  a 
paz  doimperio,já  se  avança  a  esses  bandos  de  brazileiros  de- 
zoríentados  pelos  caudilhos  ingratos  ao  monarca,  infensos  á 
tranquilidade,  e  inimigos  da  bem  entendida  liberdade. 

Nosso  exercito,  superior  em  numero,  diciplina,  valor  e 
patriotismo,  sustentado  pelo  amor  da  pátria  e  justiça  de 
nossa  cauza,  em  breve  restituirá  a  paz  a  esta  bela  provincia. 

Os  recursos  do  Brazil  são  immensos,  a  divina  Providencia 
vela  sobre  a  sorte  do  império  de  Santa-cruz  ;  o  Sr.  D. 
Pedro  Segundo  dirige  nossos  destinos,  todos  os  Brazileiros 
se  levantão  para  sufocar  a  idéa  da  anarchia  em  seu  próprio 
berço ;  o  triunfo  é  infalivel,  e  a  paz  e  a  tranquilidade  pou- 
zará5  de  novo  n'estes  campos  dezolados. 

Brazileiros  Rio-grandenses,  invencíveis  defensores  doesta 
eroica  cidade  dePorto-alegre,Rio-grande  e  São- Jozé  doNorte! 
Abitantes  da  campanha,  cidadãos  armados,  bravos  guardas 
nacionaes !  reuni-vos  todos  em  um  só  pensair.ento,  monar- 
chia  constitucional  reprezentativa,  integridade  do  império  e 
paz  publica. 
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Arrede-se  para  longe  de  vós  todas  as  dissensSes,  reuna-se 
a  família  legalista,  e  toda  ella  unida  em  abraço  fraternal, 
aponte  a  espada  ao  inimigo,  e  conculque  a  intriga,  que  elle 
derrama  entro  nós  para  nos  dividir  e  fracionar. 

Brazileiros !  Viva  a  nossa  santa  religião ! 

Viva  o  nosso  imperador ! 

Viva  a  nossa  constituição  ! 

Viva  a  imperial  familia  ! 

Viva  a  fidelidade  do  exercito  e  da  marinha  brazileira  ! 

Guerra  aos  rebeldes  inimigos  da  monarchia,  da  paz  e  do 
aocogo  publico ! 

Palácio  do  governo  em  Porto  alegre  11  de  Dezembro  de 
1840. 

Francisco  Alvares  Maxado,  prezidente  da  província. 

(Impresso  avulso) 


25   DE    DEZEMBRO   DE     1840 

Sobre  a  ocupação  do  Pasf^o-fundo ;  pedido  de  licença  do  general 

Pedi  o   LieiDatut 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Ontem  á  tarde  recebi  2  oficios  de  V.  Ex.,  datados  ambos 
do   Curussú,  em    20    do    corrente. 

Em  o  1.®  declara  V.  Ex.,  que  nenhuma  noticia  tem  do 
inimigo,  além  da  que  já  medirigio  em  seu  ultimo  oficio  de 
13,  e  que  supõe,  que  David  Canabarro  já  fez  junção  na 
Cruz-altU  com  João  António  e  Portinho ;  e  no  2.°  pede 
V.  Ex.  licença  para  se  retirar  á  corte,  afim  de  tratar  da  sua 
saúde,  levando  em  sua  companhia  o  capitão  Manoel  Lopes 
Pecegueiro,  seo  secretario  militar. 

Pelo  que  pertence  ao  primeiro,  julgo  conveniente  respon- 
der a  V.  Ex.  o  seguinte : 

Que  a  ocupação  do  Passo-fiindo,  ou  antes  do  Mato-cas- 
telhano  era  uma  operação  capital,  da  qual  dependia  o  bom 
sucesso  das  nossas  armas,  e  a  completa  derrota  de  David 
Canabarro,  si  este  ainda  se  axasse  no  Gampo-do  meio,  ou 
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mesmo  além,  pois  que  devera  ser  batido  de  frente  pela  di- 
vizSo  ao  mando  de  V.  Ex.  e  ser  perseguido  em  sua  reta- 
guarda pelas  forças  legaes,  prestes  a  subir  a  Serra  polas 
picadas  de  Santo-Antonio  e  das  Tres-forquilhas,  como  já 
em  meos  anteriores  oficios  tinha  communicado    a  V.  Ex. 

Si  porém  David  Canabarro,  segundo  o  que  V.  Ex.  supSe, 
mas  não  afirma,  já  tiver  xegado  á  Cruz-alta,  em  conse- 
quência da  retirada  de  V.  Ex.  para  o  Curussú,  e  si  com 
efeito  já  elle  fez  junção  com  João  António  e  Portinho,  n'este 
cazo  não  pôde  ter  lugar  a  contra-marxa  de  V.  Ex.  para  o 
Passo-fiindo,  e  muito  convém,  que  V.  Ex.  me  avize,  sem 
perda  de  tempo,  qual  é  a  pozição  do  inimigo,  para  eu  re- 
forçar a  sua  divizSo,  ou  operar  sobre  o  inimigo,  conforme  as 
circunstancias,  e  procurar  evitar,  que  Bento  Gonçalves 
também  se  possa  escapar  para  a  campanha,  seguindo  o  ca- 
minho da  Serra. 

Pelo  que  respeita  a  licença,  que  V.  Ex.  dezeja  para  se 
retirar  para  a  corte,  só  tenho  a  lembrar  a  V.  Ex.,  que  me 
nSo  julgo  autorizado  para  a  conceder,  e  que  V.  Ex.,  em  cazo 
de  necessidade,  pôde  entregar  o  commando  da  divizão  ao  seu 
immediato,  segundo  as  leis  existentes. 

Sirva-se  V.  Ex.  em  todo  o  cazo  communiçar-me  sua  ul- 
tima rezolução  a  respeito,  para  meu  governo. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  em  Rio-pardo  25  de  Dezembro  de  1840. 

lílm.  e  Ex.  Sr.  Pedro  I^abatut,  marexal  de  campo,  co- 
mandante da  divizâo  de  Sao-Paulo. 

João  Paulo  dos  Santos  Barreto^  commandante  em  xefe  do 
exercito. 

(Impresso) 


26  DB  DEZEMBRO  1840 

Reprova  o  procedimento  de  Pedro  Labatut,  deixando  o  Passo- 
fundo ;  pedido  de  demissão  d'e8te  general 

Illm.  e  Ex.  Sr. 

Acuzo  recebido  oje  o  oficio  de  V.  Ex.,  datado  de  21  do 
corrente,  e  com  elle  outro  do  marexal  commandante  da  guar» 
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niçSo,  remetendo  os  ofícios  do  general  Fedro  Labatut,  e  fico 
inteirado  do  seu  conteúdo. 

Tenho  de  communicar  a  V.  Ex.,  que  o  general  Pedro 
Labatut,  por  uma  fatalidade,  que  não  posso  comprehender, 
tendo  recebido  os  1.600  omens,  que  lhe  enviei  para  reforçar 
a  sua  coluna,  em  vez  de  persistir  na  ocupação  do  Passo-fundo 
ou  do  Mato-castelhano,  deceo  para  Jacuhi,  deixando  assim 
livre  o  passo  a  David  Canabarro,  para  se  passar  a  este  lado 
da  campanha. 

Surprendído  com  este  procedimento,  oficiei-Ihe  ontem, 
insinuando-o  a  que  volte  a  ocupar  aquellas  antigas  pozi- 
ç8es,  no  cazo  de  que  David  Canabarro  ainda  se  axe  sobre 
a  Serra,  entre  o  Mato-castelhano  e  oMato-portuguez;  e  no 
cazo  contrario,  que  me  avize  com  toda  a  brevidade  para  eu 
ir  batel-o  na  estrada  de  Sâo-Martinho,  antes  que  elle  ganhe 
a  campanha ;  porquanto  tenho  disposto  as  forças  de  maneira 
que  o  ei  de  perseguir  dia  e  noite,  até  obrigal-o  a  render-se, 
ou  a  ser  completamente  derrotado. 

O  general  Pedro  Labatut  pedia  demissão  do  commando 
da  divizão  ao  Sr.  Soares  d^Andréa  em  um  oficio,  que  me 
veio  á  mão,  dando  por  motivo  o  seu  arruinadissimo  estado 
de  saúde ;  eu  lhe  respondi,  que  não  me  considero  abilitado 
para  aceítar-lhe  tail  demissão ;  mas  si  elle  se  axa  fizica- 
mente  impossibilitado,  pôde  entregar  o  commando  ao  ofi- 
cial seu  immediato,  na  forma  da  lei. 

Este  oficial  immediato  é  o  coronel  António  de  Medeiros 
Costa,  de  reconhecido  mérito,  e  conhecimentos  próprios 
a  esta  guerra. 

Apezar  doeste  inesperado  movimento  do  general  Pedro 
Labatut,  nada  receio,  e  fique  V.  Ex.  certo  de  que  os  re- 
beldes hão  de  ser  destruidos,  onde  quer  que  apareção 
doeste  lado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  em  Rio-pardo  26  de  Dezembro  de  1840, 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  Alvares  Maxado,  prezidente 
da  província. 

João  Paulo  doê  Santos  Barreto,  commandante  em  xefe 
do  exercito. 

(Impresso) 
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29  DE  DEZEMBRO  DE  1840 

Pozição  (los  xefes  rebeldes;  ordem  ao  general  Pedro  Labatut, 
para  retroceder  para  além  do  Lagoão. 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Acaba  de  xegar  o  tenonte-coronel  Vidal  do  Pilar,  que  me 
entregou  o  oficio  de  V.  Ex.  de  27  do  corrente. 

Inteirado  do  seu  conteúdo,  e  do  que  verbalmente  me 
expôz  o  dito  tenente-coronel,  cumpre-me  dizer  a  V.  Ex., 
que  similhante  operação  seria  o  notais  prejudicial  possivel, 
e  equivaleria  á  perda  de  uma  ação. 

Eila  só  seria  desculpável,  si  essa  divizâo  viesse  acossada 
por  uma  força  rebelde  muito  superior. 

Pelo  meu  oficio  de  oje  será  patente  a  V.  Ex.,  que  no  dia 
15  ainda  David  Canabarro  se  axava  na  Vacaria;  e  por- 
tanto é  de  toda  a  impossibilidade  estar  este  no  Passo- fundo, 
e  menos  ainda  na  Cruz-alta ;  e  também  nâo  se  pôde  dar 
credito,  que  Bento  Gonçalves  se  reunisse  a  aquelle,  saben- 
do-se  que  no  dia  J  7  subio  pela  picada  das  Torres, 

António  Meto  se  axa  por  Camaquan  com  200  omens,  e 
Jacinto  Guedes  por  Alegrete  com  o 00. 

E  facto,  que  Portinho  subio  por  São-Martinho ;  porém 
todas  as  noticias  concordUo  em  que  elle  xegára  á  Cruz-alta 
com  150  omens. 

A  decida  d'essa  divizilo  fará  perder  toda  a  cavalaria,  e 
aqui  nào  ha  como  refazer-se. 

Portanto  queira  V.  Ex.  deixar  de  executar  um  tal  mo- 
vimento, e  do  ponto  era  que  lhe  for  entregue  o  prezente, 
retrogradará  a  tomar  poziçao  adiante  do  Lagoão,  na  fazenda 
da  Cruz,  nos  campos  do  capitão  João  Marcos,  onde  ha  gados 
para  a  tropa,  assim  como  muita  potrada,  escolhendo  V.  Ex. 
um  apropriado  para  dar  descanso  aos  cavalos,  lugar  em 
que  não  pode  recear  da  força  inimiga,  ainda  quando  esta 
montasse  ao  numero^  que  noticiarão  a  V.  Ex. ;  o  que  nFlo 
é  exacto,  porquanto  David  Canabarro  subio  a  Serra  em  20 
do  passado  com  1 .600  omens,  dos  quaes  têera  dezertadò 
bastantes. 

Pela  cópia  que  inclui  em  meu  oficio  de  oje,  estou  capa- 
citado, que  é  uma  vanguarda  de  500  a  600  omens,  a  que 
poderá  estar  no  Passo-fundo. 
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Desde  o  ponto,  que  indico  para  V.  Ex.  ocupar  tempo- 
rariamente, mandará  partidas  ao  Passo-fundo  e  a  Cruz- 
ai ta  saber  noticias  exactas  dos  rebeldes,  e  com  brevidade 
lhe  avizarei  do  que  deverá  obrar. 

Si  o  estado  de  saúde  de  V.  Ex.  é  tal,  que  nSo  possa  fazer 
este  movimento,  pôde  V.  Ex.  entregar  o  commando  da  divi- 
zão  ao  seu  imediato,  o  coronel  António  de  Medeiros  Costa, 
e  retirar-se  para  esta  vila,  onde  encontrará  todos  os  re- 
cursos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel-general  no  Rio-pardo  29  de  Dezembro  de  1840, 
ás  8  oras  e  meia  da  tarde. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Pedro  Labatut,  marexal  de  campo, 
comandante  da  divizâo  de  Sâo-Paulo. 

João  Paulo  doa  Santos  Barreto,  comandante  em  xefe  do 
exercito. 

(Impresso) 


29  DE   DEZEMBRO  DE   1840 

David  Canabarro  dà  conta  da  sua  marxa,  e  da  pozição  de  Pedro 

Labatut 

Illm.  Sr. 

Tenho  escrito  a  V.  S.  em  data  de  29  de  Novembro 
próximo  passado  do  Passo  das  Antas,  e  a  8  do  corrente 
da  Vacaria  sobre  o  meo  destino,  e  inteligenciando  sobre 
as  marxas  de  Pedro  Labatut,  até  então  duvidozas,  e  qual 
o  rumo,  que  tomavão. 

Oje  tendo  noticia  que  elle  se  encaminha  a  decer  por 
Butucarahi  com  600  omens,  prejudicado  em  suas  marxas 
por  numerozas  dezerções  dos  Cruzaltenses,  novamente 
repito  a  V.  S.,  que  siga  com  intento  de  perseguil-o,  suposto 
conheça  a  distancia,  que  tem  tomado;  e  espero  anciozo 
noticias  d^essa  parte  para,  melhor  orientado  da  poziçSo,  que 
ahi  se  ocupa,  seguir  e  operar  combinadamente  com  V.   3. 

Minha  jornada  tem  até  agora  conduzido  o  enorme  pezo 
de  privações  dos  objetos  de  primeira  necessidade,  soore- 
carregadas  com  o  máo  tempo,  que  a  levou  quazi  ao  ultimo 
apuro  na  celebre  passagem  das  Antas,  onde,  entregues 
a   seos  próprios  recursos,  estiverâo    mais  de  600  omens 
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entre  dous  rios,  que,  assoberbados  pelas  aguas,  que  rece- 
berão, punhão  uma  barreira  inaccessivel  a  scos  passos; 
finalmente  avião  decorrido  6  dias,  quando  se  afastarão  do 
similhante  precipicio,    e  só  tinhâo  o  infortúnio  a  recorda)-. 

Querendo  que  alguma  fortuna  viesse  contrapezar  tantos 
males,  expedi  a  Lages  o  major  Domingos  Correia  com 
60  omens,  afim  de  apreender  o  depozito  bélico,  que  Pedro 
Labatut  ali  avia  deixado,  e  a  12  do  corrente  conseguio 
sem  opoziçâo  alguma  apoderar-se  de  800  armas  de  infan- 
taria, correame,  cartuxeiras,  2.000  cartuxos  de  adarme  11, 
porção  de  balas,  200  pan  s  de  arreios  e  serigotes,  200  al- 
queires de  farinha,  e  700  cavalos  reúnos,  não  mencionando 
porção  de  espadas  e  clavinas,  que  inutilizarão  e  lançarão  a 
um  tanque;  12  soldados  dos  40,  que  guardavão  o  depozito, 
se  aprezentarão  ao  serviço  da  republica. 

O  coronel  Joaquim  Pedro,  que  foi  fazer  conduzir  o 
armamento,  oje  devo  ter  sabido  da  vila  de  Lages,  e  mui 
breve  estará  reunido  para  serem  nossas  marxas  regulares, 
comquanto  tenhamos  tomado  um  pé  de  poder  marxar  á 
custa  de  domaçoes,  todavia  nos  é  indispensável  um  supri- 
mento de  cavalhada,  que  V.  S.  se  servirá  mandar  na  sahidu 
do  Mato-castelhano,  regulando  este  corpo  de  exercito  por 
2.000  omens,  assim  como,  na  mesma  ocazião,  gado  para 
municio,  que  avemos  carecer,  por  não  ter  aqui  sinão 
escassamente,  podendo  regular- se,  quanto  ao  tempo  de  ali 
estar,  pelos  meos  oficies. 

Tenho  uma  pequena  vanguarda  no  Passa-íundo,  que 
deve  cobrir  a  entrada  do  Mato-castelhano,  e  providenciar 
sobre  alguma  cavalhada  e  gado;  mas  isto  não  é  bastante, 
e  conto  com  o  que  V.  S.  me  ha  de  remeter. 

Si  Manoel  dos  Santos  Loureiro  continua  volante  por  essas 
immediações,  posso,  quando  xegar  ao  Passo-fundo,  adiantar 
um  contingente  de  cavalaria,  capaz  de  atacal-o  de  combi- 
nação com  V.  S.  ;  para  o  que  a  sua  resposta  me  decidirá. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  no  Turvo  29  de  Dezembro  de  1840, 
á  noite. 

Áo  cidadão  coronel  João  António  da  Silveira. 

David   Canabarro. 
(Cópia  autentica) 
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30   DE   DEZEMBRO   DE    1840 

Marxa  de  David  Canabarro ;  noticia   sobre  Pedro   Labatut  6  João 
Propicio ;  tomada  de  pretrexos  da  legalidade  em  Lages. 

lUm.  Sr. 

Junto  remeto  o  oficio  do  Ex.  general  David  Canabarro, 
e  apezar  do  estar  certo  o  deverá  informar  de  nossa  marxa, 
com  tudo,  e  segundo  o  que  com  elle  tratei,  tenho  a  infor- 
mar a  V.  S.,  que  nossa  marxa  tem  sido  alguma  couza 
moroza,  nRo  só  pela  falta  de  recursos,  mas  também  por  ter 
subido  o  general  em  xefe  com  o  resto  da  força  sitiante,  o 
este  pedir  a  demora,  até  que  elle  faça  junção ;  e  como  té 
esta  data  nao  temos  tido  communicaçSo  de  V.  S.  para  dar- 
mos um  golpe  decizivo  no  inimigo,  temos  vindo  marxando 
conforme  nossas  circunstancias,  que  estou  seguro  ao  mo- 
mento de  termos  communicaçSo  de  V.  S.,  e  que  se  faça 
precizo  voarmos  ao  ponto,  que  nos  Indicar,  o  faremos,  pois 
trazemos  forças  para  batermos  toda  a  legalidade  com  o 
gaz  do  costume,  e  mais  que  nunca  muito  pobres  ;  porém 
o  que  nos  falta  na  roupa  sobra-nos  na  coragem  e  patrio- 
tismo ;  e  assim  espero,  que  V.  S.  faça  voar  as  participa- 
ções  acerca  do  inimigo^  a  vôr  si  damos  um  golpe  de* 
cizivo. 

Oje  me  informarão,  que  Pedro  Labatut,  e  João  Pro- 
picio decem  para  Butucarahi. 

N^esta  mesma  ocaziâo  me  dirijo  ao  tenente  coronel  Por- 
tinho, pedindo-lhe  alguns  auxilies  e  justamente  combinação 
para  melhor  acertarmos  nossas  marxas,  segundo  as  ordens 
que  tenho  do  Sr.  general. 

Jà  V.  S.  saberá  do  quanto  se  tomou  ao  inimigo  na  vila 
de  Lages ;  porem  comtudo  o  informo  :  oitocentos  e  tantas  ar- 
mas em  bom  estado,  duzentos  e  tantas  em  máo  com  patronas  o 
baionetas,  duzentos  e  tantos  lombilhos  e  serigotes,  porção  de 
cartuxos,  duzentos  e  tantos  alqueires  de  farinha,  duzentos 
e  tantos  reunos  em  m&o  estado. 

O  inimigo,  que   existia    n'aquelle  ponto    dezapareceu^ 
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aprezentando-se  de  pronto  14,  e  oje  suponho  tudo  aprezen- 
tado,  e  aquelle  ponto  guarnecido  por  nós. 

Dens  guarde  a  V.  S.  muitos  annos. 

Campo  junto  ao  Passo-fundo  30  de  Dezembro  de  1840, 

Illm.  Sr.  João  António  da  Silveira. 

Ismael  Soares. 
(Cópia  autentica) 


31    DE  DEZEMBRO   DE  1840 

Malogro  do  plano  da  ocupação  do  Passo-fundo 
Illm.  e  Exm.  Sr. 

Quando  eu  estava  esperançado  de  que  o  Sr.  general 
Pedro  Labatut,  recebendo  um  reforço  de  1.600  omens, 
que  lhe  enviei,  ficaria  em  um  estado  de  força  tal,  quo 
ocupando  uma  pozição  forte  sobro  a  Serra,  vedasse  a 
David  Canabarro  toda  a  possibilidade  do  tentar  a  passa- 
gem para  a  campanha,  do  lado  de  Sao-Martinho,  eis  que 
recebo  o  seu  oficio  datado  de  27  do  corrente,  cuja  cópia  se 
axa  induza  sob  n.  1^  ao  qual  respondi  pelo  modo  constante 
da  cópia  n.  2. 

Já  em  data  de  25  avia  eu  indicado  a  aquelle  Sr.  general 
o  que  se  lê  na  cópia  n.  3,  em  resposta  aos  seus  dois  oficios 
datados  de  20,  cujas  cópias  se  axão  sob  ns.  4  e  5 ;  e  além 
d'isso  em  data  de  24  lhe  tinha  eu  insinuado  o  que  se 
contem  na  cópia  n.  6. 

Si  não  obstante  tudo  quanto  tenho  ponderado,  ao  Sr.  ge- 
neral Pedro  Labatut,  elle  persistir  na  sua  idéa  de  decer 
a  Serra,  pela  picada  de  Butucarahi,  julgando  que  David 
Canabarro  tem  3.000  omens,  sem  os  ter  visto  nem  ter 
queimado  uma  só  escorva,  n'este  cazo  está  inteiramente 
transtornado  todo  o  meu  plano  de  campanha,  e  a  decida 
da  cavalaria  será  para  nós  uma  verdadeira  derrota,  não  só 
porque  se  perderáS  mais  de  2.000  cavalos,  como  por  ficar 
completamente  livre  a  David  Canabarro  e  aos  seus  1.60O 
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omens  a  passagem  para  a  campanha^  tondo  sido  inúteis, 
sinao  prejudiciaes,  todos  os  esforços,  que  se  fízerâo  para 
colocar  no  Passo-fundo  ou  no  Mato-castelhano  uma  divizão 
de  perto  de  2.600  omens,  que  na  segunda  poziçâo  podia  e 
devia  conter  uma  força  mais  que  dupla,  por  ser  um  des- 
filadeiro estreito,  que  tem  3  legoas  de  extensão  por  entre 
uma  mata  virgem. 

Deixo  ao  recto  juizo  de  V.  Ex.  avaliar  o  estado  de  dis- 
sabor, em  que  me  axo  á  vista  do  tão  extraordinário  pro- 
cedimento, com  o  qual  ninguém  certamente  poderia  cal- 
cular. 

Deug  guardo  a  V.  Ex. 

Quartel  general  em  Rio-pardo  31  de  Dezembro  de  18áO. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  Alvares  Maxado,  prezidente 
da  provincia. 

João  Paulo  dos  Santos  Barreto,  commandante  em  xefe 
do  exercito. 

(Impresso) 


1    DE   JANEIRO   DE    184i 

Marxa  de  Bento  Gonçalves  para  Passo-fundo 
Campo   do  meio   1   de  Janeiro  de  1841. 

Patrício  e  amigo  Jozé  Gt)mes  Porto. 

Com  grande  prazer  vi  oje  as  comunicações,  que  com  data 
de  26  do  próximo  passado  mez  dirigiu  ao  general  David 
Canabarro;  e  imposto  do  que  noticia,  tenho  a  dizer-lhe, 
que  no  dia  8  de  Dezembro  empreendi  minha  retirada  da 
Setembrina  com  a  divizâo,  que  ali  tinha  ficado,  e  atravez 
de  milhares  de  contratempos  consegui  xegar,  sem  perda  de 
um  omem,  no  dia  17  do  mesmo  mez  em  cima  da  Serra;  e 
depois  de  alguns  dias  de  marxa  adiantei -me,  deixando  o  coro- 
nel Domingos  Crescendo  para  vir  marxando  com  a  tropa, 
e  no  dia  27  juntei-me  com  o  general  David  Canabarro* 
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Aquella  divizâo  sahio  suminamente  a  pé ;  porém  apezar 
d'Í8to  ordenei  âo  coronel  Domingos  Crecencio,  que  viesse 
com  marxas  forçadas  para  encorporar-se-nos  no  Passo-fundo^ 
além  do  Mato-castelhano,  onde  o  devo  esperar;  convém 
por  isso  muito,  que  o  coronel  João  António  com  todas  as  for- 
ças, que  poder  reunir-se  junto  com  V.  S,  aíim  de  formarem 
uma  massa  forte  para  batermos  a  força  imperial,  que,  me 
consta,  se  reunio  a  Pedro  Labatut,  e  que  este  ocupa  o 
lugar  xaraado  Ouro-fino,  ou  suas  immediaçSes. 

Si  assim  é  torna-se  forçozo,  que  as  forças  d'essa  parte  se 
coloquem  em  o  lugar  mais  próprio  para  incommodar  o  ini- 
migo, e  tirar-lhe  todos  os  recursos  de  cavalos  etc ;  oonser- 
vando  ativa  correspondência  com  este  exercito  para  poder- 
mos dirigir  nossas  marxas  com  mais  acerto,  e  de  forma  a 
fazermos  junção,  sendo  precizo. 

Si  porém  Pedro  Labatut  baixou  para  a  parte  da  Ca- 
xoeira,  então  desnecessária  é  a  vinda  do  coronel  João  An- 
tónio, o  qual  deverá  em  tal  cazo  operar  de  combinação  com 
o  general  António  Neto,  com  tanto  que  V.  S.  se  não  devo 
afastar  doesse  município  para  poder  servir-nos  de  van- 
guarda, durante  o  tempo  que  tivermos  de  operar  n^elle. 

Esta  mesma  poderá  dirigir  ao  coronel  Joào  António,  e 
este  que  faça  voar  ao  general  António  Neto. 

O  general  David  Canabarro  lhe  oficia ;  e  por  isso  deixo 
de  ser  mais  extenso. 

Depois  d'amanhan  estaremos  além  do  Mato-castelhano ; 
o  que  lhe  sirva  de  governo. 

Nossa*^  faltas  de  cavalhadas,  vestuário,  fumo  etc,  suo 
ímmensas ;  mas  nossa  constância  a  tudo  supre. 

Antes  de  sahir  da  Setembrina  já  tive  parte  da  derrota 
de  Jerónimo  Jacinto. 

Talvez  David  Canabarro  se  esqueça,  e  por  isso  lhe  noticio, 
que  em  Lages  tomarão-so  800  armas  de  infantaria,  40  pisto- 
las, algumus  espadas,  1 .000  cartuxos  embalados  e  balas  etc. 

Recommende-rae  aos  patrícios  todos,  e  veja,  que  é  seu 
amigo  e  patrício. 

Bento  Oonçalves  da  éSilva. 
(Copia  autentica) 
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1    DE   JANEIRO   DE    1841 

David  Canabarro  a  João  António  sobre  a  marxa  de  Pedro 

Labatut 

Illm.  Sr. 

O  Exm.  general  em  xefe  n*esta  data  dirige  communicHçSeíi 
á  V.  S.,  e  coroo  d  ello  hão  de  partir  ordens  pozitivas,  eu 
limito-me  a  dizer^  que  Pedro  Labatut  foi  do  seguida  até 
Ouro-fino,  onde,  reforçado  por  2 batalhões  e  209  onens  de 
cavalaria  ao  mando  de  João  Propicio,  tem-se  conservado  não 
sei  para  que  fim,  porque  seu  numero  é  ainda  deminuto, 
si  pretende  esperar-nos  ;  entretanto  devemos  dezen volver 
toda  a  a  tividade  para  tirarmos  proveito  d*elie ;  e  espero 
quo  V.  S.  se  aproxime  do  lugar  conveniente  a  nossas 
reiaçSes,  quer  seja  para  unir-nos,  ou  atacar  o  inimigo 
separados,  segundo  as  circunstancias. 
Deus  guarde  a  V.  S. 

Quartel-general  no  posto  do  Lara  em  marxa  1  de  Janeiro 
de  1841. 

Ao  cidadão  coronel  João  António  da  Silveira. 

David  Canabarro» 

(Cópia  autentica) 


9     DE   JANEIRO   DE    1841 
Destroços  de  foiças  legaes 

Quartel-gencral  no  Passo-fundo  9  de  Janeiro  de   1841 

ORDEM  DO  DIA  N.  22 

S.  Ex.  o  Sr.  general  commandante  em  xefe  do  exercito, 
manda  declarar  ao  mesmo,  que  além  das  vitorias  alcan- 
çadas pelas  armas  republicanas,  contra  as  forças  imperiaes, 
que  já  fSrão  publicadas  nas  ordens  do  dia  anteriores  se 
tem  mais  obtido  as  vantagens  de    aver  sido    destroçada 

TOMO   XbVl,  P.    XI.  Al 
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uma  grande  guerrilha  do  coronel  Manoel  dos  Santos  Lou- 
reiro a  26  de  Novembro  próximo  passado,  e  de  se  ter 
retirado  precipitadamente,  perdendo  22  soldados  mortos 
quo  naufragarão  no  passo  do  Jacuhi,  quando,  aoossados- 
dous  ou  três  doestes  pelo  tenente  Serafim,  que  com  á  omens- 
marxava  em  sua  observação,  pensando  elles  ser  toda  a. 
divizão  ao  mando  do  coronel  João  António,  sentarão  ganhar 
em  uma  barca  a  margem  esquerda  d'aquelle  rio,  acrecondo 
ainda  o  destroço  de  duas  partidas  inimigas  na  Boca  do 
Monte,  e  Campestres,  em  o  dia  29  do  referido  mez,  bem 
como  no  dia  11  de  Dezembro  o  desbarato  e  morto  do 
capitão  D.  Miguel  ao  mando  de  50  soldados  pelo  capitão 
Cândido  Ferreira  á  frente  de  22  bravos,  que  matarão  10^ 
fazendo  1 1  prizioneiros ;  o  ficando  em  nosso  poder  toda  a 
cavalhada  em  o  dia  1 1  do  me^.  próximo  passado. 

Foi  mais  derrotado  em  São-Martinho  o  capitão  Floriano, 
pela  vanguarda  do  tenente-coronel  Portinho,  e  um  esquadrãá 
pertencente  á  força  d'este  mesmo  tenente-coronel  ao  mando 
do  capitão  Alexandre  Manoel  Ferreira,  no  dia  13  do  mez^ 
que  findou,  bateo  completamente  a  cento  e  tantos  omens,. 
que  se  axavão  na  vila  da  Cruz-a!ta,  ficando  6  mortos,  e 
5  prizioneiros. 

O  coronel  Agostinho  de  Melo  entrou  também  com  a  sua 
força  na  Caxoeira,  aonde  novamente  derrotou  a  Jerónimo 
Jacinto,  que  ali  estava  já  com  perto  de  200  omons,  por 
se  terem  reunido  os  estraviados  do  dia  ]  6,  não  se  enume- 
rando aqui  as  vantagens  obtidas  na  margem  do  Jacuhi 
pelas  forças,que  commandão  o  mencionado  coronel  Agostinho 
de  Melo,  e  o  tenente-coronel  António  Joaquim  e  major 
Urbano  Barboza. 

S.  Ex.  manda  igualmente  declarar  ao  exercito,  que 
no  ataque  de  21  do  mez  próximo  passado,  e  que  teve  lugar 
em  Miss(5es,  junto  a  intancia  de  São-Jozé,  contra  o  caudilho 
Jozó  Loureiro,  além  dos  oficiaes  que  já  se  mencionarão 
em  ordem   do  dia,  ficarão  mais  prizioneiros  63  soldados. 

S.  Ex.  o  Sr.  general  emxefe  faz  igualmente  publico,  que- 
mui  breve  espera  auxilies  de  cavalhadas,  fazendas  e  fumo^ 
para  remonta,  vestuário  e  fornecimento  do  exercito. 

Ulhôa  Cintra,  1.°  deputado  do  general  xefe  do  estado- 
maior. 
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5  DE  JANEIRO  DE  1841 

João  António  derreia  Jerónimo  Jacinto,  e  Jacinto  Guedes  a  Jozé 

Loureiro. 

Quartel-general  junto  á  capela  do  Passo-fundo  õ  de  Ja- 
neiro do  1841. 

ORDEM  DO  DIA  N.  21. 

O  general  comandante  em  xefe  do  exercito  tem  grande 
prazer  em  mandar  publicar  a  ordem  do  dia  de  1 8  de  No- 
vembro do  general  xefe  do  estado  maior,  em  que  dá  os  de- 
talhes da  vitoria,  que  com  a  brava  divizSo  do  coronel  João 
António  alcançou  sobre  o  caudilho  Jerónimo  Jacinto,  e  tito 
bem  faz  sabir  ao  mesmo,  que  no  dia  21  do  mez  findo  o 
tenente  coronel  Jacinto  Guedes  completamente  derrotou  na 
estancia  de  São- Jozé  uma  força  imperial  de  perto  de  trezentos 
omens,  que,  ao  mando  de  Jozé  Loureiro,  infestava  o  muni- 
cipio  de  Missões,  matando-lhe  20,  e  fazendo-lhe  prizio- 
neiros  1  major,  4  capitães,  entrando  neste  numero 
o  salteador  Siqueira,  1  tenente  e  2  alferes,  algum  ar- 
mamento, e  todos  os  cavalos  cahirão  em  nosso  poder,  sendo 
mais  do  100  encilhados  :  toda  a  força,  perseguindo  na  dis- 
tancia do  6  léguas,  se  dispersou  por  varias  divizSes,  e 
Jozé  Loureiro,  que  já  ia  apenas  com  6  omens,  conseguio 
a  pé  refiigiar-se  nos  matos. 

O  general  commandante  não  pôde  deixar  de  render  encó- 
mios ao  general  xefe  do  estado  maior  pelo  bem  que  tem 
dirigido  as  operaçílcs  na  campanha,  ao  coronel  João  An- 
tónio, aos  tenentes-coroneis  Jacinto  Guedes,  Pertinho,  e  De- 
métrio Ribeiro,  pelo  muito  que  cooperarão  para  as  vitorias 
ultimamente  obtidas,  e  finalmente  a  todos  os  republicanos, 
que  com  denodo  têem  sabido  sustentar  a  sacro-santa  cauza 
da  independência. 

O  general  em  xefe  seria  injusto,  si  não  agradecesse  mui 
particularmente  ao  corpo  de  exercito  sob  as  ordens  do  ge- 
neral David  Canabarro,  que  atravez  de  mil  sacrifícios 
operou  sobro  o  estrangeiro  Pedro  Labatut,  que  vergonho- 
zamente  abandonou  a  forte  pozição,  que  ocupava,  lançando 
no  rio  das  Antas  6  bocas  de  fogo,  munições,  etc,  etc, 
sendo  tão  precipitada  a  fuga,  que  desprezou  os  depozitos^ 


..  324  — 

ficando    por   isso  em  nossas  mãos  800    armas    de  infan- 
taria, 40  pistolas,  e  alguma  munição. 

Agradece  também  á  divizâo  commandada  pelo  coronel  Do- 
mingos Grecencio  pela  rezignação  e  constância,  com  que 
se  portou  ao  atravessar  os  péssimos  caminhos    da  Serra. 

O  general  commandante  ouza  assegurar  ao  exercito,  que 
com  soldados  taes,  que  sem  temor  arrostâo  os  perigos,  e 
sofrem  continuas  privações,  jamais  deixará  de  triunfar  a 
cauza  da  liberdade,  e  que  dentro  de  mui  pouco  tempo  sa- 
hiráo  todos  do  estado  de  penúria,  em  que  existem. 

Ulhôa  Cintraj  V"  deputado  general,  xefe  do  ostado  maior. 

(Cópia   autentica) 


24   DE  JANEIRO  DE    1841 

Destroço  de  Jozé  Loureiro;  poziçao  do  coronel  Manoel   Lo  reiro, 

e  de  Jerónimo  Jacinto 

nim.  e  Exm.  Sr. 

Um  novo  e  completo  triunfo  acabao  do  obter  as  armas 
rio-grandenses  sobre  as  imperiaes ;  pelo  qu3  felicito  a  V, 
Ex.,  e  a  todos  os  patriotas. 

Tendo  Jozé  Loureiro  repassado  o  Uruguai  com  os  emi- 

trados,  e  extraviados  de  2l  de  Dezembro,  já  se  axava  no 
anto  de  José  Pereira  (margem  direita  do  Ibicuhi)  com  130 
a  láO  omens:  ali  foi  surpreendido  no  dia  17  do  corrente 
pelo  tenente  coronel  Boaventura  Zeferino,  e  de  toda  esta 
força  somente  se  escaparão  muito  poucos  soldados  ;  pois 
que  ficou  prezo  o  dito  Jozé  Loureiro,  e  todos  os  otíciaes,  e 
mais  cento  e  tantos  soldados,  todas  as  cavalhadas,  e  arma- 
mento ;  tendo  sofrido  esta  força  somente  a  perda  de  1  soU 
dado  morto  e  i  ferido,  e  de  nossa  parte  nada  ouve. 

Kâo  envio  a  V.  Ex.  copia  da  participação  do  tenente 
coronel  Boaventura  Zeferino  por  ter  enviado  o  original  ao 
Exm.  general  em  xefe. 

Por  um  dezertor  de  Manoel  Loureiro,  que  ontem  aqui 
xegou,  sei,  que  Manoel  Loureiro  com  mil  o  tantos  omens  de 
cavalaria  e  o  S**  batalhão  de  caçadores  marxou  da  Caxoeira 
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ao  passo  de  Jucuhi  com  direção  á  Boca  do  Monte :  eu  espera 
participaçSes  das  vanguardas  para  pôr-me  á  frente  d  esta 
força,  e  operar  conforme  as  circimstancias  o  exigirem: 
também  conta  o  dezertor,  que  Jerónimo  Jacinto  ficou  nas 
imediações  do  passo  de  Sâo-Lourenço,  e  que  João  Propicio 
marxou  para  Rio-pardo  com  300  omens. 

Eu  muito  duvido,  que  Manoel  Loureiro  tenha  simi- 
Ihante  atrevimento  de  querer  evitar  a  decida  do  nosso  exer- 
cito por  São  Martinho ;  e  si  assim  acontecer,  teremos  mais 
uma  infalivel  vitoria,  que  contar. 

Julgo,  que  o  exercito  já  estará  pelas  immediaçSes  da  vila 
da  Cruz- alta,  e  já  o  julgo  reforçado  de  cavalhadas,  pois  que 
inda  no  dia  21  enviei  400,  e  não  quiz  mandar  maior  porção^ 
por  temer  que  se  estraguem,  e  porque,  descendo,  é  precizo, 
que  encontre  cavalhadas  prontas  para  carregarmos  sobre  o 
inimigo. 

Fica  em  meu  poder  o  oficio  de  V.  Ex.  de  8  do  corrente^ 
datado  a  8  na  foz  do  Fantanozo. 

Como  as  reuniSes,  que  mandei  fazer  não  sahirão  bôas^ 
em  razão  da  pressa,  por  isso  que  tenho  despaxado  partidas 
para  todas  as  partes  a  reunirem,  pois  que  prezente  na 
mesma  força  não  excede  a  600  omens;  e  mesmo  por  se 
axar  o  tenente  coronel  José  Gomes  Porto  no  municipio  da 
Cruz-alta  com  quatrocentos  e  tantos. 

Uma  partida  ao  mando  de  um  Salvador  de  Souza  sur- 
preendeu ims  tropeiros,  que  estavão  fazendo  tropa  na  es- 
tancia do  dissidente  Fialho,  e  conseguirão  matar  um  omem, 
que  se  axava  com  uma  perna  quebrada,  que  um  dia  antes 
tinha  levado  uma  rodada,  por  n(  me  Francisco  António  da 
Costa,  bom  cidadão,  e  carregado  de  filhos. 

Prezen temente  nada  mais  tenho  a  participar  a  V.  Ex., 
porem  si  oje  me  vierem  participaçSes  da  frente,  como  espero, 
oficiarei  novamente. 

Deus  guarde  a  Y.  Ex.    muitos  annos. 

Porto-queimado  em  Vacacahi  24  de  Janeiro  de  1841,  ás 
8   da  manhan. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  António   Keto,  xofe  do  estado  maior. 

João  António  da  Silveira. 

(Copia  do  original) 
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16  DE   FEVEREIRO  DE    1841 

Destroço  de  uma  partida  imperialista 

Quartel  general  no  passo  da  Larangeira  16  de  Fevereiro 
de  1841. 

ORDEM  DO  DIA  N.  32 

O  Exm.  Sr.  general,  comandante  em  xefe  do  exercito, 
tem  a  maior  satisfação  em  publicar  ao  mesmo,  que  no  dia 
13  do  corrente  junto  á  caza  do  Albernaz,  no  municipio  de 
Cassapava,  foi  completamente  destroçada  uma  partida  de 
40  oraens  da  intitulada  legalidade,  ao  mando  do  facinorozo 
Jozé  Cipriano,  ficando  este  morto,  um  sargento,  e  8  sol- 
dados, e  prizioneiros  17,  induzi ve  o  alferes  Francisco  Se- 
vero; devendo-se  este  feito  d^armas  ao  conhecido  valor,  e 
abilidado  do  Sr.  tenente-coronel  Jacinto  Guedes,  que  por 
ordem  do  Sr.  coronel  João  António,  avia  marxado  com  o 
fim  de  batel-o. 

Ulhôa  Cintra, 

Primeiro  deputado  do  general,  xefe  do  estado  maior. 

(Cópia  do  original) 


4   DE   JANEIRO    DE  1841 

Noticia  sobre  o  estado  do  general  Pedro  Labatut 
lUm.  eExm.  Sr. 

Oje  me  veio  ás  mãos  o  oficio  do  tenente-coronel  Jozé 
Gomes  Porto,  datado  de  30  do  passado  no  Vahi,  que  é  para 
cá  da  Cruz-alta  3  legoas. 

Quanto  a  supoziçâo  que  elle  faz  do  motivo  que  obrigou 
Pedro  Labatut  a  retroceder,  outra  deverá  ser  a  cauza,  por 
se  não  ter  verificado  aquella;  atribuo  antes  á  completa  der- 
rota de  Jozé  Loureiro  e  Siqueira,  no  dia  21  do  passado, 
únicos  de  quem  Pedro  Labatut  poderia  esperar  socorros  de 
cavalhadas. 
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Á  segunda  cópia  também  me  veio  ás  mãos  oje^e  não  posso 
atribuir  qual  o  motivo,porque  Jucá  Cipriano  rapou  o  bigode, 
o  assim  sua  gente. 

Amanhan  por  todo  o  dia  dcverSo  ser  entregues  ao  te- 
nente-coronel  Jozé  Gomes  Porto  460  cavalos  gordos,  que 
muito  deverão  servir  para  o  general  David  Canabarro  per- 
seguir Pedro  Labatut  ató  Butucarahi,  pois  que  do  passo 
úo  Jacuhi  á  picada  distâo  talvez  30  legoas. 

O  corpo  do  tonente-coronel  Jozé  Gomes  Porto  está  com 
400  praças,  sofrivelmente  montadas:  e  esta  gente  n'aquelle 
municipio  rivaliza  com  outra  qualquer. 

Agora  ao  fazer  este,  que  são  5  oras  da  tarde,  recebo  o 
oficio  do  capitão  Alexandre,  terceira  cópia  induza,  e  á 
vista  de  seu  conteúdo,  vou  pôr-me  á  frente  do  inimigo;  po- 
rém não  terei  talvez  gente  suficiente  para  atacal-o,  inda 
mesmo  com  a  gente  do  tenente- coronel  Jacinto  Guedes;  e 
este  só  poderá  estar  comigo  de  20  do  corrente  por  diante. 

Persuado-me  ter  ávido  transtorno  no  plano  de  operações 
do  inimigo,  á  vista  do  retrocedi  mento  de  Pedro  Laoatut,  e 
por  tanto  será  fácil,  que  se  obtenha  batel-o  em  detalhe. 

Deus  guarde  V.  Ex.  muitos  annos. 

Rozario  4  de  Janeiro  de  184L 

lUm,  e  Exm.  Sr.  general  António  Neto* 

João  António  da  Sãveira. 
(Copiado  original] 


1840 

Xogada  de  JoSo  Paulo  ao  Rio-grande  do  Sul 

João  Paulo  Santos  Barreto,  parte  da  corte,  e  xega  a  São 
Jozé  do  Norte  a2ô  de  Novembro  de  1840;  axa  ahio  prezi- 
dente  Soares  d'Andréa  do  partida  para  Porto-alegre:  pede- 
Ihe,  que  demore-se  em  quanto  manda  xamar  o  deputado 
Alvares  Maxado,  para  quem  traz  carta  de  nomeação  de 
prezidente  da  provincia. 
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Alvares  Maxado,  que  estava  em  São-Pedro  do  Sul,  aceita 
u  nomeação. 

Alvares  Maxado  e  JoSo  Paulo  partem  a  26  para  Porto- 
alegre  para  se  empossarem,  o  primeiro  como  prezidente  e  o 
segundo  como  comandante  em  xefe  do  exercito. 

João  Paulo  trouxe,  para  empregar  no  exercito,  o  visconde 
de  Camamú. 

Bento  Gonçalves,  ao  deixar  Viamão,  seguio  para  a  Serra, 
e  João  Paulo  foi  para  o  Rio-pardo,  pretendendo  ir  para  a 
Serra  bater  os  rebeldes,  que  em  numero  de  2.000  omens 
ali  estavão  sob  o  commando  de  David  Canabarro. 

Este  ali  reunia  gente  em  27  de  Dezembro  de  1840. 

Pedro  Labatut  estava  então  no  Passo-fundo. 

(Nota  particular) 


30  DE  NOVEMBRO   DE    1840 

Força  na  província 

A  capital  está  guarnecida  pelas  corpos  seguintes : 

Corpo  de  artilharia  a  cavalo 143 

6®  batalhão  de  artilharia  a  pó 291 

Batalhão  provisório  d  i  guarda  nacional 249 

Guarda  nacional  de  rezerva . .  464 

1.147 

A  cidade  do  Rio-grande  está  guarnecida  pelos  corpos 
seguintes : 

Batalhão  provizorio  da  guarda  nacional 264 

Contingente  de  cavalaria  de  1*  linha. 94 

Recrutas  ultimamente  xegados 50 

408 

A  vila  de  São-Jozé    do    Norte   está    guarnecida  pelos 
corpos  seguintes : 
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õ^  companhia  do  batalhão  provizorío  da  guarda 

nacional • 54 

Contingente  d'artilharia 143 

Parte  d  artilharia  montada. 34 

Piquete  de  cavalaria  (tirado  do  batalhão  provizorío) 
Rezerva  (indeterminada). . .  •  • 


•  •  • 


•  •  • 


831 

A  linha  do  Taquari  está  guarnecida  pelos  corpos 
seguintes : 

Divizâo  de  infantaria;  commandante  brigadeiro  Filipe 
Neri : 

1^  brigada,  commandada  pelo  coronel  Jacinto  Pinto  : 

V  batalhão 291 

IP  batalhão 299 

3«  batalhão 524 

. 1.114 

2^  brigada  commandada  pelo  coronel  Jozé 
Fernandes  dos  Santos  Pereira  : 

2°  batalhão 458 

5"  batalhão 426 

6«  batalhão 498 

1.382 

2.496 
Cavalaria : 

2o  regimento « 89 

3®  regimento  • 116 

õ°  corpo  de  cavalaria 454 

659 
Divizão  de   cavalaria,   commandante   coronel  de  legião 
Manoel  dos  Santos  Loureiro : 

1^  brigada,  commanda  o  commandante  superior  João 
da  Silva  Tavares  (guarnece  as  margens  do  São-Ôonçalo): 

r  corpo 269 

2«  corpo 3^^2 

671 

TOMO   ILVI.   P.  II.  62 
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2*  brigada,  commandante  coronel  António  de  Medeiros 
Costa  (guarnece  a  vila  da  Gaxoeira) : 

3«  corpo , 362 

Corpo  da  Caxoeira 235 

597 
3*  brigada,  commandante  o  mesmo  da  divizão  (estaciona 
em  São-Boija) : 

4«  corpo 764 

6°  corpo 434 

1.198 
4*  brigada,    commandante    coronel    Jerónimo   Jacinto 
Pereira : 

7*    corpo fbVaíír. 

l'*  corpo  provizorio qíí  S?», 

Corpos  avulsos. 

Corpo  de  guarda  nacional  do  Rio-pardo,  comman- 
dante tenente- coronel  Andrade  Neves  (em  Rio- 
pardo) 212 

Partidas   em  organização  (devem    reunir-se  ao 
general  Pedro  Labatut) : 

Corpo  do  major  Rodrigo  da  Silva 300 

Corpo  do  major  Silva  Ourives 300 

600 

(Expozição  do  prezidente  do  Rio-grande  do  Sul  ao  governo 
imperial  em  30  de  Novembro  de  1840) 


1  DE  DEZEliBRO   DE    1840 

Convite  de  António  Neto  a  Silva  Tavares 

Illm.  e  Exm.    Sr. 

Levo  á  prezença  de  V.  Ex.  a  cópia  induza  da  carta,  que 
oje  recebi  do  rebelde  António  Neto,  á  qual  nenhuma  con- 
testação dou,  por  assim  julgar  que  devo  fazer ;  nSio  tem 
data,  nem  lugar    onde  fôsse   escrita,  porém  a  assinatura 


—  331  — 

é  do  punho  do  dito  rebelde,  porque  conheço-lhe  a  letra,  e  a 
mandou  entregar,  no  passo  dos  Canudos,  por  um  vizinho 
de  nome  Izidro  Barros. 

Deus  guarde   a  V.  Ex. 
Rio-grande  1  de  Dezembro  de  1840. 
lUm.   e  Exm.  Sr.  Francisco  Jozé  de  Souza  Soares  d'An- 
dróa,  prezidente  e  comandante  das  armas  cresta  provincia. 

João  da  Silva  Tavares,    comandante  su- 
perior da  guarda  nacional. 

(Arcliivo  publico) 


1840 

(jonvite  a  Silva  Tavares  para  declRrar-se  em  favor  da  cauza  da 

rebelião 

Illm.   e   Exm.    Sr.  João  da  Silva  Tavares. 

Os  estragos  e  errores,  que  gravitão,  ha  cinco  annos,  sobre 
a  nossa  infeliz  pátria  ;  o  sangue  e  vitimas  rio-grandenses  e 
brazileiras  ;  o  cxterminie  de  tantos  cidadãos  prestantes  ; 
a  ruina  de  inumeráveis  famílias  ;  depredação  de  riquezas ; 
mais  que  tudo  o  menoscabo  o  vilipendio,  em  que  conti- 
nuão  a  ser  tidos  os  continentistas  pelo  governo  imperial  e 
facção  luzitana,  que  ainda  o  predomina,  tudo,  tudo  nos 
induz  a  congrassar-nos,  e  a  pôr  termo  a  tantos  flagelos. 

Minha  alma  se  contrista  ao  recordar-me,  que  V.  Ex.  e 
muitos  outros  Rio-grandenses,  que  no  seio  de  seus  patrícios 
ocuparião  um  distinto  lugar,  compatível  com  as  suas  circuns- 
stanciaSy  ainda  possuídos  de  um  capríxo  pouco  prudente, 
se  prestem  ao  serviço  do  uma  cauza,  que  além  de  degra- 
dante e  oposta  aos  seos  interesses  roaes,  tem  por  legado  a 
ingratidão  e  menospreço  de  tantos  sacrificios :  doesta  ul- 
tima verdade  V.  Ex.  não  poderá  prescindir  ;  e  quiçá  tenha 
sido  d'ella  vitima. 

Tão  salientes  razoes  e  o  dezejo  sincero  de  estatuir-se  o 
abraço  fraterno  e  o  osculo  da  paz  entre  todos  os  Rio-gran- 
denses, ora  divergidos,  me  impelem  a  dirigir  esta  a  V.  Ex.; 
serei  feliz  si  prestar  benigno  acolhimento  á  ingenuidade 
da  minha  linguagem. 
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O  Brazil  é  dos  Brazileiros,  embora  ainda  pupilos  dos 
Portuguezes  ;  e  esta  pátria  querida  é  dos  Rio-grandenses: 
a  elles;  só  a  ell<  s  devo  pertencer  seus  destinos  ;  a  natureza 
e  a  topografia  de  sco  eoIo^  sua  fertilidade,  riqueza,  e  ca* 
racter  de  seos  abitantes  sobejamente  garantem  a  indepen- 
dência e  liberdade,  que  jurarão. 

O  general  Soares  d'Andréa,  ao  passo  que  por  parte  do 
seo  governo  encetou  amiga\  eis  relações  com  o  general  em 
xefe  do  exercito  republicano,  pretendeu  ilaquear-lhe  a  bôa 
fé  com  perfídia  igual  outr'ora  no  Pará  ;  emquanto  com 
aquelle  assim  procedia,  mandava  ostilizar-nos,  pondo  em 
açâo  todos  os  recursos,  que  lhe  restavâo,  e  em  reprezalia  a 
esta  estranha  conduta,  carreguei  a  força  ao  mando  do  co» 
ronel  Jerónimo  Jacinto  na  manhan  de  16  do  vertente, 
pondo-a  em  completa  derrota  na  estancia  de  Sâo-Filipe ; 
sorte  igual,  a  este  niouiento,  terá  tido  o  coronel  Manoel 
dos  Santos  Loureiro,  e  o  estrangeiro  Pedro  Labatut ;  aquelle 
perseguido  em  Missões,  e  este  na  Serra. 

V.  Ex.  mesmo  não  poderia  rezistir  á  força  do  meu 
mando,  e  sofreria  infalivel  Cvintraste  a  nâo  apressar  a  sua 
retirada,  poupando-me  d'esta'arte  a  doloroza  sensibilidade, 
que  excitaria  á  vista  de  novos  estragos  ;  a  responsabilidade 
moral  d'aquellas  novas  vitimas  deve  pezar  sobie  o  prezi- 
dente  general,  e  seo  predilecto  Filipe  Neri,  que  tem  pro- 
movido um  abaixo  assinado  na  força,  que  para  opróbrio 
do  Brazil  dirige,  opondo-se  a  qualquer  idéa  de  conciliação, 
se  n  duvida  por  ser  oposto  aos  seos  interesses  privados  ; 
pois  só  a  similhante  luta  deve  estar  biigadeiro. 

Ouzo  afíançar  a  V.  Ex.,  que,  si  for  penetrado  das  ver- 
dades, que  venho  de  repetir,  e  quizer  coadjuvar-nos  com 
seos  esforços,  será  recebido  com  braços  abertos,  e  o  go- 
verno garantirá  as  vantagens,  que  V.  Ex.  goza,  bem  como 
a  aquelles  individues,  que  o  acompanhâo ;  tendo  de  mais  a 
gloria  immortal  de  aver  contribuido  para  a  independência 
e  liberdade  do  seo  paiz . 

Para  quanto  lhe  possa  ser  útil,  disponha  da  cordoai  von- 
tade  de  quem  é  de  V.  Ex.  patrício  afectuozo  e  amigo. 

António  Neto. 
(Archivo  publico) 
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Õ  DE  DEZEMBRO  DE  1840 

Esperanças  de  rendição  dos  rebeldes 

lUm.  Sr.  coronel  Bento  Gonçalves  da  Silva. 

Foi-nie  sobre  maneira  agradável  o  oficio,  que  V.  S.  di- 
rigio-mo  com  data  de  ontem,  não  só  pelas  esperanças,  que 
me  dá  de  sua  próxima  e  verdadeira  adezão  á  pessoa  do  Sr. 
D.  Pedro  Segundo,  como  pelos  festejos  feitos  por  V.  S.  e  pela 
força  ao  seo  mando  aos  annos  do  mesmo  augusto  senhor. 

Praza  aos  céos,  que  tão  doces  esperançati  se  não  definhem 
e  esvaeção. 

£u  conto  com  a  sua  palavra. 

O  Illm.  Sr.  coronel  Bibiano  Jozé  Carneiro  da  Fontoura 
é  portador  d'e8ta,  o  vae  abraçar  a  V.  S.  por  motivo  de  sua 
nobre  rezoluçâo  de  ronder-se  ao  melhor  dos  monarcas. 

Não  sei,  si  já  xegarão  os  poderes,que  V.  S.  espera  para 
render-se  com  todo  o  exercito  ;  si  já  V.  S.  está  autorizado, 
jjosso  dezignar  a  conferencia  ;  si  V.  S.  quer  preparar  alguns 
trabalhos  para  o  dito  fim,  então  pôde  escrevor-me  com 
franqueza,  que  com  a  mesma  franqueza  responderei  a  V.  S.; 
em  mim  encontrará,  ao  lado  da  maior  fidelidade  ao 
nosso  soberano  um  igual  gráo  de  candura  e  bôa  fé,  e  sincero 
dezcjo  da  paz  e  da  reconciliação. 

Renovo  a  V.  S.  os  protestos  de  c^nsideraçSes,  com  que 
sou  de  V.  S.,  a  quem  Deos  guarde,  patrício  e  muito  vene- 
rador, 

IVanciêco  Alvares  Maxado. 

Porto-alegre  5  de  Dezembro  de  1840. 

(Archivo  publico) 


6  DE  DEZEMBRO   DE  1840 

o  prezidenle  da  província  não  pôde  ir  á  entrevista 

Illm.  Sr.  coronel  Bento  Gonçalves  da  Silva. 

Recebi  a  sua  carta  em  que  V.  S.  me  fala  na  entrevista 
<;omigo,   e  a  isto  respondo^  que   me  axo  gravemente  in- 
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fermO;  e  de  tal  forma,  que  nào  posso  ir  ao  seo  encontro, 
nem  sahir  para  fora  dos  muros. 

V.  S.  conhece  minhas  intenções,  muitas  vezes  lhe  expuz 
de  viva  voz  e  por  escrito  ;  ojc»,  prezidente  de  província, 
ellas  são  as  mesmas,  que  lhe  aprezentei  quando  particular  : 
as  instrucçòes  do  governo  de  S.  M.  o  Imperador  são  as 
mesmas  ;  e  por  isso  V.  S.  pôde  por  escrito  dizer-me,  si  lhe 
convém  ou  não  aceitar  a  anistia,  que  a  bondade  do  pai 
commun  dos  Brazileiros  outorgou  a  seos  filhos  dissidentes. 

O  Exm.  Sr.  general  João  Paulo  dcs  Santos  Barreto,  além 
de  se  axar  com  um  grande  abcesso  em  uma  perna,  a  olle  nao 
pertence  a  tarefa  de  xamar  ao  í^^remioda  pátria,  e  pelos  meios 
de  brandura  aos  Brazileiros  dissidentes;  essa  onroza  missão 
me  está  confiada,  e  é  por  isso,  que  o  senhor  e  todos  os  seos 
companheiros  podem  contar-me  com  os  braços  abertos  para. 
recebel-os,  quando  se  rendAo  e  aceitem  a  anistia,  quo  a 
bondade  paternal  do  Sr.  D.  Pedi  o  Segundo,  nosso  monarca, 
ouve  por  bem  prorogar. 

Quantos  sacrificios  fizicos  e  moraes  tenho  feito  para  re- 
conciliar a  família  brazileira  n*esta  provincia  ! 

lilm.  Sr.  coronel  Bento  Gonçalves,  aceite  a  anistia  pelo 
seo  bem,  pelo  bem  doesta  provincia,  e  pelo  bem  d'esses 
Brazileiros,  que  o  acompanhUo. 

Sou  com  verdade  seo  patricio  muito  venerador, 

Francisco  Alvares  Maxado. 

Porto-alegre  6  de  Dezembro  de  1840. 

(Archivo  publico) 


6  DE     DEZEMBRO   DE    1840 

Proposta  de   entevista   de   Bento  Gonçalves  com   o   prezidente  da 

prrovincia 

Ulm.  e  Ex.  Sr.  Francisco  Alvares  Maxado. 

Em  resposta  a  sou  estimado  de  4,  aliás  5  do  corrente,  tenho 
a   dizer-lhe,  que    amanhan  pelas  8  oras  da  manhan  me 
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axarei  no  Alto  do  Teles,  onde  espero,  que  V.  Ex-  me  com- 
munique  o  logar,  em  que  pretende  ter  a  conferencia  (*)  co- 
migo fora  cias  trinxeiras,  ficando  V.  Ex.  certo  de  que,  con- 
fiado na  boa  fó,  irei  tel-a  em  qualquer  logar,  que  por  V.  Ex. 
mo  for  indicado. 

Seria  conveniente,  que  o  Exm.  Sr,  general  JoSo  Paulo 
dos  Santos  Barreto  viesse  igualmente  assistir  a  essa  en- 
trevista, si  for  isso  possivel. 

Digne-se  V.  Ex.  acreditar  nos  votos  de  consideração  e 
respeito,  com  que  sou  de  V.  Ex.  muito  afeiçoado  obrigado 

Bento   Gonçalves  da  SUva. 

Setembrina  6  de  Dezembro  de  1840. 

(Archivo  publico) 


7   DE  DE  DEZEMBRO   DE   1840 

Bento  Gonçalves  trata  da  anlstia  e  condições  da  paz  da  provinda 
Illm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  Alvares  Maxado. 

Quando  na  minha  de  ontem  lhe  dizia,  que  devia  estar 
ojtí  no  Alto  do  Teles,  para  ter  uma  entrevista  com  V.  Ex., 
foi  porque,  no  dia  da  mesma  data  me  asseverou  V.  Ex., 
que  se  faria  a  conferencia,  logo  que  eu  quizesse,  na  Várzea, 
ou  em  qualquer  outro  logar ;  bastante  me  surpreende  agora 
a  forma,  porque  V.  Ex.  me  responde,  recuzando-se  a  isso 
por  se  axar  gravemente  informo ! ! ! 

Pedi  para  que  viesse  o  Sr.  Santos  Barreto  pelo  dezejo, 
que  tinha  de  o  conhecer,  e  não  para  tratar  com  elle  couza 
alguma,  pois  bem  sei,  que  similhante  missão  lhe  não  per- 
tence. 

Guiado  pelos  princípios  da  bôa  fé,  eu  nâo  posso  deixar 
de  ser  sempre  franco  com  V.  Ex. 


(*)  Não  pretendi  ter  a  conferencia:  elle  a  pedio.  eu  a  protelei,  exi- 
gindo que  elle  me  dicesse  por  escrito  suas  pretenções. 

(Nota  de  letra  de  Alvares  Hazado) 
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Animado  pelo  sincero  dezejo  do  paz^  pela  primeira  vez 
em  que  tive  a  onra  de  falar  com  V.  Ex.  logo  lhe  disse «  que 
era  necessário  entender-me  com  o  meu  governo,  exigir  d'elle 
commissarios,  para  de  commun  acordo  comigo  estatuírem  as 
bazes,  sobre  que  dezejamos  nos  conciliar. 

Esta  medida  torna-so  ainda  mais  necessária  para  remover 
quaesquer  dificuldades,  que  apareção  da  parte  dos  meus,  e 
por  aver  uma  combinação  geral,  sem  a  qual  nSo  se  po- 
derá pacificar  o  paiz. 

Confiado  na  grande  influencia,  que  tenho  entre  os  meus 
patrícios,  eu  penso,  que  por  similhante  forma  poderei  facil- 
mente xegar  a  este  fim. 

V.  Ex.  se  lembrará  aver-lhe  eu  dito  n'essa  mesma  oca- 
zião,  quo,  ambicionando  de  coração  a  paz,  queria  por  isso 
mesmo,  que  ella  fosse  solida  o  durável ;  que  para  sor  solida  e 
durável  era  mister,  que  conviesse  n'isso  a  vontade  geral  de 
meus  concidadãos,  e  que  o  meio  do  commissão  era  o 
único  e  o  mais  protícuo  para  obter-se  um  tal  rezultado ;  que 
do  contrario  eu  não  era  capaz  de  entrar  em  arranjo  algum  ; 
porque  a  minha  defecção, e  a  d^aquelles  que  por  aqui  existem, 
sem  aver  uma  combinação  geral,  deminuiria  a  força  numé- 
rica, mas  nfto  acabaria  a  luta,  si  alguns  xefes  de  prestigio 
quizessem  tenazes  continual-a ;  e  então  a  consequência  na- 
tural d'este  máo  passo  seria  fazer-me  ou  vitima  do  ódio 
e  do  desprezo  do  ambos  os  partidos  com  pouca  ou  nenhuma 
utilidade  de  nossa  pátria  ;  porque  a  guerra  se  prolongaria 
como  d'antes. 

Além  d'isto  quaesquer  que  sejão  as  circunstancias,  ja- 
mais terei  caracter  de  abandonar  por  um  modo  tão  indigno 
a  meus  companheiros  d'armas,  e  praticar  uma  ação  tão 
negra  e  tão  infame ;  não,  similhante  vileza  não  caberá  nunca 
em  meu  peito  nobre  e  leal. 

De  tudo  quanto  tenho  dito  segue-se  que  sem  avinda  da 
commissão,  por  que  esporo,  nada  posso,  nem  devo  definiti- 
vamente obrar. 

Ora  consta  geralmente,  que  foi  perfidamente  assassi^ 
nado  por  força  legal  enviada  d 'essa  cidade  o  tenente-coro- 
nel  Manoel  Ribeir  >  de  Moraes,  que  com  salvo  conduto  do 
antecessor  de  V.  Ex.  partira  doesto  ponto  na  commissão  de 
fazer  vir  os  commissarios  em  questão  ;  e  ainda  até  agora 
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nenhuma  noticia  tenho  d'elle  :  isto  me  faz  crer,  que  o  facto 
se  praticara  com  orrivcl  traição;  mas  si  for  falso  esse  boato, 
e  não  xegar  entretanto  a  coram issão,  deve  inferir-se, 
que  ouve  algum  inconveniente  ou  que  foi  curto  o  lapso  de 
tempo,  que  deu  Soares  d'Andréa  para  elle  vir  atenta  a  cir- 
cunstancia de  que  as  praças  existentes  n'aquella  parte 
axão-so  em  operaç(5es  ativas. 

Na  ipoteze  mesmo  de  que  a  indicada  commissão  xegue 
oje,  são  necessários  alguns  dias  de  trabalho  para  se  com- 
binarem as  couzas,  e  a  ver  um  acordo  geral. 

Este  o  motivo  porque  julgava  conveniente  uma  suspensão 
de  oatilidades  ;  e  então  meo  filho  e  o  irmão  do  general 
António  Neto,  acompanhados  do  um  ou  dous  omens  da  lega- 
lidade mandado3  por  V.Ex.,  com  ofícios  a  elle  e  ao  governo, 
não  só  para  ativar  a  vinda  da  coramissão,  cazo  não  tenha 
ainda  partido,  como  para  ordenar  igualraente,  que  cessas- 
sera  as  operaçSes,  assim  como  já  pratiquei  aquém  dos  rios 
e  da  Serra,  e  outro  igual  próprio  pretendia  dirigir  no  mesmo 
sentido  ao  general  David  Canabarro  :  a  entrevista  pois,  que 
pedi  a  V.  Ex.  era  para  tratar  doeste  importante  assunto, 
exigir  para  o  efeito  as  necessárias  segurança8;porque  emfím 
V.Ex. me  mandou  verbalmente  prometer  essa  suspensão;  mas 
eu  tenho  notado,  que  V.  Ex.  guarda  um  profundo  silencio  a 
tal  respeito  nas  suas  cartas  era  resposta  as  minhas,  que 
tratão  d'este  objecto  ;  ao  met«mo  tempo  quando  me  infor  mão 
d'esta  cidade  estar-se  preparando  todo  o  exercito  imperial 
para  me  vir  atacar  n*este  ponto. 

Não  julgo  V.  Ex,  capaz  de  tanta  perfídia;  mas  a  istoria 
e  a  experiência  me  ensinão,  que  não  devo  ter  ora  taes  cazos 
uma  confiança  cega ;  cumpre-me  pois  exigir  seguranças  e 
essas  não  podem  ter  outras  sinão  sua  palavra  por  escrito. 

Entretanto  que  não  tenho  uma  certeza  acerca  d'isto, 
estou  fazendo  reunir  a  guarda  nacional,  que  tinha  licenciado, 
não  para  estilizar,  mas  para  não  ser  surprendido  e  ilaquea- 
do  a  minha  boa  ífó. 

Ora,  si  eu  fór  atacado  n^este  ponto,  é  mister  defender-me; 
e  então  como  poderá  vir  a  commissão  ? 

Que  juizo  formaráò  nossos  xefes  das  boas  intenções  do 
V.  Ex.  o  de  S.  M.  o  Imperador? 

TOMO  ZLVI.   P  Um  AS 


—  338  — 

Si  a  comissão  tiver  xegado,  como  incetar  e  concluir  o» 
seos  trabalhos  ? 

Finalmente  que  lucro  tira  de  similhante  movimento  a 
cauza  do  império? 

Decida-o  V.  Ex.  com  a  sua  costumada  prudência  e  im- 
parcialidade. 

Tudo  quanto  acabo  de  responder  é  nacido  do»  coração  ; 
não  dezejo  ganhar  tempo,  porque  estou  firmemente  rezol- 
vido  a  fazer  a  paz  debaixo  das  bazes,  que  verbalmente 
indiquei  a  V.  Ex.  nas  nossas  anteriores  conferencias; 
nada  peço,  que  seja  dezonrozo  ou  indigno  do  trono  imperial 

O  pagamento  da  nossa  divida  publica,  a  liberdade  dos 
escravos,  que  estão  a  nosso  serviço  e  finalmente  a  promessa 
de  não  serem  recrutados  para  a  1.^  linha  nem  constran- 
gidos a  servir  na  guarda  nacional,  sinãonos  postos  que  ora 
teem,  os  oficiaes  do  nosso  exercito ;  eis  as  principaes  con- 
cessões que  tenho  de  exigir  :  ellas  são  justas  e  razoáveis. 

Seriamos  com  razão  taxados  de  fraudulentos,  si  não  sa- 
tisfizéssemos empréstimos,  que  temos  contrahido  com  nossos 
acredores  ;  seriamos  ingratos,  se  consentissemos,  que  vol- 
tassem ao  cativeiro  omens  que  si  comprometerão  por  nosso* 
respeito ;  e  pouco  circunspectos  finalmente  si  não  puzesse- 
mos  todas  as  precauçíjes  para  que  os  oficiaes  do  nosso  exercito 
vi  vão  a  coberto  de  perseguições  promovidas  a  titulo  de  re- 
crutamento, serviço  da  guarda  nacional,  etc. 

Tudo  Í!?to  síibe  V.  Ex  ,  porque  eu  já  tive  a  franqueza  do 
lhe  o  dizer  :  o  mais  são  pequenas  concessões,  que  V.  Ex, 
mesmo  me  asseverou  não  teria  duvida  de  annuir  a    ellas. 

Agora  o  que  me  resta  fazer? 

Esperar  pela  commissão,  como  fica  exposto,  e  em- 
pregar toda  a  minha  influencia  para  que  isto  se  conclua. 

Si  ouver,  como  penso,  da  parte  de  V.  Ex.  boa  fé,  e 
sincero  dezejo  de  concih'ação,  creio,  que  não  serão  frus- 
trados meos  esforços  e  que  verei  outra  vez  renacer  a  paz 
e   a  abundância  n^este  belo  paiz. 

Em  uma  palavra  tenho  sido  demaziadamente  franco,  o 
exijo  em  retribuição,  que  V.  Ex.  o  seja  igualmente  co- 
migo. 

Si  V.  Ex.  quer  a  paz,  si  quer  a  conciliação,  devo 
proporcionar-me  os  meios  para  isso ;  e  n^este  cazo  espero, 
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que  mui  pozitiva  e  categoriamente  me  responda, si  continuâo 
ou  não  as  ostilidades ;  porque  no  segundo  cazo  farei  seguir 
meo  íilho  e  os  próprios,  de  que  falo,  acompanhados  de 
pessoas  mandadas  por  V.  Ex.,  aos  pontos  supra  indicados; 
e  no  primeiro  fica-me  o  pezar  de  que  corra  ainda,  nao  por 
culpa  minha,  o  sangue  brazileiro. 

Digne-so  V.  Ex.  acreditar  nos  reiterados  protestos  de 
estima  e  consideraçílo,  com  que  sou  de  V.  Ex.  patrício 
muito  afeiçoado  criado  obrigado. 

Bento  Gonçalves  da  Silva» 

Setembrina '7  do  Dezembro  de  1840. 

P.  S, — Julgo  de  meo  dever  prevenir  a  V.  Ex. ,  que,si  nâo 
ouver  suspensão  de  ostilidades,  não  mandarei  os  próprios, 
de  que  acima  falo,  a  seus  destinos  ;  porque,  podendo  a  força 
das  circunstancias  e  o  perigo  mudar  a  nossa  pozição,  seria 
inútil  mandar  vir  nova  commissão,  cazo  não  esteja  em 
marxa. 
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8   DE   DEZEMBRO   DE 

Recuza  de  proposta  das  condições  dos  rebeldes  para  a  paz 

lUm.   Sr.  coronel  Bento  Gonçalves  da  Silva. 

O  imperador  do  Brazil,  que  nunca  aceitará  condiçSes  de 
nação  alguma,por  mais  rica  e  poderoza  que  seja,  muito  me- 
nos as  receberá  de  uma  parte  de  seos  súbditos  desviados  da 
estrada  da  lei. 

Não  foi  para  deslumbrar  a  coroa  imperial,  que  os  Brazi- 
leiros  colocarão  o  Sr.  D.  Pedro  Segundo  sobre  o  trono  de 
seos  maiores,  em  torno  do  qual  permanecerá^  eternamente 
reunidos. 

A  bondade  inexaurível  de  S.  M.  I.  aprezenta  ao  lado  da 
força  todos  os  meios  de  reconciliação  e  brandura;  tudo 
quanto  o  omem  sincero  e  franco  pôde  dezejar,  encontrará 
nos  decretos  deanistia,  na  proclamação  de  S.  M.,  e  nas  ins- 
truções, que  me  regem. 
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Quando  um  súbdito  leal  podesse  mais  pretender,  devia 
primeiramente  render-se  ao  melhor  de  todos  os  monarcas, 
e  aguardar  depois  de  sua  magnanimidade  suas  graças,  que, 
exigidas  com  caracter  de  condição  devem  necessariamente 
ser  repelidas. 

Delegado  do  governo  e  verdadeiro  amigo  do  trono  de  S. 
M.  não  posso  consentir  em  qualquer  conferencia,  sinão  de- 
pois que  V.  S.  e  seos  companheiros  se  declararem  súbditos 
do  império,  e  n^esse  cazo  a  conferencia  devia  versar  sobre 
o  modo  de  regressarem  ás  suas  cazas  aquelles  que  o  se- 
guem: é  este  o  sentido  em  que  admitia  eu  a  conferencia. 

Kão  é  o  governo  do  império  a  quem  toca  escolher  a  con- 
ciliação ou  a  guerra;  é  a  V.  S.  e  seos  amigos  que  pertence 
optar. 

Súbditos  do  império  e  obedientes  ao  Sr.  D.  Pedro  Se- 
gundo, nenhum  temor  fundado  lhes  resta:  eu  os  receberei 
como  irmãos,  os  factos  ocorridos  com  Onofre  Pires,  e  esse 
sem  numero  de  prizioneiros  aprezentados,  falão  de  uma 
maneira  bem  clara  e  categórica. 

Rejeitando  porém  a  annistia,  ou  querendo  impor  con- 
dições ao  monarca,  é  V.  S.  quem  entrega  á  sorte  das  armas 
esta  provincia,  que  o  vio  nascer;  e  então  fica-me  o  pezar 
de  que  corra  ainda  não  por  culpa  minha,  o  sangue  brazi- 
leiro. 

Sou  com  a  devida  consideração  de  V.  Ex.,  patrício  muito 
atenciozo  venerador  e  obrigado 

Francisco  Alvares  Maxado. 

P.  S.  Manoel  Ribeiro  de  Moraes,  oficial  de  linha,  de- 
zertor  do  exercito  brazileiro,  pernoitando  n'esta  cidade, 
passando  impunemente  pelo  meio  de  nossas  forças,  vae, 
portador  doesta,  explicar-lhe  verbalmente  o  modo  religiozo, 
com  que  foi  observado  o  salvoconduto  de  meo  antecessor, 
e  dizer-lhe,  que  não  foi  perfidamente  assassinado. 

Porto-alegre  8  de  Dezembro  de  1840. 
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9    DE  DEZEMBRO    DE   1840 

Ânistia  desprezada  pelos   rebeldes;  rompimento  contra  elles 

lllm.  e  Exm.  Sr. 

Seguindo  em  tudo  ás  instruções  que  V.  Ex.  me  deo  para 
que  aproveitasse  aos  rebeldes  a  anistia,  que  S.  M.  o  im- 
perador se  dignou  liberalizar-lhes^depois  de  se  ter  passado  o 
que  já  noticiei  a  V.  Ex.  em  oficio  de  5  do  corrente .mez,  e 
sobrevindo  o  que  V.  Ex.  conhecerá  pela  leitura  da  corres- 
pondência induza,  forçozo  me  foi  deixal-os  entregues  ao 
seo  insano  furor,  e  romper  com  energia  em  ostilidades  para 
vencel-os. 

Voltando  â  augusta  pessoa  de  S.  M.  I.,  a  mbicionando- 
lhe  as  glorias,  e  nSo  aevendo  desviar-me  da  norma,  que* 
por  V.  Ex.  me  foi  prescrita,  eu  jamais  poderia  ouvir  dos 
rebeldes  condições,  que  fossem  ofender  a  coroa  imperial,  e 
ferir  a  dignidade  da  nação;  repeli-as,  pois  com  reemen- 
cia,  e  o  Exm.  comandante  em  xefe  do  exercito  já  tem  oje* 
em  movimento  as  forças  imperiaes  para  fazer  com  que 
cedBlo  ás  baionetas  os  que  não  quizerSo  ceder  á  razão  e  á 
summa  bondade  de  S.  M.  I. 

A  vitoria  ha  de  seguir  o  estandarte  imperial  por  toda  a 
parte  em  que  elle  tremular,  e  ainda  que  ella  se  demore, 
nem  por  isso  ha  do  deixar  de  ser  certa. 

Minuciozamente  levarei  ao  conhecimento  de  V.  Ex.  tudo 
quanto  ocorrer,  para  V.  Ex.  dignar-se  levar  a  prezença  de 
S.  M.  o  imperador. 

O  vapor  Paquete  do  Sul  larga  oje  para  Santa-Catarina 
e  ao  Exm.  prezidente  d'essa  provincia  requizito  toda  a 
tropa,  que  puder  dispensar,  bem  como  armamento  de  cava- 
laria, infantaria  e  fardamentos. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Palácio  do  governo  em  Porto-alegre  9  de  Dezembro  de 
1840. 

lllm.  e  Exm.  Sr.  António  Carlos  Ribeiro  d'Andrada 
Maxado. 

Francisco  Alvares  Maxado, 
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18  DE   DEZEMBRO    DE    1840 

Vantagens  da  legalidade 

Em  ordem  do  dia  18  de  Dezembro  de  1840,  dizia 
Santos  Barreto,  comandante  em  xefe  das  forças  impcríaes  : 

De  todos  esses  movimentos  obtivemos  os  seguintes  re- 
zultados : 

.1 .°  Axar-se  levantado  o  rigorozo  sitio, qiie,ha  trez  annos, 
Bofria  esta  capital. 

2.°  Não  poder  continuar  o  sitio,  que  sofro  a  vila  de 
Sâo-Jozé  do  Norte. 

8.®  Ter  o  inimigo  dezalojado  de  todo   o  território  com- 

Í)reendido  pelo  rio  Taquari,  Serra,  e  a  costa  dô  mar  até 
iâo-Jozé  do  Norte,  perfazendo  mais  de  700  legoas  qua- 
dradas. 

4.®  Aver  perdido  mais  de  1.200  cavalos,  e  quepassSto 
ao  poder  do  exercito  legal,  além  dos  que  degolou  na  sua 
precipitada  fuga  para  não  prestarem  serviço  ao  nosso  exer- 
cito. 

5.°  Finalmente  ficarem  todas  as  forças  rebeldes  sobre 
a  Serra,  aonde  serão  infalivelmente  destroçadas  muito  breve- 
mente, por  se  achar  interceptada  a  communicação  para  a 
campanha,  em  razão  de  se  axar  o  Sr.  general  Pedro  La- 
batut  no  Passo-tundo,  junto  ao  Mato-castelhano  com  3.000 
omens  de  infantaria  e  730  de  cavalaria,  que  lhe  enviei  pela 
picada  do  Butucarahi. 

Quando  se  vê,  que  por  tão  importantes  rezultados  fôrão 
obtidos  por  meios  de  rápidos  e  bem  executados  movimentos 
de  nossas  forças,  não  pôde  deixar  de  ser  por  extremo  sa- 
tisfatória e  muito  louvável  a  conduta  dos  Srs.  comman- 
dantes  dos  corpos,  oficiaes  e  praças. (*) 
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(*)  A  ordem  do  dia  refere-se  a  mancas  de  forças  legaes  no  intento 
de  ir  sobre  Bento  Gonçalves  em  Viamão. 

Bento  Gonçalves  sahio  da  Bôa-vista  em  9  de  Dezembro  de  1810, 
escapou-se  para  Torres,  e  seguio  para  a  Serra,  onde  já  estava  David 
Canabarro. 
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9    DE  JANEIRO  DE    1841 
Retirada  dos  rebeldes  de  Mostardas 

ORDEM  DO  DIA 

E  om  extremo  satisfatório  ao  brigadeiro  comandante 
cm  xefe  do  exercito  declarar,  que  toda  a  península  desde 
Mostardas  até  a  vila  de  Sao-Jozó  do  Norte  se  axa  sob  o 
mando  das  autoridades  do  império,  tendo  apenas  decorrido 
5  dias,  a  contar  de  21  até  26  de  Dezembro  findo, 
tempo  em  que  todos   aquelles  rezultados  se  obtiverSo. 

(Impresso  avulso) 


JANEIRO  DE  1841. 
Xegada  de  Pedro  Labalut  a  Porto-alegre 

Em  6  de  Janeiro  de  1841  xegou  Pedro  Labatut  a  Porto- 
alegre  doente,  deixando  a  divizâo  paulista,  que  então  re- 
duzia-se  a  56  J  praças  da  guarda  nacional  de  São-Paulo,  em 
caminho  na  Serra,  sem  cavalos  o  mal  armada. 

(Oficio  do  prezidente  da  província) 


MARÇO  DE   1841 
Força  no  Rio- negro 

Em  !•  de  Março  de  1841  pedia  Alvares  Maxado,  que 
a  força  de  Sao-Paulo  constante  de  1.000  Coritibanos,  entSo 
postados  no  Rio-negro,  avançasse  para  ocupar  a  Serra,  o 
que  a  força  de  linha  existente  em  Santa-Catarina  viesse 
para  o  Rio-grande  do  sul  por  mar  ou  por  terra,  como  maia 
conviesse. 

(Oficio  ao  ministro  da  guerra) 
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8   DE  líARÇO   DE   1841 

João  Paulo  inicia  a  campanha. 
Hlin.  e  Exni.  Sr. 

Tenho  a  onra  de  participar  a  V.  £x.,  que  na  madrugada, 
do  dia  11  do  corrente  passo  o  Jacuhi  a  procurar  o  inimigo^ 
afim  de  debelal-o. 

Eu  marxo  pobre  de  dinheiro  para  pagamento  dos  soldos 
da  tropa  já  vencidos,  (*)  de  armamento  de  cavalaria,  e  até 
mesmo  do  fardamento,  pois  que  as  praças  do  desgraçado- 
10^  batalhão  estão  quasi  todas  em  mangas  de  camiza,  não 
obstante  minhas  reiteradas  requiziçSes  a  V.  Ex« ;  porém 
vou  rico  de  valor  e  de  patriotismo,  que  brilha  nos  sem* 
blantes,  e  em  que  ardem  os  peitos  de  5.200  bravos,  que  me 
seguem. 

Eu  communicarei  a  V.  Ex.  o  que  for  ocorrendo,  e  indi- 
car-lhe-ei  o  meio  pelo  qual  deve  ser  entretida  a  nossa  cor-^ 
respondencia. 

Deus  guarde  a  V,  Ex. 

Quartel  general  no  Passo  do  Jacuhi  aos  8  de  Março  de 
1841. 

Illm.  Exm.  Sr.  Francisco  Alvares  Maxado,  prezidcute 
da  provincia, 

Joào  Paulo  do  Santos  Barreto,  com- 
mandante  em  xefe  do  exercito. 
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18   DE  MARÇO   DE   1841 

Destroço  de  uma  partida  legalista  nas   vizinhanças  da  Palmeira. 

Quartel  general  em   São-Gabriel  18  de  Março  de  1841. 

S,  Ex,  o  Sr.  general  comandante  em  xofe  manda  fazer 

publico  ao  exercito,  que  no  dia  26  do  moz  próximo  passado 


(•)  Em  15  de  Março  de  1841  recebia  João  Paulo,    mandados  pela 
prezidenle,  200:000$000  no  passo  de  Sâo-Lourenço. 
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foi  destroçada  n'  s  vizinhanças  da  Palmeira,  municipio  da 
Cruz-alta,  uma  partida  de  80  e  tantos  imperiaes,  ao  mando- 
do  caudilho  Feliciano,  pelo  Sr.  tenento-coronel  Portinho^ 
ficando  8  mortos,  e  algum  armamento,  e  cavalos  em  nosso 
poder. 

No  dia  26  do  corrente  o  í?r.  major  Felisberto  Ouriques 
passou  com  40  omens  á  margem  esquerda  do  Jacuhi,  e  con- 
seguio  tirar  aos  imperiaes  600  cavalos,  e  entre  elles  200 
em  bom  estado. 

Ulhôa  Cintra,  V  deputado  do  general,  xefe  do  estado 
maior. 

(Copia  do  original) 


1    DE   ABRIL   DE    1841 

Apreensão  de  armamento,  a prizion amentos,  e  destroço  de  uma  partidcu 

legalista 

Quartel  general  Sao-Gabriel  V  de  Abril  de  1841. 

ORDEM  DO  DIA  N.  50 

O  Exm.  Sr.  general,  commandante  em  xefe,  faz  publico- 
ao  exercito,  que,  no  dia  3  do  mez  próximo  passado,  fôrSo 
apreendidos  pelo  Sr.  tenente  Jozé  Joaquim  2  canoas  de  toldo 
com  13  armas  de  infantaria,  patrona,  correame  competente 
e  300  cartuxos,  e  mais  outra  carregada  de  sal ;  ficando 
prizioneiros  13  infantes,  que  seguiao  para  Porto-alegre ;  e 
no  dia  14,  depois  de  ter  feito  junçSo  o  Sr.  tenente-corouel 
António  Joaquim  com  uma  força  ao  mando  dos  Srs.  capitães 
Enrique  Marques,  Marcos  Cidade  e  Cândido  de  Jezus  Fer- 
reira, apreendeu  3  embarcações  com  15  armas  de  infantaria,. 
10  baionetas,  10  patronas,  10  cinturões  e  200  pares  de 
sapatos,  ficando  prizioneiros  2  capitães,  2  alferes,  1  sargento 
e  26  soldados,  e  sendo  retomados  2  soldados  do  exercito  da 
republica,  que  avião  sido  prizioneiros  e  2  escravos,  um  per- 
tencente ao  coronel  Onofre  Pires,  e  outro  a  João  da  Silva^^ 
Carvalho. 

TOMO  XLVI,  P.  II.  44 
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No  dia  3  do  predito  mez,  o  Sr.  tenente  Jozé  Custodio 
tomou  no  ?•  ntal  uma  cavalhada  do  inimigo,  ficando  pri- 
zioneiroá  todos  os  cavíderiços. 

No  dia  6  o  Sr.  capitão  Enrique  Marques  destroçou  unia 
pequena  partida  do  inimigo,  fazendo  7  prizioneiros,  ficando 
um  morto  no  camp^,  e  em  nosso  poder  todo  o  armamento, 
sem  que  ouvesse  prejuizo  algum  da  nossa  parte. 

Finalmente,  no  dia  22  do  citado  mez,  foi  batido  pelo  Sr. 
tenente  Moura  um  piquete  avançado  do  caudilho  Medeiros, 
ficando  3  mortos  no  campo,  tomando-lhe  todos  os  cavalos 
eacilhados  e  escapando-se  os  mais  a  pé,  dentro  do  mato. 

Por  títo  assinalados  serviços  S.  Ex.,  o  Sr.  general  em 
xefe,  dirige  ao  Sr.  tenente  coronel  António  Joaquim,  o  a 
todos  os  mais  Srs.  oficiaes  os  seus  cordiaes  elogios. 

Tendo  sido  prezo  por  ordem  de  S.  Ex  ,  o  Sr.  general  em 
xefe,  o  Sr.  coronel  Jozé  Aureliano  Rolão,  pela  repetida  falta 
de  execução  das  suas  ordens,  determina  o  mesmo  Exm.  Sr., 
que  passe  a  tomar  o  comm^ndo,  que  olle  exercia,  o  oficial, 
a  quem  por  lei  competir. 

Ulhoa  Cintra j  1^  deputado  do  general,  xefe  de  estado 
maior. 

(Copia  do  original) 


1841 


Consulta  dogdverno  imperial  sobre  os  meios  de  terminara  lebelião 

do  sul. 

S.  M.  I.,  dezejando  ouvir  o  parecer  de  pessoas  instruídas 
dos  acontecimentos,  que,  ha  5  annos,  teem  perturbado  a 
tranquilidade  da  província  do  Rio-grande  do  sul,  com  go- 
neraes  de  terra  e  mar,  que  possão  ajuizar  das  operaçSes 
militares,  que  teem  o  possão  ter  logar  n'aquella  parte  do 
território  brazileiro,  convido  a  V.  Ex.  para  dar  o  seu  pa- 
recer sobre  tão  importante  objeto,  tendo  por  baze  os  que- 
zitos  annexos  por  cópia,  que  devem  servir  mais  para 
ilustração  da  matéria  do  que  para  subordinar  opiniOes  de 
V,  Ex.   n^este  negocio. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 
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Quezitos 

1.®  Devendo  o  governo  empregar  a  forç^  ou  o  recurso 
das  armas  contra  os  rebeldes,  quaes  sSo  os  meios  de  tornar 
mais  eficaz  esse  recurso? 

2.°  O  coraraercio  até  agora  tolerado  com  abitantes  do 
território  ocupado  pelos  rebeldes,  ou  com  os  estados  vizinhos 
pelas  fronteiras,  em  quo  nào  ha  fiscalização  sobre  a  im- 
portação e  exporta çíto,  é  compativel  com  as  operaçÒes  mi- 
litares contra  os  rebeldes?  Que  meio  haverá  de  embaraçar 
totalmente  ou  em  parte? 

S.*^  Será  conveniente,  para  torminaçíto  da  guerra,  que 
os  abitantes  do  território  brazileiro,  ocupado  pelos  rebeldes, 
sejílo  previnidos  para  que  em  um  certo  prazo  abandonem 
esse  território  ?  De  que  meios  convirá  uzar-se  para  com- 
pelir a  ecfetiva  dezocupação  d'aquelles  que  nfto  obedecerem 
á  intimação  reterida,  si  elle  for  julgado  necessário? 

4.°  Em  que  estado  de  diciplina  deve  ser  considerada  a 
força  da  guarda  nacional  em  operações  na  provincia  do 
Rio-g  ande  do  sul,  e  quaes  os  meios  de  conservar-se  e  es- 
tabelecer-se  esta  diciplina?  No  cazo  afirmativo,  qual  a  or- 
ganização, que  deve  dar-se-lhe? 

5.^  Convirá  extremar  a  autoridade  militar  considerando 
a  administração  da  provincia  segundo  a  legislação  geral, 
ou  constituil-a  debaixo  de  uma  administração  excluziva- 
mente  militar  ? 

6.' Poderá  esperar-se  um  estado  de  completa  pacifícaçSio, 
uma  vez  que  os  rebeldes,  completamente  batidos  na  pro- 
vincia, se  retirem  para  algum  ou  alguns  dos  estados  vizinhos, 
e  ahi  se  conservem?  Que  meios  deverá  empregar  o  go- 
verno dentro  da  provincia  o  contando  com  os  seus  pró- 
prios recursos  para  evitar  essas  emigrações,  ou  seja  durante 
a  luta  da  rebelião,  ou  seja  depois  de  concluida  esta  luta? 

7/  No  cazo  de  que  a  administração  da  provincia  seja 
conferida  a  um  xefe  militar,  que  atribuições  lhe  devem  ser 
conferidas  ?  Que  força  de  terra  e  mar  será  necessária  para 
a  sua  dispozição? 

8.®  Além  das  forças,  com  que  todas  as  provincias  do  im- 
pério devem  auxiliar  a  pacificação  da  provincia  do  Rio- 
grande  do  sul,  que  auxilio  peculiar  podem  prestar  as  pro- 
vincias limitrofes? 

{Manuscrito) 
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§  11 

SEGUNDA  PREZIDENCIA  DE  SATURNINQ 
DE  SOUZA  OLIVEIRA 

22  DE  MAIO  DE  1841 

Noticia  das  operações  militares 
lUm.  Exm.  Sr. 

Em  meos  ofícios  n.  Õ3  e  54  tive  a  onra  de  participar  a 
y.  Ex.  a  pozição  e  atitude,  em  que  se  axava  o  exercito,, 
que  tenho  a  honra  de  commandar ;  e  agora  continuo  a  com- 
municar  a  V.  Ex.,  que  não  obstante  não  ter  podido  alcançar 
um  só  cavalo  comprado  no  estado  oriental,  em  razão  da 
mais  que  vizivel  e  decidida  proteção  dada  por  Frutuozo  Ri- 
vera  aos  rebeldes,  todavia  os  tenho  perseguido  e  compelido 
a  uma  continuada  fuga  diante  de  nossas  forças. 

A  estação  já  não  permite  operações  ofensivas,  em  razão 
do  rigorozo  frio  e  xuvas,  que  [.or  extremo  aniquilão  a  nossa 
infantaria,  que,  com  a  falta  absoluta  da  farinha  e  só  redu- 
zida à  carne  de  vaca,  tem  consideravelmente  adoecido  de 
dizenterias,  a  que  muitos  têem  sucumbido. 

Tenciono  fazer  quartéis  de  inverno  no  municipio  de  Ale- 
grete, em  razão  dos  recursos  que  possa  ali  encontrar  ;  e 
por  ficar  dominando  não  só  a  fronteira  por  aquele  lado,  como 
o  municipio  de  Missões,  aonde  os  rebeldes  fazem  as  maiores 
extorsões  e  roubos  de  gados,  com  que  se  fornecem  de  arma- 
mentos e  fardamentos,  que  lhes  são  enviados  de  Montevideo, 
por  contratos  feitos  com  Frutuozo  Rivera,  o  mais  perigozo 
inimigo  da  legalidade,  que  ora  conheço,  e  como  brevemente 
terei  de  confirmar  com  documentos  autógrafos  já  existentes 
em  meo  poder. 

K'eãta  mesma  data  oficio  ao  nosso  encarregado  de  negócios 
em  Montevideo,  para  que  pelo  Uruguai  aja  de  enviar-me 
para  fornecimento  do  exercito  os  géneros  indispensáveis  á 
subzistencia  das  tropas,  visto  ser  este  o  meio  mais  fácil  para . 
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se  obter  taes  géneros,  atenta  a  franca  e  seguida  navegação 
d^aquelle  rio. 

Deos  guarde  a  V,  Ex. 

Quartel-general  na  costa  do    arroio   Pamarotim  aos  22 
de  Maio  do  1841. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Francisco  Paula  Cavalcante  de  Albu- 
querque,ministro  o  secretario  de  estado  dos  negócios  da  guerra. 

João  Paulo  dos  Santos  Barreto. 

(Archivo  publico) 


10  DE   JULHO   DE  1841 
Sobre  as  operações  da  campanha 

Illm.  e  Exm.  Sr. 
(Rezervado). 

Eu  tenho  sempre  dito  que  aquelle  corpo  do  exercito  (*) 
forte  de  6  a  7.000  omens,  com  grande  massa  de  infantaria, 
não  corria  risco  de  ser  derrotado ;  que  os  males  que  rezul- 
tarião  da  marxa  precipitada  do  brigadeiro  João  Paulo  para 
a  campanha  sem  ir  em  estado  de  procurar  o  inimigo  inces- 
santemente e  batol-o,  serião  perda  numérica  em  mortos, 
doentes^  abandonados,  dezertores,  e  prizioneiros,  estrago  do 
resto  da  cavalhada,  que  tinhamos,  sem  aquizição  de  nova, 
privaçSes  e  falta  de  recursos,  ver-se  afinal  obrigado  a  in- 
vernar sem  alcançar  vantagens,  que  compensassem  suas 
perdas,  perder-se  o  prestigio  da  sahida  do  exercito  imperial 
para  a  campanha,  e  desgostar-se  a  tropa,  que  necessaria- 
mente deve  tomar  desgosto  por  uma  guerra  sem  rezultado, 
onde  ve,  que  ella  se  íiinde  lentamente  e  sem  gloria  ;  que  o 
inimigo  não  procuraria  um  combate,  que  se  limitaria  a 
fazer  a  guerra  de  recursos,  a  atropelar,  incommodar,  per- 
seguir o  exercito  imperial ;  a  obrigal-o  a  estragar  os  seos 
meios,  e  o  resto  de  seos  cavalos,  para  dificultar  o  futuro 
progresso  das  operações.... 


(*)  Que  está  na  campanha. 


—  350  — 

Nào  pôde  estar  em  iminente  perigo  de  uma  ruina  total 
ou  subordinada  á  mizeria  ou  sendo  inteiramente  derrotada, 
uma  força,  a  que  o  inimigo  disputa  o  passo  de  São-Boija,  e 
ella  o  repele,  e  vence  o  passo ;  a  que  o  inimigo  disputa  o  ca- 
minho em  diversos  dias,  tomando  pozições  fortes,  aprezen- 
tando-a  em  ordem  de  batalha,  e  ella  o  obriga  a  r^tirar-se, 
e  vem  vencendo  estes  obstáculos,  ainda  que  com  perdas  e 
sempre  atropelada  ;  si  ha  exageraçUo  n'estas  ordens  do  dia 
quanto  ás  fugas  vergonhozas,  que  eu  suponho  retiradas  do 
inimigo  por  não  querer  engajar-se  em  um  combate  decizivo, 
ellas  relatão  factos,  que  provão,  que  o  exercito  podia  dar  um 
combate,  e  que  o  inimigo  o  quer  evitar  e  s<5  procura  osti- 

lizar   com    afouteza a  perda  de  mortos,  doentes, 

dezertores,  e  prizionoiros  andará  por  ôOOomens 

Deos  guarde  a  V.  Ex. 

Palácio  de  Porto-alegre  10  de  Julho  de  1841 . 

lUm.  e  Exm.  Sr.  ministro  e  secretario  d'estado  dos  ne- 
gócios da  guerra. 

Saturnino  de  Souza   Oliveira. 

(Archivo  publico) 


29   DE  ABRIL  DE   1841 

Ulhôa  Cintra  ein  commissao  ao  estado  oriental 
Quartel  general  em  Sâo-Gabriel,   29  de  Abril    de    1841 

ORDEM  DO  DIA  N.  54 

Tendo  de  seguir  para  o  estado  oriental  em  uma  impor- 
tante commissSlo  o  secretario  militar  do  exercito  e  primeiro 
deputado  do  general  xefe  do  estado  maior  encarregado  do 
expediente  d'esta  repartiçílo,  o  Sr.  Jozô  Pinheiro  de  Ulhôa 
Cintra,  o  general  comandante  em  xefe  do  exercito  nomeia, 
durante  o  seo  impedimento,  ao  Sr.  major  Serafim  Joaquim 
d'Alencastre,  e  emquanto  este  nâo  vem  tomar  conta  de  taes 
repartições,  deverão  os  Srs.  comandantes  de  divizões  cor- 
responder-80  diretamente  com  o  general  em  xefe  sobre 
objetos  de  serviço. 
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O  general  em  xefe  releva  da  prizão  que  tem  sofrido,  ao 
Sr.  coronel  Jozó  Aureliano  Rolão;  e  espera,  que  seja  d^aqui 
em  diante  mais  exacto  no  cumprimento  das  ordens  supe- 
riores. 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 

(Cópia  autentica) 


8    DE   MAIO   DE   1841 
Pretende  Dento  Gonçalves  agarrar  Bento  Manoel 

Rezervada 

Amigo  e  camarada. 

São  Gabriel,  8  de  Maio  de  1841 

Lembro-me  mais  de  dizer- vos,  que,  constando  que  Bento 
Manoel  viera  ao  Quarahim,  convém,  que  examineis,  si  assim 
é;  e  em  tal  cazo  forçozo  é,  que  o  mandeis  agarrar  com  segu- 
rança, pois  esse  omem,  nSo  padece  duvida,  que  só  se  em- 
prega em  fazer-nos  mal,  e  talvez  seja  o  principal  agente  do 
compra  de  cavalhadas. 

Será  bom,  que,  ao  menos  quando  elle  não  esteja  por  ali, 
mandeis  levantar-llie  toda  a  cavalhada  do  Quaró,  que  toda 
levou  roubada. 

Saúde  vos  dezeja  vosso  amigo  e  camarada  certo. 

Bento  Gonçalves  da  Siha^ 

(Cópia  do  original) 


10   DE   JULHO     DE   1841 

António  Neto  encarregado  da  fronteira  de  Jaguarão  e  Rio-grande 

lUm.  e  Exm.  Sr. 

Axando-se  V.  Ex.  encarregado  do  commando  dos  munici- 
pios  e  fronteira  de  Jaguarlio  o  Rio-grande,  cumpro  a  V. 
Ex.  ordenar  nas  mesmas  tudo  quanto  convier  ao  serviço  da 
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republica,  dirigindo  para  esse  fim  suas  ordens  aos  respectivos 
commandantes,  e  removendo-os  de  seos  emprrgos,  quando 
julgar  conveniente  ao  serviço  publico. 

Além  do  que  acordamos  sobre  suas  operaçSes,  V.  Ex.  to- 
mará por  um  dos  seos  primeiros  e  principaes  deveres,  pro- 
mover o  recrutamento  para  os  corpos  de  primeira  linha,  e 
mui  principalmente  para  os  batalhões  de  caçadores,  devendo 
capturar  todos  os  escravos  dos  dessidentes,  e  os  dos  que, 
sendo  inimigos  da  cauza,  em  suas  cazas,  fazendo-nos  quiçá 
mais  mnl,  que  os  mesmos  que  andao  nas  fileiras  inimigas. 

Os  vadios  e  todos  que  fogem  do  serviço,  serão  compreen- 
didos no  recrutamento,  e  da  mesma  forma  os  dezertores  do 
inimigo,  mui  principalmente  os  da  arma  de  infantaria. 

Remeto  a  V.  Ex.  essa  subscrição,  a  qual  mandará  agitar 
por  pessoa  de  capacidade,  e  prudência,  e  que  mereça  toda 
a  sua  confiança  ao  mesmo  passo  que  espero,  que  V.  Ex. 
mesmo  se  valha  de  toda  a  sua  influencia,  para  que  ella 
produza  o  necessário  efeito. 

Confio  muito  no  zelo  e  atividade  de  V.  Ex.,  c  por  isso 
espero,  que  conserve  seguros  os  municipios,  frustrando 
quaesquer  tentativas,  e  projeto  do  inimigo,  araiudando-me 
as  suas  partecipaçÒes  de  quanto  ocorrer  de  novo. 

Nos  cazos  que  o  bem  da  pátria  exija,  V.  Ex.  coadju- 
vará, quanto  lhe  for  possivel,  aos  generaes  João  António  e 
David  C/anabarro,  aos  quacs  intimo  a  mesma  ordem  res- 
peito a  V.Ex.,  quando  necessite  de  seos  auxilies. 

Muito  recommendo  a  V.  Ex.,  que  procure  vestir  a  força 
do  seo  commando  da  melhor  forma  que  poder,  para  cujo 
fim  autorizo  a  V.  Ex.  a  ajustar  ou  contratar  as  fazendas 
etc.  etc,  que  necessitar,  enviando-me  as  contas  para  serem 
satisfeitas;  devendo  V.  Ex.  ajustal-as  da  maneira  que  fôr 
mais  vantajoza  á  nação. 

A  pressa,  com  que  escrevo,  e  meos  muitos  afazeres  pri- 
vão-uie  de  ser  mais  extenso. 

Deos  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  em  São-Gabriel  10  de  Julho  de  1841. 

Sento  Oonçalvea  da  Silva. 

Ao  cidadão  general  António  Neto,  xefe  do  estado  maior. 

(Cópia  do  original) 
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26  DE  FEVEREIRO  DE  1841 

Destroço  de  uma  partida  legalista  em  Balovi 
Quartel  general  em  Sâo-Gabriel  26  de  Fevereiro  de  1841  ^ 

ORDEM  DO   DIA  N.  36 

S.  Ex.  o  Sr.  general  em  xefe  manda  fazer  publico  ao 
exercito,  que  no  dia  23  do  corrente,  nos  fundos  do  campo 
do  Adolfo,  do  outro  lado  da  Santa-Marla,  foi  destroçado 
pelo  Sr.  tenente  Ignacio  António  Borges,  que  teve  ordem 
de  a  perseguir,  uma  pequena  partida  de  salteadores  inti- 
tulados legalistas,  que  infestavào  as  vizinhanças  de  Ba- 
tovi,  sendo  dous  mortos,  ficando  era  nosso  poder  11  ca- 
valos, 6  espadas,  7  pistolas,  3  trabucos  e  uma  lança,  e 
escapando-se  todos  os  outros  a  pé,  dentro  do  mato. 

Determina  S.  Ex.,  que  o  exercito  tome  a  sua  antiga  nu- 
meração, ficando  sem  efeito  a  que  provizoriamente  foi  dada 
ao  mesmo  pelo  Sr.  general  David  Canabarro. 

Ulhôa  Cintra^  1®  deputado  do  general, 
xefe  do  estado-maior* 

(Cópia  do   original) 


10  DE  JULHO  DE    1841 

Varias  providencias  de  orj^anizaçáo,  recrutamente ;  invazâo 

do  Triumfo 

Camarada  e  amigo. 

Sâo-Gabriel  10  de  Julho  de  1841. 

No  passo  de  Sílo-Lucas  me  foi  entregue  vossa  carta  de 
27  do  próximo  passado,  cuja  resposta  demorei,  por  me 
axar  empenhado  em  ficar  á  retaguarda  do  exercito  rea- 
lista, que  estava  passando  para  o  rincão  de  São-Pedro 
n^aquelle  passo  ;  o  que  efectuou  no  dia  5  para  6,  nâo  sem 
prejuizo,  apezar  da  localidade  ser  toda  a  favor  d^elles. 

TOMO  XLVI»   P.  U.  45 
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FicárSo  em  nosso  poder  8  cornetas,  além  de  alguns 
prizioneiros,  e  mortos. 

A  vista  da  nova  pozição  do  inimigo,  forçozo  me  foi  fazer 
uma  variação  de  plano ;  e  assim  fazendo  decer  o  general 
David  Canabarro  Ibicuhi  abaixo,  para  fazer  junção  com 
Joaquim  Teixeira,  o  bater  Manoel  Loureiro,  que  procurava 
invadir  MissÒes . 

Encarreguei  aquelle  general  do  commando  de  todas  as 
forças  do  municipio  de  Alegrete,  e  Sâo-Borja,  tendo  previa- 
mente ordenado  a  Joaquim  Teixeira,  fizesse  retirar  do 
São  Borja  e  Itaqui  todas  as  fazendas,  fumo,  sal,  etc,  pelo 
Uruguai,  custodiadas  pela  companhia  de  marinha,  a  de- 
zembarcar  em  Sant'Anna,  fazendo  d'ahi  conduzir  tudo  para 
Alegrete,  e  deixando  a  marinha  com  lanxoes  n'aquelle 
porto,  para  não  deixar  subir  embarcação  alguma  para  cima. 

Finalmente  dividi  a  campanha  em  trez  departamentos, 
como  verás  na  ordem  do  dia  que  adjunto,  incumbindo  aos 
goneraes  commandantes  o  recrutamento  e  ao  mesmo  tempo 
a  organizarem  escravos  dos  patriotas,  na  forma  da  sub-^ 
scrição,  que  igualmente  incluo. 

Portinh  >  com  seo  corpo  subio  para  Cruz- alta. 

O  major  Carvalho  Aragfto  sobreo  Jacuhi,  do  São-Lou- 
ronço  para  cima. 

Esto  já  no  dia  3  bateo  na  Caxoeii  a  uma  píirtida,  ma- 
tando 2,  aprizionando  7^  ficando  em  seu  poder  cava- 
lhada, armamento,  etc. ,  e  conseguindo  porção  de  fazendas 
para  vestuário. 

O  coronel  Joaquim  Pedro  seguio  para  Jacuhi  abaixo  com 
o  corpo  do  major  Correia,  para  ostilizar  por  aquella  parte, 
tomando  o  commando  de  toda  a  força  de  António  Joaquim, 
formando  uma  divizão  ou  brigada,  para  incommodar  o 
inimigo  por  ambas  as  margens  do  Jacuhi,  recrutar  e  obter 
tudo  quanto  for  útil  para  suprimento  do  exercito. 

D'esta  forma  pretendo  fazer  a  guerra,  no  entanto  que  nos 
prepararemos  para  tomarmos  a  ofensiva,  ou  esperarmos  o 
inimigo  novamente  na  campanha,  entretanto  tenho  orde- 
nado incursões  diárias  sobre  o  rincão  do  São-Pedro,  afira 
de  ter  o  inimigo  em  continuo  alarme,  e  o  mesmo,  si  elle 
passa,  como  é  do  esperar,  para  São-Vicente. 

Eu  sigo  com  a  infantaria,  e  o  2^  corpo   de  clavinoiros 
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para  as  immediaçõea  de  Bagé,  onde  estabelecerei  a  sede  do 
jioverno,  ficando  d*est'arte  fora  do  alcance  do  inimigo,  e  apto 
para  vestir  aquella  tropa,  e  dar-llie  diciplina,  recebendo  o 
recrutamento,  etc. 

Conto,  que  a  esta  óra  tereis  posto  em  execução  quanto 
acordamos  em  nossa  jornada. 

O  capitão  Joaquim  de  Vargas  com  130  omens  car- 
regou éobre  o  Triunfo,  foz  alguns  prizioneiros,  tomou  150 
cavalos,  além  de  1  oficial   e  5    soldados  realistas    mortos. 

Estas  correrias  parecem  nada;  mas  ellas  devem  des- 
moralizar o  commercio  do  império,  dezacreditar  o  exercito 
realista,  o  dar  força  moral  ao  nosso. 

Ponde  em  execução  o  recrutamento,  e  vamos  completar 
os  corpos,  que  tudo  irá  bem ;  e  sempre  me  axareis  pronto 
para  fazer  quantas  reformas  forem   úteis  a  bem  da  cauza. 

A  pressa  não  me  dá  logar  para  ser  mais  extenso,  tendo-o 
sido  bastante,  ainda  que  tudo  feito  sem  ordem  n^esta  es- 
crita ;  mas  mui  pronto  vos  farei  do  oficio,  e  vos  tocarei 
sobre  os  negocio  dos  estados  vizinhos,  que  oferecem  um 
estado  brilhante. 

Saudades  ao  amigo  Luiz,  meu  filho^  e  mais  amigos  e 
camaradas. 

O  vosso  amigo  certo 

Bento  Gonçalves  da  Silva 
(Cópia  do  original) 


18  DE  JULHO  DE  1841 

Combinação  com  Frutuozo  Rivera. 

Durasno  18  de  Julho  de  1841. 

Amigo  e  camarada  António  Neto. 

Ainda  ontem  á  noite  me  forao  entregues  as  vossas  apre- 
ciáveis de  27  do  passado,  cujo  condutor  veio  fazendo  mar- 
xas  de  cão  magro  ;  passarei  a  responder  a  ella. 

A  esta  óra  já  vos  suponho  ao  facto  de  quanto  tenho 
obtido  e  combinado  com  o  prezidente  Frutuozo  Rivera. 
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Podeis  levar  a  efeito  nosso  antigo,  até  oje  malogrado, 
plano ;  mas  conduzindo-vos  de  modo  que  eviteis  o  con- 
tacto de  qualquer  força  ou  autoridade  d'este  paiz,  apa- 
rentando por  todas  as  formas  nâo  aver  com  Frutuozo  Ki- 
vera  inteligência  sobre  tal  operação ;  pois  o  contrario  iria 
seriamente  comprometer  as  negociações,  que,  sabeis,  se 
incetárão  com  o  gabinete  imperial,  e  que  muito  nos  podem 
utilizar,  si  como  o  espero^  forem  manejadas  com  o  tino, 
que  se  promete. 

Frutuozo  Rivera,  supondo  que  a  entrada  seria  por  esta 
parte,  lembrou  um  meio  de  fazel-a,  sob  a  condição  já  dita ; 
e  vem  a  ser,  vir  a  força  desfarçada  como  pcães  condutores 
de  pequenas  tropas  de  gado,  que  se  exportâo  para  o  Rio- 
grande ;  mas  que  doeste  lado^  em  logar  conveniente,  de- 
verão ficar  em  depozito  para  ocorrer  ás  precizões  do  exer- 
cito; e  isto  com  o  fim  de  nHo  atravessarmos  este  terri- 
tório com  o  caracter  de  força  armada  organizada  ete. 

Ora  si  isto  é  exequivel  á  ida,  muito  mais  á  vinda,  por 
que  deveis  trazer  mais  meios  de  fazer  crer  o  que  elle  pre- 
tende aparentar. 

Vosso  antigo  companheiro  e  seguro  amigo 

Jozé  Mariano  de  Matos . 
(Cópia  do  original) 


14  DE  OUTUBRO  DE  1841 

Onofre  Pires  aprezenta-se  ao  serviço  da  republica  depois  da  fuga  da 

prizào 

Ordem  do  dia  14  de  Outubro  de  1841 

S.  Ex.  o  Sr.  general  prezidente  e  comandante  em  xefé 
manda  fazer  publico  ás  forças  de  seu  mando,  que  tem  con- 
ferido o  comando  da  P  brigada  da  guarda  nacional  ao  dis- 
tinto patriota  o  Sr.  coronel  Onofre  Pires  da  Silveira  Canto, 
que,  ha  pouco  escapado  da  perseguição  dos  nossos  tiranos, 
aprezentou-se  logo  para  o  serviço  da  pátria. 

Serafim  Joaquim  dCAlencastre^  1°  deputado  do  general 
xefe  de  estado  maior. 

(Cópia  autentica] 
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11   DE  NOVEMBRO   DE   1841 

Queixas  de  Bento  Gonçalves 
Bago  11  de  Novembro  de  1841. 
Meu  amigo  e  camarada  {*) 

De  posse  de  vossa  carta  de  8  do  corrente  faço  regressar 
o  guarda  nacional  António  Francisco,  munido  de  uma  por- 
taria na  forma  que  aveis  pedido. 

Muito  estimo,  que  tenhaes  experimentado  melhoras  em 
vossos  males,  e  que  xegueis  a  vigorizar  de  todo,  para  poder- 
des continuar  na  gostoza  tarefa  de  salvar  a  pátria,  que 
tanto  necessita  de  seus  bons  filhos ! 

Minha  Faude  está  bastante  deteriorada ;  minha  paciência 
cansada  de  sofrer  ingratidões  e  calunias ;  nada  me  faz,  o 
nem  me  fará  afastar  da  carreira  incetada,  istoé,  de  libertar 
a  pátria,  e  ní(o  abandonar  meus  patrícios,  mas  já  não  posoo 
com  a  carga,  que  peza  sobre  meus  ombros,  e  só  espero  o 
meio  legal  para  entregar  o  timão  do  estado  a  quem  melhor 
o  dirígija ;  do  mesmo  modo  o  mando  do  exercito,  contentan» 
do-me  com  correr  para  a  frente  do  inimigo  a  commandar  a 
vanguarda,  que  for  destinada  a  fazer-lhe  frente.  Ali  darei 
o  exemplo  de  obediência ;  ali  mostrarei  aos  ambiciozos  e 
sicofantas,  qual  é  o  dever  de  um  verdadeiro  republicano. 

Ah  !  meu  amigo,  eu  ando  tão  desgostozo,  que,  a  nSio  ser  ô 
amor  da  pátria  e  liberdade  que  me  domina  todo,  preferiria 
a  morte  a  ocupar  o  cargo,  que  tenho  !  Tal  é  a  dezesperaçSo, 
em  que  me  têem  posto  certos  omens,  que  se  dizem  repu- 
blicanos, e  que  estilo  tão  longe  de  o  ser  como  está  a  noite 
escura  do  claro  dia  !  ! ! 

Adeus,  meu  amigo,  despense  cansal-o  com  minhas  quei- 
xas; mas  ellas  servem  de  dezabafo  ao  vosso  amigo  e  ca- 
marada 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 

(Cópia  do  original) 


(*)  Manoel  Lucas  de  Oliveira. 
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13   DE  NOVEMBRO   DE   1841 

Entrada  de  rebeldes  na  povoação  de  Taquari,  e    na  vila  do  Triunfo 

Quartel  general  na  vila  Setembrina  13  de  Novembro 
de  1840. 

S.  Ex.  o  Sr.  general,  comandante  em  xefe,  faz  pu- 
blico ao  exercito,  que  lhe  é  bast  mte  satisfatória  e  digna 
de  singular  elogio  a  empreza  tentada  e  conseguida  pelo  Sr. 
coronel  Joaquim  Pedro  Soares,  que,  acompanhado  de  110 
bravos,  ouzou  entrar  no  dia  3  do  corrente  na  povoação  de 
Taquari,  onde  comprou  porção  de  fazendas  próprias  para 
fardamentos ;  tendo  pelas  acertadas  ordens  do  mesmo  Sr. 
coronel  entrado  na  vila  do  Triunfo  o  major  Maximiano  com 
116  praças,  com  cuja  força  fez-se  respeitado  pelo  inimigo^ 
que  existia  colocado  na  llha-grande  em  frente  á  dita  vila, 
durante  a  sua  estada  e  tempo  precizo  para  igual  compra 
das  fazendas  ali  existentes,  regressando  tanto  aquella,  como 
esta  força  á  Fortaleza,  ponto  este  indicado  para  a  junçfto, 
reunindo  ambas,  e  trazendo  comsigo  grande  porção  d'ani- 
mães  cavalares,  tanto  xucros,  como  mansos,  e  a  maior  parto 
d^elles  em  bom  estado. 

E  inegável  a  perícia  militar  doeste  Sr.  coronel,  e  bem  se 
evidencia  da  efectuação  de  sua  retirada  desde  a  Tapera  do 
finado  coronel  Vicente,  onde  teve  o  encontro  do  inimigo  em 
numero  de  500  omens  de  infantaria  e  300  de  cavalaria  té  o 
espaço  do  Butiá,  onde  xegou  tranquilo,  zombando  da  co- 
bardia de  seos  adversários,  que,  apezar  de  sua  superiori- 
dade de  forças,  jamais  se  apoderarão  de  alguma  parte  da 
Í>reza,  e  menos  poderão  fazer  um  só  prizioneiro,  sendo  apenas 
érido  um  de  18  omens,  que  ao  mando  do  intrépido  major 
Correia  sustentarão  corajozamente  o  fogo  desde  as  imme- 
diaçSes  de  São-Leopoldo  tó  a  Lomba-grande,  d 'onde  preci- 
pitado retirou-se  o  inimigo  a  seos  intrinxeiramentos. 

S.  Ex.  se  congratula  geralmente  com  todos  os  Srs.  ofi- 
ciacs,  oficiaes  inferiores  e  soldados,  de  que  se  compunha 
esta  força,  louvando-lhe  o  valor,  firmeza  de  carater,  o  re- 
zoluta    dispozição,  com  que    se  portarão  em     toda  esta 
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digressão,  pois  nem  menos  era  de  espemr  de  cidadãos  li- 
vres, que  só  teem  por  norte  a  salvação  da  pátria. 

ULhoa  Cintra,  V  deputado  do  general 
xefe  do  estado-maior. 

(Cópia    autentica) 


15   DE   DEZEMBRO   DE   1841 

l^agé  15  de  Dezembro  de  1841,6odn  indep.  e  da  republica 

Decreto 

Tendo  de  conferenciar  com  o  cidadão  general  prezidente 
do  estado  oriental  do  Uruguai  acerca  de  vitaes  interesses 
da  rep  blica,  o  prezidente  da  mesma  parte  para  Taqua- 
rembó,  c  regressará  immediatamente  que  ultime  a  dita 
conferencia,  passando  no  entanto  que  auzente  ao  cidadão 
vico-prezidente  Jozé  Mariano  de  Matos  a  administração  do 
estado. 

Domingos  Jozó  d'Almeida,  ministro  e  secretario  de 
estado  dos  negócios  do  interior,  o  tenha  assim  entendido  e 
faça  executar  com  os  desp  xos  necessários.  {^) 

Bento  Gonçalveê  da  Silva. 

Domingos  Jozé  d^Almeuia. 

(Cópia  autentica) 


26  DE  DEZEMBRO   DE    1841 
Bento  Gonçalves  a  Frutuozo  Rivera  sobre  a  convenção  de  auxílios 

nim.  e  Ejm.  Sr.  Sâo-Frutuozo  Rivera. 

Vila  de  S.  Frutuozo  26  de  Dezembro  de  1841. 

Meu  apreciável  amigo. 

Sinceramente  empenhado  na  manutenção  das  amigáveis 
relações  entre  os  governos  doesta  e  da  republica  rio-gran- 
dense  subsistentes,  a  18  do  corrente  parti  de  Bagé,  e  a  21 


{*)  Publicado  em  ordem  do  dia  de  15  de  Dezembro  de  1811. 
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iL^uei  a  Quirlno  Rodrigues,  aquém  de  Taquarembó-grande 
onde  no  cQa  seguinte  soube  não  ter  ainda  V.  Ex.  xegada 
a  esta. 

Aguardando  ali  a  sua  vinda  a  24  á  noite  recebi  as  com- 
munieaçSes,  de  que  f8ra  condutor  o  Sr.  Jozé  Luiz  Busta- 
mante,  com  quem  já  ontem  me  avistei,  e  oje  tive  a  primeira 
conferencia  a  cerca  dos  objetos  de  sua  missão,  cujo  rezul- 
tado  é  o  seguinte. 

De  pronto  vou  fazer  marxar  para  SanfAnna  em  Uru- 
guai, e  á  dispozição  de  V.  Ex.  estão  500  infantes  bem 
equipados,  e  um  corpo  de  cavalaria  de  200  omens. 

Esta  coluna  deve  ali  receber  algum  auxilio  pecuniário 
para  passar  ao  estado  do  lado  oposto  com  boa  dispoziçUto, 
ficando  o  governo  da  republica  rio-grandenso  obrigado  pela 
quantia  por  esta  forma  avançada,  como  por  todos  os  mais 
auxilies,  que  se  prestar  á  dita  coluna. 

Para  não  sofrer  o  exercito  da  republica  rio-grandense 
algum  revéz  com  o  desfalque  d'esta  força,  V.  Ex.  tem  de 
fomecel-o  de  2.000  cavalos,  de  pronto  com  os  que  puder 
agenciar  o  Sr.  Jozé  Luiz  Bustamante,  afim  de  seguir  a  co- 
luna dita,  e  o  restante  o  mais  breve  que  possa  ser. 

A  importância  d 'estes  cavalos  ha  de  ser  paga  pelos 
cofres  da    republica  rio-grandenso. 

Si  por  fatalidade  sair  a  campo  o  exercito  imperial,  e  con- 
venha atacal-o  não  se  regressará  a  coluna  mencionada, 
como  ainda  V.  Ex.  nos  auxiliará  com  tcda  a  força,  que 
lhe  seja  possivel  despensar. 

Logo  que  eu  ponha  em  marxa  a  força  indicada  farei  rá- 
pido avizo  a  V.  Ex.  para  que  disponha  o  que  convier  á  sua 
passagem  no  Uruguai,  e  emprego  do  outro  lado. 

Acreditando  que  V.  Ex.  se  penetrará  da  necessidade 
da  pronta  vinda  dos  cavalos,  que  exijo,  concluo  a  prezente 
para  despaxar  o  xasque,  que  por  ella  espera,  asseverando 
ser  com  a  mais  alta  consideração  de  V.  Ex.  amigo  o  mais 
afetuozo  e  obrigado. 

Bento  Gunijalveê  da  Silv^» 

( Cópia  autentica ) 
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18   DE  DEZEMBRO   DE    1841 

Convenção  de  auxílios  entre  Bento  Gonçalves  e    Frutuozo  Ri  vera 

S.  Ex.  O  Sr.  prezidente  da  republica  do  Uruguai,  bri- 
gadeiro general  D.  Frutuozo  Ri  vera,  e  S.  Ex.  o  Sr.  pre- 
zidente da  republica  rio-grandense  general  Bento  Gon- 
çalves da  Silva,  dezejando  verificar  algum  dos  arranjos  da 
convenção  secreta  de  5  de  Julho  do  prezente  anno,  proce- 
derá(5  a  nomear ;  a  saber  :  S.  Ex.  o  Sr.  prezidente  da  re- 
publica do  Uruguai  a  seo  secretario  em  campanha  D.  Jozé 
Luiz  Bustamante  em  qualidade  de  commissionado  ad  hocy 
e  S.  Ex.  o  Sr.  prezidente  da  republica  rio-grandense  a 
seo  ministro  do  interior  e  fazenda  o  cidadão  Domingos  Jozé 
d'Almeida  no  mesmo  carater,  os  quaes  depois  de  averem 
trocado  os  seos  respectivos  poderes,  que  axárão  em  bôa  e 
devida  forma,  híio  convindo  nos  artigos  seguintes : 

lo.  S.  Ex.  o  Sr.  prezidente  da  republica  rio-grandense 
prestará  a  S.  Ex.  o  Sr.  prezidente  da  republica  oriental  do 
Uruguai  um  auxilio  de  500  omens  de  infantaria,  e  200 
de  cavalaria,  todos  de  linha,  para  invadirem  e  ocuparem 
a  provincia  de  Entre-rios,  depondo  sua  atual  ominoza 
administraçilo,  cujas  tropas  armadas  e  equipadas  obede- 
cerão, durante  a  campanha,  ás  ordens  de  S.  Ex.  o  Sr. 
prezidente  da  mencionada  republica  oriental  do  Uruguai. 

2^.  Ditas  tropas,  concluida  a  operação  expressada,  re- 
gressarás a  seo  respectivo  território  com  seo  correspon- 
dente armamento  e  equipamento^  ás  ordens  do  seo  go- 
verno. 

3°.  Será  da  obrigaçUo  de  S.  Ex.  o  Sr.  prezidente  da 
republica  oriental  do  Uruguai  auxiliar  de  pronto  com 
2.000  cavalos  a  S.  Ex.  o  Sr.  prezidente  da  republica  rio- 
grandense,  para  o  serviço  do  seu  exercito. 

4*.  Os  artigos  comprendidos  na  prezente  convencSo  se- 
creta se  conservarás  em  sigilo,  como  os  da  convençflo  de  5 
de  Julho. 

5*.  Será  da  obrigação  de  S.  Ex.  o  Sr.  prezidente  da  re- 
publica oriental  do  Uruguai  socoiTcr  as  tropas,  de  que  se 
íez  menção,  durante  a  campanha,  e  provel-as  de  vestuário 
equipo^    armamento,    e  cavalgaduras,    que  lhe    forem  de 
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mister  até  o  seo  regresso  ao  território  da  republica   rio- 
grandense. 

6^.  A  prezente  convenção  será  ratificada  por  S.  Ex.  o 
Sr.  prezidente  da  republica  rio-grandense  dentro  do  termo 
de  24  oras,  e  por  S.  Ex.  o  Sr.  prezidente  da  republica 
oriental  do  Uiniguai  dentro  de  15  dias,  a  contar  da  sua 
data,  cujo  avizo  oficial  bastará  para  o  seo  cumprimento. 

Em  testimunho  do  quo  nós  abaixo  assinados  comissio- 
nados ad  hoc  por  S.  Ex.  o  Sr.  prezidente  da  republica 
oriental  do  Uruguai,  e  S.  Ex.  o  Sr.  prezidente  da  repu- 
blica rio-grandense,  em  virtude  dos  nossos  plenos  poderes 
firmamos  dous  exemplares  do  prezente  com  nossos  próprios 
punhos,  o  selamos  com  nossos  respectivos  solos  em  a  vila 
de  Sâo-Frutuozo  aos  28  de  Dezembro  do  1841. 

Domingos  Jozé  d' Almeida. 

Jozé  Luiz  Bustamante. 

Nós,  Bento  Gonçalves  da  Silva,  prezidente  da  republica 
rio-grandense,  e  general  comandante  em  xefe  do  exercito 
da  mesma,  imposto  da  com  missão  secreta  acordada  entre 
o  commissionado  de  S.  Ex.  o  Sr.  prezidente  do  estado 
oriental  do  Uruguai,  e  general  comandante  em  xefe  do 
exercito  nacional  D.  Jozó  Luiz  Bustamante,  e  nosso  mi- 
nistro e  secretario  doestado  dos  negócios  do  interior,  e  fa- 
zenda o  cidadão  Domingos  Jozé  d'Almeida,  e  bom  exami- 
nado quanto  contém  a  precitada  convenção  secreta,  ratifi- 
camos os  artigos,  que  contém  em  todas  as  suas  partes,  em- 
penhando nossa  palavra  e  fé  publica  para  cumpril-a,  e 
fazel-a  cumprir  por  todos  os  meios,  que  estejào  ao  nosso 
alcance . 

E  para  segurança  a  firmamos, sendo  referendada  pelo  dito 
nosso  ministro  em  a  vila  de  São-Frutuozo  aos  28  de  De- 
zembro de  1841. 

Bento  Gonçalves   da  Silva. 

Domingos  Jozé  d' Almeida. 

(Cópia  autentica) 
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21    DE   DEZEMBRO  DE    1841 

Sobre  a  entrega  das  forças  da  campanha 

Era  oficio  de  29  de  Novembro  de  1841,  o  conde  do  Rio 
pardo  diz  ao  governo  imperial : 

Si  logo  que  xeguei  a  esta  provincia  nâo  pude  conseguir, 
que  o  brigadeiro  JoUo  Paulo  me  entregasse  o  mando  do 
grosso  do  exercito,  tal  poder  não  teria  o  mais  abalizado 
orador,  nem  o  mais  enérgico  estadista,  por  isso  que  o  meu 
antecessor  para  servir  a  um  partido,  muito  de  propozito 
afastava  as  tropas  sob  seo  immediato  comando  dos  legares 
em  que  me  podiâo  ser  entregues ;  e  para  esse  fim  as  fez 
andar  a  esmo  pela  campanha  até  as  reduzir  ao  deplorável  es- 
estado,  que  elle  próprio  informou  ao  governo  imperial.  (*) 

(Extrahido  do    origina!) 


21    DE  DEZEMBRO  DE  1840 
Força  entregue  na  campanha 

Em  oficio  de  21  de  Dezembro  de  1841  diz  o  Conde  do 
Rio-pardo  ao  governo  imperial  : 

O  meo  antecessor  n'este  com  ando  reunio  no  dia  7  do 
Abril  Õ.995  praças  das  trez  armas,  incluindo-se  n^esta  força 
2.670  cavaleiros  sofrivelmente  montados. 

Que  no  dia  17  de  Julho,  quando  acampou  no  rincflo  de 

São- Vicente,  depois  de  ter  passado  os  rios  Ibicuhi  e  Toropi, 

para  estabelecer    quartel  de  inverno,  a  força   que  xistia 

montava    pouco  mais  ou  menos  a  5.015  praças,    incluindo 

n'este  numero  278  doentes  no  ospital. 

(Extrahido  do  original) 


(*)  Este  oficio  contém  longa  dissertação  sobre  o  estado  da  provincia, 
e  sobre  o  que  se  devia  fazer,  e  se  não  fez. 
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3    DE   JANEIRO   DE    1842 

Arguição  de  assentamento  de  praça  de  soldado  a  individues  com  pa- 
tente militar  nas  forças  rebeldes 

Blm.   e  Exm.    Sr. 

Tenho  a  onra  de  acuzar  o  recebimento  doavizo,que  V.Ex. 
me  expedio  em  data  de  23  de  Novembro,  em  que  diz, 
que  constando  que  a  alguns  anistiados,  que  gozâo  de  pa- 
tentes militares  nas  forças  rebeldes,  se  assentara  praça  de 
soldado  n'esta  província,  e  que  este  facto  tem  sido  cauza 
d^outros  terem  deixado  de  aprezentar-se  para  gozarem  do 
beneficio  da  anistia,  avia  por  bem  ordenar-me  S.  M.  o 
Imperador,  que,  a  ser  verdaJe  o  referido  facto,  se  desse 
baixa  a  aquelles  que  se  axassem  nas  sobreditas  eircuntan- 
cias,  e  a  nenhum  anistiado,  que  tivesse  servido  como  ofi- 
cial nas  fileiras  rebeldes,  se  assente  no  futuro  praça  nos 
corpos  do  exerciio  imperial. 

Similhante  noticia  só  pôde  constar  por  aquelles  canaes. 
empenhados  em  deprimir  a  politica  do  ministério  atual, 
que  é  também  a  minha,  e  de  que  por  convicção  e  obe- 
diência tenho  sido  fiel  executor. 

Pelas  relações  nominaes,  que  tenho  remetido  e  continuo 
a  remeter  ao  Exm.  Sr.  ministro  da  justiça,  dos  aprezen- 
tados,  a  quem  tenho  dado  titulos  de  anistia,  conhecerá 
V.  Ex.,  que  o  numero  das  reprezentaçoes  para  gozarem  do 
beneficio  da  anistia  cresce  diariamente ;  a  nenhum  anis- 
tiado, que  tinha  patente  militar  nas  forças  rebeldes,  se  tem 
assentado  praça  de  soldado,  e  posso  asseverar  a  V.  Ex . , 
que  em  tal  não  consentiria,  ainda  que  não  tivesse  as  re- 
commendaçoes  de  V.  Ex.  a  tal  respeito. 

O  meo  antecessor  Alvares  Maxado  concedeo  portarias  a 
alguns  simples  soldados  das  fileiras  rebeldes  pa  a  reco 
Iherem-se  ás  suas  cazas,  garantintlo-lhes  izenção  de  todo 
o  serviço,  mesmo  da  guarda  nacional,  e  policia  dos  dis- 
tritos, e  eu  tenho  mandado  em  muitos  despaxos,que  se  cum- 
prão  taes  portarias. 

Si  no  tempo  em  que  o  brigadeiro  João  Paulo  mandou  re- 
crutar aprezentados  e  anistiados,  se  assentou  praça  de  sol- 
dado   a  algum    que  tivesse  gozado    de  patente  entre   os 
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rebeldes,  ignoro  eu;  mas  segundo  as  ínformaç($es,  que  tenho 
colhido  n.vO  me  consta,  que  algum  aja  em  taes  circunstan- 
cias ;  comtudo  o  general  commandante  em  xefe  do  exercito, 
a  quem  transmito  o  avizo  de  V.  £x.,  mandará  fazer  as 
indagações  precizas  no  corpo  do  exercito  acampado  na 
Bestinga-seca  para  lhe  dar  pontual  cumprimento. 
Deos  guarde  a  V.  Ex. 

Palácio  do  governo  na  leal  e  valeroza  cidade  de  Porto- 
alegre  3  de  Janeiro  de  1842. 

Illm.  eExm.  Sr.  Jozó  Clemente  Pereira. 

Saturnino  de  Souza  Oliveira. 

(Archivo  publico) 


13   DE   JANEIRO   DE   1842 

Previne  a  Frutuozo  Kivera  da  ida  de  António  Neto  com  a  divizão 

auxiliadora 

Illm.  e  Exm.  Sr.  general  D.  Frutuozo  Ri  vera. 

Meu  amigo  eSr. 

Oje  segue  doeste  ponto  o  general  António  Neto,  com  a  ca- 
valaria que  faz  parte  da  divizão  auxiliadora  para  a  campa- 
nha de  Entre-rios. 

Este  general  leva  ordem  de  regressar  do  Uruguai,  quan- 
do não  seja  urgente  sua  pessoa  á  testa  d'aquella  divizão, 
com  que  marxa;  em  cujo  cazo  a  comandará  o  coronel  An- 
tónio Manoel  do  Amaral;  si  porém  V.  Ex.  julgar  melhor  a 
ida  do  mesmo  general,  assim  este  o  praticará. 

Ninguém  melhor  que  V.  Ex.  pôde  avaliar  o  quilate  de 
sacrifício  por  mim  feito  aíualmente  com  a  ida  d'essa  divizão, 
no  instante  era  que  o  governo  imperial  esgota  todos  os  re- 
cursos de  que  pôde  lançar  mão,  para  suplantar  esta  recente 
republica,  e  que  vae  tomar  a  ofensiva  sobre  a  campanha, 
sahindo  uma  divizão  pelo  São-Gonçalo,e  o  exercito  do  campo, 
que  ora  ocupa,  movimento  que  vae  ser  já  dezenvolvido,  se- 
gundo todas  as  probabilidades  e  noticias  vindas  do  Rio- 
grande. 
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Esperanço-me  porem,  quo  V.  Ex.,  tomando  o  quanto 
venho  de  expender  em  seo  verdadeiro  ponto  de  vista,  não 
só  fará  regressar  a  divizão  o  mais  pronto  que  sor  possa, 
mas  também  ativará  a  vinda  das  cavalhadas^  afim  de  eu 
poder  manobrar  com  vantagem  na  frente  do  exercito  impe- 
rial, si  estas,  como  espero,  me  não  faltarem,  bem  assim 
outros  recursos,  que  por  ventura  nos  sejao  precizos  da  repu- 
blica, que  V.  Ex.  dignamente  prezide,  e  que  por  conduto  do 
Sr.  Jozé  Luiz  Bustamante,  enviado  de  V.  Ex.,  me  fôrSo 
oferecidos,  eu  conto  nao  só  burlar  de  todo  as  tentativas  do 
inimigo,  como  escarraontal-o;  é  por  isso,  que  anciozo  espero 
saber  com  quem  mo  devo  entender  em  tal  cazo,  na  auzencia 
de  M.  Ex.,  conforme  já  solicitei  por  intermédio  do  mesmo 
Sr.  Bustamante. 

Tal  é  o  dezejo,  que  tenho,  de  religiozamente  cumprir 
minha  solene  promessa,  tal  nico  almejo  de  ver  arrancar  do 
poder  do  tirano  João  Manoel  de  Rozas  o  estado  entre-riano, 
e  ver  n'elle  estabelecido  um  governo  puramente  livre,  uni- 
forme a  nossos  interesses  e  ás  luzes  do  século,  que  em  mo- 
mentos de  bastante  gravidade,  sem  vacilar,  e  pondo  de 
parte  os  embaraços,  a  que  serei  conduzido,  me  apressuro  ao 
dezempenho  de  minha  palavra. 

Penhorado  doestes,  entreguei  o  timão  do  estado  ao  vice- 
prezidente  Jozé  Mariano  do  Matos,  e  me  vim  colocar  n'cste 
ponto,onde aguardo  adivizao,que  vae  cruzar  o  Sao-Gonçalo, 
para  colocar-me  em  sua  frente,  e  jamais  me  pouparei  aos 
maiores  sacrifícios,  para  o  dezempenho  sagrado  dos  com- 
promissos por  mim  contrahidos. 

Espero,  que  V.  Ex.  em  sua  glorioza  jornada  tome  em 
séria  consideração  o  aumento  numérico  da  divizíio,  que  se- 
gue; o  que  me  parece  fácil,  ordenando  que  os  Brazileiros  va- 
gos e  dezertores,  que  se  têem  evadido  para  esses  estados, 
sejâo  recrutados  para  engrossar  as  filas  das  mesmas;  obse- 
quio que  me  constituirá  extremamente  grato. 

Sem  pretender  ser  importuno,  sou  compelido  a  rogar  no- 
vamente a  V.  Ex.  empregue  medidas  enérgicas  para  prohi- 
bir-se  a  introduçSo  de  cavalhadas  para  os  pontos  ocupados 
pelos  imperiaes;  pois  acabilo  de  xegar  ao  Rio-grande  acima 
de  400  cavalos  entrados  por  Santa-Tereza,  na  ocaziSio  em 
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que  eu  regressava  doesse  paiz;  commercio  que  me  faz  inteiro 
danO;  e  quiçá  no  futuro  mesmo  a  V.  Ex. 

Finalmente,  confiada  esta  nacente  republica  na  proteção 
de  y .  £x. ,  e  boa  fé  do  nossos  tratados,  bem  assim  dos  que 
com  bem  fundadas  razões  espera  conseguir  com  os  estados 
de  Correntes,  Entre-rios,  e  Santa-fé,  contamos  o  infalivel 
triunfo  da  cauza  sagrada  da  liberdade,  firmando  em  solidas 
bazes  a  independência  do  Rio-grande,  cabendo-nos  (mor- 
mente a  V.  Ex.)  a  dobre  gloria  de  regenerar  o  Brazil  todo, 
que  almeja  os  mesiuos  principies  o  por  fatalidade  suporta 
ainda  o  pezo  de  um  cetro  de  ferro,  que  prestes  dezapare- 
cerá,  estabelecendo-se  em  toda  a  Aiu eriça  a  única  forma  de 
governo,  que  vegeta  um  seo  solo. 

Esquecia-me  de  dizer-lho,  que,  querendo  mandar  cava- 
laria de  primeira  linha,  por  me  parecer  melhor,  esta  se  axa 
em  grande  parte  falta  de  ponxes,  e  só  com  baetas,  rogo  a 
V.  Ex  sirva-se  mandar-lhos  fornecer,  agregando  o  im- 
porte d^elles  á  conta  do  que  este  estado  está  a  dever. 

Aproveito  a  oportunidade  para  saudar  a  V.  Ex.,  e  rei- 
terar os  meos  protestos  de  estima,  e  alta  consideração. 

Piratinin  13  de  Janeiro  de  1842. 

Dento  Gonçalves  da  Silva. 
(Cópia  autentica) 


13  DE  JANEIRO   DE    1842 

Noticias  militares 
Illm.  Exm.  Sr. 

Depois  dos  brilhantes  feitos  de  armas,  que  parte  das 
tropas,  que  me  onro  de  commandar,  praticarão  nas  povoaçò- 
es  de  Santa-Maria,  São-Gabriel  e  no  Paqueri,communicadas 
a  V.  Ex.  em  meos  oficies  n.  76,  89  e  98,  firmados  em 
23  e  29  de  Novembro,  21  e  26  de  Dezembro  do  anno  findo, 
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justas  ilaçScB  para  com  verdadeira  franqueza  informar  ao 
governo  imperial  do  que  ocorre  n'esta  província. 

Deos  guarde  a  V.  lix. 

Palácio  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  do   Porto- 
alegre  13  de  Janeiro  de  1842. 

Conde   do  Río-parão, 

lUm.  o  Esm.  Sr.  Jozé  Clemente  Pereira,  ministro  e  secre- 
tario de  catado  doa  negócios  da  guerra. 

{Archivo  publico) 


16  DE  JANE^BO   DE  1842 
Sobre  cavalhadas  o  dezertores  do  estado  oriental 

Illm.  Sr. 

Tondo-0  assim  satisfeito  não  posso  sgora  deixar  de 

dizer,  qua  na  ultima  conferencia,  que  tive  em  SSo-Frutuozo 
com  o  Illm.  Sr.  D.  Jozó  Luiz  Bustamente,  encarragado 
do  Exm  Sr.  prezidente  d'eB8e  estado  D.  Frutuozo  Bivera 
junto  a  minha  pessoa,  foi  uma  das  cauzas  que  mais  ampla- 
monte  ratificou  aquelle  encarregado  a  total  proliibiçSo  de 
extrahirom  a^  imperiaes  cavalhadas  d'eaBe  estado  ;  porque 
avião  se  dado  as  maía  restrictas  ordens  a  todos  os  co- 
mandantes  dns  fronteiras  ;  porém  infelizmente  tem  suce- 
dido ao  contrario  ;  porque  por  Sunta-Teroza  diariamente 
«atão  entrando,  e  a  maior  parte  d'ellas  agenciada  n'osBe 
mesmo  departamento  do  seucommandi 

Aproveito  a  ocasiíto  para  dizer  a  V.  S.  que  a  falta  de 
remessa  dos  dezertores  â'esta  republica,  que  se  axam  n'eBBe 
departamento,  tom  promovido  a  continuação  das  dezerçSes 
naexpediviki  auxiliar,  quevaeunir-seaoÉxm.  Sr.  general 
prezidente  D.  Frutuozo  Rivera  ;  pois  nSo  acreditando  que 
08  dezcrliire^  s.lo  dali  dovolvidosi  continiiào  tilo  perni- 
<.'i.li mento,  diminuindo JH^B  o  numero  daquellft 

í|7 
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Cumpre-mo  dizer  a  V.  S.,  que  segundo  o  acordado  entre 
mim  e  oExm.  Sr.  general  prezidento  d'essa  republica,tonho 
a  receber  n^esto,  ou  no  mez  enírante,  dous  mil  e  tantos  ca- 
valos doesse  estado,  o  sendo  provável  que  alguma  porção 
d^elles  venha  a  sahir  doesse  departamento.  Rogo  a  V.^  S.^ 
que  logo  qr.e  tiver  ordem  a  tal  respeito,  queira  participar- 
me,  afim  de  me  mandar  um  oficial  idóneo  recobel-os,  po- 
dendo em  tal  cazo,  si  V.  S.  n'isto  concordar,  descontar 
os  73  cavallos  que  tenho  a  satisfazer,  segundo  a  roclama- 
çlo  de  V.  S. 

Deus  guarde  a  V.  S.  por  muitos  annos. 

Quartel  general  em  Campanha  16  de  Janeiro   de  1842. 

Bmto  Gonçalves  da  Silva 

Illm.  Sr.  coronel  Francisco  SaiSo,  commandante  do  depar* 
tamento  do  Serro-largo. 

(Archivo  publico) 


18  DE   JANEIRO  DE  1842 

Expedição   ao  estado  oriental 
Exm.  Sr. 

Ponderando  S.  Ex.  o  Sr.  general  prezidento  a  nocessidado 
de  munir-so  o  commandante  da  divizão  expedicionária  do 
umas  instruções,  em  que  ee  lhe  marque  quanto  deva  dezem- 
penhar  na  importantissima  commissão  que  lhe  está  confiada, 
quando,  não  obstante  a  estreiteza  do  tempo,  ia  dar  começo 
a  esse  trabalho,  me  foi  por  V.  Ex.  aprezentado  o  oficio,  quo 
a  13  do  corrente  lhe  indereçára  o  mesmo  Exm.  Sr.,  polo 
qual  vejo,  que  nada  resta  já  a  fazer,  visto  que  nelle  lho  dil 
S.  Ex.  essas  instruções. 

Com  esse  oficio  pois,  e  com  as  induzas  copias  da  con- 
venção feita  em  São-Frutuozo,  e  carta  ao  Sr.  prezidento 
Frutuozo  Rivera,  está  V.  Ex.  suficientemente  abilitado 
para,  cazo  não  siga,  dar  ao  coronel  Manoel  António  do  Ama- 
xal  as  precizas  instruções. 
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O  que  mais  deve  merecer  a  solicitude  de  V.  Ex.  é,  a  meu 
ver,  a  diciplina  e  morigeraçao  da  força  expedicionária, 
que  vai,  por  assim  dizer,  servir  ali  de  tipo  a  juizo  ou  jul- 
gamento acerca  do  nosso   estado  de  morigeraçao  e  ordem. 

Que  a  divizão  expedicionária  deixe  entre  nossos  vizinhos 
uma  grata  e  onroza  recordação  ;  e  será  isso  um  valiozo  ser- 
viço por  ella  prestado  à  nossa  querida  pátria. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  da  guerra  em  Bagé  18  de  Janeiro  de  1842. 

Jozé  Mariano  de  Matos 
Exm.  Sr.  general  xefe  do  estado  maior  António  Neto. 

^Copia  do  original) 


26  DE  JANEIRO  DE    1842 

Extravio  da  f>rça  ao  mando   do   prezidente   rebelde  no  passo  do 

Mendonça. 

lUm.  Sr. 

Participo  a  V.  S.,  que  n^este  momento  tive  partecipação, 
por  ura  oficial  e  vários  despersos,  que  a  força  ao  mando 
do  general  prezidente  foi  extraviada  pela  força  ao  mando 
do  Moringue  (*)  no  passo  do  Mendonça;  por  cujo  motivo  me 
parece  justo,  que  V.  S.  marxasse  para  este  flanco,  com  a 
força  ao  mando  de  V.  S.,  e  com  a  mais  que  possa  reunir. 

Eu  já  me  axo  com  alguns  omens  reunidos,  e  continuo 
a  reunir;  portanto  axo,  que  V.  S.  deverá  vir,  porque 
n'esta  data  oficio  ao  governo,  ao  general  xefe  do  estado 
maior,  e  ao  major  Jozé  Jerónimo. 

Deos  guarde  a  V.  S. 

Campo  volante  no  Arrôio-grande  26  de  Janeiro  de  1842. 

Francisco  Joté  da  Itoxa,  tenente  comandante. 

Illm.  Sr.  tenente  coronel  Camilo  dos  Santos  Campelo^ 
xefe  de  policia  deCangussú. 

(Cópia  do  original) 

(*)  Francisco  Pedro  d*Âbreo,  oje  barão  de  Jacuhi. 
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29   DE  JANEIBO    DE   1842 

Situação  moral  dos  rebeldes 
Illm.  Exm.  Sr. 

E  bem  notório^  que  os  dezares,  que  os  rebeldes  sofirerSo 
n'e8tes  últimos  quatro  mezes^  lhes  tem  cauzado  grande 
perda  de  força  moral,  e  maior  teria  sidO;  si  os  inimigos 
da  monarchia  os  não  favorecessem  com  acres  esperanças 
de  movimentos  revoltozos  em  algumas  provincias,  dando 
para  este  fim  grande  importância  ás  ilegaos  reprezentaçSes 
feitas  na  de  Minas,  não  deixando  de  aver  quem  pense,  que  a 
projetada  mudança  do  inculcado  governo  para  os  confins 
d'esta  provincia  tem  por  objeto  centralizaras  suas  forças,  e 
coDserval-as  intactas,  até  ver  si  xega  a  época  d^esses  de- 
zejados  movimentos. 

Porto-alegre  29  de  Janeiro  de  1842. 

Conde  do  Rio-pardo 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Jozé  Clemente  Pereira,  ministro  e  se- 
cretario doestado  dos  negócios  da  guerra. 

(Archivo  publico) 


4  DE  FEVEREIRO    DE    1842 
Cavalhada  do  estado  oriental. 

Illm.  Exm.  Sr. 

Pelas  cópias  juntas  ficará  V.  Ex.  ao  facto  da  nenhuma 
importância  da  jornada  do  passo  do  Mendonça,  que  aliás 
será  contada  por  nossos  inimigos  como  um  dos  seos  maiores 
triunfos,  6  até  por  mais  alguém. 

Fez  V.  Ex.  o  verdadeiro  juizo,  que  devia. 

Si  eu  ouvesse  julgado  necessária  a  parada  ou  volta  d'essa 
força,  teria  adiantado  a  V.  Ex.  um  próprio  com  as  neces- 
sárias ordens. 

Sendo  mais  sensível  a  falta  que  experimentamos  de  ca- 
valhadas,  para  remonta  do  nosso  exercito,  como  V.  £x. 
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sabO;  faz-se  necessário  que  do  pontO;  que  julgue  mais 
conveniente  oficie  ao  Sr.  prezidente  IVutuozo  Rivera 
reclamando  da  parte  do  V.  Ex.  prezidente  da  republica 
a  pronta  vinda  doesse  indispensável  recurso  por  S.  Ex, 
solenemente  prometido.  O  major  Ismael  Soares  se  axa 
por  Taquarembó;  aonde  fora  mandado  a  receber  os 
mil  cavalos,  que  até  fins  de  Janeiro  nos  devião  ser 
entregues,  e  até  oje  nSo  sei  o  que  tem  ocorrido  a 
respeito,  nem  qual  oficial  ou  autoridade  oriental  encar- 
regada os  entregar,  e  mais  os  outros  mil,  que  em  todo 
este  mez  devemos  receber. 

Bom  seria  também  exigir  de  S.  Ex.,  que  nos  dicesso 
a  quem  incumbio  de  fazor-nos  essas  entregas,  como 
tanto  se  lhe  pedio  ;  afim  de  promover-se  com  empenho  o 
cumprimento  d'essa  promessa. 

Parte  dos  dezertores,  que  se  axão  refugiados  do  outro 
lado  da  linha,  já  nos  f5rão  entregues. 

Deos  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  da  guerra  em  Bagé  4  de  Fevereiro  de  1842. 

Jozé  Mariano  de  Matos. 
Exm.  Sr.  general  xefe    do  estado  maior  António  Neto 

(Cópia  do  original] 


25   DE    FEVEREIBO    DE    1842 

Relaçòes  do  governo  de  Montevideo  com  o  governo  rebelde 

rio-grandense 

Ilm.  e  Exm.  Sr« 

Pelo  ofício  da  cópia  induza  verá  Y.  Ex.  a  maneira  por 
que  o  encarregado  do  negócios  no  Brazil  em  Montevideo 
explica  favoravelmente  os  actos  da  mais  manifesta  coni- 
vência de  Frutuozo  Rivera  com  os  rebeldes;  sua  credulidade  o 
leva  a  ponto  de  admitir  quaesquer  noticias  ou  explicações, 

Sue  lhe  dá  Frutuozo  Rivera,  ou  os  seos  ministros  de  actos 
a  mais  aberta  ostilidade. 
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Os  cavalos,queFrutouzo  Rivera  fomeceo  aos  rebelde8,for3o, 
segundo  elle,  tomados  á  força  por  Bento  Gonçalves  em  vin- 
gança da  suposta  molecagem  de  faltar  á  conferencia. 

Não  padece  a  menor  duvida,  de  queFrutuozo  Rivera  per- 
mitio  a  Bento  Gonçalves  lançar  uma  finta  sobre  os  Bra- 
zileiros  rezidentes  no  estado  oriental,  e  aos  Argentinos  d'e3te 
o  irem  com  força  armada  fazerem  efectiva  a  cobrança. 

O  tenente-coronel   Anibal  Antunes   Maciel  e  seo  irmiLo 
forão  multados  em  3.000  pezos;  seo  irmão, que  là  está  na  es* 
tancia,  em  que  são  sócios,  teve  de  p  agal-os  á  quadrilha  ar- 
mada dos  rebeldes,  que  os  foi  cobrar;  e  o  mesmo  aconteceu 
a  todos  os  outros. 

Grande  numero  de  Brazileiro?  vêem  se  refugiando  ao  Rio- 
grande,  procurando  salvar  gados  e  escravos,  e  eu  me  vejo 
obrigado  a  franquear-lhes  os  meios  de  os  salvar  pela  Lagôa- 
merim, concedendo  ihesa  sabida  de  sal  para  ali  xarquearem, 
ou  permitindo-lhes-  passarem  os  gados  no  rio  São-Gonçalo  ; 
porque  privados  de  toda  proteção  n^aquelle  estado,  seria  le- 
val-os  ao  dezespero  prival-os  doeste  único  recurso,  que  lhes 
resta  para  salvarem  alguma  parte  de  seos  bens. 

Oje  foi  publicado  no  periódico  doesta  cidade  o  Analista  o 
oficio  de  Bento  Qt)nçalves  ao  commandantedo  departamento 
do  Cerro-largo,  como  eu  receiava,  vistas  as  muitas  cópias 
que  espalhou  no  Rio-grande  o  commandante  superior  Silva 
Tavares,  que  remeteo  o  original  ao  conde  do  Rio-pardo. 

Esta  indiscreta  publicação  em  um  jornal  opozicionista 
tem  feito  a  maior  sensação  na  população,  que  vê  n^este  do- 
cumente, como  eu,  um  rompimento  de  ostilidades  de  parte 
de  Frutuozo  Rivera,  e  á  vista  dacorrespondencia,de  que  V. 
Ex.  se  tem  dignado  enviar-me  cópias,  com  os  ministros 
oriental  e  argentino,  fico  esperando,que  V.  Ex.  me  transmi- 
ta as  imperiaes  determinações. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Palácio  do  governo  na  leal  e  valoroza  cidade  de  Porto- 
alegre  25  de  Fevereiro  de  18i2. 

Saturnino  de  Souza  Oliveira. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Aureliano  de  Souza  Oliveira 
Coutinho,  ministro  e  secretario  dos  negócios  estrangeiros. 

(Archivo  publico) 
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30  DE  MARÇO   DE   1842 

IticrepaçÕ3S  ao  conde  do  Rio-pardo 
Illra.  o  Exm.  Sr. 

Rosta-mo  assegurar  a  V.  Ex.,  que  proseguirei  constan- 
temente em  por  em  pratica  todos  aquelles  meios  que  julgar 
mais  convenientes  para  se  conseguir  a  pacificação  da  pro- 
vincia,  sem  me  importar  com  as  injustas  censuras  de  indi- 
vidues, que,  nilo  tendo  a  responsabilidade  nem  para  com  o 
monarcha,  nem  para  com  a  naçllo,  nem  mesmo  para  a  sua 
reputaçílo  militar,  continuâo  a  ostilizar-me  com  frívolas  e 
imaginarias  increpaçSes. 

Deos  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  em  Porto* alegre  30  de  Março  de  1842. 

Conde  do  Rio-pardo. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  Jozé  Clemente  Pereira,  ministro  e  secre- 
tario dos  negócios  da  guerra. 


8  DE  HABÇO  DE   1842 

Instrucções  sobre  a  marxa  da  divizão  auxiliadora  ás  ordens  de 

Frutuozo  Rivera 

Acuzo  recibido  o  oficio  de  V.  Ex,  de  21  do  mez  p.  pas- 
sado, de  cujo  conteúdo  fico  perfeitamente  imbuido. 

Os  oficies  de  V.  Ex.  de  12, 15,  e  de  ontem  dirigidos  ao 
ministro  da  guerra,  me  fôrão  por  elle  enviados,  e  fico  siente 
de  tudo  quanto  V.  Ex.  nos  mesmos  expende. 

Eu  jà  oficiei  a  V.  Ex.  relativamente  á  matéria  dos  dous 
primeiros;  e  quanto  á  do  ultimo  (que  ontem  á  noite  me  foi 
entregue)  ficando  siente  das  reflexSes,  que  V.  Ex.  emite^ 
á  vista  dos  sucessos,  que  menciona  a  carta  do  Exm.  prezi- 
dente  Frutuozo  Rivera,  cumpre-me,  ratificando  tudo  quanto 
fiz  ver  a  V.  Ex.  em  meo  oficio  de  21  do  mez  passado,  dizer 
a  V.  Ex.,  que  da  carta  do  Exm.  prezídente  Frutuozo  Ri- 
vera se  não  deduz  precizamente,  que  essa  divizão  tenha  da 
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ser  empregada  sobre  João  Manoel  de  Rozas^além  do  Paranár 
pôde  ser  muito  bem,  que  oExm.  Sr.  prezidente  a  empregue 
em  guardar-lhes  a  retaguarda,  guarnecendo  Entre-rios,  oa 
em  outro  qualquer  género  de  serviço,  dentro  do  mesmo  ter*- 
ritorio;  e  si  outro  fôr  o  destino,  que  lhe  queira  dar,  claro 
está,  que  deve  V.  Ex.,  na  qualidade  de  comandante  da  dita 
diyiziLo,  responder-lhe,  que  tem  ordem  do  seo  governo  para 
nSo  avançar  do  território  Entre-riano;  que  foi  para  a  \  aci* 
ficaçâo  d'esse  paiz,  que  para  ali  marxou,  em  virtude  do  um 
tratado,  cuja  cópia  existe  em  seo  poder,  da  qual  se  conhece, 
que  não  pôde  essa  força  ter  outro  destino,  sem  prévia  au- 
torização ou  consentimento  do  governo,  a  que  pertence. 

Porém  permita-me  V.  Ex.,  que  com  a  franqueza,  que 
é  indispensável  em  assunto  tão  grave,  eu  lhe  faça  ver,  que 
é  no  território  entre-riano,  e  depois  d^essa  divizão  passar, 
cumprindo-se  o  tratado,  que  o  coronel  António  Manoel  do 
Amaral  deverá  saber  o  que  pretende  o  Exm.  prezidente 
Frutuozo  Rivera;  e  é  depois  d*isso,  que  terá  logar  de  fazor 
as  reflexSes,  que  V.  Ex.  dirigio  ao  ministro  da  gucora,  e 
não  doesse  lado  por  meras  conjeturas,  que  podem  ser  infun- 
dadas e  não  se  verificarem. 

Fique  V.  Ex.  certo,  que  nada  mais  tratei  com  o  Sr.  pre- 
zidente Frutuozo  Rivera,  sinão  aquillo  de  que  V.  Ex.  está 
ao  facto  pela  cópia,  que  tem  em  seo  poder. 

Fico  certo,  que  até  20  do  mez  passado  nenhuma  provi- 
dencia existia  para  a  passagem  da  divizão;  apezar  de  que 
elle  deve  ahi  esperar  pelas  ordens  do  Exm.  prezidente  Fru- 
tuozo Rivera,  a  quem  sobre  este  mesmo  objeto  me  dirijo 
n'e8ta  data. 

Sobre  a  licença,  que  V.  Ex.  exige  para  xegar  a  este 
ponto,  afim  de  verbalmente  reprezentar-me  algumas  couzas 
tendentes  ao  publico  serviço,  tem  V.  Ex.  a  dita  licença. 

Deos  guarde  a  V.  Ex. 

Quartel  general  em  Canguesú  3  de  Março  de  1842. 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 
Ao  cidadão  general  António  Neto. 

(Cópia  do  original) 
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7   DE  MARÇO   DE   1842 

Tratado  dos  rebeldes  com  as  republicas  vizinhas 
Exm.  Sr. 

Tendo    desde    muito  rezolvido  nSo  tomar  sobre  mim 
qualquer  deliberação  com  respeito  á  politica  exterior,  por 
simples  que  seja,  sem  consultar  previamente  a  opinião  do 
Sr.  prezidonte  e  do  outro  ministro  do  governo,  forçozo  foi 
demorar-se  o  próprio  de  V.  Ex.  até  oje. 

E  pois  que  S.  Ex.  tomou  a  si  a  contestação  do  seo  oficio 
de  20  do  passado,  nada  tenho  a  dizer  a  V.  Ex.  a  res- 
peito, e  sim  referir-me  ás  ordens  que  S.  Ex.  ora  lhe  expede, 
com  as  quaes  fica  por  mim  também  respondido  o  seo  oficio 
em  questão. 

Fico  inteirado  do  recebimento  e  publicidade,  que  dera 
V.  Ex.  ao  decreto  de  14  do  passado. 

Acaba  de  concluir-se  um  tratado  com  Corrientes,  igual  ao 
cuja  cópia  tem  V.  Ex.  em  seopoder,  e  estamos  em  iguaes 
negociaçSes  com  o  Paraguai,  £ntre-rios,  e  Santa-fé. 

As  cartas,  que  V.  Ex.  tem  enviado  com  suas  comuni- 
cações oficiaes,  têem  seguido  logo  aos  seos  destinos ;  e  o 
mesmo  tem  sucedido  ás  que  me  têem  xegado  ás  mãos  para 
V.  Ex.  e  as  pessoas,  que  comp($em  a  dívizão  a  seo 
mando. 

Deos  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  da  guerra  em  Bagé  7  de  Março  de  1842 . 

Jozé  Mariano  de  Matos 
Ao  cidadão  general  António  Neto. 

(Oópia  do  original) 


18   DE   ÁBBIL  DE    1842 
Força  imperial 
Força  existente  na  1*  e  2'  divizão  do  exercito  imperial 

TOMO  XLYI.   p.  n.  A8 
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acampadas  no  rincão   de  São- Vicente,  em  22  de  Agosto 
de  1841. 

Artilharia 536 

Caçadores 2.538 

Cavalaria 1 .040 


Força  da  3*  divizão 2 .574 

Doesta  força  da  3*  divizao : 

Doentes 191 

Diversos  destinos 57 

Combatentes 1 .  924 

Doestes  combatentes : 

Guarnecem  o  Jacuhi  desde  o  Rio- 

pardo  até  o  Triunfo 1 .  250 

Guarnecem  os  distritos  desdo  Ta- 

quari  até  Mostardas 674 

1^924 


Existem  no  depozito  de  Porto-alegre  31 1 
Idem  guarnecendo  a  cidade  do  Rio- 

grande 1 .458 

Total  do  efectivo  da  força 8.478 

A  deduzir  por  doentes  e  incapazes 

do  serviço 770 

77708 

(Mapa  do  Conde  do  Rio-pardo  em  ofício  ao  ministério  da 
guerra  de  18  de  Abril  de  1842.) 
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ABRIL   E    MAIO   DE   1842 

Plano  militar 

Em  10  de  Maio  de  1842  dizia  o  Conde  do  Rio-pardo  ao 
ministério  da  guerra,  que  tinha  providenciado  «  para  dar 
um  novo  e  seguro  golpe  no  xefe  rebelde.  » 

Em  21  de  Abril  de  1842  dizia  o  mesmo  Condo,  que  o 
soo  a  sistema  de  guerra,  conservando  o  exercito  em  pozi- 
ç3es  verdadeiramente  militarei»,  e  fazendo  operações  de  de- 
talhe por  meio  de  colunas  volantes,  tem  produzido  conti- 
nuadas vantagens,  e  algumas  de  não  pequena  impor- 
tância. » 


13  DE   JUNHO    DE     1842 

Proclamação  de  Bento  Gonçalves  sobre  os  sucessos   de  São-Paulo  e 

Minas 

Rio-grandenses !  Raiou  a  aurora  da  vossa  felicidade  I 
Pelos  jornaes  ultimamente  vindos,  vimos^  que  os  briozos 
Paulistas,  em  defeza  de  sua  pátria,  começarão  a  guerra  con- 
tra o  tirano  do  Brazil  I  Já  as  falanges  paulistanas  marxâo 
sobre  o  inimigo  commun;  já  os  satélites  da  escravidão  teem 
recebido  sobre  suas  criminozas  cabeças  o  aâado  gume  dos 
livres  Rio-grandenses  1 

A  época  da  liberdade  e  da  justiça  vai  ser  marcada  em 
nossa  istoria. 

No  meio  de  tão  faustos  auspicies,  o  governo  da  republica 
rio-grandense  vai  quanto  antes  convocar  o  congresso  na- 
cional para  estaoelecer  as  leis  fundamentaes,  por  que  tanto 
almejão  os  verdadeiros  republicanos. 

Para  levar  a  efeito  a  grande  obra  eu  vou  dirigir  o  leme 
do  governo,  entregando  o  commando  ao  general  António 
Neto. 

Rio-grandenses  I  reuni-vos  ao  redor  d'este  valente  xefe, 
obedecei-lhe,  cumpri  suas  ordens,  ajudai-o,  correi  á  porfia 
contra  os  opressores  de  vosso  paiz. 
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•O  Brazil  em  massa  se  levanta  como  um  só  omen  para 
sacudir  o  férreo  jugo  do  segundo  Pedro. 

E  este  o  momento  de  mostrardes  ao  mundo,  que  sois 
Rio-grandenses. 

Si  assim  o  fizerdes,  vereis  em  breve  tremular  o  estan- 
darte tricolor  em  todos  os  pontos  da  republica. 

Os  Rio-grandenses  iludidos  virá3  aos  vossos  braços,  e 
não  só  salvareis  a  pátria,  como  sereis  os  libertadores  do 
Brazil  inteiro. 

Viva  a  liberdade  I 

Viva  os   Kio-grandenses ! 

Vivfto  08   nossos  irmãos  Paulistas  ! 

Viva  a  futura  assembléa  do  Rio-grande ! 

Quartel  general  em  Cacequí  13  de  Julho  de  1842. 

Bento  Gonçalves  da  Silva* 
(Archivo  publico) 


26  DE  JANEIRO  DE  1842 
Demissão  do  Conde  do  Rio-pardo 

Illm.  e  Ezm.  Sr. 

Acuzo  a  recepção  do  avizo,  que  V.  Ex.  me  dirigio  em  21 
de  Maio  próximo  passado,  acompanhado  da  cópia  do  im- 
perial decreto  da  mesma  data,  pelo  qual  S.  M.  o  Imerador, 
meu  augusto  amo,  ouve  por  bem  exonerar-me  do  commando 
em  xefe  do  exercito  empregado  em  pacificar  esta  pro- 
víncia, cujo  commando  devia  entregar  ao  brigadeiro  Jozé 
Maria  da  Silva  Bitencourt. 

Cumpre-me  portanto  participar  a  V.  Ex,,  que,  tendo 
ontem  á  tarde  recebido  aquella  imperial  determinação,  oje 
a  publiquei  em  ordem  do  dia  geral  ao  exercito  ;  rezignando 
por  esta  maneira  aquelle  penozo  encargo,  no  qual  se  axo 
o  referido  brigadeiro:  devendo  prevenir  a  V.  Ex.,  que,  o 
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mais  breve  que  me  fôr  possível,  me  recolherei  a  essa  corte, 
<;omo  no  mesmo  avizo  me  é  ordenado. 

Deos  guarde  a  V.  Ex. 

Leal  e  valoroza  cidade  de  Porto-alegre  26  de  Junho  de 
1842. 

Conde  do  Rio-pardo. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  Jozó  Clemente  Pereira,  ministro  e  se- 
cretario de  estado  dos  negócios  da  guerra. 

(Archivo  publico) 


28   DB  JANEIRO  DE   1842 

Forca  impei  ial 

Força  do  exercito  imperial  em  operaçSes  no  Rio-grande 
do  sul  em  28  de  Janeiro  de  1842* 

Caçadores 5«  386 

Artilharia. 838 

Cavalaria  de  linha 362 

Caçadores  da  guarda  nacional.  •• .  577 

Cavalaria  da  guarda  nacional 4.  260 

11. 418 
D'esta  força : 

Erão  desponiveis 8.  298 

EstavSo  em  destacamentos 3. 126 

11.418 

(Mapa  do  brigadeiro  Jozé  Maria   da  Silva  Bitencourt 
commandante  em  xefe  interino) 
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JUNHO  DE   1842 
Brigadeiro  Silva  Bitencourt  no  commando    das  forças  imperiaes 

O  brigadeiro  Silva  Bittencourt  dizia  em  oficio  de  28  de 
Junho  de  1842  ao  ministro  da  guerra,  que,  conforme  as 
ordens  do  governo  imperial,  sahiria  para  a  campanha,  logo 
que  pudesse. 

Em  carta  de  30  doeste  mez,  dizia,  que  o  conde  do  Rio- 
pardo  mostrára-se  despeitado  com  a  demissão ;  e  Silva 
Bitencourt  pedia  a  breve  ida  do  soo  sucessor,  por  ser 
fraca  a  sua  poziçílo  de  comandante  interino. 

A  13  de  Julho  de  1842  portio  do  Porto-alegre  para  a 
campanha,  e  a  9  de  Agosto  seguinte  xegou  ao  acampa- 
mento de  Vacacahi,  onde  estava  o  exercito. 

A  17  de  Outubro  de  1842  estava  no  acampamento  do 
Arroio  do  Sol,  distante  6  léguas  de  Vacacahi,  e  dizia,  que 
os  rebeldes  despunhão  de  mais  3.  500  omens. 

Doeste  acampamento  do  Arroio  do  Sol  participava,  em 
1  de  Novembro  de  1842,  ter  recebido  o  avizo  de  24  de  Se- 
tembro de  1842  comunicando  a  renomeaçao  do  barão  do 
Caxias  para  comandante  em  xefe  do  exercito  imperial 
por  decreto  de  igual  data,  terminava  o  oficio  assim  : 

«  Permita-me  V.Exm.,que  eu  expresse  quanto  prazer  me 
cabe  por  ter  de  entregar  este  commando  ao  benemérito  ge- 
neral, briozo,  inteligente  e  feliz,  que  faz  oje  a  segurança  do 
Brazil.  D 

(Nota  particular) 


28  DE  JULHO  DE  1842 
Diversas  providencias 

Alegrete  28  de  Julho  de  ]  842. 

General  e  amigo. 

Xeguei  com  feliz  viagem  a  este  logar,  e  só  trato  de  dar 
andamento  a  quanto  avemos  acordado ;  e  assim  6,  que  mui 
breve  vos  remeterei  os  decretos  para  o  recrutamento,  e  con- 
vocação da  assembléa. 
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Já  so  está  dáhdo  começo  ás  lanças^  e  deveis  contar 
com  ellas. 

Pela  cópia  junta  do  coronel  José  Mariano  de  Matos  ve- 
reis o  que  elle  me  diz  em  resposta  á  que  oje  mesmo  lhe 
dirigi,  convidando-o  para  o  emprego  de  xefe  de  estado 
maior  do  exercito,  ou  no  cazo  contrario,  outro  qualquer  no 
mesmo  exercito. 

Por  ella  vereis,  que  não  devemos  contar  com  elle,  visto 
que  sondo,  como  vai  ser,  inspocionado,  deve  rezultar  do- 
ente, e  como  tal  deve  ir  tratar  de  sua  saúde. 

Elle  é  patriota,  e  estou,  que  nos  cazos  de  urgência  de- 
vemos contar  cora  elle,  porém  não  para  o  prezente,  o  por 
essa  razão  deveis  lançar  mão  de  outro  para  xefe  de  estado 
maior,  cuja  nomeação  deveis  quanto  antes  mandar-me  para 
remeter-vos  o  decreto  a  respeito. 

O  Paulino  (*)  tem  feito  aparecer  uma  inflada  de  mentiras 
e  catalinadas  no  Boletim,  deixando  de  publicar  noticias  ve- 
rídicas, que  aparecem  nos  jomaes  do  Rio,  puramente  do 
governo,  pelas  quaes  se  conhece  os  progressos  da  revolução 
do  São-Paulo  e  Minas. 

A  imprudência  de  publicar  a  defensão  de  Silva  Maxado, 
sem  aver  certeza  de  aquello  ornem  aver  aderido  á  cauza 
da  revolução,  como  elle  levianamente  publicou  em  um  Bo- 
letim anterior,  e  nem  de  aver  seguido  a  cauza  do  Impera- 
dor, ó  mais  uma  prova  de  leviandade  d*aquella  cabeça,  e 
já  que  dice  em  seu  boletim,  que  avia  uma  coincidência 
entro  São-Paulo  e  Rio-gninde,  porque  não  dice  ao  menos, 
que  aqui  um  Paulista  atraiçoou  a  cauza  da  liberdade,  o 
ahi  um  Rio-grandense  ? 

Quiz  ter  consideração  com  Bento  Manoel,  reconhecido 
como  traidor,  e  nenhuma  teve  com  um  patrício,  que  não  ha 
por  ora  ura  só  docuraento,  que  comprove  aquela  gratuita 
asserção  era  seu  dezabono. 

Estou  rezolvido  que  elle  não  mais  escreva  uma  só  linha 
para  o  boletim. 

Basta  de  mentir,  como  fez,  publicando  a  derrota  do  barão 
de  Caxias,  sem  que  aja  nem  a  mais  leve  noticia  d 'ella  !  ser- 
vindo unicamente  tal  noticia  para  dezacreditar  o  governo, 


(  *)    Amónio  Paulo  da  Fontoura. 
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que  é  o  fim  prÍDcipal  dos  trabalhos  de  Paulino  e  demais 
trez  de  quem  elle  é  o  mentor. 

Tudo  quanto  ouver  aqui  de  praças  e  oficiaes  de  linha 
vSi  a  seguir  para  ahi,  ou  por  vontade,  ou  prezes. 

Lembrai-me  quanto  convenha^afím  de  que  não  aja  falta  no 
plano  acordado. 

Saudades  ao  amigo  LuiZ;  e  dispondo  do  vosso  amigo  e 
patrício 

Bento  Oonçalves  da  Sãva. 

(Cópia  do  original) 
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§  12 


PROCLAMAÇÃO  DA  REPUBLICA  B  ORGANIZAÇÃO 

INTERNA 

11    DE   SETEMBRO   DE    1836 

Dorinrnçílo  da  itiiU  pendência  e  proclamação  d:i  republica 

no-grandense 

Proclamaçíto. 

Bravos  conipanhciros  da  1*  brigada  de  cavalaria! 

Ontom  obtivostes  o  mais  com[)loto  triunfo  sobre  os  es- 
cravos (la  corte  do  Rio  de  Janeiro,  a  qual,  invejoza  das 
vantaj^^cns  locaes  da  nossa  provincia,  faz  derramar  sem 
]>icMlaile  o  sangue  de  vossos  compatriotas  para  d'este  modo 
fazei  a  preza  de  suas  vistas  auibiciozas. 

Miz  ravcis !  Todas  as  vozes  que  seos  vis  satélites  se 
tOoni  aprc/ííutado  diante  das  forças  livres  teem  sucumbido, 
ííoin  que  este  fatal  dezengano  os  faça  dezistir  de  seos 
planos  inbrnaes. 

Smo  sem  numero  as  injustiças  feitas  polo  governo:  seo  des- 
potismo ó  o  mais  atnSs. 

E  sofreretnos  calados  tanta  infâmia  ?  NíXo  ;  nossos  com- 
patriotas os  Rio-grandonsos  estão  dispostos  como  nós  a  n2to 
sofrer  por  mais  tempo  a  prepotência  do  um  governo  tirano, 
arbitrário  o  cruel  como  o  actual. 

Em  todos  os  ângulos  da  provincia  não  s6a  outro  6co 
que  independência,  republica,  liberdade,  ou  morte. 

Este  eco  maçestozo,  que  t3lo  constantemente  repetis  como 
uma  parte  «reste  solo  de  omens  livres,  me  faz  declarar,  que 
pDclamemos  nossa  independência  provinci  il,  para  o  que 
nos  dào  bastante  dinheiro  os  nossos  trabalhos  pela  liber- 
da»^e,  o  o  triunfo,  que  ontem  obtivemos  sobre  estes  mize- 
ravois  escravos  do  poder  absoluto. 

TOHO  XLVI|  P.  II.  U9 
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Camapadas  !  Nós^  que  compomos  a  1^  brigada  do  exercito 
liberal;  devemos  ser  os  primeiros  a  proclamar,  como  pro- 
clamamoS;  a  independência  doesta  provincia,  a  qual  fica 
desligada  das  demais  do  império,  e  forma  um  estado  livre 
e  independente  com  o  titulo  de  Republica  Rio-grandense,  e 
cujo  manifesto  ás  naçSes  civilizadas  se  fará  competente- 
mente ! 

Camaradas !  gritemos  pela  primeira  vez  :  Viva  a  repu- 
blica rio-grandense !  Viva  o  exercito  republicano  rio* 
grandense ! 

Campo  do  Menezes  11  de  Setembro  de  1836. 

António  de  Sotiza  Neto. 
Coronel  commandante  da  1*  brigada. 

(Manuscrito) 


12  DE  SETEMBRO  DE  1836 

Acta  da  declaração  da  independência  da  província  rio-grandense  do  sul 
pela  1*  brigada  de  cavalaria  do  exercito  republicano  da  mesma 

Aos  12  do  mez  de  Setembro  do  anno  de  1836,  no  acam- 

E amento  volante  da  costa  do  rio  Jaguarào,  axando-se  a 
rigada  em  grande  parada,  estando  prezente  o  coronel 
comandante  da  mesma,  e  os  oficiaes,  oiiciaes  inferiores,  que 
subscrevem,  por  unanime  vontade  d'estes  e  tropa  da  dita, 
foi  declarado,  que  a  província  do  Rio-grande  d 'ora  em  diante 
se  constituía  nação  livre  e  independente,  com  o  titulo  de 
Republica  Rio-grandense,  náo  só  por  ter  todas  as  facul- 
dades para  reprezentar  entre  as  demais  nações  livres  do 
universo,  sinão  também  obrigados  pela  prepotência  do 
Rio  de  Janeiro,  que  por  muitas  vezes  tem  destruido  seos 
filhos,  ora  deprimindo  a  sua  onra,  ora  derramando  seo 
sangue,  e  finalmente  desfaloando-a  de  suas  rendas  publicas. 
For  todos  os  motivos,  que  se  declarará5  em  a  próxima 
reunião  da  assembléa  nacional  constitucional  e  legislativa, 
protestão  ante  o  ser  supremo  do  universo  nSo  embainhar 
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suas  espadas,  e  derramar  todo  o  seo  sangue  antes  que  retro- 
ceder de  seos  princípios  politicos  proclamados  em  a  prezente 
decIaraçSo. 

António  de  Souza  Neto,  coronel  comandante. 

Seguem-se  52  assinaturas  de  xefes,  oficiaes,  e  sargentos. 

[Jornal    do    Commereio   n.  284   de   28   de    Dezembro 
de  1836) 


20   DE   SETEMBRO   DE   1836 
Declaração  da  independência  do  Rio^rande  do  Sul 

SESSÃO  EXTRAORDINÁRIA 

Aos  20  do  mez  de  Setembro  do  anno  de  1836,  1**  da 
independência  e  liberdade  rio-grandense,  n^esta  vila  de 
JaguarSU),  ás  4  oras  da  tarde,  abrio-se  a  sessão  com  cinco 
Srs.  vereadores,  e  tomando  assento  o  Sr.  prezidente,  dice 
aver  convocado  a  camará  para  fazer-se  prezente  n^este 
momento  a  deliberação  da  maioria  da  provincia,  respeito 
a  ficar  desligada  da  familia  brazileira,  instituindo  um  go- 
verno republicano. 

E  sendo  aprovada  com  unanime  aplauzo  de  toda  a  ca- 
mará esta  nova  instituição,  deliberou  o  Sr.  prezidente  e  foi 
aprovado,  que  isto  se  fizesse  publico  por  editaes,  e  se  ofi- 
ciasse ao  Exm.  Sr.  comandante  superior  Bento  Gonçalves 
da  Silva,  mostrando-lfae  a  deliberação,  que  tomou  este 
corpo  municipal,  pedindo-lhe  queira  dirigir  interinamente 
o  leme  do  governo  d'este  estado  como  xefe  d^elle,  e  pro- 
tetor  da  republica  e  liberdade  rio-grandense,  devendo 
marcar  o  dia,  em  que  se  ha  de  proceder  á  eleição  dos  de- 
putados para  a  assembléa  constitucional  em  cuja  mão  deve 
dopoaitar  os  poderes,  que  interinamente  se  lhe  confiar,  para 
que  esta  os  transmita  a  quem  azar  conveniente. 
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Em  seguida    o  Sr.  prezidente  deo    os  vivas  seguintes  : 

Viva  a  independência  da  republica  rio-grandensé  ! 

Viva  o  Exm.    eomraandante  superior,  Bento  Gonçalves 
da  Silva,  xefe  do  estado  ! 

Viva  a  revolução  de  20   de  Setembro  de  1835,   e  todos 
osyivres  que  cooperarão  para  ella  ! 

ii.Os  quaes  com  regozijo  c  grande  entuziasmo  fôrào  repe- 
tidos pela  camará  e  domais  circunstantes  que  estaviXo  pre- 
zentes. 

f^E  nSto  ocorrendo  nada  mais,  lavrou-se  esta  acta,  que  se 
aprovou  e  firmou,  e  fexou-se  a  sessão. 

Eu   Joaquim  Floriano   de  Paiva,  secretario,  a   escrevi. 

Domingos  Moreira. 
Jozé  Fernandes  Passos. 
João  António  de  Oliveira  Vale. 
Manoel  Gonçalves  Meireles* 
Severino  António  de  Medeiros. 

{Jornal  do  Commercio,  de  2  de  Novembro  de  1836  n.  238) 


6    DE    NOVEMBRO  DE    183(3 
Anuncia  a  proclamação  da  republica 

Proclamação 

Rio-grandenses  !  Quebrou-se  o  cetro  da  tirania,  com  que 
desde  largo  tempo  nos  oprimia  o  governo  do  Brazil;  suas 
violências,  suas  injustiças,  seos  caprixos,  que  ser^o  larga- 
mente expostos  em  um  manifesto,  fízerSo  resoar  em  nosso 
orizonte  o  grito  da  independência,  e  este  grito  magnânimo 
desprendido  no  Soival,  Jaguarâo,  e  Piratinin  mui  breve 
se  estendenderá  em  todos  os  ângulos  do  estado. 

Ah  !  dia  de  prazer  para  os  verdadeiros  amigos  da  liber- 
dade, dia  de  gloria  para  os  Rio-grandenses,  que  amSo  sinco- 
zamente  a  sua  pátria. 

Uma  nova  época  começa  a  renacer,   que  gravada   com 


—  389  — 

letras  d'ouro  nas  paginas  da  istoria^  formará  a   grandeza 
doeste  vasto  continente. 

Sim,  a  naçíto  rio-grandense  é  desde  oje  immediatamente 
um  estado  livre :  seo  nome  se  inscreve  já  na  lista  das  na- 
ções independentes,  e  o  governo  republicano,  que  adotastes, 
fará  do  certo  a  vossa  ventura. 

Xaniado  por  vossos  sufrágios  para  dezempenhar  a  pri- 
meira dignidade  da  republica,  vos  agradeço  a  confiança,  com 
que  me  onraes,  mas  sinto,  que  por  falta  de  luzes  nSo  possa 
preonxor  como  devo  as  funçSes  do  alto  emprego,  com  que 
fui  investido. 

Todavia  si  não  tenho  grandes  talentos  para  dirigir  o  leme 
do  estado,  me  sobrSo  bons  dezejos. 

A  opinião  publica,  essa  rainha  do  universo,  que  decide 
da  sorte  dos  impérios  e  das  nações,  ha  de  ser  o  norte  que 
guiará  os  actos  da  publica  administração  durante  minha 
prezidencia. 

Eu  sou  feitura  vossa,  e  este  titulo  onrozo  me  assegura 
vossa  franca  cooperação  para  destruir  os  obstáculos,  que 
se  oponbão  a  nossa  felicidade. 

Proclamando  solenemente  á  face  do  céo  o  da  terra  a 
nossa  independência  política,  desteís  um  novo  exemplo 
aos  tiranos  do  quanto  pôde  um  povo  briozo,  que  quer  ser 
livre. 

Âs  bazes  do  grande  edificio  social  estão  lançadas  :  o  resto 
depende  de  vossas  virtudes,  vossa  constância,  vosso  nobre 
coração  e  vosso  patriotismo. 

Sustentae  pois  vossa  obra ;  conheça  o  mundo,  que  os  Rio- 
grandenses  são  dignos  da  liberdade;  unamos-nos,  caros  com- 
patriotas,  para  destruir  os  inimigos  do  nosso  socego  e  da 
nossa  prosperidade. 

A  cauza,  que  defendemtos,  é  a  causa  da  justiça  contra  a 
iniquidade,  e  a  cauza  dos  povos  contra  os  seos  opressores, 
enfim  a  cauza  dos  Kiò-grandenses  livres  contra  os  escravos 
de  uma  corte  vicioza  e  corrompida. 

Unamos-nos,  outra  vez  vos  digo,  e  os  pcndHes  da  repu- 
blica tremularád  triunfantes  em  toda  a  sua  redondeza. 

Todavia,  si  por  uma  cruel  fatalidade  a  deoza  das  vitorias 
não  secundasse  vossos  esforços,  pereçamos  antes  que  en- 
tregar nossas  mãos  aos  ferros  do   cativeiro ;  verta-se  este 
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belo  paiz  em  um  ermO|  e  sobre  suas  cinzas^  e  sobre  nossos 
cadáveres  insepultos  e  tintos  ainda  de  sangue,  triunfem 
embora  os  tiranos  :  tenhâo  o  prazer  canibal  de  contemplar 
com  rosto  enxuto  as  ruinas  da  pátria,  mas  ao  menos  nSo 
possâo  escarnecer  da  nossa  desgraça. 

O  nome  dos  Rio-grandenses  será  então  recordado  com  res- 
peito e  dezejos  pelas  naçSes  do  imi verso,  que,  admiradas 
de  tanto  valor  e  de  tanto  patriotismo^  dirão :  Ali  existio 
um  povo  infeliz,  porém,  virtuozo,  preferio  antes  morrer 
livre,  que  viver  escravo. 

Palácio  do  governo  em  Piratinin  6  de  Novembro 
de  1836. 

Jozé  Gomeê  de  Vaeconcelos  Jardim. 

{Gazeta  Mercantil  de  Porto-alegre  n.  21  de  17  de  De- 
zembro de  1835) 


DEZEMBRO  DE  1836 

Apreciação  da  imprensa  sobre  o  acto   da  procl  aniação  da  republica 

em  Piratinin. 

Foi  este  pobre  velho  (Jozé  Gomes  de  Vaconcelos  Jardim) 
junto  com  quadrúpede  Onofre  Pires,  a  quem  elles  axarfto 
com  mais  aptidão  para  encarregar  da  abertura  da  revoltante 
sena  da  sua  rebelião,  pondo  cm  alarme    a  nossa  capital 

Suando  em  7  de  Setembro  do  anno  passado,  sob  protesto 
e  expulsarem  o  prezidente  Fernandes  Braga  já  legalmente 
substituído,  se  apoderarão  d'elle  para  depois  e  irem  gra- 
datim  conduzindo  agua  ao  seu  moinho. 

Sim,  fôrâo  estas  as  duas  primeiras  personagens,  que  vimos 
pizar  o  teatro  d'anarchia,  á  frente  de  peães  das  xarqueadas^ 
armados  de  bandeirolas  cor  de  fogo,  e  revestidos  de  baetas 
amarelas,  que  farião  rir  as  pedras,  si  os  males  da  pátria 
pudessem  dar  entrada  ao  jocoserio. 

Fôrâo,  dicemos,  estes  os  dous  xefes  imaginários,  e  não 
outros,  os  que  nos  vierSo  fazer  cucas  ;  porque  os  que  n^isso 
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os  meterão,  mais  espertos  do  que  elles,  quizerSo  de  lar- 
go observar  os  rezultados  do  primeiro  impulso ,  em  que  se 
manifestasse  como  actores  no  drama  joco-tragico 

Só  depois  que  tiverSo  a  certeza,  que  se  lhes  não  fazia 
rezistenoia,  é  que  forSo  buscar  Bento  Gonçalves,  que  tinha 
ficado  nas  Pedras-brancas,  vendo  com  seu  óculo  ae  punho 
os  tourinhos  de  palanque. 

( Gazeta  Mercantil  de  Porto-alegre  de  21  de  Dezembro 
de  1836.) 


6  DE  NOVEMBRO  DE    1836 
Proclamação  da  republica  rio-grandensee  eleição  do  prezidente  do  estado 

Sessão  extraordinária. 

Aos  6  dias  do  mez  de  Novembro  de  1836,  1^  da  in- 
dependência e  do  estado  rio-grandense,  n^esta  vila  de 
Piratinin,  ás  9  oras  da  manhan,  reunidos  os  vereadores  os 
Srs.  Silva,  Verde,  Correia,  Mota,  e  Cacorio  com  a  prezi- 
dencia  do  Sr.  Oliveira,  foi  aberta  a  sessão ;  leo-se  a  acta 
da  antecedente,  e  foi  aprovada. 

Recebeu-se  um  oficio  do  vereador  o  Sr.  Veleda,  em  que 
participa,  que,  por  se  aver  agravado  sua  moléstia,  se  axa 
privado  de  comparecer  na  sessão  de  oje. —  Fica  a  camsira 
siente. 

Depois  de  ser  lido  o  oficio  do  Exm.  Sr.  commandante  em 
xefe  do  exercito  João  Manoel  de  Lima  Silva,  que  avia 
ficado  adiado  na  sessão  anterior,  propoz  o  Sr.  prezidente, 
que  a  camará  deliberasse  a  respeito,  e  julgando  ella  neces- 
sário ouvir  o  parecer  dos  Srs.  coronéis  Neto  e  Almeida, 
assim  como  dos  mais  oficiaes,  que  prezentes  se  axavão, 
acerca  do  tempo  necessário  para  todos  os  oficiaes  e  mais 
praças  do  exercito  darem  o  seu  voto  para  prezidente  doeste 
estado,  lhes  pedio  ouvessem  de  expender  a  sua  opinião  a 
tal  respeito ;  e  em  vista  das  razSes  por  elles  ponderadas, 
unanimemente  deliberou  a  camará,    que    se  proceda  oje  á 
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dita  eleição^  e  que  assim  se  communique  ao  mesmo  Exm. 
Sjc.  si  quer  esperar,  que,  melhorando,  lhe  faça  sientC;  afim. , 
d^ella  reunir-se  e  deferir-lh^  juramento. 

Propoz  o  Sr.  prezidente  a  nomeação  de  uma  deputação 
para  acompanhar  o  oficio  para  S.  Ex.,  e  sendo  rezolvida 
pela  afirmativa,  fôrao  nomeados  os  vereadores  Silveira, Verde, 
e  Moraes,  os  quaes  cumprindo  esta  deliberação  aprezen- 
tárão  á  camará  um  oficio  de  S.Ex.,  em  que,  respondendo  ao 
que  lhe  foi  entregue  pela  mesma  deputação,  diz,  que  sobre 
maneira  se  congratula  com  esta  camará  pela  deliberação 
de  serojeodia  da  eleição  do  prezidente  deste  estado,  e 
exige,  que,  logo  que  a  pessoa  for  elegida,  preste  juramento 
e  lhe  communique  para   prestur-lhe  a  devida  obediência . 

O  Sr.  prezidente,  em  nome  da  camará,  fez  ver  aos  es- 
pectadores, que  n*esta  sessão  se  avia  proceder  á  eleição  de 
prezidente,  e  vice-prezidento  da  republica  constitucional, 
cucpprindo  ao  mesmo  convocar,  logo  que  o  permitão  as 
circunstancias,  uma  assembléa  geral  e  constitucional  da  re-> 
publica    rio-grandense  para  formar  a  constituição  da  re- 

fmblica,  em  cujo  seio  depozitará  os  poderes,  que  ora  se 
hedelegão,  e  governará  finalmente  este  estado  pelas  leis 
em  vigor,  em  tudo  aquillo  que  for  conpativel  com  as  nossas 
circunstancias  e  estado  de  revolução,  em  que  nos  axamos . 

O  que  sendo  ouvido  pelos  espectadores,  passarão  a  de- 
pozitar  sobre  a  meza  as  suas  cédulas,  e  o  mesmo  praticara  a 
camará,  a  qual,  passando  a  proceder  nos  termos  da  apu- 
ração das  mesmas,  publicou,  que  a  maioria  absoluta  de 
votos  recahio  na  pessoa  do  distinto  patriota  o  Exm.  coronel 
Bento  Gonçalves  da  Silva  ;  e  durante  seu  impedimento  na 
do  cidadão  Jozé  Gomes  de  Vasconcelos  Jardim ;  e  que 
para  vice-prezidente  fôrão  eleitos  os  cidadãos  António  Paulo 
da  Fontoura,  o  coronel  Jozé  Mariano  de  Matos^  o  coronel 
Domingos  Jozé  d 'Almeida,  e  Ignacio  Jozé  de  Oliveira 
Gomes. 

Depois  do  que  a  camará  unanimemente  deliberou  en- 
viar uma  deputação  composta  dos  Srs,  vereadores  ja  in- 
dicados ao  cidadão  eleito  prezidente,  convidando^o  a  vir 
prestar  juramento;  e  no  entretanto  o  Sr.  prezidente  sus- 
pendeu a  sessão. 
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Comparecendo  na  sala  das  sessões  o  £xm.  Sr.  prezi- 
dente  Jozé  Gomes  de  Vasconcelos  Jardim,  prestou  jura- 
mento nas  mãos  do  Sr.  prezidente  da  camará  e  em 
seguida  nas  mãos  do  mesmo  Exm.  Sr.  prestou  juramento 
o  dito  Sr.  prezidente  da  camará,  e  nas  mãos  d'este  todos  os 
Srs.  vereadores,  oíiciaes  e  mais  cidadãos,  que  estavSo 
prezentes;  cujos  juramentos  constSo   do  livro  competente. 

Concluido  este, o  Sr.  prezidente  da  camará  deu  os  seguin- 
tes vivas :  Viva  a  republica  constitucional !  Viva  a  in-^ 
dependência  do  estado  rio-grandense !  Vivâo  os  defensores 
da  nova  republica ! .  Viva  a  constituição,  que  fizer  a  as- 
sembléa  geral  constitucional !  Viva  o  bravo  exercito  re- 
publicano !  Viva  o  Exm.  Sr.  prezidente  do  estado  ! 

O  mesmo  Sr.  prezidente  da  camará  propôz  participar-se 
ao  Exm. Sr.  commandante  eni  xefe  do  exercito  quaes  as  pes- 
soas em  quem  recahio  a  nomeação  de  prezidente  e  vico-pre- 
zidente  doeste  estado  ;  o  que  sendo  rezolvido  pela  afirma- 
tiva, foi  enviado  pelo  condutor  da  mesma  deputação. 

Assim  mais  rezolveu,  que  se  passariao  editaes,  pu- 
blicando a  posse  e  juranento,  que  prestou  o  Exm.  Sr.  pre- 
zidente. 

Em  nome  da  camará  o  Sr.  prezidente  da  mesma  con-r 
vidou  ao  dito  Exm.  Sr.  prezidente,  e  em  geral  aos  especta- 
dores para  assistirem  a  um  Te-Deum  laudamue,  que 
manda  celebrar  em  ação  de  graças. 

E  de  como  esta  camará  assim  rezolveu  e  praticou  man- 
dou lavrar  esta  acta,  em  que  assinarão  todos  os  Srs.  ve- 
readores, o  eu  António  Beiarminio  Ribeiro,  secretario  da 
mesma  que  a  escrevi. 

Vicente  Lucas  de  Oliveira. 

Francisco  Moreira  da  Silva  Verde, 

António  Correia  da  Silva., 

João  António  de  Moraes. 

Joze  Pereira  da  SUva  Cacorio. 

Serafim  Jozé  da  Silveira. 

[Jornal  do  Commercio  de  29  de  Dezembro   de  1836) 
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6  DE  NOVBMBBO   DE   1836 
Organização  das  secretarias  doestado 

Píratinin  6  de  Novembro  de  1836;  l.^da  independência 
e  da  republica. 

Sendo  de  absoluta  necessidade  organizar  as  diferentes  re- 
partições,  e  secretarias  doestado, por  cujo  conduto  devem  se 
expedir  os  negócios  públicos  e  não  se  àxando  ainda  convo- 
cadd;  e  nem  podendo  reunir-se  por  cauza  da  guerra,  em 
que  ora  estamos  empenhados,  a  assembléa  legislativa  consti- 
tuinte da  nação  rio-grandense,  que  tem  de  regular  sobre 
importante  matéria,  o  prezidente  da  republica  decreta  pro- 
vizoariaraente  o  seguinte : 

Art.  1»  Ficão  creadas  6  repartições  e  secretarias  d'es- 
tado,  a  saber:  a  do  interior,  a  do  exterior,  a  da  fazenda,  a 
da  justiça,  a  da  marinha  c  a  da  guerra. 

Art.  2.  A'  secretaria  d'estado  do  interior  fica  compe- 
tindo a  direçfto  e  o  expediente  de  todos  os  negócios  concer- 
mentes  ao  regimen  económico  do  estado. 

Art.  3.  A'  secretaria  doestado  do  exterior  fica  compe- 
tindo a  direção  e  o  expediente  de  todos  os  negócios  relativos 
ao  exterior. 

Art.  4.  A'  secretaria  d'estado  da  fazenda  fica  compe- 
tindo a  direção  e  o  expediente  de  todos  os  negócios  que 
dizem  respeito  ás  rendas  do  estado. 

Art.  õ.  A'  secretaria  da  justiça  compete  a  direçl&o  e 
expediente  de  todos  os  negócios  ecleziasticos  religiozos  e  que 
dizem  respeito  á  administração  da  justiça,  civil  e  criminal 
e  a  boa  politica  do  estado. 

Art.  6.  A'  secretaria  doestado  da  guerra  pertence  a  di- 
reção e  expediente  de  todos  os  negócios  militares. 

Art.  7.  A'  secretaria  d'estado  dos  negócios  da  marinha 
compete  a  direção  e  o  expediente  de  todos  os  negócios,  que 
pertenção  á  marinha. 

Art.  8.  Os  xefes  das  repartições  e  secretarias  doestado 
serão  denominados  ministros  e  secretários  da  repartição  a  que 

Sertencerem  e  terão  verbalmente  e  por  escrito  o  tratamento 
e  Excelência,  e  venceráõ  de  ordenado  a    quantia  anual 
de  2:400f>000. 
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Art .  9.  Além  dos  ministros,  e  secretários  doestado,  a- 
yerá  mais  em  cada  secretaria  um  oficial  maior,  dous  escritu- 
rários e  um  porteiro,  que  servirá  também  de  continuo. 

Art.  10.  O  oficial  maior  da  secretaria,  os  escriturários 
e  o  porteiro  venceráS  anualmente,  o  primeiro  a  quantia  de 
l:200f$000  e  os  segundos  a  quantia  de  800f$000. 

Art.  11.  Os  ministros  d  estado  serão  responsáveis  por 
todos  os  abuzos,  prevaricações,  crimes  e  omissSes,  que  co- 
meterem durante  o  cxercio  de  seus  empregos. 

Art.  12.  Comunique-se,  publique-se  e  inserte-se  no 
registo  nacional. 

JW  Oames  de  VascanceUoê  Jardim. 
(Jornal  do  Commercio  de  29  de  Dezembro  de  1836) 


6  DE  NOVEMBBO  DE  1836 

Nomeação  de  Ministro    doestado 

Piratinin  6  de  Novembro  de  1836,  1.°  da  independência 
e  da  republica. 

Concorrendo  na  pessoa  do  cidadão  Domingos  Jozé  d' Al- 
meida, além  de  necessário  merecimento  e  capacidade,  um 
acrizolado  amor  á  pátria,  á  qual  tem  prestado  relevantes 
serviços  :  ei  por  bem  nomeal-o  ministro  e  secretario  doestado 
dos   negócios  do  interior  e  interinamente  dos  da  fazenda. 

Comunique-se,  publique-se  e  inserte-se  no  registo  na- 
cional. 

Joté  Gomeã  de  Vasconcelos  Jardim. 
(Jornal  do  Commercio  de  29   de  Dezembro    de  1836) 

Nomeação  de   ministro  d*e8tado 

Piratinin  8  de  Novembro  de  1836,  l*da  independência 
e  da  republica. 

Tendo  em  consideração  os  merecimentos  do  coronel  Jozé 
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Mariano  de  Matos,  seos  relovantes  serviços,  e  alem  de  tudo 
o  amor,  que  tributa  à  sagrada  cauza  da  independência  da 
nação  rio-grandense ;  o  nomeio  ministro  e  secretario  d'e8* 
tado  dos  negócios  da  guerra,  e  interinamente  dos  da  ma- 
rinha. 

Domingos  Jozé  d^Almeida,  ministro  o  secretario  dos 
negócios  do  interior  e  interinamente  dos  da  fazenda  assim 
o  tenha  entendido,  e  expeça  os  despaxos  necessários. 

Jozé  Gomes  de  Vasconcelos  Jardim. 
Domingos  Jozé  d' Almeida. 

[Joi^nal  do  Commercio  de  29  de  Dezembro  de  1836) 


8   DE   NOVEMKBO  DE    1836 

Nomeação  de  ministro  de  estado 

Piratinin,  8  de  Novembro  de  1836,  1®  da  independência 
e  da  republica. 

Tendo  em  consideraçiío  os  merecimentos  do  coronel  Jozé 
Pinheiro  d'Uihôa  Cintra,  seos  relevantes  serviços,  e  alem 
de  tudo  o  amor,  que  tributa  á  sagrada  cauz  i  da  indepen» 
dencia  da  nação  rio*grandense  ;  o  nomeio  ministro  e  secre» 
tario  dos  negócios  da  justiça,  e  interinamente  dos  estran* 
geiros. 

Domingos  Joze  d* Almeida,  ministro  e  secretario  does- 
tado dos  negócios  do  interior,  e  interinamente  da  fazenda» 
o  tenha  assim  entendido,  e  expeça  em  consequência  os 
despaxos  necessários. 

Jozé  Gomes  de  Vasconcelos  Jardim. 
Domingos  Jozé  d' Almeida. 

[Jornal  do  Commercio  de  29  de  Dezembro  de  1836) 
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13   DE   JUNHO   DE   1839 

Nomeação  de  ministro  crestad ) 

Cassapava  19  do  Junho  do  1839,  4*  da  indepondencia  e 
da  republica. 

Não  sendo  ja  conipativel  com  as  faculdades  de  um  só 
ornem  o  ouorozo  expediente  das  ropartiçSos  do  interior, 
fazenda  e  justiça,  como  fez  vero  actual  ministro,  qtie  taes 
empregos  exercia,  o  prezidento  do  estado  ha  por  bem  cxo- 
neral-o  dos  ministérios  do  interior  e  justiça,  cujo  expe- 
diente todavia  dirigirá  emquanto  o  cidadáo  para  elles 
nomeado  nilo  tomar  posse  em  devida  forma. 

Domingos  Jozé  d  Almeida,  ministro  e  secretario  does- 
tado dos  negócios  da  fazenda,  encarregado  do  expediente 
dos  do  interior  e  justiça  o  tenha  assim  entendido,  e  faça 
executar  com  os  despavos  necessários. 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 
Domingos  Jozé  d' Almeida, 

(Povo  n.  77 

19   DE  JUNHO  ED   1839 

Nomeação   de   ministro    de  estado 

Cassapava  19  de  Junho  de  1839,  4*  da  independência  e 
da  republica  rio-grandense. 

Concorrendo  na  pessoa  do  Dr.  Sebastião  Ribeiro  d'Al- 
moida  (*),  além  do  necessário  merecimento  e  capacidade, 
acrizolado  amor  á  pátria,  o  á  sua  independência  politica, 
o  prezidento  do  estado  o  nomeia  ministro  e  secretario  d*e8- 
tado  dos  negócios  do  interior  e  justiça . 

Domingos  Jozé  d'Almcida,  ministro  e  secretario  does- 
tado dos  negócios  da  fazenda,  encarregado  do  expediente 
dos  do  interior  o  justiça  o  tenha  assim  entendido  o  o  faça 
executar  com  os  despaxos  necessários. 

Bento  Gonçalves  da  Silva, 
Domingos  Jozé  d! Almeida, 

(Povo  n.  77) 


(*)  Recusou  por  ofieio  de  29  de  Junho  de  1S89. 
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19  DE  JUNHO  DE  1839 

Demissão  de  ministro  de  estado 

Cassapava,  19  de  Junho  de  1839;  4^  da  índependenia  e 
da  republica  rio-grandense. 

Reprezentando  o  cidadão  tenente-coronel  Jozé  da  Silva 
BrandãO;  não  poder  continuar  a  exercer  os  encargos  de 
ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  da  guerra, 
marinha,  e  exterior,  que  lhe  fôrão  confiados,  por  cauza  do 
caracter  grave,  que  n'estes  últimos  dias  a  moléstia,  que,  ha 
mais  de  anno,  deteriora  sua  existência,  e  que  a  despeito 
d'ella  em  todo  aquelle  longo  período  se  tem  dedicado  com 
onra,  zelo  e  atividade  acima  de  todo  o  elogio  no  de- 
zempenho  do  árduo  trabalho  de  qualquer  das  repartições 
referídas ;  e  pedindo  em  consequência  a  sua  demissão,  o 
presidente  do  estado  lhe  a  concede,  agradecendo-lhe  em 
nome  da  pátria  os  valiozos  serviços  por  elle  prestados, 
quando  membro  da  administração  da  republica. 

Domingos  Jozé  d^Almeida,  ministro  e  secretario  d'e8- 
tado  dos  negócios  do  interior,  fazenda^  e  justiça  o  tenha 
assim  entendido  e  faça  executar  os  despachos  necessários. 

Bento  Gonçalves  da  Silva* 
Domingos  Jozé  d' Almeida. 

(Povo  n.  77). 


19  DE   JULHO    DE    1839 
Nomeação  de  ministro  de  estado 

Cassapava  19  de  Junho  de  1839,  4^  da  independência 
e  da  republica. 

Concorrendo  na  pessoa  do  cidadão  coronel  Jozé  Mariano 
de  Matos,  além  dos  conhecimentos  necessários  a  mais  dece- 
dida  adezão  á  cauza  da    liberdade  e  independência  d'e8te 
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estadO;  o  prezidcnte  do  mesmo  o  nomêa  ministro  e  secre- 
tario d'estado  dos  negócios  da  guerra,  marinha  e  exterior. 
Domingos    Jozé  aAlmeida  o   tenha   assim  entendido  e 
faça  executar  com  o  s  despaxos  necessários. 

Bento  GonçcUves  da  Silva. 

Domingos  Jozé  d^ Almeida, 

{Povo  n.  77) 


24      DE     DEZEMBRO     DE     1839 
Nomeação  de  ministrode  estado 

Cassapava  24  de  Dezembro  de  1839,  5°  da  indepen- 
dência e  da  republica  rio-grandense. 

Para  definitivamente  organízar-se  o  ministério,  o  vice- 
prezidento  da  republica  ha  por  bem  nomear  o  cidadão 
Dr.  Sebastião  Ribeiro  ministro  e  secretario  doestado  dos 
negócios  da  justiça  e  exterior,e  emauantoque  não  regressa  da 
commissãO;  para  que  fôra  nomeado,  o  cidadão  Serafim  dos 
Anjos  França  fica  encarregado  das  referidas  repartições, 
passando  a  do  interior  a  ser  exercida  pelo  atual  ministro  da 
fazenda. 

Domingos  Jozé  d^Almeida,  ministro  e  secretario  does- 
tado dos  negócios  da  fazenda,  assim  o  tenha  entendido  e 
faça  executar  com  os  despaxos  necessários. 

Jozé  Mariano  de  Matos. 
Domingos  Jozé  de  Almeida. 


20  DE    DEZEMBRO    DE    1842 

Idemissão  de  ministro  de  estado 

Alegrete  20  de  Dezembro  de  1842,  7"*  da  independência 
e  da  republica. 

DECRETO 

Atendendo  ao  que  me  reprezentou  o  Revm.  vigário  apos- 
tólico, Francisco  das  Xagas  Martins  Ávila,  ministro  e 
secretario  doestado  dos  negócios  do  exterior,  hei  por  bem 
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exoneral-o  d*este  cargo,  agradecendo  os  sacrifícios^  ^^^y   bio 
dezempenho  do  mesmo,  tributou  á  pátria. 

O  ministro  da  fazenda  dirigirá  interinamente  o  expe- 
diente d'esta  secretaria,  emquanto  nâo  é  reorganizado  o 
ministério. 

Luiz  Jozé  Ribeiro  Barreto,  ministro  e  secretario  d'es- 
tado  dos  negócios  da  fazenda  o  interini  mente  da  guerra  e 
ma  inha,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. 

Bento  Gonqahiê  da  Silva. 
Luiz  Jozé  Ribeiro  Barreto. 

(Manuscrito) 


20      DE     DEZEMBRO      DE     1842 

Demissão  de  Ministro  de  estado 

Alegrete  20  do  Dezembro  de  1842,  7"  da  independência 
e  da  republica. 

DECRETO 

Av -ndo  o  cidadão  Jozó  Pedrozo  d' Albuquerque,  pelo 
máo  es  ado  de  sua  saúde,  dado  demissão  dos  cargos  de  mi- 
nistro e  secretario  d'estado  dos  negócios  da  justiça,  e  in- 
terino do  interior,  hei  por  bem  aceital-a,  agradeceu  1  o  os 
serviços,  que  prestou  ao  paiz. 

Fica  o  ministério  da  iazenda  a  cargo  do  expediente  das 
ditas  repartições,  emquanto  nào  se  organiza  o  ministério» 

Luiz  Jozé  Ribeiro  Barroto,  ministro  e  secretario  d'es- 
tado  dos  negócios  da  faze.ida  o  interino  da  guerra  e  ma- 
rinha, o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar  com  os 
despaxos  necessários. 

Bento  Gonçalves   da  Silva. 

Luiz  Jozé  Ribeiro  Barreto. 

(Manuscrito) 
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24  DE  JANEIRO  DE  1843 

Nomeação  de  míDistro  de  estado 

Alegrete  24  de  Janeiro  de  1843,  8^  da  independência 
€  d  a  republica. 

DECRETO 

Concorrendo  na  pessoa  do  cidadão  Dr.  Francisco  de  Sá 
Brito,  além  dos  precizos  conhecimentos  e  virtude,  o  amor 
á  pátria  e  á  sua  independência :  hei  por  bem  nomeal-o 
ministro  e  secretario  d'estado  dos  negócios  da  justiça  e  in- 
terino dos  do  interior  e  exterior. 

O  cidadão  Luiz  Jozé  Ribeiro  Barreto,  ministro  e  secre- 
tario doestado  dos  negócios  da  fazenda  e  interinamente  dos 
da  guerra  e  marinha,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  exe- 
cutar com  os  despaxos  necessários. 

Bento  Gonçalves  da  Silva, 

Luiz   Jozé  Ribeiro  Barreto» 

(Manuscrito) 

12  DE  NOVEMBRO  DE  1836 

Tope  nacional  rio-grandense 

Piratinin  12  de  Novembro  de  1836,  1*  da  independência 
e    da  republica  ri>grandense. 

Sondo  necessário  marcar  para  o  estado  um    tope  nacio- 
nal, o  prezidenteda  republica  decreta  : 

O  tope  nacional  do  estado  rio-grandense  será  de  forma 
circular,  contendo  as  trez  c5res  nacionaes,  dispostas  como 
se  segue :  uma  orla  verde  da  largura  de  quatro  linhas  con- 
tadas da  circunferência  para  o  centro,  outra  escarlate  com- 
igual  dimensão,  formando  a  outra  um  botão  de  ouro  de 
algum  valor. 

Domingos  Jozé  de  Almeida,  ministro  de  estado  dos  ne- 
gócios do  interior  e  interiuo  dos  da  fazen  la,  assim  o  tenho 
entendido  e  faça  executar  com  os  despaxos  necessários. 

Jozé  Gomes  de    Vasconcelos  Jardim. 
Domingos  Jozé  de  Almeida. 
{Povon.  51  de  23  de  Março  de  1833) 

TOMO  XLYI,   P.   U.  51 
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10  DE   MAIO  DE   1837 
Dispensa  de   impedimentos  matrimoniaes 

AVISO 

Tendo  o  governo  em  alta  consideração  os  inconvenien- 
tes; que  rezultão  aos  cidadãos  d'cste  estado,  e  que  atual- 
mente  estão  experimentando  pela  falta  de  uma  autoridade 
ecleziastica,  que    dispense   os  impedimentos    derimentes, 
pelos  quaes  se  deixão  de  celebrar  matrimónios^  ainda  entre 
parentes  em  gráo  muito  remoto,   isto    derivado  do  se  axar 
este  estado  em  guerra  com  o  governo  do  Brazil,  para  onde 
as  partes   recorrião  em  consequência  da   falta  de  vigário 
geral,  que  aqui  os  dispensava,  vindo  por  isso  o  tornar-se 
dificultozo  o  recurso,  que  outr'ora  ião  mendigar  na  corte  Co 
Rio  de  Janeiro,  e  querendo  o  governo  providenciar  de  al- 
guma maneira,  para  que  jamais  deixe  de  se  efectuar  taes 
consórcios:  determina  o  mesmo,  emquanto  recorre  a  medi- 
das mais  enérgicas,  que  Vm.,  na  qualidade  do  vigário   da 
vara  doesta  comarca,  possa  dispensar  nos   mesmos  impedi- 
mentos derimentes,  para  o  que  o  mesmo  vigário   se  axava 
autorizado,  devendo  Vm.   fazel-o  certo  por  editaes. 

Secretaria  de  estado  dos  negócios  da  justiça  e  ocleziasticos 
ema  cidade  de  Piratinin  10  de  Maio  de  1837. 

Ulm.  eRevm.  Sr.  D.  Miguel  Justino  Garcez  Moncada^ 
vigário  da  vara  doesta  comarca. 

Vicente  Lucas  de  Oliveira 

(Impresso  avulso) 


15  DE  ABRIL  DE    1839 

Nacionalidade  rio-grandense  e  sequestro  de  bens 

Cassapava  15  de  Abril  do  1839,  4°  da  independência  e 
da  republica  rio-grandense. 

Sendo  notoriamente  publico  e  manifesto,  que  cidadãos 
existem  no  Rio-grande,  que  dominados  pelo  mais  vil  e  baixo 
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espirito  do  egoismo,  ou  se  rotirâo  para  os  estados  vizinhos, 
onde  se  conservão  sob  pretexto,  uns  de  ali  atenderem  á  ge- 
rência dos  seus  negócios  particulares^e  outros  até  dezarmados 
deste  mesmo  especiozo  pretexto,  ou  para  aquelles  es  tados  li- 
mítrofes se  retirár2U),  procurando  fugir  ao  serviço  militar, 
dever  essencial  de  todo  o  membro  de  uma  sociedade  politica 
organizada  qualquer,  e  todos  no  intuito  criminozo  de  ne- 
garem o  socorro  e  auxilio  de  seus  braços  e  averes  á  pátria 
fortemente  ingajada  em  uma  luta  sanguinoza  e  difícil,  em 
que  traz  empenhada  a  defensão  de  sua  brioza  independên- 
cia e  liberdade  ;  e  nílo  sendo  justo  nem  tolerável,  que  ao 
terminar  esta  luta  gigantesca  e  magnanimavenh?to  fruir  das 
vantagens  e  direitos  conquistados  a  preço  de  tantos  sacrifí- 
cios pelos  verdadeiros  patriotas  aquelles  despreziveis  e  mes- 
([uinhos  egoistas,  que  de  modo  algum  para  tal  obtençilo 
cooperarão,  o  prezidente  do  estado,  ouvido  o  conselho  de 
ministros,  decreta  : 

Art.  1.  Perderão  para  sempre  o  direito  de  cidadãos,  o 
serllo  considerados  estrangeiros  os  cidadãos  rio-grandenses 
que  possuindo  erdades  ou  terras  nos  estados  vizinhos,  não 
concorrerem  d'aqui  por  diante  com  a  respectiva  quota  mo- 
netária, que  lhes  fôr  imposta,  para  subvenção  das  enormes 
despezas  publicas  da  pátria. 

Art.  2.  Perdoráõ  para  sempre  o  direito  de  cidadãos,  o 
sorão  reputados  estrangeiros  e  inimigos  da  pátria  inhibidos 
de  j amais, e  em  tempo  algum,  entrarem  o  seu  território,  sob 
pena  de  recluzão  perpetua;  aquelles  cidadãos  rio-grandense, 
que  não  possuindo  bens  de  raiz  nos  estados  vizinhos,  que 
ali  facão  a  sua  prezença  indispensável,  fugirão  para  os 
mesmos  estados,  com  o  único  fím  de  negarem  os  seus  ser- 
viços á  pátria,  si  no  prefíxo  prazo  de  40  dias,  a  contar  de 
oje,  os  rezidentes  no  estados  oriental,  Entre-rios  e  Cor- 
rientes ;  e  de  80  nos  demais  estados,  se  não  aprezentarem 
ao  governo  da  republica,  oferecendo-se  a  dezempenhar  os 
deveres  de  cidadãos  na  defeza  da  pátria,  e  a  cumprir  o 
decreto  de  28  de  Dezembro  do  anno  findo. 

Art.  3.®  Os  cidadãos  comprehendidos  no  artigo  primeiro 
que  se  recuzarem  a  contribuir  para  as  despezas  do  Estado 
serão  multados  sobre  os  bens,  que  possuirem  no  território 
rio-grandense  até  o  extremo  de  sequestro,  e  venda  publica 
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d^esses  bens^afím  de  perfazerem  doesse  modo  a  prestação  re- 
quizitada. 

Art  4.  Os  cidadãos  compreendidos  no  artigo  2,  não  se 
tendo  aprezeutado  no  prazo  que  lhes  fica  marcado,  perdem 
como  ingratos  todo  o  direito  a  seus  bens,  averes,  eranças 
e  legitimas,  que  ouverera  no  territori»)  da  republica,  cujos 
bens,  averes,  eranças  o  legitimas  se  dará  o  destino  pres- 
crito no  decreto  de  11  de  Novembro  de  1836,  visto  que  taes 
cidadãos  silo  condenados  á  morte  civil • 

Art.  5.  Ficão  revogadas  as  leis  e  dispoziçoes  em  con- 
trario. 

Domingos  Jozó  do  Almeiíla,  ministro  e  secretario  de  es- 
tado dos  negócios  do  interior  e  fazenda,  interinamente  dos 
da  justiça,  o  tenha  assim  entendido  e  faça  executar  com 
os  despaxos  necessários. 

.  Bento  Gonçalves  da  Silva 
Domingos  Jozé  de  Almeida. 
(Povo  n.  58) 


18   DE  DEZEMBRO  DE    1838 

Nacionalização  de  estrangeiros 

Piratinin  18  de  Dezembro  de  1838,  3'*  da  independência 
e  da  republica  rio-grandense. 

O  prezidente  do  estado,  depois  de  ouvir  o  conselho  de 
ministros,  decreta: 

Art.  1.  Os  colonos  de  Sâo-Leopoldo  e  Trez-forquilhas, 
desde  já,  sâo  considerados  cidadãos  da  republica,  e  como 
taes  no  gozo  de  todos  os  direitos  civis  c  politicos  a  estes 
concedidos. 

Art.  2.  Sâo  igualmente  cidadãos  da  republica  e  conside- 
rados na  íruiçâo  d'aquelles  mesmos  direitos  todos  os  estran- 
geiros, que  têm  trabalhado,  e  possâo  por  diante  trabalhar 
na  defeza  da  liberdade,  independência  e  prosperidade  d'este 
paiz,  provando: 
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1.^  Constância  e  permanência  continuada,  por  mais  de 
um  anno;  no  serviço  do  exercito,  marinha  ou  comissões  di- 
versas. 

2.^  Terem  definitivamente  fixado  sua  rezidencia  no  es- 
tado. 

3.®  Terem  introduzido  objetos  bélicos,  mimiçãoe  apa- 
relho do  exercito,  e  um  género  de  industria  qualquer. 

§  4.®  Terem  no  estado  o  capital  de  4:OOOf5000  em  esta- 
belecimento industrial  ou  commercial,  ou  n^elle  exerça 
alguma  profissão  útil,  ou  viva  onestamente  do  seo  trabalho. 

§  5.*  Terem  cazado  com  cidadoa  rio-grandense,  ou  do- 
tado a  um  rio-grandense  de  quaesquer  dos  sexos. 

§  6.°  Terem  os  conhecimentos  indispensáveis  para  serem 
admitidos  no  magistério  das  universidades,licêos,acedemias, 
ou  cursos  jurídicos  do  estado. 

Art.  3.°  Para  as  provas  exigidas  no  artigo  anterior  são 
suficientes  justificações  produzidas  perante  os  juizes  muni- 
cipaes  do  termo,  e  julgados  pelo  juiz  de  direito  da  comarca 
onde  ellas  tiverem  origem. 

Ficíto  revogadas  todas  as  leis  e  dispoziçSes  em  con- 
trario. 

Dominíços  Jozé  d^Ameida,  mini  stro  e  secreArio  d'estado 
dos  negócios  do  interior  e  fazenda, interinamente  encarregado 
do  expediente  dos  da  justiça,  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
executar  com  os  despaxos  neccrsarios. 

Dento  Gonçalves  da  Silva, 
Domingos   Jozé  <V Almeida. 
(Povo  n.  32) 


5   DE   ABRIL   DE   1839 

Formula  do  jaraniento  de  cidadão  republicano 

Em  observância  do  disposto  no  decreto  de  7  de  Junho  de 
1837  determina  oExm.  Sr.  prezidente  do  estado  que  pres- 
tando Vmcs.  o  seguinte  juramento: 
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Juro  manter  a  religião  católica,  apostólica;  romana  ;  sus- 
a  independência  e  indivizibilidade  da  republica  constitu- 
cional rio-grandense  ;  observar  e  fazer  observar  as  leis  da 
mesma  republica,  e  provizoríamente  a  constituição  e  leis 
do  Brazil  em  tudo  quanto  fôr  compatível  com  as  actuaes 
circunstancias  da  nação  e  sua  independência ;  e  de  cumprir 
religiozamente  as  ordens  do  governo, 

O  facão  igualmente  prestar  em  dias  para  isso  oportuna- 
mente dezignados  por  todos  os  moradores  de  seo  distrito. 

Deus  guarde  a  Vmcs. 

Secretaria  doestado  des  negócios  do  interior  em  Cassa- 
pava  5  de  Abril  de  1839. 

Domingos  Jozé  d' Almeida . 

Sr.  prezidente  e  mais  vereadores  da  camará  municipal  da 
vila  de  Lages. 

{Povo  n.  55  de  Abril  de  1839) 


29    DE    AOOSTO   DE     1838 

Manifesto  do  prezidente  da  republica  rio-grandense  em  nome  dos  sãos 

constituintes 

Desligado  o  povo  rio-grandense  da  communhão  brazi leira, 
reassume  todos  os  direitos  de  primitiva  liberdade,  uza  d'esses 
direitos  imprecendiveis,  constituindo-se  republica  indepen- 
dente ;  toma  na  extensa  escala  dos  estados  soberanos  o  lu- 
gar que  lhe  compete  pela  suficiência  dos  seos  recursos,  civi- 
lização e  naturaes  riquezas,  que  lhe  assogurão  o  exercicio 
pleno  o  inteiro  de  sua  independência,  eminente  soberania  e 
dominio,  sem  sugeição  ou  sacrifício  da  mais  pequena  parte 
d'essa  mesma  independência  ou  soberania  á  outra  naçllío, 
governo,  ou  potencia  extranha  quaesquor. 

Igual  aos  estados  soberanos  seos  irmãos,  o  povo  rio-gran- 
dense não  reconhece  outro  juiz  sobre  a  terra  além  do  autor 
da  naturezn,  nem  outras  leis  além  d^aquollas  que  constituem 
o  código  das  nações.  Observa  o  estatuído  principio  da  mutua 
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€  universal  decência,  provando  á  face  de  todas  as  republi- 
cas, príncipes,  e  potentados,  aos  quaes  se  dirige,  que  o  acto 
de  sua  separação  e  desmembramento  não  foi  obra  de  preci- 
pitação Irreâetida  ou  de  um  caprixozo  dezacerto,  mas  uma 
obrigação  indispensável,  um  dever  rigorozo  de  consultar  á 
sua  onra,  felicidade  e  existência  altamente  ameaçadas,  de 
atender  por  si  mesma  á  própria  nacional  defoza,  de  subtra- 
hir-se  a  um  jugo  insuportável,  cruel,  ignominiozo,  opondo 
a  rezistencia  á  injuria,  repelindo  com   a  força  a  violência. 

Só  empunha  o  gladio  dos  combates  para  cobrir-se  e  de- 
fender-se  de  uma  odioza  agressão;  faz  n'este  momento  o  que 
íizerão  tantos  outros  povos,  por  iguaes  motivos,  em  circun- 
stancias identic  is:  assim  encontre  este  povo  virtuozo  e  bravo 
entre  tantos  povos  ilustrados  da  terra  suas  generozas  sim- 
patias, amplamente  dispensadas  a  quantos  o  precederão 
neste  afauozo  commetimento,  e  nas  mesmas  simpatias, 
que  outrora,  a  brados  com  os  seos  tiranos  da  Europa,  invo- 
carão o  Brazil  e  seo  governo,  esse  governo  oje  a  seo  turno 
opressor,  sendo  inexorável  o  tirano  a  nosso  respeito. 

O  bom  senso,  o  amor  da  ordí^m,  a  moderação  rio-gran- 
denso  passarão  até  aqui  em  provebio ;  o  Brazil  atormeu' 
tado  pelas  facç5es,  agitado  pelas  fúrias  da  intriga,  con- 
vulso até  o  poroxismo  por  aspirações  exaltadas,  e  pelo 
xoque  impetuozo  de  interesses  mal  combinados,  invejozo 
ou  admirado  nos  apontava  com  o  dedo...  éramos  o  tipo 
da  ordem,  que  altamente  se  preconizava,  sem  que  se  rezol- 
vosse  a  entrar  n'ella. 

As  liç(5es  de  caza,  o  exemplo  dos  de  fora,  todo  o  novo 
mundo,  ou  quazi  todo,  coberto  de  sangue  e  de  cadáveres, 
e  devorando  os  próprios  filhos....,  nada  foi  capaz  de  re- 
duzir-nos  ou  arrastar-nos  pelo  exemplo:  dir-se-ia,  que  só 
o  povo  rio-grandenso,  firme  nos  principies  da  prudência, 
da  moderação  e  da  justiça,  que  avia  consagrado,  perma- 
necia ilezo  e  intacto  sobre  a  ruina  do  americano  con- 
tinente. 

Provocações  revoltantes,  perseguição  insuportável,  o 
ainda  mais  intoleráveis  denegações  de  justiça,  pricipitárão 
oste  bom  povo  no  pavorozo  anfiteatro,  onde  oje  luta  o  so 
despedaça,  assoberbado  pelo  mais  execravel  abuzo  do  força, 
e  pela  mais  orroroza  prepotência. 
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Á  narração  franca  e  sincera  doestas  vexaçScs  e  opreesSes 
fiem  limites,  levará  á  consciência  de  todo  oomem  imparcial  e 
onestoa  convicção  intima  da  razSo  e  da  justiça,  que  incom- 
mendâo  ou  escudSo  a  nossa  cauza. 

O  governo  de  S.  M.  o  Imperador  do  Brazil  tem  consen- 
tido, que  se  avilte  o  pavilhão  brazileiro  por  uma  covardia 
repreensivel,  pela  má  escolha  dos  seos  diplomatas,  e  pela 
politica  falsaria  e  indecoroza,  de  que  uza  para  com  as  nações 
estrangeiras. 

Tem  feito  tratados  com  potencias  estrangeiras  contraries- 
aos  interesses  e  dignidade  da  nação. 

Faz  pezar  sobre  o  povo  gravosos  impostos  e  não  zela  os 
dinheiros  públicos. 

Tem  contrahido  dividas  taes,  e  por  tal  maneira  que 
ameação  a  ruina   da  nação. 

Tem  permitido  contrabandos  vergonhozos,  e  extrema- 
mente prejudiciaes. 

Faz  leis  sem  utilidade  publica,  e  deixa  de  fazer  outras  do 
vital  interesse  para  o  povo. 

Esgota  os  cofres  nacionaes  com  despezas  supérfluas,  o 
não  cura  do  melhoramento  material  do  paiz. 

Não  aproveita,  nem  ao  menos  sabe  conservar  as  riquezas 
naturaes  do  solo  brazileiro. 

Não  administra  as  províncias  imparcialmente. 

Permite  a  mais  oscandaloza  impimidade  em  seus  agentes, 
desprezando  as  queixas,  que  contra  elle  se  dirige. 

Permite  um  trafego  vergonhozo  no  pagamento  da  di- 
vida publica,  na  distribuição  dos  cargos  públicos,  na  ad- 
ministração da  justiça,  e  finalmente  em  todos  os  actos  da 
publica  administração. 

Tem  posto  em  pratica  uma  politica  feroz  e  cobarde  com 
respeito  a  estrangeiros  nacionaes,  que  xamã  rebeldes. 

Tem  desprezado  e  mesmo  punido,  como  crimes,  as  mais 
justas  e  atendíveis  reprezentaçSes  do  povo. 

Tem  invalidado  mandados  de  habeas^corpua  legaes. 

Tem  conservado  cidadãos  longo  tempo  prezos,  sem  pro- 
cesso de  que  constem  seus  crimes. 

Vilipendiou  o  espirito  nacional,  ligando-se  a  uma  facção 
estrangeira  e  adverso  ao  Brazil. 

Sem  o  indispensável  consentimento  do  corpo  legislativo 
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tem   armado   estrangeiros   para    escorar    suas    arbitrarie- 
dades. 

Estes  males,  além  de  outros  muitos,  nós  os  temos  supor- 
tado em  commun  com  as  outras  províncias  da  união  bra- 
zileira ;  amargamente  os  deplorávamos  em  silencio,  sem 
comtudo  sentirmos  abalada  a  nossa  constância,  o  nosso 
espirito  de  moderação  e  de  ordem. 

Para  que  lançássemos  mão  das  armas  foi  precizo  a  ccn- 
currencia  de  outras  cauzas,  outros  males,  que  nos  dizem 
respeito  particularmente  a  nós,  e  que  nos  trouxerfio  a  in- 
tima convicção  da  impossibilidade  de  avançar  na  carreira 
da  civilização  e  prosperidade  sujeitos  a  esse  governo. 

Ha  muito  que  dezenvòlvia  o  governo  imperial  uma  par- 
cialidade immerita,  um  desprezo  insolente  e  revoltante,  res- 
peito á  nossa  provincia.  O  sangue,  que  derramámos  na 
guerra  com  as  republicas  argentinas,  o  sacrifício  das  vidas 
dos  nossos  irmãos,  a  destruição  dos  nossos  campos,  a  ruina 
das  nossas  fortunas,  as  prodigiozas  sommas,  que  nos  ex- 
torquio,  a  nós,  os  mais  sobrecarregados  e  coti  zados  durante 
aquella  luta  desastroza,  não  nos  valerão  a  menor  deferência 
da  parto  d'aquelle  governo  injusto  e  tirânico. 

Éramos  o  braço  direito  e  também  a  parte  mais  vulne- 
rável do  império.  Agressor  ou  agredido,  o  governo  nos 
fazia  sempre  marxar  â  sua  frente :  disparávamos  o  pri- 
meiro tiro  de  canhão,  e  éramos  os  últimos  a  recebel-o.  Longe 
do  perigo,  dormião  em  profunda  paz  as  mais  provincias, 
emquanto  nossas  mulheres,  nossos  filhos,  e  nossos  bens, 
prezas  do  inimigo,  ou  nos  erão  arrebatados,  ou  mortos,  o 
muitas  vezes  trucidados  cruelmente.  Sobre  povo  algum 
da  terra  carregou  mais  duro  e  mais  pezado  o  tempestuo20 
aboletamento :  transformou-se  o  Rio-grande  n'uma  (stala- 
gem  do  império. 

Exhibião  certamente  as  provincias  a  quota  respectiva, 
onde  incluiamos  a  nossa  para  as  despezas  da  guerra;  mas 
o  arbitrio  nos  tirava  com  violência,  em  gado  vacum  e  ca- 
valar, exigências  de  todo  o  género,  mil  vezes  mais  do 
que  cumpria  cotizar-nos  proporcionalmente. 

Reduzida  a  80.00  omens  a  força  de  1*  linha  do  exercito, 
só  ao  Rio-grande  coube  sustentar  cinco  corpos  d'estaforçn, 
além  de  um  corpo  de  guardas  policiaes. 
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Não  nos  pagou  o  governo  imperial  do  que  se  nos  tirou  a 
titulo  de  compra  ou  de  empréstimo,  e  muito  menos  resarcio 
as  nossas  perdas  ocazionadas  por  um  estado  de  coiizas,  de 
que   só  elle  era  culpado. 

Uma  adminiàtraçiio  sábia  e  paternal  nos  teria  indemni- 
zado de  sacrifícios  taese  de  tão  pezadas  cargas  pela  aboliçfto 
de  alguíis  impostos  e  direitos  ;  o  governo  imperial  pelo  con- 
trario esmagou  a  nossa  principal  industria,  vexando-a 
ainda  mais. 

Â  carne,  o  couio,  o  sebo,  a  graxa,  além  de  pagarem 
nas  alfandegas  do  paiz  o  duplo  do  dizimo  de  que  se  pro- 
puzerâo  aliviar-nos,  exhibião  mais  15  por  cenlo  em  qual- 
quer dos  portos  do  império. 

Imprudentes  legisladores  nos   puzerão    desde    esse  mo- 
mento na  linha  dos  povos  estragados,  desmoralizarão  a  nossa 
Çrovincia,  e  de  facto  a  separarão   da    communh^o  brazi- 
eira. 

Pagávamos  todavia  80  reis  de  dizimes  dos  couros,  e 
mais  20  por  cento  sobre  preço  corrente,  nós  que  já  íamos 
vencidos  na  venda  (Testes  géneros  pela  concurrencia  dos 
nossos  vizinhos  nos  mercados  geraes. 

Repetidas  reprezentaçSes  de  nossa  parte  sobre  este  as- 
sunto fôrão  constantemente  desprezadas  pelo  governo  im- 
perial. 

Tirou-nos  o  dizimo  do  gado  mular  e  cavalar,  e  substituio 
pelos  direitos  de  introdução  ás  outras  províncias.  Nós  o 
pagávamos  ouerozos  em  Santa-Vitoria,  escandalozos  em 
Rio-negro,  insuportáveis  em  Sorocaba,  pontos  preciozos  do 
tranzito  dos  nossos  tropeiros  aos  mercados  de  São-Paulo,  de 
Minas,  e  da  corte. 

Era  o  Rio-grande  uma  província  de  primeira  ordem,  si 
se  tratava  de  concorrer  para  as  dospezas  geraos ;  entrava 
quazi  na  ultima,  quanto  á  sua  roprezentação  no  congresso 
geral. 

Tínhamos  rendimentos  bastantes  para  sustentar  um  tri- 
bunal de  segunda  e  ultima  instancias,  um  tribunal  que  nos 
era  garantido  ella  constituição  do  estado,  entretanto  nos  era 
precizo  procurar  na  corte  os  recursos  judiciários  n'aquella 
instancia  com  enormes  sacrifícios. 

Em  vâo  reprezentámos  para  que  se  aumentasse  o  numero 
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<los  nossos  deputados  á  assembléa  geral,  e  se  creasse  uma 
Relação  em  nossa  província. 

Em  um  só  anuo  sacou  sobre  o  nosso  tezouro  a  espan- 
toza  somma  de  800:OOOí5000  ;  fôrSo  quazi  equivalentes  á 
esta  quantia  os  subsequentes  sucessivos  saques,  que  para 
diante  contra  nós  se  fizerão. 

Baldadas  fôrâo  as  veementes  reprezantaçoes  da  junta 
provincial,  expondo  a  penúria  em  que  a  guerra  deixara 
o  nosso  tezouro,  e  pedindo  a  cessação  d 'esse  esbulho  revol- 
tante e  indecente. 

Montava  a  24:000^000,  o  suprimento  annual,  que  fa- 
ziamos  á  provincia  de  Santa-Catarina,  além  de  outros 
avultados  saques  a  favor  d'easa  provincia.  O  tezouro  da 
provincia  de  SSo-Paulo  nos  devia  uma  somma  avultada  ;  o 
governo  imperial,  a  deu  por  satisfeita,  não  obstante  aver 
já  concedido  a  aquella  provincia  os  direitos  dos  nossos 
animaes  introduzidos  para  a  mesma  provincia. 

A  quem  poderemos  persuadil-o  ?  O  Rio-grande,  que 
amplamente  supria  e  sustentava  outras  provincias,  que  sa- 
tisfazia pronto  e  generozo  as  repetidas  e  immoderadas 
requiziçòes  do  seo  governo,  que  amontoava  annualmente  em 
seos  cofres  as  copíozas  sommas  dos  seos  facuUozos  rendi- 
mentos. 

O  Rio-grande  xeio  de  ouro  e  de  recursos  só  podia  dispor, 
em  virtude  de  uma  lei  assassina,  da  mesquinha  quantia  de 
lll:340á>000  para  fazer  frente  ás  numerozas  precizSes  e 
despezas  provinciacs. 

Alimentávamos  os  outros  na  abundância,  e  pereciamos 
de  mizeria  ;  sustentávamos  o  fausto,  as  extravagâncias  de 
ministros  delapidadores,  e  não  podíamos  satisfazer  as  mais 
urgentes  exigências  da  sociedade  em  que  vivíamos,  e  para 
cumulo  de  afrontas  recebíamos  de  mãos  extranhas,  e  como 
por  esmola,  a  mizeravel  quantia,  que  de  nossos  próprios 
cofres  nos  concedião. 

Precizo  fora  avermos  renunciado  a  todo  o  sentimento 
de  onra  e  decoro,  e  nacional  dignidade ;  termos  decido 
finalmente  ao  ultimo  escalão  de  uma  raça  umilhada  e  em- 
brutecida, para  sofrer  tantas  injurias  sem  as  aver  repelido. 

Contemporizamos  apezar  d'isso.  Mas  entrava  no  plano 
de  nossos  ímpios    tiranos,    levar-nos   á    dozesperação   por 
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meio    da    intriga ;    exigia-se   o   aniquilamento    da    nossa 
pátria. 

As  riquezas  naturaes  da  nossa  província,  seos  immensos 
recursos,  sua  fortíssima  configuração  topográfica,  o  ca- 
racter altivo  e  marcial  de  seos  abitantes  não  estavão  certa- 
mente em  armonia  com  os  temerozos  sustos  de  sua  possivel 
separação,  com  os  fracos  meios  repressivos,  de  que  podia 
servir-se  o  governo  imperial,  para  retel-a  na  sugeiçSo  e 
obediência. 

Tremeo  de  que  podesse  escapar-lhe  esta  avultada  preza: 
rezolveo  pois  aniquilar-nos.  Excesso  de  covardia  e  de 
maldade  ! 

Na  aplicação  de  uma  politica  leal  e  benéfica  teria  aquelle 
governo  facilmente  encontrado  o  segredo  infalível  de  dispor 
da  nossa  vontade,  como  sempre  o  fizera  do  nosso  dinheiro; 
prefere  infelizmente  tornar  contra  si  aquellas  vantagens^ 
de  que  tanto  proveito  avia  tirado,  e  podia  continuar  a  tirar, 
si  soubesse  ser  justo  e  magnânimo. 

Poremos  de  parte  as  tramas  urdidas,  as  intrigas  pro- 
jetadas  pela  reunião  dos  absolutistas  restauradores,  for- 
mando um  corpo  ilbado  e  extranho  a  todas  as  associações 
filantrópicas  do  paiz,  debaixo  do  titulo  distintivo  de 
a  Sociedade  militar»,  que  os  nossos  tiranos  favorecido,  fin- 
gindo dezaprovar,  mas  que  soubemos  compelir  ao  silencio 
em  Porto-alegre,  tendo  o  prazer  de  ver  os  nossos  irmãos 
fluminenses  fazerem  outro  tanto  no  Rio  de  Janeiro. 

As  dissensões  domesticas  de  ura  estado  vizinho  não  se 
passavão,  sem  que  o  governo  imperial  tentasse  d'isto  tirar 
partido  para  xegar  a  seos  fins. 

Protege  a  opozição  armada  no  estado  oriental  ;  involve 
a  nossa  província  n'essa  queda  desgraçada ;  compromete 
a  paz  e  magestade  do  império  ;  e  concluo  perseguindo  alei- 
voza  e  indignamente  os  dezordeiros  montevideanos,  depois 
de  08  a  ver  protegido. 

Assim  pensava  divertir  a  atenção  publica  do  seos  con- 
tinuados desvarios  administrativos;  assim  pensava  elle 
dar  uma  direção  extranha  ás    nossas  dissensões  intestinas» 

Não  parão  aqui  os  absurdos  d'aquelle  governo;  opoz  aos 
patriotas  indignados  dos  seos  erros  aquelles  mesmos  Portu- 
guezes  ingratos,  que  tanto   estiliza  vão  ao  Brazil;  espozou 
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abertamente  a  cauza  dos  absolutistas;  que  recorrião  ao 
regresso,  depois  de  averem  dezesperado  da  restauração  do 
seo  príncipe. 

O  general  comandante  das  armas  em  nossa  provincia 
foi  posto  em  consequência  á  testa  dos  sectários  do  regresso, 
e  tinha  ao  mesmo  tempo  a  seo  cargo  proteger  o  movimento 
dos  descontentes  orientaes,  e  perseguir  e  dezacreditar  aos 
patriotas  continentistas. 

Trez  reziiltados  se  prometido  aquelles  que  d'esta  tatica 
se  serviào :  nHo  deixar  res^  irar  o  povo  oriental,  a  cuja 
reuniUo  jamais  renunciou  sincerameute  a  corte  do  Rio  ; 
acabar  com  as  liberdades  pátrias  no  Rio-grande ;  prival-o 
ultimamente  do  auxilio,  que  poderião  prestar-lhe  as  afeições 
firenerozas  do  estado  limitrofe. 

E  a  ospitalidade  rio-grandense  universalmente  conhe- 
cida ;  celebres  istoriadores  a  lêem  preconizado,  é  um  abito 
inveterado,  uma  virtude  arraigada  ao  coração  do  povo. 

O  patriota  rio-grandense,  verdadeiramente  cosmopolita, 
aqui  a  oferece  franca,  larga  e  generoza  ao  primeiro  infeliz 
que  se  aprezenta  á  sua  vista.  Elle  nSo  pôde  ser  indiferente 
aos  prófugos  da  Banda  oriental,  que  lhe  pedião  um 
azilo. 

Quando  o  Rio  de  Janeiro,  assombrado  de  seos  machia- 
velicos  desvarios,  perseguia  os  emigrados  de  Montevideo,  e 
mandava  assassinar-lhes  os  xefes,  ou  lhes  retirava  os  re- 
cursos, que  até  então  lhes  avia  prestado,  os  rio-grandenses 
patriotas,  incapazes  de  tão  iniqua  vileza,  continuàrão-lhes  a 
beneficência  do  ospicio  uma  vez  dado. .  .  e  este  acto  de 
umanidade,  e  de  virtude  lhes  foi  imputado  a  crime  ;  e  não 
duvidou  perseguil-os  o  governo  imperial,  crendo  assim  jus- 
tificar-se  com  o  estado  limitrofe  de  suas  manifestas  e  reco- 
nhecidas perfídias. 

Tal  era  a  nossa  pozição  em  1834,  quando  o  primeiro 
magistrado  da  provincia,  o  delegado  do  governo  imperial, 
se  unio  ao  general  das  armas  para  escravizar- nos,  descar- 
regando o  ultimo  golpe  sobre  as  nossas  liberdades  pátrias. 

Foi  então,  que  vimos  a  perseguição,  o  arbítrio,  e  o  ter- 
rível espirito  de  vingança  reduzidos  a  sistema,  e  a  embecíli- 
dade  e  o  despotismo  querendo  arrogar-se  as  onras  do  saber 
e  da  legitimidade. 
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Crecida  multidão  de  empregados  civis  e  militares  bSo 
apeados  de  suas  commissòes  ou  empregoS;  e  immodiata- 
mente  substituídos  por  omens  notoriamente  conhecidos  ini- 
migos do  sistema  constitucional. 

Vimos  autoridades  populares  o  inaudito  numero  do 
varões  probos  e  conspícuos  envolvidos  aleivemente  nos  laços 
insidiozos  de  processos  intermináveis. 

Vimos  as  prizoes  publicas  atulhadas  de  vitimas  ali  acin- 
temente  detidas  e  maltratadas.  Nossos  tiranos  excederão- 
se  a  si  mesmos,  multiplicando  essas  vexações  e  injustiças 
na  vila  do  Rio-pardo,  uma  das  povoações  mais  considerá- 
veis da  nossa  província. 

Apezar  das  instancias  da  assembléa  provincial  o  julga- 
mento d'aquellos  indivíduos  foi  adredc  retardado  pelo  infesto 
prezidente. 

Teve  o  arrojo  este  nosso  insigne  opressor  de  erigir-se 
legislador  ;  assume  atribuições  soberanas,  e  dispòe  dos 
dinheiros  e  fazenda  publica  do  mesmo  modo  que  atacava  a 
nossa  onra,  segurança,  e  liberdade. 

Concede  de  seo  próprio  moto  o  direito  do  cidadão  a  um 
súbdito  portuguez,  e  assina-lhe  um  emprego  publico. 

Concede  auxílios  pecuniários  dos  cofres  da  nação  para 
continuaçílio  de  um  templo  consagrado  ao  culto  de  religião 
extranha,  calcando  assim  o  artigo  õ  da  constituição,  cora  o 
fim  único  de  formar-se  um  partido  em  uma  nova  colónia 
composta  d'extrangeiros. 

Destribue  sem  a  necessária  permissão  dinheiros  públicos 
poios  empregados  da  secretaria  da  prozidencia. 

Aumenta  de  quatro  por  cento  os  soldos  dos  guardas  poli- 
ciaes,  e  o  jornal  dos  operários  do  nosso  arsenal  de  guerra. 

Doeste  modo  mantém  com  os  dinheiros  de  um  povo  livre 
novos  prozelitos,  que  engrossem  seo  partido,  e  algum  dia 
consuma  a  inteira  abolição  da  liberdade  em  nosso  paiz. 

Que  mais  restava  ao  delegado  do  governo  para  execução 
do  plano,  que  estava  a  seu  cargo? 

Um  único  protesto  certamente,  que,  acobertando-o  dos 
praticados  dezatinos,  o  abilitasse  também  para  outros  que 
projetava. 

Depois  de  ter,para  assim  o  dizer,  processado  ou  encerrado 
em  estreitos  calabouços  quazi  toda  uma  província  concluo 


—  415  — 

denunciando- a  toda  inteira  e  em  plena  assembléa  de  querer 
separar^se  dacommuhSo  brazileira,ligando-so  aos  Orientaes. 
Assim  processa,  prende  e  castiga,  e  só  de[;ois  denuncia  o 
crime  suposto  de  suas  vitimas  sacrifícadas. 

Principiou  por  onde  todos  os  monstros  acabito :  fez  pro- 
ceder a  pena  á  calunia,  que  a  deveria  ter  provocado.  Fez 
mais;  levado  de  um  acesso  de  delirio,  por  ventura  arrastado 
pela  mão  irrezistivel  do  Todo  Poderozo,  que  cega  primeiro  o 
malvado  que  intenta  punir,  transfere-se  á  caza  das  sessSea 
legislativas,  e  confessa  por  sua  própria  boca,  que  a  província 
era  innocente,  o  que  só  ello  avia  se  torpissimamente  en- 
ganado ! 

Aniquilou-se,  dezacreditou-so,  suicidou-se  a  si  mesmo  ! 
Morreo  morte  politica  na  opiniílo  de  todos  osomens  sensatos; 
cobrio-se  de  eterno  opróbrio ;  mas  nem  n'esto  extremo  aban- 
donou o  arrojo  de  agrilhoar  a  nossa  pátria  :  continuou  a 
ostilizal-a. 

Cabalou,  intrigou  a  própria  legislatura,  reduzio  alguns, 
sorprondeu  a  outros,  e  rezultanlo  doesse  sacrilegos  mane- 
jos as  leis  insensatas  e  atrozes,  que  devião  acenderes  bran- 
díjes  da  guerra  civil,  pôr  em  combustão  o  paiz  todo,  extin- 
guir o  ultimo  vestígio  da  liberdade,  submeter-nos  algemados 
a  nossos  inplacaveis  tiranos. 

Tal  era  a  lei  da  creação  de  um  corpo  policial,  que  devia 
consumir  annualmente  a  exorbitante  quantia  de  200:OOOí$, 
organizado,  diciplinado  e  commandado  ad  libitum  do  pre« 
zidente. 

Tal  era  a  outra,  que  estabeleceu  o  imposto  de  10?11000  so- 
bre légua  quadrada  do  campo,  e  creou  os  direitos  sobre  os 
xapeados,  as  esporas  e  os  estribos  dos  nossos  cavaleiros,  além 
de  outras  muitas  impoziçSes  igualmente  injustas  e  impoliti- 
cas,  mas  necessárias  para  a  sustentação  dos  novos  preto- 
rianos, que  devião  pôr  as  algemas  nos  nossos  pulsos. 

Tão  dezatinadas  dispoziçSes  fôrão  logo  feridas  de  repro- 
vação pelo  instinto  commum ;  a  voz  publica  as  condem- 
nava,  e  a  ellas  só  atribula  toda  a  extensão  do  mal,  que  nos 
ameaçava  de  tão  perto :  a  irrezistivel  força  da  opinião  pu- 
blica, d*esta  rainha  do  universo,  apontou  para  os  nossos 
opressores  essas  armas,  que  elles  preparavào  contra  nós. 

Mas  ainda  lhes  restava  um  recurso  :  a  imprensa. 
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Elles  a  degradâo  de  sua  nobre  missão,  transiormando-a 
em  vehiculo  impuro  de  injuriozos  ditoS;  grosseiras  invecti- 
vaS)  e  difamante  impropério.  Falao,  e  já  não  ha  entre  nós 
um  só  omem  de  bem,  que  liâo  seja  uma  vitima;  já  não 
existe  reputação  ilibada,  que  se  não  veja  cruelmente  ferida^ 
falão  e  é  nada  para  elles  a  onra,o  merito,e  a  incorruptível  pro- 
bidade dos  mais  amplissimos  varões,  dos  mais  beneméritos 
cidadãos,  que  não  querem  subscrever  ao  cativeiro  e  ani- 
quilamento de  sua  pátria. 

Cumpria  mo:rer  em  meio  de  tantas  afrontas  e  ludíbrios; 
cure^pria  morrer  ou  pôr  silencio  ao  monstro  da  calunia^ 
que  nos  enxovalhava  e  deprimia;  cumpria  sepultar-nos  de- 
baixo do  infamado  cativo  continente  ou  precipitar  da  ca- 
deira prezidencial  e  para  longe  dos  nossos  lares  o  delegado 
do  governo  imperial,  que  se  avia  colocado  á  frente  dos  ini- 
migos da  pátria  para  perseguil-a  e  aviltal-a. 

Muitos  males  sofremos  e  tudo  podíamos  suportar,  mas 
não  estava  em  nossa  mao  subscrever  a  dezonra,  degradação 
e  ignonimia  da  nossa  patria,de  tão  perto  ameaçada  pela  mais 
aviltante  escravidão.  Aprezentavào-nos  o  barrete  de  Gossler 
para  que  diante  d  elle  nos  prostrássemos,  sobrepunhão  a 
grave  cemitarra  de  Brenoá  conxa  dabalança,onde  já  tantas 
injurias  pezavão  insofridas:  fazião-nos  o  ultimo  dos  ultra- 
ges,  e  nós  o  repelimos. 

Moveo-se  a  província  em  massa  compacta  e  magestoza 
contra  os  verdugos  de  sua  onra,  contra  os  expoliadores  de 
sua  liberdade,  vida  e  fazenda;  pronunciou  temível  anátema 
contra  os  nossos  opressores,  o  o  delegado  do  governo  im- 
perial deixou .  de  nos  prezidir. 

Mas  não  sahio  todavia  á  barra  sem  levar  comsigo  o  te- 
zouro,  clarezas,e  documentos  pertencentes  á  provincia,e  ten- 
tar armar  contra  o  generozo  movimento  de  Setembro  colo- 
nos estrangeiros,  e  o  xefe  de  um  departamento  do  estado 
vizinho,  ofendendo  ainda  n^isto  a  constituição  politica  do 
estado,  como  sempre  o  fizera  d 'antes, 

O  general  commandante  das  armas,  que  tomara  a  sut^ 
defeza,  não  sustentou  a  sua  criminoza  rezistencia.  Porém 
um  perverso,  a  quem  o  deposto  prezidente  por  ultimo  dera 
o  mando  sobre  os  seus  dezesperados  defensores,  pôde  antes 
de  fugir  contra  todo  o  direito   das  gentes,  e  com  inaudita 
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quebra  da  onra  e  da  palavra,  assassinar  a  um  dos  nossos 
compatriotas,  violando  uma  solene  suspensão  d^armas. 

Foi  o  primeiro  exemplo  de  sangue  de  irmíHos  derramado 
por  irmãos  em  nossa  pátria. 

Livre  a  provincia  de  seos  opressores,  goza  satisfeita  e  em 
paz  os  salutares  beneficies  da  legal  administração  de  um 
vice-prezidente,  que  com  os  reprezentantes  provinciaes,  por 
elle  imediatamente  convocados,  se  esm<^ra  na  reparação 
dos  danos  provenientes  dos  desvarios  da  administração 
decahida. 

Administrador  e  legisladores  fôrão  todos  prontos  em  fa- 
zer uma  exacta  expozição  dos  acontecimentos  ocorridos  na 
provincia,  pedindo  aquellas  providencias,  por  que  as  nossas 
circunstancias  instavão,  e  orotestando  obediência  e  adezão 
ao  governo  de  S.  M.  I,  a  quem  pedião  também  a  punição 
dos  delitos  do  prezidente  deposto  em  uma  acuzação  formal. 

Quando  assim  tranquilos  esperávamos  fraternaes  solici- 
tudes do  governo  im  erial,  que  viessem  reparar  de  um  todo 
os  danos  e  não  merecidas  injurias,  que  acabávamos  de 
sofrer,  é  esse  o  mesmo  momento,  era  que  este  governo,  des- 
prezando as  nossas  justas  e  bc.n  fundadas  raprezentaçSeS; 
entendendo  telvez  ser  o  ensejo  favorável  para  completar  o 
nosso  aniqulamento,  com  grande  surpreza  de  nossa  parte, 
nos  declara  uma  guerra  caprixoza,  impolitica,  immoral  e 
injusta. 

Vimos  aportar  ás  nossas  praias  um  novo  delegado  d'a< 
quelle  governo  em  um  brigue  de  guerra,  carregado  de  mu- 
nições e  armamento. 

Vimos,  que  á  vice  presidência  na  assembléa  provincial 
uma  só  contestação  se  não  dava  de  seos  oficies  e  reprezen- 
taçoes. 

Notamos  a  dezuzada  incivilidade  de  não  dar  o  comman- 
dante  d'aquelle  brigue,  que  devia  ser  seguido  de  uma  força 
maritima  mais  considerável,  a  menor  satisfação  de  sua 
xegadaá  primeira  autoridade  da  provincia. 

Notamos  a  mora  suspeitoza  do  novo  delegado  na  cidade 
do  Rio-grande. 

Vimos  o  avizOy  que  lhe  dirigio  o  ministério,  mandando 
processar  o  vice-conaul  Amburgues  por  aver  recommendado 
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aos  súbditos  de  sua  nação,  que  não  tomassem  parte  em  nos- 
sas politicas  dissensões. 

Vimos,  finalmente,  que  os  nossos  opressores,  longe  de  dar 
por  justificada  a  nossa  rezistencia  ao  temivel  procônsul,  que 
tanto  nos  havia  estilizado,  tentavão  semear  a  discórdia,  di- 
vidir os  ânimos  e  iludir-nos,  porque  depois  de  nos  enfira- 
quecer  podem  mais  facilmente  impor-nos  o  pezado  jugo  da 
mais  infame  escravidão . 

Queríamos  vêr  esclarecida  esta  sua  odioza  politica. 

Nossos  reprezentantes  fundados  em  nossa  legislação  pátria 
espação  a  posse  do  novo  eleito,  deferindo  a  fundada  repre- 
zentação,  que  para  isso  lhes  dirígio  pacifica  e  competente- 
mente o  povo  da  capital. 

Nos  é  certamente  prometida  uma  anistia  ;  mas  o  procedi- 
mento ulterior  do  enviado  do  governo  imperial  bem  de- 
pressa nos  fez  conhecer,  que  essa  prometida  anistia  nâo  era 
outra  couza  mais  de  que  uma  silada,  ou  ardil  similhante 
aquelles,  de  que  se  servira  outr'ora  o  seo  governo  para  as- 
sassinar perfidamente  os  xefes  da  rezistencia  nas  provincias 
do  Ceará  e  Pará. 

Sim,  o  prezidente  nomeado  nao  acode  ao  xamamento  dos 
nossos  reprezentantes  provinciaes  para  prestar  o  indispen- 
sável juramento,  e  tomar  posso  de  seo  cargo  ;  ilegalmente  a 
toma  na  camará  municipal  da  cidade  do  Rio-grande  cora 
ofensa  do  um  artigo  da  constituição  politica  do  estado. 

Não  veda  tão  grande  escândalo,  que  nossos  legisladores 
o  convidem  a  ratificar  á  sua  posse  perante  elles,  como  lhe 
cumpria,  mas  o  insidiozo  enviado  do  governo   imperial,  de- 
pois de   prometer  que  assim  procederia,  com  assombro  de 
todo  o  omem  sensato,  e  inaudita  violação  das  regras  do  di- 
reito imiversal  e  pátrio,  pertinaz  na    carreira  do  crime,  de- 
creta a  dissolução  do  nosso  corpo   legislativo  provincial,  e 
proclama  guerra  contra  elle  e  contra  o  povo,  que  o  susten- 
tava, em  defezade  suas  leis,  tão  indignamente  ultrajadas, 
em  defeza  de    sua  dignidade  e  de  seus  direitos    tão  torpe- 
mente vilipendiados,  levantão  os  patriotas  rio-grandenses  a 
terrivel  luva,  que  os  seos  opressores  lhes  lançávão;  e  tendo 
de  optar  entre  a  liberdade  e  os  ferros,  entre  a  escravidão  e 
a  morte,  abraçarão  a  guerra  com  todas  as  suas  consequên- 
cias, e  se  arrojarão  aos  combates. 
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Por  ventura,  disserâo  elles,  constrangeremos  nossos  tira- 
nos a  render- nos  justiça  á  força  de  virtude  e  de  coragem,  e 
mais  circunspectos  e  prudentes  na  escola  da  adversidade, 
que  os  espera,  reconhecerá?  um  dia  a  insuficiência  dos  meios, 
de  que  podem  dispor  para  escravizar^nos,  e  encontrarão  no 
silencio  das  paixões  ferozes,  que  os  agitáo,  o  segredo  infa- 
lível de  conduzirem-se  pelos  ditames  da  justiça,  com  que  nos 
faltâo . 

Correrão  rios  de  sangue  sobre  o  agitado  continente  desde 
aquella  época  desgraçada,  até  que  um  d^iquelles  golpes  de 
fortuna  tão  pouco  calculáveis,  quão  frequentes  vezes  repe- 
tidos nos  campos  de  batalha,  nos  trouxera  a  convenção  da 
ilha  do  Fanfa,  e  a  orrenda  perfídia,  com  que  os  omens, 
que  80  dizião  legaes,  a  violarão. 

Alguém  é  aleivozamente  prezo,  remetido  aos  subterrâneos 
do  Rio  de  Janeiro,  e  encaminhado  d 'ali  a  um  remoto  des- 
terro, tendo  a  fortuna  de  escapar  durante  aquelle  trajecto  á 
sanha  dos  seos  algozes,  e  ao  veneno,  que  dezumanos  Portu- 
guezes  na  Bahia  lhe  havião  preparado. 

Distintos  ofíclaes  militares  forâo  da  mesma  sorte  arreba- 
tados da  província,  e  igual  fortuna  correrão  muitos  outros 
cidadãos  qualificados,  e  os  próprios  deputados  ao  corpo  le- 
gislativo, não  obstante  a  sua  inviolabilidade  pelas  opiniões 
emitidas  no  exercício  de  suas  funções  garantida  pela  con- 
stituição. 

Forão  publicamente  degolados  sobre  as  estradas  publicas, 
ou  em  suas  próprias  cazas,  innumeros  guerreiros,  aos 
quaes  a  convenção  do  Fanfa  avia  anistiado,  não  obstante 
um  salvo  conduto,  de  que  se  axavão  munidos. 

Em  menosca^  o  d'aquella  convenção,  são  prezos  centenares 
de  omens  violentamente  arrastados  dos  seos  domicílios  á 
enxovia,  que  se  atulha  com  o  seo  numero,  e  por  fim  os  seos 
algozes  os  precipitão  nos  pestíferos  e  immundospont3es,onde 
jazem  até  agora,  perecendo  à  fome,  e  orrívelmente  flagela- 
dos os  que  ainda  não  levarão  a  palma  do  martírio. 

Â  perseguição,  os  insultos,  o  assassínio  e  o  roubo  tornão-se 
virtudes,  si  se  exercem  contra  patriotas  ;  enxe-se  a  capital 
de  Porto-alegre  com  os  despojos  de  suas  cazas  e  erdades, 
até  do  ultimo  utensílio  espoliadas. 
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A  simples  susp  'ita  era  logo  seguida  de  vexação  e  tro- 
pelia da  pessoa  indigitada. 

Vimos  com  ofensa  das  leis  da  umanidade  restabelecida 
a  tortura. 

Vimos  cora  pasraoza  infracção  do  direito  das  gentes 
detido  e  prezo  na  cidade  do  Rio-grande  um  dos  nossos 
parlamentarios ;  e  rexassado  a  tiros  de  fuzil  outro  que 
dirigimos  ás  linhas  da  capital. 

Vimos  a  lei  orroroza  da  suspensão  das  garantias,  inves- 
tindo o  delegado  do  governo  imperial  e  até  o  ultimo  dos  seos 
agentes  d  ►  tremendo  poder  descricionario,  e  nossos  tril>u« 
naes  convertid  ►s  em  verdadeiros  tribunaes  revolucioná- 
rios. 

Vimos  proceisos  monstruozos,  falsas  denuncias,  dilações 
sistemáticas  e  caprixozas,  levando  centenares  de  cidadUos 
consjiicuos  aos  mais  remotos  desterros. 

Vimos  um  governo  atroz  e  dez n mano,  mas  que  se  jacta 
de  legal  e  justo,  compelir  a  golpes  de  espada  ou  á  ponta  de 
baioneta  o  pai,  o  íilho,  o  irmão,  o  amigo  a  baterem-so,  e 
trucidarem-se,  e  armar  contra  nós  quantos  malvados,  as- 
sassinos, salteadores  e  criminozos  retinhão  as  nossas  cadeias, 
e  prizÕos  provinciaes. 

Vimos  rotos  os  liames  da  sociabilidade,  violadas  todas 
as  suas  leis,  entronizada  a  violência,  coroado  o  delito,  e  a 
virtude  nos  ferros. 

Ura  só  recurso  nos  restava,  um  único  meio  se  oferecia  á 
nossa  salvação,  e  este  recurso,  e  este  raeio  único  era  a  nossa 
independência  politica,  e  o  sisteraa  republicano  ;  só  assim 
podiamos  adquirir  a  força,  a  compactibilidade,  e  a  energia 
necessária  para  debelar  nossos  algozes  em  tão  lamentável 
catástrofe. 

Cedemos  á  voz  santa  da  natureza,  cumprimos  as  eternas 
e  immutaveis  leis  do  creador,  lançando  mão  d*osse  recurso 
e  d'esse  meio  único  de  salvação. 

Perdidas  pois  as  esperanças  de  concluirem  com  o  governo 
de  S.  M.  I.  uma  conciliação  fundada  nos  principios  da 
justiça  universal,  os  Rio^grandenses,  reunidos  ás  suas  mu- 
nicipalidades, solenemente  proclamarão  e  jurarão  a  sua 
independente  politica,  debaixo  dos  auspicies  do  sistema 
republicano,  dispostos  todavia  a  federarem-se,  quando  isso 
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se  acorde,  ás   províncias   irmans,   que   venhao  a  adotar  o 
mesmo  sistema. 

Bem  penetrados  da  justiça  da  sua  santa  cauza,  confiando 
primeiro  que  tudo  no  favor  do  juiz  supremo  das  nações, 
elles  teem  jurado  por  esse  mesmo  supremo  juiz,  por  sua 
onra,  por  tudo  que  lhes  é  mais  caro,  nâo  aceitar  do  governo 
do  Brazil  uma  paz  ignoininioza,  que  possa  desmentir  a  sua 
soberania  e  independência. 

Piratinin  29  de  Agosto  de  1838. 

Beato  Oonçalveê  da  SUvaf  prezidente. 
Domingos  Jozé  d' Almeida,  n;inistro  do  interior. 

{Povo  n.  2, 3  e  4) 


13  DE  JULHO  DE   1838 

Felicitações  de  uma  camará  municipal  ao  governo  republicano 

lUra.  Exm.  Sr. 

A  camará  municipal  da  vila  de  Sao-Francisco  de  Borja 
tom  a  onra  de  levar  á  alta  consideração  de  V.  Ex.,  que 
ella  se  axa  reunida,  e  tem  reconhecido  o  governo  da  repu- 
blica sem  ezitar  um  momento ;  portanto  se  congratula  com 
V.  Ex.  pelo  feliz  porvir,  que  nos  afíança  o  sistema  demo- 
crático abraçado. 

Esta  camará  nao  tem  loquacidade  capaz  de  pintar  o 
gáudio,  que  sente  pelas  lizongoiras  esperanças,que  a  nutrem 
ante  o  novo  sistema  de  governo,  e  pelo  que  ella  já  previno 
ver  esta  amada  pátria  plenamente  feliz ;  e  espera  ancioza  as 
sabias  ordens  de  um  governo  ilustrado,  qual  o  que  ora  rege, 
pari  provar  quanto  é  soliciti  em  cumprir  seos  mais  sa- 
grados deveres. 

A  Providencia  queira  auxilial-a  em  suas  tarefas  para 
bem  dezempenhar  suas  funçcHes,  em  que  ella  emprega  suas 
principaes  vistas. 
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Esta  camará  pondera  a  V.  Ex.  os  mais  vivos  e  puros 
votos  do  sua  essencial  estima  e  respeito. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  por  muitos  annos^  como  á  pátria 
é  mister. 

Sala  das  sessSes  da  camará  municipal  da  vila  de  S3o 
Francisco  de  Boija  13  de  Julho  de  1838. 

O  vereador  prezidente 

Francisco   Borges  do    Canto. 
Luiz  António  de  Azevedo. 
Gaspar  Jozé  Fuante. 
Manoel  Pereira  d'Escobar, 
Joào  Lopes  Leucina. 

O  secretario  interino 
Jozé  Pedro  de  Souza  Albuquerque» 

nim.  Exm.  Sr.  Jozé  da  Silva  Brandão,  ministro  da 
guerra  e  interinamente  do  interior. 

{Povo  n.  7) 


13   DE   AGOSTO    DE    1838 

Agradecimento  â  felicitação 
Cidadãos  vereadores. 

O  governo  da  republica,  a  quem  foi  prezente  a  felicitação, 
que  lhe  onderesçasteis  em  13  de  Junho  próximo  passado, 
comvosco  e  com  o  povo  rio-grandense  se  congratula  pelo 
cimento  do  sistema  democrático  abraçado  pela  nação  ;  e 
muito  se  compraz  de  anunciar-vos,  que  todos  os  abitantes 
do  litoral  da  republica,  á  excepção  dos  das  cidades  de 
Porto-alegre,  e  Rio-grande,  e  vila  de  São-Jozé  do  Norte, 
que  ainda  gemem  debaixo  do  ignominiozo  pezo  estrangeiro, 
gozão  de  socego,  e  conspirão  para  esse  porvir  magestozo, 
que  auguraes  á  nossa  pátria. 

Ao  estrondo  do  canhão  o  governo  tem  com  proveito  org^a- 
nizado  esse  regular  sistema  de  arrecadação  da  renda  do 
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estado,  que  concorrido  aja  a  melhorar  as  privaçSes  do 
exercito,  e  promete  socorros  além  da  expectativa;  tem 
detehninado  o  resgate  da  moeda  de  cobre,  que  tanto  afectava 
a  fortuna  publica  ;  tem  posto  em  arrendamento  as  proprie- 
dades abandonadas,  em  cujo  deterioramento  se  resentia  a 
nossa  moral  e  capitães  ;  tem  armado  lanxòes,  que,  além  de 
estilizar  ao  inimigo,  hão  já  alcançado  recursos  pecuniários 
de  graode  monta;  tem  aplicado  sua  solicitude  ao  ensino 
primário  de  nossa  brioza  mocidade ;  e  tem  finalmente  res- 
peitado e  feito  respeitar^no  meio  mesmo  da  revolução  por  que 
atravessamos,  as  leis  garantidoras  da  liberdade  e  aa  pro- 
priedade. 

Este  é,  cidadãos  vereadores,  o  fiel  e  sucinto  quadro  de 
nos- a  pozição  actual,  e  que  nos  assegura  esse  porvir,  a 
que  nos  propuzemos. 

Deos  vos  guardo,  cidadãos  vereadores. 

Secretaria  doestado  dos  negócios  do  interior  em  Pira- 
tinin  13  de  Agosto  de  1838. 

Domingos  Jozé  cT Almeida, 

Aos  cidadãos  prezidente  e  mais  vereadores  da  camará 
municipal  da  vila  de  São-Borja. 

{Povo  n.  7) 


11    DE    FEVEREIRO    DE     1839 

Legação  no  Paraguai 

Cassapava,  11  de  Fevereiro  de  18c9,  4*^  da  indepen- 
dência e  da  republica  rio-grandense. 

O  general  prezidente  da  republica,  tendo  de  enviar  para 
junto  do  supremo  governo  da  republica  do  Paraguai  um 
enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário,  que  man- 
tenha e  sustente  junto  d^aquelle  governo  as  relações  de  per- 
feita inteligência,  paz,  e  boa  armonia,  felizmente  subzistente 
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entre  os  dous  estados,  ha  por  bem  nomear  o  cidadão  An- 
tónio Manoel  Correia  da  Gamara  seo  dito  enviado  extra- 
ordinário e  ministro  plenipotenciário  junto  de  S.  £x.  o  su- 
premo ditador  perpetuo  da  republica  do  Paraguai. 

Jozé  da  Silva  Brandão,  ministro  e  secretario  de  estado 
da  republica  dos  negócios  estrangeiros,  assim  o  tenha  en- 
tendido e  faça  executar  com  os  despaxos  necessários. 

Bento  Gonçalves  da  Silva 
Jozé  da  Silva   Brandão. 

(Povo  n.  48  de  13  de  Março  de  1839) 


24  DE  ABRIL  DE    1839 


Legação  no  Paraguai 


Gassapava  24  de  Abril  de  1839,  4^  da  independência  e 
da  republica. 

Querendo  dar  um  testimunho  da  mais  alta  consideração 
em  que  é  tida  por  esta  republica  aquella  do  Paraguai,  a 
quem  alegação  rio-grandense,  creada  em  11  de  Fevereiro 
do  corrente  anno,  é  dirigida:  o  prezidento  da  republica  rio- 
grandense  ha  por  bem  conceder  as  onras  de  embaixador 
extraordinário   ao  plenipotenciário  xefe  da  referida  legação. 

Jozé  da  Silva  Branda,  ministro  e  secretario  doestado  dos 
negócios  da  guerra,  marinha  e  exterior,  assim  o  tenha  en- 
tendido e  faça  executar  com  os  despaxos  necessários . 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 
Jozé  da  Silva  Brandão. 

(Povo  n.  62  de  1  de  Maio  de  1839) 
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23    DE   KOVEMBRO   DE    1839 
Prezidencia  interina  da  republica 

DECRETO 

Cassapava  23  de  Novembro  de  1839,  5*^  da  indepen- 
dência e  da  republica  rio-grandenso. 

Seriamente  comprometida  a  naçSo  rio-granHense  no 
pronto  triunfo  da  cauza  catarinense,  para  cujo  estado  o  ini- 
migo conimun  parece  aver  convergido  todas  as  suas  forças 
e  recursos,  para  extinguir  nos  seos  onrados  abitantes  os 
sentimentos  de  liberdade  n'aque'la  parte  da  America,  proxi- 
mamente por  elles  dezenvolvidos,  e  de  novo  cevar-se  c^e 
sangue  e  estragos,  como  fizera  no  Pará  e  Bahia,  e  nSo  po- 
dendo o  general  commandante  em  xefe  do  exercito  voar  ao 
ponto  n'aquella  parte  e  em  qualquer  outra  do  litoral  doesta 
republica, em  que  seja  mister  operar,  pelos  males  que  podem 
sobrevir  da  falta  de  sua  continuada  assistência  no  grosso  do 
exercito  nacional,  que  sitia  Poi*to-alegre,  o  general  prezi- 
dente  do  estado,  á  vista  de  taes  considerações,  á  vista  da 
alta  missão,  que  lhe  foi  coniiada,  e  depois  de  ouvir  o  con- 
selho de  ministros,  ha  rezolvido  temporariamente  encar- 
regar-se  do  mando  em  xefe  do  referido  exercito,  passando 
a  administração  da  republica  ao  vice-prezidente  mais  vo- 
tado, que  se  axa  na  capital ;  e  por  isso  decreta : 

Artigo  único .  O  cidadão  Jozé  M^iriano  do  Matos,  vice- 
prezidente  mais  votado,  emquanto  que  o  prezidente  atual 
se  axo  dirigindo  as  operações  do  exercito  da  republica 
rio-grandense,  fica  encarregado,  como  lhe  compete,  da 
administração  da  mesma. 

Domingos  Jozé  d'Almeida,  ministro  e  secretario  d'e8- 
tado  dos  negócios  da  fazenda,  interinamente  encarregado 
do  expediente  do  interior,  assim  o  tenha  entendido  e  faça 
executar  com  os  despazos  necessários. 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 
Domingos  Jozé  d! Almeida, 

(Povo  de  23  de   Novembro  de  1839) 
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10    DE   DEZESÍBRO  DE  1839 

Posse    do  ^ic6-pre7idente  da  republica 

EDITAL 

A  camai*a  municipal  da  capital  de  Cassapava  faz  pu- 
blico, que  em  sessão  extraordinária  de  ontem,  na  conformi- 
dade do  decreto  do  Exm.  governo  de  23  de  Novembro 
próximo  passado,  deu  juramento  e  posse  da  vice-prezidencia 
doeste  estade  rio-grandense  ao  Exm.  coronel  vice-prezidente 
Jozó  Mariano  de  Matos.  E  para  que  xegue  a  noticia  a  todos 
mandou  publicar  o  prezente. 

Paço  da  camará  municipal  de  Cassapava  10  de  Dezem- 
bro de  1839. 

O   vereador  prezidente    Val&riano  Auguêto  de  Almeida. 

Lúcio  Jaifne  de  Figueiredo. 
António  José  da  Mota. 
Tomé  Jozé  de  Medeiros. 
Joaquim  Vitorino  Maciel. 


6   DE   JANEIRO   DE  1840 
Recuza  de  posse  por  parte  do  pi  infiro  vice- presidente  da  republica 

Illm.  Exm.  Sr. 

A  vendo  o  Exm.  Sr.  coronel  Jozé  Mariano  de  Matos 
tomado  posse  do  governo  d'e8te  estado,  em  virtude  do 
decreto  de  23  de  Noveembro  do  anno  próximo  passado  por 
ser  o  vice-prezidente  mais  votado,  que  se  axava  n^esta 
capital,  e  ponderando  agora  que,  tendo  V.  Ex.  regressado  a 
ella,  e  pertecendo-lhe  de  direito  tomar  o  timào  do  estado 
como  l*'  vice-prezidente  da  republica  constitucional  rio- 
grandense,  em  conformidade  com  a  acta  das  eleições  de  6 
de  Novembro  do  1836,  deliberou,  que  fosse  V.  Ex.  convi- 
dado para  na  camará  municipal  d'csta  capital  prestar  ju- 
ramento e  tomar  posse  do  mes mj  governo,  dezignandoo  dia 
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e  ora,  em  que  deve  ler  logar  este  acto  para  se  providenciar 
a  respeito  :  o  que  levo  ao  conhecimento  de  V.  Ex. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  de  estado  dos  negócios  da  justiça,  interina- 
mente do  interior  e  fazenda,  em  Cassapava  6  de  Janeiro  de 
1840. 

Serafim  dos  Anjos  França 

Illm.  e  Exm.  Sr.  António  Paulo  da  Fontoura,  1*  vice-pre- 
zidente. 


22  DE  DEZEMBRO   DE  1839 

Iiidulto 

Cassapava  22  de  Dezembro  de  1839,  5^  da  independên- 
cia e  dii  republica  rio-grandense. 

Tendo  mostrado  a  experiência,  etc, 

Art.  1.  Fic^  indultados  e  por  consequência  garantidos 
do  crime  que  cometerão  aquelles  soldados  de  primeira  linha 
ou  de  guarda  nacional,  que  por  um  momento  de  desvario  se 
evadirão  do  serviço  do  exercito,  abandonando  a  cauza  de 
sua  pátria,  uma  vez  que  se  aprezentem  a  qualquer  xefe 
rio-grandense,  no  prazo  de  um  mez  desde  a  publicação  do 
prezente. 

Art.  2.  TodoB  os  aprezentados  terão  a  faculdade  de 
servir : 

Os  que  forem  de  primeira  linha  em  qualquer  corpo  doesta 
arma,  que  lhes   aprouver. 

Os  da  guarda  nacional  também  nos  corpos  em  que 
quizerem,  sejão  ou  não  dos  seus  distritos  ou  departa- 
mentos. 

Art.  3.  O  xefe,  a  que  for  aprezentado  qualquer  indivi- 
duo, que  quizer  gozar  doeste  beneficio,  fará  immediata- 
mente  efectiva  a  suapassagor,  mandando  incontinente 
aprozental-o  ao  corpo  a  que  vonha  a  ficar  pertencendo. 

Serafim  Joaquim  d'A.lencastre,  interinamente  ministro 
e  secretario  doestado  dos  negócios  da  guerra  e  marinha. 

{Povo  TU  129) 


—  428  — 
18iO 

Vencimentos  e  tratamenio  do  ^iga^io  apostólico 

Artigo  único.  O  vigário  apostólico  do  estado  ven':erá 
annualraeiite  a  côngrua  de  2:400?S,  aos  quaes  tem  direito  de 
22  de  Janeiro  do  anno  ultimo  era  diante,  e  o  seu  tratamento 
deverá  ser  de  Excelenci  i  Reverendissima,  quer  verbal- 
mente, quer  por  escrito. 

Domingos  Jozé   d^Almeida,  ministro    e    secretario  d'es- 
tado  dos  negócios  do   interior  e    fazenda  e  interino  dos  da 
justiça  e  eclcziasticos,  assim  o  tenha  entendido  e  faça  exe 
cutar  com  os  despaxos  necessários. 

Bento  Gonsalves  da  Silvrt 
Domingos  José  de  Almeida. 

[Povo  n.) 


7  DE   JANEIRO  DE     1840 
Recuza  de  assumir  a  vice-prezidencia 
Sendo   António  Paulo  da   Fontoura  um    dos   viee-prezi" 
dentes  da  republica,    foi  convidado    para  tomar    posse  do 
cargo,  e  entrar  em  exercicio    na   auzenci.i    do  prezidente 
efectivo.  Ao  convite  respondeu  assim  : 

«Sr.  ministro. — Seria  marxar  em  contradirão  com  os  prin" 
cipios  que  professo,  seria  defraudar-me  do  titulo  de  patriota 
com  que  alardio,  si  quizesse  privar  a  republica  dos  relevan- 
tíssimos serviços,  que  lhe  pode  prestar  o  Sr.  vice-prezidente 
Jozé  Mariano  de  Matos,  antepondo  a  minha  rudeza  &s  suas 
luzes,  minha  ineptidão  ao  sou  tino  governativo...  me  re- 
cuzo  portanto  ao  convite  que  o  Sr.  ministro  me  faz  em  nome 
do  Sr.  vice-prezidente  para  apossar-me  das  regras  do  go- 
verno... 

Cassapava  7  de  Janeiro  de  1840. 

António  Paulo  da  Fontoura, 

Ao  cidadão  Serafim  dos  Anjos  França,  ministro  e  secreta- 
rio d'estado  dos  negócios  da  justiça  e  interinamente  do 
interior. 

(Povo  de  11  de  Janeiro  de  1840J 


—  429  — 


12   DE  DEZEMBRO  DE  1839 

Transito  e  passaporte. 

Cassapava  12  de  Dezembro  de  1839,  4.®  da  independên- 
cia e  da  republica  rio-grandense. 

DECRETO 

Sendo  urgente  de  uma  vez  cortar-se  o  perniciozo  abuzo, 
com  que  franca  e  promiscuamente  com  os  nacionao3,  no 
interior  do  estado,  tranzitlio  nossos  inimigos  e  seus  bom- 
beiros, pela  bonomia  ou  relaxação  das  autoridades  locaes, 
que  nao  exigem  passaportes  d'aquollas  pessoas  que  passao 
nos  distritos  de  suas  jurisdições,  o  que  ha  dado  logar  aos 
orrorozos  assassinatos,  de  que  teem  sido  vitimas  distintos 
patriotas,  e  permitido,  que  em  diversas  partes  permaneçao 
partidas  do  assassinadores,  alimentadas  pelo  immoral  go- 
verno do  Brazil  para  enxer  de  consternação  e  de  dôr  aos 
abitadores  do  campo,  com  o  fim  iniquo  de  dezacreditar  o 
sistema  democrático  n*osta  importante  parte  da  America 
adotado  ;  o  vice-prezidente  da  republica  decreta : 

Art.  1.  De  oje  a  quatro  mezes  ninguém  tranzitará  no 
litoral  d'este  estado,  e  nem  d'elle  sahirá  sem  passaporte 
impresso,  assinado  e  referendado  pelas  autoridades  de 
que  no  decurso  do  prezente  se  fará  mençSlo. 

Art.  2.^  O  tranzito  com  passaportes  nSto  impressos  será 
permitido  somente  aos  empregados  públicos,  e  aos  oficiaes, 
inferiores,  solda^los^  e  empregados  do  exercito  era  aç2to  de 
serviço. 

Art.  8.  Os  passaportes  impressos  se  dividiráõ  em  qua- 
tro classes,  a  saber :  1  .^  para  oníens  brancos,  negociantes,  e 
capatazes  de  tropas  e  de  carretas,  que  se  dirigirem  para 
fora  do  estado ;  2.*  para  pintes  e  escravos  que  também  se 
destinarem  para  fora  do  estado;  3.^  para  todas  as  pessoas 
que  tiverem  de  tranzitar  fora  dos  municipios  de  suas  rezi- 
dencias ;  e  4.°  para  todas  as  pessoas,  que  tranzitarem  nos 
seus  municipios,  e  distritos  de  seus  domicílios. 

Art.  4.  Os  passaportes  de  1.^  classe  custará5,a  quem  os 
solicitar,  a  quantia  de  1^600  réis ;  os  da  2.^  classe  800  réis ; 
os  da  3.*  classe  400  réis;  e  os  da  4.*  classe 80  réis. 
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Art.  5.  Os  passaportes  da  1.^  e  2.*  classe  serão  m- 
bricados  por  quasquer  dos  ministros  e  secretários  do  es- 
tado, e  referendados  pelo  xefe  geral,  ou  comandante  de 
policia,  ou  juiz  de  paz  do  distrito,  onde  taes  passa-portes 
forem  exigidos ;  servindo  para  isso  no  enUinto  áquelles  já 
rubricados  pelo  ex-ministro  Jozé  da  Silva  Brandão. 

Art.  6.  Os  passaportes  da  3.*  e  4.*  classe  serão  rubri- 
cados nos  respectivos  distritos,  a  saber:  pelos  xefes  geraes 
de  policia  com  referenda  de  seus  ajudantes ;  peloe  coman- 
dantes de  policia  com  referenda  de  seus  ajudantes  ;  e  pelos 
juizes  de  paz  com  referenda  de  seus  escrivães. 

Art.  7.  Todas  as  autoridades  encarregadas    da    distrí- 
buiç?lo  de  passaportes  terão  livros  de  matriculas,  onde  re- 
gistem áquelles  dados,  e  os  que  lhes  forem  aprezentados,  dos 
quaes   semanalmente  extrahiráo  cópias  autenticas  para  re- 
m  eterem,  a  saber :  os  juizes  de  paz  e  os  commandantes  de 
policia    ao  xefe  geral    de  policia  do  municipio,  a   quem 
compete  saber  o  movimento  da  população  do  mesmo  e^estes, 
depois  de  registados,  formaráõ  uma  lista  geral  que   reme- 
terás à  secretaria  da  justiça   com  as  observações,    que  jul- 
garem convenientes  para  conhecimento  do  governo;  ficando 
respomaveis  pelo  abuzo  e  faltas    que   cometerem,    e    pelos 
passaportes  que   derem  a  individuos    na   circunstancia  de 
servirem  no  exercito,  aos  criminozos  e aos  suspeitos  inimigos 
da  republica. 

Art.  8.  Nos  legares,  onde  rezidirem  os  xefes  geraes  de 
pol  icia,  a  elles  somente  compete  a  distribuição,  e  apre- 
zen tacão  dos  passaportes,  afim  de  ficarem  ao  facto  de 
todo  s  os  movimentos  da  sua  populaçHo. 

Art.  9.  Pelas  coktorias  do  estado  serão  fornecidos  os 
passa-portes  impressos  ás  autoridades,  de  quo  se  faz  menção; 
as  quaes  no  fim  de  cada  mez  remeteráõ  ás  mesmas  o 
produto  d'aquelle8  distribuidos,  e  sâo  responsáveis  pela  to- 
talidade recebida. 

Art.  10.  Todo  o  individuo  que  de  12  de  Abril  de  1840 
em  diante  fôr  encontrado  sem  passaporte  impresso  por 
quaesquor  das  forças  do  exercito  ou  das  policias  do  distritos 
á  excepção  d'  «Auelles  de  quo  trata  o  artigo  2,  será  prezo  e 
conduzido  para  a  cadeia  do  municipio,  onde  fôr  encon- 
trado, na  qual  se  con  sorvará  até  que  plenamente    se    saiba 
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de  sua  moradia,  ocupação^  e  fim  a  que  se  destinava,  quando 
captuiado;  e  além  d'isso  pagará  uma  multa  de  8^000 
réis,  que  serão  entregues  ao  captor  ou  captores. 

Art.  11.  Todas  as  autoridades  do  estado,  commandantcs 
de  força  e  partidas  do  exercito,  e  policia  são  estrictamente 
obrigados  a  exigir  dos  viajantes  os  j^assaportes,  que 
conduzem,  para  verem  si  estão  na  devida  forma,  e  es 
prender,  quando  sem  elles,  ou  viciados. 

Art.  12.  Todas  as  pessoas  que  tranzi tarem  no  estado, 
além  da  exibição  de  seus  passaportes  ás  autoridades,  de 
que  se  faz  menção  no  artigo  anterior,  sâo  obrigadas  a  se 
aprezen tarem  nas  povoações,  que  tocarem,  no  termo  de 
duas  oras,  aos  xefes  geraes  de  policia,  onde  os  ouver,  ou 
aos  comandantes  seus  delegados,  e  na  falta  de  ambos  ao 
juiz  de  paz  respectivo.  Os  contraventores  serão  prezos  na 
cadeia  por  24  oras,  e  pagaráõ  além  da  carceragem,  a  quan- 
tia do  4{^000  réis  para  as  despezas  da  policia  do  logar, 
não  podendo  ser  soltos  sem    a   satisfação  da  dita  quantia. 

Art.  13.  O  cidadfto  que  recolher  em  sua  caza  nas  po- 
voações qualquer  ospede  e  o  não  noticie  no  termo  de  duas 
oras,  depois  de  sua  xegada,  ao  xefe  ou  commandante  de 
policia,  pagará  uma  multa  de  Sj^OOO  reis  para  as  despe- 
zas da  mesma  policia. 

Art.  14.  Os  moradores  fora  das  povoações  que  recebe- 
rem em  suas  cazas  qualquer  pessoa,  ou  pessoas  de  outros 
distritos  por  mais  de  dous  dias,  ou  por  mais  de  um,  si  for 
de  desconfiança,  e  o  não  participarem  ao  respectivo 
commandante  de  policia,  verificado  o  facto  por  duas  tes- 
timunhas  prezenciaes  perante  o  mesmo,  além  de  seis  dias 
de  cadeia  pagará  uma  multa  de  20;MX)0  reis  para  as  despe- 
zas da  policia  do  distrito,  onde  tiver  logar  tal  ocurrencia. 

Art.  15.  Os  individues  multados  por  virtude  do  prezente 
decreto,  que  não  satisfizerem  aos  respectivos  commandantcs 
de  policia  as  multas  que  lhes  corresponderem,  lhes  serão 
estas  comutadas  em  prizão  á  razão  de  5   tostões   diários. 

Art.  16.  Si  as  multas  infligidas  por  esta  lei  não 
forem  suficientes  para  as  despezas  de  papel,  pennas,  e 
tinta  para  as  correspondências  e  expediente  da  policia,  os 
xefes  geraes  d'ellas,  a  quem  compete  a  fiscalização,  ar- 
recadação, e  distribuição  das  mesmas  em  os  niunicipios  e 
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departamentos  de  suas  junsdiçoes,    reclainaráo    do  governo 

f)ela  repartição  da  justiça  a  quantia  que  para  taes  despezas 
hes  forem  mister. 

Domingos  Jozé  d'Almeida,  ministro  e  secretario  de 
estado  dos  negócios  da  fazenda,  encarregado  do  expediente 
da  justiça,  assim  o  tenha  entendido  e  o  faça  executar  com 
os  despaxos  necessários. 

Jozé  Mariano  de  Matos. 

Domingos  Jozé  d^ Almeida. 

Cumpra-se,  registe-se,  imprima-se,  e  publique-se. —  Era 
ut  supra. —  Almeida. 

Foi  publicado  n'esta  secretaria  de  estado  dos  negócios 
da  justiça,  e  registado  no  livro  competente.—  Era  ut 
supra. 

(Impresso  avulso) 


12  DE  OUTUBRO  DE  1844 

Xefes  geraes  de  policia  por  distritos 
Cidadão  general  em  xefo. 

Secretaria  da  guerra  e  interinamente  da  justiça  em  campo 
12  de  Outubro  de  1844. 

De  ordem  do  cidadão  pre/idente  constitucional  da  repu- 
blica, passo  ás  vossas  mftos  em  cópia  autentica^  para  ter 
no  exercito  do  vosso  mando  a  devida  publicidade  e  exe> 
cuç3o,  o  decreto  e  instruções  de  11  do  corrente  Outubro 
e  si  vos  recomenda  zeloza  atenção  para  que  a  lei  nSo  seja 
iludida  em  suas  principaes  bazes;  pois  que  entâo^  em  vez  de 
emanarem  d'ella  bens  reaes  ao  socego  do  povo,  e  &  dici- 

Slina  do  exercito,  irão  ao  contrario  as  couzas  de  irregulari- 
ade  em  irregularidade,  até  tocarem  um  caos  de  confiizSo 
e  dezor  Jem,  de  que  muito  diiicil  será  surgir  a  salvo. 

Em  cumprimento  do  artigo  2  do  mesmo  decreto,  vos 
dignareis  aprontar  tros  ofíciaes  superiores,  de  reconhecida 
capacidade,    para  serem   empregados  de  xefes  geraes   de 
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policia,  o  primeiro  no  municipio  de  Piratinin,  que  forma 
o  centro  da  comarca,  e  deverá  este  ser  o  de  maior  gra- 
duação, além  deis  mais  aptidões,  que  se  requerem;  o  se- 
gundo para  o  municipio  de  Jaguar^o  deve  reunir,  além 
das  mais  qualidades,  um  dezenvolvi mento  iniátigavel,  para 
poder  rebater  as  continuas  invazôes  de  partidas  inimigas, 
que  cruzão  quazi  efectivamente  este  municipio  ;  o  terceiro 
j)ara  os  distritos  de  Bagé,  Ponxc-verde,  e  Santa-Maria, 
deve  ter  igualmente  a  necessária  idoneidade,  segundo  a  im- 
portância do  ponto,  em  que  for  colocado. 

Exige-se  mais,  que  aponteis  três  oficiaes  da  classe  de  ca« 
pitàes,  um  para  xofe  geral  do  distrito  de  Oangussú,  outro 
do  Boqueirào,e  outro  para  commandante  parcial  do  distrito 
<lo  Serrito  ;  mais  quatro  do  mesmo  posto  ou  subalternos 
jjara  o  referido  emprego  no  P,  2°,  3°,  e  4**  distritos  de  Pi- 
ratinin ;  três  das  patentes  mencionadas  para  os  distritos 
de  Erval,  Jaguarâo,  e  Arroio-grande ;  emfim  três  mais  para 
t^erem  empregados  nos  commandos  parciaes  deBagé,Ponxe- 
verde,  e  Santa-Maria. 

Agora  só  cumpre  acrecentar  :  cada  um  dos  trez  xefes 
gjraes  terá  á  sua  dispozição  um  numero  de  praças  de  ca- 
valaria de  1^  linha,  que  vós,  cidadão  general,  julgueis  con- 
veniente para  formar  um  centro  de  apoio  aos  commandante» 
j)circiaos;  pois  estes  têem  de  contar,  para  o  dezempenho 
de  suas  obrigações,  com  todos  os  guardas  nacionaes  do  ser* 
viço  de  rezerva  dos  respectivos  distritos,  segundo  a  literal 
inteligência  do  artigo  3  §  1  do  decreto  do  1*^  de  Agosto  do 
corrente  anno,  de  cujas  praças  formaráõ  uma  lista  nominal, 
o  por  escala,  as  quaestêemde  fazer  o  serviço  no  distrito  com 
cscr  jpuloza  regularidade,  nào  admitindo  excluzões,  ou  dis- 
pensas n^aquelles  dias,  que  lhes  tocar  por  escala  o  serviço 
de  patrulhas  e  diligencias,  só  por  cauza  do  doença  ma- 
nifesta, e  estas  patrulhas  percorrerão  efectivamente  os  dis- 
tritos em  perseguição  dos  vagabundos,  ladrões,  criminozos, 
e  perturbadores  da  tranquilidade  publica,  nâo  consentindo 
jamais  que  nenhum  d 'estes  o  nens  deixe  de  ser  remetido 
om  custodia  ao  xefe  geral,  e  d^ali  ao  exercito  na  primeira 
ocazião  com  a  parte  circunstancial  de  sua  conduta,  assim 
como  todos  aquelles  que  se  encontrarem  sem  portaria  pas- 
mada em  devida  forma. 
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Cidadão  general^  em  concluzâo  tenho  a  afiançar-vos,  da 
parte  do  governo^  que,  si  estas  medidas  são  religiozamente 
cumpridas,  em  breve  reaparecerá  a  ordem  em  todos  os  ân- 
gulos do  estado,  até  onde  imperar  sua  benéfica  e  salutar 
influencia. 

Deos  vos  guarde,  como  é  mister  á  republica. 

Cidadão  general  David  Canabarro. 

Manoel  Lucas  d' Oliveira. 
(Cópia  autentica) 

Cidadão  general  em  xefe. 

Secretaria  da  guerra  em  campo  13  de  Outubro  de  1844. 

Junto  ao  avizo  d'esta  secretaria  doestado  dos  negócios 
da  guerra  de  data  de  ontem  se  vos  remeterão  em  cópia  au- 
tentica o  decreto  e  instruções  de  11  do  corrente  mez,  e 
como  ali  se  omitisse  a  clauzula  de  fazer  extensiva  a 
mesma  rezolução  a  todos  os  mais  departamentos  ocupados 
pelas  tropas  da  republica  ;  o  cidadão  prezidcnte  constitu- 
cional me  manda  ordenar- vos  de  estabelecer  com  a  possível 
brevidade  e  escrúpulo  as  policias  geraes  e  parciaes  nos  dife- 
rentes pontos  do  estado,  onde  convier  crear,  e  sustental-as 
na  forma,  que  marca  o  referido  decreto,  e  instruções  :  do 
que  dareis  parte  a  esta  repartição  em  oportunidade  para  o 
fazer  xegar  ao  conhecimento  do  governo. 

Deos  vos  guarde  como  é  mister  á  republica. 

Cidadão  general  David  Canabarro. 

Manoel  Lucas  d'  Oliveira. 
(Cópia    autentica) 
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§  13 

CONSELHO   DE  PROCURADORES    QERAES 
E  ASSEMBLÉA  CONSTITUINTE 

18   DE    SETElfBRO  DE  1838 

Convocação  do  conselho  de  proeuradores-geraes 

Piratinin  18  de  Setembro  de  1838;  3*  da  independência 
e  da  republica. 

DECRETO 

Não  sendo  possivel  convocar-se  já  a  assembléa  con- 
stituinte do  estado,  como  estatuirão  os  povos  pelo  órgão  da  pa- 
triótica camará  municipal  doesta  cidade  no  acto  da  deelara- 
mento  de  sua  emancipaçilo  politica,  em  6  de  Novembro  de 
1836,  por  se  axar  nas  armas  uma  grande  parte  de  seus 
concidadãos ;  e  querendo  o  prezidente  do  estado  dar  mais 
uma  prova  do  quanto  respeita  os  principies  e  adotados,e  de- 
zejando  marxar  com  toda  a  circunspeção  e  acerto  na  admini- 
stração que  lhe  fora  confiada,  ha  por  bem  convocar  um  con- 
selho de  procuradores  geraes  dos  municípios,  ao  qual  possa 
consultar  nas  suas  deliberações,  afini  do  que  estas  apareção 
com  o  cunho  de  rectidão,  que  tanto  anhela ;  e  determina 
em  consequência  ás  camarás  municipaes  do  esti.do,  que 
immediatamente  depois  da  publicação  do  prezonte  decreto^ 
dos  cidadãos  mais  aptos,  probos  e  sem  a  miiiima  sombra 
de  inimizade  á  cauza  rio-grandense,  passem  a  nomear  um 
procurador  geral,  que  para  os  fins  indicados  e  no  conselho 
referido   reprezente  o  municipio. 

Domingos  Jozé  d^Almeida,  ministro  e  secretario  de  es- 
tado dos  negócios  do  interior,  assim  o  tenha  entendido  e 
iaça  executar  com  os  despaxos  necessários. 

Bento  Qonçcdves  da  òilva 
Domingos  JOzé  d' Almeida 

(Impresso) 
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8    DK  MARÇO    DE  1839 
Dia  marcado  para  reunião  dos  procuradores  geraes 

CIRCULAR 

Dependendo  da  pronta  reunião  dos  procuradores  geraes 
de  município  a  soluç^io  de  negócios  de  vital  interesse  da 
republica,  e  que  se  axDlo,  ha  muito,  rezervados  para  serem 
submetidos  á  considoraçào  d'ess8  conselho  de  patriotas,  que 
80  julgou  reunido  lo^o  que,  verificada  a  remoção  do  go- 
verno para  esta  capital,  mas  quo  assim  nao  suceJeo  ;  en- 
tende o  Ex.  Sr.  prez i  dente  do  estado,  que  Vmes.  taçao 
sentir  ao  cidadiio  procurador  geral  d'essc  município  &  ne- 
C38sidale  de  sua  pronta  viida  para  junto  do  governo  ser 
consultado  om  t  )df)s  os  negócios  concernentes  ao  bem  do 
paiz,  e  do  seu  munícipio  em  particular,  lixandolho  o  dia  30 
do  entrante  mez  d' Abril  para  a  primeira  reunião  do  referido 
conselho  n'esta  capita!. 

Deus  guarde  a  Vmcs. 

Secretaria  destado  dos  negoeios  do  interior  em  Cassa- 
pava  8  de  Março  de  1839. 

Domingos  Jozé  dWmeida 

Sr,  prezidente  e  mais  vereadores  da  camará  municipal 
d' Alegrete. 

Iguaes  ás  camarás  munícipaes  das  vilas  de :  Cassapava 
Rio-pardoy  São-Borja,  Caxoeira,  Cruz-alta,  Setembrina, 
Triunfo,    e  cidade  de  Piratinin. 

(Povo  n.        ) 

Relação  dos    Srs.  procuradores  geraes  de  município  compteQ- 
temente  nomeados,  como  das  partes  oficiaes 

Sr.  Coronel  Jozé  Mariano  de  Matos  —  Piratinin. 
Exm.  vigário  apostólico  Francisco  das  Xagas    Martins 
Ávila  Souza — Rio-pardo. 

Sr.  Dr.  Francisco  da  Silva  Brito. — São-Borja. 
Sr.  Dr.  Sebastião  Ribeiro. — Alegrete. 
Rvm.  padre  João  de  Santa  Barbara.  — Caxoeira 
Sr.  Cidadão  António  Bento  Pereira  Soares. —  Cruz-alta. 
»       »     Severino  António  de  Moura. —  Caçapava. 
»       9     Luiz  Jozé  Ribeiro  Barreto. —  Triunfo. 
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Fultao   das  vilas 


Setembrina, 

Patrulha. 

Jaguarâo. 

Porto-alegre. 

Norte. 


(Povo  n.  47  de  8  de  Março  de  1839) 


6  DK   MAIO  DE     1839 

Conselho  de  procuradores  geraes 
Illm.   Sr. 

Suposto  não  esteja  na  capital  o  Exm.  Sr.  prezidente  do 
estado,  todavia  como  existe  na  mesma  numero  legal  de 
procuradores  geraes,  eu  dezejo,  que  o  conselho,  para  que 
estes  fôrão  convocados,  quanto  antes  se  instale,  afim  de 
ser  desde  já  consultado  nas  matérias  de  administração^ 
cujo  expediente  não  dependa  da  prezcnça  do  mesmo  Exm. 
Sr.  ;  por  isso  oje  deve  V.  S.  comparecer  na  sala  das  sessões 
da  camará  municipal,  pelas  quatro  oras  da  tarde  de  oje, 
para  ter  lugar  a  instalação  do  conselho  a  que  me  refiro. 

Deos  guarde  a  V.  S. 

Secretaria  doestado  dos  negócios  do  interior  em  Cassapa- 
va6  de  Maio  de  i839. 

Domingos  Jozé  ((Almeida. 

Exm.  e  Revm.  Sr.  vigário  apostólico  do  estado. 

Igufies  aos  Elms.  Srs.  Dr.  Sebastião  Ribeiro,  Dr.  Fran- 
cisco de  Sá  Brito,  Ricardo  Jozó  de  Magalhães  Filho,  An- 
tónio Bento  Pereira    Soares,    Jozt'   Carvalho    Bernardes 

(Povo  n.  t)4  de  8   de  Maio  de  1839) 
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28    DE  JANEIRO  DE  1839 
Noto  dia  para  instalação  do  conselho  de  procuradores 

Exm.  e  Revm.   Sr. 

Com  a  passagem  da  coluna  inimiga  por  este  lado  do  rio 
Sâo-Gonçalo  em  meiado  do  mez  de  Abril  próximo  passado, 
foi  indispensável  a  rápida  ida  do  Exm.  Sr.  prezidente  do 
estado  aaquelle  ponto;  epor  isso  não  tendo  lugar  no  dia  30 
do  dito  mez  a  instalação  do  conselho  de  procuradores  ge- 
raes  dos  municipios  porelle  dezignado,  força  foi  adial-a; 
e  ocorrendo  circunstancias,  que  orareclamão  a  prezença  do 
mesmo  Exm.  Sr.  nas  fronteiras  de  Alegrete  e  Missões, 
improfícua  se  tomava  a  instalação  do  referido  conselho 
nos  poucos  dias,  que  tinha  elle  de  demorar-se  na  capital, 
depois  que  regressou  de  Pelotas  ;  e  por  isso  marcou  o  dia 
20  de  Setembro  próximo  vindouro  para  a  improrogavel 
instalação  do  supracitado  conselho :  o  que  comunico  a  V.  £x. 
Revm.  para  seo  conhecimento,  e  para  que  no  dia  indicado 
compareça  no    lugar  para  o  efeito  destinado, 

Deos  guarde  a  V.  Ex«  Revm. 

Secretaria  d'estado  dos  negócios  do  interior  em  Cassapa— 
va  28  de  Janeiro  de  1839. 

Domingos  Jozé  d' Almeida. 

Exm.  e  Revm.  Sr.  Francisco  das  Xagas  Martins  Ávila. 

{Povo  n.    79) 

Iguaes  aos  Srs.  : 

Dr.  Francisco  de  Sá  Brito,  procurador  do  município  de 
Sfto-Boría. 

Dr.  Sebastião  Ribeiro  d'Almeida,  procurador  do  muni- 
cípio de  Alegrete. 

Coronel  Jozé  Mariano  de  Matos,  procurador  do  muni- 
cípio de  Piratinin. 

Coronel  Luiz  Jozé  Ribeiro  Barreto,  procurador  do  muni- 
cípio do  Triunfo. 

Tenente  Jozé  Carvalho  Bernardes,  procurador  do  muni- 
cípio da  Caxoeira. 

Tenente  António  Bento  Pereira  Soares,  procurador  do 
município  da  Cruz-alta. 

{Povo  n.  79  de  29  de  Janeiro  de  1839) 
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6    DE    DEZEMBRO    DE    1839 

Eleivão  de  procurador  geral  do  município 
lUm.    Sr. 

Em  consequência  de  ordem  do  Exm.  ministro  dos  ne- 
gócios do  interior,  dirigida  á  esta  camará  por  seu  oficio  de 
29  do  próximo  passado  Novembro,  para  nomear  procurador 
por  este  municipio  junto  ao  governo,  que  substitua  o  lugar, 
que  no  mesmo  emprego  exercia  o  Exm.  vice-prezidente, 
o  cidadão  Jozé  Mariano  de  Matos,  passou  a  mesma  camará, 
em  sessão  de  oje,  a  fazer  essa  eleição,  e  d'ella  rezultou 
obter  V .  S.  maioria  absoluta  de  votos,  a  que  se  procedeo : 
o  que  a  mesma  camará  lhe  communica  para  sua  inteli« 
gencia,  e  para  que  se  digno  aceitar  tão  onrozo  emprego, 
e  com  a  maior  brevidade  possivel  comparecer  na  capital  do 
Cassapava,  para  assistir  á  abertura  das  sess5es  do  mesmo 
conselho,  na  forma  que  indica  o  predito  ofício  do  referido 
Exm.  ministro,  dirigido  ao  cidadão  Manoel  Gonçalves  da 
Silva,  procurador  geral  do  municipio  de  Jaguarâo,  que  para 
sui  inteligência  junto  lhe  remeto  por  cópia. 

Deos  guarde  a  V.   S. 

Sala  das  sessões  da  camará  municipal  de  Piratinin  aos 
6  de  Dezembro  de  1839. 

Vicente  Lucas  dt Oliveira^  prezidente. 

Âo  cidadíto  Manoel  Lucas  d*OIiveira,  tenente-coronel  o 
digno  procurador  geral  doeste  municipio. 

(Cópia  do  original) 


21  DE  DEZEM13R0  DE  1839 

Instalação  do  conselho  dos  procuradores  geraes  da  republica' 

rio-grandense 

Acta  da  1.*  sessão  em  21  de  Dezembro  de  1839. 

Reunidos  pelas  11  oras  da  manhan  no  salHo  da  caza  do 
tezouro  os  ministros  e  secretários  doestado  com  os  procura- 
dores geraes,  a  saber :  o  Exm.  e  Rev.  vigário  apostólico  do 
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estado,  procurador  pelo  municipio  do  Rio-pardo;  o  cidadão 
Dr.  António  Jozé  Martins  Coelho,  procurador  geral  pelo 
município  de  Piratinin ;  o  cidadão  Serafim  dos  Anjos 
França,  procurador  geral  pelo  municipio  de  Setembrina ;  o 
cidadão  Mjmoel  Gonçalves  da  Silva,  pelo  municipio  de 
Jaguarão ;  o  cidadão  Jozé  Carvalho  Beraardes,  pelo  mu- 
nicipio da  Caxoeira  ;  e  o  cidadão  Ricardo  Jozé  de  Maga- 
lhães Filho,  pelo  municipio  doesta  capital,  sob  a  prezidencia 
de  S.  Ex,  o  Sr.  vice-prezidente  do  estado  abrio-se  a 
sessão. 

S .  Ex.  o  Sr.  vice-pre2Ídente,  sendo  informado  pelo  res- 
petivo  ministro,  que  os  diplomas  dos  prccitados  conselheiros 
se  axavâo  conforme  o  disposto  no  decreto  de  18  de  Se- 
tembro de  1838,  passou  a  diferir-lhes  o  juramento  se- 
guinte : 

«  Juro  manter  a  religião  católica  apostólica  romana ; 
a  independência,  integridade  e  indivizibilidade  da  republica 
constitucional  rio-grandense ;  observar  e  fazer  observar  as 
Jeis  em  vigor  e  ordens  do  governo ;  como  em  tudo  quanto 
por  elle  for  consultado  a  bem  dos  interesses  da  nação  ; 
dar  livremente  o  parecer  que  convier,  tendo  diante  dos 
olhos  a  Deos  e  os  interesses  da  Pátria.» 

Depois  do  que,  declarando  instalado  o  conselho  de  pro- 
curadores geraes  dos  municípios  do  estado,  passou  a  de- 
monstrar a  necessidade  das  providencias  mencionadas  na 
circular  do  29  do  mez  ultimo,  que,  sendo  lida  e  debatida 
convenientemente,  S.  Ex.  o  Sr.  vice-prezidente  j-ôz  á  vo- 
tação a  1. aparto  da  dita  circular,  e  unicamente  delibero  u  o 
conselho,que  desde  já  bc  tomem  as  necessárias  providencias 
para  a  pronta  instalação  da  assenibléa  geral  rio-grandeuse. 

O  Exm.  Sr.  ministro  dos  negócios  do  interior,  tendo 
pedido  a  palavra,  propôz,  si  a  assembléa,  de  que  se  acaba 
de  tratar,  deverá  ser  constituinte  e  legislativa,  ou  si  somente 
constituinte. 

S.  Ex.  o  Sr.  vice-prezidente  pôz  este  objeto  em  dis- 
cussão, finda  a  qnal,  o  pôz  também  á  votação,  cuja  unani- 
midade foi,  que  a  referida  assembléa  seja  constituinte  e  le- 
gislativa, por  assim  convir  ao  bem  da  nação. 

Em  seguida  propôz  mais  o  mesmo  Exm.  ministre  do  in- 
terior,   qual   o   numero  dos   deputados,    de   que  se  deva 
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compor  à  sobredita  assembléa,  e  por  que  forma  deverá 
proceder-se  á  eleiçílo  respectiva. 

Sendo  assim  discutida  esta  proposta,  o  £xm.  Sr.  vice- 
prezidente  a  pôz  á  votaçílo ;  e  em  concluzâo  dicidio-se,  que 
a  assembléa  geral  constituinte  e  legislativa  se  coaiporá  de 
36  deputados  por  geral  eleição,  feita  pelo  método  simi- 
direto  adotado  no  Brazii,  cujas  concernentes  leis  e  instruções 
sejào  alteradas  na  parte,    que   convier. 

O  Exm.  Sr»  vice-prezindonte  pôz  em  discussão  a  2.*  parte 
da  preeitada  circular,  que  versa  sobre  as  eleições  das  auto- 
ridades municipaes ;  e  pronunciando-se  o  conselho  pela  atir- 
mativa,  pô/s  á  votação,  e  a  unanimidade  foi,  que  se  proceda 
a  tal  eloiçíto  conjuntamente  com  a  de  deputados. 

Nada  a  vendo  mais  a  tratar,  terminou  a  sessão,  do  que  eu 
António  Belarmino  Ribeiro,  secretario,  fiz  esta  acta  que  assi- 
narão os  Exnis.  Srs.  vice-prezidente,  ministros  e  cidadãos 
procuradores  geraes. 

Matos, 

Almeida. 

Alencastre, 

Francisco  das  Xagas  Martins  Ávila  Souza. 

Serafim  dos  Anjos  França. 

I)r.  António  José  Martins  Coelho. 

Jozé  Carvalho  Bernardes. 

Manoel  Gonçalves  da  Silva. 

Ricardo  Jozé  de  Magalhães  Filho. 

{Povo  n.   13)  de  25  de    Dezembro  de   1839) 


22   DE   DEZEMBRO  DE  1839 

Conselho  de  procuradores  geraes 

Acta  da  sessão  de  22  de  Dezembro  do  1839. 

As  4  1/2  oras   da  tarde   n'esta  capital  de    Cassapava 
axando-se    congregados  no  salão  do  tezouro  provincial   os 
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Exms.  Srs.  ministro  dos  negócios  do  interior  Almeida,  dos 
da  guerra  Alencastre,  o  Exm.  vigário  apostólico  Soaza^  e 
os  cidadãos  procuradores  geraes  de  municipio  França,  Mar- 
tins Coelho,  Gonçalves  da  Silva,  Magalhães  Filho  e  Ber- 
nardesy  S.  Ex.,  o  Sr.  ministro  do  interior,  tomando  a  presi- 
dência, declarou  aberta  a  sessão,  e  deu  começo  á  leitura  de 
um  oficio  do  Exm.  Sr.  prezidente  do  estado,  que,  comma- 
nicando  axar-se  incomodado,  o  encarrega  de  presidir  a 
esta  sessão,  e  n'ella  tratar  dos  necessários  objetos  :  do  que 
fica  o  conselho  inteirado. 

Depois  de  lida  e   aprovada  a  acta  antecedente    o  Exm. 
presidente  propoz  o  seguinte  : 

Que  tendo  xegado  á  presença  do  governo  diversos  reque* 
rimentos  de  cidadãos  d'este  estado,  impetrando  permissão 
de  estabelecer  xarqueada^i  de  gado  vacum,  cujo  estabe- 
lecimento não  só  reverteria  em  bem  das  rendas  nacionaes 
como  dos  mesmos  cidadãos,  e  vacilando  o  governo  sobre  o 
deferimento  de  taes  pretenções  por  conhecer  por  uma  face 
a  prosperidade  de  taes  rendimentos,  e  por  outra  os  incon- 
venientes que  podem  porvir  ao  progresso  da  emancipaçSo 
politica  doeste  estado,  por  isso  que  tendo  feito  as  reflexões, 
que  á  respeito  julgava  necessárias  para  esclarecimento  do 
conselho,  punha  o  assunto  em  discussão,  que  sendo  longa  e 
não  avendo  quem  mais  dicesse  a  respeito,  S.  Ex.  o  põz 
á  votação,  e  unanimemente  se  pronunciou  o  conselho  pela 
negativa,  concedendo-se  porém  aos  cidadãos,  que  pretendem 
os  referidos  estabelecimentos  ou  outros  quaesquer  a  permis- 
são de  introduzir  o  gado  em  pé  para  praças  ocupadas 
pelo  inimigo,  sendo  que,  para  o  JElio-grande,  seja  pelo  ponto 
já  determinado  pelo  governo,  e  para  Porto-alegre  pela 
Barra,  Picada,  e  xarqueada  de  D.  Rita  ;  com  o  que  a  fa- 
zenda publica  não  deixa  de  utilizar  os  competentes  direitos^ 
nem  os  cidadãos  de  fazerem  o  seu  oommercio  e  se  evitSo 
as  desfavoráveis  consequências,  que  podem  sobrevir  da  con- 
cessão de  taes  xarqueadas. 

Propoz  mais  o  mesmo  Exm.  prezidente,  que  não  ocor- 
rendo as  rendas  do  estado  as  ex  gcncias  da  actual  guerra  é 
evidente,  que  necessário  se  torna  de  pronto  uma  operação 
financeira,  e  por  conseguinte  indicava  as  trez,  que  lhe  ocor- 
rem para  seradotadaa  mais  conveniente,  si  bem  que  julgue 
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mais  eficaz  e  importante  a  que  passava  a  relatar  em  pri- 
meiro lugar,  e  é  que  toda  a  divida  passiva  do  estado  seja 
legalisada  no  tozouro,  entregando  a  seus  proprietários  apó- 
lices da  importância,  e  que  estas  sejâo  amortizadas  a  10 
por  cento  ao  anno  e  venção  o  juro  de  5  por  cento,  os  quaes 
com  aquelle  da  amortização  deverão  ser  impreterivelmente 
pagos  no  no  fim  de  cada  anno  financeiro  até  a  sua  solução  ; 
ficando  por  esta  forma  o  tezouro  aliviado  da  divida  antiga 
em  concurso  com  a  nova,  circunstancias  que  o  põem  em  es- 
tado de  fazer  face  Às  quotidianas  despezas. 

2.^  Que,  na  forma  dos  decretos  de  11  de  Novembro  de 
1836  e  5  de  Abril  de  1837,  sejão  postas  em  asta  publica, 
para  serem  arrematadas  e  vendidas  por  conta  do  estado, 
todas  as  propriedades  dos  dissidentes  n'elles  incursos. 

3.^  Que  se  proceda  a  uma  lo  teria  de  alguns  dos  campos 
de  propriedade  nacional,  e  a  respeito  doestes  e  dos  mais 
objetos  indicados  faz  S.  £x.  as  reflexòes  necessárias  para 
esclarecimento  do  conselho. 

A  discussão  a  respeito  ficou  adiada  para  a  sessão  seguinte, 
não  só  para  que  o  coaselho  tenha  tempo  de  bem  reflectir 
sobre  os  assuntos  propostos,  mas  também  por  que,  tendo 
elies  de  ser  bem  discutidos,  se  alongaria  excessivamente 
esta  sessão,  que  em  consequência  o  Sr.  prezidente  ouve 
por  terminada,  e  da  qual  eu  António  Belarmino  Ribeiro, 
secretario,  fiz  esta  acta,  que  assinarão  o  Exm.  prezidente, 
ministro,  cidadãos,  e  procuradores  geraes. 

Almeida, 

Âlenca^stre, 

Fraíicisco  doa  JSizgas  Martins  Avãa  Souza. 

José  Carvalho  Bernardes. 

Dr,  António  Jozé  Martins  Coelho, 

Serafim  dos  Anjos  França. 
Manoel  Gonçalves  da  Silva. 
Ricardo  Jozé  de  Magalhães  Filho. 

(Povon.  130) 
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23  DE  DEZEMBRO   DE  1839 

Consellio  de  procuradores  geraes 

.   Acta  da  sessão  de  23  de  Dezembro  de  1839. 

N'esta  capital  de  Cassapava,  ás  4  1/2  oras  da  tarde^ 
axando-se  congregados  no  saiUo  dacaza  do  tezonro  publico 
nacional  os  Exms.  Srs.  vice-presidente  do  estado,  ministro 
das  relaçSes  interiores,  o  da  guerra  e  o  Rvni.  vigário  apostó- 
lico e  os  cidadãos  procunidores  geraes  dos  municipios  do 
estado,    S.  Ex.  o  Sr.  prezidente  declara  aberta  a  sessIVo. 

Lida  pelo  secret  rio  a  acta  antecedente  foi  aprovada. 

O  Exra.  vice-prezidentc  pôz  era  discussílo  a  primeira  in- 
dicação do  Exm.  ministro  dos  negócios  do  interior,  acerca 
da  legalização  da  divida  passiva,  cuja  matéria  avia  íicado 
adiada  da  sessão  antecedente,  e  sendo  discutida  suficiente- 
mente e  posta  á  votação,  concordou  o  conselho  em  que  se 
ponha  em  execução  a  operação  resj)ectiva. 

Igualmente  foi  posta  em  discussão  a  segunda  indicação 
do  Exm.  ministro  do  interior,  sobre  a  arrematação  dos 
bens  dos  dissidentes  da  cauza  nacional,  e  pronunciando-se  o 
conselho  a  prol  da  execução  de  tal  providencia,  o  Exm.  vice- 
prezidente  poz  á  votação,  cuja  unanimidade  decidio  pela 
afirmativa. 

Propoz  o  mesmo  E\ni.  ministro,  si  as  propriedade:?,  de 
que  :  e  acabado  tratar,  serão  postas  em  asia  publica,  bem 
como  as  lios  Portuguezes  dissidentes  conjuntamente  com  as 
dos  Braz i lei ros  do  mesmo  credo. 

O  Exm.  prezidente  poz  esta  prv  posta  á  discussão,  e  de- 
depois  de  averem  expendidos  seus  pareceres  alguns  dos 
cidadãos  procuradores,  decidio  á  votação,  que  em  primeiro 
logar  as  dos  Portuguezes  mencionados. 

Sob  proposta  do  dito  Exm.  ministro  dos  negocies  interiores 
acerca  de  cunhar-so  moeda  de  prata  no  valor  de  100  réis, 
ou  menos,  ceníòrme  o  padrão  aprezentado,  atenta  a  falta  de 
trocos  miúdos  para  pequenas  tranzações,  discutio  e  con- 
cordou o  conselho,  que  esta  proposta  seja  submetida  á  de- 
liberação da  assembléa,  logo  que  reunida  seja. 

Entrou  em  discussão  a  terceira  indicação  do  predito  Exm. 
ministro^que  dizrespeitoá  loteria  das  propriedades  nacionaes 
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de  que  se  faz  menção  na  acta  precedente  ;  e,  sendo  bastante 
discutida,  votou  o  conselho  pela  conveniência  d'esta  medida. 

Tendo-se  concluido  as  discussões  dos  objetos  para  que  foi 
convocado  este  conselho,  declarou  oExm.prezidente,  que  os 
cidadãos  procuradores  geraes  se  podem  retirar  para  os  seus 
municipios. 

Não  avendo  mais  a  tratar  terminou  a  sessPlo^  de  que  eu 
António  Belarmino  Ribeiro,  secretario,  fiz  esta  ata,  em  que 
assinou  o  governador  e  conselho. 

Jozé  Mariano  de  Matos. 

Domingos  Jozé  de  Almeida, 

Serafim  Joaquim  d^  Alencastre. 

Francisco  das  Xagas  Marfins  Avãa  de  Souza. 

Dr.  António  Jozé  Martins  Coelho. 

Serafim  dos  Anjos  França. 

Manoel  Gonçalves  da  òilva, 

Jozé  Carvalho  Bernardes. 

Ricardo  Jozé  de  Magalhães  Pilho, 

{Povon.  130) 


29  DE   NOVEBÍBRO  DE  1839 

Dia  marcado  para  instalação  do  conselho  de  procuradores  geraes 

Exm.  e  Rvm.  Sr, 

Reclamando  as  necessidades  do  estado  não  só  a  eleição 
de  todas  as  autoridades  municipaes,  mas  ainda  a  instalação 
da  assembléa  constituinte,  cuja  utilidade  ou  não  utilidade 
em  nossas  actuaes  circunstancias  pelo  menos  cumpre  de 
pronto  ser  discutida,  S.  Ex.  o  Sr.  vice-prezidente  da  re- 
publica, para  esse  e  outros  fins,  talvez  de  nfto  menor  im- 
portância, ha  deliberado  instalar  o  conselho  de  procura- 
dores geraes  em  o  dia  1^  de  Janeiro  do  próximo  futuro 
anno  de  1840;  e  em  consequência  communicoa  V.  Ex.  para 
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no  dia  indicado  axar-se  n^esta  capital;  a  bem  de  realisar-ae 
a  instalação  do  referido  conselho. 
Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  da  fazenda   encarregada  do  expediente    do 
interior  em  Cassapava  29  de  Novembro    de  1839. 

Exm.  e  Rvm.  Sr.  Francisco  das  Xagas  Martins  d' Ávila 
Souza;  procurador  geral  pelo  municipio  do  Rio-pardo. 

Iguaes  aos  procuradores  geraes  : 
Dr.  Francisco  de  Sá  Brito,  r  Sâo-Borja. 
Dr.  Sebastião  Ribeiro,  por  Alegrete. 
António  Bento  Pereira  Soares,  por  Oruz-alta. 
Ricardo  Jozé  de  Magalhães  Filho,  por  Cassapava. 
Jozé  Carvalho  Bernardes,  por  Caxoeira. 
Luiz  Jozé  Ribeiro  Barreto,  por  Triunfo. 
Serafim  dos  Anjos  Fr mça,  por  Setembrina. 
Manoel  Gonçalves  da  Silva,  por  Jaguarão. 


3  DE  DEZ  EMIGRO  DE  1839 
Avizo  para  a  instalação    do  conselho  de  procuradores  geraes 

Illm.    Sr. 

Existindo  ora  na  capital  quazi  o  numero  legal  de  pro- 
curadores geraes  dos  municipios,  S.  Ex.  o  Sr.  vice-prezi- 
dente  da  republica,  para  acelerar  a  discussão  das  matérias, 
de  que  se  fez  menção  no  avizo  de  29  do  passado,  tem  re- 
zei vido  instalar  o  conselho  immediatamente,  que  se  complete 
o  numero  legal  dos  referidos  procuradores;  o  que  commu- 
nico  a  V.  S.  para  quanto  antes  axar-se  n'esta  capital,  afim 
de  realizar-se  de  pronto  a  instalação  do  precitado  conselho. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Secretaria   da  fazenda    encarregada  do   expediente  do 
interior  em  Cassapava  3  de  Dezembro  de  1839. 

Domingos  Jozé  d' Almeida. 

Illm.  Sr.   Dr.  Francisco  de  Sá  Brito,  procurador  geral 
pelo  municipio  de  São-Borja. 
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Iguaes  aos  procuradores  geraes  : 

Ricardo  Jozé  de  Magalhães  Filho,  por  Cassapava. 
Jozé  Carvalho  Bernardes^  por  Caxoeira. 
Luiz  Jozé  Ribeiro  Barreto,   por   Triunfo. 
Manoel  Gonçalves  da  Silva,  por  Jaguarão. 

{Povo  de  4  de  Dezembro  de  1839  n.  124) 


10  DE  FEVEREIRO  DE  1840 
Eleição  da  assembléa    constituinte,   dos    vereadores,  e  juizes  de  paz 

DECRETO 

Cassapava  10  de  Fevereiro  de  1840,  5**  da  indepen- 
dência e  da  republica  rio-grandense. 

Sendo  necessário,  que  se  instale  a  assomblóa  constituinte  c 
legislativa  doeste  estado,  e  bem  assim  que  se  nomêem  os  ve- 
readores das  camarás  municipaes,e  juizes  de  paz  dos  diversos 
termos  e  distritos  do  mesmo,  como  em  consulta  do  con- 
selho de  procuradores  geraes  se  rezolveo  em  21  de  Dezembro 
próximo,  passado,  o  Sr.  prezidente  darepublica  ha  por  bem, 
que  se  proceda  á  eleição  dos  deputados,  que  devem  compor  a 
referida  assembléa,  e  assim  a  de  vereadores  e  juizes  de  paz, 
pelo  método  estabelecido  nas  instruções  doesta  data,  que 
com  o  prezente  baixâo,  assinadas  por  Domingos  Jozé  d^Al- 
meida,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do 
interior  o  fazenda,  marcando  o  dia  30  de  Abril  próximo 
vindouro  para  a  instalaçSto  n^esta  capital  da  precitada 
assembléa,  e  posse  dos  vereadores  e  juizes  de  paz. 

O  mesmo  ministro  o  tenha  assim  entendido  e  faça 
executar. 

Jozé  Mariano  de  Matos. 

Domingos  Jozé  d* Almeida. 

{Povo  de  12  de  Fevereiro  de  1840) 
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29   DE  FEVEREIRO   DE    1840 
Recommenda  a  execução  de  um  decreto 

DECRETO 

Caasapava  29  de  Fevereiro  de  1840,  5.**  da  indepen- 
dência e  da  republica  rio-grandonse. 

Convindo  a  pronta  e  inteira  execução  de  quanto  dispSe 
o  decreto  de  12  de  Dezembro  ultimo,  o  vice-prezidente  do 
estado  ha  por  bem,  que  as  autoridades  do  mesmo,  à  pro- 
porção que  torera  recebendo  o  referido  decreto,  lhe  dêem 
imniediatamente  a  devida  execução. 

Domingos  Jozé  d' Almeida,  ministro  e  secretario  doestado 
dos  negócios  da  fazenda,  assim  o  tenho  entendido  e  faça 
executar  com  os  despaxos  necessários. 

Jozé  Mariano    de   Mátoê. 
Domingos  Jozé  df  Almeida. 
(Povo  n.  147) 


13   DE  JULHO   DE    1842 

Proclaonaçào  prometendo  a  convocação  da  assembléa  constituinte 
Ri')-grandenses  ! 

Raiou  a  aurora  de  vossa  felicidade!  Pelos jornaes  ulti- 
mamente recebidos  vimos,  que  os  briozos  Paulistas  em  de* 
feza  da  sua  pátria  começarão  a  guerra  contra  o  tirano  do 
Bn.zil.  Já  as  falanges  paulistauas  marxão  sobre  o  ini- 
migo CO  nmun,  já  os  satélites  da  escravidão  têem  recebido 
sobre  suas  criminozas  cabeças  o  afiado  gume  das  espadas 
dos  livres. 

Quantos  brilhantes  sucessos  vão  dezenvolver-se  ! 

Rio-grandenses  I  a  época  da  liberdade  e  da  justiça  vai 
ser  marcada  em  nossa  istoria  ! 
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No  meio  de  tâo  faustos  auspícios,  o  governo  da  republica 
rio-grandense  vai  quanto  antes  convocar  o  congresso  na- 
cional para  estabelecer  as  leis  fundamentaes,  por  que  tanto 
almejão  os  verdadeiros  republicanos. 

Para  levar  a  efeito  tâo  grandioza  obra  eu  vou  dirigir  o 
leme  do  governo,  entregando  o  comraando  do  exercito  ao 
cidadílo  general  António  Neto. 

Rio-grandenses  !  reuni -vos  ao  redor  d'e8te  valente  xefe; 
obedecei-lhe,  cumpri  as  suas  ordens;  ajudai -o. 

Correi  á  porfia  contra  os  opressores  do  vosso  paiz. 

OBrazil  em  massa  se  levanta  como  um  só  omem  para 
sacudir  o  férreo  jugo  do  segundo  Pedro. 

E  este  o  momento  de  mostrardes  ao  mundo,  que  sois  Rio- 
grandenses  . 

Si  assim  fizerdes,  vereis  em  breve  tremular  o  estandarte 
tricolor  em  todos  os  pontos  da  republica;  os  Rio-grandenses 
iludidos  virUo  aos  vossos  braços,  e  nSío  só  salvareis  a  pátria, 
como  sereis  os  libertadores  do  Brazil  inteiro. 

Viva  a  liberdade  ! 

Viviío  os  Rio-grandenses ! 

Vivâo  os  nossos  irmílos  Paulistas  ! 

Viva  a  futura  assembléa  do  Rio-grande! 

Quartel  general  em  Cacequi  13  de  Julho  de  1842. 

Bento  Gonçalves  da  SUva. 
(Impresso  avulso) 


10   DE   NOVEMBRO   DE   1842 
Transferencia  de  instalação  da  assembléa  constituinte 

DECRETO 

Alegrete  10  de  Novembro  de  1842,  7.^  da  independência 
e  da  republica. 

Não  tendo  sido  possivel  concluir-se  a  prontifícaçSlo  da 
caza,  em  que  deve  trabalhar  a  assembléa  constituinte  doeste 

TOMO  XLVI,  p.  u.  57 
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estado,  convocada  por  decreto  de  3  de  Agosto  do  corrente 
anno,  ficando  por  este  motivo  privada  sua  instalação^  como 
fora  determinado  para  o  dia  6  do  corrente  mez,  o  governo 
da  republica  ha  por  bem  transferir  a  mesma  instalação 
para  o  dia  1.®  do  próximo  mez  de  Dezembro  d'este  mesmo 
anno. 

O  cidadão  Jozé  Pedrozò  d 'Albuquerque,  ministro  e  secre- 
tario  doestado  dos  negócios  da  justiça  e  interino  do  interior, 
assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar  com  os  despaxos 
necessários. 

bento  Gonçalves  da  Silva. 
Jozé  Pedrozo  d^ Albuquerque. 

(Americano  n.  16  de  16  de  Novembro  de  1842^ 


DEPUTADOS 

Lista  dos  cidadãos  río^randenses,  que    obtiveruo  maioria  de  votos 
para  deputados  á  assembléa   constituinte  do  estado. 

Votos 
Vigário  apostólico  Francisco  das  Xagas  Martins 

Ávila  Souza 3 .  025 

Tenente-coronel  Manoel  Lucas  de  Oliveira 2 .  987 

Tenente-coronel  Serafim  Joaquim  de  Alcncastre.  .  2.892 

Coronel  Silvano  Jozé  Monteiro  d' Araújo 2.890 

Dr.  Francisco  de  Sá  Brito 2.874 

Advogado  Serafim  dos  Anjos  França 2 .  823 

Padre  Ildebrando  de  Freitas  Pedrozo 2 .  753 

Coronel  Jozé  Mariano  de  Matos 2 .  694 

Fazendeiro  Severino  António  da  Silveira 2 .  643 

Cidadão  general  em  xofe  Luiz  Jozé  Ribeiro  Barreto  2  •  627 
Fazendeiro  capitão    Jozé  Gromes   de  Vasconcelos 

Jardim 2.534 

Ministro  da  justiça  Jozé  Pedrozo  d'Albuquerque;  2.522 

Padre  João  de  Santa  Barbara 2.481 
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Votos 
Ministro  da  fazenda, major  António  Vicente  da  Fon- 
toura    2 . 474 

Dr.  António  Jozé  Martins  Coelho 2.435 

General  João  António  da  Silveira 2.068 

Ministro  plenipotenciário  Jozó  Pinheiro  de  Ulhôa 

Cintra 1.964 

General  Bento  Gonçalves  da  írilva • 1 .  897 

Proprietário  Domingos  Jozé  d'Almeida 1 .842 

Tenente-coronel  Sebastião  Xavier  do  Amaral  Sar- 
mento Mena 1 .  837 

Fazendeiro  Ignacio  Jozé  d^Oliveira  Guimarães. .  •  1.812 

Cirurgião  João  Carlos  Pinlo 1 .773 

Coronel  Oliverio  Jozé  Ortiz 1 .765 

ísegociante  Joaquim  dos  Suntos  Prado  Lima 1 .747 

Inspector  do  tezouro  Manoel  Martins  da  Silveira 

Lemos 1 .  626 

Coronel  Onofre  Pires  da  Silveira  Canto 1.  607 

viajor  Ismael  Soares  da  Silva 1 .451 

Maj(^r  Jozé  Manoel  Pereira  de  Campos L  442 

Fazendeiro  capitão  Fidelis  Neponuceno  Prates* . .  1,  372 

General  António  Neto 1 . 253 

Padre  Francisco  Leito  Ribeiro 1.  221 

Negociante  Luiz  Ignacio  Jacques / 1.  211 

Fazendeiro  Vicente  Lucas  d'01iveira 1 .  186 

Coronel  Joaquim  Pedro  Soares •  ..  1. 116 

Negociante  Francisco  Modesto  Franco 1.106 

Tenente  coronel  Jozé  Alves  de  Moraes 1.072 

Fôrâo  declarados  suplentes,   por  averem  obtido 
maioria  de  votos  os  Srs. 

Votos 

Bento  Xavier  d'Andrade 1.  061 

Major  Luiz  Jozé  da  Fontoura  Palmeiro 1.  038 

Tenente  Jozé  Gonçalves  da  Silva 1.  030 

Negociante  Francisco  Ferreira  Jardim  Brazão. .. .  996 

Dr.   António  Vicente  de  Siqueira  Pereira    Leitão.  986 

Fazendeiro  Manoel  Gonçalves  Rodrigues  Jardim..  986 

Major  Bernardo  Pires •  ••  955 

António  Manoel  Correia  da  Camará •  • .  •  •  946 
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Votos 

Fazendeiro  Manoel  Jozé  Pereira  da  Silva 924 

Tenente-c<>ronel  Joaquim  Jozé  Ferreira  Vilaça.  .  .  871 

General  David  Canabarro 855 

Fazendeiro  Tristão  d'Araujo  Nóbrega 839 

Tenente-coronel  Felisberto  Maxado  de  Carvalho . .  815 

Proprietário  António  Paulo  da  Fontoura .  787 

Negociante  Jozé  Ferreira  Gomes  Roque 780 

Coronel    António    Manoel    de    Amaral    Sarmento 

Mena 637 

Fazendeiro  Marcos  Alves  Pereira  Salgado 612 

Capitão  António  Leite  de  Oliveira 584 

(Americano  de  5  de  Outubro  de  1840  n.  4) 


Trabalhos  da  assembléa  constitainte 

Sessão  em  5  de  Dezembro  de  1842  discussão  do  projeto 
de  suspensão  de  garantias. 
Sessão  em*6,  Idem  idem. 
Sessão  em  7,  Idem   idem, 
9.     Não  ouve  sessão  por  falta  de  numero. 

12.  »  •  9  »  ))  ))  i 

13.  »  D  »  »  9  1  » 

14.  9  »  »  »  D  i  9 

Sessão  em  15.  Discussão  do  projeto  de  suspensão  de 
garantias. 

De  16  até  30  não  ouve  sessão  por  falta  de  numero. 

Sessão  em  2  e  3  de  Janeiro  de  1843.  Discussão  do  dito 
projeto  e  da  proclamação  aos  povos. 

Idem  de  4  de  Janeiro.  Nomeação  de  commissao,  otc. 

Em  5  de  Janeiro.  Não  ouve  sessão  por  falta  de  namero. 

Sessão  de  16  de  Janeiro.  Declarações  de  voto  contra  o 
projeto  de  suspensão  de  garantias. 

Em  7  de  Janeiro  de  1843.  Não  ouve  sessão  por  falta 
de  numero. 

Sessão  de  9.  Nada  de  importante. 
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Sessão  de  12.  Projeto  de  perdão  dos  dezertores  e  loteria 
de  20:000^5(000. 

Sessão  de  13.  Nada  de  importante. 

Em  14.  Não  ouveaesãão  por  falta  de  números. 

Sessão  de  15.  Nada  de  importante. 

Sessão  de  17.  Idem  idem. 

Sessão  de  18.  Idem  idem. 

Sessão  de  19.  (*)  Idem  idem. 

O  projecto  de  constituição  tem  a  data  de  8  de  Fevereiro 
de  1843,  e  é  assinado  por  Jozé  Pinheiro  de  Ulhôa  Cintra, 
Francisco  de  Sá  Brito,  Jozé  Mariano  de  Matos,  Serafim  dos 
Anjos  França,  e  Domingos  Jozé  d'Almeida. 

Não  axei  a  acta  da  aprezentação  do  projeto,  pois  o 
Americano  só  traz  até  a  acta  da  sessão  de  19  de  Janeiro  de 
1843. 

(Nota  manuscrita) 


29  DE  NOVEMBRO  DE  1842 


Asscmbléa  nacional 


Acta  da  1.*  sessão  preparatória. 

Aos  29  do  mez  de  Novembro  de  1842,  7.**  da  indepen- 
dência e  da  republica,  n^esta  vila  do  Alegrete,  ca- 
pital da  mesma  reunidos  ob  Srs.  deputados  eleitos,  na  sala 
para  as  sessões  da  assembléa  constituinte^  destinada,  ás  10 
oras  da  manhan  tomou  assento  como  prezidente  o  deputado 
mais  votado  Francisco  das  Xagas  Martins  Ávila  Souza  e 
como  1.*  e  2.°  secretários  os  dous  immediatos  em  votos  entre 
08  prezentes  Silvano  Jozé  Monteiro  d'Araujo  e  Francisco 


(*)  £*  a  ultima  sessão  que  vèm  no  Americano  de  11  de  Fevereiro  de 


„  454  — 

de  Sá  Brito,  na  fórina  do  regimento  provizoriamente 
adotado  por  decl-oto  e  instruções  de  3  de  Agosto  do  corrente 
anno. 

Axárlto-se  prezentes  22  Srs.  deputados  eleitos  a  saber:  os 
trez  da  mcza  e  os  Srs.  Serafim  dos  Anjos  França,  lide— 
brando  de  Freitas  Pe:lrozo,  Jo?jé  Mariano  do  Matos,  Luiz 
Jozé  Ribeiro  Barreto,  Jozc  Pedrozo  d' Albuquerque,  António 
Vicente  da  Fontoura,  António  Jozé  Martins  Carvalho, 
Jozé  Pinheiro  d'Ulhoa  Cintra,Domingos  Jozó  d'Almeida,  Se- 
bastião Xavier  do  Amaral  Sarmento  Mena,  Jozé  Carlos 
Pinto,  Joaquim  dos  Santos  Prado  Lima,  Manoel  Martins  da 
Silveira  Lemos,  Onofre  Pires  da  Silveira  Canto,  Joze  Ma- 
noel Pereira  de  Campos,  Luiz  Ignacio  Jacques,  Vicente 
Lucas  de  Oliveira,  Francisco  Modesto  Franco,  e  Jozó  Alves 
de  Moraes. 

Propôz  o  Sr.  prezidentea  nomeaçíto  das  c  mmissoes,  que 
segundo  o  rcgimrinto  doviiio  verificar  a  legalidade  dos  po- 
deres, e  fôrào  eleitos  para  a  1.*  os  Srs.  Ribeiro  Barreto, 
Ulhua  Cintra  e  Almeida ;  e  para  a  2.*,  que  veritieaí^se 
a  dos  poderes  dos  membros  d i  l."*,  os  Srs.  Prado  Lima, 
Matos,  e  França. 

Suspondendo-se  a  sessão  depois  de  s  •  a  ver  dispensado 
o  Sr.  Freitas  Pedrozj  de  tirar  novo  diploma,  visto  a  ver 
deixaílo  por  esquecimento  em  Bagc  o  que  lho  foi  enviado 
pela  camará  municipal  respectiva. 

Continuand  »  a  sessão  e  postos  em  discusslto  os  pareceres 
das  commissuos,  que  davao  por  Icgaes  os  diplomas  cxa 
minados,  forào  ambos  aprovados,  cada  por  sua  vez. 

I)eliberou-se,  que  no  seguinte  dia  pelas  10  oras  da  ma- 
nlian  se  concorreria  á  missa  e  prestação  do  juramento,  assim 
também  que  se  verificasse  a  instalaçào  da  assembléa  no  dia 
dezignado  pelas  10  oras  e  meia  da  manhan. 

Nada  mais  avendo  a  tratar,  o  Sr.  prezidenta  levantou  a 
sessão. 

Francisco  (his  Xarjas  Martins  Ávila  Souza. 
Silvono  José  Monteiro  de  Araújo, 
Francisco  <1e  ISd  Brito, 
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30    DE    NOVEMBRO     DE     1842 

Acta  da  2*  sessão  preparatória 

Aos  30  d  las  do  mez  de  Novembro  do  anuo  de  1842,  7*^ 
dii  iiulependoncia  o  da  republica,  n'esta  vila  d' Alegre  to, 
capital  da  mesma,  reunidos  todos  os  Srs.  deputados  na  sala 
para  as  .sesscHes  da  assembléa  constituinte  do  estado  desti- 
nada, ás  10  oras  da  manhan  o  Sr.  prezidonte,  em  obser- 
vância do  arti^^o  10  do  regimento,  os  convidou  a  dirigirem-se 
á  igreja  matriz ;  e  sendo  ali,  ouvirão  a  missa  do  Espirito- 
Santo  celebrada  pelo  pároco,  e  prestárito  nas  mDioá  do  m3S- 
mo  o  seguinte  juramento  :  «  Juro  manter  a  religião  ca- 
tólica apostólica  romana,  a  independência  e  integridade  do 
estado  rio-grandense ;  cumprir  solenemente  as  obrigações 
de  deputado  á  assembléa  constituinte  do  mesmo  estado,  e 
promover  quanto  em  mim  couber  a  prosperidade  geral  da 
narao.  Assim  Deus  me  ajude.  » 

Voltando  todos  os  Srs.  deputados  á  sala  das  sessões,  foi 
lida  c  aprovada  a  acta  da  antecedente. 

(yonsultou  o  8r.  prezidente  a  assembléa  sobre  o  numero 
do  d  «pulados  de  que  devia  compor-so  a  commissâo,  que 
tem  do  receber  e  introduzir  na  sala  ao  Exm.  Sr,  prezi- 
dente do  estado,  visto  ní\o  ser  aplicável  a  dispoziçfto  do  re- 
gimento a  respeito  ;  e  por  indicaç"io  do  Sr.  Ribeiro  Barreto 
se  decidio,  que  se  compozesse  de  oito  membros. 

O  Sr.  prezident  í  passou  logo  a  nomear  o  Srs,  França, 
Pereira  do  Campos,  Martins  Lemos,  Jacques,  Silveira  Canto, 
Ullioa  Cintra,  Modesto  Franco,  c  Freitas  Pedrozo. 

O  Sr.  1°  secretario  deo  conta  á  camará  de  aver  recebido 
contestação  ao  oticio,  que  dirigio  a  S.  Ex.  o  Sr.  ministro 
do  interior  em  cumprimento  ao  artigo  8  do  regimento,  di- 
zendo que  o  Exm.  Sr.  prezidente  do  estado  lho  mandara 
responder,  que  será  pronto  em  comparecer  á  ora  indicadvi 
para  o  acto  da  in^^talaçao  da  assembK'a  :  ficou  a  mesma 
inteirada. 

Francisco  das  Xagas  Martins  Ávila  Souza. 
Silvano  Jozé  MontAro  (T Araújo, 
Francisco  de  Sã  Brito. 

(Americano  n.  20  de  10  de  Dezembro  de  1842) 
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1    DE    DEZEMBRO    DE   1842 

Assembléa  NacioDal 
Acta  da  instalação  da  assembléa  geral  constituinte 

No  dia  P  de  Dezembro  do  anno  de  1842;  7®  da  indepen- 
dência e  da  republica,  n^esta  vila  de  Alegrete,  capital  da 
mesma,  axando-se  reunidos  todos  os  Sr.deputados,  na  sala 
destinada  para  as  sessões  da  assembléa  constituinte,  tendo-se 
feito  anunciar  S.  Ex.  o  Sr.  prezidente  do  estado,  pelas 
10  oras  e  meia  da  manhan^  convidada  pelo  Sr.  prezidente 
da  assembléa  a  commissâo  nomeada  para  o  introduzir,  foi 
recebel-o  na  caza  immediata  á  sala  das  sessões,  e  o  introdu- 
zio  n'esta;  ondeS.  Ex.;  depois  de  tomar  assento  no  lugar 
que  lhe  compete,  dirigio  sua  fala  á  assembléa;  finda  aquela 
se  retirou  acompanhado  pela  referida  commissão  com  as  mes- 
mas formalidades  com  que  fora  introduzido. 

Instalada  a  assembléa  pelo  Sr.  prezidente  da  mesma,  veio 
á  meza  o  diploma  do  Sr.  deputado  eleito  Serafim  Joaquim 
d^AlencastrO;  e  verificada  a  sua  legalidade  pela  1^  com- 
missSo  de  poderes  nomeada  na  1^  sessão  preparatória,  foi 
o  Sr.  deputado  introduzido  por  quatro  membros  da  caza, 
e  depois  de  aver  prestado  juramento  tomou  assento. 

Pas8ando'Se  á  nomeaçSo  da  meza,  foi  eleito  para  presi- 
dente; em  um  só  escrutiniO;  com  maioria  absoluta,  o  Sr. 
Freitas  Pedrozo ;  para  vice-prezidente  o  Sr.  França,  em 
2®  escrutinio;  em  que  concorreo  com  o  Sr.  Xagas  por  não 
aver  maioria  absoluta  na  1*  votaçSo ;  para  1®  secretario 
o  Sr.  Alencastre ;  para  2^  dito  o  Sr.  Lemos ;  e  para  su- 
plentes os  Srs.  Ribeiro  Barreto,  Jacques,  e  Sá  Brito,  em- 
Í atados  em  votoS;  decidindo  a  sorte,  1.®,  pelo  Sr.  Ribeiro 
►arreto,  2.",  pelo  Sr.  Sá  Brito,  3.°,  pelo  Sr.  Jacques. 

Querendo  o  Sr.  Barreto  aprezentar    com   urgência  um 
requerimento,  decidio  a  assembléa,   por  indicação  do  Sr. 
França,  que  se  fexasse  a  prezente  sessão,  e  sob  a    direção 
de  nova  meza  se  abrisse  sessão  extraordinária. 

Francisco  das  Xagas  Martins  Ávila  Souza. 
Silvano  Jozé  Monteiro  d' Araújo. 
Francisco  de  Sá  Brito. 

(^Americano  n.  21  de  14  de  Dezembro  de  1842) 
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1    DE  DEZEMBRO   DE  1842 

Fala  da  abertura  da  assembléa  constituinte  pelo  prezidente 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 

Srs.  reprezentantes  da  naçUo  rio-grandense ! 

Depois  da  eroica  revolução,  que  operámos  contra  os 
opressores  da  nossa  pátria,  depois  de  uma  luta  obstinada, 
que  por  espaço  de  7  annos  absorve  os  nossos  cuidados, 
xegou  finalmente  a  época,  em  que  sem  grande  risco  se 
verifica  vossa  reunisio  exigida   altamente  pelo  voto  publico. 

Meu  coração  palpita  de  prazer,  vendo  oje  assentados 
n'este  venerando  recinto  os  escolhidos  do  povo,  em  quem 
estão  fimdadas  as  mais  belas  esperanças  do  nosso  paiz. 
Eu  me  congratulo  comvosco. 

Por  decreto  de  10  de  Fevereiro  de  1840  convoquei  uma 
assembléa  constituinte  e  legislativa  do  estado,  mas  acon- 
tecimentos imprevistos  originados  pela  guerra,  em  que  esta- 
mos empenhados,  cuja  istoria  não  vos  é  estranha,  privarão, 
que  se  fizesse  a  ultima  apuraçflo  dos  votos. 

Um  manifesto  fiz  publicar  em  29  de  Agosto  de  1838, 
expondo  amplamente  os  motivos  de  nossa  rezistencia  ao 
governo  de  S.  M.  o  Imperador  do  Brazil,  motivos  impe- 
riozos,  que  nos  obrigrárão  a  separar  da  família  brazileira. 

Si  me  nfto  é  dado  anunciar-vos  o  solene  reconheci- 
mento da  nossa  independência  politica,  gozo  ao  menos  a 
satisfação  de  poder  afiançar-vos,  que  não  só  as  republicas 
vizinhas,  como  grande  parte  dos  Brazileiros  simpatiza  com 
a  nossa  cauza. 

Mui  dolorozo  me  é  o  ter  de  manifestar- vos,  que  o  go- 
verno imperial,  surdo  á  voz  da  umanidade,  e  com  es- 
candalozo  desprezo  dos  mais  sãos  princípios  da  siencia 
do  direito,  nutre  ainda  a  pertinaz  pretenção  de  reduzir-nos 
pela  força,  e  por  em  meu  profundo  pezar  se  diminue  com  a 
grata  recordação,  de  que  a  tirania  acintoza  exercida  por 
elle  nas  provincias  tem  despertado  o  innato  brio  dos  Bra- 
zileiros, que  já  fizerão  retumbar  o  grito  da  rezistencia  em 
alguns  pontos  do  império. 

TOMO  zLvi,  p.  n,  58 
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E  assim,  que  seu  poder  se  debilita,  e  se  aproxima  o 
dia,  em  que,  banida  a  realeza  da  terra  de  Santa-cruz,  nos 
avemos  de  reunir  para  estreitar  laços  federaes  à  magnânima 
nação  brazileira,  a  cujo  grémio  nos  xamã  a  natm*eza  e 
nossos  mais  caros  interesses. 

Todavia  o  qie  deve  inspirar-nos  mais  confiança,  o  que 
deve  convencer-nos  de  que  alfim  triunfaráo  nossos  prin- 
cipies politicos,  é  o  valor  e  constância  de  nossos  com- 
patriotas ;  é  alfim  a  rezoluçao,  em  que  se  axao  de  sua- 
tentar  a  todo  o  custo  a  independência  dopaiz. 

Debaixo  de  tão  lizongeiros  auspícios  começâo  os  vossos 
trabalh'»s,  e  cessa  desde  já  o  poder  discricionário,  de  que 
lui  investido  pelas  actas  (ia  minha  nomeação,  cumprin- 
do pois  as  condições,  com  que  íui  eleito,  eu  o  deponho 
em  vossas  màos. 

A  primeira  necessidade  do  estado  é  uma  constituição 
politica  bazeada  sobre  os  principios  proclamados  no  me- 
morável dia  6  de  Novembro  de  1836.  A  estabilidade  da 
politica  interior  está  ligada  com  este  grande  acto,  que  ha 
de  necessariamente  aumentar  a  nossa  força  moral. 

Bem  penetrados  da  importância  da  nossa  missão,  e  das 
circunstancias  excepcionaes,  cm  que  nos  axamos,  a  vós 
cumpre  decretar  os  meios,  recursos,  e  clement«)S,  com  que 
deve  contar  o  governo  para  o  bom  dozempenho  das  suas 
funções. 

8i  julgardes  conveniente  legislar  sobre  outros  objetos, 
lembrae-vos  de  que  a  moral  publica,  a  segurança  indivi- 
dual e  de  propriedade  exigem  prontas  reformas  nas  leis, 
que  provizoria mente  adotauios,  pouco  adequadas  ás  nossas 
actuaes  circunstancias. 

Srs.  rejn'ezcntantes  da  naçào  rio-grandense  !  A  felicidade 
e  a  sorre  da  re;)ublica  está  qjeem  vossas  màos.  A  prudência, 
a  sabedoria  ea  moderação,  com  que  vos  conduzirdes  durante 
a  vossa  missão,  acreditará  sem  duvida  a  nobre  confiança, 
qne  teem  em  V(')S  depozitado  nossos  considadàos. 

Pelas  diferentjs  secretarias  de  estado  se  vos  darào  todos 
aqueles  esclarecimentos,  que  tiverdes  por  bem  exigir. 

Está  aberta  a  sessão. 
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1    DE   DEZEMBRO   DE   1842 

Âsscmblóa  constituinte 

Acta  da  sessão  extraordinária  de  1  Dezembro  de  1842. 
Sondo  prezontos  os  Srs.  deputados  com  a  prozidoncia  do 
8r.  Freitas  Pedrozo,  veio  á  meza  ura  requerimento  do  Sr. 
Ribeiro  líarreto,  pedindo  se  nomeasse  uma  commissílo  para 
com  urgência  dar  o  seu  parecer  sobre  o  tópico  da  fala  do 
Sr.  prezidente  do  estado,  pelo  qual  depozitára  no  seio  da 
reprezentaçao  nacional  os  poderes  descricionarios,  que 
lho  fôrao  conferidos ;  o  se  tomasse  a  sessão  permanente 
até  ({uo  fosse  aprezontado  o  dito  parecer. 

Pondo  o  Sr.  prezidente  o  requerimento  á  votaçfto,  foi 
apoiado,  e  somente  aprova  la  a  primeira  parte. 

Passou  se  a  nomear  a  comissáo  para  o  tim  indicado,  e 
sahirao  eleitos  para  ella  os  Srs.  Ulhôa  Cintra,  Sá  Brito  e 
Matos . 

Findo  o  que  levantou  o  Sr.  prezidente  a  sessíto. 

Lhbrarnh  de  Freitas  Pedrozo* 
Serafim  Joaquim  dWlencastre. 
Manoel  Martins  da  Silveira  Lemos. 


17    DE   JANEIRO    DE    1843 

Fala  d.»  deputação  da  pssomblóa  constitui  .te  ao  iTOzidentc  do  estado. 

Exm.  Sr.   prezidente  da  republica. 

A  assembléa  geral  constituinte,  do  quem  somos  orgao, 
ouvio  CO  n  indizível  prazer  o  discurso,  que  V.  Ex.  lhe  di- 
rigio  na  abertura  da  prozento  scssào. 

Ella  exulta  de  jubilo  por  com:*çar  seos  trabalhos  em 
uma  época,  em  que  com  aplauzo  de  toda  a  republica  rege 
ainda  o  leme  do  estado  aquele  mesmo  cidadito,  que  alçou 
primeir.)  o  grito  do  rezistencia  á  tirania,  mostrando  a  seos 
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compatriotas  na  grande  obra  da  liberdade  e  independência 
a  estrada  onroza  de  uma  gloria  immortal. 

A  assembléa  louva  e  agradece  a  solicitude,  e  esmero, 
com  que  V.  Ex.  tem  velado  sobre  os  destinos  da  nação, 
convocando  portanto  a  10  de  Fevereiro  de  1 840  um  con- 
gresso constituinte  e  legal,  que  nâo  pôde  então  reunir-se 
pelas  circunstancias  da  guerra. 

£lla  reconhece;  que  era  impossível  a  sua  instalação  n'a- 
quele  tempo,  porque  oje  mesmo  ainda  se  ouve  o  estrondo 
dos  canhões,  cora  que  o  imperador  do  Brazil  ameaça  talar 
de  novo  nossos  campos. 

O  manifesto  publicado  em  29  de  Agosto  de  1838 
sobre  os  motivos,  que  derâo  lugar  á  proclamação  de  nossa 
independência,  é  mais  uma  prova  de  zelo  e  patriotismo, 
com  que  V.  Ex.  tem  sabido  cumprir  as  funções  do  alto 
emprego,  que  lhe  foi  confiado. 

São  de  grande  complacência  para  a  assembléa  as  simpa- 
tias,que  têem  com  nossos  principies  politicos  os  republicanos 
vizinhos  e  grande  parte  dos  Brazileiros,  segando  V.  Ex. 
afiançou. 

Ainda  não  foi  solenemente  reconhecida  nossa  indepen- 
dência ;  é  de  supor,  que  um  dia  nos  seja  outorgado  este 
acto  de  justiça. 

A  assembléa  penetrada  da  mais  acerba  dor  observa  a  te- 
nacidade, com  que  o  governo  imperial  do  Brazil  pretende 
reduzir-nos  pela  força  ;  mas  na  divina  Providencia,  na  sap- 
tidade  de  nossa  cauza,  na  intrepidez  e  constância  do  exer- 
cito rio-grandense,  espera,  que  alfím  triunfem  nossos  prin- 
cipies ;  quiçá  raie  então  um  dia  de  gloria,  em  que  possa 
verificar-se  a  lizongeira  idéa  de  nos  a  união  á  grande  fa- 
mília brazi leira,  pelos  laços  da  mais  estreita  federação. 

Votando  o  mais  profundo  respeito  aos  princípios  tute- 
lares das  liberdades  publicas  a  assembléa  geral  aceita  o 
preciozo  depozito,  que  V.  Ex.  lhe  confiou,  entregando-lhe  os 
poderes  extraordinários,  de  que  foi  investido  no  momento 
de  sua  eleição  ;  mas  convencida  das  circunstancias  excep- 
cionaes,  em  que  nos  axamos,  protesta  conceder  ao  go- 
verno todos  os  meios,  recursos  e  faculdades  indispensáveis 
ao  bom  dezempenho  da  sua  importante  missão  ;  certa  como 
está  de  que  V.  Ex.  fará  uzo  d^ellas  com  o  mesmo   acerto  e 
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t)rudencia,  de  que  tem  dado  ao  paiz  e  ao  mundo  o  mais  so- 
ene  testimunho. 

A  assembléa  fará  os  maiores  esforços  para  organizar  a 
constituição  politica  do  estado,  e  bem  que  se  ocupe  d'este 
importante  dever,  não  deixará  todavia  de  promulgar  as  leis, 
que  forem  reclamadas  pelo  império  das  mais  urgentes  ne- 
cessidades ])ublicas. 

A  assembléa  afiança  todo  o  seo  apoio  e  coadjuvação  ao 
governo,  emquanto  fôr  dirigido  pelo  bem  da  pátria,  e  espera, 
que  o  rezultado  dos  seos  trabalhos  corresponderá  á  con- 
fiança, que  n'ella  depozitarão  os  nossos  concidadãos. 

Sala  das  sessões  da  assembléa  geral  em  Alegrete  17  de 
Janeiro  de  1843. 

Ildebrando  d€  Freitas  Pedrozo. 
Serafim  Joaquim  de  Alencastre. 
Jozé  Maria  Pereira  de  Campos, 


Resposta  do  prezidente  da  republica 

Agradeço  muito  os  sentimentos,  que  manifesta  a  assem- 
bléa, e  a  confiança,  que  depozita  em  mim.  Eu  espero  con- 
tribuir com  todos  os  meos  esforços  para  a  felicidade  da 
republica  durante  o  tempo,  em  que  dirigir  o  timão  do  es- 
tado, uma  vez  que  seja  coadjuvado  pela  sabedoria  da 
assembléa,  de  quem  em  gi*ande  parte  depende  a  felicidade 
do  paiz. 

{Americano  n.  30) 


23   DE   JANEIRO   DE    1843 
Promulgação  das  leis 

DECRETO 


Bento  Gonçalves  da  Silva,  prezidente  constitucional  da 
republica    rio-grandense :     Faço    saber  a    todos    os  seus 
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abitantes,  que  a  assciubléa  geral,  constituinte  o  legisla- 
tiva da  republica  rio-grandense   tem  decretado  o  seguinte: 

A  assembléa  geral,  constituinte  e  legislativa  da  repu- 
blica rio-grandense  decreta  pro\  izoriamente : 

Art.  1.  Far-se-âo  dous  autógrafos  de  todo  o  projecto  de 
lei,  uma  vez  reduzido  a  decreto,  que  serão  lidos  na  assem- 
bléa e  assinados  pelo  prezidente  d^ella  e  os  ous  secretários. 

Art.  2.  Estes  autógrafos  serão  aprezentados  por  uma 
deputação  de  cmco  membros  nomeados  ad  hoc  pelo  presi- 
dente da  assembléa. 

Art.  3.  Um  dos  autógrafos  será  assinado  pelo  prezidente 
da  republica  e  remetido  pelo  secretario  doestado  (o  da  re- 
partição competente)  ao  1°  secretario  d'àssembléa,  para  ser 
depozitado  no  archivo  d'ella,  e  outro  será  promulgado  pela 
forma  prescripta  no  artigo  õ. 

Art.  4.  Os  decretos  da  assembléa  não  dependeui  de  san- 
ção para  serem  promulgados. 

Art.  5.  A  promulgação  será  concebida  nos  termcs' se- 
guintes : 

F.,  presidente  constitucionl  da  republica  rio-grandense: 
Faço  saber  a  todos  os  seus  abitantes,  que  a  assembléa.  geral, 
constituinte  e  legislativa  da  republica  rio-grandense  tem 
decretado  o  seguinte  (a  integra  do  decreto  nas  suas  dispo- 
ziçSes  somente). 

Mando  portanto  a  todas  as  autoridades,  a  quem  o  conhe- 
cimento e  execução  do  referido  decreto  pertencer,  que  o 
cumprão  e  façâo  cumprir  tãointeiramonte  como  n'elle  se 
contem. 

O  secretario  doestado  dos  negócios  da  fazenda  e  interina- 
mente dos  da  guerra  e  marinha,  encarregado  da  expediente 
do  interior,  justiça  e  exterior  o  faça  imprimir  publicar  e 
correr. 

Alegrete  23  de  Janeiro  do  1843,  8^  da  indepencia  e  da 
republica. 

Bento  Gonçalves  da  jSilva. 
Luiz  Jozé  Ribeiro  Barreto, 
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21    DE    JANEIRO    DE    1843 

Suspensão  do  garantias 

DECRETO 

Bento  Gonçalves  da  Silva,  prezidente  confititucional  da 
republica  rio-grandensc  :  Faço  saber  a  todos  os  seus  abitan- 
tes,  que  a  assemblra  geral  constituinte  e  legislativa  da  re- 
publica rio-grandenso  tom  decretado  o  seguinte. 

A  assembléa  geral  constituinte  e  legislativa  da  republica 
rio-grandonse  decreta  : 

Art.  1.  Ficiío  suspensos  por  termo  de  G  niezes  os  §§  6, 
7,  8,  9,  10  e  22  do  art.  179  da  constituiçflo  provizoria- 
meute  adotada,  e  em  consequência  é  o  governo  autorizado : 

§  1.  Para  mandar  prender  sem  culpa  formada  e  poder 
conservar  em  prizáto,  sugeitando  a  processo,  sempre  que  as 
circunstancias  o  permitão,  aos  indiciados  em  quaesquer  dos 
crimes  do  rezistencia,  conspiração,  rebelião,  insurreição  e 
omicidio. 

§  2.  Para  fazer  sahir  para  fora  do  estado  e  mesmo  assi- 
nalar lugar  certo  de  rezidencia  com  a  mesma  clauzula  do 
paragrafo  antecedente  de  sugeitar  a  processo,  sempre  que  as 
circunstancias  o  permitirom^aquelles  indiciados  nos  referidos 
crimes,  que  a  segurança  publica  exigir,  que  se  níto  conser- 
vem dentro  d'elle,  ou  nos  lugares  do  seu  domicilio ;  nSo  po- 
dendo porém  o  governo  delegar  em  outra  pessoa  esta  facul- 
dade, e  mandando-os  regressar  finalmente,  logo  que  cessem 
os  motivos,  que  obrigarão  a  se  lançar  mito  d 'essa  medida. 

§  3.  Para  mandar  dar  busca  de  dia  em  qualquer  caza,  e 
de  noite  somente  na  povoação  em  que  estiver  o  governo, 
nos  cazos  do  art.  189  §§  2,  4,  5  do  código  do  processo  cri- 
minal. 

§  4.  Para  lançar  mão  de  todos  os  recursos,  que  neces- 
sitar o  exercito,  quando  sejSo  negados  por  quem  os  tenha, 
atendendo  sempre  aos  averes  e  fortuna  de  cada  um,  e  fa- 
zendo passar  previamente,  em  todo  o  cazo,  documento  em 
f<)rma  aos  proprietários,  de  quem  os  ouver  para  serem  in- 
demnizados em  tempo  oportuno. 
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O  governo  expedirá  os  regulamentos  necessários  sobre  o 
modo  e  a  forma,  porque  os  empregados  e  agentes  subalternos 
devem  conduzir-se  no  dezempenho  doesta  faculdade. 

Art.  2.  Logo  que  reunida  fôr  a  assembléa,  o  governo  lhe 
enviará  uma  relação  motivada  das  prizões  e  de  outras  me- 
didas de  provençáo  tomadas  em  conformidade  do  art.  e  §§ 
acima  estabelecidos ;  e  quaesquer  autoridades  que  tiverem 
mandado  proceder  a  ellas  serão  responsáveis  pelos  abuzos, 
que  tiverem  praticado  a  este  respeito,  segundo  determina  o 
§  35  do  supracitado  art.  179  da  constituição. 

Art.  3.  Ficâo  suspensas  as  leis  em  contrario. 

Mando  por  tanto  a  todas  as  autoridades,  a  quem  o  conhe- 
cimento e  execução  do  referido  decreto  pertencer, que  o  cum- 
prao  e  facão  cumprir  tão  inteiramente  como  n'elle  se  contém. 

O  secretario  doestado  dos  negócios  da  justiça  o  faça  im- 
primir publicar  e  correr. 

Alegrete  24  de  Janeiro  de  1843,  8®  da  independência  e 
da  republica. 

Bento  Gonçalves  da  Sãva. 
Francisco  de   3d  Brito. 

[Americano  n.   32) 


9   DE  JANEmO  DE   1843 

Proclanaação    da  assembléa  constituinte  anunciando  o    fim  de    Hoa 

reunião 

Rio-grandenses  !  Está  satisfeito  o  Toto  nacional ;  xegou 
finalmente  a  época,  em  que  vossos  reprezentantes  reunidos 
em  assembléa  geral  vllo  formar  a  constituição  politica  ou  a 
lei  fundamental  do  estado. 

Desde  o  primeiro  período  da  nossa  revolução,  desde  o 
primeiro  grito  da  nossa  independência,  é  este  sem  duvida 
lun  dos  successos  mais  memoráveis, que  deve  ocupar  um  dia  as 
paginas  da  istoria.  Dentro  em  pouco  tempo  o  edifício  social 
será  levantado  sobre  bazes  certas  e  inalteráveis. 

Compreendendo  bem  toda  a  extensão  de  seos  deveres^fieis  á 
seo  juramento,  e  ligadas  sobre  tudo  e  vossa   sorte   pelos 
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vínculos  de  sangue,  de  interesse,  e  da  politica,  vossos  man- 
datários não  podem  ter  outra  gloria,  que  seja  alheia  da  vossa 
felicidade. 

Os  direitos  do  omem,  estabelecidos  em  princípios  tão 
sólidos  e  duráveis  como  a  moral  eterna,  a  divizão  dos  po- 
deres constitucionaes  firmada  sobre  a  lei,  a  propriedade  e  a 
segurança  individual  combinadas  com  o  interesse,  e  segu- 
rança publica,  a  correspondência  e  armonia  dos  direitos 
com  os  deveres  do  cidadão,  a  liberdade  individual,  e  o 
bom-estar  da  sociedade  garantida  pela  responsabilidade 
dos  funcionários  e  pela  liberdade  de  exprimir  os  pensa- 
mentos, algumas  leis  finalmente  reclamadas  pela  necessidade 
publica,  eis  os  principies,  e  as  condições  do  nosso  pacto 
social,  eis  a  importante  e  árdua  missão  de  vossos  repre- 
zontantes. 

O  amor  da  ordem,  da  justiça,  da  moderação  e  da  pru- 
dência será  a  norma  de  seos  actos;  respeito  ás  leis, obediência 
ao  governo  e  ás  autoridades  constituídas  deve  ser  o  norte  da 
vossa  conduta. 

Cerrai  os  ouvidos  ás  malignas  sugestões  d^aquelles  qu© 
intentão  semear  entre  vós  a  discórdia  e  a  intriga:  os  que 
assim  procedem  sfto  vossos  inimigos ;  podem  ser  movidos 
pelo  interesso  e  pela  vingança,  mas  nunca  pelo  bem  pu- 
blico. A  união  é  o  símbolo  da  força ;  sem  cila  cahiremos 
vítimas  de  nossos   opressores. 

Rio-grandenses  !  Lembrai- vos,  que  a  cauza  da  liberdade 
está  identificada  com  a  grande  obra  da  independência  e  não 
podeis  gozar  de  uma  sem  sustentar  a  outra. 

O  imperador  do  Brazil,  facinado  pelo  erro  e  pelo  con- 
selho de  pérfidos  cortezãos,  surdo  á  voz  da  razão,  e  da 
umanidade,  acaba  de  fazer  os  últimos  esforços  para  redueir- 
vos  a  seo  antigo  domínio  :  a  sedução  e  a  força  são  os  meios 
com  que  pretende  convencer-vos;  desprezai  os  artificies  da 
primeira  e  correi  ás  armas  para  repelir  a  segunda. 

Concidadãos !  Os  destinos  da  pátria  dependem  princi- 
palmente de  vossa  constância  e  valor.  N'esta  luta  da  liber- 
dade contra  a  tirania  vós  tendes  dado  um  exemplo  eroico 
do  mais  nobre,  e  dezínteressado  patriotismo;  vossos  dolorozos 
sacrificios  assaz  provão  quanto  pôde  uma  nação  generoza, 
e  magnânima,  que  jurou  não  ser  escrava. 

TOMO  XLVI.  p.  u.  59 
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Completai  vossa  obra,  e  mostrai  ao  mundo  o  belo  espe- 
tacolo  de  um  povo,  que  por  moderação  é  capaz  da  liberdade 
e  por  sua  coragem  sabe  conquistar  a  independência. 

Sala  das  sess5es  da  assembléa  constituinte  e  legislativa 
em  Alegrete  9  de  Janeiro  de  1843. 

Ildebrando  de  Freitas  Pedrozo,  prezidento. 
Serafim  Joaquim  d' AUncastrey  1.°  secretario. 
Jozé  liaria  Pereira  de  CampoSj  2."  secretario. 

{Americano  n.  28) 
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§  14 
FINANÇAS  DA  REPUBLICA 

12  DE  NOVEMBRO   DE  1836 
Irresponsabilidade  da  republica  pelas  dividas  do  império 

Piratinin  12  de  Novembro  de  1836,  1*  da  indepen- 
dência e  da  republica. 

Sendo  constante  que  alguns  capitalistas  do  Rio-grande, 
Norte  e  Porto-alegre,  e  de  outros  vários  pontos  d'este  es- 
tado, têem  concomdo  por  empréstimos  com  avultadas  som- 
nias  para  manutenção  das  tropas  do  Brazil,  que  fazem 
prezentemente  a  guerra  contra  este  estado,  e  sendo  um  sa- 
grado dever  do  governo  lançar  mâo  de  todos  os  meios  ao 
soo  alcance  para  salvar  quanto  antes  este  belo  paiz  dos 
orrores  e  devastação  praticados  pelo  governo  do  Brazil  e 
scos  sequazes,  o  prezidente  da  republica  decreta : 

Art.  um.  Toda  a  divida  contranida  poios  agentes  e  de- 
legados do  governo  do  Brazil,  desde  o  dia  feliz  de  6  de 
Novembro  do  corrente  anno,  em  que  se  proclamou  solene- 
mente a  independência  doeste  estado,  não  será  paga  em 
tempo  algum  pelas  rendas  publicas  do  mesmo,  sendo  taes 
capitalistas,  no  cazo  de  reincidência,  reputados  inimigos 
da  pátria,  e  como  taes  punidos  com  aquellas  penas,  que  a 
lei  decreta  para   similhantes  criminozos. 

Domingos  Jozé  d'Almeida,  ministro  e  secretario  doestado 
dos  negócios  do  interior,  e  interinamente  dos  da  fazenda, 
assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar  com  os  despaxos 
necessários. 

Jozé  Gomes  de  Vasconcelos  Jardim. 
Domingos  Jozé  d' Almeida. 

{Povo  n.  L7) 
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15  DE   JULHO  DE    1838 

Confisco  de  bens 

Edital 

Man  'el  Martins  Barrozo,  inspetor  do  tribanal  do  te- 
zouro  publico  nacional :  Faço  saber,  que,  em  observância 
do  disposto  nos  decretos  de  1 1  de  Novembro  de  1836  e  de  5  de 
Abril  de  1837,  e  rezolução  do  mesmo  tribunal  tomada 
em  sessão  do  1*  do  corrente,  findos  os  30  dias  da  lei,  serão 
postas  em  asta  publica,  para  serem  arrendadas  por  conta 
dp  estado,  e  a  quem  melhores  vantagens  oferecer,  as 
fa -rendas  abaixo  declaradas,  compreendidas  nas  dispoziçÒes 
dos  citados  decretos  : 

(Segue-se  a  relação  de  mais  de  50  fazendas  de  criação, 
por  distritos,  isto  é,  Xarqueiro,  Arroio-grande,  Bagé,  Can- 
gussú,  Dores,  Boqueirão,  Pelotas,  Jaguarào,  Piratinin  e 
Santo-Amaro). 

Todas  as  pess  )a^  a  quem  convenhào  os  mesmos  arrenda- 
mOiítos  comjíareçrio,  findos  os  referidos  30  diaí?,  no  tribunal 
do  tezouro  a  darem  sos  lances,  onde  estarão  prezentes 
as  c  jniliçotí^,  que  regularão  os  i  oforidos  contratos  de  arren- 
mento. 

E  para  que  xeguu  a  noticia  a  todos,  mandei  aíixar  edi- 
taes  nos  lugares  mais  públicos  d'esta  cidade,  o  nos  respe- 
tivos  distritos. 

Secretaria  do  tezouro  em  Piratinin  15  de  Julho  de   1838« 

Manoel  Marina  Barrozo. 

(Impresso} 


11    DE  NOVEMBRO   DE    1836 

Sequestro 

Piratinin  11  de  Novembro  de  1836,  1°  da  indepen- 
dência e  da  republica. 

Sendo  patentes  os  revoltantes  procedimentos  e  ostilidades 
manifestas  do  governo  do  Brazil  contra  a  liberdade,onra, 
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e  interesses  doeste  estado,  por  insidiozas  insinuações  de  um 
partido,  que  a  nada  mais  aspira  do  que  agrilhoar-nos  ao 
carro  do  antigo  cativeiro,  e  a  oprimir  com  toda  a  espécie 
de  males"  e  errores  da  perfídia  e  da  guerra  civil  aos  ou- 
rados Rio-grandenses,  e  sendo  um  dos  principaes  deveres 
do  governo  tomar  todas  as  medidas,  que  julgar  acertadas, 
nâo  só  para  tomar  efectiva  a  segurança  e  respeitável  a  de/eza 
do  paiz,  pondo-o  ao  abrigo  de  dezesperadas  tentativas,  de 
que  possáo  lançar  mão  seos  inimigos,  mas  também  para 
privar,  quanto  seja  possivel,  aos  súbditos  d^aquelle  governo, 
que  fazem  a  este  estado  uma  guerra  devastadora,  dos  meios 
e  recursos,  com  que  intentao  tiranizar  aos  seos  abitantes, 
para  sustentar  o  seo  pueril  orgulho,  oprezidente  da  republica 
decreta : 

Art.  1.  Serão  desde  já  postas  em  efectivo  sequestro, 
arrematadas  em  asta  publica,  ou  vendidas  por  conta  do 
Estado  : 

§  1.  Todas  as  mercadorias  existentes  nas  alfandegas, 
povoaçCes,  e  cazas  particulares  d  este  estado,  pertencentes 
aos  súbditos  do  governo  do  Brazil. 

§  2.  Todas  as  mercadorias  ou  sua  importância  perten- 
centes aos  mesmos,  que  existirem  em  poder  dos  cidadilos 
d'e8to  estado. 

§  3.  Todos  os  j}redios  rústicos  e  urbanos,  ijue  estiverem 
nas  mesmas  circunstancias. 

§  4.  Os  gados,  animaes  muares,  cavalares,  escravos, 
moveis,  embarcações  ou  parto  ddlas,  queM'gualmente  per- 
tencerem aos  subiiitos   do   Brazil. 

Art.  2.°  S  rao  considerados  súbditos  do  Brazil,  e  como 
taes  declara(i()s  inimigos  da  p.itria,  todos  (  s  Brazileíros  re- 
zidentes  nas  diversas  províncias  do  Brazil,  e  os  abitantes 
do  território  deste  estado,  que  oculta  ou  abertamente,  por 
qualquer  modo,  tenhào  estilizado  a  cauza  da  independência 
ou  que  existào  nas  praças  ocupadas  pelo  inimigo,  si  dentro, 
do  prazo  di?  60  dias  contados  da  data  do  prezente  decreto, 
se  nào  apresentarem  ao  legitimo  governo  da  republica. 

Art.  3.  Serão  levantados  os  sequestros  e  restituídos  os 
bens  a  aquelles  dos  compreendidos  no  artigo  2,  que  dentro 
do  prazo  indicado  no  mesmo  artigo  se  aprezontem  a  este 
governo,  os  quaes  receberáS  uma  indemnização  paga  pelas 
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rendas  do  estado^  equivalente  ao  valor  dos  bens  seques- 
trados, cazo  tenhâo  sido  já  vendidos  ou  arrematados. 

Ârt.  4.  O  produto  dos  bens  assim  sequestrados,  ar- 
rematados ou  vendidos,  entrará  para  os  cofres  das  rendas 
do  estado. 

Jozé  Pinheiro  d^Ulhôa  Cintra,  ministro  e  secretario  does- 
tado dos  negócios  da  justiça,  e  interinamente  dos  estran- 
geiros, assim  o  tenha  entendido  o  faça  executar  com  os 
despaxos  necessários . 

Jozé  Oomes   de   Vasconcelos  Jardim. 
Domingos  Jozé  d' Almeida. 

{Povo  n.    17) 


23   DE  MAIO  DE    1837 


Empréstimo 


Piratinin  29  de  Maio  de  18  7,  2»  da  independência 
e  da  republica. 

Convindo  promover-se  do  pronto  dentro  e  fóra  do  estado 
um  empréstimo  de  300:000?>000  reis  em  moeda  forte  para 
ocorrer  ás  despezas  da  guerra  defensiva,  que  dignamente 
sustentão  os  briozos  abitantes  da  republica  rio-grandense 
contra  o  opressivo  e  injusto  governo  do  Rio  de  Janeiro,  o 
prezidento  da  mesma  republica  decreta : 

Art.  1 .  Fica  autorizado  o  ministro  e  secretario  de  estado 
dos  negócios  da  fazenda  a  contrair  dentro  e  fóra  do  estado 
um  empréstimo  do  300:0005000  reis  em  moeda  forte. 

Art.  2.  O  capital  emprestado  vencerá  o  premio  de  1  1/^ 
por  conto  ao  mez,  ou  ainda  menos,  si  for  possivel. 

Art.  3.  O  premio,  de  que  se  faz  menção  no  artigo  pre- 
cedente, com  dez  por  cento  mais  para  a  amortização  gra- 
dual do  capital,  será  impretorivelmonte  pago  no  fim  de 
cada  anno,  até  o  completo  embolso  do  empréstimo,  de  que 


—  471  — 

trata  o  artigo  1,  que  não  execederá  o  prazo  de  dez,  con* 
tados  do  dia  em  que  entrar  para  o  tezouro  as  quantias 
emprestadas. 

Art.  4.  Sendo  de  esperar  que  o  estado  do  tezouro  se 
torne  em  breve  na  atitude  de  fazer  face  a  todas  as  des- 
pezas  do  estado,  nãos  ó  pelo  austero  método  de  fiscalização, 
que  se  ha  de  estabelecer  nas  reparições  da  fazenda,  como 
na  justa  economia  d*olla,  a  dar-se  cazo  tal,  a  somma  total 
do  empréstimo  e  prémios  vencidos  serão  pagos  no  fin  de  seis 
annos  contados  da  data  do  prezcnte  decreto. 

Art.  5.  Além  dos  rendimentos  do  estado  ficão  ipo tocados 
ao  embolso  do  prezente  empréstimo  os  próprios  nacionaes 
seguintes  : — rincão  de  Saican,  o  d'El-rei  no  Rio-pardo,  o 
campo  do  Bujarú,  o  da  Condeça  do  Real-agrado  em  Jagua- 
rão,  as  fazendas  dos  extintos  jesuitas  em  Missões,  e  todos 
os  terrenos  devolutos,  que  ainda  existão   no  estado. 

Domingos  Jozé  d^Almeida,  ministro  e  secretario  d^Es- 
tado  dos  negócios  da  fazenda  o  tenha  assim  entendido  e 
faça  executar  com  os  despaxos  necessários. 

José  Oomea  de  Vasconcelos  Jardim* 
Domingos  Jozé  d' Almeida. 

{Povo  n.  9) 


30   DE  MARÇO  DE  1837 

Sabida  de  gado  para  fora  da    republica  rio-grandense 

DECRETO 

Piratinin  30  de  Março  de  1837,  2°  da  independência  da 
republica  do    rio-grande. 

Sendo  o  primeiro  dever  do  governo  evitar,  que  o  estado 
sofra  a  mingoa  em  suas  riquezas,  e  constando  que  com 
grande  desfalque  da  republica  se  tem  feito  regressar  immen- 
sidade  de  animaes  vacuns,  cavalares  e  muares  para  estados 
estrangeiros  : 

Hei  por  bem  decretar  o  seguinte : 

Art.  1.  Nenhum  cidadão  doeste  estado  poderá  por  si  ou 
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Sor  interposta  pessoa  fazer  regressar  os  animaes  acima  in- 
içados  para  paiz  estrangeiro,  ou  qualquer  ponto  ocupado 
pelo  governo  do  Brazil^  sem  beneplácito  doesta  prezidencia, 
ou  do  comandante  em  xefe  do  exercito,  e  os  contraven- 
torcs  pagaràõ  os  direitos  seguintes : 

Por  cada  uma  rez  de  criar •       1  d680 

Por  dita  dita  de  corte 3^360 

Por  dita  dita  de  exchores  • 6^400 

Por  dita  dita  de  mula béOOO 

Por  dita  dita  de  egoa I<5í680 

E  não  satisfazendo  imediatamente,  lhe  serSk)  embargados 
todos  os  animaes,  até  que  tenha  satisfeito  os  mencionados 
direitos. 

Art.  2.®  Ficão  autorizados  todos  os  juizes  de  paz  nos 
seos  respectivos  distritos,  inspetores,  e  commandantes 
policia  para  a  execuçíSo  do  prczente  decreto,cujo8  dinheiros 
recebidos,  serão  entregues  ao  juiz  de  paz  da  cabeça  dos 
municipios,  para  estes  fazerem  remessa  no  1"  de  cada  mez 
á  repartição  da  fazenda,  devendo  em  todo  cazo  o  juiz 
de  paz  respectivo  passar  a  competente  guia  ás  pessoas  que 
tennâo  pago  taes  direitos. 

Vicente  Lucas  d'01iveira,  ministro  e  secretario  d'Es- 
tado  interino  dos  negócios  da  fazenda  o  tenha  assim  enten- 
didoy  e  faça  executar  com  os  despàxos  necessários. 

Jozé  Gomes  de  Vasconcelos  Jardim. 
Vicente  Lucas  d^  Oliveira. 

(Copia  autentica) 


Õ   DE    NOVEMBRO   DE   1837 

Sequestro  de  bens. 

Piratinin  5  de  Novembro  de  1837,  2®.   da   independên- 
cia e  da  republica. 

Para  não  vir  a  ser  iludido  o  decreto  de  11  de  Novembro 
de  1836   por  contratos  simulados  e  conluios,  que  a  moral 
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reprova,  e  outro  sim  para  modificar  as  penas  cominadas 
pelo  mesmo  decreto,  o  prezidente  da  republica  decreta: 

Art.  1  .E  de  novo  concedido  a  todos  os  Rio-gran  lenses,  para 
mais  coinmodamente  se  poderem  aprezeutar  ás  autoridades 
doesta  republica,  e  gozar  do  toro  de  cidadão,  o  prazo  de  60 
dias  para  os  rezidentes  no  estado  oriental,  e  pontos 
ocupados  pelo  inimigo  no  território  d*esta  republica  rio- 
grandense,  4  mezes  para  os  rezidentes  da  provinciíi  para  o 
sul,  e  6  para  os  rezidentes  desta  para  as  demais  pro- 
vincias  do  norte. 

Art.  2.  São  izentos  da  cominaçlto  do  citado  decreto 
to  los  os  Rio-gran denses,  que  mostrarem,  que  estavão  es- 
tudando em  qualquer  paiz  estrangeiro. 

Art.  3.  E  simulado  e  por  consequência  irrito  e  nulo 
todo  o  contrato  de  sociedade,  compra  e  venda,  ou  arren- 
damento feito  por  qualquer  republicano  sobre  proprieda- 
des, géneros,  dinheiros,  créditos,  ou  obrigações  pertencentes 
aos  considerados  inimigos  polo  decreto  de  11  de  Novembro 
de  1836,  ou  que  o  sejâo  pelo  prezente  depois  de  publicado. 

Art.  4.  O  cidadão  republicano  que  for  convencido  de 
infrator  do  artigo  antecedente,  além  da  perda  do  valor 
dos  bens  negociados,  pagará  a  multa  de  3  partes  dos 
mesmos,  a  metade  de  toda  a  importância,  para  quem  de- 
nunciar, e  a  outra  parte  os  cofres  da  republica. 

Art.  5.  Os  bens  sequestrados,  de  que  trata  esta  lei, 
serão  arrematados  em  asta  publica,  ou  terão  o  destino,  que 
08  agentes  da  sua  arrecadação  axarem  mais  conveniente 
para  liquidar  o  seu  valor,  percebendo  uma  remuneração 
de  15  por  cento. 

Vicente  Lucas  d'01iveira,  ministro  o  secretario  doestado 
dos  negociso  da  justiça,  e  da  fazenda,  o  tenha  assim 
entendido  e  faça  execumr  com  os  despaxos  necessários. 

Jozé  Oomes  de  Vasconcelos  Jardim. 
Vicente  Luca^  d' Oliveira, 

{Povon.  17) 


TOMO  XLVI.    PU.  60 
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5  DE  NOVEMBRO   DE    1837 

Sequestro  de  bens. 

Piratinin  5  de  Abril  de  1837,  2.®  da  independeDcia 
e  da  republica. 

Tendo-se  pelo  decreto  de  11  de  Novembro  de  1836  conce- 
dido o  prazo  de  60  dias  com  a  pena  de  sequestro  em  todos  os 
bens  dos  Rio-grandenses,  que  no  referido  prazo  se  não  apre- 
zentassem  ao  governo  da  republica,  e  que  ao  tempo  da 
proclamação  da  sua  independência  se  axavâo  rezidíndo 
nas  definidas  provincias  do  governo  do  Brazil,  e  mesmo  os 
que  se  axavâo  nas  provincias  d  este  estado  ocupadas  pelo 
inimigo^  e  suposto  que  no  referido  decreto  não  se  axem 
compreendidos  os  Rio-grandenses,  que  rezidom  no  estado 
oriental,  o  prezidente  do  estado  ha  por  bem,  que  taes 
individues  sejão  igualmente  sugeitos  e  compreendidos  no 
mencionado  decreto. 

E  atendendo  aos  ponderozos  motivos  e  dificuldades, 
que  lhes  possâo  ser  suscitadas  pelos  inimigos  da  republica, 
e  ainda  mais  atentas  as  distancias,  que  medeifto  entre 
este  território  estado  oriental  e  provincias  d'aquelle  governo, 
que  poderão  por  tal  motivo  obstar  seos  dezejos,  e  retardar 
seu  ingresso,  sou  servido  conceder  aos  d'aquello  estado,  e 
aos  rezidentes  nas  praças  doeste,  prezentemente  ocupadas 
pelo  inimigo,  a  graça  de  mais  60  dias,  4  mezes  aos  de 
todas  as  provincias  do  Brazil  da  Bahia  para  o  sul,  e  6 
mezes  aos  rezidentes  nas  demais  provincias  do  norte,  cujo 
prazo  dever.i  correr  da  publicação  d'este. 

Vieira  Lucas  d 'Oliveira,  ministro  e  secretario  d 'estado 
interino  dos  negócios  da  justiça  e  exterior,  o  tenho  assim 
entendido  e  faça  correr  com  os  dcspaxos  necessários. 

Jozé  Oomes  de  Vasconcelos  Jardim. 
Vicente  Lucas  d^Oliveira, 

{Povo  n.  17) 
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5   DE   ABRIL  DE    1838 
Propi  iedades  em  abandono 

CIRCULAR 

Devendo- se  pôr  em  efectivo  andamento  quanto  dispSem 
08  decretos  de  11  de  Novembro  de  1836  e  5  de  Abril  de 
1837,  nâo  só  para  pôr  em  arrecadação  os  bens  abandonados 
pelo  inimigo,que,  por  uma  inconcebível  apatia  ou  criminoza 
indolência^  se  tem  deixado  à  mão  destiniidora  do  tempo  e  de 
omens  immoraes,  que  nos  excessos  de  mal  entendido  patrio- 
tismo derrocão  capitães,  que  fadigas  immensas  e  louváveis 
economias  hão  acumulado,  mas  ainda  para  assegurar  ao 
estado  o  produto  d 'esses  bens,  ou  aos  innocentes  filhos  do 
paiz,  que  pelos  feitos  de  seos  pais  não  devem  ser  privados 
das  solicitudes  de  umanaçSo,  que  reconhece  os  principies  de 
justiça,  e  sobre  elles  bazêaasua  conduta:  e  outrosim  para 
que  taes  produtos  convenientemente  aplicados  sej^^o  para 
minorar  as  privações  dos  cidadãos,  que  se  axâo  em  armas, 
e  do  suas  famílias,  determina  o  governo,  que  Vmc.  sem 
perda  de  tempo  remeta  a  esta  secretaria  doestado  uma  re- 
lação de  todas  as  propriedades,  que  no  distrito  de  sua  juris- 
dição se  axarem  incursas  nas  dispozições  dos  decretos  cita- 
dos, declarando: 

1.®  Quaesos  proprietarios,e8Íeste8,  bandeando-se  ao  ini- 
migo nos  fizerão  a  guerra,  ou  si  quando  ella  ateou-se  em  Ja- 
neiro de  1836,  se  axavâo  já  em  ponto  ocupado  e  sem  meios 
de  evadirem-se; 

2/  Si  são  cazados  e  têem  filhos,  e  si  estes  existem  na 
administração  das  cazas  ou  no  exeercito; 

3.®  Que  porção  de  campo,  pouco  mais  ou  menos,  forma 
cada  uma  das  propriedades,  que  prédios  ou  fabricas  n^ellas 
existem,  e  aproximadamente  que  numero  de  animaes  va- 
cuns, cavalares,  e  ovelliuns;  quantos  escravos,  seos  sexos, 
idades  e  ofícios; 

4.**  E  finalmente    o  valor  estimativo  das  ditas  proprie- 
dades, seos  moveis  e  utensilios. 
Iguaes  relações  se  exigem  dos  próprios  nacionaes. 
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O  governo  recommenda  ao  seo  patriotismo  o  pronto  anda- 
mento doesta  ordem,  removendo  de  pronto  qualquer  obstá- 
culo, que  a  ella  se  oponha,  podendo,  para  levar  a  efeito  tào 
importante  serviço,  xamar  em  seo  auxilio  as  pessoas  de 
probidade  e  aptidão,  que  julgar  necessárias,  nâo  desfal- 
cando com  tudo  as  praças  do  exercito. 

Secretaria  d'estado  dos  negócios  da  fazenda  em  Piratinin 
5  de  Abril  de  1838. 

Domingos  Jozé  d' Almeida. 

{Povo  n.  17) 


9   DE   ABRU.    DE    1838 

Divida  da  republica 

Piratinin  9  de  Abril  de  1838,  ô.°  da  independência  eúa 
republica. 

Convindo  fazer  cessar  os  inconvenientes,  que  rezaUrio  da 
sisma,  que  se  tem  apoderado  do  boa  parte  de  cidadãos  do 
estado,  de  que  os  objetos  exigidos  para  a  manutenção  do 
exercito  deixará(5  de  ser  satisfeitos,  a  exemplo  do  que  pra- 
ticara o  governo  do  Brazil  nas  injustas  anteriores  g:  .erras, 
pozitivamente  tentadas  para  destruir  as  riquezas  naturaes 
d'este  solo  abençoado,  e  com  cilas  o  génio  propendi vo  da  li- 
berdade americana,  sisma,  que  aléiii  de  pernicioza,  alue  as 
bazes  em  que  se  as-enta  o  governo,  interrompendo-lhe  a 
marxa  enérgica,  que  cumpre  seguir  para  debelar  de  pronto 
os  inimigos  da  republica,  o  prezidente  do  estado,  tendo  ou- 
vido o  conselho  de  ministros,  provizoriamente  decreta: 

Art.  1  Todo  o  suprimento  legalmente  feito  com  as  despe- 
zas  da  guerra  da  independência  politica  da  republica  rio- 
grandense,  desde  20  de  Set»  mbro  do  1835,  é  reconhecido  e 
garantido  pelo  governo  do  estado. 

Art.  2.  Em  consequência  do  disposto  no  artigo  anterior,  ■ 
individuo   algum  do   exercito,    empregados,    e  agentes  do 
governo  d'ora  em  diante  lançaráô  mào  de  objetos,  seja  de  que 
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natureza  tôr,  som  que  ao  proprietário  previamente  entre- 
guem documento  da  couza  recebida,  e  n^elle  declarem  o  preço 
ajustado,  força  ou  repartição,  a  que  pertenção,  e  quaes  as 
comissões  a  que  se  dirigem. 

Art.  3.  Nenhum  commandante  de  força,  ou  xefe  de  re- 
partição do  governo  expedirá  individuo  algum  em  diligen- 
cia sem  que  o  muna  de  portaria  especifícatoria  da  natureza 
d'ella,  afim  do  coinbinur-se  si  o  documento  firmado  foi  ex- 
pressamente feito  a  bem  da  diligencia  ordenada,  quando 
polo  proprietário  a  sua  rubrica  for  exigida. 

Art.  4.  Os  com  missionados,  que  sonegarem  a  entrega 
do  documento,  de  que  se  faz  menção,  provado  que  isto  seja, 
além  de  perdorom  o  dobro  da  couza  exigida,  serão  punidos 
com  o  artigo  257  do  código  criminal. 

Ar.  5.  Os  documentos  passados  em  virtude  do  artigo  2 
ou  referendados  pelo  comm  andante  da  força  ou  xefe  da  re- 
partição, a  que  pertenção  os  commissionados,  e  pelo  quartel 
mestre  general  ou  quem  suas  vezes  fizer,  serão  remetidos 
ao  tribunal  do  tezouro  no  prefixo  prazo  de  4  mezes,  a  contar 
do  dia  em  quo  tiver  lugar  o  recebimento  da  couza  exigida, 
para  serem  averbados  no  livro  competente. 

Art.  6.  Sem  os  requizitos  do  artigo  precedente,  docu- 
mento algum  será  reconhe  eido  legal,e  verificando-se  serello 
falsificado,  o  aprezentante  será  punido  com  a  pena  marcada 
no  artigo  167  do  código  criminal. 

Art.  7.  O  suprimento  feito,  desde  20  de  Setembro 
de  1835  até  oje,  com  a  çauza  da  independência  do  es- 
tado, sorá  improrogavelmente  legalizada  e  averbada  no 
tezouro  no  prazo  de  8  mezes  a  contar  da  data  do  prezente 
decreto. 

Art.  8.  Findo  o  prazo  marcado  no  artigo  7  para  aver- 
bação e  legalização  no  tezouro  dos  documentos  de  supri- 
mentos feitos  ao  estado  para  despezas  da  prezente  guerra 
da  independência,  os  portadores  de  taes  documentos  fioão 
incursos  no  que  se  dispõe  no  artigo  6. 

Art.  9.  A  rubrica  do  general  commandante  do  exercito  e 
a  dos  com  mandantes  de  divizões  de  brigada  é  idónea  para 
legalizar  os  documentps  da  divida  contrahida  no  tempo  in- 
dicado no  artigo  7 . 
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Arfc.  10.  FicSLo  revogadas  todas  as  leis  e  dispoziçSes  em 
contrario. 

Domingos  Jozé  d'Ameida,ministro  e  secretario  doestado 
dos  negócios  do  interior  e  fazenda,  assim  o  tenho  entendido 
e  faça  executar  com  os  despaxos  necessários. 

Bento  Gonçalves  da  Sãva. 
Damingos  Jozé  d' Almeida. 

(Povon.  10) 


4   3>£  ABRIL   DE   1838 


Impostos 


Piratinin  aos  4  de  Abril  de  1S38,  3"  da  independência 
e  da  republica  rio-grandense. 

Sendo  do  dever  do  governo  promover  os  meios  de  sus- 
tentar a  mais  justa  guerra,  qual  a  em  que  ora  se  hâ  empe- 
nhado o  povo  rio-grandense  na  defeza  da  sua  liberdade  e 
independência,  e  cessando  outrosim  as  cauzas,  que  moti- 
varão o  decreto  de  14  de  Setembro  próximo  passado,  izen- 
tando  de  direitos  todos  os  géneros  importados  do  estado 
oriental,  Entre-rios  e  Corrientes ;  o  prezidente  da  republica, 
quando  aliar  os  interesses  de  nações  vizinhas  com  os  dos 
cidadãos  do  estado  e  mais  ainda  com  os  do  tezouro  nacio- 
nal, provizoriamente  decreta : 

Art.  1.  Todos  os  géneros  importados  dos  estado  orien- 
tal, Entre-rios,  Corrientes  e  Buenos-aires,  d'ora  em  diante, 
pagarão  nas  repartições  físcaes  d'este  estado  o  direito  de  10 
por  cento  somente  sobre  as  avaliações  mensaes,  que  de  taes 
géneros  se  deve  fazer  nas  ditsuB  repartições,  segundo  o  estado 
do  mercado. 

Art.  2.  As  bebidas  espirituozas  porém  pagaráõ  20  por 
cento  sobre  igual  avaliação. 
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Art.  3.  As  ervas-mate  de  produção  nacional,  que  se 
exportarem  para  os  indicados  pontos,  e  os  artigos  bélicos 
d'elles  importados  são  livres  de  direito  algum. 

Art.  4  •  Fic2lo  revogadas  todas  as  dispoziçSes  em  contrario. 

Domingos  Jozé  d^Almeida,  ministro  e  secretario  doestado 
dos  negócios  do  interior  e  da  fazenda,  assim  o  tenha  enten- 
dido e  faça  executar  com  os  despaxos  necessários. 

Bento  tionçalves  da  Silva. 
Domingos  Jozé  (T Almeida. 

(Povo  n.  15) 


8    DE   JULHO   DE    1838 

Moeda  de  cobre  e  emissão  de  notas  fíduciarias 

O  decreto  de  8  de  Julho  de  1838  mandou  recolher  a 
moeda  de  cobre,  que  calculava-se  em  70:0OO?5  na  republica. 

Mandou  emitir  em  notas  até  33:000}$  com  a  denominação 
—  de  conhecimentos  emitidos  pelo  tezouro,  do  valor  de 
100^  cada  um. 

Estes  conhecimentos  erão  amortizáveis  por  sorteio. 

Este  decreto  ó  assinado  por  Bento  Gonçalves  da  Silva, 
como  prezidente  da  republica  e  Domingos  Jozé  d'Almeida, 
como  ministro  da  fazenda. 

(Nota  manuscrita) 


:» 
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8  DE   JULHO   DE  1838. 


Emissão  fiduciária. 


REIS. 


Vale  o  prezente  conlieciíiiento  a  quantia  do  cem  mil  réis 
(ltX)flOOO)  que  será  recebida  em  to<ias  as  repartiç(>s  fiscaes 
do  estado,  e  paga  ao  portador  em  moeda  forte  nos  prazos 
marcados  no  artigo  21  do  decreto  desta  data,  precedidas  as 
solenidades  marcíidas  nos  artigos  22,  23,  21,  25  e  26  do 
mesnu»  decreto.  Piratinin  8  de  Julho  de  1838- 

o  Prexideal*   do  Trib««al  do  Teso*  r o  O  lospotor  do  T< 

Fuáo  Fuáo. 


(Povo  n.        ) 

Estes  conhecimentos  erão  dados  em  substituição  do  co- 
bre recolhido,  e  devião  ser  emitidos  até  o  valor  de 
33:000(5000,  conforme  o  decreto  de  8  de  Julho  de  1838. 


23    DE    MARÇO  DE    1839 

Estado  politico  e  financeiro  da  republica 

Domingoa  Jozé  d'Almeida,  em  carta  oficial  a  Bento  Gon- 
çalves de  23  de  Março  de  1839,  datada  de  Cassapava, 
diz  : 

<  Si  a  sedição  de  15  de  Janeiro  nos  poz  quazi  em  ace- 
£Eilia,  08  sucessos  do  Fanfanos  colocarão  em  tantos  estados 
independentes  quantos  erão  os  pontos  por  qualquer  de 
nossas  tropas  ocupado  :  eis  a  raiz  dos  nossos  males. 
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«  O  ornem  que  nos  servia  de  centro  foi-nos  arrebatado  ; 
o  governo  que  créamos,  já  pela  falta  do  prestigio  neces- 
sário e  já  pelas  vicessitudes  das  rápidas  operações  a  fazer- 
SC;  cahio  em  pe.  feita  nulidade. 

«  Vós  então  assumistes  o  poder  supremo  do  paiz,  e  n'esse 
Ínterim  reapareceo  o  governo. 

a  Todas  estas  mudanças,  no  curto  espaço  de  dez  mezeSi 
que  decorrêrSo  de  Janeiro  de  1836  a  Abril  de  1837,  descen- 
tralizarão inteiramente  os  abitantes  do  nosso  paiz. 

«  O  governo  sem  açâo,  e  sem  capacidade  para  a  crear 
sobremaneira  aumentou  a  sua  nulidade,  e  o  povo  teve 
então  que  endeozar  aos  command  antes  dos  corpos  e  de 
partidas,  afim  de  captar  suas  proteçSes ;  e  isto,  que  avia 
concorrido  para  desvigor  do  governo  do  estado,  passou 
também  a  entorpecer  vossas  açSes,  porque  todos  se  jul- 
garão abilitados  a  nHo  obedecer,  e  para  isto  nunca  lhes 
faleceo  protesto. 

a  Eis  o  estado  de  nossas  couzas,  quandi),  livre  de  suas 
prizoes,  apareceo  entre  nós  o  atual  prozidente. 

«  O  povo  então  respirou,  e  uma  uma  nova  óra  despontou 
em  nosso  orizonte. 

«  Eu  fui  pela  segunda  vez,  e  bem  a  máo  grado  meo, 
ocupado  na  parte    da  administração  em  que  ora  me  axo. 

a  Depois  de  dezenvolver  o  modo  porque  tinha  adquirida 
meios  pecuniários  para  as  necessidades  da  republica, 
conclue  pela  necessidade  de  reprimir  os  abuzos  das  colete- 
rias,  exprimi  ndo-se  assim  : 

a  Teremos  uma  totalidade  de  310:687^5817 

despendida  com  o  exercito  desde  2  de  Abril  do  anno  pas- 
sado até  oje. 

«  E  como  se  axa  este  exercito  ?  Nú,   inteiramente,  nú. 

«  Da  pratica  seguida  de  todos  comprarem  e  de  todo* 
venderem,  não  é  possivel  melhorar-se  este  sistema  de  dis- 
tribuição, e  menos  de  acudir  o  governo  ao  seo  empenho  o 
credito  publico. 

•  ••    •    •••      ••••••••••••••••  •••^ 

a  O  coletor  da  Cruz-alta  não  se  tem  pejado  de  mandar, 
em  seos  balancetes,  contas  de  pólvora  a  9f9  a  libra,  camo 
a  lf$280  a  arroba,  e   ultimamente  carne  de  vaca  a  b^^ 

TOMO  XLVI  p.  n.  61 
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quando  o  boi  inteiro  por  cá  é  pago  a  4^500  pelo  tezooro  e 
a  3f$200  pelos  particulares. 

«  Relatar-lhe  o  abuzo,  com  que  se  despendem  os  di- 
nheiros das  coletorias  seria  nâo  acabar;  a  sua  perspicácia 
penetrará  o  suficiente,  etc,  etc. 

a  Meo  general,  é  tempo,  restabeleçamos  a  ordem,  repri- 
ma-se  o  prevaricador  e  marxemos  á  folecidade  do  noeso 
paiz. 

a  Recebei,  general,  o  coração  do  vosso  antigo  camarada 
e  amigo. 

Domingos  Jozé  d^ Almeida. 9 
{Povo  n.  70) 


3   DE   MARÇO   DE    1840 

Balanço  geral 

Illm.  e  Exm.  Sr. 

Na  prezença  do  disposto  no  artigo  172  da  constituição, 
que  provizoriamente  rege  o  estado,  cumpre  que  V.  Ex. 
me  remeta  o  orçamento  relativo  ás  despezas  das  reparti- 
ções á  seo  cargo,  afim  de  que  eu  em  tempo  possa  orga- 
nizar o  balanço  geral  da  receita  e  despeza  do  tezouro  na- 
cional, como  me  incumbe  o  referido  artigo,  para  ser  apre- 
zentado  a  assembléa  logo  que  seja  reunida. 

Deos  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  da  fazenda  em  Oassapava  3  de  Maroo  de 
1840. 

Ulm.  e  Exm.  Sr.  Serafim  Joaquim  d^Alencastre. 

Domingos  Jozé  d' Almeida. 
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Providencia  fiscal 


Constando  que  muitos  cidadãos  do  estado  se  negão  ao 
pagamento  dos  direitos  municipaes,  pela  assembléa  pro- 
vincial estatuidos  nos  orçamentos  respectivos,  o  vice-pre- 
zidente  do  mesmo  ha  por  bem  aprovar  os  orçamentos 
decretados  pela  referida  assembléa  nas  sessSes  de  1835, 
1836,  até  30  de  Janeiro  do  corrente  anno,  si  antes  o  con- 
trario não  fôr  rezolvido  pela  assembléa  nacional. 

Domingos  Jozé  d'AImeida,  ministro  e  secretario  does- 
tado dos  negócios  do  interior,  assim  o  tenha  entendido  e 
faça  executar  com  os  despaxos  necessários. 

Jozt  Mariano  de  Matos, 
Domingos  Joté  d* Almeida. 

(Povo) 


28    DE  FEVEREIRO    DE    1843 

Moeda  de  cobre 

O  decreto  de  28  de  Fevereiro  de  1843  mandou,  que  nas 
estaçSes  da  republica  se  receba  como  moeda  legal  até  100  rs. 

(Estrela  do  Sul  n.  1) 


28  DE  FEVEREIRO   DE    1843 

Loteria 

O  decreto  de  28  de  Fevereiro  de  1843  mandou  extrahir 
uma  loteria  de  20:000{9  a  favor  dos  ospitaes  do  exercito 
republicano. 

{Estrela  do  Sul  n.    1) 
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§15 
ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA  NA  REPUBLICA 

5  DE    SETEMBRO   DE  1838 
Carta  de  juiz  de  direito  (*) 

Bento  Gonçalves  da  Silva,  general  prazidente  do  estado 
rio-grandense : 

Faço  saber  aos  que  esta  minha  carta  vire  n,  que  aten- 
dendo ao  que  me  roprezentou  o  baxarel  formado  Francisco 
Coelho  Borges,  pedindo-me  que  em  virtude  da  nomeação, 
que  d'elle  avia  feito  para  exercer  o  lugar  de  juiz  de  di- 
reito da  comarca  do  Rio-pardo,  por  portaria  de  8  de 
Maio  do  corrente  anno,  ouvesse  eu  por  bem  niandar-lhe 
passar  carta  em  forma  do  dito  lugar,  por  tempo  ilimitado, 
com  fiança  aos  novos  e  velhos  direitos  :  o  tendo  visto  o  seo 
requerimento,  em  que  respondeo  o  procurador  íiscal  da  fa- 
zenda nacional,  de  aver  prestado  riança  i  lonfa  ao  novos 
e  velhos  direitos,  de  caxar-so  sem  crimes  o  de  av^er  jurado 
o  acto  da  independência  d  este  estado,  e  de  obediência  ás 
autoridades,  por  virtude  d'elle  legalmente  constituidas,  e 
por  confiar  d'elle  que  em  tudo  de  que  o  encarregar  ser- 
virá bem  e  fielmente,  como  ao  serviço  publico,  e  bem  das 
partes  cumpre,  em  conformidade  com  as  leis  :  Hei  por  bem 
fazer  mercê  ao  dito  baxarel  Francisco  Coelho  Borges  do 
lugar  de  juiz  de  direito  da  comarca  do  Rio-pardo,  o  qual 
terá  e  servirá  por  tempo  ilimitado,  ou  emquanto  eu  ouver 
por  bem,  e  nJlo  mandar  o  contrario.  Pelo  que  mando  á 
camará  municipal  da  vila  do  Rio-pardo,  cabeça  da  dita  co- 
marca, lhe  dê  o  juramento,  e  o  meta  na  posse  do  referido 
lugar  para  o  servir ;  e  averá  o  ordenado,  próes,  e  pre- 
calços,  que  por  lei  lhe  competir,  e  a  todas  as  mais  jus- 
tiças oficiaes  e  pessoas,  a  quem  esta  minha  carta  £3r  apre- 
zentada,  a  cumprão  e  guardem,  como  n^ella  se  contém 
sem  embargo  ou  duvida  alguma. 

(*)  Esta  carta  está  em  original  no  archivo  do  instituto  istorico  e 
geográfico  brazileiro. 
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E  por  firmeza  do  referido  lhe  mandei  dar  esta  por  mim 
assinada,  e  passada  pela  xancelaria  com  o  selo  pendente 
d^eila  na  cidade  do  Piratiniii  aos  5  de  Setembro  de  1838; 
3°  da  independência  e  da  republica. 

Eu  Miguel  Jozé  de  Campos  Júnior,  escriturário  que  a 
escrevi.  António  Belarmino  Ribeiro,  oficial-maior  da  se- 
cretaria doestado  dos  negócios  do  interior  e  fazenda,  no  im- 
pedimento do  respectivo,  a  fiz  escrever. 

Bento  Gonçalves  da  Silva, 
Domingos  Jozé  d' Almeida, 

Carta  por  que  V.  Ex.  ha  por  bem  fazer  mercê  ao  ba- 
xarel  formado  Francisco  Coelho  Borges  do  lugar  de  juiz 
de  direito  da  comarca  do  Rio-pardo,  por  tempo  ilimitiido. 

Para  V.  Ex.  ver. 

No  verso  estavão  os  lançamentos  seguintes : 

Cumpra-so  c  registe-se.  Piratinin  5  de  Setembro  de  1838. 

Almeida. 

Registada  á  fl.  5  do  liv.  10.  Secretaria  dos  negócios 
da  justiça  em  Piratinin  5  de  Setembro  de  1838. 

llelarmino, 

N.  343 

Pagju  4r>  (lo  solo. 

Cidade  de   Piratinin  G  de  Setembro  de*  1838. 

Moraes.  Miranda. 

Prestou  juramento  e  tomou  posse  em  so-sfio  do  G  do  No- 
vembro de  1838. 

O   secretario  Feliciano  Jozé  Coelho. 

Na  carta  estava  o  selo  pendente  cora  esta  inscrição  em 
forma  oval : 

«  Republica  rio-grandense.  20  de  Setembro  de  1835.» 
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18  DE  DEZEMBRO  DE   1839 

Execuções  de  pena  ultima 

lUm.  Sr. 

A  justiça  exercida  com  um  criminozo  é  uma  satisfaçflo 
dada  á  virtude ;  e  além  de  que  a  umanidade  folga  e  a 
sociedade  respira,  a  punição  de  um  malvado,  quando  nSo 
serve  para  exemplificar  a  todo  os  outros,  serve  ao  menos 
para  fazei -os  sobrestar  na  sanguinoza  senda  de  suas  torpe- 
zas e  atrocidades. 

Todavia  expurgar  de  indivíduos,  que  a  despeito  da  mo- 
ral, da  religião,  e  sãos  costumes,  e  em  menoscabo  de  todas 
as  leis  divinas  e  umanas  a  infestão  e  enxovalhão  com  todo 
o  género  de  violências  e  atentados,  é  uma  das  primeiras 
máximas,  que  todos  os  governos  civilizados  hão  seguido  no 
período  de  muitos  soculos,  e  axando-se  nos  cazos  acima 
apontados  os  facínoras  Manoel  Rodrigues  Leme,  Florindo 
Jozé  de  Sant'Ana,  Pedro  d^Almeida  e  António  Joaquim 
companheiros  do  salteador  Dedéco,  cúmplices  de  todos  os 
delitos  apontados  no  decreto  do  governo  de  4  de  Fevereiro 
do  corrente  anno,  determina  oExm.  Sr.  vice-prezidente  do 
estado,  que  V,  S.,  depois  de  precedidas  as  formalidades  esta- 
belecidas pela  praxe,  e  prescritas  pela  religião  dos  nossos 
maiores,  ponha  em  execução  o  disposto  no  referido  decreto. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Secretaria  doestado  dos  negócios  da  guerra  em  Cassapava 
18  de  Dezembro  de  1839. 

Serafim  Joaquim  d^Alencastre 

nim.  Sr.  major  Frutuozo  Borges  da  Fontoura,  xefe  de 
policia  do  departamento  da  capital. 

[Povo  ru  129) 
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7    DE  NOVEMBRO  DE   1840 
Execução  de  pena  ultima  sem  sentença 

Illm.  Exm.  Sr. 

Levando  ao  conhecimento  de  S.  Ex.,  o  Sr.  vice-pre- 
zidente  da  republica,  o  oficio,  que  V.  Ex.  oje  me  inde- 
ressou,  e  no  qual  relata  o  orrorozo  assassinato  ontem 
perpetrado  pelo  escravo  do  guarda  nacional  João  Franco 
em  uma  creança  de  5  para  6  anãos,  em  lugar  ermo  e 
com  o  fim  de  roubar-lhe  um  freio,  de  ordem  do  mesmo 
Exm.  Sr.,  e  em  resposta  ao  dito  oficio,  cumpre-me  dizer-lhe 
que,  vista  a  qualidade  do  delito,  a  espontânea  confissSio  do 
referido  escravo  e  testímunhas,  a  impossibilidade  de  pro- 
ceder-se  conforme  as  regras  sobre  o  assunto,  e  a  urgente 
necessidade  de  satisíazer-se  de  pronto  á  justiça  e  umanida- 
des  ofendidas,  aja  S.  Ex.  de  mandar  fuzilar  na  frente  da 
sua  força,  ora  estacionada  n'este  ponto,  o  precitado  escravo, 
colocar  sua  cabeça  no  lugar,  onde  fora  efectuado  tão  nefando 
atentado,  e  fazer  constar  por  ordem  do  dia  á  mencionada 
força  os  motivos,  por  que  assim  se  procede,  para  sua  inteli- 
gência. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Secretaria  dos  negócios  do  interior  e  fazenda,  encarre-» 
gada  do  expediente  das  mais  repartições  do  governo,  em 
Vacaquá  7  de  Novembro  de  1840. 

Domingos  Jozé  d^ Almeida. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  general  António  Neto,  xefe  do  estado 
maior  do  exercito. 

(Copia  autentica) 
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8  DE  DEZEMBRO  DE  1840 

Execução  de  pena  ultima  sem  sentença 
Quartel  general  emVacaquá  8  de  Dezembro  de  1840. 

ORDEM  DO  DIA 

) 

O  monstruozo  e  orrivel  assassíimto,  cruelmente  praticado 
na  tarde  de  6  do  vertente  na  pessoa  de  um  innocente  de 
5  a  6  annos  de  idade  pelo  escravo  Jozé,  de  propriedade  do 
guarda  nacional  João  Franco,  demanda  um  castigo  severo 
e  exemplar. 

O  Exm.  governo,  solicito  na  manutenção  da  justiça, 
primeira  virtude  social,  e  sendo  elemento  de  ordem  publica, 
atendendo  ás  dificuldades  que  atualmente  existem  paia  a 
organização  de  um  processo  regular,  e  á  nitida  prova  do 
crime,  revestido  de  tão  agravantes  circunstancias,  expedia 
pela  competente  secretaria  doestado  a  ordem,  que  se  segue 
a  qual  oje  mesmo  deve  ser  executada. 

Dest^arte  se  conciliíio  os  principies  de  justiça  com  a  le- 
gislação vigente,  despensando-se  unicamente  as  fórmulas, 
que,  a  pretenderem  guardar-se  (m  delito  tão  revoltante  e 
publico,  só  traria  a  impunidade  do  réo,  cuja  repressão  deve 
almejar  todo  o  coração  bem  formado. 

António  Neto. 
(Copia  autentica) 


14   DE   NOVEMBRO   DE   1842 
Execução  de  pena  uUima 

SECRETARIA  DA  JUSTIÇA 

Sendo  prezente  ao  governo  o  processo  criminal,  a  que 
n'esta  capital  procedeo  o  juiz  de  paz  do  primeiro  distrito, 
3Iariano    Jozé  Coelho   da  Costa,    pelas  mortes  feitas  nos 
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pretos  Pedro  e  Francisco,  escravos  do  cazal  do  falecido  Cons- 
tantino Jozé  Lopes^  nao  só  por  oficio  da  justiça,  como  á 
instancias  da  dona  viuva,  cabeça  de  cazal,  Brígida  Constan- 
tina do  Espirito-Santo,  e  conhecendo-se  que  elle  pelo  corpo 
de  delito  indireto,  que  lhe  sérvio  de  baze,  e  pelo  summario 
das  testira unhas,  que  o  perpetrador  dos  de  itos  fora  o  pre*o 
Lourenço,  escraVo  do  mesmo  cazal,  que  com  faca  de  ponta, 
dando  uma  facada  n^aquelle  seo  parceiro  Pedro,  lhe  fizera 
um  ferimento  do  lado  direito  do  umbigo  até  a  ponta  da  cos- 
tela, por  cuja  abertura  lhe  sahira  todo  o  fato,  e  algumas  tri- 
pas já  cortadas,  e  que  com  a  mesma  faca  também  dera  cinco 
facadas  no  outro  seo  parceiro  Francisco,  sendo  trez  no  peito 
do  lado  esquerdo  e  costelas,  uma  nas  costas  e  outra  no  pes- 
coço, e  isto  pelas  9  oras  da  noite  de  18  de  Agosto  do  cor- 
rente anno,  vindo  de  taes  ferimentos  a  morrer  aquele  na 
tarde  do  dia  seguinte,  e  este  quatro  dias  depois  na  mesma 
caza  da  abitação  d'aquello  cazal,  na  fazendade  SSo-Joao 
doeste  municipio,  conhecendo-se  igualmente  do  mesmo 
processo,  p  los  interrogatórios  feitos  ao  dito  Lourenço, 
que  elle  de  plano  confessara  aver  commetido  o  delito, 
por  que  entrando  na  cozinha  da  mesma  caza  para  cas- 
tigar o  criôlo  Miguel,  de  menor  idade,  que  julgava 
ser  seo  filho  natural,  seo  parceiro  Pedro,  que  era  o  capataz 
da  fazenda  lhe  tomara  o  rebenque,  e  lhe  dera  com  elle, 
assim  como  o  seo  parceiro  Francisco  lhe  dera  com  outro 
rebenque  e  o  botara  no  xao,  levando-o  agarrado  para 
o  senhor  o  mandar  castigar,  e  que  n^esta  luta  valen- 
do-se  da  faca,  que  trazia,  os  esfaqueara  e  fugira,  e  por  isso 
que  tendo  o  mesmo  juiz  por  sua  sentença  julgado  o  predito 
escravo  Lourenço,  como  réo  incurso  na  doutrina  do  artigo 
192  do  código  criminal  com  a  circunstancia  agravante 
mencionada  no  §  7  do  mesmo  código,  quanto  á  morte  do 
preto  capataz,  e  atendendo  o  governo  á  gravidade  dos  de- 
litos, e  de  se  axarem  pelo  mesmo  processo  a  tenticamente 
justificados  e  qualificados  nos  supracitados  artigo >,  e  nSo 
sendo  possível  fazer  prezentemen te  reunir  o  tribunal  dos 
jurados  pelas  atuaes  circunstancias  da  guerra  para  ser  o 
réo  n^elle  sentenciado  atinai,  e  mesmo  por  convir  que  em 
similhantcs  cazos  sejào  os  castigos  immediatos  aos  delitos 
para  satisfação  e  emenda,  por  isso  -que,  considerando  impro- 
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fícua  a  coartada  que  o  mesmo  réo  alegou  em  sua  defeza,  por 
não  lhe  poder  atenuar  a  pena  em  que  se  axa  incurso,  man- 
da ao  juiz  municipal;  que  ora  serve  interinamente  de  juiz  de 
direito  da  comarca^que  fazendo  tiraro  réo  Lourenço,  escravo, 
da  prizftO;  em  que  se  axa^pela  escolta  militar,  que  a  requizi- 
tará  do  Exm.  ministro  da  guerra,  lhe  faça,  depois  de  minis- 
trados os  socorros  de  nossa  santa  religião,  por  meio  das 
armas  aplicar  a  pena  de  morte  no  dia  1(3  dorrente  mez,  fa- 
zendo constar  ao  mesmo  governo  por  esta  secretaria  assim  o 
aver  feito  cumprir  em  satisfação  publica. 

Secretaria  da  justiça  em  Alegrete  14  de   Novembro  de 
1842. 

Jozé  Pedrozo  d' Albuquerque . 
{Americano  n.  16  de  16  de  Novembro  de  1 840) 


14    Dl  NOVEMBRO  DE  1842 


Execução  capital 


Sendo  prezente  ao  governo  o  processo  criminal,  a  que 
no  Passo  do  Rozario  procedeu  o  juiz  de  paz  do  distrito  de 
83o-Gabriel,  o  cidadão  Florentino  de  Deus  Maxado,  pela 
morte  feita  na  pessoa  do  cidad?(o  Jozé  da  Cruz  Albemaz, 
e  conh:cendo-se  d'elle  não  só  pelo  corpo  de  delito  indireoto 
que  lhe  serviu  de  baze,  como  pelo  summario  das  tes- 
timunhas  inqueridas,  que  o  perpetrador  do  delito  fora  o 
preto  Albano,  escravo  do  mesmo  Jozé  da  Cruz  Albemaz,  com 
trez  facadas,que  atraiçoadamente  lhe  dera  na  noite  de  23  de 
Agosto  do  corrente  anno  na  mosmac  aza  da  sua  abitaçlVo, 
onde  a  poucas  ora  falecera;  igualmente  se  conheceu  do  mesmo 
processo  pelos  interrogatórios  feitos  ao  dito  Albano,  que 
elle  de  plano  confessara  o  delito  com  expontaneidade  de 
vontade,  sem  aprezentar  algum  motivo,  ou  coartada,  que 
a  isso  o  obrigasse,  ou  se  podesse  prezumir,  que  alguma 
cauza  fizica  podesse  produzir  a  açllo  involuntária,  e  por 
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cujos  actos  se  podesse  atenuar  a  pena ;  e  por  isso  tendo  o 
mesmo  juiz  por  sua  sentença  julgado  o  predito  escravo 
Albano  incurso  na  doutrina  do  artigo  192  do  código  cri- 
minal com  as  circunstancias  agravantes  mencionadas  no 
artigo  16,  e  atendendo  o  governo  á  gravidade  do  delito,  e 
de  se  axar  pelo  indicado  processo  autenticamente  justificado 
e  qualificado  no  supra  citado  artigo  do  código,  e  não 
sendo  possivel  reunir  prezentemente  o  tribunal  dos  jura- 
dos pelas  atuaes  circunstancias  de  guerra,  para  ser  o  réo 
sentenciado  n'elle  afinal,  e  mesmo  por  convir,  em  similhantes 
cazosy  sejâo  os  castigos  immediatos  aos  delitos  para  satis- 
fação, e  emenda : 

Manda  ao  juiz  municipal,  que  ora  serve  interinamente 
de  juiz  de  direito  de  comarca,  que,  fazendo  tirar  o  réo 
Albano,  escravo,  da  prizâo  em  que  se  axa,  pela  escolta 
militar,  que  requizitará  do  £x.  Sr.  ministro  da  guerra, 
lhe  faça,  depois  de  ministrados  os  socorros  de  nossa  santa 
religião,  por  meio  das  armas  aplicar  a  pena  de  morte, 
no  dia  16  do  corrente  mez,  fazendo  constar  ao  mesmo 
governo  por  esta  secretaria  assim  o  aver  feito  cumprir, 
como  convém  em  satisfação  publica. 

Secretaria  da  justiça  em  Alegrete  14  de  Novembro 
1842. 

Jozê  Pedrozo  d' Albuquerque. 

{Americano  n.  16  ) 


31    DE  JULHO  DE   1839 

Administração  da  justiça 

Oficio  do  ministro  da  justiça  a  um  juiz  de  direito. 
Cassapava  31  de  Julho  de  1839. 

«  Que  sendo  a  Relação  do  Rio  de  Janeiro  fôro  extranho 
aos  Rio-grandenses,  desde  o  acto  solene  da  nossa  separa- 
ção, vigor  algum  entre  nós  terão  as  suas  sentenças.   » 

[Povo  n.  2) 
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3   DE   ODTUBEO   DE  1842 
Administração  da  justiça 

CIRCULAR 

Cidadão  prezidente  e  vereadores. 

O  governo,  dezejando  ver  montada  em  seos  devidos  eixos 
a  machina  da  administração  da  justiça  em  todos  os  muni- 
cipios  da  republica,  e  executadas, quanto  fôr  compativel  com 
as  atuaes  circunstandias,  as  dispoEÍç5es  do  código  do  pro- 
cesso criminal  do  primeira  instancia,  vos  ordena  de  respon- 
derdes aos  seguintes  quezitos : 

1°.  Qual  a  época  em  que  se  verificou  a  ultima  eleição  de 
vereadores  e  juiz  de  paz. 

2®.  A  em  que  fôrão  propostos,  aprovados  e  empossados 
08  cidadãos  juiz  municipal  e  o  promotor  publico,  no  cazo  de 
estarem  providos  estes  cargos,  e  si  para  o  efeito  se  pro- 
cedeu aos  termos  dos  artigo?  33  e  36  do  mesmo  código  e 
instruçSes  a  respeito,  mandadas  observar  por  decreto  de 
13  de  Dezembro  de  1832. 

3".  E  finalmente  si  em  todos  os  distritos  de  vosso  niuni- 
cipio  se  axão  atualmente  em  exercicio  os  respectivos  juiz 
de  paz  e  inspetores  de  quarteirões;  bem  como  os  em  que 
taes  empregados  nao  existem,  qual  o  motivo  de  nào  ter  sido 
a  lei  executada  n'esta  parto,  curaprindo-vos  igualmente  in- 
formar, si  contra  os  que  se  recuzào  sem  justa  cauza,  tendes 
mandado  proceder  como  dezobedicntes. 

Deus  vos  guarde. 

Secretaria  da  justiça  em  Alegrete  3  de  Outubro  de  1842. 

Jozé  Pedrozo  d' Albuquerque . 

Ao  cidadão  prezidente  e  mais  vereadores  da  camará   mu- 
nicipal d  esta  capital. 

De  igual  teor  ás  demais  camarás  municipaes. 

{Americano  n.  17  de  19  de  Novembro  de  1842) 
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§  16 
PROVIDENCIAS  DE  GUERRA  DA  REPUBLICA 

4    DE    ABRIL    DE  1837 

Meio  soldo  ás  viuvas   e  órfãos  dos  militares 

DECRETO 

Palácio    do   governo  em  Piratinin  4  de  Abril  de  1837. 

Sendo  a  minha  mais  desvelada  solicitude  promover, 
quanto  possa,  a  independência  d*esta  republica  rio-gran- 
dense,  e  julgando  eu  com  justiça,  que  o  exercito  republi- 
cano se  tem  feito  digno  de  minha  consideração  pela  atitude 
respeitável,  que  tem  tomado  para  manter  e  guardar  a 
mesma  independência,  hei  por  bem,  querendo  que  nao 
acabem  as  recompensas  a  tilo  briozos  militares,  ainda 
quando  valerozamente  morrão  no  campo  da  gloria,  que  as 
viuvas  ou  orfSos  dos  oficiaes  e  oficiaes  inferiores,  que  na 
pr.zente  luta  da  independência  rio-grandense  morrerem 
em  ações,  ou  em  rezultado  de  feridas  n'ellas  adquiridas, 
gozem  do  meio-soldo,  que  seos  maridos,  e  pais  devem 
receber,  segundo  suas  graduações,  e  as  dos  cabos  e  sol- 
dados por  inteiro ;  o  que  se  deve  entender  coin  todos  os 
corpos  em  geral. 

Vicente  Lucas  d'01iveira,  ministro  e  secretario  doestado 
dos  negócios  da  guerra  interino,  o  tenha  assim  entendido, 
e  faça  executar  com  os  despaxos  necessários. 

Joti  Gofnes  de  Vasconcelos  Jardim. 
Vicente  Lucas  d*  Oliveira. 

(Copia  avulsa) 
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29   DE  DEZEMBRO   DE    1837 

Bento  Manoel  nomeado  general  do  exercito  da  republica 

Prezidencia  da  republica  rio-grande  em  Novo-Triunfo 
29  de  Dezembro  de  1837;  2^  da  independência  e  da 
republica. 

Tendo  em  a  mais  distinta  consideraçlto  o  valor,  perícia  mi- 
litar, e  relevantes  serviços,  que,  depois  de  sua  adezSo  á 
sagrada  cauza  da  liberdade  rio-grandense,  ha  prestado  ao 
estado  o  cidadão  Bento  Monoel  Ribeiro,  outr  ora  briga- 
deiro do  império  do  Brazil :  ha  por  bem  o  prezidente  da 
republica  promovel-o  ao  posto  de  general  do  exercito  da 
mesma  republica. 

Jozé  da  Silva  Brandão,  ministro  e  secretario  d'estado 
dos  negócios  da  guerra  e  marinha,  assim  o  tenha  entendido 
e  faça  executar  com  os  despaxos  necessários. 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 
Jozé  da   /Silva  Brandão. 

(Impresso) 


29   DE  DEZEMBRO   DE    1837 


David  Canabarro  nomeado  coronel 


Prezidencia  da  republica  rio-grandense  em  Novo-Triunfo 
29  de  Dezembro  de  1837,  2**  da  independência  e  da 
republica. 

Tendo  em  a  mais  distinta  consideração  o  merecimento, 
valor,  acrizolado  patriotismo,  e  os  relevantes  serviços,  que 
ha  prestado  constantemente  á  cauza  da  liberdade  rio-gran- 
dense o  tenente  coronel  da  guarda  nacional    David  Cana- 
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barro,  ha  por   bem  o  prezidente  da  republica  promovel-o 
ao'  posto  de  coronel  das  mesmas  guardas  nacionaes. 

Jozé  da  Silva  Brandão,  ministro  e  secretario  d^Estado 
dos  negócios  da  guerra  e  marinha,  o  tenha  assim  entendido, 
e  faça  executar  com  os  despaxos  necessários. 

Bento  Oonçalves  da  Silva. 
Jozé  da  SUva  Brandão. 

(Impresso) 


10   DE  JANEIRO   DE    1838 
Sitio  de  Porto-alegre 

DECRETO 

Declara  inimigos  da  pátria  os  que  conduzirem  comestíveis 
para  Porto^légre,  ou  por  qualquer  forma  e  meio  artifíciozo 
os  fornecerem  aos  abitantes  d'essa  cidade. 

{Povo  n.  7  de  22  de  Janeiro  de  1838) 


21   DE   MARÇO  DE  1839 

DECRETO 

Manda  que  fique  franco  o  commercio  com  Porto-alegre 
emquanto  o  xefe  do  exercito  republicano  julgar  não  ofensiva 
das  operações  do  mesmo  exercito. 

[Povo  n.  51  de  23  de  Março  de  1839) 
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11    DE   JULHO   DE   1833 

Organização  do  estado-maior  do  exercito 

Piratinin  11  de  Julho  de  1838,  3.^  da  independência  e 
da  republica. 

DECRETO 

O  prezidente  da  republica,  tomando  em  consideração  a 
necessidade  de  regular  e  dar  uma  nova  fórma  ao  estado- 
maior  do  exercito  :  ha  por  bem,  que  elle  seja  organi- 
zado em  um   só  co;*po,  i^ue  será  composto  : 

§  1.  Da  classe  dos  respectivos  generaes,  dos  coronéis, 
e  tenentcs-coroneis  efectivos,  e  agregados  de  1.*  linha,  que 
se  axarem  empregados  no  serviço  da  republica  : 

§  2.  Dos  majores,  capitães,  1.*^*  e  2.®*  tenentes  efectivos 
e  agregados,  que,  pertencendo  outr^ora  ao  antigo  estado- 
maior  do  exercito  imperial,  ou  aos  corpos  extintos,  se  axâo 
avulsos  ou  o  venhão  a  ficar  para  o  futuro. 

§  3.  Dos  oficiaes  civis  empregados  nas  diferentes  re- 
partições do  exercito  da  republica ;  em  quanto  durarem 
suas  comissões. 

O  dito  estado-maior  será  dividido  em  trez  classes  da  ma- 
neira abaixo  especificada. 

Ficão  pertencendo  â   1.*  classe : 

§  1.  Os  generaes,  coronéis  e  tenentes-coroneis  efectivos 
das  diferentes  armas  de  1.*  linha,  empregados  em  serviço 
ativo  do  exercito. 

§  2.  Os  oficiaes  do  qualquer  graduação  das  diferentes 
armas  de  1.'^  linha  empregados  nos  quarteis-generas,  ou 
ás  ordens  do  comandante  das  armas,  ou  com  exercicio  de 
deputados  assistentes  do  xefe  do  estado-maior  general. 

Ficão  pertencendo  á  2.*  classe: 

§  1.  Os  oficiaes  superiores  de  qualquer  denominação, 
capitães,  e  subalternos,  empregados  no  estado-maior  das 
praças,  fortalezas,  e  depozitos  militares,  compreendidos 
os  do  registro  dos  portos,  ou  com  exercicio  nas  secretarias 
militares. 
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§  2.  Os  ofíciaes  civis  das  diferentes  repartiçSeS;  da 
exercito  em  operação  e  das  praças,  fortalezas  e  estabeleci- 
mentos militares,  em  qualquer  ponto  do  estado. 

Pertencem   á   3.*  classe : 

§  1.  Os  ofíciaes  de  qualquer  graduação  de  1/  linha 
efectivos,  agregados,  e  todos  os  que  ficarão  avulsos,  e  de- 
zempregados  do  antigo  estado-maior  do  exercito  imperial, 
ou  por  extinção  dos  corpos,  em  que  servirão,  e  se  axarem 
ainda  sem  destino  ;  e  bem  assim  os  que  para  o  futuro  o 
vonhão  a  ficar,  ató  que  sejão  empregados  como  convier  ao 
serviço  do  exercito  ;  ou  seja  para  preenxer  as  vagas,  que 
ouverem  nos  corpos  de  1  .*  linha,  ou  para  quaesquer  empre- 
gos nas  diferentes  repartições  militares,  os  quaes,  emquanto 
se  conservarem  na  dita  3.*  classe  dezempregados,  só  perce- 
berá5  os  soldos  de  suas  patentes  sem  direito  á  nenhuma 
gratificação. 

§  2.  Todos  03  oficiaes,  que,  em  virtude  doeste  decreto, 
ficarem  pertencendo  ao  estado-maior  do  exercito,  deverá5 
u'elle  ter  todos  os  seos  assentamentos ;  e  o  gen3ral  em  xefe 
enviará  ao  ministro  dos  negócios  da  guerra  uma  relação 
nominal  d^elles  por  antiguidade,  com  os  seos  respectivos 
assentamentos,  especificando  a  armi,  a  que  pertencerem; 
6  os  coronéis,  tenentes -coronéis,  majores,  que  a  elle  ficarem 
pertencendo,  poderão  ser  empregados  em  commandos  de 
corpos  do  exercito,  ou  em  quaesquer  outros  commandos 
como  convier,  sendo  n'esse  caz>  considerados  em  com- 
missão  durante  o  seu  emprego. 

Ficão  revogadas  todas  as  leis  e  ordens  em  contrario. 

Jozé  da  Silva  Brandão,  ministro  e  secretario  de  estado 
dos  negócios  da  guerra  ò  marinha,  assim  o  tenha  entendido^ 
6  faça  executar  como  os  despaxos  necessários. 

Bento  Gonçalves  ãa  Silvam 
Jozé  da  Silva  Brandão. 

(Cópia  avulsa) 
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31    DE  AGOSTO   DE   1838 

Creação  do  2*  corpo  de  lanceiros 

Piratinin  31  de  Agosto  de  1838,  3^  da  independência 
e.da  republica. 

DECRETO 

N%o  avendo  o  decreto  de  24  de  Abril  do  corrente  anno, 
que  deo  nova  numeração  aos  corpos  de  cavalaria  de  1^ 
linha  do  exercito  declarado  o  numerO;  em  que  deverá  ficar 
o  corpo  de  lanceiros  da  mesma  linha,  que  fôra  anterior- 
mente creado  com  o  numero  de  1*,  e  ocorrendo  axar-se  no 
departamento  de  Missões  uma  crecida  força,  também  de 
lanceiros,  reunida  e  organizada  com  alguns  oficiaes,  e  em  es- 
tado de  se  formar  outro  corpo  doesta  arma,  que  se  faz  pre- 
cÍ70  n'aquelle  ponto,  para  sua  defeza,  o  prezidente  da  re- 
publica, atendendo  o  todas  estas  raz5es,  e  ao  mais  que  lhe 
pondera  o  general  Bento  Manoel  Ribeiro,  comandante  das 
diyiz5es  da  direita  e  centro,  e  igualmente  encarregado  da 
administração  da  policia  e  defeza  d^aquelle  território,  ha 
por  bem  decretar  provizoriamente : 

Art.  1.  Fica  creado  o  dito  corpo  de  lanceiros  de  1* 
linha  n'aquelle  departamento  de  IVLiesòes,  que  se  denomi- 
nará 2'',  ficando  o  outro  jà  creado  com  a  mesma  numera çilo, 
que  tinha,  de  V. 

Art.  2.  Sâo  promovidos  a  tenente  coronel  commandante 
do  referido  corpo  o  tenente-coronel  da  guarda  nacional 
Demétrio  Ribeiro,  e  a  major  o  major  também  da  gaarda 
nacional  Joaquim  de  Farias  Correia. 

Art,  3.  Fica  o  dito  tenente-coronel  Demétrio  Ribeiro, 
autorizado  para  receber  das  autoridades  encarregadas 
n'aquelle  departamento  de  Missões  do  recrutamento  para 
1*  linha,  na  conformidade  do  decreto  de  20  de  Abril 
do  corrente  anno,  os  recrutas  pr^cizos  para  preenxer  o 
dito  2.®  corpo  de  lanceiros,  o  de  o  organizar,  e  proceder  á 
proposta  dos  oficiaes  correspondentes,debaixo  das  immediatas 
ordens  do  dito  general  commandante  das  divizSes  da  direita 
e   centro. 
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Art.  4.  O  referido  general  n'essa  inteligência  dará 
todas  as  providencias^  que  convierem^  dirigindo  ao  pre- 
dito tenente-coronel  as  precizas  instruçSes  para  ser  pron- 
tamente levada  a  efeito  a  organização  do  dito  corpo,  na 
conformidade  do  plano,  que  com  este  baixa  assinado  por 
Jozé  da  Silva  Brandão,  ministro  e  secretario  d 'estado 
dos  negócios  da  guerra,  e  interinamente  da  marinha  e  ex- 
terior. 

O  me^mo  ministro  assim  o  tenha  entendido  e  faça  exe- 
cutar com  os  despaxos  necessários. 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 
José  da   Silva  Brandão. 

(Copia  autentica) 


1    DE     SETEMBRO   DE   1838 


Corso 


Piratinin  1  de  Setembro  de  1838,  3**  da  Í!i dependência 
e  da  republica. 

Sendo  um  dos  principaes  deveres  do  governo  tomar 
todas  as  medidas,  que  julgar  acertadas  para  repelir  por 
todos  os  modos  os  ataques,  que  o  governo  do  Brazil,  insti- 
gado por  uma  facção  fratricida,  e  avessa  ás  liberdades  pá- 
trias, insiste  em  dirigir  pela  maneira  mais  pérfida  e  bar- 
bara, não  só  contra  as  propriedades  publicas  e  particulares 
doeste  cctado,  mas  também  contra  a  opinião  bem  pronun- 
ciada de  todos  os  omens  livres,  de  que  se  comp5e  a  sociedade 
brazileira,  conformados  inteiramente  com  os  principies 
seguidos  e  estabelecidos  em  todo  o  continente  americano : 

E  avendo  em  consequência  o  governo  da  republica  esta- 
belecido pelo  alvará  de  12  de  Kovembro  de  lb36  o  regu- 
lamento do  corso  em  conformidade  com  as  dispoziçSes  dos 
outros  alvarás  em  vigor  de  7  de  Setembro  de  1796,  e  9 
de  Maio  de  1797,  concedendo  a  todos  os  cidadãos  d'este 
estado   e  estrangeiros  a  faculdade  de  armarem  corsários^ 
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que  durante  a  prezente  lide  com  aquelle  tirânico  governo  se 
empreguem  igualmente  contra  as  suas  propriedades  e  lhe 
facão  toda  a  sorte  de  guerra,  que  poderem  com  a  força  de 
suas  armas,  na  forma  que  lhe  é  permitido  no  dito  regula- 
mento : 

E  tornando-se  esta  medida  indispensável  e  de  grande 
transcendência  nas  atuaes  circunstancias  o  prezidente  da 
republica,  tendo  ouvido  o  conselho  de  ministros,  rezolveo, 
que  ella  se  faça  efectiva  com  toda  a  presteza,  autorizando  os 
comroandantes  de  taes  corsários,  assim  como  os  das  embar- 
cações de  guerra  da  marinha  da  republica,  para  fazerem  a 
guerra  tanto  no  mar  largo  como  na  lagoa  dos  Patos,  e  Me- 
rim,  e  rios  confluentes  dentro  d'este  estado ;  o  que  se  fará 
publico  para  xegar  ao  conhecimento  de  todos  os  seos  abi- 
tantes,  a  bem  de,  os  que  se  propozerem  a  armar  corsários  de 
qualquer  natureza  que  sejao,  solicitarem  os  seos  títulos 
pelo  respectivo  secretario   dos  negócios  da  marinha. 

Jozé  da  Silva  Brandão,  ministro  e  secretario  d 'estado 
dos  negócios  da  guerra,  marinha  e  exterior,  assim  o  tenha 
entendido  e  faça  executar   cora   os   despaxos  necessários. 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 
Jozé  da  Silva  Brandão. 

{Povo  n.  16) 


1  DE  SETEMBRO  DE   1838 

Górso 

Piratinin  1  de  Setembro  de  1838,  3®  da  independência 
e  da  republica. 

Convindo  fomentar  a  creação  do  corso  do  alto  mar,  afim 
de  animar  e  conseguir  empreendedores,  protegel-os  em  suas 
arriscadas  e  dispendiozas  excursSes,  manter  o  decoro  do 
pavilhão  da  republica  rio-grandense,  e  dar  com  lun  legal 
e  potente  meio  de  ostilidade  o  ultimo  e  seguro  garrote  ao 
immoral  governo  do  Rio  de  Janeiro,  no  emquanto  que  nSo 
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reconhece  a  nossa  independência  politica^  o  prezidente  do 
estado  decreta : 

Art.  1.  O  governo  da  republica  rio-grandense  protege 
com  todos  os  meios  ao  seo  alcance  o  corso,  que  em  seo  nome 
se  destinar  contra  o  governo  e  súbditos  do  império  do 
Brazil. 

Art.  2.  A  proteçlU),  de  que  trata  o  artigo  anterior,  será 
efectiva : 

§  1.  Nas  embarcações  de  guerra,  que  para  tal  fím  se 
vâo  armar. 

§  2.  Na  indenizaçâo  da  perda  do  corsário. 

Art.  3.  Terá  logar  a  indenização,  de  que  trata  o  §  2 
do  artigo  precedente,  nos  cazos : 

§  1.  De  incêndio  do  corsário,  antes  de  pagas  as  des- 
pezas  do  ca&co,  armação,  e  equipação. 

§  2.  De  tomadia  em  combate  com  as  embarcações  de 
guerra  do  império  do  Brazil,  avendo  porfiada  rezistencia 
da  parte  do  corsário. 

§  3.  De  perda  em  diligencia  determinada  pelo  xefe  das 
forças  navaes  da  republica. 

Art.  4.  Para  compra  das  embarcações,  de  que  trata  o 
§  1  do  artigo  2,  seo  armamento  e  equipamento  fica  autori- 
zado o  ministro  da  fazenda  a  contrair  um  empréstimo,  onde 
melhor  convier,  sob  condições  de  garantia  estipuladas  no 
decreto  de  29  de  Maio  de  1837. 

Art.  5.  Da  importância  das  prezas  feitas  pelas  embar- 
cações de  guerra  do  estado  se  deduzirá  25  por  cento  para 
amortização  gradual  do  empréstimo,  e  assim  também  5  por 
cento  da  importância  das  prezas  feitas  pelos  corsários  com- 
petentemente autorizados. 

Art.  6.  Para  se  fazer  efectivas  as  dispozições  do  artigo 
anterior,  os  empreendedores  no  acto  do  recebimento  da  carta 
patente  para  o  corso  prestaráõ  fiança  idónea  ;  e  todos  os 
cônsules,  agentes  e  encarregados  dos  negócios  da  republica, 
são  estrictamente  encarregados  da  fiscalização,  e  arrecada- 
çãodos  direitos  estabelecidos  no  artigo  5. 

Art.  7.  Para  ter  lumr  a  indenização  do  artigo  3,  e  seos 
parágrafos,  os  interessados  são  obrigados  a  preparar  seos  do* 
aumentos  no  primeiro  lugar  oportuno,  que  se  oforeça  depois 
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da  perda,  perante  os  consales  e  agentes  da  republica  ou 
encarregados  de  negócios  de  nações  amigas. 

Art.  8.  Para  se  julgarem  legaes  os  documentos  a  respeito 
da  perda,  cuja  indenizSo  se  pretenda,  é  indispensável  : 

§1.0  protesto  marítimo  do  costume,  feito  e  assinado 
pelo  commandante,  ofíciaes,  e  tripolaçâo  do  corsário,  imme- 
diatamente  depois  da  perda,  e  sua  ratificação  judicial  no 
paiz,em  que  Rportarem,com  audiência  e  referenda  de  qualquer 
das  autoridades  indicadas  no  artigo  precedente. 

§  2.  Justificações  perante  qualquer  das  ditas  autoridades, 
quando  absolutamente  nâo  seja  possivel  praticar-se  o  que 
dispõe  no  paragrafo  anterior. 

§  3.  Certificado  do  commandante  em  xefe  e  oficiaes  das 
forças  navaes  da  republica,  reconhecido,  e  autenticado 
por  qualquer  das  autoridades,  de  que  se  faz  mençSo  no 
artigo  7. 

Art.  9.  Os  documentos  com  os  requizitos  expreseados  no 
artigo  8,  serão  finalmente  julgados  pelo  tribunal  do  tezouro 
com  recurso  para  o  governo  ;  <•  a  quantia  liquida  será  sa- 
tisfeiti  com  preferencia  a  todas  as  outras  dividas  do 
estado. 

Art.  10.  Ficão  revogadas  todas  as  dispoziçOes  e  leis  em 
contrario. 

Domingos  Jozé  d^Almeida,  ministro  e  secretario  doestado 
dos  negócios  do  interior,  fazenda  e  justiça,  o  tenha  assim 
entendido  e  faça  executar  com  os  despaxos  necessários. 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 
Domingos  Jozé  dC Almeida. 

(Povo  n.*^  9) 


14  DE  OUTUBRO   DE    1839 

Corsários 

Ás  autoridades  dos  diferentes  distritos  dos  portos  de  mar 
doesta  província  faço  avizo,  para  que  estejSo  acauteladas, 
de  que  consta  terem   sabido    da  vila   da    Laguna  alguns 
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corsários.  Aquellas  a  quem  este  fôr  aprezentado  lhe  porão 
o  visto  de  que  ficão  inteligenciadas. 

Prezidencia  de  governo  Santa-Catarina  em  14  de  Outubro 
de  1839. 

Francisco  Joté  de  Souza  Soares  dfAndréa. 
{Povo  de  25  de  Dezembro  1839) 


10  DE   JANEIBO   DE  1839 

Escravos  prezos  com  armas  nas  forças  rebeldes 

Illm.  e  Exm    Sr. 

O  regente  em  nome  do  imperador,  ha  por  bem  ordenar 
o  seguinte  a  respeito  dos  escravos,  que  os  rebeldes  têm  ar- 
mado e  com  os  quaes  também  ostilizão  as   forças  imperiaes. 

!.•  Todo  o  escravo,  que  fôr  prezo  e  tiver  feito  parte  das 
forças  rebeldes,  será  logo  ahi,  ou  no  logar  mais  próximo, 
em  que  possa  ter  logar,  correcionalmente  punido  com  200 
a  1.000  açoutes  por  ordem  da  autoridade  militar  ou  civil, 
independentemente  de  processo. 

Depois  de  assim  castigados  serão  remetidos  para  esta 
capital,  publicando-se  seos  nomes  e  senhores,  afim  de  que 
saibSio  o  destino  de  seos  escravos  e  possão  dispor  d^elles, 
como  lhes  convier,  com  tanto  que  não  revertão  para  a 
província  do  Rio-grande,  emquanto  não  estiver  plena- 
mente pecifícada;  ao  que  por  si  ou  por  seus  procuradores  se 
obrigarão  por  termo  perante  o  juiz  de  direito  xefe  de 
policia,  encarregado  de  fazer  a  entrega  dos  que  se  legi- 
timarem . 

2.0  Os  escravos,  que  ao  tempo  da  publicação  doesta 
providencia  fizerem  parte  da  força  armada  dos  rebeldes,  e 
que,  abandonando  o  seu  partido,  se  aprezentarem  ao  ge* 
neral  em  xefe,  ou  ás  autoridades,  que  este  dezignar,  ficão 
anistiados  e  izentos  de  todo  o  serviço  forçado,  e  ser-lhes-á 
passada  a  carta  de  alforria,  para  ficarem  gozando  de  sua. 
plena  liberdade. 
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E  para  que  não  fiquem  expostos  a  reaçSos  e  vingançasi 
iBÍ  por  alguma  funesta  cazualidade  recahirem  nas  mãos 
dos  rebeldes,  serfto  á  custa  do  governo  transporta  dos 
para  fora  da  província. 

3.^  Os  escravos,  que  se  aprezentarem,  e  estiverem  nas 
circunstancias  da  dispoziçSes  antecedentes,  serSo  avaliados 
por  dous  louvados,  um  nomeado  pelo  promotor  fiscal  ou 
pelos  fiscaes,  que  suas  vezes  fizerem,  e  outro  por  seu  dono, 
si  estiver  prezente,  na  sua  falta  pelo  que  dezignar, 
ou  tiver  dezignado  a  respectiva  camará  municipal,  ou 
pelo  fí&caes  doesta  devidamente  autorizados. 

Esta  avaliação   será  feita  summariamente,    e  V.    Ex. 
expedirá  as   precizas   ordens   para    que    não    deixem  de 
haver  os  louvados,  de  que  trata  o  paragrafo   antecedente. 

Si  os  escravos  pertencerem  aos  súbditos  imperiaes  fieis 
ao  seu  juramento,  ao  trono,  e  á  pátria,  ser-lhes-á  o  preço 
da  avaliação  pago  logo  que  o  requererem. 

Si  porém  forem  esses  escravos  pertencentes  aos  rebeldes, 
seos  colaboradores  eprotetores,  só  terá  logaro  sobredito  paga- 
mento, depois  da  devida  indem'zação,  e  da  liquidação 
final,  sendo  para  esse  fim  depozitados  no  cofre  da  tezoiíraria 
provincial  as  quantias,  em  que  forem  avaliados. 

Transmitindo  a  V.  Ex  esta  ordem  do  de  regente  em 
nome  do  imperador,  espero,  que  se  desvelará  em  adotar  as 
medidas,  e  fazer  todas  as  diligencias  que  possão  produzir 
o  rezultado,  que  d'ella  se  espera ;  e  para  o  que  lhe  dará 
toda  a  publicidade  pelos  periódicos,  por  editaes  nas  ci- 
dades, vilas,  e  povoaçSes,  e  quaesquer  outros  meios,  que 
oportunamente  ocorrerem. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  19  de  Novembro  de  1838. 

Bernardo  Pereira  de   Vasconcelloê. 

Sr.  Prezidente  da provincia  do  Rio-grande  do  sul. 
Cumpra-se  eregistre-se.  Prezidencia  do  governo  em  Porto- 
alegre  10  de  Janeiro  de  1839. 

Brito. 

[Povo  n.  65) 
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4   DE   FEVEREIBO   DE   1839 

Autorização  dd  passamensto  pelos  armas  como  reprezalia 

Cassapava  4  de  Fevereiro  de  1839,  4.  ®  da  indepen- 
dência e  da  republica  rio-grandense. 

DECRETO 

Sendo  de  notoriedade  publica,  que  o  immoral  e  tirânico 
governo  do  Brazil,  sempre  liei  ao3  princípios  execráveis  da 
barbara  e  cruel  politica  machiavelica,  que  o  dirige,  e  a 
infame  maioria  da  camará  quatriennal  (que  como  escravo 
o  domina)  continua  a  exercer  toda  a  sorte  de  máos  trata- 
mentos, seviciaes,  e  ultrajes  sobre  os  súbitos  d'esta  re- 
publica, que  lhe  têem  cabido  nas  mão"*,  desde  o  começo 
da  guerra,  até  o  extremo  de  precipital-os  em  orridas  en- 
xovias, confínal-08  ao  desamparo  do  orrivel  desterro  da 
ilha  de  Fernando,  ou  já,  sem  cxceção  de  sexo  ou  idade, 
aplicando-lhes  a  tortura,  como  fízerSlo  em  Porto-alegre  e 
Rio-pardo,  já  precipitando-os  em  asquerozos  e  abomináveis 
pontoes  onde  perecem  pela  maior  parte  em  meio  de  atrozes 
e  insuportáveis  padecimentos,  ralados  da  fome,  devorados 
da  vermina  e  na  absoluta  destituição  até  dos  indispensáveis 
recursosi  que  a  umanidade  reclama  de  todos  os  seres  inte« 
ligontes  a  favor  do  omem  ferido  pela  mão  de  infermidades 
perígozasecrueis;  sendo  manifesta  e  de  todo  o  mundo  conhe- 
cida a  insigne  barbaridade  e  ferocidade  inaudita,  com  que  o 
governo  imperial  tem  assinalado  a  sanha  e  implacável  ódio, 
que  tem  jurado  aos  principies  liberaes  e  aquelles  que  os 
reivindicâo,  cobrindo  de  sangue  e  de  cadáveres  o  desven- 
turado PaiÀ,  onde  com  um  refinamento  de  crueldade  digno 
dos  Caligulas  e  dos  Neros,  é  constantemente  preenxido  o 
numero  das  vitimas  assasinadas  no  pontão,  que  as  encerra 
para  serem  periodicamente  sacrificadas  á  insaciável  sede 
de  vingança  da  atual  facção  governativa,  não  sendo  menos 
notória  a  orrivel  jurídica  carnificina  perpetrada  pelas 
togas  imperiaes  na  malfadada  Bahia,  onde  a  canibal  vin- 
dita dos  Portuguezes  adotivos,  instrumentos  do  governo 
fez  queimar  vivos  entre  as  xamas  dos  edifícios  incendiados 
numerozos  republicanos,  que  a  sorte  das  armas  pozéra  & 

TOMO  XLVI,  p.  n.  6i 
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discrição  de  seos  inimigos^  levando  o  furor  do  sancolo- 
tismo  a  ponto  de  ornarem  as  frentes  das  cazas  d'aquella 
cidade  com  as  cabeças  ensanguentadas  de  muitos  outros  in- 
felizes, não  sendo  já  possivel  duvidar  da  existência  dos 
tribunaes  excep.cionaes^  verdadeiros  tribunaes  de  sazigue, 
de  que  somos  ameaçados  de  envolta  com  o  Brazil  inteiro,  a 
quem  os  Robespierres  e  Marats  imperiaes  têem  considerado, 
como  a  toda  esta  republica,  em  o  estado  de  guerra^  qual 
estranho  e  irreconciavel  inimigo,  posto  fora  da  salva- 
guarda do  direito  das  gentes,  por  ofensas  orrorozas,  que 
importão  extermínio,  tendo  se  aviltado  o  fraco  e  dezacre- 
ditado  governo  imperial  até  o  ponto  de  mendigar  recrutas 
estrangeiros,  que  engrossem  suas  mesquinhas  e  derrotadas 
fileiras  e  a  um  tempo  sirvão  de  multipli  ar  os  crimes  de 
uma  luta  jà  sobradamente  orroroza  como  mais  dispostos  a 
dezempenhar  os  planos  sanguinários,  que  contra  nós  medita, 
por  isso  mesmo  que  são  extranhos  a  toda  a  sorte  de 
commum  interesse  e  nacional  simpatia,  tendo-se  co- 
berto de  indelével  opróbrio  este  pérfido  e  dezatinado  go- 
verno, solicitando  vil  e  torpemente  a  cooperaçiLo  de  al- 
f^uma  republica  sul-americana,  para  que  o  ajude  a 
ançar  os  ferros  da  escravidão  mais  vorgonhozamente  a  um 
povo  inocente,  digno    de    melhor  sorte,    que    adotou    os 

Í)rincipios  sagrados  da  liberdade,e  pugna  pelos  direitos  ina- 
ienaveis  da  sua  emancipação  e  independência,  sendo  final- 
mente a  todas  as  luzes  demonstrada  a  rezolução  decidida 
e  irrevogável,  em  que  se  axa  o  governo  do  Rio  de  Janeiro  de 
continuar  a  guerra  de  exterminio,  que  nos  tem  feito,levando 
aos  últimos  apuros  da  barbaridade,  di  immoralidade,    e 
da  mais  extranha  crueza,  de  que   é  exemplo   insigne    a 
recente  in vazão,  que  acaba  de   fazer-nos,  não   se   pejando 
de  empregar  como  instrumentos   d'ella  a  escoria  do  pais, 
os  vis  e  depravados  salteadores,  que  não   tardarád  a  ser 
inteiramente   destruídos,    mas  que,  dignos  soldados  da  le- 
galidade,  têem    roubado    donzelas,  saqueado    familias,  e 
particulares,  e  marcado  todos  os  seos  passos  com  o  san- 
gue do   assassínio,  e  não    tendo   bastado,    para  arredar 
aquelle  pérfido  e  tirânico  governo  da  abominável  linha  de 
conduta,  que  tem  adotado  para  torturar-nos  e   perseguir- 
nos,  os  repetidos  actos  de  nimiagenerozídade,  umanidade  e 
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clemência  com  que  tratamos  os  numerozos  prízioneiros^oíiciaes 
e  soldados,  que  lhe  temos  feito,  devolvendo-os  tantas  vezes  a 
seos  lares  e  familias,  quantos  os  temos  visto  curvados  ao 
pezo  de  nossas  armas  vitoriozas  :  por  todos  estes  motivos  e 
no  intuito  de  xamar  á  razão  e  aos  principies  de  onra  e  de 
umanidade  o  infame  governo,  que  d^elles  tem  dezistido,  e 
que  faz  reviver  no  século  Xix  a  gerência  odioza  dos  des- 
póticos governos  feudaes,  e  as  guerras  atrozes  e  nefandas 
do  bárbaro  vandalismo  : 

O  general  prezidente  da  republica,  ouvido  o  conselho 
do  ministros,  decreta : 

Art.  1.  Todos  os  prizioneiros  de  guerra  imperiaes,  até 
aqui  submetidos  ás  nossas  armas,  ou  que  venhâo  a  sel-o 
para  diante,  serão  cautelozamente  kuardados  e  considerados 
como  reféns,  para  que  lhes  seja  aplicada  a  pena  de  repre* 
zaiia,  sempre  que  necessário  for. 

Art.  2.  Vinte  e  quatro  oras  depois  de  ter  sido  denun- 
ciado ao  governo  da  republica  o  assassino  jurídico  de  qual- 
quer súdito  seu,  perpetrado  por  qualquer  autoridade  mi- 
litar do  império,  o  general  ccmmandante  em  xefe  do  exer- 
cito, precedendo  o  competente  avizo  do  ministro  da  guerra^ 
iará  passar  immediatamente  pelas  armas  um  oficial  de 
patente  ou  de  commissâo  imperial,  retido  em  nossas  prízSes 
de  guerra,  procedendo-se  para  este  fim  a  sorte,  que 
dezignará  o  padecente,  advertindo  que  serão  sacrificados 
tantos  prizioneiros  inimigos,  quantos  tiverem  sido  os  re- 
publicanos assassinados  por  ordem  das  autoridades  do  im- 
pério, um  por  um,  cabeça  por  cabeça. 

Art.  3.  Axando-se  o  general  commandante  em  xefe  do 
exercito  em  prezcnça  e  contacto  do  inimigo,  procederá  a 
fazer  passar  pelas  armas  um  numero  de  oficiaes  imperiaes 
igual  a  aquelle  dos  súditos  republicanos,  que  o  tiver  sido  por 
ordem  do  general  ou  dos  xefes  militares  do  império. 

Igual  poder  fica  conferido  a  qualquer  general  repu- 
blicano, que  S6  axar  encarregado  de  operaçOes  militares, 
em  cazos  idênticos. 

Art.  4.  Na  ocazião  do  sorteamento  indicado,  concor- 
reráõ  indiscriminadamente  a  tirar  a  sorte  todos  os  oficiaes 
sem  distinção  de  graduação  ou  patente. 
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Art.  5.  O  general  prezidente  exclue  da  açSo  das  re- 
prezalias  os  ofíciaes  inferiores  e  soldados  do  império,  por 
não  lhes  poderem  ser  imputáveis  os  crimes  do  seu  go- 
verno, visto  que  são  forçados  e  compelidos  ao  serviço,  e 
que  sua  falta  de  instrução  os  não  abilita  a  conhecer  da  in- 
justiça da  guerra,  que  nos  fazem,  cazo  em  que  não  estão 
os  seus  oficiaes  e  principaes  xefes. 

Art.  6.  Do  momento,  em  que  a  sorte  das  armas  fizer 
cair  em  nossas  mãos  um  soldado  estrangeiro  mercenário, 
ou  aliado  do  império,  a  pena  da  reprezalia  lhe  será  apli- 
cável, bem  como  a  seus   oficiaes  e  respectivos  xefes. 

Art.  7.  E  por  quanto  entre  todos  os  povos  e  governos 
civilizados  da  terra  são  reputadas  bandidas,  salteadoras  e 
não  devidamente  autorizadas  a  fazer  a  guerra  as  reunires 
parciaes  e  informes,  organizadas  em  paiz  neutro^  e  que 
doesse  paiz,  tiradas  sempre  da  classe  de  omens  reconhecidos 
geralmente  por  assa8SÍnos,incorrigiveis,viciozos,  e  abitoados 
a  viver  de  rapinas,  que  instigados  pelos  vis  agentes  da 
legalidade,  correm  de  um  paiz  limítrofe  a  exercer  no  ter- 
ritório rio-grandense  os  mais  vergonhozos  actos  de  vio- 
lência, depredação,  e  tropelia»  ficão  autorizados  todos  os 
generaes,  oficiaes  superiores,  e  subalternos  a  fazer  passar 
immediatamente  pelas  armas  a  quantos  d'esses  mizeraveis 
lhes  cahirem  nas  mãos,  e  que  invadirem  para  o  fiitaro  o 
território  sagrado  da  pátria,  procedentes  do  estado- 
oriental,  ou  de  qualquer  outro  vizinho. 

Jozé  da  Silva  Brandflo,  ministro  e  secretario  de  estado 
dos  negócios  da  guerra,  marinha  e  exterior,  assim  o  te- 
nha entendido,  e  faça  executar  com  os  despaxos  neces- 
sários. 

Bento  Gonçalves  da  SUva. 
Jozé  da  SUva  Brandão. 

(Cópia  autentica) 
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5   DE  FEVEREIRO   DE    1839 

Passamento  pelas  armas  de  oficiaes  imperialistas,  soltos    sob 
promessa  de  não  pegar  6;n  armas    contra  a  republica. 

Cassapava  5  de  Fevereiro  de  1839,  4®  da  independência 
e  da  republica  rio -grandense. 


DECRETO 

Sendo  constante  a  todas  as  luzes  verificada  a  ingratidão, 
falta  de  onra,  e  de  brio  militar,  com  que,  a  despeito  da 
palavra  solenemente  dada,  muitos  oficiaes  do  exercito  im- 
perial (dignos  defensores  do  tirânico,  e  immoral  governo  do 
Brazilj  se  tcem  novamente  aprezentado  nas  fileiras  da  xa- 
mada  legalidade,  depois  de  terem  sido  soltos  das  nossas 
prizões  de  guerra,  e  reenviados  ao  seio  de  suas  famílias, 
com  a  prévia  promessa  do  nSio  empunhar  as  armas  contra 
a  republica,  durante  a  prezen te  luta ;  e  sondo  de  principio 
de  direito  da  guerra,  e  das  gentes  universalmente  reconhe- 
cido, que  taes  infratores  de  tão  sagrado  convénio  ficllo  com 
isso  fora  da  proteção  das  leis  internacionaes,  que  mandão 
conservar  a  vida  ao  prizioneiro,  pondo-se  elles  mesmos  por 
tal  guiza  fora  da  proteção  do  direito  das  gentes,  e  conse- 
quentemente sujeitos  á  pena  capital,  como  pérfidos  ini- 
migos irreconciliáveis,  e  incorrigíveis;  o  prezidente  da 
republica,  em  satisfação  á  justiça  e  ao  clamor  universal  da 
nação  lezada,  e  altamente  indignada  com  tão  vergonhozos 
actos  de  descarada  perfídia ;  tendo  previamente  ouvido  o 
conselho  de  ministros,  decreta : 

Art.  único.  Ficão  autorizados  os  generaes,  e  oficiaes  su- 
periores do  exercito  republicano,  em  cujas  mãos  cair  qual- 
quer dos  oficiaes  legalistas  acima  indicados,  a  fazel-os 
passar  imediatamente  pelas  armas,  provando-se  primeiro  o 
ter  sido  esse  oficial  solto  das  nossas  priz5es  de  guerra,  de- 
pois de  ter  dado  a  sua  palavra  de  onra  de  não  empunhar  as 
armas  contra  a  republica,  até  a  concluzão  da  prezente  luta, 
e  de  86  aver  novamente  encorporado  ás  fileiras  legalistas. 

Jozé  da  Silva  Brandão,   ministro  e   secretario  doestado 
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doB  negócios  da  guerra,  marinha  e  exterior,  assim  o  tenha 
entendido  e  faça  executar  com   os  despaxos   necessários. 

Bento  Oimçalves  de  Silva. 
Jozé  da  Silva  Brandão. 

(Povo  n.  45) 


8   DE  FEVEKEIBO   DE   1839 

Reprezalias 

Quartel  general  na  fazenda  de  Francisco  Alves  8  de 
Fevereiro  de  1839. 

ORDEM  DO  DIA 

O  general  commandante  em  xefe  do  exercito  faz  constar 
ao  mesmo,  que  pela  secretaria  da  guerra  lhe  foi  transmi- 
tido, por  copia,  o  decreto  abaixo  transcrito,  (*)  cuja  exe- 
cução o  governo  muito  e  muito  recomenda. 

A  matéria  do  mesmo  é  de  vital  interesse  &  cauza  da  jus- 
tiça e  da  umanidade,  que  altamente  a  reclamavâo  desde   o 
momento  fatal,  em  que  o  tirânico  governo  brazileii  o,  a  des- 
peito   do  direito  da  guerra  entre  nações   civilizadas^    fez 
reviver  os  séculos  de  barbaria  com  a  ferrenha  e   sangui- 
nária leiy  que  considera  este  estado  e  algumas  províncias 
do  Brazil  em   estado  de  guerra,  para  tomar  aplicável  a 
suas  vitimas   o  regulamento   do .  Conde   de     Lipe  :    estas 
porém  nfto  fôrSo  suas  únicas  vistas,  segimdo  expressa  con- 
fissão  d'aquelles  nossos  patrícios,    que    caissem  em    seo 
poder:  esta  revoltante  conduta,  que  importa  uma  decIaraçUo 
de  guerra    de  morte,  reclamava  uma  medida  enérgica  da 
parte  de  nosso  governo,  para  fazer  aquelle  recuar  da  car- 
reira do  crime,  que  ha  encetado,  ou  fazcr-lhe    sentir  em 
seos  súbditos  a  pena  de  seo   arrojo. 

(*)  Decreto  sobre  o  passamento  pelas  as  armas  aos  oíiciaes  lega- 
galistas. 
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O  general  commandante,confíado  no  respeito  e  submissão, 
que  o  exercito  constantemente  tem  patenteado  ás  ordens 
emanadas  do  governo,  se  pouparia  a  recommendar  a  pon- 
tual observância  do  decreto  em  questão,  a  nâo  temer  fosse 
ilaqueada  a  boa  fé  de  alg^in  dos  Srs.  oficiaes  superiores 
ou  subalternos,  imbuidos  nos  principies  de  moderação  e 
gonerozidade,  que  nos  tem  servido  de  norma,  desde  o  co- 
meço de  nossa  regeneração,  procedimento  que,  longe  de 
merecer  iguaes  aç8es  de  nossos  inimigos,  os  tem  alentado 
em  seos  crimes ;  por  isso  novamente  recommenda  a  literal 
observância  doesta  salutar  medida,  e  a  seo  pezar  será  im- 
pelido, pelo  dever  de  seo  cargo,  a  fazer  efectiva  a  responsa- 
bilidade em  qualquer  transgressor. 

António  Neto 
(Copia  autentica) 


11    DE   MAIO    DE    1839 


Escravos  nas  forçis  reboldes 


Cassapava  11  de  Maio  de  1839,  4.<>  da  independência  c 
da  Republica  rio-grandonse. 

Tendo  o  tirânico  governo  do  Brazil  por  avizo  da  re- 
partição da  justiça  de  19  de  Novembro  de  1838,  determi- 
nado ao  intruzo  e  intitulado  prezidente  da  provincia  do 
Rio-grande  do  sul  a  aplicação  de  200  a  1000  açoutes  a 
todo  o  omem  de  cor, que,  livre  do  cativeiro,  em  conformidade 
das  leis  desta  repartição,  tiver  feito  parte  da  sua  força  armada 
vir  a  cahir  prizioneiro  das  tropas  xamadas  legaes,  des- 
prezando aquelle  immoral  governo  toda  a  espécie  de  pro- 
cesso e  formalidade  judiciaria  para  a  qualificar  d'aquello 
suposto  crime  ;  quando  em  obediência  ás  sagradas  leis  da 
umanidade,  as  luzes  do  prezente  século,  e  aos  verdadeiros 
interesse  dos  cidadãos  do  estado,  e  que  o  governo,  do  mesmo 
passou  a  libertar  os  cativos  aptos  para  as   armas,   oficinas 
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e  colonização  aíim  de  acelerar  a  pronta  emancipação  d'essa 
parte  infeliz  do  género  umano,  e  isso  com  gravo  prejuízo 
da  fazenda  publica;  posto  que  todos  os  proprietários,  que 
têem  exigido  a  importância  de  taes  cativos,  ou  hão  sido  sa- 
tisfeitos de  pronto,  ou  hào  obtido  documentos  para  o  serem 
oportunamento  :  o  prezidente  da  republica,  para  reÍTÍn« 
dicar  os  direitos  inalienáveis  daumanidade,  não  consentindo 
qae  o  livre  rio-grandense  de  qualquer  cor,  com  que  os 
acidentes  da  natureza  o  tenhâo  distinguido,  sofra  impune  e 
não  vingado  o  indigno,  bárbaro,  aviltante,  e  afrontoso 
tratamento,  que  lhe  prepara  o  infame  governo  imperial,  em 
reprezalia,  a  que  é  provocado,  decreta  : 

Art.  unico.Desde  o  momento  em  que  ouver  noticia  certa  de 
ter  sido  açoutado  um  omem  de  cor  soldado  da  republica^pelas 
autoridades  do  governo  do  Brazil,  o  general-commandante 
em  xefe  do  exercito,  ou  os  commandantes  das  diversas  di- 
versas divizoes  do  mesmo,  tiraráõ  a  sorte  aos  ofíciaes  de 
qualquer  gráo  que  seja  das  tropas  imperiaes,  nossos  pri- 
zioneiros,  e  fará  passar  pelas  armas  aquelle  que  a  mesma 
sorte  dezignar. 

Domingos  Jozé  d'Almeida,  ministro  e  secretario  d^Estado 
dos  negócios  do  Interior,  Fazenda  e  Justiça,  assim  o  tenha 
entendido  faça  correr  e  cumprir  c  guardar  tão  inteiramente 
como  n'ello  se  contem. 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 
Domingos  Jozé  d' Almeida. 

{Povo  n.  65) 


16  DE  MAIO   1839 


Escravos  nas  forças  rebeldes 

Cassapava  16  de  Maio  de  1839,  4.^  da  independência 
6  da  republica  rio-grandense. 

Podendo  acontecer,  que  alguns  dos  omens  de  côr,  sol- 
dados da  republica,  seduzidos  pelas  pérfidas  insinuaçées  e 
ameaças  do  infame  e  mil  vezes  immoral  governo  do  império 
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commetâo  a  insigne  vileza  de  passarem  as  linhas  inimigas; 
e  cumprindo  n2lo  deixar  impune  em  acto  similhante  do 
extrema  degradação  e  aleivozia,  o  prezidente  da  mesma  re- 
publica, ouvido  o  conselho  de  ministro,  decreta  : 

Art.  único.  Todo  o  omem  de  cor  ao  soldo  da  republica 
e  por  ella  livre,  que  passar  para  o  inimigo,  volverá  á  con- 
dição de  escravo,  sempre  que  cahir  prizioneiro  das  forças 
repubIicanas;posto  que  tendo  sido  liberto  de  escravidão  com 
a  condição  tacita  de  servil-a,  justo  é  que  fique  rescendido 
aquelle  trato  condicional  uma  vez  mentido,  e  que  lhe 
seja  aplicada  a  pena  civil,  que  manda  volver  o  forro  ao 
dominio  do  senhor,  que  o  libertara,  sempre  que  este  a  possa 
convencer  da  ingratidão,  depois  de  ter-Ihe  dispensado  tão 
inapreciável  beneficio. 

Domingos  Jozé  d 'Almeida,  ministro  e  secretario  doestado 
dos  negócios  da  justiça,  fazenda  e  interior,  assim  o  tenha 
entendido  o  faça  correr  e  publicar  em  todas  as  estaçSes  civis 
e  militares,  e  cumprir  e  guardar  tão  inteiramente  como 
n'elle  se  contem. 

Bento  OonçcUveè  da  Silva. 
Domingos  Jozé  d^ Almeida» 

(Povo  n.  67) 


25  DE  JANEIRO   1839 

Aceitação  de  serviço  de  um  oficial  do  exercito  brazileiro 

Cassapava   25  de  Janeiro  de  1839,  4.^  da  independência 
e  da  Republica  rio-grandenso. 

Tomando  em  consideração  os  serviços  prestados  á  cauza 
da  liberdade  e  independência  doeste  estado,  pelo  digno 
patriota,  o  teneote-coronel  de  caçadores  de  1.^  linha 
Francisco  Jozé  da  Roxa,  qiie  por  ella  tão  decidida  e  franca- 
mente mostrara  as  suas  generozas  simpatias  na  Bahia,  sua 
pátria,  a  despeito  da  espionagem  inquizitorial  do  governo 
do  Rio  de  Janeiro,  concorrendo  com  quanto  lhe  era  possível 
TOMO  xLYiy  p.  n.  G5 
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em  favor  dos  Rio-grandcnses,  quo  ali  se  axavâo  detidos  em 
ediondas  masmorras^e  Ci)operando  para  pol-os  em  liberdade : 

O  prezidente,  anuindo  ao  seo  oferecimento  de  prestar-se 
ao  serviço  doeste  paiz,  o  admite  no  mesmo  posto,  o  lhe  con- 
fere o  commando  do  2.°  batalhão  de  caçadores  da  1  .^  linha, 
cujas  fimções  exerce  desde  6  de  Novembro  próximo 
passado,  época  da  qual  contará  seos  vencimentos  e  anti- 
guidade. 

Jozé  Mariano  de  Matos,  ministro  e  secretario  d 'estado 
dos  negócios  da  guerra,  marinha  e  exterior,  assim  o  tenha 
entendido  e  faça  executar  com  os   despaxos  necessários. 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 
José  Mariano  de   Matos, 

[Povo  n.   79  de  29  de  Janeiro  de    1839) 


10  DE  OUTUBRO  DE  1841 

Dezerçào  no  exercito  rebelde 

Illm.  Sr. 

N^este  momento  acabo  do  ter  parte,  que  os  guardas  na- 
cionaes  da  companhia  do  Erval  Francisco  Pereira  e  Jozé 
André  acabUo  de  commeter  a  indignidade  do  dezertar  :  o  pri- 
meiro podio-me  licença  c  lhe  neguei,  o  segundo  por  me 
fazer  acinte. 

Ordeno  a  V.  S.,  debaixo  da  mais  seria  responsabilidade, 
que  08  persiga  de  morto,  abrindo  exemplo  no  primeiro  que 
encontrar,  Icmbrando-se  V,  S.,  que  esta  afronta  n2o  foi 
feita  a  mim,  o  sim  a  todas  estas  corporaçtles  em  geral ;  e 
além  d'isso  ó  um  terrível  abuzo,  quo  multo  nos  pôde  preju- 
dicar. 

No  cazo  do  nlto  poder  agarrar  o  Francisco  Pereira,  V.  S. 
lhe  deverá   levantar  todo  o  gado  manso,  sem  lhe  deixar 
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uma  só  res,  e  si  tiver  algum  negro  ou  negra  me  remeterá 
ao  acampamento. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Campo  no  Francisquinho  10  de  Outubro  de  1841. 

Joaquim  Pedro  Soares. 

Ao  cidadão  tenente   commandante   de   policia  Manoel 
Vicente. 

( Archivo  da  secretaria  da  justiça) 


10  DE   AGOSTO   DE    1842 

Serviço  militar  forçado;  cazos  de  traição  á  Pátria 

Alegrete  10  de  Agosto  de  1842;  7®  da  independência 
e  da  republica. 

DECRETO 

Não  sendo  conforme  coiu  os  interesses  nacionaes,  digni- 
dade, e  brio  da  grande  familia  rio-grandense,  que  um 
punhado  de  mercenárias  baionetas  permaneça  impunemente 
enxovalhando  o  solo  da  pátria,  e  isto  quando  o  Brazil  todo 
se  ergue  contra  esse  trono  ostil,  escorado  em  sua  derra- 
deira óra  por  uma  facção  estrangeira,  einda  mais  que  trahi- 
doramente  se  nutrllo  entre  os  generozos  cidadãos  da  repu- 
blica, os  ipocritas  sectários  da  escravidão ;  o  prczidente 
da  republica  decreta: 

Art.  1.  Todos  os  cidadãos  riograndenses  de  idade  de  14 
até  50  annos,  induzi ve  os  oficiaes  demitidos  e  reformados^ 
são  obrigados  a  defender  á  pátria,  sacriiicando  a  sua  vida. 
pessoa  e  bens,  reunindo*se  ás  fileiras  do  exercito  como 
auxiliadores,  logo  que  o  general  commandante  em  xefe  do 
exercito  reclame  a  reunião  geral  das  forças  do  exercito. 

Paragrafo  único.  Para  não  ser  iludida  a  disposição  do 
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prezente  artigo  com  respeito  a  idade  de  50  annos,  fícão  com- 
preendidos na  reunião  todos  os  individues,  que  alegarem  ser 
maiores  da  referida  idade,  tenhão  a  necessária  robustez  para 
o  serviço  de  campanha. 

Art.  2.  Todos  os  individues,  que  como  auxiliares  se 
prestarem  com  assiduidade  no  serviço  de  campanha  sem 
nota  de  dezer^o,  fícão  izentos  do  recrutamento  de  líaha,  inda 
mesmo  que  não  tenhão  outra  exceção  a  seo  favor  ;  aquelles 
porem  que  abandonarem  as  fíleiras  por  dezerçâo  ou  outro 
motivo  servirás  na  primeira  linha  por  cinco  annos,  sendo  sol- 
teiros, e  sendo  cazados  servirá?  adidos  em  um  dos  ditos 
corpos  por  dous  annos. 

Art.  à.  Desde  já  os  juizes  de  paz,  e  em  sua  f  Jta  os  com- 
mandantes  de  policia,  procederá?  ao  alistamento  do  seos 
distritanos,  que  não  sendo  guardas  nacionaes  do  serviço 
ativo  ou  praça  do  exercito,  estejão  nas  circunstancias  l  re- 
ditas, entregando  uma  lista  dos  qualificados  ao  comman- 
dante  de  companhia  da  guarda  nacional  do  distrito,  para 
este  os  reunir,  quando  lhe  fôr  ordenado,  remetendo  outra 
igual  ao  respectivo  xefe  de  policia  domunicipio,  o  qual, 
tanto  que  l..e  torem  entregues  as  listas  parciaes  dos  distritos, 
formará  uma  geral,  que  remeterá  logo  a  secretaria  d 'estado 
dos  negócios  da  guerra. 

Art.  4.  Osxefes  de  policia,  juizes  de  paz,  commandantes 
de  policia  são  restrictamente  responsáveis  pelo  pronto  e 
pontual  dezempenho  das  dispozições  precedentes. 

Art.  5.  Serão  de  ora  em  diante  considerados  trahidores 
á  pátria,  e  como  taes  punidos: 

1*.  Os  que,  existindo  em  território  ocupado  por  autori- 
dades da  republica,  prestarem  aos  imperiaes  serviços  di- 
rectos ou  indirectos,  dando-lhes  avizos,  ou  quaesquer  so- 
corros materiaes. 

2''.  Os  que  aceitarem  emprego,  ou  commissão  do  ini- 
migo. 

3*.  Os  empregados  civis  ou  públicos,  que  se  apresen- 
tarem ao  inimigo,  ou  conservarem-se  com  este  em  relaçSes 
no  território  por  elles  ocupado,  salvo  tendo  permissão  ex- 
pressa do  governo  ou  do  general  em  xefe,  ou  informidade 
gravissima,  que  o  inabilite  de  retirar-se. 

4*.  Os  que  espalharem  noticias  aterradoras,  pretendendo 
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arrefecer  o  ardor  patriótico,  e  comprometer  o  credito  do 
governo. 

5^.  Os  que  receberem  e  conservarem  as  mesmas  noticias,  e 
incontinente  as  não  aprezentarem  â  autoridade  de  seo  distrito 
para  esta  communicar  logo  ao  respectivo  xefe  de  policia. 

Art.  6.  Todo  o  empregado  civil  ou  publico,  que  nâo 
tomar  uma  parte  ativa  na  guerra,  coadjuvando  com  armas 
ou  com  escritos  e  palavras,  conforme  permitSo  as  suas  fa- 
culdades, excitando  o  entuziasmo  nacional,  perderá  o  direito 
ao  seo  emprego  ou  commissão,  e  será  demitido  com  dezar. 

Art.  7.  FicSo  provizoriamente  revogadas  todas  as  leis  e 
despozições  em   contrario 

António  Vicente  da  Fontoura,  ministro  e  secretario  d'es- 
tado  dos  negócios  da  fazenda,  e  interinamente  da  guerra,  o 
tenha  assim  entendido  e  faça  executar  com  os  despaxoa 
necessários. 

Bento  Conçalveê  da  Silva. 
António  Vicente  de  Fontoura. 

( Manuscrito) 


24  DE  JANEIBO  DE  1843 


Perdão  aos  dezertores 


Bento  Gonçalves  da  Silva,  prezidente  constitucional  da 
republica  rio-grandcnse : 

Fai;o  saber  a  todos  os  seos  abitantes  que  a  assembléa 
constituinte  e  legislativa  da  republica  rio-grandense  tem 
decretado  o  seguinte : 

A  assembléa  geral  constituinte  e  legsilativa  da  republica 
rio-grandense  decreta : 

Art.  único.  São  perdoados  todos  os  dezertores  da 
1.^  companhia,  guardas  nacionaes,  e  auxiliares  do  exer- 
cito, que  no  termo  de  40  dias,  da  data  do  prezente  decreto, 
se  aprezentarem  a  qualquer  dos  commandantes  dos  corpos 
ou  forças  do  referido  exercito. 
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Mando  portanto  a  todas  as  autoridades  a  quem  o  conhe- 
cimento e  execução  do  referido  decreto  pertencer,  qne 
o  cumprâo  e  facão  cumprir  tSLo  inteiramente  como  n'elle  se 

contém. 

O  secretario  doestado  dos  negócios  da  fazenda  e  int^- 
namente  da  guerra  e  marinha,  o  faça  imprimir,  publicar  e 
correr. 

Alegrete  24  de  Janeiro  de  1843,  8.*  da  independência 
e  da  republica. 

Bento  Gonçalves  da  SUva . 
Luiz  Jozé  Ribeiro   Barreto. 

{Americano  n.  31  de  31  de  Janeiro  de  1843) 


29   DE    AGOSTO   DE   1840 

Fuzilamento  de  dois  soldados  por  crime  de  roubo  e  castigo  cor- 
poral de  outros 

Quartel-general  na  Boa- vista,  29  de  Agosto  de  1840. 

S.  Ex.,  o  Sr.  general  commandante  em  xefe,  manda  fazer 
publico  ao  exercito  que  o  conselho  de  investigação,    a  que 
responderão  os  réos  António  Silveira  Catraio,  Domingos 
Rodrigues,  Manoel  António,    Braz  Pereira  Soares,   e  Luiz 
António  da  Silva,  todos  soldados  do   1.®  corpo  de  lanceiros 
de  linha,  julgou  suficientemente  provados  os  crimes,  de  que 
fôrão   acuzados,    saqueando   a  caza   de  Zeferino   Gnomas, 
avendo  n'este  acto  premeditação  de  o  assasinar,  e  acrecendo 
mais  a  este    atentado   o  omicidio  de  um  escravo  do   dito 
ZeferinoGomes,  perpetrado  por  Domingos  Rodrigues,en)  que 
todos  concordarão,   á  exceçâo  somente  de  Manoel  António, 
e  de  António  da  Silveira  Catraio,  sendo  porém  este  ultimo 
cabeça  e  os  demais  cúmplices  de  similhante  roubo. 

O  mesmo  conselho  julgou  também  provado,  que  aquelle 
Manoel  António  e  Luiz  António  da  Silva  roubarão  mais  a 
Deziderio  Jozé  Pereira  uma  porção  de  dinheiro  em  ouro, 
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prata  e  cobre,  o  vários  géneros  de  seo  uzo,  e  lhe  derSo 
n'essa  ocaziSto  uma  cutilada  na  cabeça. 

Sendo  portanto  mister  para  manter  e  dezagravar  as  leis^ 
e  a  sociedade  ofendida,  não  deixar  impune  um  crime  de 
tamanha  magnitude  e  atrocidade,  penetrado  S.  £x«  da 
mais  profunda  dor,  manda  fuzilar  dous  dos  mencionados 
réos,  António  Silveira  Catraio  e  Domingos  Rodrigues  na 
frente  do  exercito,  em  cuja  prezença  deverá  esta  ser  lida ; 
e  ordena,  que  os  demais  sejâo  punidos  com  ÕO  pancadas  de 
espada  de  pranxa  em  cada  um,  depois  do  que  serão  soltos. 

O  Sr.  general  commandante  do  2.®  corpo  do  exercito,  a 
quem  pertence,  expedirá  em  consequência  as  ordens  neces- 
sárias para  amanhan  ter  lugar  semelhante  execução. 

Ulhôa  Cintra^  1.^  deputado  do  general  xefe  do  estado- 
maior. 

(Cópia  autentica) 


14  DE  OUTUBRO  DE  1840 


Ruzilamento  de  dous  soldados  por  crime  de  roubo  e  castigo  cor- 
poral de  outros 

Quartel-general  na  vila  Setembrina  14  de  Outubro  de 


1840. 


ORDEM  DO  DIA  N.    14 


Sendo  prezente  a  S.  Ex.  o  general  commandante  em  xefe 
do  exercito  o  conselho  de  investigação,  a  que  se  procedeo 
contra  os  réos  Bernardo  Rodrigues,  Jozé  Francisco,  Cae- 
tano Soares,  Martinho  Jozé,  Francisco  Geraldo,  Maciel, 
todos  soldados  do  1.^  batalhão  de  caçadores,  pelo  crime 
que  commeterão  de  2  para  3  do  corrente,  de  roubar  e  assa« 
sinar  barbaramente  em  sua  própria  caza  o  cidadão  Manoel 
dos  Santos  e  sua  filha  Anna  Joaquina  dos  Santos,  moradora 
no  distrito  de  Santo-Antonio,  apezar  da  gravidez  em  que 
se  axava  esta  ultima,  e  não  podendo  o  mesmo  Exm.  Sr,^ 
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deixar  impune  este  orrorozo  atentado,  revestido  aliás  de 
circunstancias  as  mais  atrozes  e  agravantes,  determina, 
para  vendicta  da  lei, tão  indignamente  ofendida  e  atropelada, 
e  exemplo  d'aquelles  que  tentarem  imital-os,  que  os  doas 
primeiros  sejão  fuzilados  na  frente  do  3.®  corpo  do  exercito, 
em  o  dia  marcado  pelo  Sr.  coronel  commandante  d'elle, 
por  serem  os  principaes  cabeças  perpetradores  do  delito,  e 
os  trez  ultinios  castigados  com  50  pancadas  de  espada  de 
pranxa  em  cada  um,  devendo-se  conservar  prezos  com  toda 
a  segurança  até  ulterior  deliberação  de  S .   Ex. 

Disposto  como  está  S.  Ex.  a  não  pactuar  com  crimes 
de  tamanha  magnitude,  declara  ao  exercito,  que  jamais 
mudará  de  rezoluçSo  sobre  objetos  doesta  natureza,  quaes- 
quer  que  sejâo  as  vicissitudes,  em  que  se  veja  colocado. 
IJlhôa  Cintra^  1.^  deputado  do  general  xefe  do  estado- 
maior. 

(Cópia  autentica] 


15   DE  DEZEMBRO   DE  1840 

Execução  de  pena  ultima  em  Luiz  Canário  sem  sentença 
Dlm.  Sr. 

N^este  momento  (7  oras  da  noite)  me  veio  ás  mSos  o 
oficio,  que  V.  S.  me  dirigio  com  data  de  ontem  e  com  o 
fim  de  participar  a  prizâo  de  Luiz  Canário,  e  a  sublevação 
dos  cidadãos  armados  ahi  existentes,  para  que  o  mesmo 
fôsse  decapitado,  e  de  pedir  providencias  a  respeito ;  o  qual, 
sendo  prezente  a  S.  Êx.  o  Sr.  vice-prezidente  da  repu- 
blica, de  ordem  sua  respondo. 

Determinando  o  artigo  7  do  decreto  de  4  de  Fevereiro  do 
anno  passado  o  que  abaixo  transcrevo,  cumpre,  que  sem 
demora  V.  S.  execute  a  mencionada  determinação. 

Árt.  7.  E  porquanto  entre  todos  os  povos  e  governos 
civilizados  da  terra  são  reputadas  salteadoras,  bandidas,  e 
não  devidamente  autorizadas  a  fazer  a  guerra  as  reuniées 
parciaes  e  informes  organizadas  em  paiz  neutro,  e  que  d 'este 
se  introduzem   diretamente  no  território  estilizado,  e  nla 
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devendo  ser  considerados  de  outra  forma  os  degenerados, 
filhos  d'este  paiz,  e  outros  tirados  sempre  da  classe  de 
omens  reconhecidos  geralmente  por  assassino-^,  incorrigí- 
veis, viciozos,  abituados  a  viver  de  rapinas,  que,  instigados 
pelos  vis  agentes  da  legalidade,  corrom  de  um  paiz  limitrofe 
a  exercer  no  território  rio-grandense  os  mais  vergonhosos 
actos  de  violência,  depredação,  e  tropelias ;  ficfto  autori- 
zados todos  os  generaes,  ofíciaes  superiores  e  subalternos  a 
fazer  passar  immediatamente  pelas  armas  quantos  d^esses 
mizeraveis  lhes  cahirem  nas  máos,  e  que  invadirem  para  o 
futuro  o  território  sagrado  da  pátria,  procedentes  do  estado 
oriental,  ou  de  qualquer  outro  vizinho. 

Deus  guarde  a  V.  S. 

Secretaria  do  interior  e  fazenda,  encarregada  do  expe- 
diente da  guerra,  em  Piratinin  15  de  Dezembro  de  1840. 

Domingos  Jozé  <V Almeida. 
(Copia  autentica) 


8   DE    JANEIBO   DE  1840 

Oficiaes  demitidos  considerados  guardas  nacionaes 

Cassapava  18  de  Janeiro  de  1840,  5*  da  independência 
e  da  republica  rio-grandense. 

DECRETO 

Xegando  ao  conhecimento  do  governo  que  os  indivíduos, 
que  têem  obtido  suas  demiss5es  dos  postos  de  oficiaes  de  1^ 
linha  do  exercito,  possuídos  de  um  falso  pundonor  mi- 
litar, e  infundado  orgulho  indigno  de  verdaaoiros  republi- 
canos, ou  antes  de  uma  criminoza  indiferença  á  sagrada 
cauza  da  liberdade  rio-grandense,  se  têem  constantemente 
rezistido  ao  serviço  da  guarda  nacional,  esquecidos  de  que 
ainda  mesmo  n^aquellea  paizes,  em  que  se  nSo  axSo  esta- 
tuidos    08    salutares  principios    democráticos,    é  todo  o 

TOMO  XLVI,  P.  II.  66 
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cidadUo  obrigado  a  pegar  om  armas  para  sustentar  a  inde- 
pendência, e  integridade  de  sua  pátria,  e  dafendel-a  dos 
seos  inimigos  externos,  ou  internos:  o  vice-prezidente, 
ouvido  o  conselho  de  ministros,  decreta: 

Art.  único.  Ficâo  condiderados  guardas  nacionaes,  e 
como  taes  sugeitos  ao  serviço  da  mesma,  todos  os  oficiai 
do  exercito,  que  ajâo  obtido,  ou  para  o  futuro  obtenhSo 
demissão  dos  seos  postos,  sempre  que  essas  demissões  nSo 
sejâo  concedidas  por  incapacidade  âzica  ou  moral  legal- 
mente comprovada ;  devendo  desde  já  os  juizes  de  paz  e 
commandantes  geraes  de  policia  consideral*os  como  praças 
pertencentes   aos   corpos  de   seos  respectivos  municípios. 

Serafim  Joaquim  d'Alencastre,  ministro  e  secretario 
d^Estado  dos  negócios  da  guerra  e  marinha,  assim  o  tenha 
entendido  e  faç:i  executar  com  os  despaxos  necessários. 

Jozé  Mariano  dê  Matos. 
Serafim  Joaquim  (í AUncastre. 

Cumpra-se,  registe-se,  publique-se,  e  imprima-se  ;  era  ut 
supra  —  Alencaatre. 

Foi  publicado  n'esta  secretaria  d'estado  dos  negócios  da 
guerra,  e  registado  no  livro  competente.  Cassapava  18 
de  Janeiro  de  1840. 

O  oficial  maior  interino 

Vicente  Ferrer  dC Almeida. 

(Impresso  avulso) 


12   DE  AGOSTO  DE   1840 
Antiguidade,  e  promoção  ;  nuiiieração  de  ordens  do  dia 

ORDEM  DO  DIA  N.«  1.  ADITIVA 

Quartel   general  na  Boa- vista  12   de  Agosto  de  1840. 

S.  Ex.  o  Sr.  general  commandante  em  xefe  do  exercito, 

atendendo  ás  reprezentações  dos   Srs.    Fidencio  Moreira 
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Cezar,  !•  tenente  do  1®  corpo  de  lanceiros  de  línha^  e  Jozé 
Francisco  do  Nascimento,  2*  tenente  adido  á  1*  companhia 
do  corpo   de  artilharia,  bem  como  ás  informações   dadas 

Sor  seos  respectivos  commandantes,manda  contar  a  antigui- 
ade  do  1%  de  23  de  Fevereiro  de  1838  em  diante,  dia 
em  que  passou  a  exercer  este  posto,  por  ordem  do  £xm. 
general  Bento  Manoel  Ribeiro^  o  promover  o  2*  a  etectivi- 
dade  do  posto  que  tem  na  1^  companhia  do  mesmo  corpo, 
por  vaga  que  existe  em  consequência  de  ter  falecido  o  2* 
tenente  Tomaz  Ribeiro  da  Silva,  dependendo  porém  esta 
decizão  sobre  antiguidade,  e  promoção  da  aprovação  do 
governo. 

Ás  ordens  do  dia  do  exercito  de  ora  em  diante,  serão 
numeradas,  contando-se  esta  numeração  da  de  oje,  que 
será  a  de  n^  1,   e  assim  sucessivamente. 

Ulhoa  Cinlra,  1*  deputado  do  general  xefe  do  estado  maior 
encarregado  do  expediente. 


12  DE  AGOSTO  DE   18  tô 
Organização  do  exercito  rebelde 

ORDEM  DO  DIA  N».  1. 

Quartel  general  na  fazenda  da  Bôa-vista  12  de  Agosto 
de  1840. 

Convindo  dar  uma  organização  ao  exercito,  que,  sendo 
adaptada  ás  nossas  circunstancias,  facilite  ao  mesmo  tempo 
as  operações,  que  tem  de  executar-se;  S.  Ex.  o  general 
commandante  em  xefe  determina,  que  provizoriamente  se 
observe  o  se^ruinte. 

O  exercito  da  republica  se  dividirá  em  trez  corpos  debaixo 
da  numeração  de  1®,  2^e3\ 

As  cavalarias  de  1*  linha  e  de  guarda  nacional,  exis- 
tentes na  campanha  além  do  Taquari,  formaráÕ  o  1^  corpo 
do  exercito. 

As  forças  estacionadas  a  quem  d*este  rio,  divididas  em 
4  divizSes,   formaráS  os  outros    dous  corpos   n^*.  2  e  3. 
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Cada  corpo  do  exercito  constará  de  duas  divizSes.  Cxce- 
tna-se  o  1*  corpo,  que  se  comporá  do  numero  de  divizões, 
brigadas  e  corpos,  que  o  Sr.  general  xefe  do  estado  maior, 
ora  em  commissâo  na  campanha,  julgar  mais  útil  e  con- 
veniente ;  devendo  dar-lhes  para  esse  fim  uma  organização 
provizoria. 

Cada  uma  doestas  divizôes  constará  de  duas  brigadas,  cada 
brigada  de  dous  corpos. 

O  general  Bento  Manoel  Ribeiro  tomará  o  commando  do 
1®  corpo  do  exercito,  o  general  David  Canabarro  do  2*, 
e  o  coronel  Domingos  Crecencio  do  3". 

As  4  divizões  do  exercito  terão  a  numeração  de  1 .%  2.% 
8»  e  4*. 

O  coronel  Joaquim  Teixeira  tomará  o  commando  da  1^, 
o  coronel  Marcelino  Jozé  do  Carmo  da  2*,  o  tenente  co- 
ronel Manoel  Ribeiro  de  Moraes,  durante  o  impedimento  do 
tenente  coronel  Coelho,  du  3%  e  o  coronel  Joaquim  Pedro 
da  4*. 

Estas  4  divizSes  constaráõ  de  8  brigadas,  a  saber:  6  da 
arma  de   cavalaria  e  2   da   de   infantaria    e  artilharia. 

As  brigadas  de  cavalaria  terão  a  numeração  de  1^,  2^» 
3*,  4*^  5*,  e  6*,  e  as  de  infantaria  serão  numeradas  1*  e  2.' 
de  infantaria. 

O  tenente  coronel  Manoel  Lucas  d 'Oliveira  continuará 
no  commando  da  1^  brigada  de  cavalaria,  o  major  Ismael 
Soares  no  da  2*, o  tenente  coronel  Joaquim  Aranha  no  da  8*, 
o  tenente  coronel  Amaral  no  da  4^,o  tenente  coronel  Tomaz 
Jozé  Pereira  no  da  5*,  e  o  tenente  coronel  Castilho  no  da  6*. 

O  coronel  Silvano  commandará  a  1*  brigada  de  infan- 
taria, e  o  tenente  coronel  Cardozo,  a  i?  dita. 

A  1*  e  4*  diviz3es  formão  o  2^  corpo  do  exercito  ao 
mando  do  general  David  Canabarro. 

A  2*  c  3»  divizSes,  formão  o  3'  corpo  do  exercito  ao 
mando  do  coronel  Domingos  Crecencio. 

A  3*  brigada  de  cavalaria  e  a  2^  de  infantaria  formão  a 
1*  divizão,  ao  mando  do  coronel  Joaquim  Teixeira.  A  4* 
brigada  de  cavalaria  e  a  1*  de  infantaria  formão  a  2*  di- 
vizão,   ao  mando  do  coronel  Marcelino  Jozé   do    Carmo. 

A  1*  e  6*  brigadas  de  cavalaria  formão  a  3^  divizSo  ao 
mando  do  tenente    coronel  Manoel    Ribeiro   de    Moraes. 
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A  2^,   6  5^  brigada  de  cavalaria    formão  a  4*  divizão  ao 
mando  do coronelJoaquim  Pedro. 

O  V,  2*,  3®  e  4»  corpos  de  cavalaria  fícaráõ  reduzidos  a 
dous  somente  com  a  numeração  de  1^  e  2^;  commandados 
aquelle  pelo  tenente  coronel  Filicissimo,  e  este  pelo  major 
Urbano  Soares,  o  formaráõ  a  1^  brigada  de  cavalaria,  ao 
mando  do  te  :ente  coronel  Manoel  Lucas. 

Â  2*  brigada  de  cavalaria  ao  mando  do  major  Ismael 
Soares  conservará  a  mesma  numeração  e  organização  que 
ora  tem. 

O  1"  corpo  de  lanceiros  de  linha  e  os  contigentes  de 
guarda  nacional  de  Cima  da  serra  e  Lages,  reduzidos  a 
um  só  corpo  commandado  pelo  major  Bernardino  António 
da  Silva  Sá^  formarão  a  h^  brigada  de  cavalaria  ao  mando 
do  tenente  coronel  Joaquim  Aranha. 

O  1**  e  2"  corpos  de  cavalaria  de  linha  formarácí  a  4*  bri- 
ga-la, ao  mando  do  tenente  coronel  Amaral.  O  7®  corpo 
de  cavalaria  e  os  contingentes,  que  atualmente  tem  a  õ* 
brigada  de  cavalaria,  reduzidos  a  um  só  corpo,  formaráõ 
esta  brigada,  quo  conservará  a  mesma  numeração,  ao 
mando  do  tenente  coronel  Tomaz  Jozó  Pereira.  O  9®  e  10® 
corpos  da  guarda  nacIonal,finalmente,  formaráõ  a  6^  brigada 
de  cavalaria,  ao  mando  do  tenente  coronel  Castilho. 

O  1^  e  2®  batalhões  de  caçadores  com  uma  divizão  de 
artilharia,  composta  de  3  bocas  de  fogo,  a  saber:  2  de  ca- 
libre 6,  e  uma  de  9,  formaráõ  a  P  brigada  de  infantaria,  ao 
mando  do  coronel  Silvano.  O  3°  e  4*  batalhões  de  caçadores 
com  uma  divizão  de  artilharia,  composta  do  3  bocas  de 
fogo,  a  saber:  uma  de  3,  outra  de  6,  e  outra  de  12,  for- 
maráõ a  2^  brigada  de  infantaria,  ao  mando  do  tenente 
coronel  Cardozo. 

Fica  dissolvido  o  esquadrão  provizorio  de  cavalaria  de 
linha  ao  mando  do  major  Jacinto  Antunes  Pinto,  que  se 
creou  por  ordem  do  Exm.  Sr.  general  xefe  de  estado  maior 
do  commando  em  xefe  do  exercito . 

Têem  passagem  para  o  2*  corpo  de  cavalaria  de  linha 
todas  as  praças  d'este  esquadrão. 

O  Sr  coronel  commandante  do  3®  corpo  do  exercito  en- 
viará a  este  quartel  general  uma  relação  dos  Srs.  ofioiacs 
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doeste  esquadrão^  que  não  forem  precizos  n'aquelle   corpo, 
afim  de  passarem  a  servir  no  1^  de  lanceiros. 

Fica  igualmente  dissolvido  o  esquadrão  provizorio  de 
lanceiros  de  linha,  ao  mando  do  major  Soveral. 

Têem  passagem  para  o  1^  corpo  de  lanceiros  todas  as 
praças  d'este  esquadrão,  que  são  cavaleiros,  as  que  não  o 
são,  sendo  de  pret,  passaráo  para  os  batalhões  de  caça- 
dores de  linha,  ò,  vistEi  de  uma  relação  nominal,  que  para 
este  fim  deve  ser  lemetida  a  este  quartel  general  pelo  Sr. 
general  commandante  do   2**  corpo  do  exercito. 

Constando  a  S.  Ex.,  que  no  1.°  corpo  da  lanceiros  exis- 
tem algumas  praças  de  pret,  que  pouco  úteis  são  n^esta 
arma,  por  não  terem  o  necessário  dezembaraço  a  cavalo, 
determina,  que  o  Sr.  general  commandante  do  2.*  corpo 
do  exercito  envie  a  este  quartel  uma  relação  nominal  de 
taes  praças,  afim  de  se  lhes  dar  passagem  para  os  corpos 
de  caçadores  de  linha . 

O  corpo  de  guarda  nacional  do  departamento  de  Mos- 
tardas terá  destino,  e  entrará  na  organização  provizoria 
do  exarcito,  quando  tiver  ordem  de  se  reunir  ao  mesmo ; 
emquanto  isto  porém  não  sucede,  ficará  desligado  d'e8ta 
organização,  e  se  entenderá  seu  commandante  em  obejetos 
de  serviço  diretamente  com  o  1."  deputado  do  general 
xefe  do  estado  maior,  encarregado  do  expediente  da  re- 
partição. 

Os  Srs.  commandantos  das  divizoes  de  artilharia,  os 
quaes  subordinados  ao  Sr.  tenente  coronel-commandante 
do  corpo  de  artilheiros,  o  qual  por  seu  turno  fica  também 
subordinado  ao  Sr.  general  commandante  do  2.*  corpo  do 
exercito  na  qualidade  de  commandante  d'aquelle  corpo,  e 
como  tal  responsável  pelo  arranjo,  disciplina,  e  economia 
interna  do  mesmo. 

Passa  servir  de  instrutor  da  1.*  bridada  de  cavalaria  o 
major  Soveral. 

Sendo  S*  Ex.  informado  do  que  um  grande  numero  de 
otíciaes  do  exercito,  esquecidos  dos  seus  mais  sagrados  de- 
vores, se  consorvão  dispersos,  e  debaixo  de  frívolos  pre- 
textos em  diversas  cazas,  algumas  até  em  bastante  dis- 
tancia do  acampamento,  dando  d'esta  sorte  um  péssimo 
exemplo  a  seus  subordinados,  e  sendo  este  um  abuzo,  que 
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muito  convém  extirpar,  nâo  só  porque  contribua  para  a 
indiciplina  e  desmoralização  do  exercito,  como  porque 
dá  logar  pelo  izolalamento,  em  que  se  axão,  a  que  caiâo 
diariamente  innumeras  vitimas  das  partidas  imperiaes,  de- 
termina o  mesmo  £xm.  Sr.^  que  os  Srs.  commandantes 
do  2.  *  e  8."  corpos  do  exercito  taçflo,  sem  perda  de  tempo, 
reunir  taes  oficiaes  a  seus  respectivos  corpos  dentro  de  um 
prazo,  que  marcará^ ;  findo  o  qual  mandaráS  prender  aos 
que  se  nJlo  reunirem,  e  empregarás  os  que  nâo  tiverem 
emprego  :  devendo  ser  recolhidos  ao  ospital,  os  que  se 
axarem  infermos,  para  serem  ali  convenientemente  tra- 
tados. 

S.  Ex.  confía  no  zelo,  patriotismo,  e  inteligência  dos 
Srs.  commandantes  dos  corpos  do  exercito  a  manutenção 
da  mesma  estricta  diciplina;  porque  sem  ella  sSio  quazi 
impotentes  os  esforços  de  valor,  e  muitas  vezes  se  frustrSio 
as  mais  bem  combinadas  operações. 

Ulhoa  Cintra,  1.**  deputado  do  general  xefe  do  estado 
maior  encarregado  do  expediente. 

(Copia  autentica) 


18   DE  NOVEMBRO  DE   1840 

Combale  em  Sâo-Filipe 

Quartel  general  na  estancia  de  Santa  Vitoria  18  de 
Novembro  do   184^^. 

ORDEM  DO  DIA. 

(>  general  xef.^  do  estado  maior  se  congratula  com  os 
bravos  da  coluna  de  seu  immediatcí  commando  pelo  glo- 
ríozo  xoque  de  10 ;  louva.  . .  ao  Sr.  coronel  commandante 
da  divizíto. ..  ao  Sr.  coronel  commandante  da  2.'  bri- 
gada... ao  tenente  coronel  Demétrio  Ribeiro,  comman- 
dante  do  2.°  corpo  de  lanceiros,  e  aos  Srs.  tenentes  Jozé 
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Ferreira,  e  Cândido  Figueiró,  commandantes  dos  atira- 
dores. . . . 

Cento  e  secenta  e  dous  prizioneiros,  incluzive  3  capitães 
e  3  alferes,  mais  de  80  mort03,  entre  elles  1  major,  1  te- 
nente, e  1  alferes ;  lõOO  cavalos,  muito  armamento,  e 
toda  a  bagagem,  fôrâo  ás  vantagens,  que  legou-nos  a  vi- 
toria de  16. 

O  general  sente  vivamente  a  doloroza  perda  de  2  com- 
panheiros, que  briozamente  sucumbirão  e  2  feridos,  úni- 
ca perda,  que  sofremos. 

(Extrato  da  minuta  original^ 


26   DE    MARÇO    DE    1841 

Instruções  adotadas  para  o  exercito  republicano 

São-Qabriel  26  de  Março  de  1841,  6.®  da  independência 
e  da  republica. 

DECRETO 

Convindo  estabelecer  no  exercito  um  sistema  geral  de 
instrução  para  os  corpos  das  diferentes  armas,  de  que  o 
mesmo  se  compõe  e  cortar  assim  o  abuzo  de  adotarem  os 
commandantes  aquellas  instruções,  a  que  seu  caprixo  faz 
dar  preferencia,  e  os  graves  inconvenientes,  que  de  tal  ar- 
bítrio rezultão  : 

O  prezidente  da  republica  decreta  : 

Artigo  único.  Ficâo  aprovadas,  e  serfto  d'ora  em  diante 
religiozamente  seguidas  na  instrução  dos  corpos  das  res- 
petivas  armas  do  exercito  da  republica. 

1.*  As  instruçSes  mandadas  observar  no  1.^  corpo  d'ar- 
tilharia  a  cavalo. 

2.^  As  instruções  permanentes  para  a  cavalaria  pelo 
marexal  Beresford. 
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3.^  O  sistema  geral  d»3  instrução  para  os  corpos  de 
caçadores  por  Mondim  Pestana  • 

Jozé  Mariano  de  Matos,  ministro  e  secretario  does- 
tado dos  negócios  da  guerra,  marinha,  e  exterior,  assim 
o  tenha  entendido,  e  o  faça  cumprir,  expedindo  as  con- 
venientes ordens. 

Bento  OoiiçcUves  da  Silva. 
Jozé  Mariano  de  Matos. 

{Copia   autentica) 


26    DE   MARÇO    DE    1841 

Companhia   de  inválidos 

SSo-Gabriel  26  do  Março  de  1841,  6.  **  da  independência 
e  da  republica. 

DECRETO 

Sendo  sempre  para  o  governo  da  republica  um  objeto 
sagrado  e  digno  de  suas  solicitudes  e  desvelos  o  bem-ostar 
dos  bravos  defensores  da  independência  e  liberdade  rio- 
grandense,  mui  principalmente  d'aquelles,  que  em  defeza 
de  tâo  caros  objetos  têem  derramado  seo  sangue  em  os 
campos  de  batalha  e  n'e!le3  ou  no  serviço  do  exercito 
adquirido  ferimentos,  ou  infermidad3s  que  os  impossibílit^o 
de  continuar  em  tâo  gloriozo  e  sagrado  empenho ;  e  tendo 
em  vistas  prover  aos  meios  de  melhoramento  e  segurança 
d  esta  interessante  porção  do  mesmo  exercito,  o  prezidente 
do  estalo,    ouvido  o  conselho  de  ministros,  decreta  : 

Art.  1.  Fica  creada  uma  companhia  de  inválidos,  for- 
ma-la de  todos  os  individues  da  1.^  linha  do  exercito,  que, 
desde  o  começo  de  nossa  glorioza  luta,  tcdm  sido  julgado 
tae3,  e  o  forem  para  o  futuro. 

Art.  2.  Esta  companhia  será  composta  de  um  capitão- 
commandante,  um  1.®  tenente,  dms  2.°\  1.®  sargento, 
dous  2.^%  um  forriel,  quatro  cabos,  dous  cornetas,  e  tantos 

TOMO  ZL7I,  p«    n.  67 
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soldados  quantos  estejão,  e   venhSo  a   estar  nas    circans- 
tancias  de  a  ella  pertencer. 

Art.  3.  O  commandante  e  oficiaes  inferiores  d'esta  com- 
panhia serão  tirados  dos  mais  antigos  de  suas  respectivas 
classeS;  sempre  que  tenhSo  a  inteligência  e  aptidão  precizas. 

Ârt.  4.  Assim  preenxida  a  companhia  de  oficiaes  e 
oficiaes  inferiores;  todos  os  demais  doestas  classes  serão  con- 
siderados adidos. 

Art.  5.  Aos  oficiaes,  e  oficiaes  inferiores  e  praças  da 
companhia  de  inválidos,  ficão  competindo  ossoldos,  maiorias, 
gratificações  de  commando,  e  etapes,  marcados  na  tabela 
que  acompanhou  o  decreto  de  1  de  Outubro  de  1838, 
para  os  oficiaes  de  iguaes  classes  do  exercito,  e  praças  do 
corpo  de  artilharia  montada. 

Art.  6.  Ficarás  igualmente  pertencendo  a  esta  compa- 
nhia, e  gozará(!l  de  todas  as  vantagens  marcadas  no  artigo 
antecedente,  todos  os  oficiaes,  oficiaes  inferiores  e  praças  da 
guarda  nacional,  que  no  serviço  da  pátria  forem  inutilizados 
feridos,  ou  adquerirem  infermidades,  que  os  tomem  inválidos 
e  se  quizerem  aproveitar  do  beneficio  do  prezente  decreto. 

Art.  7.  Da  companhia  de  inválidos  serão  tirados  os 
porteiros  e  correios,  ou  ordenanças  das  secretarias  e  tri- 
bunaes  do  estado  e  os  individuos,  que  a  compõem,  prefirirão 
sempre  em  identidade  de  circunstancias  aos  pretendentes 
a  qualquer  empregos  civil, 

Art.  8.  A  parada  da  companhia  do  inválidos  será  na 
capital  do  estado,  sobre  as  vistas  e  proteção  do  governo, 
e  se  regulará  em  tudo  pelas  ordens  do  general  em  xefe 
do  exercito. 

Art.  9.  Fica  derogada  a  dispozição  do  decreto  de  4  de 
Abril  de  1838,  no  que  vai  de  encontro  ao  prezente  decreto, 
ficando  em  seo  pleno  vigor  aquella  em  favor  dos  que  tive- 
rem familia  a  seo  cargo,e  de  suas  famílias  por  morte  d'elles« 

Jozé  Mariano  de  Matos,  ministro  e  secretario  d'estado  dos 
negócios  da  guerra,  marinha  e  exterior,  assim  o  tenha  en- 
tido,  e  faça  cumprir,  expedindo  os  despaxos  necessários. 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 
Jozé  Mariano  de  Matas. 

(Cópia  autentica) 
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3   DE   JANEIRO   DE   1841 


Bento  Gonçalves  à  testa  do  exercito;  David  Canabarro  e  João  António 
feitos  generaes  da  republica,  organização  nova  do  exercito 

Quartel-general  em  Itaquatiá  3  de  Julho  de  1 841 . 

ORDEM  DO  DIA  N.  64 

Âxando-se  o  general  prezidente;  eommandante  em  xefe, 
prezentemente  á  testa  das  operaçSes  do  exercito  da  republica 
contra  a  coluna  imperial,  tem  por  consequência  cessado  o 
emprego  do  Sr.  general  xefe  do  estado-maior  no  com- 
mando  d'esta  força,  reassumindo  o  mesmo  Sr.  general  as  im- 
portantes funções,  que  como  taes  lhes  são  inherentes  a  paz 
do  quartel-general. 

O  Sr.  general  David  CanabarrO;  que  avia  sido  empregado 
em  ordem  do  dia  de  antiga  data  na  qualidade  de  eomman- 
dante em  xefe  do  exercito  catarinense,  passa  n'esta  data 
a  ser  aprovado  e  considerado  como  general  doesta  republica, 
cm  consideração  dos  relevantes  serviços,  que  ha  prestado 
á  cauza  da  liberdade  rio-grandense. 

Tendo  em  summo  conceito  e  devida  atenção  os  valiozos 
esforços  do  Sr.  coronel  João  António  da  Silveira  a  prol  da 
independência  e  regeneração  doesta  republica,  é  também 
n^esta  ora  elevado  ao  posto  de  general  do  exercito  da  mesma, 
devendo  ambos  gozar  d'aquellas  prerogativas,  que  por 
direitos  lhes  pertencem. 

Sendo  de  reconhecida  urgência  dar  a  esta  força  uma 
organização  correspondente  ao  estado  dos  diversos  corpos  e 
brigadas,  e  conveniente  aos  principies  de  diciplina  e  es- 
pirito de  ordem,  afim  de  proporcionar-lhe  uma  mobilidade 
análoga  á  circunstancia;  determino,  que  o  Sr.  general 
João  António  da  Silveira  passe  a  commandar  o  1.^  corpo  do 
exercito,  entrando  no  commando  da  1.^  divizão  o  oficial 
mais  grado  e  antigo,  que  n'elle  existir. 

Os  contingentes  do  5.*,  ?.•  e  8.®  corpos  da  guarda  na- 
cional formáor&Sum  corpo  provizorio  commandadopelo  Sr.  te- 
nente-coronel  Thomaz  Jozé  Pereira. 
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Os  contingentes  da  6.*  brigada,  e  o  de  Mostardas  for- 
marão outro  corpo  provizorio,  commandado  pelo  Sr.  tenente- 
coronel  Jerónimo  Jozé  de  Castilhos. 

Os  contingentes  do  11/  corpo  e  o  do  município  de  Lages 
formáràõ  igualmente  outro,  commandado  pelo  Sr.  tenente- 
coronel  Marcos  d^Oiiveira  Soares. 

Todos  estes  corpos  comporão  uma  brigada,  cujo  mando 
assumirá  o  Sr.  coronel  Agostinho  António  de  Melo. 

O  1.'  e  2.°  corpos  de  cavalaria  de  linha,  o  1.°  e  2.®  de 
lanceiros  da  mesma  linha  formaráo  ai.*  brigada  de  1  .*  linha 
commandada  pelo  teaente-coronel  António  Manoel  de 
Amaral. 

O  esquadrão  de  linha  do  mando  do  capitão  Jozé  do 
Amaral  Ferrador  iicara  pertencendo  também  a  esta  mesma 
brigada,  e  annexo  ao  1."  corpo  de  clavineiros. 

O  Sr.  tenente-coronel  Joaquim  Mariano  Aranha  passa 
a  servir  de  meo  ajudante  de  ordens,  emquanto  me  con- 
servar nas  operações  da  campanha. 

O  cidadão  Luiz  Jozé  Ribeiro  Barreto  continuará  no  seo 
emprego  de  1/  deputado  do  Sr.  general  xefe  do  estado- 
maior,  ficando  o  major  Serafim  Joaquim  d'Alencastre  ser 
vindo  simplesmente  de  secretario  militar. 

O  Sr.  general  xefe  do  estado-maior  expedirá  as  conve 
nientes  ordens  para  que  todas  as  praças  de  1.^  linha,  que  se 
axão  empregadas  exteriormente  sejão  recolhidas  aos  seos 
respetivos  corpos. 

Aos  Srs.commandantes  de  corpos  do  exercito  muito  se  re- 
commenda,  que  jamais  consintão,  que  tanto  em  marxa  como 
em  qualquer  momento  de  operar  ou  a  vista  do  inimigo,um  só 
individuo,  tanto  das  fileiras,  como  de  cavalhadas  e  bagagem 
se  afaste  do  seo  posto  e  lugar,  prohibindo  mui  expressa- 
mente, que  se  acumulem  em  grupos,  e  magotes  pelas  colinas 
e  alturas,  como  costumão,  cauzando  uma  tal  confuzão,  que 
a  maior  parte  das  vezes  originão  enganos  e  tropeços  assas 
perniciozos,  como  a  experiência  de  um  longo  ábito  de  tempo 
tem  feito  reconhecer. 
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Os  ditos  Srs.  commandantes  devem  examinar  minucio- 
zamente  sobre  a  gente  empregada  em  cavalhadas,  pois 
é  considerável  enumero  doesta,  que,  abuzandouns  de  seos 
deveres  e  outros  do  toda  a  espécie  do  ordem,  d'este  modo 
se  subtraem  das  fileiras  dos  corpos. 

Bento  Gonçalves  da  Silva. 

(Cópia  do  original) 


1836—1841 


Épocas    notáveis  da  republica  ri()-(rrandense 


Datas    dos    combates 
1836       Abril 

Junho 
Setembro 

V 


1837 

D 
D 
D 
» 

1838 
1839 

1840 
1841 


7 

8 
22 

2 

7,  10,  11 
10 


Dezembro  17 
Janem)  10 
Abril  7,  8 

B  10 

Jidho  7 

Agosto  12 

Outubro  30 

Dezembro  28 

Abril  30 

Abril  17 

Julho  22 

Dezembro  14 

Abril  16 

Julho  12 


Luíçares 

Cidade  de  Pelotas 
Passo   dos  Negoos 
Campos  de  Mostardas 
Rio  de  SSo-Gonçalo. 
Faxinai  e  Cerca  de  Pedras 
Campos  do  Seival 
Arroio-grande  do  Erval 
Vila  do  Rio-pardo 
Vila  de  Cassapava 
Campos  do  Fragata 
Vila  da  Cruz-alta 
Vila  do  Triunfo 
Coxilha  do  Espinilho 
Costa  de  Sarandi 
Vila  do  Rio-pardo 
Barra  de  Camaquan 
Vila  da   Laguna 
Vila  de  Santa- Vitoria 
Sâo-Filipe 
Campos  neutraes 
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• 

Estas  épocas  sSLo  commemoradas  em  documentos  oficiaes 
da  republica;  e  erâo  consideradas  como  datas  de  batalhas 
ganhas  pelos  republicanos  contra  as  forças  imperiaes. 

Fôrão  estampadas  em  lenços  de  seda^  especialmente  £1- 
bricados  na  Europa  com  o  estandarte  da  republica  por 
emblema ;  o  possuir  imi  d^esses  lenços  era  motivo  de 
jactância  e  garbo  entre  os  democratas  rio-grandenses. 
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§  17 


REPUBLICA  CATARINENSE 


1  DE   JUNHO  DE  1839 

Expedição  a  Laguna 
Yila  Setembrina  1  de  Junho  de  1839 

nim.  Sr.  JoSo  da  Costa  Souza 

« 

Estando  para  seguir  com  uma  força  para  Santa-Ca- 
tarina  o  coronel  Onofre  Pires,  e  como  V.  S.  tem  ali  pa» 
rentes,  lembrou-me,  a  beneficio  d^elles;  e  atenta  a  amizade 
que  lhe  tenhO;  communicar-lhe  isto  debaixo  de  toda 
confidencia,  para  que  me  mande  os  nomes  d^elles  para  o 
recommendar  ao  mesmo  coronel;  afim  de  que  não  sofrão  o 
menor  insulto. 

Eu  conto,  que  averá  de  sua  parte  rezerva  sobre  este 
assunto,  certo  de  que,  sou  com  a  maior   estima  e  respeito 

De  V.  S.  compadre  e  amigo 

Bento  Manoel. 
(Copia  do  original) 
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22     DE  JULHO  DE   1839 

Tomada  da  Lugnna  pelo  republicano  David   Canaharro 
Quartel  general  na  vila  Setembrina  de  Agosto  de  1839. 

ORDEM  DO  DIA 

O  general  commandante  em  xefe  do  exercito,  extasisiado 
de  prazer,  faz  publico  ao  mesmo  o  brilhante  triunfo,  que 
acabão  de  alcançar  as  armas  republicanas  sobre  a  órda 
imperial  estacionada  na  vila  da  Laguna ;  triunfo  tanto  mais 
gloriozo  quanto  é  seguro,  garantindo  a  completa  regenera- 
ção do  estado  catarinense. 

O  dia  22  de  Julho  raiou  gloriozo  no  orizonte  politico 
d^aquella  nacente  republica,  e  seus  feitos  serão  com  letras 
indeléveis  levados  á  mais  remota  posteridade. 

O  intrépido  e  perito  coronel  David  Canabarro,  digno 
commandante  da  divizâo  libertadora,  ao  aproximar- se 
d'aquella  importante  posição,  cujo  mando  estava  confiado  ao 
decrépito  Vicente  Villas-boas,  menosprezando  seus  canhões, 
mercenárias  baionetas,  e  só  escudado  no  valor  dos  seus 
bravos  companheiros,  não  ezitou  em  carregar-Ihe,  e  a 
deuza  da  victoria  coroou  c  s  seus  esforços ! 

Vicente  Vilas-boas,  vendo  cm  completa  derrota  a  sua 
linha,  se  poz  era  precipitada  fuga,  deixando  apoz  de  si  inu- 
meráveis provas  de  sua  timidez  e  e  dezalento,  e  quiçá  n^este 
momento  terá  espiado  sua  iniquidade. 

O  general  commandante  tributa  sinceros  encómios  ao  ci- 
dadão coronel  David  Canabarro  por  si  e  em  nome  da  pati  ia, 
que  se  ufana  de  amamentar  em  seu  seio  tão  distinto  varão, 
bem  como  em  geral  a  todos  os  patriotas,  que  tomarão  parte 
n^esta  brilhante  vitoria,  para  que  muito  contribuio  o  bravo 
tenente  coronel  Joaquim  Teixeira  Nunes,  commandante  de 
vanguarda,  tenente  Joquim  Pereira  Enriques,  tenente  An- 
tónio Teodoro  Ferreira,  tenente  do  marinha  Lourenço  Valeri- 
gini  e  tenente  da  mesma  Ignacio  de  Tal,  bem  como  ao  com 
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mandante  da  esquadrilha  capitão  tenente  Jozé  Garibaldi, 
merecendo  particular  louvor  o  eroico  feito  do  cabo  Mano(  1  de 
Castro  d'01iveira,  e  seus  valentes  companheiros,  que,  sendo 
apenas  sete,  arrostarão  a  vivo  fogo  uma  canhonheira  im- 
perial até  obriguem-na  a  fugar,  e  sua  tripolaí,ao  a  reduzio 
a  xamas.  O  valor  doestes  bravos  nâo  ficará  no  olvido,  e  o 
governo  os  saborá  recompensar. 

O  general  commandante  não  encontra  certamente  ex- 
pressões com  que  possa  descrever  o  valor,  com  que  se  tem 
portado  os  patriotas  lagunenses :  todos  â  porfia  corrião  ás 
fileiras  libertadoras,  e  na  falência  de  armas  se  aprezen- 
tarão  com  xuços  e  páos  aguçados ;  prova  indubitável  de 
quanto  almejão  libertar-se. 

E  pode  tal  povo  retrogradar?  Nào;  esse  eroismo  lou- 
vável e  pouco  vulgar  só  se  encontra  em  almas  verda- 
deiramente republicanas.  Oxalá  seu  nobre  incentivo  sirva 
de  estimulo  aos  demais  Brazileiros,  que  gemem  na  mais  de- 
gradante  escravidão  ! 

O  general  commandante  ao  descrever  a  fausta  vitoria 
do  immortal  22  de  Julho,  o  sensibiliza  em  extremo  o 
aver  ella  custado  a  vida  de  um  bravo  cidadão  catari- 
na nse,  cujo  sangue  lhe  é  bastante  caro. 

O  inimigo  sofreu  a  perda  de  17  mortos,  e  77  prizioneiros, 
incluzive  5  oficiaes,  além  dos  muitos  passados  ;  4  escunas 
de  guerra,  14  embarcações  mercantes,  algumas  carregadas 
de  fazendas,  e  outros  géneros ;  463  armas  do  caçadores, 
16  bocas  de  fogo,  86,020  cartuxos  embalados,  grande  por- 
ção de  pólvora,  espadas,  pistolas  e  munições  d'artilharia, 
fardamento  e  muitos  outros  objectos  bélicos. 

D'Í8to  se  prova  não  ser  este  triunfo  da  guiza  dos  que 
alardoâo  os  imperiaes  em  suas  pequenas  escaramuças,  es- 
cudados da  perfidia  e  da  traição. 

inlonio  Neto 
{Povo  n.  94,  folha  extraordinária  de  20  de  Agosto  do  1839) 
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25   DE   JULHO  DE  1839 

Independência  do  povo  catarinense 
lUm.   Sr. 

A  vitoria,  que  no  dia  22  do  corrente,  á  face  d*esta  vila, 
obtiverSLo  nossas  armas,  e  as  mais  que  se  irSLo  sucedendo  ; 
a  espontânea  vontade,  com  que  voão  os  livres  ameri- 
canos de  todos  os  cantões  do  uacente  estado  catarinense 
ás  fileiras  libertadoras,  são  o  garante  de  sua  estabilidade. 

Que  deveremos  praticar  em  um  nexo  vàtoriozo,  quando 
os  factos  procurSo  aos  omens  e  nào  estes  a  aquelles  ?  Quaea 
os  embaraços,  que  faltão  superar  ? 

Nem  um  só  resta  para  declarar  já  e  já  solenemente  a 
nação  catarinense  livre  e  iulependente,  formando  um  es- 
tado republicano  constitucional. 

Esse  dia  de  grandeza  nacional  pertence  oje  a  cata  repre- 
zentaçaô  municipal,  que  deverá  servir  de  capital  interina- 
mente, visto  que  o  municipio  da  cidade  do  Desterro,  único 
onde  um  limitado  numero  de  baionetas  se  conservão,  ainda 
que  por  curto  espaço  de  tempo,  está  privado  de  partilhar  a 
gloria  de  elevar  com  os  demais  coucidadãos  a  pátria  ao 
nivel  das  nações  do  globo. 

Declarada  a  independência  do  estado,  julgo  de  urgente 
necessidade,  que  pelo  vehiculo  d'e8sa  corporação  seja  etec- 
tuada  a  eleição  provizoria  de  prezidente  até  a  instalação 
da  futura  assembléa  constituinte  ;  podendo  para  ella  servir 
as  instruções  de  26  de  Março  de  1824,  e  as  mais  era  vigor 
tendentes  a  este  objeto,  com  tanto  que,  para  não  aver  de- 
mora, que  nos  é  prejudicial,  se  faça  pelos  atuaes  eleitores, 
reunidos  em  seos  colégios  no  dia,  que  fôr  assinado  por 
V.  S. 
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A  nação  rio-grândense  praticou  o  mesmo  em  circunstan- 
cias bem  calamitozas  para  oUa,  e  quando  a  maior  parte 
dos  seos  municípios  erão  ocupados  pelos  imperialistas. 

Deus  guarde  a  V.   S. 

Vila  da  Laguna  25  do  Julho  de  1839. 
Ao   cidadão  prezidente  e  mais  vereadores  da    camará 
municipal  da  vila  da  Laguna. 

David  Canabarro. 
{Povo  n.  94) 


7   DE  AGOSTO  DE  1839 

Eleição  do  prezidente  da  republica  catarinense 

No  dia  7  de  Agosto  de  1839  reunio-seo  colégio  eleitoral 
da  Vila  de  laguna,  composto  de  21  eleitores,  na  caza  da 
camará  municipal,  e  procedendo-se  á  votação  para  «Prezi- 
dente   do  estado  catarinense  »  fôrão  votados: 

Tenente -coronel  Joaquim  Xavier  Neves 17  votos 

PadiH)  Vicente  Ferreira  dos  Santos  Cordeiro.        4     » 

O  colégio  rezolvco,  que  ao  mais  votado  se  fizesse  avizo 
para  vir  prestar  juramento  e  tomar  posse  na  camará  muni- 
cipal. 

Consta  esta  eleição  da  acti  junta  ao  ofício  de  Soares 
d'Andréa  ao  ministério  da  justiça  de  24  de  Outubro  de  1839, 

(Archivo  publico) 
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5    DE  SETEMBRO  DE  1839 
Nomeação  de  ministro  d*estado    da  ropu^  liça  catarinense 

LIBERDADE.  IGUALDADE.  UMANIDADE. 

Concorrendo  nas  pessoas  dos  cidadãos  abaixo  mencio- 
nados, alem  dos  conhecimentos  necessários,  acrizolado  pa- 
triotismo e  decidida  adezSo  ao  interesse  democrático,  qne 
a  nação  aceitou,  o  prezidente  provizorio  do  estado  decreta : 

Art.  único.  Fica  nomeado  ministro  e  secretario  d'estado 
dos  negócios  da  fazenda,  interior  e  justiça  o  cidadão  JoSo 
António  d^Oliveira  Tavares;  e  para  ministro  e  secretario 
d 'estado  dos  negócios  da  guerra,  marinha,  e  exterior 
António  Claudino  de  Souza  Medeiros. 

João  António  d^Oliveira  Tavares,  ministro  e  secretario 
doestado  dos  negócios  do  interior,  assim  o  tenha  entendido 
e  faça  executar  com  os  despaxos  necessários. 

Luguna  5  de  Setembro  de  1839,  anno  V  da  indepen- 
dência e  (la  republica  catarinense. 

Vicente  Ferreira  dos  Santos  Cordeiro ^ 
João  António  d' Oliveira  Tavares 

{Povou  106) 


5   DE  SETEMBRO   DE  1839 


Nonieaç^lo  de  coiiiiiiandanto  em   xefe  do  exercito  republicano 

catarinense. 


LIBERDADE.  IGUALDADE.  UMANIDADE. 

A  vitoria  de  22  de  Julho,  que  expurgou  a  Laguna  da 
edionda  prezonça  dos  soldados  do  império  e  constituio  o 
novo  estado  catarinense,    é   divida    á  divizão   libertadora 
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rio-grandense^  commandada  pelo  distinto  cidadão  David 
Oanabarro  ;  portanto  seriamos  merecedores  da  maio  áspera 
censura  si  de  um  modo  solene  e  digno  de  republicanos  não 
procurássemos  dar  a  tão  denodado  Americano  demonstra- 
ções "não  equivocas  de  gratidão  nacional. 

Isto  considerado,  depois  de  ouvido  o  parecer  do  conselho 
governativo,  o  prezideute  provizorio  do  estado  decreta  : 

Art,  1  O  coronel  riogran-dense  David  Canabarro  fica 
nomeado  eommandante  em  xefe  do  exercito  catarinense, 
com  as  onras  e  regalias  anexas  a  tão  elevado  emprego . 

Art.  2  Fica  ao  cuidado  o  governo  tratar  com  o  gabinete 
de  Cassapava  para  que  seja  servido  permitir  ao  mesmo  de  o 
aceitar,  e  exercer  sem  projuizo  de  seus  direitos  e  previlegios 
de  cidadão  rio-grandense. 

António  Claudino  de  S  >uza  Medeiros,  ministro  e  secretario 
d'estado  dos  negócios  da  guerra  e  exterior  o  assim  tenho 
entendido  e  faça  executar  com  os  despaxos  necessários. 

Laguna,  6  de  Setembro  de  1839,  anno  1,®  da  Indepen- 
dência da  republica  catarinense. 

Vicente  Ferreira  dos  Santos  Cordeiro, 
António  Claudino  de  Souza  de  Medeiroíf, 

(Povo) 


10    DE  SETEMBRO    DE    1830 

Capital  (ia    n»pul>lica  catarinense 

LIBERDADE.     IGUALDADE.   UMANIDADE. 

O    prezidente  provizorio  do  estado  decreta  : 

Art.  1.  A  vila  da  Laguna  de  Santo  António  dos  Anjos 
fica  elevada  á  categoria  de  cidade  e  tomará  a  denomina- 
ção de  cidade  Juliana  da  Laguna. 

Art.    2.  EUa  fica  sendo,  por  ora,  a  capital  do  estado. 
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Art.  3  A  patriótica  camará  municipal  da  mesma  está 
autorizada  a  adornar  o  interior  do  seu  brazâo  com  uma  li- 
berdade encostada  sobre  um  escudo,  em  cujo  campo 
brilhem  as  palavras — Vinte  e  dous  de  Julho  de  1839 — ,  e  a 
orla  do  mesmo  com  a  diviza  do  governo — Liberdade, 
Igualdade,  Umanidade. 

Art.  4.  Todos  os  annos  a  nova  cidade  solenizará  o 
Vinte  e  dous  de  Julho,  o  gloriozo  acontecimento,  que  fi- 
xou seus  destinos. 

João  António  de  Oliveira  Tavares,  ministro  e  secretario 
doestado  dos  negócios  de  interior,  assim  o  tenha  entendido 
e  faça  executar  com  os  despaxos  necessários. 

Cidade  Juliana  da  Laguna  10  de  Setembro  de  1889,  1.* 
da  independência  da  republica  catarinense. 

Vicente  Ferreira  dos  Santos  Cordeiro. 
João  António  de  Oliveira  Tavares, 

(Povo  Ti.  107) 


10  DE   SETEMBRO  DE  1839 

Pendão  e  tope  catarineDse 

Liberdade.  Igualdade.  Umanidade 

Apezar  de  ser  louvável  o  motivo,  que  no  immortal  22 
de  Julho  impelio  o  povo  catarinense  a  condecorar-se  com 
o  tope  rio-grandense,  porque  quiz  com  isto  fazer  uma 
solene  manifestação  da  uniformidade  do  seu  voto,  e  dar 
luna  expressa  manifestação  do  reconhecimento  de  que  pelos 
seus  libertadores  era  possuido  ;  com  tudo  carece  relevar  a 
dignidade  por  tanto  tempo  abatida  da  naçSo,  e  fixar  quaes 
as  cores,  a  cujo  brilho  &ão  de  reunir-se  os  defensores  da 
pátria. 
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Portanto,  ouvido  o  parecer  do  conselho  governativo,  o 
prezidente  provizorio  do  estado  decreta  : 

Art.  1.  Até  o  dia  em  que  a  assembléa  constituinte 
escolher  outras,  as  cores  nacionaes  da  republica  catarinense 
serão  a  verde,  a  branca,  e  a  amarela. 

Art.  2.  Serão  colocadas  no  pendão  nacional  orizontal- 
mente,  e  na  seginte  ordem  :  a  verde  na  extremidade  su- 
perior, a  branca  no  meio,  e  a  mareia  na  extremidade 
inferior. 

Art.  8.  O  tope  análogo  terá  o  verde  na  extremidade ; 
o  branco  no  circulo  interior,  e  o  amarelo  no  centro. 

Art.  4.  Todos  os  empregados  e  cidadãos  do  estado 
se  condecorarão  com  elle,  colocando  do  meio  para  cima  do 
lado  esquerdo  do  xapeo,  sob  pena  de  incorrer  na  multa  de 
6(?00O. 

Art.  5.  O  disposto  no  artigo  precedente  principiará  a 
ter  seu  vigor  8  dias  depois  da  publicação  do  prezente  decreto 

João  António  d 'Oliveira  Tavares,  ministro  secretario 
de  estado  dos  negócios  da  fazenda,  justiça,  e  interior  assim 
o  tenha  entendido  e  faça  executar  con  os  despaxos  ne- 
cessários. 

Cidade  Juliana  da  Laguna  10  de  Setembro  de  1839,  1*" 
da  independência  e  da  republica  catarinense. 

Vicente  Ferreira  dos  Santos  Cordeiro* 
João  António  d' Oliveira  Tavares. 

(Povo  n.  107) 


17  DE  NOVEMBRO  DE   1839, 

Restauração  da  Laguna 
Illm.  e  Exm;  Sr. 

Dou  parte  a  V.  Ex.  que  no  dia  15  d*este  mez  foi 
tomada  a  vila  da  Laguna  por  uma  combinação  das  forças 
de  mar  com  as  de  terras. 
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O  tenente-coronel  Jozé  Fernandes  dos  Santos  Pereira 
pôz<se  em  marxa  de  acordo  com  o  capitão  de  mar  e  guerra 
Frederico  Mariat,  que  marxou  com  duas  divizões  por  mar ; 
e  quando  a  força  de  terra  xegou  a  entrar  na  vila,  já  não  en- 
controu uma  rezistencia  eficaz;  porque  os  rebeldes,  aturdidos 
com  a  entrada  da  esquadrilha,  trata vâo  só  de  passar  ao  lado 
da  Carniça,  tanto  em  canoas  como  a  nado;  do  que  rezultou 
morrerem  alguns  afogados. 

A  retirada  dos  rebeldes  foi  tão  precipitada,  que  dei- 
xarão muitas  munições  e  mantimentos,  e  mesmo  alguns 
bois. 

A  esquadrilha  marxou  em  duas  divizòes,  como  destino 
de  ser  destruida  pela  primeira  a  corrente,  que  todas  as 
noticias  da  vâo  como  certa  a  existência,  prendendo  umas 
embarcações  ás  outras  ;  e  a  segunda  para  entrar  e  sus- 
tentar a  posse  do  porto. 

Nâo  existindo  tal  corrente,  nâo  ouve  outros  obstá- 
culos a  vencer  que  a  resistência  das  embai'caç56s  armadas, 
fundeadas  a  propozito  para,  em  combinação  com  as  nove 
peças  da  fortaleza,  baterem  as  nossas  embarcações  na  t>ua 
passagem ;  mas  o  vento  estava  fresco,  e  pouco  tempo  deo 
a  se  receber  os  seos  tiros,  de  modo  que  o  maior  estrago, 
que  sofremos,  foi  devido  ao  fogo  de  fuzilaria  feito  do  morro, 
era  que  está  a  fortaleza  ;  o  que  produzio  50  entre  mortos  e 
feridos,  entrando  no  numero  dos  feridos  o  guarda-marinha 
António  Jozé  Pereira  Leal . 

A  fortaleza  da  Barra  sustentou-se  até  á  noite,  e  lan- 
çando os  rebeldes  a  sua  artilharia  ao  mar,  abandonarão  a 
pozição,  conservando  unicamente  alguns  atiradores  á  vista. 

A  força  dos  rebeldes  é  julgada  em  mais  de  mil 
omens  ;  mas  deve  sofrer  grande  derainuiçâo,  porque  muitos 
soldados  dos  prizioneiros  de  Cassapava  e  Rio-pardo  se  têein 
aprezentado;  e  bem  que  elles  ainda  esperem  mais  forças  do 
Rio-grande,  já  nào  poderão  com  ellas  emendar  a  perda 
que  ti  verão,  nem  é  provável,  que  possão  outra  vez  senho- 
rearem-se  da  Laguna. 

Os  com  mandantes  dos  corpos,  que  entrarão  na  Laguna 
são  :  commandante  em  xefe  tenente- coronel  Jozé  Fernandes 
dos  Santos  Pereira,  commandante  do  2®  batalhão  o  major 
António  Manoel   de    Souza,  commandante  do  batalhão  da 
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Berra  o  major  Jozé  Francisco  da  Silva,  cominandante  do 
batalhão  provizorio  de  Pernambuco  o  major  JoSo  Francisco 
de  Melo,  commandante  do  corpo  de  cavalaria  de  Imbahú 
o  major  D.  Jozé  Carlos  da  Camará,  commandante  da  cava- 
laria da  guarda  nacional  do  Desterro  o  major  da  mesma 
guarda  Francisco  Duarte  Silva,  e  o  commandante  da  arti- 
lharia o  capitão  Jozé  Correia  de  Castro. 

Não  só  e^tes  ofíciaes,  como  todos  os  outros,  e  em  geral 
todas  as  praças  empregadas  na  força  de  operações  são 
dignas  de  elogios  pela  sua  constância  e  diciplina,  mostrada 
constantemente  a  despeito  de  privações  inevitáveis,  de 
marxa  penoza,  e  de  dias  tempestuozos. 

Pelo  lado  de  Lages  estão  as  couzas  bem  figuradas,  e  eu 
tenho  correspondência  com  algumas  pessoas  legaes  d'ali, 
e  dado  ultimamente  ordens  precizas  para  que,  antes  do  fím 
do  prezente  mez,  já  esteja  ali  reconhecido  como  comman- 
dante militar  o  tenente-coronel  Cipriano  Rodrigues  Co- 
elho, que  tenho  encarregado  deste  serviço. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Desterro  17  de  Novembro  1839. 

lUm.  eExm.  Sr.  Conde  de  Lages,  ministro  e  secretario 
d'estado    dos  negócios  da  guerra. 

Francisco  Jozé  de  Souza  Soares  cCAndréa. 

(Archivo  publico) 


19   DE  NOVEMBRO   DE    1839, 

operações  anieriores  e  restauração  da  Lagana. 
Quartel-general  do  Desterro  19  de  Novembro  de  1839. 

ORDEM  DO  DIA 

O    marexal    de    campo   prezidente  doesta  província, 
commandante    da  força  empregada   na    defeca  d^ella,  fas 

TOMO  XLVI,  p.  u,  69 
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patente  a  todos  os  militares  debaixo  de  suas  ordens  as  dis- 
poziç3es  e  movimentos,  que  tiverão  lugar  n^estes  últimos 
dias  até  ser  tomado  de  viva  força  o  porto  da  vila  da 
L^una. 

Tendo  o  marexal  determinado  que  os  rebeldes  fossem 
atacados  na  armação  de  Garopaba,  onde  consta,  que  exis- 
tião  em  numero  de  800,  cortando-se-lhe  ao  mesmo  tempo 
a  retira^da,  esta  empreza  foi  muito  bem  dezempenhada  pelo 
Sr.  tenente-coronel  Jozé  Fernandes  dos  Santos  Pereira  por 
movimentos  principiados  no  dia  1^  do  corrente  mez  á  noite, 
dos  quaes  rezultou  o  ataque  da  Encantada,  na  madrugada 
do  dia  3,  já  publicado  na  ordem  do  dia  n.  65  e  de  õ  do 
corrente  mez. 

No  mesmo  dia  3  entrárfto  na  armação  de  Imbituba  dous 
dos  trez  corsários,  que  tínhão  sahido  em  20  de  Outubro  do 
porto  da  Laguna. 

Quando  esta  noticia  xegou,  ainda  o  marexal  nSo  sa- 
bia o  rezultado  do  ataque  de  Garopaba^  e  não  obstante  en- 
carregou ao  Sr.  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Mariat 
dê  levar  as  ordens  para  o  Sr.  tenente-coronel  Jozé  Fer- 
nandes atacar  a  pozição  de  Imbituba  por  terra,  emquanto 
o  Sr.   Frederico  Mariat  o  faria  provavelmente  por   mar. 

Esta  empreza  não  teve  efeito,  porque  os  rebeldes 
tinhão  já  abandonado  a  pozição,  quando  os  dous  xefes  ali 
xegárão. 

Os  corsários  poderão  entrar  outra  vez  na  Laguna, 
tendo-os   favorecido  o  tempo. 

O  Sr.  Frederico  Mariat  ficou  na  Imbituba,  tratando 
de  reunir  as  suas  forças  para  o  ataque  da  Laguna,  e  o 
Sr.  tenente-coronel  Jozé  Fernandes  foi  tomar  posi^U)  cm 
Vila-nova. 

O  marexal  foi  para  ali  para  observar  e  combinar  de 
mais   perto  as  operações  de   mar  e  terra,   aonde  recebeo 

Sarticipação  do  juiz  de  paz  da  fi:*eguezia  Imaruhi,  pe- 
indo  socorros ;  porque,  tendo  mais  de  100  omens  reuniaos 
contra  os  rebeldes,  lhes  faltavão  armas,  e  mais  ainda  um 
oficial;  que   eommandasse. 

O  marexal;  axando-se  acompanhado  do  Sr.  brigadeiro 
Jozé  Maria  da  Gama,  que  por  sua  espontânea  vontade 
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tinha  vindo  do  Rio-grando  procurar  serviço  n^esta  pro- 
vincia,  o  fezm  arxar  para  aquello  lado  com  as  quatro  compa- 
nhias do  batalhão  do  Desterro,  commandadas  pelo  seu  xefe 
o  Sr.  tenente-coronel  Zeferino  Pimentel  Moreira  Freire, 
levando  mais  o  Sr.  major  Paulo  Alano,  e  alguns  oficiaes 
e  praças  de   cavalaria,    que   trouxera  do  Rio-grande. 

Esta  força  teve  de  marxar  de  noite,  para  que  os 
rebeldes  nSo  percebessem  os  movimentos,  e  tendo-se  de- 
morado na  marxa,  nao  pôde  socorrer  Imaruhi,  que  n'essa 
mesma  noite  foi  atacada  pelos  rebeldes,  que  a  saquearUo, 
tendo  feito  dispersar  a  reunião  popular,  que  ahi  ouve. 
O  Sr.  brigadeiro  Jozé  Maria  da  Gama,  sendo  avizado 
de  que  ia  ser  atacado  pelos  rebeldes,  deo  parte  no  dia  11 
doeste  incidente,  e  de  que  principiaria  a  retirar-se  para 
melhores  poziçòes. 

Forito  logo  enviados  mais  100  soldados  do  2°  batalhão  de 
caçadores,  que  podesscm  kcrvirde  exemplo  aso  do  Desterro. 

N'este  estado  de  couzas  concordárflo  todas  as  noticas,  em 
que  os  rebeldes  tinhão  recebido  um  corpo  de  infanteria  do 
Rio-grande,  e  que  a  barra  estava  defendida  por  um  grande 
numero  de  embarcações  armadas,  protegida  por  uma  ba- 
teria de  terra,  de  sete  bocas  de  fogo,  e  por  uma  linha  de 
atiradores  postada  no  mesmo  lado,  axando-se  além  d'isso 
vedada  a  entrada  da  barra  com  uma  corrente  de  ferro, 
com  que  se  amarrava  umas  a  outras. 

Então  tomarão  as  couzas  um  aspecto  mais  durador. 
Era  precizo  artilharia  de  maior  calibre ;  tinha-se  a  peito  o 
projeto  de  fazer  passar  os  lan^LÕes  pnra  dentro  da  lagoa, 
atravessando  pela  frente  do  acampamento,  e  erão  précizas 
algumas  outras  dispoziçSes  importantes.  O  marexal  vol- 
tou á  capital,  deixando  aos  dous  xefes  toda  a  liberdade  de 
operar,  segundo  as  circunstancias. 

Os  socorros,  que  a  força  precizava,  fôrão  logo  enviados ; 
mas  aqueles  xefes,  estimulados  pelas  dificuldades  que  lhes 
aprezentava  o  inimigo,  estando  além  d'isto  um  com  as  suas 
embarcações  íiindeadas  em  um  porto  dezabrigado,  e  o  outro 
acampado  em  um  terreno  estéril,  perdendo  cavalhada, 
e  sofrendo  immensas  privações,  rezolveu  aproveitar  o  nor- 
deste rijo,  que  soprava,  ena  tarde  do  dia  14  concertarão 
entre  si  o  ataque,  e  o  puzerão  em  pratica  no  dia  seguinte. 
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O  Sr.  capitão  de  maré  guerra  Frederico  Mariat  dividio 
as  embarcações,  que  podiao  entrar  no  porto  da  Laguna, 
em  duas  divizoes ;  a  primeira  ligeira,  composta  de  quatro 
lanxSes,  o  uma  canhoneira,  sob  o  commando  do  Br.  2  tenente 
Manoel  Moreira  da  Silva,  destinada  a  dar  abordagem  às 
embarcações,  que  fexavâo  a  barra,  e  a  a  destruir  todas  as 
embaraços ;  e  a  segunda  das  embarcações  de  maior  porte,  de- 
baixo do  seu  immediato  commando,  para  o  fim  de  bater  as 
embarcações  armadas,  que  defendiâo  o  porto,  destruil-as, 
e  apoderar-sed'ellas. 

A  força  de  terra  devia  marxar  á  vista  da  esquadrilha,  e 
entrar  ao  mes  iio  tempo  na  vila.  O  inimigo,  ufano  de  suas 
dispozições,  e  não  podendo  conceber,  que  ouvesse  tanta 
audácia,  e  tanta  coragem  da  parte  da  nossa  marinha,  con- 
tava também  poder  rezi^^tir  á  força  de  terra,  nao  obstante 
estar  es 'a  sempre  na  posso  de  o  bater  constantemente. 

A  empreza  foi  coroada  do  mais  gloriozo  rezultado  :  o 
Sr.  Frederico  Mariat  forçou  a  barra,  debaixo  de  ura  íogo 
destruidor  de  artilharia  e  fuzilaria  a  tiro  de  pistola;  obrigou 
o  inimigo  a  abandonar  as  suas  embarcações,  a  queimar 
outras,  e  a  por -se  em  completa  fugida,  tanto  em  embar- 
cações miúdas,  como  a  nado ;  do  que  lhe  rezultou  grande 
perla. 

<  >  rebelde  David  Canabarro,  que  já  tinha  oposto  pouca 
rezistencia  á  nossa  coluna  de  terra,  desde  o  seu  acam- 
pamento de  Itapirobá,  aturdido  cora  a  sorte  de  sua  es- 
quadrilha, abandonou  a  vila  e  quanto  n'ella  tinha;  e  selou 
com  uma  fugida  vergonhoza  os  assassinos,  não  provocados, 
quen'ella  Cíjmmeteo. 

A  nossa  perda  na  força  de  mar  foi  considerável,  xe- 
gando  a  50  entre  mortos  e  feridos  ;alguns  d'cstes gravemente. 
Entre  os  feridos  contão-se  o  Sr.  guarda-marinha  Antimio 
Jozé  Pereira  Leal,  de  cujo  lanxào  morrerão  9  praças. 
Todos  os  feridos  estSo  recolhidos  ao  ospital  doesta  cidade, 
aonde  se  empregâo  todos  os  devólos  para  lhes  acudir  com 
eficácia. 

O  marexal  agradece  ao  Sr.  capitão  de  mar  e  guerra 
Frederico  Mariat,  ao  Sr.  tenente -coronel  Jozé  Fernandes 
dos  Santos  Pereira,  e  aos  mais  Srs.  oficiaes  de  todas  as 
armas,  e  em  geral  aos  militares  debaixo  do  seu  commando. 
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a  maneira  distinta,  porque  têem  servido  n'esta  província, 
cuja  restauração  se  pôde  julgar  completa,  ajuntnndo-se  a 
tSo  felizes  rezultados  a  certeza  de  estar  restaurada  a  vila 
de  Lages  pelos  seus  mesmos  abitantes,  em  consequência 
das  ordens  que  para  ali  íôrflo  enviadas  em  principio  do  mez 
passado. 

FrancUco  Jozé  de  Soma  Soares  de  Andréa. 
(Impresso  avulso) 


15  DE  NOVEMBRO   DE   183D 

Restauração  da  Laguna 

Illm.  Exm.   Sr. 

A  força  de  mar  e  esta  coluna  vencerão  as  dificuldades, 
que  o  máo  tempo,  os  ventos  contrários,  a  falta  de  mantimen- 
tos para  os  cavalos  em  um  terreno  areiozo,  e  com  aterrado- 
ras noticias  de  grandes  forças  do  inimigo,  e  xegadas  do 
Kio-grande,  de  planos  para  nos  passar  a  retaguarda,  suas 
fortificações,  sem  eu  ter  artilharia  grossa,  que  os  rebeldes 
espalhavâo  a  propozito  para  me  destrahir  forças,  nunca 
me  fez  dezistir  da  tomada  d'esta  vila,  e  combinando  com 
o  xefe  de  marinha  Frederico  Mariat  só  esperamos  norte  ;  e 
logo  que  este  apontou,  seguimos  á  vila,  e  eu  marxei  logo 
ao  campo  inimigo  em  Itapirobá,  d'onde  se  retirarRo  ver- 
gou hozamente,  e  forçando  o  passo  sem  lhes  dar  tempo  a 
defender-se;  xeguei  a  esta  vila  ao  mesmo  tempo  que  a 
nossa  esquadra  se  cobria  de  gloria,  entrando  na  barra,  e 
batendo-se  com  a  fortaleza  e  4  barcos  inimigos,  que  parte 
forâo  queimados,  e  outros  mercantes  ficarão  em  nosso 
poder. 

Sinto,  que  o  inimigo,  contando  mil  e  tantos  omens,  com- 
mandados  pelo  general  em  xefe,  e  cinco  coronéis,  nSLo  se 
quizesse  bater  e  defender  a  sua  capital  (cidade  Juliana), 
e  que  vergonhozamente  fugirão  prezidente,  ministros,  etc. 
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Pelo  oficio  junto  verá  V.  Ex.,  que  no  dia  5  do  corrente 
lhe  tinhâo  xegado  do  Rio-grande  o  2.^  batalhão  de  caçadores 
de  1.^  linha  e  1  esquadrão  de  lanceiros;  porém  esta  vão 
tão  escarmentados  dos  trez  encontros,  que  tiverão  com  esta 
coluna,  que  á  nossa  vista  fugirão. 

A  fortaleza  ainda  se  defende,  tem  nove  peças;  vou  passar 
para   a  obrigar  a  render-se. 

Pela  correspondência,  que  apanhei,  se  vê,  que  o  ini- 
migo espera  mais  forças  do  Rio-grande,  e  cada  vez  mais 
me  persuado,  que  todas  as  vistas  d^elles  erão  sobre  este 
porto. 

Lembrado  cstsirá  V.  Ex. ,  que  lhe  afirmei  da  província 
ser  livre  do  inimigo  ao  mesmo  tempo  ;  o  que  se  efectuou, 
pois  a  vila  de  Lages  está  em  poder  dos  legalistas. 

No  Tubarão  temos  uma  força  de  122  omens,  a  quem 
tenho  remetido  munições. 

Cumpre-mo  informar  a  V.  Ex. ,  que  esta  coluna  é 
digna  de  louvores  ;  em  dous  diíis  de  marxa  não  tive  um  só 
dezertor. 

Os  corpos  são  commandados,  o  batalhão  da  Serra  pelo 
Sr.  major  Rodrigo  da  Silva,  o  2.®  pelo  Sr.  major  António 
Maria  de  Souza,  o  1."  provizorio  de  Pernambuco  pelo  Sr. 
major  João  Francisco  de  Melo,  e  o  corpo  de  cavalaria  de 
Imbahu  pelo  Sr.  major  D.  Jozó  Carlos  da  Camará,  o  esqua- 
drão do  Desterro  ])elo  Sr.  major  Francisco  Duarte  Silva  ; 
o  Sr.  capitão  Jozé  Correia  de  Castro  commanda  a  artilharia: 
todos  estes,  e  a  maior  parte  dos  oficiaes  são  dignos  de  gran- 
des elogios. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Laguna  15  de  Novembro  de   1839. 

Illra.  o  Exm.  Sr.  Francisco  Jozé  de  Souza  Soares  d'An- 
dréa,  marexal  de  campo,  prezidente  e  coramandante  da 
força  da  provincia. 

Jozé  Fernandes  dos  Santos  Pereira,  tenente-coronel 
commandante  da  1  .*  brigada  em  operações. 

(Impresso) 
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2   DE    OUTUBRO   DE    1839 

Quartel-general  do  Desterro  2  de  Outubro  de  1839. 

ORDEM  DO  DIA 

O  marexal  do  campo,  prezidente  dVsta  província,  e 
commandante  da  força  destinada  á  defeza  d'clla,  tem  a  maior 
satisfação  do  anunciar  a  todos  os  militares  de  mar  e  torra, 
empregados  debaixo  de  suas  ordens,  o  bom  rezultado  do 
primeiro  ensaio  das  nossas  armas. 

Tendo  os  rebeldes  procurado,  ha  dias,  reunir  numero 
considerável  de  embarcações  miúdas  na  ponta  da  Pinheira^ 
e  tendo  ainda  muitas  mais  dentro  do  Massambú-pequeno, 
conheceo-se  por  isto,  que  tinhSo  em  projeto  algum  trans- 
porte de  tropas,  ou  pelo  menos  que  estava  abilitados  a 
cahir  de  improvizo  em  algum  ponto,  aproveitando  qualquer 
cerraçílo. 

Tornou-sc  por  isso  necessária  a  destruição  ou  tomada 
dest.is  embarcações,  e  logo  que  os  meios  estiverSo  prepa- 
rados, forílo  as  ordens  dadas  para  este  fim. 

O  Sr.  capitão  de  mar  e  guerra  Frederico  Mariat,  com- 
mandante da  força  naval,  teve  a  recommendaçao  de  encon- 
trar-se  com  o  Sr.  tenente-coronol  Jozé  Fernandes  dos 
Santos  Pereira,  commandante  dos  postos  avançados,  e  de 
concertarem  entre  si  os  meios  de  levarem  a  efeito  esta  im- 
portante empreza. 

Meia  noite  do  dia  27  do  mez  passado  estava  concertado 
o  plano,  e  cada  um  dos  dous  xefes  passou  a  dar  as  suas 
ordens, 

O  Sr.  tenente-coronel  Jozó  Fernandes  poz-se  em  marxa 
ás  2  oras  da  madrugada  do  dia  28  para  seguir  pela  es- 
querda do  rio  Massambii  acima  ató  o  podor  despontar,  com 
o  dezignio  de  entrar  pela  retaguarda  do  campo  do  inimigo 
das  10  oras  em  diante. 

Ao  romper  do  dia  aparecerão  na  ponta  da  Pinheira  o 
pataxo  Camarão  e  a  escuna  Primtiro  d\ibrily  e  o  lan- 
xão  n.  2. 
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Ao  m  esmo  tempo  estavSo  os  lanxões  ns.  1  e  3,  a  canho* 
neira  Dous-lfmáoSj  e  a  escuna  Come/a,  em  frente  da  barra 
do  rio  Massambú. 

Qente  de  dezembarque  foi  posta  em  lanxSes  c  escaleres, 
e,  ao  nascer  do  sol,  rompeo  o  fogo  sobre  as  partidas  de  re- 
beldes, e  se  fez  o  dezembarque,  xamando  a  atenção  do 
inimigo  mais  sobre  a  barra  do  Massambú  para  deixar  en- 
coberta e  livre  a  marxa  da  força  de  terra. 

O  inimigo  carregou  para  o  lado  da  Pinheira,  onde  apre- 
zentou  dous  esquadrões  de  cavalaria,  e  alguma  infantería, 
que  não  excederia  ai  50  omens,  sustentando  um  fogo  vivo,  e 
mostrando  pelo  socego  àos  seos  movimentos  e  boa  ordem, 

Sue  mantiverâo,  estarem  afeitos  ao  combate ;  mas  nâo  pu- 
erào  moderar  o  ardor  dos  nossos  marinheiros,  nem  sofrer 
o  fogo  bem  dirigido  do-  nossos  lanxoes,  e  lhe  forfto  tomadas 
n^este  ponto  as  seis  embarcações,  que  ali  tinhão,  deixando 
trez  mortos  no  campo,  sem  que  da  nessa  parte  ouvesse  mais 
que  dous  feridos. 

O  1®  tenente  António  Fernandes  Pereira  concorreo 
muito  pelo  seu  valor  para  o  bom  êxito  doesta  parte  do 
ataque. 

A's  11  do  dia  entrou  o  Sr.  tenente-coronel  Jozé 
Fernandes  no  campo,  seguido  unicamente  da  8^  companhia 
do  batalhão  da  Serra,  commandada  pelo  capitão  Jozé  Pinto 
da  Silva,  e  12  guardas  nacionaes  de  cavalaria  do  Rio-grande 
commandadas  pelo  8r.  alferes  Jozé  Rodrigues  da  Silva. 

As  dificuldades  do  terreno  tinhSo  retardado  a  marxa  do 
resto   da  força. 

Não  obstante  o  Sr.  tenente-coronel  Jozé  Fernandes  car- 
regou uma  guarda  do  inimigo,  que  Já  estava  montada, 
matando-lhe  um  ornem,  e  prendendo-Ihe  outro. 

Então  se  lhe  reunirão  mais  trez  companhias,  que  jà  tinhãp 
passado  o  desfiladeiro,  commandadas  pelo  Sr.  major  Fran- 
cisco Jozé  da  Silva,  e  a  marxe-marxe,  e  debaixo  de  fogo, 
cahio  sobre  o  acampamento  dos  rebeldes,  que  dous  esqua- 
drões querião  defender,  sustentando  vivamente  o  fogo; 
porém  forão  forçados  a  largar  o  campo,  levando  alguns 
feridos,  e  deixando  2  mortos,  algumas  clavinas,  lanças, 
espadas,  pistolas,  400  cartuxos,  além  de  muitos  trastes,  e 
duas  rezes  carneadas,  que  servirão  de  regalo  á  tropa. 
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O  acampamento  foi  logo  queimado. 

As  3  oras  da  tarde  tinha  a  nossa  cavalaria  acabado  de 
passar  o  desfiladeiro,  e  estavão  tomadas  26  embarcações, 
que  os  rebeldes  tinhâo  no  rio  Massambú -pequeno,  e  sendo 
entregues  ao  Sr.  Frederico  Mariat,  servirão  logo  para  a 
nossa  força  de  terra  repassar  o  rio  Massambú,  e  voltar  á 
sua  poziçko. 

O  rezultado  doesta  empreza  foi  tomarem-se  aos  rebeldes  6 
grandes  canoas  na  ponta  da  Pinheira,  e  7  ditas,  2  baleeiras 
e  7  canoas  de  diversas  grandezas,  além  de  um  lanxão,  que  foi 
metido  a  pique  no  Massambú-pequeno,  fazerem-se  6  mortos, 
e  ser  prezo  um  dos  rebeldes,  além  de  outros  objetos,  que  lhes 
forSo  destruidos  ou  tomados,  e  que  nílo  merecem  men- 
cionar-se. 

Da  nossa  parte  tivemos  2  omens  feridos,  e  2  cavalos 
mortos. 

Todos  os  Srs.  oficiaes,  otíciaes  inferiores  e  soldados  se 
portarão  com  valor  e  di^^ciplina  n'esta  empreza. 

O  marexal  de  campo,  commandante  da  força,  agradece  a 
todos  08  militares  de  mar  e  terra  e  o  bem,  que  servirfto 
n'e8te  dia,  e  com  mais  particularidade  aos  Srs.  major  Silva, 
capitão  Pinto,  alferes  Rodrigues  especialmente  nomeados, 
bem  como  ao  Sr.  !•  tenente  Pereira,  a  quem  se  deve  agra- 
decimentos desde  os  sertões  de  Vizeo  na  provincia  do  Pará. 

Finalmente  o  marexal  commandante  da  força,  tendo  dei- 
xado ao  discernimento,  perícia,  e  valor  dos  Srs.  capitHo 
de  mar  e  guerra  Frederico  Mariat,  e  tenente-coronel  Jozó 
Fernandes  a  direção  e  bom  dezempenho  d  esta  empreza, 
declara,  que  tudo  lhes  é  devido,  e  que  muito  confia  na 
sua  adezão  pessoal,  nos  sentimentos  de  ordem,  que  os  ani- 
mSo^  e  de  amor  e  respeito  ao  nosso  augusto  imperador, 
que  hão  de  distinguir  se  sempre  nas  ocaziões,  que  se  ofere- 
cerem para  sustentar  a  integridade  do  império  e  a  onra 
nacional. 

Francisco  Jozé  de  Souza  Soares  cfAndréa. 

(Impresso) 
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28   DE   NOVEMBRO   DE   1839 

Tomada  da  Laguna  pela  esquadrilba  imperial 
lUm.  e  Exm.  Sr. 

Tive  a  onra  de  participar  a  V.  Ex.  a  feliz  entrada  da 
Laguna  pela  força  naval  e  de  terra,  inas  não  o  podia  fazer 
com  as  particularidades  da  açâo  e  final  rezultado ;  porqae^ 
quando  o  participei;  ainda  estava  doando  providencias,  e  em 
laboriozo  trabalho. 

Foi  o  dia  15  de  Novembro  o  dia,  qua  a  providencia  tinha 
destinado  para  que  a  divi/.ão  naval,  que  tenho  a  onra  de 
commandar  em  operações  na  província  de  Santa-Catarina 
se  cobrisse  do  eterna  gloria,  e  fizesse  triunfar  as  armas 
do  nosso  augusto  imperador. 

Noticias  aterradoras  circulavâo,  e  todos  os  dias  os  emis- 
sários do  inimigo  as  espalhavão,  aprezentando  providencias 
por  elles  tomadas,  as  amarras  de  ferro  fcxando  a  barra, 
e  ultimamente  embarcações  xeias  de  pedras,  metidas  no 
fundo,  me  punhíto  nas  mais  apuradas  e  tristes  circunstan- 
cias, e  muito  mais  porque  o  lugar,  onde  tinha  aportado,  era 
dos  mais  dezabridos  para  conservar-me  :  a  brigada  de  ope- 
rações com  falta  de  cavalos,  e  os  poucos,  que  aviílo,  sem 
pastos  ;  e  a  falta  de  mantimiintos  se  ia  experimentando,  e 
punha  no  maior  cuidado  o  Sr.  tenente-coronel  Jozé  Fer- 
nandes dos  Santos  Pereira,  commandante  da  l*  brigada ; 
a  confiança,  que  nós  mereciamos  de  V.  Ex.  mais  fazia 
esforçar  nossos  dezejos  a  desviar  dificuldades,  que  a  cada 
passo  se  acumilavào :  esgotei  minhas  fra  as  idóas  em 
planos,  que  logo  distrahia  á  proi)orçao  que  me  ocorrido,  pois 
árdua  era  a  empreza  em  um  lugar,  que  tinha  a  passar  com 
as  embarcações,  onde  um  tiro  de  pistola  cruza  da  fortaleza 
ao  banco,  muito  mais  avendo  embarcações  de  guerra  em 
linha,  6  (*)  peças  de  artilharia  na  fortaleza,  fuzilaria,  e  dife- 
rentes obstáculos^  esgotei  pois  todas  as  minhas  idóas,  e 
deliberei  no  di  i   14   o  ultimo  plano,   e  o  communiquei  a 

(♦)  Erâo  8. 
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K  e  elles  me  proiueierào  ames  $uou:tt- 
bir  oom  oanu  qoando  a  s^Nrte  uos  tc^»^  adx-v^rsa,  do  q^ie 
pndcar  a   menor  açâo  em   meao^^abo  de   oo^^^s   arma^ 
Xatrído   dos  mesmas  sentimento»^  nào  e^j^erei  mai:»  i)ue 

fil^itear  o  meu  plano  ao  distinto  Sr,  tenonte-c\M\>nel  Jiaê 
énuindesdos  Santos  Pemra^  commandanto  da  V  bridada, 
eopoz  em  pratica,  logo  que  o  vtnto  nortd  uio  foi  pn^pioio  : 
dei  as  minhas  ordens,  e  dispuz  a  tor^A  naval  da  mauoira 
que  se  segue:  canhoneira  n.  14,  ao  mando  do  muito  in- 
trépido 2^  tenente  Manoel  Moreira  da  Silva  ;  lauxâo  n,  1« 
ao  mando  do  bravo  ornarda-marinha  António  Jo/ô  IVroira 
Leal :  n.  2,  ao  mando  do  guanla-marinha  Joaquim  Kodri- 
guês  da  Costa ;  n  o,  ao  mando  do  valente  oserivJto  ^oi^ 
Manoel  da  Silveira;  n.  4,  ao  mando  de  um  patnHo  ;  todaa 
estas  embarcações  guarneeidiís  com  li")!)  marinheiros  ilo 
abordagem  deveriito  abonlar  a  escuna  do  guerra  Itaimrioa, 
para  a  meterem  no  fundo,  ou  deslazor  as  corrtmtt^a,  hi  acaio 
as  tivesse,  afim  de  poderem  entrar  as  eníbarcaçi^os,  is  aimla 
que,  com  dor  do  raou  coraçilo,  eu  eonlíoeia.  quo  dt^vtnna 
perder  pelo  menos  metade  destas  guarniçílos,  oomtudo 
criticas  erílo  as  minhas  circunstancias,  o  mais  gloria  cabe- 
ria aos  que  escapassem,  por  terem  o  arrojo  <le  irem  abordar 
uma  embarcaçito  de  guerra,  debaixo  do  uma  bateria  a  menoB 
de  tiro  de  pistola,  o  uma  cortina  com  niain  do  800  fuaia, 
4  barcos  do  guerra,  o  õ  com  fuzilaria,  Boguiíto-Ho  pula 
popa,  a  duas  amarro s  do  di^stancia,  a^  canhoneiras  ns.  O  e 
13,  commandadas  poios  denodados  1"*  tonontoa  l^^ranci^co 
Peieíra  Pinto  e  Francisco  Luiz  da  (iama  Uoza,  com  o 
dezignio  de  distrahir  parte  do  fogo,  (luo  a  fortaleza  o  tun- 
barcaçõcs  deveriílo  fizer  sobní  oh  laux^oH  ;  troz  amarras 
pela  popa  d'estas  canhoneiras,  o  pat.ixo  São-Jozéy  o  brigue- 
eacnna. Eóloy  brigue-escuna  Conna,  escuna  Btla-AmniicunUf 
pataxo  DesterrOy  a  canhoneira  UdicOj  om  dÍHlHn<;ia  díj  mola 
aiiiarra  umas  das  outras. 

Assim  acommetemos  a  fortaleza  o  embarcações  de  guerra, 
que  em  todos  os  sentidos  nos  fa/illo  terrivel  fogo  :  o  sinal 
oa  bandeira  nacional  no  tope  grande  do  brigue-CHCuna 
EólOf  onde  eu  ia,  repetido  por  toda  a  dívízílo  naval,  indi- 
cava—Imperador— o  dever  da  leal  e  denodada  inarinlia 
brazíleira. 
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Â.  este  sinal  nada  mais  s?  ouvia,  sinâo  fogo  e  vivas  ao 
nosso  caro  e  augusto  imperador,  o  Sr.  D.  Pedro  Segando, 
e  eu  via  bater  com  o  maior  entuziasmo  as  nossas  bravas 
guarnições,  como  quem  lhes  faltava  o  tempo  para  aniquilar 
seus  inimigos. 

Cortada  a  linha  inimiga  pelo  denodado  2"  tenente  Ma- 
noel Moreira  da  Silva,  fôrão  entrando  todas  as  embarcações, 
e  em  menos  de  uma  ora  estava  o  inimigo  derrotado  e  ven- 
cido, e  algumas  embarcações  em  fuga. 

Elias  se  axavâo  fundeadas  em  semi-^irculo,  sendo  as 
escunas  de  guerra  Itaparicaj  Libertadora  e  Cassapava, 
canhoneira  Lagunense,  e  cinco  embarcações  com  fuzilaria 
e  logo  se  seguiâo  o  palhabote  de  guerra  Seival,  e  canhoneira 
Sant'Anna,  as  quaes,  fugindo  em  breve  tempo,  íôrao  prezas 
da  escuna  Bela-Americana,  e  lannÕes  ns.  1  e  3,  sem  que  se 
podesse  apanhar  a  guarnição,  por  fugirem  por  cima  dos 
baixos,  mandei  abordar  as  embarcações,  porém  o  inimi|ro 
pegou  fogo  na  escuna  Itaparica^  e  duas  embarcações  meno- 
res :  atalhou-se  o  fogo  cm  um  pataxo  novo,  e  a  escuna 
Caasapata  foi  ao  fundo  pelos  rombos,  que  sofreu,  porém 
está  já  sobre  fundas  para  ser  tirada. 

Completa  foi  a  nossa  vitoria,  e  derrotado  o  inimigo,  pois 
até  fôráo  mortos  todos  os  commandantes,  menos  o  seu  xeíe 
Jozé  Garibaldi ;  tomamos  5  peças  de  artilheria  da  forta- 
leza, posto  que  estivesf^^em  na  praia  5  peças  da  Itaparica^ 
e  3  rcdizios  das  trez  canhoneiras ;  finalmente  a  relação 
n.  1  mostra  as  embarcações  mercantes,  que  tomámos,  e  a 
de  n.  2  os  mortos  e  feridos. 

Quando  a  diviziUo  naval  entrou  na  Laguna,  ao  mesmo 
tempo  entrou  na  vila  a  distinta  e  brava  coluna  com  ir  andada 
pelo  benemérito  Sr.  tenente-coronel  Jozé  Fernandes  dos 
Santos  Pereira. 

Não  posso  particularizar  comniandante,  oficial,  ou  guar- 
nição da  divizâo  naval,  porque  todos  se  portarão  coro  a 
maior  intrepidez  e  valor ;  porém  direi,  que  a  justiça  recla- 
ma, que  o  governo  de  Sua  Magestade  deve  ter  muito  em 
conta  os  serviços  prestados  pelo  2^  tenente  Manoel  Moreira 
da  Silva,  e  todos  os  commandantes,  e  que  a  marinha  bra- 
sileira tem  em  si  mesma  oficiaes  distintos. 

Toda  esta  glorioza  ação  nos  custou  17  mortos  e  38  feridos 
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de  nossos  companhei  ros,  e  o  aparelho  das  embarcações 
c  rtado. 

Deus  guarde  a  V.  Ex. 

Bordo  do  pataxo  Desterro,  surto  na  Laguna,  em  23  de 
Novembro  de   183'.). 

lUm.  Sr.  Francisco  Jozé  de  Souza  Soares  de  Andréa, 
prezidente  e  general. 

Frederico  Mariat,  capitão  de  mar  e  guerr  a  commandante 
da  divizíto. 

(Impresso  avulso) 


20    DE  NOVEMBRO   DE    1839 

Resta. iração  de  Lacuna 

Francisc  >  Jozé  de  Souza  Soares  d'Andréa,  marexal  de 
campo,  oiicial  da  imperial  ordem  do  Cruzeiro,  prezidente 
da  provincia  de  Santa-Caturina  e  commandante  das  forças 
empregadas  na  defeza  d'ella  : 

Faço  saber,  que,  nào  podcMido  ser  reconhecidos  pelo  go- 
verno de  S.  M.  o  Imperador  c  seos  delegados  os  actos  pra- 
ticados pelo  governo  rebelde,  que  dominou  na  vila  da 
Laj:una  e  seo  distrito  desde  22  de  Julho  até  14  de  Novembro 
do  corrente  anno,ticào  de  nenhum  efeito,  nulos,  e  como  si 
nunca  ouvessem  existido,  assim  na  parte  administrativa 
civil,  como  na  militar  e  judiciaria,  nSo  só  todos  e  quaesquer 
actos  emanados  dlretamente  do  dito  governo  e  de  autori- 
dades, que  lhe  obedecessem,  mas  também  qualquer  con- 
vençilo,  ajuste  ou  avença  entre  partes,  que  deva  ter  efeito 
cm  juizo  ;  o  que  só  poderão  ter  sendo  rivalidade  perante  as 
autoridades  legaes. 

As  mesmas  autoridades  farão  executar,  sob  sua  respon- 
sabilidade, o  que  acima  iica  ordenado. 

Palácio  do  governo  da  provincia  de  Santa-Catarina  em 
20  de  Novembro  de  1839. 

Francisco  Jozé  de  Souza  Soares  d' Andréa. 

(Archivo  publico) 


—  558  — 

NOVEMBRO  DE  1839 
Relações  da  republica  catarinense  com  a  republica  rio-grandense 

Penetrados  de  vivo  prazer,  anunciamos  aos  nossos  lei- 
tores a  xegada  n'esta  capital  (Cassapava)  e^u  o  dia  18  do 
corrente  mez  do  lUm.  e  Exm.  Sr.  Jozé  Pnidencio  dos  Reis, 
ministro  plenipotenciário  e  enviado  extraordinário  do  go- 
verno catarinense  junto  ao  doesta  republica,  encarregado 
da  celebração  do  tratado  que  deve  servir  de  baze  á  confe- 
deração brazileira. 

No  dia  21  teve  logar  a  aprezentaçâo  de  seos  diplomas, 
e  uma  larga  conferencia  do  dito  Exm.  Sr.  com  S.  Ex.  o 
Sr.  vice-prezidente  da  republica  e  seos  ministros. 

{Povo  n.  121  de  23  de  Novembro  de  1839) 


20   DE   NOVEMBRO  DE    1839 


Os  rebeldes  na  vila  de  Lages 


A  vila  de  Lages  foi  ocupada  pelos  rebeldes  ;  e  em  9  de 
Abril  de  1839  o  prezidente  de  Santa-Catarina  Soares  d'An- 
dréa  escrevia  ao  vigário  de  Lages  aprovando  a  rezoIuçSO| 
em  que  elle  vigário  estava  de  promover  uma  reaçSo  na  dita 
vila  em  favor  da  legalidade  sem  eíuzSo  de  sangue. 

Os  rebeldes  tinhão  em  Lages  de  200  a  250  omens 
da  canalha. 

A  vila  de  Lages  foi  restaurada  pelos  seos  abitantes  no 
mesmo  dia,  em  que  foi  restaurada  a  Laguna,  isto  é,  a  15 
de  Novembro  de  1839. 

Veja-se  o  ofício  de  Soares  d'Andréa  ao  ministro  do  im- 
pério de  20  do  Novembro  de  1839. 

João  Carlos  Pardal  sucedeo  a  Soares  d'Andréa  na  prezi. 
dencia  de  Santa-Catarina  no  dia  26  de  Janeiro  de  1&40. 

(Nota  manuscrita) 
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Recuperação  da  Laguna 

MARINHA  IMPERIAL 

Faasem  oje  36  annos  que  a  marinha  imperial  mais  uma 
vez  cobrio-so  de  glorias,  no  celebre  combate  da  Laguna,  a 
16  de  Novembro  de  1839. 

Ahi  a  nossa  esquadra,  ao  mando  do  intrépido  capitíto  de 
mar  e  guen*a  Frederico  Mariat,  comraeteo  prodígios  de 
valor,  dqrrotando  completamente  o  inimigo,  que  na  peleja 
se  mostrava  tâo  audaz  quanto  valente. 

Os  combates  subsequentes  da  nossa  marinha  de  guerra 
deixarão  bem  claro,  que  navios  de  madeira,  pequenos  e 
dezabrigados,  executarão  manobras  e  evoluções  da  tatica 
da  guerra  como  ao  depois  os  encouraçados  somente  as  pu- 
deram realizar. 

Os  bravos  commandantes  então  d'aquelles  navios,  á 
frente  de  seu  digno  xefe,  nada  deixarão  a  dezejar  aos  brios 
e  orgulho  nacional  de  nossa  pátria. 

A  muitos  já  a  posteridade  fez  inteira  justiça  sobre  as 
suas  respeitáveis  memorias,  outros,  como  os  então  1.^*  te- 
nentes Francisco  Pereira  Pinto,  António  Jozé  Pereira  Leal,  e 
Francisco  Luiz  da  Gama  Roza,  devem  ser,  para  nós  outros 
que  prezamos  os  grandes  caracteres,  dignos  de  respeito  e 
gratidão  nacionaes. 

No  oficio  do  digno  Cvimmandante  d'aquella  esquadra  ao 
então  prezidonte  de  Santa-Catarina,  em  data  de  23  de  No- 
vembro de  1839,é  esse  brilhante  combate  detalhadamente  re- 
ferido, exaltando-se  n'elle  a  bravura  e  distinção  com  que  por- 
tarão-se  todos  os  seus  combatentes  no  meio  d'aquelle 
açougue  de  carne  umana,  segundo  a  expressão  de  Gari- 
baldi em  suas  celebres  MemorioÃy  qualificando  á  uns  como 
a  Francisco  Pereira  Pinto  e  Francisco  Luiz  da  Gama  Roza 
de  oficiaes  denodados,  e  á  outros,  como  o  finado  Manoel 
Moreira  da  Silva  de  intrépidos  e  valentes. 

Confiamos  portanto,  que  o  patriotismo  nacional  jamais  se 
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esquecerá  do  resto  d'essa  falange  de  benemeritoS|  que  ainda 
oje  existe  entre  nós,  pagando  assim  a  divida  de  onra,  que 
contrahira  para  com  tão  distintos  servidores. 

Corte  15  de  Novembro  de  1875. 

{Gazeta  de  Noticias). 


lavazào  de  Lages  pelos  rebeldes 

Prosperava  grandemente  a  vila  de  Lages  e  seu  distrito, 
quando  a  revolução  da  provincia  do  Rio-grande  do  Sul, 
que  tão  furiozamenie  rebentou  a  20  de  Setembro  de  1835, 
veio  interro:iiper  assim  o  bem  estar  dW^uelle  povo,  coxo 
causar  males  inauditos. 

Um  documento  anónimo  que  temos  prezento,  e  ao  qual 
prestamos  toda  a  fé,  nos  refere  o  seguinte : 

a  Esta  revolução  estendeo  os  seus  progressos  ao  distrito 
de  Lages  com  tal  audácia,  que  varias  vezes  foi  esta  vila 
invadida,  e  vitima  d'ella :  a  primeira  em  9  de  Março  de 
1838  pela  força  do  commando  do  vice-prezidente  Joré 
Mariano  de  Matos,  em  numero  de  1.503  omens:  a  se- 
gunda pelos  rebeldes  António  Ignacio,  e  Prestes,  em  No- 
vembro do  mesmo  anno,  e  proclamarão  a  republica  em  11 
de  Março  de  1839. 

A  15  de  Novembro  doesse  mesmo  anno,  por  meio  de  uma 
reação,  os  Lageanos  sacudirão  o  jugo  do  dominio  repu- 
blicano, e  xegando  ao  distrito  o  brigadeiro  Francisco 
Xavier  da  Cunha,  reunindo  as  forças  do  governo  legal  a 
14  de  Dezembro  de  1839  atacou  os  rebeldes,  mas,  perdendo 
n  ação,  pordeo  também  a  vida  no  Passo  de  Pelotas ;  o  Lages 
sofreo  entflo  uma  nova  e  mais  furioza  invazão  em  todo  o 
município  pelas  forças  do  rebelde  Joaquim  Teixeira,  com- 
posta de  500  omens,  com  os  quaes  depois  atacando  uma  força 
legal  na  Cruz-alta  (provincia  de  São-Pedro)  foi  distroçada 
nos  Coritibanos  a  12  de  Fevereiro  de  1840,  sobre  a  margem 
do  Marombas. 
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Penetrando  a  vila  cm  o  inez  do  Abril,  o  brigadeiro  Pedro 
Labatut  com  iiuia  divizào  de  forças  da  província  de  8ào- 
Paulo,e  reiínindo-sc-lhc  outra  força  da  Cruz-alta,  niarxou  a 
5  de  Agosto  j)ara  cima  da  s  Tra  de  Sao-Francisco  de  Paula, 
donde  se  retirou  a  19  de  Novembro  na  frente  dos  rebeldes 
pelo  Mato  castelhano;  e  entílo  sofrerão  a  vila  o  distrito 
nova  invazào  pelas  forças  do  rebelde  Bernardino ;  e  após 
ellc;  em  31  de  Dezembro,  Joaquim  Pedro  Soares. 

A  estes  rebeldes,  que  apenas  contavao  uma  força  de  IGO 
omens,  se  reunillo  outros,  c  persistirão  até  1 1  de  Fevereiro 
de  1841. 

Dezafrontadas  e  livres  entào  a  vila  e  seu  distrito  das 
disscnsSes  o  dozordens,  que  acarretara  a  revolução  do  sul, 
e  que  tantas  mortes  e  estragos  cauzara,  axa-se  prezente- 
mento  no  gozo  de  uma  perfeita  tranquilidade,  prosperando 
e  saboreando  vantagens  reaes. 

[Memoria  istorica  fia  província  de  Satita-Ca* 
tariua  pelo  major  31.   J.    d'Almeida  Coelho) 


Invazao  e  ocupação  da  Laguna  pelos  rebeldes  do  sul:  restauração. 

A  cidade  de  Laguna  foi  um  dos  lugares,  que  os  repu- 
blicanos da  provincia  do  Rio-grande  do  Sul  escolherão  para 
implantar  na  do  Santa-Catarina  o  sistema  de  rebeliSlo  e  da 
republica,  tendo  sido  tao  funesto  aos  abitantes  da  mesma 
cidade,  só  sérvio  para  provar  a  adeziio  dos  catarinenses 
á  constituiçrio  nacional  e  ao  trono  imperial. 

Apóz  a  primeira  invazào  da  vil  i  de  Lages,  do  que  tra- 
taremos em  lugar  competente,  pelos  rebeldes  do  sul,  todos 
os  receios  ouvorào,  mesmo  noticias  se  verificarão^  de  que 
ellcs  ameaça Vilo  a  cidade  da  Laguna. 

O  governo  entào  da  provincia  tratou  de  p"»r  em  defeza 
aquella cidade,  jáxamando nella  guardas nacionaes  a  desta- 
camentos, já  mandando-lhe  embarcações  do  guerra,  c  todas 
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ns  forças  de  linha,  que  tiuhn  a  sua  dIspozI^'ão,  mandadaB  1 
da  corte,  e  daa  quaes  formou  uma  pequena  coluna  ao  luando  I 
do  teacnte-coroncl  da  1.'  linha  Vicente  Paulo  d'01iveira  ^ 
Vílas-bôaa  em  Março  de  1838. 

DepoiB  de  diversaa  apariçSes  de  alguns  grupos  de  re-  ] 
beldes  em  diferentciB  lugares  do  municipio,  náo  foi  mais  , 
licito  duvidar  das  suas  intençõos. 

No  dia  1  de  Fevereiro  do  1839   pedio  o  juiz  de  paz  ao  ' 
commandante  militar  e  da  força  puzesso  a  cidade  era  es- 
tado  de  defeza ;    mas  este,   receando  que  ob  rebeldes  ae 
apoderassem  do  um  pequeno  forte  existente  do    outro  lado  1 
que  servira  como  de  deteza  da  barra,  como  assim  ateconceo  i 
além  de  outras   medidas  do  segurança  e  fortificação  da  c' 
dade,  fea  dozarmar  o  forte,  c  recolher  todos  os  objetos,  que   I 
ali  existiito  para  a  escuna  da  guerra  Itaparica  ;  do  que  deo  ] 
conta  &  prezidencia  era  ofício  do  16  do  referido  mez. 

Cora  efeito,  no  dia  22  de  Julho  seguinte,  imia  pequena 
força  de  150  omcns,  pouco  mais  ou  menos,  ao  mando  de 
David  Canabarro,  passando  livremente  a  barra,  apossou-se 
da  cidade  da  Laguna  ;  e  após  ella  vier3o  mais  do  sul  doua 
pequr'1108  batalhões  com  duas  peças  de  artelharia,  entrando 
pela   barra  do  Oamaxo  uma  poquena  barca  canhoneira. 

Ovas  antes  o  commandante  Viconto  Vilas-bóas  com  & 
força  do  governo  legai,  quo  conservava  subdividida,  ou  em 
pequenas  porções  por  diferentes  pontos,  o  pôde  reunir, 
acompanhado  de  alguns  abitantes  da  Laguna,  deixando  a 
cidade  em  total  abandono,  bo  rotirou  pela  estrada  da 
SaH  ta- Catarina,  sem  que  um  só  tiro  ee  disparasse  em  sua  ; 
defeza  e  na  dos  artigos  bélicos,  a  embarcações  do  guerra, 
que  tudo  foi    presta  indisputável  do  inimigo.  ' 

Seja-nos  aqui  permitido  sentir  com  os  abitantes  da  Laguna 
O  seo  dezamparo  ou  soo  prejuizo,  e  mais  ainda  o  pejo  por- 
que passarão  com  a  agressão  e  dorainio  de  tSo  deminuto 
numero  de  ínvazores. 

Dias  depois  fez  David   Canabarro  arvorar  o  estandarte   , 
republicano  rio-grandense,     e  proclamar   a   republica   na 
Lnguna  cora   um  governo  ao   seo  modo,  denominando   a 
cidade,  em  memoria  do  dia  22  do  Julho  —  Ci'íatle  Juliana. 
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A  noticia  de  similhante  acontecimento,  xegada  á 
capital  da  provinda  em  dias  do  mesmo  mez,  foi  da  maior 
consternação,  e  com  tanta  razão  quanta  era  vêr-se  a  única 
força  de  linha,  que  avia  na  capital  (com  desprezo  repreen- 
sivel  do  caminho  de  terra)  ter  seguido  para  a  Laguna  em 
lanxas,  e  que  a  impetuozidade  dos  ventos  contrários  obrigou 
a  arribar  umas  após  outras  pela  barra  da  mesma  Laguna, 
cahindo  por  conseguinte  no  poder  dos  rebeldes. 

O  toque  de  alarme  na  capital  fez  reunir  logo  a  guarda 
nacional  do  serviço  ativo  e  rezerva,  bem  como  os  cidadãos 
de  todas  as  classes ;  e  esta  medida  junto  á  certeza  de  que  a 
tropa  do  commando  de  Vicente  Vilasbôas  se  fortificara  no 
morro  dos  Cavslos,  para  onde  o  prezidente  da  provincia 
logo  de  commandante  o  tenente-coronel  Manoel  Jozéde  Melo, 
mandou  além  do  algumas  outras  providencias,  que  dera  por 
segurança  da  vila  de  São  Jozé,  animou  de  alguma  sorte  os 
abitantes  da  cidade ;  mas  estes  só  se  considerarão  algum 
tanto  seguros  e  livres  do  perigo,  quando  na  tarde  do  dia 
15  de  Agosto  se  aprezentou  o  general  Francisco  Jozé  de 
Souza  Soares  d'Andréa,  vindo  da  corte  como  prezidente  e 
commandante  das  forças  da  provincia,  e  após  elle  20  mais 
ou  menos  embarcaçSes  de  guerra,  e  perto  de  3.000  omens 
vindos  da  provincia  do  Rio-grande  do  Sul,  afora  um  bata- 
lhão de  50U  praças,  que  do  improvizo  organizou  de  artistas 
e  moços  solteiros,  que  fez  em  poucos  dias  rivalizar  com  a 
tropa  de  primeira  linha,  e  outras  providencias,  que  tomou 
para  restaurar  a  Laguna. 

Afoutes  08  rebeldes  com  a  precipitada  retirada  de  Vicentô 
Vilasbôas  estenderão  as  suas  avançadas  até  o  rio  Massam- 
bú,aparecendo  na  praia  da  Pinheira,  e  campo  de  Araça- 
tuba. 

Este  aparecimento,  e  a  noticia  da  ocupação  da  Laguna, 
produzio  calor  e  animo  á  guarnição  da  fortaleza  da  Barra 
do  Sul  insugir-se  e  maltratar  o  1*  commandante  e  assas- 
sinar dezapiedozamente  o  2^,  o  major  Pedro  Fernandes 
Ortunha,  passando-se  para  a  força  dos  rebeldes  com  o  1^ 
commandante,  deixando  a  fortaleza  em  total  desam- 
paro. 
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Dous  aonos  dopoia  os  cabeças  da  in surre i\-rio,  seiítlo  co- 
lhidos em  combate  do  Eiit  como  prizlonojroa  pelas  foryas  le- 
gaea,  fôrfto  punidos  na  cidade  do  Desterro  com  sentença  do 
conBolho  do  guerra,  doua  no  patíbulo,  e  doua,  mciios  cul- 
pados, com  prizão  perpetua. 

(JUemoria  iilwka   da  província  de  Santa-Catarina) 
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